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, L,} îtjft rtvoitîcicitario, p-.ùs 

titá na es^enci^ mpf'ma da 

uomiina — Ouçamos LcninL o 

-nie diz: l ,A tsîencia de TO;, A 

a dauUina de Marx e de Ea-

„.'jîs é a necessidade do irxal-
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SAO TÁTICOS 
üesde o meiû dit do 

S certo úUtí, salvo oä troí3-
aie a meia non© üe am^nM ! - , , - , 

' I iririïi'.s, g s comunistas ce ftojo, 

i ^m í i ^ í as , nao pregara 
i 

f. s c r t a i i c o s , e t c . 

avista por iMüix v pyr touoü 

eis iuuotfioS cüxiiunisiaä, .-so 

torna caua vez uma vi-

^iúa üi iauiua sovíiaUsíap £ o 

Leinde, mut; segundo a orlado-

-.ia nuuxiäia d*jve àâiimiar e 

morrer, ctiar ícrca ír.âÃor tçr-

íoríe ditadura. 
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" luises", "A ïiussia e a Paz", 

"A R e l i d o na Rússia Sovié-

tica", do embaixador Davies, Expediente do dia 27 de julho | N.° 3044 — Pedro 

de Pitírin Sorckir., dç Bernard de 13*5. 
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!(' O Coração àe Mario ê ur.-

vaso sagrado qu^ t^als psi 

fume e puro Incenso; r-T 
li 
\\ subiram ao íror:o d? D?í 
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rs mais santas e ^-rverov 

preces, que çram pedoros:-: 

mas. 

Fr, Domingos Schmitz, C 

F . M . 

I! 

essa 

Da U y t -s^nei m ü u nra • t i n o i 

ilr\ i^nmisrr^. Ó-: rtïvojuc'io 

mundial. S?rá que se írsns- j on^e a ü ^ u ^ a u a ' ; 

íormaram em cordeiros ? Ab- j UMA PEKGCJi\'TA 

'joluíaraeiiíe. S por láüea, sc~j & ta^Dcin ca 

çund? ouoía o u i ü lição cie: ! ^tinos ndtíos comu:iis;as *r> 

Líume: pavsoíi a írvmo, 

unx á vüU^uardu^, 
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eiTi MLUM. ç-stâ ç/n En-* . » ti 

ici! CjiM Cilí 

A O H D E A* A 
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-.^•inoçratia" o o ir. o S 

'.nls un^a eüpericr^ia, qu^ 

vin duvida früCSSsa-'Ä, tniu^-

iirfljiO » íVl 
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Pilits e do Timsshef, re^pco 
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; j d iv i r ta o período de 1 e l e - : grande 
M ' 
! ào IÜ39 5 8 tie maio • difrões 
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l \ de 1U45, segundo i\nur,çic-u i x^ÒQ;-

parte, devido ás 

bélicas, t i ú * com opa -

Co coiüboia, 
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cisssse mercante cU.a^o^ pí^a 

iví^r-nha do Guerra í: ccn̂ lí"-

i í/o.uos, pc/ã^s mtiic-ar^i: l 

CüzriO Ô  navr^s -ríí:-;̂ .:- i 

í:-Ij VíílKÜciOi:' p<-
n-Tl — O-

Camp . io — 

r ^ u a i , co.n os remadores í 
r ' divido Aczeí, Horácio Siutídi 

'onioi, no teinpo de 8,45" * Ei>i 

o;;un*'o lu^ar ch-gcu a ^uar-

i.irr.o br^iiti-ra, bem distnn* 

p^.reo — Out-rigg?r£ a 5 

pritrào — C n m ^ ã o — 

03 rem^doreg : 

l ^ i c a o Ang.il E^psroíi» 

rcn:po ci- O7^'1. A- quatro 

barcos -ní.vca o barco nacional» 

pareô — Ski.fs — Cain^ 

— Ai-gçínima, com o ve« 

iv • : A Ibei' to Valle, nó 

í-npa cc Em lug«v 

c- tc^patfs Agenor Corrê a 

do e a trís 

c representante uruguaio« 

ptíicc — Out-riggers a 

2 com patrão Csmpead —•1 

í^-rv««'r— Fr«:.1 nrjr^n por Ç?.!")™* 

íí tendo como remado» 

Rí^ãto Hodenburgo d« 

> Kc to e Jc;ío Ferreira 

Suníos, com o tampo de 9 W 9 > 

s-^undo iu^ar A guarnlçló 

ujutíuaia, q era 3.° a argen-

tlíia. O conjunto nacional dei« 
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,'i.Cu O üíí̂ UnCiiG wO/vtauu m Scií 

e o tercesro1 a nove* 
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:/4\-;ü;ino, pHiío&ciQ por Enzo 

t.^i-j, ^ reniidor por Horácio 
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C t t i á 
bombardeio B-25 da F. A. E. 

O lanifi&tave? IflOediaçdSt 
O 

P e r e c e r a m M ' » s 

t 
"i A veriáfé coasse nm 

. „ - íiJ T? 7 s* ^ 
«I 

' C --^ 

Mais outro larormtnvol desas-

tre de iviào vem do verificar-

ão agora em nosso Estado. 

Um avião B-25, perí acento 

r.o grupo de bombardeio das 

Forcas Aéreos Brasileiras, a-

tuiiimente sediado na Base de 

Farnamírim. tendo saidg ás 9 mrot* mirrados. 

O ft KL 
NATAI- — Qu:ür'&-fcir&. i cie Agosto tU' iv,; 

Ti prra a n^sa : clef.iasoci^. j seus irmãos a sra. Ülmdiru 

çid*d fim arr.bul-anslr da br.*::; Cemu -no do U.U ; Lima Gome» da Costa, t^poi-n 

Aí-:?:;, cr. co rum; cherjaram . xar áfc i^pultu^af, d revmo. ; ^ ^ p ^ u j 0 Gomes da Co»m 

« I o mimh,'*, compluta- mons. Alvas Landim, vigário; aoívo^ado nesta capital, 3 1 jo-

li »eia és twMir Is I. tea mm̂ 
'-sta cap-^« Jtr.ví/j RIO. 1 (AN) — O Coords- no Estado do Rio 

1 ô 

a r r e n d o todos os cmrm^mcn- »-om aí I'oi'o:*-. e o;> S.mU;?. I.'ma ^-llm, er^ mho do 

do «oiií hrtviV.H. i civis. mili'sr:-; €, o- do lOm??«» r-sia capita!, itr.J /1 RIO. 1 (AN) — O Coords- no Estado do Rio O, 

d:- Cured;'•'•!: xoiiíado 

na dor da Mobilização Econo- Sul, resolveu proibi:' 

mica, considerando a neces-si«- Estado, a matant-u 

dado de atandev ao abasteci- para industrialização, 

manto interno de carne verde o ano de 1946. 

•̂•i'jpig 

•̂.M'arte 

hsr&a da manhA de ontem, para 

um vôo cia instrução, nüo maia 

Eçgressíua, vindo»Ke a saber, 

pouco tempo dvpoi-r, que 0 3-

y.O r . i j á.:? Oi. 05 ar-ü-

V1 •*• 

vit:.iãtt provas 

vl-j. icj hn''i;:-
. . .7 . í • 

JS ; vrm He^^or Lirr-a. S 
t: !^ do rvvmo^. ;v4o:;s. Jcuo da Ma- ; 

IViv^, virgulo ^^ral du Ui* j 

c p^ciro A,!vos,: 

cr/.vih;;'- Cütedraif oíidcu i 
: . _ . . ' , „ 

' do dr. Nestor dog f 

mn. pro.sick-nte do 

i Hííiit>iiioo e dtí sria. 

d-
1 > 1 ; d t? A a íí t! í r. 1 xt 

der. ce: r o r ; , a: i 

<r. 1 1 1. 

de um "pana" em sea nunm^ ;i<ní;bvc pová o í :e:n:iv;io 

precÀpiU^íi-se rupidamonue ao ; Alecrim. O* c^l^ho^ xno^i^- üs Asv uiraiKuia ia^'^iu 

aolo, iriC&ndiaiido-se lo^o após. ! riot '>••:•-a n\,rrt^inníhao o^p^cir^ ^vninaic i^ do e^uic, com 

O avlào i i s t i q u e coi^ : Aí^on.uuka» vvno.^ s^ s-:-̂-

cusiii, iinlre ouiros tripuUuiív:^ = zi.I.í^-.x cobr-rírs coiv: a i ; 

o tenente-medico Luiz An-| d^ijv Nud.^-ií. tvni.-r.tc dr, Lu it Antordo dos | n-êsc-s. 

tenio doü Santos Lima 

Paulo do Potengi, a po 

q\uk»metroç 

r-

M tíJ.Í U - ! 

Ivíati; ui.O 
r » I ; 

F iru la 
-

- ^ . 

ivc;'S ir! .-.d: 

™ V í ̂ í1 ' * 

54 

% 

A N i V c H & A H i 0 3 

-Cohceitjao Santos Galvão,» sacerdotes, xn^r, 

> 1 

cu-r.as d : . j ir.r.nte concurso, e catava sor- j vao, | ^rand;' numero do 

N. R. — O penteado vindo aqui ha a>jenas pi^uns; —Maria Augusta Pimenta,' ginásio. 

[esposa do sr. Filemon Fev-! Em íinal dc pozr.r, ? 

rio 

• P PliMJIil — 

ue ^ÍO i r p si * 

.ou^o.» i r; si y ^ ^ ^ ^ ? 3 ^ tíi- i ã 9J9$ & Síf 
í ^ ÍÈÊS ^ ífí 2C ^ ^ V te^ «^^^ilfcfíi 

t (j^ nc^&a eó^H-ül, ; 

: ^ ^ ^ o-i 4 ^ * & ^ ? P & fk « ^ 
&• tf y ^ S ' v i h i íé? Ew t r K Lv 

'if* 6 t- f i^ 

ft 9 

1 na o dei Fimenia, do ctjmúrciii : pensas as aular» ch-c } ; 

• desta pruça, j bçkcimento dç çnsir-o. 

SENHORES ! CASA^k. 

V m s n e e u f s c h s r 

US 

Dr. Nestor dog Santos Li- Sábado ultimo Ur;-«/ 

0 ; rna, presidente do Institute ; ncsta capital, 0 cnL;.:- • I':» 

Â n e t s d o ê â 
niiiwi É|iytfa«wx-

7' • o o mnV louvável 

to, ror p a r ^ noises 

in pre ver- vc^ :í:.id.'iro lupanar, que tantas 

dr/;ííú/o,s p. 0 eoc^c air cr, tas fazia á moral ida de 

; Hi$toí'ico Gsograiico deste Es- | moniai da senhorita Vr,,:̂ .* 

tadj o advogado em nossos au- j Lourdes Varela,« 

ditorios, 

.1 í-

íiU;; 

H e a c a o y i o ü c ^ - ^ - t o m 6 a a « p e ! : 

iam.l'i^- i'x\$idc<níes na- publica. 

) quolas jinodiaçóos, as Quaio a-

í sr. Coioncl Altamiro B ^ ^ . cordavam jí aítas ho^ 

A rfesção do seirfmento 

cutolico contra e obra no-

íasita de descristiaiiza^o 

tia país vai tocando 

aspiradoras 

nossas grande« cídadss, 

oüd.e a con-

ira a ordem social rei-

n ^ t c fundada no cst>írUo 

üihílcantc* c2ô  Evan^^íiinw. 

fovcstô de disfarces quç ní-o 

»»lidem apeí^as as conselíB-. 

rias flrir^me^'^ t^cltt^çi-

fístàva « Igreja dever 

de orirntar todos quantos 

obedecem aos manda-

mentos sobre a aiHwde 

deverão manter no pr&yAmó 

pkíto eleitora!. Com 03 ind-

(amentos v^íirícs tía» 

paroquias aos caioiicos 

oaç se aHsteiii o cx^reíun 

o seu voío cín dcícís 

sadios 

pela r^Uffiáo, redu^-sc, cada 

vez mais. no o mum* 
iii<i àikn^ nl. ! it fl n 4 - -* - - í • 1 

iw wt piMií^uuiiutívr] v^)^ 

côcs dç ejvtvemist»^ feieun, 

1 

j Chd o 

[ fc-char. 

i ti 3 ua 

1 Munoel Nazareno Vav^ia. 

SENHORINHAS í ministrador do Kcspiiül cio 
1 * 

Maria dos Anjos, filha do ! lienados, e de sua eipo.^j 

O gesto do digno militar Que ' f a l e c i d o Antonio Damasceno, | Clara Pinto Varde, , 

—Maria Antónia, filha do dr. ; Nivaldo Tomé Eiboiro. 

d. 

a ii^nie uo Dc-

riAB^dando noit2 p;'Ia tiritaria, alyasarra q o ^ r ^m^rH ' " ' • - - 1 
r \ a ^ o . gu rcu^ Alvaro Navarro, lente do Co- • da Base Aére-a 

L-nie, fis ves por outra, psioa tiros das- K-ica s.oivi>ní.e m w ^ » . . . « . . . . \ ^ . 

i aortas do um eub^rc qus vmha 

iUnc!onG3:do visinho pré-

dio --lo "Semlnr/ií? dí> Sr;Q Pe-

ro- r.o Tíie! , 

b:ica sota iç merece 

çqU a L\núViâ nstal^ivK* íetn ^ 

i 

1 Por ser ni-.m doe ns^uçlas imedia 
! j* t p • f * 

1 rórido ei- tíos^ro 

vvz por outra. p^Soa tiros dss-

icch&du;-; pelos que aii SÇ 4*CÍ,l 

E foi just^nient* otcnd:ndo s p c l o vecego publico, 

ííos justos reclamos das pessoa pr]a mo.a lm^üo dos cosíum^ 

OÍ-
1 — ] . ttî J. ̂  j . _ ̂  1 .1. n- r̂  1 ; r wiÍhIL.. 
itíĵ iU uu XVÍO • 

c^rtezn de quo ^le continuará id 

o 

» A 

mair-re 

crue o sr. CorcnM Ch:*íiv 

de Policia mandou qu- ss bn-

U'SL-0 3 pre^o portas dri^uoh? 

nossü terra, 

h I A Xv! 

ü K U E M 

/ I 

A» « 

c n m e t m o r a e o « ® r s e ^ c a 

do Norte e prepriciario da ' Foi celebrante da oím : • 

"Farmácia Navarro", nesta ca-' religiosa, realizada tw\ ; : .. 

1 rio privado, o revdmo, ^ry 

CRIANÇAS i Benedito Alvos, condiuu^i 

JãhIo Cosentino, aluno do , Catedral, sendo paranmío 

ÇJolê^io S^nío Antonio dest^ u Fulma-o P i ^ 

o^pitiil cí rilho do sr, Humber- s&nhora, e tío noivo, o \r;.-

to Cooentíno, auxiliar da fir- e ; 

^ j ma David' Cunha, desta praça, terminar, o padre 

^ísabol Marin filha da sr. ; dito Alves dirigiu limn ; 

i sTr-i-rtftpHí; AIvm P^^eirr. «íuftl- jovens nubc-nies, í; ̂  j 

! C' :̂ -!! • 

qc r 

! meiHf servindo no H I . ! brando-lhcs o d^ver d.i 

A daía de hoje asiánusp, ^ ; p . tp^v^ãu dos ntyssos col^y- lei ado em seu rnudeiar quarit;! I r r pa j tuUíêo dc um lar dtj 

I prôzar<em do 4,° rmiv^^iArio da • do^ e sua ação sempre relç- no Tirc^i, onde, p^lo transcurso i MADIíE CAKLOTA MARIA 

j cr&açao cio 1C,Q P^eirnento 

i 1 (1» :, • ̂  S 

d t-

t7. = 'V ;MfL in i c i J ' ? ^-fíu"'i.)-^ri re:- í í ícz 

v:*.ntc em nossos meios milita- do grato aconteclineuio, seréa ! ATAHYDE 

t r í / : V «r> V W 

Com a avançada 
«rt f) nf/> * -j i a » -w 5 Wi 7 Al J A Kl i 

em nossa capital, como parte qur-mdo 2 ameaça inimiga mais ço-í d^tacando-se o defi le de : madrugada h o j a revma. do peio cr. Eurico Müíh 

DcsL^cyni^ntc privava £cbre os ceus íXc wa-

lucLltrddo com a tal. 

ÀiiiíAüneníc sioh c cornando 

cir-íms! Eneciino de C^rva-

! junçüo do c do c lP Bata-
1 'lho-:; de o 
T r. '-w 1 • r! • I i . 1 1 , vçh: 

i ^'J 

iho, no-iiio Regimento 

\'aiiv«o UM iníaníarAu encontrasse ^qUf̂ r^ 

cm partidos do reívlr^k 

VÒos demecra í i ^ di ir^o 

lianism^, 

palavra d« todos os ^»íiord;;-

tes no seniuio da rwpuísa, 

á exploração criirium^la. 

que ó prescr.lrmenvc a 

perigo*» a 

dc das institüiçõcís do 

faça ouvir fc/ubetu 

templos e oas u^tividode^ 

religiosas r^üH/adab no in» 

tsri«*r. as djís^ri 
J..*'!- , .. ' . it Kí ^CHVIVI l-í «tj WSrVw iil'.iia 

necessitam presenter»--1 JUC 

da f t a í o z a 6?s.-sa :̂-.\ 

toda--: ÍTV; VOíjJluíí-Í^^. d/'V 

a J^i'op, As piifíuKíí.-i.-cv tííf.-r 

1» . . . . . . . . . 
p: t í>iír^;ií í? :üfí i-

i> riiração t.aíiTi^ o vt ni ÍN» 

propagandas pc-iíiíus 

planos nuo s^hom. mi. 

dbiL'i^^^r iroíf-, 

Nao baste ^ u í ^ n 

lliar a ma^^a inculta fie 

ri-í̂ n'»«. a QUÍ' * c 

1 t;tf unlCHíSItrílíí' r:*i.\?í" 

d«Uys cafolU'os. ri' «rd; í^ fj-

suvcí tambent qu-, úc 

ja, • 

d^ CaStt tioi^rín^ca»» i 
cu, (jííc *íí" '-jU.m á 

e|NViivào ÍÍ(H ts^iííMr^ciiWíi 

i ̂  t " ^ ; í ^ vta /. '' ? 

i tí ^ EKPví^TAÍVÀ^ 

d e c o Ü c í a c â o 

í vtvh-, « i ^ 

i v . L ^ v o 

I nsical. dos ouíiíí mai:^ dç vinín 
_ ' rif^.-, A*Vi » ^ 

. J w * * V * W tíiKiiU, 

sr.̂  

. v \ 
, V : 

jrí 
V 
V 

flCV TV 

* ̂  

> 

ÍV 

iodo o Hí2%imtmto e aa çompoii- ; rnadr • Carlota M^.via Atohyd?. ^ro jui?, d? Dir^Uo da 2,í: 

çô^s ievadaK n eieitg entre religiosa pertenesnto á corauni- ra, servindo de tesiemu; 

fiub-WRidadc, | (hás das I r m ^ Doroí fe , que por pai te do noivo, o sr. 

^ ; no^ííí: cídad». ú Gi- R^/mao e senhora, ^ ds ! • 

H â o O Ç ô v â m o : ^ l ín^uj íd,- « dr. Jose Tavares dn ^ 

A veneranda r^Hgirj^ü, que senhora Berta Çíirdo^:;; 

54 anos d3 vida mo- S^ntoâ. 

A residência du^ücie 

, d rua Àmas'0 b j 

(.•IO do Eruxebs anuncia que a cumprira Jnto vir-íic^o dc ^ur, esteve rtplet^ dc 

ida dirííita dü eamíiia t do missão dc oduendora. era na- sus numerosa famiíía e 

dv?:iá)U, por- unanimidade, rurí;Í do Piauí e dasapar<íco todo^ 

r<uí> ps.ra o ^ovíruc do deixando nz ambi^n.r? dí> Ihidos e obü-2qui:idoN i 

(•oii;::;rr-o cnsríiüdo por V^r. hiu^ndade uma gerai çç-osísr- mesa de finas i g u a i s , 

Oü rocc m. -Cás^í.i, ^ ̂  

ba-dí̂ jvte : 

hoje, ás 15 hovas, no nesta fií^u^m n 

cutrí:mi o debat^ cçuisíhucionai cc^v^úo do Aiocrím, com o cia na cidade dc Sãí> -j- , 

Áekcr, .'i-rii virtude da | ; ( 

priü qual o primairo ministre / O seu eçpuHoroento rcaü- p^i 

o SÍ-U2 colegas da 

íioor- rei, cnnipar^Ci: »V í-.Vl . f\ * i L (I de Rcligio^ ^ÍJp:bu\ 

UuHIÍ 

AÇÚCAR a z i z A 5 8 

£ G K í ® S O S iXJ 
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1 ® 

a; 

i i i i f i r s s i ^ i 

H?a ryir-v— 

M 11 1«! VI1ÇV» J 

ri 

Vi V \ .̂t 

ft 

1-'.. -/V.Jhn̂í-

Uuícíoí) v^em j-.a îcir, no dia cit: ! nestas últimos tempos, 

hoje-, o sâ.° aniversario de suu 1 Por ifio grato acontecimento, ü 10 

{ I íí-ji/i íiü T5í> utví i k! IV! C, Íl í t.J 

víy j 
4̂  

j aa auloriOadeg amsncaiias aa 

j Base Aérea de Paí-namirim, 

• grande com o mtuito dç dr.j- um cara-

; '»coriijfi iustamcnisj ter oubiíco ás eomcmoriíÇoos, 

^ i 

í i l í f í ü f ! 

fiei 

J \f - i G rj:' 7 >;, 

. . I W, J I * -i - * T f 

li W • -í. V» "WV1«' ^ *«» * 

1 : .'.'IIí:: j justíiOicnií,: ^ ter pubiteo ás comcmoriíÇooe. > v v 

oi?i uv;c mrças ' convidaram a imprenso, bem a c i F ' ^ a " c 

í^y^y hmü, COiUCS ti oUÍr^tí a4Ü>0- j ^ U í . ^ r u ; 

fio. o 3P biÜhantc vitoria Ji^brc "ií-côt; rciigíosas, civicas, so- ÍíU3!.ití i.UnC; to"». 

T » - t . w 

or> ir-.'i ̂ s íoUiÜ!urií,.\ áá Euro- | ciai.',, esportivas e militares,! do "lísqu::* 

't * « r 

c o r í r c i a s , o a t & r * ^ p a -

r a c c í t c í V t m i o s — 

ç 
s o i a a ü a l & t r i c a s G 

' * •. Ti' i a ^ V-- » •.-.-ri . 

<r» V; i V *» 

íí' O i r ^ O 

: d t i s i í ! a i s 

iUi-

1 

- : l d r o u pí•n• ̂ ric para um \ visita 3-s intaUÇo^S | A e " e n l a o ' ^" ' 

> ob jmrv íU c^r-cKiir, o. moilcjn: í*.s cffiqu^ir. ouse, onde 

, :'CVf a guerra s teriam ou^rtunidad^ dc conhe- 1 ao 

-iulva piua lodt^ bt1^- í ^.> 

a I 
i 1 

i* TT ^ 7 V/ ; 1»' • .'7 
J - ' i'? 

a í . / • 

* : l.."7 * i V 
. Lv •-». 

o -Jt 
t 

/ . i c . a i a v t u ^ s 

• C v . ; > : a ir 'r-.s*cri 1 3 1 

te. d?* qu? ninguém moi* 

C,'.̂ . ^«lui dv -Jt'rirt 

y.iflkQOS, 

crU^aiid') as céu«? ^ t'rf 

ç ijisbrcrnod ? | c c do toda^ çyyç: ríe^ ! \ 

j Íolto da r>,rúír«!, 

j d'ifi^S Sjpífliçíu ĵ,., 

G i í A v A S j o dr, r, 

^ V f r . f 
piU], v.fiuuidii no 

"«cr1 ' i • ; j " 

j Ai.íi>»V»0 í* a No.siJ;; StnKf.ra 

uiliJ. 1 r - i : . i i;:; ii k< ««̂ u 

p/Limw-i do íruhíií^;^ . 

VC i.1 •:'» 
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-:,yví UJTH. Ü (RruieivO --; t^paihi: luzes sob as 

. . : . i r i« Ví riu friuiaterrn. 1 cíu 1»míh d<* Plymouth. j -
Vindo U M h u m o r ej 

I a 
ao cnegar ro 

deck principal do "Renown" por via lent«, . , 1 1 „ 
ancorado K j l s*™1*™ Pel<> comandante) LONDRES, 2 (Reuters) 

u a s | ^ I u s pianos ae Lavai , i 1 O srmcrano 
í.í'» sauor, uma via-

VÍI!̂  r.oíunía» 

_ _ f ( , ancorado K j l P e i 0 w™m«Iante | LONDRES, 2 (Reuters) - 0 . para recuperar os colônias | a França de re*ab*1«~er a or-

( I í b n a 10 heras e 45 bebnave, J. B. Brookei. Em ; livro branco de hoje do gover- ocupadas então por elementos • dem ríj próprio imp^io. 

v; iU:;[:'St "Si'SUV'ia pâ-sou revista á guar- j no sobre eg negociações entre , do general De Gaulle, ü piano Lavai absteve-se da prática 

A i5?lc:-n:íve está pronta para d a d e h o m ' * d o Cí>rpo de fui i-j a Grã Bretanha e Vichy, re-j conshiüa na utilização da es- do plano uma vez que Hoare 

^ : a bordo o presidente lekos navais. A mesma ftuar- j produz u*a mensagem do cm- ! e das unidades milita- comuniccu o projero ao embai-

ú® àará as coníinencías ao : haixador britânico em Madrid,! res de Vichy, caso houvesse xador francí?; em M u M d . Es-

As í-í -idi^n^s alruor-icrieu £ão píCvidcmtfc Truraan uo subir aojsir Samuel Hoare, a qual rove- | u m choque ds ÍVjUx cem as te, por sou turm», íesoíveu t>n-

; yc um "F -H » i«it aiifc —•inm'YBWiiW fciw^n iffi^ tmmmm^rnt íjM}, tt^^H 

fêi Mm M w 

M 

e! 1 I M ' 1 • 
»D/ MI^ A A m IWVaii 

. ' l í ici ídiíbau IIIIMCIIUM 

«a Bolsa de Londres 
LOKDRKS, 2 (R) — Com o 

iíiíe:v:nçáo de forças mistério-

- ú ; na Bolou de Londres pára 

rrr_er a inexplicável baixa de 

t uloa do Banco da Inglaterra* 

* que está aberta a lut» 

r.frô o cartel e o trabalho nú 

j la que Lavai possuia um plano j forças navsiis britânicas. viar uma mçrssagom a Lavai,! O:á Bretanha. 

Lavai afirmaria que estava informando que- Roare tinha; Recorda-Se <;ue os titulos cíd 

y •'.».>•», 4-' • •• 

a o ç w / ^ n f e o i x a p r ^ w g a L t d . 
•rt-nt'tiFiiï-- ••••r -'-• s-., a .y.. - r T - ir I—r i1 »nWiirí—Ti ii n mi imuw i^ii 

^Víí % -- Hk> (hmí.le do Nojriií — — Qcinta-f^íra, 2 de Agasto <5© 1Ö45 — Kuai, 2,892 

1 tiiii gyii Tt^-t trrr nTi-%>wwnc!irr rtw 

f r t c e d ç u r r : a l e d c 

são britanica visando impedir 

írar^iriiido u yojtuvo Co üiano i . ^ . i a o Banc.o sr.fireram uma 

ao governo da Grã Bretanha. 

' O 

RIO, 2 (AN) — O Secreta- ??i£traam em julho e acosto. 47 

rio dc Saúde e Asshtencia, a- e 50 cysos, havendo apenas 18 

bordado pela reportagem, de- ^^soa em julho deste ano, 

clarou que o surto de gri- — — -

pe que atualmente se obser- Pvgdsutwk"* cvyi sfj&z qírjid"- i 

LONDRES, 2 (Reuters) — 

O correspondente da BBC em 

Berlim, anuncia que*o sr. Be-

vin deixou a capital alemã, de-

pois de passar duas horas ins* 

S. F^AiVCÀSCOt 2 (Reuters) membros do novo corpo de de comunicações de Kyushu* va na cidade não sa revest« das etat seriais, comercMs, paríicu- \ pecionando as zona? danifica-

qiioda de mais de vinte libra* 

ei-uiriinas. 

B e v m d e i x a a c a 

I » • 

A t?n!h's-:>va de Tokío ir.for« combate ferroviário admitiu Indicou tor sido alvo do fogo 

dos aviões americanos' quando 

E8 encontrava em viagem de 

ma n'i« o ministro gc Trans- que üíí avions arnenceno» 
tão realizando sistemsticamfcn-polte:.: do J^pâo, Noa'o 

!íivarria, íaiarido a tl^S 

I i i I r i i i l t f 

mü is bombardeicô contra aa linhas inspeção, 

características malignas do m ou públiocw â? qunizquzr j das tíe Earlim, onde visitou o 

1918. Em 1942, quando m o aço i te i avulsos rm<? i Kehhstag, a chancelaria alemô 

houve o alarmo que sç verifica tnn perftlçõo e «na — procure! (çs edifícios que restam de^ 

atualmente, as ç&tatistioas re« a í/eri^ida 4* A ORDEM, Iw ) . 
, 1 

-rtl 
^ it * 

i i n i s r f w m ^ « 

com de^tíuD a For- tado em visita ao Interventor 

^oíKíg vni ^'jsumir Federai interino, ao sai. Ma-

11 >-. r̂ .̂-.t- ^ r- fi^.irjid^ntf1 Ú7X rio IP?,; no o j çoTnmidsints d o 

Kc-r-iÃo rãiii^i', iransitou por Destacamento de Natal, ao 15,ü 

capilal o Gal. OnoíVe Regimento de: Iiiíantaria e á 

Gi»niijç de L-inja, recentemsnte Ba^e Aérea de Parnarnirim. 

dcíi.^n^do para o exercido : 

i^iporlyhi^s íun^oes. I 

s. i:;^.;^ V^ía cm Comp«-' cn^r.heiro civil e muitas 

>:::c]^ D. Dsbo- operiunítíade de desempe. 

ra uom^ü dç Lima, e ^ í r o s importaníss casv 

seu aiuda;iio de ordtn*. oapi- gos, tendo regressado a pouco 

AuN-trc-ie ĵIo Homem de tempo ao Menico, aorAüe íorv 

íMlIo, tr-ivJti ontem mesmo cs- em miisao militar. 

O gah Onofre Ivluniz, que t 

íü ! 

i^k J ^ A 

a 

d 

SI 
y i & i D I V 4A 

GUAM; 2 (Reuters) — O co» fortalezas voadoras despeja-

, . . , ram 6.600 tonelada* á? 
ér wM v iLi. ; VãuiiiCíiüo pouco expeúiuu , 

V w M e m Hachow, Tomay, Ta-

^ j anuncia que nos ataques da c o k a ç K a w a s k i > 0 g r e 3 U l t a d o a 

* manhã de hoje, S2(í super- %>ram excelentes. 

mm 
Cdecl ino d cidade do fis- rtis c;o Gin~±io Nossa SenhòrD 

dáè Naves. Jrà a capital per-

jjVuíjun^iâr uma 

hOj«?; ÓS hormis. 

'.v-̂ o íia Panair, o pxüio, 

5 B:nÍ3üi Portocarrero 

Iwí SO: O. 
iil^M'i? rji-t'lvd^- itUC VtiÜ 

roali^ar as 

• do rcííro d«s alu* 

memorações que soj-ão realiza-

das» amanhã pela do 

tri-contend rio da bauVlha áris 

Tabocas. 
IL " • WÏIP IP mt 

sp'4 ** * • v.r 

tútí H ím _ 

M 

í^* fí^ rií*̂  iiß "» J 

0 

s^isí-is ^ ^ " : ^ -V.Û « t u • R T a ^ í f í ^ 

-'.̂ r-sc os pv-ypavaiivo.-í •'»briiÍK-íiiiivá a fcí!v:-dude. aléi i 

•I -r.-'iiva^o, nesta capitai b^nua de musica cia Forco 
d:» Bí>a Impren^u, a t&v [ ̂ oi^l^l um serviço de dis-

--.lu oo u;sdxíhío dia Iii. í .v.i: ̂ n iranLir.itidv ^Uv 

falante, e senhorinhas 

> » ; i i î u < * : r) o N dt* s 

d« Imnren-

• '"ur n M^csidente d, 

' .viííijtTt Cavalcanti, es-

í ultimas provi-

irstre • p-rí^o"^ p-'f^cntoi? á j 

s»' rã aortfiauo um j 

H^uio marca 

•'''hiMr-s1". oi 0VÍ aCi o por urn 
da • •> 'i'-^wdo dí; çÍíir uma 

T
 - > * 

qui; j "Ai-norinhn Sania ' vivai, 

ü iíçrrr^ase, bí 

d^ iynr ç restau-

•••'•íi-, dç um ft 

' a dn J -

; ..1. Ui*. Lîr, I 
• ív/num á vt'ïKla 

î : 

t-

ao j-'/i't'cîo dç rtt í̂! 

f : < î í*i\i, 

n»iiiiHmíwm*MK^ia 

ia 
< I J l i : r î t ! 

» • S I 1 + 5 S > ÎÎ.1 
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O eminente prof^^or Everardo Backhfïus&r, ç m 

artigo no "Jornal úq Brasil', demonstra qiic, apesar-do 

exlmlot oílcialifTireate, q Komlnteïn, Moscou continua a 

dar paia\^ras cie ordem aos sectários, ou simpatizantes 

do comunismo, ^palhacios por toda a Ter ia . 

Chama a afien^fco àque le Üder católico para a 

uniformidade dc conceitos, símiílíarteameute tenüti4Q3 

por Thorsz» na França, Tokdano, no Mexico, 

lio Bra&il ,etc. 

. Realmente, a nova tátic® hoje empregada pelos comu-

nistas, conforma advertiu, impivris^ norte-america-

na, o sociologQ Alexandre Barmine, ó a do disfarce demo-

ciático, no sentido de dar a entendei que íoram abolidos 

Oi métodos da violência ç âû revolução, * 

Voltaram-se os agonies da dcscrkli^ni^ijão poli-

do mundo para o« proocK«os pi'évioa d i atwidad^, n_o 

caa^po cultural, 

£ ' noces&ario, secundo essa tc-cnica, a:îles d ; tuclo, 

banir da nicntaSitíade do povo os sentimentos iosos 

o cívicas. 

As^im. ficará prcp;uado o lerrenc para uma íu;uo 

mois rípida c eficaz, nos trabalhos subsequente. 

O di\ F/ver-vidu Backhouser chama, então, as vistas 

dos r/^sos i» Imi listrado; cs para o presví^ü. hojo po; io 

c-m pratica peio.̂  p^da^ogoíí boichevistas, em nosso país, ás 

eliminar tanto quanto pofisivel das escolas o pnvinn 

fcico dc- ;(rior ao Brasil, 
14 A gora adverte-nos o ilustre publicista — 6 con-

tra a educação ei vi«, a quo voltam os r?vo!uvicnarios, 

0> contra a d u ^ w ^ principioa em que 

na toryfJií íiiní.idhj ^poem o n-aior emp-nro." 

Asfîim como tudo faz :'.m os irsimijus d h (»idem p^ra 

riVrr.-.-ric?.:' d:: coítiüva i-.on îc-róeü creias, e'o 

m^bîno m fido movçm guerra «g culto de aita^à o da 

nr;ciûM&lidadgt 

IV^de que conseíuífsírd-m delir da oîma dn juven-

tuflc -v rU* íídívÜdade ás ro-^ns mais vivim c 

cit;-;^ trsdi',6 fac.il srria inoculai* nns mn^sas o 

ítinatiamo poio progresso mat?r!alisU « ateu da Rússia 

X 
' ^ t t m ^ m n 

Si i l í ^ ü í b ^ 
rat & ' m \ m n 

íl 
fittSVtftfl 

" I H f f l f i i f 

o W VM* -T 

EIO, 2 (AN) — Vinha sendo , á imprensa, o gelieral ÊUricó 

noticiado desde muitos dias, Dutra afirmou hoje que na 

tius o general Dutra deixarid próxima semana, em dia ainda 

nos primeiro^ uíííç deste mês, não determinado, deixará 6 

pasta da Guerra, aíim de se Míj^çtárío, O candidato .das 

dediCíU' inicifamsnte á campa-

liíiit ííltiloi-al, em propagan-

da de rua candldriiurs á Ppesi-

! dt-ncia da Hepubíica. Faiando Hrasileira. 

forças maioritaria» iniciará 

imediatamente uma visita & 

todos 05 Eävauuia ua Fcderaçao 
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RIO, 31 (AN) Federal dc 

? ! S v í > 

: CjUíi o T^rritorio 

unteqi, a presidencia do Fornando Noronha fique, para 

desembargador Afrnnío Anto« íiaa eleitorais, anexado á 1,-

nio da Costa, o Tribunal Re- Zona Eleitoral desta capUa?> 

gioíial Eleitoral do Distrito Fe- cujo juiz í o è , Lçonardo 

dt-ral, ^»ndo ficado resolvido Smith àe Um«. 
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Iniciado dt^de o dis 29 do DIA LITÚRGICO 
Ho 

Dcvi-mo'-», d'^-i'c rui brado J^ av^tn -Mit' 

Mn rlfîi'î* do ''^'itf^n. CS prp/s» 

l ; õ e d o rf- : î *'o das alunas do 

Senhora 

vw», H'odeîar estsbçiocimpnto 

de cr. ? !- .d i i ' i ^ i d f ) po.las Ir-

r,ï?":s Amor Divino. 

C rí-iiro coTií-; u Cí>r.i a *»re-

ir aoo 

.A. 

d »' a 

tro pr;Vií'as díiívi?'^, íí 

de 'O, Jo.v.» B^rista Pí^^^r .rn^ 

TC Ccstr., iíusrre bkpo ds dio-

ors? ce Mo-ssoró 

A . - r v j 

I.: v,;j do Sul, ri>!»i j 

, -î díi TO Wií; de Ji'ti'HiO G ;U; ÍS-

íCh U.. Sua Sc^h^t ia í; ' 

fï 

J ' n ^ n .. 

. ; 

limpos t-'ar^iindo. cviîar qu^ os eli^n^nto^ mai'X^kv^ 

'̂ îi"; 1 cupii.d da Rop'0blîca; don^n /îr̂  hä ».'.f̂ *-

r:is cduc^cigi'iaiii. 

A tcria d,: Santa Cru7 repe!« id^olo^ias cKotir-s, 

coniiY.ritia á svift formação n-otal e á indoîo nacào fco-

U;. ï , . . iî iiumbvo d:* igreja, m.'sira d*i xtibcdcrifl 

t . , ' I ' . 1 ' ' I J » 

I , 
• «a misw pvio 

tv 

' » C 1 0 ! t . ! ' n S'y.-' 

reviro. 

A ' V T * 

J 

î-'iid"^ 

Ajov.no M a r ' n de L i g o u ? ! 

UúUtor d» Igreja, e fundador 

da Congregação do Sä, 

ror, yertsTícía á hUtovictj /«mi-

Ha do Ligouri, Obteve o gráq 

uo Doutor Direito. 

Ffrito Bispo de Santa A«au< 

v̂ 'r Jo .̂L cm obediência ao Pa--

i-.i empreendeu impoiUmte«* 

MOÎ'Hmi cate grande diçvotô 

do SSmo, Sacrami^nto e dû N, 

Sc/ihnr« rrn Pagani, no meio 

-if S i'tdi^i^oiJ. 

AMANHA 

j.w - 1 

d c d I - r. r ^ u o m ^ r a m ^ u a 

i.ijiïUMmitt; ii.tM.n. ter«<l:i limeio*-

r; »do I';«'» u n i n or»©;:«) do G i-

Ï 4 '^ STI^'I»». rív'5 N':-

^ f * 

l © 

c o m i n o D A S r e l í q u i a s 
D^ S. ESTEVÃO ~ (PRO-

TOMÁRTIR) 

A igreja comc-more amanKä 
o enrv-niro da» HeHquias de 

t i i i í p - . - r t i i de Jeruw-

HUT 
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214— S. Afonso Muria • 

de Ligúrio 
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A i'Mmid.air int" <ai,' vMvU 

q u i n t a - f e i r a 

FATO SJÊSTORICO -

E* f u n d a d a a Eacola N o r m a l 

tíe São P a u l o , 1 8 8 1 , 

FENSAiUEX-O OO 
Procura tor?iar«te utíl a ío-j 

dos, tanto quanto te /ôr-
• •> I i ! 

,,1 • , |>|bni i< I « "<* ^ V . " j/vJw^ k_i ^J Wí /Jitn+hr ' UU; w I U4 

e, erpeciaír,tente, o^ucãe*. 

s r o . AFOA7SO Di: U G Q * ; 

KIO* 

- V LU .:,. U.i i - h. <. t Ci ; i nj pO-

ii4.j"0 í: {!() i.'va'iur .'Viu íhvU UM-

uc í 1" tu-iU U1.;,"»i''., tWiiïîU'1 

' imu e ' wJî'-ÏÇ mta u'a. la t i ra 

.aenUa fuiiüidü, u i»iu alando 

r.äa fa; Isíe, ruM/n; pov j n-

p i t ' ü r a c t ü ' . ' i i ü c a s íibso-

iutiunc-riie iguais, quer sob o 

ponto de viàia antropológico, 
I 4 * 

LiOO v ut; viíila so« 

fccoViomiC'j. 

Sob o pouio ce vista iïHtàeo 

mui ü p.riis'tico, e-nííio, as dUe~ 

:;ial, püliwco ou 

t a í m l n 
;uii.ivr!U'am<'Hí? inalada 

ríiwndu v i i ï /.fjr.l'Jo ÇUÜÍJ fi' i" 

• iijUi'il: pîïj't* O ^Uíd fui CUiiÜa. 

U iiii.sr. i) lux:.;m J^ul« us lu* 

m i i i i i . M U H . incapíiZf.^ av. i v d u m 

^ii'iiqvjcr cuisu durcvel o 

iînpv'ivcivc:, uiil;/.uiii-?c dob 

ï i ^ i nns pro^esos e obavuçòeü 

du nift^onaïi» inlenucionai p**-

"£ iiu;iä uma vex iUcïUiarti hr,.̂  

îe cioiJ Jncuutos e inexpeùen-

/ùm ĉ uq coiïîi^io, porven-

iui a igualdade vieieuçüUa 

ocïoh comuni&tüs, £8 na Ru^&ia» 

ubcjiante u absopção de 

H i ; D C V I A Ç A O 

S K H I D O E Ï V S E 

A l^nprt'Sîi SïÎilc Vi4M» 
Scií^iüLrt^ favfSH «« 

N.^îrI pa»n Ci?,-
Wi\ IVKTS Huf. Srg:un-
dî s, T \ ' r r n % . QKMQS. 
^«s-fà iias; c rfe Lhiç^ îMrii 
Ne:al. nrr, Trvças, Qunr-

Wcx'hÄ t Síábiulos, 
fïrtrîiîN^o o oîiibu^ do Hï>-
trl Avenida m Iviimiro, 
ás e <̂0 Uai? 1 Cßi-
r.ji^, in> Aîccriin, V ho-
rn«. 

11 i 

î i i i r o 
ÍÍIO, i (AN) 

\ tC d*i Ht:püuncu » -i 

p d o g o v e r n o 

O l'f'ctti'd(<n- íl<M-f nt) , Vl-rrMr ,!r 

mí.í.ÍiíííU wrn INífJ) i|<tw 3, f.cC^fUí In ; • 

i df i'r»-lí>. M>riU'i -lidu u O; - ú . l ^ p i ^ d i.nrji.Tia • ; , 

i Utm Nuuuiiui uu C i n d i r o dc Jáüo 1' j íc-í.-

; 'Sul, no d* Oi a Cruz, no Cavtiíüío, r«,-. . , 

;|r,f. Jost ocrmto, Iviiniato íi.u ^ ir^ , n: . 

i i ix.Mnvoob ao ü i i i- j y; • , ,, 1 : a<l Ui U;;'JuÍ a * rVi 1S C . ,'n. j,. 
Il j i',uai; no gfúo dtí Cirande Ou- ; 

I I ciai ao* generais noue «mçd- ; F r^ l C A S C 0 ' ''' -

i cancs Miirk Cb tk e Wiili& D. ^ 

Ij i * / 
Crií-Tf nhprpci1; p/j grÚU dc Oii- , oçr-til^; Uovjm.!; I | I 

| i cia), ao major do exército do^ médico do 

Estudos UnidüS Vcrou A . 

Wahçyj no gráo de Coïnt^du 

P ? , A h v h t é o C í k f a n s e l v 

fcá Sevrato e JumU 

/jÜ6ÜQf e^cuitgr 

mesmo ny seiy ciue j - o t o noueras, per purie do 

niais iidi«iiU'd:ï£. Lsj^m chi^ d.i j ^"ado, há d^js e pobrçs, íc-

î s-, d'1 TCo.̂ '̂ "'̂ , j r iruOii^cs, hynv^nc que 

h trica ou cUi Ccoanm Íüú) ív 

úvqitíso;-' Chi vieta a it'waldado 

no i'jtj 

A O R D E M 

y n ú - j i ^ i s c o . f-Uc1, ei:;"*-, iü^^ijü'». 

C R V1 i ÏJ:> ] n -'.ii Ï í O UiïKi 

•.f. ; -„ » v . • + • r K- í í • ^ V i l - ^ l v 

i! Vo?peni:\c> d« propríecíací? 
|j do Cvií&o de iü^ißr^Ä Ltd. 

t 
ULÎSSE3 c . I>e i'rtffô 

(Piretor) 
m i ) u v b 

(Efeda tÇi-Cliefe) 

F. YEHÄS ÍSEZEÍ^-^ 

(Heda tor ovcre iílt io ) 

Daâ 10 ás 11 e das 14 ás 

i6 1]2 hora» 

1 • _ • 4 >kl f * S a o 
s 
I i- à 

As ulíij^as horws di? domin- Cem o f t i - x ; d e h'>-

I 
^o uiíirúü, vtí'íiitíüLi-sie uue a * r i í"1 L- »i r\ í 1 î ' I ' « i ''1 »"V 

mandum e iioz^uns que obede- ' 

vívrn, hom^r3 c-ue chorcun e Con«,: Rua Dr. 

honoris riam, inteleeiu^is — — l e i , lliâO 

j . G. MEIRA Ln:! A 

! (GercnUi) 

! E X P £í D I JS 
i 

H T E 

Hedi S éâ 11 e 13 ás IC Ks 

1 Ger: 7 te U e 13 
jt 

é« 17 h» 
il 
j Caixa pc*ial n o 

! Teleíone; X2ÄS 

L• iiji uo IvmíK1::) e U^ vioa, üu^-

, veduzi-lo ao e^íudo 

poss^h-íj e bi-utuí de MEKCA-

L/OKIA de írífivir\ 

O qvje exlsi.e na realidade, e 

^drriitlinoíJ pcirfcilarnsnt^, o 

üma UWIi.iAua XíiFEKEK -

ÇI.^DA nitra os seios iuuaci-

nos. zsuJ é, qu/4 as nações, poi níguados ? Sinceramente, não 

ítiüííí tíCGiiVaaãas qu^ &ejam as compreendendo a igualdade 

^üíi» carevií-lícqü de miidade, coniunisia, Que isto aconteça 

p t k f i ú z i az. honçsioí, e; 

í.' : ̂ }*,)C' ~ , O j ' 

iTicns í-1'Je vivem i^rcsieíndos! 

vivem na peiçr das misérias j 

meieriaiíí e mortiis ? Que igual-

dade á essa, se na Ru^ ia , o j 

inisyravoí U-ubaihado*' nacional 

vive roto e esfarrapado ao la-

do das ostentações inacreditá-

veis de Staün e dos savs apa-

R^gidencia ! Avenida Herrasn 

da Fonseca. 6G0 

! Fábrica de Rçdtíà nS«o 
j . - * j r {-adores* civis t. 

j ao proprieüaae do sr. ' ^ 

! Aguinaldo Fendra , encontra- c Iue acorvy.öm 

va-ns ptesa das chama*, f;>j pos.sivci extinguir-zr ^ 

quaís devastaram uma ^ ^ ^ 

bC-a parte do ediílcio oade* 

íunciona s$ÜÍÍ;vsÍWÍÍI,. 

cnUínííiíiu, 

dos çni C-'S iiO.OüüX'O 

f i i comercial. 

!s mm ir^ 
fôs i a s 

Ven dom -hg tenx-nos, om 

p.^ra construção, nas runs Gc- RIO, 31 (AN) 

i ;,UÍZOS cauoaQos. 

H r g r'", ̂  <V*;í .n 

O maro- j do p r i m e s o Mini^tr^» 

l! t 

'^^rru-r.o. ps diic-

lenciagöcrii nait:ruis e írvernovi-

;: j de nua alma e das in^U-

,, j iuiyô^s. A iiïu^idadfe:, pvi^, OU 

Ü Sédçî Kuft Dr. Ba rats, 213 |i|a uiiidadc ab^Uu:^ cori.ititüç 

M v 

I ntiral G1 iceiio e Pedro Suaras, j chai Arthur Harris, chcíe do í.udo Fjíhos 

Tratar com os psd^cs da Sa- j comando de bombardeiros da 

grada Fasnilia. da Ribeira, J HAF, esteve na tarde dc on-

I t e m n o Catete, em visita ao 

SFaI,*. a V í w ! Presidente da Republicai sen de 

Uma devota agradece ao gle- j recebido no salão de honra 

. , rio&o Santo Antonio uma graça ! vjeio Presidente Varaaa, estan-
í̂ m pa-jics chamacíns canit^iis-1 ^ _ í . i i 4 " 

nao q ao adratran Que p ü b U c f t r t \ ^ ^ 

te ^ considera- í % 

Freire e comandante Ak'x.-ir,-

drin o de Alencar. O 

ckir Donald Saint Cia ir ap:'-.--

::ontou-g ao President o du 

:republica, demorando ^jvA.s 

t j n i or. •• • a n a l < va, 

; 
. .. A' Nossa Senhora do Perne- í 
dor, bur?4Uç2Hs oncí^ itr.pc-ra a ^ c . , , ^ 

- Í t w «ma graça aicau-
Líi^i.OUAijDAOtó, Cimino i < i u ! qcítía com pi^omçssa de puhli-
os CarjiuniBtr^, n,lo é pêra eíí- | 

I I 

I . M. 

A S S I i f A î f f B A S 
Pö^avncnio adiantado 

jl lLUTISMO r;u pari; o TQTAU-

|i í XAIUSMQ. iids no Braai; 
• i 

i: : 
A * g Cr? 
Sêmestre 35.0G 
Tr;mestr» 
Mês - 10.00 

VSNDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,^3 

(iilfiíAKUV 

P U B L I C A Ç Õ E S , 

ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CAÍUMBQS. !; 

BTC 

I 

^ptVí- îso'' d-H pobres, é pary j 

escandalizar £=6 aos 

guezes" e "capitalistas" d$ 

ÍTÍÍS nacres, nuíiío 

ASV0GAX?0 

Sdiüçie 

- « 

ilSsIe dc onde vier. Esta digvh1^- aos yon^nisxas dn-1 

^ E ¥ Ä H D R O ü M E D E I R O S 

EUA (ant^a 2) 

ALECIUM — NATAL 

Avisamos qus niçíhbr s^.tisfazer a noirisa ini'h- ;^ v 

Ji-.íinta í reguei ia re^olvomos r^iU^iv os preços m o ^ ^ 

ncç^a fabr^acáoj com m^v^líi dc VIME, AG A Y;'-

A. O^ p^^os atualmente sao os Hognintes: Gr-op'.».-; 
• i ; > n i t. 

i.tjo vif-:;i «iihrçtudc ïnoûU'ûî1 aoî: caroö# a convictos que gg aeî j 

iiK'aUto.Î que o a iy^aîda^t ^v^r ïviï- ífy^u i + 

n^iunda do iibcralisrno maço-

C ^ r m d f t l ^ è ê B l ^ v Á h ^ . 

i Ü{ü iüb iUd m i ^ n m 
PLANTÃO DAS AHMACIÀS 

DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE AGOSTO iDS XiM5 

ni'/Oj tiuant>i ig^^dd^de mçn-

tir osa do Cori'iUîn^ïïo ateu. sac 

absolutamente irreais e impra-

; ticavüis sob qualquer modali-

dade que a p u r a m , So a ígre-

;, ja dv Jc^Upí Crísio, poderá la-

lar i«; om Iguíddadcj 

pv.^^íc îîv ViiC^vUi'uiO iiiiii î 
.. , • 1 n ̂  1

 ri---. ; -1 >»,.--. 1 . Í---Í« ' \ - -t • **••> » t í ly "V 

a tn.inima inte-noão do 

diüriiír u conci^ncia d 

^aver por ai íóry, 

te í « 
# *r ft*- >:L 

èsíí; 

ADVOGADO 

Sscrit. Avt Duque d« Cosias, 50 

1 andar 

Resid. Av. Rodrigues Alves, 640 

vi;v,e de CrS 170,00, 200,00, 300,00, 350,000 ? 650:00. 

'CSÍ De v.^ve temr^ 05 p^r^o^ ^ os mais 

Clinica Medka das ÚQQnpi* jos* T o d o s movais que íabricamoa garantimos o osabs-

)-;ento o pam melhor expUcar é a uni^i de mho sm — Pajíos 

Cons.: Hua Dr. Barrta, 

1 e - FONE, 1120 

Sesíd, : Avenida Prudent» 

d« Morais. 7 « 

n ã o " . c e i t a m e n o r e s s i r n o p e r á r i o s q u t i ^ x x s p o i u a b i í i / . n^ 

ft »" f*. a : jv í : Î f •* 
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Monteiro 

Queiroz 

Nat«! 

Gui l í^r i í^ 

^/^ntch'o 

&»ï\\H Cru? 

Qucii'oÄ 

Ned al 

Gi-M.'h'.i fric 

ivli'-lü 

= w •• * 

^ ** 

p ' t 

2 s ï s i ; s i í' í ; 

! 

seu trabalho, 

Ternoa espeeiiiis revend:«iorí;í:. 

! :ïovft verrí.e.osa d:̂  vime ou^ ehf.^rrá brfjv?. 

E.s ij •jprrwîV 

f?íPííífíl S f l r f p 
SÏUitU 

n» 
k m - i 
m \ j i 

-v i-f » ̂  î. » 

, ne«?, .s^tifíu^.s, o ii:r;í.üici e c> 

j dado com '.sus « Iiî.vt-:i=î ^ropve-

I i;/; palavra <U kvo 

I vi:,-; Qik1 n.círt dciií-jíí Que 3 

j sua IGUALDADE par^c^ 

; î'-iîn fí iîçv îivicidc îk'Ucir* " íibo-

\ |-Ii î : do Li'-* j -
/ » 0 j 'moveis -i 

• i J^Vir1'̂  Í J "au»"! • ii; 
n ' y h ^ o df: Al?;ídv» 7 / - -
, , ; 1 t ï-i^tvHiîi de föptidisnte I f . . 

i Cvi.is, ï Î ; i i î • • scnîid'.'i^, , , \ 

iVr,icu'ffs À Ceop^rûtivô 

•jr ' J Q ^ J^ ^ \ 
í ^ €• Í4-; ï £ 

U u a î $ i , r « t c f 20a- .\a i «?- . l î . <;. a o N W i e 

Bdssoête cm 31 de J u l k à 1 9 4 5 

A ï I 

• » i t 

** * 1 •» 4 ) 

• 3 * t i t * * 

i * * * Aï 

V 0 
t'% 

II s h ^ j-

•3 

«S 

PK0Pr:IETAR2OS S S ^ H O i î S S C O N 5 T R U T 0 1 : £ S « 

DE3TA CAPITAL 

Mol iços de boas fa'-vicnùos coui 0 : : -

M ? it. cen^ï 

t/ii, IOi>.0v/ j 

000,00 j 

Và.078.00 j « 
i ï"; í. ij Î 1/ j 

j r . t i t f M j 

W 300,00 S 

'POTY1' da Fribrit'i\ Suo Fedro, i^cerilcnieuèe fundada 

Gain-o do A i e a r i m . 

Oïin p j rro^oi; coï'îviduiiv^iî 

l . X D E B E Ç G ~ RUA PRESIDENTj£ QUAUK^MA, 

10 rua A?"aro B^rr^o 

ja 
k ^ ^ ^ é T ^ A ^ 

â â & é 1 % J i ï k « 

Tvliíii iti^O 

Queiroz 

NairO 

(.''•iiOÇ! íUfí 

Aí i.-i > r' 

Coro içji'iQtJ. 

Momciio 

Nau*} 

Cf^iíhví 

'U ii V 

IVÍtuu 

ï L-'cnnonis 

I 
> » i» * 

j Co^ÍlÍíu^mK1 M.ÍOt j 

h a . i . . , . : . : ÓVÍK.ÍS U'.üiViti^. ! i 

i ti* iiVjdo tíí? i'i'Cïili: >>oUi': 

I iw^a:;«;-:. ii-^d^-.-s o 

; Í; ffifi'^.'îir.di: 'J : K 

; ( 1 t. A » ; » ' I t ' J - tw ' 1 ! v'.iVi 1 • l i * ' 

t 1 • ' - ' J ' Í \ '• : - * : \ 1 . ï 1 • - -r \ f , É 

j j;;,í.ío peWvs àcu^^vv;?^ He- |i^posKcü lámUado^ í t .. 

Qusr wníífrr ou comprar i^rr^uí, íirr.r* cz&u WsT; P 

ívidqu^r ? D t so sr. Kcú: na Exp^ditora . 

^ j ViUdi'o Barreto. 13U — aud^r, qn^ cíí t h c u r i ^ ^ á î 
:""r n rompr^a ou vquüa «os rAptta. 

,470 00 

.;» * í [ 
l 
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TymfTTTfll̂  
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I e / A a js 
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» • » • > « 4 * * i V 1 

i ^ ^ ^ ^ - > ^ ^ üjj _ .. 
^ t J ^ r & i t ^ I 3 ^ © ft; M > ? < t;"4. ; 

ASSU^lBLEiA G Ei-; AL OHDiNAKÏA 

CONVOCAÇÃO 

C1 i 1 : í > ü o í t.; d o ' > s 

: 

K 

j i i : / ; t a > r 11 

lu 1' > ''»N t'"'fir ?-C p̂D î̂ f.'™ dc: JVIovii:;íÍti> 

t 

»if, r^AA-vp;; \ 

1 í ' t ; : { ' : , ' . 

« 
^ y '' ;•; ^s r.; 

S S 5 . D ^ í d a í f c á s o 

A Diretoria üo RANÇO DO 1:10 GKANl.)li DO 

S A m convida oh AvíwUiz* a vin^n w^bf ir o r'--^ 

dendo a que tem direito e uLaUlbuidc no Saluu^o de 30 6 — 

Natal, 12 de Julho dc 1945. 

JCAO O S M A N D A S f L V A M A T T D í í --

S O L O N R U F I K O A R A N H A - D irai-a 

L'fîiii.}:; t.vü'i't̂ ts.-ii S -JUJOS . • 

ua'aj '-'tî. . . t, i > • r 

; , . 

Ji-aos iiOui'e Capval É, 4* 

V , :L ' i {,' A a r j ; ^ . , . f 4 . . » 

Ju»\'.-îS : . ̂  .
 4 

h' • Ü 'a*'1^ 

j 

T Í k ï " 1 A " ï 1 . < ÎJJ . < {a i 
I 

- -.»li:«, GTŜ O J L^^i^ÎÎ'Jîj UÎCJv̂  iiS ôSioi'i^»1^ 

•.;•>!-:.̂ 'iîjfj ;SAJ,;:\7-;.ÎÎ;vOS n o k v £ . p i o G ^ A K Í , T Í ) A . . 

i ï< • c. t - .a 'i a >. îu 
Y'i't.. i Vh»ajO _ a ( ; ^ ( 

î •) b^iü^, i d̂ SLu C C a i ' a : -

44.0à4,0Û - à") — 1/' uncbir. a-îia>dc cu\aa1)^ «i 

. 1 aO.OO >*a a o roa.a o^i 0 do t* x : T c i c i c> sf̂ m-'a-'û dç ] d e î u ' h o H e ' 0 î í 

w't\r. iw ! 0 i b i do Ca r-^hio T̂ 'isô ] c s r" a: 

ci I-C^aza!1 '&V di- V> d j 

. i y i -.. * \ 1 

O S 

rhij.^aat cic Asf'.iciariuà • 

(U- lulha M) Ki. 

i t f O . W ' . M ) 

17,74ü.líM,10 

l. î iM 

H 

c avr;, -5Í1 d . ; / ' irv, r 

aa Ató'íU;;;.»í i'ii^au, da Ulf'.'ai Ut .L Î/C ..îtiva ^ 

H t 

« Il 

, î ada de tu:t;rd( ! loUÍ 0 w W U d i a i l 1 Vl 

MfM 'í^ u'ii ï. rt'fi doy v.àci;>?i dû Coo^raU*'«. 

M:i:iSuro, L>Ü do Juibti (i^ [MJ. 

MUI 
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escamar a M a feafe, tampiod Grade e LolslgraudoriSS 
k h h > -r> " - ^ t ; «h c - ' w ' b á ^ m h - n de se s c q m > s h í ; s o s lesais í 

0 : i . :^)! c!« nossa terra, e.ih ndtmentos com diretor s do v:.í e flortiwr.ic í i i d ^ U U U Ü ò 
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i i ü i i u ^ i í l ü 

oa 

a t r a v é s 

B r a s i l 

»Vi ->" V < 

xvi- t ;ASC F. C,M ti senhor AJberto Jr i ão I qur t^ni a C:^:!;- I 

• pe^o íjícri- Joné jsportisia de 

í—r-bol Clélie S de?- Cariipiní? Uv.uKie, que íoi por-

oí> poíiero:-í«s tador da i à ú ^ o a pedido do 

r i c r ríircõGs • bvUetvieriío pr.çrJ.d^Mi^ de hoiira 

o do d;; T'j? F, o cor>h?oido 

dc K v l í Í ^ ' 1 e , n:eftiec, dr. Antonio Cabral. 

r ' [ ̂  O - L «w? 

. "l 'i V - -
.w j . 

í 

;ío iii'p:iior t:o in- i 

C^-íi*:' tido o ; 

K ri T A * * W t l i ty.í' li L. £ i 1 

v J i pf7" ".vt A 
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O V i g a d o k * c < a î *•;> « o -t ^ © i ?>n « I: d s s 

r o q u i a í i c ô ftacto-?** 

UM ussunlo» de 

impcrUndn, rcunlr-w-á Ü* 34 

horu* d « ü o i u I m ^ o vindouro, na 

s í u p do Sindirato cios AuxiHa-

Do noiso corrür.jjfíiíí^ruo Mt' jjos do sAao a laanhírj que oh cornai cá res do Comércio, á rua João 

cidade cic Vrrcíi-, roce-j r . a c c m vi: ta Cm tv.a'ua•;>i íiitorihmeiiitf. Peteca, o Sindicato Gfúíico 

bf*mofa a leauúito nouci;* vi i'^- j aví^uii-cn pelas uue Tui a da re- Norte- ivU^randcn&e. 

n j o i t n d n í r . i í M r » , ' U í d , - . n ; i * ; - Í » ) - ! v a p . ? a ' f : i t.r t ? m U O S í a * u n i ã o c O i * v ü C r * d n p e l o V i o í - i n n . r \ p r ? ? ' . ^ ? * ^ p r * v i í c r i í í t S T , 

ti ca carnnnnha contra o coan:- ] Píiiria, ,je;;uhrto o texto do c;ius não ímvc» oufro iiUuilo -e- J0«é Cabral de Macedo soliçi-

nismo ateu, o que vciu Uj- (Ivic.idítülo, na "A nw> ü dç o:ícntar o povo ta o oo:npavfceiinerjto do3 grá-

monstrar o quanto t-s no.^oi | OKO: ; ^ " Oc Zò de uvaka sob o pî aa o 'x-rn cr-.iviinho, o qual ficoa em geral, a fim de serem 

cató!:co3 estão a^ntoa a c k ^ j titulo "A J^íaica^cni cons^-i- »Ao haveria de ser o apre-' discutidas várias e importantes 

novas investidas dos i n b u ^ } tora da ígirja", o V i á r i o ia soa l ido poio comunismo, qu<i questões, 

da religião o da i 'V^rrlo r ;n d.-ü taí-ife^m e toUJit&ietno / dos ' 

S O C I • I s 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 

1'ldéa Tinoco, Seabra, uupg* 

Ba do *r, Jo»« Seabra de 'Mulu, 

funcionário do instituto doa 

i Coínerdáriot. 

Convocada V i á r i o rcai- : ííens do Maíriíoüío comon'.^ ;vuus íorr^ühe3. Sobro a poli-
+ ri , '„!!,„ * ' O r • ' »-vir^rl/^ f-, «f1*** W û wA-Ov, uvml-î W t** J ti • ' • 1 • - - " — ^ V J -lLj
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ás 16 hora, uma p u - j p o v a í í c í v . o í ; ígvoja de^oja q u e n ^ s aconselhou ou p&rtidaríos das 

Wica com uma seleta j sa reaU:í£ a social duas cota enlcs ^ fazer uniíi 

cia, no edifício d í Proí^itura, í uo apor-^ucaTu, e sg rescavai a <ajivaa\#inii ecí-^na, s^ín odxosx-

gcníHmcnto cedido p r . r u c s í c c - y c - s t ã o social, — douuuv^óes dsdcí, ccrno c próprio da ver-

Hm pelo Prefeito, Aborta a j estas estplorsdfs pelo eovnunis- ; dadaira dcmocreeia, 

sessão, usou da pahw^ o V i - ! m o como si Íó^scí privilegio; 

Com u uvaivvhju i,i;i.!r ^ 

atmi, i'í«ierou( ooO.ij,, A ,, 

Acuda de bouza, íviarinli..,, ;i!VIi 

do fir, João Marinho lVv.ua 

doixando dtíistí c u j^ í i- i-ü , 

Mari» l i , Bilro, esposa do ! dp&uinlcs íiJhos; João aà^ î  i,,! 

riiiio, Dr. Joaquim iM^aùm 

Pessoa, iVIanoçl Gcutii \<üi.im 

nho, funcionário du Dr^-ua-

mento d33 Munie.-p l̂idad^s- e 

aa filas. dd. Maria do Càanvi 

de Paula, Palmira Marinho de 

U . , , , I i . . . J ' 
* U U 4 4 U U J U L i l U » 

—Professora Diva Garcia de 

Ûiiveiia, esposa do sr, Ântc-

nor Pinheiro Borges, auxiliar 

do comércio desta praça. 

SENí IORES 

Nival Cûnaaraj da conceitua« Fanas e Niná Madnhy d»? Ap-

da lit »na Seveííug Alves Biiö, 

d ^ i a praça, 

dradíf» 

A pi'pntcsda C Â i U U î i Cîoj;/:;^ 

äario e::pondo « ünaüdadc da ; -o ^vmuni-nio daL^u-r H 

u i v v . a u H i v á i i o r i u á s c o u d i l -

Í;OC-S trabalhado-' 
öb'serobkVia, a quai oui !ev:a 

ço coi)hocii74,pnio do povo 

^ Ä S 

manifesto dos otws. B-B, Bis- 1 res, For nao sor conhecida ou 

:—- li iWMQfc iWimMnwwi* ' iipr^.g a u; o* t>e: mal » ï t . f • • 

Ave Havia í 

A g r a d a tídfí, f a g o p u b l i c a r 

a , uma ^rcdkdo-sa, obtida 

i i í i í a 
Et 

á m 

í j í ík j JO 

S. Francisco teve r» sua 

Igreja ãâ <tPortiusicuIn,!
l 

porto d'Assis, uma visão em 

«tjue lhe apareceu N, S5 Jk-. 

mjs Crisío, acompanhado da 

Saftihsuna Virgem e cíe 
Kv - w t-4 r f\ «aoít i irtne-A 

(psdiu ao Divino Salvndoy 

eoncedcpsc UK â iaáuí^er.cia 

plcnari« a iodos 

depofe úz recebido 

Ds sacramentos, vhhassem 

n^uek Igreja, Nosso Scníior 

nïancïou-o íío Papa para 

confirmar essa induîyencîa 

ç o Sumo Fontltlee conce» 

deu-lhe O ÍBVO?, fivpmíf\ n ^ 

lïia 2 cÍí? Os 

du^cncí?, ás ï ^e jas 

Ordens de S, Francfeed e a 

luinü^s Í.ía^jüíi paroquiai?. 

A intíuigeucía é, na Saüii» 

igreja, a romissáo das pe-

«as temporais^ concedida 

pr3o poder das chaves, 
( t ïudo o que Hgardes na 

fc rrâ saré lígedo no 

vos ouve a mim 

*V T • 4 A *-. .i> íilêm. 
I I t - . ' J 

H A M 

euvir a Jgrejcj neia íido como 

pü^ao51, 

JÜtpü^ da írca^âáo dô 

culpa do pecado, percha-< 

neee de wrtz dívS-

da íla p^iutã tci^pro^ls a pa-

tfsr á divina }u'iikz w ^ z 

víd« ou na cutr^ m pur-

csttorta. 

ÍRger por pr^pi-hs 

libras, r w s z z penHciní^ís 

oferecidas a Deus em 

com tíh merecimeníos de 

JTeniis CVk-ío: 

i^X*. tUI t̂ N t!*) 

do ai í> 4 r a n i í e r j í b - s 

tir.nsfercriru; dx* 

PiOas induzi 
» J <• ii * ^ ̂  . .. LI 
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c díW Sartíos con^tiiuí-íiv o 

Ttfsovro dn^ Indntgcnoííw, 

De iraalú.>í? 

Ebs sSo iMii can^üho 

r<)i\h curío e íficü ii 

Viagem a eternidade, 

Iníitti&ús dí* ja t^m 

reconhecido os athruvavfcta 

efeitos fJ£S . 

Lui^ro i^z c^tq * 

^Eli nau ^ í k i nenhu-

nto do í^uc íosse«n máuU 

Peíos n oi só» tjucHdoft 

Worío:; apítqu^r^s * ttw 

duííTOr-í ía. dn Porí ^Íív 
que p'.KÍrmí>!i h;cr:ir aic a 

níci:i noite dií ííoie, tiir^rõ 

nosr^i trndirional íirr^Ja de 

Sanío Aníonío, hoje confi-

ada ao» L>IH< 

• doutri::ii da Igreja aobre e^sas, cm tempo, mui aüi:af a Hai-r 

audioes, é que há tan to s er- nha V en anda Aparedda, 

ros que prraàofni sçr corrigi- j 

i cos, Mas noo é a so lu to cc- • Natal 

Uma (ïercita 
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Continuará aberto aiè 

á nnän noiíe de boje o 

J u l i e n da PorcJur^uia. 

«çç g&ftharem as ift 

alem da Ccn-

ík^rio ç Comunhão, é ne-

em cada 

viriía, 6 Nossos. 6 

Ave 'Marias ç 6 Gíoria Pa-

dre?, ^guntío a intenção 

do Süfno Poi:4lfíce, 

As índu?£eneÍÃs 

ôc »pHcar a c&ds um em 

pattlcn^r c ás almas do 

Pu r ^o r iQ . 
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M d a m ê s d t H g e s t 

O mes qua ont>em iniciou 4 | dos maiores 

dédies do ao Coração Iir.aculado ^piri los rr^íi 

; CATEDRAL 

1 O3 congregados marianos as-

1 ^isf^ráo ás 

ntos e o dos í 7 horas, na Catedral, fasendo 

S5íi& eseskos. í comurdi&o. 

d- Maria. ; O Coração de Maria é ver-j Após, na sêde social, r^ali^ 

O Cor&çeo de Jesus pertence dadeiramente o paraíso que j zarÉÍ0 a sessão do costume, na 

a Mnria pov natureza £ o Co- Deus possuiu pknam-nte sem; q u a i serào tratados importan-

ravão de Mnria p&rtsncs a Je-• a meror resistência, Bebamos I tes assuntos, inclusive os ouc 
1 1 

•sus por graça. ; íu-^sa v^ia pura o o u r o puro í àm:{m respeito & patriótica 

L por Ccíi -.o a ca»acíau? 0 quo caridade ç do amor, J ^ u s ( csmpsnha. de esclarc-cimer.to do 
a a rne^ior ra; o r ^ r , aa ^ 0 entrç Deus e 03 j povo sobro o comunismo ateu. 

^rsçn, porque è eia «ug hoítt&ns; ívlaria, a medianeira i Sà^era-se, poítanto, o com» 

ma^s r/as aaí-aKimrs díf P c u í ; , c-rar̂  os homens ® Cristo, | parecíír^nfco de gíande nvana-

Foi S^rUi^símíí q u c i t i pois, & M&rb, quo olá j ro dç congregados, podendo ou-

yossuiu Min virtude a j t r â s as6 i3 t jr £ reunião. 
msiri elevado o por isso : j 

ínab quo nL-guem possuía e Q u - n i no mês de agosto r
: « _ _ _ 

•eira pos^ i óa pelo Coração ! c s d a f i z c r l o ç õ e s espe- ; w l I f l Ô l t l C l S 

do Jesus, s^u Filho, Afirmam e m h o r i r a ó<> Imaculado I 

os Sar.toa Padres qu^ o Espi- Coração de Maria lucrará a in- j MEU RS1NO POK UMA 

rito Santo, b^iíir do ãu l^nc la de ã anos; plenaiâo,! CGSINÍZEUvA; no ^ííex", 

Corraáo de Ivusrie no prinv^iro no mas, cumprindo fia Desaçoj^^ihado 

I ; í ii i\'.y GÍÍ to -^ vo<;i.;i^àu i • Y\ct J'i5-i i < coJ U i ^ ^ ? cyrau-^ i * * ; ^ 

accndcu n !Ei£ ujna nhAo, um Pater, Ave e Gloria j '<^:01Al>,, 

viva cha:-na d^ amor <;v.z pela Incenso do Pana, vlüUcb\ t e r torminüdo o contrato 

o reu primeiro Í,ÚG © n 

—Ur. Aiouäö jçtoii, cuníco, j ísiem d s ^ s nihos, }-tr 

atualmente no Rio d« Janeiro, I íos e 15 bisneto» u-ído lau-,-i. 
i 

Atigeio Gomes de Oliveira, do coni'oruda com or, uia ai^ 

gemUç da "Toi-rúíaçaCí Sáu sacramentes da lgraju, ïr. 

José'1» deaU cidüd«. 

S'fiNHORlNHAS 

AUira Trindade, iíiha do 

saudoso Francisco Teoíilo. 

trados pelos revmos, îïa.-s. 

Alvos Landim e Frei Aaa.aa(J 

de Terrincti., 

Pesanias á famiïia w U j ^ y 

—Oiania Cftldas de Amorim, 

filha do sr* Giavo Amorim | 

funcionário publico estadual uma sala de jantar. 1 í-^mi 
« t v i * S E 

em Acari. 

CRIANÇAS 

FIftuberto Antonio, íilho do 

sr. Valdemar Eocha, do co-

mercio desta capitai, 

—Maria da Êalete, filha do 

qi\ Candido Freire do Melo, 

do "cast" ósi Kadio Educadora 

e nosso cooperador, 

—Tereza <Je M^ria Ba^to^j fi-

lhe de Raul Bastos, comercian-

te sala de visîia c 1 rtir: 

deira pl&trica» tudo cm p^rfí-U 

lo catado. Tratar á Rua P í j ú u -

544 ou Travessa Aurelías«^ 

3L • 

Am Píini"» r'vn« 
- » V M * V 4 'Mi t 

V f ^ r r A \i>wnf\ct /-I f- is 
» •V ï iVWtf l l i i iU i , ! « W MA I M U/.1. ,-j , i n ^ 

cio Ribeiro, 1,° S^cr^wío do 

Comfjrciio Hoteldro e 
N A S C i i ^ r r o s 

0 lar do acadcmiçQ Aluísio 

Alves, aisistentâ chefe do Ssr- j r s s Estado do Rio Gr^rde 

viço Estadual dc Reeducação ei d o comunicação de ha-

Assistência Social, e de sua j ver fido transferida «t 

exma% esposa d. Ivone L i raS^ 0 referido sindicato da ru* 

Alves, foi alegrado, hoje, com o; Chile, 137, para a avônida Pu-

nasclmento do primogénito do' ^ ^ C^xiaa, 116, 2,° a r ^ r , 

casal, o qual, na pia batísmal, I continuará a atender wm 

tomará q nome dc Aíuísio. j ^ w ^ i m ^ , 

FALECIMENTOS 

FRANCISCO Mí í íÀNPA 
fTf ^rrwTTi * 4 jv' iuMV-r V aüjíaâ"» y ̂  Ltiüü WO 

a gfentilfî ;- «a 

( tomuniçaçSoi 

VMj V * " ' . ZT K 

mentavel degaeíra v«iifieado; 

tçrga^fclra u.ltima, quando caiu 

ao sóio um avião da bom-

bardeio áa F. A . B. , morreu 

bombardeio da FABS morreu 

tragicamente o jovem Francis-

| co Ge Miranda Filgueira, que 

| havi& doía anos vính^ servindo 
1 na Bíise Aérsa Brasileira, 

i f ê V í ; 

;urai d* Mc^ord e íüho de ; aergö, c que 

U r . Genesio Filgueira, funcio-s v s r ' a d & 

P.eccbeinOã dos ars, Filgueira 

ti Cia,, representantes ne^a 

cidade, uos Serviços Aéreos 

Cruzeiro ao Sul, dois exemphi-

res da reviria ^Aerosul", eui-

! tl.Tí' ^nTl^íü ( V ^ r ^ ^ n r i i ^ ru 

fítliV-? 

u h r a ^ ^ u Ío«o o 
rt ^ V -

j v j v U qualquer igreja ou capela { ^hvguei do prédio onde íun-

bUcíi , * cbr.ÄVa o cinçma ^Hoial31, 

S tuado 

nai'io do Serviço do Algodão í z W & d s s no Brasil, 

naquelfi cidade ç de D . Henri , ! Agrsdt>ce;nos a <?í*rta 

t^f ^ ÓSi X Ï & -
fe*' ^ 

n % ti-

W 

á n a Ulisssa Caldas» 

>iGrata çíipití\l3 aquela tradicio-

iquelfi 

» íjueta de Miranda FUgusiro, • 
• . ^ f i v ! / j 1 j _ Ä" . . f . » 

ni casa de; dîvtrsâo 

ir* t ^ ï ^ i ï H i ** 

! Ü / ' i ^ w - n e j a çío i . r , A , S , E . > n & s t e 

; E s t a d o , f a r á p u L H c a ? d ^ n U o d © p o u c o » 

i à \ m : o E d i t a l d e a b e r t u r a d a s J s s c r i -

j ç õ - o ^ p a i a o c o n c i K s o d © a d m i s s ã o d e 

I p a r a a s v a g a s e x i s t e n t e s n a 

fechou 

sua^ portai. 

Aa que KaWaîîa^ tií* propríc^ 

i-jrios da ^r-ipra^n ^Kck'1 

onípc-nhttdo^ em i n s t a r aquele 

t i n e i n z noutro loçalu 

l l É I 

O seu vçrifí- j 

cün-aê ns manhã do dis sc- ! 

- ' - G E L 

» - ^ a'» 
PROVISIONADO 

t 

1 

/ : « . . . 
Í Í Í 

a; V 'a r u. 

it 

î̂  _ . 

s 
1 ^ ä 

ï a^? ' ̂  > ist 

ï ^ , 'j \ 11 i ; 

î ;. . 

eis ÏÏ; Ü 

Si 

Ara anhu, pr i i v t ira k !« - k- i -

j ra cio mis, haverá n i b ^ de? co-
nvWtrii'ift t.£iVr»1 Use fo'fuiati e? 

i n t e k ç a o GERAL 

la Cói: v\i.jîes 

« s i.-»« s ï-u 'rTi^ro Î q , u . { ; > 0 l . i e r i t e s e„ 
m") i -a n /-If-». «•••fMt'.iJirt ^ a I 
. j Ha 

NàV('t». I 
, . i I i Ccur^H'-^ 

a;a :1a i ^nva i pro- i A OriDIUM iOíid&riÂá'öc co.-k 

nvjvido polos; alunus do Gir.«» j a iall^ inicktíva. . 

aï o 

j aoo CiUa; ji ï.Y. lt 0 3 00 i.̂ 4 SOU"1)!;-

'vi • V ! . a„ji) 

L" VL-ríiílrí 

'la 

à a, î ci 

) 

ido I 
V- î A i i 7 0 0 A D 0 

q'te ncia 

v'an. 

vfiv.io.dvîv^ I.grej-! 

a trlcvada pa^iaáa 

antigamente ocupa-

ïèus womíianhcirüÊi 3ÍnisíiT,íio£} i Activa causas civií?, 

senda seus irmãos o sr, Tra- ! A-dvocacia em Duaiúba^, M 

juxiü de Mir^uda te- ; tins. Apod;: Forí^legre, Ibvú ^ 

legrafista em M<_^soró5 e as ! Aïx?ia Branca 

-rtus, lisme'iiaj Maura e | Fxeritovio e rcaadc^avia: F--a ; 

man i OcUiHo V^ra^^» —• -

I POUCLIKICÄ DO ÄLECH1M 
I HUA SILVIO PKUCO, 1S5 - K í t f Ê iíilê 
r -

AÎÏÏIÎU-ftLoï-io medico denta: Hospiîiù — Cîîsv* tíe ^ u J ? . 

»f.ï?Tla tk CrS XOfûOt « msir icul^ r*'.* 

, '< V . > ^ 
* k.1 

^ 'M JTua C^mbfuTTi. 17V — 1700 
üciúcüíida- j.,... . ..iiiim , 

a » ^ri 

INTENÇÃO MISSIONARIA 

f c ^ U ' i î m i s s õ ^ q u e t r a b a l h a m 
oo K o d a Africa, na Síria c 

na îiha citj Javíí. a cô -* 

AVISO AO P U B L I C O 

A Companhia Forca e Lus Nordeste 

AlTî íi' n ; a ia-}, 

A kvía a.^sc ari^a, 

ia v^/ Qua pvi-r1? "̂..i"-, 

: V . :raca;;Í.Í!-ia.- ; ÍI 

•.-«•ró a Villada l'o îjara-.-îio 

u:-

d 

f t * 

t : 

• • • J '"V 

' 1 c. 

i 

:Vl!.r : D U D / b 

rjv; 

J .> S » / 1 . - - • - t 1 1 ' o t-í 

Í M 

I 
I 

• " î 

T^/VDEíiiAíi KM GERAL 

C O i \ ? T H à T A C O B E R T A S E 
E S Q Ü Ä D H I A S 

e r m o s d o D a c r e i o - I e i f e d e r a i n . 0 7 . M 

d e 5 d o m a i o d © 1 8 4 5 , a s c o n t a s r e f e r e n -

a o i a r a r a m e n t o d o c o n s u m o d e o-

e r a i c e l s t r z c a a p a r t i r d e 1 d e j u n h o 

v , ^ Í S 4 5 , t e r ã o o a u m s n i o a d i c i o n a l d ô 

1Q ° 0 s o b r e o v a i o r d a s m e s m a s , 

N a t a l 1 d © A g o s t o d ô 1 9 4 5 

A Ã P ^ í N I S T H A Ç À O 

M H U T X f l P R E J U O l j C B P B W Q L Q H B 



5 (Reuters) # perante a confiança de que pi 

!-c»:íí;íVi provocou nos clr* ' Chuixhilj tivesse permcnooldo 

< i-íóU * esponjáveis o como membro da conferencia 

ríf» fViTnuniofldo Pctpuitjr.i nfin flpria talvez 

,v ptúsdam em que os trea possível o lançamento da de-

daiunciarum o gover^ ciyra^üo teimos t&o seve-

de ; rcs. Os n^esmos círculos moa* 

a optoiào pu-

dica í_:n torno do fato, 

j.'>;-?K-iÍKUi espanhol eaer 

r>í |re$ pandos nio^tviu 

. ; pareciroento dos Presidentes t Mar»;-«*), emoalxaaor «Kttcial mandante suwcmo aliado na 

^hParticiparam d a Conferencia d e P o t s d a m 
ITJ I ííMiü | vVASKII^GION, 3 (Reuters,1 cheíe do Estado m.aior Impe- (cos do Comissaiio u*a IU1&Sie, 

CONSELHO PARTICULAR | a seguinte a lista dos ele- riul, An. bony Eden, Ernest Be-i Exteriores. 

Reunír-se-á, no próximo do-í m e r i t o s integrarem as de-lvLi, Lord Leathers, jnhístro d? j u^via numerosos assessorei 

í3 e no) iticos técnicos 

potenciai 

I/?. cosr» 8 AiCfiuu- dc durení? a guerra foi objeto 
r 

"r* ^"ftp »Ikic I . Vice-President« das Conte-i Jowph Daviçg, almirante^ &-|res í i o do Mediterranec; 

I renelaa Vicentina® da Capital,; 1"iô6«; general Arnold; 

IJ. 

r : ! : ^ £ qua » Çces tinidas, i i T ~ T ™ Í FE I * T 0 "u * *D0 _ W ; n f i t o n J UNIÃO SOVIÉTICA - Sia-

trios c ^ - h ^ m « » » reunião dosdM, hora e local | — \nnsion • TA 

™ *vtC
 j ^ ^ c o u - s e a { mencionados ChurehiU. Clement Aítlee, sir j d * Viechsilftv Molotov, aU 

^ n d u s eonçuamo tivesse nuncia dos tr^s grandes em. m a m e n c i o n a ^ o s • * , . , . 
, , i . t i * , • . Alexander King, sub-secrcterio mirante aa fcoiz, N. G . Ku^-

ek-.uo e ^un-^n t o plano do jmportar.cjia superior ; • , , . . . . , , , ^ , * . f í „ ^ 1 L r • - | penr,aní?nte do Ministério dasjitóacv, Rimircnte b. Ku-
- . . . _ - * I ) 

O m e r n ü i 
USINO FOR UMA 

COZINHEIRA» no "Rex". 

Peiaeonselhzdo 

A PATRULHA OK BA* 
íyj»:p:c5;a i.os esveu- a resolução adotada em Sao Netihwma propaganda, n s - ; « , , u i i i » i f ^ ^ • • > |(C.- « j 

_ t * . , , . , , , ; , {Relações Extenom, marechal í cherov, chefe do. EtetaJb M&ior 1AAN, no 1 Sao Pedro » 
ou'.of, vu:í5 Fi"ônciSí,io. Qusndo pola prhnei* wkvm apostolado, nenhumu ; . ' ! A t v ^ i - - - ^ . « i ^ * r I de campo sir A I r h Brooket J Annaüa. numerosos tecm- P . w aa^Uos» 

t coa^o ii 

vários dias ti- rS os dirigentes das ire» ídsáa pede ser Ictiiçada ç f<f 

pó- • potvne):^ l-^ercs do mundo a- cundada bem o auxilio da i >I» »f»i .. , V t J 

dn ooi'jVj^Ht.'ifi, cJuK .̂o ao de Franco ecum da Bòa Imprensa? 

.. f^í cio seio des JMuççzs Unidas, : nanáv A ORDEM, 
^xf.'^ uvî  • -a JW-̂HJHA I ̂  «-ŷ-. - r-trrr+^MT 

a 

do 

S' f? í® 

g'zf m ^ «fe» W 

E m 
IlIO, 3 

R -

ĉí,—> -• 
— Pie Gta?>dc dt> Nor te 

ú b I m p r ê n s i a 

Sc^to--feira, 3 d« Agosto 1013 

Convidado pelo opinando qus o cnnvitc O chçfo áa grande naçlo la-

verrio brasileiro, visitara o^ íôra fú ío por iní-in^dio dr» tf,,aj entretanto, em vígtm 

í Brasil, Gtn novembro pro>díno,-:
(
enbsiKador Raul Beltrami Mo« . . -

( , , , T - , , ^ v j j grandes preocupações do açu 
|o presidente Juan Antonio '-ralis, ainda cm 1844» guando o , w IA 

o / i • jí i j j . j i Tí* u * í governo, n&o pod^ aosltar o$ 
j JUos, do presidente Pv:os r^ccbsra tam- ! 

Chile, A reportagem do um U m ura coir4to governo convites, squlesotndo, a-

vespertino carioca estevç americano para vigilar o^ E^« gora proposta do governo 

Num. 2.893 

• 

lontaeto com a embaixada çhi- tados Unidos, brasileiro. 

«Ff*" , 
iVv," 

^ f̂ fe íí^ ^ 
s im € « s S 

A m m à m s das o m m . \ íT^
1

 ^ í ™ " « ! ™ ; : 

ÛANW MM 1 ^ 

I i ^ I 'í 

»V5 

• DíAS, o ne^ro de i^or^edoura i LGNDRSS, 3 (Routers) — A tíaq^ç oe aliados oci.^ntais pos- * 

a^sdí» o dia 2'd de: JOÃO FERNANDES VIEIRA, ; 

u^-ío uhiiv:o. i^íKí"^rar-se-KO, • íic-Ruvido Oenc-rai dos Rcjstau- í 

Lj./iv.»: i-io proximo, a j j r^rjorcií: qLif- uK;:vocu sua de-

r&mórla, par^ novus façanhas > declaração de Potsdam avivou sivçimciUe romptrã^ aa re-; 

; épicas, j os rumores da Russia pstrti- laçôes dipbmaticaa com a Es-

L 15 I A M 

A O R D E M 

Os écos da roboante vitória i c i p ß r d a s a e r n i n ° p a c i f I c 0 ' e p a n h a d e F r f i n c 0 , 

)r vailns a efeito, em ; d^iva s c h o em conjunto com as do Monte das TaboeaSj alcan- J 

O, pola pa^^vUTi CO i lornp^ do-, v?,!orfwos reaoiona- profar.do efeito ír.oral no j 

-vnhn. \ f-fl?ÍÂÍHíil lí^.cif - ívnt^rcino rí̂ . l)rfrr,;h?, \ rÍD- A-/IA OCR DE ARAUJO e^^rí io r0]6ní^ fnrvnhn* 1 ?&** 3* S 

d:-? Tfibo'.-pŝ  travada a 3 de A- ? s n bravo mestiça DOMINGOS 
I ' P rando deci&ivarnente para os i 

F A G U N D O qu« infringiram í u t u r a s ^xiloa salvadores da in j 

.-V 

IpíiSO 

Ä d s d b f $ ©s tó ê m ^ w ê ú m i h 
X>\ü.ŷ rni-nte v im ^endo pro- » esi^tae^-ür derrota ás hostes c i d a d e da futura Pátria I A população natalense agU- j kerme-?e estará f^ricamente r ^ dr. Barata, onde h« 

div€?r«ss sol cidades-j do Coronel HAÜS? indo „ ,, , " Urda cem Justificado inte- iluminada, aprusentando ca- : te& á v^nda. 

^ ac | guerra FSUPf í CAMARÃO, c 

Via:; ; p:ibIÍCP8 primarias ç ; 

Hlusivas hu aeon* I 

do Natal, 

j i 

£ í/lo F r̂.dM promovidos con- j | ^ ^ 

^o > de cíc.sonhos ctri-̂ o o* - g 3 
! Ä Ä V 

i 
Ü comemoração 

í no iardhn da Escola Tecni- viço qq G^cc.tccíi, 

| ca de CcíT.ercIo dç Natal, nca mitldo VW «Uo-faiapte, 

dias 15, Xâ e 17 do çorrèsw 

trans- 1 foi maisada no ano passauo. 

m 
/A 

m 

j »» , : O coiTiarcio e as lamjlsas 
^ /5 i As compsnentç-s do X v u c a p o : , , 

« £ r /á ^ ' • « - . * : Tiatalsnsßs fiStao drtnao o 

prersa soo a pre&idencia d» 

i r 
biçtori- j 

^ v ^ ç o l ü l n u í n f í ; c o n v i d a d o | 

, j ? 

f/rgani"a',fora dus j 

üv Ĵí-icli?^ zvzuiv r^ra Recife ] 
f 

••j o r^virui, D. Jobo : 

P o M o ^ i w o Costa,) 
'ii.spc Cn Biocv.sfc de Me^^ioró, ! j 

\\-A-jt pr'Oiiuricifu« ur>iô i 

sobre o ir.ssquecivôl ; 

dos im\\xxvU~)% p^rn^rnbu- j 
j 

. •. \ T t ! 

capita'. iOMf̂ n roßiixa-^ 

sra» Joseflnn Moura Cavai-

íTisis tipoiú vi 

tivG àss senhoras e senheri-

fw»ao»«»ItmMCI. lUMlIU l.m—LIV1*,' ll̂H 'ti *T 

V. V- * w — 

oquí sediadas, alusi-

v,„.: 
tili'; i. 'iVjCCu-Jj i 

vr hnVÍao. também, hastaa» | 

(Iii Uiadc-;v£> nacional e| 
; t ^ i í ! ! : ^ ; ^ de caráter; 

S 

I _ j 

m x j a i , PÓ ; 

-'AÍ DE n a t a l ; 

• vtyan com andados t | 

oo clinic c s-im.pre 
: ' '• v oihíjá dos íé^uij ca* i 

: LS í! ibo: dír ̂ ido:; OB fei* ! 

ípto on) ' 

!fií-: e a rvopví^ 

í ^í -» v rngmndccimcnto i 

! 1 u úq putrimç- j 

Ha três séculos, nas fraldas do Monte das Tabocas, 

muivkipio cú; Vitóiia, om Pernambuco, os brasileiros in-

surgidos ao ^rito da João Fernandes Vieiia, derrotavam 

tropas hc^ndêsss^ chefiadas pelo coronel He:ndr:ck 

van Ar:n»dos em sua maioita absoluta com armas 

infeiíort-ç e rudimeíitarea, píius tostados, velhas esp&d^s, 

c j í u - o s , os brasileiros repeliram, com dU2@ntas p e r d ^ es 

do exército doí^inaaor, eieraento es-d* » 

4r> aíheio a todos os eonhesimçiUos psicoi4giv0ô 

aã it^iíio tscrtiviwiéft pela violência» 

w u v . o ü füssadoB, revivemos numa homenagem 

iyjLç ^LLÍjyiiío de sangue que iniciou a eam^aíiba da Vi^ 

u r á . ;viiuacn<ndo as glorias de Guararapes'* •» •w^i j i te . ** 

nu âo Tí-svn-da. Essas' bfitaliias cimeiUum o ins-

tinto da r.Eicionalidade, fundamentam o Brasil que nascia 

na encrua c^müativa de seus homens, üu^.a iiirmcitiva 

í í g bravura e de conHcicncia nucionalkla. 

T:ví;»Vio«; ha Uesentos íinos, os nossos p-ÍAQU-IS o 

o misteriofio exército subterrâneo, com-

canii, estão crandemente ^ ^ j 

penhsdaa na oígasUaaão daá P^m;. , qu^ia esiíío tam-; 

diverfifcs seeçoes da kérnie?- : be^i ençsrrcgxdos de cdocar--^^ 

se, tais somo bamess, servi- os bilhetes que díio direto ú ; p 

ço de fcsr e rest^urant, eur- r.-or.con-er ao sor tolo ck ex-; ^^ 
» t ' 1 í. ^ * ^ í ST >Ui J t̂ r,'» 

pr-05BS, etc^ continuo-se com cei&r^e r̂ -̂AO * , 

a banda de musicá1 dü F Políeis! do Esiado. O locíd du mannho Santa Ttr&rlnh^. » 

n ^ ^ r c o ainsa uma çucuns-

Mirela que aumSMsrá o bri-» 

lho da íefcUi que sé aproximai 

o nosso pais nao mais está ehl 

queria, e a pa» da j^v.tyjja já 

brilhou com a vitoria daç no^ 

unidas. 

t f & í d i u w ü ü d 

com cei&r.te radio "Phsiípa", qyc; 

orí>a r>e *chú em exposição no Ar- : y » U Li ??ÍÍU 
^ 2 4 

ã ! 

:es é e 

SALVADOR, 3 (AN) — O 

q ^ ; pintor Preseíliano S Í I v ô acabü 
0 seu quadro de 

j mrdores proporções» E* um vej-

— ^ S S ^ : díideíro painíe representando o 

^ ; irteriov do Convento SÃO Fran-

(R) NOVA YORIC, - - j -

Tendo em v í s l í » u i ^ c c n t c ' 

0 A '">'• yr\ 1 j .--.i • í ^ * *• D k 

h - cumpro hoje 

• • <( a vi-

tio r.r'-.jiL'lo 

ir.vci-iOiTs hi/;-.: i*1--

- V« dv <hi 1 t~'A) 
>•'< V M . I m í í Ü U Ö 1 m Í j u C U Í ' f U Í 

.i'iibuco» 

Lodstw firiUüí> o advÉrstrío fôrmijSVCl «UQ 
* #1 • 

, N.cfiiíüíun & 'á mtóiori^ eomotttou e anunou, ^aoe» 

mói pví^, com a de no^a P^ópíin Hiaiõíifi, ealcu» 

iar dcsÊ&s páginaç heróicas que hoje orgulham 

fc.s Nücòe?, viol&das que libertam do inimigo brutal e 

distancia do três sérios. & boi&lHa do Monte 

ú^: 'i \\i n:*sume as ^rímde^a^ simbólica» de uma 

üUVví̂ e. ft vtríicaUvlàde do espirito brüdleiro e cristão, 

us que trabalham, apresentando-

»o imu o perante o invasor, como & muralha inin-

Cu Liiavura e de íú contra c. ĉ u&I sc esíaceiôm 

u* : ir.e.i^ivíts de íor^as adivertas, podtrofcas mas 

w-s reservas morais da rc^Utcncia nacional, 

A '<: do Moolc d^s XabocíR levou áo combate 

r !; •':.»: i j. tvtrÃvos q í tatcndciroí, e senho« 

, . ^oiir.diis e mcírc^dcrcSj todr.3 irmanados 

, ; ; ;^:perícr c admi- &vel que an;snherjia nos cora-

< • • pvopiia ihw:tt\n dó uma Patria índiviiivvl, 

.r-r r c^mum. ís-a ^ u liçíío no^os mortos 

T qut* híijr f^ma.ntiii ^m toV1"' Brwil. 

mente os apsr^bos roUlt̂ ver- cisco e f^ito pelo artista dent o 

modo a ssrem imediata- dc- quatro anos, «mboia dur&n-

de^ite do edifício do Empire Í mente identificados, podendo íe êíí3e tempo teíiha pintadü 

State, aesim como outros, em- j também cs pilcíos que voam a também muitas outeôs telas. O 

bora que t^m occr- j baixo nivol ser avisados & magnifico quadro, considerada 

ridp, a aviação militar está • svas por^ÒeR c tudo mais ne- uma ubiô prima, tstá exposu 

spffv.ndo! t/^EsyiíVii aíim de Que n&o se \ provisoriamonte nesta capital» 

v e r i í t ^ u f m a c i d e n t e » , í n r ^ r s o a n d o © n t u s l a ç t S s a a d t m i ^ 

ração» Seu destino, porém, í 

V» - -, 
o Sfcifcp marcaur^ cjara» 

15 

mmà mm m 
, » ^ ^ ; fcaleia Que apareceu em San 

' P c ^ l P ã medindo 16 metros e po-

RIO, 3 (Avsus)'" — Tern sand* 12.000 qullmí, o quo s, 

síiXi-ido reíoi-Giieia pclo^ Jov- diss pm-e-U t^ais um 

nais drsta capital, o caso du no. 

^ Rio ue Janeiro, p&ra òndo 

deverá sar enviado nos proxi^ 

moa di{£, 

mmmzum j 

te aa'öntadi^. loado ^ ' 

erigir urt 
iks de S iitiesi^' 

Sábado proximo, 4 d^ l ^ o k I i - . 

arco de triunfo na rua do haverá, das 15 horas ús 

por onde dc*r*Lrâo 17, a tardi; d« formação d® Lií?a 

3, PAULO, 3 (A:^ — A >>•>-

puia^ão de Síiiitos vai render 

expressiva h o w m & m aos »an o s e x p ö l J i d o n a r J o 3 á sua ehe- Faminlna de Ação Catol i» , 

tist^R lilvirai; gr̂ da àquela cidade no »ábado Eaper«»30 O comptrecimento á 9 

c> FEB On todn« a« c CfU|Ínriâa« 

MUI 
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CONCORRA A à " e â r a M a c i o n a l Matérias Primas A 
NATAL. " D o S ? a s i l p a r a o M u n d o M 
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mr i-îdMi»aTiiiiaiiai« "TSïïtf rttwrarajrvrMi sassycssaeeeeaBSÄ 

AGOSTO 
215 —' Invenção de S, Es-! 

Uvao Protomártir ^ 150 

LUA NOVA A 7 

ms F a s t a s a u m s é t e n s o I 1 W Â L L I G 
V*rdía!M Fer?e??a d« Andrada 

SEXTA-FEIRA 

FATO HISTOBICO 

1645 — Batalha do Monte! 

das Taboca* (Insurreição | 

Pernambucana), j 

PENSAMENTO DO DIA 

— A obra da entronização 

não ostenta aparência de 

religiosidade meramente ex-

terna, irias quer im-

plantar uma vida realmente 

cristã no fundamento e nr. 

raiz da sociedade civil, istCj 

é, na familia, que, com! 

muita razão, hoje ehama-j 

mos de célula social Pe. 

Mateo Crawley, 

i! 

A O H D £ 

Vespertino de proprtecl&de 
do Centro ds Impreca LM» 

ÜUSSKS C. m GOSS 

fPIretor* 

OTO GUSS&& 

(Redator-Cbefe) 

F . VESAS BE3E&EÀ i 

(Redator Secretario) 

J , G . MEISA LEVI A 

(Gerente) 

E X P E D I A N T S 

Keá: 8 ás 11 e IS & 16 h * 
G£t: 7 ás 11 e ás 17 hs* 

Cftbsa Postai 110 
Telefon«: n.° 1222 

Séda: Hua Dr. Barata, 216 
. -NATAL-

A S S I N A T U R A S 
Paiement o 

A terra tem dois polo». 

Teriam sido destinados, estes 

dois poios a duas fases ? 

E1 complicada, a resposta» 

porém, uma observação, rá-

pida e coiiipaiada, do evoluir 

dos tempos dar-nos-á a solu-

ção, Vejamos o exemplo da 

^ + CT t 

l\üo muito tampo — Via-

se ch-vio, ritsespêro, tenor « 

pro-nessas peles enles queri-

d a s q u t doriavam s c u í ? lares e 

sua te^ra aíim de irem para a 

guerra, 

Agora — pouco tempo depois 

— vemos alegria, abraços, fe-

licitações, vivas e grandes fes-

tas de recepção, 

Será, esta fase, influencia de 

outro polo ? Ou será mata uma 

prova do antigo ditado "depois 

da tempestade vem a bonan-

ça" ? 

U M F O G Ã O D E Q U A L I D A D E S 

I N C O M P A R Á V E I S 

Para s u a g a r a n t i « ! exija ma 

W A L L I Q 

comandante da 7 •a R . M t e j 

por muitas outras autoridades k 

civis e militares. 

Na tarde de ontem, (domin 

go), o povo de Recife apresen* j Depositário: 'LUIZ DA CUNHA j rios Públicos Civis do Estado e; d ene ias. 

tou as suas boas vindas aos I MELO 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O Mt. Interventor Federal Decreto-lei n , ° 402, criando 

assinou ontem o decreto lei n,° cinco (5) cargos da classe MK* 

401 revogando o § 3.° do art. da carreira de Oficial Adminís-

j 268 do Estatuto dos Funciona- trativo e dando outras provi-

A g fTifiV-*^ MV • * a — e m n o s s o c ô f q , 

na Europa — ici a grands 

tempos iade que arrastou cen-

bravûs expedicionários, na ,Cd . Eorüíacio, 153 — Tel I M l ; * 

jardim da Praça 13 de Mwio, i 

on de triunfalmente desfilaram ! • 

dl T . t * * d 0 E a c a l â 0 , D r . P a u l o S o b r a l 

9k? 

K O I I 

Chovia muito, em Recife, | Cirne» Medica dw dmnçm 
mas, c povo nao vacilou om de mrãswn» — Partit 

O q & s . ! Rua Dr. Barata, ZW 

- FQN1£> 1120 

Resid -1 Awnida Frudsnfr 

de Morato, 744 

enfrentar a chuva. E afluiu 

todo no grande Jardim. Re-

cife inteiro * estava ali» na-

quela terds. 

P013 todos queriam, ver os 

vitoriosos brasileiros, prestar- j psdloionario, Milton Salgado 

lhes as homenagens e dar-lhes ' entrou com o Facho no Jar-

vivag, | dim 13 de Maio, onde íoi acesa 

Além desta manifestação ti- j a "pira", 

nba, ali. outro festejo <5$ cabal j P q u c o tempo depois, o mesmo 

impoytanda. — Era a chegada | era conduzido, por uma aluna 

do Facho do "Fogo Simboli- ! áa Escola de Educação Física, 

coM, I para Varzsa» donde devia sair 

Após o desfile* os expeâicí- [te d^a horas de hoje com desti-

§ m ® i i i m ^ e 

5 9 0 . O f v S d e n d o 

A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO KÜ;ITS 

S;A., convida os srs. Acionistas a virem Pec«ber o 50.ü Divi-

dendo a que têm direito e di£trib;iido 110 Balanço de 30 — 3 

Natai, 12 de Julho d« 1945. 

JOÃO OSMAN DA SILVA MATTOS ~ DIretor-Presideiite 

SOLON RUFINO ARANHA — Diretor-Gterente. 

teiiaa de nossos patrícios, afo- j onarios tomaram partis nesfà ! no á capital gaúcha, aUaves-

Sou elgumas outras e inutili-1 

sou, ainda çutras 

Sou elgumas outras ç inutili-1 segunda festa* 

Á bonança é o r e t o r n o dç 

quasi todos á sua que; ida Fá-

bia , 

Z' desse retorno que falo : 

Chegou, á Recife, o 2,° Es-

calão da F, E . B, 

Frase pequrna e simpática. 

S jubiloss, poií quem nâo sé 

alegra com ela 

E É9 18,30 horas, o cabo ex-^ando I I Estados do Brasil, 

vãmente, capazes de nos da-

14AK.-4MWAM1 

D E E V A N D R O & M E D E I R O S 

RUA PRESIDENTE BANDEIRA, 373 (antiga Av. 2) 

ALECRIM - NATAI, 

Avisamos para melhor satisfazer a nossa inumara e 

O navio, brasileiro. Pedro I j dbtinta freguesia rasolvemoa r^du^ir os preços de moveis 

atracou no Cáis do Recife pou- \ noÊSa fabricação, com sspecl&Uâade moveis da VIME, AGÀVE E 

ca t4;Tnpo apôs o anoitecer de j TITARA, Os preyos atualmente são os seguintes: Grupos de 

, , • , ! vime de Cr& 170,00, 200,00, 250,00. 300,00, 350,000 e 650,'00. 
Natura imente íoi grande #ur ! „ . 

t I Do agavs temos os melhores preços e os maia novos esti-
presa para os pernambucanos. s . 

Contudo, aquele povo afavol Todos estes moveía que fabricamos garantimos o acaba-

e hospitaleiro ainda se pre- | mento e para melhor explicar aos íreguezes é a única fabrica 

parou para homenagear os j nâo aceita menores e sim operários que Bq responsabilizem 

heróis. Ei fa 21 hora., M j ^ S £ U t r a b a l h o . 

Temos nrecoa ^ttecÍEiis uara revendedores. Esperamc 

R U A M I P Í B U ' 676 

L e f o n 
MADEIRAS EM GERAL 

C O N T R A T A C O B E R T A S E 

E S Q U A D R I A S 

P R E F E I T U R A MÍ INIC I L 

Expediente do dia 31 de Ju- Becerra» Concedido a titulo 

lho de 1945. precário. 

Despachos do sr. Prefeito: 2743 — Josefa Lóes d« 

N.° 3102 — Artur Veiga, Alencar, N,° 74S — Abiíio Pi-

Concedo em prorrogação a li- nheira da Costa, N.° 3091 —. 

cença solicitada, sofrendo o Ana Sales Botelho, N.° 2653 -

desconto de um terço doa ven- Gaspar de Menezee Liva. 

cimentos nos sessenta dias pr i ' 3073 Maria Emilia de Lima, 

meiros dois terços, dos últimos S130 — Samuel Schor. N.li 

trinta dias — (Art. 158 —De- 3064 — Alice Marquea Pires, 

creto Lei 172 — 28-10-1942 — 

Natal, 31 de 7 de 1945 — A' 

• » 

Semestre 
Trizae&tre 
Mes 

• » » » 

t • • • 
• * » 

• 4 * * * • 

Cr ï 0ö,00 
tö.00 

IO . » 

expedicionários eram visitados j 

pelo Intorv^mor "Eiúvmo Lins. 

VEKDA AVTJL8Ä 
Numero do dU Cr$ 
Numéro atrasado Í M 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS. 
AVULSOS, CMÚM&OBt 

ÊTC, 
TABELA NA GERENCIA 

pelo gsneral Isauro ^gUOlrS, HOVtl 4, CíAi-CaíSa u.1« vjwi-c — - ~. 

3055 Ananals Geraldino 

Pereira. N,° 3123 Manoel 

nloOflfín. 

"fcT Û O , HU ( V 

«li 

í l \ 
« S s 

Í3íi IS 
í fa P z I * 

i MÊ 
PLANTÃO DAS AKVÍACIAS 

DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE AGOSTO DE 1945 

6 
f 

u m 
f^í 

T e l e g . B a n c a l d o — R u a C e l . B o n i f a c i o n , ° 2 Û 2 

C a p i t a l r e a l i z a d o C r S 1 . 5 

3 1Î 
Queiroz 

4 II Ni>wa 
e u tf r? - •. .v _ 

V-uiuxiiiy* 

e íí 
Guilherme 

7 I* 
Maia 

8 II Monteiro 

B » 
Santa Crux 

10 M 
Queirojí 

11 tf Natal 

12 If Guilherme 

13 íí 

14 1» Monteiro 

15 
H 

Santa Cruz 

18 Queiroz 

17 tf Niíihl 

18 tf 
Guilharme 

19 tf Maia 

20 It Cornian^a 

21 tf Monteiro 

22 
tf Santa Crua 

23 
1» Natal 

24 
tf Confiança 

25 It 
Gullhorne 

86 
M ^Ufâiol 

• a l a n e e i e d o m ê s d e J u l h o d e 1 9 4 S 

Diretoria da Fazenda para o Alves de Lima, 301S — 

devido registro. 1 Epitácio Marinho de Carvalho, 

N«° 3142 — Teodora Maria Concedo, 

de Araujo e outros. Junte do- j N,° 3150 — Departamento 

cumentos para comprovar o I das Municipalidades. Ciente, 

| Arquive-se. 

Ges«4 de Souza1 N.° 3072 — Romeu Martins 

! Pinheiro. 2S25 — Dr. Ar-

mando China» 3044 — P<?» 

dro Moacír d?? Andrade, Pro-

ívidenciado» Àrquive^se* 

N.° 2850 — L u i 2 Gorncs da 

! Silva, Concedo em nome do 

proprietário, 

3067 — Roberta da 

\ is Bsntes, Concedo 

da proprietária do terre*^ 

I yendo que as casas sejam 

J grupos d e duas separadamente, 

em 50 de cadi gr-upo. 

2987 — Cacilda Aiv ^ ííu 

j Paula. Concedo o desraeir-bvu-

mento e quanto a transfere 

i 

T e l e f . 1577 

A T I V O 

Ef&Stos Descontados 
Iircpresíiiriu3 em cj 

i 
Valores ern Garantia , , •. . , ,» 
Caução da Diretoria 
Correspondente» . , . . . . 
Efeito^ em cobrança na Praça .. 
Efeitos em cobr. Interior . . 

Dfcapesas de Instalação ,* 
Moveis & Utensílios 
Cbjctos de Escrítorio 
CAIXA 
Km cofre e >io Banco do Brasil 

S. A 

3.G33.434JQ 
831.348,20 

P A S S I V O 
t rtí rt 

8^.310.10 
030.937,40 

Diversas Contas * * * * * * «t * e 

4,584.842>30 

1,12$. 200.00 
(50.000.00 

39.231,70 

J ,173.247,50 

5S.13Y.fiO 
18.V80 50 

605,432.10 
141.423,40 

7.SSÛ.1Û0.00 

CAPITAL »• •• >t I* i* 
PT»1 « r « ' ^ VfĉA V w + * th* I w 

1.500.000,00 

sem juros 
Movimento 
Limitada 
Popular 
P r a z o Fixo 

• « • » • • #» 

« « «4 » • • t 
t » f t < • T I • » 

. I I I I * » I I .. • » * » «« »• 
_ » " í1 ' t 

26.373.80 
1.226.578,00 

854.631,60 
675.3S4.SÜ 
933,600,00 

GARANTIAS DIVERSAS 
Ações Caucionadas .. .. 
Cobrança de Conta Alheia • 
Diversas Contas , , . . 

• t t « 

13.717,006,00 

1,323.200,00 
GO, 000,00 

1.173.247,50 
306,676,30 

7,880.190.00 

•»s/t- « nvHt̂ att̂ r.f̂ rfio " r*̂ '" — - - - -, 00 

NATAL, Rn 31 de 
VILAR H. DE MELO < 

julho de 1045 (a) AX.DO IICRN ANDES R . DE MELO Dirctor-Presidente. (a) OSCAR 
Diretor-Gerentc. (a) PAULO DE AZEVEDO PIRES — Contador, reg. n, 1.115. 

: M o v i m e n t o G e r a l : 

m ê s . . . . , 5 . 0 8 6 . 6 5 3 , 7 0 

5,° mê3 6059.965,70 
7 . ° r n s s t • * • 

EIÏUfiA PREJUDICADA NO LOHBflOfl 

7 . 6 8 Ü . 19Q.Q0 

MUT 

D e p o s i t o s : 

2 . 2 8 5 . 7 4 5 , 5 0 

2 . 7 5 5 . 3 2 4 , 8 0 

3 . 7 i 7 . 0 6 3 , 2 0 

conhecimento de transmissão, 

N.ü 3052 — Maria Jose L a -
martine. Concedo a 2.a via 

carta de aforamento, ror^c; 

a planta junta e bem ^ ^ a 

transferencia. 

N,d 3113 — Milton Mor.tto 

de Oliveira. Junte conheci;r^;> 

to de tran«mbs£o. 

0,0 giga — Severino Tonnri 

Dantas. N.° 3í?2 - Eïiu'sta 

Silva, Liquide o débito. 

N.° 3121 João Pinheiro da 

Melo, Ao adquirente pira Th 

ctuídar o débito, 

3120 — AnaKiflMttdo & 

Souza, Junte conhtcimon^ <lc 

transmissão. 

3032 — Maria Denisa de 

Carvalho Dant?«. Como requer. 

A Diretoria da Fazendo ppra 

o9 devidot fins. N.ü 2 m -

Zulmira Alvar« Vllw\ ^ 
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üasaa g r a n d e p a r a d a d e b o m i u t e b o l r e u n i r á O f u t e b o l a t r a v é s 

M Ü S ö S S ä 5 w g i s 6 m d o B r a s i l 
No grande embate internste-, Díbaribe", para definir sua si< ABS s âtlatico, o primeiro embata e America k ASeerlm, em se „ , „ , . , , „ , 

i * i * i ^ _ ^ • _ a* a _ _ _ « dual realisado ante-ontam, a tuaçao no atual torneio elimt-
« « • a » . « r a s í a f l d o , a s ^ i s s , © S s n t « C r u z e e s v e n c e d o r e s R 0 M f n o Pacaembus «msto naton* do «adai do cor 

concurrentea caberá* por aua* ta" estão tomando todas as n * . P a u I o ? n o q u a l c o n tenderam o ano. Tudo leva a crêr 

atuações no torneio, a posi- cessarias providencias para o "Palmeiras", local, e o "Bota- j que os tricolores reciíense* 

çao a qu* fliaram Ju». : m £ Í o r b r i i j i a n t i s m o ^ g r a r r j 2 fogo", do Rio ue Janeiro v?- j tudo hão do envidar para per-

tJUcou-i>e um empato por 2 j manecer entre os cinco grandes 

a 2. Na primeira fase os es- clubes quo vao disputar, nteta 
• í 

Iodo? nossos círculos j vencedor do 1,° e o "Santa 

tem as süss 1 Cruz*. Deste modo. ao "Amt , p.íilíVv.^ £ ^OwlUlS 

vor idas para o pro-

.>• tr:>isÍL» futebol, que 

rív.Msnrâ cïfpois de amanha 

j f/ ..»ai os simpa-

"Ar.ü", "América", ( 

m n wc^ tvpress 

rica" ou ao "Alecrim*' já está 

assegurado, tpor natureza a 

posição do campeão ou vice-

campeão aos tres demais 

A "Federação Norüe-riogran-

de Desportos ' e o "Aéro 

Clube do Rio Grande âo Nor- mingo. 

dense de Desportos" e o "Aéro t c r á e esportiva do proíilmv ao 

rrv fJC norïS ÍCV!'fc » 

ç o da tabe-* 

v£o p r n a »-

^ t^rmm?* fis ísstòrt-

il-;:-; do 11 ABC" e öo 

»Aliotico", justamente as 

no rriirr-crüe, cneor.tí5.rn~52 em 

de- candlcut-s na dïs-

pute* de Campeonato Ci-

.rlnde CO::î idstvica posição ao 

^•rr^ínar n prtmcîro turm>. 

?i>rriï3; fcrrmo* uni cfto-

ffii: <k ^-'^ïCiZ'ï proporções 

î.:-.- (Uîtf i-onj'in-oà 7«tegorbac!o» 

t aue vSo ao publico 

Em p.ri;uida e^p3nhar*iö-ao 

ejïï otjh'S îtita îiiuai e renhï-

â \ 
II« 

O A Q U I M u m ! 
-il 

M 

1 ; 

Êirp^emUaftt 
DOENÇAS OK 

&2NHOHAS 
P A C T O S I; 

Curtam, eletro- j| 
coagularão« bi&turi eie- jj 
trie«?, — || 
das 14 horas em dían- \\ 
t®. Consultório; Rua I) 
Ulisses Calca«, SR. Í( 
Prudente de Morais Jj 

S30 jj 

lieraïdinos bandeirantes l i va- j if-mpnrada, o camp ao nato pcr< 

raiu u melhor e conseguiram i n^mbucano de 1945, 

rfOJ-s tcnto3 graças a ^ jo^ 

gaaa infeliz dv Ösuno, sagu'oiro 

oo clube carioca» e, dspoís, 3 A imprensa especializada ca • 

x x x 

forte arremesso de Montovani. 

C) "Boíaíogo", então, por in-

rirjca vfïm criticando acerba« 

i i^nti a direção técnica dd 

»srmedio de Otávio fez. também, í 44Club^ dçí Regatas Vasco da 

Sennco 

REINICIO DA RODOVIA — sibilidade existe de acesso ao 

N3o foi com pequena satisfação caminhão sem que empregue* » »-u ,gôal. No segundo tempo, I Gama", u especialmente a On 

que a população de Areia meios para tal. Graças ao fcpineli empatou a renhida por* < dino Vieira, por estar fazendo 

Branca teve conhecimento, por eminente general novos hori- quadros foram os se^ 

intermédio do gr. Prefeito, de zontes Já se estão descortínan- fíumtjs ; PALMEIRAS — 

que navsa sido distribuída vul- do Oberdan; Caieira ç Junqueira; 

xosa quantia para o reinicio cia Em todos 03 município® do Túlio e Procopio; Jesus* 

rodovia ligando este município estado a vida esta excsreiva- Canhoto, Valdemar de Bntc, 

etos demais do estaao, mente cara, por fatores varies, k ^ a e Montovani, BQTAVQ-
Velha aspiração do povo dos- nunca, no entanto, como está — A r * i Gerson e Sa rw ; 

tt cidade, semente agora, ds- era Areia Branca por ver-ss Spineli e Cid (dep, Ne-

t>oís de tantos antís dc pedido, privada Ha entrada i r a ? ^ de griwhêo;; Rsnée» Otávio, Hsle-

^ i o tornar-se realidade. Ver- géneros de primeira necnssida- nu, Tini o SVanquito • 

X X IX 

Domingo proxünw, em Reci-

JRfeâíco-eíípee^-íi^do. 

TIÍC: ,1^ uh&ííí^taiü ttO 

tícos e terapêutica das Qoenças 

de sistema urinário» Tratamen- dadeíramente podemos dizer, Agora, quando se cousas 
lo espscializado; das doenças s c m yn^o ; - o General For- s e processam favoravelmente 

^ as nf.rcseniaçssi? ^ b va- eo sistema genital masouijino n m i » * «m . 
/ • v • ^ nafíOEí vanLas nos lez um ao nosso i>ovo, somente jitíh 

A'e- (vcsiculues crónicas, gonocoo v ^ v « 
eadt etc. etc. e suas complica- g^a^se presente, ç o i s a temos a dizer; — nossa 

ções; corrimentos ricidivantes1, Uma estrada ligando este ao» gratidão ao general Dantas e n 

lüt-ro^^i^e e ^ ^ ttes- piüstatitey, verumontanites uri- demais municípios nos trará n0ssa palavra de encoraja-

v^J interesse -m ca nas purulentas, ríur^aÜGmo, benefícios íncalculaveia, Vi-

i meios esnortivíiot 

ííjroso» "Aujçrlcü" e 

crim" nuîti njivsto bobr^mo'-îo 

O terceira jogo ferir-

frt; ty Cívz" ç o von-

M-cir.r do encontro — "ABC 

AtK-tícrv' — £ a t^reget ft-

Pí3l <\:íííC.;;«:4 C'a: luta os veVíC»-" 

America cv* Al$?riíu contra 

- l y ^ ^ n — " mento Bo operoso prefeito Lui^. 
GeãViriJi2;açao. etc), uuruca aaa , . - . , r r 

doenças da3 s e n h o r a * , - Doen- V e n d ° P e n m 3 u l a d o a e , n » d o > Fausto, que nSo tem medido 

çaa venòr^a^ em geral — ^ míirès altas, nenhuma pos- sacrifícios para bem zelzr os 

f?, o "Santa Crus F. C . " , o 

cynUrcicIfi grémio das muítv 

does ^o futebol pernambucano, 

•jugará uma partida decisiva 

frente ao "Clube Náutico Ca-

dc- Adamir uma especie da 

cobaia, fazendo-o perlgrinar1 

por todas as cinci posiçõe« da 

d Ung i ra cruzmaltina • E, cr U 

* j cam, robretudo, £orqu« g 

mnsniiico avante pernambuca-* 

no ao retornar do Chile troufc« 

uma situação definida, como 

ponta esquerda, ao ponto de 

s-flr considerado o melhor oU 

um dos melhores do continente 

Todos os comentários sào una*» 

nimes çm jBoUeltár para d 
; iqueixedaf' o &eu lugar de ex* 

iv troa por considera-lo "THB 

RIGTH MAN IN THE R 1 G T K 
PLACE" 

-.li 1 11 1 1 1 

i 

Î Î Ï " t » & 
4 
a 

* 
ivnrtfí 

V * 

um grande sitio 

en* Estrc-ïncz^ todo cultivado 

O kf L R A ç Qjuä 

Consultório; ííuíí Coronel Eo^ 

nií&ciot Í8S Fone, íUâíí 

Ü ? . R i c a r d o B e r r e t o 

Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultório: Rua Dr t Barata,! t 

210 — das 14 ás 11 horas, i 

FONE — 1315 • 

m • p Jí * » 

dc íi uteiias e outras muitas 

üom uma casa de 

(ariuba, nova; e I I cpb^ç^s dtf « „ 

x,-ao, 1 n;nbem uma ca^a uo wvww » t ^ V 

vl.ic.iu para resideneúi» na Vila, A D V O G A D O I 

trn frer.ic- á igreja, C0a^ todaa Escrit. AvÉ Duque de Caxia«, 50} 

vfr 1 , ° andar 

Trfctsr íío Coívsio diuis Keve^. Hesid. Àv, Rodngues Alves, 640 j 

M t r A K -> .Íí 

K* 

í< 
ö 

^ ^ ^ 1 

sras " írVí4» ̂  

T O D A S D E V E M U S A R 

1 PSP! t 

Wi:^ l i r i 
! ï i li ^ fetilSÄi^; 

(O KLTJL^IDGÍÍ V.rWiWj 

A i^ i jLI iSR LVi i 'ARÂ DOUES 

ALIVIA AS Cüi-lCAö UTE TUNAS 

E-^ici^uò? com v aniagem para 

Ci>ir,ba-t»;v ai iríxfi^arívíatícs d^s íun* 

iV.iicdi-Di; çi:^ üpiíixi-aS, JÉ Cul-
T " íuncueri. 
, ,, V i 

í / f i f . i d í í , è m : i i t í í i - L - c c i l a d a . r ^ ^ A í * 

üt'F i.í?.rícia vtnn Ä ^ h l H Ä 

.... m m 

i 
u 

BM T O D O S OS T i r o s 
* X i 4 (nvioidv^is 9 m prova tin 1 

f ri r, rt « d e u m ! d Í3 «i $ 

C ô m o d o s * Ma fer* a ! 

d s g r a n d e rsslsfêntics 
C-, - , í t 
l-Â VÍ I ; t w 

r t-, „ M w v w» • 11 » 111 Ml 

A l i r T l i p r ^ S i * Í i ^ í í ^ V I W J ^ M 

Scrií*<H;nse ctvisa que as 
vb^cns de Natal para Ca-
iro sno feiías nafí Segun-
das, ITorças, Ouintas, Sex-
tas-feiras; e de Caicõ para 
Neíal, nas Terças, Quar-
tas, Sexía» « Sábados, 
pprthttlo o ontbiv Ho-
tel Ave?jula. nr, 
ás 5,aO, e do Hotel CM-
ana. ue Alecr^ j , ás 0 ho-
ras. 

interesse» dos seus municípios. 1 j 

Correspondent», j j 

i 

Vendem-se terrenos, em lotes, 

para construção, nas ruas Ge-

neral Glicério e Pedro Soares. 

Tratar com os padres da Sa-

grada Familia, da Ribeira, 

R Ê D E V I A Ç Ã O 

! > n M K H Ã D O 

M W r A l S « mMVOfcA* 

CONSULTAS m KOHARÎO l>^XV1A«SNTS 

COS IB I ^ADO 

Cnmaltorto: Av«»al<ía Rio Bïoîm» B . ° SM 

Residísncia- Rua A«fú. 418 — Fone 1384 

mm n 8 n e - a m e r : c a n 3 £ » « em 

U à r e o i î l m i p i s e s U faerice L a í N 
%•»-» a «»Tvn-rr̂ rní-iî r <& T T l >1 X, J xíl 4 ̂ hir,** 

v U 1 «vi w i w f l i «wc&nçs 

Oà paisea latino-americanos referida droga. 

v£q receber mais de 

S2.C00. 000.COO de unidades tíe . A u m e n i a a t u ! ' m e n t e a 

, , neniclüaa da produção l e ^ d a U Ç f i ° ^ d e / e n l c ü l n a ' 
t \ , , em ouantidade cada ves maior» 
' I de junho* IW parte pn,- • * 

I
" ú fclo MAMA . . 

1 • ••• *•" ' " " 1 ' 

F A & S t C A M O S i 

ÇONJMNTOS 

AJtQtJiVOS • MKAS f WCiíAWOS | 

eSTANTSS e BAlCfi» 

Â l íMAHDO DE G Ô Ï 
^ - c o r r A n i o H i i A 

Dii.'î U- do Cíl^-^s, ï.!î.:> 
rr 

Vrn v, Ecïujdor 

- LV.á, Tela: "AKMÀGOIS " 

/ 
V V' i Í, 

4.'or,fc _ (jdixíi iVs i J , ; 

'^ 'JSÏiî îAïi S A I w O A^A-íO (Tecidos) ^ Rio, 

v s - A rvecue 

i a - g o n e S A - SSa Paulo i 

tle: 

MÓVSSS DE AÇO 
FSÊL LTDA. 
i^oHa M^rtellnöi G4Ô 

3-1Í2Ô - 3-6721 • Söo 
^ ^ ^ M M P M H I l M i i l l l M X ^ 1 

Argrii 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr . Barnta. 233 ^ 

Ftr.e, 1153 - NATAL 

Oiatrtbuídyt 

"DR. O L A V O 
Medeiros 

Chefe ôíi clinica devm^folo-îî-
Ho^ni^] Migïn>l Conto 

nnKNCAS DA ÏELS S 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 

ConsuHnrift: Fun Vltew Cal-
iiAß, ÄR — «andor. 

Da» 14 & 17 horas, 
î ïes id™!« : Avc^idn C n m n ^ 

So^P. i£4 — Fnr.ftï i m « 

_ ; é t'la embarcada para o« paise^ 

; da América Latina» 

tvn junho, ca produto» norta 
I O T T O G U E H R Ä | 

Raimundo Nonato ! ^ertcano* da ™[\os* dr°s« 
jfftbncsram um total de 

650.CM.000.000 de unidades, d 

que representa, eproximadi* 

ment®, mais de um terço da 

produçdo de Janeira do cof« 

rcmte, ano, 

• ADVOGADOS 

Eíscriíorio : Edifício Banco d^ 

Povo — 2 , ú andar — saia 3-

Fone ISO» 

Oi\ Joí ié Ivo 
Chefe da Clinica pediatrica de 
Hospital da Polietimea do Ale-
crim. Chefe da» clinicas de 
Ambulatório "S5o .Toai", no 

bMrro Anchieta (R,ocas> 
D C ADULTO E DA 

CRIANÇA (distúrbio» allratr-
tares, diarréaa, vomite», d ^ 
nutriçüo. r^iardarcentrt 4» 

òetiíicftr»» 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário» trompa» hemor-
ragia» d« puhardada, ftQOt&e-

noí» ^ mfn<7pauta, 
tíKVRA&TE N M SEXUAL 

8ÍFTU9 

Ccfts. e Awn^da 

Ercr.cn. Í524 - Font 

Os registros de exportasÔ<& 
^^ " F e r t i g Economic Admi-p 

VENDE-SE 
Uma E » b jnnícr, y ! ^ ! n í 5 t , f e ü o n » " d c 8 ^ ^ U m " d 0 | J 

a e í encei a f e ™ e»drita, tudo, 0 ^ 

m perfeito estado TraSür £ ! am »m j" ' ' 

ta 

sm per 

Hua Poiitgi, Hi ou 

Aureliano. St^ 

Traversa 

i 
-

hmnew 

20ZQ AIc^KCAK 

« ohj4toa ^ar» 

vrrr a « M aCnAT; 
1 

Â b i l ï i d o a n s e 

CLîNTCA DE CRIANÇAS 

Dm 10 As 11 e daa 14 ás 

í8 12 horaa 

Cona . :-Rua Dr, Baxata, ßl^ 

- I S — Tel. 1120 

Aveu*da Henn«» 

da Frnr.etiat 636 

12$, 000,000.000 de unidades da 

produção de junho para W 

países estrangeiros, tendo sida 

enviado mais de çeasanta pot 

cento dessa quantldsde par* n j 

pulses sul-amerleanofi, 

Apôs lerem preenchidas aa 

necesaidadeô militarei e as ei« 

vi» ccm aa mesmas relaciona« 

da» os fabricantes d« penicij « 

na (Mtadunidensea pediram 

pürmirsio à "War Produetion 

Tínard" afim de disporem aa 

ijuantidadea restantea da dro* 

Kn, em formas de dosagwn! fnis 

ttomo tabletes, capsula», iin* 

Quanto e preparado» p*r* den* 

tifricloa. Com o tmpra fa 

aaa formas, a penicilina estará 

mnU pronta m e n u áiâpoolvt) 

ü yso S«rtíi 

HUT 
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Pernambuco está atento contra o perigo comunista 
mmmm mm m m - • • * ) Vibrante manifesto das {oiças católicas iigip ia epyta 

Nâo rota duvida que o Bri- doutrina comunista hflo d* con* | contra esses inimigos da reli- '»UJVf I tu fluAllT^ 

ail em peso se levanta* nesta vir que cie não passa de urn güo e da nacionalidade, nfto 

hora seria da nossa vida social- ameaçador TOTALITARISMO, se deixando iludir com 09 no-

pilitica« Dara defender 01 prín- diferente vos zr-toóoz po? ?npr?25" 

cipios cristãos do nosso povo, voncido pelas forças alia* dos, * esclarecendo o povo so-

e resguardar a indeptftdencia das, somente em alguns pontos» bre o que é a doutrina do to-

nacional contra essa nova ínfil E disto, o nosso povo já teve talitario e cruel reglmem co-

traçáo comunista, hoje que- uma amostra bem expressiva, murústa. 

rendo se agasalhar sob o manto com a frustada rebelião ver* Pernambuco também já se 

da Democracia. 

Todos os que estudam a 

Felizmente, torças sadias católicas do Recife lançado o 

de nossa Patria estão alertas seguinte e vibrante manifesto 

jmelha de 1835. que tantas vi* acha empenhado n e m pátrio-

das roubou á família brasileira, tica campanha» tendo as forças 

DIA LITÚRGICO 
ÍNVENÇAO DAS RELÍQUIAS 

DE STO. ESTEVAM 

Protomártir dos cristãos. Os 

judeus matarem á pedradas o 

glorioso Diácono. Gabriel levou 

seu corpo psra uma hemorifi« 

ca sepultura, No ano de 41a, 

perto de Jerusalém, uma vi-

P P U H I l i M V ^ t V p U P ^ Ü ^ V ^ O U t > . I 

sacerdote Luciano, dizendo o 

lugar onde estavam os restos 

mortais do protomártir Santo 

Estevam. As relíquias depois 

de estacionaram em Jerusaiên 

e Constantinopla, foram par\ 

Roma poi ordem de Papa Ge-

laslo 1. 

A M A N H A 

São Domingo* 

Nasceu em Espanha, em 1170. 

Fundou a Ordem dos Pregado-

res "Dominicanos" que se es-

palhou rapidamente por todo* 

os palsefe« 

À nota da dk 

Serviço telefiise' 
Vai fazer dois anos do 

serviço telefónico auíomo-

tico de Natal, E* um impor** 

tenta melhoramento que de-

vemos á Cia., Força e Luz 

Nordeste do Brasil. Elmano 

Amorim, Jack Komanguera 

* Guimarães Pinheiro me-* 

recem lembrados nesta noto. 

O equipamento da nova 

estação representa a ultima 

palavra no genero. Em 

tempo de guerra, quando 

tudo faltava, podemos ava* 

Mar o quanto cusíou de ís-

torço Á Companhia o per* 

feito serviço que possuímos, 

Os telefones anteriores, 

tipo "magneto" colocaram 

multa gente no céu ou no 

purgaíorio. Paciência e de* 

sespero er&m as caracterís-

ticas dos que utilisavam o 

tntiço serviço. Hoje ao 

contrario, é agradavel dis* 

enr o numero do telefone 

desejado v estabelecer a co-

municação ,. 

Além das vantagens de 

ordem local temos as inte-

restadual e Intemacionaisj 

em colaboração com a Rn» 

cio internacional uu 

sil. Do nosso pronrío tele-

fone poderemos falar para o 

mundo inteiro. 

Uma circunstancia que 

n£o devemos esquecer, é 

que &o lado do material 

estrangeiro das nossas oti-

na^ instalações ha também 

o nacional empregado com 

sucesso por grande numero 

de empresa* telefónicas do 

país. 

Todos estamos satisfeitos 

co»n ofí nossos automaticos. 

E maior testemunho não 

precisamos do que os cons-

tantes pfdidos de novas li-

gações . (Marchamos pura 

1,500 linhas, capacidade da 

nossa Central. Índice bem 

eloquente do periWo str-

viço 9 4e nMso#prorwn> t 

BRASILEIROS I 

O totaiitarismo msso ameaça a independência nacional 

e a te-icidade do povo, 

Através do Partido Comunista, a Rússia totalitária quer 

üubr,r?£r e escravizar todas as nações, 

A vitória do comunismo signiTica q triunfo do amor livre, 

o desaparecimento da p;opnedado : a negação de Deus e o estabele-

cimento da pior escravidão do que a história nos dá noticia, redu-

zindo o hoizteni á uma simples máquina. 

Se não quisermos conhecer um governo que põe em jogo 

a honra du ísmiiia $ reduz lodos oa cidadàos a meros escravos de 

uma pequeníssima cia pcütica—o partido comunista—devemos 

combater contra o triunfo soviético no Brasil, em todo o momento 

tf sc-m desfalecimento, 

VSGÍLANCIA 1 ATENÇÃO ! TUDO PELO BRASIL I 

BRASILEIROS 1 

Somos uma maioria absoluta de católicos, Náo podemos 

^icar de braços cruzados assistindo a bolchevização do país. 

ONDE SU^GSR tTM COMUNESTA DEVEM CONTRA-

PGR-SE DEZ BRASILEIROS ANTí-CCMUNISTAS ! 

Trabalhemos para impedir a profanação das nossas Igre* 

jas, a destruição dos nossos lares e a deahonra das femtttait 

Todos a poatos em defesa da honra da nossas mães & 

das nossas íUhas, 

VIVA O BRASIL I 

ITa*< V r\i ̂  tkt AIHA 
i A U ^ t u A iV f j b , ^ tfU*»«" 

>íra do mês, missas de comu-

nhão geral em todas as igrejas 

e capela da capital, com o com-

parecimento de grande numero 

de fiéis. 

Festa e m beneficio do Gi-

násio N . S. das Neves 

INTENÇÃO GERAL 

Que os povog do Oriente se-

parados da verdadeira Igreja 

recuperem a elevada posição 

que nela antigamente ocupa* 

vam. 

roo* m a s 1, £ e 4 a n o n r e m o r o 
A* semelhança do que pro- cimento de ensino do bairro do 

moveram no ano passado, as Alecrim, 

alunas do Ginásio Nossa Se- U m a comissão de alunas do 

nhora das Neves levarão a Ginásio encontra-se empenha, 

efeito, not tres primeiros dias « gemen t e no êxito do 

de Setembro vindouro, uma * T ! Z l T
 no 

pateo externo da Igreja de 3 
festa em beneficio das obras pea r 0 l c o m a 5 p r e 8 emtt^ dê 

de construção que estão sendo barracas, kermesse. sorteia , 

promovidas naquele estabele« outras atragóts. 

INTENÇÃO MISSIONARIA 

Pelaar missões que trabalham 

no Norte da Africa, na Siria e 

na Ilha de Java, para a con-

versão do« mahometanos. 

UA OBRA ^ DAS ' VOCAÇÕES 
ê de iodas c irripJriu-TiUj* 
é a que está er.i prwnetro plano 

nas n e m * preocupações iU 

pontífice. — PIO XI 
imiii ifi i iWMMMit 

I i l i • J ^ J i M M ^ M g / M K f l g g W j f t W PJ i u H i lift. I H , h W M i í W M 

NATAL — Sexta^feirÄj 3 de Agesta de J045 

m iCiiiL IS PH 

arianas 
CATEDRAL 

Os congregados marianos as> 

Aí 

ANIVERSÁRIOS 
SENfiORAS filha do sr. Francisco 

Alzira de Carvalho Vilar, es- j residente em Iteú, 

posa do dr. Jocelim Vãar, ad- j CRIANÇAS 

vogado en Martins e nosso j 

cocperacior; ( 

-Raimunda Queiroz, esposa 

Marlene, filha do sr. Jos« 

Canuto de Souza, funcionário 

ro* e nosso cooperador, 

SENHORES 

Antonio Bazilio Dantas Ri* 

beiro, industriai em Ceará Mi» 

J rim* 

» —Cicero Leopoldo, agricultor 

Estirão missa» domingo, ás e m Ceará Mirim, 

7 horas, na Catedral, fazendo SENHORINHAS 

sua comunhão. j — Acaciu Freire, íiiha do sr. 

Após, na sédç social, reali- Avelino Freire residente em 

sarão a sessão do costume, na Canguavetamà. 

qual serão tratados importan- : ^ Izabel Gomes Teixeira, fi-

tes assuntos, inclusive os que IHa do falecido Laurentino Ga-

dís^m respeito á patriótica mes Teixeira, 

campanha de esclarecimento do —Francisquinha Ribeiro, pro» 

povo sobre o comunismo ateu, fessora da Escola Rudimentar 

Eepera-se, portanto, o com- do Rio do Fogo, município de 

parecimento de grande num«** Touros e filha do sr. Elixeu 

ro de congregados, podendo ou- Ribeiro, 

tras pessoas assistir á reunião, ; ^Teresinha Bezerra Gurgel, 

do farmacêutico Leticio Quei- d a E t C \ R l G+ N> 

— Nadinha, füha do Ce!, 

Luiz Tavares Guerreiro, brî  

• ̂  WtJf* n 

BBASIL CAMPEÃO SUL AMERICANO 
DE BASQUETE 

uIO, 3 ~ Telegramas de o Brasil colheu uma marcante 

Guaiaquil, na Colombia infer- viícría graças ao valor, entu-

mam que a representação na- siastmo e ensr^^a dos bravos _ 
clonal de Bola ao Cesto triun- esportistas, que formarem a e~ j assistido ao santo sacrifice 

íhante oficial do Exército Na» 

cional e presidente do Ccm;ç. 

lho Administrativo do Estado, 

—José, filho do José Be-

zerra, chefe das oficinas de 

servçoa avulsos deste jornaK 

AGRADECIMENTOS 

Recebemos das srtas. Euni-

ce, Santlna e Inês Marinha, 

agradecimento pela noticia que 

divulgamos sobre o falecim*n< 

ter de sua mãe, Maria 

ciada de Vasconcelos Marinho, 

verificado no dia 20 de Ju* 

lha p, p . 

MISSAS 

HERMILIO ALVES FER-

NANDES — A data de hoje 

assinala a passagem do sniv<̂ > 

sarío natalício do saudoso Heis 

milio Alves Fernandes. Por 

êsse motivo, sua família roan.̂  

dou sufragar»ihe a aíma com 

missa que foi celebrada ás G;30 

horas, na capela do Pationsío 

da Medalha Milagrosa, tendo 
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Sua próxima mstsf̂ aoi em üstdif promovida 
pelo nto de A&ktiltma 

Como já é do conhecimento publico, o Departamento de 

Agricultura do Estado vai realizar, nesta capital a' FEIRA. NA-

CIONAL DE MATÉRIAS PRIMAS, que reunirá em seus 

diversos pavilhões amostras das riquezas naturais do Rio Gran-

de do Norte, dos reinos mineral, vegetal e animal 

Os preparativos para o grande certame estão 

dos. devendo se realizar iieila mêa o lançamento da 

dementai do pavilhão principal da Feiía Nacional de Matér ia J five naeidnal» ao deixar as net e aos demais atletag P a t r i * < ç e e b r a r ^ ^ n f t d g 

noíse® plagas, a aspiração ao cios, qu^ sob a orientação gu- . T ' - « ^ 
, , , , , » 1 i j * * 4. 1 Gmasio Imaculada Conceição, 

titulo máximo do basquete sul penor e clarividente do tecni- i . , M . . 
1 «4. n a intenção de sua alma, iam* 

americano. ; co Otscxho Braga constituíram ! • . . . ... 

Campeão, e campeão invicto, o prande triui^fo do Brasil, 

fou no seu compromisso final quipe auri-verde, | parentes e amigos do extinto, 

do atual certame, vencendo ao _ , * * * 

Chile por 50 x 42 R^nde, pois, n^síe momento i 

O magnifico feito dos brssi- ' 0 suas hom,na- I « ^ 
11 . eens a Adílio. Pacheco, Plutão versario do falecimento ca 

sendo ultima- leiros assume uma maior ^ ^ W . 

ia nedra fun«l pressão porque não possuía o Ahredo, único, Vinicío, Masse- j % t ~ ~ " 1 . nu iviRin 011 a »ímiiia u« ivieio, sua tamuia manaou 

Primas, cujas secções estão assim distribuídas: 

1.® Secção - MATÉRIAS PRIMAS 

2.« Secção - MAQUINAS E MAQUÍNISMO 

3.a Secção — PRODUTOS MANUFATURADOS 

4.a Secção - EXPOSIÇÃO PECÜARIA 

fl.& Secção - ATRAÇÕES 

Estas secções serão subdivididas como 

MATÉRIAS PRIMAS 

a) De Origem Ar ima! 

b) — De Origem Vegetal 

c) — De Oregem Minerai 

MAQUINAS E MAQUÏNISMOS 
— Maquina para f̂ vtr&ç̂ o e beneíiciarnento das Ma-

térias Primas de Origem Animal. 

b) — Maquinas para extração e beneficiamento das Ma-

térias Primas de Origem Vegetal 

c) — Máquinas para extração e beneíiciarnento das Ma-

térias Primas de Origem Mineral, 

d) — Maquinas motrizes, operatrizes e ferramentas. 

e) — Maquinas e aparelhos eletricos de uso domestico e 

industrial. 

f) — Veículos terrestre de combustão interna. 

PRODUTOS MANUFATURADOS 

a) — Com Matérias Primas de Origem Animal 

b) — Com Matérias Primas de Origem Vegetal 

c) — Com Matérias Primas de Origem Mineral 

EXPOSIÇÃO PEtUARIA ATRAÇÕES 
a) — Parque de diversões 

b) — Teatro 

e; Barracas diversas 
d) — Bar, RçstftUrant, Petisqueira( etc, 

bem na roatrte de Santa 

foi rezada missa na mfiíma i n « 

tenção, 

ÜFIMSS PAIA U * • *** 
AGENCIA DO R. G. DO NORTE 

A Agenda do I. P. A. S. E.# neste 
Estado, fará puhi! ca? dentro de pouc os 
dias, o Edital de abertura das inscri-
ções para o concurso de admissão de 

ara as vagas existentes na 
gencla. 

Ml is r m 

RIO, S (AN) - C Pz-eMd^ 

t« da Republica assinou decre-

tos. dispensando o Ministro 

José Roberto de Macedo Soa-

res das funções de chefe da 

tmva *** '4M 
^ ^ ^ ^ 

«1 frfft^ 
* * M B W'Jf 

UU 

Noidesfe do Biasil 
AVISO AO PUBLICO 

A Companhia Força e Luz Nordeste 
do BrasiL torna publico que de acordo 
com a portaria n.0 476 de 19 de Junho de 
184S, do Ministério de Agricultura e nos 
termos do Decreto-lei federal n.0 7.524 
de 5 de maio de 1345, as contas referen-
tes ao faturamento do consumo de e-
nerqia eletrica a partir de 1.0 de Junho 
de 1345« terão o aumento adicional de 
10 0 0 sobre o valor das mesmas. 

0 tf 

a a 

tig 

Natal« 1 d e Agosto de 1945 
A ADMINISTRAÇÃO 

marati e de substituto do cm«*'* 

ri*? Mepônammio P i i ^^-v ' 

e Consular da Secretaria 

Estado e nomeando-o p*r 

íunç&ts de embaixador 

Brasil no Uruguai. 
jjji m i j p N W i 1 

M a q u i n a Singer 
Vende-se uma de Point-

Ajcur com motor e uma de 

ponto de luvas, a tratar na 

CASA CAMPO? - í\ua Vigá-

rio Bartolomeu» 562. 

V DE QUE "SERVIRIA 
sc não hoiívcnw P«* 

dret para celebrar ob mmes 
oÍMoê \ Meiher ***** 

mcerdoíes «mio* que w^i 
ceiebrasienv M i m ao ar far«, 

- FIO XI, 

I I HUT 
V 
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MANILA» 4 (R. ) — Foi oíldcdm#n-1 Japão, ond® s«rão ladèadac bombas • 
te anunciado a rsàUsação d# uma con- práasendo até Mt« mil toneladas do 
fArencia do gonoral Carl Spacrts, chofo n i, ^ j 
das forças aéreas estrateglccu, o do go. | 7 " w WWÍtt i , , ,ny i t t 

neral Mac Arthur. Depois das convor-,t6v# a do gonoral George 
sações os dois cholos expediram um ca» Kenney, comandante das lorças aéreas 
jnunicado conjunto« no qual firmam as n o Extremo Oriente, e os chefes dos res-

futuras operações aéreas contra o pectlvos estados maiores. 

Deixou a Pasta da Guerra o Gal. Eurico Dutra 
6 Ssififal 

I ̂  ^ 

«wlt 

m % ituto, assumira na próxima 3a-
SERA' HOMENAGEADO, HOJE, COM 
UM BANQUETE OFERECIDO PELOS 
OFICIAIS DO MINISTÉRIO DA GUER-
RA, O ANTIGO TITULAR DAQUELA 

PASTA 
GENERAL GOIS MONTEI-

HO, QUE NA PRÓXIMA TER' 

ÇA-FEIRA DEVERA' ASSU-

MIR AQUELE CARGO. POR 

OCASIÃO DA SOLENIDADE 

DA POSSE, 0 GAL, GOIS 

MONTEIRO PRONUNCIARA' 

IMPORTANTE DISCURSO. 

HOJE, OS OFICIAIS DO 
MINISTÉRIO DA GUERRA 
PRESTARÃO SIGNIFICATI-
VA HOMENAGEM AO GENE-
RAL EURICO DUTRA, OFE~ 
RECENDO-LHE VM BAN* 
Q U E T & 

RIO, 4 - POR DECRETO 

ASSINADO PELO SR. PRE-

SIDENTE DA REPUBLICA, 

ACABA DE SER EXONERA-

M M M Ê M 0 0 DAS ALTAS FUNÇÕES 

W S M ^ S DE MINISTRO DA GUERRA, 
§ | $ l f | É | o GENERAL EURICO GAS~ 

MKMMFYPJUT DUTRA, QUE SOUCI-

" TOU SUA DEMISSÃO AFIM 

•'^P^MDE SE DEDICAR A' CAM-
„ « — - PA-

RS?« 

!$i BANHA ELEITORAL 
ft/ , PRESIDENTE DA 
PUBLICA. 
PARA SUBSTITUI-LO, ACA-

General Eurico Dutra BA DE SER DESIGNADO Ó 

Propriedade do Centro de Imprenso Ltd 
ANO X - Rio Grande do Norte — Natal — SAbado, 4 de Agosto de 1945 Num. 2. 

GUAM, 4 (William | dois ôvioes inimigos ê um Tokio. Õ quartel ge* 
Tyrre, correspondente da terceiro danificado sem neral de Mac Arthur anun-

perda por parte dos ata- ciou >que o mau tempo réi-

catttes. Em seguitfa foi a- nante impossibilitou a re* 
fundado um navib carguei- alizaçSo de ataques dontra 
ro de 7.000 toneladas no o Japão pelas forças aéreas 
golfo de S&gami, a sudoeste no extremo orieuífe * 

A luta entre chineses e niporiicos 
CHUNGKlNG, 4 (R,) — Ás investindo tia direção de ftaon investindo rapidamente na de-

forças chinesas que arremúem e conquistaram Fehgsín, cidade reção da principal ferrovia e-

nos calcanhares dos niponicos ao norté de Kaon, ã 72 quilo- xistente na região. Entremen-

em fuga no oriente coi^uista- metros a nordes^ de Shang t?s a emissora comunista 

ram Sh&ngshao, cidade na es* Shao. Uma outra coluna ni- Yenan assinalou qfle o oitavo 

trada Changsha-Nsnking, reve* ponica que avança na direção exercito conquistou Chiacho, 

lou o comunicado de hoj?. As norte conquistou Siakiang, na provincia de Kopeh, depois 

unidades japonesas quo operam nas margnes do rio Kan. Os de exterminar a guarnição a-

na zona mencionada na provin- soldados chineses conquistaram mareia de Chins, qu* obedecia 

cia de Kiangshi continuaram Nang, na província de Hunan, a ordens dos nipfiesi 

Reuters) — Revelou-se que 
a aviação japonesa reini-
ciou los ataques aos portos 
de concentração de tropas 
aliadas de invasão ás ilhas 
inimigas, O quartel ge-
neral do almirante Nimítz 
comunicou que os japonê* 
ses afundaram uma peque* 
m unidade naval ameriça* 
na. danificando outra ao 
largo de Okinawa ás pri-
meiras horas de hoje. Uma 
formação de vinte caças 
iniirJgos foi lançada contra 
o? aviões americanos encar 
regados de raids contra a 
área de Tokio, ontem. As 
unidades navais citadas no 
rnencionadio comunicado 
são provavelmente des-
troyers e outras embarca-
ções. O afundamento foi 
possivolmente executado 
por um avião suicida, o 
í>rim?íiro registrado em e* 
çuas do Okinawa, Florina* 
Ções do Mustangs levanta-
ram vôo de Iwo Jima on-
tem e efetuaram um arra- segundo noticias que noe che- o afeto 
fcador bombardeio na Área' de Lima, foi condecorado 
rie Tokio. Foram intercep- Pel° 
totfos pov dez caças japo-
M ^ quando realizavam a 
missão. Nessa ocasião fo-
ram dervubados dois aviões 
inimigos e danificados ou-
tros três Os incunorea a* 
J»aos oestruirum o daní-
ticaram 20 locomotivas, 20 
v«Bõcs e 2 embarcações de 
cJlado médio. Uma forma* 
J4ü de caças japonêses 

nterceptou os aparelhos a- j no, u'a menMgem de despedi-

a n e m
l l

o p 4 ? r a Ç í i o Co I^tra ! da, por intermedio dâ impren^ 

ao T W i n i m l s a aü iar-,' «a. na qual teve oportunidade 

W í f l í . F w » m de r rubado í ' « « t t t a» ! 

General Gois Monteiro 

dt 
da I. i C. 

O presidente da Juventude 

Masculina Católica, avisa, por 

nosso intermédio, a todos os 

estagiarios, que haverá ama«* 

nhã, depois da missa de 6,30 

horas, na capela do Ginásio 

Santo Antonio, a "manha de 

formaç&o", sob a direção do 

revmo* padre Eugênio Sales, 

Assistente Eclesiástico da 

M. CK 

Católico ou comunista ? 
Os documentos eclesiasUcos atinentes «o Comunismo Já 

sio bem numerosos. Em todos eles, a doutrina marxlfta enoon-
tra uma fiel exposição de seus princípios e maximai no que dl' 
zem respeito 4 religião, á família e á sociedade. Invariavelmente 
em tais documento« a condenação que a Igreja fai aos prínd« 
pios comunistas é a mais vigorosa, a mais peremptória • expll« 
cita que se possa esperar em escrito de tal monta, como são, em 
geral, a« Encíclicas dos Sumos Pontlfioes ou as Cartas Pastorais, 
coletiva ou não, dos srs. Bispos, 

Para o católico que procura pautar • «ua vida de oonftf» 
midade com as diretrizes traçadas pela autoridade eclesiástica e 
dela emanadas» não pode haver ponto algum obscuro xiefses 40« 
cumentos quanto a posição que a Igreja aisumiu perante o Co* 
muniamo ateu. Entrl o católico c o comunista m uma ponte 
intransponível. Catolicfcmo e Comunismo são dois oonoeitoe que 
se entrechocam e se r^elem. O católico, em nenhuma hipótese 
pode ser comunista, e tlcomunista não pode ser católico, a n&ú 
ser que haja uma convjtaão real e sincera deste para o Catofi* 
cismo e abdique de um*|vez as suas idéias marttiltiA« 

Uà entanto, hoje, An dia se ouve falar frequentemente em 
catolico-comUAista ou em comunista-catolico, Sem duvida, temos 
aqui ou uma ignorancia muito crassa dos que admitem esti 
monstro — o católico-comunista ou uma diabólica má fé dói 
que ainda atentam desesperadoramente estabelecer uma preteft« 
sa untao da Luz com as Trevas, da,Verdade com a Mentira, Se 
já é um grande absurdo o dizer que alguém è um eatólieo^espi« 
tita, ou um católico-maçon ou um catóUeo-evangelieo, quão 
maior disparate não deve ser então o chamado *HMt61ieo»flottU« 
nista"! Mas,, vivemos em um século anormal, onde toda a caUtá 
de embustes e de absurdos tem o seu lugar sem que ninguém 
perceba o contra-sento de »sua existência* Não podemos afirmar 
que um católico possa sèr ao mesmo tempo Um bom eAplrltâ 
porque, como tal, ele forçosamente há de rtegaf umas verdadee 
que como católico, não somente deveria admitir como também 
defendê-las com ardor e zelo. O mesmo motivo vale para o tão 
ridiculo "catóUco-evangelico", ou mais ainda, o "católico»ma« 
çonM... Uma reconciliação é simplesmente impossível já que se 
trata aqui de duas palavras que traduzem idéias antagônicas* 
diametralmente, opostas. 

Muita maior absurdo, peren, encerra C tèririo OU 
"católico-comunista'1, porque o sistema politico do Comuniimd 
não nega um ou outro dogma da nossa Fé, como faft o Kspiritis« 
mo, e sim o proprio conjunto dessas verdade« reveladas por ^ 
Deus nosso Senhor. Ouçamos a palavra serena e autorizada iô' 
Episcopado brasileiro na magna Carta Pastoral de 8 de setembrd 
de 103? sobre o Comunismo ateu; "Não é sobre um ou outro de 
nossos, dogmas que se lança a duvida; é sobre a êxistenda dd 
Cristianismo ou a sua negação radical qUe se; trava a luta gi« 
ganteíxa. Já sè não discute sobre esta ou aquela religião; O qüti 
se pretende, num esforço «de imenso orgulho, é eliminar Bell* di 
vida humana e construb o futuro sobre o ateísmo mais intra-» 
taVel, com o cortejo tétrico de t8das as iUas ruinoüi úonM« 
quencias", 

Portanto, como poieremos compreender a exiitetteia do 
l<católico-comum&ta,l e em qUe sentido poderemos tomar êitá 

I declaração de Carlos Prestes; "No meu disrUrso filei da orgi« 
nizaçáo de comités populares nos bairros e locais de trabalho* 
Constituídos de comunistas, c*tólicQ*> (o grifo é m«U)t «nfim w 
todos os homens e mulheres de bôa vontade.., esse* orgãos tra« 
tarão das reivindicações próprias de cada setor? Tais catoltaH 
devem sacrificar uma de suas idéias, porque nlo podem se?, sa 
mesmo tempo, católicos e comunistas. De duait Uma; Ou elél 
hão de abraçar totalmente a Igreja é rejeitar o Comunismo, ou 
hão de aderir a este para renegar á fé do fceU batismo, . 

Triste dilema, perante o qual cada um de nós deve decidi* 
nesta hora incerta da humanidade! Ou õoni Cristo oU com « 
Comunismo fteu, negador de Cristianismo! Na ha meio termo I.«i 

Pe. ADALBERTO DE PAULA TÍVTTISS, A O. 

.T 

—nroic 
i i i u i u i d egressa ao Brasil o gal, Mascarenhas k M 

Mensagem ao povo peruano 
RIO, 4 — Antes ""de partir "Guardarei sempre em meu Nfio posso e não quero déixai 

de regresso para o Brasil, o coração o carinho com que fui de mencionar a profunda im* 

gal, Mascarenhas de Morais, cercado no Perú e q?e mostra pressão que me causou o mag-
peruano pelo Brasil, nifico desfile de 29 de julho11, 

governo peruano, com A 

"Grã Cruz da Ordem do Sul 

dei Perú", uma das mais al* 

tas distinções conferidas a es-

trangeiros por aquele pais ir» 

mão. 

No momento da pesse do j tra-se em nossa capital, proce-

presidente Rivero, a que ele; dente da Italia, com escala em 

assistia como representante es- j Casablanca e Dakar, mais um 

pecial do Brasil, o comandante J grupo de oficiais da Força Ex-

da Força Expedicionária Bra- ; pedlclonarla Brasileira« 

Passam por Natal mais 26 
oficiais da Força Expedicionária 

Viajando em avião das For-1 camento de Natal, visitar a 

ças Aéreas Americanas, encon- nossa cidade. 

mm m cosa 
PARIS, 4 (RO — Paul Fer- çâo «tom o inimigo, fel exteu» 

nonnet, versão francèsa de , 6 t a m f ^ 

Lord Ká1v no tribunal de Jus-

tiça e acusado de colabora«- MontrUge» 

Terça-feira, o Dia 
dfo Expedicionário 

Designado pela Comissão de t beneficio da campanha para a 

Recepto, Homenagem e As-' família do expedicionário, 

sistencia á FEB o próximo dia Essa feliz idéia daquela co« 

7, terça-feira, para &er come* missão está se concretizando 

morado como Dia do Expedi- magnifico movimento d« 

cionario, as associada, da As- solidariedade, prometendo um 

sociacâo Feminina de Atle- e íc i t0 i b l 0 l u t 0 1 ^ sociaçao remimna ae AUO ^ ^ â recitado financeiro 

tismo e do Centro Esp. Feml- á m k {elrt> teVerterá em bene^ 

nino promoverão nesse dia a ficlo das famílias dos Expedi* 

venda de leços patriotices em cionario$ . 

''Aspectos do Direito Goosti" 
tucional Norte-Americano" 

À C o n f e r e n c i a d e h o j d d o Dr« D j a l m a M a r i n h o 

sileira dirigiu ao povo ptrua- Aguardando transporte pAra 

o Rio de Janeiro, os referidos 

oficiai« tiveram oportunidade 

de, em companhia do capitão 

Mario Ramos, ajudante de or« 

Ama do umAntate do Stita* 

Esses componentes da ofi-

cialidade de nossa gloriosa FEB 

deverão continuar viagem den-

tro do poucos diat, para o sul 

do pais, 

L E I A M 

A O R D E M 

bunal de Apelação, • terá tili« 

cio ás 20 horai, 

A entrada será franqueada 

Realizar-se-á hoje, na séde 

do Instituto Histérico a pa-

lestre do dr. D?alma Mari-

nho, que versará sobre "As- t 

pectos do Direito ConsUtucio- tt0 p u W l c o « t r t l 

nal Norte Amerioano" 

Com a palestra de hoje* fida! 

encerrado o "Curso de Confe- j NenKuma prop^fondai tu* 

fenoias sobre Assunto« Ame* nHum opottoladoâ MnKumd 

ricanoi", magnifica iniciativa idéia pode ser toifodt e t*-* 
do Comité de Coordenação em cundada «em o auÃifco 4a W« 

Natal. A isssão será presidida prensa. CatdUea»« amparai a 

pelo desembargador Mor«ira causa da fiòa Imprvfua, a«et» 

Dits, rr«ftl4«ntt dt Tri^ a Q P M E M < 

î ElIUBfl P R F : : LOHBflOB 
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LVA NOVA A 

~ | P A L A C I 0 DO G O V E R N O 
7 O ir, Interventor federal|marea d« Areia Brane«, i% su-* 

•Minou, ontem, o decreto-lei bitituição do Promotor Publl-

403, abrindo o credito tupi«- co, da Comarca da Mosaoró; 

mantar da Cr| 80,000,00, no — removendo a pedido, Fran-

Departamento da Segurança ciica de SA Baxarra, ocupanta 

SÁBADO 

PENSAMENTO DO DIA— 

Almaa generosas, almas da 

fé, dai-nos a nós saeerdotei, 

pedimo-voi sim, e com gran» 

d« inaitftencjla, aa oraçfta» 

boas obrai» os aacriflcioa 

do vosso sabado.., Ajudai-

nos a ser o que devemos 

ser: sal, luz* guia, vítima*, 

exemplos vivos, outros Je 

sus Cristos... — D, Hen 

rique G. Trindade, Bispo 

d% Bonfim. 

FATO HISTOBICO — 

1872 — Funda-ae» no Rio da 

Janeiro, a primeira Con-

ferencia Vicentina no Brasil. 

T V . t _ l l 4 I i j . i 
I uu WCUgU U« é 4 4MM«-

nomeando Abílio Medeiros rio da Escola Isolada de Pi* 

para exercer, interinamente o tombeira, município de Taipu' 

cargo de Medico Sanitarista do ' para o Grupo Escolar "PreaU 

A O R D E M 
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Serviço de Saúde no Interior. 

—exonerando, a pedido, José 

Carlos de Medeiros do cargo 

de Oficial do Registro Civil de 

Nascimentos e óbito«, compre« 

endendo o Tabelionato, do Dia* 

trito Judiciário de São João do 

S&bugi, 

—dispensando o bacharel Jo-

sé Nicoder us da Silveira Mar-

tins, Pro otor Publico da Co-

dente RooseveltM da pavoação 

de Parnamirlm. 

—concedendo a gratificação 

adicional de 10% sobre os ven-

cimentos de Antonio Soares 

Pessoa, ocupante do cargo de 

Professor Primário do Depar-

tamento de Educação, corres-

pondçnte a dez anos de efetivo 

exercício no magistério publi-

co estadual. 

0 movimento cooperativo na Orí-Bretanha 
As entidades reúnem neve mllhSea de membros • 

transacionam com 331.000.000 de libras 
LONDRES, (B. N . 8 . ) — dad*. Oa vencimento« d« um l e u com a cultura intelectual.» 

Tod« a cidade d« Gri-Bre- trabalhador que permitam u m ' A t eoolodadee cooperativa« 

tenha poaiue sua lodedade padrão do vida dtcante depen- brltanloaa Inauguraram aa pri. 

»mû«» biuüoiecat publica; or. 

AGRADECIMENTO 
A Família do 1.° Sargento da FORÇA ZXPTPXCTOKAAXA BRASILEIRA 

KODOVAL CABRAL DA TRINDADE, falecido na Italia, agra-
dece a íouas a» pesbuab que enviaram telegramas; cartas e que 
pessoalmente foram levar suas condolências, como também aos 
jornais "A Republica", A ORDEM, "O Diário" e á "Rádio Edu-
cadora de Natal", que noticiaram o trágico acontecimento, ex~ 
tendendo-se os mesmos á Comissão de Homenagem, Assistência 
e Recepção á FEB, representados na pessoa dos srs. Tenente 
Coronel Edgar Alves Maia e Dr, Jacob Wolfson, 

sua 

zonas rurais, se nao poaevMun oeiu uiiuauii«ui# uu ijuv mtm 

cooperativa; os habitantes das possa comprar. As sociedades 

sua própria çocieddde, fazem cooperativas, propriedade d« 

parte das sociedades maiores seus membros e por eles contro* 

das redondezas. Estas socieda* ladasl nào teem o menor inte-

des oferecem aos seus mem* resse **n cobrar preços exoee-

bros todas as facilidades de aivos. A sua politica é oomba-

consumo. Constituam, hoje, em ter tudo o aumento de preços no 

dia, uma das instituições mais que sfio muitas vezes bem su-

populares da Grã-Bretanha, cedidarl pois a sua influencia 

lêimiuuu toais de 9,000,000 de aúnge a todos os preços na 

membdros e fazendo transações area tm que operam« 

no vaW de 831.000.000 de li-j, O Movimento Cooperativista 

br as. da Grfi-Bretanha n&o só orga-

As sociedades cooperativas nua o povo como consumidor, 

como desenvolvimento social mas também inclue cerca de 

começaram com a fundação da 50 sociedades produtoras cuja 

RocHedale Fioneers Society em produção se eleva a 2,C00.000 de 

1644* Estes pioneiros estavam libras anuais aproximadamente, 

imbuídos de elevados ideais so- Estas sociedades possuem um 

ciais, o que rt\o os impediu de mercado pronto para receber 

aplica-los á pratica economica. suas mercadorias através das 

Provaram que as leia economi- sociedades distribuidoras, que 

cas podem ser sujeitas a consi também estão aptas a fornecer 

derações humanas e éticas* o capital para o equipamento 

V intereasanjtetpor exempla para empreendimentos que vi-

gankaram as primeiras facili-

dades para a instrução de a-

dultos .Ao entregar a seua 

membros responsabilidades e 

direitos de controle ensinaram-

lhes muitos princípios de eco-

nomia pratica a treir&r&in 

bons cidadãos. 

Para »e ter uma idéto 
proporções no Movimento Coo-

perativista na €M-Breta»ha 

basta dizer que fornece ra-

ções de guerra a um quarto da 
população civil do paia. O Mo-
vimento Cooperativista é um 
magnifico exemplo de como o 
povo, obedecendo a uma açào 
voluntaria, pode criar relações 

economica* sem precisar recor̂  
rer ao Estado* 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L « ^ " -
Para tratar de assuntos do 

importancia, reunir -se~á ás 14 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cri 0*40 
Numero atrasado 1*00 

P U B L I C A Ç Õ E S » 

ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSoir' CARIMBOS, 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

li 
PLANTÃO DAS ARMACIAS 

DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE AGOSTO DE 1945 

4 N Natal 
5 » Confiança 

6 II Guilherme 

7 »1 Mala 

8 M Monteiro 

B » Santa Crur 

10 »» Queiroz 

U tf Natal 

12 H Guilherme 

13 1» Maia 

14 >1 Monteiro 

15 »» Santa Cru2 

16 O Queiroz 

1? II Natal 

18 H Guilherme 
19 ti Maia 

20 n Confiança 
21 t» Monteiro 

22 »» Santa Cruz 

23 H Natal 

24 ft Confiança 

25 tf 'Guilherme 

28 o Queiroz 

Ao mesmo tempo convida os parentes e amigos do ines-
quecível RODOVAL CABRAL DA TRINDADE, para assistirem comparar as ' realizações "das sem o aumento da produção, 
a missa que manda celebrar pelo transcurso do 60.9 dia do seu , * • . 4 à tJ * * 
falecimento, segunda-feira, 6 do corrente, ás 6 horas, na Capeia Í 0 c l e d a d e a cooperativas britani A encíclica do Pepa Pio 

do Patronato da Medalha Milagrosa. Antecipadamente confessa* c a s c o m 0 programa social tra- XI comemorando' o qua-
se agradecida çado na encíclica papal ''Re*- dragesimo aniversario da 

rum Novarum". O Papa Leão RERUM NOVARUM descrê« | horas de amanhã, na sé-

ve como o Papa Leão de do Sindicato dos Auxilia-
XIiI Jínao mediu esforços para res do Coméroio, á rua João 

Expediente do dia 1»° de A- 3030 — Maria Denise Cavai- ®*tado * relembra as pala» aumentar o numero de asso- Pessoa, o Sindicato Gráfico 
gosto de 1945. canti jantas» Concedo. v r a B ^e São Tomás de Aquino ciações entre os homens do Norte Riograndense» 

* Despachos do ar. Prefeito s N.° 3085 — José Fatricio. Con;PÄrtt consubstanciar seu* argu- j campo e de outras classes mais O presidente provisorio, sr 

N>° 3116 — Luiz Tabatinick. cedo quinze dias com a diária, 

N.° 3079 — Maria Emilia Li- A' Diretoria de Obras para o 

ma. N>° 1471 ~~ Raimundo devido registro» 

Fernandes Gurgel e outros, | N,° 3062 — Neif. H. Chalita. 

N.° 3130 — Samuel Schor, N.° Em vista da informação da 

3078 — Maria Lima Carvalho, ' Diretoria de Obras o requeren* idos. Sâof por conseguinte, dia 

N,° 2777 — Sociedade Agricul- ' te deve aguardar a solução por metralmente opostas ás lutôs âè 

tura. N,§ 1795 — Inspetor de parte da Base Naval de Natal. , classe e realmente conseguem 

Estatistica Municipal. N,° 1209 N,° 3063 — Neif H. Chalita, 'promover a união na Socie* 

— Sanviviero e Cia* Ltd. , 3080 - Neif H. Chalita. t ^ epenas uma das 

1332 — Um abaixo assinado Idêntico despacho. j diferenças que apresenta em oon 

dos residentes da Avenida SiU J N.° 3023 — Naum Mosur. : fronto com aa idéies marxistas, 

vio Pelico. N.° 3146 Rece* Concedo o desmembramento De fato, o Movimento Coope* 

conforme as plantas anexas« ratHst* colocasse entre o ce 

pitalismo e o comunismo. 

mentos» [humildes. Estas excelentes or» José Cabral de Macedo solici* 

O principio fundamental das ganizaçSes juntamente com ou* ta o comparecimento dos grá* 

socied&dea coeparatives é que' tras de naturesa semelhante ficos em gorai» a fim de serem 

as facilidades para o ingresso no j conseguiram combinar de um discutidas várias « importante* 

seu quadro estão abertas a to-, modo felia vantagem eoonomi« questêesi 
I l l | l » « W I PI I 

bedoria de Rendas Estaduais, 

Providenciado. Arquive-se * 

N,° 556 — Manoel Severino 

dos Anjos, PubliqUe-se em e-

ditaL 

N,° 8138 « Valdemar de ÕH-
T l . . - M ,t 1„ •< -veiru. j-iiquiue o ueonot 

N»° 3033 — Alfredo EdeltrU-

des de Bouza. Ao requerente 

para eatisfaier as exigencias da 

Diretoria de Úbras. 

N.° 3057 — Manoel H. Al-

v^s. N.° 3058 Gentil Ferrei-

ra de Souza. N.°3027 — Neif 

H. Chalita, N.° 2984 — Fran-

cisco Constantino de Morais, 

A R M A N D O DE G Ó I S 
REPRESENTAÇÕES — CONTA PRÓPRIA 

Av. Duque do Caxiaa, 180 — Sala 3 — Trav. Equador 

Font 1806 - Caixa Poital, 14B - End. Telg: "ARMAGOIS" 

IteprttentantB au to^adâ d«.' 

COMP. INDUSTRIAL SANTO AMARO (Tecidos) — Rio. 
INDUSTRIA CALÇADOS M 1N1STRO S/A Recife 

INDUSTRIAS METALÚRGICAS LANGONE S|A ~ São Paulo 
Distribuidor do Sabão d« CÔeo de Babauá 

I S a f i i B A r i a ^ R i l i e P o r d l w í í í » ^ n 6 S e n c i -
B l c s p c f 1 6 a D i í I ô e U c u , o Papa U o XÜ1 ^ 

l i a ( f i l l V i l B â l r f f l t o u a »ee«fl>tdada dos ttafea-
I I U 9 « v ! 8 I B y a l l W Ihudor^s terem uma prearíed«^ 

• iBltttt Al cam« disposto p u t tudo do « cultivarem es hábitos da 

Seu ligado Stive produzir diariamenteeconomia ,Af sociedades COO» 

^ J e ^ funcionam para' o, APARELHADAS PARA 

A T EN Ç A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 

EXECUTAR 
apodrecem» Ca* gase» incham o citôma*Bfcrviçoâ que oferecem ttOs seu* T / ^ r N O * "D / ^ t t IV? t Tt?0 OT^DTTT/^^ Pn A 
». Sobtevem a priftâo de ventre, Você « n ^ m W - Q d ü . . ä f l f t eûn«Î£Î^ ! i ^ i J v J t V U A L W ^ t i n O t í t V I L / ^ l ^ A 

y h a it̂ tnn «mo fknitendn«Hn «W«»li"W » W ftUÇ 89H« COnSlQÇ» j ^ H T E T I P O G I ^ A F I O A 
go 
fcento abatido e como que «nveneoaíio, 
Tudo 6 amargo e a vida é um martírio, rado lucro em uma sociedade 

a ^ u V S í distribuído 
para o Figp.do tóo extraordinarlamen^etitre M membros da coopera* 
e!lca2eç, Faaem correr to iitro dé fcUlstiVÔ ftttfttaroAAa Aa fcne* 
a vooô ao pente diupoçto para tudq, s&o a e m Porporçoes ai suai 

2982 — Jamjl CaHfe. Ki° ! iuavs«e»coDtutíc,especialmente indicadaicomprw» lato impede O acu« 

2975 Blisa Dias da Silva* 

N,° 2S78 — Congregação dog 

Missionários d» Sagrada Famí-

lia. 2629 — FrancUcc So-

] on. Providenciado. Ar ̂ ui 

COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

paratffeitò? a bjlís oorrer llvmmente^n.1^ aa rtmiAKâ» nac rnfinà Aa 
hça aa Piiuiai c a r t e a r a o «gado. nquezas nag maoa Cie 
NAo uodto outro produto. Frevo Cr? s.c^lguiu e resultados dêtte acu» 
Agora tamí)ôm em cúveiopea de Cri o^amuio, Uto é, que a matsa do 

povo fique praticamente 

D r . P o u l o S o b r c d 

de « Parte» 

COM*: RUA DT* Barata» >10 
* vom, uao 

A ATvnida 

« • M 

Pruda&tt 

Ni6 3164 tui2 davalcâftti, 
ík* n niArt ( W í h 

mau * «mamões 

de Melo. 3142 - Fran-

cisca Tavares Freira» 3141 

— Alfredo Edeltrudes de Snu* 

za. 3045 — Antonio Cipião 

dâ Silva, N,° 3046 — Ernesto 

Lopes Teixeira. N,° 2458 —: 

Francisco Barbalho Junior. N,°f 

A$ o/icinoe dette jonmî es-

tîa aparalhrdoj para executar 

qtiataquet ïerviçoi avulsos de 
que necettitetn aê repartições, 
com^rew t particular«!. -

FÖNS, 1222. 

GRAÇAS 
Jandira Rodrigue« doe An* 

pos, agradece aos Santos Reiat 

uma graça alcançada cum pro* 

mesga de publicar« 

Natal. 14 de Julho de 1945. 

Agradeço a S. Judas Tadeu 

uma graça alcançada em favor 

de meu filho. 

CELINA NAVARRO 

Maquina Singer 
Vende-ie uma dt Point« 

AJour com motor e uma de 

ponto da luvaii a tratar na 

CASA CAMPOS - Rua Viga* 

Bartolomiu, M3< 

ABONO FAMILIAR 
A Delgacia Fiscal eetá habi-

litada a efetuar o pagamento 

do abono d» família aos se-

guintes beneficiados : 

Avelino Vicente de Oliveira, 

José Basilio da Silva» Joio 

Marcolino d* Paiva, Pedro 

Fernandes, Manoel Modesto do 

Nascimento» Adauto Marcelo 

de AlraujOi Severino Ceaario 

Dantai, João Ferreira de Pai-

va, JoSo Antonio da Silva, 

Manoel Farias, Ciosro Pinhei-

ro da Silva, Sebastião Gomai 

'da Silva, Manoe) FUuzino da 

Silva, Eugénio Rodrigues do« 

Santosi Manoel de Uma» Vi-

cente Gomei de Andrade An* 

tonio Marinro d« Mélo e Jofte 

wm 

posses. Além disso, *ste slütô-

ma de dlviafo» em relaçáô ia 

compras e ttao ao capital, oíe» 

reco aos meinoros um modo 

fácil de economizar especial« 

mente àqueles que possuem fa» 

miliai humftrtsaa. Podem apli* 

car as economias, resultante da 

compra de género«, na aquiai» 

ç&o de outras utilidades como 

roupa*, pet^xihos JdomeitieoJ; 

pagamento de impostos etc. 

Quando preferem depositar oe 

teus dividendos na sociedade, 

eete eapital é Invertido em in-

dustrias que forneoem aos 

ttwnbroi as me^adônôi de 

que necessitam, Todu as so-

ciedades exigem que o« seui 

membros sejam acionistas, mes 

mo que a quantia seja d* pouca 

monta, O excedente distribuído 

entre os membros das socieda-

des existentes na Grt-Breta&ha 

sobe atualmente a otroa de »... 

ttt006.000 libras por ano* 

Através de mas operioAsi, 
uma cooperativa melhora oi 
vanetoiAtoa doi aumbro« que 
nift J á •atsüsaási lalâlillft» 

REPRESENTAÇÕES 

DAPORTAÇÀO 

» XXPORTAÇAQ 

J* 

X ' Àit* 

b 

f i 
Ä 

p O** ^ 

AÇtJCAR CEREAIS 

I GKNEROS DO 

S T A D O 

VENDE-SE DR. OLAVO 
Medeiros Dm« sala Jantar, 1 ftupo visi-

ta • 1 enceradeira elétrica, tudo 
•m perfeito estado Tratar á C^^e da clinica dermatologl-' 
Roa Potati, 644 on Travam ^ J ? 0 H M P i t a l M ^ ® 1 S0**0 

Aureliano, Sl . 

R#laítäsJSsp«* 
* * * * * « a M M 

• «Mala» »ara 

D O E N Ç A S D A P E L S S 

smus 

R A D I O T E R A P I A 

Consultório: Rua UIImw Cal-
daa, 86 — 1,° andar. 

D m 14 á» 17 hora*. 
RcaidanoU: Avenida Campo« 

- ft»; l tM 

i NUTllriGÕ EITURfl PR T ' ' NR LOMBflOfl" 
. - . - — 



» » * tml ' r+- -«s • i * » «A * , « / A 

flippers dfi Viriis tipos serio empregados no aptfs-guerra 
G.gjntsicoi avíftes, voifido«54S quilômetros psrho 
r a d e t e r m l i í * r l ó «ei»lva! radvcio <f»s tsrlnss ntuali 

apói-gutrra pela 

_... T _ w ntuils 
Quatro tlpoa <ft rtdftppeiaM, 804 passageiros e ainda por comandado«*"permitirão sensi-

gigantescos serão postos em cerca de sete toneladas repre- vel redução de tarifas, o que 

sentada« por suas bagagens, tornará realidade o transporte 

malss pcstaís e recomendas, aírcc íntcrnscicnal cm snassa 

Como essa gigantesoa aerenan acessível, portanto, a uma 
ve voará numa altura de 8,000 quantidade cada vez maior de 
metros, os seus interiores Be- p e H o W 

rão dotados de pressão at-, ' 
mosférica normal, mediante i 

seiviço no 
» J— WftnW I IfMrO»« 

tendo o maior deles çapaciua* 

de para transportar 304 pawa-

veiros em vôos de cruzeiro, a 

8 -uilometròs por minuto* 

Trabalhando intensamente em 

intima cooperação oofn os mais 

dc^íindos técnicos das gran» 

rj»;s fábricas de aviõet doe Es-

t c j o s Unidos, os engenheiros 

da Pan Americanjpomp^t^am 

os planos par* à condução 

da, m o m v ê Ê dtft inadtó ao 

t. a aporte aéreo internacional 

i: ^ ande velocidade, como ãe-» 

Minarão as exigencies do 

hrturo. 

O "clipper" tipo 8, um qüa» 

tírimotor Constellation çons-

tu. ido pela Lockheed* poderá 

üansportar 56 passageiros m\ 

um sistema cientificamente s 
elaborado e de ar condiciona- I 

do perfeito, As divisõetf das 

Câbíuçb ieitto lei la* de j 

ra especial e os pisos de cada j 

convéz cobertos por espessos 

e macios tapetes. 

As instalações para o con-

forto dos ipassagei: os foram 

projetadas tendo em vista as 

mais recentes conquistas da 

técnica moderna, constituindo 

uma característica particular o 

fato d? que a? poltronas, to* 

<130 quilometros por hora> com' luxuosas ç conversíveis, 

uru raio de ação ^upfcrio^ a permitindo a maior inclinação 

2.400 quilometros» Será em* desejável, serão providas de 

pregado nas linhal internado*' aparelhos de radio e de ilumi-

nais de maior petcUrso. j nação para leitura, destinados 

O quaefrimotor DC-7, dâ a o u s o individual de seus ocu-

Douglaa Aircraft^ recebeu A P*ntes- 0 s Clippers" de ama- "MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

classificação de "clipper" fl* nhã da Pan American, já en- TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

Sua capacidade terá de 108 — • 

t UMA DOYNÇA OPVAVfSSlMA 
MUITO PgfftQOSA MRA A PA-
MILIA I PA ft* A RAÇA. COMO 
u m n o w r . u x i L » * R w o t r a t a -

MENTO OÊSSI OAANOC FLAOU-O 
U l l o 

A SÍFILIS SC APRCSENTA «O» 
iNÚMEHAC FORMAS, TAia GOMO: 

R E U M A T I S M O 
rscttófuuks 
ESP INHAS 

FÍSTULA» 

ÚLCERAS 

ECZEMAS 

?CRi wní 

OARTROS 

MANCHAS 

'ELIXIR DE NOGUEIRA" 
c o n h e c i d o h à s c a n o s 

VENDESSE EM TÔDA PARTI, 

pa^ageiros e a velocidade de 

4S0 quilometros por hora, com 

um raio de de mais de 

4.coo quilometros» as 

viagens nas linhas-tronco da 

longa distancia 'será destinado 

p ' çiipper" tipo 10, o qUftdíU 

motor de duplo convés, 

teunbem da fábrica Lockheed, 

poderá transporta? 128 pawa* 

geiros ç U tripulantes, a uma 

velocidade de. 480 guilometros 

horários, sendo de 3 »700 quilo* 

melros o seu raio de ajão. Es-

sa grande aeronave disporá de 

nove cabines de luxo» cada 

Um h com dois -leitor alenr de 

dnz- leitos adicionais, 89 coaíor-

ttvejs poltròbtój âiRuns "táilett**1 

» um serviço de. cozinha e co-

pa para . os * ppssAgeiíaà âo 

enorme transatlântico do . aiy 

Será o "clipper" 11 o ÇV-3Í, 

de S'ÊÍS motores e cuja tons* 

truçào foi confiada á Úohsóli» 

dsiipd V.ultee, Virá a ser o 

maior avião comeroial do 

nvando, com capacidade, para 

204 passageirçj^ podendo de» 

üprvolver uma velocidade de 

qúilouetros por hòra* O 

CV-37, tambern de duplo Con-

terá um raio de ação de 

5. CuO quilometros e será capas 

úv kzer em nove a viagem 

d-.- Nova York a Londres, Es-

^ gigantesco '4clipperH do 

guerra, cuja envergadu-

- Lquivala^aa lamanho -de um 
:fíco_ de 21 andares, poderá 

^ regar ,24,;. ton^adtu de 

• !>'av: util constituída p^loí. 

8 C1EBR9 E OS NE&VOS FRACOS 
REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

V a n a d i o l 
Porque ocasionam: 
Depress&o nervosa, insónias, 
fraqueza, magresa, cansaço, de 
sanimo e xnáu estar. Vanadio& 
contem elementos de ação 
pronta e eficaz nos casos de 
fraqueza e neurastenias, sendo 
«ua fórmula licenciada pela 
Saúde Púbi ca e conhecida dos 
médicos mais ilustres. Tome 
Vanadiol, o fortificante que 
fortifica. 

Em primeiro lusar a $aü<ie ! 
Quando a saúde periga, devemos lançar mao do que ha de 

melhor para s&lvá~la> 

Na fórmula do eminente cientista inglês, drt Fred William 
Romano, se encontram cinco preciosos aáis destinados a um 
Único fim: O combate á Sífilis e ás enfermidades oriundas de 
um sangue impuro ^leuniaUâmo, íencísâ, rAGicSUoS cia pcíc, 
tumôres musculares e osseos, supuração dos ouvidos, etc) 

A classe médica de todo País aconselha o 

valioso auxiliar no tratamento do sangue, por se tratar de 
um remédio <í> toda confiança, único depurativo que obteve 
a classificação privilegiada de "PREPARADO CIENTIFICO". 

Comece hoje mesmo um tratamento com este preparado 
cujo custo corresponde a seu justo valor. 58 EC 

T E í N H A J U I 2 0 
Tem siíiis ou reumat is 

m a origem a A o m o c 
U i u M U l a v u a - t 

Use» o popular 
preparado 

4 
•lEwBoâglo •nn4"** no m tunan to da MUttf 

VALIOftAS OF IN IO f i t 

iUmltád» MfefitortD aw « N d»do AK*» g g 9 * * 0 

0 «T,nnift CM H W i a n t o fe 9L bona raaultado« 0 s U n R >14, p n » 

^ r m w í i r f f ? ***** * *** 

«) Or . A L m m O á J t O A . ») Ä . A L V W O A S U U I . 

o O M A B ^ 

• n N U N C R Ë 5 Ï Ï 

O H Õ ^ E T - M A Q U I N A 

PARA FERIDA 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 

m 

Será a máquina uma b4nção? 

Hoje muito» respondem que 

E julgam-na até de um 

valor tfio alto, de um pod?r 

túo certo e irresistível qu^ a 

ein confiam e entregam o fu-

turo do mundo, a felicidada dos 

homens. 

Outro» olham-na com descora 

ri.-yiçb. Não é a maquina que 

luta com tanta barbaridade na 

guerra contra os homens? Não 

6 ela que :uta sempre comra 

uiôa, tomando seu lugat no 

Iriibalho, expulsando-«^ 

lúbricas ,ou dominando toh 

w í u jugo Térreo ? Não será a 

máquina uma maldição ? 

Qut; diz a Religião sôbre 

a máquina ? Qua teona 

5enta ela ? A' Religião não 

tem teorias sôbre a máquina, 

etiuio nao tem toerias sòbre 

fíoisa alguma* O que ela t±tn 
s&o respostas e mensagens a 

homens vivw. 

Em comparação com os sim* 

pies instrumento qu% aervis 

pura tornar mais forta e efi-

ciente o csf&rço físico do lio-* 

intím, a maquina tsm uma in-

tíependenoia multo maior, pu-

dendo substituir todo o tra-

balho manual do homem quo 

precisa apenas controlar e dl-

ngir a ação mectrnit*. A ma-

quina, portanto, liberta cada 

vez mais o trabalho das jun-

ções orgânicas, e daa causa li* 

dades determinadas du na-

íurescü. E é tão grande hojã, 

sua importancia no alarga-

mento e fortalecimento do im-

pério do homem sobre a natu-

1 eza, na libertação do homem 

Oe pesados esforços íisicos, no 

abastecimento da humanidade 

do« meios necessários a vida e 

na elevação do olvei, nfio áò 

nioiertal, desta vida, que um 
i — ic^veau revutvu cu 

provocado, significaria um re-

gresso em muito» outros tee-

ftpos * tiraria consequências 

gravíssimas, incalculáveis, aié 

na cultura e no mundo espiri-

tual do homem, 

DÔste ponto de vista, cultu-

ral- espiritual, pod«-s* naal-

tfienta dizer que a máquina é 

uma bênção". Apenas o homem 

nao soube aproveitá-la devida-

mente, Por isto 6 que a má-

quina tem também o s^u lado 

de sombras, peio menos no 

atuai regime de produção. 

Para os próprios operários as 

desvantagens são principal» 

a mecanização e a co-

ietlvização ,a p^rda d^ libar-

dade sob o processo regulado 

automaucamente. Para a soci-

edade, são o desemprego e a 

super-produçao • 

Mas a máquina, criação do 

homem, só voltou*se destruidora 

contra êle, porque o espirito 

criador perdeu a soberania sô-

bre sla. Por isto é razoavel « 

justa, uma reação não contra a 

máquina mas contra q posição 

qu» ela ocupa. Nossa era, em 

verdade, nfio é só era da má* 

quina, mas é quasi acmin*du 

pelo terrivsl espirito de má-

quina , 

Não é bastante entregar«»* a 

esperança, aliás bem promete* 

dom. da que, no ritmo atual, 

em futuro proximo o progresso 

técnico seja alcançado pelo 

domínio espiritual e ético. E 

necessário que os povos « os 

Indivíduos saibam ocriiiprejn* 

der o verdadeiro .entido da 

máquina, que é pres> r serviços 

ao homem, vencendo ssini 4 

mentalidade de prodi ,lr por 

pioduzir. 

Está, portanto« compietfcmen» 

le na mão dos homens, fazer 

Cb máquina um* bênção para 

si, para sua vida, para seu 

povo, ou uma maldição. 

K a estas homens é que * 

Igreja dirige a sua mensagem, 

í^rque a máquina, por si, nem 

rutismo Stí ]«osta a serviço do 

homem e cumprindo exata-

mente sua finalidade, é s:gu-

t^nça para o futuro e a felici-

dade de um ou de humanida-

de. 

Já dt* um ponto de vista pu-

ruin^nte natural, de que serve 

ao homem se a máquina Ih 

deixa livre tanto tempo, so citt 

não sabe wno aplica-la, pro-» 

curando m«tá-lò com » tn te« 

íimento» de tôda espécie» qu# 

pelo menos lhe tornam o es-* 

pirito ceâa vea mais supérflci^ 

IM ' 

S? a máquina livra o hoitiem 

de esforços físicos« ee lhe .dá 

:tLZÍs tompo Jivre d^ trabalho» 

numa redenção material doS 

aflitos do pvcado original« istit 

«ó tem srntido Se o homem se 

aplicar com mais intensidade A 

vida do espirito, ao seu bem 

mtiriur o espiritual. 

O verdadeiro sentido uà Má-

quina num mundo cristão, deu-o 

o abade de um velho mosteiro 

de cartuchos, na França» po> 

ocasião da inauguração de uni 

mslhoramento "extraordinário^» 

uma bomba eletrica para pu* 

Kor Água: 'Irmãos, de agora 

em diante não precisar ̂ nos maia 

tocar a bomba. Teremoft assim» 

cada um, numa ôõtttana, máU 

uma hora livre para o sirviçâ 

de Deus'\ 

E D I T A I S i 
C O O P E K M T I V A T o s S A L I N E I R O S 

HO^TE RnííRflMflFNSrs LTDA. 
. ASSEMBLEIA GERAL OEDlNARIA 

j CONVOCAÇÃO 

Convoco todos os associados da COOPERA¥|VÀ t>03 

SALINEIROS NORTE-RIOGRANDENSES LTDA., para a Assem, 

bléia Gere! Qrdinaria a rèalizar-ca no dia IS d> agosto p, vin^ 

douro, ás 19 horas, na séde desk Cooperativa, á rua dr. Antonid 

de Souza n.° 35 — 1 ° andar, sala 9, a^fim^de ouvirem a leltu-» 

r<< do relatorio do ex^rdeío saÜneiro de í dâ julho de 1944 a 30 

de junho de 1945, da parecer do Conselho Fiscal e Sobre os Hissmoé 

se manifestaram, e proceder-se a eeliçao dos membro» do Con-

selho de Administração, da Diretoria Executiva e do Comelhè 

Fiscal, tudo de acordo com o Decreto-lei n.° 5.898 d j 

_ io _ 43, sendo preciso para a Assembléia futicionar, a prt» 

sonça do um terço dos sócios da Coopsrativa, 

Mossoró, 22 de Julho de 1945» 

a) JOSE1 RODRIGUES UMA — Presidente, 

GALVÃO MESQUITA LTDA. 
Fermgao» em geral, 4otM oi«»», aoda oauattoà ridrot, louçiui 

artigos sanitário«, «to., «1«, 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GCNSKO 

PVXiOS 3EUB PHBÇOB 

Rua Or. fiantsu 217 — Telefon«. 1.251 

OTTO GUERRA 
é 

Raimundo Nonato 
Fernande;? 

ADVOGADOS 

Escritório : Edifício Banco do 
Povo — 2.° andar — sala S— 

Fone 160B 

A : S ! F ! 11 r 
É tJMA POEKÇA 
WUITO PKftIG08A 
PÁRI A FAMÍLIA 
P 1 ) « t ) « 4 T l á A i m a n u 1 a nAyA 

AtJXlLIB™A COM-
BATEL-A COM O 

FRACOS E ANÊMICOS 1 
Tomem I 

VINHO CÃÊOâÕTADO 

' ' S I L V E I R A ' * 

Emprsgsdo m tuu üii 

Toises 

Reifr i idos 

Bronquites 

Rtcrofuloie 

Convalescenças 

V INHO CREOSOTADO 
t UM aKFÜADOrt OK SAÛDK. 

n MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

A T E N Ç A O 
Quer wnder ou comprar um terreno, uma otia» um negocio 

qualquer ? Dlrija-se ao sr. Néto na Kxpiditora Comexoial. Rua 

Amaro Barroto, 18U — 1.° tn4ar, que n w m ^ u i d l tufe, 

desde i agmpri ou v « 4 a «oa FMéiCt 

MEDICAÇÃO AUXILIAR NU 

TRATAMENTO DA S S F J U S r 3 

Túlio Fernand*» 

ADVOGADO j • 

Edlfido M B d i f ' 

SeJ» - • 

Dr. Abelardo Calafengt 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Dai 10 4i 11 • das 14 fa 

i6 112 bmm 

Coo»,; Rua Dr . Barata, 110 

- 1.« - Tal. UIO 

i 

í « HUT!' r,ü0 E ITU AR PR F ' NB LOMBflOBg 



"ft' • *v 

4 * AfOto 4* I N I 

PORQUE SE PERDE A FE'? 
P. Ascanio i randlo 

U M A D 1 8 0 R A Ç A 

A fé um dom divino» uma 

graça sem par e é miatér oon-

sarvá-la como tesouro incompa 

rável. Nada valo neste mundo 

a riquasa da fé, FelUes, mil 

vtaea fellses, nó» os qu* • 

guardamos no coração, 

Btm desgraçado é o incré-

dulo. 

François Copée, fora visitar 

o poeta Suíly Prondhone que 

ao achava ás portas da morte 

• ao debatia em crises interio-

ree dolorosas na incerteza da 

vida futurai em martírio cruel. 

Copée diz. ao amigo: 

— E eu creio, eu creio I 

Sully o contemplou da ca* 

beça aos pés a profundamente 

comovido desatou a chorar: 

dal paio menos o catecismo, 

Nfto afirme^ absurdos no ter* 

reno da fé onde a v om null« 

dada é complota, 

Maron i Volta* enfim umas 

dezenas de sibios crentea e 

verdadeiros criatloe E QUO nun 

«a acharam razões cientificas 

A d o l p h H ê t t é convertido, dls~ j «ontra a fé, provam evidenie-

sera em seu Jivro: "Du Diable ( mente que só a pouca ciência 

a Deus", que ao passar por um, afaata da crença; a multa, >va 

exame de catecismo, nfto sabia1 a Deus, no dizer de Baocn. 

nem o mesmo o sinal da Cruz. j Portamo, dizer-se incrédulo lhe deu a Santa Comunhão.., 

E fora o tremendo inimigo da porque estudou é faníorronada Prontbl — Perdeu a fél 

Uma senhora dona, Impll* 

oou-ee oom o Vigário, bri-

gou com o sacristão*,, per-

deu a fél 

«V menu»« vaidwü tentou 

comungar de sapatos sem 

meias e beiçarlas rebocada j 

de vermelhão. O Pároco nfto 

Igrejo o furibundo anti*cleri-

cal que toda a Trança co-

nheceu t 

Homens letrados, sábioj em 

tantos ramos da cultura, e a-

nalfabeto* das verdades mais 

elemen4 res da doutrina cristã! 

Como i pode amar o que s i 

não tnhece? Estudai a reli-

gião ) 40 menos; e depois, sim 

podereis afirmar pelo me» 

— ô meu Copée, nfto sabes, nos ; e depois sim podereis 

não podem imaginar como tu afirmar algum absurdo por 

^ f e l i z i | má fé» mas não ignorancia. 

Era como se dissesse; — eu Outra causa da' descrença; a 

que não creio, como sou des* corrupção isto, é má vida. As 

graçadol paixões 'desenfreada* Muita 

Dizia um filósofo incrédulo: ciente perde a fé porque lhe 

— Desde que perdi a fé, minha * conveniente não precisar 

vida se transformou. .. vivo uma mudança de costumes, e-

como um cão... nunca fui tão menda de civios, deixar o es-

desgraçado. candalo, sair da má vida* Ain 

Frederico, rei da Prunia, da o testemunho de um con-

perdera a fé. Ao ver os fiéis vertido Paul Bourget 

que saiam alegres e em paz dos Dizia êle — "Não foram os 

templos, os olhos, se lhe eu- dogmas, nem m verdades de 

chiam de lágrimas. Gemia: — 

ó, eles são felizes... são fali* 

ses..* e eu tão desgraçado! 

Sim, não há paz num cora» 

ção que se afastou de DSUB, 
Com a fé tüdo suportamos, tu* 

do podemos, tudo véneemoe 

na vida. Sem ela, ai de nós 1 

Pois bem, conservemos este te« 

Eouro ciumentamente« Percl* 

se tudo mas nunca cata fé que 

fé aue me afastaram da pra-

tica da religião. Eu acreditava 

sim, mas corrompeu-se meu 

coração e me dizia incrédulo* 

Antes de minha inteligência, 

meu coração se havia corrom-

pido11. Si muitos que se dizem 

incrédulos fosseb bem sim*-

ceros diriam o mesmo. 

CAPRICHO E TOLICE 

Há quem perca a fé porque 

nos há de valer na hora der* ** diz sabichfio intelectual e 

radeira e quando houvermos porque o homem culto não 

de de deixar o peso desta vida 

e partir para a eternidade, 

Crer é ter paz, é ser feliz» 

Pecamos como fervor de 

nossa alma que Deus nos livre 

da imensa desgraça de perder 

a fé» £ uma desgraça sim, por* 

que nos leva a desgraça ater* 

na e antes nos faz desgraçados 
„ í j , 

Aü* vtttãi 

D U A S C A U S A S 

Duas costumam ser ordina-

riamente as causaa da das» 

crença: — a ignoranoia e a 

corrupção. A inteligência nas 

trevas e o coração no pecado, 

Há tantos que se gabam do 

seu livre pensamento e dl in-

credulidade. Discutem os mais 

sérios problemas de região, 

blasfemam, afirmam os maio* 

res deepautérlos, E no entan-

to nunca leram nunca estuda* 

ram uma página de catecismo! 

Nfto podemos chamá-los incré-

dulos, São Ignorantes. TertUi 

liano dizia aos pagãos, aos 

oriüoos injustos e maldosos do 

cristianismo: — o cristianismo 

sé deeeja de vós isto; Não ser 

combatido sem ser conhecido. 

Senhores incrédulos, estu-

pode crer. Isto já não se refu-

ta. Pasteur, Ampère, Cauchez, 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço cte clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇAS INTERNAS 

DO ADULTO 
«1 2-1 * j 

k. I l u i ' « • » • — - - • — • I # _ . , T - T Í t r 
» M M j r VLM 

Aparelho Digestivo Res,: Rua Mipibú, 521 
Cons.í Av. Rio Branco, 669 

- 1.° — daa 15 áa 17 

4e livre-pensador tolo. É u ca* 

so da gente lhe dker;' — Deixe 

de ser ridículo, porque ou os 

lábios que creram e reza* 

ram. foram bobos ou o bubo 

é vocel 

Ampére rezava o Terço e 

foi o rei dos sábio* do seu 

tempo. Cauchy, o maior ma* 

temático do seu século, rezava, 

ensinava catecismo, acompa-

nhava procissões de vela ace-

sa á mão. Pasteur confessava 

a erua fé ingênua, simples 

como a de um camponês da 

Srntanha, Volta e Marconi» ca 

tóllcos sinceros e convictos. 

E nunca acharam razões 

cientifica contra a fé, 

Enfim, há os que per-

dem a fé por capricho, por 

tolice, por vaidade» 

Dona Gregória briga com 

a zeladora do Sagrado Cora* 

ção de Jesus,,, Não pisa 

mais na igreja,,, perdeu a fél 

Dona Pafuncia fez' promes* 

sa para que lhe sarasse a fi-

lha enferma. Morreu a me-

nina. Deus a levou, Está tudo 

acabado! Dona Pafuncia per 

deu a fél Não cré mais na 

Divina Providencial E é as-

sim que se vai perdendo a 

fé por si, 

Cristãos que pensam como 

pagãos. Julgam que quem crê 

não poda sofrer, só há da 

prosperar! Querem o céu na 

terra e que Deus lhes faça 

todas as vontades e capri-

chos, Alt meu Deus! Como 

ae perde a fé — E como se 

perdem tantas almatl 

Novos Pescadores para o Brasil 
Yirdianc Fcrrãiíi cfó 

A Escola Técnica de Pes- abrir novos horizontes para os 
ca "Darci Vargas" diploma pescadores, aumentando, assim 

cadores? de pes- j n t ^ « * p*ia pescaria ém 

I nosso Brasil que é pouco o e-

J& é bem vulgar em nosso xistente. 

meio, a Ilha de Marambaia, j Criada neste ultimo quin-

Sltuada há umas quatro ho* quenio, a Escola Técnica de 

ras de viagem do Rio de Ja- Pesca Darci Vargas já diplomou 

neiro, ela dista mais ou me- a sua 1.° turma de alunos, 

nos 30 milhas da costa e fica á I Tivemos a feliz oportunida» 

altura de Itacurussá, no Es-! de de assistir a brilhante sole* 

tado do Rio, | rddttde desta formatura, pelo 

Foi dsvido ao seu tamanho, jornal Cinematográfico, no 

nfio muito extenso e a sua po* Rex, a qual contou oom a pre-

slção geografica que a benfei* sspça do eminentíssimo Presi* 

tora Sr&, Darci Vargas a esco- j denta Getúlio Vargas e varias 

lheu para a maior escola de c itri® autoridades do pais; sen* 

Pesca no Brasil. I do na meama cerimonia — lan-

Fdi aabiamisnte localisada, \ çada a pedra fundamental da 

EVANGELHO DEDOMIK60 
Dirima prlmtiro ckpoii d« Ptnticostei 

( M a r e . 7 , 3 1 - 3 7 ) 

Naquele tempo, deixou Jesus oi confins de Tyro, e veiu 
por Sidon ao mar da Galiléa, atravessando o território da 
Decapole. E trouxeram-lhe um homem que era surdo e 
mudo, rogando que puzesse at mãos sobre ele» Então Je-
sus, tirando-o do meio dQ povo á parte, lhe poz os dedos 
nos outidos, tocou-lhe oom saliva a língua, e, levantando 
oe olhos ao céu, deu um suspiro e disse: Epheta! que 
quer dizer! Abre-te! E logo se lhe abriam os ouvidos, 
e soltou-se*lhe a prisão da língua, de maneira que falava dia. 
tintamente, E Jesus ordenou que a ninguém o dissessem. 
Mas, quanto mais lh'o proibia, mais o publicavam, e tan-
to mais se admiravam, dizendo: Ele tem feito bem todas as 
coisas; tem feito ouvir os surdos e falar os mudos, 

' R E F L E X Õ E S 
SURDO E MUDO.. . Numeròsos são ot cristãos surdos e 

mudos espiritualmente. Voluntariamente surdos, recusam cácu* 
tar a palavra de Deus do alto da tribuna evangelica; cerram os 
ouvidos á voz da graça, que lhes fala por meio de amigos bem 
intencionados, — Obstinamente mudos, guando teriam obriga, 
ção de falar, de proferir palavras de perdão, de corrigir as faltas 
dos filhos ou dos súbditos; mudos* para a oração, mudos no 
confessionário, mudos até na hora da morte, quando uma única 
palavra de acusçao lhes poderia abrir as portas do céu. Quem 
os poderá curar? 

TlftÁNDO-O DO MEIO DO POVO.*. Profundamente sig. 
nificativo é este gesto, Jesus não cura o homem surdo-mueo no 
meio da multidão, mas leva-o consigo á parte, Sozinho. Assim, 
quando o homem mundano deseja converter-se deveras, é ne-
cessário que por algum tempo abandone o bulicio e o tumulto 
da vida quotiaiana; que se recolha á solidão, só corfl Deus e sua 
alma; por outra: Convém que faça Um Retiro Espiritual em re-
gra, na silenciosa solidão de alguma Caga religiosa, E dai volta-
rá vendo e ouvindo, e glorificando a Deus. 

POZ-LHÈ OS DEDOS NOS, OUVIDOS... Nao havia Jesus 
mistér dessas cerimonias; bastava uma palavra, um gesto, um 
atò da sua vontade — e o homem ficaria curado. 
Recorre, todavia, a esses sinais exteriores: — l) 
para mostrar quê é por tnfíõ dá feufe santíssima humanidade que 
ele opere os milagres, 2) para dar á sua Igreja uma norma st 
seguir nas cerimonias religiosas, Com efeito, em todos os sacra-
mentais,, e sobretudo na administração dos santos Sacramentos, 
instituídos por Nosso Senhor, a Igreja emprega sinais visíveis, 
que significam e comunicam a graça invisível. — Tenhamos 
sempre grande respeito ás cerimonias da liturgia católica, que 
têm origem nos santos Evangelhos, e na própria pessoa de 
Cristo. 

ORDENOU QUE A NINGUÉM DISSESSEM.,, Isto fez 
Jesus,* aqui Como em outras ocasiões, para nos dar exemplo de 
humildade — a nos que somos tão inclinados a alardear as nos-
sas bôas obras e deliciar-nos com a admiração e os aplausos dos 
homens. Apezar dessa proibição, o povo poz-se a assoalhar o 
milagre, não por má vontade, mas levado pela admiração e pela 
gratidão para com o seu grande benfeitor, E nós = como agra-
decemos os beneficio« divinos?.,, — li - • 11 i. i, 

Movelaria Ideal 
« EVANDRO & MEDEIROS 

CLINICA DE SENHORAS 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS — 

Ondas ultra curta* bisturi ele* 

tricô, eletro-coAgulação etc. 

Cons .Rua oçl. Bonita Ha. 222 

(Ribeira), Fone 1082 

Das 15 ás 18 horas 

Residencia; Praça André de 
Albuquerque, 534 — Fone; 18TS 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS £ CEREAIS EM GROSSO 

Travesso Aureliano, 37 
FONR I SN 

NATAL 

Serrana Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 Telefone 1503 

MADSQIA9 I M GERAL 

CONTRATA 
ESQ 

a escola. Pois ali havia muita 

facilidada para manobras, evita-

va a promiscuidade de em* 

barcáç&es desta natureza e for-

necia, abundantemente, o peixe, 

além de traaer os aluno« em 

contacto direto e permanente 

com o mar, 

E se o local foi bem eacolhi-

do^nelhor ,aindá, o foi o leu 

dirigente, 

Coube ao tr, Rafael Levi 

Miranda, esta escolha» 

Fundador da divenos esta* 

belecimentos de ensino e hos-

pitalares, e sr. Levi Miranda 

adicionou á sua Obra esta nova 

Escola que, em pouco, sa tor-

nou famosa» 

Não é um educandárlo para 

tuosidade, não, nem pelas lu-

xuosidadee decorativas. X1 re» 

putada, apenas, pela quanti-

dade da alunos que comporta, 

pela instrução que Ih** ad-

ministra e pelo futuro que lhes 

perpara, 

Nib é utoeducandiriw p«ra 
ugranfinos", é uma escola 

técnica que instrue moral, r*« 

ligiosa • militarmente os me« 

nlnos a lhes dá a técnica de 

eua profissão, 

A técnlta multiplica o opa« 

rário imita, o técnico cria. 

O pescador, técnico tem um 

mar muito mais extenso que 

o pescador prático. — O mar 

daa Possibilidades, 

W essa a função da Xseola 

FSLiatO DOS SANTOS> o 
Qfüniê batalhador da /mprenirt 

Cetotiea* ekamatki o« iiûtntyo« 

talemos do jomet dquetes «ne 

Umao d* suo eéde adrigem ume 

tmtfuMad« tf« etiMi» 

Escola de Reservistas da Ma< 
rinha do Brasil. 

Vendem-se terrenos, em lotes, 

para construção, nas ruas Ge-

neral Glicério e Pedro Soares. 

Tratar com os padres da Sa-

grada Familia, de Ribeira. 

RÊDE VIAÇAO 
SERIDOENSE 

A Empresa Rède Viação 
Serldoense avisa que as 
viagens de Natal para Cs^ 
icó são feitas na* Segun-
das, forças, Quintas, Sex* 
tas-feiras; e de Calco para 

» • «A 
s*wmi> nas lerçai^ quar-
tas, Sextas « Sábado«, 
partindo o ônibus do Ho-
tel Avenida na Ribeira« 
ás 8,30, e do Hotel Cal* 
ana, no Alecrim» ás 8 ho-
ras, 

RUA PRESID&NT& BANDEIRA, 373 (antiga Av. 2) 

ALECRIM - NATAL 

Avisamos que para melhor satisfazer a nossá inúmera e 

distinta freguesia re»olyçmng r>du*ír os preços de moveis de 

nossa fabricação, com especialidade moveis de VIME, AGAVE E 

TITARA, Os preços atualmente são os seguintes: Grupos de 

vime de Cr$ 170,00, 200,00, 250,00, 300,00, 350,000 e 650,00. 

De agave temos os melhores preços e os mais novos s&ti-

los* Todos estes moveis que fabricamos garantimos o acaba* 

mento e para melhor explicar aos freguezes é a única fabrica 

que não aceita menores e sim operários que se responsabilizem 

pelo F?U trabalho. 

Temos preços especiais para revendedores, Esperamos 

nova remessa áe vime que chegará muito breve. 

V M M • --IMTII-IIBMPIPIIII« I I I I I • • • i Carvoaria ''Felipe Camarão" 
DK MANOEL CUENSSIO 

A maior d» Natal • • qua venda paloa malhoraa preQoa : 

TOROS para fogáo-CARVÃO YtOSTAL—LENHA SM ACHA 

Rua Fallp* Camarlo, 45>— FONB, 1110 

DMÍTUNK a domlaillo tom a • « • « < • ' praataaa 

VSNDEM-SE 
tíma sala At Jantar, 1 grupo 

de sala de visita e 1 encera« 

dein elétrica, tudo em perfel* 

to estado. Tratar á Rua Poteft* 

gl, 544 ou Travessa Aureliano, 

tt, 

NINOVEM péde coateetar « 

gftade vaMf coamt la l de 

CARIMBO 
O e é necessário em (Ma 

parta. O CAB&fBO, quando 

bem scsbsds, psiMrtds o 

greMo d» SM m s 
(Exija Carimbos ben ftttw) 

CANDIDO I t t U 0 8 V Ê M * 

• i i A n u n ****** m n i 

A T E N V A O 
SENHORES CONSTRUTORES b PROPRIETÁRIOS 

DESTA CAPITAL 

Mosaicos de bfias podronagens fabricados com cimento 

"POTY" da Fabrica São Pedro, recentemente fundada no 

Bairro do Alecrim. 

Dém suas preferencias. Preços muito convidativos para todos 

ENDEREÇO - RUA PRESIDENTE QUARESMA, 413 

proximo á rua Amaro Barreto 

J O Ã O G AL V A O & C IA 
T l C I D 0 8 P O R A T A C A D O 

A MAIS AMTIOA CABA NO OENSRO, POR SSO 

M B M O A M A B PROCURADA 

BUA f « ! ! ! If,* m 

NATAL - R IO O R A N M D O NOBTK 

"QALVlBP - ( M a PmM, | « UM 

LfjiüÄfl, m:!ifivLOHBíii)(íi 
— - - J V V ' " 



I 

«<Pr y 

- U M » , 4 4« Afaatt « i 

Amanhã, numa festa esportiva de grande expressão patriótica, desfilarão 
todos os nossos clubes em magnificas exibições 

i horário d9 '.orneio. Os mim preiiiní ís—Qütras notas i "íÉicio Pedrasa" cÈrá n r i h I H 
Uma grande fest* de carater 

patriótico ríalizar-se-

á tarefe, no estádio 
Ti-

í amanriíi 

"Juvenal Lamartine'1, no 

toi, na o;uai desfilarão todos 

grandes clubes, pa-

liando entre si em contendas 

internantes e renhidas» 
,kAEC?r. "Araerioa", "Santa 

Cruz\ Alecrim" e "Atlético1* 

dispostos e preparados estarão 

amanha, ú tarde, realizando 

de real merecimento e 

emprestando o seu quinhão de 

boa vontade para a benemeri-

ta campanha de oferecîx á 

nossa terra uiR avião de trei-

namento com o nome sempre 

lembrado de "Fabrício Pedro-

sa', : esportista de eleição e 

mártir de nossa aviação civil» 

dade e do nosso povo para com I lecrim" & "Atlético" , obede-

a aviação e os seus segredos* osrá ao seguinte programa e 

A TAÇA "FABRÍCIO ho^río : 

PEDROSA'1 ' 1.° jogo — (14 horaa) u-

Ao vencedor da grande parada ABC x Atlético, 

esportiva caberá a posse defi- 2.° jogo — (14.40 hs.) — A-

tiitiva da taça "Fabrício Fe- tnerica x Alecrim, 

drosa" oferecida pelo Con- 3.° jogo — (15.20, hs.) — 

sul Carlos Lamas, secretario Santa Cruz x Vencedor do 

geral do "Aero Clube do Rio 1.°. 

Grande da 'Nort^\ O troíéo 4.° jogo — (16.20 hs.) — 

om apreço acha-se exposto nas Vencedor do 2 f° x Vencedor do 

vitrines das "Lojas Brasileiras 3.°. 

4.800" á Avenida Tavares de OS QUADROS 

Lira. Todos os concurrentes do CONTENDORAS 

torneio vão envidar os maior ss Os concurrentes ao grande 

esforços para levantar o certa- torneio deverão apresentar com 

me e honrar-se com a con- as sua sequipes com as 

quisto sobremodo dignificante " """ 

daquela que foi um dos mai- Federação Noite-Rio-
Resta, portanto» que o nosso 1 ores e dos mais queridos espor-

publico comparêça a esta festa tistez de nossa terra, 

dc tao eitos propositos concor- j O PROGRAMA £ HORÁRIO 

rer3y. também, com o seu [ DO TORNEIO 

prestimoso, concurso para oj O promissor festival será 

grande cometimento patriotiço disputado pelos clubes "ABC", 

que é o preparo da nacional!', "America", "Santa Cruz", "A-

seguintea possivsls formações : I ga* e Napoleão; 41, Tong e So-

ABC — Zéfreitas; Mori! o e I brinho; Nelson, Badof» Rodri-

Gagetro; Joãosinho, Nonato e í gues. Carioca a Claude^ando, 

Moacir; Pageu*, Albano, Mo- * 

raia, Hermínio e Tico. 

AM3BRICA — Bóris ; Edmil-

son e Bocadagua; Cinquenta, 

Ademar e Hilio; Ferreira, Na-

tanael» Paulino, Viana e Clóvis, 

SANTA CRUZ — Gordo; Ze-

no v Baiano; Zélins, Miranda e 

.Jessé; Eiá, Piolho» Dão, La-
I61M 

»• U U 4 W > 

ALECRIM — Fumaça; Ga-

ralcto e Geléia; Zéborges, Va-

deco e Ernâni; Zélins, Roberto» 

Chicanga, Veiga e Santiago. 

ATLÉTICO — Ernâni; Chá-

Os ingressos para a g nde 

tarue esportiva de amaní es-

tão a venda desde ontem na 

Casa Carlos Lamas, á rua dr» 

Barata, 233, na Ribeira. 

O pontapé inicial do cartame 

no jogo ABC x Atlético — 

s:n-á dado paio esportista Ca-

'pitào F^rnamjo <Çorrbia Lai-

táo, digno presidnte da "Fe-

deraçào Norteriograndense de 

Desportos» 

Nu segunda peleja entra o 

America" q o "Alecrim" a tá* 

idfe seré dada peio Doutor Car-

lo* Passos, presidente do "Ro* 

tu vi Clube ds Natal11 . 

O terceiro jogo ferir-se-A 

entre o "Santa Cruz x Vence* 

dor do 1.° jogo, tendo o kíck* 

off dado pelo senhor Ferrtandd 

P.droza, presidente do Aerd 

Clube do Rio Grande do Nor« 

te, 

Finalmente, no jogo deelaivd 

do Torneio o Cônsul Carlos 

Lamas, doador da taça "Fabrí-

cio Pedrosa" impulsionará d 

baião para iniciar a contenda 

final» 

mandense 

Desportos 
dg 

NOTA OFICIAL 

0 I M P O R T A N T E 
De ordem do sr. Presidente, 

são convidados a comparecer 

amanhã, dia 5, ás 14 horas, no 

Estádio Juvenal'Lamartine, os 

juizes do quadro A» da "Fede* 

AOS CRIADORES E FAZENDEIROS, ração Norte-Riograndense 1 de 

GERAL DA AFAMADA MARCA 
" D 'A N D K E A " 

FORNECE MEDIANTE ENCOMENDA 
O A G E N T E 

C A R L O S L A I A S 
RUA DR. BARATA, 283 

fiaiva Pftefol. n . ° ST —- F®*!S 

— NATAL 
HSI 

Nilo Florêncio e Dario Rufino 

dos Santos. 

Natal, 4 de agosto de 1945. 

ADALBERTO DE SOUZA — 

Secretario. 
»-ii 

O futebol através 
do Brasil 

Amanhã, na Cidadã Maravl- gos, veoendo ao "Maranhão A-

lhosa, prosseguirá o Campeo- tletico Clube" por 4 a 1, e ao 

nato Carioca de Futebol com 

ri 

õo Luiz Futebol 

Clube 

i 

NOTA ò n c í A i 

O Conselho Êeglonai d» 

. Dasportos, em sufi ultima re-
«Sampaio Correia F. C.» por j ^ ^ c o n c e d e v t a l v a r A | f f 

3 a 2 e, finalmente empatando I d ; r a 6 g Q Norte.RiogràftdeMe de 

com o "Moto Clube" por 2 a 2. D s p 0 r t 0 s i a o Aftieriáa Futebol 

Clube e ao Clube Atlético Po-« 

Santamaria, o irrequieto cen tiguar. 

tro médio argentino ora no Promoveu reunião COM ÔS 

_ "São Cristovâo" do Rio de Ja- clu»®s suburbanos, afítt éê 
rt „ , ' neiro vai, ao que parece, a- s e r tratada e legalização dãri 
O ultimo compromisso do K n n r W i i n f l l t e b o , n mesmos, t=ndo comparecido re-

i T J Z r a t n t " T t J Ü c T d o " " c ^ c k " w « J a i d õ ' " ^ m ^ ™ dos seguintti 1 
Maranhas, quando o grêmio \ b I U F. Clube, Ires F. Clu-
alvi-verde recifense enfrentou *:us musculos e, deste modo, ^ C a n ( ) o d o r , q p c l u b e ( ^ 

o "Moto Clube" de São Luiz, prefere como bom esportista p a u i 0 clube, BangÚ F. 

terminou empatado ds 2 * 2, desistir de atuar para não pre- c i u b 6 ( ^ a g u a r i F ' c j u j ) > | C r U I 

! Desta forma, o grêmio pernam- judicar ao grêmio a qu- presta z e i rQ d o N o r t e P 

bucano conseguiu permanecer seu concurso de exemplar pro» ^ Club» Mauá F Clube 4 

os seguintes jogos : 

Fluminense x America. 

Flamengo x Bangu'. 

Vasco da Gama x Canto do 

Rioi 

Madureira x Bortsueesso, 

1 K. 

n e o s & C i a L t d a 
Pecas @ Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletrV 
co para iodos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados« pregos» 
lonas, encerados, correias* baterias pa-
ia cataventos - Soldas eletricas a oxt 
Serio, metal patente e estanho — Óleos 
o çracas automotivas e industriais 

'GAKGOYLS-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 - Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 11S2 

Cooperativa dos Pescadores de Natal Ltda 
SEDE : CANTO DO MANGUE — NATAL 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

X,* CONVOCAÇÃO 

IX conformidade com o artigo 48 dos Estatutos desta 

Cí-Hit».-:ativa, convido todos os associados para a Assembléia 

Gerai Extraordinária a realizar-se no domingo, 12 de Agosto 

entraiv-õ. ás 9 horas, na séde social, no Canto do Mangue, desta 

liVav. (Í2 ekgerôta o Presidente e o Gerente desta socie-
: > concluírem o triénio 1944-1947, em vista do aíasta-

à . sde 20 do corrente mês, a pedido, do Presidente e 

leitos na as&embliia de fundação, a 10 de Março de 

A V I S O 

A Diretoria do Sâo Luiz 

Futebol Clube avisa a todos ü& 

seus jogadores que no proxímtí 

domingo haverá, como d^ cos-

tuhe, mais um treino, is 14,30 

no campo do Colégio Sàntó 

Antonio * 

s * ® - - : : : : ••• ' . • • • v 

invicto, pois disputou lies jo- fissional de íutebol, 

í>K PEDRO S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

Vitoria F, Clube • 

Natal, 3 de Agosto de Í94S*. 

PAULO BARROS QË OÔ í a 
« 

— Secretario. 

K f c f t C l H T U R V f C * 

cáp 

cida d « 

dade 

mtnhi 

Geri»), 

1944. 

íeNNIfER lONIS 
W I L L ! * « [ T l H t C H t R i t S e í C K f O R Ü 

Uma fhlstoHa de fé e corageni 

que enferiiecerá todos os co-

rações. 

Exclusivamente no REX a par-

tir de 23 de Agosto. 

—Censura católica 

ser visto. 

Merece 

Nau.i, 29 de Julho d2 1Ô4S. 

MANOEL FELIPE DE SANTANA -, Presidente Interino, es-
CCïlhido w sessio conjunta do Conselho de Administração e do 

Fincai. 

Dr. Alvaro Vieira i 

Chefe de Clinica Cirúrgica do 
"Hospital M. Couto" 

CIRURGIA OKHAL DOKNÇAS XKt 

SENHORAS — XLCTftXCItAtlt MlDÍCA 
Consultório: Av. Duque de 

Caxias, 174 — Fone, 1284 
HORÁRIO; 

Msnhá: Das 10 As 12 horas 
Tarde: Das 14 ás 18 horas 

Residência? A*. Ottulio Var-
W 790 - f m t i U M 

VIAS URINARIAS - PROTOLOQtA C StFILIS , 
Cura radical das hemorroidal, wrizep e hidrocelos, sem operação ' da Cllnlj» pedlâttiOt <» 

. dto. D ^ u rn » r ^ u . •MlculM. M M b«d- ; » S " 1 

ga e rios. Tratamento *4pido dos uretritee agudas e crónicas 

* «uaa complicaçõe*. Perturbações sexuais — Uretroscopia 

Caivano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Conaultorío; Edifício 4CNcva Aurora" — Rua Dr, Barrata, Ml 

— 1.° andar — Rfesidencla Aua Ap#df. 877 — Fone 1389 

B O T I N I N H A S " S H I R L E Y i» 

Chiquitos, alpercatas, sapatinhos. Um 
mundo do calçados para criança 

C A S A F A R A C H E 
Travessa Mexicc, 80 

RIBEIRA 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS. OLEjS 

Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Caustica, Potassa, 

Estanho, Cêra para Soalho Cabos Manilha • Linho. Estopas de 

Algodão, Asbesto, Anillnas, Filtro», Talhas, Artigos para ins-

talações sanitárias e Abastecimento d'Agua. 

TODO AOS MENORES PREÇOS DA. PRAÇA 

Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do Mexico n.° 72 
NATAL " 

M' 
? > m -y 

Catimbós de Bonacha 
' JOSÉ BEZERRA 

na gerencia desta folha 
NATAL 

Ambulatorio "Sio JoséM, do 
bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DC ADULTO t DA 
CRIANÇA (dUturbloi alil&M« 
tares, dlarréaa» vomltos, 4f8> 
nutrição, retardam«&to éã 

iwntiolo» eteO 
DOENÇAS DAS SBMHOttAá 
(útero, ovário, trompa, htmor* 
ragiai da p uWdadê , t m m m 

noa de menopatwu «te). 
N E U R A S T E N I A t k X U Â t * 

S01UB 
Coit. t Reai(L Avenida 1Ü0 

Exanoo, 8S4 Fone 1868 

Sitio á venda 
Vende-se um grand8 litio 

em Estremoz, todo cultivado 

de fruteiras e outras muitas 

plantações; oom uma casa dt 

farinha, nova; e IX cabeças de 

gado. Também uma oasa d« 

tijolo para reeidencia, na Vila, 

em frente 4 igreja, com todas 

as instalações, 

Tratar no Colégio das Navas« 

JoSo Medeiros Filho 
ADVOGADO 

1.° andar 

Resid* Av. Rodrigues Alvt*. 640 

a A OBRA DAS VOCAÇÕES 
4 de toda» a maW 

i a Que ettd em prlmeha ptono 

nai nossa« prtocvpêçin Í4 

p^í^Cf, HO XU 

! MÜTi! ~.DQ UlTüHfl ' -
 L0HBfl

-
OÍI

-



SoltfcM 
vitimai 

t x t qa l a i , a a Catedral, p l a s M É S l l fmk$ < > Q I A I S 
do deiaitn de avião, neite Estado Iffiil S. I. 1 -

Por iniciativa 
da Baia Aéroa do Natal, «trio 

calibrada«, segunda-feira, áa 7 

horai, na Catodral, solenes exé-

do comando tt verificado na*. Imediataçòes j Kovels, Osorio B. Barbosa, ftoosbemog da garancla da 

do município do SÃO Paulo do I sargento Benedito do T Amor Panair do Brasil S. A., no BINHORAB 

Potengi, neste Estado, '«Divino e soldados Serafim Nu- Rio de Janeiro, diversos -brin- Laura Madslra Dantas, es-

Para assistir a essa tocante nes Neto e Francisco Miranda das, constante« de imata-bor- posa do professor Hostílio Dan 

quias na Intenção da alma dos! cerimonia religiosa, são çonvl- Filgueira, vitimas daquela róes, calendario, blocos, etc, tas, leni» do Colégio Estadual 

oftdais e soldados da FAB, j dadas todas as altas autorlda-1 ocorrência, * j Agradecemos a gentiUta da do Rio Orando do Norte» atu-

ANIVERSARIOS 

que pereceram no lamentavel desdes civis, militares e ecle-

dtsastre de avifo, ultimamen-1 siasticss, e as famílias em ge-

ral, afim de render uma senti* 

da homenagem aos malogrados DIA LITUfcGICO 
São Domingo* 

Nalceu em Espanha, em 1170. 

Fundou a Ordem dos Pregado* 

res "Dominicanos" que se es* 

palhou rapidamente por todos 

AMANHÃ 

N, SENHORA DAS NEVES 

No século IV um fidalgo de 

nome João, unido .em matri-

monio com uma senhora cristã, 

vivia em Roma, Sem filhos, de 

comum acordi constituíram a 

Virgem Santíssima herdeira de 

suas riquezas. Pediram a Mãe 

de Dsus, que lhe« manifestasse 

aonde deviam empregar as ri-

quezas que lhe ofertaram, Mi-

raculosamente Maria Santíssi-

ma apareceu*lh?B mandando 

erigir um santuario no monte 

que de manhã estivasse névoa-

do. No dia seguinte, grande foi 

a alegria do casal vendo alve-

jar de neve O Monte Esquilino. 

João comunicou ao Papa Li-

b^io. Ih? diftso ter tido a mesma 

visão, Liberio traçou as linhas 

da nova basílica. Foi recons-

truída e dedicada neste dia por 

Sixto III» 

GRAÇAS 
A , L , agradece a alma 

santa de um padre uma 

tenentes Luiz Antonio doe San-j graça alcançada com pra-

tos Lima, Rubens de Freitas messa efe publicar* 

oferta. 

Cinemas 

A O R D E M 
NATAL - Sábado, 4 de Agosto de 1945 

ELE SEM ELA, no "Rex" 

Para adultos. 

A PATRULHA DE BATAAN,1 'lUsio ~do *xmo, e revmo. Dom 

almente no Rio, 

— Alxira Antunes, esposa do 

sr» Antonio Bezerra, residen-

te em Macau, 

SENHORES 

D, JOSE' TOMAZ GOMES— 

A data d* hoje assinala a 

passagem do aniversario nata 

no "São Pedro" 

Aceitável para adultos. 
José Tomaz Gomes da Silva, 

digno Bispo da Araoaju', e fl 

A nota do dia 

t m grande trabalho se 

frequer dos brasileiros pela 

elevação do caráter nacio-

nal» A subserviência está 

tec generalizando, Indivi-

due* qtie antes eram adver-

sados se abraçam visando, 

apenas, interesses materiais, 

Prestam-le a todos os pa-

peis, desmoralizando o pas» 

sado e perdendo o futuro, 

Que confiança pode mere-

cer uma geração subjugada 

pzloâ retintos inferiores ? 

Houve quem dwfósãé, <£Uv 

um homem aprendendo a 

soletrar a tendo livros, nin-

guém poderia prever de 

quanto seria capaz esse ho-

mem, Sim, mas ae ele tiver 

a visão exata deste mundo 

fugas e a esperança da ou« 

tra vida, unido ao seu Deus. 

Dante, quando entrou no 

inferno »atndft no vestíbu-

lo da morada dos eterno« 

castigos, antes de visitar O 

vórtice dos novo círculos 

horríveis» encontrou uma 

triste multidão, cujos Ion« 

gos gemidos ressoavam no 

t t n t i U f U j n u t v u M u w i m u v , -

te em que não ardiam "es« 
éva i t f tC f l ff«nha MA H A M V k H « 
U V l n O I « H t M I » M B V t U M f t H 

dos sem alma, dos neutros, 

dos subservientes, 

Condenou Dante esses po-

bres rebanhos de concien-

elas dobeis, de vontades en-

fermas, porque não apro-

veitarem a vida que» Deus 

lhes concedeu > Viveram 

sem viver. Escandalizaram 

oa mais moços enfraquecen-

do-lheo a fé e as convic-

ções, 

Moralidade solida» since-

ra, verdadeira o Intransi-

gência de princípios neces-

skamos para elevar o ca-

ráter nacional« Piarm isao, 

unamo-nos aos Idealistas, 

aos combatentes, àqueles 
que não despregam as suas 
proprlaa forças, forças que 
segundo S, Paulo tém em 
Deni i m tmfohoi* 

Fale eu em S. Paolo o nosso conter 
raaeo Alberto Gois de Barros 

0 jovem aviador da FAB foi vitfma! ^ ^ tecor 

da Samantavel desastro da avlloj A A ^ M W M PARA 

Programa de amanhã, Domingo g u r â r ^ v o do Episcopado 

O DIABO DISSE NÃO, no Nacional, 

"Rex" , , , . P e l t g r a t a gfemeríde, o ilus-

Graves falhas : ausência de | ^ p ^ d o , q u e 4 f i l h o d o r 1 o 

verdadeiro sentimento religi- | G r a n d e ú o N o r t* , receberá inu-
oso e a atribuição ao diabo do. m e r M mnlfestaçÔes de apreço 
papel de Juiz, Infidelidades] 0 c a r i n h o p o r p a r t c d o i M U B 

Se-

para 

A cidade inteira recebeu com acidente verificado hoje 

profundo pezar a noticia do pultamento antecipado 

trágico falecimento, na capital amanhã dia 3, ás 9 horas, vir-

paulista, do nosso jovem con- tude violência , acidente. Este 

terraneo Alberto Góis de Bar- comando envia pesarozas con-

ros, aspirante & oficial da For» dolências em nome oficiais Re-

ADULTOS de solida formação. 

ds Sil Vi-
ça Aérea Brasileira, que ha al-

guns meses regressara dos Es-

tados Unidos, onde concluiu 

um curso especializado, dé dois 

anos, 
J A 4 * 1 A j « H i t a u H * i 1 d M . gçfiúTiuu ua upiî g* e^u«*«, u w c 

castre verificou-se quando di-

versos aparelhos de bombar-

deios da FAB faziam evoluções 

sobre São Paulo, caindo um 

deles ao sólo, motivando a 

morte de todos os seus tripu-

lantes, 

Confirmando a infausta no* 

ticia, o dr, Alulzio Góis, irmão 

gimento e no seu próprio. — 

Nelson Vanderlei, Ten, C U . 

Tmt, R e g J 

de 
CONSELHO PARTICULAR 

Reunir-*se-á» amanhã, do^ 

mingo ás 15 horas, no Consis-

tório da Catedral, o Conselho 

Particular da Sociedade de S, 

Vicente de Paulo. 

O Presidente espera o com-

residente nesta caftital e con, p a r e C Í m e n t o d o s ^ d e n t e s • residente nesU capital, e çon . V i ç e . P r e s i d e n t e | d a B c ^ 
tava apenas 20 anos de idade, , ... ,, * « . 

, , i i « i anciãs Vicentinas da Capital, 
E1 seu irmão o dr. Aluísio Gois 

t) m *> h j i m 

O tenente Alberto Gois de 
B P t í t i u * J A f d l a i l U n 
M H i U i i V u w 

Afrodísio Barros, e de sua es-

posa d. Alzira Gois Barros, 

Barros, cirurgião-dentlsta da 

Ë. F. C. R. G, N., sendo 

seus tios os professores Ulisses 

de Góis, presidente da Coope-

do jovem aviador, que foi pro- rativa Central de Crédito, Fio* 

movido "po&t-mort" ao posto \ doaldo Gois, guarda-mór a-

de Tenente, recebeu o seguinte poeentado da Alfandega de 

Natal, dr. Alberto Gois, engé-telegrama: 

S. PAULO 2 — Dr. Aluizio 

Barros — Natal. 

Cumpro doloroso dever CO 

na reunião do dia, hora e local 

acima mencionados. 

Congregagões 
f T e a i i ã i i c » 

CATEDRAL 

nheiro da Usina de IpiijUea,! ° 3 congregados marianos as-

Pernambuco, frei Aurelio Gois,1 sistirio missa, amanhã, ás 

e sr, Cicero Gois, funcionário. 7 hörfts» Catedral, fazendo 

municar Tte, Barros pereceu das Docas do Porto de Natal* comuiihio. 
A^ós, na séde social, reali-

Mais uma reunião amanhã 
das Cooperadoras da Boa Imprensa 
S a í » * • i l « « " « « #4« u r o i4 T W V M H U t , WVfUV l|*u VA U i J v o l a n í n n o i í t i i ü 

A V ^ M ^ ^ W t M M H W com a próxima 

na Moura CãvõlútuAu, presiden- íe£ta áa Eòã Impreni«, 

te do Núcleo das Cooperadoras capital, 

da Bôa Imprensa, reunir-se-ão, j ^ 

amanhã, ás 9.00 horas, na *éde 

diocesanos, ás quais se junta-

rão as felicitações dos católi-

cos dsste Estado, 

A ORDEM cumprimenta-o 

cordialmente, 

Dr, Jeremias Pinheiro Fi-

lho, diretor da Escola Industrial 

de Natal e nosso cooperador, 

—> Bernardo Souza Cou-

tinho, tabelião publico em São 

José de Mipibú. 

— Joaquipn Unacio Pereira, 

ajudante de tesoureiro da Al-

— Amaro Pereira ds Souza 

Sobrinho, funcionário do De-

partamento de Agricultura. 

SENHORINHAS 

Ivanoska Fernandes, demen-

to de relevo na Ação Católica 

e filha do sr. Aldo Fernandes 

presidente da Casa Bancaria 

Norte-Riograndense e nosso 

Cooperador« 

— Lila Morais, filha do fa-

lecido Major Laurentino Fer-

reira de Morais, 

JOVENS 

Agenor Aranha, filho 

falecido Murilo Aranha, 

— Laércio, filho do sr, S i N 

gio Assunção, funcionário <u 
E, r , Ç. R. G. N, 

- Aimbire, filho do sr. Aim. 

bire Pinheiro, contador ^ 

Caixa dt AposenUdoris t 

Pensões dos Servidora* 

bllcos nesta capital. 

AMANHA 

CRIANÇAS 
Luiz de Miranda Monte, filho 

do sr, Origenes Monte superin. 

tendente da Comissão Esta, 

dual da Legião Brasileira de 

Assistência, 

VIAJANTES 

Pelo inter-eqfadu&l de on* 

tsm, regressou a Natal, o «r 

João Minho de Oliveira Filho, 

Comissario-Chefs do Juizado 

de Menores que fora & capital 

pernambucana tratar de assun* 

tos referentes ao exercido ds 

suas funções, 

VÇ3ITAS 

Deu-nos hoje a satisfação de 

sua visita, o sr. Leonel Assun-

ção, agricultor no município de 

Santana do Matos, e nosso as< 

sinante, ali, 

O sr, Leonel ^ysunçlo de-

morou-se em cordial palestra 

com os que trabalham em A 

ORDEM, devendo retomar á-

queh município na próxima 

quarta-feira» 

[feira mu de 
rias 

AVISO AOS FOTOGRAFES 

O Comissariado Geral avisa 

aos srs. fotografos, profissio-

nais e amadores, que compra 

fotografias com aspectos de 

nossas fontes de produção, como 

sejam; minas em geral, salinas, 

algodoais, òarnaubais, e, bam 

assim, de produtos msnufa-

do ^ lurados, paisagens, pecusria, 

' ate» 
CRIANÇAS | os Interessados devem dirt« 

Terezinha, fUha do sr, Ubaldo i 0 ,Roberto B. Froi 

carão a sessão do costume, na Néto, funcionário da I, F, . O. w o u t 0 ^ j^yi Camara, no 

qual serio tratados importan- c, S., em Acari, ' Departamento de Agricultura, 

—Judite Camarinha Guedes, d a s i4 ^ 17 horas nos dias 
filha do sr. Manoel Guedes, yteis, sendo no sábado das 9 
construtor nesí» ctplUl, i 4, u h orM. 

AMANHÃ I 

UI0N10 SOSIES FILIO da Escola Técnica de Comér-

cio, as senhoras e senhorinhas 

componentes daquele Núcleo,5 ADVOGADO 

-ai quais tratarão de assuntos Rua Cambolm, 177 — Fone 1700 

Luz 

tes assuntos. Inclusive os que 

dizím respeito á patriótica 

campanha de esclarecimento do 

povo sobre o comunismo ateu, 

Espera-se, portanto, o com-

parsdmcnto de grande nume-

ro de congregados, podendo ou-

tras pessoas assistir á reunião. 

'MHW 

» U a 
i t U i f I M W 

Companhia Forga e 
Nordeste do Brasil 

AVISO AO PUBLICO 

^A Companhia Força e Luz Nordeste 
d o B r a s i l « i o r n ã p u b l i c o q u ê d ê C t c õ r d õ 

com a portaria n.0 476 da 19 de Junho de 
1945/ do Ministério de Agricultura e nos 
termos do Decreto-iei federal n.0 7.524: serviço M«dico-<̂>eoi«iuado, 
de 5 de maio de 1945, as contas referen- J ^ r ^ t ! 
tes cco faturamento do consumo de e» & especializado: das doêa» 
neroia eletrica a partir de 1.0 de Junho 
de IS45, terão o aumento adipional de 
10 °i° sobre o valor das mesmas, 

^ Teodulo AvéUw 

DOENÇAS INTEBNA8 

BqMoialaetite 

CORAÇAO • VASOS 

Eletrocardlograík 

Consultai daa 14 ljt eri diante 

Edlfido Aureliano _ Sala I 

DE! RAIMUNDO 
MACEDO 

ADVOGADO 
Rua l ã d* Maio. 586 

Matai — Brasil 

Dr. Manosl Vitorino 

SENHORAS 

'emandes Guedes, 

esposa do sr. Manuel Gue-

des, comerciante tm Sfio To* 

má, 

— Adélia D, de Paiva, es-

posa do sr, Joaquim de Paiva,1 

agricultor em Papar 1, | 

— táaria de Oliveira GuU 

marftes, viuva do saudoso Si-! 

nesio Guimaries t residente 

em Santa Crui, 

SENHORES 

Epitácio Fernandes, corre* 

tor nesta praça, 

— Amaro Magalhães, chefe A T M t m . r i f f f i 

d« secç&o do Departamento d * \ m ^ J ® 
INCOMPARÁVEIS 

DR, MONTE 

Ett-flsatstonto do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Narla e Garganta 

Ez-rssistente do Hospital 

Centenario 

Cona.: Av. Rio Branco, í t í 

I Rea.: Avenida Rio Braaoo, f f l 

W A L L I G 

Natal 1 d e Agosto de 1945 9 A g o s t o a e i w a 

ADMINISTRAÇÃO 

lo -sistema genital masculino 
'vesleulites crónicas, gonoeoei-» 
tts, etc. etc» e suas complica* 
?ôes: corrimentos ricldivanter, 
prostatites, verumontanltes uri* 
nas purulentas, reumatismo, 

Fazenda neste Estado. 

— José Neves da Silveira, 

funcionário do Ministério da 

Agricultura « nosso coopera« 

dor, 

JOVENS 

Joaquim Andrada residente 

em Macaiba, 

- CRIANÇA 

Marlene, filha do ar, Antonio 

Maciel, 

— Mauricio, filho do sr. Jofio 

desvirlliaaçfio, etc), Clinica das Franco Ribeiro, 
doenças das senhoras, — Doen< 

cas venereas em geral, 
OPERAÇÕES 

Consultorio: Rua Coronel Bo« 
niíacio, 288 — Fone, 1088 
810 — das 14 ás 1T horaffi 

DE QUE SERVIRIA sctyiear 

Concurso pâVA 0 1« P* Aa Si E* 

AGENCIA DO R. G. DO NORTE 

A Agencia do I. P. A. S. E,, neste, 
Estado, fará publicar dentro de poucos — - — ~ ^ 
dias, o Edital de abertura das jnscri- 0^eictl ^ ^ ^ peara a confecção de relatorlos, esta-
ções para o concurso de admlssao de wnto« «m «us*, 
pessoal para as vagas existentes na *i«bf«Mm m<#m m «p h»», 
mesma Agencia. . /-«o*/. 

— Dilson, filho do te, Pê» 

dro FeraandM. 

Para itui garantia, exija u» 

W A L L I O 

Depositário: LUIZ OA CUNHA 

MELO 

Cel. Bonifacio, 163 - Tel. 1641 

EWERTON D. 
CORTÊS 

A D V O G A D O 

Escfltonib, Rua Cel. Vi-

cente Sabóia, 45 — Sobrada 

MOSSORO ' 

ATENÇÃO 
A» nono* oficinas Mtfto enai*Qiadcui 

tute« • outro« ««riço* 

COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

f N U T " ® EITUfiR PRÍ í '-íi lOHBflOff. 



If V 

Novos depoimentos no julgamento de Petain DFMOCRACIÂ RUSSA?! 
m o i o am \ n m a . l mnnui« mnh mua« W í í o n . , n V . . J . . I J— J , I / j U l l I w v l I f l V I i l 1 1 V M M 4 1 « « PARIS, 6(R.) — 0 ma-1 maquis »ob suas Ordens, i O principe Xavier dtou I des de armas e equipamen-

Dnioin mrkfitffiVA^SA I ^A» aamukmU^ah «lltMM«.. Pftfflin AAMa ^an^A JUa Am* ' ^Qg HQg depoiitos 80Cr@)ûS rechal Petain mostrava-»« | "Os comunistas — afirmou Petain como tendo dito tm 

fatigado e dom expiéâãão 
quisards". Muitos nobres vencido da vitoria aliada, 
franceses lutaram nos ma* mas ela demandará tempo, 
quis. Petain interveio Sou um prisioneiro. NSo 

de desinteresse hoje. Dor-
mitava na sua cadeira com 
as mãos nos joelhos, en-
quanto o general Lacaille 
fazia suas declarações re-
cordando as circunstancias 
das negociações franco*ale-
mas. 

Lacaille disse que o ge-
neral Huntzinger, presiden-
ta díi comissão de armlsti^ 

cio francesa (o homem mais 
ccrreto que conheci) — a-
firmou, que encorajara a 
distribuição clandestina de 
armas "sem duvida com 
o consentimento de Pe-
tain". 

Referindo-se aos con-
tactos entre Vichy e o go-
verno britânico em janeiro 
de 1941, Lacaille declarou 

que io coronel Grousard, 
inspetor geral de Policia e 

Segurança Nacional fran-
cesa, seguiu para a Grã 
Bretanha em nome de Pe-
tain e foi informado por 
Winston Churchill e An-
v i * ^ « » » V ^ J o v » » " ü V t a m n c i r r . 
V t l ^ i - l - ^ A - J W - V i » l V M M * W — 

parados temporariamente. 
Causemos um ao outro o 
menor prejuízo, possivel". 

O príncipe Xavier de 
Borbon e Parma seguiu-se 
ao general Lacaille na ban-
cada das testemunhas, Ele 
Fez uma profunda inclina» 
ção para Petain ao entrar, 
causando um grande mur» 
H: lírio ae indignação no tri-
bunal . 

0 princíoe domecou di-
tendo que tinha dificuldade 
de ouvir em consequência 
de sua permanência em Da-
chau Alto e magro, usando 
um terno cinza e colarinho 
branco muito engomado, 
declarou ele que tivera 120 

— acrescentou. 

Ab concluir as suas de« 
clarações o general Lecaüle 

disse que o coronel Gros-
sard se avistou com Chur-
chill uma vez em Lvondre? 
e com Eden duas vezes a 
fim de obter modificaçã 
no bloqueio e moderaçã 
na campanha dh Brltsh 

sempre que poude para posso escrever cartas que 

impedir que fossem execu- n ã
1 ° / s i a m censuradas nem 

j j . j telefonar sem que a con-
tadas as sentenças de mor- y e r s a s e j a ^ e 

te contra os homens o general Odilon Pie-
maquis. A seguir dis- quandart, de 62 anos de 

se ter visto 320 enforcados idade e da reserva decla-' ^roadeasting Corporatior 
em Dachau, mas "nenhum r o u q u e a partir de julho' d o n t r a p e t a i n- A sessão fo 

de nós em Dachau teve uma de 1941 Jo estado maior }nt^frompida ás 15 e 20 
palavra amarga para dizer francês incentivou a ocul-
contra Petain, Gom a sua tação do maior numero de 
intervenção Pefein salvou armas e equipamentos pos-
um numero incalculável de sivel. Nos fins ctaqüele ano 
vidas". havia gigantescas quantida-

homs de Paris. 

L E I A M 

A ORDEM 

i-

Propriedade do Contro de Impr 
ANO X — Rio Grande da Norte — Netul — Saguiïda-feira, 6 de agosto de 1945 — 2.895 

CONVERSAÇÕES SINO SOVIÉTICAS 
MOSCOU, ti (R.) — O mente nomeado ministro horas, afim de reiniciarem 

primeiro ministro chinês, do estrangeiro da China, as conversações sino-sovie-

T. V. Soong, e io dr* | são esperados de avião nes- ticaa, interrompidas pela 

Wang Shi Chieh, recente-1 ta capital nas próximas 24 conferencia de Potsdam. 

Incorpoiaçio definitiva paia os ofi-
ciais da rsseiva que serviram na FEB 

RIO, 6 (AN) — O general« do á aprovação do Presidente brilhante atuação dos oficiak 

Eurico Dutra, segundo noticiam j da Republica um projeto de lei da reserva nos campos de ba~ 

as jornais, acaba de ter um facultando aos oficiais que ser- talha, Com esse ato, o general 

leste que reafirma suas excep- viram nas fileiras das Forças Eurico Dutra, deixando a pas-

cionais qualidades de soldado Expedicionárias, saindo dos ta da Guerra, ratifica as suas 

e administrador. quadros da reserva, direito & altas virtudes de justiça e 

Com um dos seus últimos incorporação definitiva no#cof- centuado espirito de adminis-

atos no Ministério da Guerra, po de tropa regular e estável, tração, estabelecendo em tor-

sua excelencia tçria apresenta- Essa medida visa galardoar a n o d e s u a ^ ^ ^ u m a l t ( a o g . 

fera de profunda simpatia» de* 

monstrando até o ultimo mo* 

mento de sua gestfio ha pasta 

da Guerra o seu reconheci-

mento e admiração pelas For-

- a seguinte â li**» de «es- | ç a 3 Expedicionárias* que ele 

soai da FEB considerados per- proficientemente organizou e 

didos e que conforme radio- condu2iu á vitoria gloriosa, 

grama recebido foi recrutado: 

Guimarães de Oliveira, Anto» 30 sargento José Ferreira de 

nio Castilho, Jamel DagU, Ge- Barro. Filho, cabo Fernando j N c n H u m a propaeanda, n ç . 

raldo RoBa, Edmundo Aírabar, L e o p o l d o d a 8 Sant06 Miranda, n h u m apostolado,, nenhum 
André Ermelindo Rebtro, Celso s o l d a d o 8 O l i v e o Cezzer, Walter . , J 

Barbosa de Uma. M e r e c l , N o b r e g f t * S i i v a > j « fe-
Foram considerados desapa- J c u n d o d a Sem o auxilio da m 

recidos: soldados Alberto Vl- Foi feita a devida comunica- prensa. Católico», amparai t. 

Cardoso e Valdemar s&o ás famílias desses expedi- causa da Bia Imprensa, atsi-

Manoel Eduardo de Souza, Jo-

sé» Rufino da Costa, Gentil 

Nova relação do pessoal da 
FEB falecido na Italia 

RIO, 4 (AN) — À Secretaria i va Gomes e Harry KaJick; scl-

Geral do Ministério da Guerra dados Ataulpa Pereira Filho, 

forneceu á imprensa a seguin-

te relação de pessoal da FEB 

falecido na Italia, conforme co-

municações recebidas durante 

o mês do julho findo; 

Lü sargento Rodoval Cabral 

tia Trindade, 2.° Sargentos Ge-

raldo Yerti, 3os, sargentos 

Carlos Valter Risserich e Ma-

noel Chagas; cabos CloWer 

Bastos Cortez, Gonçalo de Pai-

cente 

Cardoso Teixeira. cionários. nande A ORDEM. 

DO RIO 0. DO NORTE 
0 dr. Georgino Avelino substituirá o general Antonio F. Dantas 

V7- r-r^t^-:^^ • ' : t. T 

'»t CIOftCtNO A V I L V O 

EM VIRTUDE DE TER SE SUBMETIDO A UMA IN-

TERVENÇÃO CIRÚRGICA, NA CAPITAL DO PAIS, ON-

DE SE ENCONTRA HA* VÁRIOS DIAS, O GENERAL 

ANTONIO FERNANDES DANTAS AFASTOU-SttDA IN-

TERVENTORIA POTIGUAR, TENDO SIDO APRESEN-

TADO PARA SUBSTITUTO O DR. GEORGINO AVELI-

NO, CUJA NOMEAÇÃO, SERÁ* FEITA, AMANHA, PE-

LO PRESIDENTE DA REPUBLICA, 

NA PRÓXIMA» SEXTA-FEIRA DEVERA1 CHEGAR A 

ESTA CAPITAL O NOVO INTERVENTOR DO RIO 

GRANDE DO NORTE, AFIM DE ASSUMIR "O HONROSO 

POSTO QUE LHE CONFIOU O CHEFE DA NAçAO. 

"A ORDEM", AO NOTICIAR ESTE IMPORTANTE 

FATO, DESEJA AO GENERAL FERNANLES DANTAS 

PRONTO RESTABELECIMENTO, E AO DR. GEORGINO 

AVELINO UM GOVERNO DE PROSPERIDADE, JUS-

TIÇA E PAZ, PARA A' FELICIDADE DOS SEUS CON-

TERRÂNEOS 

Pcrdccm-mâ a iiiiliLviiuia, mas..« eou pelo argumento que 

Napoleão I dizia ser — Imprescindível para oonqulstar: rtpttfçde 

a repetição. Agua mole ern pedra dura... 

O comunismo agora sob os louros das triunfantes armai 

dos exércitos soviéticos, julga ter o direito de a* impòr ao muri-

do como solução para os problema* internacionais e naeionais. È 
ala com arrogancia, e onde se apresenta é assim oom aresi de 
ue FÓRA DELE NAO HA SALVAÇAO* Agora a senha é DE* 

vlOCRACIA. Outróra combatiam os comunistas ardorosamente 

as democracia« ein deoadeticia- e apoiada« pelo Capitalismo". 

^abavam*se da anunciada ditadura do proletariado» At ditaduras 
e e&faleceram e a ditadura da foice e do martelo Só se sftlvoü 

tUandu Democracias ia forneceram armas e a socorreram na 

lora do perigo* Esta é a írdade nua e crua què hoje, ciniOament^ 

i com não menor ingra tão querem ziegar os Sovieís. Pois bem» 

7. Majestade o ar. Stalh e a corte moscovita, assim, sem mais} 

e uma noite para o dia se proclamam democráticos, os defenso* 

es da democracia e de todas as as ttberd&dea inclusive a tiberdocU 

digiosa! 

E é curioso! Os nossos» VERMELHOS, (dá^me Vontade 

chama-los peles vermelhas) inimigos furibundos da todaé 

Ditaduras, os homens que espumam, enraivecidos só ao se 

•alar em totalitarismo, vivem seduzidos, embasbacados, enamo« 

ados e extáticos na contemplação dos soleníssimos bigodões do 

naior e mais poderoso e terrível Ditador que ao lado de Hitler 

3 Mussolini ainda tem sem duvida alguma vantagem. 

Negar o totalitarismo, a Ditadura de Motcou e chamarem« 

se democráticas as repúblicas soviéticas onde só impera a vonta* 

íe de um homem e de um partido- ha longos anos» • ondã 

uma idéia ~^trária não pode vingar e oiide uni 

cidadão nãc . ;e» não tem o direito de pensar em qualquer 

mtro regirfen; onde a religião vive como nas catacumbas perse* 

;uida e oculta, ó ! meus ingênuos democráticos, oU quereis VOi 

iludir ou vossa má fé e cegueira são verdadeiramente la-

mentáveis, 

Seduzidos por um livro de escandalo e puramente de oft«* 

candalo: "O Podar Soviético" do Infeliz deão de Canterbury, 

andam por aí os vermelhos e nossos católico* côr de rola, muitd 

embeiçados com U.R.S.S, e as liberdades soviéticas e ó fafttdsticâ 
progresso russo! Não raciocinam. 

Um livro como a "U.R.S.S. 4o Deáo,J do dr. Ildefonso Al^ 

>ano resposta clara e esmagadora aos arrajoadóS do dignatarid 

protestante anglicano, não tem a repercussão do escandaloso ê 

nentiroso "Pcder SoviéticoOs nosso» vermelhos ou pele» Vet* 
nelhas modernos e civilizados, não admitem argumentaria Pard 

l̂es a Rússia é democrática, e o Ideal de todâs as democracias è 

Stalin, o ideal democrático incarnado num homem! 

E quem lhes vai tirar isto do eerebrp | Na llussla ttidd 

corre ás mil maravilhas! E' o paraiso vermelho I Plena Ufaarda* 

iel Stalin jamais ordenou a morte de um só mosquito! Nlo à 

Ditador! O povo o elegeu voluntariamente, em ptenõ regime* dé 
Uberdade! O homem nunca mais desceu do poder« S1 0 senho? 

ibsoluto de todas as Russias! Porém, não o insultem, dizem mé» 

Undrados os vermelhos, é o grande Democrata» o chefe áe Umâ 

Democracia ideal: 

Porque não tem eles uma palavra coxltra um dol mais ah« 

igos ditadores empoleirados no poder ha longos &nos> S» MajeS* 
7 A { « J A i n j l A f r\ +1 I f> l . í n0 9 
a w w õ i 1 b i b n i u q v u u n o « f < L V U » J 0 4 . 

Porventura Democracia, eleições, liberdade dfc relegilô, dè 

mprensa, de idéias, etc., etc., tudo isto é só parã as outras dê-

nocraclas do mundo ? Um adorador de 5talm e da HuSsia Aoê 

>oviets falar em democracia e combater ditaduras apontandõ»no* 

Dara modelo a U. R. S. S,} i o cumulo da petulância, e a mais 

marga das ironias! 
# E é de ver como os defensores da santa democracia ruasa 

:ão ferozes! O argumento infalível é o Totalitartemo! Combater 

1 comunismo é ter mentalidade totalitária. Não Se toque no bigod&ô 

le Stalin, não se diga coiia alguma da Santa Rússia I E1 um pe^ 

igo! fer apontado logo êorúú quínfot-cotun*! Que me digam què 

lossos amigos yankees afio democráticos; que me digam existir 

Uberdade de religião, de impi ensa, de idéias nos ElUdos Uni< 6S 

=im» todos estaremos de acordo* 

Porém, que nossos comuäi&toides adoradores dos bigodòes 

ditatoriais do Czar de Todas as Russiss, venham falar em demo-* 

crada e nos apontem a Republica Sovtética como modelo de 

democracia, ora, ora,., permitam-me a expressão; 

— Tirem o cavalo da chtoa» ou mais prosaicamente 

Vão pentear macacos I 

G AL ANTONIO FERNANDES 

QANTA0 

MÖNS, ASCANIO BRAÜDXO 

Incorporado ao patrimooio naciooal 
RIO, 6 — (AN) — O J cidade Siemens Shurckertâ 

^residente da Republica èm sociedade essencialmen« 

assinou decreto incorpo-

rando no patrimonio naci-

onal 970 ações de mil cru* 

veiros cada umat perten-

centes a Siemens Schuc-

kertworke A. C. de Ber* 

lim, e autorizando a minis-

tro da Fazenda a praticar 

todos os ános necessárias & 

transformação da Compa-

nhia Brasileira cte Eletri* 

f i u r a r 

te brasileira, pondo a veti« 

da. em concurrencla ou 

subscrição pubUca, as a-

çoes incorporadas a pes« 

naturais ou juridlcM 

brasileiras. 

I L X I A M 

O R D I M 

tf 

LE IT U fi fi PRF ! » NA LO MBH Off 
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— ItguaáifftiM, AIM* 

CONCORRA A' F e i r a N a c i o n a l d e M a t e r l a s P r i m a s 
INSTALAR-SE PROXIMAMENTE EM NATAL, « d » Bra.u para o Mundo** 

A G O S T O 
218 — 8. Feliclasimo -

Lua nova amanhÄ 
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SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTORICO — 

Não podemos mais protelar 

a criação das juntas paro-

quiais da Ação Católica in-

dispensaveis A mobilização 

dos nossos valores religiosos 

e i coordenação de nossot 

recursos para a vitoria cris-

tã. - DOM JOSÉ BISPO 

DE NITERÓI 

PENSAMENTO DO DIA 
1875 — Morte de Gartic 

Moreno, grande devoto dc 

S. Coração de Jesus. 

O PRAZER DE VIVER 
E A DIGESTÃO 

A azia, dores* eruotaçôea e maieatar, após as refeições, 
indicam hiperacldez estomacal Com a frequência desse 
desconforto, criamos até uma prevenç&o ao natural 
prazer da alimentaçfto e 6 assolada nossa alegria e 
vivacidade de espíNto. Magnésía Blsurada - composição 
alcalina de eítaAcia comprovada em todo mundo - neu-
traliza w á e rapidamente a híperaciíGa estomacal 

e restabelece o bem-estar-

* 
M a g n e s i a . 

BISURADA 
PÓ t C O M P R I M I D O S 

A O R E E M 
Vespertino de propriedade 
do Ce&ito de Imyreü®* Ltd. 

ULISSES C. DB GOIS 
(Diretor) 

OTO GUERRA 
(Redator-Chsfe) 

F. VERAS BEZERKA 

(Redator Secretario) 

J§ G. MEIRA LIMA 

(Gerente) 

E X P E D I E N T E 

Red: 8 <i 11 e 13 ác IS h* 
Ger; 7 ás 11 e 1B 4* 17 hs. 

Caixa Postal 110 
Telefone: nP 1322 

Séde: Rua Dr. Barata» 210 
-NATAL— 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Ano Cif «0,00 
Semestre 85,00 
Trimestre • •» mvfv» 
Mês .. 10,00 

VKNDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

ABONO FAMILIAR 

A Delgacia Fiscal está habi-

litada a efetuar o pagamento 

do abono da família aos se» 

guintes beneficiados : 

Avelino Vicente de Oliveira, 

Jose Basilio da Silva, João 

Marcolino de Paiva, Pedro 

Fernandes, Manoel Modesto do 

Nascimento, Adauto Marcelo 

de Araujo, Severino Cezario 

Dantas, João Ferreira de Pai-

va, João Antonio da Silva, 

Manoel Farias, Cicero Pinhei-

ro da Silva, Sebastião Gomes 

da Silva, Manoel Flausino da 

Silva, Eugênio RodriguA dos 

Santos, Manoel de Lima, Vi-

cente Gomes de Andrade An-

tonio Marinro da Mélo e João 

Luiz de Maria. 

da carta de aforamento e 

Pedroze Concedo a 2.a via 

quanto a, transferencia, após 

a apresentação do do conhe-

cimento á» trânsínlssão, 

N.° 3088 — David Gurgel 

para tratamento de saúde, | nicipio de Taipu\ 90 dias de li-1 Cunha, Concedo a 2,a via de 

-—concedendo a Iracema Cos- I cença para tratamento de sau- aforamento conforme a plante, 

ta de Carvalho, ocupante do ide. N-° 3113 - J°sé Palatinick. 

"Ao diretor da Fazenda para 

mandar certificar nos termos 

da informação da Diretoria de 

Obras. 

No 2844 - biretor Geral da 

Base Naval de Natal Rerpon-

da-se e arquive-se. 

N.° 3002 — Diretor Geral da 

Base Naval de Natal. Rerpon-

dase conforme a minuta. 

N.° 3181 - Partido Social 

Democrático. iAgradeça-s* t 

arquive-se, 

NP 31:17 - Idalina Cpietra-

no. Junte conhecimento de 

transmissão, 

N.° 3064 — Alice Marques 

Dias. NP 2963 — NP 2850 — 

Luiz Gomes da Silva. 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. Secretario Geral do Es- J cargo de professor Primário do 

tado assinou, sábado as se#UÍn- Grupo Escolar MNisia Floresta", 

tes portarias; j da cidade de Papari, 30 dia* 

Concedendo a Maria de de licença para tratamento dt 

Lourdes Azevedo, ocupante do saúde, 

cargo de Professor Primário 

das Escolas Reunidas "Jesuino 

Azevedo", da vila de São José 

do Seridó, Municipio de Jardim' go ue Fioiessox-

do Seridój 90 dias de licença! Escola Isolada de Barreto, Mu-

—concedendo a Corina Go-

mes de Sena, ocupante do car-
A « « « W /I * 

v * c 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
«Expediente do dia 2 de Agos-

ü de 1945. 

Despachos do sr» Prefeito: 

N,° 3167 Secretario da Loja 

N,° 2962 — Manoel Pereira de 

Macedo. Junte conhecimento de 

transmissão, 
3152 — Otilia Morais da 

21 de Março» Agredeça-se e ar- Cunha. Liquide o debito. 

N,° José Cordeiro de Lucena. 

Junte carta de aforamento. 

quive-se. 

N.° 3168 — Costa ç Bulhões, 

Ciente» Arquive-ae. N.° 2974 — Paulo de Olivei-

3151 — Departamento daa ra Cavalcanti* Concedo, ficando 

Municipalidades, 1956 — na Rua Presidente Quaresma, 

Sermilc Toscano de Brito. N.° dez metros distantes da Rua 

3X44 — Luiz da Costa Cortez.; Amaro Barreto. 

3164 — Luiz Tabatchnin. 1 Teodora Maria de Aarajo-

N.°31116 — Luiz Tabatchnin, Concedo o desmenbramento 

N;o 3134 _ Alma Brandão e conforme plata juta e informa-

SECÇÃO JURÍDICA 
Habea»~corpus n. 7607, do Caictf 

EMENTA paris proveniente da continui-

dade da infração, 

Direito intertemporel, j Entretanto, de qualquer for-

Lex mit for,, Ultra-ativi- nva, esja reconhecendo o crúnp 

dade da lei anterior. Ex- 1 de furto ou de roubO da lei an-

clusáo de agravantes a- terior, seja aceitando o delito úv. 

brogadas pela nova tio furto qualificado da lei nov.i. 

em qualquer das hipotes-s com 

o aumento especial em virtucU 

da natureza continuada dos de-

litos, d* qualquer manara, cu-̂  

imos, a pena no grau min ir.,;; 

está cumprida, eis que o pucka-

te encontra-se detido desde u 

dia 14 de Julro d* 1941, portan-

to, ha muito mais tempo ôo 

que determina a lei, justificais 

do-ae a concessão da ordem 

impetrada no que dispfe o an. 

níssta capital, vem impetrar « 648, n,° II» do Codigo de 

uma ordem d« habeas-corpus \ Penal« 

em favor de MANOEL TOR- j A . , 

QÜATO, vulgo "Seu Zé", atu- , C S p € " \ lU « 
* ! Natal, onze de julho dc 1945 

tsrjz \rs? J i , » 8 0 4 1 , 1 3 n -

CAICO1, no cumprimento dè1 «vogado, 

pena de 6 anos e 6 mêsss de j NOTA — O pedido ds h*bea9 

reclusão, imposto em sentença Corpus, a que se refere a petição 

do dr. Juiz do direito daquela eupra, foi denegado pelo Egre-

legis, Cumpruiiento da 

pena que legalmente po-

deria ser imposta ao de-

linquente. 

PETIÇÃO 
O 

Egrégio Tribunal de Apela-
ção : 

O bel. Antonio Soares Fi-

lho, infra subscrito, da Ordem 

dos Advogados do Brasil, sec-

| çao deste Estado e residente 

ias de Plant 
PLANTÃO DAS ARMACIAS 

DESTA CAPITAL DURANTE 

O MES DE AGOSTO DE 1945 

outros. 

Souza, NP 2662 — Manoel 

Luiz do Albuquerque. Provi-

denciando, Arquive-se. 

N,° 2883 — Eutalia de Matos 

çâo dá Diretoria de Obra«, 

Expediente do dia 3 de Àgoc-
1 . <• A *m 

to «e itraa. 

Despachos bo er. Prefeito; 

N.°3080 — Amelia Duarte 
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Guilherme 

Mala 

Monteiro 

Santa Cruz 

Queiroz 
1 1 JftdHU 

Guilherme 

Mala 

Monteiro 

Santa Cruz 

Queiroz 
Natal 

Guilherme 

Maia 

Confiança 

Monteiro 

Santa Cruz 

Natal 

Confiança 

Guilherme 

Queiroz 

Monteiro 

Maia 

Confiança 

Guilherme 

Queirós 

Novais. N,° 3061 — João Cri* t Machado. Concedo a reuftião das 

iostomo Galvão Filho, | cartai* de aforamento, conforme 

iN,° 2871— José Honorio de a planta junta. 

£'Q43 — José Carlos de OU*' N.° 4616 — Sebastião Monte. 

Veira* NP 2927 — João Ferrei 1 Ao requerente para satisfa-

rá da Silva» ' exigências da Diretoria 

N.° 3155 — Dr, 3os& Inácio de de Obra*, 

Catvolho, NP 3131 — Zulmira NP 3C01 — Fèrnado Gomes 

Tavares Costa. Concedo 

NP 3089 — Severino Araujo 

Freire. Ct ncedo o desmembra-

mento e quanto a transferencia, 
a orí̂ ACpntíioSrt Hn GOUhfi« 

cimento de transmissão. 

3033 — Alfredo Edeltrudes de 

Souza» Concedo om dcsiú«iãbi~a* 

mentos solicitados, conforme â  

platas anexas 

Ni°™3129 

Medeiro- Concedo a ZP via da 

carta de aforamento conforme 

a plata Junta t quanto a trani* 

ferencia, após a apresentação 

do conhecimento de trnsmissão. 

NP 3065 — João Hemeterio 

Fernandes, Ao requerente para 

satisfazer as erlgencias da Di-» 

retorta de Obro* 

3114 — Esüda Seabra de Mélc. 

M O 9007 m*. u v u I *fj.ax ia warme-
lita Medeiros, N,0 2743 — NP 
2743— Josefa Lopes dc 

car» 

A 1 -CMB1 

N.ü3046 — Enesto Lopes 

Teixeira, NP 796 — Josó Iná-

cio de Carvalho. Providencia-

Np 3179 - Carteira de Ex-

portação e Imformagâo. Ke$-

ponda-se. Oflcie-se ao Re-

presentante da Generel Moto« 

res do Brasiu, nesta cidade e 

Arquivege»se* 

Verne m PAPEL HEUOGRAFICO 
e peçn 

I X I J J I B W W W T I ' / ' J " 

Bita Dantas de 

rfwduto ds 
OZALID-BRASIL 
C«i*o Poitoi 4144 

royîi 

PROVADO E APROVADO HA ANOS EM TODOS OS PAÍSES 
M M S S Œ S ± M S S M M S Œ Z 7 I M I MM, .i.I r u i 

D. Acacia de Souza Marinho 
Missa de 7. dia 

João Marinho, Dr. Joaquim Marinho (ausente), Manoel 

Gentil Marinho, Carminha de Paula, Palmira Barbosa e Niná 

Concedo a segunda via da carta I Correia, Antonio de Paula, Joio Barbosa e Francisco Correia, 

de aforamento, de conformidade Marina Marinho, Elisa Fernandes Marinho (ausenta), Palmira e 

com a piau anexe, j Ana dt Sousa Marinho, filhos • filhas, genros, noras !t irmfi, pro-

NP 2 — Aprovadò, A £>*re- j fundamente consternados com o falecimento de ACACIA DE 

toru da Fasenda para os de- SOUZA MARINHO, ocorrido em IP do corrente, convidam seu« 

vidos vins, parente« « amigos para assinirem « missa d« 7,° dia que pelo 

2963 - Herdeiros de fivalda' descanso «terno d« su'alma( farfto celebrar na Catedral, ás fitt 

Toscano dt Brito, ; horas, d« Terça*Mra, ? do corrente, antaeipando sino^ro« igri* ' nimo do art, U0, | 4,°t já refe-

comarca, 

Paci^ite que havia sido 

"pronunciado nas pitnas dos 

artigúa 357, comb. com o art , 

358, e nos arts. 330, § 4.°, tudo 

da Cons. das Leis Penais", sob 

acusação d* furto de animais 

com violência presumida, teve 

sua sentença prolatada já na 

vigência dos novog ^tatutos 
penais. 

O dr. Juiz a quo, enten-

dendo que a lei nova era Jnais 

favoravel, pois, unSo está 

sujeita ao aumento da sexta 

parte, 'ha conversão da pena11 

(artigo 409, da Cons. das 

Leis Penais), aplicou a puni* 

çao estabelecida no art. 155, § 

4 do Cód, Panai, "no grau 

sub-maximo, em face da a-

tenuante do bom comporta* 

m*nto e agravantes dos §§ 1.® 

2.° e do art. 39", da 

Cons. das Leis Penais. 

Esse egrégio Tribunal não 

aceita a doutrina da aplicação 

simultanea das duas íeis penais, 

como fet a veneranda sentença 

recorrida; está evidente, po* 

rém, que a lei aplicavel a es-

pecie é a do tempo da prática 

áo suposto crime, com exclusão 

das agravantes que a h l atual 

fcbrogou, ex-vl do que dispõe 

o art, 2P g único, do diploma 

substantivo i 

Ora, o novo Código aboliu 

as agravantes da procura da 

noite e da premeditação poi 

outro lado, o motivo frívolo á 

inapllcavel nos delitos de furto, 

Portanto, o simples exume da 

senten que passou em julgado, 

torna evidente que a pena le-

gal do paciente & no grau mí-

nimo, na ausência de Agravan-

tes e pela existência da mino-

rativa constante do aresto re-

corrido, 

Parice-nos, diferentemente 

do venerando aresto condena« 

torio, que, á Infração discrimi-

nada no art. 330, g 4.û, do es-

tatuto revogado, não adere a vi* 

olencia caracterizadora do roubó 

e gxacerbativa da pena (arts. 

357 e 36S, da citada Consolida-

ção.) Desse modo, o delito con-

tinuado de que fala a sentença 

sA poderia «ai* punido com a dt-

taiçlo d« ? mèset, isto i o mi 

gio Tribunal de Apelação do 

Estado, por quatro votos contra 

tres e contrariamente ao pa-

recer do dr. Procurador Gerai 

do Estado que opinou pela 

concessão. Acha-se tm anda-

mento o recurso ordinário que 

o impetrante interpoz para o 

colendissimo ^upremo Tribu -

Dal Federal. 

Dr. Abelardo Calafange 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Daa 10 áa 11 e das 14 ás 

16 1(2 horas 

Cona.: Bua Dr. Barafta, BIO 

— l .o — Tel. 1120 

Residencia : Avenida Hermes 

da Fonaeca, êw 

OTTO GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 

Saerltorio : Ediflcjo Banco dc 

Povo — 2.° andar — sal* 

Fone 1608 

nae 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifido "Eito» 
8ak — • 

NINGUÉM pôde contestai o 
fraude valôr comercial do 

CARIMBO 
Ele é necessário em tóda 

parte. O CARIMBO, quando 

bem acabado, patenteia o pro-
gresso de sua casa 

(Exija Carimbo« bem feitos; 

CANDIDO FREIRE DE MELO 

RUA FELIPE CAMARAO, 509 
* 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica Cirúrgica do 

"Hospital M Couto" 

c n t d M U A o n u L — d o e n ç a s ^ 

BEM HORAS <•- CLETltlCIDADC MEDICA 
Conoultorio: Av. Duque do 

Caxias, 174 — Fone, 1284 
HORÁRIO: 

Manhl: Das 10 ás 12 horas 
Tarde: Das 14 ás 18 horas 

Var* Provldtnciidoi Arquivai« ' a#«lmtntos «oi que w u p i w t r t m % « m «to i% pi«4ad« 1 com o ftumMto da m u w S T i « a 
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RELEMBRE 

J p V I * A A M J f i V l l t l I i Jf 

jardim 

da 'próxima kermese da 
15, 16 e 17 do corrente, 
Técnica de Comercio. 

rtÈMOMi « M M M 

v 

a P R I S C O D C V C I N R T C 
TORNA 0 INDIVIDUO Cül,ERICO QLVTkü E SONOnENTO 

NE-sTAS CaVDlÇvtiS DS âiUOB ST^J t>UDS PHOSPBRiR 

EVACUAR tndos os dias. tonificar s curar o estomago, des* 

congestionar o F I G a D O , facilitar a cirouiaçio do sangue, eis 

o que é preciso para tornar a vida normal e triunfar pela atividade. 

3 5 P l f a l M S D O A B B / I D C M Ú S S 
Eliminam a prisão de ventre 

II AUTENTICA I M A G E M DE CRISTO 
P. Luis Saiamero, C M. F. 

ÇOERIA em pa* por todo Após a referida exposição de 

o mundo o ano de 1931 1931, constituiram-se para o 

ti enorme multidões de catô- estudo duas comissões de sá-

íicos vinham á antiga capital, bios, uma italiana e outra iran-

do reino de Sardenha, á Ca* cesa para estudar os problemas 

pela Santa da catedral de Tu- sobre o Sudário. Em Maio da-

rim, venerar e oscular uma quele mesmo ano. houve em 

muríaiha, o lençol memorável Turim um Congresso Nacional 

com que José de Arimatéa en- j de Estudo sobre o mesmo; 

volverá o corpo de Jesus após a j eram numeroso* especialistas: 

Kua mm te e o enterrara no se- j médicos, quimicos, historiado-

pulcro novo que êle fizera j res, exegetas, artistas etc. Tra-

paia si no horto das Oliveiras» j taram do problema com as fi-

Para mais de 2.000.000 de nezas e recursos cientifico» da 

crentes só no espaço de três especialização moderna, cada 

semanas vieram a essa Capi- um no seu campo. 

o SANGUE V A V I D A 

PDBQVIE O SANGUE M imnU&ENClA U tftTUMAÜO 

pfOIGNfiilYO ÀU UKGaNibâlu « 
AOHADAVBL COMO VM UCOB «CHÖMJ 

tal da Alta Italia; mas eram 

também não poucos descrentaà 

•ju desconfiados e muitos sá-

bios- os que vieram para ter 

uma prova da autenticidade da 

nitrada relíquia, piedosissima 

lembrança do sacrificio de san* 

kíuc que por iodos os homens 

sofrera e 

Crista nas alturas do Calva-. 

Nesta mortalha» nesse letl-

çol venerável estava estampa-

da a imagem de Jesus morto, 
'»'•» ri CM-PÍ 

Todas as luzss emanadas dos 

estudos e pesquizas atuais fei-

tas por homens de reconhe-

cida competencia tem elucida-

do cada vez mais o interes-

sante problema, confirmando-

lhe a autenticidade« 

Entre as declarações impar* 

oferecera Jesus ciaiais dos sábios, cumpre es-

pecialmente referir a de Ives 

Delage, famoso professor da 

R A ' * w i # v t l | C l f t l l * | 

Tome o popular depurativo rompo«* 
to da HXRMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE' DS FEDRIZ, SALSA-
FARfULHA a outrai planta» mediei* 

oais de alto valor depurativo» Aprova-
do pelo D. M. S K oomo medicação 
euxõlar no tratamento 4* SUUi» « 
Meumitaio a i m r n t » ^ r r 

exame cientifico daria 
-is pneladas provas da bu» ?»-

fcit unidade. 

De Jerusalém foi transladada Savoia, sendo finalmente le-

a Constantinopla para ser res-1 vada a Turim, nova capital da-

guardada das profanações dos quele Estado soberano, fcendo 

persaa ou dos árabe, Ocupada ç v i s i t a d a t o d o 8 o a 

essa cidade pelos latinos no . 

principio do século VI, foi *>Wo» e m « r a n d e 

transferida á França e dai a es, quando se expõe á venera-

Chambery, então capital da çâo publica. 
- « I . + * I 

Legião Brasileira de Assistência 
Comissão do Estado do Ria Grande do Norte Sorbona, de Anatomia e Fi-

siologia Comparada, e membro I DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA DO MÊS DB JULHO 

da Academia de Ciências, que! ADMINISTRAÇÃO 

náo obstante ser alheio á re-
ligião, apresentou 

l 1.1 l '1 

tom reco- MATERIAL 

mendação á dita Academia o Pago pela aquisição de um gà-

E iui o que afinal se deu, magistral trabalho de Paulo binete dentário .. .. . i ; . 

havendo mais lugar a Vignon, professor do Instituto Idem por uma maquina de es* 

«iuvida, apesar das acirradas Católico de Paris, sèbre o as-1 crever Remingtoh ,, 

f.;.j>tradições de pretensos cri- sunso e exclamou, referindo-se Idem por um ambulatorio 

ticoa que ignoravam os proces-!á imagem do Sudário; Cet Medico 

^ áa ciência, assim como osjhomme, ç'ètait le Christ! Este Idem pela aquisição d» Mate-

••»•'viam ignorar certamente os homem, era o Cristo! causando rial de Expediente 

;'-oütos pintores da Idade esta afirmação categórica uma Idem por 5 bancos para o 

antes de inventar-se a solene emoção em toda a assis-; plantão do Serviço Social ,. 

tenexa, j Idem pela aquisição de uma 

Após estes tão abalizados estante 

estudos?, o Sumo Pontifico Pio Id*m por uma prateleira para 

XI, muito versado na critica o almoxarifado 

de assuntos Kistoricos e aten- Idem pela aquisição d^ ca* 

dendo aos critérios da ciência j 

observadadora, afirmou em 

1936, numa alocução publica; 

Podemos agora ter como de- DIVERSAS DESPESAS 

monstrado que a imagem do1 

Santo Sudário de Turim não 6 Despesas efetuadas nj mês com 

obra de mão humana. : transportes, reparos feitos na 

A primeira noticia históri- séde da Comissão âtaduM 

ca do célebre Sudário hos 

vêm de uma carta de São 

Bráulio, Bispo de Saragoça, ao1 

Abade Tayon, no ano 620, re- : ASSISTÊNCIA SOCIAL 

ferindo queta sagrada reliquia 
1 ASSISTÊNCIA SANITARIA 

' f^tografica e as análises 

• í̂it^mtcag e biológicas das 

í w « < , í ; í ü do corpo humano re» 

-'c.niadasi ab vivo na super* 

í w áa lerçol, e observados 

'•s mais modernos jmicrojB- IvwVi r\ m 

20,220,00 

6.000,00 

5.000,00 

4.226,80 

2.506,00 

350,00 

1.400,00 

I Despesas com médicos, medi-

camento« e dUrias de hos-

pitais • «• (| i, «fl #4 

ASSISTÊNCIA JUDICIARIA 

Despesas com carteiras profU» 

sionais, registros d« nascimen% 

tos. casamentos civil etc, 

ASSISTÊNCIA AQUENTAR 

Pela aquisição de leitAdestiUa-

do ao Laetario Dare%/argaa 

Idem, idem, para os Mbrigos 

Juiz Melo Matos, Vuvino 

Barreto e Instituto *£adr i 

João Maria »» •• .* 

AUXILIO FINANCEIRO 

Auxilio em dinheiro concedido 

o* diversas famílias de coíi> 

vocados .* ti <* 

VESTUAftlÕ 

Despesas com aquisição d» 

eidos destinados as familias 

de convocados .. 

Abrigo Juvino Barreto 

Instituto Pe. João Maria ., 

Abrigo Juiz Melo Matos 

Grupo Escolar Izabsl Gondim.. 

QUOTAS AOS CENTROS 

MUNICIAIS 

Pelas quotas remetidas aos 

centros municipais nj mês 

DONATIVOS 

Pelos donativos concadidds is 

Instituições abaixo; 

ABRIGO JUIZ MELO MATÔâ 

Destinados a compra de tijpüH 6 

outros materiais paira â tipo-

grafia do referida abrigo .. 

ORFANATO ABIGAIL AFON-

SO — MARTINS 

Destinado à remodelação do 

prédio do orfanato adímà ti 

ESCOLA DE SERVIÇO BÒCIAL 

Destinado a execução, do ôon* 

trato firmado .. *. <. • • »• 

HOSPITAL» DE ANGICOS 

ÍPara compra de material da 

instalação •» n . » •« .» n * «-

DtSFENSÂRIO SINFRONIO 

BARRETO 

Auxilio para a pascoa dos 

pobres , - i, # v» 

NÚCLEO NOELI3TA 

Auxilio para a pascoa dos 

presos i, .* ,i m 4* ti 

AMBULATÓRIO D£ S. PAUtO 

DO POTENGI 

Distinado a cónstrusâ» ád 

prédio >i >• ii ii ii ii ii 

B E R A S 

De conformidade com contrato 

firnyido .. 

GRUPO ESCOLAR JOÃO 

TIBURCIO 

Para compra de material desti-

nado g escola profissional <• 

ESCOLA PAROQUIAL DO 

ALECRIM 

Para construção de uma pavl-

Í7 M M 

370,10 
•A* 

2.928,00 

4,626,00 7.548)00 

8,170,06 

7.912,50 
3.670,10 
3.333,46 
2.025,00 

1.703,40 18.644,40 n.t&jto 

m.wfiü 

Si.627,61 

5.ÔÕÓ,Õé 

â?.000,00 

3.3X0,00 

MIAM wwvjW 

500,00 

10.000,00 

50.000,00 

t • 
t 

$39,00 í. 

AM flft 

foi naquele ano e 

o espaço de três semanas 

^ (vto de cuidadoso exame por 

do abalizados cientistas, 

^s^iiündo por uma comissão 
;; ''-üKicional de sábios, o fa-

^iübü ít>cnico Enrie tirou doze 

^ fotografias que ser* 

de buse para o estudo 

1'ífíitijicü, No ano X935 o Dr, 

Üivbct, especialista em ana« 

irtú-à a cirurgia, estudou o ! tinha sido achada. 

salientando que aá 

^»ügas de Cristo, com« ali &e 

vrm. correspondem a finte* 

îftios minudência« anatòml-

que uni pintor de Idade 

Ví-du jumais poderia ter sus* 

citado. E nem a própria ei* 

antea deataí pesquiíafc 

ciewifle&s, apesar de todo o seu ' 

propresso, nunca teria chegado j 
a supor de maneira concreta, 

modalidade tao precisa» no 

çaso dv cruciíixfio de Cri»to. 

lk6#v 
t f • » I | t I « I « * 4 • 

ajuda de custo, reparos fei-

tos na caminhonete e despe» 

sas de pronto pagamento . 10.338,90 50.050,70 

CONTRA CftSPfl, 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 00 
COURO CABELUDO. 
B j j m m f f l f f l 

í ESCOLA DO POBRE DE 

AREIA PRETA 

Idem» idem ** m * 

tNSTITUTO PADftB JOÃO 

MÀR1A 

Por saldo áa compra de ttró 

fogão *i * * *» *. 11 *. 

ESCOLA SAO V I C Ê Í O T -

NOVA CRUZ 

Para a conatruçâo d<e um pa-

vilhão e remodelação do 

prédio 

ABRIGO JUVINO BARRETO 

Destinado a aquisiç&o de um 

altar . • •» »• ^ »I »t t * *« 

DEPATAMfiNTO DS EDUCA-

ÇAÚ 

Dt»tinadoa á mertnda Moolar 

TOTAL 
* 

Natal, X de Agosto de 1945. 

VISTO 

ORIGENXS MONTE 

Superin^ndtntu 

(f A A A A * 

1.000,00 

12.000,00 
• 'i 

S0.000,00 

4.000,00 

20.000,00 

Cif 

f -

111.4?«,« 

4M.481JM 

t 

ANTONIO DA SILVA fiANTAÜ 
Chat« da Saeçâ« da Or^tawnt« 

• ContnbÜi4Adi 

i NÜTiCtuÕ LEITUfiR PR; ' l-íí LOHBflJfl] 
^ 
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Misericórdia ? 
Misericórdia é hoje um* pa-

lavra evitada.até mimo por 
crJstAei, ooqs ee ela tivesse ò 
gosto insosso e deeenxabido de 
uai« « u y ê m v m i m t 

na e na verdadeira mentalida* 
de cristãs, porém» a miserioor* 

dia sempre tevt t tem um lu-

gar dt honra. K#té mesmo 

muitos nâo .̂crietâos <jue não 

perderam os sentimentos mais 

humanos o delicados do cora* 

(io sabem valorizar esta virtu-

de. 

Realmente, a misericórdia é 

uma virtude que cresce no co-

raçôo, oomo seu nome mesmo 

diz; cor, um coraçío que sabe 

se compadcceri mieereret que 

senta as necessidades corporais 

e espirituais do próximo» 

Ensina SSo Tomte que a vir-

tude da misericórdia é uma 

consequência do amor a qual 

faz suas as necessidades dos 

outros e por isto procura afas-

tá-las saná-las imediatamente. 

Este auxilio imediato; pronto, 

enérgico são as obras de mise-

ricórdia corporais e espirituais. 

Portanto» estão 4 completa« 

'mente enganados os que jul-

gam a misericórdia um senti« 

mentalismo estéril e inativo. 

Ela é ação, auxilio, amor str-

viçal e efetivo. 

Tanto assim que as obras de 

misericórdia são a pedra de 

toque do amor; nelas conhece« 

se se o amor é legitimo ou fal* 

N S, Jesus Cristo ensinou 

qi^ -V) ultimo juizo a decisão 

sen* conforme as obras de mi-« 

sericordia de cada um» filas 

são de uma dignidade tão 

grande, que o Senhor dirá: o 

dado em nome dt Deus, é pro- outros t a de Deus para ,co-
netido um premio imperecível noaco não é apenas vaga • gt-
A misericórdia nada tem a ral, Ela será no ultimo Julio 

irmãos a mim o fixestes i Á 

mate exigua obra da miser!« 

/ar com o sentimentalismo ba-

.ato, CCÜl £ d* enracão 

4ue se externa apenas por ex-

clamações penalizadas, talvez 

por alguma lágrima emotiva 

ou uma esmola que nada custe 

s nada sana, 

Ela é uma virtude, muitas 

S i m !| CURIOSIDADES 
Clemenceau, quando de pa-

chorra, era espirituoso, Du-
rante a con/ereturia dt Verseii-
?ttf para a conclusdo da pas, 
prorroçando-se uma das pfi-

• w 

nottt salvação ou condenação. 

Se os cristãos pensassem sé-

ria t profundamente, st pen-

sassem sôbre o alto valor da 

miserlicórdia, haveriam dt a-

gradtotr a Deus cada ocasião 

qut se lhes apresenta dt faztr 
o bem ao próximo, dt prati-

CASA BANCAR IA 
NORTE-RIOGRANDEN5E S/A 
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vests, de heróica gravidada, car obras de misericórdia, 

Por sua essencia, mtsma, tia 

afasta-se completamente da 

;imples comoção, dos senti* 

mento« baratos, ou dt nervos 

sensíveis, para criar raizes no 

prosaico de vida quotidiana, 

3xatament aquilo que o após* 

IOIO orde va: "Um leve o 

ardo do tro'\ Para levar um 

fardo ex) força. Para a 

misericórdia exige-se fortaleza 

a coragem do amor serviçal. 

Muitos desprezam a miseri-

córdia pensando que ela é ape-

nas uma coisa dos nervos e da 

bolsa, E esta "misericórdia" é 

realmente desprezível e de 

forma alguma é a misericórdia 

cristã, No conceito cristão, o 

homem misericordioso é o que 

sofre a» necessidades, caren-

ias e dificuldades dos outros, 

.}ue sabe compreender a fra-

queza dos outros e sabe per* 

doar, Ê o homem que não 

tranca o seu coração em si 

mesmo, mas abre-o, 4u&nte e 

vivo, para todos os Irmãos, 

O cristão sabe que vive da 

imensa misericórdia de Deuer. 

E já este exemplo o deve ar-

rastar á miséricordia. Mas para 

expressar melhor isto, Cristo 

ainda incluiu a misericórdia 

entre as bem»av;?nturanças: — 

que fizeste ao minimo de meus 1 "FelUe* os misericordiosos, 

porque hão de alcançar mise-

ricórdia". E a relação entre a 
cordia, seja só um gole dágua*nossa misericórdia para com os 

E D I T A I S 
COOPERATIVA DOS SALINEIROS 
RORTE-RIOGRANDENSES LTDA. 

ASSEMBLEIA GERAL ORDXNA&IA 

1.» CQNVOCAÇAO 
- - - 1 - ̂  - - V » - « » . » - ' » • - « ^ » v » » » w w v * V » " « 

SALINEIROS NORTE-RIOGRANDENSES LTDA., para a Assem-

bléia Geral Ordinaria a realizar-se no dia 15 <h agosto p. vin-

douro, ás 19 horas» na séde desta Cooperativa, á rua dr. Antonio 

dc Souza ti>° 35 — 1.° andar, sala 9, a-fim-de ouvirem a leitu-

ra do relatorlo do exarçicio salineiro de 1 de julho de 1944 a 30 

de junho de 1045, da parecer do Conselho Fiscal e sobre os m^mos 

se manifestarem, e procôdar-se a eelição dos membros do Con-

selho de Administração, da Diretoria Executiva e do Conselho 

Fiscal, tudo de acordo com o Decreto-lei 5,893 d? 

10 — 10 — 43, sendo preciso para a Assembléia funcionaria pre-

sença dt um terço dos sócios da Cooperativa, 

Mossoró, 22 de Julho de 1945. 

a) JOSE' RODRIGUES LIMA - Presidente, 

corporais t espirituais, 

Pois estão dupla direção da 

misericórdia do cristão não 

pode str descuidada, O cristão 

não poderá tsquecar a alma dt 

seu irmão, nem poderá des-

prezar o. sofrimento t a misé-

ria do seu corpo. Em qualquer 

parte que sofra a natureza d^ 

próximo, ai deve manifestar-

se a misericórdia cristã, Seja 

alimentando os que têm fome 

e sêde, vestindo os que não 

têm abrigo, libertando os pre-

sos, visitando os doentes?, en-

terrando os mortos, seja acon-

selhando os que erram, ensi-

nando os ignorantes, consolan-

do os aflitos, perdoando as in-

jurias, sofrendo com paciência 

as frquezas do próximo e re-

a Deus' por vivos e de-

funtos, 

mm^rnmtmmmrntÊtÊÊiÊÊmmmÊmmmmmmmitÊím 

Maquina Singer 
Vende-se uma de Point-

Ajour com motor e uma de 

ponto de luvas, a tratar na 

CASA CAMPOS — Rua Vigá-

rio Bartolomeu, 562, 

RÊDE VIAÇÃO 
SERIDOENSE 

twn tu* M A < l M l X < t * 

' f t t ' W V V * ás ^ V w w r r » mr r ' r V 

dos cinco, propos Clemenceau 

qus sendo hora do seu atnvoyv 

adiaistr* a sessão para a tardé. 

Qut não seja muito eido, 

O Padre João R, Randall, róqias qut n(k possuem suas 

diretor da "Sociedade da Pro- escolas próprias, 

disse Orlando, representante da! psgands da Fé", na Dioctst dt ' A Diocese de Rechester tem 

Itilta, porqut costumo fazer j Rochester, nos Estados Unidos, uma população de 230.321 almas, 

uma Wtta, rtaiizou um inquérito interes- C ( m U n d o *tualmtnte com 332 
— Nem mui to tarde, inter* t a m B ^ mqqImê católica* O wulares e 57 regulara 

rompeu, Uusing, delegado doe resultado dtsst trabalho revela Pa r f* z*ndo ' um total 
Çziudcs Unidos, porque mu ha-

bituado a dormir um pouco 

antes do jantar, 

—Muito betrt, respondeu Cle-

menceau^ seja logo para depois 

das 3 horas, Assim poderá o 

er, Orlando fazer a sua sésta, 

antes da reunido, e o Lau-

sing repousará depoitfj 

rando o jantar, e eu e o sr. 

Balfcur (o fnfnítíro IviQlêç) 

dormiremos durante a sessão* 

DR M A C H A D O 
OOCNVAS MINTAIS S NEKVOBA» 

PQNSCLXA3 KM SORA2UO FEZVXAIOHZS 
PQUBZNADO 

CfiBSUlíOrlO! A w ^ d . Rio Br.HM 9.0 

Residência: Rua A M Ú , 418 — Fone 1386 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

T e l e f o n e 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

A Empresa Réde ViaçSt 
Seridoenso avisa que as 
viagens de Natal para C** 
icó sfio feita» nas Segun-
das, Terças, Quintas, Ses- j 
tas-feiras; e de Caicó para j 
Natal, nas Terças, Quar- j 
tas, Sextas <e Sábadot, | 
partindo o ônibus do Ho-
tel Avenida, na Ribeira, 
ás 5,30, e do Hotel Cai-
ana, no Alecrim, ás 6 ho-
ras, 

Sitio á venda 
Vende-se um gratide sitio 

em Estremoz, todo cultivado 

ie fruteiras e outras muitas 

plantações; com uma casa de 

farinha, nova; e 11 cabeças de 

gado. Também uma casa de 

tijolo para resldencia, na Vila, 

em frente á igreja, com todas 

as instalações. 

Tratar no Colégio das Neves. 

Dr» José Ivo 
Chefe da Clinica pediátrica do 
Hospital da Policlínica do Ale-
crim. Cheia das clinioas do 
Ambuitiõrio "S£o «cié", dc 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DC ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios allmeft-
tartt, alarréas, vomitoa, d^ 
nutrição, retardamento dt 

dentição, «to.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utaro, ovário, 

trompa, hemor-
ragias da puberdtdt, ftnomt* 

nos dt menopacia, «te). 
NtUtLASnmA SStÜAL 

StftLIS 
C O M t Resid. Awida Rio 
Branco, 614 — f otit 186& 

Dr. Paulo Sobral 
CIteict Medi«* das doenç» 

de senhoras — Partot 

Cost.: Rua Dr. Barata, 210 
1.® — FONE. U30 

Rtftld*: Avenida PrudenW 
dt Morais, 74» 

Livros novos 
HISTORIA DA IGREJA 

Por Frei Francisco, O. F, AT. 
O livrinho de HISTORIA DA 

IGREJA, de Frei Francisco, 

veiu preencher uma falta na 

biblioteca popular brasileira. 

Realmente, já tínhamos trata-

dos eruditos e volumosos como 

o de D., Jaime Camara ou o de 

Frei Dagoberto Romag, Mas 

faltava um livro nao só mais 

accessivel & bolsa popular co-

mo também mais acceesivel & 

compreensão e á falta de tem-

po de pessoas que nSo se po-

dem consagrar a estudos de-

morado«, Por ser um resumo 

de vinte séculos de historiai 

estt livro de 141 páginas não 

perdeu nada em sua clareza. 

Pelo contrário; é muitas vezes 

tao bem esquematizado, que 

pode perfeitamente servir de 

manual escolar para classes gi-

nasianas ou de livro "repeti-

dor" para os cursos de seminá-

rio. Quando se nota a onda de 

leitura que vai pelo Brasil, a 

vontade de conhecer e de saber 

que domina também os católi-

cos, compreendesse que Frei 

Francisco prestou um grande 

serviço a& nosso povo. 

£d Barrito. 

389 sacerdotes« 

qut o numero médio de vocasõ- p e 1930 * W 4 4 eg5B D i o c ^ 

es nas paróquias providas dt á e u a o wGsrdócio e as congre-

escóis* católicas, é oito veses gaçoes religiosas feftlninas lif>3 

maior que o observado nas da* vocações. 

Tenente Alberto Gois Barros 
7. Dia 

As famílias Gois e Barros; profundamente compungida a 

com o falecimento prematuro do seu inesquecível filho, irmão, 

cunhado e sobrinho, em um desastra de Aviação da F. A. B, 
tm São Paulo, Tenente ALBERTO GOIS BARROS, convidam 

&£us parentes, amigos e oficiais da F» A ,B., para assĵ tirem as 

niSsas que mandam celebrar em sufrágio de sua alma no dia 

9 (quinta-feira) na Catedral e no patronato ÂS 8 l\2 horw, 

respectivamente pelo Monsenhor Calazans e Padra Milton. 

«p 

IO AO G AL V AO 4 C IA 
fECIDOS POB ATACADO 

K MAIS ANTIGA CASA NO ÛENZRÛ, POR ISSO 
MI8MO A MAIS PROCURADA 

»VA CHILI M 

HAVAL - BIO GRANDI DO NOMS 

M 

O r . P a u l o G a l r â o 

srVIAS tJftlNARlASs 
Ex-lntemo da clinica Urolo-
gica da Faculdade da Bafa. 
Ex-asslatante da clinica t&» 
rurgica do Prot Genttio Lo-
pta no Hospital Santa IiabtL 
— Clinica a Cirurgia ttptcia-
Uaada das Vias Urinarias, 
Dotngu Vtntrtas, Ptrturba* 

cits stxuai*. 
Coniultorioj VRimm Caldas 01 
1° andar — Das B ás 11 t 

das 14 horta m dlantt 

Dr«LBcmdoira de 
Mélo 

Cura raaioal, ran optraçfto, s 
stm dor — Doenças ano-

retail a partos, 

ESPECIALISTA 
Bx-aújuDto da clinica dt dotn» 
9at Âav»nèi«u| • da Matter-
nidadtdo Hospital 8. Franafam 

dt Aatl» (RIO) 
ONDAS CURTAS - ELETRO-

COAGULAÇÃO 
Contultorio : Prata August* 
Severo» SSO — 1.* Sät« 0 t 9 

Rte. t Rua da Conottglo, HT 
FONE, 1410 — 

toptdltntt: dt 14 ás 17 horaa 
diarirmsKitt 

se submeter ás autoridades 

alemãs« 

DR . JOAQUIM LUZ 
l i — - - ti 

tipteteUtte 
DOENÇAS DE 
SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas Curtas, tltiro-
ôotgultçlo, bisturi tit-
trie«* — Consultas: 
dit 14 bona tas dias« 
ta* Consultório: Rut 
UUsttt Caldas, tt9 l.o 
PrudtAtt dt MoraiA 

ii 

Morrem, na guerra, jornalistas catolicos 
O capitão Manuel Colayco,! deu suas atividades, para não 

escritor católico filipino, mor-

reu heroicamentfe na batalha 

pela libertação de Manila, Es-

te é o segundo correspondente 

de Noticias Católicas, que mor-

re no campo de batalha, Pou-

co antes de expirar declarou: 

"Creio que por fim, mereci a 

maior honra que se pode con-

ceder a um soldado; morrer 

pela pátria.", 

O capitão Calayco era mem-

bro de uma unidade de guer-

rilheiros filipinos. Logo após 

a ocupação de Manila, foi fe-

rido quando tomava parte no 

assalto á Universidade de San-

to Tomas, que tinha sido con-

vertida pelos japoneses em 

prisão. 

Logo ^ seguir* uru® granada 

japonesa veio explodir em seu 

"jeep". Com estes novos feri-

mentos, o capitão Colayco veie 

a falecar algumas horas de-

pois» 

Antes da guerra o capitão 

Coíayco dirigiu o jornal Ca-

tólico de Manila 'THE COM-

MONWEAL", era ao mesmo 

tempo/ correspondente do 

"NEWS SERVICE" e d ' 

"Noticias Católicas", Dirigent 

da Açfio Católica, foi nomeado 

tenente no inicio da guerra & 

participou na luta em Bataan. 

Sua morte sobreveio, oito 

meses depois do falecimento do 

Capelão Militar Padre Stanis-

lau Peter Targoss, das Forças 

Armadas Polonesas t também 

correspondente dt '-Noticias 

Católicas". O rtvmo. Padre 

Stanislau faleceu, abstido por 

uma rajada dt metralhadoras 

quando administrava os ulti* 

mos sacramentos a um soldado 

polonis, no "front" italiano. 

Vários correspondente do 

"Noticias Católicas" sofreram 

Dr » Ricardo Berreto 
uiretor do Hospital ae 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultório: Rua Dr. Barata, 

FONE — 1315 

de sistema urinário. Traíarr.er,-

DJalma Aranha 
Marinho 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

£difick» «Hdcr» 
Rua SUv» Jardim, il« M 

FONE 1570 
fata! — Rio Granda do Morte 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

iscrit. Av. Duque de Caxias, SG 
1.° andar 

Retld, Av, Rodrigue« Alvos, 640 

Or. Creso Bezerra 
'hefe do Serviço <?e clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇAS INTERNAS 

DO ADULTO 
Clinica Especializada dc 

Aparelho Digestivo 
Res.: Rua Mipibú, 521 

Côas.: Av. Rio Branco, 669 
— 1.° — das 15 ás 17 

^ — i — ^ . i i i M E i 

CLINICA DE SENHORAS 
DO 

Dr* Eielvino Cunha 
SUsistente do Hospital Miguei 

Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 

— PARTOS 

, , „ . .Ondas ultra curta bisturi ele-
priwo • mi l» trato». Sao o. tricô, dotro-ew.ul.çâo etc. 
iftgumtai: Dr. Fradaric Funder, *>„_ lutl OfiMi/nAin 9 
diretor do Reííhp«rt « corres-
pondente de "Noticias Católi-
cas", foi internado pelos nwis-
Uui durante 18 meses, epe*r 

de sua idade avançada. O 

fevmot Pe* Antonie Coppens, 

S, J. f correspondente belga de 

"Notioiae Católicas0! íugiu da 

Bélgica durante a invaeAe; 

ocultou-se na França durante 

iode o petiódo da ccupaçlo 

natieta, Martial Maseiani« eor« 

tWMimtn im tail, «uip«̂  

Cons ,RUA cel. Bonifacio, 222 
(Ribeira;. Fone 1082 

Das 15 I t 18 horps 

Beeidende: Praça André de 
Albuquerque, 534 Fone: 1375 

de 
Vtftdem-se terrenos, em lotes* 

para oonetmção, nas ruas Ge-

neral Oiioerio e Pedro Soaras. 

Tratar oom os padres da Se* 

«Tida ItalUe* da Ribeira. 

fl 
EITDRfi PRf fl IO M BÄO ff ! HÜTiUDO , 
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DOMINGO ESPORTIVO 
' - ' r ß 

esultados das disputas rea 
lizadas em todo o Brasil 

ti?ä33 tis domiss» S Agasto de 1945) t ** ... _ m*. bMit Mk^ 
i ^ U i t l t f V 

0 DK JANEIRO , 0 R! 

:a NEONATO CARIOCA DE 

'; Í-.ÍÍjOÁJ 

í;ii'cnso 2 x America 1. 

r , { j y Caiango e Orlando 

FUiirihuTiSe e China 

:'.t (I America, 
u U M I N L X S E — Batatais ; 

rBo (2) para o Flamengo 

Menezes e Moacir para o 

Bangu' , 

FLAMENGO — Luiz; Nilton 

e Norival; Biguá, Bria e Jaime; 

Adilson, Zizinju), Pirilo, Jar-

vd e Jarbas, 

BANGU' — Robertinho; BU 

lulu e Mineiro; Braz, Brito e 

Adauto; Sonô, Plácido, Moa-

Haroldo; Vicentini, cir, Menezes e Castro, 

-uai c Eibele; P. Amorim, Juiz — Fioravanti D'Angelo, 

Gcialdino, Orlando e Renda — 10.158 cruzeiros. 

A^KHiCA — Vicente 

Lma Jorginho, 

Jau - Mario Viana. 

P^ivh —85,379 cruzeiros 

Madureira 3 x Bonsucesso 2. 

Osni Goals d*,» Durval, Moacir e 

1.° o Grita; Oscar, Danilo e Pé de Valsa (contra) para o 

Aiiiaio; China» Manéco, Cesar, Madureira e Helmar e Pauli-
nho para o Bonsucesso. 

MADUREIRA — Veliz; Da-

nilo e Ápio; Arati, Spina e Cas-

V ü s c ü du Gama 1 xi Canto do tanhelra; Pirombá .Moacir, Go-

dofredo, Durval e Esquerdinha. 
BONSUCESSO — Manéco ; 

Baião e Laércio; Otacilio, Pé 

de Valsa e Duca; Sobral» Bo* 

linha, Helmar, Paulinho a 

Deudê. 

Jui? — Aristides Figueira. 

Renda — 1.497.00 cruzeiros» 

Rio h 
s de Ademir o Vçs» 

co e Pascoal para o Canto do 

Rio. 

VASCO DA GAMA — Bar* 

chütn; Sampaio e Raíaneli ; 

Beracochea, Nilton e Argemiro; 

Djalma, Lçlç, João Pinto, Jair 

Ademir. 

CANTO DO RIO — Odair ; 

Ex\y?ú\tn e Chico Preto; Gual* 

u-rt Eocsio e Caréca; Nelsinfco, 

Ecmha. Pascoal, Pedro Nunes DE FUTEBOL 

e Ztluis, 

Juiz — José Pereira Peixoto» Palmeiras 2 x Santos 0. 

Ht-nda — 27,391 cruzsiros. Gôals de Lima a Canhôto 

para o Palmeiras* 

EM SAO PAULO 

CAMPEONATO PAULISTA, 

i L'ltl G x Banßu1 2. 

CòEtlü de Adilson (4) e Pi- PALMEIRAS * — Oberdan 

IA I 
Êt K iTT^l K 

U i W I V X m & W A 

/ ^ m 
. - ... « Tt 

. 

Caieira e Junqueira; Og, Túlio 

e Procopio; Jesus, Canhôto, Os* 

valdinho, Lima e* Montovani. 

SANTOS - Joel; Artigas e 

Toninho; Nenen, Albertinho e 

Aiala; Jorginho, Eunampio, 

Aveiro, Antoninho e Rui. 

Juiz — João Etsel. 

Renda — 4Ç.387 cruzeiros, 

.piranga 1 x Comercial 1. 

Gôals de Reinaldo para o I* 

piranga e Faride para o comer-

òial. 

IPIRANGA ^ Tadau; Lulu 

e Sapolio; Filióla, Sapolinho e 

Alcebíades; Aldo, Reinaldo, Va-

caro, Lupercio e Dusentos. 

COMERCIAL — Pio; Car-

nera e Jau1; Garro, Ivo e Silva; 

Mendes, Farid*» Romeufiinho, 

Paulo e Osvaldinho, 

Juiz — Jorge Miguel. 

Ronda — 7.8*50 cruzeiros, 
» 

Jabaquara 5 x S, P. R¥ 2. 

Gôals de Baltazar (2) Baia 

<2) e Tomix para o Jabaqua* 

ra « Sá e Fidel para o S. P, R. 

JABAQUARA — Taladas ; 

Zémaria e Gradim; Souza, Ma-

rio e Maravilha; Armando, Bal 

tasar» Baia, Leonardo e To-

mix. 

S, F. R, — Caxambu'; Di-

14o e Dedão; Bala, Celesta e 

Antero; Sá, Fidel, Carlos Sil-

va, Pinga e Vicente, 

Juiz — Artur Cidrin. 

Renda — 12.360 cruzeiros, 

Juventus 2 x Portuguesa 

Santista 0. 

Gôala ds Paulo e Lupercio 

para o Juventus" 

JUVENTUS — Chiquinho ; 

Sordi e Machado; Nilton, Or-

tega $ Nico; Ferrari, Paulo 

Milton, Lupercio e Curtis, 

PORTUGUEZA SANTISTA-

Dutra; Squarza e Graham Bell; 

Ari Silva, Brandãosinho e In-

glês; Alemãosinho, Olegário, 

Paiva, Geraldo e Leonel, 

Juiz — José Alexandrino. 

Randa —. 11.350 cruzeiros. 

m MINAS GERAIS 

(Be)o Horizonte) * 

CAMPEONATO MINEIRO 

DE FUTEBOL 

Cruzeiro 4 x Siderúrgica 1. 

Vila Níova 1 x Sete ào Se-

tembro 0. 

0 Giande Piemio Biasil, a maior piova do 
Tntf Snl-Ameiicano, foi vencido pelo cavalo 
argentino Filou, conduzido por Leguisamo 

A renda da "casa das apostas" totilisou Cr$ 5.94^060,00 
RIO, 6 — 0 turf brasileiro "secreto", no qual estavam de« ; trsçr.o do quanto foi a anima-

da 

ao 

a-

süa 

,nto 

por 

cão reinante no Hipodromo dá 

Gávea basta salientar-se que 

passou pelas bilheterias dad 

apostas a respeitável somà áê 

cerca de quasi seis milhões de 

cruzeiros. 

teve ontem, & tarde, o seu a* ipositadas as esperanças 

contecimento máximo com a criação nacional, 

realização da sensacional cor- Falando á Imprensa , 

rida hipica "Grande Premio Radio o condutor vitorio 

Brasil^ que reuniu, este ano,: firmou que jamais, er 

cerca de vinte e um parelhai- ; longa carreira, assistiu a 

ros. ; entusiasmo e vibração 

Foi vencedor da grande prova ' parte do povo e dos amantes 

o cavalo portenho Filon, nas- do turf, 

eido na Argentina, qua teve Ouvido, também, sobre o 

como bridão o conhecido jockei ^xãnut? âconttteiïnzftîô tu 

Leguizamo, vindo até o Rio o Presidente do "Jockei Clube j e um MUNDO de NOVIDADES 

de Janeiro com a especial in- do Rio de Janeiro/' Ministro cm LIVROS, 

cumbencia de conduzir o cavalo Salgado Filho afirmou que no 

que stornou, afinal, o grande proximo a dotação para o 

vitorioso da carreira. i "Grande Premio Brasil" será 
( 

Conseguiu a segunda colo- d? um milhão de cruzeiros, 

cação o paMheiro nacional Para uma frisante démons-

1*131(3 J /il 

AVISO 
Papel Crepon em todas* Corës, 

Artigos de Papelaria ein geral 

Não faça suas compras sem 

prim:iro visitar a sua 

"LOJA DE LIVROS 

51 Trav. Aureliano, 51 

Fone 16-28 

F O N J E 

1589 A ELETRÔNICA T h J i . G 

Carhoi 
CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

Radiotécnica — Representações — Conta Propria 
SECÇÃO TÉCNICA: 

CONSERTOS EM APARELHOS 

DE RADIO EM GERAL. ELX-

TROTERAFICOS E ENRO-

LAMENTOS 

SECÇÃO COMERCIAL 

LUZ FLORESCENTE, E AR-

TIGOS DE ELETRICIDADE, 

MECANICA, RADIOS E AC« 

CE3SORIOS 

RUA ULISSES .CALDAS, 173 

NATAL — Rio Grande do Norte - BRASIL 

Campeonato Carioca de Futebol 
| COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTKS 

(APO'S A 4.a RODADA ) 

1.°) "C, R. Vasco da Gama" e Clube 

Botefcgo de F. R." 1 

2.°) "C. R. do Flamengo, "Fluminense F. C." e 

"America F. C." 2 

3.°) "Chiba São Cristovâ« de F. R . " 4 

4.°) "Madureira F. C." e "Canto do Rio F, C," 6 

5.°) 

6.°) 

"Bangú A. C." 8 

"Bonsucesso F. C . " • * • * 8 

p- P' 

P' p. 

P' P' 

p. p. 

pf p. 

p. p< 

DOMINGO FROXIMO 12 — 8 —• 945 JOGARÃO 

VASCO DA GAMA x BOTAFOGO 

FLUMINENSE x BANGU* 

FLAMENGO x BONSUCESSO # 

SAO CRISTOVAO x CANTO DO RIO 

NO PARANA* (Curitiba) 

CAMPEONATO PAftANAEN-
RV, HF. FUTEBOL 

Juiz — Jorge Pereira. 

Rsnda«— 24.000 cruzeiros. 

NO RIO GRANDE DO NORTE 

(Natal) 

T ^ t ? T 7 J TTV/TTM A TAüTfÄ 
^ * W ^ b A 1 r U H t i . é - ^ V « Vvb 

} 

FUNCIONAMENTO MARAVILHOSO, FÁCIL MANEJO. NÂO 

ENERGIA. - PhATiCA - ECONOMICA - RESISTEN-

TE- ENCERA COM PERFEIÇÃO. 

Peçam uma demonstração sem. comprvmtêêo 

d i s t r i b u i d o r 
C A R L O S L A M A S 
RUA DR, BARATA, 233 - FONE 1158 

Clube Athtico Paranaense 1 

Juventus 0. * 

Goal de Xavier para o Atlé-

tico. 

NO RIO GRANDE DO SUL 

(Porío Alegro) 

Cruzeiro 2 x Grémio Porta* 

legrense X, 

Goals de Rui q Hildo para o 

Cruzeiro e Ramon Castro para 

o Grémio. 
i 
t EM PERNAMBUCO (Reetfe) 
f 

RODADA FINAL DO TORNEIO 

ELIMINATÓRIO 

PERNAMBUCANO 

GÔals de Síduca e Toinho 

Para o "Santa Cruz" e Tará 

para o "Náutico", 

SANTA CRUZ - Estênio ; 

S^dinho e Pedrinho; Rv.binho, 
Tl ! _ ^ D . . ! . Â r n h i t riV^U^iW C 4VWi| AUítitAV! 

ri, Guab^rinha, Roldan e Si- AMISTOSO EM DISPUTA 

duca. ' DA TAÇA FABRÍCIO 

NÁUTICO — Zéca; Mario * PEDROZA 

Perequito; Sabino» Gilberto e 

Edvardi; Luiz, Nilton, Tará, 

Hermenegildo e Genival. 

Gratificaso 
generosamente a quem en-

controu e entregar na gerencia 

de»te jornal, uma cansta ver-

melha PELIKAN, perdida Do-

mingo ultimo nesta Capital, 

GRAÇAS 
Nancy Barbalho Simonette, 

agradece de joelhos a 3« Judas 

Tadeu, uma graça alcançada 

com promessa publicar, 

Goianinha, 30 — 8 — 45. 

WALLIG 
UM FOGÃO DE QUALIDADES 

INCOMFARAVE13 * 

Par» sua garantia, exija um 

W A L L I O 

Depositário: LUIZ DA CUNHA 

MELO 

CeL Bonifacio, 183 - Tel. 1M1 

Juiz — Leon Malmann. 

Renda — 7,000 cruzeiros» 

NO fcEARA1 (Fortalm) 

JOGO AMISTOSO 

INTERESTADUAL 

America 

Lu*o 5. 

(de Recife) 1 x 

) 
Santa Crua 2 Náutico 1 

NA BAIA (Cidade do 

Salvador) 

CAMPEONATO BAIANO 

DE FUTEBOL 

Botafogo 1 x Galicia 0. 

1.° jogo — ABC x Ateltico. 

Venceu o ABC por 3 gôals e 

3 cornees a 0, 

2.° jogo — Alecrim x Aiíe-

rica » 

Vonceu o Alecrim por 1 gôal 

e 3 cornees a 2 corneea, 

3»° jogo — Santa Cru« x 

ABC. 

Venceu c Santa Cfuz por 1 

rorneer. 

4,° jogo Santa Cruz x Ale-

crim, 

Venceu o "Saanta Cruz" por 

2 gôala e 2 cornees contra 2 

cornees, 

DR. MORTE 

Ex-aiaiatantt do Hospital 

Ptdro I I 

(ESPECIALISTA) 
Atitfl^M 'NT**!* * 
VHTiVWI, A1QIAM « 

do Bofpltttl 

Ccnttnario 

Cona.; A r Rio Branco, H l 

Raa.: Avunida Rio Braaoo, f l f 

0r. M r̂oal Vitorino 
Serviço Medico-especializado« 
Técnicas essenciais ao diagnofr* 
ticos e terapêutica das doença! 

especializado; da* doem?M 
sistema genital maaeulbo 

Veiiculites crónicas, gonwv 
rtf, eto. etc. • iuaa oompUr^ 
"ôes; corrimento» ricldivant^ 
prostatite», verumontanitM uri« 
nas puruienta«, reumatiam««, 
desvirilizaçâo, etc). Clinica da» 
doença» da« «tnhora», — Doen-

ça« veneres» tm gtral. — 
OPERAÇÕES 

Contultorio: Rua Coronel Bo« ' (Amanhã daremos noticiário 

Gòal de Nivaldino para o Bo- detalhado da brllhunte vitoria < ^T" jftti]"lOW 

tafpgo. . do Sinta Cruz F, C.> | 31Q - á ü 14 Ai 17 hWM» 

gLEITUfiR PRE ' • r ^ ' S ' f l LQHBflJff 
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Os catolícos de Currais Novos unem-se contra o comunismo 
A p a l a v r a esc l a recedora d o mons . Pado 

Numa exata oompreensáo do tra e o brigadeiro Eduardo 8talin. Foi a maaea numerica-

momento dificii que atravesea Oomee eram ambos, cidadãos mente enorme e obrrivelmênte 

o Brasil, aa forças eatilioaa de de altas qualidades, merecendo* sofredora do povo russo. Res-

nosaa terra estio oada ves se ras do voto doe católicos» 
wrrcgisacntsndo, afim d* F*m r»r«ci«rv pnrAm. nfin rnn-

frente a essa nova investida do fundir o joio com o trigo. Era 

inimigo de nossa religião e da preciso enxergar, em meio aos 

nacionalidade, que é o eomu- embates político-sociais, o ini-

nismo ateu e totalitário. migo sorrateiro e perverso que, 

Fazendo éoo á patriótica se aproveitando da situação 

campanha em bôa hora inicia-

da peloé Episcopado Nacional, 

os católicos do Rio Grande do 

iiuiic já Um uma nitida com-

preensão do que seja o alcance 

da campanha esclarecedora do 

nosso povo, tendo para isto a 

mocidade católica de Natal da-

do o toque de alerta, com a 

memorável sessão do ultimo 

domingo do mês p. paseado, 

Seguindo-se a concentração de 

Macáu» e a sessão yihrant© ul-

timamente realizada em Baixa 

Verde, Agora, sáo as forças 

católicas do município de Cur* 

rais Novos que ee congregam 

em torno do seu vigário, afim 

de participarem desse movi« 

mento altamente patriotico a 

cristão, que hoje empolga toda 

a alma nacional. 

Assim sendo» no dia do en-

cerramento da festa de Santa» 

na, Padroeira daquele muniol-

pio, o revmo. mons, Paulo Hê-

roncio pronunciou aplaudido a 

vibrante discurso, cujo resu-

mo nos foi enviado pelo nosio 

correspondente ali» e que ó o 

Seguinte? 

"Esclarecendo oi seu* paro« 

quianos em face da sucessão 

presidencial, disse o monse-

nhor Paulo que os 2 cândida* 

tos, general Eurico Gaspar Dut 

A neta do jjs 

O dl* de amanha, em 

nossa capital, será dedicado 

ao Expedicionário Brasilei-

ro. Particularizando en-

tre nós as homenagens ao 

combatente do Brasil no 

exterior, a Comissão de 

Recepção á F. E, 8 . enco-

lheu o dia 7 de Agosto, pa* 

ra nele serem taradas a e-

idio varias iniciativas, com 

o fim de angariar donativos 

destinados a uma assistên-

cia mais completa e eficien-

te aos bravos rapaaet, que 

eom tanta galhardia e dee-̂  

temor representaram as 

nossas tradições militares 

nos campos de combate da 

Itália* 

Revertendo todo o resulta* 

do d*s auxílios etn beseti* 

cio da família do expedido* 

tiario, de certo que á co-

miss&o encarregada não fal-

tará de modo algum o apoio 

generoso e sempre pronto 

da povo natalenee» compre-

tndedor das wvdkUa que 

visam objetivos nobres a 

humanitários. 

Amanha será, portanto, o 

Dia do Expedicionário em 

Nata). "O Comedor da Vi-

toria" comemorará com sa* 

tlfifação a data dedicada aos 

que, repetindo em outros 

continentes os mesmos fei-

to* «lodoso« que aqui con-

quistamos, na dtffeea doe 

princípios maia sagrados de 

nossa independendo e de 

&oeea integridade* souberam 

tio brilhantemente corres-

ponder aos anseios de toda 

uma nacionalidade» que os 

viu partir confiantes e re-

solutos e que ea vê regm-

sar, agora triunfantes e vi« 

torioeee á t em 4« 

Crua« 

propicia, se alastrava alarmant-

emente: o perigo comunista. 

Em virtude da vitória das 

..oyçsís russas sobre os alemães 
íazistae, se rotularam os co-

nunistag e autênticos demo-

cratas e acobertados por esse 

pretext campeiam e agem li* 

/remen pervertendo a or-

dem so dl cristã. 

Quem ajudou a vencer os 

alemães não foi o comunismo 

iisse. Foi o povo russo. Não 

:oi a camarilha oficial qut 

saltou; Quando a Rússia pos-
•id ftUNd ?oo nno oon d» hah). 

tantes, possui, apenas 3.000.000 

de comunistas. 

Lembrou, com a demonstra-

ção de dados estatísticos, o 

fornecimento da gigantesca 

quantidade de materiais diver-

sos, feito no curso da guerra, 

pelos Estados Unidos da Amé-

r i o do Norte á União Soviéti-

ca. E concluiu: Quem venceu 

os alemães não foi o comunis-

mo, nem o povo russo; foram 

os aliados* Destes, pela gran-

diosidade do seu papel, foram 

os Estados Unidos da América 

do Norte -o fator preponderante 

da vitoria. 

Mostrou, em pormenores, ci-

tando dados positivos, a mise-

H e i o n c i o d i r i g i da a o i i a m 
russos. E ee entendendo: Ê as-> çoe e a Juventude feminina 

se o estado de opressão e mi» Católloa, que se tinham feito 

séria que querem trazer para t acompanhar de agricultores, 

obedece á orientação do ditador j avel situação dos agricultores 

o RDT 

o Brasil. 

m*?n fromitn da sadio 

entusiasmo que a masaa po-

pular ouvinte se agitou, ás ul-

timas palavras do seu estima-

do vigário, para, vibrante de 

brasilidade e fé cristã, gritar 

na praça publica: VIVA O 

BRASIL I MORRA O COMU-

NISMO! 

O cabal e oportuníssimo ee-

daredmentç da melindrosa si-

tuação do Brasil calou pesada-

mente no espirito de quantoB o 

ouviram* Ao clangor desse gri-

to de alerta sucedeu-se, es-

pontaneamente, um movimen-

to de apoio e simpatia. Assim 

ê que, 3 horas depois, acha-

vam-se reunidas em casa do 

monsenhor Paulo Heroncio a 

comerciantes, operários, ato., 

oara, numa confortante mani-
« 

festação coletiva, testemunha-

rem ao querido paetor a sua 

solidariedade irrestrita, no com-

bate ao comunismo ateu. 

Expoz o sentido da mani-

festação o ar. Antonio Quinti-

no Filho. 

Beroondendo, externou-se o 

monsenhor Paulo Heroncio so-

bre a farça da proteção comu-

nista a trabalhador, e, discor-

rendo sobre o comunismo em 

face da religião, ressaltou que 

o sr. Luiz Carlos Prestes, não 

por convicções ideologicas do 

seu partido, mas por questões 

de tática, ainda não atacou de 

frente o problema religioso. 

Contudo, um comunista fora 

NATAL — Segunda-feira, $ de Agosto de 1945 

Uitimam'se os preparativos 
A 2 | * A a f a e t a B U A T 
* B £ > u w « v i j i u %a«a fl# ~ 

Afim de tomar as ultimas 

providencias relacionadas com 

a próxima realização, nesta ca-

pital, da Festa da Bôa Impren-

sa, estiveram reunidas, ontem, 

psla manhã, na séde da Es-

cola Técnica de Comercio de 

Natal, as senhoras e senhori-

nhas que compõem o Núcleo 

das Cooperadores da Bôa Im-

prensa, sob a presidencla da 

-tema: ira. Josefina Motirã 

Cavalcanti, esposa do dr. José 

Ivo. 

Ficou definitivamente assen-

tado que a kermesse teria ini-

cio ás 19 horas, a 15 do corrente, 

dia santo de guarda, tendo 

Congregação Mariana de Mo- expulso do Partido Comunista 
< 

Comemora-se, amanhã, em Nata!' 
o "Dia do Expedicionário'' 

A Comissão de Homenagem, derrota do nipo-nari-fascista. 

Assistência e Recepção, á FEB, A Comissão de Homenagem, 

fará realizar, amanhã» nesta Assistência e Recepção á FEB, 

capital, "O DIA DO EXPEDI- . recebeu do exmo* ar. General 

4t % I n f t A V A H f f S , CIONARIO", com a gentil co-'José Pessoa, presidente da Co-

v y AHft|Va S a i t f H j laboração de nossas entidades missão no Clube Militar noaRio 

também sido constituídas as dl- ' esportivas femininas; Centro de Janeiro, o seguinte tele-

versas comissões encarregadas i Esportivo Feminino e Associa- grama: 

do Bar Restaurant, das Barra-1 São Feminina de Atletismo. | '"Acuso recebimento oficio 

paroquianos 
Brasileiro, por se ter casado 
religiosamente. 

Uma salva de palmas, coroou 

as ultimas palavras do emi-

nente guia espiritual da paro* 

quia de Curraie Novos. 

Encerrado o Curso de 
Conferencias sobre 

Encerrou-ee, ̂ sabado ulti-

mo »no Instituto Historico e 

Geográfico do Bio Granda do 

Norte, o "Curso de Conferen-

cias sobre Assuntos America-

nos", promovido pelo Comité 

de Coordenação em Natal. 

A palestra de encerramento, 

que foi presidida pelo des. Sin-

val Moreira Dias, esteve a car-

go do dr. Djalma Marinho, 

que falou sobre os "Aspectos 

do Direito Constitucional Nor-

te» Americano". 

AOS INTERESSADOS 

O Comissariado Geral avisa 

aos criadores, industriais, co-

merciantes, agricultores e pro-

cas, da pescaria, das "surpre- j As gentis senhoritas farão' comunicando instalação e orga-1 tutore* em geral, que desejam 

sas", da portaria e bilheteria, pela cidade a distribuição de nização Comissão Estadual Ho- participar do g^nde c e r t a m c 

que se devem dirigir ao Co* 
missarío' Geral, dr* Geronimo 

Rodrigues, no Departamento de 

Agricultura, o qual lhes forne-

cerá os necessários esclareci-

bem como diversas outras, lacinhos verdes e amarelos, es- menagem, Assistência e Recep-

A kermesse se\ prolongará até perando contar para essa cam- ção á FEB, imenso prazer cau-

o dia 17, quando haverá o sor- panha da Sub-Comissão de As- sou-me vista nomes compõe 

teio de excelente aparelho da sistencia, com a eficiente co- diversas Comissões dando-me 

Rádio "Philips", entre as pes- laboração do povo potiguar, de certeza sucesso campanha Rio 

soas presentes á festa, como uma jtodas as Sociedades Civis e Grande Norte, a Comissão Cen-' mentos sobre instalação de es-

valiosa oferta de ufíi generoso Militares que sempre ajudaram trai envia os mais calorosos tendes, pavilhões, atrações e 

cooperador da imprensa catoli- e espera-se que continuem a votos de solidariedade e apoio demais informações a respeito, 

ca, em nossa terra. O radio cooperar nessa campanha pa- a Comissão Riograndense do 

aoha-se em exposição no "Ar- triotica em beneficio de nossos Norte e reafirma seu pensar de 

patrícios expedicionários que que uma vibrante recepção 

derramaram seu sangue para uma sincera homenagem e uma 

a vitoria da democracia e a concreta assistência é a melhor 

maneira de demonstrar a gra-

marinho Santa Terezinha" á 

rua dr. Barata, onde também se 

encontram br ilhotes á venda. 

Realizadas, hoje, as exéquias tldão do povo brasileiro a seus 

filhos queridos que nos campos 

— f ^ ^ JÊ ^ ^ J .if j- , M m « a de batalha contribuíram para 

p t C l « l 2 I Í 1 1 1 & í i u a ttVlSuUrSS S 3 £ • ü i B i "vrar * BrasU e o mundo do 

ciado a cerimonia do "Libera", j sr. Interventor Federal interi- J 0 M 0 * a g r e s f i ô r n t ó U 

No côro fez-se ouvir a no, comandante do Destaca- f M c i a t t ^ S d l ' Co
t
rd®' G e r e r a l 

Juventude Feminina Católica mento de Natal e comandantea Jo** p€8$oa> presidente» 

estando presente uma banda das! Bases Naval e Aérea, gran-

de musica. j de numero de oficiais e solda** 

Ao áto civico-religioso, es- { dos da F, A. B> e famílias 

teve presente, além do exmo. dos aviadores mortos. 

Mandadas celebrar pelo co-

mando da Base Aérea de Na-

tal, foram realizadas, hoje, pe» 

la manhã, na Catedral exequias 

solenes em intenção da alma 

dos oficiais, sargento e soldados 

mortos no recente desastre ve-

rificado a poucos quilometros 

de nossa capital, com o sinistro 

de um bombardeio B-25 das 

Forças Aéreas Brasileiras. 

A missa foi resada ás 7 horas 

peüo r4vme, padre $Vancisco 

das Chagas Neves Gur^l, se-

cretário da Diocese, tendo o 

mesmo sacerdote, juntamente 

nam o Monsenhor João da 

Mata Paiva, Vigário Geral, ofi-

DIA LITÚRGICO 
Transfiguração de Nosso St* 

nhof Jesus Cristo 

Para fortalecer os seus após* 

toloa na fé mostrou-se Jesus 

antes de sua paix&o os explen« 

dores da Transfiguração* 

A M A N H A 

S&o Caetano 

Nasceu em Time* Foi colo-

cado pela sua piedosa mãe de-

baixo da proteção da Santíssi-

ma Virgem. Progrediu em 

santidade e ciência. Na Uni-

versidade de Parma galardou-

se com o gráu de doutor em 

Canonee e jurisprudência. Or-

denado sacerdote o Papa no-

meou protonotario, Fundei 

uma ordem religiosa de clérigos 

a que servisse de molde a vi-

da meamos dos apostolos. Mor 

reu osculando o Crucifixo nu 

Atropelou o transeunte e evadiu-se 
Recolhida ao hosplta!, a vitima nSo foi Identificada 

Ontem, por volta das 20 nonve desconhecido, evadindo- pelo que se supõe a impossibi-

horas, quando maia intenso era se em seguida. | lidade do motorista t*>r evitado 

o movimento na rua Anaro A vitima foi socorrida por o desastre, pois parece que a 
Barreto, verificou-se lamenta-
I F a I 

Nas imediações da Farmacia 

uma ambulancla do Exercito, vitima atirou-se precipitada-

«onHrt recolhido ao Hospital Mi- mente diante do veiculo* 

guel Couto. 

Navarro, o motorista José Ri- 1 nossa reportagem, o atropelado petentes identificar o transeun-

beiro, dirigindo o auto n.° sofre da epilepsia, tendo fre* > te, para a instauração do res-

1010 atropelou um popular de quentemente fortes ataques,! pectivo inquérito. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS do sr> Abel Carreiros Llobet, 

Porfiria de Acevedo Cardo-1 radio-telegrafista em Maceió. 

JOVENS 

Gutemberg da Costa Ara-

gão funcionário da E.F.C.R.G.N* 

CRIANÇAS 

—Hetan, filh| do sr, TargU 

no Virgolino, Industrial e pro* 
prletario em Santa Cruz. 

VIAJANTES 

Pelo interestadual, viajarão 

amafthã, para o Recife, os jo-

vens Crisipo .Neves Miranda e 

Marigildo Carvalho Soares, 

estudantes de engenharia na-

quela cidade, e que aqui se 

achavam em goso de férias. 

Hoje, apresentando*nos suas 

despedidas, esteve nesta reda-

ção o estudante Crisipo MU 

randa. 

CONT SINPRONIO COSTA 

— Por via aérea, regressou a 

esta capital o contador Sm-

fronio Sabii o Costa, funcioná-

rio do Banco do Brasil, aqui, t 
ou« fora a Fortaleza em Koso * . , 

de férias» 
MISSAS 

Transcorrendo, amanhã, o 7° 

dia do falecimento da saudosa 

Acacia de Souza Marinho, sua 

miro de Figueiredo, funcionário' família mandará sufragar-lhe 

Ara mm NUtO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 17? ~ Fone 1700 

Em vista disso, ainda não 

Ao que conseguiu apurar a foi possível ás autoridades ccm= 

so, esposa do sr, Pedro Car* 

doSo» 

SENHORES 

Humberto Lustosa da Cama-

—Candida Georgina de A- ra, funcionário estadual. 
raujo, esposa do sr, Sátiro A' 

velino, residente em Potengi. 

—Tenente Henry Hover, ofi-

cial da Marinha de Guerra, 

—Palmira Vanderlei de Fran- atualmente servindo na Base 

ça, esposa do dr* Raimundo Naval de Natal. 
SENHORINHAS 

Joaquina Anunoiada de Oli-

veira, filha do falecido Joa< 

de França, chefe do Trafego 

Telegxafico dos Correios e Te-

légrafos desta capital e ele-

mento de relevo em nosso melo quim de Oliveira« 

, intelectual« Iraci Emerenciano Figueire-

n * tataels \do »m«r dtviw* | - U t k Lira Uebeti aipoHidoi filha do «r« Clotro Arg f 

a alma com missa que será co I da Base Naval 

—Marcionila Belo da Fon- lebrada ás 6,30 horas, na Cato-

seoa* filha do sr. Manoel Belo dral, convidando para assistir 

da Fonseca, proprietário em a esse ato de caridade cristã 

Santa Cruz. 1 os seus parentes e amigos. 

isidio, ontem, nas ditas 
Completamente alcoolizado, ferio a vitima com ama faca 

As proximidades do posto seguimos saber, não houve mo-

das Quintas, foram teatro, na tivo suficiente para essa tenta-

tarde de ontem, de uma tentati- tiva de homicídio, a não ser o 

va de homicídio, quando Mar- estado de completa embriagues 

cio Afonso da Silva, completa- dos protagonistas da cena. 

mente alcoolizado, íeriu com O agressor foi pr-jso em 

uma faca-pelxelra a Lula Hsn- flagrante, sendo conduxido a 

rlque Beserra, eomerciario em 8.* Delegacia de Policia, onde 

nossa capital. «* encontra para ser instaurado 

Aparentemente, legundo con*1 o inqueçlto. 

| nütíoíüõ 



A§ autoridade® niponicas et- 0 ir. Nelson Rocketeller enaltece a contribuição das repu-
t l i d a m O novo tipo d e bomba b'fcas americanas para o sucesso da organização mondial 

GUAM, 7 (Reut««) - j »taqu« feito por um P«- u m novo tipo e tru P«r«- S. FRANCISCO - (S. 1.1 meu» contrlbuisio d u t » . 

O Japão admitiu »Ol« | „ueno numero de <!U«Im ligedoe e o proietil H . í — O Secretário A m I * ! publicas « n e r l c u i H para 
o sucesso ák Conferencia 

de São Francisco e disse 

que o novo tipo de bombas 

atómicas" causou conside-

rável darfo ao ser as mes* 

mas lançadas ontem contra 

Hiroshimâ, objetivo do 

primeiro bombardeio ato-

mico do mundo * 

O comunicado do Q. O* 

Imperial emitido trinta ho-

ras após a realização do 

raid, disse que "estão se 

procedendo a investiga* 

coes para apurar os deta-

lhes do ataque", mas uma 

irradiação anterior das e-

missoras japonêsas infor-

mavam o cancelamento de 

trens na área de Hiroshimâ 

c que o estado dos danos 

causados pela incursão aé-

rea inimiga indicavam A 

possibilidade de que tivesse 

sido usada a nova bomba» 

Espera-se obter, com 6M 
fotografias <íe reconheci-

tnento, urna precisa indi-

cação da enorme destrui-

ção causada pólo projétil 

aícmicc em Hiroshimâ» que 

é importante centro indua» 
trial> 

Os primeiros aviões de 

reconhecimento que iam 

colher fotografias fcão pu-

deram penetrar em Hiro* 

shima, logo após^ter se e* 

fetuado o ataque devido Ã 

densa poeira da fumaça 

que $e levantôva nos pon* 

tos que serviram de ob-

jetivo» 

E* o seguinte o texto tio 

comunicado cfco Q» G* Im-

perial dos japoftêsés : 

' 'Primeiro — considerável 

uano íüi CãUããdú « Ciuãuc 

de Hiroshimâ como resul* 

tado do ataque efetuadíò 

por um reduzido numero 

dt B-29, ontem, 6 de agos-

to; segundo — parece que 

o inimigo teria usado novo 

tipb de bomba no ataque. 

Todavia desconhec em-se 

os detalhes e estão sendo 

procedidas as investiga* 
• * 5 1 çoes \ 

Hiroshimâ está sitvada a 

milhas ao norte de Küre, 

na costa do mar interior do 

Japão, na ilha de Honshu 

e constitue centro fabril 

importante. 

NOVA YORK, 7 (R . ) 

— Dando os primeiros de* 

t&lhés da bomba atômica 

em. Horishima, a agencia 

japonesa Domei dia: "Um 

paraquedas está ligado a 

ela e q bomba expfnde no 

ar antes de alcançar o so-

lo". E' u seguinte a inte* 

gra da irradiação dia agen-

cia niponica ; "O ini-

migo n,D seu ataque- aé-

reo á cidade de Hl-

reshima e á prefeitura do 

mesmo nome, ontem, pare-

ço ter empregado um niovo 

tipo de bombas. Conside-

rável dano ocorreu á cida* 

dç de Hiroshimâ com eise 

delorós inimigos B-29. De- e x p l o d e n o a r a n t e s d e a1- t o n ^ d e E«tado Nelson A. 
' u « n çw o W . A infor- KoAefcUer, em uma re-

talhes a respeito estfto sob m a ç i o f o i W a d a n o c o , c e n fe ^ ^ ^ ^ ^ 

. J pelá rádtoi enalteceu a i-ínvestigaçáo, A bomba é de 
maçao roí baseada no co-1 cente alocução transmit 

de mimicado oficial riiponico. J pelé rádio« enalteceu a 

ORDEM 
P r o p r i e d a d e d o Centro d o I m p r e n s a L t d . 

ANO X — Rio Grande do Notto — Natal — Terça-feira, 7 de Apslo de 1845 — Num. 2.89« 

SOCIALISMO CRISTÃO 
Em meio da grande confusão, que lavra 

no mundo das idéias, entre as várias es* 
eólas de sociologia e economia politica, sur-
gem certa* denominações verdadeiramente 
absurdas* 

Para ilustrar o que dizemos, apresenta-
mo3 um exemplo: "Socialismo cristão". 

Há um tantos indivíduos que, preten-
dendo justificar suas opiniões e tendências 
favoráveis ao materialismo hUtórico, de-
claram-ae socialistas cristãos. Mão sabem 
esses spnhorea que estão pretendendo ajun-
tar cousas diametralmente opostos e que es-
tão dizendo verdadeiro absurdo, 

Embora o socialismo não chegue aos 
êAifèfziuft a que o comunismo atingiu, não 
deixa de haver total incompatibilidade en-
tre o socialismo, que é materialista, a o 
crstianismo, que é por indole espiritualista. 

O grande Leão XIII, em 1891, conde« 
nou, de modo radies), as tendençias soeis* 
listas, que já então se manifestavam, e 
clarou: 

"Os princípios fundamentai* do socia-
lismo, que pretendem fazer da propriedade 
privada possessão pública, devem ser afas-
tados completamente, porque vêm em pre-
juízo dos que eles pretendem ajudar, con-
trapõem aos direitos naturais do indivi-
duo e precipitam na confusão as funções 
do Estado e a paz da sociedade11. 

Com o andar dos tempos a Igreja não 
modificou a sua doutrina nem foi levan-

tada a condenação do socialismo, Assim k 
Pio XI. com todo acerto e clareza, disse 
estas palavras: 

"Socialismo religioso, socialismo católi-
co são termos contraditorios. Ninguém po-
de ser ao mesmo tempo um bom católico 
verdadeiro socialistà". (Quadragésimo Ano, 
n.o 57). 

Em sua mensagem de Natal, em 1942, 
o Santo Padre Pio XII condenou a "des-
personalização dos homene", que é o fun-
damento e a base do socialismo, Estas fo-
ram as palavras do chefe supremo da cris-
tandade: ' 

"Aqueles que desejarem ver a Ijjptrela 
J a LIA W j W J I l l » h a U W A — ik ua i a* uvi j. cuncuiuQ sua xufi ouute c* e w w 
dade, devçriam tipoperar, devolvendo á 
pessoa humana, a dignidade que lhe fôi 
atribuída por Deus, desde o principio; de-
veriam opor-se á excessiva despersonali-
zação dos homens, como se fossem uma 
simples massa, sem alma". 

Desses textos e dessas declarações se» 
gue-ae que existe e perdura a incompati-
bilidade entre o cristianismo e o socialis-
mo e que a Igreja não conheceu nem pode 
conhecer o chamado socialismo cristão. 

Repelimos o nome de SOCIALISMO 
CRISTÃO, mas abraçamos o de CRISTIA-
NISMO SOCIAL que indica a aplicação 
dos principio» do cristianismo á vida da 
coletividade humana. 

que essas republicas "sa 

bem que a paz e segurança 

do Hemisfério Ocidental 

depende inevitavelmente da 

paz e segurança do mun-

do". 

Segundo acrcdi ^ <o sr. 

Rockefeller, o pot io e a 

unidade das A éricas, 

sua tradição de coope-

ração democratica e res-

peito pela liberdade e dig-

nidade humanas "serão uma 

força ptoderosa e vital" em 

assegurar o sucesso dfo nova 

organização da segurança 

mundial. 

Acrescentou o secretario 

assistente que as republicas 

americanas estão prestando 

todos jos esforços possiveis" 

nor sentido de auxiliar o es-

tabelecimento e tornar per-

Vai falar o Presidçnte Truman 
BOSTON, 7 (Reuters) — O O presidente Truman infor- j algum homem trabalhou sobre 

presidente Truman espera che- mou sobre a bomba atômica, j tal coisa com verdadeiro he~ 

gar a Washington amanhã e já fazendo referencia especial ásjroismo, foi Stimson. Ele ê me-* 

começou a preparar o discurso atividades secretas de Stimson ! recedor de imenso crédito'-, 

quo pronunciará ao microfone para o desenvolvimento qUe •• — — — 

da cadeia de emissoras, no qual obteve a nova arma. Truman,! I L E I A M | 

discorrerá sobre os trabalhos j infomou sobre « bomba sg*gír ! ' A O R D E M 

dos très grandes. | falando de Stimson, disse; "Sv ' ._. . . 

rv> n « n v i A 
W^VO ii%Ji 

nismo de'segurança mun-

republicas", disse o orador, 

"que a autoridade desta 

organização deve ser es* 

sencial na preservação da 

pa« ' " 

Fez ver o sr. Rockefeller, 

que, segundo o recente a-

eordo das Nações Unidas, o 

sistema regional das Amé* 

ricas há de provavelmente 

continuar funcionando den-

tro cía estrutura da organi-

zação mundial, como uma 

agencia piara a segurança 

Sr, NeUon Rockefeller 

e o bem estar comumi em 

conformidade com as dire« 

•rizes assentadas na recett* 

te Conferencia de Châpul« 

tepec. 

(<A autoridade do sistema 

Inter-americano", declarbü 

o sr. Rockefeller, "tem ãe 

harmonizado com a cartá 

.de segurança mundial qué 

ora se formula/' 

AççntUou também que 

as republicas americanasi 

se comprometeram no con* 

clave realizado no México 

a contribuir para â organi-

zação mundial e riela tomai1 

parte. "As republicas dò 

hemisferlo estfio cumprindo 

esta determinação em Sâd 

Francisco e prestando ines-

timável concurso para ô 

sucesso de ipfuas delibeife^ 

çoes", concluiu o sí;» Rcf* 

ckefeller» 
mm 

M impressão n Causou " penosa 
ROMA, 7 (R.) — Um porta*. "penosa impressão*1 na Santa um novo passo na direção do 

t f ^ i l ^ m i u . > J ^ J . . . . 1 V A I C í A A H A P A n M ^ A I I #k B 

emprego indiscriminado dos 
voz do Vaticano declarou ho-jSé. Acrescentou ele que a 

je que a noticia da invenção da j bomba atômica foi considerada 

bomba - atômica causas* uma1 no Vaticano como assinalando 
•• •- • »—-

meios de destruição. 
— A— 

Fundada, no Rio, a Cruzada 
Biasileiía de Civismo 

RIO, 7 — Foi fun-

dada nesta capitel 

a Cruzada Brasileira 

de Civismo, cfomposta por 

civis e militares do Exerci-

to, Marinha e Aeronáuti-

ca. Sua finalidade, como o 

proprio nome indica, é re-

alizar uma permanente 

campanha pelo civismo na-

cional, colocando as gran-

des datas e os grandes vul-

tos da nacionalidade. O 

presidente da novel agre-

miação, o capltio de fra-

gata João Guimarães 

Ro3<3, ultimo comandante 

do "Vital de Oliveira1*, que j 

durante mais de 12 horas 

lutou em mar revolto pelo 

salvamento de seus herói* 

cos marujos, vitimas Ao 
barbaro torpedeamentto de 

seu navio. Para os de-

A' procura de um Rei 
PARIS, 7 (Reuters) — KetU| gente) ^ Anuncia-se, ófU 

cia-se ine o general Franco j cialmehte, que o govtrno ei* 

está procurando desesperada- pa^hol entregou aos embai* 

mente um rei para ûolocâ-lû * û d o r €s norte-americanos e 

no trono da Espanha. britânico em São Sebatfiãd 
um nota refente ao comunica-« 

MADRID, 7 (Reuters) —XJr- do de Potsdam, 

a 

foram eleitos : vice-pre-

sidente, ten.-cel. Nelson 

Sampaio, major aviador 

Osvaldo Pamplona e sr. 

Alfredo Balthazar da Sil-

veira; secretario geral, ma-

jor de artilharia H. Tei-

xeira Campos; e 2.° 

secretários, respectivamen-

te, capitão de infantaria T. 

Gaspar de Almeida e o 2,° 

tenente-aviaddr Francisco 

Lopes; diretores e sub-

diretores dos Departamen-| Phoenix. 

tios de Finanças, Propagan-

da de Historia e Civismo 

o capitão Et E, Remlb Acci-

aris, capitão da reserva 

Wercel<>m de Medeiros,. 7 , 1 j o qual compreende cerca 
Major Rubens Massena, sr.! <je 10,000 homens, regresse 

João Dias Maciel, o capi* a o Brasil até o fim do 

3. e «li\m escalão da fEfl 
r 

J l iõ , 7 — 0 ministério 

da Guerra está tomando to-

das as providências para 

qus«o 3.° e ultimo Esca-

lão de Transporte da FEB, 

tão de artilharia Nysio 

Castanheiro Cardjoso e 1,° 

tenente da infantaria ex-

pedicionária Hélio Bran-

dão. 

A instalação do "C. B. 

C.n , reallzèr-se-á, solene-

mente, no proximo dia 14, 

ás 21 horas, no Teatro 

mês de setembro puoximo, 

sob o comando do general 

Olímpio Falconiere, 

Nenhuma propagandí, ne-

n hum apostolado, nenhuma 

id^kx pode ser lançada e fe-
cundada sem o auxilio da im* 
pterisa. Católicos, amparai a 

causa da Bôa Imprensa, assi-

nando A ORDEM% 

i i » 

\ comemorsçãd da dia 
11 de agosto 

No proximo dia 11 de 

Agosto, data comemorativa 

á fundação dos Cursos Ju* 

rídicos no Brasil, lo TrSfeu* 

nal de Apelação do Esta* 

do realizará em seu ftalSo 

nobre, uma sessão solene, 

és 20 horas, 

Nessa ocasião, além d'à 

inauguração do retrato do 

dr. João Chaves, o des« 

Seabra Fagundes pronun-

ciará uma palestra sobre 

oportuno assunt^ de dl« 

reito* 

Suspenso o estado de sitio, na Argentina 
BUENOS AIRES, ? (R.) -

0 levantamento do estado de 

sitio 6 aplaudido hoje por todos 

01 matutinos, calorosamente, 

com exceção de "La Prensa11 

que publicou a informação, 

mais cargos da diretoria,; jumwime com m tolaufto 

do ministro do Interior, mas 

sem comentários. "El Mundo" 

depois de dizer que a conser-

vação do eitado de sitio era 

incompatível com o processo 

eleitoral acresoenta: "N«d* 

melhor podia i m t p fovtrng 

que terminar o eitado de sitio 

pois nenhuma declaração, ne-

nhuma promessa possuiria a 

eloquencia da medida tomada". 

"La Nacion" qualifica que du-

rante o período, durante o 

qual ÍC ?pUfi«u « medita d« 

exceção, e recordando entri 

varias cousas que o povo ar* 

gentino embora provadamenUI 

partidario das Naç&es UnidM 

na guerra não poude exterlorU 

zar, abertamente, seui wnti« 

M U T Í T M Ü Õ 
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TERÇA-REDRÀ 

PENSAMENTO BO MAp-

Ef preciso lembrar sempre 

que a vida 6 coisa séria» 

pois que é o preço da eter-

nidade !. . . — D. Sebastião 

Leme. 

FATO HISTÓRICO -

1025 — Por ocasião do 

centenário da Independência» 

a Bolívia se consagra ao S. 

Coraçfiu d* Jesus, çm La 

Paz» 
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AUMENTADOS POR UM DECRETO-LEI 

para sxjr 

cer o cargo de Oficial Admi-

nistrativo, 

-»nomeando Maria das Ne* 

ves Bezerra Veras, ocupante do 
cargo de Escriturário do De-
partamento da Fazenda, para 1?« i ncu te ; e caixas de apc 
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PLANTÃO DAS ARMACIAS 
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O MÊS DE AGOSTO DE 1945 
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terino assinou ontem oe se« 

guintes decretos-Ula: 

n.° 404, abrindo ao Departa« 

mento das Municipalidades o 

crédito suplementar de 

260.985,10: 

—n.° 405t transferindo dota« 

çóes orçamentarias no Depar-

tamento das Munioipalidadee; 

—n,° 406, abrindo ao Tribu-

nal de Apelação o crédito su-

plementar de Cr$ S.OOÔOO; 

—n.° 407, transferindo dota-

ções orçamentarias no Tribu-

nal de Apelação \ 

Na mesma data s* excia. as-

sinou os segi* ates decretos: 

nomeando (aimundo Mara- i la de S&o Sebastião, durante o 
• > 

nháo, oe nte do cargo de | impedimento da respectiva ti-

escriturarH do Departamento tular * 

da Fazendi ^ara exercer o car 

Aumentando as prestações t bril de IMO, observado o dis-

doe benefícios concedidos pe- posto no decreto-lei 6.905 de M 

exercer o cargo de Oficial Ad 
ministrativo. 

—nofneando Ideaite Lins de 

Queiroz, ocupante do cargo de 

Escriturário do Departamento 

da Fazenda, para exercer o 

cargo de Oficial Administrativo 

—nomeando Francisca Santa 

Dias para exercer, como subs-

tituta, o cargo de Professor 

Primário das Escolas Reuni-

das "Jeronimo Rosado", da vi-

M V « « V V M A V A W 
J _ « A * é 
UV 

Fasenda tomará desde logo si 

providencias neeessarias i li-

quldaçlo do montante dos com 

promissos da Unifto para com 

os Institutofî e Caixa» de 

Aposentadoria e Pensões, in« 

pro 

GRAÇAS gó de Oficial Administrativo« 

—nomeando Maria Edite de| Adalgisa Rabelo, agra« 

Medeiros Pinheiro, ocupante do d e c e D # B o s G O j u n u > 

cargo de Escriturário do De- . « 

partamento da Fazenda, para ® r a ç a a l c a ^ a t í a C O m P r°* 

exercer o cargo de Oficial Ad« 

ministrativo» 

1—nomeando Jorge Fernandes 

de Oliveira, ocupante do cargo 

de Escriturário do Departa-

messa de publicar. 

Humberto M&ul agradece uma 

graça a Santa Teresinha, com 

promessa de publicar. 

Santos & Cia Ltda 
Peças e Accessorios em geral para au-
l U X i l U W i a O — 

co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos* 
lonas» encerados, correias« baterias pa-
ra cataventos — Soldas elétricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos esoeciais Dara revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares d© 

Lira» 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

ARMANDO DE GÓIS 
REPRESENTAÇÕES — CONTA PRÓPRIA 

Av. Duque de Caxias, 180 - Sala 3 - Trav. Equador 

Fone 1605 — Caixa Postal, 148 — End. Telg: "ARMAGOIS" 

Representante autortaado der 

COMP, INDUSTRIAL SANTO AMARO (Tecido») — Rio." 
INDUSTRIA CALÇADOS M INISTRO S/A Recife 

INDUSTRIAS METALÚRGICAS LANGONI S|A — Slo Paulo 
Distribuidor do Sabão de Côco de naòastu 

a t e n ç ã o 
«mí 

AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS °ARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 

COMPOSIÇÃO A LXNOTIPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

REPRESENTAÇÕES 
IMFORTAÇAO 

B EXPORTAÇÃO 

Preço de ocasião 1 
Família que & retira deste 

Estado vepde os seguintes mo-

veis : 3 guarda-roupas, 2 

•escrivaninhas, camas, X estan-

te, 1 oomoda, 1 fogão WALLIG, 

t 1 coleção completa» com es-

tante do ENCICLOPÉDIA E 

pICtONAZUO XNTERNACJO 

P O** 

AÇÚCAR CEREAIS 

I GENKROS DO 

BTADO 

sentadoria e pensões, o sr. Ce- Paragrafo unloo — O Instttu-

tulio Vargas assinou o seguin- to de Aposentadoria e Pen-' clusive os decorrentes do 

te decreto-lei; (sões dçs Marítimos e as Cai- unte decreto-lei. 

Art, 1.° — As aposentado- xas de Aposentadoria e Pen-1 Paragrafo único — A liquU 

rias e pensões devidas a paxtir «6es, poder&o despender, com daffto % que se refere este 

de data anterior a 31 de dezem- os seus serviços de assis- artigo poderá ser feita em 

bro de 1944, pelos Institutos e tenoia módico-hospltalar, aM bens da União» da qualquer 

IZ ° í ° de sua receita anual especle» 

Art 5.' — Até a instalação Art, 7,° O presidente do 

do Instituto dos Serviços 5o- Conselho Nacional do Traba-* 

ciais do Brasil, a cota de pre- lho, de acordo com t Comissão 

vidência, constituída pelo pru- Organizadora do Instituto ács 
duto das receitas estebele- Serviços Sociais do Brasil e 

cidas no art 4 da lei 159, de ouvido o Serviço Atuarial do 

30 de dezembro de 1936 e em Ministério do Trabalho, Indus-

leis posteriores, formará um tria e Comércio, poderá expe-

fundo único, destinado a aten dir as instruções que se tor-

der indistintamente &s neces- narçm neeessarias á execução 

sidades econômico-financeirae do presente decreto-lei, 

POLICLÍNICA DO ALECRM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatorlo medioo dentário. Hospital — Casa de Saúde 

NAL, Ver t tratar A rua Mi*|Diatia de Cif 10,00, «,00, 28,00 e tt,<Q0. A« matricuIm par» 

jpUm1! M8. lgoetot ovottauam ab«rtai M iMt ta r i i i 

Caixas de Ap, e Pensões, oujo 

valor mensal nio exceda, res-

pectivamente, a Cr| 1.700,00 o 

96000, terão majoradas ai 

prçstaçôe* que a® vçncçrçm 

posteriormente 6 vigência do 

presente decreto-lei, de acordo 

com a tabel» anexa. 

Parag. único — Quando a 

aplicação da tabela determinar 

valor de prestação mensal de 

aposentadoria ou pensão supe-

rior ao limite estabelecido 

neste artigo» eíevar-se-á a 

prestação somente até esse li-

mite, 

Art. 2.° — A partir da da-

ta da vigência deste decreto-

lei, as prestações doa benefí-

cios de aposentadoria ou de 

auxilio pecuniário por motivo 

de doença, bem como um dos 

de pensão, não serio Inferio* 

res, respectivamente» a 70% 

% u 33% do Miittrífü ntifiimú i 

local, de adulto» fixado de 

acordo com as leis respeotiva* 

nem superiores» respectiva** 

mente a Cr8 1.700,00 c a CrS 

960,00, » 

Parag. 1 — Oi limitas máxi-

mos estipulados neste artigo 

não se aplicam aos benefícios 

já em vigor» cuja prestação 

mensal seja tuperior aos mes-

mos. 

Parag. 3 — Para o efeito do 

dí&posto neste artigo» as pres-

tações de pensão serão calcu-

ladas para o conjunto iniciai 

de beneficiários de um mesmo 

associado ou segurado» oance-

lando-se em seguida &s ootft* 

relativas aos que perderam o 

direito ao btnefióio. 

Parag, 3 — Entende-se como 

salário mínimo local: 

a) — par« os benefícios a 

serem concedidos, o que vi-

gorar na lacalidade em çpie 

o associado ou segurado exer-

cer sua atividade; 

b) — para os benefícios con 

cedidos, o que vigorar na lo-

calidade onde, na data do pre-

sente decreto-lei» estiveram sen 

do recebidos. 

Art. Z f i — Até que seja 

expedido o piano a que se re-

fere o art, 27, alínea II, letra 

A, do decreto-lei 7.526, de 

7 de maio dô 194S, passa a 

ser de 5% sobre o ôalarto dos 

respectivos associados ou se-

gurado* * taxa de contribuição 

para os Infititutos • Caixas 

de Aposentadoria e Pensões, 

em que vigore tfixft inferior a 

este valor, 

Paragrafo — Nem um as-

sociado ou segurado poderá 

contribuir mpnâalmente sobre 

salário inferior ao minimo vi-

gente n* localidade. 

Paragrafo 2,° — Quando, no 

decorrer do més» um mesmç 

associado ou segurado traba-

lhar para vários empregado-

res, a contribuição de cada 

um deites será feita sobre a 

parcela do cAlárlo mensal que 

houver afetivamente page. 

Art. 4 — Fica extendido ao 

instituto de Aposentadoria e 

Pensõts dos Marítimos e ás 

Caixas de Aposentadoria e 7«n 

sões o beneficio do auxilio 

pecuniário por motivo de do-

ença» na forma prevista na 

Seção I do up . XII!» titulo 

IV» do Regulamento aprovado 

paio dMrtto iittti da B dt 

nas 
de cada um dos Institutos s Î quais poderão ser alteradas, cu> 

I Caixas de Aposentadoria «'modo expresso» as disposições 

Pensões, na forma que for atualmente vigente na tnate-
estabelecida pelo presidente ria de transferencia de segu-

do Conselho Nacional do Tra rados e de cálculos de bene* 

balho, de acordo com a Comis fidos» * rç 

são Organizadora daquele Ins Art. 8.° — O presente de-

tituto e ouvido o Serviço Atu- creto4ei entrarã em vigor a 
arial do Ministério do Tra- partir de 1.° de agosto de 1945, 
balho» Industria e Comercio, i revogadas as disposições em 

Arfe 6.o ~ O ministro da contrario". 

r i D 
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D Ü t ) A 
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Ï 8 P I C I A L I S T A 
VÎA8 URINARIAS - PROTOLOOIA ff SÍFILIS 

-ura radical das hemorroidas, varixe« e hidrocelos, sem operação 
«em dftr, Deonças da uwta, prdatata, veaiculae, seminais, bexi*. 

ga • riot. Tratamento «ãpido doa uretritse agudas a crónicas, 

a suas oomplloftçfiee. Perturbaç6ea sexuais — Uretroaoopia 

Oalvano Cautério 

DAS 15 HORAS SM DIANTBV 

Consultor««: Edifício "Nova Aurora" — Rua Or, Barrete, Ml 

- L ° andar — Residencia Bua Ap#dít 877 — Tone 138(1 

B O T I N I N H AS " S H I R L E Y " 

Chiquiios, çzlpercaias. sapatinhos. Um 
mundo de calçados para criança 

C A S A F A R A C H E 
Travessa Mexlcc, 80 

C A S A M O N T E 
« • mwmm+* v i ^ W i l t A ^ V i U W A l « « « 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS. OLEOS 

Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Caustica, Potassa, 

Estanho, Câra para Soalho Cabos Manilha e Zinho. Estopas de 

Algodão, Asbesto, Anllinas, Filtros, Talhas, Artigos para ins-

talações sanitárias e Abastecimento d'Agua. 

TtíDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr, Barata n.° 190 e Travessa do Mexico n.° 72 

— NATAL 
i f : 

Movelaria Ideal 
DE EVANDRO & MEDEIROS 

RUA PRESIDENTE BANDEIRA, S73 (antlgt Av. 2) 

ALECRIM - NATAL 

Aviumos que para melhor satisfazer a nossa inúmera e 

ílstinta freguesia resolvemos reduzir os preços de moveis de 

nossa fabricação, oom especialidade mgveis de VIME, AGAVE E 

TITARA. Os pregos atualmente Bio os seguintes: Grupos de 

vime de Cr$ 170,00, 200,00, 250,00, 300,00, 350,000 e 650,00. 

De agave temos os melhores preços e oa mais novos esti-

os. Todos estes moveis que fabricamos garantimos o acaba« 

mento e para melhor explicar aos fregueses é a única fabrica 

que nflo aceita menores e sim operários que responsabilizem 

P?lò seu trabalho. 

Temos preços especiais para revendedores. Esperamos 

nova remessa de vime que chegará muito breve. 

Carvoaria 'Felipe Camaião'/ 
os KAJvoiL a n n u o 

A meter d« Natal e • que vwule pelos mtíhotm pre«» : 

COROS ptra togla CASViO VBOItAWJBNlA Hl ACHA 

Rn KM»» OmmUo, m - VOMI, 

« M É M Í OW « 

EITUÍlfl PRr NB LOHBfluR! [ MUTíCTuO jr 

,J Oflífl INCOfiRETfl 



• / I f : I a * T - • • • . ^ h k i w 
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V 4 i Aferte * 

CATOLICOS s Não deixeis de emprestar resença a festa da B d a I m p r e n s a , de 15 a 

Iscola Técnica de Comercio. 

o brilho de vossa 
17, no jard'm da 

«agro- Indolente 
Y A N A D I O L 

Para oi magros e indolente«, a o vlrtuda da fraqueza que aniquila as 
força», o uso doVanadiol é indispensável. 8« alguém de sua casa eiti» 
ver com os olhos sem brilho, as pernas traças, sem disposição « sem a-
petite, recomende Vanadiol, o fortificante que fortifica. E' aoonselbado 
para senhoras pálidas, moças nnemicaé e sem Vida, para homenide qual-

cĵ er iflade e pu ra as crintiças, sobretudo na idade do crescimento. 

m todo o Congo Belga- e aos festejos que se se-

ten guiram ás mesmas* 

Oficiou Sua Excía. 

sido tema de elogiosos Revma. Möns. Eeon Cias-

lentarios a decisão do j se, dos Missionários da A-

de Ruanda, Rudahigwa frica, ' Vigário Apostolico 

ami (Rei), de pedir o i de Ruanda. Mais de 10.000 

Uma declaração do 
Foreing Oíiice 

ismo e îngressar na 

Católica * O padri-

foi o Governador 

•ai daquele territorio, 

Pedro Ryckmatts, que 

nativos, com seus mantos 

brancos, e mais una cem 

europeus, estiveram pre-

sentes á solenidade. Tam-

bém a mãe do rei de Eu* 

LONDRES, 6 — 

Não há ainda qualquer in-

tenção no momento para 

termos do armistício cbm 

a Italia, — declarou hoje 

um portavoz do Foreing 
se tornaram públicos os Office. 

dirigiu por ess« motivo anda recebeu o Batismo. * 

luanda*tJrmdi, no cora» 

do Continente? toegro 

os limites com a posses^ 

brit&nica de Tangam* 

acompanhado de um 

ueno seguíto. À sua 

gada ioi recebida por 

a grande multidão de 

ivos que se tinham re-

Santa Comunhão e o Con 

firmaçSo. 

Conforme dispõem os 

costumes do« V/atuzl», o 

Mwaml — que é titulo 

que dão ao seu rei ^ deve 

compartilhar to poder com 

sua mãe. 

FARMACIA CONFIANÇA 
DB MOURA BARRETO 4 CIA, LTDA. 

— Ibpaalaltósdw farmMtutica« • pvfunaria» —— 
SicrupuloM manipulação 

Deposito da T i o » Mcdidml" da 
MONTURO DA SILVA fc CIA. 

Sua Vigário Bartolomeu — T îefon», 1227 — NATAL í 

Após as cerimonias re-

de na capital da região j ligíosas segultfam-se feste-

a assistir as cerimonias Jos públicos. 

LVÓ 1 Mãe 1 Filha 
t O D A S D E V E M U S A R 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Fertig«)« «m g«ralf tintas oleoe, ioda oausttea vidm, louça* 

artige» sacltartai, elo., etc. 

m NATAL O W R A B E U l G i m m O FUSFERIDO NO GKNERO 

PVLOS SBUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1,3B 

Cooperativa dos Pescadores de Nataí Ltda 
SE'D£ : CANTO DO MANGUE — NÀTAL 

ASSEMBLEIA GERAL EXTHAORDINAAIA 

1.* CONVOCAÇÃO 

De conformidade com o artigo 48 do« fletatutãs émtà 
Cooperativa, convido todos o« associado* para a AasemtóéU 

Geral Extraordinária a realizar*»« no domingo, 13 de Agtttt 

entrante, ás 9 hora«, na séde social, no Canto do Mangue, deita 

cidade, afim d? elegerem o Presidente e 6 Gerenté dèsta socié* 

dade para concluírem o triénio 11M4-1947, em vUta dò afasta* 

mento, d3#de 20 do cot te mês, a pedido, do Presidente # 

Gerente eleitos na assem ia de fundação, a 18 de Março d# 

1944 i 
Natal» 29 de Julho de 194S. 

MANOEL FEUFE DE SANTANA — Presidente interihò, és* 

colhido em sess&o conjunta do Conselho de Administração * dd 

Conealho Fiscal, 

Escassez de pneus prognos-
ticada nos Estados Unidos 

Advertencti aos motoristas 
NOVA YORK — (S. I» Inào há indícios de que •»* 

H.) — Uma aflitiva síntese ráo taitas reduções tao 

da situação efe pneumáticos consideráveis. Admitiu qué 

nos Estados Unidos vem a atilai situação podetiá 

de ser apresentada peU> modificasse, de vez que 

sr. A. L, Viles, da "Ru- havia indicações de queda 

REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA DORES 

IVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega.íe com vantagem para 
^nnifth MM IrtnlJn^ r̂ m ftin. 

«UB U i B g U t h i t M i l M U H WMw - « i i i 

periódica« das senhoras. Ê cal* 

tante e regulador dessas funções, 

JXO SEDATINA, pela sua com-

rovada eficácia, é muito receitada 

ser usada com confiança, 

Livros novos 
HISTORIA DO AirrOMOVÊL 

Pedro de Almeida Moura* 

P. de Lara. 

As distancias foram fcempré 

terrivesi obstáculos opostos ífl 

relações ecoüomícals e sociais 

dos homens, daí, a luta para 

vencê-las, por meio de apare-

lhos que encurtassem as dü-

tancias, se perder no escuro 

dos tempo», 

A principio náo cabia, porém, 

ber Manufactureis Assoei* 

ation", Declarou ele que, 

segundo se estima, a p*ó-

dução de junho, ju-

lho e agosto será 

inferior et» 33 por êèn-

io ás exigencias em re-

lação a um dos mais ileces-

! caminhão para fins essen« •I 

i § s a t Santo Rozãríü 
^ agencia telegraflca: de artigos 'da imprensa e 

olica (A, C.) em des* | do rádio sobre o Santo Rio* 

de Chicago, nos Es-j sário, 

t^ Unidos, noticia a re* 

^ ao de uma Hora San-

A?":ual daquela Arquidi* 

Sitiai daquela Ar^iuidi-

esi\ Este lano, 150.000 

participaram das 

'̂adey, que foram de* 

-< rUs á Rainha do tíanto 

N o p r o g r a n f ^ d a H o r a -MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

foi incluído a recita* j xRATAMENTO DA SIFUJS^ 
0 comum do Rosário, _ 

íoi feito no g r a n d e , ^ P a u l o Q à M ú 

Chicago. Com * „ T A S TJRINAHIAS=S 

ne compreensão dos povoí, quej™-

fosse possível u'a máquina dô- j ^Í-IÃICÂ UE »lüNHG^AS 

s envolver velocidade sem a1 

força humana ou animal 

João Medeiros Filh® 
ADVOGADO 

Bscrit Av. Duque de Caxias, 60 

1.° andar 

Reaid, Av. Rodrigues Alves, 840 

t ciais e militares, 

5 r ; 9 r ! S ° ® ? Z e r r C t Preconizando a conserva 

DOENÇAS INTERNAS i t e m p o a u e n t e d e vera°4 ° 
DO ADULTO j sr. Viles acentuou que e* 

Clinica Especializada do j xistia uma lacuna entre « 
Aparelho Digestivo • produção e' as necessida-

Res.: Rua Mipibú, 521 ! tíes cívís essenciais em to-
Cons.: Av, Rio Branco, 669 das as categorias de pneus 

^ das 15 ás 17 J p a r a veículos militares. A-

nas vultosas exigericias dó 

Exercito em í?neus du^ 

rante o período de 4<retfiî  

posição" do terceiro tri* 

mestre do ano. Àcrescen^ 

tou^ todavia, que as neceã-

sicíades aumentariam no 

ultimo trimestre, a rrienoâ 

sérios tipos de pneus de | que ocorressem Imprevis^ 

ti. 
| crescentou que "em ateu-

luto nSo conseguia encon-
Dr. Etelvino Cunha !t trar fundamento para h 

Mas o gênio inventivo dos a t e n t e do Hospital Miguel! crença um tanto difundida 
descobridores, através de Ion- ^ ; 5 ^ . _ 

a* à* C o u t o ! de que os civis podfenam 

em nossos dias, com os moder- eletro-co^ula^fio etc. « qUe fee fazem necessárias 

nos veículos que tanto coopevCons c e l ' ®orüf?!^ 222 reduções extremamente 

É üítfÀ DOENÇA 
wUITH P ^ n o S A " 

r « YAllÀ A FAMÍLIA 
f W À K FARAA BAÇA 

H ^ N AÎTXILIK A COM-
BATKL-A COM 0 

fc cerimonia, os catoli-

* dusta cidade iniciaram 

cruza da dfe recitação 
J Santo Posário, Ímpio-

ndo pela vitoria e pela 

w baseada na justiça e 

> entidade. Terminada a 

s e r j 0 publicados 

tatos, novenas, estam* 

W 9 u m a série 

ram para o progresso da hu* 

manidade, encurtando as dis-

tancias e sendo, uma verdadei-

ra alavanca propulsora da eco-

nomia dos povos. 

Pedro de Almeida Moura, 

em seu livro "Historia de Au-

tomovel", conseguiu traçar um 

p&nor&ma geral da evolução do 

automóvel, desde os mecanis-

mos mais rudimentarei, apa-

recidos em fins do século 

XVIII e durante o seguinte, 

graçap aos esforços e aos es-

píritos curiosos de Evans, 

Isaac De Rivaz, Conde de Vol-

ta, Symington, Trevithlck, e até 

as poderosa conquistas de 

August Otto, Daimler, Benz, 

Dion e finalmente Henry Ford. 

Dessa forma fez o autor uma 

pesadas para equilibrar a 
(Ribeira). Fone 1082 
Das 15 ás 18 horas , , 

Residência; Praça André de 1 P r o d u S a o c o m a í e x l S e n * 
Albuquerque, 534 — Fone: 137S cias civis essenciais e que 

Ex-intemo da clinica Urolo» 
gica da Faculdade da Bala. | 
Kx-assistente da clinica oi- { # ^ ^ . 
rurgica do Prol. Genesio Lo- i o b r a u t U n 4 ° a ó P*ra A 

pes no Hospital Santa Isabel, fancia como também para to* 
— Cli&ioa e Cirurgia especia- j dos os que se interessam por 
lixada das Vias Urinarias, ^hecsr os grandes aconteoi* 
D 0 ^ 9 a i J ^ ^ s U mantos da histeria. 

Aj» ilustraçfiM d«SM livro 
Coumltorlo: t W * * C^Mo, M d a i «míçò« Melhoramento*", 

^ S r J 9 ^ . K W U U d « P O r P ^ d . j m , *Mtti»M+,m ,ilf v^sHWI 

Tenente Alberto Gois Barros 
7. Dia 

As familias Gois o Barros, profundamente compungidas 

com o falecimento prematuro do seu inesquecível filho, irmão, 

cunhado e sobrinho, em um desastre de Aviação da F* A. B. 

em São Paulo, Tenente ALBERTO GOIS BARROS, convidam 

&eus parentes, amigos e oficiais da F, A .B,, para assistirem ás 

missas que mandam calebrar em sufrágio de sua alma no dia 

9 (quinta-feira) na Catedral e no patronato ás 6 V2 horas, 

respectivamente pelo Monsenhor Calazans e Padre Milton. 

ATENÇÃO 
As nossa« oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatorios. esta* 

tutose outros serviços 

. COMPOSIÇÃO A UNOTZPO 

tas na guerru com o Ja* 

pão. 

CURIOSIDADES 
SÃO ANGLOS, MAS ANJO§ 

São Gregorio Magno« 

sendo tainda diáooho, Viii 

certa vez, escravos de rasra 

beleza exnostos num mêr* 

cadb de Roma pata atrem 

vêxididos. 

— Qual é o país e qual ú 

religião desse infelizes * 

perguntou ele ao traficar!« 

te, 

— São inglêseà, angÜ 

e pagãos, replicou este. 

— Que pena ! exclamoü 

o santo suspirando; se fos« 

sem cristãos« seriam maU 

que inglêses, seriam anjos, 

ti cristiani, non essent aH* 

glij sed angeli. 

Elevado mais tarefe ao 

solido pontifício, enviou 

iogo Santo Agostinho 4 

seus missionários par» 

vangeli2ar a Grã-Breta-

nha. 

DRe OLAVO 
Medeiros 

Chefe da cliniea dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 

. DOENÇAS DA HUt I . 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 

Conaultorio: Rua U U mü Cal« 

D M 14 ás 1 7 hona. 
RMlducU: Avwüdt Ciapai 

Heloloarta Alencatf 

4 M 
MIMMAA * «hkfeMl MM 

I 
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i 
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Moscou ataca o Vaticano 
P e . J o s é F . V t l o t p » 

Jornais da tsmana publica* países aram invadidos pala Nfto: os Nossos discureoa a as 

ram telegramas de Moscou» Alemanha então vitoriosa ? dis Nossas Mensagens» ninguém oa 

que referem severas acusa« m»»««««»« <J* z cutrss 

çòee 4o Jxvestia: o Vaticano ocasiões, quando sempre o 

está ixqpedixxdo a puniçio dos papa ergueu sua vos contra o 

criminosos da guerra, ao passo bombarduio de cidades aber* 
que "nos mais negros anos da 

guerra jamais levantou sua voz 

contra #o barbarismo de Hitler,0 

N&o encontra paralelo a tor-

peza de tal acusação. 

No que diz respeito 6 pri-

meira parte» Pio XII de modo 

algum se opõe a que ffs faça 

justiça aos verdadeiros crimi-

nosos fcfr. a mensagem de 

Natal de 1944); reprova apenas 

a repeUç&o dos processos ar-

bitrários »ilegais e deshumanos» 

contrários aos princípios cris-

tãos» e tão universalmente re-

pudiados quando em voga 

regime nazista. 

Quanto ft segunda parte 

acusação: quem ignora 

muito anotes da atual conflagra 

çfto» a Santa Sé não só denun-

ciou as barbaridade« nazistaa* 

tnas proíllgou os mesmos prin-

cípios de que elas decorriam T 

Será que ninguém mais se 

lembra da "Mit Brennender 

Sorgo", de Pio XI? , das pala-

vras candentes de Pio XII em 

Inúmeras alocuções, principal-

mente nas mensagens que diri-

giu ás primeiras vitimas da sa-

nha nazi**comuni5ta, os herói-

cos poloneses? doe incisivos 

telegramas aos Soberanos da 

Bélgica, Holanda e Luxembur-

go, no meamo dia em que esses 

MAfla e - . 

r-** VW44VVM* vu uvbuiyer, seja 

em seus intentos, seja em sua 

substancia.** A Igreja não teme 

a luz da verdade, nem para o 

tas, as torturas e condenaçoes presente, nem para o passado, 

de reféns e civis7 E nao é por. nem para futuro. Quando as 

•caso o mais eficaz dos protes- ! circunstancias de tempo e as 

tos contra as barbaridades yra- P*ixÕes humanas permitirem ou 

tlcadai contra os prisioneiros, ̂ puzerm a publicação de Do-

a açact incansavel do Vaticano»cumentos até agora secretos,,, 

para minorar-lhes os sofri-

mentos o libertá-los? B isto, 

para lembrar apenas as atm-rfarioa 

no 

que, 

p :LHç-»g ç nylwrlas 

Santa £? sem falarmos da in» 

tensa vidade diplomática T 

— s , o Ixvestia não é no-

vato ^ tas calunias ao Vati-

cano. -á em seu discurso de 

Pentecostes de 1943, aos ope-

rários, Pio XII deveu refutar 

monstruosidades do jornal mos-

covita, com palavras que me-

recem ser relembrada*;. 

"Talvez jamais se haja assa-

cado uma calunia mais mons-

truosa e absurda do que esta! 

Quem não sabe, que não vê, 

quem não pode certificar-se do 

que ninguém mais do que Nós 

se tem oposto insistentemente e 

por todos os modos ao Nosso 

alcance, primeiro ao deflagrar e 

depois ao prosseguir e alastrar 

da guerra? de qr? ninguém 

mais do que Nós tem continua-

mente suplicado e admoestado: 

paz, paz, pazi? de que nirfjguem 

mais do que Nós tem procurado 

mitigar-lhe os horrores?. * , 

A T E N Ç A O 
SENHORES CONSTRUVORES Ti PROPRIETÁRIOS 

DESTA CAPITAL 

Mosaicos de b&as padronagens fabricados com cimento 

"PÔTY" da Fabrica São Pedro, recentemente fundada no 

Bairro do Alecrim. 

D ê m suas preferencias» Preços multo convidativos para todos 

ENDEREÇO — RUA PRESIDENTE QUARESMA, 413 

próximo á rua Amaro Barreto 

J. B. M O R A I S 
ESTEVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano« 37 
FONE 15M 

Serraria Arcántil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

TTcrl©^1ou© 1 5 0 3 
MADEIRAS EM GERAL 

RATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

E D I T A I S 
COOPERATIVA DOS SALINEIROS 

NORTE-RIOGRANDENSES LTDA. 
jNttMÉÉÉtfayAth« 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

t ,* CONVOCAÇAO 

Convoco todos os associados da COOPERATIVA DOS 

SALINEIROS NORTE-RIOGRANDENSES LTDA., para a Assem-

bléia Geral Ordinaria a realizar-se no dia 15 da agosto p. vin-

douro, ás 19 horas, na séde desta Cooperativa, á rua dr. Antonio 

de Souza n.° 35 — 1.° andar, sala 9, a-fim-de ouvirem a l«Itu-

ra do x-elatorio do exercido salineiro de 1 de julho de 1944 a 30 

de junho de 1945, da parecer do Conselho Fiscal e sobre os mesmos 

ae manifestarem, e proceder-se a eelição dos membros do Con-

celho de Administração, da Diretoria Executiva e do Conselho 

Fiscal» tudo de acordo com o Decreto-lei n.° 6.893 ie 

19 — 10 — 48, sendo preciso para a Assembléia funciona^ a pre-

tenda de um terço doe sócios da Cooperativa» 

Moeeoró, 22 de Julhq de 1945, 

*) JOMÇ RODRIGUES UMA - Pwidari». 

aparecer* em luz mais que me-

ridiana a estulticie de tais acu-

•ea». . . " " A . a . ft, W 4 3 , p. 
170-17?), 

As contradições entre as ca-

lunias do Iavestia e os fatos no -

tórios em todo o mundo cristão 

e livre são tão flagrantes que 

dispensam maiores comentários. 

E, considerando a questão pa-

rece-nos haver auntrn mAfúme 
' * ' ' ' ** n i » V M 

que, singular ou coletivamente, 

terão influido sobre os redato-

res da folha njpscovitai 

1) Ignorância da ação do Va-

ticano em prol da paz e dos 

perseguidos da guerra. Com 

efeito, a imprensa russa é mais 

amordaçada de quantas exis-

tiram jamais neste planeta. Se 

os imensos e selvadores auxí-

lios bélicos dos Estados Unidos 

(que possibilitaram á Rússia a 

reconç"iista das extensas regiões 

perdidas em pouco tempo entre 

o Vistula e Moscou e o Volga) 

eram boicotados pela imprensa 

russa, que dizer das. atividades 

da Santa Sé» tão odiada na terra 

dos Sem-Deus? BxpUcavw, 

portanto, que os comentarista 

das estepes ignoram por com-

pleto o» ingentes esforços do 

Vaticano pela humanização da 

guerra e em favor de suas vi-
timas, 

2) A má fé pode ter domina* 

do também as considerações dc 

Izvestia; pois em 28 anos de c-

xistencia, o regime comunista 

dirigido pelos "ateus militante", 

porfiou sempre em denegrir a 

verdade quanto á religião, prin-

cipalmente quanto á religião 

católica. 

3) Ressentimentos, também 

com certeza os terão os Soviets: 

pois o Vaticano reprovou a* 

barbaridades nazistas não sc 

"ido viam cometidas contra 

os russos, mas desde o Inicie 

do conflito (e mesmo ante»; 

quantos nazistas e comunista* 

agiram de mãos dadas e plenc 

acordo (Polonia, Finlandia* Li-

tuania» Letônia, Estônia.. o 

Ditadas imparcial e serenamen-

te, sem z^gatorios descompos-

tos, mas em princípios gerai* 

aplicáveis a todos os casos, a* 

palavras do Papa verberavam 

e verberam, na sua imparcial! 

dade, tanto os campos de con* 

centrações de DaçhÀu, Bruache-

wald, etc., quando os semelhan* 

tea da . S i b é r i a , E com isto, 
é claro, a "democracia soviéti-

ca não se sente bsm... 

4) A tatica comunista, por 

vezes tão desnortegnte será 

talvez o movei principal da im-

prensa moscovita. Quem tem 

olhos de ver sabe perfeitamente 

que o regime soviético é tão 

totalitario quanto o naiista; e 

asaim, combatendo violentamen-

te o nazismo, com acusações si-

multâneas á Igreja, único ba-

luarte da verdadeira liberdade 

humana, quer o comunismo 

despistar e ganhar tempo, a 
íim dc implantar o mesmo regi-

me deshumano contra o qual ç 

mundo se bateu por 6 anos. 

Que o digam a Polonia, os Pai-

zes Bálticos, a própria Áustria, 

com seus governos títeres, 

quislings ou gaulelters, "demo-

craticamente" e tostes a fer-

ro e fogo e sangue pelo Dita-

dor íq framlife 

M O N T I 
do 

I I 

(ttPTTATJlTA) 

Ouvldot, Marti • Otrfttta 

jía SYfiaviMal 
* * * w w w » * w * I 

Centenario 

Çons.1 Av. Rio Branoo, W 

ResLx Avenida Bio Bmoo, VU 

• I * » L * 1 11 

D r . L . B a n d e i r a d e 

Mélo 
Cum realçai, aam operagêa, e 
mm to^j» DoePffM MO* 

» 

C B P E C I a L I S T A 
«x-adjuotq df clinica de don» 
ças Ano-Rstals e da Mater» 
oidadedo Hospital 8. Frandsos 

de Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS — B U E I R O 

COAGULAÇÃO 
Consultório : Praga Augusta 
Severo, 2 S C - IP Saba 8 e • 

Rea.: Rua da Conceição, 111 
FONE, 1419 

Expediente: œ 14 ás 17 horas 
diariamente 

O t " C ô r d e R o s a * ' 
Mil». A k m í o lundi. 

OH. JOAQUIM LUZ 
[h— , u 

Especialista 
DQENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro* 
coagulação, bisturi ela* 
trica — Consultas; 
daa 14 horas em dias« 
te. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, 88, 1.° 
Prudente de Moraia )\ 

ii «M II 

>r. Manos! Vitorino 
Serviço Mecttco-especialtaado. 
Técnicas essenciais ao diagnós-
ticos e terapeutlca das doenças 
de sistema urinário. Tratamen» 
> especializado: das doenças 
'o sistema genital masculino 
vesiculites crónicas, gonococi-
us, etc. etc. e suas complica* 
ões: corrimentos ricidivante? 

prostatites, verumontanites uri-
ias purulentas, reumatismo, 
desvirilizagão, etc). Clinica da» 
doença« das senhoras. — Doen-

ças venereas em geral» —-
OPERAÇÕES 

Consultoria; Rua Coronel 3o-
nüacio, 288 — Fone, 1029 
21ti — das 14 ás 17 horat. 

Maquina Singer 
Vende-se uma 

A jour com motor 

de Point-

e uma de 

a tratar na 

:ASA CAMPOS — Rua Vlga-

ío Bartolomeu, 582. 

J U l l h U dê luvas, 

í ê d e v i a ç ã o 
S E R I D O E N S E 

A Empresa Râde Viação 
Seridoense avisa que as 
viagens de Natal para Cfr» 
icó são feitas nas Segun-
das, Terças, Quintas, Sex-
tas-feiras; e de Caicó para 
Natali nas Terças, Quar-
tas, íextas ^ Sábado», 
partindo o ônibus do Ho-
tel Avenida, na Ribeira, 
ás S;30. e do Hotel Cai-
ana, no Alecrim, ás 6 ho-
ras. 

De resto ainda não se apa-

gou de memoria de ninguém 

que, para o ataque traçoeiro á 

Polonia'-* o espupim da segun-

da Grande Guerra a Ale-

manha contou sobretudo com a 

aliança nazi-comunista, selada 

em Moscou por Rlbentrop-Mo-

lov, procuradores autorUado« 

de Hitler-Stalin.t» 

Por estas razões se compreen-

de (o que, no entanto de modo 

algum justifica que os jornais 

de Stalin ataquem virulenta-

mente o Vaticano. O que porém 

nos é absolutamente Incompre-

ssível, é que jornais brasileiros* 

nesta Terra de SantaCrua, a-

írontem os sentimentos cristão 

do povo, transcrevendo ealados 

tais alelvosiati e ainda por cima 

lhes de#m rtalot I titulo t«n-
dUMiOft^i , 

DEFINIÇÃO 

Ha una catolicop exigi-

nais, que coatumam ena* 

mar oa "COR DS ROSA", 

Estão na moda agoxm. fi-

les sempre existiram desde 

os fins do aeculo XVIII* 

Sio filhos espirituais da 

Revolução de 93. O SYL-

LABUS veio dar-lhes um 

golpe e uma póda rigorosa. 

Infelizmente fcomo arvtre 

de frutos maus, brotou de 

novo com o MODERNIS-

MO. PIO X extirpou-os 

da Igreja com aquela fér-

rea energia de santo. Pois 

voltou a praga hoje com 

novos brotos e já vai pro» 

duzindo flores e frutos,. 

côr de rosa, Porque entalo 

os classificai assim, dar 

lhes aquela suave tonalida 

de de uma côr tão delica 

da ? 

Ftois não ha de ser tão 

belo ser côr de rosa ? Por 

que censura-lo e ironizar 

esta gente tão simpatica 

tão doce e tão amavel ? 

Afinal que vem a ser um 

côr de roaa ? E' o que nem 

§ bem vermelho, em bem 

branco. Nem dia nem noi-

te — crepúsculo i Nem 

quente nem frio ™ mor-

no* Algo assim como dte o 

vulgo que nem chove rterrt 

molha, nem vai n e m vem, 
nem quer que o veado 
morra g nem que a onça 

passe üome.. * 

E' mais ou menos isto o 

quase indefinível ou inefa* 

vel que chamo um "côr de 

rosa", 

O côr de rosa è catolico ? 

— Perfeitamente e ai dte 

nós si ousássemos chama» 

los hereje* 

CATOLICO, 

APOSTOUCO, 

ROMANO I 

\\ 
Uma das maiores inju-1 

rias feitas aos jansenistas 

de outrora era chama-los 

hertje$t Os Liberais ca* 

tolicos também se encres* 

pavam todos como ouriço 

cacheiro quando alguém os 

denunciava como menos 

fieis á ortodoxia da Igreja, 

E os.Modernistas ? Com 

que fúria se revoltavam só 

á palavra heresib ! O Mo* 

dernismo foi a mais sub-

til e perigosa dentre todas 

as heresias aparecidas na 

Historia da Igreja* E se-

duziu Mussolini eram ge-

niais salvadores da patria, 

duas colunas Teologos, Mes-

tres» Sacerdotes ilustres. A 

desgraça dos seduzidos pe* 

la aerpt infernal daquele 

erro aubtil foi o n$o ter 

Modernisaimo combatido 

abertamente o dogma, Fez-

se côr de rosa. Era tão su« 

ave, tão dulçuroso, tão be* 

ol, t argumentava maravi-

lhosamente, Pio X inspira« 

do pelo Alto, suscitado por 

Deus numa hora difícil, 

desferiu golpe certeiro na 

serpe vçnenosa, Ante a 

energica e ferrea atitude 

do Pontífice de ro* 

$a. Modernistas se ctesmas* 

cararam, Novos tempos, 

novos erros. Hoje estamos 

em face de outros "côr de 
r o s a E tão habilidosos q 
dulçurosos como >ds antî  

gos. As mesmas taticas, 

os mesmos disfarces, o 

mesmo pundonor de fide-

lidade á doutrina da Igreja, 

etc. Eles querem apenas a 

gloria de serenf precurso-

res, profetas de um mundo 

novo, heróis de uma nova 

cristandade*,. 

D?» Paulo S o b i u i 

Clinica Medici das dwnçsi 
de senhoras — Partos 

Cona,: Bua Dr. Barata, SU 

l .o - FOOTL 1120 

Resld*; Avenida Prudents 

da Morais, 7 « 

Túlio Fernandes 
> ADVOGADO 

Edifício " l i d i r 

Bals « • 

Dr. Abelardo Caiafcnse 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Dai W áj 11 e d u 14 áâ 

18 1|2 hora« 

Coos.i Rua Dr. Barata, ttí 
— l .o — Tel. 1120 

Kaaidanoia : Avaoida Hennei 

da Fobsmb. 666 

Vendem-se terrenos, em lotei, 

para construção, nas ruas Ce-

ntral Glicério e Pedro Soare& 

Tratar com os padres da Si-

grada Familia, da Ribeira. 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
G c x r i b a l d l T l n o c d 

ADVOGADOS 
Sdifieio "Kldtr* 

B m Silv« Jardim, n.° M 
FONE 1570 

Natal - Rio Grand» do NcrU 

mmmmrnmmmmmmmmmmamm—m—rn^^—i^^"* 

Dr. Ricardo Berreto 
Diretor do Hospital 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS £ 

NERVOSAS 

Coniultório: Rua Dr. Barai», 

FONE - 1315 

A R M A Z É M NATAL 
Onwfaa «toquas dt M m , "èí^iflfft • CacaaH Bortt-

»•ato oom^iato da baUda» íwrtiwali a aatrangalra» 

Vanda» ta grom a a vwafo. Ictraga a domicUio 

â v m n u BIO s&ANca w ~ t i l v o m i . w 

A T E N Ç Ã O 
Quer wader au oomprar um tarrena» uma oasa, um negoetó 

lualquer T DHUa-ae aa ar. N4to aa Xapidhora Comerciai. Rus 

Ornara Barreto, U l i — 1,* andar, qua h tôcarreferá de tufa 
iaed» a oomfin m 

I m\m DflT'fl INCORRETA E IT U fi fi I PR F ' : Nfl LÛHBflOfi 
. . . k . j — I 



A a m i - « M o t o r a . I fa Afwt* 4« 

o Santa Cruz F. C4 venceu, brilhantemente, o Torneio Eliminatório e conquistou a taca "Fabrício Pedrosa" 
A t d i v e r s a s p a l ê j a s d o c s r t a m e - A B C x S i n t a C r u z , a m a l h o r c o n t e n d a - L a m e n t a v e l 

Z é l i n s» Roberto, Badof, | rém a defesa rubra tudo verdes, que, por sinal, fo 
VeÍ0a a PaMnnat l I M A A H d f e M J m V - - - * - * A * 

certos elamantaa. Os Juizes 
Alcançou, em parte, OjNa equipe vencedora »ali-

brilhantismo esperado o entaram-se CAageî a, He}*-

«rWe torneio femistosof | minio e Nonato na defesa 

Veiga e Perequeté, 

Desde o seu inicio a pe-

leja ' apresentou-se muito 

de futebol disputado 
clu t - . . 

los nossos graim*-* 

com a f inalidade patriótica 

Q<e fazer reverter a renda 

do ccrterao para a campa-

e Albano, Tico e Morais no j renhida e disputada palmo 

ataque. Entre os* atlética-la palmo. O uAlecrim" ce-
« • » i . * • . 

nos brilharam Ernâni, no 

retangulo, Sobrinho e Na-

I^leão na zaga e Claude-» 

nha de adquir ir um avião j gando e Nelson entre os di-

c o m o neme do saudôso ( anteiros, Com a contagem 

espririista conterrâneo "Fa-j de 3 gôals e 3 cornees ven-

bricio Peitóza." 

lütías as part idas fo» 

ceu, portanto, o "ABC". 

A segunda refrega reu-

ram disputadas com muito ĵ niu os quadros do "Ame-
1 * M Ä U A 1 £ • 

entusiasmo, notando-se enl 

todos os contendores o 

mesmo elogiavel espirito <íe 

Juta e a férrea cie vontade 

de tr iunfar, Conseguiu a$ 

honras da tarde o volun-

tarioso esquadrão santa-

cruzense, que, tendo á sua 

frente, na sua primeira lü* 

ta o poderoso donjunto do 

campeão da cidade ptoude, 

após refrega brilhante G 

renhicía — a melhor da 

tarde vence-lo pela di-

um 

rica" e "Alecrim": forma* 

dos com as seguintes cons-

tituições ; 

AMERICA — Bóris; Ed-

milson e Bocadagua; Cin-

quenta, Lavôr e Hélio; Es-

tefenson, Maróca, Tonhao, 

Viana e Natanael. 

ALECRIM — Fomaça ; 

Geraldo e Geleia; Zébor-i das de inúmeros foul*, O 

ges, Vadéoo e Deusdet;; "Alecrim" ataca muito po» 

deu primeiramente um es-

canteio e, em seguida um 

outro. Os rubros atacaram 

com muita disposição nos 

primeiros minutos e depois 

foram se retraindo* O 

choque torna-se muito vi* 

olento com repetidas faltas 

de parte a parte. Vadéco 

estende por alijo para A GS* 

querda e Edmilson fura 

espetacularmente aprovei-

tando Perequeté para 

marcar o tento dos alecri-

emes. 

Na segunda fase a luta 

continua dura e pontilha-

ferqnça m i n ima de 

escanteio. 

Estão, deste modo , oâ 

bravos defensores do pa* 

vilhão das três cores, d e 

plcsse do custoso troféo 
l ;Fabricio Pedrosa" que irá 

enriquecer a sua escolhida 

coleção de prêmios espor-

tivos « 
De parabéns, portanto, 

estão grandfes vencedo-

res da magnifica jornada 

do ult imo domingo e, tam-

bém, os derrçais concur-

rentes, que deram o seu 

quinhão para a benemeri-

to f inal idade de dotar a 

r.o.ssa terra de mais ele* 

m^riu) do progresso. 

AS DIVERSAS PELEJAS 

DO CERTAME 

As 14,15 m i nu t o s fo i 

a granete tarde de 

espertes i2om a rea l i zação 

do orinunro embate en t re 

i "A B C e o "A te l t i co " , 

rtvr 
f, 

f,u en vos apresenta-

• com ,%s seguintes 

ABC — Zéfreitas; M o 
iVh O a ^ h w .TaB^Í^V^ ! 

M-mhiib o Nonato; Pa-

Mtiacir, Mora is , A l ba» 
i Tico, 

-•'TIjETICO — Ernâni i 

bnnhu e Napoleão; 41, 
C-Hriuca t? Ferreira; Nei-
v;n- Petronio, Sargento, 

Ijcs-iio ».» Claud.?gardb, 

joço apresentou gran-

vibração devido, em 

P«1'^, a .superioridade do 

fcttjuadràu abecedista e a 
f• de vários elementos 

«w turma rubn-negra. 
T,'-,t) foi o escore? dn 

tondo marcado dois 

tontos para o seu bando. 

o ü t , ' ° HÒal abecedista 
í (" ft autoriM ^ Morai«, 

t 

C inema REX 
Em sessão feminina amanhã, apre-
sentaremos Ann Sheridan e lack 

Benny na hilariante comedia: 

Mania de Antiguidade 
enfeixando uma serie de cenas a-
gradaveis e de situações cômicas 

que fazem rir 
Complementos : 
Jornal Brasileiro 
Comedia 

l,',1 Tu I ̂ ^ S & ^ S ^ E ^ ^ S II .11 

A PARTIR DE 23 EM SESSÕES 
DÍARIAS 

Um filme que tem tido grande 
repercussão no mundo 

A cancão de 
ernadette 

Toda a emoção e toda gloria da 
imortal novela de Fran Werter 
sobre a sublime !é de uma simples 
camponeza* foi milagrosamente* 

transportada para a téla 
EXCLUSIVAMENTE NO "REX" 

Preços — 6*00 — 4,80 

rechasw. 

O jogo vai para o seu 

termino com uma única 

característica o marca-lo : 

a violência desmedida atos 

preliantes, E, entSo em 

dado momento, verifica-se 

o espetáculo decepcionante 

do certame cpm cerca de 

cinco jogadores aterrados e 

estorcendo-se em dores, ao 

mesmo tempo» Os plaiers 

Edmilson e Tonhão, efa 
uAmerican são retirados de 

campo. Pouco depois fi-

nalmente, o juiz expulsa de 

campo o médio Zéborges 

ram, domingo ultimo, ru 

bro-verdes pela demasiada 

violência de suas jogadas. 

Zéftorges foi novamente 

expulso de campo, tampem 

Geléia. Ao findar o Ago 

vencia o "Santa Cruz" r 

2 goals e 2 cornees a ^ 

cornees. ^ 

OS JUIZES 

Fara nâo ser (j^inpleía á 

desilusão do publico no to-

cante aos juizes, que atu-

aram os quatro prélios do 

a vioUncia d« 
funcionaram nos jogos — 

ABC x Atlético e Santa 

Cruz e Alecrim — demons« 

traram conhecer os segre« 

doa das rpgras do soeö^r t 

possuir a imprescindível e* 

nergia para a funçSo, A4 

contrario, justamente gü<* 

cedeu com os apitadored 

da segunda e terceira par-

tida — "America x Ale« 

crimM e "Santa Cruz % 

ABC •" Fracos, bisonhos, 

irresolutos tiraram o brilho 

das refregas, fazendo me* 

drar a indisciplina e 6 VÍo* 

torneio, /verificou-se umfíil lencia. A "F. N» D.M es-

frisante alternativa. En-

• • i ' -

— A censura católica c onsidera o primeiro filme 

como Aceitável para adultos e ao segundo dé a cias» 

àificação de merece aer visto, 

Carimbos de Bonacha 
JOSE BEZERRA 

na mrancla dMta folha 
NATAL 

flTüJm .PRT 

do "Alecrim", por jogo | quanflo dois foram media-

violento. E logo após ter» j dores serenos e oompeten-

mina a luta com q triunfo (tes, Que atuaram com fa-

do 41 Alecrim" por 1 gôal e! certo e agradaram a gre-

2 cornees contra, 2 cornas, Jgos e troianos, os dfois ou-

O "ABC" e o "Santa tros foram ^iuas grandes 

Cruz" apresentam-se para 

o terceira jogo. O "ABC" 

com o mesmo quadro e os 

corais formaram com o 

seguinte esquadrão : 

Gordo; Zeno e Miranda; 

Luci, Piolho e Jessé; Dao 

Fatú, Baiano, Lazito e Bi£. 

Esta peleja foi a melhor 

c£à tarde e a em que foi 

praticado o verdadeiro "As 

stociation", sem violência 

e com jogadas acadêmicas. 

No inicio os tricolores pre* 

dominaram e conseguiram 

um comer em seu favor. 

DepoiSj os abecedistas per-

maneceram em campo ad-

verso para gordo maravi-

lhar o publico com pega* 

das sensacionais* Zeno e 

Miranda brilharam tam-

bém* O esforço hercúleo 

dos alvi-negros tife nada 

valeu ante a atuação do 

grande goleirfo coral * Fal-

tavam quatro minutos para 

terminar o jogo qUalido o 

juiz, com acertada medi-

da, expulsa de campo, por 

indisciplina o goleiro dio 

"ABC". Nonato foi para o 

arco. O ABC ainda atacou 

porém nada conseguiu ter-

minando fr joglo com o 

triunfo do "Santa Crua", 

sor 1 escanteio* 

Na partida final bata-

lharam "Santa Cruz x A-

lecrim" <que se presenta-

ram com as mesmas forma-

ções doa jogos anteriores, 

Os tricolores j ogaram 

com bravura e conllrapu-

zeram o seu melhor pa-

drão ao jogo violento dos 

contrários. Deste modo, 

lograram os praticavam o 

melhor futebol bvantajar-

se no marcador com dois 

tentos marcados por Baia* 

mo e Dfto. O "Alecrim'1 foi 

um batalhador enérgico, 

que obrigou a "Santa 

Cruz" a empregar decidi* 

fomuitCi Pccua oi alvl» 

lamentáveis decepções < 

Na primeira e na ultima 

luta os dois árbitros que 

tá diante de um serSo di* 

lema, Precisa de providen-

ciar imediatamente no *en<< 

tido de prestigiar oâ bons 

e energicos mediadores é 

apontar as portas.de saida 

aos pifios e irresolutoéj 

que podem ser agfontadoj 

como passíveis de sofrei 

certas influencias ••. 
— — 

O futebol através 
do Brasil 

Com os resultados veri-

ficado no ultimo domingo, 

na rodada final do Torneio 

Eliminatória de Pernambu-

co, ficou assegurado ao 

"Santa Cruz" Futebol Clu-

be/1 de Recife, a sua per-

manência entre os cinco 

^grandes (clubes, que vão 

na corrente temporada, 

disputar, o certame oficial 

do futebol do "Leão do 

Norte, O quinto lugar es-

tá ainda, para ser decidido 

entre o "Portela" e o "Gre-

at Western", porque estes 

concurrentes chegaram, a-

gora, no final do eliminató-

rio n ^ mesmas còndi-

ções e vão, portanto, pre-

liar para resolver qual dos 

dois será o "quinto"«con-

currente* do campeonato 

pernambucano dte 1945, 

Na "bôa terra" to atual 

certame oficial 4e futebol 

vai em pleno desenvolvi-

mento e^com grandes con-

currentes em grande for-

ma. O "Galician
f o "Baia" 

e "Vitoria" edam os clu-

bes apontados coirfc favo* 

ritos para vencer o cam-

peonato . Agora, com os 

últimos resultados, surge 

ameaçadoramente, o "Ho-

tafogo", que vencei? ao 

"Galicia" e ao "Baia", e 

promete, se continuar a sua 

nlarcante atuação, tornar-

se um dos mais sérios e 

valorosos concurrentes ao 

titulo de campeão baiano 

de 1945. 

tua, presentementé, ftd 

futebol baiano deve, afinal, 

seguir, dentro de poutíos 

dias, para a Cidade Maravi^ 

lhosa onde se radicará no 

''Flamengo" > A noticia de 

que Velau deixaria o Ipi-

ranga — Q popular clube 

da Cidade do Salvador — 

pelo grêmio rubxjb-negro 

carioca vem circulando ha 

muito frímpo sem se con-

firmar, Agóra, porém, po-

de-se afirmar que o crack 

da terra do grande Tobias 

irá mesmo porque v "Fla-

mengo" precisa de verda-

de, de um bom meia es-

querda. 

JONAS GURGEL 
PHOVISIONADO 

Aceita cautas civi«, comeroiaU, 

Advocacia em Caraúba», Mar-

íina} Apodí, Portaltgre, Patú t 

Arei« Branca 

Escritorio « residtneia: Praça 

Getúlio Vargas, 69 — Caraúbat 

Velau, o magnifico di-
anteiro sergipano, que 

^ X e o a u i o A r m i o r 

DOKNÇA8 XNTKRNJU 

ttipeciabnmti 

COKAÇAO • VASQg 

Kletro^ardiognSa 

Consultas da» 14 i\t «n diante 

MWflifl Aotraliano « Sala I 

DR! RAIMUNDO 
MACEDO 

ADVOGADO 
Rua 13 d« Mate, 6M 

Natal - BrnU 

OTTO GUERRA" 

Raimundo 
Nonertâ 

Farnandat 
ADVOGADOS 

beritorio : Sdifldô Baoco Al 
Povo — 2,° andar — nla |n» 

i imm 
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A mocidaiU catolici de Santa Cms deifialda 
a bandeiía de combate ao comunismo 

Uma cranda concantraçlo aará raallzada no éla 7 da Satambro9 na* 
quala cldada-Moçlo da aolldariadada á campanha daata Jornal 

Zsta vitoriou, neste Estado, | fasendo no Mntido de cada ves; zadas naa cidade» de Natal, LHANTE JORNAL, NA DS-

Macau, Baixa Verde, Curraia FE8A DOS PRINCÍPIOS 

Novoa e, agora, em Santo CRISTÃOS, E XoERINDO 

a patriótica campanha de es-

clarecimento do nosso povo 

sobre a ameaça tfo comunismo 

ateu e totalltario, que, aco* 

bertado do rotulo de demo* 

orada, pretende iludir os in-

cautos, prometendo-lhes um 

regimen de "pes, ordem e 

tranquilidade", quando na ver* 

dade o que somente tem a dar 

á nossa gente é aquilo que 

presenteamos na frustada in-

tentona de 1988* 

Em nosso Estado, esse opor-

tuno movimento de arregimen-

taçfio das forças católicas para 

fazer frente a nova investida 

do inimigo dos princípios cr is» 

tãos e da integridade nacional, 

esti tomando vulto dia a dia, 

conforme as noticias que nos 

têm chegado doa diversos mu-

nicípios do interior, e publica-

das em edições sucessivas des-

te jornal» Além das comunica-

ções referentes A realização de 

Concentração, sessões, confe-

rencias, etc, contra o comunis-

mo, também nos têm sido en-

viadas moções de solidariedade 

pela campanha que estamos 

A nota do dia 

1 
Até fevereiro ultimo, a 

guerra custou aos Estados 

tinidos 238 bilhões de dóla-

res, ou sejám 4 trilhões e 

760 bilhões de cruzeiros, ou, 

tia antiga moeda, 4 bilhões * 

760 milhões de contos de 

ireis, 

Essas cifras astronômicas 

correspondem a sete vezes 

toais do que gastou o nosso 

grande aliado na primeira 

conflagração mundial. 

São dados Fornecidos 

pelo Secretario do Tesouro 

Americano 

A mensagem do Presiden-

te Roosevelt, de 9 de ja-

neiro, previa 285.800.000.000 

de dólares até 30 de junho. 

Para o ano fiscal — 30 ** 

6 — 1945 a 30 — 6 — 1940 

— foram reservados 

100,900*000.000 perfazem* 

do o custo do orçamento 

guerra 440.700,040.000 

doíam. 

Revelou o general Marsh* 

ali que num período de 

dois mfces apenas os Es* 

tadoe Unidos enviaram 

mais suprimentos para o te* 

atro de operações na Euro-

pa do que durante toda a 

primeira guerra* E isto seit 

incluir os suprimentos en< 

viados durante o mesmo 

período para o Pacifico e 

para os aUadoi mediante a 

lei de Empréstimo e Arren* 

damento, 

Quem venceu a guerra, 

portanto, nAo foi o comu-

nismo sim os aliados« i 

frente os Estados Unidos. 

O povo russo tem a sua 

parte na vitoria, ninguém o 

nega. Mas, o povo, onde se 

contam 200.000,000 para a* 

penâ* 3,000.000 da comunis-

tas, 

Que todos os brasileiros 

sincera esclareçam assas 

verdades aos que vivem a 

apregoar os triunfos dos a* 

xert\to$ soviéticos, excluin-

do a ajuda dos aliados. 

E façam sentir aos nos* 

soe VERMELHOS que è 

mala DEMOCRACIA di-

vulgar essas eatatistkas do 

411a Iludir * da toa U 

t m nantlrafti _ 

Cruz. A propósito, recebemos AlhuA A CAMPANHA 

o seguinte telegrama: 

DEM - NATAL. - A CON* 

mais trazar os nossos leitores 

esclarecidos sobre o que é o 

regimen da Foice e OÕ Marte-

lo, cujos métodos jamais se a* 

daptarlo á Índole religiosa e 

verdadeiramente democratica 

do povo brasileiro, 

Reafirmando essa convicção, 

os catolicos norte riogranden- SAO DE DOMINGO, RESOL-

ses já estão dando expressiva VEU VOTAR UNANIMEMEN* 

demonstração, como se pode TE UMA MOÇÃO DE SOU-

verificar das vibrantes con* DAtUEDADE A MAGNIFICA 

centraçõ-i ç «essões já reali- CAMPANHA DESSE BRI-

v l n ««AW 

0 Csaítt S CsrfSKS tlià t 
lia it sm peite 

QUEREMOS O COMUNISMO. 
OBEDECENDO A ORIENTA-

SANTA CRUZ, 6 - A OR- Ç A o DO VICARIO, HA VERA 

NO DIA 7 DE SETEMBRO 
CREGAÇAO MARIANA DE PRÓXIMO, UMA GRANDE 

MOÇOS, REUNIDA EM SES- CONCENTRAÇÃO DAS FOR-

ÇAS CATÓLICAS, DE ES-

CLARECIMENTOS DO PO-

VO SOBRE O MOMENTO A-

TUAL. SAUDAÇÕES. A) 

D I R E T O R I A * 

O R D E M 

Âssociajão Comercial de Natal 
O sr. Manoel Gurgel do çSo, bem como dos inume-

Amaral, presidente d a As-

sociação Comercial dé Na-

tal, recebeu da MOORE-

Mc Cormack S. A* a se-

guinte carta aérea : 

Acudamos o recebimen-

to, hoje, de seu atento te-

legrama de 28 c$o corren-

te, pelo qual solicita que 

os navios administrados 

pela Moore^Mac Lines Inc, 

voltem a escalar neste por-

to. 

Os argumentos que se ser-

ve expender em torrio do 

assunto em apreço são 

dignos de nosso melhor a-

colhimento, mas JindeJpen-

dente da nossa vontade, 

visto como a nossa compa-

nhia cumpre ordens ema-

nadas da "War Shipping 

Admini,stiÊtiíOn,,
) ,que, co-

mo sabe, é a mais alta au-

toridade marítima norte-a-

mericana nestes dias , de 

guerra. 

Entretanto, como se nos 

afigura de plena justiça a 

aspiração dessa Associa-

ros amigtos que sempre aí 

nos favoreceram, esternos 

tomando» hoje mesmo, 

as providencias que se 

nos afiguram capazes 

(de retiver favoravel-

mente á sua jfespirfi-

ção ; pusemo-nos em 

contacto com o represen-

tante da "War Shipping 

Adminisjtration" nesta ca-

pital e dele conseguimos a 

retransmissão para Was-

hington de sett telegra-

ma acima referido, acoih- RIO, 7 — 0 Departamento 

Mais um balancete publicou 

a Casa Bancaria Norte Rio-

grandense SjA 

Inteligentemente presidida 

pelo dr, Aldo Fernandes mar-

cha em franco progresso essa 

importante casa de crédito. 

Posto que o mais novo dos 

nossos estabelecimento* bancá-

rios é grande a confiança que 

lhe dispensa o publico* 

Está de parabéns o seu Pre-

sidente. 

M HISB fllH 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 177 — Fone 1700 

Prou t fU indo n a « x i b i -1 v i d t • v t n c c r á i " , em qUe 

çfto d t í l l m M d « M i i e " P o r - 1 s t r á moctrada • t r « i ç i 0 

qu® Mtamoi lutando", a H t t l t r a todas as nações 

Coordenação da Aasuntoa européia« que acreditavam 

Inter-americanof, entre nó«, em auas promessas de p6l i 

realizará, na noite de hoje,! . . ,, 
„ : Ainak nessa oportunidade 

na praça n o a , « n » outra . . 
, * , „ , . será exibida ao publico . 

sessão publica de cinema. .. . H '11C0 « 

Nesse espetáculo, s * * ™ T > n t ç 

apresentada a película "Dl-1 F r a n ^ e m 1 9 4 0 ' 

Aproxima-se a realização ~<U 
Festa da Boa Imprensa 

mente iluminado, tuefo pr* 

vendo, assim, para os três 

dias da festa um êxito ab-

soluto a j ^gj 

I Abrilhantará a kermi 

a banda de musica da For* 

aç Policial do Estado, 

Intensa expectativa con« 

tinua a se registrar em tor-

no do inicio« no prfoximo 

dia 15, da festa da Bôa Im-

prensa, que se prolongará A, . â , 

por dois dSas consecuti-1 _ ^ Í T " * a ke rm^ 

vos, 

A referida festa será 

idealizada no jardim da Es-

»min Ie 
sileira "Ajudante" 

panhado de sua opinião fa-

voravel e# aproveitando a 

boa Vontade que temos en-

contrado por parte de J 

nosso escritorio em Nova 

de Informações da Colombia, 

publicou um comunicado, con-

firmando o afundamento do 

navio fluvial brasileiro "Aju-

dante11 > 

Um numero nSo especifi-

em 

0 Dia do M\m\% lioje, gm nossa capitai 
Promovido pela comis-

são de homenagem, recep-

ção e assistência á F. E. 

realizam-se, hoje nes-

ta capital, diversas co-

memorações pela passagem 

do "Dia do Expeuiciona-
• í 1 

rio 

As homenagens de ho-

je, contando com a cola** 

boraçao da Associação Fe-

minina de Atletismo e do 

Centro Esportivo Femini* 

no, constarão entre outras 

coisas, da {distribuição a 

York estamos escrevendo- «*> dc ***** , fo™m salvas 

« , . , por um navio colombiano; que 
lhe hoje para que tomem ^ levüU pa ra San t a Ma r i a t 

donsideração a» ne»1 Devido á repider com que se 

verificou o desastre, temesse 

que seja elevado o numero de 

vitimas * 

Aã autoridades ordenaram 

um rigoroso inquérito, ]á que 

segundo as informaQoes, o aci-

dente ocorreu em coneequen» 

cia do choque com um navio 

de guerra colombiano* Mas a 

nota assegura que segundo to* 

das as informações recebidas 

ser feita pela cidade de Ministério da Guerra co-

larinhos e fitas amarelas, ^W" 1 ®» 0 abalroamento foi 

cola Técnica de Comercio 

de Natal, e constará de 

diversas barracas» de um 

Bar Restaurante além* de 

outras atrações« O patto 

da Escola será feérica-

Ho ultimo dia, 17, será 

procedido então ao sorteio 

de um rico radit> "Philips", 

oferecido por um coopera-

dor e que ser£ Norteado 

entre as pessoas presen-

tes * 

S O C I A I s 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORES relra, comerciante em Zumbi, 

—Severino Miranda de Car* Touros* 

valho, auxiUar da S, A. Whar< 

ton Pedrosa desta »capital* 

SENHORINHAS 

CRIANÇA 

Maria Raquel, filha do sr, 

Antônio Soares de Araújo, fun* 

Leonor Maranhão, irmã do cionario do Departamento d« 

padre Ulisses Maranhão, ca** Fazenda. 

pexeao ao Ginásio Imacuiaàa DIVERSOS • i 

conceição e nosso cooperador, j Aniversariou ontem Q jovem 

—Professora Maria de Lour- Manoel Pascoal Torres, ser-

des Soares, filha do Sr. José vindp atualmente em nossa 
coares* 

—Raimunda Marinha de Car« 

valho, filha do capitão Fran« 

Marinha de Guerra, 

VIAJANTES 

FREI ANTONIO DE TER« 

cessidad'es urgentes do co~ 

mercio de Natal e insis-

tam pessoalmente em 

Washington, junto á "War 

Shopping Administy^tion", 

no sentido desejado. 

cisco Marinho de Carvalho» da RINCA — Pelo Interestadual, 

Força Policial. | viajou, hoje, até o Recife, o 

«Josefa Jorge Moreira, filha revmo, Frei Antonio de Terrin« 

do sr« Joio Jorge Füho. 
JOVENS 

ca, do convento dos capuchi-

nhos desta capital, e que vai 

cuja renda liquida será re-

vertida em favor da cam-

panha pela assistência ao 

/Expedicionário em nosso 

Estado. 

E* de esperar, portanto, 

que a população de nossa 

capital, sempre pronta a 

prestigiar as bôas iniciati-

vas, coopere o mais possí-

vel com a comissão promjo-

tora, para o maior brilhan-

tismo das comemottjàções. 

o livre transito dos autoimis 
i 

quotas correspondentes a 

cada um, bastando, tuim, 
a apresentação de díbeu« 

mentos relativos ao vtii* 

culo* 

De acordo com a nota 

oílcial que está sendo di» 

em 
A chefia de Policia em 

nosso Estado, tendo em vis-

ta a comunicação feita 

pelo Conselho Nacional do 

Petroleo a Comissão de 

Racionamento de Combus* 

tivel, resolveu permitir a 

livre circulação da to-1 vulgada» os possuidores de 

dos os carros particu- Licenças exoepcl^naig da* 

lares no Estado, sendo 

facilitada de agóra por 

dianta A retlrad« dai 

verão guarcta-las, preven-

do a hipótese dt um novo 

racionamento • 

devido ao descuido do capitão 

brasileiro, ^ 

DIA LITÚRGICO 
São Caetano 

Nasceu em Time. Foi colo-

cado pela sua piedosa m&e de-

baixo da proteção da Santíssi-

ma Virgem. Progrediu em 

santidade e ciência. Na Uni-

versidade de Parma galardoü-

se com o gr&u de doutor em 

Cânones e jurisprudência. Or-

denado sacerdote o Papa no» 

meou ; protonotario. Fundou 

uma ordem religiosa de clérigos 

a que servisse de molde a vi-

da mesmos dos apóstolos. Mor« 

reu osculando o Cruoiílxo nu* 

ma fextasls Mo amor divino. 

AMANHA 

St) Ciríaco, Lago e Smaragdo 

Ciríaco, diácono em Roma 

foi enviado á Pérsia, onde ope 

rou numerosos milagres. 

De volta a Roma ganhou 

coroa de martírio juntamente 

oom os SSi Lago e Smaragdo. 

MANIA DE ANTIGUIDA-

DE, no ,4RexM. 

Aceitável paia adulto*, 

FIJIIRA PRE ' : Nfí LOMBADA1 

"A OURA DAS VOCAÇÕES 
é de todas a tnafc importante, 

i a Que estd etn pr+metro plano 
M N M pftOtupttÇÔti (h 

ponttfiw. - PIO XI. 
i 

^rT 

José Jaime, filho do sr. José participar, ali, das festa* em 

Übarana. * , homenagem a Nossa Senhora 

—Otávio tlosta Pereira, filha da Penha, 

do sr. Valfredo da Costa Fe- j A ORDEM deseja ao virtuo« 

— » so capuchinho feliz viagem. 

F I F I A M N A ' FALECIMENTOS 

w l i l C l l l U B Faleceu, repentinamente, no 

O DIABO DISSE; NAO, no dia 3 do corrente, na cidade de 

"Rex'\ Mossoró, o *r. Pacifico de 

Graves falhas: ausência de Almeida, de tradicional tami-

verdadeiro sentimento vrellglo* lia sertaneja, 

so e a atribuição ao diabo do) O extinto, que contava a 

papel de juta. Infidelidades idade de 70 anos, deixa viuva 

conjugais e o preceder incor- a senhora dona Virgínia de 

reto de um jovem, Almeida e uma filha professo-

Exclusivamente para edul- . ra Carmélia de Almeida, espo*< 

tos de ftottda formação. | sa do s¥* Cleodon de Almeida 

PROGRAMA DE AMANHÃ do comércio daquria rida le. 

tatolico fervoroso, pert?ncin 

o saudofto desaparecida h va-

rias a&soclaçõei religiosas da 

paroquia de Santa Luiza, sen« 

do membro destacado das Con« 

ferenclas Vicentinas, 

Sío seus sobrinhos Ú Au-

guvtinho Almeida, comerciante 

nesta praça e a senhorita 

Joana dAre de Almeida, conta* 

bililta do Instituto dos Co-

meroiarlos nesta capital 

A todos os membros da en̂  

lutada famiiia a& condolências 

da MA ORDEM11. 

MISSAS 

Bm^vufraglo da alma do sol-

dado Franclscc Miranda Fil« 

fuatra, vitima de lamentavel 

desastre de avião verificado 

neste Estado, foi celebrada, 

ontem, ás 6,30 hs.» no conven-

to Santo Antonio, missa de 7.° 

dia» que foi oficiada pelo 

revmo. frei Agatangeio. 

Ao ato compareceram P** 

ratitos t amigos do jovem **< 
tinto» I MUI TTLTTM DI FERI* 

irmandade do Santís-
simo Sacramento 

O provedor da Irmanda-

de do Santíssimo Sacra-

mentfo, solicita por nosao 

^termedio, o compareci-

mento dos Irmãos« amanhS, 

ás 5.30 horaa, na Igreja 

Catedral, «iiml de assisti-

rem, de c m alçaida, a mis« 

sa q u e será celebrada, na 

capela do Santissimo Sa* 

cramento, pelo monsenhor 

José Alves Landim, em su-

frágio da alma do ex«asso» 

ciado Joaquim Fernandes, 

30,° dia do teu Med-

ram to* 

i HUTü nuO 
€ 



NOVA YORK, 8 (Reuters) — Um 
porta-voi naval em Irradiação feita á 
noite passada declarou que cr terceira 
frota norte-am<iricaria juntamente com 
as forças navais britânicos estavam 

operando novamente ao largo da área 
metropolitana Japonesa, devendo des-
fechar muito cedo mais um golpe des-
truidor contra ás instalações vitais do 

l i t e r a l j a p o n ê s , 

Terrificante ataque supertortalezas 
fíTTAM 0 /D«!*««^ Tf« » 

VMt liw • r »Mi. 1 « ^»twwvM«/ 

terrificante ataque duplo de 
super fortalezas voadora» nor-

te americanas contra a área do 

areenai de Tokio e contra aa 

fábricas de aviões "NakaJlmaM
t 

Musahino, esta tarde, acele-

rou o orescente ritmo diário de 

bombardeios aéreos da máquW 

l na do guerra do Jap&o, 

m t ^ « p s « « a m mm 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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T r o p a » ang lo -s f l v i e t i cas 
IRAN, 8 «teilten) — O * 

de i xa rão • I r a n 
Ministério d u relações Ex* 

tftiore« do Iran divulga 
/ 

qtie foi informado pfa In-

termédio da embaixada 

brttanica de que na Con* 

ferenda de Potsdam ficou 

dfeidida a retirada si-

n*iltanea das forças bri-

tânicas e soviéticas que se 

acham nesta capital. 

Regiessa amanhã ao Rio o Conesa J. Cabral 
O llustni sacerdote pastou o sêu 
Jubilou Sacerdotal neste Eetad* 
Regressará, »amonhl, em avião 

da "Cruzeiro do 1 '1", para o 

Rio de Janeiro, o ) mo. Co-

nego José Cabral» etor do 

jornal "A Crus"» e 4 so ilus-

tre conterrânea 

Numa felis coincidência, o pe. 

J. Cabral, como é geralmente 

kàmim a respeito da 
WASHINGTON, 8 (R.) — Oj em Washington, após o re-1imediatamente alim de confe-

presidente« Truman iniciou o gresso de Potsdam, seguindo guerra Stimson aobre a "bom-

teu primeiro dia de trabalho,j renciar com o secretario da|ba atômica"* 

Viajou ao Rio o 
contador Jurandir 
Costa 

Com destino ao Rio de 

r- 1,1 • • —̂  • 

Não poderá assistir á chega-
da do 2. escalão da FEB 

RIO, 8 — 0 Ministro d« !no próximo dia 25, ã bordo 4o 

Güerr* Convidada por Írtteímé- "Mariposas"; Respondendo, o 

dio do Itamaratí, o general atual comandante do 5.° Exér-

tucien Truscott, pára vi' as* ciao norte-americano diz sen* 
sistir no Rio de Janeiro a re-

recepç&o ao segundo escalão 

tir não poder aquiescer ao 

convite por ter recebido uma 

transporte da FEB, que aqui nova comissão que o impedirá 

deverá chegar possivelmente j de se afastar da Europa. 

A 2 d e o o t n b i o , o enc e r r amen -
to d o a l i s t amento e l e i t o r a ! 

RIO, 20 O Tribunal Su- A expedição de títulos será 

pevior Eleitoral decidiu em feita até o dia 23 de outubro e 

w?. sessgd de ontem que o 
a entrega dos mesmos até des 

O perigo comunista 
Um regime que erige o ateísmo em principio, que faz do 

materialismo a sua filosofia da vida, que reduz a moral ás suas 

próprias exlgencias, que elimina jps inimigos como quem 

mqia formigas, que nega todos os direitos da pessoa humana, 

deftrói a familia, incorpora as crianças ao Estado desde o nas* 

cimento, persegue a Religião com o mais encarniçado odk> (em-

bora apregoe no interior a tolerancia com o mais deslavado ci-

niqroo), para o qual sfto bons todos os meios que servem a seus 

fin# é um regime intrinsecamente mau e destinado a faser mal 

em toda parte. No Brasil, já deu frutos, O modo pelo qual fo-

ral» mortas as vitimas da intentona de 39, pelos proprios com* 

paqMros de armas» dentro do quartel, quando dormiam é de 

uma covardia e de uma indignidade que dispensam insistência, 

O «ue fizerami em 93, em Natal e Recife, ficou por demais sa* 

bid| no momento, • os que o esqueceram perguntem aos mé» 

dic^s como se reconquista a memória. 

Sei que os defensores da amizade diplomática dó Brasil 

j • í j n vv i00*^ a Ru*®1* diwm que o comunismo não penetrará em nosso 
tedona Gera l d a Republ ica | wp^ito, P ú n g Q b e m a o contrário disto. Somos um povo 
junto á Delegacia Fiscal facif á (penetração comunista. Gente sem formação, aban-

Janeiro, viajou em avião 

da "Cruzeiro do Sul", o sr. 

Jurandir Sitaro da Costa, 

üontador seccional da Con-j 

dias antes das eleições» ou se« 
imwremento ao alistamento j a a 23 de novembro do cor* 

será a 2 de outubro próximo, rente ano» 
; ; — , 

Demonstração pratica da armi militar 
RIO, 8 — 0 segundo s&rgen* um valioso instrumento de 

to Otávio Francisco Pinheiro emergencla. Seu equipamento 

hz ontem na presença de é mais leve que o atual em* 

autoridades militares, uma de« pregado no nosso exército e 

monstraçfio prática de «eU in~ tem dez aplicações distintas: 

vento. Trata-se de uma "arma mala militar, cama estufada 

militar" que, além de ser Uma térmica, guarda-roupa, mesa, 

m^hiia ideal para o soldado prancheta, padiola, mochila 

tra .^formado em moderno etc., que servirão a uns dex 

combatente anfíbio, i também homens. 

deste Estado, 

Esse nosso ilustre con*> 

terraneo foi & capital dje 

Republica em objeto de 

3erviço; devendo participar 

da comissão encarregada 

estudar e dar rjova orga-

nização as escritas con-

tábeis nas Delegacias Fis-

cais, 

Ao contador Jurandir 
* 

Costa, que ante-ontem nos 

trouxe o seu abraço efe 

despedidas, A ORDEM de-

seja lotima viagem e pleno 

êxito em sua importante 

missão, 

Ivone Hortencio, Rita da 311* 

va e Elina da Silva. 

| Dia 28 de julho — Sabâdo. 

Ás 9 horas — Missa festiva Trará roais 900 expedicionários 
LONDftES, d — Procedente de novecentos expedicionário»,' celebrada pelo revmo. Pe. Ber 

maioria da arma de' n a r d o Bicker 
da Italia, « t á - seúdo esperado, e m £ u a m a i o r i a d a a r m a d e ; nardo ö i « e r que 

capital no ^ x i m o ^ a | e n g e n h a r i a s e b e c o m a n d o ^ pregou ao Evangelho. 
também 

10, * paquete "Pedro II", 

zenrin de volta á patria, cerca coronel José Machado Lopes, 

Festa de N. Sia. de Lourdes 
na Povoação de Caiada 

C !ebrou-se com grande bri- entre a população, 

lho a 28 de julho patsado, aj Dia 27 de julho — Sexta-

fei: de Nossa Senhora de . feira. 

Lourdes, Titular da Capela e 

Fez a explicação das p irtea 

principais do Santo Sacrifí-

cio o revmo. pe, Eugénio 

Seles. A parte do canto tf* 

teve a cargo dos Clérigos Sa-

lesiano*» 

Aa 13 horas — Grande Va« 

queijada 

donada, entregue, á miséria no interior ou nas gran-

des cidades« enganar~se~á mais facilmente pelos agita* 

dona» Vftrtnelhoe do que pelos cabos eleitorais. E todos sabem 

^ m qu^ facilidade o povo acredita nos cabos eleitorais em ves-

perastde eleiçfio.,* 

Argumenta-se que o comunismo é um partido reconhecido 

na Inglaterra». Querer comparar a Inglaterra com o Brasil neste 

particular é o mesmo que comparar uma rocha Com a cera. A 

rocha-é a Inglaterra: dura na sua organização estruturalmente 

aristocrática impenetrável a tudo o que nâo seja ela mesmo, 

conservadora como uma congregação religiosa feminina, isolada 

ác qus tio í i r integrado r^» suas tradições, Como compará-lâ 

com o Brasil» pobre, adolescente, sem sendimentaçao ideológica, 

sem rumos definidos, sem tradições estruturadas em matéria 

politica, impetuoso, novidadeiro, animado, do gosto da aventu« 

ra, crédulo fácil molínvel ? Ao sr. Churchill acusam de aventu-

reiro porque mudou de partido duas vezes: aqui um politico 

daquela idade que náo mudou ainda dex vezes é um rochedo* 

É que n&o h& idéias politicas. Os partidos ae degladiam em 

torno de pessoal, sem programa ou com o me&missimo pro-

grama, 

A capacidade subterrâneo do comunismo é imensa. £ ume 

vez organizado, tem de vencer, porque "elimina*1 (lembram*S£ 

de que esta é a palavra que Wendell Wilkie mai* ouviu ns 

Rússia?) todas as dificuldades encontradas vamos repetir a com-

paração, como quem mata formiga. Desta capacidade de orga-

nizaçio subterranea está dando mais uma prova agora em piem 

guerra. Por onde passa ou onde penetra, organiza governos 

comunistas, que terminam vencendo. Quem é Tito? Cornu? ista 

militante. Auxiliado pela Rússia, com armas- e munições for-

necidas pelos russos, p6s fora da guerra o glorioso Mihailovich 

de quem hoje nem se fala mais. Quê fizeram na Grécia? Com 

armas que a Inglaterra lhes tinha dado para expulsar os alemãs 

puseram em risco náo apenas a própria pátria, mas o ar. 

Churchill, Que ficeram na Polonia? Com o mais deslavado ci-

nismo criaram Um governo titere em Lublin, desconhecendo 

o verdadeiro Governo Polaco em Londres, reconheceram COMISSÃO RESPONSÁVEL 

— Manoel Duarte Filho, José1 âsse governo «em consulta aos AliadoSj para na conferencia de 

AlveB dos Santos, Manoel He« 

meterio Fernandes, Cicero Ca* 

bral de Oliveira, Silvio Sales, 
Padroeira da. Povoação de Cai As 13 horas — Vaqueijâdâ. 

*da. Especialmente convida- j As 19 horas — Novena* 

tomaram parte nas fun- As 20 horas — Animada ker Edigar Smith, Joaquim Go-

religiosas os Estudantes messe em beneficio da Cape- mes da Ôilva, José de Frei 

dos. 

Sal inos de Filofeofia acom- la, com as barracas AZUL E tas Moacir Duarte, Joaquim 

Pitados pelos revmos. pe», ENCARNADA, sob a direçáo Grilo, Francisco Venâncio Be« 

Bernardo Bicker e Eugénio 'las srtas: Belita Beserra, Luci perrc, LuU Gomes da Silva, 

Lira, Eulália Costa, Josefa José Pereira, Vicente Fran-

g i executado « seguinte pro Cabral, Ivonete Uns, Avanlcisoo de Lira, Euclidei Uns j eo como tto Brasil", 

«rama previamente distribuido Barbalho, Eulália da Silva, — Tesoureiro, 

Criméia, conseguiram vergonhosamente a destituição prática do 

Governo Polonês* Já basta de exemplos? 

Quê faria um partido comunista no Brasil, amparado por 

lei? Os que nfio o perceberam, procurem um oculista que dê 

lentes para os olhos do espirito. Se fora da lei, fazem isto, que 

diremos sob as garantias legais ? Os que julgam que farão tanto 

como os outros, pensam na ausência de escrupulos ^os comu-

nistas (para falar uma linguagem eufêmica) * 

Em poucos países do mundo o comunismo é tâo perigo** 

Pt, NEGÍtOMONTS 

Para o rompimento com o governo de Franco 
MONTEVIDEU, 8 (Reu-! e mesmo nos Estaíoa Uni- co v*m tendo grande tt- i Senado batem-se para que 

ters) — O movimento po-

Pular iniciado todos 

P^ses lat inthMMrif i tnot 

essa medida seja tomada dos, para a rotura de rela* percussUo no Urugua i , 

ções das nações amerioa* J Elementos qoloradi* t 

nas com o governo d« F r * n , b a U t i t M n » Cimasr» c no| ̂  g w e r n o uruguaio . 

Nenhuma toropsoanda, ne-

nhum epestetade, nenhuma 

td<He pode ser lançada f fe-

cundada sem o auxilio da im« 

prênm. Cat&ico§9 amparai a 

I causa da B6a /mprtnH, eiel* 
1 nende A QN)tU% 

conhecido, teve s grata setis* 

fação de passar o seu Jubileu 

Sacerdotal ao lado de sua 

exma. familia, em Paparf, onde 

reside sua veneranda proge* 

nitora d. Ana Leonor Lustro-1 

sa Cabral, 

Tendo feito o Seu eurso de 

primeiras letras no Colégio 

Santo Antonio, deste capital« 

o secundário no Seminário 

Diocesano da Paraibe e o su«» 

perior no Seminário de For* 

taleza, o Conego José Cabrat 

foi ordonado aos 28 de junho 

de ltóO, pelo entie Bispo dio-

cesano d* Antonio dos Santol 

Cabral, t Ordenado presbítero^ 

foi professor do seminário* 

secretario do bispado de Natal, 

exercendo, ainda o paxoquiato 

em diversas fregue$ÍÃ£ ^rtnsfe^ 

rindo-ie para o sul do pais* 

fundou e dirigiu em Espirito 

Sante do Pinhal, Estado de & 

Paulo, um educandorio seb o1 

nome de "Instituto D* Sebas-* 

tiio teme", tendo si afastado 

por motivo de suúde. Em ítôd 

realizou uma excumio A ÉU«' 

^opa, visitando a França« A 

Jtalia, a Suiça e a Espanha, de 

volta ao Rio de Janeiro, èI 

fixou residencia, onde vem 

exercendo brilhante apostola^ 

db na imprensa* Como tserl« 

tor Já conquistou a admiraçlo 

do publioo brasileiro, que tan* 

to edmira suas obra*, de aítd 

valor ,comb "No terreno doa 

principiõsM, "Lutas da 

dadeM
t "Limitação de Natfc* 

ildade", 4<A miragem Sovié* 

tica*'. "A questão Jurídica^! 
4<Açao Zotiú dá !grsjaMi § 

muitos outros* 

E ITURfl PRÍ 'ifl LQHBflOfl NUT * Î .TiuQ 

Hoje pela manhfi, este jW* 

nal foi honrado tom a visita 

do revmo. Conego José Cabral, 

que após percorrer as nossa« 

instalações, spresentou*nos suas 

despedidas. 

Ao digno e ilustre levita 

do Senhor, A ORDEM dese* 

ja uma ótima viajem« 

L t î A M 

A O R D E M 

DIA LITÚRGICO 
SSi tWscs, Largo S Etmi« 

tutdo 

Ciríaco, diácono em Roma 

foi enviado á Pérsia, onde ope-

rou numerosos milagres. 

De volta a Roma ganhou a 

coroa de martírio juntamente 

com os SSi Largo e Ssmerau 

do. 

AMANHA 

Soo João Maria Vfenney 

(Cura D'Ars) 

Apezar de muitos obstáculos, 

loi ordenado sacerdote, e no« 

meado Cura d'Ars» perto de 

Leto, na França, Ira contem* 

poraneo do Venerai Pe* Cham-

pagnat, fundador de beneméri* 

ta Congregação dos Irmãos 

Maristas. Foi canonisado em 

&L de maio de 1025« Tornou-ee 

famoso como pregador e eon^ 

hm* 

i 

/ 
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QUARTA-FEIRA 
FATO HISTORICO -

Bartolomeu de Gusmão rea-

liza a l,a exposição de na« 

vegação aérea, 1700» 

PENSAMENTO DO DIA-* 

O jornal católico tem mui* 

tos inimigos. Entre os me-

nor«« não «& os que poderei 

chamar internos. Dr, LU* 
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P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVÜLSOS, CARIMBOS, 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

"SUL AMERICA" 
Eu, abaixo assinado, tórno público ter perdido aa apólices 

ns, 334.612, 346.690 e 358,117, emitidas pela SUL AMERICA, 

Companhia Nacionál de Seguros de Vida, «obre a minha vida, 

pelo que já me dirgl a e&M Com panhia solicitando a emissão 

de uma segunda via de cada, qv* anulará, para todo» oa efei-

tos, as anteriores, % 

jcloranr, 2 de Agosto do 1945. 

FRANCISCO SOARES DE MOURA 

Rf iheço a firma supra de mim conhecida; do que 

dou f i . 
FI< ma> 2 de Agosto de 1945» 

.jxí testemunho de verdade 

M< Leandro Filho 

Tabelião e esrivao 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas oleoi, soda oauatlca vidra, louçe> 

artigos sauitarios, etc., «to* 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERC 

PFLOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr, Barata, 217 — Telefon*. 1*353 

ATENÇÃO 
As nossas oficinas estão apcsrôlhadcjs 
para a confecção de relatorios. esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
1 O sr, Interventor Federal t —pondo a disposição do Jui-

interino usinou, no dia 7 dojzo Eleitoral da 20.* Zona, até 

DR. JOAQUIM LUZ 
-li 
ti 
ii 
ii 
[j 

fijxctoUna 
DQSNÇAS DS 

SKNHQRAS 
P A R T O S 

Ondu Curta*, alatro- 11 
OMgukgio, buturi «Jo> || 
tricô. — Coaiultaa: j| 
dai 14 horaa am diaa* it 
ta. COOÍUI tório: Rua |j 

LI UUMHM Calda», 88, L . U || 
Pnukota te Morai» li 

080 |j « 

Pr. Manoel Vitorino 
Serviço MecHCQ~e8p*çialixadv, 
Técnicas essenciais ao diagnoa* 
ticos e terapeutica das doenças 
de sistema urinário. Tratamen-

especializado; das doenç&s 

Santos Dumont • a aviação 
já tinha a vitoria ante os olhos, 

ficara agarrado a uma »alien-

Nenhum outro autor de 

grandes «descobertas« mais do 

que Santos Dumont teve os 

seus últimos dias tfto amarga-

mente e torturados peUn nefasta 

aplicação que fizeram daquilo 

que concebera e criar a única e 

exclusivamente para o bem da 

coletividade. 

Quando Santos Dumont fi-

cava horas a fio na contempla-

ção das aves pacificas que cor-

tavam o espaço imenso em to* 

das direções e idealizava uma 

maneira pela qual o homem 

pudesse também percorrer a 

amplidão dos céus ascues, longe 

do ZltvZT gerúM m S o * s t a v* á e * q u i l ° 
'vesiculitis crônicas, gonoeooH íoese «leni de um deslumbra-
-as, etc* etc, e suas complica-
ôes: corrimentos ricidivantet» 

prostatites, verumontanites uri* 
nas purulentas, reumatismo, 
desviríüsação, etc)* Clinica da* 
doença« das senhoras. — Doen-

ças venereaa em geral. — 
ÜFERAÇOBtf 

Consultorio: Rua Coronel Bo* 
nifacio, 288 — Fone, 1029 

^̂ ^ à̂̂ üi il̂ f JlĈ^̂ f̂ĉf a 

Dr * Ricardo Berrei o 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultório; Rua Dr. Barata, 

FONE — ^315 

corrente, os decretos seguintes: 

N.° 408, abrindo o credito es-

pecial de Cr$ 30,000,00 para 

atender a despesas do Depar-

tamento de Agricultura» 

—tip 4C8, abrindo o Crédito 

especial de Cr$ 60.000,00 para 

atender a despesas do Depar» 

tamento de Educação» 

S. exoia. assinou ainda os 

seguintes decretos: 

Perdidos e achados 
Pede-se a quem encontrou 

um paletó de brim, contendo 

vários documentos pertencente 

ao sr« Fedro Fernandes de 
I.* Zona,, até Souza* o obsequio de entregá-

ulterior deliberação,. Ebenezer lo n* gerencia deste jornal. 

Marques Fernandes, ocupante — — 

ulterior deliberação» Geraldo 

Dantas, ocupante do cargo de 

Guarda Fiscal da Mesa de 

Rendas Estaduais de Assú. 

—pondo a disposição de Jui-

mento para o homem. 

£ pensando desta forma Du-

mont deixara as planicies pau-

listas para na cidade cérebro-

do mundo, realizar o seu «onho 

d'oiro. £ aos tantos de saiam-

cia insignificante no quarto 

andar de um edifício do Bou, 

levard Deleesert, Foi salvo 
mais uma vez e noutra tonta, 

tiva ganhou aquele premio quo 

distribuiu com oss pobrçg 

Paris, 

Em 1906, provou ao mundo 

a possibilidade de voar n;.:m 

aparelho mais pesado do que o 
ar* 

Foi a tua ultima vitória ^ 

logo depoic os gananciosos lan-

çavam mão ao que lhe perten-

cia» nSo com a finalidade çue 

ele idealizara quando via e in-

vejava a tranquilidade çb:s 

pardais em vôos rápidos 

céus de Piratininga. 

Não tardou muito eesua glo-
ria se transformava em eter-
nas mágoas. 

Por ocasião da grande gucr* 

bro de 1898, o povo guia do ra, quando começaram a 

w i j i c iwa i wfl 

do cargo de Investigador da 

Delegacia de Ordem Social e 

Investigações, 

!l 

fannaeias de Plantão 
PLANTÃO DAS ABMAC1AS 

DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE AGOSTO DE 1949 
s H Monteiro 

0 tf Santa Crus 

10 I» Queiroz 

11 n Natal" 

12 II 
. - . 

Guilherme 
ia tf s TVf AÍ* 
14 Monteiro 

15 tf Santa Cruz 

16 » Queirós 

17 M Natal 

18 Quilherm« 

19 n Maia 

80 H Confiança 

21 n Monteiro 

22 «i 
« • » » Santa Crua 

23 Natal 

24 ff Confiança 

. 25 ft Guilherme 

86 » Queiroz 

27 H Monteiro 

38 n Maia 

29 it Conli&nfu 
ao H Guilherme 

J>m PEDRO S E G U N D O 

t S r t C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA S SífíUS 

Cura radical das hemorroidast varizes « hldrocelos, sem operaçto 
sem dôr, Deonças da uretaf próstata, veeiculas, aeml&ala» bevl" 
ga e rins» Tratamento «ápido doa uretrltea aguda« o crônicas. 
• suas complicações. Perturbações sexuais Uretroaco^ia 

Oalvaro Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorto: Stfificio "Nova Aurora" — Rua Dr, Barrata, 241 
^ andar — Residencia Rua Aprdí, S77 — Fone 1888 

mundo civilizado agitava-se 

convulcivamente, diante da 

noticia de qvíe T,un 

audaz propunha-se a fazer 

um vôo sobre a cidade, num 

balão dirigível de sua própria 

invenção* Não tardou e do 

Jardim Zoológico, no dizer de 

um comentarista, "o povo emo-

cionado aplaudia e chorava" 

diante daquele espetáculo ma* 

gostoso, dizenda: "o homem 

pode voarl" 

Era um triunfo para Santos 

Dumont e uma glória para os 

filhos da Cidade Luz, que viam 

culminar por entre os raios 

com que iluminavam o mundo, 

uma estreia de primeira gran-

deza que lembrava os feitos 

heróicos de Napoleão. 

Dai em diante, não teve mais 

duvida Santos Dumont, de que 

legara á humanidade um di-

GRAÇAS 
Luiza de França Car 

valho, agradece a V i r g e m 1 ^ prtVaüvo das pequeninas 

da Conceição e ao SS. Sa-
cramento unia graça alcan-
çada com promessa de pu* 
bücar. 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 4 de agos-

to de 2945, 

Despachos do sr. Prefeito: 

N.o 28Ô5Joaqu im Marinho' 

Concedo, 
t 

fazer as exigencias da Diretoria 

de Obras. 

N,°32Q9 — Diretor da Fazen* 
Ada. Ciente. Arquive-se. 

Agradeço a Nossa Se-
nhora da Conceição e ao 
Sagrado Qhração de Je-
sus, uma gríaça alcançada 
com promessa de publicar 

Natal, 8 — 8 — 45. 
Teresinha Camara 

Maria Costa agradece a 

Deus por intercessão de um 

santo sacerdote, uma graça ai-

eanrada com promessa do pu~ 

blic4 r. 

Canguaratama — 8*8-45-

aves inocentes e belas. 

Deslumbrava-se sobrevoan-

do Paris em todas as direções, 

e pouco a pouco aperfeiçoava 

as suas aeronave» e a medida 

que essas melhoravam na efici-

ência, ele começava a sentir 

que o seu invento tomava um 

fumo diferente. 

Foi ^ecisamentç a 8 de 

agosto de 1901, que tle numa 

tentativa para conquistar o 

pregar os aviões como arma 

mortífera, Santos Dumont lan-

çou protestos veementíssima, 

porém, n&o foi ouvido, pois u 

homem quanto mais retira as 

dificuldades da vida, tanto 

mato apexíeiçôa o« instrumen-

tos para destrui-la. 

Desde ent&o, Dumont nào 

mais teve tranquilidade, e la-

mentava constantemente a im-* 

possibilidade de desfazer aqui* 

lo que criara a custo de imen-

suráveis esforço*. 

Sle j i sonhava com os nmê 

rias que chegariam â sua Pá* 

trla e quando ragrefigAva em 

1928, teve ú de&sabor de ver 

cair ao mar um avião que toi 

encontrai o navio tm que via-

java t em cujo sinistro pere-
ceram todos os passageiros. 

Chegou a ver oa aviões que 

tomaram parte na revolução 

de 1932, em Sfio Paulo e mo 

suportando a dôr cruciam*? 

que o consumia, sucumbiu di-

zendo sempre ser rèspon^vcM 

por toda a miséria que a avia-

ção viesse a implantar m 

mundo. 

Ele foi feliz am fenecer an-

ta« desta tremenda guerra, 

que a sua invenção foi o tenor 

que destruiu milhares de 

e despejou a morte em fornh 

de fogot por todos os recantos 

premio Deutsch, no valor de dô velho mundo, 

125.000 francos, vai ser encon- Deus, porém, nao quiz que o 
trado sob o socorro dos bom* k u invento viesse a ser o nol-

heiros parisienses, que o pro- »o deítruidor, e assim isendo, 

çvram salvar da mor e, pois Dumont IA ha eternidade, u. 

3154 — Manuel Francisco do 

N»° 3045 — Antonio Cipião | Nascimento Machado. Concedo 

DB TRAVASSO 
SARINHO 

9 
CIRÚRGICA GERAL 

Coaaoltorio: — Edtfialo 
AunUanp — W 6 

UmUMUII « Rua MUHI 
DintH, 417 

1QXZ-UU 

* 

Maria da Silva. N.° 3055 — A-

nanlas Geraldino Pereira« NP 

3048 — Epitácio Marinho de 

Carvalho, NP 1782 — Francis-

co José da Silva. 3023 -

Vanice Mazur. NP 3032 — Maria 

Denize de Carvalho Dantas. 

N,° 3043 — JOÍU Carlos de O-

liveira* Providenciado, Arqui-

ve-se, 

X o 3204 - ÜtwtQr de Obras, 

Ciente* Arquive-as, 

N.o 8029 - Neif K. Chalita, 

Ao Diretor da Fazenda para 

mandar certificar nos termos 

da informação da Diretoria de 

Obras« 

HP MO ~ Sandoval CapU* 
trino. O rtqutrt&le para aatla^ 

u coníoitue a pia* 

ta anexa e bem assim a eubs* 

tituiç&o da carta, 

- VP 3182 ~ Elpidio Estelita 

Manço Maciel Concedida 2»a 

via conforme a plata anexa e 

informação da Diretoria de 

Obras. 

N 0 2013 - Miguel Ribeiro de 

Aguiar. Na conformidade do 

disposto na letra B, do Art. 9 

do Deoreto»Lei Estadual n.° 

24, de 2? da dezembro de 1939, 

remeta-se o presente processo 

ao Sr< Interventor Federal para 

os fins de direito, por intermé-

dio do Departamento das Mu-

nicipalidades informando atr a 

Mi»«wlo do ttrrina por 1 0 ano«« 

vhlma de um acidente quando! ainda um motivo para sua ca 
IQl«Ç&â> 

5. ̂  

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

-travessa Aureliano. 37 
rONK 1SM 

NATAL 

A T E N Ç Ã O 
Quer wmder ou comprar um terreno, uma casa, um negocio 

qualquer T D'rija-se ao ar» Néto na Expiditora Comercial* Rua 
Amaro Barreto, 1311 — 1.° andar, que se encarregará da tudo, 
desde m compra ou venda aos papéb. 

FARMACIA CONFIANÇA 
DS MOURA BARRETO k CIA. LTDA. 

ttpedalidadee fanMctuücu • pertumartaa —— 
Secrupulosa muipulaçlo 

Peimlto da «Flora Medldnal" dê 
MONTURO DA SOLVA è CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Ttlefcm, VKtt — NATAL 

8« porém, aqui, na terra ain-

da estivesse, haveria de te-' 
chorado com. o povo do Brasi 

inteiro e especialmente com n 

povo do Rio Grande do Norte 

a perda irreparavel de Fabrício 

Pedrosa, do Tte. Luiz Anto-

nio dos Santos Lima e 

oompanheiroi e de Alberto ^ 

Gólt 8arros, cujei sepulturas 

foram rogadas com as lágrin^. -

de todos nÓ6 e a« suas recor-

dações floarfto gravada» w 

nossas mamóriàs assim como 

aquela mágoa formidável 

acompanhou Alberto Sanio* 

Dumont até a morada derva-

deirai 

OftACO 

«À OBRA DAS VOCAÇÕES 

Í de toãái a mak importante. 
ê a que está em primeiro 

HAA noasos preooupoçtfrs de 

jmVfats M ZU 

EITUHR PRT 10 H BO Olf I müttctdõ 



A (MUMM - fcMria-Mn, I 4« Afttte 4» 

AUXILIAR á Bôa Imprensa é dever de todos os cato« 
pois» para o pleno êxito da kermesse 

dos dias 15, 16 e 17, no jardim da 
Escola Técnica de Comerei 

Processos julgados pelo Tribunal Marítimo 
PIO, 7 — 0 Tribunal Mariti 

mo. na sua ultima seas&o» im* 

pô* ü ysna de Cr$ 812,50, de 

mu ;a e também sujeitou o re-

Prc- vntado Décio Pereira da 

Süv;: ao pagamento das custas 

iin piocesso A forma da lei, 

por ter sido responsabilizado 

pelo abalroamento entre os na-

vios "Comandante Ripar" e 0 

o r c a motor "Leda Maria", 

m> costa do Estado do Rio 

Gióriiie do Norte, resultando o 

lu.uüágio desta ultima embar-

cru;üo. A seguir, em face de 

pa uer da Procuradoria, de-

ter ír.inou o arquivamento do 

protelo 991» referente a arri-

ba i da barcaça "Guarani" ao 

poiU) de N^ttal, visto a causa 

determinante ter sido o mal' 

tempo e forte vento. Converteu 

m diligencia o proC. 1*011, que 

traia do enfcalhe do navio tta* 

ciíiual "Maceió0, no Oanil dt 

aco^o ao porto dt Cabedelo« 

Finalmente, o Tribunal, por processos figura como relator o 

proposta do relator, delegou a- juta Romeu Braga e do 1.° juiz 

tribuiçõea de instrução ao ca- ; Francisco José da Rocha, 

pitão dos Portos do Estada do Os trabalhos foram presididos 

Ceará para inquirição de tes- j pelo capitSo de ma* e guerra 

temunhas, Nesses tres últimos ( Américo de Araujo Pimentel. 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Os atrozes sofrimentos produ« 
t lidos pelas perturbações de 
aparelho digestivo, com o en-
gorgitamento do figado e conse-
quentes ien te prisão de ventre, 
trazem ao enfermo um estado 
de horríveis sofrimentos, rou-
bando-lhe energias e mesmo 
com surpresa a vida, 

AS P W Eo m m Moss 
removem desde o primeiro momento a causa, anulando 

todo esse cortejo de padecimentos. Licenciadas pela Saú-

de Pública e indicadas no tratamento das anglo*còiites, 

Prisão de Ventre e suas manifestações. 

Dr* Paulo Galvão 
=VIAS URINAR1AS= 

Ex-lntemo da clinica Urola-
gloa da Faouldade da Baia. 
fix^assistente da elinioa oU 
rurgica do Prof. Oemsio Lo-
pes no Hospital Santa Isabel. 
— Clinica • Cirurgia especia-
lizada das Vias Urinarias, 
Doenças Venereas, Perturba-

ções sexuais. 

Consultório: Ulisses Caldas, 86 
1® andar — Dat 9 ás 11 e 
fdas 14 horas em diante 

RêM: Rua IS da Maio, 70$ 

É UMA DOENÇA 
MUITO PERIGOSA' 
FAK4 A FAMÍLIA 
E PARA A RAÇA 

AUXILIE A COM-
RATEL<A COM 0 

TT1 

PARA FERIDAS*? 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço cte clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇAS INTERNAS 

DO ADULTO 
Clinica Especializada do 

Aparelho Digestivo 
Res.: Rua Mipibú, 521 

Cons,: Av. Rio Branco, 669 
— 1.° — das 15 ás 17 

^CLINICA DE^ SENHORAS 

Novo diretor do Serviço de Economia Rural 
RIO, 7 — Foi nomeado | Nordeste e o Departamon-

para diretor do Serviço de | to de Assistência ao 

Economia Rural o agrono- Cooperativismo na Parai** 

mo R, Pimentel Gomes, ba, Departamento de Pro-

conhecido publicista e téc-, duçSo do fexrttorio do 

nico em assunta de pro-1 Acre e atualmente estava 

dução, e ^antigo labox̂ a- organizando o Instituto 

dor do "Cjorreio Ma- j Rural Modelo, na Paraibsu 

nhã." j É\ \q competente profis-

O dr. Pimentel tornes,! sional, autor de diversos 

que é formado pela Escola trabalhos publicados pe-

Superior de Agricultura j lo Serviço de Documenta-

de Piracicaba, já dirigiu a ção do Ministério da Agri* 

Escola de Agronomia do cultura» 

CASA BANCARIA 
NORT E -RI O G RA N P E N S E S/A 

- • E M P R É S T I M O S * Ó E P Í j S I T O â > 

Truman ressalta 

Dr. Etelvino Cunha 

Pd. Campos Sois 
Hi mêãcS éSÍÊve í^ú Blàsil Ui"A nêíuÊ ; porém o Governo ãoxnu 

s^rdote francUtfcnò, de na- j na a situaç&o e procura por 

cicmalidade chinesa, o Padre 1 moios pacíficos a solução do 

Joào Batília Kao, homem de1 problema. A anarquia criada 

grande cultura e profundo co- | pelos comunistas debilita a 

nhecimento dos problemas do frente interna e a indispõe para 

gunda guerra mundial deixa-

; ram-nos? uma herança a conser-

var: a santidade do matrimonio jAssistente do Hospital Miguel 

e a garantia doa inalienáveis Couto 

direitos é liberdade, disse D.! DOENÇAS DE SENHORAS 

extremo Orientei qualquer açáo forte contra o 

Em declaração á imprensa o ' inimigo da pátria. 

P&!ive Kao revelou que na Chi- | Como resultado da agressão 

na trabalham cerca de X34 mis- S japonesa iniciada em 1337, o 

sCcfr pala propagação da fé. povo católico viu-se privado de 

Numa entrevista publicada I uns 500 missionários, que so-

m Religion", jornal de 

ÇaiuMK, o sacerdote chinês es-

tiiïiî'. que uns 20 bipos e 2.150 

padiü-; trabalham incansavel-

n c!) peta bem espiritual e ma-

áo grande rèbanho chinês, 

por 30 congregações 

' --as de homens, 50 de mu-

llieiv̂  estrangeiras ' e outras 

dr na thai. No« últimos 

cri ..Í-.í.̂  i^pvcrtçram^se es ca-

V - '. ^ 3,0C0,00 de chineses, 

fi) '̂-.. deles de olasw intçleç» 

tUíi1, íw/rUores, jornalistas, ar-

políticos e irdu^adores. 

finalidade« da via-

m-- tia Píidre Kao foi promo-

i h ) . - , i e a n o s é causa da 

ibt ' •,,-MriOriççnOíi a causa dn 
n , ... iruorrnttyõt* 

Jaime Sweeney, Bispo de 

lulú» ao celebrar no Campo da 

Marinha de Pearl Harbor uma 

solene missa fúnebre de pon» 

tifical em sufrágio dos mortos 

de 7 de dezembro de 1941. 

Dom Jaime insistiu em que a 

resposta ao supremo sacrifício 
JA» V» í« rVmin nnw fi I4A_ 
M u o 4 1 Ç 1 u m n n u u v Y v m « 

sagregação da familia, nem as 

gerações em filhos, nem o des-

prezo da lei divina, nem o fo-frem apenas em campos de con* 

centraçfio japonêses; a esse mal | m e n t o d e ó d i°s ^ c i a i s» n en> a 

acrescenta-se a destruição ^de 

missões e a impossibilidade para 

cs católicos d'e oulroa? *onti-

nentes de enviar esmolas á 

missões da Asia, afirma o Pa-

dre KaOv 

EM PEAR HARBOR 

ignorancia dos prmçipios de li-

berdade proclamados na Carta 

do Atlântico que constituem a 

garantia das nações1. Em nome 

<3a verdade, da justiça e da ca-

ridade nâo ppderno? tornar inú-

til o sacrifício destes heróis, 

Os que morreram nesta se-1 concluiu o Bispo de Honolulu. 

O L U 

ULU 

v̂ffc povos para trans-
-.fc h >;eus compatrioticas. 

A f.íii-aentar a crise politica 

• no auo ptisaado em 

f '' ifiase o I adre Kao4 se-

"i,:; ReUgioí»"; 110 pOVO 

r it'adidc*ialmente na-

democrata, livre e 

î íriiita influánciaa ftnte-

; nem tiraniav, 

^ homens, quer de idei-

O ' ii.unismo fez muito mal 
M chinês; nas regiftet 

^ dominam os eomunitíai, 

'"i ««oordotes, poU foram 

os as&aaiuadog. Oâ 
Cf»nnu.Iu.as provocaram agora 
un,ü ífis^ no governo Cítun 
Wu & agi^sAo parma* 

GUENOL 
Contem 8 elementoi tonicos: Foe* 
foro, Cálcio, Araeniato e Vanadate 

de Sódio, elo, 

OS PÁLIDOS* DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS,, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, CitfAW» 

ÇAS RAQUÍTICAS 

PARTOS 

Ondas ultra cúrias bisturi ele-

tricô, eletro-coagulavão etc. 

Cons ,Rua cel. Bonifacio, 222 

(Ribeira). Fone 1082 

Da* 15 ás 18 horas 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 534 — Foi)e: 1875 

Dr. Abelardo Calafange 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Dei 10 áa 11 e das 14 éi 

16 1|2 horas 

Cona. 

a importancia das 
operações aniihw no Pactro 

WASHINGTON — (S, , empenharmos neste tlpp dâ 

I. H.) — Acentuado a im- operações construímos uma 

pórtancia dos ataques an^ j grande esquadra de navios 

fibios contra q inimigo do j adequados para o fim em 

Pacifico, o presidente Har« J vista: transportes e car« 

ry S, Truman, em uhia j gueiros de ataque, navios 

recente mensagem, especial Í è barcaças de invasão, Es-

dirigida ao Ofongresso dis- i tas unidades possibilitaranl 

se Gue o nederio naval, o desembarque de tropas 6 

|

i 

, equipamento em praias a-* 

mantido e intensificado at^. bertas no espaço minimo de 

a derrota final do Japão. tempo, 
Revelou o presidente} Marinha norte-am* 

Truman que mais navioa r i c a n a y e m d e g e m p e n h a n d d 

estafo sendo construídos, i m p o r t a n t e p a p e l e m t o d a á 

para a Marinha dos Esta* a s operações anfíbias, Ser-

ve de exemplo o fatd 

o1? que uma invas&o 
Marinha, afóra a insignifi- 4 5 f 0 0 0 h o m e n s e x l g i u ^ 
rt M i rt |tUJ|AAn A j J A ih I 1 « t Hl A. 

dos Unidos, que já é a 

mais poderosa do mundo 

Além do mais, disse, "a i e v a t j a 

cante exceção de alguns e- e m p r e g 0 & 125.000 coW 
lementos, está transferindo b a t e n t e s navais. De ura 

todos os seus Womens da m o d o gera l# p o d e . s e ^ 

Europa para o Pacifico. q u Q s ã o n e c e s s a r i o s d e d o i g 

No entanto, ao contrario a ^ m a r i n h e i k i g p a r a 0 

: Ru» Dr. Barata, n* I d o E x e r c i t o ' ® Marinha desembarque de um solda-
- l.c _ T.1.1120 noría-americ&na não a- do ou fuzileiro naVel. E 

presentou excedente de c a d a d i v i s S o e m u n i a o p e -

pessoal depois do colapso 
Residência : Avenida Hermes 

da Fonaecat 880 
•mu i 

D]alma Aranha 
Marinho 

e 
Garibaiái Tinoco 

ADVOGADOS 

Mtfieio "EUêT 
Rui Silva Jardlzo, n.° N 

FONS 1570 
Natal — Rio Grande do Norta 

B O T I N I N H A S fl S H I R L E Y " 

Chlquitos, alpercatas, aapatinho». Um 
mundo do calçados para criança 

C A S A F A R A C H E 
Travessa Mexicc, 80 

RIBEIRA 

D r , Euc l ides G u t j S e 

CLINICA BCKDICA - DOSN« 

CAS DK CRIANÇAS 

CONSULTORIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA, 4M 

RESmCNCIA: AV. OLDTTO 

MStRA. 

da Alemanha. Assim, nao 

poderá haver sequer uma 

desmobilização parcial da 

Marinha antes cte derrfbta 

do Mikado". 
4ÍA característica predo-

minante da guerra no Pa« 

cifico" prosseguiu o sr, 

Truman, "a que distingue o 

conflito de todas as guer-

ras anteriores tem rendi-

do nu numero das fepera* 

çõea anfibias.»* £ para nos 

ração anfibia requer meio 

milhão de toneladas de es« 

paço de transporte mariti* 

mo. 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem doa Advogado» 

do Braatt) 

Aceita cauaaa dvla, oomêrdaM 

eriminaia — Eaeritorio, pmga 

Cora;4o dt Jüua XL° tSL 
Moaaoré ^ Rio O. do Nortt 

EWERTON D. 
CORTÊS 

ADVOGADO 

Escritorib, Rua Cel. Vi-
cente Sabóia, 45 — Sobrado 

MOSSORO' 

Tenente Alberto Gois Barros 
7. Dia 

As famílias Gois e Barros, proíundamvit* compungidai 

com o falecimento prematura do seu inesquecível filho, tanto« 

cunhado e sobrinho, em um dasastre da Aviaçfio da F, A. B. 

er: Sao Paulo, Tenente ALBERTO GOIS BARROS, convidam 

aeus parentes, amigos e oficiais da F. A ,BM para asaiitlmn iá 

miôsaa que mandam celebrar em sufrágio de sua alma no dia 

9 (quinta-feira) na Catedral e ao patronato is 6 1]2 horüj 

I rtfpwUvamciUe ptlq Monsenhor Calasan« % P^dre Milton i 

E I T U f l f l P R F h'fl lOHBflflfl HUT«! ; .u0 
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Ob "CÔr de Rota** CURIOSIDADES 
Moni. Aicifiio Brtndlo 

manha*.« Aquela Mitt 
Breneder Sorge foi uma; seja a de um judeu, mes-

massada»*. em todo caso* mo que este judeu esteja 

rliginm !é com seus híúãíú, como iodo* o* ju-

botões, sempre a gente po-j deus deviam estar". Foi 

de ter alguma esperança no j com estias palavras que 

regimen, I Karl Schmidt, sabujo ra-

E os "côr de Tosii tota- eis ta e carrasco dos judeus» 

litarios deram-nos sérios mandou tirar a cruz de 

aborrecimentos. Não se Jesus Cristo de um hospi 

definiram. Hoje, quando tal onde sua mulher fôra 

olhamos para traz, senti* 

mo-nos felizes jpejba mos 

termo» - pegado á leira> sem 

hesitr j, á única palavra 

salvf ra: — á palavra do 

Santc 'adre o Papa ! 

RÊDE VIAÇ A O -

SERIDOENSE 

A Empresa Rêde Viação 
Seridoensc avisa que as 
viagens de Natal para Cs-
ieó são feitas nas Segun-
das, Terças, Qulhtas, Sex-
tas-feiras; e de Caicó para 
Natal, nas Terças, Quar-
tas, Sextas « Sábados, | 
partindo o ônibus do Ho-
tel Avenida, na Ribeira, 
ás 5,30, e do Hotel Cat-
ana, no Alecrim, ás 6 ho-

Era pelo Estado forte, 

Autoritário. Embasbacava* 

se com os gestos solenissi-
wJA« * fS ^Ai .Til-

piter olímpicos dos Movi-

mentos Totalitários* Ame-

açava céus e terras sial* 

guem não acreditasse no 

poder e na eficacia maravi-

lhosa da terapeutica fascis-

ta ou nazista na cura da 

grande enferma — a so-

ciedade nfaderna. Não se 

recordam os meus leitores 

da arrogancia dos defenso-

res da Estatolatiria ? E 

alguns infelizmente ÊS di-

ziam bons catolicos. E se 

viam estes naturalmente 

em dificil posiçalp em face 

otas condenações energicas 

de Pio XI com a Mitt Bre~ 

neder Sorge contra o Na-

fcismo e os ana temas lan-

çados contra o Fascismo, 

nao poucas vezes pelas a-

titüdes energicas do grande 

Que haviam eles de fazer? 

Ora » *. tomaram logo a 

Papa da Ação Católica. 

CÔr predileta — entraram 

íio bando côr de rosa*,* 
Negar a doutrina da Igreja 

assim abertamente, não 

lhes ficaVa bem/. Concor-

dar também com as idéias 

da Encíclica e das condena-

ções do Fascismo, era um 

pouco duífo,. * Afinal, Hj-

tler, da civilização ! A-

quelas camisa«, aqueles 4 

braços levantados, o ruído í A
 Vcnde"s* 

! Ainnp »»rtm w«*«« s * j I, - » —-w «VUo WtWIIW* V WUW* 

oas massas delirantes em ^ de luva8> a tratar n a 

face do Fuehrer e do Duce... 'tASA CAMPOS — Rua Vigá-

rio Bartolomeu, 562. 

NASCEU MORTO 

"Não quota qui pri-

meira viiào ào meu filho 

FONE 
1689 

T K L O 

Cehro 
CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

Radiotécnica — Representações 
SECÇÃO TÉCNICA: 

CONSERTOS SM APARELHOS 

«DE RADIO EM GERAL. ELE-

TROTERÀPICOS E ENRO-

LAMENTOS 

— Conta Propria 
8ECÇÀO COMERCIAL 

LUZ FLORESCENTE, E AR. 

TIGOS DE ELETRICIDADE, 

MEGANICA, RADIOS E AC-

CE3SORIOS 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grand© do Norte — BRASIL 

Vendem-se terrenos, em lotes, 

para construção, nas ruas Ge-

neral Glicério e Pedro Soaras. 

Tratar com os padres da Sa-

grada Família, da Ribeira. 

Maquina Sioger 
1 

internada, na Áustria, para 

dar â luz uma criança * 

A criança nasceu naque-

la noite, e a própria ma-

dre superiora levou a cri-

ança acs braçt* do pai, 

dizendo-lhe ; 

— "Não era necessário 

que o sr. removesse a 

Cruz. o seu desejo foi cuzn* 

prido. Seu filho não viu 

judeu, nasceu morto". As-

sim o Céu castiga os que 

se erguem atrevidamente 

até contra Deus. 

Dr. Paulo Sobral 
Clinica Medica das doença» 

de senhoras ~ Partos 

Cona.: Rua Dr. Barata, 210 

1,° — FONE» 1120 

Reaid -: Avenida Prudente 

de Morais* 74« 

DfT RAIMUNDO 
MACEDO 

ADVOGADO 
Rua 13 de Maio, 598 

Natal — Brasil 

uma de Foint-

W A L I L 5 G 
aquilo era belo, era seifu-

tior.. • & o Estado organi-

zado* disciplinado, etc >, 

etc,.. * Ora o Papa ferir a 

estes homens... o Papa UM FOGÃO DE QUALIDADES 

Condenar o Nazismo, abrir 

combate e protestar con-

tra o Fascismo, este Fas-

OTTG GUERRA 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 

Escritório : Edifício Bane» âr 

Povo — 2.° andar — sala 3-

Fana 1608 

INCOMPARÁVEIS 

Para sua garantia, exija um 

W A L L I O 

cismo que deu Solução ái Depositário: LUIZ DA CUNHA 
Questão romana,.. 

Era uma massada.., 

De um lado não queriam 

romper com a Santa Igre-

ja; e se ufanavam do nome 

de católicos. E de outro*»* 

le amor ao Fuehrer !,. > 
Continuavam a defencíer as-

sim veladamente o totali-

tarismo e mostravam-se 

mais ou menos submissos á 

palavra do Papa. Enfure-

ciam-se quando por exem-

plo o noslct * L e g i o n á r i o " 
denunciava as manobras 

totalitarias contxfe a Igre-

ja*,. Negavam fatos sofis* 

mavam, e haviam de com-

binar a todo custo o senso | 

Nazista ou Fascista. Não 

se recordam os leitores a 

fúria de alguns catolicos 

embeiçados pibr Mussolini e 

Hitler quando a gente oi 

acusava de erro e apelava 

para a doutrina da Igreja? 

Eles se tornavam côr de 
rosa. Eram apenasmente 
pela ordem, pelo respeito 

ao principios de autoridade, 

que mal havia nisto? O 

Papa talvez não tivesse 

compreendido bem o Fas* 

cismo* * • Hitler dava plena 

liberdade A Jgrci« nu Ale« 

MELO 

Cel, Bonifacio, 153 — Tel 1641 

Sitio á venda 
Vende-se um grande sitio 

em Estremoz» todo cultivado 

de fruteiras e outras muitas 

plantações; com uma casa de 

farinha, nova; e 11 cabeças de 

gado. Também una casa de 

tijolo para reaidencia, na Vila, 

em frente 6 Igreja, com todas 

as instalaç&e». 

Tratar no Colégio & 

Preço de ocasião ! 
Familia que se retira deste 

Estado vende os seguintes mo-

veis ; 3 guarda-roupas, 2 

escrivaninhas, camas, 1 estan-

te, X comoda, 1 fogão WALLIG, 

e 1 coleção completa, com es-

tante do ENCICLOPÉDIA E 

DICIONÁRIO INTERNACIO-

NAL. Ver e tratar á rua Mi-

pibu\ 346. 

^f• Teodulo Avettxr 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇAO K VASOS 

BUetrocardiograûa 

Consultas das 14 1|2 em diante 

Edifício Aureliano — 9 

Serraria Ârcantil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

T e l e f o n e 1 5 0 3 
MADEIRAS SM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 

COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO-

It devoção a l i das Vitorias no E, polonês 
Em um dos campos de | Quand;q os bolchevistas 

internamento para os sol- j ocuparam a Lituania e de-

dadas polonêses que cru-1 portaram os militares polo-

zaram a fronteira da Li- j nêses para a Russia, a Ima* 

w 

tuania em 1939, foi organi-

zado por um- grupo de mi-

litares polfjnêses, dtebaixo 

da direção de tlapejães, 

retiros religiosos« leitura 

em comum da Escritura 

Sagrada, serviços patrioti-
m 

cos, donferencias e orações 

diárias pela vitória e pe* 

las almas dos heróis pó** 

lonêses que sucumbiram 

na presente guerra. To-

dos estes atos religiosos 

foram realizados em lou-

vor de Nossa Senhora da 

Vitória. Vários oficiais do-

tados de habilidades artis» 

ticas construíram um belís-

simo altar, sobre o qual co-

locaram Nossa Senhora da Catedral de Nossa Senhora 

Vitória. da Vitória, na Polônia, 

gem acompanhou-os e os 

Capelães continuaram se-

cretamente os serviços« e 

orações á Virgem Maria* 

Do caindo de prisioneiros 

de guerra de Kozielsp, a 

imagem foi transportada 

por um grupo de prisionei-

ros para o campo de Gri-

azowiec, menor do que o 

frmtro, e o único de oncíe os 

oficiais poloneses que nlo 

pereceram de enfermida-

des poderam sair para 

juntar-se ao exercito polo-

nês. 

Pepois da guerra, a ima-

gem vai ser colocada na 

NINGUÉM pôde contestar 

grande valAr comercial 

SOBRE A P A T E R N I D A D E 
Virdiano Ferreira de Andrade 

Ser pai é coisa de suma 

imporiancia. Não basta 

ser grande, ter juisío for-

mado e saber ou poder 

trabalhar, para a pessoa 

julgar-se hábil a ser pai, 

E' preciso ter um perfei* 

bater ele ppde resolver a 

resistir.,. 

Ai está pois, & covardia 

de quem dá num menor, 

seu filho ou não ! Dá-lhe 

porque não há resistên-

cia. E nao o ensina por* 
to conhecimento do que é r q u e | talvez, não saiba 

uma criança e, mais ainda, 

de como ela deve ser edu-

cada * , 

E' muito comum se ver, 

por a*, pai$ que não sabem 

D que é um filho, do que 

necessita e como o 

tratar. Julgam bastar ra-

lhar-lhe, chingá-lo de va* 

dio ou espancá-lo. — Me-

nino precisa é de chibata. 

Pensam e dizem e quási 

sempre o executam. 

Eu qualifico de covarde 

àqueles que assim proce-

dem, 

Acaso o mesmo pai dará 

nesse mesmo filho quando 

ele fôr adulto ? 

E' dificil, não é ? 

Será porque o filho dei-

xa de cometer erros ? 

Nfio > Porque è mfels 

provável errarem mais á 

miude* 1 

E porque nâo^dá mais á 

miude também ? 

Porque o filho tem juizo 

e ouve o que lhe diz ? 
Se q dissesse em peque* 

no — como o devia ter fei« 

to também jo ouviria. 

Então, porque ? 

E9 porque (quem ma 

estiver achando extogera-

do, faça um exame em su* 

conciência) > ele olha para 

o tamanho do filho e pensa 

logo; — Si eu lhe quiaer 

que deve ensinar, pois ele 

é uma peŝ Qa grande, não 

um mestre. 

— E todas as pessoas 

devem ser mestres ? 

E' claro, cada um preci-

sa ser mestre naquilo que 

vai fazer ou pelos menos 

se atx*erfeiçôar o mais que 

puder, principalmente no 

nosso Brasil que disputan-

do u'a maraípna está a-

trasado e começa a reagir 

para alcançar os demais. 

o 

do 

Ele é aeccastylo em tfdn 
parte. O CARIMBO, quando 
bem acabado, patenteia o pro» 

ffreuo de aua casa 
(Exija Carimbo» bem feitos) 
CANDIDO FREIRE DE MELO 
RUA FELIPK CAMAR AO, 50* 

DR, OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica de?matologi* 
c<* ao üOâptial Miguei Couto 

. DOENÇAS DA PELE E . 
StFILlS 

R A D I O T E R A P I A 
Consultoria; Rua Ullsse? Cal-

das, 86 <— l.o andar, 

Das 14 ás 17 horas. 
Residência: Avenida Campos 

Relojoaria Alencar 
j m n A t g M r â p w « « M n . ! w m i 

xna^ito aorttnwBto 4« jo|n 

NioitM • objeto« pv* 

ÓTICA «M Q U A L 

DR. MONTE 
bt~aaateteme do Hoftpltal 

Fedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvido«, Narte e Qergant* 

b*rsaÍBtaate do Hospital 

Centenario 

Cona.: Av. Rio Branco» 

Rea.: Avenida Rio Bruço« 771 

Dr. L Bandeira de 
Mélo 

Cura nuOoaly eem operaçfo, 4 
eam dor — Doenças ano« 

retals » partos* 
E S P E C I A L I S T A 

Cx-aã)unto da clinica de does^ 
çaa Ano-Rdtais e da Mater-
nidade do Hospital 8. Francia 

de Asais (RIO) 
ONDAS CURTAS — EWLTttü* 

COAOULAÇAO 
Conittltorio : Praoa Augujtttf 
Severo, 3S0 — l.Q Salaa 3 « $i 

Rea* : Rua 4* Conceição» çif 
FONtL 1410 — 

Expediente: de 14 ás 17 bcr«% 
diariamente 

Joio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Eeorlt Av. Duque de Caxias, 50 

1.° andar 

Reaid. Av. Rodriguei Alves, 640 

REPRESENTAÇÕES 

IMPORTAÇÃO 

<L & 

AÇÚCAR CEREAIS 

I OENEHOS DO 

ESTADO 

A R M A Z É M NATAL 
OnndM Mtoqtua d» BMvm, llolhadai • C*mk> SortU 

M a * «aupkto d» btbidM 

••ttdM M VOM • M 

*ma>à I » HáMQQ, M - « M W 
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s o s - e m beneficia do soldado expedicionário brasileiro Ju 
l}m sensacional embate e urna benemerita finalidade, que terá o »poio do publico em geral 

O Rio Grande do Norte, Moura colocçu-se injteirtf-1 cer local, enfim, o choque 

i 0r/ 0 todos os demais Es- men á disposição da Comis- "ABC" x "America'\ 
•rfjr-s. seus filhos i são de Recepção, Home-

fjra combater, na velha I nagens e Ajssistencia a i JC 

iUTiiVi 
to ínc^cem todas as hon-

o homenagens de 

Eurooa, cm desagravo á j "F. E. B . " pará preliar com 

honrü. patria, E, agora, re-j o seu grande adversario, 

grts îr:dü viários cs ou*! em íiossã terra, o "Arneri-

r!os no campo da lu-! ca F. C . " com renda inte* 
gral para a benemerita fi-
nalidade. Por sua vez, o "A* 
merica F. C." atendeu, 
prontamente, também, a 
tão alevantados fins e colo-
cou-se, de igual modo, de 

i * 

inteiro acordo, para rea-

lizar o grande embate, 

Assim, domingo próximo, 

Para materializar tais 

prososifcos necessários são 

os imprescindíveis recur-

sos financeiros sem os 

ouais não serão possíveis re* 

alizar as projetadas recep* 

çõeSi homenagens e assis-

lenços. Acudindo a poli-

utação para conseguir fun-

dos o "ABC F. C . " , por in* 

O futeból através 
do Brasil 

Realizou-se, domingo ul* rinteans" e que recebeu d 

timo, em Belém, no Pará, nome de "Anit* Co«ta", 

o Torneio Inicio do futebol saudosa esposa do Inter-

oficial da terra do assai. E' ventor. O senhor Felman* 

que os dirigentes ób fute- do Costa visitou todas as 
precípuo dever patriótica,. ü o i ü a r a e n s e i l z e r a ^ r e a . dependencias do clube e, 

vidos entre todos os inté-|para dizer aos legionários | ̂  e s t e a n Q ( v a r i a s m . a o s e r e t i r a r ( a f i r m o u q u 0 

ressados verifica-se que se | braseiros da "F. E. B . " j poradas de futebol an- t€ndo em vista ft proteção 
reúne, * mesmo alevan-|a sua grande admiração e t e s d e m a r o a r 0 i n i c i o ^ i a l d e v i d a aof i cap0rteil 
tado empreendimento, as j o seu eterno reconhecimen-; a l i v i d a d e s o f i c i a i s dft tem- vai auxiliar as obras a se-

Dos entendimentos ha-

prio povo para, com o mes-

mo fim, concorrer, # como 

glasses esportivas e o pro- tio. 

Duas medidas aceitadas do 
Conselho Nacional de Desprotos" 

Desportos tomou duas deli-

berações elogiáveis, ambas rs* 

»srentdfi ao futebol profissio-

nal» qua precisa multo do3 

guns jogadores possuem, na-

turalmente adquiridos nos meios 

ds <m£ç provêm. E corno eó 

nas camadas mais baixas da 

sociedade proliferam os apelidos bons ofícios dos que têm a 

o publico esportivo de nos- obrigação de znlar pela regu- exoticos, é necessário qus- os 

Sa terr* vai assistir ^ e elevação do diverti- clubes levem em consideração 

porada. O certame que te* rem realizadas pelo MCd* 

ve brilhante desenrolar, foi rinteans" com oitocentod 

levantado pelo "Tuna-Co mil cruzeiros» 

mercial", um ctas grande? — — • 

clubes do futebol marajoá- Com os resultados veri* 

ra. Com os tradicionais ! ficados após a realização da 

H-j « m u ^ j io men t0 q u e 0 pDV0 preferet a. a-iniciativa do C, N, Depois1 Domingo passado, em São 
mãiüx eiasãicp ao ratõMOx p r ime l r a m3<iida fo i sobre a á3 vçzes a exibição degrada, e LPaulo, o G. Corinteans 
natalense, a chamada pe* importaçao de jogadores es* como o esport3 é educativo» Paulista" realizou uma 

termedio do major Aluizio j leja das multidões do SQO- trangçiros. Resolveu o Con- não s0 compreende edurar rU , P*^ 
! solho fixar em um, por clube» dicularizando com apelidos jo- g r^noe lest.viaaae, no rax 
tolerando a colocação dos três cosos e até degradantes, Q u e S a o J o r g ç p a r a h o m e * 

grêmios paraenses "Clube 

do Remo" e "Paisandú", 

forma o "Tuna" a triade de 

miro do soccer paraense* 

rl! 

Ern sssscéo feminina, hoje, apre-
contaremos Ann Sheridan e Jack 

Benny na hilariante comedia : 
M • i r i ' 

m a m a o e A n t i g u i a a a e 
enfeixando uma serie de cenas a-
gradaveis e de situações cômicas 

que fazem rir 
Complementos ; 
Jornal Brasileiro 
O v m i a f K r r 

vigora atualmente até a nagear o Interventor Fer- —América 72, 4 f° lugar 

5,a rodada, realizada do^ 

mingo ultixtiO| a classifica-

ção geral dos concurrente^ 

dos vários certames oficiàiá 

cariocas para lá conquista 

da "Taça Eficiência" é à 

seguinte ; 

1, °lugar — Vasco dà 

Gama 81 pontos, 2.° liígaí 

— Flamengo 80, 3,° lügW 

terminação dos contratos em ^^^ ** nando Costa. Desfilaram 1 Botafogo 71, 5,° lugar 
iflffrtf" Cn mai>&n* 1f\iiifAttan íoío ' l J J * ' ' I . 1 d i ini_ • nn #1 n l 

JONÄS GURGEL 

vigor, Só merece louvores tais 

medidas, pois precisairiog na-

cionalizar o futebol, embora os 

jogadores estrangeiros, na sua ! 

maioria, sejam rapazes educa-

dos o que primam pelo cum* 
prim?nto do dev»^ ^nain^nrio PROVISIONADO 

aos nossos proíUionais as Aceita causas civis, comcrcíais* 

boas maneiras qu^ devem ser Advocacia em Caraúbas, Mar* 

rigorossinente íÂser^/adas. tíns, Apodí, Portalegre, Patú ® 

m ^ Areia Branca 

A outra medida foi referente Escritorio e residencia; Praça 

aos apelidos exoticos que al- Getúlio Vargas, 09 — Caraúba* 

I 
! 
I 

li! 

!í 

\W 
Hí 

li 
li? 

il' í - ! 

A PARTIR DE 23 EM SESSÕES 
DIÁRIAS 

filmo que tem tido grande 
repercussão no mundo 

üí 
li! 

V â 

roda a emoção e toda gloria da 
morta! novela d© Fran Werfer 
íobre a sublime íé de uma simples 
camponesa, foi milagrosamente 

transportada pára a téla 
EXCLUSIVAMENTE NO "REX" 

Preços — 6,00 — 4,80 

I > ». 

A censura católica c cnsidera o primeiro filme 

L'orne ^ce i t a t e l para adu l tos e ao segundo dá a clas-

sihcaoao .de niewce $er vi« to. 

Car imbos d e B o n a c h a 
JOSÉ BEZERRA 

na gerencia desta folha 
NATAL 

A »MAMA DAM HftMfTTI 0 APROVEITAM EH-
Tt INTIG1AL 00 CARVlO. 0 QfiSENfO flHFflA 
KU CAMARA AÖEMAÖA, PIODUilNOO A «0M-
lUITlO lUTKAlAt m m u 

S0 C R U Z E I R O S P O R 
Não existe nenhum 

fogão mais eficiente, 

mais prático a mais 

economico do que o 

fogão &AKO, a ma-

ravilha da lar/ 

Nenhum fogão se 

compara em Deleau e 

rendimento. Minha 

senhora! compre um 

fogão DAltO e vive-

rá feliz, por que o 

fogão DAKQ é o 

companheiro ideal 

das boas donas dt 

casa. 

VISITEM A EXPO-

SIÇÃO PERMA-

NENTE _ 

HOJE E SEMPRE 
DAKO O melhor fogão do Brasil 

Distribuidor Exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
RHft DR. UMT«, 131 

9*1X8 MM. - F « « " M 

perante o chefe do execu- Fluminense 62, 6<° lugaí 

I tivo bandeirante todos os a- — Madureira 46, 7.° lugar 

tletas corinteanos, realizan- Sao Cristovao 36, 8,° lu* 

do-se, em seguida, o batis- gar — Bonsucesso 24, 9.d 

Imo de um barco construi- lugar — Bangú 19 e 10id 

üõ ros estaleiros de "Co- lugar — Canto do Rio 0 * 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
ROA SILVIO PELICO, 185 - FONE Ifftf 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saudtti 

Diaria de Cr$ 10,Ou, 1A.OO, 25,04 e 35,«00, Aã matriculai part 

so tios continuam abertas na Secretaria. 

- HP «im 11 III ̂ IIM M<MMMM*WMMM«Atä 

Santos & Cia Ltda 
Peças e Äccessorios em geral para au« 
tomáveis e camixihões—Material eletri« 
co para todos o& fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos« 
lonas, eixc©fados, correias, baterias pa* 
ra (fataventos — Soldas eletrleaa a ox^ 
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

• "GÄRGOYLE-MOBH.OIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 = Caixa PcstaL'131 
TELEFONE, 1152 

Casvoar ia ' ' F e l i p e C a r a a r i o ^ 
M MANOEL OXNSSIO 

K maior d* Nttal 9 « qift vend* ptloa oulborM pfèooa t 

ROHOS para íogio—CARVÃO VXQBTAL—UENBA KM ACHA 

Rua TOlpa Camarle, 4B9 — FONK, L&O 
tlMtrlhu« a dmntcfUn ( m • maxlnia 

C A S A M O N T E 
E.#BAKDEGtA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS. OLKOS 

Oraxaa, Varnizcs, Esmaltai, Carbcreto, Soda Cauatica, Potaaaa, 

Eitanhb, Cira para Soalho Caboa Manilha a Unho. Eatopaa da 

Alfodào, Aabeato, Anilinaa, Filtrai, Talhai, Artlgoa para lua* 

• talagõe* aanitáriu e Ab^atecimanto d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr, Barata n.° 19& a Travaaaa do MTXFCO 91 
NATAL 

FITURfl PHF 
•ifi LOHBfluH MUT: ,:iuG 
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Guarda militar para o cemiterio dos brasileiros, em Pistoia, na Italia 

G r a t l f i c a - s e 

generosamente a quem etv» 

controu e entregar na gerencia 

deste jornal, uma caneta ver* 

melha PELIKAN, perdida Do-

mingo ultimo nesta Capital* 

VHMNAMMMIMMMPWMMMrflHIMHMĤ^ 
» 

Será hoje a exibido 
de películas do Co-
mité" de Coordenação 

Em vista das chuva» caída« 

ontem á noite sobre esta ca-

pital, o elcritorlo de assuntos 

tnter-amerfcaftofi em Natal 

viu-se impossibilitada de rêa* 

lizar o espetáculo publico de 

película», na praça Pio X. 

Adiada, assim, por motivos 

imperioso*, será a mesma exi-

bição efetuada hoje, as 20 

horas no mesmo local, t 

A nota do dia 

O proxtao dia 11 de À* 

gosto assinalará a passagem 

de ma!« uma data comemo-

rativa á fundação dos Cur» 

soa Jurídicos no Brasil. 

Essa grata efeméride, que 

em todo o B X - m Ü i íes* 

tejado corno o "Dia do 

Estudante", será comema-

rada em todo o país 

com significativas homena-

gens. E* a data por assim 

dizer consagrada i mocidade 

estudiosa do Brasil» A essa 

mesma mocidade a quem 

está confiado, pelo impera* 

tivo doa tampos que te su-

cederão, um papel sobrele-

vante no cenário politico 

e social de nossa Pátria. 

E é precisando guando 

nof deparamos diante des-

iaa contingências* que mala 

sentimo£ a necessi-

dade de confiar em nosaa 

Juventude» para que» depo-

sitadas sobre as seus om-

bro« as esperanças de um 

Brasil melhor e mais feliz» 

vejamos confirmarem» oa 

nossos prognostico« e con* 

cretísarem»se aa rnaaaa 

perspectivas» 

11 de Agosto» 

portanto, mais uma opor« 

tunldade para que a confi-

ança depositada em nosso» 

Jovens de uma Pátria proa» 

pera e grandiosa, sejam t i th 

alicerçadas nas baaee cristã«, 

tu tuas convicções e oren» 

ÇAI «ignMqven t n a estaca-

da resoluta na deteea doa 

priMtpte» pelo« quais d»e* 

gsupSHSsee a ooaaogttir diaa 

m t í bvm # m k promisso-

res m * a kmaaMade, 

R I O , I — O Ministro da * 

Guerra aasii*rti ontem u m 

aviso» mandando organizar, 

a titulo proviaorio, a secção 

d« guarcfiu do cemitério 

militar ,brasileira d« Pis-

tai*, na ítáík, que torá a 

seu cargo a guarda e con-

serváção daquele necro* 

pole, onde repousam cerca 

de quinhentos bravos da 

FEB. Essa secçãode guar* 

da terá a seguinte consti-

tuição : um primeiro-te-

nente, que será o coman-

dante, um segundo-tenente, 

um primeiro sargento, um 

segundb-sargento, um cabo 

e seis soldados, 
a m» • • 

Os jornais de Tpkio atacam 
os Estados Unidos 

S A O F R A N C I S C O , 8 ( R E U T E R S ) — O S J O R N A I S D E T O K I O — 

SNDICOU^A EMISSORA AMAKELA - ATACAM CS ESTADOS UNIDOS 
PEIiO USO DA BOMBA ATÔMICA. i ' 

H o m e n s d e A ç S o 

Católica 
CIRCULO DE ESTUDOS, 

HOJE 

Haverá, hoje, ás 10 horaa, 

no colégio Sio Joaé do« 

salesianos, Circulo de Es-

tudos para o« Homens de 

Ação Catojloa, desta capi-

tal, o qual deverá ser assis-

tido pelos diversos estagi-

ários que vSo lazer o seu 

juramento sfelene fia festa 

d'e Cristo Rei. 

Estiveiam reunidos, domingo, 
os congregados marianos 

Ap' assistirem a missa comunicado aos presentea 

de 1 ioras, na Catedral, 

estiv \m reunidos, domin-

go u^imo, em sua séde so-

cial, os congregados mari-

anas . 

Na ausência justificada 

do Presidente, Professor 

Ulisses dê  Gota* presidiu 

cs trabalhos o dr, Bicarão 

Barreto, que após mandar 

proceder a leitura do san-

to Evangelho, concedeu a 

palavra ao consócio dr, 

Antonio Caroline para fa» 

zer as considerações sobre 

o mesmo, Foi apresentado 

á assembléia o sr* Raimun-

do Braz, delegado geral do 

Circulo Operário de'Mes* 

sejama, Ceferá, o qual pro* 

ftunciou eloquentes pala-

vras de saudação aos con-

gregados marianos, tendo o 

consociib Sinfronio Costa 

feito interessante relato do 

que poude observai por 

ocasião de sua recente vi* 

que prosseguem os traba-

lhos preparatórios á festa 

cia Boa Imprensa, na qual 

deverão colaborar todos os 

congregados. 

Pelo consocio Francisco 

Guedes foi apresentado o 

catalogo geral dos livros 

pertencentes & Biblioteca 

da Congregação, tendo o 

seu trabalho merecido os 

aplausos dos presentes.^An-

tes de ser encerrada a ses-

são, o dr, Antonio Carolino 

levou ao conhecimento dtos 

presexices que na quarta** 

GRAÇAS 
Agradecesse a Nossa Se* 

nhora, um favor obtido por 

sua intercessão« 

Laura Varela 
Baixa-Verde. 

AJlftMft A M T M I f t A CAVOUCA V DCVBt D l TO. 

OAB A I VA IOUAI CAVOUCAI» K M , «B O PAO V W D » . 

TOHAm PAMA gUWINTA l O COIFO, TAMUM O r à 
BOA U f f U l A PA IA ILUMINA* 1 »PUCA» O Kaf»nX) 

Criticai á replica do Gal. Franco 
MOSCOU, 8 (Reuters) — Alrtncia dt Fotsdam. Dia o jo% 

"Estrela Vermelha" critica, ho- nal "a chaoai da Hitler", tenta 
je, sarcastioamente, a replica agora» disfarçar-se sob a capa 

do Gtneral franco á referen«» j da pas a da cultura, Mas 

4o regimen íalangista ãa Sapa- j nova tarça politica não engana. 

nh*i na dactlartçlo da Conte* | ti niaguam". 

S O C I A I s 
ANIVERSÁRIOS % 

SENHORES 

Dr. Odilon Coalho d« Albu-

querque, juic de direito dft co-

marca da Macftiba a elamento 

da destaque na a$&o social ca-

tólico. 

—Epaminondas Ferreira da 

Silva, comerciante nesta praçaJ —Valter Fernandes de Afl-

—Dr. Francisco Canindé Ca- > »nda, aluno da Escola Técnica 

de Comércio de Natal» e atual-

mente incorporado ao Exército 

Nacional 

despachante aduaneiro nesta 

capital e nosso cooperador. 

SENHORINHAS 

—Natércia de Almeida, filha 

do falecido Abdias de Almei* 

i de • 

JOVENS 

valcanti, cirurgião dentista em 

Ceará Mirim e nono coopera* 

Idor. 

— Joio Virgilio de Miranda, 

, , « , Com destino â Europa, 
feira teriam inicte as sessões j t m n a l t o B r N a t û l M 

de costume dos Homens âe a s s i t 3 e n t e s . s o c i a i a M a r l a d a 

Ação Católica, ao colégio, Q l o r i a N i n F e r r e l p a e B a l . 

São José dos Salesianos, e U m Q t o n e f o r m a . 

Comissão Estadual da L B. A. 
E m t r a n s i t o p o r N a t a l d u a a a a « 

s i s t e n t e s s o c i a l » d a L . B . A . 

bei Gondim, Casa de Me-

nores "Juiz Melo Matos" e 

Instituto "Padre João Ma-

devendo ser efetuada 

católicos vênj $e movimen-

tando afim de fazer frente ' mo comilmista etn 

ao perigo comunista. Foi terra * 

que no domingo haveria a 

"manha de recolhimento"* 

Aquele consocio falou, rói-

da, sobre a atual situação 

politica do país, alertando 

bs congregados para que 

trabalhem na campanha de 
endurecimento do novo ao* —»f* .̂ . 

bre o perigo do totalitarian 
rirwQO 

No proximo dia 15, ajesta da Boa Impreca 
Bòa Imprensa, vem envidan-

do todos os esforços no sen-

tido de emprestar o maior bri 

IV»a possível sos tres li 

O mundo social-catolico de 

nossa cidade continua a agu-

ardar com grande ansiedade a 

realização, no proximo dia 15 

da Festa d& Bôa Imprensa, uu festividade estando para 

que, á semelhança do ano tanto emrenhadas na orga-

passado, será levada a efeito nÍsa$fio de barraca«, kermee-

no páteo externo da Escola ses, serviços de Bar Restau* 

Técnica da Comercio de Na- rant alem do sorteio de um 

tal* radio "Philips", cujos ingres-

Uma comissão de senhoras aos se encontram á venda 

e senhorinhas, que constitua o no Armarinho llSantâ Tere-

Nucleo das Cooperadores da sinhaM* 

214 senten$as piofezidas 
pelo Jniz Carlor Augusto 

De acordo com o que acaba [ N&o reata a menor duvida 

de ser constada, em vista da que, atendendo-se justamente 

estatística levantada t^lo Ter 4 organlaação que vem sendo 

ceiro Cartorio Judiciário des- imposta á Vara Criminal a ao 

ta capital, o dr* Carlos Au- ! Juizado de Menores, sob a 

gusto, Juiz da Vara Crimi- orientação do dr. Carlos Ati-

nai e de Menores, proferiu, no gusto, esta cifra representa 

período compreendido entra 31 que o serviço criminal em 
\e julho de 1Ô34. a 31 de ju~ 

lho d- 1M5, nada menos da 

214 sentenças* 

nossa capital continua a ser 

processado normalmenta a 

perfeitamente em dia« 

» compra café do 
MV« 

NOVA YORK, | (Reu-1 A T E N Ç A O 

t e » ) - Informa-se que a I A t 8 U l í s r 0 T ? ° 5 i " 

grandes quantidades de ca- { ^ ^ d i F/ÍÍVUSAA em 

fé brasileiro, pagando um1
 Oertl e um MUNDO de MO* 

por cento e um quarto a VIOADIS em UVROfl. 

das pelo Insttiuto Social do 

Rio de Janeiro . 

Essas duas ilustres itine-

rantes, que se destinam a 

Londres, onefe juntamente 

com representantes de ou-

tros países irão trabalhar 

na reconstrução aoclal do 

velho Continente, estive-

ram em visita á Comissio 

Estadual da Li B. A . e á 

Escola de Serviço Social, 

prosseguindo viagem, ante-

ontem, para Casablanca. 

DISTRIBUIÇÃO DE ROU-

PAS A'S CRIANÇAS • 

POBRES DE NATAL 

Cumprindo o alfc pro-

grama a Que se desti» 

nâp a Cfômissfto Esta-

dual da L. B, A. fará 

dentro de breves dias uma 

distribuição de roupas ás 

crianças pobres de nossa 

» na 

durante as comemorações 

da Semana da Patria entre 

nós, que este ano serão de-

dicada & vitoria das armas 

aliadas. 

MELHORAMENTOS NO 

INTERIOR DO 

ESTADO 

Ainda este mês, a Cfe-

missâo Estadual, por inter-

médio dos seus Centros 

Municipais em Nova Cruz 

e Assú, fará inaugurar nes-

sas cidades a Casa São Vi-

cente para a velhice de-

samparada e o Instituto 

"Padre Ibiapina" para ma« 

nores, respectivamente. 

O auxilio para o termino 

dessas obras somou a Im-

portância de 

Mtrnm* Í « 

—Selma, filha do dr, Fran-

cisco Meira de Sá, residente 

em Acari« 

VISITAS 

PE. VICENTE DE FREI-

TAS — Deu-nos o prazer de 

sua visita eise nosso presado 

cooperador, que em Baixa Ver* 

de, desenvolve um zeloso pato 

quiato. 

Nesta visita o digno sacer« 

dote nos trouxe a sua solida-

riedade á campanha pró-eapw 

tal da A ORDEM, subscreven-

do uma quota, 

NOIVOS 

Promettíram-se em casamen-

to, no dia 13 do mês p. findo, 

o ir , Osorio Amador e a se-

nhorinha Eulina, filha do sr. 

Francisco Nfco e sua esposa d. 

Maria Cecília, residentes em 

Trapii; 
AGRADECIMENTOS 

Esteve, hoje, em nossa reda-

ção o sr, Manoel Gentil Mari* 

nho, que nos veio agradecer & 

noticias que divulgamos sobva 

o falecimento de sua pranteai,1 

mia, d» Acaoia da Souza Ma-

rinho, ocorrida na «emana pa*« 

sada nesta capital. 

MISSAS 

TTEv ALBERTO BARROS 

— Transcorrendo, amanhã, o 

sentimo dia do falecimento dc 

mais dos preços máximos 

pagos pelos Estado» Uni* 

dos. A Suécia compra a* 

qua l i produto b r u i l t l r e . 

EITURH PRF 

Não façam suas compras u m 

prim «iro visitar a sua 

"LOJA DE LIVROS" 

fil Trav. Aureliano, I I 

ro t * U I R 

cidade. 

Essa distribuição serA norteiam a superintendei 

procedida nos Grupos es- cia da Legião Brasileira <fe 

colares João Tiburclo, Iza» Assistência entre nós. 

N o m e a d o chete d õ 
Serviço de Produ$ão Animal 

Por deslgnaç&o do dr, & cada vez maiores da nossa 

pitado Pessoa Sobrinho, criação animal» 

Inspetor .Regional de Tl-j ^ ^ e m c o n t a e t o 

glpió, em Pernambuco, ft.fcom Q ^ R o b e r t o B e z e r . 

caba de ser nomeado para 

as funções de Chefe do 

Serviço de Produção Ani-

mal rio Rio Grande do Nor-

te, o sr, Alvaro Ferreira 

Neves. 

Não resta a menor efuvi-

da de que, com essa desig* 

nação, estará o Serviço de 

Produção Animal capaci-

tado a empreender grandes 

iniciativas que visam so-

bretudo incrementar entre 

&ót 9 ftumtnto • u t l h o M 

p u r a r ; 

Cr$ 60,000,00 e a finalida- malogrado Tte, Alberto GÓÍÍ 

de a que se destina, dado Barros, falecido em São Pauin 

o seu caráter humanitario, vitima de lamentável desastre 

mais uma vez vem confir-

mar os bons propositos que * V I-

ra Freire, Diretor do De* 

partamento da Agricultura, 

o sr. Alvará Fereira Ne-

sas que serio celebradas 

6,30 horas, na Catedral e na 

capela do Patronato, pelos 

revmos. mons. Calasahs Pi* 

ftht.ro a pe* Milton Medeiros« 

XXX 

Na intenção da alma do sau-

doso Joaquim Fernandes, a Ir-

mandade do SS» Sacramenta 
mandou celebrar missa hoje, 

5,30 horas, na Catedral, 

passagem do trigésimo dia do 

falecimento daquele seu ex~ 

associado* 

COMUNICAÇÕES 

Recebemos do sr, Jofto AU 

íredo Pegado Cortês, comuni-

cação de haver * sumido o 

cargo de representada, nesto 

Estado, da Sub«comissao ^ ves pretende« de inicio, le-
var a efeito a idéia da **n 0 

, _ % j foi designado por portaria w 

construção de u m e n o m . wgio. 

campo p t r a o cultivo d«a 

d l v e m i variedades de for-

rage i r u para a alimonta-

çfio <$* not ia paouarla. 

AOTOOAOO 

Aua CmMB, m - Tm m 

Cinemas 
MANIA D t ANTIGUIDADE, 

»0 "Bm" . 

Ae*it«««{ ptra adulto«, 

IINTONIA DA SAUDADE, 

no JŴ o i^odro. 

Sé pan adultos, 
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Guerra entre a Russia e 0 
Planos taticoi p u a a denota final doi n i po^bo i -O i tol-
dados soviéticos seguem ramo á fronteira da t Mmdchuria 

C H U N G K I N G , 9 (R«ut«rt) — O» clr-
nrlos competente» mostram-se surore* 
sós pelo íàto de que os russos declcU*-
sem entrar em guerra ao Japão hoje, 
pois consideravam a possibilidade de 
aue Moscou aguardaria o resultado das 
negociações de Stalln com o premier 
Soong, e que os soviets não declarai-
am guerra senão dentro de uma se-

mana . 
Acredita-se que o lançamento da 

primeira bomba atômica no Japão a-
pressou a adesão dos russos á luta no 
extremo Oriente. 

Predomina assim a impressão de 
crae o aparente proposito dos aliados é 
liquidar d& uma vez todas as guerras 
naquela frente. 

Sabe-se, aliás, que ha perfeita har-
monia de vistas entre russos e america-

nos quando aos planqi táticos para a 
derrota fingi do Japão i 

f 

DESFILAM OS SOLD. 
LONDRES, 9 (R.) 

Moscou que filas int< 
dados russos estão 
ruas daquela capital 
do povo« aparentem« 
fronteira da Mandcta 

OS RUSSOS 
Anuncia-se de 

laveis de sol-
iando pelas 

ib aclamações 
te com destino á 
t a . 

.REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO.i 
CONSELHO 

S. FRANCISCO« *9 (Reuters —Ur 

GURIA DIOCESANA DG NATAL 
Julgamento apiesiado 

A personalidade atinge altitudes btm alem das formai e daíl-

nigòea Inspiradas pala violência a inadequação da preiè*, quan* 

do aplicada á técnica de confundir, sob a regencia daa Impor-

tuna» aparência«, Asiim a pesefta do sacerdote, o ceü perfil ex* 

plíçltamente üíerencííde do comum do* homens o torna aoi 

olhos dos que teem ti informada, ou pelo menos aio portadores 

do recato e educação, sempre digno de admiração, estima e res* 

peito. Isso nos vem a respeito do desprazer que. de nóe se apo* 

derou quando inspirado; aer^nidade do íentir e do observar 

lemos os conceitos emitidos de encontro i pessAa respeitável do 

Mons, Joio da Math? Paiva, sacerdote que honra d hábito, que 

o distingue e cuji conduta Sacerdotal tem méreeide â 

admiração de todos tantos alheios ás atuações partida 

rias tenham ocasião dc encontrar, sempre prestimoso e integra 

na vanguarda dos dire. >s da Igreja, que lhè emprestou a for-

gente) A emissora de Tòkio anuncia que m*ç&0 s61i*\ft & *duca*â° e*entplar* Rejrfrl0811 d* 
m * _ _ —X.^ Z . _ • A H A / l t i a h A m t A H U S á a *\A*it1f4a*f/kfe A M t l A M Ü H A f l A M H O A l i n f l A l M A l ( o governo títere do IHandchuria con 
vocou uma reunião estroordincnria do 
Conselho de Estado. A sessão está 
marcada para ás 9 hoxías da manhã 

•r 
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Para julgai o? criminosos de guerra 
LONDRES, 9 (Reuters) | O tribunal terá sèât per-. Segundo — as violações 

manente em Berlim, embo- das leis e costumes de pas ; 

r a venha em Nuremberg' 

A ORDEM 

Os representantes dos 

Esíado$ Unidps, da Grâ 

Bretanha e da França a-

nuneiaram ontem á noite 

o estabelecimento do *Tri-

bunal Militar que julgará 

aos criminosos de guerra 

dos países europeus liga-4 

dos ao eixo» 

. . , . . ,, ( Terceirfo — os crimes 
o primeiro jul^mento* t ̂ ^ a h u n w n ídade . 

O tribunjal dividira os 

crimes de guerra em tres O Tribunal será autori-

classes ; Izado a aplicar a pena de 

Primeiro — os crimes morte ou qualquer outro 

contra a paa, inclusive a a* castigo, inclusive a confis-

b^tura (da realização da , cação de propriedades rou 

guerra e agressão. bacias. 

inistrado mais um avião da F.A.S. 
Carbonizado o seu * único tripulante . 

BIO, 8 — Registíou-se, Carmiargo da Rocha Cor- j o corpo do piloto Marcelo 

reia, o qual, no momentb I Camargo foi encontrado 

em gu© evoluções j carbonizado, Ker.da trans-

sobre Maxicá, no Estado do portado, após, para o Dis-

Rio, desabou ao solo, mor- tritia Federal, 

rendo, em consequência, o 

seu único tripulante. 

O avião, no instante em 
que se chocou com o solo, 11 
explodiu viol entamente, e 

cntem, no Estado do Rio, 

kmentavel desastre de a* 

vião, ocorrido com um â-

vião <3e treinamento das 

Forças Aéreas Brasileiras, 

Tratava-se de um Apa-

relho de ; instrução da F. 

A. B*. pilotado pelo aspi-

rante convocado Marcelo 

I L E I A M 

O R D E M 

povo disposto a lutar 
LONDRES, 9 (Reuters) — À ;ealizaram-se comidos mons- j curso da guerra da Alemanha 

n̂iis&ora de Moscou nas sua» I ios durante os quais os ope- . hitlerista, tornou-se mais con-

uansmissões deu destaque ás I rarios declararam que o povo J sistente". 

-'.ií irias relativa^ á decisão do soviético e o exercito verme* O "fcv/estia" destaca a reporta* 

?;i.v r̂no soviético de declarar lho encontram-se na firme de-

guerra ao Japào, salientando, terminação, juntamente com 

'̂eialment©, que a respectiva os aliados, de por termo á 

uJltiuiiicação íoi recebida com criminosa guerra dos japonê-

^anime íi^ovaçS/D de pari» i ses. 

POVO soviético e do ixereU; MKstrela Vermelha1', órgão do 

*f> vtrmelho, exercito russo, na sua ediçfto 

As ediçõês dos jornais moi* de hoje dix o ssguinte : "agora 

e<. viií^ de hoje tra»em re» ' quando o problema de salva* 

de todas as oidades guardar a pas mundial está 

im«nso terrotirio soviético sendo resolvido, a intima coo-

•-Armando que nas fábricas peração entre os grandes pod&-

unidades militares e nas escolas re$ democráticos forjada no 

— s i—•• 

C^nlorme nossos presados W-

torea têm observado9 Já estamos 

utUspando papal com linhas da-

gna na impressáo desta Jornal* 

Ftqttana* porém! (oi a quan* 

tldajle recebida do Rio de 

Janeiro, dada z restrlflo da 

quota atribuída a A GSDcjjhl 

pelo Ikp iv t i im iB Nacional de 

Eftlomasíto» por falta de re-

messas do Canadá, d« onda 

vem o papal para as mnprtaas 

Jornalística«* 

Afatoi mio podamos circular 

habitualmente com o numaro 

de ptginas aumentado, segun-

do era o nosso desejo« o que tò 

f&reinot cm edlçfies eepedais* 

Os nossos generosos coopera 

dores rdevario essa falta* 

Os progressos da Central do Brasil 
RIO, b (AN) ~ Conti-

nuando no plano em parte 

já executada, a administra-

d o tfa Central do Brasil 

determimou que sejam a* 

pressa d os os trabalhos de 

tletrifloaçfto de mais um 

trecho da Unha auxiliar. 

Assim é que» dentro de dois 

mêses estarao concluídos 

w serviços d« tletriftaflQ 

do treclío Honório-Quare-

la., Intensificam-se tam-

bém aa obras da Serra do 

Mar, afim tfe que, dentro 

do mais breve espaço de 

tempo estejam em trafego 

definitivo entre Belém e 
Pirai, as novas looomotivaa 

que atenderão também a 
Usina de Vfcrita Redonda. 
66We 

DIA LITÚRGICO 
Sio JoAo Marta Vienniy 

(Cura Véu*) 

Apesar de muitos obstaeulei, 

foi ordenado saoerdote, o ao* 

meado Cura d'ArS| parte' de 

Leio, na Franga. Era contem* 

poraneo do Venerai Pa* Gham-

pagnat, fundador da beneméri* 

ta Congregação dos Irmfios 

Mariatas. Foi canonlxado am 

3X de maio dé 1925»^Tornou-se 

famoso como pregador e con» 

feasou* 

AMANHÃ 

S . Lourenço 

Foi o primeiro doa sete diá-
cono em Roma. Citado pelo 
prefeito da cidade para en-
tregar os bens da Igreja, pediu-
lhe uni ttes dial. 

Neste tempo vendeu os va-
sos sagrados e deu o dinheirc 
aos pobres. Morreu assado err 
Roma numa grelha, cantandc 

, , alegremente louvores ao Se-
gem tio entusiasmo que domi- n^or* 

nou o ambiente das fabricas boi 

chevistas, onde adotou-se uma 

resolução no sentido do apoio 

á decis&o do governo soviético 

de lutar contra o Jap&o. 

choques e interessés p&rtidarios, em verdade desenvolvidos por 

todo o territorio nacional, quando como nada mais justo se pre-

tende cuidar de quem dirija os nosso» destinos de povos livres* 

no incerto, futuro, apenas estamos a lamentar à Oonfusio que 

se las, sem ee desejar distinguir as atitudes dos homens com a. 

realização eterna da Igreja — Por certo, muito alÂm de todai 

as facções dissolventes da unidade e ameaçadoras da tranquili-

dade dos povos que reivindicam direito«*, está a dignidade dá 

pessoa, o valor inconfundível dos que, sendo do tempo, estio ací-> 

ma das contingências criadoras de decepções e inspiradoras dg 

ódio, que nada e capaz de edificar, — O padre deve ser olhadò 

aos olhos da fé* Se o contemplamos revestido apertas das quall* 

dades humaíias, sem querer realçar a suprema valorisação que 

lhe confere o diadema sacerdotal, passamos então a esmore-

cer o inevitável caminho de tortura de olhar e eobreiiátura} 

sem a Lua intensa da fé, determinando assim ficar ao sabor das> 

dolorosas investidas das mais arduas decepções. — Não é a Igre* 

ja que apsumt atitude partidaria e muito menos a dignidade sa-

cerdotal ou a investidura eclesiástica que merece ser ôeniuradi 

0 foi esta amarga tristeza que nos impôs penitencia ao vetmof 

o desrespeito è a irresponsabilidade com que se tratou a pateta} 

digna de reverencia do Vigário Geral da Diocese* 

Muito ao contrario dos conceitos emitidos não corlstà absò* 

lutamente, que Sua Excla. Revmj, o Vigário Gerai Vinha caú* 

sando impasse á organização suprema da Cúria Diocesanáj 

quando se Sabe de publico a invejável e consoladora situação 

que desfruta a Diocese, apesar das imensas dificuldades surgl^ 

das, se deve em grande parte ao selo inconfundível do Vigarid 

Grsral. É lamertavel que se utilize incrível argumentação; deaa^ 

figurando em franco desacato a pessoa, por todos os titulo! 

meritória do Mons* João da Matha Paiva, a quem Igreja e Está* 

do devem inesquecíveis serviços é altura da definição sacerdotálj 
que ele representa, Na época difícil que atravessamos a O, V4 

3. conta com as simpatias dos contribuintes, porque vèm â apli-

cação justa das rendas arrecadadas ao lado do deposito ãteeUdd 

pelo/saldo resultante das atividades em prol dos seminaristas 

pobres, inscritos em vários cursos« Que Deus nos livre noftlóS 

olhos de lerem outras investidas, com sacrificio da dignidade êê 

quem muito tem feito pelo nome pela grandeza de nossa Comu-

nidade católica. — Que o entendimento mutuo e a caridade Cri*» 

tã possam inspirar os que militam na imprensa para dela se utU 

Usarem em nome da dignidade, da justiça, da honestidade e dá 

paz, para felicidade do quanto sonhamos em bem da proaperi» 

lade de todos que precisamos nos lembrar de que somo* irmloa. 

Natal — Agosto — 9 de 1945, 

Oficiais do exercito verme* 
lho, ora cursando a EAúla de CATEDRAL 

Cavalaria de Budenny, decla-

Congregates 
Marianas 

Domingo prpximo, após assis» 

warn que chegou o tempo de A m l w a d e 7 h o r a 8 ' n r 

amansar o Japão que ha mui-

tos anos tem sido um agressor 

Catedral, os congregados mari-

anos reunir-se~ão em sua séd 

e escravizador da povo, e bem iocU1> a f h n d ü r e a U z a r a M M f i t 

assim instigador da guerra. 

Entre estes oficiaisf muitos já 

pastaram serviço, por muito 

tempo, no Extremo Oriente* 

Um deles recordou a situação 

alarmante e tensa das for-

do costume» 

Importantes assuntos serãc 

tratados, inclusive os que st 

relacionam com a patrioticr 

campanha contra o comunismo 

ateu, e os relativos á proxim: 

Pe. F . C. NEVES GURGEL 

Secretario da Curia 
Mfia 

f o r ç a s 
e as forças do general 

Douggls Mac-Arthur no 

Pacifico ,de 'conformidade 

com o plano previamente 

fl 

. . . . fesla da B6a Imprensa» no 
Ç., j*ponMM oolocadaa «o km-; „ d e 

go da fronteira russa onde 

quasi constantemente surgiam j DE QVS SERVIRIA edificar 

incidentes criados pelos japo- Igrijaê, se ndo houvesse Po-

neses. Não poderemos esqueoer . dres para celebrar o« santos 

o numero de cidadãos russos fe- | ofioiot / jifeUvor seria termos 

ridos e desprotegidos que ca- < aaetrdoleè santos Que «tildo, 

iram nas mãos doa japonleee a celebrassem Missa ee er livre« 

barbaramefttf mortos por «lia. j « WQ jKL 

I » * 

I W J u n ç ã o 
MiVNILA, 9 (Urgente — 

leuters) — Anuncia-se, o-

icialmente, que imediata 

Igação será estabelecida 

ntre os exércitos e russos1 traçado no Q, G. Aliado« 

4presentou-se a« Presidente da Re* 
pubiica o gal. Mascarenhas de Morais 

RIO, 8 (AN) — Regressando gens prestadas ao Brasil, na* 

lo Perú, onde representou o quele pais tradicionalmente a* 

Brasil na posse do Presidenta m i g 0 # apresentação do 
daquela Republica, o gal Mas- general Mascarenhas e demais 
:arenhas de Morais apresen- m e m b r o 3 dft e m b a l x t d t > f o i 

cou-se ontem ao Presidente dai 

Republica, salientando a mag-|W t a d u r a n t o 0 ^ ' P 1 ^ 1 0 d o 

nifica impressão pelas homens • I Ministro Leão Velosa 
mm 

UM CASAL COM 24 FILHOS 
: FORTALEZA, 9 — Um estfio em ótimas condições 

casal residente no munici* de sau^e. O chefe dessa fa-i 

pio de Paca]u's acaba de milia, uma das maiores âp 

completar a expressiva pro-1 Estado, é o ar, Joio Ma< 

le dfe 24 filhos, com o nas*! mede Nogueira de 

oimcnto d« tréi g4mloi t quetiroz. 

EITU«fi PR F .'• LOHBAOn HUT^TTuO 



- tohta-MN, • fa A«aalt « • I N I 

Comparecei á grande festa da Bôa Imprensa, 
de 15 a 17 do corrente^ no jardim da Escola Téc-
nica de Comercio« e colaborai para o seu êxito. 

A G O S T O 
221 — S. Jofto Maria — 144 

Vlaiuwy 

Quarto crescent» • 15 

QUINTA-FEIRA 

FATO HISTORICO — 

Roberto Fulton faz expe-

riência com o 1.° barco a 

vapor, 1802. 

PENSAMENTO BO DIA— 

Para termos a paz com o 

proximo, comecemos por 

nunca nos ocupar com os 

outros, sem deles estarmos 

encarregados ou sem mo-

tivo de virtude, PE. i, 

BRONCHÀIN C, SS. R. 

A O R D E M 
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Caté brasileiro para abaste* 
cimento da Europa 

WASHINGTON, 8 (Reu* brasileiro a preços elevados j dos Unidos sfto suficientes 

ters) — Os circulos ca* àqueles $xad|os pelo Bu- | para abastecer tanto este 

feelroa daqui expressaram reau de Controle de Pre-! paia como a Europa. 

interesse a respeito da no- ços» Sabe-se que o Brasil 

ticia de Mie os países euro« Acrescentam os mesmos ; conta milhões de sacas de 

peus p ão comprand'o es- circulos que os atuais esto*! café acumuladas no curso 

toquí ^articulares de café ques existentes nos Esta-! de vários anos. 

iosLnto de Previdencia e Assistência T u U o F o r a a n d M 

- dos Servidores do Estado 
Agencia no Rio Grande do Norte 

AJUDAR A IMPRENSA CATOUCA E' DEVER DE TO. 

DAS AS FAMÍLIAS CAVOUCAS, P O » , SB O PAO E' INDIS-

PENSÁVEL PARA SUSTENTAR O CORPO, TAMBÉM O E' A 

BOA LEITURA PARA ILUMINAR E EDUCAR O ESPIRITO. 

ADVOGADO 

Edifício "E i f a * 

0 êxito ou o fracasso de 
ama Cooperativa de Consumo 

Segundo divulga o Ministério 

da Agricultura, o êxito ou o 

fracasso de uma cooperativa de 

consumo depende de uma se-

rie de fatores »que assim po-

dem ser resumida : , 

1.° — Ter um bom gerente, 

sob orientação de uma admi-

nistração capaz e vigilant« ; 

2.° — Ter estoque sem sobre-

larregar a cooperotivg de mer. 

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA AS FUNÇÕES DE Auxi-' Df, Abelardo (afafsnse! ew!?ria- que ultrapasíem a ca" 
T.TAÍJ n u psrnrrciRTn ICYTPAT\ITTMWDAPTO NN TOACW RNIW * pacidade de compra dos asso-

ciados. Devendo conhecer a 

LIAR DE ESCRITORIO EXTRANUMERARIO DO IPASE, COM 

O SALARIO INICIAL DE CRS 550,00 (QUINHENTOS E 

CINCOENTA CRUZEIROS) 
CLINICA DE CRIANÇAS 
DM 10 és 11 t da« 14 is 

18 1|3 horas 

Acham-se abertas até o dia 18 de agosto corrente, na séde ' B a r a t t > jq^ 

j — » - " " " ' " " "" — 1.0 — T U . 1120 

I 

Séde: Rua Or. Barata» 216 
-NATAL— 

A S S I N A T U R A S 
Pagamwfo adiantado 

* • Ano 

Semestre 

Trimestre 

* » » * 

» » 
• * » • 

Cr$ 70,00 ( 

40,00 

30,00 

da Fonseca. 

da Agencia do IPASE, na Esplanada Silva Jardim n.° 86 — 1.° 

andar, sala n.° 1 — "Edifício ELDER" — as inscrições para a 

Prova acima* 

Poderão inscr ver-se 8 ás 10 horas, candidatos de 

ambos os sexos, mediante as seguintes condições; 

a)—tenha mais àe 18 e menos de 31 anos; 

b) —apresentação de duas fotografias de 0,03mx0,04m, ti* 

rada de frente e cem chapéu, uma estampilha federal Z™*™? ! 

de Cr$ 3,00 e CrS \),40 de taxa de Educação e Saúde; 

ç)—pagamento da taxa de Cr$ 10,00; 

d)—apresentação da prova de quitação- com o Serviço 

Militar com o "Visto" do ano de 1943, no caso de can-

didato do sexo masculino. Menores de 19 anos poderão 

deixar de apresentar tal documento. 

Entre 19 e 21 anos, a prova de quitação poderá ser 

feita também com a apresentação de certificado de alis- j CHEFTG DO LABORATORZO 

tamento passado pela Circunscrição de Recrutamento, E ^ m f o f a n ç w ^ 

f «K« — Xsofwro — Pv* — 
Serão fornecidos, no local daj inscrições, intruçôes básicas ; Qutdo etfalo roqufano Vaci* 

sobre a Prova, bem como os demais esclarecimentos julgados 

necessários pelo* candidatos. t ™ c 

fundo as necessidades de seus 

associados, fará compras com 

pleno conhecimento c não se 

exporá a erros e longas arma-

^enagens; 3.° — Agrupar as 

Raaidanoia ? Avenida Hermes ' mercadorias por seções e estas 

por especialidade; 4.° — Men-

salmente, um dos Conselheiros 

selho de Administração, que se 

reunirá . semarftlmente para 

receber os pedidos d o gerente 

com todas as especificações 

cessarias; 6,° — Os gerentes 
deverão entregar-se inteira-
mente ao seu mister, abando-

nando as outras ocupações ou n*, 

gocios que acaso tenham , 7,Q 

— Empregados tanto qufinto 

possível selecionados ç em re-

gime disciplinar e de fiscaliza, 

ção eficiente; 8.° — Seguir, 
nas vendas e nas compus 

critério de proporção, teu* 

do presente« não só as 

possibilidades e as convinien-

cias da cooperativa a da cli-

entela, senão também, e prirw 
cipalmente, os princípios da mo. 

ral comercial, que não podem 

nem devem ser banidos de uma 

Vendem-se terrenos,-em lotes, 

eira construção, nas ruas Ge* 

neral Glicério e Pedro Soares. 

Tratar com os padres da Sa-

grada Família, da Ribeira* 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

Natali 8 de Agosto de 1945, 

JURANDIR CERRI 

Gerente 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS» CARIMBOS, 

ETC, 
TABELA NA GERENCIA 

DA GRAVIDEZ 
Laboratories Sua frei Ml* 

guelinho, 86, Fone, 1119* 
Expediente: Das 9 áa U e 

das 14 áa 17 horaa 
RESIDENCIA: 

Rua Trairl, 642 — Fox* — 1366 

em companhia do gerente ou do (cooperativa e 9.° — Se não 

empregado de cada secção, quiser contendar-so com es 

fará uma revisão geral, no margens neoessariaa ao preço 

sentido de apurar o que justo e com a venda de artigos 

ha em demasia e o que t-

xiste a menos; a m ã o por que 

de boa qualidade; se a popuk» 

çfio a qual vai servir for dema-

ii 
PLANTÃO DAS ABMACIAB1 

DESTA CAPITAL DURANTE 

O M£S DE AGOSTO DE 1945 

9 H Santa Cruz 

10 » Queiroz 

11 H 
Natal 

12 H 
Guilherme 

13 t » Maia 

14 » Monteiro 

15 H Santa Cruz 

16 e Queiroz 

17 M Natal 

18 •• 
Guilherme 

19 f t Maia 

20 n Confiança 

21 1 » Monteiro 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medico-evpecializado. 
Técnicas essenciais ao diagnós-
ticos e terapeutica das doenças 
de sistema urinário* Tratamen-
to) especializado: das doeuças 
4o sistema genital masculino 
(vesiculites crônicas, gonoeooi-
CM, etc. etc. e suas complica* 
46es: corrimento« rlcidivante* 
prostatites, verumomtanites uri-* 
nas purulentas, reumatismo, 
deivirilizaçÂo, etc). Clinica da» 
doença« das senhoras. — Doen-

ças venéreas em geral, — 
OFERAÇOES 

Consulterlot. Rua Coronal Bo* 
nifacio, 288 — Fone, 1028 
HO - das 14 á« 17 horiv, 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 • 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano. 37 
FONE UM 

NATAL 

PALACIO DO G O V E R N O ! ™ E r 

Departamento de Agricultura. 

—nomeando Levi Carlos Soa* 

res da Camara, para exercer, 

em comissão, o cargo de Chefe 

de Divisfio, da Dlvis&o de Va-

les Úmidos do Departamento 

de Agricultura» 

—designando João Batifta de 

Andrade, ocupante do carg< 

de escriturário do Departamen-

to de Agricultura, para exercer 

a função gratificada de Chefe 

do Serviço da Carteira Agro-

Pecuária do mesmo Departa-

mento. 

—pondo a disposição da Di-

visfto de Saúde e Assistência 

Social, Alba Brandão, ocupan-

te do cargo de Estatístico — 

do Departamento Estadual de 

um es-

tágio de.fl meses na Policlinica 

nÊo se alivia um estoque J siada movei para que a venda 

de referencia sempre o mesmo n&o possa ser prevista com 

excessivo e as razões dos "al-.tidfto ou demasiado dissemm^ 

calcfefi" .(mercadorias encalha* | da que n&o possa permitir um 
das por motivos vários ; por [serviço regular e pouco CUSICH 
velhas, em desuso e fora da £o; se« além disso» a cooperati* 

moda, imprestáveis etc/'; 5.9 va nfio tiver os fundos t^ví* 

— Dar liberdade ao gerente ou dos Pftrft, quando neemarío, 

a determinados empregados p&» fazer compras «m grosso apfo* 

ra indicar a qualidade e a veitando ensejos favoravcU 

Quantidade dos artigos, efe« quanto a qualidade e pi^çt^ 

tivadas as oompra« (sempre se n&o atender a tudo isso, me* 

que possivel) por uma comisafio lhor será n&o abrir seus arma-

integrada por membros do Con feent« 

A I E N Ç A O 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatorios, esta-

tutos e outros serviços 

COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

O r̂* Interventor Federal as-

sinou no dia 8 do corrente os 

seguintes decretos; 

N.° 1.377, suprimindo um 

cargo da clasee E da carreira 

extinta de Motorista. 

11378, extinguindo sete 

cargos da classe J, excedentes 

da carreira de Escriturário. 

—nomeando Clotilde Soares 

para exercer, como substituto, 

o cargo de P -r^ssor Primário 

da Escoia Isolada de Barro do 

Cunhaú, Município de Cangu*r 

retama, durante o impedimento 

da respectiva titular. 

~nomeando Horácio Ferreira 

guês do Colégio Estadual do Pecadores, da Comissão 

Rio Grande do Norte, até 15 Executiva da Pesca, 
«I III» I ^W^IHWl—I 

GRAÇAS 

Juraoi Ramalho agrade-

de março de 1946, mediante a 

gratificação mensal de Cr$.,** 

500,00. 

—nomeando Nilo de Albu-( „ 

querque Melo, ocupante do c e a S a 0 Francisco uma 
CARGO DE AGRONOMO DO DEPAR- graça alcançada, com pvo-
tamento de Agricultura, para mess ade publicar. 
I>xercer, em conüssâo, o cargo Mcau, 6 de agosto de 
de Chefe da Divis&o, da Divi-

são de produção Vegetal, do 

referida Departamento. 

—nomeando Osorio Beserra 

Dantas, Classificador de Pro« 

dutog Agro-Pecuárlos para 

1945. 

Maquina Singer 
Vende-se uma de Point« 

exercer, em oomissfio, o cargo AJour com motor e uma de 

da Rocha para exercer, em co- dt Chefe de Divisão, da Divi- ponto de luvas, a tratar na 

missfio, o cargo de Professor rio de Clasaifioaç&o do Algo* CASA CAMPOS — Rua Viga« 

Auxiliar da cadeira da portu* dfta i Produtos Sxportavfii do rio Bartolomeu, Hl» 

OU P E D R O S E G U N D O 

I 8 P I C I A L I S T A 

VIAS YVRIN ARIAS - PROTOLOOIA S SÍFILIS 

^ura radical das hemorroidas, varizes e hidrocelos, sem opera^v 

sem dfa. Deonças da ureU, próstata, veeiculai, seminais, bexi-

ga e rtof. Tratamento vipido dos uretrites agudas e crônicas, 

e suu oomplicaçôes. Perturbações sexuais — Uratroscopia 

Galvano Cautério 

DAS IS HORAS ESC DIANTE 

ConiuItorJoi Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barrata, 241 

— 1.° andar Residencla Aua Aprdf, 877 — Fone 1383 

Carvoaria ''Felipe Canaiao" 
DE MANOEL OXNE8IO 

A maior de Natal e a que venda pelo* melhores preços : 

TOROS para foglo—CARVÃO VEOETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Caoarfto, 4SI — FONE> ltLO 

DeetrIHu* a dotnidlln m i a mufma 

C A S A M O N T E 
tf. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS. OLEOS 

Graxu, Verni2«a, Esmalte«, Cubortto, Soda Cauitica, Potassa, 

Ettonho, Cêra para SoaUio Cabos Manilha • Linho. Eatopaa Ua 

Algodio, Aabeato, Anilina«, FUtroa, Talhas, Artigos para ini-

tálagÔM aanitáriaa • AUsttdaaato d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rui Dr, Btrtt« nfl I N « Travtiw in M«leo n.' 73 

EITÜfifl PRF 
V ^ 
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O grandioso embate ABC e America, pró pracinhas O f u t e b ó l a t r a v é s 
p e r está despeitando invulgar interesse d o B r a s i 1 ** 
m mm*g O "Conselho Nacional doa O Maranhão é, no mo-

0$ grandes rivais estio preparados pire realçar ume grande txibfçio 1 Desportos" acaba de tomar mento, a Méca do futebol 

Toda a cidade esportiva) de todqs quanto» porsuem mais logico do que o oon- vimentaç&o no sentido de | importante deliberação no do setentriio de n o m 

tJSia cm intensa vibraçab, o alevantadn sentimento | curso do mundo esportivo apresentar ao publico na-j tocante a nacionalização cfo Patria» Ha, atualmente, na 

oor aioüvc da realização! patriotico de reconhecer no 

doVpnde choque "ABC xj pracinha da "F, E. B . " o 

América", o sensacional en j brasileiro digno, por todtos 

coníi'o de bom futebol, que; os títulos, de admiração 
é, cm todos tos tempos, o 

maior cartaz do soccer na* 

uJc-nse. 

Adernais, a finalidade ã 

«o destina « renda dfo 

i(;go determina a simpatia 

outrossim, a colaboração 

e reconhecimento. * 

O grande movimento na-

cional tencfente a homena-

gear recepcionar e assistir 

ao bravo expedicionário bra 

sijeiro atinge a todos os 

setores e, por isso, nada 

em prol do tão benemerlta, talense suas representações j futebol brasileira Decidiu gleba do grande Gonçal-

campanha» O "ABC" e o ' em completa forma. Em tal nenhum cura to de ves Dias uma febril lou 

E ' A V I D A 

fURÜUK O SAKGUE UE ft»ttH»'KK£NOA O MH'UWAUO 

CuOtaNSIVO AO OKOÄNISMO -
ACKADAVEL COMO tiM I ICOB «ÇllüôL 

R a ^ i w ff t l P W ^ I « t f t l l A I 

o popular depurativo cotnpotf-
to de imiMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOOUSíílA, PE4 m PEDH1Z, SAJLSA" 
FABRILEA e otttraa plantas mediei* 

tato de alto valor depurativo. Aprova* 
ta peio D. N. S P. oemo mecbcaçfio 
Ruxiiiar m tratamento da ãtíttls • 
K(mmctli0<)t) Qi uiefeot« «»ryiMfiu 

"America" forças invontes* 

tes do futebol potiguar, em 

frisante*. afirmação de ŝeus 

^levantados sentimentos, 

estão, portanto, a postos, 

representado, no mo-

mento c esporte efe nossa 

terra e preliando em be* 

neficio da salutar cruza-

da pelo pracinha do Bra* 

sil» 

Tanto os campeões da 

:idade, como os valorosos 

'diabos rubros" cie nossa 

terra estão em febril mo-

sentido trabalham os tradi-

cionais rivais, sendo, desde 

agora^ anunciadas estreias 

e apresentações de novos 

elementos nas duas pode-* 

rosas equipes. 

crack extrangeiro j ja por cura por tuófo quanto se 

tempo superior a mm ano, refere ao futebol, possibill* 

e, por isso, delhninfcu 

quei os ( Ijmpromissos dos 

plaiers Spineli, do Botafo-

go e Bucheli, do Flamengo 

fossem diminuídos e limi-

Deste inodo, por todos; ta.do ao praso de um ano. 

os motivos a peleja "ABC" i Tal medida tem recebido 

x "America", do proxinVfc consenso unanime dfa 

domingo, cercasse de gran» J critica esportiva e de todos 

de sensação pelo Vfelor ^ 

tando um progresso acen-

tuado no setor esportivo* 

Para lá aceleram seus pas-

sos os maiores fut^bolers 

do Nforte, principalmente 

do Ceará e do Pará, En« 

çnntram-se em São LuiZj 

presentemente, cracks como 

Zuza, Rui, Pêpê, Galego 

rivalidade dos preliantes e, 

sobretudo, peio elevado fim 

oatriotico a que está des-

tinada a süa rencCa« 

que aspiram a grandesa de j (extrema) e outros tantos 

nosso futebol, realisada pe-jque já figuraram em va* 

las forças esportivas auto« j rios selecionados iDortistaSj 

chtones de nossa própria; comprovarão o progresso 

nacionalidade. do futebol maranhense* 

Um homem magro 
PÁLIDO FRACO RAQUIT1CO 
Pode $ deve tranafomar-ae num homem 

ROBVSTZJ —- FORTE E SAUDAVEL 

I 0 D 0 U N 0 D E O R H 
CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR 

RAPIDAMENTE O ORGANISMO EMPOBRECIDO 
VENDE-SE EM GARRAFAS OV VIDROS, O VIDRO CUSTA 

Âiimeata de meio milhai a popuSa 
Cão católica dos Estados Unidos 

NOVA IORK — (S. L H. aumentaram, durante o ano, de 

A população católica dos Es- 11*014, 

lados Unidos, Alasca e das ilhas Os alunos da escola prima-

hawainas atinge agora 23.963*671» ria paroquial atingem 2.029.012 

t: I 

vi o revelou alni^B^u» Ça<* 
íóiica anual, publicado pelo 

P. J, Kemiedy anda Sons. Re-

presenta isto um aumento de 

541U70 sobre o ano de 1944. 

Há ordenados 38.451 clérioB, 

soja 7Q2 mais que no ul-
1 r-n 159 prelados nas hi-

norte-americanas in-

'̂tsiVQ vim caráial, Denniff Jo 

Pi>ugherty> de Filadélfia 

srvapispos e 138 bispos* A 

^undou^sftj todavia, quç dois 

Í̂ Ü novo» foram consagra-

dc?do que o livro foi pre* 

para publiq»çèo. 

Ncsf Estado Unidos, Atos-

•. í Hawãii. há atualmente 21 

.̂quídtoeesefi q 100 dioceses, 
; n^o Rido criadas outra*' du* 

o ano passado em E-

' ^vlilp q Laíayette, Indiana 

su»ubenville, Ohío» 

^.»lilteam 95.773 pessoas ü* 
( de ensino de tndai PS 

ii^iü i.iíçoeii educacionais sob 

' --usipicío» catolioos. As fre-

- totaU AQ elevm a 

: da» quais 13t463 ttm vi^ 

rçsidentes. Há também 

^ capelas, 5.164 mistóes e 

• > mgarcs ondt a missa é 
îí-kry.da em intervalo«. 

lotai de 11.075 Institui-

v m - t educacionais representa 

aumente de 231 sobre at 

Kaviam anteriormente. Ai 

^•jias secundarias da paro* 

J^ifi têm uma matricula de 

"78.610 estudantes, ou seja 10 

iVir cento a maU do ano ultl-

as escolas secundaria» 

Particulares Apresentaram um 
wm dü MM « 

ou sei a 32.803 a maia* do am. 

de de 1944, e os estudantes de 

escolas primarias particulares 

otalizam 69, 98Q( ou seja 13.313 

1 mais do ano ultimo. Aumen-

aram em 707 os estudantes de 

^minario elevando o total pa-

a 21,523, porém a matricula 

colégios sem duvida ne-

iuma devido a guerra, dimî  

:uiu de 5.2Ô0 estudante, dei-

ando um total de 

J O N A S G U R G E L 
PROVISIONADO 

:eita ca\isas civlt, comerciais, 

ivocacia em Caraúbas, Mar» 

is, Apodí, Portalegre, Patii e 

Areia Branca 

meritório e restdencia: Prar 

jtulio Vargas» 69 — Caraúba* 

De passagem, por Natal a luzidia embai' 
iàda do Ameiica F. G. de Pernambuco 
etornaoi, a Recife, os a!?i -verdes, no Itanagé, após h i hastes exibisses no sorte carioca fun 

V n i S » A M * M n . asn n i Tl*< k A A n l f A l * T A n 1 l n t • mm a] m _ ^ I ^ 1 • í _ ^. _ . ̂  * V i . 

Manéco, o endiabttdd 

meia direita DO "America'1 

da Cictade Maravilhosa, ao 

que parece^ nfto está, no 

momento, em grande for-

ma, Anunciam as emisso* 

ras carioca e A imprensa 

que o técnico Gentil Cardo* 

so vai lançar Vbaldo, o a-

vante maranhense, conquis 

tado ao futebol da Terra da 

Luz, na maia esquerda, fa* 

sendo, deste modo, a arti< 

Estão em nossa terta#os 

ravos futebolers á'o "Ame-

ica Futebol Clube", de 

Recife, campeão pernam-

bucano do ano passado e 

considerado o mais perfeito 

esquadrão de futebol de to-

do io Norte. 

Retornam os americanos 

recifenses a sua gleba na-

tal após brilhantíssima ex-

cursão pelos Estados do 

Ceará e do Maranhão, on~ 

cte renovaram, com atua* 

?Ões magnificas., suas qua-
;dades de eméritos mane* 

jadores do balão. 

Viajam cs plaiers per-

nambucanos no paquete 

'Itanagé" e já se "encon-

tram realizando passeios 

em nossa cidade, onde con-

tam numerosas amisades e 

muitos admiradores . 

Em visita a A ORDEM e 

a sua secçfio espox|}ca es-

tiveram Dioje em palestra 

conosco os efiretores Anésio 

Silva, presidente da em* 

baixada, ,o experimentado 

cronista Hélio Pinto, secre-

tario e muitos cracks en-

tre os quais Leça, Deusde-

dith, Galego, Capuco, Ze-

zinho, Djalma, Elói., Edgar 

e outros mais, Julinho e 

Gerim, os futebolers norte-

nogranaenses, que perten-1 tileza da visita e formula 

cem alo "America F* C/*|aos dignos esportistas vo-

viajaram para Mossoró em tos de bôa viagem. 

visita ás suas respectivas cionar comi China, Lima, 

famílias^ Cesar, Ubaldo e JorglnHo, 

^ (Pretende o coach america* 

A secção esportiva da j no que esta formação ofe-

A#RDEM agradece a gen reÇa um rendimento mato 

positivo» 

0 exercito e a grande republica dos EE. UU. 
reaii 

WASHINGTON — (S. 

I, H.) — O Serviço de 

Saúde Publica e t> Exercito 

dos Estados Unidos deram* 

so as mãos de efetuarem 

amplas experiencias e in-

vestigações relacionadas 

com o emprego do "DDT" 

( dichlorociiprenyl-tri)chlo 

rethane), um prodfuto qui-

micfc que o Exercito vem 

usando com sucesso em. 

suas campanhas contra a 

malaria no Pacifico. 

Já fai demostrada a efi-

ciência do DDT na destru-

ição dos mosquitos trans-

missores da malária e de 

outros insetos portadores 

' M ̂  «/, 

Torriorn ; 

VINKO CRZOSOTADO 

S I L V E I R A 1 1 

Empregado com luto fttt? 

Tofiai 

Raifriadoi 

BfonquiUi 

Eterofuloie 

Convalticençat 
VINHO CREOSOTACO 
t U M ÜtHM>On O K S A Ú D A , 

re o entpr 
de^molestias, Entretanto, a 

dificuldacíe está em que 

seu uso indisciminado po-

de também causar a morte 

a outros insetfos que são 
üteis á agricultura e á vida _ 
campestre, Assim, o Exer- "MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
cito e a Saúde Publica re- I R A T A M K » T O ^ 

velaram que ainda resta 

muito por se aprender a-

cerca do* efeito? do DDT, 

antes que sua aplicação ao 

ar livre possa ser aefotada 

com segurança. • 

t f r - ' 
..i 

L E I A M 

A O R D E M 

í > > 

V -

RÊDE VZAÇAO 
SERIDOENSE 

«•iJti 

Uma historia de té 6 corafem 

que enfcraecerá todo» oa co-A 

raç&ifi. 

Exclusivamente no REX a par* 

(ir de 23 da Afotto» 
• n l i — ^ — ^ — ^ m m 

—Centura çaWUca ; M v m 
ay -vlfito» 

coima CASPA. 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 00 
COURO CABELUDO. 

E I T U f i f l P R f -fi LOHBOOfl 

A fempma Rèda Viaçio 
Serídoanie avka que at 
viagens de Üatal para CM 
Icó sáo Miai nas Sefttii-
das, terçai^/Quintas, Sex-
tas-feira») • da Caicá para 
Neial, nas Terça«, Quar-
tas, Sextas % Sábãdoa, | 
partindo o ônibus do ho-
tel Avenida, na BflMra» 
ás 540» a do Hotel Cat-
ana« no Aleerhn» ás I IHH 

) 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital da 

AUanados 

DOENÇAS MENTAIS t 
NERVOSAS 

Consultório: Rua Dr* Barali, 

fONE - UU 

f NUT iC í üO 
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Grand« Mpectativa #m tomo,El tnsàl |V Ml MdtauMilM btnduMoi 
" | CflWtl Helít Pntl e n n o n o i M g o i ã m e n o r « d a f t s t a d a B ô a I m p r e n s a 

A retlliaçlo, no proximo Ur o «tu apoio á campanha ganlxar um vasto progra-

dla 15, da Feita da BU Irn- pelo auxilio ao bom jornal, m t de atraçSa«r entre aa 

prenaa, promovidk pelo tfio neceiiltado em nouos quali podtnjog deeta^ar a 

Núcleo de Cooperadores, dias. realização de kermeeaei, 

vem Constituindo o asaun- Assim é que, empregan- barracas, prendias, brinde», 

to primordial de todos os -do o máximo do seu esfor* além do sorteio de um ar** 

círculos sociais e católicos ço e de sua boa vontade, tisiico radio 'Thülp*" ru-

de nossa cidade. 1 conseguiram desde logo or- tre as pessoas presentes. 

Levando a efeito, duran-1 

te três dias consecutivos, | 

uma festa de tal natureza, 

as senhloras e senhorinhas 

promotorais cte festividade 

tiveram como objetivo pres 

Do dr. Floro da Coste 

Doria, recebemos comuni-

cação de haver reassumido 

as funções de Engenheiro* 

Chefe da Repartição de Sa-

neamento de Natal, em vis-

ta de ter regressado do sul 

do país, aonde #fôra em 

objeto de serviço. 

Somos gratos pela gen-

tileza da domunicàçâo* 

A n o t « d o d i a 

Bomba atômica 
Quando os ulttau* cla-

rões da guerra, na Europst» 

acabavam de extinguir-se, 

d mundo voltava as suas \ 

vistas para o programa de 

reconstrução ppUtico-soclal 

que sería organizado» Es-

perava-se que o homem — 

e nessas esperanças estava 

resumido todo o futuro do 

tinivtrso j cem a expeli* 

encia de 20 séculos de lu-

tas desesperadas e inúteis im-

pôs a materialização das 

coisas, compreendesse a ne-

cessidade de se voltar para 

a realização espiritual dos 

seus objetivos. 

Ao envés disse, • num»-

nWado retrocede ainda 

mais. O recente em« 

prego da terrível e 

destruidora BOMBA ATÔ-

MICA é bem o atestado evi-

dente de que ainda nfto 

chegámos a alcançar o ver« 

dadeiro rume a ser trilha* 

do. O Vaticano, á primeira 

noticia sobre a utilizaçAo 

desse NOVO método de 

destruiç&o, protestou vee-

mentemente contra o seu 

emprêgo, e já agora, une-se 

á sua voz toda a imprensa 

londrina!, {revoltada contra 

o esmagamento total de 

população e de cidades» 

Precisamos de melhore« 

meios para alcançarmos oe 

fins. A humanidade inteira 

Já e*tá camada de miséria» 

de destruição e de orfanda* 

de. Almeja por melhores 

dias, porque (oi pela sua 

obtenção que milhões de cri« 

aturas abandonaram os seus 

lares, que ficaram deserto« 

na triste lembrança de seu 

esposo ou de seu pai na 

guerra, e se apresentaram 

para defender o« sagrado« 

postulado« da Justiça e da 

civilização, Foi por dias 

mais promissores que aacri-

ficámos o conforto e a fe-

licidade d# milhares de se* 

re» que ainda hoje lamea» 

4am a perda irreparavel de 

tanto« ente« queridos. 

Precisamos, portanto, pro-

gredir. A humanidade nle 

pedi maia r«tomd«r> 

À O R D E M 
NATAL - Qut>ta-fel m, 0 de Agosto d« 1MB 

REDIMEM COMUNISTA 
O Estado comunista é um poder discricionário em* 

p Jido á mão armada (mediante voto livre nenhum 

po até hoje, escolheu o regime paradisíaco dos «o-

• vi* s) por um Partido que dele se serve para impAr a 

todos os cidadãos o conformismo absoluto com a mais 

totalitaria das ideologias. Nenhum setor da vida humana 

escapa-lhe ao imperialismo invaeor, Sobre a vida reli* 

giosa como sobre a vida economics, sobre a natureza o 

valor e o destino do homem, como sobre a fórmula de 

convivência social, o comunismo tem respostas defini-

das e intolerantes que o Estado impõe a todos os seus ' 

súditos sem nenhum respeito á dignidade da pessôa e ás 

suas mais legítimas liberdades, O poder político a ser-

viço de uma concepção da vida, reclama o homem todo 

e contra ele não é possível opor nenhum direito. 

Apelais para a intangibilidade da consciência reli* 

giosa ? Mais condenado de antemão, nem podeis discutir, 

sois religioso porque vindes de uma sociedade capita-

lista. "Religiões e igrejas modernas dir-vos-á Lenin, 
organizBçâeN reliplosaa de toda ft espécie* o marxiHron »5 

considera como órgão 4e reação burguesa, que servem 

para defender a exploração e embrutecer a classe ope-

raria". 

Aos abusos sempre possíveis dos poderes opondes 

os imperativos superiores da moral que se impõe igual-

mente a governantes e governados ? Lenin ainda voa 

responderá que a moral é a conveniência do partido di-

tador. "Moral é tudo o que serve á destruição da velha 

sociedade de exploradores e ao agrupamento de todos os 

trabalhadores em torno do operariado que forma a no-

va sociedade comunista"» 

Recorreis á dignidade inviolável da pessoa hu-

mana, ás suas liberdades individuais, ao« seus direitos 

intangíveis t « exigencies superiores da justiça que 

%ps tutela? O comunismo não conhece a pessoa, só ma-

neja massas humanas coletividades parciais ou totais, ás 

quais imola os indivíduos como instrumentos ou coisas 

sem valor nem direitos. "A liberdade é uma burla 

quando entra em conflito com os interesses da liberta-

tação do trabaltyjl do jogo capitalista... A igualdade é 

outra burla se entra em conflito com oer interesses do 

trabalho"* "Toda a nossa justiça, toda a nossa igualda-

de estão &ubordinadas%os interesses da destruição do 

capitalismo'1. 

E por isto mesmo que a imposição do comunis-

mo representa um bem abeoluto e a pessoa desaparece 

ao serviço despótica do partido e da massa, o novo 

regime não hesita ante a escolha dos meios, Todos eles 

são bons e devem apRcar-se para o conseguimento dçs 

fins almejados. Instala-se assim o regime da yiolencia 

mais ilimitada como meio normal de governo. "No es-

tado atual das coisas a violência é necessária", diz Le-

nin. O sinal para se conhecer uma ditaiura autentica 

do proletariado! é, no âizer ainda de Lenin, "o esmaga-

mento pela força doa exploradores oomo classe, a vio-

lação da democracia pura, isto é da igualdade e da li-

berdade em relação a esta classe"» 

Tal a teoria; a prática conhecemo-la todos. Ônde 

quer que por breve ou longo tempo, se tenha implan-

tado o comunismo, sulcou sua passagem com torrentes 

de sangue humano. E Uawson não fez senão registrar 

um fato doloroso quando escreveu que ao comuniemo 

cabe a responsabilidade de haver "inaugurado o culto 
.»ei 

da violência « o desprezo da vida humana que alas-

trou, como uma epidemia, da Europa oriental para a 

central e poderá ir ainda maia longe, 

Pelos princípios que o informam como pela pra-

tica que os aplica, pela sua estrutura economica como 

pt.a sua concepção geral da vida, o comunismo realiza, 

em nossos dias, o Hipo mais aoabado do totalitarismo* 

PADRE LEONEL FRANCA 

MOVO TIPO DE LOCOMOTIVA 
nhãs na parte oriental dos 

Estados Unido«. 

E«ta locomotiva «erá a 

primeira cfeait tipo, no 

pais, Embora movida a 

eletricidade, funcionará por 

meio de uma caldeira quei-

mando carvão, O carvão 

será tramportado na parte 

dianteira da máquina, Jko 

invii dt num "tender"» 

Acompanhando a 

baixada do América F. C. 

A Admlnitraçlo da Caea 

da Menoree "Julx Melo 

í 

WASHINGTON — (S. I. 

I . ) ~ Uma iocomotiva ca* 

>az de desenvolver 6.000 

3. P. e correr numa ve-

ocidade de mais de X00 

nilhas (160 kms.) por ho-

;a, puxando uma composl* 

:ão ^completamente ClfrfS* 

atada, foi projetada par* a 

ChmpMk« & Qhio EUtt-

ro&fjt, • qual te*5 bum U-

dé Rfolí«, qua ora rotorna Mato»" Aoaba d« introduzir 
á capital pernambucana,' l f M t l t b t l c o l m t n t o d t 

após vitoriosa excursão ao . 

norta do pai«, encontra-» «educação, eonridaravai. 

w.tal w Hello m e U l o r * m , n t 0 i m ,ua® 

Pinto, pertencente ao "O "*talaç*es. 

Diário de Pernambuco". 

A estada de Kclio Pinto 

em nossa capital é motivo 

de justificada satisfação em 

todos os nossos círculos es* 

pertivos, onde a su& figura 

exemplar de esportista e de 

cavalheiro impôs-se efe ma-

neira irrefutável entre nós, 

Constituindo-se, desde 

logo, um grande amigo dos 

esportes potiguares, Hélio 

Pinto, sendo um dos ex-

poentes máximos da crôni-

ca esportiva de Pernambu-

co, dolocou-se expontanea-

mente ao lado dos nossos 

interesses junto aos espor-

tistas da Mauricéia. 

Ençohtrfmdo-se, agora, 
em nossa cidade, de certo 

que a sua permanencia en-

tre nós só poderia constituir 

motivo de intenso jubilo 

pâ í « OS £ãpü?iêã de nossa 

terra, que já se acostuma-
ram em ver na sua pessoa 
um amigo desinteressai e 

leal do esperte no Rio 
Grande do Norte. 

Precisa de meninos maio-

res de 14 anos, para o ser-

viço de distribuição, 

A R T E S 
No dia 2 de agosto corren-

te, o Brigada Jacinto de 

Carvalho, Mestre da Ban-

da do 16*° R. I., realizou 

mais uma de suas "Horas 

Musicais", nb intimidade 

daquela briosa ctorporação 

dg nosso Exercito. 

O programa constou das 

seguintes peças : "Sonhe 

da Minha Vida", serenata 

'Legenda do nosso Amor" 

mazurka imperial, e "Meu 

Sonho Azul", valsa, as duar 

primeiras estilo cjassicc 

todas da autoria de Ventu-

retti Sobrinho; a seguir fo: 

executado o "Canto efe 

Raçfa", hino marcial de 

Waldemar de Almeida 

í ncerrando-se com o «So-

brado "Tenente Januzzi", 

a valsa "Duas Irm&s" e a 

"Canção do C, P. O. R . " 

dedicada ao Tenente Os-

valdo Moreira, toefes da la-

vra do Maestro Jacinto de 

Carvalho, Mestre da Banda 

e tituladk/ pelo Instituto de 

Musica do Rio Grande do 

Norte. 

Assim é que, recentemen-

te, foi montada uma fa-

brica de carimbos de bor-

racha, bem como uma ofi-

cina de marcenaria» am-

bas destinadas à atender a 

enoomendas de no«u po. 

pulaçlo, 

Eesa« iniciativas da Casa 
de Menores "Juiz Melo 

que obedfece á dl-

rtçio d a r . Origenes 

Monte, visam« acima de 

tudo» 0 preparo industrial 

das crianças ali recolhidas, 

onde. 'a par da uma Jnstru= 

ç&o primaria adequada, 

ainda lhes ê proporciona-

da uma oportunidde para 

a sua aprendizagem piçti« 

ca. 

• t -

S O C I A I s 
ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS 

Nicenia de Andrade Melo, 

esposa do sr. Julio Cesar de 

Andrade, acreditado comçrcian-
ta nesta praça, 

Leonor Leandro de Cas-
tro, esposa do capitfto Antonio 
de Castro. * 

~AnatiÍde Ramalho de Mo* 

IITMIÍ »IIB fim 
ADVOGADO 

Rua Cambota, 177 - Fone 1700' i0 na g«renoia" deste jornal. 

Júnior funcionário dia Mesa de 

Rendas, em Macaiba. 

SENHORES 

Dr» Juvenal Lamartine de 

Farias, ex-governador do Esta-

do, e prttiidentA dfe 

Agro Peouaria, neste Eetadto. 

—Esaú Marinho, industrial 

em Goiaxünha. 

—Dr. Mario da Silva Neto, 
funcionário da Secção de Po-
ços da Inspetor!« de Obras 

Contra Secas. 

SENHORINHAS 
SRTA, LOXJiuuLã wwu*£i4R: 

ME — Aniversaria, hoje, a se* 

nhorinha Maria de Lourdes 

Guilherme, filha do sr. Teodo-

rico Guilherme, Provedor da 

Irmandad* do Senhor des 

Passos, « professora da Escola 

Industrial de Natal. 

Elemente de relevo na Juven 

tude Feminina Católica e em 

autras associaç&eg religiosas» a 

distinta nataliclante gosa de 

grande estima em nossos meios 

sociais, motivo porque recebe» 

muitas felicitações pela gra-

efemeride. 

JOVENS 

Olavo Miranda, filho do sr. 

ianoel Herodato de Miranda, 

esidente em Touros. 

—Emidio Araujo Dantas, fi-

lho do sr, Pedro Adelino Dan-

Cinemas 
D PERIGO ME PERSE-

GUE, no "SSo Pedro" 

Aceitável menus para 

crianças. 

Perdidos e achados 
Pede*se a quem encontrou 

uma pulseira de mistérios, com 
».ma medalha e o nome JOA-
NINHA, tendo a data 11 — 10 
— 42, perdida ontem nas ime-
diações do Rex» a fineza de 
entregar na Pensão Comercial, 
que será gratificado. 

Pede-se a quem encontrou 

um paletó de brim, oontendo 

vários documentoa pertencente 

ao sr. Pedro Fernandes dt 

Sousa, o obsequio de entregá» 

ta*» filho do sr. Pedro Adelino 

Dantas, empresário de trans-

porte nesta capital* 

—Antonio Maia Pereira, re-

sidente atualmente no Rio de 

Janeiro, 

—Teresinha Pessoa Batista, 

filha do tenente Abel Cabral 

raia, esposa do .r. JortMoralsj g g f f o M ú d o * * i t c i i ° N a" 

—Ivone Emerenciano de Fî  

güeiredOf filha do sr. Cicero 

Argemiro de Figueiredo, fun-

oionario da Base Naval. 

VIAJANTES 

FE. ANTONIO BARROS -

Esteve nesta capital o revmo, 

padre Antonio Barros, virtuoso 

vigário de Canguaretama, par̂  
onde rtgreMou hoje. 

M a r i a franco d a S i l v a 
Missa de 7. dia 

Artur da Costa e Silva, «o nvida os »eus parentes e amigos 

para assistirem á missa de 7.° dia que manda oelebrar na ma-

tria d« 81o Pedro, Alecrim, ás 6,30 hora«, sábado 11. por' alma 

de sua espoaa ,D. MARIA HIA NCO DA SILVA, faleoida nesta 

capital, domingo ultimo, 

Detde Já agradece o eompar«elmento de todo« qu« «empa» 

r«MNm » m e «to 4« wrldad« «riitl i« 

Acha-se nesta capital, tendo 

hoje Aòs dado o prazer de sua 

visita, 0 «r. Cicero Azevedo, 

prefeito do município de Pa-

relhas, que aqui veio no trato 

de assuntos relacionados com 

a aua administrado. 

DR, EVERTON CORTÊS -

Atualmente nesta capital, deu-

nos ontem a satisfação de sua 

visita o dr, SSverton Dantas 

Cortts, diretor da Escola Nor-

mal de Mosaorô, e membro do 

Centro de Imprensa, 

Amanhft, esse nosso presado 

confioclo deverá regressar á-

quela cidade. 

CONT, JOSE1 TIBURCIO -

Vindo de Angicos, encontra-se 

nesta cidade o contador José 

Tiburcio da Costa, comerciante 

ali. Hoje, tivemos o prazer dt 

abraçar esse nosso estimado 

cooperador mesta redação. 

FALECIMENTOS 

Faleceu, domingo ultimo, nes-

ta capital, a sra, Maria Franco 

da Silva, esposa do sr, Artur 

«ia Costa e Silva, funcionário 

. No proxlmo sabado, sua 

federal, nâo deixando filhos, 

milia mandará sufragar-lhe a 

alma com missa que será cele-

brada ás 6,30 horas, na matriz de 

Sfto Pedro. 

MISSAS 

TTE, ALBERTO BARROS -

Passado, hoj, o sétimo dta 

do trágico falecimento do 

pranteado Tenente Alberto de 

Gois Barros, vitima do desastre 

de avilo da FAB, em São Pau-

lo, sua família mandou celebrar 

ás 6.80 horas, na Cate-

dral e na capela do Patronato 

da Medalha Milagrosa, tendo 

; comparecido a «ases piedosos 

átos de «aridade cristã os pa-

rentes e emlgos do inditoso jo-

vem conterrâneo, 

ortn» 

J o i o M e d t i r o s F i lho 

ADVOGADO 
f 

Bacrit AT. Duqu* da CaxUt, 80 

andar 

M L A», totaim tím « t f 
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LONDRES« 10 (Urgente) — A emir 
sora d« Tokio irradiou um comunicado 
oficial« declarando que o governo nl-
ponico havia resolvido acoitar as con-
dições impostas pelo ultlmatum de Pots-
dam, assinado pelos Estados Unidos* 
Grã Bretanha e China e mais tarde ra< 
tiíicado peia União Soviética aiim de 
restaurar a paz e acabar de vez com o 
indizivel sofrimento que aflige a huma-
nidade . 

LONDRES/ 10 — Urgente — A de-
claração do governo de Tokio condicio-
na a aceitação da capitulação á ga-
rantia por parte dos aliados de preser-
ccrem a soberania do Imperador« que 
deverá permanecer no poder. 

LONDRES, 10 — Urgente — O gabi 

pão escolheu para intermediários da prerrogativas de Sua Magestade como 
sua proposta de pas os governos da governante soberano — dis uma Irra-
Suécia e Sulssa, Taives «por esse mott- dlaçâo da Agencia Domei aqui cap-
vo. não tenha chegado a Londres e a tada. 
Washington a proposta de Toldo« em LONDRES« 10 (Reuters) — Após a-
vista da demora natfjrcd na sua tra- nunclar que o Japão pedira pas« a d-
dução e encamlnhaxáento. 

' NOVA YORK« 10 (Reuters - Urgen-
te) — O Japão aceita òs termos dá con; 

gencia noticiosa japonesa declarou i 
"o governo Japonês espera äiÄcerä-
mente que o entendimento proposto 

ferencla de Potsdam« com a declaração seja garantido e deseja vivamente que 
de que não envolvam os compromlssost seja dada uma indicação explicita 
nenhuma esdgencia que prejudique as|nesse sentido". 

Comemorasse, amanhã, em t do 
Brasil, "O 'dia do Estudan te" 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 

Todo o Brasil comemora- dades serfto levadas a efeito 

rA, amanhã, a passagem do Pa ra comemorar o "Dia dfo 

"Dia cto Estudante". i Estudante". 
1 NO TRIBUNAL DE 

r.eie britânico emitiu uma nota comuni- N » v á n o s Estados, come- APELAÇAO 

cando não ter recebido do governo ja- morações diversas ,irão ff" j Ainda em comemoração á 
ponês nenhuma proposta oficial de pas« l1 2 
mas se encontrava em ligação com ^ g e m de ^ „ anl.; * cXs Z 
Washington e MOSCOU para atender a versario da fundação dos rjdicos> será realizada n*> 

qualquer eventualidade. Cursos Jurídicos no Brasil, Tribunal de Apelação do 

LONDRES« 10 — Urgente — O Ia- Em Natal» varias aoleni- 1 Estado uma sessão solene, 

na qual pronuncia^ uma 

conferencia o dei* Seabra 

Fagundes, sobre interes-

sante assunto de direito* 

Nessa oportunidade, se-

rá inaugurado o retrato o 
# 

di\ Jo&o Chaves, devendo 

falar sobre sua personali-

dade o ates, Antonio Soà-

res. 

Para essa reunifio, estão 

sendo convidadas altas au-

toridades civis e militares, 

bem como a imprensa e 

radio* 

NA ESCOLA TÉCNICA 

DE COMERCIO 

Comemorando, a passa* 

Sem, <?o "Dia do 

Estudante", os alunos da 

Escala fecnica de Comer-

cio de Natal, por iniciati-

va da turma do 2.° ano de 

Contabilidade, é frente os 

1'ilil untai 
ANO X Grande do Norte — N&'al — Sexta-feira, 10 do Acosto de 1845 — Num, 2. 

Violento desastre 
MICHIGAN, (Dakota do primeira secção da mesma 

Norte, 10 (Reuters) — A empresa* 

segunda secção dfo trem de 

luxo do Empire Builder O acidente teve lugar 

Great Northern ftailboad entem á noite e causou a 

teve um encontro com, a completa destruição do 

de trem 
vagap. A guarda do trem 

calculou que em consecjuen 

cia do choque pereceram 

40 pessoas, na maioria 

membros das forças arma-

das americanas* 
i t 

Os russos invadem 
LONDRES, 10 (Reuters) éticas invadirami a zonfe j Sakhalina encotttra-sê i-

— A emissora efe Tokio japicnêsa da ilha de Sa- j mediatamente ao norte de 
_ VUfjlíw »Iri ^ M v H U «U4 . T 4 Ll.XXL41.At4M « 

TJrtlrlr ní J.AÜ1UVQ1UU * 

grande trnidntv QuislittjjS 

b) — Libertação da Bir» 

mania; c) — Pàrãdà da vi» 

toria em Moscou; d) — Finl 

lo Comité de Coordenação em Okinawa. 

em- Natal, cujo programa é 3 — Divide e vencerás* 
o seguinte : 

1 — Noticias do dia n.° 

36: a) — Reunindo os cri-

miifcsos nazistas; Goering 

encabeça os graúdos, agora 

presos; b) — Revelando CATEDRAL 

um milagre de guerra; En-

canamento para a vitoria; 

e) — Saudação aérea em 

West iPolnt; d) — Os 

Congregares 
Marianas 

Domingo pròximô, ap<4a mis* 

tirem á missa de 7 horas, na 

Catedral, es congregado« mari-

anos reunir-ee-âo em sua eéd* 

„ „ , M , social, afim de realittt a sessão 

Yankees avançam através do costume, 

de Okúftwàt Importantes assuntos serfca 
2 ™ Noticias do dia n.° tratados, inclusive os 4U» »* 

37; a) — Proscrito pela relacionam * patrlotiod 
meirios filmes da morte cie c;mpanha 

, , . , , , „ , ateu, e oa relativo» 4 proxim* 

morte da Alemanha! Pn- fcgta da ^ impnaM*t M 

Himmler; Julgamento do d la 35 de 

[regue à armada to Ef. IIU. i li* 
BUENOS AIRES, 10 Não obstante os traWíhôs 

(Reuters) — Na base na- realizados pekrë tasnicos 

val a'o rio Santia^b teve j jargentinos o$ americano* 

lugar a cerimonia da entre^Lpérmaneeem em duvida so* 

ga do U-530 aos membro^bre se o submersível poderá 

da armada dos Estados TJ* j navegar pelos seus prôprioá 

nidòs. meios. 
M M É Seiá homenageado, amanhã, o 

Mens. João da Mata Paiva 

DEZ PEQUENAS PARA UM 

HOMEM» no 4<Sfio Pedro'\ 

Aceitável pêra adultos 

Programa de amánhd 

PARAÍSO PERDIDO, no 

"Rex'\ 

A^itH^el» 

Os chineses atacam! Cinemas 
CHUNKING, 10 (Reu- de agosto, fizeram pressão 

íers) — O alto comando rumo a oeste num esforço 

cias forças chinesas em a- determinada para ampliar 

çao na frente de Sangshi o controle estratégico <ía 

conquistaram Kwanyng, a zena de Hangchow, centro 

80 quilometitos a nordeste de comunicações de Chan-

de Kw&ilin. Entrementes gai, na costa de Che-kiang* 

os chineles atacaram du- Os chineses estâc Ian-

rante toda £ noite afim efe çando um ataque no flanco 

whassarem as eclunas ni- da coluna japonesa em mfcr-

pcnicas a 12 quilomeíros a oha para o norte, ao longo 

sudoeste de Tungiu, 72 do Rio Kan, e inflingiu-

ciuilometros a sudoeste de ]he pesadas baixas» 

Hangchow» Os japoneses1 Os japonêses estão sendo 

depois de entrarem na posse atacados mis proximidades 

de Fensehi, a 27 quilome- de Sing-kiang e Yunan, 

de Tungiu, no dia 8 êe81Zwro 

Promovida pelas aluiias do 

4.° ano do Colégio Estadual, e 

com a colaboração das demais 

estudantes Francisco Dan- j vai realizar-se, amanhã, ás 15 

tas Gtíedfes, Manoel da Cu-1 hora», na séde daquele esíabe-

nha Hego Madruga e José! l ed iment0 ' n o Tiroi signUicati-
— . , « * v va festividade em homenagem 

Espinola Coelho, vao reali-! revmo mongi Joôo da Ma t a 

zar ás 19 horas, no salão P a i v a f q u e v e m de deixar a dir^ão da secção feminina do 

AMPARO AOS HERDEIROS DOS 
MIUTARES DA FEB 

RIO, 10 (AN) _ o Ministro militares da FEB julgaaos inca^ 

da Guerra baixou uma porta- cazes em consequência de feri-

na designando uma comiseao mentos recebidos ou moléstias 

PM f«presentar no passo de 20 adquiridas em campanha e o 

S 1 a n t e - p r t t 0 í W i t a m e n t o de militares que, 

:«eto-lei a ser submetido ao e m b p r a ^ 

governo, rçguLndo medidas 
amparo aos herdeiro» doa 

de festas daquéle estabe-

lecimento brilhante soleni-

dade alusiva á data* 

Por essa ocasião deverão 

íalar diversos oradores, se-

guindo-se uma exibição es* 

pedal de filmes cedidos pe~ 
r | > 

referido colégio. 

Interpretará o sentir de 

IUM colegas a aluna Magnolia 

Cavalcanti Macedo, que por 

essa ocasião oferecerá ao ho-

menageado uma custosa lem-

brança, em nome das manifes-

Deverá chegar, amanhã, a Natal, o 
novo Interventor Federal Bfe^ov^o0 

O SR. GEORGINO AVELINO TOMOU oITmÔLT' Z 
POSSE. ONTEM, NO MINISTÉRIO DA um I»l> prlmelr» . . . « m o 

TTT^TTCA Presidente da Republica, no 

™ ^ 1 J?.T y * J ^ J : Palacio do Catete, O general 
RIO, 10 — Perante o Mi | Grande do Norte, sendo que Eur ico 0utra> na me8ma oca, 

nistro Agamonon Maga- j o ato revestiu-se de simpli-
lhaes, tomou posse ontem cidade i 

tantes. Em seguida, a alunâ 

Idesia Bastos falará em ftom* 

das demas alunas dftqUel* edu^ 

candariot realizando»8«} 

uma brilhante parta Üttro*mu* 

aieal» ainda em homenagem ad 

digno educado.* conterrâneo, 

DÊ QUÉ SÈRVlRtA tdifaät 
Igreja h não Hoiit)«Mi Pu-

drei para celebrar o« santo« 

oficio«/ Melhor «tri* ttrmr,« 

«oetrtfote« tantos ÇM 

celebra«* em Mit m ao ar livrei 

- PIO XI 

militares da FEB, 

á tarde o sr. Georgino A* 

velinoi no cargo de Inters 

ventor Federal no Bio 

O novo chefe executi-

vo potiguar deverá viajar 

para Natal» amanhã. 

N enhuma propaaanda, n«-

campanha, visando Trincipiu S T J T ^ J T ^ T 
o pagamemo

 P
de

 PSl ™ ***** • i* 
Pensão cundadã «em o auxilio da tm-

Cat^Iicos, amparai 

VEM AO NORDESTE O MINISTRO 
APOLONIO SALES 

RIO, 10 (AN) — Scculu ho-
je por via aére« ptra o Nor-

M i Hm posta t 
1 o i r n U 

Acaba de «er inaugurado r\4 

"Livraria S4o OeraldoM, situada 

i rua Presidente Bandeira« 

390, no Alecrim, mais um potto 

de venda de A ORDEM, o que 

vem |únda mafc CaeiUttf ú 
aquisição do nosso jornal pelet 

fiiôo, foi recabido pelo Presi- populaçao daquele prospero baU 

dftnte VargM* * [to. 

E s p e r a d o n o 

o ' T é d r o i r 

{ Com a tua circulação multo 

espalhada poí toda« as ruas « 

| tvânlda* do Alecrim» inoiusive 

tUÓ, 10 (AN) - O 'T#dro G u a r l t â ' Cwaico, ete, só poda 

q» a cujo bordo viajam 9 6 4 ' f a m btm o orflo cato-' 

soldado» da FEB, è esperado 

tieita capital no próximo do* 

com o. trabalho» ^ 
expedicionários vêm sob 

UcOi 

Auxil iar e wvqoqw Û 

uma 
de montepio »empre 

atufada, oonfoime modifica- P^neo. , w ^ rM( v _ — 

que »e operarem bem como catua da Bòa Imprensa, «e^ déite o Ministro Apolonio Sa- * aproveitamento eoonomico da 0 oomando do coroiwl JoU * dêvff dM 
h ^ n ^ s à o de vantagem nande a QKDKM, l Iss, aíim df tr i tu dl usuntof re|iáo do Sio Fruoisç«, 1 Maohsd« Lof«s. j todo« Q* oatolicM. 

fl 
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CONCORRA A' Feira Nacional de Ma t é r i a . P r i m a , A| 
INSTALAR-SE PROXIMAMENTE EM NATAL " d o b k m u P » a o Mundo-

AGOSTO 
—* X^V^tiço — 148 

Quarto cresc. a 15 10 
SEXTA-FEIRA 

FATO mSTOBICO — 

Falece Gumercindo Saraiva 

no combate de Carovi, 1894. 

PENSAMENTO DO DIA— 

O* Sagrado Coração de Je-

sus, que tanto amaste a po-; 

| bre^à, uni-Vofc, como um bs- j 

lo conosco, para que em Vós,1 

como em seu único tesouro, 

esteja o nosso coração, —' 

Antífona do QfMo. 

P R E F E I T Ü R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 6 de agos-

to de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito: 

N.° 3171 — Carmino Roma-

no. N.° 3173 — Francisco Ti-

burcio Ferreira. N.° 3170 — 

Filho. Idem/ N,° 1748 -Fran-

cisco Soares da Silva. Idem» 

N,° 3149 — Ana Rodrigues 

da Silva. Junte planta do 

serviço a executar devidamen-

te aprovada pela Repartição 

José Bezerra de Araujo. Li-. de Saneamento, 

quide o f7 oito. j N.° 3169 — Garibaldi Tinoco 

p » — Milton Mendes *N.° 1954 — Frandsco Sotero 

de OU a. NP 3221 — Cio- da Cunha. NP 3123 — Manoel 
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Monteiro 

Santa Crus 

Natal 

Confiança 

Guilherme 

Queiroz 

Monteiro 

doaldo arques Leal* Concedo, 

N.° í ,9 - Escola de Servi-

ço Social. Ciente. Arquive-se, 

N.° 3201 — Recebedoria de 

Rendas. Responda-se. A' Di-

retoria da Fazenda para o da-

vido registro. 

NP 3202 — Joaquim Caldas 

Moreira, Empenhe-se pela 

Verba Turismo e Propaganda 

Cr$ 200,00. 

NP 3418 — João Batista da 

Silva. — Empenhe-se pelo 

Crédito Especial. 

N.° 3218 — Anglo Mexican 

Petroleum Company, Ao Dire-

tor da Fazenda para certificar. 

N,° 3170 . João Felismino 

Neto. Ao adquirente para li-

quidar o débito, 

N.° 2656 — Gaspar de Mene-

ses Lira. N.° 3120 — Anaxi-

mandro de Souza. N.° 2311 — 

Francisco Gorgonio da Nóbre-

ga. N.° 3141 — Alfredo Edel-

trudes de Souza. NP 3003 — 

Paulo Pinheiro de Viveiros, 

Ni° 2999 — Celso Amâncio 

Ramalho. Providenciado. Ar-

quive-se, 

Expediente do dia 7 de agos-

to de 1945. 

Despachos do er. Prefeito; 

NP 3210 — Augusto Alves 

da Rocha. NP 3155 — Dr. 

José Inácio de Carvalho. NP 
3113 — José BAatinick. N.° 

2883 — Eutalia de Matos No-

vais. NP 1612 — Rita Nobre 

Viana, NP 3155 — Francisca 

Tavares Freire. Providenciado. 

Arquive-se. 

N.° 3161 — Francisco Pe-

r*ir« Ciunpos. Concedo o des-

membramento conforme a plan 

ta e informação da Diretoria 

de Obras, 

N.° 3059 — Dr, Ricardo Pais 

Barreto, Ao Diretor da Fa-

zenda para mandar certificar 

nos termos da informação da 

Diretoria de Obres. 

N.° 3013 — Manoel Vieira 

Alves de Lima. N.° 3176 -

Maria Furtado de Miranda. N,° 

1562 — A. José Vilela Cid. 

Concedo, 

FONE 
1 5 3 9 

A ELETRÔNICA t b ; l g 
Cahlr 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

Radiotócniccr — Representações — Conta Propria 
SECÇÃO TÍCNICA; SECÇÃO. COMERCIAL 

CONSERTOS EM APARELHOS 

DE RADIO EM GERAL. ELE-

TROTERAFICOS E ENRO-

LAMENTOS 

LUZ FLORESCENTE, E AR-

TIGOS DE ELETRICIDADE, 

MECANICA, RADIOS *E AC-

CESSORIOS 

RUA ULISSES CALDAS, 171 

NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

termos d& informaço da Dire-
N.° 3?5 — Egidio Correia de i toria de Obras, 
deiros, Junte conheeímen- jyo 3249 — J Medeiros 

to de transmissão. 

NP 5752 — Maria de Lour-

des do Nascimento, A reque-

rente para satisfazer as exi-

gências da Diretoria de Obras. 

N,° 3214 — Antonio Pereira i cesso anterior. 

Recebedoria de 

Rendas Estaduais. Responda* 

ee. A1 Diretoria da Fazenda 

para os devidos fins. 

N.° 3251 — Antonio Alves 

de Oliveira. Junte ao pro-

de Oliveira. N.° 3211 — Car-

los Vieira de Andrade Serrano. 

N,° 3208 — Manoel de Melo. 

N,° 3206 — Luiza Maria dos 

NP 3152 — Otilia Morais da 
Cunha. Junte carta de afora-
mento, 

N.° 3222 - Joaquim Avelino. 
Santos, Liquide o debito. | _ . 

w ? j j . d j Concedo quinze dias com a 
E;;neu*ente do dia 8 de agns- . AS * . , 

„„„ w Olaria, A' diretoria de Obras 
para o devido registrot 

DR. JOAQUIM LUZ 

to de 1945. 

Despacho do ar. Prefeito; 

N,° 4116 — Napoleão C, Pin-

to. NP 2833 — João Marquea 

dos Santos. Ac requerente pa-

ra satisfazer as exigencias da 

Diretoria de Obras. 

N,° 3228 — Antonio Pedro 

Pereira. O requerente para 

termos da informação da Dire-

retorta de Obras. 

NP 2585 - Valdir Soares 

da Silva. NP 2834 — Manoel 

Gonçalves de Oliveira e ou-

tros. NP 3091 — Ana Sales 

Botelho. N.° 3174 — Renato 

Dantas Ribeiro, NP 3221 — 

Clodoaldo Marques Leal, N.° 

2885 — Joaquim Marinho, NP 
3154 — Manoel Francisco do 

Nascimento Machado. — Pro-

videnciado. Arquive#e. 

N.° 1593 — Francisco Cosme 

da Silva. NP — Manoel An-

drade de Araujo, N,° 3031 ~ 

Francisco Pereira Campos. N.° 

3243 — Clotilde & Araujo 

Galvão. N.° 3232 — Antonio 

Francisco do Nascimento. Oti-

lia Cunha de Morais, N.° 

2706 — João de Uma Galvão 

— Concedo» 

N.° 3068 — Alice Marques 

Pires. Ao Diretcr da Fazenda 

para mandar certificar nos 

II 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço cte clinica 

medico* da Policlinic« 
DOENÇAS INTERNAS 

DO ADULTO 
Clinica Especializada do 

Aparelho Digestivo 
Rei.; Rua Mipibú, 521 

Cona.: Av. Rio Branco, 680 

- I , * - da i 15 á i 17 \ 

Maria Franco da Silva 
Missa de 7. dia 

Artur da Costa e Silva, co nvida os seus parentes e amigos 

para assistirem á missa de 7.° dia que manda celebrar na ma-

triz de São Pedro» Alecrim» ás 6}30 horas» sábado 11, por alma 

de sua esposa .D. MARIA FRA NCO DA SILVA, falecida nesta 

capital, domingo ultimo. 

Desde já agradece o comparecimento de todos qu compa-

recerem a esse ato de caridade cristã, . 

" S U L A M E R I C A " 
Eut abaixo assinado, tomo publico ter perdido as apólices 

ns. 334,612, 346.690 e 358.117, emitidas pela SUL AMERICA, 

Companhia Nacional áe Seguros de V*da, sobre a minha vida, 

pelo que já me dirgi a esea Com panhia solicitando a emissão 

de uma segunda via de cada, que anulará, para todoi oi efei-

tos, as anteriores. 

Florania, 2 de Agosto de 1945, 

FRANCISCO SOARES DE MOURA 

Reconheço a firma supra, de mim conhecida; do que 

dou iè* 

Florania, 2 de Agosto de 1948« 

Em testemunho de verdade 

üf. Leandro Filho 
TibtUlo e ftfivlp 

Xfperfoliata 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-
coagulação, bisturi elé-
trico. — Consultas: 
daa 14 horas em dian-
te* Consultório: Rua 
Ulisses Caldas» 88, l,o 

ij Prudente de Morais 

ii 

II 

II 

Túlio Fernandes 

ADVOGADO 

ffidlflcio "Zldftr" 

Sei* - I 

TETN D E - S E 
a propriedade Varsea Compri-
ri a nf''rvs ̂  am*< _ ^ 1. „ J . ̂  

^cua uiai 6 piaiiiar, 
encravada no municipio de A-
levandria cercada de mádeirae 
arame, contendo muitas bem-
feitorias, rais de cana, algodão 
mocó e oiticicas. Melhores in-
formações, o interessado colhe-
rá de Januncio Paiva, lá mes-
mo, ou com João Idalino», em 
Natal, á rua 13 de Maio, 462. 

Perdidos e achados 
Pede-se a quem encon rou 

uma pulseira de mistérios, com 
uma medalha « o nome JOA-
NINHA, tenda a data 11 — 10 
— 42, perdida ontem na® ime-
diações do Rex, a fineza d* 
entregar na Pensão Comercial, 
qua será gratificado, 

Pede-se a quem encontrou 

um palete* de brim, contendo 

vários documentos pertencente 

ao sr. Pedro Fernandes de 

Sousa, o obsequio de entregá-

lo na gerencia deste jornal. 

Preço de ocasião I 

Familifl qu* se retira deste 

Estado vende os seguintea mo-

veis : 3 guarda-roupas^ 2 

escrivaninhas, camas, 1 estan-

te, 1 comoda, 1 fogão WALLIO» 

e 1 coleção completa, com es-

tante do XNCICLOPEDIA I 

DICIONÁRIO INTERNACIO-

NAL. Ver « tratar á rua Mi* 

pibu'i 

Casa Bancaria S. Gurgel 
Carta Patente 2548 de 27 de Dezembro de 1941 

Rua Cel. Vicente Sabóia. 156-Caixa Postal n, 2 
Endereço Teleg: GUKGEL-Telefone 3? 

Mossoró-Rio Grande do Norte 
BALANCETE DE JULHO DE 1945 

A T I V O 

REALIZAVEL A CURTO 

PRAZO 

Letras Descontadas 

Correspl no Interior .. 

• » « . * « 

• • • • 

7.399.536,70 

7.085,30 7,406.622,00 

REALIZA VEL A LONGO 

PRAZO 

Imoveia 
Apólices, Ações e Títulos 

Diversos 

Empréstimos Hipotecários 

IMOBILIZADO 

Moveis e Utensílios •. . . «• 

DISPONÍVEL 

Dinheiro em cofre ,, 

No Banco do Brasil .« 

Correspl nos Estadoe 

Super» da Moeda Q Crçdit\ 

447,000,00 

86.190,00 

200,000,00 733.190,00 

17,650,00 

* • • • * 

* • . « • • 

668,972,60 

700,000,00 

166.427,90 

91.741,20 1,627,141,70 

CONTA DE COMPENSAÇÃO 

Tits. Desc, em Cobr. 

Titulo» em Cobrança 
• * •. I « 

• • • • 

283.863,30 

314.923,00 

DIVERSAS CONTAS * » « « 

P A S 
NAO EXIGÍVEL 

Capital 

Resp« p. aum. de capital .. . 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 

Depositos Populares 

Depósitos Limitadas 

Depositos com Juros ,, <. 

Dev» e Cred. Diversos .. .. 

Tit. redescontados 

Cr$ 

I V O 

250.000,00 

1.250,000,00 

1.941.184,70 

841,550>80 

894,587̂ 50 

568.926,30 

500.000,00 

598.886,30 

95,374,90 

10.478.864,90 

1.500.000,00 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Depositos a prazo fixo .. . . 

CONTA DE COMPENSAÇÃO 

Cobrança Simples na Praça 
,a no Interior » 

241.352,60 

357.533,70 

DIVERSAS CONTAS * * « • 

4*746.249,30 

3,086.086.80 

547.640,10 

Mossoró, 31 de Julho de 1045. 

S. F. GURGEL 

Cr$ 10.478.664,00 

Francisco da Silva Carvalho 

Contador 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPBU' 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

Caxvoaiia ''Felipe Camaiao" 
D t MAMOiL a r a m o 

A malar tf* Natal • a «na *an4a palw maQwirw praçoa : 

TOROS p m faffto—CARVÃO VSQITAU-LINHA D l ACHA 

Rot FaHp® GWnarto, m - VtWI , 1SU 

OÜÄÄÄI i ^Moi^tta KM| a 

i" HUTIlíi00 Lt it u h h PR í j ; - NB i m m 



if *• . fc-t! «rt 

«wta-Mn, 1« é» A f M * 4« 

O tradicional choque "ABC x Americaw sobre ser l ° f u * e b < ä a t í a v Ó 9 

u u u r ã S l i utiioso e sensacional cerca-se de alta finalidade patriótica O "Clubs de Regtas Vaa- "Santa Cruz", pWà õs 

Estréias é . . . . . » . » 
Ha um' grande e justifi* "America" conseguiu o efi-

h i íor^e de parte de ciente concurso de Badoí e 
lic^o publico pela "peleja de Chagas, futebolers de 
rias multidões", o tradicio- grandes merecimentos que 
ial embate "ABC x Ame- pertenciam ao "Clube A-
í ca'\ que se repetirá, do- tletico Potiguar", Por sua 
ítti:igr> proximo, tendo por vez ,o "ABC" recebeu o 
causa a arrecadação de reformo de seus antigos de-
nsos financeiros para pos* fensores Harri e Joãosinho, 
sibiJitar uim (homenagem recem-chegados á nossa 
condigna, uma recepção terra. 
^randio^a e, afinal, uma : Preparados e dispostos 
desvelada assistência ao {-

 1 - - - 1 •• 
bravo expedicionário bra-j A vnn /1 * 
Oleiro, ora de retorno á; U íUU d VCIIUíl 
sua Patria querida. 

Todos os motivos reu-

"ABC" e "America" vão, e Harri; Pageú," 
brindar u publico com uma I Morais, Zeleão e 
exibição* superior e á al-
tura da grandiosa tarde 
esportiva de depois de ama-
nhã. 

Às equipes, para a gran-
de luta, serão possivelmen-
te as seguintes : 

ABC — Edgar; Morilo e 
Gageiro; ^Joaosinho, Nonato 

AMERICA — 
Chagas e Bocadagua; Ed-
rrUlson, Lavor e cincoenta; 
George, Maroca, Badof, Vi-
ana e Clóvis. 

co da Gama", possue, no 

memento, uma tão grande 

quantidade de bona ela« 

Albano, mentos para a íbrmação de 
Tico. s u a representação de profis 

Bóris 

I 

L E I A M 

O R D E M 

Vendesse um 

, i em Estremoz, 

grande sitio 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
m-m-sc e justapoem-se pa 
ra transformar a refrega d? f'ut,eíra* * o u t r a s m u i t a a 

cm uma magnifica festa o o m ™ _<*»* 
de, esportes e de brasilida-
rle. Desta forma, o nosso 
publico „surpelotará o es-
tádio "Juvenal Lamartine" 
numa flagrante demonstra-
-lo de seu irrestrito apoio 
ã benemérita campanha 
que visa recepcionar, ho-
menagear e assistir o va* 
loroíso pracinha do Brasil* 

Os dois grandes rivais, 
ciosos de suas grandes res-
ponsabilidades nio ce'niario 
esportivo natalense, «stão 
desenvolvendo salutar ati* 
vidade no sentido de apre* 
sentarem as suas forma* 
ções em grande forma £ 
Uiualeeidas por iiyVGã ele* 
mentias». Anuncia-se que o 

de 

farinha, nova; e 11 cabeças de 

gado. Também uma casa de 

ujco para residência, na Vila, 

cm frente á igreja, com todas 

as instalações. 

Tratar no Colégio das Neves. 

sionais que a su direção 

técnica está em « cuida* 

díj* para constitíu ^ o es-

quadrão. Desta forma, ve-

^ rifica-se no grémio cruz* 

j' mal tino, o inverso dío que 

11 sucede nos demais. A pie-
I thóra de cracks transfor-
mou-se em um problema 
tão serio, quanto à caren-

I cia dos mesmos * E, as-

O et. Interventor Federal, bem de ontem, foram extintos s í m » 0 S r a n c* 3 e n " 

todo cultivado interino, assinou, ontem, o de- os cargos excedentes das cias- frenta a crise da supera-

ereto-lei .10, abrindo o crédito w i O, e K à carreira de bundancia que, de qual-

especial dte Cr$ 9.600,00, para Oficial Administrativo. j q u e r forma, é, também, 

atender a despesas no Depar- Foram assinados mais os se- u m s e r í o p r o b l 6 t n a n o s b a s . 

tamento de Sauae Publica» guintes atos: nomeando Maria , , , , . 

de Lourdes Medeiros para t l d o r * S * u t e b o 1 

exercer, corno substituta o onaL 
cargo de professora , primaria • » -
no grupo e»colar "Senador; Findo o chamado Turno 

tro lugares, rtstando o ul-

timo ou seja, o quinto lu» 

*$ar para ser decidido efltrd 

o "Portela" e o í 

Western" qUe dhegarant 

empatadSos na colocação fiJ 

nal. Domingo proximo, eht 

Recife, os dois ultimoá co-

locados vão decidir sUaS 

pretenções ao quinto lügai 

do "eliminatório*" 

W A L L I G 
UM FOG2LO DE QUALIDADES 

INCOMPARÁVEIS 

Fani tua garantia, exija um 

W A L L I G 

Depositário: LUIZ DA CUNHA 
i n t n 
« U M M V 

Cel. Bonifacio, 153 — TeL 1641 

A T E N Ç Ã O 
BALANÇAS ''COSMOPOLITA1' - MOTORES ELERICOS — 

FURADEIRAS — TORNOS MECÂNICOS — ESMERIS — 

PGLITIUZES — PLAINAS — PLACAS UNIVERSAIS E 

SN DEPENDENTES - BOMBAS H lDRAUUCAS DOMESTICAS 

E INDUSTRIAIS - FERRAMENTAS MECANICAS 

EM GERAL — ETC. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 

C E S A R & C I A . L T D A . 
RUA BC/NIFACIo, 175 — NATAL — R . G, DO NORTE 

I i|»Wii 

^Hi 

S A N G U E N O L 

Wa 

,v i io 
£ k 

Contem 8 elementos tonicos: Fos* 
foro, Cálcio, Arseniato e Vanadato 

de Sódio, etc, 

05 PAUDOS. uErAVPKRÂuGS* 
ESGOTADOS,' ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROSt CRIAN-

ÇAS RAQVITICAS 

Pelo decreto n.° 1,379, tam-

UM COFRE DE AÇO DE 

CONFIANÇA 

Guerra", em Caisó; nomeando ' E l i m i r ^ t o r i o d o Camneo-

Vicente Simoes Pereira de . „ , j ^ 

Lemos delegado regional de M t o P e r n a í n b u C a i l K ) d e F ü " 

Policia, com séde em Nova tebol verificou-se um em-

Cruz; nomeando Eunice da pate no ultimo lugar para 

Costa Galvão professora prima- colocação dos cinco pri-

rria, provisoriamente, do gru- m e i r o s concurrentes, Cias-
po "Duque de Caxias", em 

Mac Au; tornando sem efeito o 

decreto que nomeou Eunice da 

Costa Galvão, para professor 

de 4.a classfe; concedendo exo-

neração, a Manoel Machado 

Neto da carreira de Guarda-

sificaram-se o "Esporte", 

"Náutico", "America", e 

Mario Vianaf o granel« 

arbitro carioca foi convi-

dado para trànsfterir-se da 

Cidade Maravilhosa pafa 

Minas Gerais, onde, eirt Bé^ 
lo Horizonte, passaria g 

rigir o "Departamento ô!é 

Árbitros^ da "Federeçf^ 

Mineira de Futebol". Tô  

da a imprensa guanabarirtá 

e, também, o radio dôplo* 

rou tão sensivel perda d 

dai iniciar-se um ttioviffleiH 

to tendente a contornar A 

situação. Até o momêflíti 
nada foi resolvido e tudd 

leva crer que Mario Viaíiá 

o irá mesmo para o grano'; 

Estacjo montanhez, prfcst^í 

os seus serviços ao futebol 

das Alterosas« 

EM TODOS OS TIPOS 
^ Inviolável! • À prova deG 

fogo • de umidade 
Cômodos t Material 
de grande resistência 
Excelente acabamento» 

PAftftlCAMOSi 

CONJUNTOS par® CSCRITÔRI 

ARQUIVOS • MIS AS • nCHÁtfl S 

KSTANTIS • ftALCÕIS DIVIS 110$ 

.rectberdo a w/iificaçáo geral do. 
organismo com o 

B O T I N I N H A S " S H I R L E Y 
»9 

Chiquitos, alpercatas« sapatinhos. Um 
mundo de calçados para criança 

C A S A F Â R A C H E 
Travessa Mexlcc, 80 

RIBSIRA 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
R(JA SILVIO PEUCO, 185 — FONE 1516 

Ambulatória medico dentário. Hospital — Casa d« 

Civil, e ratificando ^ para Pel ' Dlarin ds Cr9 10,00, lft,00, 25,00 e 36,100. A» nutriculw par* 

dro Gomes Neto o nome do ^ „ g continuam «bertM m Swa^tarto. 

atual prefeito do município de! .,, .,... , 

Santos & Cia Ltda 
Peças e Accessorios em geral para au* 
toxnoveis õ cassünhêês—Mãiericzi eieiri* 

r 
Telas de aram* 

venu«m<»»e terrenos, em ioies, 

para construção, nm ruas Ge^*! c o p a r a t o d o s O» fíllS 
neral Glicério e Pedro Soaria. v * « , ^ 

Tratar com os p5dres da Sa- c h a p a s s c a n o s galvanizados, pregoéf, 
arada Família, Ribeira. j lonas, encerados, correias, baterias pt\* 

- — — j r a cataventos — Soldas eletricai a «d» 
máquina uingcr génio, metal patente e estanho — Oleofl 
Vende-ie uma 

A.jour com motor 
de Polnt-

e uma de 

MÓVEIS DS AÇO 
FIEL LTOA. Q 

Rtio Moria MartoRfi«# |40 
no 3*1928 * • SSoNelt Telefono 

M M 
AngnU 

CARLOS LAMAS 
Ru« Pr. Barata, 383 — 

Fone, 1159 — NATAL 

Otitribriidor 
a 

Dr. Paulo Sobral 
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A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE* TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Comercio 
Recebemos do sr. Ma 

fiípel Ferreira Néto co- i 
municação de haver trans- j 

ferido o seu çstabelecimen-' 
i 

to comercial da rua Amaro; 

Barreto, 1311, para o nu-j 

mero 1412, na mesma rua, j 

ende continuará a atender j 

a todos os seus amigos e 

freguezes. 

A sua firma, registrada 

na Junta Comercial e am-

pliada comi diversos nego* 

cios, está aparelhada pafa 

continuar a oferecer &a 

melhores vntagens á sua 

distinta clientela > 

A ORDEM agradece ao 

sr, Manoel Ferreira Nétb 

a comunicarão* 

DR M K H A D O 
MOTTAIS K NBttVOAA« 

OOKSUX^AS KM HORÁRIO PtOVlAlflOIT* 

COMBOIADO 

Consul torto: Avtnioa Rio Br«aco IM 

Resident!»: Rua Ahú« ílfi — fone 1384 

Carimbos de Boxzacha 
IOSÊ BEZERRA 

^ na gerencia deita folha 
NATAL 
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1. Maria Eurgal do Brito Eusrra 
Faleoeu, hoje, «pó« quasi dator-chefe da A ORDEM, oa-

doif ano» de sofrimentos, oorn sado com d Salda Guerra; dr« 

resignação admiravel, a exma. Paulo Guerra, chefe Interino d ° Pacifico, disse que oaso 
vra, d, Maria Gurgtl de Brito do» Serviço« Complementarei queira se exista uma SftgU-

Guerra, esposa do desembarga- da I. 7. O, C- S,, com sáda rançg permanente no Ex-

dor Felipe Nerl de Brito Guer* em Sfto Gonçalo, Paraíba, ca* tremo Oriente é preciso 
M « sado com d. Zora Ramos 

Do seu consorcio em 23 de é 

agosto de 1891, em Caraubas,; 0 | n c t 0 | d o d t t L P e l i p t 

S«bre I Mtradada R w h y f iem|Cht f lU i • W ü h ü i g t o a m «m» 

baixadom da Argentina 
WASHINGTON, 10 — jtada viagem. O avllo qU8 

Reuters — Os embaixado* j condutiu os rbpresentan* 

res 4a Argentina« Ibara tes planltos saiu de Miami 

C H U N K I N G , 10 (Reu 

ters) — Um porta-vos do 

governo (hints, numa de* 

daraçio sobre a entifda da 

Unlfto Soviética na guerra 

considerar o requisito pri< 

mordial cfa estreita ooope* 

auxilio sevletleo a K t *> 

mlntang durante as fases 

lnlelals da agresslo japona* 

sa A China em 1938, Disse 

que independentemente do 

credito aberto á China pela 

União Soviética para aqui-

sição de materiais de guer-

ra, os conselheiras milita-

res, técnicos e pilotos aé-

houve 11 filhos, tenío um f a l e- j 0 ü a m f d f d ^ ^ ^ | raçSo entre a China e a UniJ r«0fl voluntários enviados 

âo Soviética. pela Rússia contribuíram 

O referido porta-voz te- para a resistência oferecida 

ve palavras elogiosas ao pell China. 

Garcia e Escobar chegaram 

aqui ás 19 horas procèdes 

ao meio dia e ao chegar a 

Jacksonville, na Florida, 

tes efe Miami, apás aclden» encontrou mau tempo 

ddo aos 4 anos de idade, i ç u e m ^ 26, sendo do casal 

4 a descendencia da ve- ; H l s r m a g t n t i Lutgardes, 5; An* 
neranda e «rtbnada senhora, m<>-A\lc*. 4; Domicio-Clinéa, 
que havia feito as bodas de 

ouro em 1941, quando tivera a 

fortuna de reunir em torno do 

seu abençoado lar todos os 

seus filhos, genros, nora« e ne-

tos: — D. Lutgardes Gurgel 

Batista, casada com o sr. Her-

mógenes Batista, fazendeiro em 

Calcó) d, Josefina Gurgel Soa« 

res, casada com o dr. Antonio 

Soares Júnior, medico em Mos-

soró; dr. Antídio Guerra, agro-

nomo da Estação Experimental 

do Algodão do Seridó, em Cru-

fceta, casado com d. Alice 

Gurgel Guerra; d. Bertilde 

Guerra, professora da Escola 

Normal de Natal, casada com 

o sr. Pedro Nóbrega da Cunha 

Lima, comerciante nesta praça; 

srta, Santa Guera, professora 

Domestica de Natal 

fe membro da Ação Católica; 

fcontador Domício Guerra, che-

fe de serviço da Agencia dc 

Banco do Brasil, em Natal, ca* 

Bado com d. Cllnéa Barbalho; 

srta. Maria Gurgel, professora 

do Colégio Estadual, e mem-

bro d* Ação Católica; dr, Caio 

Guerra, engenheiro civil; dr. 

Oto Guerra, presidente da 

Açfio Católica, advogado e re-

À nota do dia 1 

Comi] cismo, nunca 

Os adeptos do credo ver-

melho entre nós estão con-

tentíssimos a estas horas, 

supondo que o país cairá 

em suas mãos. 

fe' o comentário geral tias 

*Ua&, hos cafés, nas praças 

publicas, enfim, por toda 

parte. E' o grito de Satan 

segredando aos ouvido« 

dos maus, ittconclentemet!-* 

te, que o Brasil vai abdi-

car as suas tradições de 

fé e civismo para entre-

gar-se á bandeira do Kren-

lin.». E eles, isto é, os 

comunistas vêm nisso a sal-

vação do país, E apregoam, 

abertamente, aos quatro 

ventos a doutrina de Staliiv. 

E dizem que essa doutri-

na está tendo o apoio da 

burguesia; que Prestes é o 

homem do dia; que têm qua* 

tro jornal? para a sua pro-

paganda; que os comités 

populares serão organizados 

brevemente, em suma, que 

a vitória virá fatalmente, 

necessariamente. 

Tudo isso seria verdade si 

os homens do Brasil, st as 

classes cultas nacionais» si 

a familia brasileira, si as 

nossas raízes histórica« eto* 

fim, si a civilização latina 

tivesse alma comunista. 

Nada disto, porém, se ob-

serva. 

O Brasil continua firma 

com os seus prjbcipios cris-

tãos repelindo para bem 

longe a ideologia, verme» 

lha. Os traidores da Patria 

Jamais hão ds conseguir os 

«eus malignos intentos, por-

que a justiça, a honra, o 

bem, a direito saráo sempre, 

dentro # fóra ds qualquer 

agitação polit:«*, as virtu-

dss mestras da alma aa» 

«taaltM 

3; Oto-Selda, 7; Paulo-Zora, 1; 

e Cunha Lima-Bertilde, 4. 

ft. Maria Guerra pertencia a 
varias aisooiaçÔet católicas 
sendo d- io de ser Imitado o 
fervor n que praticava sua 
Religi Seus filhos foram 

educaà nessas mesmas virtu-

des. N ahuma família entre 

nós pode apresentar tão grande 

soma de serviços á Igreja como 

a do ilustre casal des. Felipe 

Guerra-D, Maria Gurgel Guer-

ra. Por isso o falecimento ds 

tão santa criatura, só podia 

causar imenso pezar a todos ofe 

católicos. 

O enterro de d. Maria Gur-

gel realiza-se, hoje, ás 16,30, 

saindo o féretro da residencia 

da familia á Avenida Rio 

Branco, 305 * 

XXX 

O exmo. sr. Bispo d. Mar-

colino Dantas apresentou con» 

dolências á redação deste jor-

nal pelo falecimento da pro-

genitora do dr. Oto Guerra, 

nosso redator-chefe. 

A ORDEM abraça comovi-

da todos os entes queridos da 

senhora exemplar que Deus le-

vou para o Céu» 

A comissão de senhoras e se-

nhorinhas, promotora da festa 

pró<*bfo imprensa adiou dei 15 

para 25 de agosto esse movi-

mento, em sinal de pezar pelo 

desaparecimento de sua bene-

merita cooperadora. 

M M f W j p ^ j j p ^ g j j u ^ U m , 

A nova diretoria do 
Circulo Militar 

Recebemos comunicação 

do major Aluisi/o de Andra-

de Moura, 1,° secertario 

do Circulo Militar efe Na-

tal, de haverem sido preen-

chidos os lugares que se 

encontravam vagos em sua 

diretoria, por motivfc da 

transferencia de diversos 

oficiais para unidades em 

outros Estados* 

De acordo com a escolha 

feita! a Diretoria está as« 

sim organizada i 

Presidente: Cel. Luiz Ta-

vares Guerreino; Vice-pre-

sidente — Ten. Cel. Alta-

miro Braga e Ten. Cel. 

Ubiriajara dos Santos ld* 

ma; 1.° Secertario — Ma-

jor Aluísio Moura; 2,° Se-

cretario — Capitão Fer-

nando Correia Leitão; Di« 

retor-social — Capitão A-

fonso Jorge von Trom-

powsky; Diretor-esportivo 

— Capitão Edson Farias 

Gomes; 1.° Tesoureiro — 
1.° Ten. Jofio Jorge; 2.° Te-
soureiro— 2.° tte. Valde* 
mar Cousseiroi Biblioteca* 

rio — 1.° tte. madico-avi-

ador Samuel Gomes > 

Ficou resolvido, ainda, 

que o Circulo passará a a« 

ceitar sooips civil em «eu 

quadro M i l . 

A O RD E M 
NATAL — Sexta-feira, 10 de Agosto de 1945 

Atividades ds mm di ho-
menagem i i s s i s M á F E B 

Cumprindo o seu pro-

grama, a Comissão de Ho-

menagens, Assistência e 

Recepção àF , E. B. esteve 

em visita, por íntermedio 

do cel, Alves Maia e ma-

jor Aluisio Moura, a um 

grupo-de 16 expedicioná-

rios no Hospital Miiltar de 

diciaharios hospitalizados, 

tendo« então, o cel. Edgar 

Alves Maia, manifestada 

lhes o desejo dfe oferecer 

uma ligeira lembrança, pe 

lo que passava a fazer a en 

truga daqueles modestos 

donativos. 

A Comissão es|á empe 

Natal, tendo-lhes oferecido,! nhada, ainda, na campanha 

nessa ocasião, uma impor- j cada vez maior para a ob 

tancia em dinheiro, a qual tenção de fundos destina 

foi recebicfe com viva sa-idtos a uma assistência mais 

tisfação pelos pracinhas fe-

des, 

Felo capitão medico Ani-

completa 6 F. E. B., espe-

rando, dest'arte, que todos 

os norte riograndenses co 

bal Medina de Azevedo fo-; laborem 4expontaneamente 

ram apresentados ao smem- i com este movimento de ca-

bros da Çomássão os expe-! rater vcivico-patriotico, 

S Ó C I A I S 

A efingie do extinto M e n t e Rooseve! 
em nova moeda 
WASHINGTON — (S. 

I . H. — O Departamento 

do Teiouro dos Esta*» 

• • v» 

Unidos anunciou que se* 

ré emitida, no principio do 

proximo ano, um novo 

"dime" Qom a etfige do 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 

Ana Filomena Dantas, esposa 

do sr. Celso Dantas, elemento 

de relevo em nossos meiosr so-

ciais e economicos, 

—Aurora de Medeiros, viuva 

do saudoso Joel Cristino de 

Medeiros, 

SENHORES 

Major Joaquim Guilherme 

C. da Silva, oficial do Exército 

Nacional, residindo no sul do 

pais» 

—Francisco Pinheiro Alves 

de Sousa, funcionário do Tele-

grafo. 

—Manoel Alves Filho, pro-

prietário em Angicos e nosso 

cooperador* 

DIA LITÚRGICO 
Lourenco 

Foi o primeiro do* sete diá-
cono em Roma. Citado pelo 
prefeito da cidade para en-
tregar os bens da Igreja, pediu* 
lhe uns tres dia*. 

Neste tempo vendeu os va-
sos sagrados e deu o dinheiro 
aos pobres. Morreu assado em 
Roma numa grelha, cantando 
alegremente louvores ao Se-
nhor. 

AMANHA 

SÂO Tiburcio 

Foi convertido á fé por Slo 

Sebastifio. Dava guarda e oon» 

«alhos sos eristfios perseguido!.. 

Na aâvogaoia ganhou reputa** 

çfto pela sua eloquência. Bua 

virtude e selo foram tais que 

tivera a merecido coroa e mAr 

tirio como tantos ambiciona 

vam. 

VENDE-SE 
Uma caia aa AvosiUa De« 

odore, Ml , QMM IS Inter«. 

ser pede tsMeaar para llftl e ! dr, Osaar Wandsráty « sus fs* 

l W i 

SENHORINHAS 

Marilda Dantas, filha do sr. 

Silvino Dantas, contador da 

Delegacia Fiscal, e diplomada 

pelo Ginásio Imaculada Con-

ceição. 

JOVENS 

Abilio de Almeida, filho do 

dr. Abilio Xavier de Almeida, 

industriai em Canguaretama. 

CRIANÇAS 

Selma Dantas, filha do dr, 

Renato Celso Dantae, juis de 

direito de Santana do Matos. 

—Maria de Fátima Florio, 

filha do dr. Genaro Florio, cli-

nico em Santa Crus. 

-«José Afonso, filho do sr. 

Porfírio P. do Amaral, fun-

cionário das Docas do Porto de 

Natal. 

NOIVADOS 

Prometeram-se em casamen-

to, ne^ta oidade, o sargento do 

Exército Gentil Carlos da Silva 

e a srva. Josefa Pinheiro Bastos, 

filha do sr. José Bezerra Bas-

tos, já falecido, e de sua espo-

sa D. En/lia Pinheiro Bastos, 

residente no munioipio de No-

va Crua A noiva está residin-

do atualmente nesta capital, 

com seu tio, sr. Duelerc Pi-

nheiro. 

CRISMAS 
..Foi crismada, ontem, no Pa-

to Episcopal, ai pequena Maria 

do Carmo, filK* do sr, Alber-

to Aurelio de Carvalho e de 

sua seposa d. Julieta Rodri-

gues de Carvalho, sendo sua 

madrinha D, Joaquina CoAlho 

do Nascimento. 

MISSAS 

Transoorrando, tmanhl, mais 

um aniversario da morte do 

em sufrágio de sua alma, ás 6 

horas, no Colégio Nossa Se-

nhora das Neves e no Conven-

to Santo Antonio, ás 6,30 na 

capela do Ginásio da Imacula-

da Conceição e ás 7 horas 

na capela do Colégio Salesia-

no São José. 

Para assistir a esses atos da 

caridade crista, são convidados 

os parentes e amigos do sau-

doso extinto. 

NASCIMENTOS 

Ligia Maria é o nome que na 

pia batismal receberá a filhi-

nha do casal Jeronimo Cabral 

Fagundes—Lúcia Cabral «Fa-

gundes, nascida nesta capital a 

27 de julho ultimo, 

DIVERSAS 

Em regoaijo pelo transcurso, 

ontem, do aniversario natalício 

da pequena Janete, filha do 

gr, Amaro Mesquita, chefe da 

conceituada firma desta praça 

Galvão, Mesquita Ltda., e de 

sua esposa- d, Nair de Paiva 

Mesquita, aquele casal recep-

cionou as amiguinhas da nata* 

liciante, oferecendo-lhes lauta 

mesa de bolos e doces, em sua 

residencia á avenida Hermes 

da Fonseca, 1.154. 

^ A ^ s W o W i i r r ó " 

(IP anivertariç do t a u 
falecimento). Natal 7-8*945 

Morreste, 6 Socorrinho. 

Um ano hoje faz, 

qut tu, meu doce anjinho 

descançaste 

A tu'alma inocente 

tão pura como o lírio, 

recebeu suavemente 

da Jesus, o ciriol 

Feliz '"tás no céu 

com Deus, Nosso Senhor, 

e tens como troféu 

Seu puro e santo Amor 1 

M V x 

O1 alma de criança 

tão simples a tão bôa, 

nas azas da Esperança 

oonduzaa a corôa, 

que está no Campo Santa 

na trista solidade... 

feita de Amor, de LágrlmA> de 

PtqMQ, 
de Dór e de Saudade/ 

De 

Osman, Marina, Terezinha, 

Nitinha, E l a e 

B, L. M. 

Liga Católica lesas 
• ^ i J • I *A 

lí 

1 mUli Bunferá ctithrv m i m ins t i tu te 

Reunir*se-á, no pr&úmo do-

mingo, na Igreja da Sagrada 

Familia, ás 19 horas, a Liga Ca-

tólica Jesus Maria José, de An-

chieta. 

O revmo. Diretor pede o com-

parecimento de todos os liguis-

tas á reunião acima, quando 

será estabelecida a comemora-

cie do O.* anivemriQ daquela 

noite u,„u„ 
extinto presidente Roose-

velt. Este áto será prati-

cado a pediefo de milhares 

de norte-americanos que 

procurando perpetuar uma 

homenagem ao grande li-

der dbs Estados Unidos 

lembram sua luta intermi-

nável contra a paralisia irv 

fantil, bem como as contri» 

buições populares que sur* 

giram na "March of Di-

mes' . 

O programa da "March 

of Dimes" estabeleceu pos-

tos de recebedoria em ar-

mazéns, teatros ae ecfificios 

públicos em todh aldeia e 

cidade dos Estados Uni-

dos, e através esses postos 

tanto escolares como adul-

tos acostumaram-se a con-

tribuir èom ^dimes" para 

serem utilizados no com* 

bate & "poliomyelitis", A 

homenagem será pmtada 

por ocasião do aniversario 

do presidente Roosevelt, 

A ORDEM 

Conforme nossos precedas lei-

tores têm observado, já estamos 

utilizando papo] com linhas da-

gua na impressão deste jornal* 

Pequena, porém, foi a quan-

tidade recebida do Rio de 

Janeiro, dada a restrição da 

quota atribuída a A ORDEM 

peto Departamento Nacional de 

Informação, por falta de re-

messas do Canadá, de onde 

vem o papel para as empregas 

jornalísticas. 

Assim, üâo podemos circular 

habitualmente com o numero 

dc paginas aumentado, segun-

do era o nosso desejo, o que só 

faremos QOI edições especiais. 

Os nossos generosos coopcra« 

dores relevarão essa falta. 

reu-se ao Cs 
a S3i 

« c w 

Oriunda da Ottawa* ene 

gou*nos a noticia que 

seguir transcrevemos : 

a 

Sob os auspícios dos gru-

pos <íe Ação Católica, co 

memonou-ese em todo o Ca-

nadá a Semana da Familia 

Clristi. Em milhares de 

lugares se consagraram 

seus membros á Sagrada 

Familia * 

Numa Pastoral anterior, 

o exmo, e Revmo. Mons. 

Alexandre Vachou, Arce-

bispo de Ottawa, apelou ao 

Clero e fiéis "a unir-se nes-

ta campanha para que, com 

graça de Deus. se evitem 

os males que ameaçam a 

santidade da familia, e para 

que todos participem da* 

quela paa e uniSo que so-

mente se encontra na Sa-

grada Familia"* 

EITUftfl" PRF , MJ H BA DA í H ü T O O 
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Responde ao Mikado o governo 
americano - Nâo será mantida a 
rania do Impe rado r H i r o í t o 
A luta prosseguirá até á vitoria 

WASHINGTON. 11 (Urgente) — O enviada ao governo Japonês os aliados 
governo dos EE. UU. em nome dos declaram que a autoridade do impera-
aliados respondeu a nota do Jcpão dor Hiroíto ílcará subordinada aos ehe-
sobre as propostas de paz* Nesta nota os fes militares aliados. 
governos aliados referem-se as exigen 

A LUTA PROSSEGUIRA' 
V, 

m 

GUAM, 11 (Urgente — Reuters) — O 
O "IMPERADOR NAO DEVERA' TER almirante Nimitz baixou ordens no sen-

das feitas em Potsdam. recusando por 
completo em manter a soberania do 
imperador do lapão. 

AUTORIDADE 
LONDRES, 11 (Urgente) — Na nota prossiga. 

tido de que a ofensiva contra o Japão 

japoneses rendem-se aos russos 
LONDRES, 11 (Reuters) — * 

0 radio de Khabarovsk infor-

ma que elevado numero de 

japoneses rendeu-se ás forças 

vermelhas no Extremo Orien-

te, sem oferecer luta, 

Numa grande operação 

maior numero de soldados fo-

ram capturados? e mortos, fato 

quasi sem precedentes na guer-

ra. do Pacifico. 

AVANTE, PELA VITORIA 

tONDRES, 11 (Reuters) — 

A emissora de Khabarovsk 

transmitiu uma ordem de com-

bate ás forças soviéticas^ nos 

seguintes termos: "Camaradas, 

avante pela vitoria. O inimigo 

deve ser esmagado e nâo ado-

teis complacência* A pátria or-

dena que cumprais o vosso de-

ver"» 

AVANÇARAM 210 KMS» 

LONDRES, 11 (Reuters) — 

Os exércitos soviéticos ho 

Oriente avançaram 210 quiló-

metros na Mandchuria, tendo 

rebido ordens no seiitido de 

atacar sem merçê forças 

japons&aa revelou a emís* 

sora de Khabarovsk* 

Chuva de 
bombas 

GUAM, 11 (R) As forças 

aéreas do comando tático pros-

seguiram hoje na chuva de 

bombas sobre o Japão, por irt* 

termedio das supev fortalezas 

e aviões com base em porta* 

aviões. 

k. « B t ^ v ^ ã Ê t ^ m 

m 

AFUNDADOS 50 BARCOS INIMIGOS 
PEARL HARBOUR» 11 (R.) tiveram oculto d« ftfundaf 80 

— O almirante Charles Lock- barcos inimigos, os quais apro-

wood informou qut os subma- ximadamente tinham cem mil 

marinos americanos penatra- tonelada« de deslocamento, A 

ram nas aguas do mar do Ja- operação foi uma das malt au-

pio, através ps estreito* e pro- daciosas mlssóes da guerra 

tegides pels? «ntrsdw e depois bem corno das maís eíie*i*«. 

SEPULTADAS AS VITIMAS DO TRÁ-
GICO DESASTRE DE AVIÃO, EM 

SAO PAULO 
Foram sepulta i s no dia No Necrotério um pelotão 

3} ás 11 horas, no mitério de Infantaria da Aviação de 

São Paulo as vit 43 cio armas embaladas com 4 

trágico desastre icomd£> salvas os jovens que perde« 

no dia 2 com o bombardeio ram a vida no desastre do 

A*20 do 2.° Regimento de A-20, Os caixões cobertos 

Aviação. CENAS COMO- com a bandeira brasileira, 

VEDORAS — Na c&mara todos negros, transportados 

mortuaria do Hospital Os- por oficiais da F. A. B. e 

valdfe Cruz estavam os co£- alunos da Escola Técnica dti 

pos das vitimas. A tristeza Aviação, desceram dois â 

estampava-se nos sem- dois» Foram sepultado^ 

blantes de todos os que ali huma mesma vala o Aspi* 

estavam presentes. Em vol- ranteAlberto Barros e o te» 

ta do caixão dos sol» nente Freitas. Na outra ca 

dados Martige e Do* soldados Domingos e Marti* 

mingos Costa membros Jge, Quando os (Jorpos deâ* 

Propriedade do Contro de imprensa 
• Vi« í^Vwílí^o rtluAd /»í̂ Wt > 4 l í a fim » i l aw * * 

WAfAAAí̂j WUilVA V VMU 

ravam . Ao lado do cadaver ordenado pelo toque de uma 

ANO X ~ Bio Orando do Nor te — Natal — Sábado, U de Agosto de 1945 — Num, 2.900 cjQ Aspirante Alberto Bar- corneta, muitas lagrimas ro* 

ros, estavam pessoas de ca* l&ram. 

NOVO ATAQUE 
A BOMBA ATÓMICA 

C O M I ' - v ® ^ ™ 9 - ™ ^ * - (Transcrito de "O J o * 
jmilia reside em Natal e não na l , , d e S ã o p a u l 0 i ^ d i a 

jtem nenhum parente em 4 j 

» São Pauta. O aspirante po* 

* ^ a m a t ^ a «« ^ u , ^ i - n i ^ em virtude dos seua* 
S. FRANCISCO, 11 (Reu- nos empregaram a bomba ato« se que p projétil era oo mesmo ^ 

ters) - A emissora de Tokio mica, que provocou grandea e m H i r o s h i m a / ^ ^ i J ^ T á 

revelou ontem á noite que no danos. A difusora nao entrou * * ^comportamento, impôs-se a 

ataque a Nagasaki os america- em detalhes,.. porém disse crer- segunda-feira, 

M 

luta na China 

L E I A M I 

O K D E M j 

Retoma ao Rio, o 
Comandante 
Coelho de 
Souza 

Deverá retornar, hoje, ao 

Rio, viajando a bordo do "Ita-

nagé", que deixará o noseo 

porto ás ultimas horas da tar-

de, o comandante João Coêlho 

de Souza, que durante algum 

tempo exerceu as funções de 

Capitão dos Portos. 

Sendo substituído pelo co-

mandante Lins de Vasconcelos, 

o antigo capitão dos Portos re-

toma agora á capital do pais, 

deixando entra nós bem pa-

tente o traço de suas realiza-

ções. 

A ORDEM formula VOtOÎ 

de íeli* viagem ao ilustre ofi-

cial da nom Marinha d? 

Guerra, 

CHUNGKING, 11 (Reuters) ção á ferrovia de Kweilin-Hen-

— & o seguinte o comunicado yang chegaram aos suburblos a 

do comando chinês: As forças 110 quilometros a nordéste de 

que atacam a noroéBte, em dire- Kweílin. 

PORTUGAL HOMENAGEARA' A' FEB 

RIO, 11 (AN) — O governo qual viajará a bordo do "Du* 

brasileiro» atendendo ao pedido que de Caxias1', do Lóide Bra-

de Portugal, fará desfilar pe- slleiro» que ainda este mis de-

las ruas de Ltòbôa, um bata- verá partir da Italia, de re* 

Ihão de infantaria da FEB, o gresso á pátria. 

Partiu para o £io o navio "Pedro II" 
RECIFE, 11 (AN) — O na- novecentos homens, seguiu via* 

vio "Pedro II" que conduz da gem com destino a capital da 

Italia mais um contingente da Republica, ás primeiras horas 

FEB, constituído de mais de da manh& de ontem. 

Transitou por Natal o marechal Harris 

sita ao Brasil, onde veio & 

convite do governo brasi-

leiro, transitou por < Na-

tal, com destino aos Esta-

cfos Unidos, to marechal sir. 

Viajando a Bordo de um 

Lancaster, o grande sol-

admiraçao de todos oa que 

o conheciam. Segundo nos 

dontaram ele vivia sempre 

falando que não estava lon-

ge o dia em que iria mor-

rer. E nos fins do mês p&s-

o 
r 

RIO, il (AN) - RMUXOU* 
se ante-ontem no Copacabar» 

I saa'o disse que pressentira Pafac*' u W , ***** 
. . . . . . . . . . 1 j , j y peio general Wôôten ao gal. 

RIO, 11 (AN) - No próxi- a m c r t «> P e ä i n d o
i
 m a n * Eíker e sua comitiva. Ao iga^ 

mu dià 18 tto^ülfá pwrã 
s . f^Appa AM AAiaH de dfesastre p«, além ao emoaixaaor Berie 

um dnegrafi^ta do Serviço de seu distintivo para a sua Júnior e sra. e ollciala norte^ 

Documentação do Ministério m g e a A mãe do Tenente americanos presentemente nas-
de Agricultura, afim de pro- p r e } t e s ^ ^ ^ chora? , te capital, compareceram tam-
ceder á filmagem aspectos . ' * bem destacadas personalidades 

p enamar nor &CIU6IG 
do desenvolvimento economico y H brasileiras, dentre as quais os 
daquela unidade do centro- 3 u e partira para não mais ministro Salgado Filho e Góis 

oécte brasileiro. _ voltar. NO CEMITEE IO 

raros 

dado inglês, foi recebido 

no campo de Parnamirim ^ 

com as demonstrações mais 

frisantes de estima e cor-

dialidade, por parteflde nos-

SALVADOR, 11 (AN) - O lho deverá figurar no Salão 

novo trabalho do pintor bala* Nacional de J3elas Artes, do 

no Presciliano Silva, intitulado Rio de Janeiro. Trata-se de 

"Interior do Convento Sao uma verdadeira obra prima, 

Francisco" e que sé acha ex- ^ segundo a opinião da crítica, 

posto na biblioteca publica do Adianta a imprensa que o tra-

Esrado» vem merecendo vi bãlho já está vendido ao B&n^ 

mais francos elogios por parte co do Brasil, pela importaneia 

da imprensa. O referido traba* de 300 mil cruzeiros. 

Monteiro» major brigadeiro 

duardo Gomes, contra-almiran«* 

te José Maria Neiva, brigadei** 

ro Ajalmar Mascarenhas e ge* 

neral Canrobart Pereira dê 
Costa. 

\rthur Harri», chefe do 

Reinando dos 'Bombãrdei- jsas altas autoridades civis e 

ros da Royai AirForce, |militrea. 
i ÉiiMiiamr i i '»« • •• i u n i • 

Alegria imensa pela próxi-
ma derrota do Japão 

aos EE. OU. o « É l H rris 

CHUNGKING, U (R) - Mi-

lhares de soldados percorrem as 

ruas «desta cidade, reinando a 

crença da que coir a proposta 

agora feita pelos japoneses, 

será posto termo a luta no Ori-

ente* Jeeps e caminhões cru* 

zam as ruas entre a multidão 

qut grita tnlusiastlcamentc. Os 

RIO, 11 — O marechal do ar | formado dos menores detalhes 

sr. Arthur Marris, que deixou! sobre o assunto* Só não %abia 

o Brasil de viagem para os Es- a hora exata em que seria a* 

tadoe Unidos, donde seguirá nunciado ao mundo o uso de 

para a Inglaterra, será um dos tremenda arma da destruição", 

poucos homens do mundo a Perguntado sobre as conse* 

conhecer o segredo da bom* quencias da terrível arma, dis-

ba atómica. Foi o que o ma- se; "Si os homens nfio tiverem 

rechal britânico declarou á re- juiao, na próxima! guerra o 

portagem, momentos antea de mundo se acabará. Terminada 

embarcar, ao ser interrogado a minha tarefa, só terei uma 

sobre o qüe sabia acerca do preocupaç&o e só farei um apé* 

soldados sao tomados de loucu- extraordinário invento norte lo to mundo: construir, A hu-

ra subiu, ante as noticias di» americano. Eis sua resposta: manidade deve definitivaihen-

vulgadas nos jornais. | "Sabia dos estudos que esta- t: enveredar pelo caminho da 

Os soldados americanos es- vam sendo feitos. Estive in- construção". 

táo sendo alvo de toda a cia*- 1 , 

se de demonstrações de oarU' AJUDAR A IMPRENSA CATÓLICA £' DfiVEft DE TO-

nho. Muitos comerciantes abri« d a í AS PAMUJA8 CATOUCAS, KHS, SE O PÃO Z* C4DIS-

ram as casas e forneceram tu- • p g ^AVEL PARA SUSTENTAR O CORPO, TAMBÉM O T A 

do a pedido dos americanos. | SOA LDTURA PARA ILUMINAR E EOVCAR O ESTIRIIO, 

Capela Salesiana 
de S. José 

TRIDUO E FÉ&fÀ DA 

ASSUNÇÃO 

Terá inicio> amànhí; o Tri-

duo em preparaçío á ^olenida* 

de da Assunçto de Maria* 

Além da parte litúrgica dt 

cada manhã constando da Mis* 

sa e Comunhfto, haverá ás 7 

horas da noite, Pregação e 

Benção« 

Dar-st«á previamente o pro-
grama do dia da Festa. 

ii — ii it 

Horário das mi* 
sas, amanhã« no 
Colégio S, Antonio, 

o revmo. capelão do Colá* 

ftiü Santo Antonio, dos Irmãos 

Maristàs, avisa que t i mUsas 

de amanha, na capela daquele 

estabelecimento, será no hora« 

rio de 5,30, e ás 7 horas, sendo 

que nesta ultima haverá a »o* 

lenidade da primeira eomu« 

nhâo de var<oj alunos do re« 

ferido toleglo, 

! 

à MUTíT^ÜÕ 
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A «»quadra de Duclorc é re-
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PENSAMENTO DO DIA — 
Deus quer * nn«aa vida 

espiritual seja um constante 
pesadelo e uma como nuvens 
jombria; o que Lha agrada & 
paz bonançosa e serena ***** 
gria espiritual — Pe. Daniel 
Considine S, J, 
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A S S I J N A T V H A S 
Pagamento adiantado 

á porta da Matriz ainda fecla* 

da. Assiste todas as missas, co-

munga, reza todas as cortai e 

rosários que traz á cintura, e 

só se retira do templo» quando 

o velho sacrisífio resmungando casa pela rnanhfi* 

Atio • • 

Semestre 

Trimestre 

» » * » 

• • 

t • ti 

Cr$ 70.00 

40,00 

30,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cri 0,41 
Numero atrasado 

P U B L I C A Ç Õ E S 
ANÚNCIOS SERVIÇO? 
AVULSOS, CARIMBO 

ETC 
TABELA NA GERVNCb 

A verdadeira dtvoçfto, OURO 

PURO, SEM LIGA, no dlser 

de Monsabré é rara» multo 

rara. Bem poucos a entendem 

e praticam, E tudo vem de 

não se compreender sempre o 

que constitue e essencia da ver-

dadeira e solida piedade. 

A VIRTUDE DA DEVOÇÃO, 

diz S. Francisco de Sales, NA-

ÍM MAIS JC' QUE UMA HlON-i 

TIDAO DO ESPIRITO EM FA-

ZER TUDO QUANTO CONHE-

CE E SABE SÈR DO AGRA-

OO DE DEUS. 

E1 bem simples, pois, e nada \ velha que não perde missa 

m ela d<* complicada, 

Algun? ntendtn errônea* 

Inte Í $>ara agradar a 

>us» è istér complicar a vi-

da crij . Ter devoção para 

muita gente, é rezar o dia todo, 

jejuar um dia sim e outro..» 

tamb<m. saber de cór todas as 

formulas de orações das "HORAS 

MARIANAS" e recitar vinte 

rosários de joelhos» etc., etc., 

Ac. O ritual de alguns devotos 

é por vez^ complicadíssimo. ., 

Ora, não consiste nisto SÓ a 

devoção» 

Rezar é bom e até necessá-

rio, jejuar é utilíssimo, saber 

formulas de orações é edifican-

te. r .«citar o rosário, vantajoso 

e recomendável, mas. «. (ai 

vem a adversativa perigosa..,) 

em primeiro lugar, Lcam os 

deveres do proprio sstado com 

£uas responsabilidades, encar-

go? e onus gravíssimos. 

"QUEM ME AMA, diz Nosso 

Senhor no Evangelho, GUARDA 

, OS MEUS MANDAMENTOS. 

I Pouco importa rezar o dia 

; todo ou jejuar a semana lnt2i~ 

i ra, si não cumprimos os deve-

res de nosso estado. 

! E' falsa tal devoção. 

"QUE UMA PESSOA FAÇA 

MILAGRES, DIZ S. FRAN-

CISCO DE SALES, SI POR 

EXEMPLO, E* UMA MAE DE 

FAMÍLIA E NÃO OBEDECE 

AO MARIDO, NAO EDUCA 

OS FILHOS, NÃO CUMPRE 

OS DEVERES DO SEU ES» 

TAJX>, fé ílalsa devota, E' 

PEOR QUE UM INFIEL, no 

IWont. 4*9**1* I n n d i o 
damentos da lei da Dsus t Atura, Wf uma CANINANA, 

da IgrcJ»» t vivem oomo bons UMA CASCAVEL, UMA PI-

oristios no estado em que Deus RANHA, UM VENENO... 

oa colocou. Implica-se com as creadas, 

Como disse, a verdadeira pi- belisca as crianças, resmunga 

dade < coisa multo simples, do genro e da filha, briga oom 

bela e utilíssima, e por Isto os vislnhas, amaldicôa o padei-

mesmo rara. , ro, o verdureiro, o açougueiro, 

Ha devotos t devotas orl- e se Junta ás comadras da vi-

ginals . • | sinhança para TESOURAR tm 

Ln»tfWnõ» «Igüii» Upvi ho- regra a vida de preximo... 

je muito comuns que concreta | lito é piedade, é devoçio 

zam em geral, á falsa devoção. ( sincera T 

Por exemplo : D. QUITE- i Ai ! Meu Daus ! Quanta D. 

RIA DOS PRAZERES é uma ; Quitéria por este mundo afore! 

O i Outro exemplo : — Dona 

SEU Chino Sacristão toca o! PAFUNCIA DOS ARCANJOS 

sino ás 5 da madrugada e a | GABRIEL E RAFAEL (que 

velhusca já lá está acocorada nome bonito ! . . . ) é máe de 
família, tem oito jtòhas. O 

marido é negociante, hom?m 

atarefado, preocupado com a 

vida comercial o dia todo. Pois 

iram, a mulherzinha deixa a 

lhe f-vha as portas* 

E em casa ? Não ha quem a 

ENSINA-SE ESTENOGRA-

FIA. 

RUA SANTO ANTONIO, 

697. 

farmacias is Plantão 
PLANTÃO DA8 ABMACIAS 

DESTA CAPITAL DURANTE J e s u s C r i s t 0 i ^ A U E L E S 

- í * C f f T V . ; . - . \ W<JV* «40 Vi -*• HUIV x mut, v <y< 

"NAO SÃO OS QUE DIZEM, 

SENHOR, SENHOR, QUE EN-

TRARÃO NO REINO DOS 

CE'US, disse Nosso Senhor 

MÊS DE AGOSTO DE 1946 

U i p Natal 

12 M Guilherme 
IS 9» Maia 

14 n Monteiro 

15 » Santa Cruz 

16 tf Queiroz 

17 » Natal 

18 H 
Guilherme 

18 H Maia 
20 t» Confiança 

21 »» Monteiro 
22 1» Santa Crut 

23 H Natal 

24 n 
Conlknça 

25 n Guilherme 

26 I f Queirós 

27 I t Monteiro 

28 M Maia 

29 n Confiança 

DE DE MEU PAI QUE ESTA* 

NOS CE'US"* 

I Quer dizer isto : — Não afio 
1 os' que muito rezam e clamam 

j que se Mo de salvar» ma® os 

j que cumprem santamente os 

seus d?veres, obedecem os mftn 

Perdidos e achados 
Pede-se a quem encontrou 

uma pul&álra de mistérios» com 

uma medalha e o nome JOA-

NINHA, tendo a data U — 10 

42, perdida ontem nas ime* 

diações do Rex, $ fineza de 

entregar na Pensão Comercial, 

que será gratificado, 

IPAM!... IPAMI... 
CAFETEIRAS á eletricidade» 

gaz» álcool, gazolina, «carvão 

e gas carbonico. 

MAIS DE TRINTA PEÇAS 

VENDIDAS EM NATAL 

ATESTAM SUA ALTA 

QUALIDADE E 
DURABILIDADE, 

Representante para todo o 

Estado. 

Dr. Barata, 210 — Fone» 1120 santificaram muito no lar no 

Os filhos choram, querem 

café. O marido atordoado ae 

retira Indignado, #m jejum 

para o trabalho^ a casa fica 

em desordem, entregue a uma 

creadinha desmiolada. 

E D. Pafuncinha, a mãe da 

familia onde está? Na Matrix 

d^de 6 horas até ás 9 da ma-

nhã, rezando, beijando altar por 

altar, recitando rosários sobre 

rosários. 

Depois em casa, é a eterna 

rixa entre os esposos, a mal-

querença no lar. 

E* falsa, é muito falsa a 

dzvoçio de todas as Donas 

PAFUNCINHAS DOS ARCAN-
i 

JOS que houver neste mundo.,. 

E, infelizmente» não são pou-

cas. 

Pode uma m&e de familia 

ser piedosa e o dsve ser, pode 

assistir a Missa e comungar 

todos os dias» o que seria mui-

to t desejar e edificante, mas,., 

si é possível »si n&6 vém a pe» 

psjeer as obrigações do proprio 

citado.,. 

SANTA MÓNICA, SANTA 

CHANTAL, a Bemaventurada 

Aleth mãe de S, Bernado, se 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
o sr. Interventor Fadaral ! da Iduoaçlo, para estudar, no 

asslnqu» ontem, o.sagulnta da«!Rio de ^ênMfú os trabalhos d« 

orttot 
designando Marl« da Con-

ceição Camara» da carreira ds 

Escriturário, do Departamento 

Estatística Eduoaoional, junto 

aos Arglos especializados deua 

matéria» dentro do prazo de 

noventa dia* 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 9 de |3235 — Cristino Vanderlei 

Tgosto de 1945. Ao Adquirente para liqui-

Despachos do sr. Prefei- [dar o debito, 

to: N.° 3236 — )Wandick 

N.o 3213 - Teodora Ma- Lopes. Ciente. Arqu iva , 

ria da Conceiçãot N.° 

3257 — Francisca Ta-

vares Freire. 3277 ~ 

Roberto FAptaaio Bentes. 

Concedo. 

3240 Adelaide Mo-

reira da Silva. Liquide o 

debito • 

N.° 3237 — (Jonçalo Ra-

mos. Ao adquirente para in* 

formar quanto ao limite d'o 

erreno pretendido por afo-

'amento. 

N.° 3239 — Izabel Gur-

gel Solon. Aos adquirentes 

tpara liquidarem o debito* 
ivT 
A* ,°959 Jacifcto Fer- ;N.° 3245 — Universal Autn 

reira da Rocha. Providen- Peças Accessorios Ltda, Ao 

citdo. Arquive-se, Diretor da Fazenda para 

N.° 3233 — Dr. José 

Inacio de Carvalho. N # ° 

oandar pagar, observadas as 

formalidade legais« 

SOCIAIS 
(Conelus&o da 4.a página) 

j(Conolusto da W página) 
VIAJANTES 

DR. ANTONIO CAROLÍlíO 

— Viajou até a cidade de Cai-

eó» de onde deverá regressar 

na próxima segunda-feira o dr* 

Antonio Carolino Gonçalves, 

delegado do Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatística« 

neste Estado, e elemento de 

relevo no setor masculino dei 

Ação Católica. 

VISITAS | 

Deram-nos» hoje, o prazer j 

lecimento e filho do sr. Hum-

berto Cocentino, auxiliar da 

conceituada firma David Gur-* 

gel Cunha, desta praça, e ds 

sua eçposa d. Maria de Lour-

des CoCcTriiftO* 

AGRADECIMETOS 

Recebemos do nosso prezado 

oooperador Jonas Gurgel o 

família, um eartio de agrade-

elmento pela noticia que publi-

camos do falecimento do seu 

pranteado progenitor, recente-

mente ocorrido em Caraubav, 

NATAL — Rio G: do Norte 
r i T T n j r i r u r ^ f ^ n r x c a t> a r t r a WUiHHUlbUIMW W4UWU r A 

V E N D E , S E 
a propriedade Varsea Compri-

da, otlma para criar e plantar, 

encravada no município de A-

lexandria, cercada de madeira e 

arame» contendo muitas bem-

feitorlas, raiz de cana» algodão 

mocó e oiticica, Melhores in-

formações» o interessado colhe-

rá de Janundo Paiva» lá mes-

mo, ou com Joio Idalino, em 

Natal» á rua 13 de Maio» 462. 

Preço de ocasião 1 
Família que se retira deste 

listado vende os seguintes mo-

veis; 3 guarda-roupas, 2 escri-

vaninha, camas, 1 estante» 1 

comoda, 1 fogão WALLIG» e 1 

coleção completa com estante 

de ENCICLOFEPIO E DIO-

CIONARIO INTERNACIONAL. 

Ver e tratar á rua Mipibú, 346. 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS BM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

r B. M0 B A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travesso Aureliano. 37 
rONfc 1CM 

NATAL 

cumprimento sagrado dos seus 
J «A rt*lí#i{!«< 
Uevct cg uc w w h m * 

A Mâe deve ser bem pura, 

bem santa» bem virtuosa e dai 

exemplo aos filhos na pratica 

da r^iglão» mas ha de ter 

uma devoção sincera» discreta, 

ponderada» criteriosa, sem pre-

juízo dos seus graves deveres» 

Oh! como é rara esta verda-

deira e solida piedade, tão ra-

ra, dii MONSABRÉ1, como o 

ouro puro sem liga I 

Túlio Fernandes 
ADVOUAUU 

Edifício "tldar" 

Sala - i 

Al 

VENDE-SE 
Uma case na Avenida De-

de sua visita, os srs. Ezequiel j <M,oro» Q««» ** interes* 

Rebouças Moura, contador do; aar pode telefwar para 1828 e 

Armazém Potiguar na capital 1028. 

j pernambucana» e o académico 

de medicina Hamilton Ribeiro» 

que aqui se adiam em goso 

de férias, 

PRIMEIRA COMUNHÃO 

Grandes festa? foram reali-

zadas, ontem no lar do dr. 

Renato Dantas e sua esposa 

Dona Severina Dantas. Apro-

veitando a ocorrência da data 

natalícia da genitora do dr, 

Renato, esposa do sr. Celso 

Dantas, de Caicó» houve missa 

na Igreja de Santa Teresinha, 

onde a pequena Selma, dileta 

filha do casalv fez a primeira 

comunhão com a presença das 

familia*. relacionadas* 

Oficiou a solenidade o mons. 

João da Matha Paiva» Vigário 

Ueral da Diocese o qual pro-

nunciou vibrantes palavras i 

hora do Evangelho. Em segui-

,£uida á missa, na lesiüencia 

do dr, Renato Dantas, foi pro-

cedida a entronização do Cora* 

D e s p e r t e a B i i i s 
d o s e u F í g a d o 

çac de Jesus, m&ls uma 

^ez ouviu-se a palavra de 

Mons. Matha referindo-se * a 

_ significação do ato» 

' • iftltui ta cias dlspesto peit tato Dirigiram-se todos para o 

8tu fígado dtive produxlr dUtrismeatfpaço episcopal, onde o exmo. 
um litro de MU* Si a Wlii não corrtli.^^ Bispo Diocesano crismou 
vremeate, os*a1lmentat não são diferido« v w w W H , n u u 

% apodrecem» Oe gaies loeham e estôma» solenemente Selma, que teve 

S t f í " 
Ttfdo é amarga e a vida é um m t r t i r i o . **nda Dantas» 

Uma slm l̂si ivseusçfto sAo •limineri 
a cauta* Nette OMO, « Pilû ts Oartert „ . -
para o Fígado aão extraordisaHameals Recebera amanha, a sagrada 
eíiootst FacstÃ eorrer és* lltte de btlls comunhão, pela primeira vea 
o você m isfttt diipuito pêra tudo, , ' JT. . e _ 
MAY«« a, «mitiído, etpeclsluenti ia f̂eadsi11* capeia ao Colégio Santo 
Hffcti.u«r a Mila eerrer litfineate^ Antonio» dos Irmãos Maril tas 
Faça as Ululas Oartanypera o fígado* .. • , „ _ 
tfU toetts outre ̂ utoTPreçe OITsA0

 pequeno Italo de Moura Co-
AiemtattMmsttfevsiopssesCMftAoentino, aluno daquele estabe-

Vendem-se terrenos, em lot?s, 

para construção» nas ruas Ge-

neral Glicério e Pedro Soaram 

Tratar com os padres da Sa-

grada Família, da Ribeira. 
-LM . u_ u M i IH i •! «i -irr T 

Dr» Paulo Gkzlvca 
sVIAS URINARIAS-

filx-intemo da clinica Urolo* 
gica da Faculdade da Baía 
1£x*aisistente da clinica ei* 
rurgica do Prol. Genésio Lo* 

no Hospital Santa Izabal 
— Clinica e Cirurgia especia» 
iUada das Vias Urinariam 
Doenças Venerees, Perturbu-

(oea sexuais* 
Coniultorio: Ulisses Caldas» M 

I a and«u — lias % às 11 e 
das 14 horas em diante 

VENDEM-SE 
Uma sala de Jantar, A ftruixt 

de sala de visita e 1 encera-

deira eletrk^ tudo em perfei-

to estado. Tratar á Rua Poten-

gi» 544 ou Travessa Aureliano, ai* 

VENDE-SE 
Uma sala Jantar, 1 grupo visi-

ta e 1 enceradeira elétrica» tu<ta 

em perfeito estado Tratar i 

Rua Potngi, S44 eu Travessa 

Aureliano, 81. 

Joio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

lUdd Av. Rodrigue« AIvm. 640 
tarit AT. Duqut d* Cwdaa. S0 

l.°«jMkr 

Concorrei para o êxito da iniciativa das aenho-
ras e senhorinhas da sociedade natalense, com-
p a r e c e n d o á a n i m a d a K e r m e s s e d a m b n e a n 

ElíüBfi PR-F Nfl LÜHBflflfll I MUTI! S M 
SL . „ — il —• ~i—I— m 
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Amanhã, o grandioso choque ABC x America, com renda destinada a 
b s s e í i c í a r do Brasil o bravo expedicionário 
ABC 0 America em grand« forma-A irradlaçSo do J6go--0 \u\z da 

oM9rn9--Os quadro^ provalt-»Outraa notas 
A cidade social e esportiva peão, como é sabido, invic- magnifica tarde esportiva, cheia da grande contenda pebollstlca 

único da atual temporada*de todos os motivos para inte- servirá de mediador, o conheci* aguarda com um cresceuL* in-

teresse o sensacional embate 

' ABC x América*1, que ee fe-

ri ré,, amanhã, á tarde» em ca-

ráter amistoso e com a patrió-

tica finalidade de conseguir 

fundos para recepcionar, ho-

menagear e assistir o valente 

soldado brasileiro, recemjsaí* 

cia das lutas guerreiras da 
tTíivnn» * 
^ - » - ' M-

Todos os setôres das ativida-

des humanas de nossa imensa 

Patria cerraram fileiras nesta 

cruzada de benemerencia e, 

unanimes, envidam esforços e 

trabalhem com dedicação em 

prol dt tfio alevantados pro-

pósitos. 

DeKta forma, neste momento, 

todos os bons brasileiros uni* 

dos v diçpoBtoRj d «o o Qui-

nhão de esforço, que se con-

cretizará, amanha, em nossa 

terra, com o comparecimento 

do publico natalense ao esta« 

dio "Juvenal Lamartine'1 afim 

de assistir ao choque máximo 

do futebol local. 

Oß dois valorosos contendo-

res desenvolveram elogiavel ati 

vidade e apresentar-se-ão, 

amanha, preparados e em 

grande forma. O multi-eam-

to 

esportiva possue um grande 

esquadrão. Do mesmo modo, o 

América F. C." que conseguiu 

o concurso de destacados ele-

mentos e vai, assim, com no-

vas forças batalhar decidida« 

mente. 

As perspectivas, para ô sen-

sacional embate, são, portanto, 

as melhores, determinando uma 

fe l/MA DOffNÇA GRAVÍSSIMA 
MUITO FKftlOOftA PARA A FA-
MILIA K PARA A «ACA, COMO 
UM »QM AUXILIA* N9 TRATA-
MENTO Dftaan OKANQE FUAOKU» 

USB O 

A «tClU* IE AMCSKNTA 80i 
INÛMCftAt FORMAS. TAI* COMO) 

ftfiUMATiaMû 
V 8 C H Ô F U U A 4 

; ESFINHAe 

FtSTUUAi * 
ÚLCVRA* 
K O S K M A i 

PERiCA« 
PAFTTROÉ 
M A N C H A Í 

u E L I X I R D E N O G U E I R A " 
CON Hcc I DO H A u ANOS 

VENOP*»K CM TÔDA PART*. 
i M w w f i *mmn 

reasar e agradar ao grande pu- do esportista major Alfredo 

blico» Lemoa, comandante do 14,° G. 

A IRRADIAÇÃO DO JOGO A. D. O, 

Concorrendo de modo elo-

giavel para o brilhantismo da 

TÄ> acertada medida deter* 

minará, sem duvida, a melhor 

O futeból através 
do Brasil 

Amanhã, na Capital da 

Republica, jAnpsseguirá o 

festividade a Radio Educadora" j conduta dos prellantes e será 

de Natal vai Irradiar o jogo e uma garantia certa da gran-

fazê-lo sem qualquer provento' diosidade do sensacional en-

financelro, porque a renda da contro» 

irradiação também se destinará 

a beneficiar o soldado expedi-

cionário brasileiro. 

OS QUADROS CONTEN-

DORES 

Os grandes lutadore» que 

Firmas comerciais de grande tudo envidaram para apresen-

expressio nos nossos meios tar os seu* melhores elementos 

mercantis, tomaram o encargo deverêo, possivelmente, for** 

de fazer a sua propaganda, mar com as aeguintee repre* 

tendo em vista concorrer, tam- sentações: 

certame caroica da isente 

emporada, o semp mui-

to desputado Cam; jnato 

Carioca de Futebol. Serão 
* 

travados quatrto bons en-

contros, a saber : 

Vasco da Gama x Bota-

fogo. 

Flamengo X oaasueeüãQ. 

Fluminense x Bangú, 

São Cristóvão x Canto do 

Bibi 

bem, para o grande empreen-

dimento. 

XXX 

O JUIZ DA PUGNA 

Para o maior brilhantismo 

*M&MCAÇAO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA StFILHT 

V O S O 
- Insónia — Ndrvos 

N £ H 
Cabeça Fraca 

V A N A D I O L 
As dorèê dê cabeça, palpitações, a 

/alto de memoria e desanimo, qtte 
envenenam a vida, tiram a corttgem 
e a alegria e até impedem de traba* 
f^r» íe^m- quajti sempre, origem no 
toma nervoso abalado» 

E* necessário fortalecer os nervos. 
Tome "VANADIOL". E3 conheci-

do pelos médico* como excelente 
tônico /osfatado para os nervos. 

Uma historia de fé e coragem 

que enternecerá todos os co-

raçfas. 

Exclusivamente no REX a par» 

tlr de 23 de Agosto* 

—Censura católica : Merece 
ser visto. 

«ti 

jftííT1*- ,. » •* • • <\ i 

r ?rv i r 

PARA FERIDA 
E C Z E M A S « 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 

EXISTIU ICSUPl 

T S M B A J U Í Z O 

ou reumatis 
rfn * f M 

l e m s i i i i s 
m o d a m e s m a o r i g e m ?% 

Uso o popular 
preparado 

ftual campeonato Metropo-

litano. 

"MMfcâflo kuxlUar ao tntwnesto da tffllW* 

VALIOSAS O P I N I O » 
RwulUdp nttefttorlo m* tom M o 

o ELIXIR M l ao tntoawnto 4> 8I> 

oAo ponho 4ufM» 

a) Dt. A U a B M OABGtt. 

Atarto que tacho 
bons rMuhodm o 

OlMUDOSSe IMS 
•nUHIBf 

ft) 0 t . è U t m ÀGUU1U 

914, 

«e 

ABC — Edgar; Joãozinho e 

Gageiro; Nonato, Hermínio e 

Harri; Fageú, Albano, Morais, 

ZeleSo e Tico. * 

AMERICA; — Boris; Cha-

gas e Bocadagua; Maróca, La* 

vor e Cincoenta; George, Na* 

tanael» Badof, Viana e Clóvis. 

A TAÇA "CRUZ VERMELHA 

DE NATAL11 

Para demonstrar a sua sim-* 

patla e a sua colaboração no 

salutar movimento prol praci-

nha da "Força Expedicionária 

Brasileira11 a diretoria da Cruz 

Vermelha Brasileira — Secção 

do Rio Grande do Norte resol-

veu instituir para o grande 

embate a taça "Crux Vermelha 

de Natal" que ficará na posse 

do vencedor da porfia de ama* 

nhã. 

O "CLUBE HÍPICO DE NA-

TAL" ENTREGARA1 TAÇAS 

E MEDALHAS AOS VENCE-

DORES DE VOLEIBOL 

O "Clube Hípico de Natal", 

o vitorioso aüumlclo da Lag$a 

Nova vai aproveitar a grande 

tarde esportiva de amanhft pa*& 

faxer a entrega dos prêmios ina 

tltuidos para os vencedores de 

suas recentes competições de 

bola ao cesto. 

Ao "ABC Futebol Clube"» 

campeio do Campeonato 

Aberto da "Voleibol e vence* 

dor» ainda, do "Torneio Inicio" 

do mesmo esporte serão en-

tregues duas artísticas taças 

denominada*, respectivamen-

te "Clube Hípico, de Natal", a 

do campeonato e "Silvia Pe-

drosa" a do Torneio Inicio. 

Receberfio também, os jogado-

res abecedistas 14 medalhas 

referentes ao triunfo nas dua& 

competições. 

W41VJ.U î HCJigA 

vioe*campeâo do Campeonato 

Aberto receberá uma taça e 

também, sete medalhas para 

os seus vitoriosos jogadores, 

E' de louvar o esforço e ini-

ciativa do "Clube Hípico de 

Natal" promovendo as supra-

citadas competições que foram 

disputadas com muito brilhan* 

tismo» 

O novel grêmio está, pois, 

de parabéns por sua brilhante 

realitaç&c no setor esportivo 

de nossa terra. 

Maquina Singer 
Venda-se uma de Foint-

AJour eom motor a uma de 

ponto de luvas» a tratar na 

CASA CAMPOS - Rua Viga« 

rio BartttatUi 

Todos os criticoa da im-

prensa e do radio da Cidadã 

Maravilhosa bordam Co* 

mentarios no tocante a gran-

de melhoria do esquadrão 

tricolor» que já se apresenta 

tomo um serio concurrent« 

to certame oficial. Keimo» 

(ado Q quadro com o con« 

curso de Haroldo» Nanati* 

Carango, Orlando e Hodri-

juea e, ainda, contando com 

a experiencia de Batatata, 

Amorim e Bigode, expres-» 

soes do ano pasdado, o "Flu* 

minettse F, C/1 parece te? 

recebido novas forças e w 

com elas vai marchando d i 

conquista em conquista» 

' w»gi »I w w / t j t V i j i w m i 

O atual cettame oficial 

metropolitano vai ter, ama-

nhã, um choque sensaci£> 

nalissimo entre o "Vasco 

da Oama>e o "Botafogo", 

CoJjbcatfos no primeiro pos-

to da grande competição 

com somente um pontio 

perdido e possuidores de 

esquadrões fortíssimos > o 
# w 

grande embate está mono« 

polisando todas as atenções 

do grande publico esporti-

vo guanabarino. Conquan-

to seja o grêmio cruzmalti-

no o favorito das catedrá-

ticos não será impossível 

ao clube da Estrela Solita* 

ria vencer o grande exnba- t um <3***00» o k s a ú d « , 

te ê se isolar no posto de TRATAMENTO DA SITIUS" 

lider único e invicto db ^MEDlCAÇAO AUXILIAR NO 

FRACOS £ ANcMiQQaJ 

tomem x 

VINHO CREOâOTADO 
" S I L V E I R A 4 ' 

ímprtgado 60« tau ta* 

Tosses 

Resfrisddl 

Bronquites 

Ejcrofulote 

Convileicença» 

VINHO CREOSOTADO 

I Em primeiro lugar a saúde 
Quando a saúde periga, devemos lançar mão do que há de 

melhor par» salvá-la. 

Na fórmula do eminente cientista inglês, dr, Fred Wllliair; 
Romano, se encontram cinco preciosos eáis destinados a um 
único fim: O combate á Sífilis e ás enfermidades oriundas dt 
um sangue impuro (reumatismo, feridas, moléstias da péle 
tumores musculares e ósseos, supuração dos ouvidos, etc). 

A classe médica de todo Pais aconselha o 

valioso auxiliar no tratamento do sangue, por sr tratar de 
um remédio de toda confiança, único depurativo que obteve 
a classificação privilegiada de "PREPARADO CIENTIFICO", 

Comece hoje mesmo um tratamento com este preparado 
cujo custo corresponde a seu justo valor* 58 SC 

A S I F ! L I S 

Ê DMA DOENÇA 
MUITO PERIGO». 
PARA A FAMÍLIA 
X PABAA RAÇA 

AUXILUTA COM-
BATEL-A COM O 

MEDICAÇÃO AUKILIAR NO 
TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

EWERTON D. 
CORTÊS 

* ADVOGADO 

Eaeritorib, Rua Cel. Vi-
cente Sabóia, 45 — Sobrado 

MOSSORQ1 

GRAÇAS 
Maria do Nascimento âflra« 

dece a S&o Judas Tadeu, uma 

graça alranjsda com premesse 

de publicar. 
Natal, 10 de agosto de 1945 4 

A Virgem d1 Apresentação a« 

graduo duas graças em mo-

mento de aflição. A« C<*mftfd 

« Natal, 10*8*45* 
4M** 

DR, OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinioa dermatologi« 
ca do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELS X i 
SIFlLtS 

R A D I O T E R A P I A 
Consultorlo: Rua Ullaoav Cels 

dai, 86 — andtr. 

Dei 14 Aa 1T h m . 
RasidSMcla; Avenida Campcft 

m\M LEtTURf l PRE ; V , í i f i L O H B f t f l f l 



A i comemorare i , hoje, do " D i a d o E i t s d a s t e " EYÃNGELHO DE DOMINGO 
E m h o v n t n « t « m é d â t » d a f u n d a ç l o d o - C u r t o » J u r l d o o t d o B r a t l l 

Comemora-se, hoje, «m noeso 

pafs, o Dia do Estudante, em 

homenagem á dita da fundação 

do« Cursos Jurídicos do Bra-

Mi. 

Ano a ano, «ata efemeride rt* 

vwte-se da mala significativa 

*4pressfto, porqua a noua mo-

cidade estudiosa, acompanhan-

do a marcha aCacsional dos tam 

prol da elasse, mas sempr* vl 

am colaborar em tudo que 

.agam o bem da patria, numa 

«aílrmaçAo patenta da nossas 

.radigòes cristãs t patrióticas. 

AS COMEMORAÇÕES 

m NATAL 

Dentre outras comemoradas 

em homanagem á data, que fo-

ram levadas a efeito nesta ca-

pos atuais, procura cada vas pitai o Egrégio Tribunal de 
Apelação do Estado realizará, 

ás 20 horas em seu salão nobre, 

solene sessão, sob a presiden* 

cia do desembargador Sinval 

A O R D E 

compenetrar-se das respon-

sabilidades que pesa sobre 

09 eeu* ombros, principalmen* 

te nesta época de reconstrução 

social, moral e material do 

mundo. Norteando*se nos rA* 

tos oamiithos do dever, da 

verdade c da justiça, oa jovens 

estudante« do Brasil s&o bem 

Uma legitima esperaria da 

pátria de amanhã, de vez que 

eles já não *e dedicam só e 

exclusivamente a iniciativas em 

~blA LITÚRGICO 

São Tiburrío 

Foi convertido á fé por SSo 

BebastiSo. Dava guarda e con- t p e s c a d o r e S t E m n o s s o E s , 

eelhôs aos cristãos perseguidos.. ^ ^ c o n h e c i d o g QS t r a_ 

Na advogacia ganhou repute-

çáo pela sua eloquencla. S u a ( ^ l h o s m e n i n o s que os 

virtude e fcelo foram tais que 

tivera a merecida coroa e mar-

tírio como tantos ambiciona-

vam, 

AMANHA 

SANxÀ CLARA 

Natural de Assis, fundou 

tôm São Francisco a segunda 

Ordem Franciscana ou das 

Clarissas, para mulheres, com 

as mesma* normas que as dos 

frades menores. 

Mortlre Diaa, a na qual pro- Srtudante, os alunos da Isco-

nuneiará uma paleetra o des. la Teonlea de Comeroie, por 

Miguel Seabra Fagundes. Por Iniciativa da turma do I .* ano 

ocasião da aposição do retrato de Contabilidade, reallsarão 

naquela sala, do drf João Cha- axpressiva comemoração na-

ves, o des. Antonio Soares fa- quele estabelecimento, Ifcvan* 

lará sobre a personalidade des- d o â ^ ^ b r i l h t n t ò 

D « i m t M f u n d o d t p o l i d t P « n t t c o i t « s 

(Luo* I09 13-37): 

sa grande figura d« nossa ma-

gistratura. 

Para assistirmos á solenidade, 

recebemos atencioso convite. 

NA ESCOLA TÉCNICA 

DE COMERCIO 

sio. Após, terá Inicio á exi-

de filmes excepcionais j 

fornecidos pelo Comité de | 

Coordenação em Natal, que 

apresentará novas películas so-

Em homenagem ao Dia do bre a «atualidade. 

JRDEM — Quarta-feira, 15 de Agosto de 1943 

È J í C o n g r e g a r e s 
&1 h 

Marianas 
CATEDRAL 

tf ai >er recepcionado o Capitão dos Amanhfi» *pós RMlstirem 6 

a . A ^ J x T£ , , , miwa de set« hora», na 

rortos, comandante uns Vasconcelos« catedral, os congregados mari-
pela Cooperativa dos Pescadores ,nos reunir-""ío ««»*** 

social, afim d* realizar a stss&o 
E' tradicional o interes» j çüo do so^rguimento da do costume. 

se que o Ministério da Ma- laboriosa classe, dentro das Imporíantès assuntos serão 

rinha dedica aos nossos Cooperativas e das Colo- tratado», inclusive o« que m 

nias, cada qual com sua fi- r e l ac ionam 00111 • patriótica i.alidade especifica. i
 c*mPonha

 ^ 0 ? m U n i a m o 

_ j ' ateu, e os relativos a próxima 

Os nossos pescadores es-, f e g t a & Bô f t im p r e t l 8 a , no 
tão de parabéns. |dia 25 de agosto. 

A nota do dia 

Palavras, si palias 
Os que, sem nad& dlref 

vSo realizando tudo» sfto 

poucos. Vivemos a ouvir 

palavras»' somente pala« 

vras. 

£ ' conhecida a parábola 

da cidade do orgulho. Co-

wetiam^se all> mil lnjus~ 

tiçM, Tres Homem de co* 

ração quiseram se opor a 

Isso» 

O primeiro espirito ar-

dente, investiu imediata-

mente contra o mais insu-

portável dos orgulhosos. 

Este, não se tomou senão 

mais intratavcl. 

Veio o segundo, um 

pacifico, mas se afastava 

do? pecadores» como dos 

pastosos, Vendo seu modo, 

os orgulhosos levaram-no a 

ridículo e persistiram no 

erro» 

O terceiro» um sábio, dis-

se então: tomo a causa a 

mim e lhes retrucou com 

uma argumentação irresistí-

vel, que não foi escu» 

tada. 

Um homem teve piedade 

deles. Começou a orar a 

Deus pelos orgulhosos e 

se pés a dar o exemplo de 

vida cristã* Tendo sabido 

prestar serviços a proposito, 

chocou a impsdir o mal« 

uma outra yei. Acsbar^P! 

por considera-lo na cidade 

um homem de bem e um 

verdadeiro cidadão. Alguns 

coraçftes ligaram~se a ale. 

O mal se espalhara menos 

naquele meio. Todos esta-

vam disso convencidos. I ' 

que a açlo aio consiste em 

falar, nem mesmo traba* 

Ibar muito, mes em nos en-

chermos de amor e em tra-

balharmos com humildade. 

Ponhamos em pratica esse 

conceito, porque de pala-

vras e mais palavras Jé 

A d i a d a p a r a 2 5 d e 
l e s t a d a B o a S u s p r e t i s a 
EM SINAL DE PEZAR PELO FALECI-
MENTO DA PROGENITORA DO REDA-

TOR-CHEFE DE A ORDEM 
A Comtafio organiiadora da Essa jue"a resolução, tomada 

Festa da Rôa Imprensa, em de comum acordo com as de-

stoai de peiar pelo íalecimen* mais componentes do Núcleo 

to, ontem, da progenitora do das Cooperadores da Bôa lm-

dr. Oto Guerra, redator-çhefe prensa, em nada modificará o 

ie A ORDEM, resolveu trans- programa já anteriormente or-

ierir a aludida festividade pa-» ganteado para a feita, 

ra os dias 25, 26 e 27 do cor- ««-Com o adiamento da festat 

rente, a qual estava marcada somente na ultima noite da 

parado dia 15. mesma é que será procedido o 

oficiais que têm passado 

peja Capitania; dos Por-

tos empregam para melho-

rar a situação dos abnega-

dos e destemidos hyymçnb 

do mar, 

is o Canto do Mangue, 

cntfe funcionam a Coope* 

ativa e a Coloma dos Pes-

cadores de Natal sã|o repe-

l.dos, de boca em boca, ot 

nomes desses benemeritofc 

ijdnnheiros. 

Amanhã, por ocasiãc 

oi assembléia geral da Coo-

perativa, anunciada para 

t í nove híoras, os pescado-

Ks recepcionarão o novo 

capitão dos Portos Co-

mandante Lins Vasconce-

los, entusiasta das obras ÜV 

uiiparo aos proíissionais dt. 

pesca• 

XiSiá o Comandante Lins 

Vasconcelos, em articula- Efetuou-se, ontem, ás 16,30, do des. Felipe Neri de Brito 

çân com o Delegado He- Cemitério do Alecrim, o se- Guerra. 

gional da C . E . P . , para pultemento da exma. sra, d J ^ f^etro paniu da re«iden-
^ , »t j , , cia a Avenida Rio Brinco, 395, 

u m trabalho de Qolabara- Maria Gurgel de Brito, esposa s e g u l d o ^ l o n g o ^ d e a u . 

tomovel t Sacerdotes, autorida-

e 

muitas outras pesaoaa acompa-

nharam os restos mortais da 

saudosa extinta. Esteve pre-

sente o exmo< *r< Interventor 

Federal. O exmo* sr, Bispo 

«PROVA DE HABILITAÇÃO PARA AS FUNÇÕES DE AUXI- D l o c W t K > ' *** c o m ' 

UAR DE ESCRITÓRIO >XTRANUM*RAR1Q DO IFASE, COM ******** , ° ** 

Naquele tempo disse Jesus eos teus discípulos; 
Bemaventurados os olho« que vêsm o que vós védes. 
Pois, declaro-vos que muitos profetas e mU dsse]s-
ram ver o que vós vides, e nio o viram; e ouvir o 
que vAs ouvis, e nio o ouviram» Então se lsvsntou 
um doutor da lei para o tentar e disse: Mestre, que 
devo fator para possuir a vida eterna? Respondeu-
lhe Jesus: Que está escrito na lei? como é que lis? 
Ele, respondendo, disse: Amarás o Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, de toda a tua 
alma, com todas as tuas forças e com 
todo o teu entendimento; e a teu proximo, como a ti 
mesmo. Disse-lhe Jesus: Respondeste muito bem; (aze 

isso» e terás a vida. Aquele, porém, querendo pas-
sar por justo disse a Jesus: E quem é o meu próximo? 
íntáo Jesus tomando a palavra, disse; Um homem 
descia de Jerusalém a Jericó» e caiu nas mios dos la-
drões, que o despoliram, cobriram de feridas, e se 
foram. deixando-o meio morto* Ora, aconteceu que um 
sacerdote descesse pelo mesmo caminho; viu &qu<*lé 
homem, e passou adeante* Da mesma fôrma, um levita, 
chegando perto do lugar, viu-o, e seguiu adeante. Mas 
um Samaritano que viajava, passou ao pé daquele ho-
mem, viu-o, moveu-se á compaixão, e, aproximando-se, 
ligQU*lh& as feridas, tieitando-lhes oleo e vinho, e, 
fazendo-o montar no seu animal, levou-o para uma 
hospedaria, onde teve cuidado dele« No dia seguinte 
tirou dois dinheiros, deu-os ao dono da hospedaria, 
dizendo-lhe: Toma cuidado deste homem; e tudo o que 
gastares, eu t'o pagarei na volta, — Qual dos tres 
te parece ter sido o proximo daquele qu« caiu nas 
m&os dos ladrões? Respondeu o doutor: Aquele 
que usou de misericórdia pare com ele. S Jesus lhe 
disse: Vai, faze tu o mesmo. 

L S I A M 

A O R D E M 

í Maria Gurgel de Brito Guerra 

agosto a 
sorteio do radio "Phillips". 

Continua a passar os Uihe-

tes Tc» a comissão de senhori-

nhas, constituída de Magnolia 

Macedo, Lenita Serrano, Lenir 

Lopes, Azcnete Lopes, Geral-

da Rodrigues, Maria Beatris 

Cabral, Irene Cabral e LUá 

Leite* 

Liga Católica iesus 
Nana h i de M i 

Reunir-se-á, amanhfi, na 

Igreja da Sagrada Familia, 

ás deienove horas, a Liga Ca« 

tóUca Jesus Maria José, de An* 

chiet*. 

O revmo. Diretor pede o com« 

perecimento de todos os Hguis* 

tas á reunião acima, quando 

será estabelecida a comemora* 

çfio do 9.° aniversario daquela 

instituição, 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

H Q J E V e membro destacado da Açfa 

Instituto de Prevideocia e Assistência! J r J r : 
dos Servidores do Estado 

Agencia no Rio Grando do Norte 

SENHORAS 

D. CREUZA MACEDO -

Aniversaria, hoje, a exma. 

senhora d* Creusa Cavalcanti 

Macedo, esposa do dr. Rai-

mundo Ferreira de Macedo, 

conceituado advogado em nos-

sos auditórios. 

Pelo grato motivo, d. Creusa 

Macedo e seu digno êsposo, 

muitos cumprimentos recebe-

rão das pessoas dos circulos 

das relações de sua amizade. 

se I n représentât4» 

Presidiu a encorneidaçlo 11« 

U€ wu«, 
Católica. 

—Tristão Cisneiro 

elemento prestigioso nos meios 

economicos deste Estado. 

SENHORINHAS 

Estela Gonçalves, professora 

do Grupo "Augusto SeveroM, 

presidente do Núcleo NoelisU 

e nossa cooperador*. 

—Julieta Bilro, filha do sr, 
5- - JÎ» . «11 
r a u j L i n o fluiu« 

O SALAJRIO INICIAL DE CR$ 5ÒQ,Ü0 QUINHENTOS E 

CINCOENTA CRUZEIROS) . , A1 

Acham-se abertas até o dia 18 de agosto corrente, na séde *ürg lC* ^ M e n h o r A l v " 

da Agencia do IPASE, na Esplanada Silva Jardim n ° 86 - 1° ^ A c o l t t w a m 08 P«*™ 

andar, sala 1 — "Edtticio ELDER" — as inscrições para a 

Prova acima» 

ves Gurgel, Eugénio Seiet, Ber-

nardo Biker, Pereira Nato, 

Celestino Banm 

—Coralia Lima, filha do sr< 

José Amâncio de Lima funcio-

nário do Departamento da 

Saúde Publica, 

—1Onelvina Araujo, filha do 

sr. Joaquim Felipe de Araujo, 

residente em Caicó. 

COMUNHÃO 

Amanhfi, ás 7 horas ,na ca-

pela de N, S* do Natal, do 

Colégio Santo Antonio, hri 

sua primeira comunhão o p*-

quenc José Otávio Gomes Ven-

Poderão Intcrever-se . d » 8 is 10 horas, candidato« d« 
ambos os sexos, mediante as seguintes condições* 

a) »tenha mais de 18 e menos de 31 anoe; 

à)—apresentação de duas fotografias de OtOSmxQ.Mm, ti-

rada de frente e rem chapéu, uma estampilha federai 

de Cr| 3,00 e Cr$ o,40 de taxa de Educação e Saúde; 

c)-pagamento da taxa de Crf 10*00; 

d}—apresentação da prova de quitaçao com o Serviço 

Militar com o "Visto" do ano de 1943, no caso de can* 

didato do sexo masculino. Menores de 19 anos poderio 

dei- ir de apresentar tal documento. 

Entre 19 e 21 anos, a prova de quitaçio poderá ser 

feita também com a apresentação de certificado de alis~ 

tamento passado pela Cúcunscriçáo de Recrutamento. 

Serfio fornecidos, no loca* das inscrições, intruçôes bisieat 

sobre a Prova, bem oomo os demais esclarecimentos julgados 

necessários pelos candidatos. 

Natal, 9 de Agosto de X04S* 

JVRANDIR CERRI 

OefenM 

Durante o dia de ontem foi 

visltadiss^a a família Brito 

Guerra, solidariaando-se to* 

dos com o aeu pesar pelo 

falecimento de d. Maife* 

A ORDEM renova sua« con-

dolências ao seu grande ami* 

go d « . Felipe Guerra, filhoa, 

genros, noras e netos e man-

dará sufragar a alma de lua 

benemérita cooperador a. 

Lúcia Bezerra Ramalho, es* 

posa do (te. Túlio Bezerra, juiz 

munici ai da Capital 

Mirtes Gomes Monte» es-

posa do dr. Osvaldo Monte, 

cirurglfio-dantista nesta capi-

tal. 

—Tereaa Bezerra Salufftino, 

esposa do dei). Toma;: Salus-

tino, membro do Tribunal d e j ^ y ^ f ü h o d o S f t Major Jo 

Apeleçáo e nosso cooperador» ^ Venturelli Sobrinho, ilustre 

SENHORES oficial do Exercito Nacional, * 

Academioo Aluísio Alvei, de sua exma. esposa d. Arfctinu 

Assistente Técnico do Serviço Gomes Venturelli. 

Estadual de Reeducação e As- (Conclue na 2.» pagina) 

aistencia Social, e elemento de ittTfUIlfl tfiiDCf (IIHH 
destaque em nosso meio social» HlWllü iORHi IlLDD 

Dr. José Gurgel, professor ADVOGADO 

do Ateneu Norte Riograndense» Rua Cemboim, 17? — Fone 1700 

INAUGURA.SE, AMANHA* A COO 
PERATIVA DE CONSUMO DOS 

OPERÁRIOS SINDICALIZADOS 

CINEMAS 
ESTRELA DO NORTE, 
em s o i r t a ,no "Rex" 

Só para adulto« d« cri-
erio formado * não impra* 

tionaveii, 

10 PBQUSNAS PARA X 
HOMEM, no "SÃO P«dn>" 

Aceitável pêra adulto«. 

solenemente inaugu-

rada, amanhã ás 9 hora», oom 

a presença de autoridades, a 

Cooperativa de Consumo dos 

Operários Sindicalizados de 

Natal Ltda., destinada a for* 

neoer, a preços módicos, os 

generös de primeira necessida-

de a todea os operários íeeta 

capital, desde que ee mesmos 

pertençam eos sindicatos de 

elasse, 

Pert assistirem á scsaâ,o que 

dos Trabalhadores na Industria 

da Construção Civil, á rua 

Fonseca e Silva, Alecrim, ska 

convidados todos os operarioi 

sindicalizados, 

Xm nome de diretoria da no« 

va Coperativa de Consumo 

tivera em nossa redaçáo, com-

Undo-noe ao ato os ws. Anto-

nio Luil Macedo, gerente, e 

Severino Mauvel de Miranda, 

presidente do Conselho Fiscal 

teré luMt nâ séde do flindkato ee9lov)hC tték mui thoCe ^ 

I y T m T ^ n 



Ainda não responderam aos aliados 
A luta prossegue até que os japonesesí 
deponham as armas-Vitorias dos exer-

eitos lassos- -Atacanfos nipocs 
An n i ï f m U K v J u l ' l 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s o L t d 
Ml 

ANO X — Bio Grand* to N u n — Natta — Segunda-feira, 13 de Agoeto de IMS — Num. 2.9*1 

LONDRES« 13 —- Até a noite de on-
tem. as autoridades aliadas ainda não 
tinham recebido a resposta dos Japo-
neses« no sentido UesteB aceitar as con-
dições impostas pelos cheíes aliados. 

Enquanio os niponicos não depu-
serem as armas, com a rendição incon-
dicional d luta prosseguirá em todas as 
frentes do Pacifico, devendo as forças 
aliadas atacar com mais violência . 

LONDRES, 13 — No seu avanço \ ILM A T E R I A 
na Mandchuria e na Mangolia, os exer- * 
eitos soireticos têm alcançado vitorias, 
ocupando posições estratégicas. 

NOVA YORK, 13 — Reuters — A A-
gencia japonesa Domei, transmitiu o 
seguinte comunicado, o que quer dizer 
ser do Exercito: "avises niponicos ata-
caram unidades motorizadas sovieti- qui*&s 
cas, que se movimentavam na Mongo-
lia". 

03 UtlilItlU 
RIO, 11 (AN) - Oi Jornal* 

noticiem que «omer+e agora se 

revela o fato de i achar há 

dois anos uma mis técnica 

norte-americana real acto pesr 

para a locaU çSo de 

minas de urânio no Brasil 

P R I KC À 

lie* 
tendo conseguido êxitos positi* 

vos em suas investigações« 

sobretudo no Estado da Pa-

raíba. Essa missão já estava 

destfe aquela época a serviço 

da fabricação das bombas atò* 

micas. 

Cartomancia ou C&rtçntaniíi 

quia, escravizando dfesta 
maneira os espíritos despre-
venidos e prejudicando a 
atividade dohomem tão ne. 

E uma coisa tão natu* 
ial. Cada um quer saber o 

futuro, o#que é vedado ao 

homem peia caridade divi-

na, Si os povos da Europa' 

e da Asia tivessem previs-

to as consequências san-

grentas cia guerra atual, 

quantos milhares de ho-

mens, aterrorizados pela 

desgraça futura não teri-

am cuptulado no suicidio. 

E a Cartomancia ou me* 

jhor a Cartomania quer 

revelar o segredo do futu-

ro em métodos banais. Eis 

o test de uma consulta es-

crita: "Pela i^rmação das 

carias do seu mapa, vejo 

que a consulente encon-
trará em sua vida alguns 

obstáculos a vencer (1) , 

impossibilitando em par-
te, a marcha de sua 
vitoria (2). \Tenha muita 

cautela na escolha de suas 
amigas e nas confidencias 

(3) que ás mesmas venha 

a fazer, pois existem sinais' mente» a tração subirá a 12%» 
de traição nos símbolos de 1 

n « r 

Esta M V R tm mma m eciie o Minis-
tro Apolonio Sales 

RECIFE, 13 — Procedente do Ministério da Agricultura, 

da capital do país, chegou sa~ Est/iveram presentes ao desem-

cesssaria para sustentar e' bado a esta capital o Ministro barque, no aeródromo do 

governar e, vida individual j A P o l o n i o Sales, que viajou em lbura, o Interventor Federal, 
e social companhia do sr. Oscar Espi- secretários de Estado, e outras 

A ' - , nola Guedes, alto funcionário autoridades* 
A Cartomancia é tnama • 

perigbsa, condenada como | AJUDAR A IMPRENSA CATÓLICA E' DEVER DE TO-

nociva pela Santa Igreja, OAS AS FAMÍLIAS CATÓLICAS, POIS, SB O fkO V INDIS-

Padra Carlos Borromeu PBNSAVEL PABA SUSTENTAR O CORPO, TAMBÉM O I ' A 
C. PP, S,, Bclem —Pará B 0 A UOTOHA PARA ILUMINA» E KDÜCAR O ESPIRITO, 

0 Dia da Boa Imprensa 
EdiçSo da A Ordem 

Comemorando o Dia d« Bôa Imprensa, quarta-feira, 15, 

A ORDEM circulará em edição especial. 

Para esse numero eonfamot com escolhida materia ré» 

dacíonal e copiosa publicidade das principais firmas desta 

praçft. 

Muito m* ajudaram na aquisição de anúncios as senhoras 

e senhorinhas* que formam o núcleo de cooperadores da boa 

imprensa* 

Tivemo* «ssim çttm essa edição mais uma prova de qua 

oa catolieos prestigiam o seu jornal« 

A todos os nossos sinceros agradecimentos« 

tíe Suas cartas. Feus melho* C h © a O U CIO R©CÍfe, 
KS dias sac as terças e ^ ^ 

quartas, ( 4 ) " , 

Como é banal» Não há 
em toda a vida obstáculos a 
vencer, 

Para saber isto, não se 

precisa da Cartomante. A 

vida pratica nos manifes-

ta Lsto. 2.° — A marcha da 

vitoria impossibilita-se em 
pj-.rte.,, Quemi não quer 
a vitoria? — lV>do mundo. 

* S4M a v u ^ n a àãcn-

freios demais, tempo, re* 
tu o, paciência e perseve* 

^•nça. Para saber isto não 

^ precisa da Cartomante. 
A vida ensina diariamente 

> • < — 3,° — "Cautelas na 

^ .lha das amigas e cc;i-

^•'^ncías \ E? um conselho 

g ^ l para tocfc>s os seres 

^-lumos de todas as 

s e nações. E1 um 

CMiscíiho de pruden-

úü vida, A Cartomaix-

cia íào descobriu este pos-

tulado da sabedoria da 
v*ch pratica, 4.° — Seus 

meihüres dias são as ter-

ça* e quarths." Os Ame» 

banjos dizem "Bluff" Da 

Guerra de Trinta Ano* 
r*sta uma palavra que sig-

Mc* "Bluff" — "Hum-

bug". 

Aparelhagem 
para uma ferrovia 
paulista 

S, PAULO, 11 (AN) - Um 

vespertino local informa que 

a Companhia Mogiana de Es-

tradas de Ferro adquiriu 300 

vagões e 600 quilometros de 

trilhos, dispendendo 270 mi-

lhões de cruzeiros com a pri-

meira etapa da remodelação 

daquela ferrovia. Com os va- j A B B C j d e Londres, em 
goes ora adquiridos, fica au— sua irradiação de ontem 

mentada a lotação na Mogiana p a r a 0 ] 3 r a s i l . transmit iu 

de 40% e, com as doze loco- t rechos d e (ooortunas dé-

motivas que chegarão breve- c i a r a ç õe s d° * 1 , ° ministro 

britânico, sr. Attle, sobre a 
nova descoberta dos norte-
americanos, a bomba ato* 
mica, 

Além de expresar sua 
convicção no sentido d'à 
que os aliados não se ser-
virão» exclusivamente, des-
so formidável engenho ci-
entifico como instrumento 
du morte e destruiç&o, o li* 
der do Partido Trabalhis-
ta Inglês, disse mais ou 
menos o seguinte : Permi-
ta Deus que a nova inven-
ção seja utilizada para a-
passar o fim da guerra e 
preservar a paz, mas 

A bomba atoipica não será utilizada, somente, 
para matar e destruir 
* V 

0 Presidente Travam pede restrições no fabrico desse for-
midável engenho cientifico-Declarações do 

. . primeiro ministro britânico 

Wi lCUJLU^ i UU-4-v U i ^ k W 

mata brasileiro 
RECIFE, 11 (AN) — Arri-

bou no porto desta capital o 

vapor suóco "Brasil", afim de 

desembarcar o sr* Jnaquim 

Finto Dias, Ministro do nosso 

país na Noruega, que foi ata-

cado de angina do peito, O 

embaixador brasileiro foi ime-

diatamente conduzido em am-

hulancia para o KospUel do 

Centenario, onde ficou inter* 

nado. 

0 t r a n s c u r s o , gabado, do 

" D i a do Estudante" 

emenagem a u m bi&vo sol-

dado comterianeo 
Atividades da Comissão de homenagens. Assistência e 

R e c e p ç ã o á F. E. B. * 
Reunida, sabado ultim!o, torradas por ocasião da che-

a Comissão de Homena- gad a á nosia, capital dos | ^ ! 
gens, Assistência e Recep- nossos expedicionários que 
cão á FEB, tomou conheci- viajam do Rio com' destino 

nunca como causa efie des- londrina noticiou que o cuja invenção se deve 
truicão dap ropria huma- Presidente Truman pedira estudos de cientistas ian-
rddade. ao Senado dos Estados U- . b 1 í m d „ 

nidos medidas que limitai ^ m g l e f ' ^ 
Também sobre o mesmo sem a fabricação des- lemSes- ® d e outras nacio-

assuntq, a famosa emissora truichra bomba^atomica, nalidade«. 

E S C 0 L A UJDUSTRIAL 

Também na i id« da Escola 

Industrial de Natal, foram rea-

lizadas brilhante» solenidades 

parà comemorar o HDia do Ec^ 

A s c o m e m o r a ç õ e s n e s t a C a p i t a ! itudame", 

- Comemorando a paisagem de diretoria daquele estabeleci* ' Reunidos no campo de espor-

maia uma data da criarão doa mento, uma sessão solene, que tes daquela Escola, falou o seu 

Cursos Juridicos (lo Brasil, o foi .presidida pelo prof* Ma» diretor, dr. Jeremias Pinheiro 

Egrégio Tribunal de Apelaçio noel Gomes. Filho, premiando o» alunos 

do Estado foz realizar saba- | Falaram, durante a reunião, que mais se destacaram no uU 

do, uma sessão solene. ; o jovem Francisco Dantas timo periodo letivo, bem como 

Presidiu á reunião o des. | Gued**, o contador Pedro Ca* dissertando sobre a significa-

Dionisio Filgueira, Interventor 

Federal interino, que se en-

orttrava ladeado do Des, Sin-

val Moreira Dias, Presidente 

do Tribunal de Apelação, e do 

comandante Jeronimo Gon-

çalves, tendo falado, inicial* 

mente, o des. Antonio Soarei 

sobre a figura do dr, João 

Chaves, cujo retrato foi inau* 

gurado no salão nobre daquela 

corte de justiça. 

mento de varias medidas, a Natal, 
entre as quais o resultado No próximo domingo, ás 
obtido com a dolheita ve- 8 horas, & Comissão vit-
rificada no "Dia do Expe* tará a f&milia do pracinha 
dicionário", que jeomou á conterrâneo José Varela, 
importancia de S. 100 cru- rr j rtc ttn combate na Italia, 
zeirosi tendo sido angaria- sen|>lhe então, oferecido 
do« 3.7C9 pela 

um retrato» bem como to-
Feminina de Atletismo e madas outras medidas no 
1.400 pelo Centro Esporti-, sentido, de uma assisten-
vo Feminino. | cia a família desse nosso 

Ontem, em sessão reali- bravo soldado, a qual re-
zada na séde do Circulo side á rua Belo Horizonte, 
Militar, a Comiss&o tratou 278, nas Rocas, nesta c&pi* 

A Cartomancia é &nar~1 das providencias a gerem. tal# 

vários assuntos de direito» 

de modo particular sobre a 

unificação da magistratura, 

usou da palavra o Des. Seabra 

Fagundes, tendo sido, depois, 

encerrada, a sessão, que con-

tou com o comparecimento de 

autoridades eivia e militares* 

além dl deeimbragadores, Jui» 

2?5 e magistrado«* 

NA ESCOLA TÉCNICA 

DE COMERCIO 

Os aluno« da Escola Técni-

ca de Comércio de Natal, asso-

ciando-se i$ comemorações do 

Dia do Estudante, levaram a 

eí9itQ; em colaborti&e com A 

pi&trano e um representante do ção da data em que se come-* 

Grêmio "Olavo Bilac", da Pa- morava» 

raiba, todos nuite aplaudidos j A seguir, usou da palavra o 

pela numerosa assistência que 6Vi Virissimo de Melo, talando, 

enchia o salão desta Escola. ainda, o professor Severino 

Em seguida, o Comité de ' j 0 0 q U i m da Silva, e o estu-

Coordenaçao de Natai realisou dante Galdino Costa, 

uma exibição dos últimos fil* | 

mes da atualidade, que deixa* : ) " L E I A M ' I 

ram bôa impressão em todos , ^ O R D E M 

os presentes» 

HOMENAGEM AOS HERÓIS DA FEB* 
EM CURITIBA 
v ' bem "O Dia" estampou farta 

CURITIBA, 13 (AN) — Não matéria saudando os gloriosos 

circularam 6*a-feira passada os rapazes que elevaram o nome 

jornais matutinos desta crfrt- do Brasil, nas montanhas da 

tal ã vi*;« da determinação Italia lutando contra o nazi-
daa empresai jomalisticai de 

concederem dispensa «os seus 

funcionários, afim de tomarem 

parte nos feetejos populares 

em honra tos expedicionários. 

À MOaseta do Fovo,É circulou 

em edição especial, comemora** 

tiva á chegada dos valentes 

"pracinhas11, inserindo matéria 

ilustrada oom alegorias ás fa» 

Hnhss ÜH nossos ktr^s« TIM-

fascismo e em prol de um 

mundo melhor para os povos. 

Nênhuma propaganda, ne-

nhum opoftetado, nenhuma 

idéia pode ser lançada e fe-

cundada sem o auxilio da ton* 

prtnea. Católicos, amparai a 

causa du Bòa Imprensa» úmU 
nanda A OfJ)Wí . 

EITÜfifi PRE.". 
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AGOSTO 
225 — 6S, Hipólito e — 14. 

Cassiano 

Quarto creic. a 15 

1 3 
SÀBÁDO 

SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTORICO ~ 1645 

Vidal de Negreiros entra 

ero Santo Antonio do Cabo 

(Guerra Holandêsa). 

PENSAMENTO DO DIA — 

Símbolos e perfis'WAixiG 
IRENE VILAR — UM PER FIL DE MAI CRISTA 

Pê. Francisco ias Chagas Neves Gurgel 

O miartério do tempo nos ata* 

ca na violência constante do 

insensível e, quando menos 

pensamos, a frequencia dá ida-

de está p' ?iridn a^iis direita*, 

apagand .üsõe« do pa«ado"e 

semeai iaudades infindas. A 
V 

|{ morte ti por força da ausen» 

|j cia que ^termina o senso das 

|| proporções. A distancia e a 

•j certeza do "nunca mais", en* 

!j quanto vivemos, em relação a 

|| alguém que desaparece, serve 

O homem, prudente se hu-i! de muldura para realçar o 

milha peta experiencia, como;; perfil de quem deixou a vida, 
! at espigas 

jtnadura*. 

MARICÁ» 

se curvam por. 

— • MARQUÊS DE! 

A O R D E M 
Vespertino de proprtednd* 
to C<?nfJo de Imprensa Ltd. 

1USSES C DE GOi» 

(Diretor) 
OTÒ GUERBA 

Redator-Cbefe) 

r VERAS BEZERRA 

(Redator Secretario) 

I . G. MEIRA LEMA 

(Gerente) 

E X P E D I E N T E 

Htfd 8 és 11 e 13 ás 16 ha. 
r»or 7 ás 11 e 13 ás 17 ha. 

Caixa Postal 110 
Telefone: o.0 1222 

realçando assim a justos ter-

mos os méritos1 e o vulto de 

quem teve por distintivo a ho-

nestidade vivida em marcha 

para a glorificação* 

Com a morte delineiam-se 

os quadros interiores» até en-

tão apagados e até sombrios e 

passamos a ver o morto na 

ritos. Seus escritos, que o es-

poso e filhos conservam como 

uma verdadeira mensagem a 

que nfio faltam a beleza do 

étimo eIegants::;tíi:Uí traía dc, 

nem a segurança doutrinaria 

primorosamente exercida, cons-

tituem uma joia para todos 

quantos teem a rara felicidade 

de ler. Que encanto verificar 

a sua formação, evidenciada 

pela vida de intimidade com 

Nosso Senhor e a conformida-

de total com a vontade de 

Deus» aliás, o maior segredo 

da felicidade neste mundo de 

desilusões. Constantemente na 

presença de Deus, sua fisiono-

mia se abismava numa como 

que miragem de constante ilu-

minação, onde não se traía 

uma atitude, 

uma sombra se* 

quer que notificasse um des-

vio da meta escolhida desde o 

{ S K 

UM FOGÃO DE QUALIDADES 

INCOMPARÁVEIS 

Fax* sua garanti«! exija um 

W A L L I G 

Depositário: LUIZ DA CUNHA 

MELO 

CtU Bonifacio, 153 - Tel. 1MI 

Dr. Paulo Sobra) 
Clinica Medica dai doença* 

da senhoras - Partos 

Cona.; Rua Dr. Barata, SIC 

- FONE» 1120 

Reaid.; Avenida Prudent* 

de Morais. 74a 

DR. JOAQUIM LUZ 

ís; PARA DESENHOS TÉCHICOS DE QUALQUER ESPÉCIE 

PAPEL 
NCUQSRAFICQ 

Produto de 

OZAUD-BRASIL 
Caixa Poitol 4254 
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projeção de luz que «^o : vigor de sua mocidade radian-

sofre mais o contacto e o pre- te* A familiaridade oom o pen-

juizo da ambição e da vaida-

de humanas» De sorte que, 

diante da morte contemplamos 

aamento da morte; que índice 

maravilhoso de perfeição, em 

quem a 4 de janeiro de 1840 

o desaparecido da vida com toda escreve; "Talvez seja este o 

Eua Dr, Barata« 213 
-NATAL-

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

a emoção de quem sabe que 

tem obrigação de fazer justi-

ça. É tempo de se apagarem 

os ressentimentos, se os há, 

vem a vez de se fazer calar a 

inveja, quando ela se pronun-

ciou e assim o vulto do homem 

agora em marcha para o infi-

nito, vai emergindo espienden-

te para se deixar ver na pro-

funda realidade sem o contacto 

das aparências enganadoras, 

XXX 

Em verdade "a flor reina em 

esplendor entre os espinhos", 

assim falou R. Tagore no seu 

Gitanjali. Contemplar o que 

escreveu tanto em tão pouco 

a veneranda senhora, cuja sau-
VENOA AVULSA j j j fofo agora mais se ascende 

Numero do dia Cri c o r ô a s m o l : t u á r i a s d e s t e 

!S i ....... i. . . . i . J . „ i / 

piuuçuu anu uç wttoCiüttVC) e 
bem levantar o véu de um 

mundo de mistérios, mundo 

interior das horas de torturas 

e consolações profundas da ve-

neranda Senhora Irene Vilar, 

Nela tudo foi breve, para real-

çar a multidão dos seus mé-

Ano * » * 

Semestre 

Trimestre 

• * « • 

* » 

* * • t 

Cr$ 70,001 

40,00 

30,00 

nîumero atrazado 

P U B L I C A Ç ô ES-, 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CAKIMBO& 

ETC 
TABELA NA GERENCIA 

PLANTÃO DAS ARMAC1AS 

DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE AGOSTO DE 1045 

12 >» 
Guilherme 

13 1» Maia 

14 M Monteiro 

1 5 
f» Santa Cruz 

1 6 
tf Queiroz 

17 t i Natal 

18 » Guilherme 

1 0 
»> Maia 

20 H Confiança 

2 1 
M Monteiro 

22 9« Santa Cru* 

23 ff Natal 

24 tf Confiança 

25 ft Guilherme 

28 » Queiroz 

27 a Monteiro 

ultimo ano de minha vida 1 — 

e se não for... será mais um 

ano para minha santificação". 

Ai mesmo chamou esta vida de 

exílio terrestre, memorando a 

graça divina e a infinitude das 

pequenas coisas, seguindo os 

caminhos de Santa Terezinha 

de quem era devota exemplar. 

Ao desejo incontido de amar a 

Deus totalmente quando pede 

a Nossa Senhor, muitos anos 

de vida para "amar-te muito 

como ninguém ainda te amou 

nestes tempos", está a angustia 

e a tortura infinda de ter pre* 

senciado (por culpa que não 

foi dele), a distancia que o fi-

lho, tomou do Santuário e para 

ele invoca a felicidade que 

todo o seu amor de mãe sabe) 

em iempo inpiorar, 

3C X ÍT 

— Uma mãe é sempre um 

tesouro nunca demais revelado 

e conhecido. Só Deus pode 

contar, os méritos de uma mãe 

dedicada e terna, Outros so-

nhos não tem enquanto vive. 

(f 

JfcpfcfaZista 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-
coagulação, bisturi ele« 
tricô. — Consultas: 
das 14 horas em dias -
ta. Consultório! Rua 
Ulisses Caldas, 88, IP 
Prudente de Moraia 

630 

0 " C O R D E R O S A " L I B E R A L 
Mensi Ascanio Brandão 

Oh, este sim, é o legitimo, 

é o autentico "cor de rosa", É 

o homem do "culto das liber-

dades modernas". Crê muito 

ou parece crer mais no poder 

mais da liberdade que na Di-* 

»indade da igreja. É o velho 

Uber+lfomo caíülico, O libe-

ralismo catolico é uma pre 

tenção de reconciliar como 

já se dizia ha quase Um 

século, a Igreja com a so-

ral, para não assustar mui tu A 

incredualidade moderna. Acei-

ta com difilcudade certas po-

sições e atitudes da Igreja 

que não sejam ejocatedra, 

Analisa a palavra #do Papa, 

interpreta -a a seu modo, O li-

beral é incorrigivel. Falta-lhe 

o principal da vida católica — 

a docilidade. 

E, por favor, não o chamam 

de herejej não lhe falem no 

II 

ATENÇAO 
ÁLBUNS para FOTOGRA-

FIOS (em todos tipos), PAPEI. 

CREPON (em todas cores) 

AHigos de PAPELARIA eir. 

Geral e um MUNDO de NO-

VIDADES em LIVROS, 

Não façam suas compras sem 

primsiro visitar a sua 

"LOJA DE LIVROS" 

51 Trav. Aureliano, 51 

Fone 16-28 

V E N D E - S E 
Uma casa na Avenida De» 

odoro, 366. Quem se interes-

sar pode telefonar para 1828 t 

1928. 

r»í ù r J or]*» V4V MHW m A i f n n H A 
i l i V U b i 1 * 4 , W W ' » * « a 

A — Çft/Jfrth" o 
m* ff f«t*w w • â lU^U^Jíl 

COSTURA - SE 
roupas de senhoras e crian-

ças. Enxovais para noivos e 

recem-nascidos. Av. Alexan-

drino de Alencar, 462. 

V E N D E - S E 

a propriedade Varsea Compri-

da, ótima para criar e plantar, 

encravada no municipio de A-

lexandria, cercada de madeira a 

arame, contendo muitas bem-

feitorias, raiz de cana, algodão 

mocó # oiticica. Melhores in-

formações, o interessado colhe-

rá da -Tanuncio Paiva, lá mes-

ma, ou com João Idalino, mm 
Natal, á rua }k d« Maio, 482. « 

que o sonho de gozar das glo-

rias do filho* Para si, nada re-

quer, senão & paga do verda-

deiro e puro amor, que se 

chama gratidão. Irene Vilar 

foi a um só tempo esposa a 

mãe admira vel. Os seus apon-

tamentos escritos entre a& tor-
.»Mu «Te f «i w tU-) A Otf 

U » « t M V I W H M W A M * * * « * « ^ v 

consolações do Sacrario, pias-

mam de fumoàüs 

4 frkvQ V * V i t V * W L P I 

Maria Gurgel de Brito Guerra 
Mih^a de 7.° d ia 

O desembargador Felipe Gu^rr^^ filhos, netos, genros e 

noras vêm convidar os paror- kpa e ^rnigop p»r£ .^sis» irem. áft 

rni3i»s dc 7,° dia que mandam celebrar a 16 do corrente, } quadros interiores na grande 

quinta-íeira, ás 7 horas, na Capela Salesiana, pelo eterno des- avançada da alma crente a 

oanso de sua inesquecível Maria Gurgel de Brito Guerra, desde j caminho da perfeição. A mar-

já externando o seu reconhecimento a quantos compare - ! g e m d o a s e u s c a m i n h o s 

trados, estáo aqui e a^olá fluin-

do em maravilhosas torren-

tes o lirismo sadio da alma ilu-

minada em cintilações de mag-

nifica alvorada» refringentes 

pela identificação da verdade. 

Que exemplo maior se pode 

desejar numa mulher que 

realiza as palavras da Escritu-

ra, quando faz o elogio da mu-

lher forte "multarem íortem 

quis invtniet?" 

Consagrada ao lar, na edu-

caçio cuidadosa d* 6 filhos, na 

dedicaçfio genorosa ao esposo, 

qu§ sempre se edificou de 

suas virtudes, Irene Vilar *tm» 

prt ettará presente na mui* 

dura da memoria, sempra vivi* 

ficada paios mistério da ftaU» 

dada, 

Serraria Ârcantil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefohe 1503 
MADEIRAS SM GKRAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

vilização a revolução. O li-

beral admite que a revolução 

nada mais1 Éaz que tranaore« 

ver em constituição politica 

as idéias cristãs. Coloca os Di-

reitos do homem ao lado do 

Decálogo. Reconhece, sim, ser 

a Igreja católica a única ver* 

ladeira, mas evita concluir 

que' o Estado à deva tratí r 

como tal em nossos dias. De-

sejaria que a Igreja refor-

masse os seus métodos educa-

tivos para se harmonizar com 

as opiniões reinantes, mesmo 

com o sacrifício de certas idé~ 
* 

las medievais e rançosas... O 

cor de rosa liberal tem uma 

simpatia, um sorriso còr de 

rçPb sempre para os herejes, 

os inimigos da Igreja, os maus 

escritores, a imprensa irno-

ral„ , Só ele os compreen-

de... Tudo é uma questão de 

geito, de compreenção de | 

adaptação. A cor suave dal 

rainha das flores se presta I 

maravilhosamente a todos os 

malabarismos do pensamento e 

ias atitudes liberais. O cor de 

rosa liberal tem horror aos 

Teologos, aos Zelanti da or-

todoxia. Abstcm-se de elogiar 

a indiferença religiosa do Es-

tado, mas não a vê com maus 

olhos. Envergonhasse do que 

ele costuma — as eda dei Te o-

araíicaa. Tom horror ós atitu-

des íefinHas e claras na de» 
lesu ad. lgi.Cjtt C uu fttpai * aia 

que estasf imprudências ? Por 

que irritar os amgaços sem 

fé? Por que provocar polemi-

cas inúteis ? Por que provocar 

questões irritantes em matéria 

de fé ? 

Não suporta os católicos 

militantes decididos e fervoro-

sos. Um Luiz Veuillat lhe faa 

tanto mal ao figado que é ca« 

paz de vomitar toda a bilis. 

O*, como eles os liberais "cór 

d< rola" nos olham a nós jor-

nalistas/ de verdades verdadei* 

ras! Ridicularisam^nos, olhan-

do-nos assim com aras da su-

perioridade, 4hamando*nos os 

caçadores de heresiàã, os ca-

valheitus do Syttabtit, os in-

totmntetj os imprudente^ ou* 

sados> ou pour/rendeur» dTifl» 

restes»(>, 

M0 "còr da rosa'1 liberal tem 

uma pretensão — tudo oom* 

praaander a restringulr o mais 

poMivtl o oairr * ^^ ^obrtnatu-

rita-lo coitadinho..« 

Q n m f i T Q 
O w w l j í r a I O 

(Conclusão da 4.a página) 

1.» COMUNHÃO 

Reall2ou-se, na capela do 

Educandario Osvaldo Cruz, a 

primeira comunhão das meni-

nas Marlene e Marluz, filhas 

do sr< João Bulhões dc Lima c 

de 

sua esposa d. Maria Boli^ 

sia de Araujo Bulhões. 

A solenidade foi oficiada áa 

6,15, sábado, pelo revmv• ps. 

Francisco das Chagas Neves 

Gurgel, Secretario Geral do 

Bispado, o qual, ao Evangelho-, 

falou sobre a significação do 

ato. Durante a missa, Icz-m 
ouvir, em oportunos cane-

cos eucarísticos, um ccnju.^ 1 

coral, dirigido pola organí^ 

Maria Emiliana Barbo&â. 

Ao termo da missa, foi ioi^ 

a renovação das promessas 

batismo. 

A* familia Bulhões de Lin:/., 

que ontem também esteve om 

festas com a l.a comunhão 

de dois fühos, alunos do Col̂ : ^ 

gio Santo Antonio, envU^u;,-

os nossos cumprimentos, 

x x x 

Ontom, na capela do Colópi* 

Marista, n pequeno José Oi:-.-* 

VÍO, filho do **18jor vpnínvr 

Sobrinho, e de sua exma. c 

posa d, Aristina Gcn;cs V*--" 

turelli, fez sua l .a comunhác 

Pelo grato acontecimenio. -

major Venturelli Sobrinho ti- -

dicou-lhe Os seguintes 

A hóstia ê um sol dc giv no 

brilho; 

Vais fittebe-lu, /ilho. 

Floração dos sonhos meus, 

Sê, pois ,na Crença profuivin 

Porque, ^m ver-^t, no murdo 

Não hâ ventura sem Dou«. 

Apás o confissionario 

Purificar teu amor, 

Seja tau peito um sacrario 

ALUGA-SE 
eaaa confortável, recem - co />' 

truida. Tratar á Avenida Ale-

xandrino de Alencar» 4ÍJ4> vuw 

1? t IS horaa» 
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Ademir, Le-

e Chico, 

B^tíijtyo — Ari: Ceráon 

o Laranjeiras; Ivan, Spineli 
c NogrinhÃo; Renée, To-

var, Heleno, Tim e 
culto. 

Guilherme ' Go. 

- 143.GOO cruzei-

PIr.mcngo 5 x Bonsuces-

JU,» 

st; 
Còoh de Pirilo (2) AdiL 

son. Zizinho e Jaime para 

o Flamengo e Helmar para 

o Bonsueesso. 

Flamengo — Luiz; Nil-

ton e Norival; Biguá, Bria 

e Jaime; Adilson. Zizinho, 

Pirxlo, Jarvel e Jarbas. 

Bcwucesso — Manéco; 

Baião e Laércio; OtaciUo, 

Pé de Valsa e Duca: Sa-

A 
r r s ^ r r . f> S,\Nn?.:s PREFERESClA. O ESTÔMAGO 

vi --

AOSAftAVEL COMO 1JM IJCOB 

iXme o popular de^urôtivg compus-
tn d* KHIIMOFZNIL, SAMAMBAIA, 
N O C I V A , FE' PEDÍU2, SALSA-
PARRILHA e outras plantas mediei-

Cifíia tft rtltr> v%lor depurativo, Aprova* 
d 8 P. çome mcílbrsçêo 

tisno a® tneaxn» oriswíca 

A g o s t o d a 1 9 4 5 ) 
' bral, Miladi, Helmar, Boli. 
nha e Darci» 

Juiz — João Aguiar, 
Renda — 19,073 cruzei-

ros. 
Fluminénse 2 x Bangú 

Gôals cie Simões e Ro-
drigues para o Fluminense 
o IVíoacir para c Bangú. 

Fluminense — Batatais; 
Nanati e Haroldo; Vicenti-
ni3 Pascoal e Bigode; P, 
Amorim, Simões, Geraldi-
no, Orlando^e Rodrigues. 

Bangú ~ Robilrtinho ; 
Braz e Bilulu ; Naüfinho, 
Erito e Adauto; Sonô, 
Placito, Iv^oacir, Menezes e 
Castro -

Juiz — Mario Viana b 

Kenda — 28.780 cruzei-
nos. 

São Cristovao X x Canto 
do Rio 0. 

Gôaí de Magalhães para 
o São Cristovao. 

São Cristovao — Louro; 
Florindo e Muncfínho; ín-
dio, Néca e Mauricto; Ge-
raldino, Saleiro. Mical, 
Nestor e Magalhães, 

Canto do üio — Odair; 
Expedito e Chico Preto ; 
Guálter, Edesio e Careca; 
Jorginho, Bemba, Zéluis, 
Pedro Nijnes e PasdoaL 

Juiz — Necir de Souza, 
Renda — 5*053 cruzeiros. 

Hermínio, 
segue, 

Hermínio Alves do Amaral, centro-médio ebecedista tor-

o jogador mais técnico de nos- nou-ee um idolo da seus tor-

sos gramados, elemento in- cedores pela sobriedade de 

substituível dos últimos sele- jogadas, pela elegância de 

cionadoG* de nossa terra viajará, seus passes e» ainda^ ^ela leal-

hoje, á tarde, para o Rio de dade com que se em ^ava, 

Janeiro, I 

! Hermínio deixa u, grande 

Durante ceroa de mais de vácuo no esquadrão ÜÚ vete-

doisf anos Hermínio foi um dos rano e abre, também, uma 

mais positivos elementos da grande lacuna no proprio xute-

turma do campeão da cidade, bòl potiguar do qua.\ foi, sem-* 

Jogador inteligente, ponderado pre, um defensor destemeroso 

e devéras efic«ente, o grande e positivo. 

de nossa terra 
de janeiro 

Nestes últimos dias o exímio 
futeboler tem sido homena-
geado por seus numerosos ami-

gos do "ABC Futebol Clube" 

que lhes prestaram varias ma* 

nifestagôes de carinho, 

Hoje i tarde, uma comtes&i 

de Diretores do UABC F. CV' 

conduzirá o seu valoroso de-

fensor ao campo de aviação de 

Parnamirim, onde apresentará 

a Hermínio as ultima* despe« 

didas do multi*campeão de 

nossa terra. 

s" ; V i c EHADEIKA AUTOMATICA 

COÜIRa CASPA, 
QUEDA OOS CA* 
BELOS l DEMAIS 
A f E C C O E S 00 
COURO CABELUDO. 
y^Nfc '̂VAfMl A'R 

NO PARANA' (Curitiba) DORES DO E S T O M A G O 
Campeonato Paranaense j PRISÃO DK VENTRE 

PÍLULAS DO ABBADE 

Í^ NCIONAIVUÍNTO MARAVILHOSO, FACib MANEJO, NÀO 

CASXA ENERGIA. — PRATICA - ECONCívlICA - RESISTEN-

TE. ENCERA COM PEUFK1ÇÃO. 

Peçam utrta deíROítsfração cojnpromwso 

D I S T R I B U I D O R 

C A R I , O S L A M A S 
HVA D}? !iAl\A'l A. 2Ú3 - FONK ll&tt 

EM S. PAULO • • 
Camjieonato Paulista 

Futebol 

Corinteans 2 x São Pau-
lo 1. 

Gôals de Eduardinho e 
Hui para io ^Corinteans" e 
Barrios para o Saio Paulo, 

Cüriníêans — Bino ; Do-
miriãos e Begliomini; Pal-
mei, Hélio e Aleixo; Cláu-
dio, Servilho, Milani, E-
duerdinho e Rui» 

São Paulo — Gijo; Piolin 
Virgilio; Bauer, Rui e 

Noronha; Barrios Sastre, 
Leonidas, Remo e Teixei-
rinha. 

Juiz — João Etsel 
Renda — 412,000 cru-

ZG 11*03 t 

Jabaquara 2 x Portugue-
sa do Esportes 1. 

Gôals de Baltasar (2) 
para o Jabaquara e Pinga 
para a Portuguesa. 

Ja baquara — Talacfas; 
Zémaria e Grandimí Souza, 
Ê;intwa e Maravilha; A-
içmâosinho, Baltasar, Baia. 
Loonardo e Tomi^ 

Po?tH{!V'?rM de Esportes 

— Caxambu; Lorico e Sor* 
A'1 Luizinhü! Manelão e 
Hoiio; Charuto, Artur, Re-
Dato, Pinga e Reginaldo, 

Juiz — Artur Cidrin, 
Renda 21,067 cruzeiros. 

NO RIO GRANDE DÓ 
SUL (Porto Alegre) 
Ca;ii.É?onato Gflwho de 
Fwebol 

Internacional 1 x Cru-
'/Mvo 1. 

Gôals de Rui para o In* 
tc-riiacional e Gonçalves pa-
ra o Cruzeiro. 

Juu — Valente Bastos. 
)icnôn&-—32i000 oruMlvoi. 

0. 
EM MINAS GERAIS 
(Belo Horizonte) 
Campeonato Mineiro 
de Futebol 

America 3 x Atlético 1, 
NA BAIA (Cidade do 
Saltador) 
Campeonato Baiano de 
TPiifoKnT a yv c v v * 

Esporte Clube da Baia 4 
x Botafogo 3 a 

Gôals de Camerino, Ze-
hugo (2) e Luiz para o 
Baía e Nivaldino (2) e 
Carlinhos para o Botafogo. 

Rencfcá — 46.000 cruzei-
ros. 
NO RIO GRANDE DO 
NORTE (Natal) # , 
Jogo amistoso em beneficie 
do expedicionário 
brasileiro 

America 3 x ABC 1. 
Gôatade Viana (2) e Ge* 

orge para o América e Mo-
rilo para o ABC. 

America -

As vertigens, rosto quente, 
falta de ar, vómitos, tonteiras^ 
dores de cabeça, a maior parte 
das vezes são devidag ao m&o 
funcionamento do aparelho di-
gesüvo e consequente Prisão 

de Ventre. A& Piftilas do Ab-
bade Moss são indicadas no 
tratamento da Prisão de Ven-
tre e suas manifestações e nas 
angio-colites. Licenciadas pe-

da Saúde Pública as Pilulas do Abbade MoSs sao usada 

por milhares de pessoas. Façam seu tratamento com o 

uso das Pílulas do Abbade Moss. 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. Interventor Federal as-

sinou, no dia l í do corrente, 

os seguintes decretos: 

exonerando Joana Cacilda 

Bessa, ocupante do cargo de 

Professor Primário, da cadeira 

de Desenho, do Ginásio Normal 

de MossorA, 

-•concedendo exoneração ao 

bacharel José Mosar Menescal 

Bóris; Cha- do cargo de Juiz Municipal, do 

gas e Bocadagua; Helto, I Termo Judiciário de Apodi. 

Lavor e Cinquenta; Geor-1 —nomeando o bel José Mosar 

ge> Badof, Natanael, Via-; Menescal para exercer o cargo 

na e Clóvis (dep. Maroca).' . 

ABC — Edfgar; Joãoiiinho I Juiz — João José Pí-
e Gageiro; Nonato, Hermi- nheii o Veiga. 
rJo e Harri; Morillo (dep, ! Renda — 3.000 cruzei-
Pageú), Albano, Morais r»os, 
(dep. Aíorilo), Tico (dep. | (Amanhã afaremos noti-
Moacir e Pageú (dep. Li- cia detalhada do grande 
no e dep. Tico,) 1 jogo), 

CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOt* 

COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES 

(após a 6.a rodada) 

1.°) — ^C. R, Vasco da Gama" 

2 , 0 ) — " C . R. do Flamengo", "Flumi-

nense F. C . " e "America F. 

,r°) — "C. Botafogo de Futebol e Regatas § 

4.°) — ^Madureira A. C. " 

— "Canto do Rio F, C,u e "Bangú 

A, C.}} * * *» • • i • * • «» • * 

6.°) — "Bonsueesso F. C.M 

DOMINGO PRÓXIMO — RIA 19—8—45 JOGARAO 

Flamengo x São Cristovao. 

America x Madureira 

Vasco x Bonsueesso. 

Botafogo x Bangú, 

de Promotor Publico, da Co-

marca de Cãrauuutt» 

—removendo, a pedido, o 

bacharel Olavo Fernandes 

Míüa, Juiz Municipal de Au-« 

gusto Severo para o Termo Ju-

diciário de Mossoró, 

—declarando Adelaide Nu« 

nes de Froitas, ocupante do 

cargo dá carreira extinta dtí 

Professor Primai io em cará-

ter interino, por haver siuo 

nomeada para o cargo de Pro-

fessor Provisório» 

, i ,1 i p . p . 

2 p. p . 

3 p , p . 

4 p. p. 

9 p, p. 

10 p, p. 
Uma historia de fé • cor«f«iit 

que enternecerá todos oi c*-
raçõftt. 

Exclusivamente no BEX a par* 

(ir de 23 de Agosto 
i • mi iT 

—Censura católica ; M a m t 

sor visto, 

E I T U f i f l PRE wn lOMBfWA ÜÜT'í mHÜ 



Ainda o faUcimento 
do CeL Roiendo Fernandei 
M U n t a f « m d « p i s a r « n v I t c U s á s u a 

• x m i . t t p o s a • f i l h o , » r . S t b a s » 

t l f t o F a r n a n d t s G u r g a J 
DE M08B0RÔ 

Ao ar. Sebastifto Gurgali 

Receba praaado amigo mau 

sentido abraço condolências ex-

tensivo exma. família — Dom 

Coita* 

—Aceite presado amigo ex-

tidaa oondolenciae — Jorge 

Pinto. 

—Sinceras condolências fala* 

cimento aau estimado pai, — 

Dr, José Lua« 

—Almir Almaida Castro eu-

via oondolendas extensivos to-

*tanslvo toda família nossas sin- da família, 

ceras condolências falecimtn- —Receba praaado amigo a 

to seu digno pai. — Ezequiel transmita sua progenitora mau 

Fernandes família. I pesar morta valho amigo mau o 

A O R D E M " 0 J O B U l " 
Ob*d«o*ndo á « r l m t i f l o 

politio» do tx-dfcputido 

Café f i l ho , circulou, l iba-

do, nwta capital " O Jor- . . g -%ES Será BO d» 25 a feita da 
Sandoval Vanderlei e co-

NATAL * »efuda-feirg, U da Ageefr im 1MB 

o ar. Amaro mo garante 

Magalhlea, 

O novo perlodlco d« noa-

Bôa Imprensa 
o já 4 do oonhaolmvnto ) do Nuclao da B6a In Como Já é do oonhaolznanto j do Nuclao da BOa Imprensa, 

publico, a« promotoras da fas<-»em nada modificará o progra-

aa Imprensa circulará domo ta da Bòa Imprensa, am sinal ma anteriormente -organizado, 

orgfio oficial do Partido da paaar pelo falecimento da j seguindo oa trabalhos prepara-

d. Maria Gurgel da Brito tortos a sua marcha normal. 

Guerra, progenitora do redator 

chefe de A ORDEM, resolve 

Social Progressista. 

CINEMAS 
A comissão da senhorinhas 

ram transferir para o próximo continua a colocar os bilhetes 

ESTRELA DO NORTE, no; dia 25, aquela festividade, que que d*o direito ao sorteio de 

<-~Sentldos pesames deaapa- da nossa família ~ Padre Luiz MRex", j estava marcada para dapoia de axeelente radio "Phillips'*, o 

reclmento idolatrado progeni- Mota. ! s i para adultos de critírio, amanfcí, <*uftl s e a c h a t m r-° 
tor extensivos todos membros —Sentidos pêsames paio fa- formado a n&o impressionáveis. 

família. — Raimundo Fernan- ledmento seu venerando pai 

do Gurgel, " . — Jócs 

—Aceite juntamente família —A< isso chefe a amigo a-

nossas condolências — Lahlre presen. ios nossas sinceras e 

Francisca» profunr s condolências — Al-

•-»Receba caro amigo sentidos do, José Spares, Edmilson, Ni-

pesames extensivos família, — comedes, Carvalho. 

Tsrcisic Maia. ! —Envio amigo sincero* pe* 

MANIA DE ANTIGUIDA-

DES, no "São Pedro". 

Aceitava! para adultoe, 

—Apresentamos pesamea fa-

lecimento seu venerando pai. 

— Otmidio Juvino a família. 
uw«™™ „ í n ^ n „ A a f l m M —Pesamea extensivo» toda direçôo da secção feminina do uma professora do Colégio, 

Enviamos sinceras condo- sames. — Dixneuf, , - _ _ . « . _ ' , A* 
Ipnoiafi „„ i famüla motivo falecimento seu Colégio Estadual, o revmo. um representante da secção 
lencias laiecimento vosso que-1 —Aceite presaao amigo sen» , . . » , x - . it^a** H * estimado progenitor. — Fila- mona. JoSo da Mata Paiva foi masculina, Todos os oradores 

Essa justa resoluto» tomada Armarinho Santa Terezinha» á 

de acordo com as componentes rua dr. Barata. 

Homenageado, sabado,;o 
mons. João da Mata Paiva 

Em virtude de ter deixado a do da palavra outras alunas, 

rido pai. — Costinha Fierina, tidos pesames falecimento seu 
'-Envio presado amigo sen- digno pai, — Pedro Fernandes * família. 

A nota do dia 

, p . rios 
AMIStimos, ontem, • inau. 

gumção da Cooperativa do 

Consumo doa Operários 

Sindicalizados 

E' uma iniciativa do or-

fcáo da classe dos traba-

lhadores da construção ci-

vil. 

No centenário do coopera-

tivismo, ^ 21 de Dezembro 

lUtimOj foi a sua fundação 

Um numero do programa das 

testa comemorativas* 

Acha-se agora a idéia 

transformada em realidade. 

Parabéns aos esforçados 

felementos que concretizarem 

to desejos do Sindicato da 

Contração Civil, notada-

mente a Severino (Manoel de 

Miranda, Francisco Pereira 

de Holanda e Antonio Luiz 

de Maçado. Todos os orado-

res da assembléia de ontem 

fizeram referencias elogio-

sas a asses diretores. 

Aqui também estamos 

para bater palmas aos valo-

rosos trabalhadores, -que 

numa compreensão nitida 

do momento atual se orga-

nizam em cooperativa. 

Cuidando das necessida-

des corporais, por meio de 

Uma ordem economica 

cristã, os operários sa pre-

gervarao do comunismo ateu 

Que aftá querendo subver-

ter a sociedade. 

A maior tição de caridade 

para com o proximo nos le-

gou o Divino Mestre no E-

VfiiwrelHo de Anteno; citado 

por um dos oradores na 

inauguração da coopera-

tiva, 

Esta caridade e&tá sendo 

posta em pratica petos ope-

rários sindicalizados, man-

tendo obras aconomlcas o 

sociais para a elevação das 

auas condições de vida e 

do sau bem «atar perma-

nente < 

A ordem cristã assegura 

a primazia do humano so* 

bre o econômico, E essa é 

a norma seguida pelos nos-

sos trabalhadores. Elea não 

o comunismo 

que reduz a vida ao mata-* 

rtalismo, como sa Deus 

Hão exististe. 

Avante, pois, operários 

organizados em cooperati-

vas, onde as ideologias e-

qtfta trabalhais por 

Brasil cristão ! 

familia, 

—Aceite presado amigo sen-

tidos pêsames falecimento seu 

digno pai — Pedro Fernandes 

e família» 

—Aceite presado amigo noa-

sos sinceros pesamea extensivos 

toda família. — Lauro Monta 

família, 

—Aceite meusprotundoor pe-

sames — Aluísio Medeiros, 

-^Nossas sentidas condolen 

alvo, sábado á tarde de signifi- disseram do muito que o mons, 

—Aceita meus sentidos pesa-1 cativa homenagem por parte Mata fez á frente daquele es-

mes.— Francisco Jeronlmo. j das alunas daquele estabeleci- tabeledmento, a quem foi pre-

—Nossas sentidas condolen* mento, cuja iniciativa contou senteado custosas lembranças, 

cias extensivas comadre Se* com a solidariedade doa pro- Seguiu brilhante parte artisti-

bastiana mais pessoas família fessores. ca, com cantos e recitativos, 

— Avelino e família. I Expressando ao homena- (tendo o mons, João da Mata 

—Queira aceitar nossos sen- geado o sentir das manifestan- j Paiva, agradecido aquela cari« 

tidos pêsames* — Solon fa- tes, falou a senhorinha Magno- j nhosa homenagem de suas ex-

rnilia, lia Macedo, tendo também usa-, alunas» 

—Sentidos pesamea extensi-

vos 

^Motivo falecimento seu ex< ^ J ^ J ^ l T . Seri Í memorada DO práitmo dia 15, 

• o 'Dia do EI AIDDO Manslo" cias falecimento seu progenitor, P^ enviamos nos. . 

Todos funcionários Empreza fias ^dolência», - Lula e 

Pax ássociando-se profundo í a m i U a i No dia X5 de agosto, festa da do DIA DO EX-ALUNO MA-

pesar seu grande amigo deli- ' eceitar sentidos pe- Assunção da Virgem Santissi- RISTA, esperando, para o seu 

berou suspender sessão Cine- s a m e $ extensivos exma. fami- ma, comemora-se, anualmen- brilhantismo, o comparecimen-

mas. — Pinto Sales, 

—Apresento pesames fale-

cimento seu digno pai.— Ama-

deu Rocha» 

—Queira aceitar ilustre ami-

go sentidas condolências — 

João Romão o Xamllia, 

—Queira aceitar nossos sin-

ceros pesames etensivos familia 

— João Rebouçasi 

—Nossos sinceros pesames —» 

Temistocles Negreiros, 

—Aceite ilustre amigo nossos 

profundos pesares pelo faleci-

mento seu digno pai extensi-

vos família — Aldemir Fernan-

des, Raimundo Fernandes, 

Francisco Sena, Pedro Borges, 

Gentil Fernandes, Raimundo 

Firmino, 

—Queira aceitar nossas con-

dolências extensivas toda fa-

milia enlutada — Joaquim 

Duarte e familia, 

—Aceite distinto amigo sen-

tidas condolências desapareci-

mento venerando pai, ^ Cami-

lo Paula, 

Peço aceitar sinceras condo-

lências falecimento vosso pai. 

— Enéas Negreiros, 

-Envio-lhe sinceros pesa-

mes extensivos familia fale-

cimento sou pai, — João Da-

masceno, 

-^Receba presado amigo pro-

fundo e sinceros pesames ex-

tensivos Exma. familia — Pa-

dre Gentil» 

—Ao ilustre amigo os nos* 
sos sentidos pesames — Carlos 
Borges, 

lia. — Izaias Costa, 

—Aceite nossos sinceros pe» 
te, em todo o Brasil, o DIA to do maior numero» 

DO EX-ALUNO MARISTA. 
sames pelo falecimento de seu I Em Natal não passará esque-

querido pai extensivos toda' cida tão grata efeméride a to-

familia — Messias Lopes e fa- dos quantos se educaram nos 

milia. ; 

<—Pesâmes extensivos dona 
colégios do Padra Champagnat, 

tendo sido organizado o se-
Sebastiana membros familia — : guinte programas 

Joaquim Felicio; Pedro Leão e 

familia, 

—Aceite nossos pesames de* 

sapaiecimento seu pai, Rai-

mundo Juvino familia. 

Irmandade Santíssimo envia 

sentidas condolências extensi-

vafi toda fsmilia Cel.< Rosando 

dedicado e grande amigo da 

Santa Igreja —» Joaquim Felí-

cio Provador, 

«Sinceros pesames extensi-

vos familia, — Medeirinhos, 

—(Continua) 

6,30 — Missa ^ACltillll «MM P* ,V*HTB A4« V** 

Viajou ao Rio 
MACAPA', 13 — (AN) - Por 

via aérea, seguiu sexta-feira 
ultima para a capital da Repu-
blica, o sr. Raul ValdvZ, Se-

pe1* de Santo Antonio, com cretario Geral deste Territorio 

comunhão. 

8,00 — Café oferecido pelo 

Colégio, aos seus ex-alunos. 

8,30 — Breve reunião de 

confraternização entre os mes-

tres e os seus antigos alunos, 

A Diretoria do Colégio Ma-

rísta desta cidade convida to-

dos aos ex-alunos marlstas, 

que vai tratar de assuntos ati-

nentes á administração da A-

mm mm fiuto 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 177 — Fone 1700 

DIAmUTUROICO 
M. fftpoUto e CaafknT 

Batiaado por l k Wsi> t 0 i 

Mlpollto foi martirizado «ni 

8M, Caaaiano era professor 

em Imola e foi oondenado * 

morrer em 304. Seus discípulos 

o mataram» furando-o cruoU 

mente oom seus estiletes, 

AMANHA 

VlflUta da Assunçdo de Noí«a 

Senhora 

Bendita a Venerável soU 

v6t, 6 Virgem Maria, que sem 

ofensa de Pureza, vieste a ser 

a mãe do Salvador, 

no Alecrim 
Reiniciando as sessões cine-, 

matográflcas nas logradouros 

públicos, desta capital, o Co-

mité de Coordenação em Na-

tal fará exibir, hoje, as vinte 

horas, no pateo da Policlínica 

do Alecrim, filmes de atuaida-

de, destacando-se os d& série 

"divide e vencerás", 

Nos dias 14 e 16, na mesma 

hora, haverá nova« exibições 

na praça Pio X e na esplanada 

Silva Jardim, 

t§' 

RIO, 13 — Regressaram sá-

bado aor Estados Unidos, os 

generais Ira Eaker. John C »Tl-

non e Benjamin Chidaw, que 

visitaram o nosso pais a con-

vite do governo brasileiro. O 

embaaque dos ilustres militares 

ianques foi muito concorrido. 

S O C I A I S 
deste e de outros Estados, pre- j ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS sentemente nesta capital, a 

oomparecerem ás festividades 

A V I S O 
Maria Helena Galvão, espo-

sa do contador Pedro Augusto 

Silva, conceituado comerciante 

nesta ~?aça e nosso presado 

consocio do Centro de Imprensa 

—Ellna Souto Lira, esposa do 

dr, Mario Lira, chefe do Servi-

A Administração da 14.a Companhia Independente de 

Transmissões convida todos os que se julgarem no direito de 

qualquer compromisso ainda não resgatado« a compareceremr ç0 de Saúde do Porto de Reci-

áquela Unidade do| Exército com a maxima urgência dentro do fe, 

expediente compreendido entre 6,30 e 17,00 horas, diariamente. I ~***bel Torres, esposa do ar. 

Endereço: Av, Hermes da Fcnseca, (junto do Q u a r t e l . T • ^ t w U a ^ , d a 

^ t agricultor e criador em Maxa-

GcncraO> ranguape, município de Tou-

ros. 

—Maria Amélia de Araujo, 

esposa do *r, José Bexerra de 

Araujo, funcionário da Prefei* 

A uCarjyão de BernadettoM é desses filmes que uma vea 

vistos, nunca mais serão esquecidos. 

E' tão maravilhosamcsil« interpretado que a gente es-

quece a personalidade humana de Bemadatto e fica a conjecturar 

si, nela, o divino é humano o i se o humr o ê divino» 

C. DIAMATOFlWLOS 

Ministro da Greda 

P O N E 

1080 A ELETRÔNICA T E J L G 

C&rhol 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnico — Representações — Conta Própria 

SECÇÃO TÉCNICA: SICÇAO COMERCIAL 
CONSERTOS EM APARELHOS 
DE RADIO EM GERAL. ELE-

TROTERAPICOS E EITIO-
LAMEMTOS 

LUZ TLORISCXNTX, K AR-
TIOOS DE ELETRICIDADE, 
MECANICA, RADIOS E AC* 

CS8S0RI08 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte - BRASIL 

I tura de Natal, 

—Aurora Costa Carvalho, 

eiposa do sr, Clóvis Carvalho, 

residente em Paparl, 

-«Helena Soares, esposa do 

ir, Oto Soares funcionário do 

Departamento da Fazenda, 

SENHORES 

Acadêmico Ovídio Borges 

Montenegro, 

--Pedro Soarei da Silva, de-

senhista do Departamento de 

Agricultura, 

-«Antonio Francisco Oliveira, 

agricultor no município de An-

gicos, 

—Dr» Valker de Macedo, 

promotor am Caraubaa, 

SENHORINHAS 
Maria Isabel Navarro Tinoco, 

filha do oosao cooperador Fer» 

nando de Almeida Tinoco, fun 

oionario do Departamento dc 

Agricultura, 

Nanita Soares, filha do 

ar, João Soares1, juiz de Di-

reito aposentado. 

— Gracinha Marinho, filha 
do sr. Esaú Marinho, residente 
em Goianinha, 

—Diva Soares, filha do sr> 

José Soaresi funcionário da 

Prefeitura. 

— Terezinha Leite Bi6cat 

filha do sr. Antonio Fernandes 

Blocai e funcionaria do Banco 

do Povo SjA, 

JOVENS 

—Moacir de Gois, aluno ào 

Colégio Santo Antonio e filho 

do professor Flodoaldo de Gais, 

nosso dedicado cooperador, 

-.-José de França Monte, fun* 

cionario do Banco do BrasU, 

nesta capital, e presidente 4a 

Juventude Masculina Católica. 

CRIANÇAS 

~Marlene, filha do sr, An-

tonio de Paulo Souza, comer« 

ciante neata praga, 

—Rosa Lúcia, filha do sr, 

Carlos Serrano, funcionário da 

Wharton Pedroza a elemento 

da Ação Católica e nosso coo-

perador* 

MISSAS 

P. MARIA GURGEL DE 

BRITO GUERRA — Transcor-

rendo; na próxima quinta-fei-

ra, o sétimo dia do falecimen-

to da pranteada d, Maria Gur-

gel de Brito Guerra, sua 

familia mandará sufragar-lhe 

a alma com missa que serú 

celebrada ás 7 horas, d&queic 

dia, na capela São Joaé d"* 

Salesianos, convidando * 

assistirem a esse piedoso &<o 

de caridade crlstá os parentes 

e amigos da aaudoaa extinta, 

VIAJANTES 

Com destino ao Rio dc Ja-

neiro» viajaram pelo navio 

"Itanagé", que »arpou sábado 

desta capital, o ar, Alfredo de 

Sabóia Lima a aua distinta 

familia, 

O ar, Sabóia Lima, que ICA* 

ba de ser licenciado do servi* 

Qo ativo do Exército, servi* ra 

H » C, R> 

(Contiue na S,* ptfina) 
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JAPAO CAPITULOUl 
Aceitos/ finalmente/ pelos japoneses/ os termos' do "Ultimitum" aliido-0 imperador 
Hirohito ficará sob a autoridade dum snpreme comando-As nltimas noticias 
sobre a rendição do Japio 

LONDRES, 14 (Reuters) — "O Japão aceitou a nota aliada sobre a rendi* 
ção niponica" — anunciou pouco de-pois de meio-dia o radio suiço. 

A aceitação japonésa declara que 
o Japão concorda com a estipulação de 
q u e o imperador Hirohito e seu governa 
f i q u e m s o b u autoridade dum supremo 
comando aliado, 

nesa )& foi recebida em Berna. 0 QUE INFORMA A LEGA-
ÇÃO SUIÇA 

TERMINOU A 2* GUERRA 
MUNDIAL WASHINGTON, 14 (ft.) — 

Ás seis horas e dezessete mi-
nutes de Hoje a legwgào da | WASHINGTON, U (Reuters) 
Suiça aqui indicou nâo ter re- j — Terminou a segunda guerra 
cebido mensagem alguma para ' mundial, em virtude da Capitu-
transmitir ao Departamento de • la ção Incondicional do inimigo, 
Estado. I anunciada pela emissora de 

A Suiça está mvmdo de in- Tokio. 
terîKPdWria das mensagens dos | 
japcmcse* e os aliados para a | TOKIO AINDA NÃO ES* 
rmaçao da luta no Pacifico. CLARECEU 

FOI RECEBIDA EM BERNA LONDRES, 14 (Reuters) — 
I Informações de Tokio, dizem 

lONDRES, 14 (Reuters) —A que q Japão aceitou as condi-
agencia francisa de informa* • ções aliadas para rendição. 
çoeij captada pela BBC, dtoul» Recordh~se que a nota de sex-
gou que em fontes competed 
tej dn-se que a resposta jftpo-

to-/etra ultima aos aliados, 
Tákio dteia que aceitava os 

termos de rendição porém o * 
Japão estipulava que o Impe* 
rador Hirohito fosse mantido 
no trono. Os aliados contesta-
ram dizendo que « autoridade 
de Hirvhito ficasse tujeiia ao 
supremo comando aliado no Ja* 
pão, 

i claro que o governo japo-
nês ao decidir render-se incon-
dicionalmente colocou HfroHito 
sob o comando tUpremo dos 
aliadot, embora o radio de 
Tókto tuio tivesse esclarecido, 
ainda, esse ponto» 

Recebida a nota 
japonesa 

WASHINGTON, 14 (Urgente 
— Reuters) — O ministro do 
Exterior da Suiça recebeu ás 
11 horas (GMT) a resposta do 
imperador Hirohito á contra-
proposta aliada de paz. O 
conteúdo da nota será divul-
gado simultaneamente em Was-
hington, Londres» Moscou e 
Chungking, ainda hoje — in-
forma a Caca Branca. 
SERÃO FORNECIDOS PELO 

PRESIDENTE TRUMAN 

NOVA YORK, 14 (Reuters -
Urgente) — Os detalhes da 
cessação das hostilidades no Pa-
cifico serão fornecidos pelo pre-
sidente Truman na sua entre* 
vista coletiva com, os jornalista». 

m 

CHEGOU ONTEM, A ESTA CAPITAL 
0 NOVO INTERVENTOR FEDERAL 
I » . 

Viajando por via aérea, chp- \ civis, militarei 
guu, ontem, ás lei hora», a est« além U* diretores de departa-
capital, o ar. Georgino Avelino, mentos, representações das 
nomeado pelo exmo. Sr. classes produtoras, conserva-
Presidente da Republica para doras, representantes %la im-
Interventor Federal nsete Estado, prensa e pessoas * ''das. 
em substituição ao sv. General Recebidos os primeiros |im-
Antor^o Fernandes Dantas. primentos, s. excia, i ^u iu 

O novo chefe do executivo para a Vila Potiguar, ond fttam-
potiguar teve seu desembar- foi homenageado pelas {$soas 
que muito concorrido, tendo e autoridades ali presentes, 
comparecido ao aerodromo de Hoje, á tarde, o Interventor 
Parnamirim altas autoridades Georgino Avelino assumirá 

e eclesiásticas, suas elevadas funções, cuja so* 
ienidade será realizada no Pa-
lacio do Governo, quando o 
exmo - desembargador João 
Dionísio Filgueira, Secretario 
Geral do Estado, e Interventor 
interino lhe transmitirá o car-
go. 

A posse do novo Interventor 
será ás 14 horas. 

Essa cerimonia será transmi-
tida pela Radio Educadora 
Natal, 

Ponte internacional ' Central Justo O Bras« participará 
da Conferencia 
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Transferido o Q. G. do exercito chinês 
CHUNGKING, 14_(ReUt*rií) 

— A Agencia Central News 
enuncia de Naning que o exér-
cito chinês transferiu seu Q, 
G. de Kinang para Luchow a-
fim de serem facilitadas as 
medidas estratégicas em dire-
ção ás contra os niponieos. 
Também foram estabelecidos 
sub-comandos em Nanin 

Ramo ao Brasil o 
calão da F. E. 

2* es 
B. 

RIO, 13 — 0 Presidente da um milhão e duzentos mil 

Republica assinou um decreto- cruzeiros para as despesas £om 

lei» abrindo pelo Ministério do a inauguração da ponte inter-

Exterior o crédito especial de nacionai "General Justo1'. 

TEATRO CARLOS GOMES 
A PEÇA "DEUS LHE PAGUE" E' 

DESAQpNSELHAVEL 
Está anunciada para hoje, no Um vibrant periódico do 

teatro "Carlos Gomes", a en* Maranhão, além de tecer ou* 
oenação da peça "Deus lhe pa- tras considerações a respeito 
gue", de autoria de Joraci Ca- dease trabalho assim ee ex-

j , . ! pressa: "trata-se, efetivamente, 
A imprensa sadia de nossa ; . , , _ 

patria já tem mais de uma ve* d e t r i k b a l h o d * maneirosa 
condenado a referida peça, propaganda comunista» difefar-
"pois o teatro nacional deve através de um enredo de 
visar a um objetivo alevanta- certo modo sensacional. £ um 

do de educação da mentalidade trabalho atentatorio ao cri*-
popular. Faser literatura cenU tianifimo, ensequentemente, con 
ca de demolição social e de re- trário aos sentimentos politico-
beldia dos espíritos é eontri* religioso do hosso povo"* 
buir para o desvio da* intfcli- â * 1 

genqias e das concienciaa, — o , Que as nossas familias não 
mal dos males em nosso secu- j prestigiem tal encenação, pois 
lo". eia é desaconselhável. 

RIO, 14 — 0 vapor ilorte-a-
mericano "Mariposa", que trans 
porta para o Brasil o 2.° 

Escalão da Força Expedicioná-
ria Brasileira, acaba de zarpar 
do porto italiano de Nápoles, 
com destino a Lisboa, onde fará 
ligeira parada. Dali o transpor-
te ianque prosseguirá viagem 
para o Rio de Janeiro, onde 

P a a 

Oüil JDÜC 
DIA 15 — Assunção de Maria 

As 5, 6,30, 7,30 e 8,30; as 
Missas de costume. A das 
8,30 sera Missa solene com 
pregação ao Evangelho, As 
1S.30; Canto das Vesperas — 
Prédica e Benção, 

Gia 16 — Natalício de Sâo 
João Bosco. 

As 6 ha: Exposição solene da 
Relíquia dô Santo •» Missa. , , , 
lesiva — Beija da Relíquia. J cimento da progenitora do re 

As 19 horas: Prédica e dator-chefe da A ORDEM, fo: 
^ ç à u i i adiada para o proximo dia 2í 

^ m r" • i^ssaa 

deverá chegar no dia 23 %x 
25 do corrente. A partida dos 
nossos valorosos pracinhas, na-
quele porto italiano, esteve 
muito concorrida, achando-es 

presentes numerosos soldados e 
oficiais norte-americanos, que 
(oram levar ̂ suas despedidas e 
votos de boa viagem aos seus 
camaradas de armas. 

FSF*^ 

JESTA DO EX-ALUNO MARISTA 
Os estabelecimentos que sâo i dar naqueles modelares edu-

dirigidos, no Brasil, pelos ir- j candarios, 
mãos Maristas, festejam, ama-j Nesta capital, a diretoria do 
nhã, dia do seu ex-aluno, cu- | Colégio Santo Antonio também 
ja finalidade é reunir os que / comehio^ará a efemeride, com 
já tiveram a ventura de estu- | a celebração de missa, e co-

Transferida para o dia 25 
a festa da Eôa Imprensa 

Em sinal de pezar pelo faft 

Uma campanha 
humanitaria 

SALVADOR, 14 - (XN) -
A secção da Legião Brasiieura 
de Assistência, com a colabora-
ção de outras entidades, iniciou 
uma campanha em beneficio da 
casa da viuva do expedicioná-
rio bahiano. No proximo 

munnao ás 7 horas, na capela 
do ^ estabelecimento. Seguir» 
se-á café oferecido aos pre-
sentes, e, após, uma confrater-
nização entre os antigos estu-
dantes daquele modelar Colé-
gio* 

BIO, 14 — O Brasil participa^ 
iÁ da 27,a sessão da Conferen* 
cia Internacional do Trabalho, á 
ser realizada em outubro pro^ 
ximo. O Ministro do trabalho 
assinou uma portaria, instituin-
do uma comissão para estuda? 
o programa dessa sessão, elabõ" 
rt}r teses e preparar os necessá-
rios elementos para a colabora-
ção brasileira nos trabalhos dâ 
Conferencia. Foram desigriadod 
para constihiir a comissão, otf 
srs. Oscar Saraiva, consultor* 
juridico do Ministério! José Se-
gadas Viana, diretor geral dtí 
Departamento Nacional do Trá« 
balho; Osvaldo Gomes da Costá 
Miranda, diretor do Serviçd 
de Estatística da Previden-~ 
cia do Trabalho; Décio Par-
reiraa, diretor da Divisão dê 
Higiene e Segurança do Tra= 
balho; Arnaldo e Geraldo Fú-
rias Batista, procuradores da 

Justiçft do Trabalho; Lutz 
Dias Rollemberg, economista j 
e Pericles Faria Melo de Car-
valho, diretor substituto do Õô 
partament*}, Nacional de Imi-
gração. Essa comissão complé^ 
tará seus trabalhos até 20 de 
setembro, devendo lhe ser pres-
tada toda colaboração peW dU 
versos órgãos do Ministério t 

s a 

O Julgamento 
d e F e t a i n 

PARIS, 14 (Urgente — fteü* 
ters) — O julgamento do ma* 
rechal Petain será reíniciadò 
ás 13 horas e 20 minutos. Es* 
pera-ss o vefrédlctum nas pró-
ximas 12 horas, 

dia 

i Festa da Bôa Imprensa, que 123 do corrente, promovo pela 
deveria ter inicio, hoje, 15 de a- I força Policial do Estado e sob 
osto, ê l o s auspícios da L. B* A., será 
" Essa justa resolução das pro-

Bôa Imprensa 
Estamos festejando o MDia da Bôa Imprensa", 

Uma data que é apenas Um símbolo, uma tomada de 
contacto com as fontes que animam o ideal, Na 
iwidadc, porém, Boa Imprensa não é obra de um 
Dia, mas de todos os Dias, 

SG ha uma Bôa Imprensa é que existe igual-
inente uma Imprensa Má. Esta sugeriu aquela. Da 
iiiOEínà íórnia que lemos bom l- máu cinema, bom 
e máu teatro, bom e mát£ rádio, O qualificativo, 
aqui, nâo se refere ao aspecto material ou artístico e 
sim ao aspecto qualitativo e moral, Bom não é o 
jornal que pesa mais na balança, que tem mais 
página», nem mesmo o que tem mais paida, Sua 
funçbo nâo é somente informar ou agradar, mas 
também formar» educar. Quando fôrma para o 
bem, educa; quando fôrma para o mal, deforma. 
Pode-se faier boa imprensa com um minusculo pe* 
riodíco, 

Todavia, a Boa Imprensa nío desdenha o 
progresso, o aperfeiçoamento material, Sabe juntar 
o bom ao âgradavel, desde que para a própria per-
faiç&o espiritual é indispensável um mínimo dc ba» 
se economica e material. 

A ORDEM não apenas se intitula mas tem o 
dever de ser intransigentemente orgfio dessa im-
prensa construtiva e educadora, Para o bem e para 
a verdade. 

N6o sendo a rigor a vos? oficial da lgreja^^ 
porque «6 quem fala peia Igreja è a hierarquia, 
contudo é a vo* doa católicos que acatanr e obede* 
erm a Igrtja e a hierarquia. 

Com as bênçãos de Deus e de Sua Gloriosa 
Mftet cuja Assunção hoje celebramos, numa falia 
coincidência de data, A ORDEM nio aspira a outro 
titulo mal« honroto; — "Orgâo da Bóft Impifnaa" 

motoras da festa, tomada em 
imum acordo com as compo-
rites do Núcleo das Coopera-
das da Bôa Imprensa, em 
da prejudicará o programa 
ganizado, do qual constarão 
rmasse, barracas, serviço de 

\r e restaurante, surprezas. sor 

levado a efeito no cine-teatro 
Guarani, umgrande espetáculo 
artístico, cuja renda reverterá 
em beneficio daquela campanha. 

Auxiliar e propagar o 

bom jornal* é dever de 

io de um radio "Philips", | todos os catolicos. 
usica, etc • 

) » Gaulle Irá a {Washington 
PARIS, 14 (Reuters) Oa* 

circulos responsáveis daqui 101 
assinalada com satisfação a 
noticia de que o general Dc 
Gaulle irá a Washington. 

Considera-se que essa pro* 
xima viagem proporcionará ao 
chefe da França Livro a opor-
tunidade de desfaatr a má im-
pressão causada pela recusa em 
atender na palestra com Roo-
sevelt em Argel quando aquele 
regressava da conferenoia de 

ftogr 
amanhã, na esplanada 
Silva Jardim 

Amanhã, ás 20 horas, na es* 
planada Silva Jardim, nas Ro-
cas, serão exibidos os filmes da 
série "Divede e vencerás", por 
iniciativa do Comité de Coorde-
nação em Natal, 

Celebramos, hoje, a grande festa da Assunção de Nossa 
Senhoçi. E uma verdade acreditada desde os primeiros anos do 
Cristianismo. 

São João Damasceno escreve: "Quando a alma da Santíssi-
ma Virgem se lhe separou do purissdmo corpo, os Apostold^ 
presentes em Jer^salem, deram-lhe sepultura em uma gruta de 
Gethsemapi, Durante tres dias se ouviu doce cantar dos Anjc*, 
E aberto o tumulo nenhum vestigió se viu mais do corpo ima-

- culado de Maria. Perfume delicioso enchia o ambiente, É que 
Nossa Senhora fôra levada corporalmente ao Céu", 

Ainda não é dogma, nem artigo de fé, definido pela su-
prema autoridade da Igreja, mas é tradição antiquíssima. No 
ano 600 já se celebrava a fe«ta rfa Assunção dc Nossa Senhora. 

A^Santissima Mãe de Deus merecia essa recompensa pela* 
suas boas obras, pelos seus sofrimentos, pelas suas excelsas' vir* 
tudes. 

Alefíremo-nos todos no Senhor, festejando dia 
honra da Benaventurada Virgem Maria, conta o intróito da Mis 
sa de hoje. 

E V A N G E L H O 
(Luc. 10,38-42): 

\ 

NEGOCIANTES DESH0NEST0S 
RIO, 14 — A policia prendeu 

uns negociantes que detinham ( 
cebolas em seus armazéns, pro-, . 

vocando a alta do produto. Fo- I 
ram apreendidas 117 caixas de , 

cebola no cambio negro e ven* 
didw pelo prtço normal, 

EDIÇÃO DE HOJE 
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Naquele tempo entrou Jesus numa al-
deia; e uma mulher chamada Marta o hospe-
dou em sua casa. Tinha ela uma irmã por 
riome Maria, a qual, sentando-se aos pés do 
Senhor* escuíava a sus palavria. Marta, po-
rém, andava muito atarefada com o serviço 
cite casa. E, apresentando-se, disse: Senhor, 
não te importa que minha irmã me deixe 
trabalhar sozinha ? dize-Ihe, pois, que me 
ajude, O Senhor, porém, respondendo-lhe, 
disse: Maria, Marta, andas mui solicita e irre-
quieta com. muitas coisas; entretanto, uma 
só coisa é necessaria; Maria escolheu a parte 
melhor, que nao lhe será tirada. 
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O B a e p e n d i " 
Trt« Mio« «lo panados, hojt, gria, muftlo*, palartras tnchiam 

d i tarrlvtl tragédia do "Baf* 

ptndl", i nlo é oom mino« 

tmogio do qut naquilo 18 d» 

agosto de 1942, que roavlvanjoa 

na memoria do» braailetroa 

aquela otna tão chorada por 

todos nó«, 

Como vimos através do§ ra» 

latórios posteriores, pertcerooa 

ter ante os nossos olhos aquele 

dia de luz, brilhante e mar «e» 

reno que a pouco • pouoo i 

substituído por um crepusculo 

que t.rn* nn sun expressão tris-

tonha o reflexo do infortúnio 

#ue está reservado a quase 

quatrocentas almas que viajam 

rumo aos lares do nordéste. 

Veio a noite com o seu manto 

negro e envolveu aquele cená-

rio que veria a ser mais tarde 

testemunho dos horrendos cri*» 

meff que enlutaram por tanto 

tempo a fanilia brasileira. 

O mar como que prevendo 

aquele acontecimento maca-

bro encape'a-5e e as ondas so-

bem a alturas descomunais, 

parecendo negar-se a receber 

no seio majestoso tantas vidas 

de crianças inocentes, quantos 

velhos sem forças para enfren* 

tar a catástrofe, quantas m&es 

e pais estremecidos, quantas 

esposas devotadas, quantas jo-

vens cheios de esperanças e 

quantos soldados bravos e iii* 

defesos. 

£ o velho barco amigo pre-

vendo a aproximação dos seus 

últimos momentos, e com ele 

quantas vidas, quem sabe, ba-

lançavam e se sacodia sem 

iwfóar. 

A marcha continuava e o 

homem náo sabia traduzir a 

V085 da providencia que se ma-

nifestava no «ilencio profundo 

das couias e no seu semblante 

melancólico, 

Havia mesmo animação a 

bordo, pois comemorava-se o 

natalício do comissário. Ale-

o« «ilAii do navio i no oonvés 

o» oarlooM enlevados pilas 

saudftdü mal sabiam qui üta-

vam a se dospodirim do mun-

do quando fesiam tocar o seu 

pandeiro á lá do morro. 

Somente a oseurldio da noi-

te anunciava, ,o baroo velho 

sentia • o mar roclamava o 

sinistro qui aí vinha. 

Do súbito uma ütploslo tre« 

menda filara aoi ouvido» dos 

homens,.. O barco ostremeee-

ra»*. cáem algumas vitimas e 

o povo emudeceu.,. Outro es* 

trondo Í I X T T Í O e o perigo è 

percebido Gritos se sucedem, 

gemidos. elos... Um minuto 

apenas « velho "Baependi" 

descera j ra n&o mais voltar. 

Vozets por toda parte a pedir 

socorro que não haveria de vir 

e vão se tornando mais raras á 

medida que os vagalhões tra-

gavam a» ultimas vidas.., 

Somente uma baleeira fòra 

jogada ao mar pela explos&o e 

logo se afastara levada * pelas 

ondas*.. Trinta e seis sobrevi-

ventes eram o todo a nos rela-

tar entre lágrimas o soluços 

aquela cena que provocou uma 

revolta indómita em todos os 

brasileiros que pediam a guer-

ra, exigiam vingança. £ veio a 

guerra e os brasileiro» vinga-

ram com as suas próprias mãos 

aqueles crimes bárbaros da 

noite de 15 de Agosto. Ai es-

tão os nossos pracinhas a tis* 

temunharem uma resposta na 

altura aos perversos nazi-fas-

cistas» 

Agora o que nos resta sfio 

as cicatrizes de peito feridos 

pela seta da injustiça e da co-

vardia, corações repletos de 

saudades sentidas por aqueles 

que os nossos olhos não torna-

rão a ver. 

£ quem passar embarcado, á 

noite, na altura dos limites 

entra Baía e Sergipe, á distan-

M . i ( . TEIX 
Compra qualquar quantidadi 

d i siloi iititittt 4o Brttfll-

RUA OONÇALVÜ LIDO, TM 

Cidutt Alta ~ NATAL - Rlt 

GRAÇAS 
Amélia Fagundes agra-

dict de joelhos a N. Se-
nhora da ConceiçSo uma 
graça com pro-
messa de publicar* 

Agradeço ao Coraçfo de 
Jesus» a N. Senhora, a San-
to Antonio e ato glorioso Sfio 
José uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Francisco Adolfo 
Canguaretama, 14 — 8 — 

1945. 

Nenhum propaganda, ns 

nhum apostilado, nenhuma 

idéia podê ter lançada ê 

çundada sem q ataUio da Im-

prensa. Cttdlicof, ancorai a 

causa da^Bòa Imprinso^ (ni-
nando A ORDEM, 

cia de 20 milhas da costa» há 

de ouvir ainda o gemido do 

"BaipendT que jamais verá o 

litoral do Brasil, os lamentos 

das mães que sucumbiram com 

os filhinhos apertados ao Piito 

para nunca mais ver o esposo 

querido» uvirá os gritos in-

contidos das jovens que sesu-

miara nas profundezas do 

oceano sem prever a dôr que 

não mais daria Uberdade ao 

coração dos pais, ouvirá oa so-

luços dos velhinhos que chora-

vam uma ausência sentida, ou-

virá a vóz dos nossos soldado» 

que foram tragados pelo furor 

do mar vendo ao longe o ini-

migo traçoeiro e verá a silueta 

do Jovem tenente Assunção jo-

gando-se ao mar para nunca 

maia voltar, repetindo aquelas 

palavras que o imortalizaram 
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NATAL. - RIO GRANDE DO NORTE 

PELOS MUNICÍPIOS 
(Conclusfio da 7a. pag.) 

àquela festa de carater pura-

mente religiosa e de combate 

ao nefando comunismo. 5. s., 

em poucas palavras» diise das 

desastrosas consequências da 

doutrina bolchevista. Ao ter-

minar, sob palmas anunciou o 

digno Chefe do Executivo Mu * 

nicipal que ia ocupar o mi-

crofone a poetisa senhorinha 

Olda Avelino. 

O povo de Macáu» já acostu-

mado a ouvir a palavra infla-

mada» ardorosa» eloquentíssi-

ma desta distinta conterranea, 

ficou, ancioso» em profundo si* 

lendo* A oradora com pala** 

vrat de fé; como que inspira* 

da, fes um magistral discurso 

próprio do momento* 

Falou da bela festa que as* 

sistia» cuja finalidade era le-

vantar o seu protesto ao Co-

munismo. 

Falou dos males que essa 

doutrina espalharia em nosso 

querido Brasil. 

Citou "echos do genial Rui 

Barbosa» referentemente «o 

credo vermelho e leu uma co-

movente carta de uma Mãe 

brasileira a uma sua amiga in-

tima, na qual aquela descrevia 

o terrível programa dc Cornu* 
nismo ateu. 

Muitas palmas» ecoaram na 

praça onde se aglomerava a 

multidfio. 

O Revmo. Mons. Honorio» 

encerrando a festividade» disse 

ainda algumas palavras e hi-

potecou o seu imperecível a» 

gradecimento pelo expontâneo 

apoio ~ue lhe deram os cató-

licos seus paroquianos e con-

gratulou-se com todos pelo 

êxito obtido. 

Entusiásticos vivas as auto-

ridades eclesiásticas, as autori-

dades civis e ao Brasil 

Gentia1 senhorinhas que cons-

tituem o côro de Macáu, en-

toaram cânticos sacros, inclu-

sive o da Santa Missão em 

1905» ao som de afinada or-

questra regida pelo maestro 

Avelino Faustino. 

A Banda de musica Munici, 

pal» abrilhantou toda solenida-

de. 

Macáu, Julho de 1941« 

Comissão Estadual 
de Pretos 

O Presidente da Comissão 

avisa ao publico que nenhuma 

concessão foi feita sobre os 

preços tabelados do açúcar. 

Qualquer reclamação será le-

vada na devida consideração, 

pois os lucros estão resalvados 

e previstos no tabelamento fi-

xado. 

Nenhum abuso será permiti-

do, e as denuncias scrêo to-

madas na devida conta» os in-

fratores e aproveitadoras ee* 

ráo punidos de acordo com a 

lei. 

a) Tenente Jonatas Luciano 
Presidente da C E» P. 

a) Dr. Teódulo Pio Valera 

Fiscal do Instituto do Açúcar 

î e do Alcool 

IPAM !.m IP AM !... 
CAFETEIRAS á eletricidade, 

gu , álcool, guolina, carvão 

e gtz carbônica. 

MAIS DE TRINTA PEÇAS 

VENDIDAS EM NATAL 

ATESTAM SUA ALTA 

QUALIDADE E 

"SUL AMERICA" 
Eu, abaixo assinado torno publico ter perdido as apó-

lices ns. 346.612,346.690 e 358.11? emitidas pela SUL AME 
RICA, Companhia Nacional de Seguros de Vida, sobre 
a minha vida pelo que já me dirigi A essa Companhia 
solicitando a ejniasio da uma aagunda via de cada» que 
anulará» para todbs oa efeitos, aa anteriores. 

F L O R A N J A , 2 de Agosto <te 1945. 

FRANCISCO SOARES DE MOURA. 
Reconheço a firma supra de mim conhecida; do que 

dou fé. 
Bm testemunho de verdade 

M. Leandro filHo 
Ttbelifc e eacftvlo 

DURABILIDADE. 

Representante para todo o 

Citado. 

Dr. Baratt, 210 — Fon«, 1120 

1}ATAL — Rio G. do Norte 
GUMERCINDO SARAIVA 

^r. T«odulo Ay«nn" 
O O W C A I O f IWVAf 

C O l A C i O I V A M 

OsesaHn 4 « U l{t m 4U&M 

Amntkm - lato • 

.ElTUJIfl,PRf- • vfi LQHSADfli I MTXMÜO 
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CarateristicM d « o o s u civilização 

N8o creio que um ho-

mem de bom senso, co-

nhecendo suficientemente 

OS valores que informam 

as principais carateristicas 

da nossa civilização, possa, 

sob pretexto algum, advo-

gar a causa do Comunismo, 

no Brasil. Afora essa atitu-

de em fàct do eslavismo 

vermelho, penso que só há 

quatro hipóteses em que o 

homem brasileira poderá 

üL-eiiar a implantação dt 

Comunismo em nossa pá* 

iria, 

A primeira hipótese e a da 

Hjncranciu total do que se-

ja o máximo e suas demais 

manifestações ideológicas. 

A segunda è o estado de 

revolta motivado pela 

miséria em que infelizmen-

te se encontra grande par-

te dessas populações que ve-

getam á beira do litoral, 

nas cidades grandes e pe-

quenas, nos bairfbs esque-

cidos e pobres, nos môr-

ros e taboleiros, no« car* 

rascos improdutores, nos 

nos vales húmidos © nas 

varzeas, onde estendem os 

os canaviais exuberentes, 

t>m toda parte, enfim, onde 

no lado da ostentação mal? 
r< berrante, campeia a fome, 

a miséria, a nuefez e todas 

tis formulas d e injustiça 

social 

A terceira, ê a alta cada 

nvz mais crescente de ca» 

reler, de "vergonha", di* 

ga-se a palavra toda, que 

M. RODRIGUES DE MELO 
é por aulm dlztr, a mal* 

ar chaga de todos 109 nossos 

males políticos e social«* 

A quarta, é a má fé, ali. 

ada ao sofisma que tem 
cftsfarçada, a lassidão mais 
por base a corvardia mais 

amoral, e o relaxamento 
4ue engendram apatia, 
J desanintoj a frouxidão e 
.raição, 

Só nessas quatro hipóte-

ses posso admitir que *o 

-tomem brasileiro alimen-

te realmente a ütfsao de 

ajudar ou colaborar no 

desenvolvimento do.Comu-

nismo em terras de San. 

,a Crua;, 

Porque de resto, a não 

^er dessa maneira» de ou-

;ra é ubsolutamente impôs* 
.ivdl. Xmpossilvel porque 

todas a» nouas atitude« an-
terlorei ião Altivamente 
contrarias « qualqtur *dap-
tliçào do ateísmo marxia-
em nossa terra. Senão ve* 

jamo». A nossa civilizaçfto 

tom carateristicas absoluta 

V E N D E - S E 
• propriedade V«r«M Comprl* 

4t, otimi para criar • pUnur, 

enerividtttio munioipio d« A-

ltxandria, oeroeda de madeira • 

arame» contando muitas bem-

- ffitortai, raU dt cana, algod&o 

nlmooó t mente incompativeis efem o l m o c o
 • o l t l c l í» . Melhores ln-

materialismo historico. Es# 0 Crestado colhe-
sas carateristicas podem ser rá de J«nuncio Paiva, lá mas-

. 1 mo, ou com Jo&o Idalino, em 
assim resumidas; N t t a I i . 4 n M 1 3 d e M M o m 

Cristã, porque nascemos 
e vivemos através de quasi L E I A M 
cinco séculos de existência, A O R D E M 
sob o influxo bemfasejo da 

C m tfo Calvaxlo; latina, cantar e vesti ,go 
porque os valores espiritua. tenticamente americanos, 

is e culturais que integram h r a8Üe i r a s> a f i n a l | p o r q u ç 

a nçssa íormaçao, sao em nascemos e vivemos, tra-

sua absoluta maoiria balhamos, sofremos e pro-
de origem . latina; amc- gredimos, com as forças do 
riçanu, porque os tra#>s nosso® braço e da mbssa in 
mais salientes da nossa pai- teligencia. Aqui temos os 
cologia das nossas tradi* nossos mortos, as nossas fa-
ções, Q'OS nossos costumes, milias, os nosos interesses 

da nossa maneira de ser, materiais as àossas pre-

de viver, de trabalhar, de ocupações espirituais, cul-
, turais e Virtisticas, todos 

lostitoto de Previdencia e Assistência 
dos Servidores do Estado 

Aftncla no Rfo Granda do Horta 
rttüVA DE KABIUTAÇAO PARA A8 FUNÇÕES DE AUXI-

LIAR DE ESCRITORIO EXTRANUMERARIO DO IP ASE, COM 

O SALARIO INICIAL DE CR$ 550,00 (QUINHENTOS E 

CINCOENTA CRUZEIROS) 

Acham-se abertas até o dia 18 de agosto corrente, na séde 

da Agencia do IP ASE, na Esplanada Silva Jardim n.° 86 — 1.° 

andar, sala nP 1 — "Edifício ELDER" — as inscrições para a 

Prova acima. 

Pidcrüo inscrever-se das 8 as 10 horas, candidatos d« 

ambos os sexos, mediante as seguintes condições: 

a)—tenha mais de 18 e menos de 31 anos; 

b)—apresentação de duas fotografias de 0,03mx0,04m, ti-* 

rada de frente e cem chapéu, uma estampilha federal 

de Cr$ 3,00 e * $ v,40 de taxa de Educação e Saúde; 

c)—pagamento da > d« CrS 10,00; 

d)—apresentação d prova dc quitação com o Serviço 

Militar com o " sto" do ano de 1943, no caso de can-

didato do sexo ntosculinp, Menores de 19 anos poderio 

deix&r de apresentar tal documento* 

Entre 19 e 21 anos, a prova de quitação poderá aer 

feita também com a apresentação de certificado de alis-

tamento passado pela Circunscrição de Recrutamento« 

Banco de Mossoió S. A. 
Assembléia Geral Extraordinaria 

Terceira Convocação 
São convidados os srs. acionistas do BANCO DE MOS-

qikiv ofi% a XK Adulai wu As$€iuui€2a Mera! wXtraorsir^r:^, 

em TERCEIRA CONVOCAÇÃO, a realizar-se no dia vinte 

g cinco de agosto corrente, ás 16 horas na séde social, á rua 

Cel. Vicente Sabóia, nP 52, nesta cidade, afim de delibera* 

rem sobre a proposta da Diretoria do Banco com parecer fa-

voravel do Conselho Fiscal para aumento do capital social 

e consequente reforma dos estatutos, 

Mossorõ, 10 de Agosto de 1945 

a) Oroif/dio Jovino de Oliveira — Presidente 

Antonio Gemes de Paula — Diretor-tesoureiro 

Deoclides Vieira de Sá — Diretor-secretário 

Vicente Carlos de Sabóia Filho — Diretor 

Pedro Fernandes Ribeiro — Diretor 

os ideais, enfim, que for-

mam a personalidade efa 
Serão fornecidos, no local das inscrições, intruções básicas 

sobre a Prova, bem como os demais esclarecimentos julgados 
pessoa e do individua em necessários pelo«' candidatos 

m 

cada um de nós* Aqui por-
tanto, queremos continuar 

a viver através de todas as 
gfenaçoes, transformando o 

Brasil numa grande nação, 

independente, forte e#obe* 

rana, vivendo em harmo-

nia com todas as- nações da 

America e do Mundo, Es* 

sas esab as características 

invioláveis que desejattioS 

conservar, custe o que cüs* 

tar, mesmo a peso do «an* 
gue, e contra as quais tan* 

to atentava o Nazismo ab-
sorvente e avassalador, 

quanto 0 Comunismo ateu 

e pagão« 

Ji. iM^^rAliJJ . •J.lhf 

Natal, 9 de Agosto de 1945 
JURANDIR CERRI 

Gerente ,ÍL 

\ o r r a r i a 
M V A a u r a m Ltda 

RUA MIPIBU' 676 

T e l e f o n e 1 5 0 3 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

AJUDAR A IMPRENSA CATÓLICA W DKVER DE TO-

DAS AS FAMÍLIAS CATÓLICAS, POIS, SE O FAO W INDIS-

PENSÁVEL PARA SUSTENTAR O CORPO, TAMBÉM O E ' A 

BOA LEITURA PARA ILUMINAR E EDUCAR O ESPIRITO, 

E N D E R E Ç O S Í 

t 

D E P O S I T O F I L J A J , 

Teleg.: " L U Z O " — Caixa Postal, 79 PRAÇA RODOLFO FERNANDES, 9 

TELEFONES 1229-1289 M O S S O R O 

E S C R I T O R I O : 
m 

i Caixa Postal, 44 

AV. TAVARES DE LIRA, 57-1.o 
# End. Teleg.: " M O S S O L U Z O " 

IMPORTADORES 

CASA FUNDA DA EM 1924 

FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS 
» 

REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 
% 

MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INSTALAÇÕES F O N O V O X 

RIO GRANDE. DO NORTE - BRASIL 

Cofres e Artigos de Aço, Moveis, Tapeçarias 
Rua Frei Miguelinho N " 130 

TELEFONE, 1229 

S F C Ç I Í O INTERNACIONAL 
Caminhões, Tratores, Máquinas Apícolas e Peças sooressalantcs 

Rua Frei Miguelinho N." 120 
TELEFONE. 1200 
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T E L E F O N E — 1235 

ESTIVAS EM GROSSO E A VAREJO 

CIMENTO E ARAME FARPADO, FARINHA DE TRIGO, 

LOUÇAS, VIDROS, BEBIDAS, ETC. 

7 A' SS DO AFAMADO CIMENTO "POTY" 

fT ^ M W A ^ v ^ j r 
r.r. i h — F m ir D n o p o 

A * * J> V^S^iL i W U V U 
. ^ o f t r i p a m ' c \ 7 O Ç A h ô n l ^ r 
v ^ o u í v ^ J L v a i i i o v . » i t / i X i C ^ 

RUA CHILE, 184 NATAL RIO G. NORTE 

(Discurso pronunciado no 
Seminário São Pedro, em 
lesaão da4Academia Pa-

dre Anchieta".) 
Não podia, não devia mesmo, 

sem uma manifesta e talvez in-
justificável ofensa ás mais ru-
dimentares normas da polidez 
e até da estima pessoal, desa-
tender ao tão cativante, quão 
honroso convite que me dirigiu 
0 revmoi Conego José Adelino, 
para que viesse eu, dentro des-
ta casa, onde se concretisam 
e, ao mesmo tempo se difun-
dem os mais sãos, oar mais 
acendrados estímulos á piedade 
Cristã, falar sobre a individua-
lidade sempre glorificada do 
pioneiro apostolar da civiliza» 
ç6o no Brasil, o missionário 
José dt Anchieta, 

Na minha palavra, porém, 
nenhum dos meus caros ouvin-
tes poderá, em bôa razão, su-
por» «o menos, que, por ela, eu 
pretenda fazer um como pane** 
glrico da vida do grande apos-
tolo» 

Essa vida faz-se por si mes-
ma; faz-se e sarrafas nas nos-
sas reminiscências, inconfundí-
vel, olímpica, sempiterna, sem 
eclipsa ou nuvem de esqueci-
mento por mais tenue e fugidia 
que seja* Tal como, se fossa 
possível, permitam-me a hi+ 
psrbole, sc admitir, dentro 
do concerto universal, a exis-
tência de um dia todo luz; de 
um dia, aseim. que partisse das 
cambiantes de sua alvorada, 
atingisse os fulgores da via* 
láctea, sem ter passado. um ins-
tante slquer, pela penumbra 
quebrantavel do erepusculo t 

Não me impele e nem me 
anima a pretenção de trazer 
para os que me ouvem, um en-
sinamento humílimo que fosse. 
Move-me unicamente a vonta-
de de, dentro desta oportuni* 
dade que, tão gentilmente» se 
ma abriu, render, como bra-
sileiro e como cristão, o tributo 
de minha gratidão á memoria 
inolvidável de quem, nos prl-
mordios da vida brasileira, 
tanto fez para implantar a or-
dem espiritual e, contequente* 
mente, a ardam moral, dentro 
da terra em que nascemoe. 

Faço-o, mas o faço com a 
simplicidade, ou melhor direi* 
com o recolhimento de quem 
se aproxima de um tumule 
onda se guardam restos que* 
ridòt # taesqueeldoa, restai 
iMümãYtifl« pari Junte dtlt 

murmurar uma prece e, na 
evocação das sombras miste-
riosas que, por de, passam e 
perpassam, transfiguração dos 
grandes benfeitores da huma-
nidade, dos que, de si tudo 
iraram para tudo dar a quem 

de tudo necessitava, distender 
o pensamento para os horizon~ 
es longínquos do passado* A&-

fazer com o rim único de 
descobrir, por entre~ o enevoa-

bondade que enternece. Era na 
expressão lírica e sugestiva do 
incomparável Castro Alves, 

Pescar almas para Cristo 
em todo o mundo com um 
anzol — a cruz} 

Desfarte, tinham de ser a-
frontados todos os sofrimentos, 
todas as angustias, todas as 
aflições, enfim todos os peri-
gos que não só as fraquezas 
de uns, as traições de outros, 

nome de "Redução", os dias, 
ele os gastava totalmente no 
desdobrar do trabalho em co-
mum, as noites, muitas delas, 
as consumia, de extremo a ex-
tremo, no isolamento, a grafar, 
em humildes nademos, a guiza 
dv Uvros escolares para aque-
les que os não podiam adqui-
rir, as letras do alfabeto, pala-
vras, frases que, a custa de 
canseiras, alinhava em poe-

Anchieta, como um pendora-
do .que era, um predestinado, 
talvez, conhecia, por intuição 
própria tudo quanto se rela-
cionava com a catequese a que 
se entregara e intensa, ainda 
mais, era, nele, a convicção de 
cumpri-la tanto quanto lhe 
permitissem suas forças ma-
teriais, porquanto as morais, 
ele as considerava Inexgota-
veia. Ciência o conciencia. A 

Padre Anchiêta, — Apostolo do Bras;) 
do dos séculos que se supre^ 
põem uns sobre os outros, a-
iuele dia do ano de 1553 em 
que, Duarte da Costa fez de* 
i embarcar, nas costas da Bahia, 
a famosa plêiade de jesuítas 
la qual, era, o então, noviço 
Tosé de Anchieta, o mais hu-
nilde dos elementos, que a 
jompunhamk 

Trazia ela como missão a de 
ajudar ao Padre Manoel da 
Nóbrega que, ali, já se encon-
trava, na tarefa grandiioqua de 
implantar no cérebro rude do 
nativista bravio, a esperança 
de uma vida melhor, mesmr 
Lerrena, bem diferente da que 
arrastavam, ao mesmo tempo 
-\ue pôr, naquelas almas incul-
car, niquelei: corações empe 
temidos pelo berço e pelo? 
costumes, o filtro suave e pu-
ríssimo da crença num Deus 
Único e Suprèmo, a fé na vide 
eterna fora do mundo em que 
se vive, fé que tem sido o bal-
samo e o conforto, o amparo * 
o guia da humanidade, ha mV 
e tant s-anos, ou diga-se, des-
de o Deicidio do Calvario. Por 
fim infundir na vida de todos 
;nd)o ou mameluco, colono ou 
degredado, a moral eristã como 
im corolário de princípios es-
piritualista, base fundamenta1 

ia sociedade que a catequese 
se propunha a construir, pias-
^ando-a assir sob a orienta-
rão dos poatuladoa predomi-
nantes n* metropole. 

A faina estava aberta» Nó-
brega a Inieiár*. tfacil, no en-
tretanto, nfio se apresentava o 
atingir da meta desejada, prin-
cipalmente quando o processo 
a empregar nlo era, não podia 
9 nem devia ser o das armas 
;ue impóem, mas o da rasio 
que convence; não era. não 
podia, nlo devia ser o oa ti-
rania qut imidrentit m u Q d l 

; com as próprias arremetidas 
de uma natureza tão indisci-
plinada, punham, a cada pas-
so, em todas as curvas, em to-
dos os declives, nos altos e 
nos baixos do caminho a per-
correr, Só mesmo o estoicismo, 
-ó mesmo uma coragem sere-
na, imperturbável, excepcio-
nal, sobrehumana, alicerçada 
na fé, escudada na força de 
juramento prestado e a que 
não faltasse o desdem por 
todos os instintos peculiaree á 
natureza humana, inclusive o 
da própria conservação, pode-
riam tudo conseguir, como, a-
íinal, tudo foi conseguido. 

Mal desembarcara Anchie-
ta nas costas da Bahia, Nobre* 
^a o fez seguir para Plratimii-
sa, sob as ordens do Padre 
Manoel de Paiva, com a in-
cumbência, dentre outras, de 
levarem, a bom termo, a fun-
dação de uma esoola que, com 
afeito, se fundou no dia come-
morativo da conversão de São 
Paulo, razão pela qual, deste 
anto, recebeu o nome, nome 
iue, hoje, reboando por todos os 
quadrantes do mundo civiliza-
lo, dá vida, fama e realce a 
esse grande Estado sulino da 
eder&ção grande Estado de 
3ão Paulo. 

Aí em Piratininga, è que, a 
-neu ver, se exterioriza, por ex-
^elencia, a imensurabüldade da 
obra de Anchieta. Apostolo e 
professor, musico t poeta, mé* 
lico no trato das moléstia» ln-
ernas do corpo, enfermeiro das 
chagas e das ulceras exteriori-
zadas, acolito e padre noa mla-
eree do seu saoerdodo, solda* 
do na paliçada contra t i inves-
tidas QM máus, dos aventu-
reiros, dos Inimigos d« Deus • 
dos hamana, 

Se, ali, naquele nuelae I A 
Pir«ttot!i|ij i qut m á iv i o 

Des. Benicio Filho 
mas a que, por ultimo, adicio-
nava a musica, para toma-los 
mais accessivels a mentalidade 
dos seus incipientes discípulos. 
Desses poemas, se destaca o 
denominado ELEGIA A NOS-
SA SENHORA, numa composi-
ção superior a quatro mil ver-
sos. 

A nada que fosse util falta-
va e, por tal maneira e tal ce-
leridade o fazia que valeu 
a versão de se achar, algumas 
vezes, presente, a um só 
tempo, em mais de um lu-
gar, onde de eua presença se 
precisasse, Era o dom da ubi-
quidade que. mais d* \vm» 
lhe foi atribuído. 

No meio religioso» em que 
vivia, de momento a momento, 
subia na ascendencia moral de 
seus pares, num crescendo de 
que só ele não se apercebia. Nó-
brega, seu provincial, nunca 
lhe desprezou os conselhos, 
nem a visão segura de sua in-
tuição» E Padre Manoel de 
Paiva, debaixo de cujas ordens 
viera ele para Piratininga, pas-
sou a ser, em certo momento, 
seu aluno no estudo do latim 
e da 1 ingua portuguesa. Isso 
acontecia porque, nele, todos 
viam e reconheciam cerebro e 
braço, isto é, pensamento e 
ação, a mais criadora das ini-
ciativas como a maia perseve-
rante dai continuidade*. 

Lendo OS HOMENS DO 
MAR, nos primeiros tempos da 
minha formação intelectual, eu 
aprendi com Victor Hugo, o 
quanto pode ser util e provei-
tosa a açlo de um homem que, 
mesmo só • a despeito da ad-
versidade êo meio, a g e com In-
teiro conhecimento do traba-
lho a executar, tendo simulta-
neamente, dentre d e st. a von-
MM firmt U Mttutá<lo* 

aliança era perfeita; o êxito 
estava garantido. 

Intimamente ligado e fami-
liarisado com as cousas que 
corriam em torno de sua pes-
soa, debaixo de seus olhos, sob 
& influencia de seus consalhos 
e inspiração, muita« delas, as 
orientava oomo se já tivessem 
veneiao distanciado futuro. 

Se para alguém, o cuidado 
mais que paternal em relação 
ás crianças e o trabalho orga-
nizado oomo era possível, nas 
improvisadas oficinas cta "Re-
dução", já representavam um 
esboço do que, na soledade 
moderna, se denominava ™in-
cultura, ensino profissional, pa-
ra mim, a conquista levada a 
efeito, de íoriiãt o indígena 
erimlroso Isento da INQUISI-
ÇÃO, bem que pode ser vista bemos: TUDO PASSA SC:: é 
como o principio universal- A TERRA. E como a vida < 
mente vitorioso, tenta no tra cousa não é slnfio uma v,-
dheito penal, como no di- mo viagem ligeira e acidentada 
reito civil de irreãponsabUlda- que se faz por este muntfj o 
de total ou parckl dos que a- fóra e como tudo que nasc: 1 i 
gem inteiramente privado» da .terra tem, por um impera:.'^ 

J . J i . . m ^ l ^ . ! . l » " J m " 1 _ tr*. M - ' 

distendia diuturnamente, tem 
reticencia« e sem desfaleci-
mentos. Nem o sol, nem a chu^ 
va, nem o frio, nem a cánicula, 
nem a solidão das estradas de-
sertas, nem as trevas mçlsriCó-
licas das noites silenciosas o 
impediram jamais de mesmo 
descalço e, por vezes, em far-
rapos, correr em auxilio de 
quem se achasse em perigo pa-
ra o corpo ou para a alma, E, 
mau grado a precariedade da 
saúde que se esvaia, ele o 
apostolo, por todos e por toda 
a parte, se dividia e se subdi-
vidia, se partia e se r?» 
hfiaiia >k* /»<in -̂.-k ̂  jjai ua Aiv ^ut uu" 

finhava, na alma qu* 
se purificava, ungido daquíis 
mesma fé que lhe dizia, ^m 
cassar, que o corpo e a »lua 
de Jesus também se davam ín-
tegros, intangíveis 6s gr^ck? 
multidões genuflexas, em ^tu-
do de graça e de contrição. 

Por tamanho altruísmo, p õ ^ 
tanta caridade a mèos eht uís 
derramadas principalmente por 
sobre uma raça de inferior^, 
de retardados, de infe)i'^ 
bem que, dela, se poderia di-
zer o que já ouvi sobre 
iluminadoí 9E NÃO POWS 
ENXUGAR TODAS AS LA-
GRIMAS, NUNCA, POR CUL* 
PA SUA, UMA Só SE Di: -
JtAMOtr. 

Mu , já foi dito e nó» o ^ 

capacidade de discernir, ou oom 
ela, simplesmente reduzida» 

Cumpre assii talar que ese& 
sua tão alta compreensão quan-
to ao cumprimento do dever 
para com a retidão a que ser« 
via, para com A nação d« onda 
viera a em cujn humanitário 
serviço tão piedosamente se 
alistara, não as circunscrevia 
ás Udes da "Redução" de Pira-
tinlnga, Por Sâo Vicente e Ita-
peroig, na pacifit sacão dos ta* 
moios, inimlgot raros*» dos 
tupis e sempre prevenidos com 
os portugueses; por São Sftbis* 
tifio, ou Rio n Janeiro, na 
fundação da cttad* e maia tar-
de, ao lado da Mjmt da S á , na 
sua defesa, contra ot franceses 
da 4a Villaialnon; m Bahia, 
como reitor da seminário a 
yrtvjftfial l i « t a i fllã N 

fatal, da mais logo ou re -
tarde, ceder á ordem natural 
das eousas, no mesmo dia, < /a 
que sua peregrinação pela f -
lonla, reglatrava quarenta ^ 
quatro anos da labor tão 
tanso, quão fecundo, todos 
aofrünento para o estoíco ^je 
5 praticou a da benefícios eter-
nos para quem lha recolheu o? 
frutos aaianadoa, miraculosa, 
dentre daquela coroo sumi -
do por tanto fazer e por tar > 
•ofrar, os ritmos do coração 
pararam por oompleto e os 
olhos eançadoa sa fecharam pa-
ra sempre. 

Maa* o da que nlo nos doe-
mos esquecer ê que aquela 
palmos oa terra que, em KÍ-
ritiba d o tspirito Santo, se 

no i-tiü 
pagina) 

tsplrito 
briram para guardar 

(Conalut na 9* 
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tema cujo* interesse está 1 nia temporal do Pontífice abo-

ioiige de ter declinado com as 

reLentes transformações politi-

cas da Italià e do mundo, e o 

igroju Católica perante o regi-

o u í diz respeito á posição da 
i T f u i i i r t 

A maneira que o fascismo pas~ 

de sistema do governo de 

u n país a doutrina que muitos 

kc-41; iam em todos os países e al-

, desse modo, um senti-

universal, o problema de 

; ; ^ relações com o catolicismo 

<• : ;iu uma indisfarçável a-

i ; > -dú-y. havia íaseis Las» ^u*, 

Hüvam aniquilar a Igreja» 
f quo desojavam servi-

• fascista que desejava 

rr tnente ser bons catolicos: 

por outro lado, e-

: que encontravam nos 

pias cristãos motivos de 

" i ás doutrinas de Musso-

i»o mesmo tempo em que 

ranconrosamente* aeu-

• u o Vaticano de aliado ou 

-Uu! do sistema ideológico 

da ítulia nos ultirooS 

anos, O desaparecimento 

. i^l daquele- regime não 

diu que, ainda hoje> os ad-

da Igreja acusem-*na' 

• ter favorecido, quando não 

•»amuar o ^eu espirito» Náo 

for isso. desinteressante 

;. uUn* íc: nianeini chjcstfvu 

aspectos da ooexistenciã 

ciuas doutrinai na penin-

^diterranea» 

• - recordar a natureza 

-vndiçoes que criaram en-

poderes um inevita-

i intacto, com a Sé Apoi-

encravada no território 
1 recrutando grande por-

í'> s^u pessoal no seio da 

itailana, respirando, em 

^ •• o ambiente nacional ita-

Tudo isso explicaria in« 
1 :-I U4S que a Santa St 60-
! v:í, i'/íSo tráo a libertasse cfta-

Ú i ̂ pirito d* uftiversullde-» 

w em 1870, oa Estados 

íorum invadido», ou ben« 

uuvxatio* ti 'ú wberti* 

lida, instituiu-se em Roma uma 

situação do inimizade que se ex-

primia na atitude dos Chefes 

da Igreja considerando-se pri-

sioneiros e na promoção e no 

1925, quando o fascismo era 

geralmente visto com olhos 

bem diversos doe de hoje, pro~ 

clamava o Pontífice; Ma liber-

dade tem direitos e a Igreja de-

ve, por sua própria vocação, 

Qli w » » V * civil de defendê-los1 e reívíndicá-lo$. 

uma politica de orientação 

snti-católica ou laicista. Cin-

coenta anos depois, quando 

Por sua essência e constitfiç^p, 

a Igreja é totalmente hostil não 

só a anarquia e á licença en-

ligiosas* Mussolini e o fascis-

mo, vangloriando-se do trata** -

do, desrespeitavam as relações 

da concordata aobre o enaino 

religioso, aa associações de ação 

católica, a imprensa, etc. Pio 

XI respondia ® protestava, re-

unindo os dois acordos a dan-

do ao documento politico um 

caráter secundário em relação 

o Papa a educação que assim 

conduzisse não para a paz e, 

sim para a conflagração uni-

versal. Transparecia de tais 

palavras o mesmo pensamento 

que iria reaparecer no discurso 

de Natal do ano seguinte, 

quando Pio X I condenou o fio- j 

resciniento "não de verdadeiro ; 
e puro patriotismo mas de um 

6 O fascismo 
Pio XI foi eleito para o solio 

pontifício, a Italia se havia 

tornado, cem as crises matéri-

as e moreis decorrentes da ou-

guerra, um país particular-

mente ingovernável, No primei-

c ano de seu pontificado, Pio 

dirigiu aos Bispos de sua 

pátria duas Cartas Apostolicaü 

;obre a intraquilidude reinante 

• ío país, mostrando assim a gra-

/id&de da situação e as preocu* 

?açôca qüêi USO Ihv causavp, 

O io fascismo acal-

aou a desordem — usando 

.íeiosqueas circunstancias ex^ 

içavam. Ao mesmo tempo, re-

ilou-sc o novo governo incli^ 

do a resolver a "questão ro-

•r por sua própria vocatão, 

^ra div isa daqueia com que 

3 gabimtes anteriores a ha^ 

iam encarado. E essas dois fa» 

35 seriam bastantes para au* 

*>rizar certa simpatia do Vati* 

:ano para com o fascismo. 

No entanto mesmo quando 

ião estavam bem configurados 

>s princípios fascistas a o mundo 

leixava-se dominar por um ge 

leralizado anu-uberuliatijo d. 

que estamos agora excessiva 

menie esquecidos, Piu XI alar 

rrtou-se, A concepcãt) da cni-

potènoia do Estado, ali»ndo«sa, 

ainda maU, com u sua iderlli-

íicaçRo a um jpartído j^olltioo, 

nao ara de molde a merecer o 

npUao da Igreja, t numa sole-

nu alWJÇ&o euttsUiurtol «n» 

gendrada pelos erros, do libera-

lismo e do socialismo ma» tam-

bém a qualquer concepção po-

litica, que veja no Estado e na 

Nação o fim ultimo da vida hu-

mana; com semelhante doutri-

na, o Estado chega, por uma 

ospecie de fatalidade, a arrui-

lar e anular os direitos dos 

ndividuos — isso tem eonse^ 

meneias tristes e cruéis que é 

acil de prever". 

Aí estava nitidamente assen-

ada a atitude da Igreja, atltu-

ie que o Papa não se cansara 

ie confirmar. 

Com efeito, um ano depois 

Je ter proferido tais condena* 

;ôes, voltava ele ao assunto 

para di;:Qr "parece que se ge-

neraliza de novo um&Yioção da 

.ociedade ou do Estado em 

:ontradição formal com a dou-

rina católica — a noção -do 

;ue a sociedade ou o Estado 

áo o fim de si mesmo, os el-

ladãos vivem exclusivamente 

iara o Estado deve absorver 

udo e dispor de tudo". 

Foi nesse ambiente de opoci* 

ão e contraste que se negociou 

) Tratado de Latrfio, de feve* 

eiro de 1929, entre a Santa Sé 

e o reino da ItaUa, 

Nele estavam, porém, as 

fontes de outros dissídios: jun-

to ao tratado propriamente dito 

o destinado a regular oe temas 

políticos vinha a oonoordata 

m^rianhftwto «a quutft« rt* 

LUIS DELGADO 

no documento religioso. 

£ praticamente impossível dá 

uma resenha dos ásperos inci-

dentes então ocorridos e que 

são mais do que suficientes pa-

ra impedir todo escritor con-

ciencíoso de falar em aliança 

do fascismo e da Igreja. 

Tres meses depois da assina-

tura do tratado, Mussolini pro-

clamou na Camara haver su-

primido nesses noventa dias 

mais jornais católicos do que 

nos sete anos precedentes, E 

vociferava, "sob pretexto de 

filosofias e metafísicas, nin-

guém se meta a arrancar-nos 

as cartae daa mãos !M 

Um dos principais motivos 

de desentendimentos era a edu* 

cação da infancia. A tal res-

peito dizia Mussolini, aos 13 de 

maio de 1929: "o ensino deve 

ser nosso. Devem os meninos 

nacionalismo egoísta e duro 

ódio e inveja em lugar do mu-

tuo desejo do bemf desconfian* 

ça e suspeita em lugar de fra-

terna confiança, concorrência e 

luta em lugar de entendimento 

e cooperação, ambição de he-

gemonia em lugar do respei-

to a todos os direitos, inclusive 

o dos fracos e pequenos". As 

premissas que assim se expu-

nham de um lado e do outro, 

iriam frutuficar: Mussolini in-

vadindo a Etiópia e o Papa em 

agosto de 1935, quando os pre-

parativos da invasão culmina-

vam verberando-os perante o 

Congresso Internacional de 

Enfermeiros, 

No discurso de 1935* já cita-

do, Mussolini, todo poderoso na 

Italia de então, gritou qul era 

"intratavel" nessa questão de 

educação da infancia no debate 
ser educados em nossa fé reli- tntre ov Bailia do faseio e. os 

giosa mas essa eduoação há de escoteiros católicos. A reapos* 

ser completada por nós, in- ta pontifícia continha carida-

fundlndo-lhes o sentimento de de, ironia e firmeza: "nesse 
virilidade» de poder, de con- ponto, nao diremfc que somo; 

quista". E logo no dia seguin- intratavel porque mostrar-se 
te insurgia-se o Pontífice; j intratavel nio é virtude m* 

"longe de nós diier que é ne- somos intransigente, tio in-

cessério, conveniente ou opor« t transigente quanto st nos per» 

tuno completar o Estado a sua; guntassem a soma de dois e 

obre educativa pela formação \foU> Dois e doie são quatro e 

de conquistadores, pelo treino não é culpa nossa que não se-

da juventude para a conquista, j jam nem trés, nem cinco nem 

O que ftosse um Evtado a esse cincoenta. Quando st treta d% 

respeito, poderiam os outros | silvar as almas, de evitar ma-

faiMo também". Condenava; le» capaaet de p«rdê»las, senti» 

mos coragem de trôtãr com 6 

diabo em peesoa". E essa ora-

ção particularmente enórgiea i 

brilhante, assim terminavai 

reafirmamos a nossa infringi« 

genoia quando se trata de prin« 

cipios e de direitos indiseuti« 

veis. Devemos acrescentar qüé 

não dispomos de qüalqüer meid 

material para apoiar semelhait* 

te intransigência. S agrada« 

nos que seja assim, pois a ver« 

dade e o direito não tÔm na« 

oessidade de forças materiais: 

em si mesmos, eles possuem 

uma força própria, irrecusável, 

inalterável» ÍrresÍstiv#V\ Se há 

beléia é coragem no mundo» a 

coragem e a beleza estio dantrd 

dessas aoõrioi palavra!. 

Assim, a proposito de questõeâ 

concretas disentiam o Papado 4 

o faeismo, bem antes de qüe os 

sucessos políticos esclarMes&eni 

a oonciencía universal a respeito 

do regime que conseguira para 

a Itália um reorganização ad-

ministrativa aparentemente im* 

possível em 1929. 

Transpondo essas discordart« 

cias para o plano dai defini* 

çôes doutrinaria«, Pio XI iria 

publicar, no fim dó ano, sua 

Carta Encíclica Divini Ulius Ma*« 

gistri, considerada desde então 

a base e anpleia e sistematica 

dos conceitos eatolicos «obre 

educação« Tratava-se certamen^ 

te de algo mais largo e mais 

profundo do que uma resposta a 

Musaoiiiü; acontece» porém» que 

a exposição fundamental dos 

princípios da Igreja em matéria 

educativa implicava a repulsa 

do que se vinha fazendo na 

Italia, 

Equivalente separação havia 

dt ser formulada, mais tarde, a 

proposito das associações opera-

rias, discordando a Igreja dó 

chamado oorporativlmo ias« 

eistai 

No intervalo, porém, situava* 

se outro documento da mais al-

ta importaneia: a enclica NOtf 

ABBIAMO BJSOGNO, datada 

de 1981 e destinada precisa* 

(Conclua na 8*, paij) 
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Adesão da mocidade católica 
de Nova Cruz á campanha 

anti-comunista 
Pol multo oportuna e. teve o 

mais franco apoio de todas as 

forças católicas do Kio Grande 

do Norte, a patriótica campa-

hha iniciada entre nós pelos 

Congregados Marianos de Na-

tal, visando alertar nosso povo 

sobre o perigo comunista que 

nos ameaça. 

Dando éco á voz do Episco-

pado Nacional, a mocidade do 

Brasil inteiro desfraldou com 

entusiasmo a bandeira de com-

bate ao totalitarismo que al-

guns brasileiros querem impor 

em nossa estremecida Patria, 

nascida sob o signo de paz e 

progresso da Cruz de Jesus 

Cristo, fazendo com que a 

nossa gente se arregimente no 

sentido de jamais permitir « 

implantação de um regimem 

brutaal e sanguinolento, de 

cuiog métodos tivemos frisan-

tes exemplos na revolução ver-

melha de 1935. 

Em nosso Estado, a mocida-

de mariaia está firme na defe * 

sa da Religião, conforme os 

despachos que temos publica-

is fr ^ B S E g g g a , 

DR 
• ? .. J . ^ J - J U U - L - , - . J J I 

do vindo dos vários municípios 

do interior. Agora, da cidade 

de Nova Cruz, os congregados 

mandam-nos sua valiosa ade-

são, segundo podemos ver pelo 

telegrama que se segue: 

Presidente -da Federação Ma-

riana — Natal 

A Congregação Mariana des-

ta paroquia presta inteira ade-

são ao movimento patriotico 

anti-comunista da mocidade 

mariana, a) Vigário. 

Produtos farmacêuticos 
e Perfumaria 

Vendas m grosso e a vareis 
PREÇOS VANTAJOSOS 

Vendas exclusivamente a dinheiro 

Praça Augusto Severo, 85* 

RIBEIRA. 
TELEFONE - 1624 

Telegramas Retidos 
Na Diretoria Regional 

dos Correios e Telégrafos 
acham-sé retidos os seguin-
tes telegramas endereçados 
a : 

Tte. Adyrde Carvalho, 
3.° do 5.° R. A. D. C., 
Circulo Militar. 

Jogo Aurelio Cunha — 
Presidente Bandeira, 667. 

Rita Maria Silva — Pre-
sidente Sarmento. 951* 

Hélio. 
Alemar Silva — Rua Se-

nador Bernardo Mendon-
ça, 54. 

Aurino Pereira — Pen* 
são Comercial. 

Lidia Toureiro C m . 
Dr. Nonato —. Presiden-

te Morais, 478.. 
} João Barana para Mes-
tre Germano. 

Jdaquim BarUalho da 
Silva - Àv* 12, 1258. 

Moberto Silvft — Rua 
Jbsé Simoes» 165 — Rocas. 

Luiza Figueira Melo — 
Felipe C a m a r f a l 

1 l 

Inaugurado o 

monumento a 

Pedro Ernesto 
RIO» 13 (AN) — Realizou-se; 

na ultima sexta-feira» no ce-

mitério São João Batista, a 

inauguração de um monu-* 

mento a Pedro Ernesto, erigi-

do por iniciativa dos amigos do 

ex-prefeito do Distrito Fede-

ral» sendo a comissão organi-

zada para esse fim, liderada 

pelo presidente da Associação 

Brasileira de Imprensa. O mo-

numento é de autoria da escul-

tora Celita Accari, tendo com-

parecido á eua inauguração» 

grande numero de pessoas, 

dentre as quais o Ministro 

João Alberto, chefe de policia. 

Falaram diante do mausoléu 

o sr. Herbert Moses, presiden-

te da ABI e o ex-ministro da 

Justiça, sr. Antunes Maciel, 

qus enaltecerem a obra admi-

nistrativa e politico de Pedro 

Ernesto e os benefícios recebi-

dos pelo povo, do grande esta-

dista, durante eua gestão á 

frente dos negocios municipais. 

P E R P I D O S 
E ACHADOS 

A disposição do i ; Joel Ca-

mara de Carvalho« acha-se 

ntata rtdação uma cadtmeta 

contendo diveraoa documentos, 

a qual foi tncontrade em uma 

daa ruas desta capita) pelo ar. 

Manoel Silveira. 

Antonio Martins — Ale-
crim, 107. 

Pita Chagas do Nasci-
mento — Av, 4 — Baixa 
Curuja. 

José Guerreiro — Rua 
Rodrigues Alvea 852. 

Joaquim Constantino S. 
E . — G . M . A . C . 

t 

Madeiras da melhor 
qualidade 

com menores preços 

Frei Miguelinho, 42 e Av. Tavares de Lira, 87 

Honroso convite ao maesfio 
Valdemar de Almeida 

O nc conterrâneo, maes-

tro Valdemar de Almeida, a-

caba de ser distinguido com 

um convite honroso feito pelo 

sr, Antonio Sá Pereira, di-

retor da Escola Nacional de 

Musica, o que mais uma vez 

evidencia o prestigio indiscu-

tível que desfruta o nome do 

maestro Valdemar de Almei-

da nos círculos culturais e 

artísticos do país. 

candidatos; Arnaldo Esirela, 

Flavia Chapot Prévost, Helena 

Tavares de Queiroga, Lubdia 

de Souza Brandão, Lúcia Lo-

pes de Almida Noronha, Ma-

ria Luiza de Queiroz Ama m do 

dos Santos, Opala Lobo Pira-

nha, RoperuT Tavares e Vara 

Coutinho Camarinha, 

A(j Íãíçi-vüs o presente ton 

vite, devo esclarecer que o 

^ concjurso se prolongará p«r 

E a seguinte a carta recebida 

pelo diretor do nosso Instituto 

de Musica : 

Rio de Janeiro — D, Federal 

Em 3 de Agosto de 194S-

Senhor Professor jValdfcmar 

de Almeida. 

Tenho a satisfação de levar 

ao vosso conhecimento que o 

Conselho Técnico Administra-

tivo destk Escola vos elegeu 

para» em companhia doi pro-

fessores «Manoel Augusto dos 

Santos, de Recife, e Fernando 

Coelho, de Belo Horizonte» e 

dois professore® desta Es» 

cola e serem eleitos pela.Con-

gregaglo integrardes a comis-

são julgadora do concurso para 

provimento de duas cadeiras 

de plano a reaiiiar»se ainda 

no corrente ano* 

2HY9 c o m u n g a r q u « sfio 

uns 15 ou 20 dias, podendo 

o prasso ser menor com a pas-

sível desistência de um ou 

mais candidatos, tomando-vos 

entretanto apenas algumas ho-

ras diariaa. 

Contando com a vossa pre* 

ciosa colaborado, ng.uiiáo 

resposta com a possível bre-

vidade. 

Saudações atenciosas, 

(aa) ANTONIO SA' PEREI-

RA, 

OTTO GUERRA • 
Raimundo Nonaio 

Fernandes 
ADVOGADOS 

Escritório : Xdlfielo Banco do 

Pow — aadar — tala 

Vm* I N I 

NÜTÍDÜQ D A T A I N C O R R E T A . E I T U K A PRF i . - Sfi LOHBROR 
^ ^ ^ , ; / 



r 

A OftUKM - Quinta» Ulrt, I I 4« A * * U IN I 

PELOS MUNICÍPIOS 
Macáu 

( í)\UMORAÇAO DO 40. o ANIVERSARIO DAS SANTAS 

nilSSAES PREtiADAS NESTA CIDADE PEI<0 PE, CAETANO 

I Í E V E N U T I , DA CCftfPANHIA D E JESUS — EHEÇAO DE 

rM SANTO CRUZEIRO — GRANDE CONCENTRAÇÃO 

K E L I G I O S A BM SOLENE PROTESTO AO COMUNISMO 

QUE NOS AMEAÇA 

Ha 40 anos passados, o gran-

de pregador cujo nome encima 

e s t a s linhas, visitou esta cató-

lica Cidade, pregando ao SCU 

povo c palavra Divina. 

Estes dias de felicidade espi-

ritual para o bom povo maçau« 

! nsc, decorreram no período 

lie ]6 de julho a 16 de agosto 

de 1005. Sua Revma. veio a 

Macáu, a convite do entôo Vi* 

gario Pc. Joaquim Honorio da 

Silveira, atualmente o ExniO. 

1 Iovino. Monsenhor Joaquim 

lionorio que pela vez noa 

uoverna espiritualmente. 

Tinha o Pe. Honorio aquele 

tempo 3 anos incompletos de 

sua ordenação, mas as suas vir-

tude já edificava aos-seus P&* 

fé verdadeira, robustecida em 

todos os dogmas da nossa San-

ta, Única e Verdadeira Reli-

gião Católica Apostólica Roma-

na. 

O piedoso jesuíta querendo 

perpetuar aquele imnortantis* 

passar desapercebido e fot 

comemorado da seguinte ma-

neira; nos dias 27 e M deite, 

no Cruaelro, em um aU 

tar previamente preparado, 

terço solene aa 19 horas; no 

dii 29 (domingo) ás 4Vi horas 

da (panhá, Mista oa Matrii, 

em ação de graças, com cânti-

cos, pregação ao Evangelho a 

avultado numero de comu-

nhões; ás 18% horas do mesmo 

dia, no Cruzeiro, foi resado o 

terceiro terço« 

Uma grande concentração re-

ligiosa na Praça da Bandeira, 

na qual tomaram parte as Ai-

sociações da Paroquia, tendo 

pattido da Matriz ostentando 

suas insígnias e seu* estandar-
simo acontecimento religioso, 

convidou O povo, que atenta- l t e s e t o d o 8 0 8 c a t o l i c o * e m g e " 

mente lhe ouvia, e, pro- r a l ' c o m*> l e t o u 0 b r i l h o d a s 

cessdonolmentç, conduziram, desse memora-

numa tarde chuvosa de 29 de 

julho, um grande cruzeiro que ! F o i u m a í e l i * e oportuntoaU 

foi fincado no centro da atual 

Praça da Bandeira nesta ç i-, e, , , , a 

dade. E hoje ali e r g u e i ma- I s l n a l d * V I o X t 5 i o a i n c u r s f i o 

gestoao e sob o zelo de um ca- . W nos ameaça, 

tólico * o sr, José Pedro dos Assomou a tribuna sagrada, 

Santos, um belo cruzeiro, com 0 n o 8 3o Vigário que, referin-

pedestal pintado e protegido j do-se as comemorações do dia, 

por um gradil. Num dos lados p a 5 S 0 U a dizer da sua inconti-

ma iniciativa do nosso ilustre 

virtuosíssimo Vigário» em 

roquianos e foi Macáu a I , a 

Jreguezia a lhe ser confiada do pedestal, lê-se a seguinte 

por provisão de 1.° de deaem- inscrição; — HBm cornemora-

bro de 1902, do entã-3 Bispo da Ç^o da Santa Missão pregada 

Paraíba, dc saudosa memoria nesta Paroquia de Macáu, pelo 

- o Exmo. KevmOi Pe. Adau-| padre Caetano Benvenuti, da 

iu Aurelio de Miranda Henri*' Ínclita Companhia de Jesus, de 

que, Foi um dos seus primei- ; 1 6 4G í u l í l ° a 1 6 d e Agosto de 

rós cuidados, convidar para O povo macauense, agra-

tiqui o padre Caetano Benve- 1 decido, mandou erigir este 

nuti e aquele sábio Missiona- : S a n t 0 crugeiro". 

rio, com suas pregações após- j É este acontecimento de 

tó liças, deixou, cada veí mais,' muita significação para a nos-

hc-m acsj.sn, no coração de cada sa religião, da qual já são de~ 

da satisfação por poder pre-

senciar aquela espontanea de-

monstração de fé de seus pa-

roquiano*, atendendo, assim» 

ao seu apllo, em solene pro-

testo ao Comunismo que quer, 

disfsrçadamen te, sc infiltrar 

em nosso melo. 

A convite de S* Revma,, 

todos os católicos presentes, 

levantando para o alto a mão 

direita, fizeram o seu Juramen-

to anticomunista, 

lua Revma» pronunciava pau-

sadamente a formula que «• 

dotou para o juramento e 

o pov%, oom a dextra pa-

ra o alto, rvifondla oategorU 

camente, reafirmando a sua re-

pulsa to crédo sovlétioo. 

Terminou Sua Revma. er-

guendo entusiásticos vivat ao 

Santo Padre, ao sr. Bispo Dio-

cesano e a Religiíoi 

Uma demorada salva de 

palmas, ecoou na praça is ulti-

mas palavras do querido Vi-

gário, palma« que se prolonga-

ram ao aparecer na tribuna o 

intelectual, professor e poeta 

— Edinor Avelino, que com 

sua palavra fácil, falou elo-

quentemente das comemora« 

ções da erecção da Santo Cru-

zeiro. 

Qomeçou o orador falando 

da grande emoção que sen-

tiu ao ouvir cantar aquele 

mesmo hino que ouvira ha 40 

anos (no tempo de sua meni-

nice) por ocasião das Santas 

Missões e ocupou-se da perso-

nalidade do piedoso Padre 

Caetano Benvenuti. Abordou, 

o inteligentíssimo orador, ao 

assunto de que era objeto 

principal aquela concentra* 

çãoi 

Palmas novamente se fize-

ram ouvir* 

nwcauense, a chama de tuna corridos 8 lustros, não podia Belíssimo drama religioso I 

F M M M NATAL LTD A. 
W 

X 

M a n t é m va r i ado so r t imento 
de medicamentos 

nacionais e estrangeiros 

Manioulação criteriosa 

A ÚNICA QO, FAZ ENTRE6A » 

Boa Glisses Calâa^ 96 -

N A T A L 

Fone 1103 

Um terceiro orador, sob ca-

em consideração outras em 

torno daquela grande concen-

tração religiosa, daquela gran-

de demonstração de fé dos ca-

tólicos de Macau contra o ca-

çadora municipal, posta gentil*« 

mente á disposição do Vigário 

pelo operoso Prefeito dr. João 

Melo, ouviu-se outros oradores. 

Falou em primeiro lugar o 

sr. Prefeito que congratulou-se munismo que, com suas idéias 

subversiva», procura infelicitar' com o virtuosissimo Vigário 

lorosos aplausos oc^ou, a 'a nossa estremecida Patria. As da Paroquia — Kevmo. Mon« 

tribuna — o sr. Luíí Xavier s ultima« palavras do orador ou- senhor Joaquim Honorio pela 

da Costa do alto comércio des- j viu-se retumbante salva de prova de fé cristã dos intime-

ta praça e uma das figuras de Ipalmas. ros paroquianos de sua revma« 
maior projeção no meio inte-

lectual macauense» 

O sr. Xavier falou demora-

damente do acontecimento que 

se comemorava e estendeu-se 

A convite do Vigário, volta- Extendeu as suas congratula-

r a m todos para a Igreja, erta- Çòes a todos os catolicos pre-

cionando na praça João Pes- sentes. Disse claramente da 

sta e no adro da Matriz. sua adesão, da sua simpatia 

Pelo microfone da amplifi- (Conclue na ífi página) 

m a r a I r m ã o s 
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Importadores, exportadores, industriais e agricultores 
RUA FREI MIGUELINHO, 112 

de oleo de caroço de algodão, em Baixa 
Verde e Fernando Pedrozo 

P O T E N G I , E M N A T A L 

CIAR ALGODÃO EM TODAS AS FILIAIS 
m m b m m m m m m 
•SSSB33BEESS5 SSA, 

F I L I A I S : 

BAIXA VERDE, EPITÁCIO PESSÔA, FERNANDO PE-
DROZA, ITARETAMA, NOVA CRUZ, PEDRA PRETA, 

MACAÍBA« ASSÜ E S. TOMÉ 

x \ 

END. TELEG. PLUMA — CAIXA POSTAL, 59 
TELEFONES, 1169 e 1309 

NATAL —Rio Grande do Norte — BRASIL 
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Sergio Severo 
REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA 

C O D I G O S MASCOTE 1.» e 2» Ed. 

BORGES • PARTICULARES 

AGENTE DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA - RADIOS 
E VALVULAS PHILIP S. A. CASA PRAT — 
MAQUINAS DE ESQ -VER REMINGTON, FICHA-

RIOS, ARQUI /OS DE AÇO, ETC. 

AGENTE DA CIA. QUÍMICA RHODIA BRASILEIRA 
— PRODUTOS INDUSTRIAIS, FARMACÊUTICAS, 

ESPECIALIDADES, ETC. 

ÚNICO DISTRIBUIDOR PARA O ESTADO DO 
FERMENTO FLEISCHMANN • 

PARA PANIFICAÇAO 
ENDEREÇO: RUA NISIA FLOREST/. 101 

FONE, 1104 — CAIXA POSTAL, 103 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 

Teleg. SEVERUS 

Os comerciários 
e a época atual 
(Palavras pronuicadas pelo ir. Carlos Serra« 

no, na sessão festiva comemorativa da 
Pascoa dos Comerciários) 

A cpoca atual é de trans-

formação na vida politica do« 

povos* Há por toda parte e 

em todos os aspectos uma ten-

aencia para corrigir, para re-

formar mesmo. 

Aa relações internacionais 

vão passar por profundos es-

tudos, no sentido de uma se-

gurança de paz duradoura en-

tre as nações. As relações na-

cionais de individuo para in-

dividuo, que vêm sofrendo de 

ha tempos pai- cã alterações 

apreciaveís, sooretudo no to-

cante aos portadores do capital 

e aos agentes do trabalho, não 

estacionarão na sua marcha 

para um perfeito equilíbrio nas 

ciastes de produç&o, industria 

e comercio, 

Existe, na realidade, em 

mjniç tndnft. um desejo claro 

de acertar em critério« de so-

lucionar desajustamentos. Leis, 

decretos, portarias, congressos, 

assembléias, resoluções tomadas 

^letivamente, tudo è domina-

do por um principio básico : 

de o fraco n&o sofrer a injustiça 

do forte» de o fraco não sucum-

bir ao egoísmo do poderoso em 

força, e em riquew. 

As lei* no entanto nunca fa-

ria tudo. El*i dlo uma for* 

ma rígida para cada caso en-

tre os homens nas suai re-

lações material*. Mas a huma* j melhor na eternidade, 

nidade náo é um maquinismo, | forma que a humanidadt, 

n&o i um plano mecânico, quej masmo regida por leis sabias 

deva ficar materialmente den- I dos homens, nunca precindirá 

tro da uma forma, tão somente voltar-se para si e perceber lá 

O VATICANO E O Difnenciâçõe» 
FASCISMO 

(Conduilo da 5*. pag.) 

mente a tornar conhecidas do 

mundo inteiro as verdadeiras 

razfieo t oa verdadeiros aspectos 

dessa luta entra cr fascismo a a 

Igreja. Pio X I declarou, entfio, 

inconciliável com a doutrina ca-

tólica • com o direito natural e 

tese fascista de domínio do Es-

tado sobre a« aimai e condenou 

a fórmula de juramento par-

tidário com o compromisso de 

obcdUncia incondicional ás de-

cisões do "duce". Anteriormen-

te essas concepções "errôneas e 

falsas" já se haviam apresen-

tado e divulgado, mas a Santa 

Sé, opondo-lhes as advertências 

que eram necessárias e justas, 

abstivara-se de uma condena-

ção formal» no desejo de que se 

justificassem as interpretações 

mais benévolas: todavia» con-

tinuava a encíclica que agora 

vai ser citada textualmente, "os 

últimos acontecimentos e as de-

clarações que os prapararam, 

acompanharam e comentaram, 

tiram-nos a possibilidade que 

haviamos desejado e levam-nos 

a diaer como dizemos, que é 

apenas católico de batismo 

e de , nome mûs contradiz 

as exigencias do nome e 

as promessas do batismo, 

quem adota a desenvolve um 

programa cujas maximas awim 

contrariam os direitos de Je-

sus Cristo a das almas", 

Assim, não agora mas em 

anos que já se nos afiguram 

remotos, o catolicismo afirma-

va suas oposições tanto teóri-

cas quanto práticas ao fascis-

mo, fazendo-o, aliás, em ter-

mos tala que tornam incompre-

ensível ou inexcusavel a acu-

sação de solidariedade e de 

conivência que lhes assacam 

aeixara ae ser numano, que 

eria então demasiado infeliz. 

31e tem corpo e alma e tem de 

;e elevar sempre acima da vida 

nimal, pois que na contingên-

cia de seu feitio físico ha cen-

elhas, ha regugencias tão 

sparzem clarões não só dentro 

lete mesmo mas também além 

ias fronteiras corporais até 

itravés do t$paço infinito. 

E' que uma fonte de luz e 

aber que ilumina e dirige todo 

3 universo lho concede na 

ma vida efomerà na terra» a 

lonra, a gloria, a felicidade de 

ser a sua Assistente em todos 

ja passos para seu destino: é a 

Fonte infinita do Amor e da 

perfeição. 

E sua alma, que 6 imortai, i 

issim assistida tem uma essen- \ 

îa — a luz, tem uma ativi- | 

iade — o amor, tem uma fi-1 

íalidade a — perfeição, e seu, 

destino é o céu. 

Ele nr sua contingência ma* 

erial e transitória não pode 

esquecer jamais que é eterno 

ias suas faculdades de inteli-

gência, memoria e vontade, e 

jue o fiaico pode influencia-lo, 

nas não o dirige. Somente a 

alma poda apontar-lhe todas as 

rotas que lhe sejam necessarias, 

todos os meios d« que precise 

para bem viver na terra, a 

E si leis sociais amparam as 

situações precarias das pessoas, 

si minoram as condições afliti-

vas da penúria, a religião, le-

gislação divina, ensinando o 

amor a Deus e ao proximo, vai 

mais além, a todos doura-lhes 

a existencia com felicidades de 

espirito, tão excelsas que pare-

cem transportar-noh um trecho 

do paraizo onde permitem sen-

tirmos verdadeiras harmonias 

celestiais, 

Os que, dotados de conheci-

mentos científicos e senti-

mentos filanroíicoa, se julgam 

orgulhosamente, enfaticamente 

aptos a resistir de assistência 

divina, emancipados já da re-

ligião revelada pelo Criador dos 

mundos, nes aperecebem de 

que tudo que sabem, todos os 

melrores sentimentos que pos-

suem foram hauridos das fon-

tes puríssimas da mesma reli-

gião de seus ascendentes, e que 

são fruto do ambiente cristão 

em que têm vivido. 

iNftg, nenhuma eslfüiUrá po-

lítica, para ser mais liberal, e 

perfeita, poderia anular, sob 

qualquer pretexto, a Deus e a 
w n l l u t ^ H ' f i A * . * « I n i i n J A I I É U n j i V M V 14J(.U MV UiJl bVlll' 

pleto desmoronamento. 

Dispositivos legais nos or-

ganizaram em classes sindica-

lizadas de empregados e em-

pregadores a nos aproximam 

em interesses materiais, porém 

nós, eatolicos, nos aproximamos 

mais ainda, em comunhão pas-

cal, perante o altar, perante o 

Santíssimo Sacramento, em in-

teresses espirituais, que não são 

efêmeros, mas eternos como e-

tema è a verdade — * palavra 

da Cristo, a quem devemos amar 

e adorar por todos oa séculos 

dos aeculot» » 

inimigo« damaiiadot ranoorosos 

ou incultos para sentir como 

eram antagonico* o poder que 

dera eternidade a Roma e o 

efêmero poder que dentro de 

Roma nasceu da violência a na 

violência afundou, 

Truman autoriza 
a deportação 
dos inimigos 
estrangeiros 

WASHINGTON — (S. 

I , H.) — O presidente 
Harry S. Truman autori-
zou o Procurador Geral dos 
Estados Unidos a deportar 
os inimigos estrangeiros 
considerados perigosos á 
paz e segurança publicas 

da nação, 

O chefe Executivo dos 

Estados Unidos, numa pro* 

clamação, autorizou a re-

moção deste país dfòs ini-

migos estrangeiros que a-

deíiram aos governos do 

Eixo ou aos "principios" 

daqueles governos, t 

Os novos regulamentos, 

que suplemíentam as an-

teriores proclamações pre. 

silenciais, aplicam-se a 

tflídos os inimigos estran-

geiros que se acham in-

ternados dentro dos limites 

continentais dos Estados 

Unidos. O Procurador Ge* 

ral pode agora decidir 

quais desses estrangeiros 

vocabulares 
(Conduiáo da 9*. peg.) 

gtm; Parada (de trem) — A-

peadelro; Piteira — Boquilha: 

Pistão — Cornetim; Papai 

Papi; Presunto — Fiambu-

Paletó — Casaco — Sobretudo 

— Paletó; Quitanda — Lupar 

de hortaliça; Querosene — Pc-

trolina; Quer — Quere; Recru-

ta — Magala; Roupa — Faio; 

Refresco — Carapinhada; Ros-

to — Ctti*; Üeiwita — Secipc: 

Serzir — Passajar; Sorvete -

Neve; Refogar Estrugir; 

Suburbio — Arredor; — Sa-

tisfazer — Consolar; Sotan ^ 

Agua furtada; Traçado — Tra-

ço; Tamanco — Soco; Tolo — 

Parvo; Tapete — Carpete; Ti-

gela — Nalga; Rotula (joelho) 

— Rodilha; Trem — Comboio 

Trilho — Calha; Venda— Mer-

cearia; Vitrina — Montra; Ven-

tilador — Ventoinha; Vitrola 

— Gramofone; Vomitar — Go-

mitar; Verniz — Polimen ti;; 

Queimado — Esturrado; Yara 

Verdesca e Chacara — Quinta, 

sao perigosos e passíveis 
de deportação. 

O presidente dos Estados 

Unidos exerce poderes ds 

estado para dirigir medidas 

de templo de guerra a se-

pem tomadas contrta os 

inimigos da naçao. Ess^s 

medidas são de caracter dj? 

inibição, coecção e depor-

tação. Os japoneses, alo 

mães, italianos, búlgaros, 

hungarfos e romenos estão 

sujeitos a essa ultima or-

dem, 

mmiMf\M jit*"-— 
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£. w^i'J 

obftdtetado • vivando vim im-

ptrttfvo Mialioo AM t u u con-

dentro ««««a caraotftfM Indele« 

vfiii d u leia MgrtdM • imuta* 

T ú l i o P s v n c m d M 
ADVOGADO 

d i f to d« vlvtr. O hom«m nlo ; v*ti oulo togUlador é Ptua. - I 
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COMPLETO SORTIMENTO DE DROGAS E PERFUMA-

RIAS DOS MELHORES FABRICANTES 

RUA DR. BARATA, 176 — TELEFONE, 1175 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
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oice e Martelo 
A pttle e»tá «»ci entumeeci-

d», «fogueada, quente; o cora-

çho descompassado, a pulsação 

n!tarada, a citculação embara-

ç í j u h , o peito ofegante, a respi-

ração difícil, o corpo inquiéto, o 

organismo combalido — laxo 

ou convulso —» anormal. Ha 

ítibre e moléstia grave, pois, os 

Entornas o dizem, ninguém se 

engana, As toxinas se expan-

item, envenenam, enffaquecem* 

t>eaubam. desarticulam a 

desenlace peitai, se os LEU-

CÓCITOS salvadores não che-

gam a temn e suficientemente, 

fttrHvés dos vaso», e ocupam os 

gânglios, cercam e isolam, inuti-

imm e expulsam o maléfico 

introdutor, o virulento bacilo» o 

micróbio destruidor I 

ti!* ?» » » <*« «li« 4 t * * M(l I « 
Um trapo de fazenda num to-

po cte mastro. A brisa o espane-

ja, tüçgve e brincalhona,,. Mas, 

naquele pano está o sinal dia 

borrasca, a cor preta, escura, 

cm larga faixa í O branco que 

upresenta é uma simples barra 

copo cia agonia da inocência, do 

tuepusculo um dia em tre-

menda noite sem horizontes 1 Lá 

r,\stá, em desenho, em simbolo, 

a ação dos que elevam a I morte • deu-lhe garantia de 
bandeira da foice e do mar* | Vida Eterna I 

telo, slo verdadeiramente fan-

tasticos t Sm breve, — como & os sintomas ai evtlo: in-

na Espanha, na França, no quietação, lebre, delbrdem, 

Chile, no México, e mesmo greves, perturbações, destrui-

aqui, em 1933, — teremos oon- ção, iforta! E o trapo está es-

sequencia verdadeiramente de* panejando lá no alto onde che-

sastrosas, quiçá, irreparáveis, gam, fuxilantes, os olhares doe 

porém, n&o insuperáveis, por» ?ue se aliam aoe Sem-Dous e 

que o cristão tudo vence em cujas esperanças se conflrma-

sua lide, e todos os males que ram na desordem de sua des-

pojam vir-lhe. na vida, não truiçfto de tudo • de todos, da 

serão maiores que a morte, e Patria e até do Céul. 

Jesus — seu Rei e Senhor, seu 

Deus e Salvador, -> venceu a 8, LACERDA 

PADRE ANCHIETA, 
- Apostolo do Brasil 

(Conciusau da 4a, pagina 
seio. como num relicário de 
amor e de saudade, o corpo 
inanimado do piedoso asceta, 
nào interceptaram, de mouo 
algum, a trajetória subjeuva 
«o seu apesvoj&ao divino, tom-
penao os secujtos e com eies as 
xxtofigíias mais: aiverstfiç&ntes, 
iuíivfi aemouaoras, eia cnega aie 
ao3, maxime nesi* hora tor-
mentosa em que a poore hu-

da criação. Tudo isso quer di-
zer que a evolução das insti-
tuições, o aperfeiçoamento do 
pensar e do sentir, como a evo-
lução das próprias cousas ma* 
terials nunca puderam ser pa-
radas, como, por igual, nunca 
se fizerám por saltos com in-
tervalos desmesurado« ou pro-
longadas intermitencias. Sem-
pre se fizeram por sequencias 
initerruptas, num como eftca-
deiamento sistematizado de for-
ças, cujos elos multicores e 
multiformes são, todavia, Coe-
sos e inseparáveis. 

Isso posto e st tendo em 
vista o nascer, o crescer e o 
frutificar da civilização tíríitfi 
pelo Brasil, bem que se pode-
rá dizer que se tendo partido 
daquela ira longínqua, tristo-
nha, escuríssima, em qüe triste 

maniaade gç bate e se debate, se 
;t foice c«ifadora, o sinal do tem- oprime e se comprime dentro 

po que tudo destrói e arrasa, - o u í r e m e * maiol\ tQS*° l 

r r • iT ' l' , ras que ja se incendiaram no 
lá esia a foice I La esta, também, m i m a o e ç reiuige, c o m g 

o martelo, bem encabado, ina- \xxx\ sol de meio dia boiando em 
trumeiUo de percussão» de des- ccu purissimamente azul, como 
íruicão a golpes esíacelantes, a nos mostrar o único caminno 

que bate ç crava mais e mais, * o r T l t l ^ ^ P O d ? A ^ ,r» ***jm-u. j ? . s r r . c s s . . a a r r s r y t s a j s * 

n. ajvaj^ p o r q u § tomo sofrimento, conseguiram infun-
dir na mentalidade dos nossos 
antepassados distantes, os 
princípios básicos da grande 
religião dominadora dos povos, 
com seu Deus único, com 
sua alma imortal, com a sua 
moral a mais perfeita de quan-
tas se ha pregado e andando, 
mas andando sem nunca parar 
? sempre pulados por aquele 
astilho que ele próprio infla-

mou, temos chegado a um co-
c&ütro Itimíi^csõ sem ter* 

nos a sensação precisa «jjle^n-
íe a sombra termina para co-
meçar o clarão. 

E por termos caminhado tan-
'o vindo de tão longe, por 
"ermos nos elevado tanto vindo 
le tfio baixo, cumpre, de vez 
-m quando, fazer como nos 
ensinava um erand* poeta: 
»ARAR NA ENCOSTA DA CO-
UNA E LANÇAR PARA 
TRAZ UM OLHAR. 

Não um olhar plangente eo-
no queria ele, mas um olhar 
ie gratidão, de reconhecimen-
to e de justiça. 

Por muito já vos ter falado, 
ninhas Senhoras e meus Se-
ihores e que outra cousa não 
significa sinão um nitido re-
lexo, um incontido extravasa-
mento da grande veneração 
tue sempre tive por todo» a-
Queles que traçaram os pri-
meiros lineamentos do gfr&nde 

Hassan Amin & Filhos 
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RUA DRt BARATA; 177 
FONE — ' .238 

RUA ULL SES CALDAS, 154 E 
AV. RIO BRANCO, 564 E 566 
FONE, 1160 

sleval Os dois instrumentos 

próprios dos que rastejam, peL 

incapacidade inteloctual de vis-

iymbrar alto e arcano, se en-

contram e se intercedem, ma& 

mo CRUZAM! Este sinal re-

pugna a quem jurou, em su* 

alma, cm seu intimo, ser o fer-

mento da civilização, da huma-

nidade, tio» quu reúgiuitiCem que 

o no rn em é criatura privilegiada 

Ge um Ente Eterno que lhe ie* 

gou uma centelha de Sua imor* 

Vcuidauei É uma bandeira e é um 

sim ao lo > Levanta-Ba entre os de* 

mais como jé se levantou a crua 

suasneg, simbolo da força que 

m transtornou em calamidade, 

porque excluiu justamente o que 

$ bandeira da foice e martelo 

excuue: — o principio eterno, 

Deus. & agora estamos nós, nào 

somente em combate com a dou-

trina marxista, comunista^ atéia, 

nossa casa, em nossa Patria 

üxtvemecida, mas lhe daínoà 

guarida, como amigos, ingénuos 

saoenao perfeitamente que na 

»Tia;* facilidade, mais possibilU 

ttàçi? agora para maiores malé* 

iscos, porque o poder, ^ táuca. 

wia» 
Si quizermos saber até que 

jonto seja isso verdade, per-
„untemos ás modestas ermidas 
jiQ atalaiam os pequenos po-
zoados dos sertões e das praias 
brasileiras, as&im ás suntuosas 
ateareis que ornam as nossa** 
idades maravilnosas, de onat 
.ieram elas c o que significam, 
.onho para mim, qus so cíat 
vo menes por um milagre, pu-
.esseni talar* noa haveriam dc 
~izer que vieram do holocaus^ 
o de Anchieta, vivido e so-
ndo nos primeiros tempos da 
colonização portuguesa nest^ 
^rra de Santa Cruz e repre-

sentam a evolução histórica, 
lógica, cadenciada da civiliza-
rão cristã peio Brasil, Da ines-
na forma por que se alguém 
perguntasse ás frondes copada, 
/erges, aveludadas de um ma-
jestoso carvalho erecto á mar 
;em de uma longa es traem, 
pouso dos alegres passarinhe. 
; repouso das caravanas can~ 
;adas, de onde vieram elas e c 
iue significam; elas as {ron-
ies, se como as ermidas v 
jomo as catedrais pudessem 
.'alar, diriam, estou cerlo, qut 
/ieram daquela pequenl se-
nente que a mão cte um ho-
nem jogeu um dia, em sõk 
^adivoso e representam a evo-
lução natural das çouaas vivas 

Si 
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A e r e z i n 
DE-

L e t í c i a C e r i p i s i r a E u g é n i o 
3PECIAIJDADE EM ARTIGOS PARA HOMENS, 

SENHORAS E CRIANÇAS 
BOLSAS, MEIAS, BOINAS. LUVAS, CINTOS, 

BOTÕES E FITAS 
OBJETOS PARA PRESENTES 
RUA DR. BARATA, N.° 180 

- RIO GRANDE DO NORTE -NATAL BRASIL 

NATAL RIO GRANDE DO NORTE BRASIL 
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A FORMOSA SYRIA TENDO RECEBIDO O MAIOR 
SORTIMENTO DE SEDAS LISAS E ESTAMPADAS, 
COMPRADAS PESSOALMENTE NAS MAIORES 
FABRICAS DO SUL DO PAIS, E MILHARES DE 
ARTIGOS, ESTA' VENDENDO POR PREÇOS INA-
CREDIT/fvEIS. 

A FORMOSA SYRIA, O MAIOR EMPORIO DÁ 
CIDADE, TEM OS MELHORES ARTIGOS PELOS 

MELHORES PREÇOS 
A FORMOSA SYRIA avisa á sua distinta freguezia cio 
sertão que contínua mantendo um grande sortimento 
de perfumarias, armarinho, etc., por^ttacado * 

edifico, moral» social, politico e 
religioso» dentro do qual, nos 
abrigamos Qom tão relativa se-
gurança, ha hora que corre 
rcsía-xnc dissr-ves da minha 
grande alegria, ^alegria balsâ-
mica que me retempera a alma, 
como se encontrasse imersos 
numa atmosféra riquiteima de 
oxigénio, vendo, como vejo, os 
homens da alta administração 
da minha terra a publica e á 
eciesiastica, os homens de di-
reito, os pregoeiros da fé, os 
preceptores, em fim os homens 
e as mulheres, a juventude e 
a infanda, todos de mfios da« 

das neste recinto augusto, na 
recordação saudosa e reverente 
de uma das figuras mais le-
gendarias da nossa formação 
histórica, no próprio dia em 
que se comemora o de seu 
grande passamento; figura que, 
psla gratidão, pelo reconheci-
mento e sobretudo pela justu 
ça, devemos ter sempre presa 
a alma, ao coração e a con-
ciencia, pelo bronze ou pelo 
mármore a enfeitar as grandes 
praças das nossas maiores ci-
dades, em efígie diante dos 
nossos olhos, por sobre o ber-
ço dos nossos filhos, ao lado dai 

ragens redivivas dé itóseof 
-tòis. Porque só assim é qu<* 
teremos feito, eomo vós, alunéü 
do SEMINÁRIO S. PEDRQ, 
estais fazendo, ne&ta hora, 
a glorificação de José de An 
chieta — o patrono da vosso 
Academia e o muito bem cha, 
mado pedra angular da nossa 
civilização, taumaturgo das 
nossas selva«, o apostolo d<l 
Brasil. S mais do que tudo is 
so, digo eu, digamos nós, San-
to da nossa Igreja, como olho^ 
fitos na justiça de Deus, «sã 

anha a ser paro v\ um dia. 

D i f e r e n c i a ç õ e s 
Em Lisb&a, neste momento, 

encontra-se Uma turma de a~ 

cademícos de Cá, gogitando do 

acordo ortográfico. Assunto 

velho, qtie se remoça de quan-

do em qUando. Como do Te-

souro saíram eem mil cruseiros 

a titulo de auxilio para a via-

gem de cortezia intelectual, va-

le a pena dar aqui, pata use 

de colegial* e ginasianos, uma 

pequena relação de termos cor« 
rente« no fitasil e em Portugal. 

provando as diferenciações vo-

cabulares que já exiltem no 

modo de falar dos dois povos 

irmanados* £* bem urna expli» 

cação do desquite amigável da 

lingua de aquém e de além-

mar. Assim temos, respectiva» 

mente, no Brasil e em Fortu* 

gali 

Açougue — Talho — Arma-

rinho — Retrosaria; Aquático 

- Aquista; Agasalho — Abafo; 

Aspirante — Cadete; Aluguel 

— Aluguer; Aeepipe — Petis-

co; Apóllee — Inscrição; Bel-

chior — Adelo; Boina — Cara» 

puçoj Bonde — SlétriOo; Bi* 

lheteiro — Camarôtalro; Boi» 

da de mio — Mala; Botinas — 

Botas; Babado — Folho; Bar» 

bante — Guita; Bala — Rebu-

çado; Bombeiro — Pichileirot 

Baioneta — Sabre; Banhkta «« 

Banhttroi Baitttfor (tutro) -

v d g a b i i l a r e s 
Coxia; Banheira Tina; Calei-

ro — Marçano; Bolo — QueU 

quer; Barriga de perna — Pan*, 

torrilhas; Caixa de fósforos — 

Fosforeiraj Cartola — Chapéu 

alto; Calha — Algerós; Canets 

— ljpna; Criança — Petiz; 

Chauffeur — Motorista; Carrt 

de praça — Trem; Çouro — 

Cabedal; Chapeleira — Benga* 

leiro; Cambista — Contratador 

Café de manha — Pequeno al-

moço; Calar baioneta — Ar-

mar sabre; Capa de borrachc 

— Gabardine; Carregador — 

Galego; Criada de servir — 

Soupeira; Catraeiro — Fraga-

teiro ( Confeitaria —• Pastelaria 

Chicara — Chavena; Caderno 

— Caderneta; Comprar — 

Marear; Conversa —> Cavaco 

Camtota ~ Camisolo; Cadar-

ço — Atilio; Charutaria — Es-

tanco; Cofre — Cacifo; Dele-

*gacia — Esquadra; Denuncia 

— Dica; Sm cima — Arriba: 
; Engomar; Burnir; Elevador — 

j Ascensor; Estréia *-» Debute 
Espeoial — Reservado; Esfria 

— Arrefecer; Ensopado -

Guisado; Estampilha — Selo 

Belo — Estampilha; Folhager 

— Folhada; Fila - Bicha 

Fiscal — Revisor; Fumo -

Tabaco; Fumaça — Fumo; Fri 

gideira— Sertã; Fogo —Lume 

tfpinfarda - fuaili Ttmura 

— Miudezas; Fogo de artificid 

— Fogo preso; Guarda-sol — 

Umbela; Gosto disso — Sabe* 

me bem; Gratificação — AlvU 

çaras; Infpetor (veh.) — Sinaf 

leiro; Instrumento de sopro 

Instrumento de vento; Jaqueta 

— Rabona; Corcunda — Mar^ 

reta; Lugar — Sitio; Ladeira — 

Calçada; Leiteria — Vacaria; 

Latrina — Retrete; Lista áí 

preços — Preçário; Lábio 4 

Beiço; Lampeão — Candieiroj 

Caceaíeador —• Maçador; Men4 

tiroso — Aldrabão; Moça 
tiÊ^^ : — ^ . — m u i I — mui*} 
Motorneiro (bonde) — Guar* 

da-freios; Meia — Pluga; Mor-

daça — Açaimo; Monarquista! 

* Monárquico; Mictório —< 

Ourinol; Motorista — Condu-

tor; Mamadeira — Biberto} 

Melado — Mtlsçoj Malandro 

— Fadista; Marron — Casta» 

nho; Mamão — Pspaina; Ma» 

mãe — Mamã; Navio — Barco; 

Necrotério — Morgue) Óculos 

— Lunetas; Ônibus — Coleti-

vo ou Camioneta; Ordenança 

— Impedido; Pessoa — Sujeito) 

Pôr — Deitar; Perguntar —: 

Preguntar; Pandega — Paro« 

dia; Pequeno (criança) 

vtiudo; Pedreiro — Trolha) 

Preguiçoso — Madraço; Pilhé-

ria — Piada; Porão ~ Cave; 

Pena (de escrever) — Aparos) 

Farad* (de bonda) ~ Pari« 

(Coa&lut u 
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LIVRARIA PAPELARIA "NATAL" 
P . S I I v V A 

R U A D R . B A R A T A , 2 2 4 

N O G E N E R 0 » . A C A S A N U M E R O U M D A C I 0 A 0 E 

FORNECEDORA A'S PRINCIPAIS REPARTIÇÕES PUBLICAS 
Completo sortimento d« artigos do papelaria, livros a cadernos escolares. Objeto* da ejcritorio a novidades para presentes 

A MAIOR CASA DE CALCADOS DA CIDADE 

Í í ® 5 

«335 
'Ji 

ACABA DE RECEBER DAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO 
SUL DO PAÍS UM FORMIDÁVEL SORTIMENTO DE 

CALÇADOS 

ARTIGOS PARÁ VIAGENS, PASTAS ECOLARES, 
BOLSAS, MEIAS, CINTOS, CARTEIRAS, ETC. 

VENDAS A VAREIO PELOS MELHORES PREÇOS 
RUA ULISSES CALDAS. 80 - FONE 1.595 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

OSÍRIS funcionando IA 
em novo k 

Instalado, em carater 
provisorio, no mesmo pré-
dio onde se acha funcio-
nando a Casa de Menores 
"Juiz Melo Matos"©,» Bzm 
"Juiz Melo Matos", o Ser-
viço Estadual de Reedfuca-
ção e Assistência Social a* 
caba de transferir a sua 
sede para o prédio onde 
anteriormente se encontra-
va o Instituto de Musica do 
Rio Grande,do Norte, á 
praça João Maria» 

Á partir de hoje, por-
tanto, aquele orgão de 

festa das alnnas do Ginásio 
Nossa Senhora das Neves 
ConscaWte vem sendo 

anunciada, realizar-se-á nos 
três primeiros dias de Se-
tembro, a festa das alunas 

do Ginásio Nossa Senhtora 
das Neves, tradicional es-
tabelecimento de ensino do 
bairro do Alecrim* 

Essa festa, á semelhança 
da que foi realizada no ano 
passado, terá a sua rendia 
liquida revertida em favor 

assistência passará a aten-
der em sua nova sétfe, no 
horário habitual* 

daquele Ginásio, que obe< 
dece á direção das Irmã* 
do Amor Divino, 

As festividades serão na 
praça em frente ao estabe-
lecimento e constarão de 
barracas, serviço dp bar, 
kermesse, sorteios e outras 
atrações. 
S S 8 B 9 K 5 N E B 5 B E 9 9 H E E 

EWERTON D. 
CORTÊS 
ADVOGADO 

Eyscritoríb, Rua Cel. Vi-
cente Sabóia, 45 — Sobrado 

MOSSORO* * 

Comercio 
Recebemos comunicação 

dos srs. Severo Irmão & 
Cia. Ltda., de haver sido 
constituída a firma comer-
cial sob a razão social at-
eima» em substituição á 
extinta firma Severo & Ir-
mão, estabelecida em Ma-
cau, desde 1889. 

Composta dos sócios quo-
tista Severo Honorio efe 
Melo, José Gbnçalves de 
Melo, João Fernandes de 
Melo e Albinb Gcnçalves 
de Meio, a nova firma con-
tinuará a explorar o mesmo 
ramo de negocio, constitu-
A W V M V | J U U 1 » H 4 ) W J . ü ^ m v i V i m m 

etc. com um capital reali* 
zado de um milhão de cru-
zeiros . 

A V I S O 
A Administração da 14,a Companhia Independente de 

Transmissões convida todog o» que se julgarem no direito de 

qualquer compromisso ainda não resgatada, a comparecerem 

àquela Unidade de* Exército com a máxima urgência dentro do 

expediente compreendido entre 6,30 e 17.00 horas, diariamente. 

Endereço; Av* Hermes da Fonseca, (junto do Quartel 

General), 

k chegada ao Rio de 964 
soldados da F. E. B. 

Dos srs. Epitácio Pessoa 
& Cia,, recebemos comuni-
cação da constituição efa 
firma acima integrada pe-
los sócios Epitácio Pessoa 
de Brito e Paulo da Silva 
Freire, 

A firma em questão atu-
ará com escritorio comer-
cial de comissões, represen-
tações e conta própria» 
•p • ... 

RIO, 13 (AN) - Procedente 

da Itália deverá chegar hoje 

i t i n i à i w a « i í d i u v 

navio "Fedro II", que ccndus 

um contingente de 964 homens 

da FEB, sob o comando do co-

ti.TiYi:!,'̂ '.li "li, i . f a a a a " , " ••„ 

COSTUR A - SE 
roupas de senhoras a crian* 

ças. Enxovais para noivos e 

recem-nascidos* Av. Alexan-

drino de Alencar, 462. 

de 
Vendem-se terrenos, em lotas, 

para construção, nas ruas Ga* 

parai Glicério e Fedro Soares* 

Tratar eom os padrtt da 8a-

grada Família, da Ribeira» 

Sitio á venda 
Venda-se um grand« sitta 

em Estremoz, todo cultivado 

de fruteiras e outras multas 

plantaçto; com uma casa da 

farinha, nova; a 11 cabeças dè 

gado* Também uma casa da 

tijolo para reeidcncia, na Vila« 

em frente á Igreja« cera todas 

as instalações. 

Tratar no Cotfito dai N a m 

ronel Machado Lopes. No ar« 

mazem 10, aguardarão os valo-

A V U V H i w « , a t t J f f V d B 

peciais que os conduzirão para 

os quartéis de acantonamento, 

na Vila Militar, em Deodoro e 

Realengo. As autoridades mili-

tares determinaram que assim 

que os nossos soldados chega-

rem a seus quartéis, sejam 

imediatamente dispeniados do 

serviço, para que possam visi-

tar suas famílias, 

V E N D E - S E 
Uma casa na Avttiirfa De-

odoro, 366. Quem ae interes-

sar pode teleíomur para 1821 e 

192«. 

Maquina Singer 
Vende-se uma de PoinU 

Ajour com motor a uma de 

ponto de luvaa, a tratar na 

CASA CAMPOS - Rua Vigi* 

rio BArtolomtu« 811« 

E I Í U R f ) . P R E fl L O H B f l O f l 
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AGENCIA CENTRAL 
AVISA QUE RECEBEU NOVA REMESSA DE PEÇAS 
LEGITIMAS PARA FORD E CHEVROLET. GRAXAS E 
OLEOS LUBRIFICANTES, PNEUS E CAMARAS DE 
AR "GOODYER". ENCERADOS PARA CAMINHÕES, 

BATERIAS E PNEUS PARA MOTOCICLETA * 

G R A N D E R E D U Ç Ã O DE P R E Ç O S 

AV. DUQUE DE CAXIAS, 170, AO LADO DO 
GRANDE HOTEL 

FONE; 1269 - NATAL TEL "INPEX" 

UUUSUIUáSSiíp̂  

it FOGÕES A CARVÃO "RUFRA 

EXTINTORES DE INCÊNDIO "CONTRA" 

BILHARES E SNOOKERS "BRUNSWICK" 

PNEUMÁTICOS E CAMARAS DE AR "DUNLOP" 

COFRES E ARQUIVOS DE AÇO "AMARAL" 

MAQUINAS DE ESCREVER "L, C. SMITH 
E CORONA" 

AUTOMÓVEIS "BÜICK", "OLDSMOBILE", "PONTIAC" 

rNT f̂TiT-sT-nr TTT^/^S^ 
u L o i n i D u i u ^ j n 

T TTnrirr\ 
J L A O J ^ U O l 

Wandick 
L o p e s 

E D I F I C l O B I L f l Terreo 

KUTü.fiCO flflTR I N M f i R E T d 
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Uma grandiosa porfia pelejada por dois 
grandes e valorosos contendores 

Refréga igual, vencida pelo que 
aproveitou melhor as opor tu* 
nidades e batalhou para vencer 

Conseguiu aicançar o êxito 
vaticinado a grande peleja 
,4ABC X America", realizada 
ante-ontem, e na qual levou 
a melhor a equipe rubra* ven-
cedora pela contagem de 3x1. 

Poude o publico natalense 
assistir a um choque igual e 
renhido, uma luta de forças 
do mesmo quilate, e, afinal, 
um bom combate esportivo no 
seu lado técnico e disciplinar» 
Diga-se, em abono da verda-
de, que não foi uma grande 
partida no tocante á técnica 
propriamente dita e a beleza 
de jogadas de elevado padrão 
acadêmico. No seu desenrolar 
a grande característica foi a 
firmeza e disposição das duas 
defesas, que empregaram a 
mesma orientação da marcação 

cerrada de homem a homem, i notável empenho de todos os i possivelmente, de um quinteto 
E, assim, verificou-se em todo I seus elementos, que se empre- | de avantes de nosso futebol, de 
* transcorrer do embate, res^ gaiam com marcante*dinamis- J um Acácio retornado á sue an-

4 - a v t S * A A I u - A 1 - _ _ i f * . . 1 . » • . 1 1 1 # 1 * saltando a olhos vistos, que mo Alie-se a tão preponde-
os combatentes estavam tolhi-
dos na apresentação de jogadas 
brilhantes e de melhor feição 
técnica. Para comprovar este 
aspecto característico da luta 
— peleja igual e marcação 
cerrada — basta relembrar 
que os "goata" doa preliantes, 
até 87 minutos de jogo resul-
taram da cobrança da um es-
canteio — o do "América — e 
de uma fugida do centro-avan-
te abecedista, que atirou aper-
tado e o goleiro rubro segurou 
ssm o devido aprumo e dei-
xou ir ás rêdes. 

O esquadrão americano joT 

gou uma grande partida pelo 

ranfct fator a felicidade do 
aproveitamento das oportuni-
nidades surgidas e se terá, de-
senhada no seu real panorama, 
a grande vitoria dos diabos 
rubros natalenses. 

Ha a ressaltar, ainda, que o 
"Amírica F. C " contou com 
todos os seus mais categoriza-
dos crtcks, surgindo em cam-
po no pleno apogeu de todas 
as suas maiores possibilidades 
para construir o seu brilhante 
triunfo. 

De sua parte, c quadro do 
campeão da cidade viu-se pri-
vado do eficiente concurso efe 
um Zçleâo, a maior expressão 

tiga e proverbial forma de mé-
dio lateral insubstituível e, 
ainda — durante o proprio jo-
go — do seu voluntarioso e 
combativo centro-avante Mo-
rais. Com todos estes fatore 
de diminuição 4 do' poder de 
sua turma conseguiu, todavia 
a equipe alvi-negra sustenta 
a réfrega de igual para igua 
até restarem somente tree mi 
nutos para seu termino. 

Todo o publico preggnte a< 
estádio sentia que o efl^ate d 
1x1 premiaria O esforço do. 
dois bravos gladiadores. Dá-
se, então, a intervenção de fa-
tôres, que pareciam alheios á 
luta, e Viana — em grande dia 

O futeból através 
do Brasil 

Um rumoroso caso surgiu, 
ontem» no futebol carioca le-
vantado, ao que se diz, pelo 
"Clube Botafogo de Futebol e 
Regatas" e relativo ao possivel 
pedido de marcação de pontos 
io jogo do ultimo domingo no 
qual o "Vasco da Gama" vsn-

il 
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O filme do século! A historia que nos descreve os 
milagres da Virgem de Lourttes ! Ima sublime historia de íé e coragem que enternecerá todos os coraçiWs! 

Sua fé desafiou a zombaria de .um Império ! 
Uma sublime grandiosidade envolve esta humana 
história de esperança e temores, paixões e triunfosl 

AFAV Plliw© ®ras*J determinou para este filme 
£ wX £ llluf; a s seguintes alterações: * 

PREÇOS— ADULTOS CRS 6,00 
— Crianças) estudantes e militares. CrS 4,80 

A partir do dta 23 
exclusivamente no 

R E X 

HORÁRIO 

DIAS ÚTEIS 

DOMINGO 

MATINAL 15 HORA® 
' SOIRÉE 19 HORAS 

JENNIFER JONES 
WILLIAM EYÎHE • CHARLES BlCKfORD 

MATINEE: 14 e 17 horas. 
SOIRÉE: 20.15 M 

I 
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— aproveita com in> Mencia 
e felicidade — uma b so* 
brada de um entrechoq e ri-
nalisa certeiro nas ré* ad-
versas» Uni minuto niais t 
surge o outro tento do vence-
dor , conquistado quasi ao apa-
gar dae luzes, por George* 

A équipe orientada por La-
JÒr cumpriu uma oestacatia 
atuação e sentiu a influencia 
ÍO concuiãu de &£us noves VU 
lores, principalmente de Bado! 
jue, foi, de verdade, o grande 
construtor do triunfo. Hélio 
.oi, também um elemento cen. 
por cento. Bocadagua foi uiy. 
,rande valor, seguido, de per* 
J, por George. Natanael e La-
ôr. 
Na onzada abecedista Gagei-

o, Edgar, Herminio e Nonau 
>ram os melhores da defesa 

I:o ataque apareceram Albani 
j Tico e Morilo, pelo seu no-

t á v e l esforço, 
O granae publico presente 

saiu satisfeito da grande con* 
tenda porque assistiu a um 
sensacional porfia e a um es-
petáculo magnifico, çapas 
possibilitar ao nosso futebol 
sua marcha ascencional. 

São Luis 
Futebol Clube 

Realizou-se no ultimo do-
mingo, mais um jogo de São 
Luiz Futebol Clube. Desta vez 
tiveram como adversario um 
quadro formado de alunos da 
Escola Técnica de Comércio de 
Natal. 

A partida teve inicio ás. 15 
horas no campo do Colégid 
Santo Antonio, decorrendo num 
ambiente de inteira cordialida^ 
de. Ao termino, foi verificado 
o triunfo do São Luiz F . C. pe-
la elevada contagem de 10x1. 

Os goals dos vitoriosos foram 
marcados por Napoleão (5), 
Batista IX (2), Zé Aives ( I ) , í 
Chagas (1) e Divaldo (1). O 
único tento doa alunos da Es-
cola foi feito por Fedro Dieb. 
A partida teve como juiz o sr, 
Antonio Pauim, que desempe* 
nhou~se a contento. 

ceu por um a zero. Alegará 
o "Botafogo" que o goleiro 
vascaino Martinho, ocupante do 
retangulo cruzmaltino e ama-
dor não apresentou, como 
manda o regulamento, ao 
.iimr a sumula, a sua carteira 
de amador. Toda a imprensa e 
radio da /Cidade Maravilhosa 
profiigam u possibilidade de 
tal questão ser levada á "F. 
M. F . " lembrando ao grande 
clube da Estrela Solitaria que 
não é esportivo, nem elegante, 
no século da bomba atómica, 

^ procurar-se, por meio excuso 
o proprio de bastidores con~ 
quist&r íponíos perdidos 'no 
honroso campo da luta* 

A maior refrega do próximo 
domingo no atuai certame ofi-
cial carioca ferir-se-ia no gra-
mado da Gavea onde o "Clube 
de Regatas do íTamengo" rece* 
berá o "Clube São Cristovão 
de Futebol e Regatas" para 
terçar armas na reírega nu-
mero um da rodada. O grémio 
da força d* vontade tudo fará 
pela vitoria para continuar em 
sua trajetória em prol do 
tetra-campeonato. A volun-
toriosa equipe dos alvos ori-
entada, agora, pela pratica € 
competencia do ex-arbitro Juca 
está disposta a uma grande e-
xibiçao, Espera-se* portanto, 
um cotejo sensacional e inte j 

reesante no choque "Flamen* 
x S&o Cristóvão" da próxima 
rodada. 

um 

" H Ire® 

í g 0 
atf|7 a 

O "Flamengo11 no fiincelo dé 

melhorar o seu quinteto atacan-
t e mandou um emissário á bôli 
t^rra" afim de conquistar o 
atacante Jaime, tido e havido 
como a grande atração do a~ 
tfual futebol baiano. Tendo 
falhado em suas tentativas o 
enviado do rubro-negro cari-
oca não se deu por vencido é 
conquistou o sergipano Veiau? 
que já chegou ás plagas gua * 
nabarinas s çntr^rá prenaro 
para ocupar a meia esquerda, 
Flávio Costa conservará ainda 
para o próximo domingo no 
posto de Feracio o atacanttí 
Jarvel, que sem convencer tenl 
-ido sido, util. ao seu quadro« 
todavia, 

i 
L E I A M 
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ENSINA-SE ESTENOGRA-» 

FIA. 

RUA SANTO ANTONIO, 

687. 

I C o m p e n s a ç ã o . . -
Escreveu CENTO E VINTE Ha, portanto, uma grande 

O nosso futebol vem de so* compensação no lado técnico 
frer uma imensa perda com a desta reviravolta de perda e 
ida para a Cidade Maravilhosa aquisição de "cr&cks", nnda 
do centro-médio Hermínio do perdendo todavia, o nosso fu-
"ABC Futebol Clube'1. Se* ttbol, porque os dois categori-
nhor de apreciavel recursos 2* dos futebolers equ valem-se 
técnicos e dono de elogiavel nos seus rendimentos técnU 
calma o preciso futeboler dei- cos. 
xa um grande claro a preen-
cher. Prasa tios ecus, portanto, 

Todavia, para nossa eatiafa. ; qu«, «o perpassar dos tempos, 
çâo, o nosso futebol vem de , sempre, no tocante do 
receber um elemento de apre- j nosso futebol uma igual com* 
ciáveis pendores para a posí- ; pensaçâo para gáudio dos que 
ção, o "crack" Clóvis Lavor' trabalham para o crescente 
Pais Barreto, ou simplesmente progresso de nosso "soccer". 
Lavôr, do "América F, C.'\ Seguiram os dois centro-mé-
desta Capital. * í díos da peleía do ultimo domina 

Enquanto Herminio seguiu go para seus respectivos pagos, 
para o Rio de Janeiro, onde Para nosso contentamento La-
fixará residencia e se radicará,' vâr retornará e aqui, como gran-
ao futebol metropolitano, La*» de compensação pela perda de 
vôr seguiu, hoje, pelo interea- ; Herminio, dará com a mesmn 
tadual, até Recife, de onde re- , dedicação do ponderado jogador 
tomará, em definitivo, para ' abe^disíe, os seus esforços € 
fixar resldençia entre nós e de- | ensinamentos ao glorioso futç-
butar no futebof natalense. | boi potiguar. 
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Domingo» ultimo, • Coopera* uua oolegaa, 
Uva do» Pesoadores reeaõtlo« oieoo Avelino Dantas. que aolU 
nou o comandante Una vai*, citou do homenageado as pro» 
eoncalos, oapltào dos Portei d i Wdencias para a reorganiiiçée 
Natal. da Colonta. 

mudando o oapltlo Una A seguir, (oram aaoolhlrtoa 
Vasconcelos, (alou o ar, Fran» j§ nomaa componentes da Di-
cisco Vérai Bexerra, Delegado retoria destinada a completar 
Kegional da Comlaaio B*ecuti-
va da J>esca, que frisou a aa* 
tiefação com que os homens 
do mar recebiam naquele ini-
tanta o novo capitão dos Por* 
tos, que, em seguida, agrade* 
ceu sensibilizado àquela pro-
va de estima e apreço. 

Falou, ainda, em nome doa 

Lopes, eepo-
lio Lopes* 
lho Pegado, 

o triénio que ae encerra 
1947, recaindo noa pescadores 
Manoel Felipe de Santana t 
Manoel Pascoal Maçario, que 
se empossaram nos respectivoa 
cargos» 

Easee dois nomes aio uma* 
garantia á organlsação doa 
nossoa pescadores, 

A O RD E M 
NATAL — Quarta-foira, 15 de Agos4* de 194S 

Aurora Mendaa 
aa do major O enes lo 

-Adélia Carrilho 
esposa do ar* tuolldee Pegado, 
chefe da secção «Ia Diretoria 
Rural doe Correloe e Telegra-
foa* 

—Nenen da Coata, esposa do 
dr. Joio Vicente da Coata, 
juta de Direito 

ANlVbHtfAHI OS 
de Itaretame e de sua 
d« Norma Meira Lima Cavai-
eantl» oom o naaçlmento da 
uma erlange que, no batia-
m ^ ^ m e b e r i o nome d« 

_ NOIVOS 
Prometeram-ee em cesamen-

A aenhorlta 

am Caará Mi Ä H ^ ^ em Ceará-Ml-»™« ^ t j 0 * » Tavaree de 
rim. t ; " * 1 a Maria Smllia iw« .™ 

-Maria de Lourdee Ferrei-«1 Souaa ambos 

Ainda o falecimento 
do Cel. Rosendo Fernandes 
Nlenvagem de pezar enviadas á sua 
exma. esposa e filho, «r. Sebas* 

tlfto Fernandes Gurgel 
DE MOSSORÔ: 
Ao sr. Sebastião Gurgel 

familia; 
Sentimos pesames falecimen 

to nosso bom amigo. — jffá 
Oliveira, ut-'*M 

—Sinceras condolências In« 
fausto passamento seu digno 
pai extensivo família. — Rai-
mundo Ruhira. 

A nota do dia 

—Pelo falecimento seu pro-
sado pai receba nossas condo-
lências extensivas Da. Se-
bastiana, D»a Elisa e filhos, 
Laura e Joaninha Bessa. 

—Apresento presado amigo 
pêsames falecimento seu pai» 
Deoclides Sá e família, 
—Pesames pelo inesquecvel de-
saparecimento vosso progenitor 
— Boaventura Moura e fa-
milia« 

ii\ 
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Todo brasileiro sabe que, 

se fôr preso injustamente, 

terá direito de recorrer i 

Justiça e» esta lhe dará 
uma ordem de HABEAS-
CORPUS, qualquer que 
tenha sido a autorida-
de que tenha execu-
tado ou ordenado a sua pri-
são. E ele será posto em li-
berdade e punida será a 
violência da autoridade que 
o houver prendido. 

O HABEAS*CORPUS é * 

maior conquista democratica 
de todos os tempos. Ele é o 

símbolo da democracia, por 

ser o esteio de todas as li-

berdades do cidadão. 

Constitui o HABEA9-

CORPUS a garantia daquele 

principio que vem da 

MAGNA CARTA arrancada 

de João Sem Terra pelos 
barões ingleses "Nenhum ho 
mem livre será encarcerado 
ou exilado, ou de qualquer 
forma destruído, a não ser 

pelos julgamento legal de 

seus pares e pela lei do 
país.1' 

Mas tão benedea instituição 

só pode existir nos países 

onde haja equilíbrio entre os 
Poderes constitutivos da so« 
berania. 

Nos países onde o Execu-

tivo é o Super-Poder, como 

naqueles onde impera o re-

gime totalitário» não há 

lugar para o HABEAS-

CORPUS. 

Neste caso está a União 

Soviética. Lá, onde do-

mina o Super-Poder que 

não é bem o Executivo, 

mas o Secretariado do Par* 

tido Comunista, de que e-

mana toda a autoridade, 

tio pode a justiça inter-

ferir nos atos das autorida-

des administrativas, pois 

estes atos sio investidos, 

por força do proprto regi-

me, de uma presunção ab* 

soluta de legalidade. 

Sé um povo habituado á 

escravidão se conforma em 

que ae lhe suprima tal di-

reito, inherente á dignl-

M i da penou humana, 

Sinceros pswu«i U W I I B I -

Joio vos D. Sebastiana 
Cantídio familia. 

~~Sentido3 pesames extensi-
vos familia — Ximenes fami-
lia, , | M Í 

^Queira aceitar meus pe-
sames motivo falecimento aeu 
pai — Francisco Canto. 

—Queira aceitar nossos sen-
ados pesames pelo falecimen-
tos seu inesquecível pai* — 
altero Souto familia. 

—Aceite com Dona Sebastia-
na os meus sinceros pesames 
pelo falecimento nosso tão dis-
sinto amigo Rosendo — Anto-
<io Florêncio. 
—Nossos sentidos peeamea 

falecimento seu estimado pai, 
— Thierer e Marieta. 

— Aceite extensivos familia 
nossas sentidas condolências, 
— João Monte e Marieta. 

—Sinceras condolências fa-
lecimento seu venerando pai 
— Antonio Francisco. 

—Pesames a todos familia — 
Sebastiao baraiva e tamüia * 

Envio sinceros pesames mo-
tivo falecimento vosso vene-
rando pai. — Edmilson. 

—Aceite sinceros pesames — 
Renato Rebouças. 

—Aceite sinceros pesames— 
Ernesto. 

—(Continua) 

DE QUE SERVIRIA edificar 

igrejas, se não Houvesse Pa-

dres para celebrar os santos 

ofteiod! Melhor seria termos 

re, esposa do ar. Clidenor Fer-
reira, funcionário do Banoo do 
Brasil em Recife. 

— Maria Paia Bulhões, eepo-
sa do ar. Francisoo Bulhóea, 
funcionário do D83P. 

—Isabela Correia, viuva do 
ar. Joaquim Correia. 

—Alípia de Souza Praça pro-
fessora em Santo Antonio, 

—Elita Feliciano de Sousa, 
esposa do ar, Aprígio de Sou-
za, residente em São Joaá de 
Mipibú. 

— Joaquina Augusto de 
Melo, esposa do ar. Miguel 
S. de Melo, funcionário da 
Fiscalização doa Portoe. 

—Gumercinaa Bezerra Gur-
gel, esposa do sr. Francisco 
Gurgel, residente em itaú. 

SENHORES 
Dr. Jarino Tinoco, tecni* 

co-agrioola e Diretor da Es-
tação Experimental Valbert 
Pereira, em Serra Verde. 

— Moacir Gomes da Silva, 
— Antonio Bezerra de Me-

deiros, residente em Acari 
— Gracildo Barbalho, resin 

dente em S. José de Mipi-
bú. 

SENHORINHAS 
Elsa Silva,, filha do sr. Ma-

nuel Agostf ho da Silva. 
— Professora Maria da Glo 

ria Silveira, 
— Aldenora Camara, che-

fe de secção do Imposto de 
Rendas, 

— Professora Guiomar Vas-
concelos, do Grupo Escolar 
'Fabrício Maranhão", de Can-
guaretama. 

— Maria Assunçiio Rodri-
gues, filha do ar, José Ro-
drigues, apostola da Cruza-
da Eucarística em Santa Cruz 

— Ilitia Lopes Torres, filha 
de d, Maria Condida» residen-
te em Maxaranguape, municí-
pio de Touros. 

—Maria da Assunção Tava-
res, filha do falecido João Ta-
vares de Souza. 

JOVENS 
Wilson v iCvubv, iiuiO do dr. 

João Vicente, juiz de Direito 
em Ceará Mirim* 

—Manoel Camara, filho do 
sr. Manoel Tertuliano Camara, 
agricultor e criador em Ma-
xaranguape, município de Tou-
ros. 

CRIANÇAS 
«—Maria Salete Romeiro Ma-

rinho, tilha do sr. Osvaldo 
Mesquita. Marinho, e N azarem 
Romeiro Marinho, 

Marlene, tuna do sr. Luiz 
Patriota, contador do Depar-
tamento das ijVLunicipalidaaes. 

—Ziima, tiiha ao sr, Antonio 
Dantas, auxiliar do comércio. 

—Clóvis, tiiho do dr. Ciovis 
Travassos Sarinho, conceituado 
cirurgião nesta capital e nosso 
cooperador. 

. NASCIMENTO 
Foi alegrado, & ia ao oorren-

A nossa edição de hoje 
O Nuelee dia CesfaHdaias da M i Imprensa, consumida 

de senhoras • aeaáaatallü da noaat elite social, se esforçou 

para que eeta etfffta fafte patrocinada pelas noaaaa principal, 

flittoa • oetiUtoclm—los comereWs, 

Um audito aMlm valioso nio somente solidifica a iU 

tuaçio eeooamka 4« A OBDKM, mas lha aumenta o prestigio, 

porque anunciar num Jornal é reconhecer-lhe o conceito e con-

liar ao esüto do sua publlcidadé. 

Do programa organizado para o Dia da Boa Imprensa, 

4oje, só est« edição poude ser levada a efeito, ficando a parte 

livenionflf adiada para oa dias tt, 29 e 17 deste mês« por motivo 

aiperior, já do conhecimento ptflrileo. 

Aos quo contribuíram para este Jornal se apresentar, nesta 

Mt* festiva, com o seu numero de paginas aumentado e tão 

traente aspecto, os nossos sinceros agradecimentos , 

Damos a seguir as firmas e estabelecimentos que pa-

locinaram esta edição. e 

Ãu- Viuva Machado Sucessora. João Galvão & 

minlstratívo da Secretaria Ge- cia., Cunha & Mala, M. Martins & Cia., Casa 

nha Maria Adél ia 1^*SU^°f i l Bancaria Norte-Kiograndenso S, A., Severino Alves Bila, A 

Ua legitima do sr. Francisco Marmita de Ouro, Joio Camara & Irmãos, Alves de Brito & 

^ G i b S a S d a * VJlufò, ^ á c í am Fernandes & Cia. Ltda., R. Ctaves & Cia., (Armazém 

ialecidoa. umMOÍ Natal), Santos & Ga. Ltda^ Sergio Severo, Banco do Povo, 
A cerimonia religiosa, com ^ o l i v e i m & V i c w t e uMesquita, A 

•wboa falecidos, e 
sr. José Henriques, realrfentet 
m Campo Grande, Es&do do 
Rio, 

w f CASAMENTOS 
Enlace HERMILIO CABRAL 

DE MACEDO—MARIA ADE* 
LIA DA SILVA — Realizou-
se» domingo ultimo, na Cate* 
dral, ás 16^5, o enlace matri-
monial do sr. Hermínio Ca-
bral de Macedo, Oficial 

Formosa Síria. 

Coriolano & Cia., Armarinho Santa Teresinha, Galvão Mesquita 

Ltdt, Vandkk b pes, O Chapin Elegante, Drogaria Brasil, Far-

macia Monteiro^ Armazém Potiguar, Carlos Lamas, P* Silva, 

Cooperativa Central de Credito Norte-Riograndense Lida., Ginásio 

N. S. dm Neves, Bezerra & Cia., Serraria Ar cantil Ltdaf, Gran-

merciantt nesta praça, e sua 
exma. esposa d. Vicencia Me* 
deiros de Oliveira. 
^ Ao ato compareceram, além 
uãs testemunhias, irmãos, pa-
rentes e amigos dos recem-ca-
aados, que fixaram residencia 
á rua Silva Jardim np 168, on-
de continuam a receber cum-
primentos das pessoas de suas 
relações de amizade. 

efeito civil celebrada pelo 
revmo, mon- José Alves Lan-
dim, Cura da Sé, teve como 
testemunhas por parte do noi-
vo o sr. José do Patrocínio 
Brito, Chefe da Secção de 
Contadoria da firma M. Mar. 
tina & Cia*, desta praça, e sua 

d ^ B r i t o * ^ de Hotel, Gumercindo Saraiva, Antonio Coata, Armazém S. 

oe seus padrinhos e pais adoti- José, Drogaria Limeira, Fermada Navarro, A nortista, Carlos 

vos sr. Joel de Oliveira, co- | ̂ ^ A v m t M m P o p u l a r j Gomes & Cia., Farmacia Quei-

roz, J . Lucena & Ciav Agencia Central, Erico Monteiro, Far-

inada Natal Pereira & Cia., Farmacia Confiança» E. Ban-

deira doj Monte, Cinema Rex/ Luiz da Cona jMelo, Aureliano 

Medeiros & Ci*. Tácito M. Brandão, S. A. Wharton Pedroza, 

Alvaro d'Araujo Lima, Samuel Schor & Cia,, Araujo Sc Cia., 

Martins Irmãos & Cia., Carlos Gondim* Afonso Medeiros, Gur-

gel Amaral & Cia., Relojoaria Alancar, Manoel Alves Afonso, 

José Décio, Companhia* Força e Luz, Gilvan Gomes, Costa & 

Vanatke, Casa Lux, a Eletrônica e Leon Volfson. t ' V 

Outras firmas comerciais já reservaram seus espaços 

para a edição de 25 de agosto^ quando se iniciará o festival pró 

Boa Imprcuja, ora adiada. 

Através de alto-falantes, durante os dias 2S, 26 e 27* 

serão irradiados todos os anúncios dest^ e da «dição de 25. 

sacerdotes santos que então, 
celebrassem Missa ao ar Jtore. Í 0 ^ ü s o n C o r r e i a 

p/n yT Dantas Cavalcanti, adjunto de 
r/G A/. I promotor publico da Comarca 

I -
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C i n e m a REX 
j 

! HOJE, em Matinée, ás 3 1|2 e Soirée ás 7.45 
Um grande documentário que honra o exercitjb j 

I inglês! Onde Montegomery vê o inicio das suas j 
| brilhrntes vitorias e Von Ronunel sente o j 

| ocaso dá sua vida de guerreiíto | 

I i 

Vitoria no Deserto 
Toda a campanha dta Libia aos nossos olhos ! O 

8.° exercito escreve a maior e mais brilhante 

pagina da sua gloriosa historia 

COMPLEMENTOS: 

JORNAL BRASILEIRO — Paramount Jornal — 
Uma limpesa em regra — Assim é a America 

VISITAS 
Deu-nos, hoje, o prazer de 

sua visita* o sr, Francisco 
Adolfo de Oliveira, agricultor 
e industrial em Canguaretama, 
onde é proprietário db enge-
nho "Juncal". 

AGRADECIMENTOS 
Recebemos atencioso agrade-

cimento da Professora Dulce 
Wanderley, pela noticia que 
publicamos sobre aa missas em 
sufrágio da alma do dr. Oscar 
Wanderley, mandadas celebrar 
recentemente pela sua fami-
lia. 

X X X 
Do dr. Odilon Coelho, digno 

Juiz de Direito de Macaiba, 
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Marianas 
CATEDRAL 

1 ' 

Em homenagem á Assunção 
der Nossa Senhora, e em ação de 
graças pelo Dia d Boa Im-
prensa, os congregados maria-
nos assistirão a missa, hoje, ás 
6 hores, na Catedral, fazendo sua 
comunhão. 

Hoje é dia santa 
de guarda. O co* 
mercio não abrirá 
suas portaSf não 
funcionando as re-
partições . 

MAURO TEIXEIRA VANDERLEI e familia, 

convidam seu» parentes e amigos para assistirem na 

Capela dio Colégio da Conceição no dia 17 ás 6 l|â horas 

a missa que mandam rezar por alma de sUa avó MARIA 

DA CONCEÇAO TEIXEIRA LOPES, falecida em Re-

cife no dia 4 do mÊs em curso. 

\ . 
Cooperativa de 

Consumo dos 

Operários - - « 

Sindicalisados 
Na próxima edição daremos 

noticia detalhada da solenidade 
da inauguração da Cooperativa 
de Consumo dos operários sindi-
calizados nesta capitai. 

ANTONIO MIRES F1LB0 
ADVOUADO 

Rua Camboim, 177 — Fone 1700 

ECONOMIA, PROSPERIDADE, PROGRESSO 
SAO FORMADOS DE 

PEQUENOS DEPOSITOS 
NAO Ê PARA DESPREZAR, PORTANTO, O QUE LHE 

PARECE INÚTIL 
REUNINDO INSIGNIFICANTES QUANTIAS A 

CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
SE TRANSFORMOU EM SOLIDA 

COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO 
MAIS DE CR* 15.000.000,00 
DE DEPÓSITOS POPULARES 

ENTRE OS MESMOS JA ESTA O SEU ? 
ABRA QUANTO ANTES SUA CADERNETA 

RUA DR. BARATA 208 
(PONTO MOVIMENTADISSIM9 PA RIBEIRA) 

Censura católica — Aceitável menos para crten$n«. 
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UMA FIRMA QUE HONRA 
comercio 6 3 industria potiguares 
íou Manoel Duarte Macha- ' b a t a l h a d o r i n c a n s á v e l q u e 
do, de Portugal-para o Rio GRANDE ESTABELECIMENTO COME HCÍAL E OUTROS RECÏJR&OS QUE MA CHADO — CINCO FAZENDAS 

BEM DIZEM DE SUA SITUAÇ AO ECONOMICO-FINANCEIRA 
VERDADEIRAMENTE INVEJÁVEL 

Grande do Norte, em cuja 
capital fieira empregado 
no estabelecimento comer-
cial de um seu tio, o velho1 g r a u t s m a n h a P^speri- j e muitos terrenos dévolu-

J,sé Maria Machado. Du-j d a d e j qu®' v o l v i d o s o s Pri-!tos, alguns de grande va-

rente algum tempo ali tra- ! m e i r o s a n o s ' ,os resultados lor nos vários bairros de 

balhára. Cêd'o, porém, | a t e f t a d o s , Pe l° ^ ^ * * 

compreendeu que o circulo ! Clû1' * eI*S f r o p r i o s s u r 

de atividades em que agia 

era estreito para sua imen-

sa capacidade de trabalho. 

Deixou jt> estabelecimento 

do íiOj passando a trabalhar 

por conte prtopria* 

Pequeno era então o es-

tabelecimento em> que ini-

ciou os seus trabalhos co-

merciais em Natal. Mas, 

deante dele, deante efe sua 

inteligência aguda, da - ca-

jptfaidade^de trabídho, da 

audácia que é a mais efici-

ente colaboradora, Macha-

do antevia os mais extraor-

• ííínarios resultados do seu 

t̂upreendimeixUo, e, nesse 

pequenino estabelecimen-

to .ele se expandiu de modo 

surpreendente, fazendo nes-

sa época conhecimento pes-

soal com o saudoso Anto-

nio Loureiro, então chefe 

do uma das mais omportan-

les firmas comerciais do 

Eecifé. 

O sr. Loureiro a esse 

tempo viera a Natal a ne-

gocio cite sua casa comer-

cial . Machado aproximou-

èí<? dele, Falou-lhe dos seus 

propostioa de negocia^ 

nossa capital. 

Em 1928, perdia a firma 

preendeu, pelos recursos de' M. Machado & Cia. o seu 
que já dispunham. 

Diante disso, alargaram 

ainda mais o campo de a-

çao, entrandb a firma a re-

alizar operações q!e maior 

vulto, no alto comercio de 

importação e exportação, 

adicionando á sua casa uma 

secção de representações, 

comissões e consignações. 

Entre os dois irmSos, foram 

então delimitadas as res-

pectivas atribuições nos ne* 

gocios da sociedade; Ma-* 

chado, a quem coube a 

chefia da firma, exerci^ a 

granate colaborador, o ope-

roso stocio Clautüo Macha-

do, fator importante do 

progresso da sociedade em 

apreço. Liqüidada a firma 

M. Machado & Cia,, com 

o falecimento de Claudilo, 

Machado assumiu a respon-

sabilidade á'o ativo e passi-

vo da firma extinta, pas-

sando a negociar, a sós, sob 

a razão comercial de M. 

Machado* Os negociios con-

tinuaram a prosperar con-

sideravelmente, apesar dos 

efeitos da grande crise ge-

sua atividatite á testa do es-1 ral e das secas periódicas, 

critorio e Cláudio na ge- j que assolam o nosso Estado, 

rencia autonoma do grande! causando incalculáveis pre-

&rrnazem de estivas, quejjuizos á edbnomig do Rio 

checou, mais tarde, a ser Grande do Norte. 

fcgriâQlasj com o cultivoVaj 

riado de diversos generos 

alimentícios, coneotfrettdd 

sobremodo para o abasteci-

mento atesta capital e con\ 

sequentemente para a téo* 
prosseguiu no 'desenvolvi-1 á firma ser uma g ĉre for- ^ ^ ^o Estado i 

mento das mesttias ativida- j necedora, de mac ras em 

cíes de que o seu esposb ; tóros, a varias re artições SA MACHADO" 

em vida tinha sido um j publicas estaduais e fede-

grande batalhador, com a j rais, como seja a Fiscaliza- • incontestavelmente d 
transformação da razão so-içao dos Portírw; 

Çnrnpfl-
, maior e maisi antigo estabe-

cial para Viuva M • Macha-|nhia Hidraulica, varias U- i s c i m e n| 0 ^e estivàa é 

do, Sucessora. | nidades do Destacamento 

Coadjuvada pelos . seus i de Natal, Exercito Arrieri-

lauxíiliares imediatos, srs. ! cano etc• 

Herminío Alves Fernandes, i Ainda há a ressaltar, no 

recentemente falecido, e • relato dessa propriedade, o 

Anibal Francisco Correia, fato de que quando o go-

atual gerente, vem ela com verno francês cogitou de 

muito discortinio knanten-, construir em nosso Estado 

do o ritmo iniciada pelo sr. o seu primeiro dampo de 

Manoel Machado. pouse, l firma M. Machado 

Nesses últimos anos, com ,doou á companhia Lateque-

a venda feita aos Ministé- re um milhão de metros 

rios da Àeronautlcg e Ma-

o maior estabelecimento 

do ramo em Natal, senão 

em todo o Estado. 

Gerindo os negocios de 

comissões, representações 

e aonsignações, Machado 

passou a concorrer junto a 

repartições publicas para 

fornecimento ás mesmas; á 

Estrada de Ferro, em cons-

trução no Estado; ás obras 

mais amplamente. O sr. J cíontra as secas; ás do Por-

Lourjáro ouviu-o atenta-; to de Natal e outras. Nes-

mente. Certificou-se de se outro ramo de negocios, 

suas aptidões e, homem de ; máu grado prejuízos de 

negocio experiente, ha* j centenas de contos, a firma 

biiuado a ajuizar do valor poude vencer as difrulda-

indivíduos' cfcm quem des deles resultantes, sem 

ir .lava, Üogo ao primeiro embargos C* sua crescente 

«vntacto convenceu-se efe 

ti '̂ e Machado reunira gran-
! s çualidad es que lhe 

segurariam a mais com-

pita vitoria nas lides do 

ujinercio, e deu-lhe a mão. 

pinsperitíade, para a qual 

muito contribuíram os au-

xiliares Herminio Fernan-

des e Anibal Correia. 

Dada a abundancia de 

recursos de que já dispu-

Quando a sua nova fir-

ma atingia a uma situação 

de invejável prosperidade, 
TVff 1 ± JXLít̂ IiciUU WV« U UUVi ' " ^ " tun io 

rinha e ao Governo Ameri- j presente que mereceu do 

cano de parte dos terrenos j governo da França os mais 

das fazendas "Pitimbú" e : sensibilizados agrbdeci-

''Guarapes", novas possibi- j mentos. 

lidades pernütiram que a j 

firma caminhasse numa j em parte, aproveitada pelo 

situação econômica verda- j governo americano para a i 
construção da Esse Aérea 

ae Parnamirim. 

cereais desta capital é 

quiçá de todo o Es-

tado, cpm o seu for* 

mioíavel estoque de ge-

neros de l . a necessidade^ 

conservas de tbüos os ti-

pos. bebidas nacionais é 

< I \ irangeiras, importadas 

diretamente do fabricaniéí 

e é, como se chamava anos 

atrás, "a despensa do povo 

natalense". 

E a única casa desta pfraa 

ça, no genero, que possui 

instalação frigorifica pró-

pria, permitindo-lhe, assinij 

"UUÍS i j £ I entregar aos seus inúmeros 
Essa faixa de terra foi^ £ r e g u e s e s e ^ g o g ^ ^ 

quadrados dte terra, num 

ürnbú, nia qual introduzi-

ram granates melhoramen-

tos a salina Carnaubinha, 

hoje a maior e mais bem 

Machado progrediu mais ej nham M, Machado & Cia., 

í-^is. Em 1906, domprava o 

• »î belecimefnto come^ial 

" Jo»e Chaves, associan-

-•-so com o seu irmão, 

Cláudio Duarte Machado, 

ele inteligente, tra* 

lhacíor, dotado de invul-

tfrr tino comercial, entre-

>>'.r.do-se os dois, de envol-

com enformes responsa-

bilidades, [>elus vultosos 

«•' •''»ip romissos assumidqs, 

i :,;rande luta que se lhes 
r! frontava, sob a razão so-
( de M. Machado & 

»• »d . 

Na grande ptorfia, em 

ie não davam trégua», 

c' í^ro em pouco os seus 

H ^ m lUnâirtim um 

de ser acometido de ilisflli-

osá moléstia, que, irefrac-

taria aos recursos da ciên-

cia, o levou á sepultura, aos 

53 an!os de idade. Além da 

firma de que tratámos, 

Machado era socio solidá-

rio e fundauor da hoje im-

portantíssima firma M. 

Martins & Cia*, slob 

d gerencia do socio Anto-

nio dos Santos Martins, 

também uma pcSrfeitla or-

ganização de homem do co-

mercio . 

AS ATIVIDADES DA 

FIRMA NAO SE 

INTERROMPERAM 

Com a morte de Manoel 

Machado, de modo algum 

poderiam erifrer snlucãn de 
passaram * adquirir P™-; contmuidade os altos ne-

priedades, Assim, em epo-j . . A , * 
^ , i . ! gocios aessa importante fir-
cas sucessiva*, adquiriram; , . r\ 

r , ™ ! m a do nosso comfrcio. O 
a importante fazenda Pi- V u U ( ) d e s u a s r J l i z aç 3 e s , 

deiramente invejável. 

E a firma Viuva M. Ma-

chado Sucessora, graças ao1
 F A 2 E N D A ^FERREIRO 

capital elevòao e aos bens ^QJ^Q» 

inumeráveis de que é pos-

suidora, dispõe de recur-

sos inextinguives, os quais; 

para melhor conhecimento 

dos nossos leitores, passa* 

mios a divulgar abaixo: 

o capital imenso de que 

era possuidora, jamais po-

deriam consentir, que, da-

do o falecimento do seu che< 
aparelhada, á margem do f fícasse ^ i m í i o S 3 Í b i l i . 

Rio Fbtengx, as fazendas, d d e c o n t i n u a r a s e r v i r 

Guarapec , "Peixe Boi , , 
. ™ „ ..„ i ao progresso do Rio Gran-

Ferreiro W , "Camau-, d e ^ p a r a c u j a 

bmha , as^quais teremos o- d w a ^ c o o p e r a d o 

portunidade de descrever 11T¥1 , 
^ ' sempre como um aos seui 

falhes mais preponderá-

veis e importantes. 

FAZENDA 

"CARNAUBINHA" 

Nessa fazenda, encon-

tram-se localizadas as sali-

nas do mesmo nome, com 

* * „ 

uma quota de exportaçao 

dada pelo Instituto Nacio-

nal do Sal, dte 848.000 qui-

tas, para 0 p^riedo conv* 

preendido entre julho de 

1945 e junho de 1946. 

Além dessas salinas, a 

fazenda "Carnaubinha" pos 

sue extenso carnaubal, que 

lhe garante renda liquida e 

certa. Possue, ainda, va-

i-ia* olarias, para o fabrico 

de tijolos, cercados pró-

prios para criação bovina e 

terrenos ferteis para o cul-

tivo dos nossos principais 

produtos agrícolas. 
m 

mais detalhadamente adi-

ante. 

Afcm dessas fazendas, 

adquiriu granates armazém 

no Cais do Porto de Natal, 

Continuando á frente dos 

htgocioi da firma, D. 

variai cm»*, nest* oidttfU ; Am«Ua Dutrti M^chadOi 

FAZENDA "PITIMBU 

Nessa fazenda, ressaltam 

logo aos lolhos de qualquer 

um, os seus terrenos agrí-

colas com vale úmido pro-

prio á plantação de cana e 

outros produtta, Ainda na 

fazenda "Pitimbú", estão 

localizadas exuberantes 

matai virg«iu< permitindo 

Essa propriedade está si-

tuada no Municipio de Ma* 

caiba, na povoação históri-

ca cta mesmo nome, que em 

datas passadas foi teatro de 

uma das maior&s carnifici-

nas praticadas pelos holan-

deses em nossa terra. Pos-

sue, alám das terras propi-

cias á agricultura, a grande 

pedreira "Ferreiro Torto", 

ccV-ocada numa situação de 

destaque, pois ê a mais pró-

xima desta capital. Contri-

buiu grandemente para a 

construção da base aérea de 

Parnamirim, um dos maio-

res e mais bem aparelhados 

campos de pouso para a-

vião do muntífo, fornecendo 

milhares e milhares de me-

tros de pedra, que iriam ser 

empregados para a edifica-

ção desse grande empreen-

dimento do governo "yan-

kee" entre nós. Recebev 

durante os duros anos de 

guerra, a visita de ilustres 

engenheiros njorte-america-

nos, que vieram calcular 

as suas reservas, obtend-

dessas incontestáveis auto-

ridades no assunto as mais 

lisongeiras referencias. 

FAZENDAS "GUARA-

PES" e "PEIXE BOI" 

Situada entre esta capi-

tal e o municipio de Ma-

caiba, possuem essas duas 

f a r a u t a ótimo« terrenos 

r i ü í r a r 

frescas, queijo, manteiga é 

vários outros artigos que* 

facilmente deterioráveis pe-

la temperatura elevada dd 

clima. 1 

perfeito estado para o con-

sumo. 

Prima a "Casa Machado'* 

pela honestidade, 1 forne= 

cendo sempre toda á sua 

mercadoria aos melhíbre:; 

preços da praça. Como ã-

testado claro e expressivo 

de tal assertiva, basta citar 

o fato de que, nesta ultima 

crise do açúcar por quê 

passou Natal, a "Dispens-

Natalense" distribuiu, dè 

quilo em quilo, fodo o seu 

estoque àte açúcar refinadd 

ao preço que anteriormen-

te vinha sendo vendido, 

enquanto o quilo desse pro-

duto, indispensável ao con-

sumo de nossa populaçãòj 

^tingia a exorbitância de 

CrS 8,00. 

VTN AaPTT » 'MArUADQ" • *i*« * Vf M U / W 

Explora, ainda, a firmáj 

o fabrico do vinagre. Ape-

ar de ser pequena * cap* 

idade produtora da fabri-

a, é bom ressaltar ser o 

inagre "Machado" o me-

hor do norte do Brasil, A 

ua aceitação por parte do 

ublico é o melhor atestado 

de sua ótima qualidade. 

\T:io só os consumidores a-

teciam o vinagre "Macha* 

do", mas a própria indus-

tria, que o utilUa com oi 

nelhores resultado» na 

obtenção de outros produ-

tos, oomo por exemplo no 

(Conolut na 12^ fé|tM) 
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Secção Jurídica 
P A R I C n N.° 681 — 44 

Processo n.° 195—44 

O desembargador Manoel 

Sinval Moralra Dial» do Bio 

Grania do Norte, recorre do 

ato paio qual o Interventor 

deaae Estado lhe Indeferiu um 

requerimento. 

Neste, havia pedido de equi-

paração doa seu« vendmantos 

mensais a quantia percebida, 

mensalmente, pelo Secretario 

Geral do Governo, invocando, 

em seu favor, o diapoato no 

art. 103, D, da Constituição, 

expressa neatea termo«: 

, Compete aos Estados legis-

lar sobre a aua divisão e orga-

nização judiciária a prover os 

respectivos cargos, observados 

os preceitos dos arts» 01 e 92 

e mais o» seguintes princípios; 

d) fixação dos vencimento« 

dos desembargadores do Tri-

bunal da Apelação em quantia 

não Inferior á que percebem 

oa Secretario» do Estado; entre 

O vencimento doa demais jui-» 

M não deverá haver dlfereft» 

ça maior de trinta por canto 

de uma para outra categoria, 

bem o vencimento doa de ca« 

legoria imediata á dós Juiiea 

do Tribunal de Apelação será 

inferior a dois terços do ven-

cimento deites ultimo* 

Os desembargadores do Rio 

Grande do Norte teem os ven-

cimentos faansals de Cr$ .«*» 

8,500,00, ao paaso que o Se» 

cretarlo recebe a quantia de 

Cr$ 2.840,00, sujeita ao dei* 

conto de Cr$ 237,80 mais Cr$ 

1*500,00, a titulo da represen-

tação: total: 4.140,00* 

Assim, antro aa duas ramu« 

neraçtes, há uma diferença, em 

favor do Secretario, da Crí 

1.640,00, 

Contra ela reclamou o re* 

Corrente no pedido de equU 

paraçAo ao Interventor, e, como 

não foi atendido, interpôs o te-

Ourso* 

II 

Como sa vê da transcrita 

disposição constitucional, é 

ela peremptória no seu prin-

cipio. M o diz que os venci-

mentos doe Desembargadores 

devem ser iguais aos venci-

mentos do Secretario isto é, 

não alude £ importância per-

cebida por este a titulo de 

da, e constituiu, depois, a ori- oonatante da informação prêt* 

gern da alínea D do art, 109, tada, não haveria necessidade, 

da Constituição de 1837, , para que o Secretarie atual 

m I estivesse recebendo os QUA» 

A despeito de todo esse oui- TOO MIL CINTO S QUA-

iado para assegurar o respeito 

ao preoelto oonstitudonal, vem* 

se pretendendo, ora por um 

jieio, ora por outro, oontor-

ná-lo. 

Já esta Comissão teve ense-

jo de examinar a questão, ao 

conhecer de um recurso inter-

posto pelos desembargadores 

do Ceará, o qual, aliás, foi 

provido, mediante a aprovação 

do parecer rSaixo transcrito* 
1 No caso, oiro* de parti-

cular o se, ite: o Secretario 

lo Governo lo Rio Grande do 

tforte recek a sua remunera-

ção assim: 

Crf 1.500,00, como repre-

sentação, e Cr$ 2*640,00! como 

vencimentos de Desembarga-

dor aposentado. 

Pois que, na sua qualidade 

de Desembargador aposenta-

lo recebia Cr$ 2.640,00 e op-

tou por estes vencimentos dei-

tando, por isso, de lhe serem 

pagos os vencimentos de Se-

cretário, na importancia de 

Cr$ 2.500,00, conclui a infor-

mação de fls. 7 que a Consti-

tuição não está sendo violada* 
MSq a§t£ KAnriri vínlttdn dl* a a p 

isso, que cojno Secretário o De* 

sembargador só recebe a re-

presentação, isto 4, Cr$ 

1.500,00 ou seja menos do que 

qualquer desembargador *m 

atividade. 

IV 

Positivamente, outra não ha 

aqiji senão um expediente uti-

lizado para encobrir o desres-

peito ao principio constitucio-

nal. 

De fato, os vencimentos de 

Secretário ró deixaram de Ser 

recebidos pelo serventuário do 

cargo em virtude da sua opção, 

que ele não fez, de modo ex-

RENTA CRUZEIROS, que foe-

se aposentado; podia eetar em 

disponibilidade ou no serviço 

ativo, como serventuário de 

outro cargo. 

Certo, o Governo do Ric 

Grande do Norte, não está 

impedido de nomear, para o 

lugar de Secretario, pessoa qui 

receba doa cofres estaduais 

come funcionário, fóra da ati-

vidade ou em atividade plena, 

vencimentos superiores aos 

dos desembargadores* Não fi-

cará, por isso, em face . da 

Constituição, no dever de au-

mentar os vencimentos dos de-

sembargadores, nem terá c 

funcionário de sofrer qualquer 

desconto para que não haja di-

ferença do que receber sobre o 

que for pago ao desembar-

gador. 

Mas uma cousa é isso, e ou-

tra 4 verifioar-se a diferença 

por virtude do pagamento que 

lhe seja feito, a qualquer titu-

lo pela sua função de secreta-

rio, o que terá como resul-

tado a violação do preceito 

constltuclone' 

qu§ o fim não 4 pró 

priamente» esse, mal sim me-

lhorar a situação do Secreta-

rio, Mas por que melhora-la? 

For que a quantia que lhe 4 

paga se mostra deficiente? Ha 

de ser por isso. 

Outro, porem, não foi o pen-

samento em que ae inspirou 

o art* 103, Da da Constituição 

senão estes: manter os venci-

mentos da magistratura num 

nivel em que possam, pelo 

menos, atender ás necessida-

des mínimas dos jui iel 

Pois que estes eram, não 

raro, esquecidos no aumento 

da remuneração paga ao fun-

H j mm BL am mm m mm 
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VENCIMENTOS, mas sim, re- r i o s P u b U c o a d o E s t a d 0 | ^ 

ferindo-se á quantia paga ao g ^ o 0 q u a i «0 funcionário 

Secretario, proibe que ela seja o e u p a n t e d e c a r g 0 e f e ^ 

superior aos vencimentos doa a p o S e n t a d o o u c m disponibili-
Desembargadores. dade poderá ser nomeado para 

Essa disposição reprodut ou-. c a r f f 0 e m c o ^ ã o , perdendo, 
tra da Constituição de 1934, a, | d u r a n t e 0 * x e r e i c l o d w s e c a J > 

pelos trabalhos preparatórios j g 0 j Q v e u c i m g n t o QU remUne-

de que esta saiu, «g ío do cargo efetivo, ou o 

ter havido a PREOCUPAÇÃO p r o m t o da inatividade, 
de obter, como o emprego do | e o p t a r ^ meimo»»# 

presso, como devia, nos termos cionalismo, entendeu o legisla-

da lei, certamente para refugir dor constituinte que se torna* 

á força deste argumento, mas va necessário obviar a esse 

que resulta, insofismável, do fa- mal, a, daí a sua salutar dis-

to de ter continuado a receber, posição, 

todos os meses, os vencimentos Dominado pela prefeunção de 

da aposentadoria. 

O recorrente obedeceu taci« 

tamente, ao disposto no art* 

204 do Estatuto dos Funcioná-

que os vencimentos do Secre-

tario do Governo, figura pres-

tigiosa na administração e na 

politica local, . não ficariam 
inalterado; senão quando fosse 

satisfatórios, ou não fosse possi 

vol ao Estado, majorá-los, esco-

lhemos para gradimatro da 

remuneração devida aos de* 

sembargadores, a qual, por sua 

vez, mediria a doe juizes infe- * Costumava dizer o pi-» 
ri°rgs* ! edoso rei São Lufa: Ama 

VI a capela do castelo onde 
* VtwtJf*«rffi trlfin« 

No oaso, ocorre que a represen- m u ™ — 

tação foi criada para rt próprio <lue a catedral de Keims, 

caso de que se trata por um onde fui coroado; porque 
decreto especial, o decreto-lei a dignidade de filho de 
estadual n.° ....« de 29 de ou- que recebi no batis* 

tubro de 1943, onde se lê o se- , _ _ 
g ^ ^ . j mo e muito maior que a 

Art* l.o - o Secretario 'dignidade de rei. 
Geral do Sitada, quando, 

suas funções forem exerci-

das por titular de outro car- D J ( # JOAQUIM LUZ 
go publico remunerado, que 

terme quantia, que o principio 

fosse burlado. 

Pelo projeto, ao Podar Le-

gislativo federal 4 que caberia 

fixar os vencimentos dos ma* 

gistrados estaduais* 

Sobreveiu, entretanto, uma 

emenda, sob n,° Ô45, segundo 

a qual a fixação seria dos Ins-

tados, devendo os vencimentos 

dos desembargadores ser de 

quantia igual, no mínimo, 

"AOS VENCIMENTOS E VER-

BA DE REPRESENTAÇÃO 

dos secretários de E s t W . 

Mas seria possivel aumentar, 

Indiretamente, a remuneração 

do Secretario, por melo outro, 

que nlo a verba de represen 

tação, a o novo projeto, o de 

n.° 1, procurou evitar 

burla, dizendo que os desem-

bargadores teriam estipendio 

hão inferior ao que percebas 

tem oa secretários* 

Esta fórmula á que velo a 
eor substituída, em virtude da 
unanda nfi 1.945, pela que fi-
gurou U Co&lütulftfto tpnVM 

CASA FUNDADA EM 1918 

EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇAO 
REPRESENTAÇÕES 

Caixa Postal 63 « Te log, MIRMAO 
A prevalecer a interpretação Natal — RÎO G. do Norte « BRASIL 

COMPLETO E VARIADO SORTIMENTO DE 
RENDAS, BORDADOS E LABIRINTOS 

(Trabalhos feitos exclusivamente a mão) 

LINHA DA ILHA DA MADEIRA 
(Miadas béijes e azuladas) 

VISITEM A RIQUÍSSIMA EXPOSIÇÃO DA 

A N O R T I S T A 

RUA CORONEL BONIFACIO* 185 
RIBEIRA — Natal — Rio Grande do Norte — BRASIL 

NUTllriQO 

tenha optado pelos venci-

mentos deste e somente 

nette caso, perceberá, ex-

clusivamente, e a titulo de 

repretenUção a importância 

de Crf 1.800,00 mensais. 

Evidentemente, nenhum 

funcionário do Estado do Rio 

Grande do Norte, qut perce 

ba menos do que o Secreta 

rio do Governo, em sendo nc* 

meado secretario, optará peloa 

vsneimçnto» do outro Cargo, 

senão çuandfi maiores 

do que os pagos pelas suas no-
vas funções. 

Assifti, pois, a hipótese pre-

vista pelo detrato foi exata-

mente essa. Mas que Signifi-

ca isso, senão que o dacreto 

trouxe, no seu espirito, o obje-

tivo de violar a Constituição? 

Sucede, aliás, que a 29 de ou-

tubro do ano passado, data do 

decreto, já ora Secretario do 

Governo do Estado nordestino 

o desembargador aposentado 

que está exercendo ease cargo. 

Assim, somos pelo provi-

mento do recurvo* isto á, pelo 

aumento doa veftJmentoa doa 

desembardores, na quantia de 

Cr| 1. SOOiOO 

S* Mi J« ' 

Em U de ag««to dè i*U> 

A) OADQ ia f c CAJLDQftO 

DATfl INCORRETA 

H 
SspcctaZitta 

DQJ&iÇAS DK 
t 

ii 

I t 
P A R T O S 

Ondas Curtas, alatro-
coagulação, bisturi ela-
trifio, — Consultas; 
das 14 horas em dias« 
I to» Consultório: Rua li 
I Ulisses Caldas, 88, 1° |j 
I Prudente de Morais li 

II 

3 

0r: Mgniisl Vitorino 

Serviço Mb&cô* sipteiali^idoi 
| Técnicas essenciais ao diagnós-
ticos e terapeutica das doônças 
de sistema urinário. Tratamen-
h) especialisado: das doença 
dó sistema genital masculino 
^vesinilites crónicas, gonorcd-

«to. etc. e suas complica-
res: corrimentos ricidivante^ 

prostatites, verumontanites uri* 
nas purulentas, reumatismo 
desvirUisaçio, ato), Clinica da» 
doenças dãa senhoras, — Doen-

ças venereaa em geral. — 
OPERAÇÕES 

Consultório: Rua Coronal Bo* 
nifado, 888 — Fone, 1029 
810 — das 14 4a 17 horas. 

Dr, Ricardo Berreto 
Diretor do Hospital da 

AUenadoe 
SOINÇAS MINTAIS * 

NZKVOtAf 
CoMUltérto! Kvu Dr. Bâr*^ 

r o s i « m i 1 

i 
I 
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S E V E R I N O 
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CAPITAL REGISTRADO: 1.000.000,00 

DISTRIBUIDOR DE 

INDUSTRIA DE PNEUMÁTICOS FI-
RESTONE S. A. NOS ESTADOS DO 
RIO GRANDE DO NORTE E PARAÍBA 

TELEGRAMA "BILA" 

A L V E S B I L A 
M A T R I Z 

Agente autorizado; 

General Motora do 
Brasil S. A. 

Cia. Antártica Paulista 

Edifício ELDER 

Rua Silva Jardim.! 86 

Caixa Postal« 78 
Telefone. J£28 

Natal—Rio G. do Norte 

F I Tj I A li 

Pneumati os, Camaras 
de Ar e Accessorios 

Firestone 

Anglo Mexican Petro-
leum Co. Ltd. 

Rua loão Pessôa, 374 
» 

Caixa Postal 68 

Telefone, 320 

Campina Grande 
Estado da Paraíba 

J^EZAM velhas crônicas que, 

quando Jeronimo de Albu-

querque, no intuito de fun-

dar uma cidade cujo nome 

lembrasse o natalício de Je-

eus de Nazaré, aprovou para 

essas bandas, apareceu-lhe no 

convés da caravela, que bor-

dejava fora da barra, incer-

ta do ancoradoiro, uma cri* 

ança divinamente bela que lhe 

apontou o rumo do pôrto se* 
rtitrn A O W V UV 

M A * * fc < ** — _l i -- A 

DE JSfAKAL fà ninguém dirá : 
J V Ã O H A 9 1 ' A L 

CASTÃO DE BETTENCOURT 

formas sedutoras e animando | A mulher do governador j etoel doa que souberam mor- Cascudo, que a enriqueceu de 
I hnlftviAÁm nrmjtoftiil+n ' fí« I 

mdio bravio passava de lado, 

deslumbrado pelos clarões que 

iluminavam a floresta e ame-

drontado pelo som de vozet 

Piranhas que estrondeavam 

como trovões. Havia a tradi-

ção de ser ali q paraíso es* 

colhido pelo Senhor para lhe 

prestarem culto na Terra» 

8 a Made surjiu nesse me*« 
mo dia, â sombra da Ou«, 

honra do Senhor, 
Assim nasceu a cidade de 

Watal. A lenda é-nos descrita 

por Manuel Dantas, 

Foi a 85 de dezembro de 1599 

CJU£T COÍU a inauguração da ca-

paríi grande destinos 

Vencedores os honlandeses, 

ocuparam o Forte dos Heis Ma 

gos, que passaram a 

de Ceulen, e apoderaram^se de 

Natal, prendendo as figuras 

notáveis da terra que viviam 

em suas fazendas e foram mas-

sacradas na aldeia dç Uruas-

sú pelos índios Jandui% por 

Instigação do famigerado Ja-

cob Ratti, a quem o comandan 

te do forte, o major Jorris 

Gartesman, casado com senho-

ra portuguesa, soube dar a jus-

ta recompensa, mandandoo 

matar na noite dc 4 de abril 

de 1647. 

pela mandada /conatuir I Aqui entra de novo a len-

por Geronimo de Al-

buquerque, primeiro Capitlo-

mor do Rio Grande, ficou fun 

dada a cidade que viria a ser 

'iepois a esforçada capital po+ 
iiguar, Já em 6 de Janeiro 

do mesmo ano se havia Ini-

«àado a construção do forte do* 

Heis Magos, que ainda hoje 

ergae na foz do Rio Poten-

gi como lembrança de pedra 

morena dos homens destemi* 

cios que Portugal enviou AO 

Brasil Só por n&o w* con-

veniente, ali nío ficou esta-

belecida também a cidade, que 

se afastou trls quilômetros 

Pftra o interior. 

Havia-se então Armado a 

F « Qom os Indloe potiguares oratoL 

de boa Índole, mas pioree do Aquela 

rido permissão para levar 

para pua casa, em Natal, as 
viuvas e filhas dos mártires. 

Portuguesa de nascimento, vi 

via ela no Brasil na época 

da conquista holandesa. 

Afeiçoando-se a Gartsman, 

casára-sc com ele. 

Aproveitando-se da sua si-

tuação dç esposa do governa« 

dor, pedira ao marido con-

sentimento para proteger as 

vitimas dos herejes. Naquela 

mesma tarde, fi-las transpor 

tar para Natal 
Alta noite, quando tudo era 

silêncio, a mut/ter de Garts-

man despertou ao som de 
mtijfiVL Conti« 

ROR m «UFÏI* » * F ** ** 4A«WAM m A . v¥ » i «tfw, un» J FK «1 4 * M UtkC* VOWAJlVVd̂  Í4VKI0 
A »A 1 £ «i A y<u*vf «K»a< 

— " Wl" Vf. da a iluminar com as suas 

irradiações de puro religio* 

sismo a historia agitada desse 

periodo de formação da capi-

tal nqrte riograndense. 

Assim nos é narrada pelo 

padre Heroncio: 

Pela manha, a pequena A* 

driana, filha de Diogo Pinhei-

ro, entrando em easa para 

chorar 4* escondidas^ vira 

uma formosa virgem de manto l parecia vir das margens dj 
azul sòbre um vertido branco, I Potengi. Presas de moção al 

ceando aos pósteros a poeira de Nesse tempo estaria a ale» 

luz de seus feitos memori- gre capital potiguar longe de 

veia, como se, demandando a atingir aquele progresso e de-

vida que vai além dos sé cu- senvolvimento que, a partir 

los, a vida que se eterniza na de 1900 e, principalmente de 

bemaventurança9 fossem se- 1930 a eeta parte, conquistou 

meando, de passagem pelos es com o esforço bem orientado 

paços, a via láctea de suas glò- da familia potiguar, herdei-

rias. ! ra de nobres tradições e de 

Lágrimas de emoção corre* , pretlaras virtudes e que jus-

ram abundantes pelas faces tificava então a Ironia com 

encovados das viuvas e doa que a tratavam: "Natal? N&o 

órfãos. 

'Era.o compensação do sopri-

mento• 
Dessa chacina ficou como 

documento impressionante a 

narrativa de touco Curado, 

escrita alguns dias an6s a 

nuando a ouvir a melodia, tragédia e segundo testemu-

despertou o marido, que acor- nhãs presenciais. Foi publica-

dou sobressaltado. ! do em 1668 por frei Manoel 

Dentro de alguns instante, Calado. 

todos os de casa havfcm acor Conta Lute da Camara Cas-

dado. 

hé t j i r . 

Mas Xositer nSo deixou, en-

tretanto, de notar que já na-

quela época as senhoras se a-

presentavam elegantemente ve* 

tidas com sidas de varias cô-

res, com véus negros cobrin-

do-thei a cabeça e o rosto 

nas festas pomposas da igreja 

matria, 

Bntão, conta-nos ainda Kos-

ter: as construções forato fei cudo que as vitimas do mas 

Li fera ninguém a tocar, M c r e d t Uruassó ainda hoje, | M ni4nMS êievaçâo a pequena 
Gartman notou que a melo-1 <5tuwxc,° Evocadas, intercedem distancia do rio, formando a 

com um azorrague na mão, A 

estranha mulher afirmara i 
menina que em breve seriam 

dia vinha do alto. E todos favoravelmente na obtençSo 

observaram que a harmonia , nb^i**** 

Natal, a que os telegramas 

das agencias se têm utima-

mente referido, está longe de 

ser hoje aquela cidade que 

guns, outros de terror, os ho-

landeies verificaram, junta» 

mente com as mulheris, que | Martins tratou com desdém 

punidos os herdes que naque- aquela musica celeste paira* | e que Henry Koster nos des-

te in«tante estavam marti- va eòbre os campos de Uruas-! creve rápidamente nat minu-

rixando os defensores do sú, ensopados oom o sangue/ ciosas aarrativu dassuu <fVia 

; >í<| dos herói« oristios. gens ao Nardesta do Brasil^, 

visdo fòra Nossa fram por certo os anjos do que em cuidada ediçlo da 

que ties outro* inimigos not SeWiora, que agora era invoca* Senhor, a vetar aqueles cor* Biblioteoa Pedagógica Brasi-

coblçavam as glórias a, mais do da com tanta piedade. pos mutilados dos hortfi* rio- leira foi Ineluida na famosa 

que elas, ai terras a que o £ nlo tardou o tocorra da çrmienses, a cantar nos as* ooleçlo MBraeUiaMM am tra 

nqieo yfarfo oomofm úitto céu. pq* « i h f i f i m k ***** du|lo « t tateU d l O n u t 

cidade própriamente dita poi 
que contam 4 Igreja Matriz, 
Consiste numa praça cercada 

de reskdincia, tendo apenas 
o pauiamento térreo, as I-

grejas que são tres, o palacio, 

a Camara e prisão, Tres ruas 

desembocam nesta mas 

elas ndo possuem sendo algu-

mas casas de cada lado. A oi* 

Jade ndo 4 calçada em parte 

alguma e anda-se sôbre uma 

areia sAlta, o que obrigou al-

guns habitantes a faeerem cal-

çadas de tijolos ante as luas 

IWW^fc ilidir ffQUÉW^I 

seiscento* ou seteéento« habU 

tantes. 

Hoje a sua população as-

cende dè cèca de 60.000 habU 

tantes. 

Cidade dotida de todos os 

recursos modernos, amplas» 

praças bem arborizadas e rua* 

movimentadas em que se éN 

guem «oberbos edifícios de e-

legante arquitectura, entre oi 

quais alguns arranha-céüSj 

impressiona-nos logo de entrá 

dada pelas indescritíveis bele t̂ 

zas do seu porto e seu alpectò 

acolhedor. 

A capital do Rio Ôraiidi éá 

Norte, considerada o "front 

tremo da América^, MUxhã 

hoje uma importancia consi-

derável* Mas quanto i nòà 
tem ainda ontros aspectos 

<jue muito nos interessam: 

os foros da centro cuU 

tural, onde, na plêiada de 

brUhante espirito, se destaca a 

figura admirável do Dr. Lulà 

da Camâra Cascudo, historia-

dor, etnólogo e jurista, litera-

to e estudioso que noe seu4 

trabalhos de demopsicologia 

tem sempre a sua clara inteli-* 

gencia atenta aos costumes« 

tradições e usos portugueses« 

em que encontra origem dé 

muitos dos interessante* uaoi 

da sua torra no campo dò 

folclore. 

(Do jornal ^^cçâo" ediudd 

em Lisbftà, Portugal) 

NINOUKM pôde eaptesUr a 

grande vrfftr emerdal da 

mfíStSSÍBS <u. 
pwt*. O CAMNBO, f u n d i 

b M M M t , f i l n M i • pi«« 

| M H M I M MM 

(fedh CarlmbM htm Mteti 

CANDIDO FREBK D l «BLO 

L 1 I A M ) 

A O H D S M j. 
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CAPITAL REALIZADO CR$ 1.500.000,00 
Carta Patente n. 25 de 6 de Novembro de 1944 

Teleg, • BANCALDO - Raa Cel. Bonifacio/ 202 « 
TELEFONE N. 1577 

Instalada a V de Janeiro de 1945 

NATAL 

DEPÓSITOS DE MOVIMENTO ~ 3 a. a. 
DEPOSITOS em ele Limitada — 5 até 30. 000,00 

DEP. POPULARES — Cr$ 10,00 até 10.000,00 (juros 6°|°a. a.) 
PRAZO FIXO —7 a. a. 

EMPRESTIMOS EM C.C. 
DESCONTOS DE TÍTULOS 

COBRANÇAS em qualquer praça do País 

Informações aos seus clientes sobre assuntos 
jurídicos, fazendarios, fiscais e trabalhistas — 

gratuitamente 

ADMINISTRAÇAO s 

Dr. Aldo Fernandes R. Melo-Presidente 
Oscar Vilar R, Melo-Gerenfe 

Quais os titulo* ?i qual o 

direito?; que mérito, que Va-

lor, ou que renome posso, como 

orador possuir, para endere-

$ar-vof agora, tem notae dos 

católicos da Diocese, uma sau* 

dação condigna do momento» 

doa valores intelectuais, quê 

tal missão a mim confiaram ? 

Não Obstante * carência de tais 

dotes, êsforçar»me-ei por de* 

sempenrar-me da incumbeiu 

da. 

SOLDADO DA CRUZ 

Bou apenas um soldado 4a 

Cruz, um filho da Igreja Ca-

tólica; o soldado não foge á 

luta, « o catolico Jamais ts 

furta ao desempenho de qual* 

^uer tarefa nobilitante, mesmo 

quando a reconhece superior 

as suas forças» 

Solicitado, pôis, esn Àsaem» 

bléia do Centro de Imprensa, 

éis-me aqui »como soldado e 

fiomo católico» para» bem ou 

mal, desempenhar-me da 

faissio, levando a meu fa» 

Vor, o incentivo de sentir-me 

éntre amigos tolerantes, e o 

praser da dirigir-me ao Clero, 

que todos nós presámos» eüU 

mámoa, e acatámas. Assim ora 

aa ovelhas ae dirigem aos pia* 

tom; não para guiados» tua* 

tomo rebanho agradecido toa 

Inúmeros, oonstantes, imen-

suráveis e penoaoa sacrifícios 

por eles feitoe, e pelos que a-

inda virio a fazer, traser-lhea 

o testemunho singelo do amor 

filial e do reoonhedmonto. 

Do silenoio de um retiro a» 

otbals de sa«r; assinv de bem 

Junto á Deus, vieetee a nóa : 

da maditaçlo qua ilumina ; 

da atUdtuda, qua iMt« 

IMO i t i l 

Saudação ao Olsro 
O SENTIR DOS CATOLICOS, ATRAVÉS DA PALAVRA BRILHANTE DO SEU 
INTERPRETE, ENGENHEIRO OTÁVIO TAVARES, MEMBRODESTACADO DO 
CENTRO DE IMPRENSA NA SESSÃO MAGNA DE 12 DE JULHO ULTIMO, AO 

TERMINO DO RETIRO DOS SACERDOTES 
fortalecem oa corações e re-

temperam o espirito, voltáes 

agora» pisando outra vez os 

caminhos, que por certos, re-

solvestes palmilhar, ainda com 

maior solicitude e vigilancia, 

a bem da grei amada, 

RE5PEITAVfi)8 

SACERDOTES 

Crusámos nesta hora os 

humbraes da porta da duvida» 

que condusirá a muitos de nós, 

se faltarem os conselhos e fra-

quejar a Fé, aos caminhos da 

incerteza, do erro e aa con-

fusãoll. 

O panorama mundial se nos 

afigura sombrio e tenebrosa-

mente negro, A procela que 

rebentou no Velho Mundo, re-

volve ainda, as aguas tintas de 

sangue doa mares asiaticos» e 

e aqui, já sentimos nas fa-

ces, o sôpro do tufão que 

se aproxima ! t !. Nunca 

a barca de SIo Pedro nave-

gou por entre tantos a tio 

numerosoa aorólhoa II* Ma 

porem nko poderá sotobrar 

A tripulação, somente, corra 

grandea perigo«. 

IMPOSSÍVEL RELATAR 

Duranta quaie doii mllanU 

os, ae deafiíeram grandea tm» 

perioa, ruindo fragoroaamente 

na v«i|«m, %ui t i a ) t t4 i6| 

desamôr r justiça, ou a am-

bição do homem, fez abrir, 

na terra, convulsionada pela 

guerra, Civilisações que desa-

pareceram, populações dizi-

madas pela peste ou pela fome 

inocentes pisados a pata de ca* 

valo ou trespassados pelo chu-

ço dos barbaroslL Impossível 

relatar, mesmo em aintsee, a 

não ser em volumes, todo o hor* 

ror, que a Igreja procurou aem-

pre amen!sar, causado aos ho-

mens pelas guerraa que asso-

laram os continentes, nos de-

senove seculoa recem- findos» 

O século XX, na sua primei-

ra metade, por duas veses, as-

sistiu as duas maiores confla-

grações, qua convulsionaram, 

e convulcionam ainda, a mo-

rada do homem. Povoa como 

o judaico, o polonês, o grego e 

o francês, entre muitos, exter* 

minados pela metralha ou pela 

fome. Reis destronado«, países 

invadidos e anexados, pelo di-

reito da força, a o melhor da 

cultura humana destruída, 

Potente egnehos do destruição 

fulminavam os centro* ur-

banos da densidade de» 

mografita maia densa» em» 

quanto auplioioa inenarráveis 

atingiam aa vitimas indefesa 

de dominadores anviadoa doe 

infernos« lAaabn eram radttoU 

doa a nada oa priclpioe e dog-

mas soda!*, a proplrU Igraja 

iptrtwttt i « MUI p i t a m 

violentados e insultados, quan-

do não assassinados, ou suplica* 

dos!!!. 

Agora mesmo, acabamos de as-

sistir ao descer da cortina no 

palco da Europa, que ainda as-

sim sofra miséria« Incontáveis 

e que, desorientada, vê a Ásia 

mergulhada em noite lugubre 

e tremenda, onde homens, mu-

lheres e crianças, desapare-

cem afogados em sangue, ou 

destruídos pelo fogo*!! 

Morre a fome o povo chi-

nês, enquanto o espirito aata-

nico ainda desancandoia a guer-

ra* Impedindft a lavra rios eam» 

pos!!!> NADA POREM conse-

guiu no passado abater; nada 

conseguirá abater, no presente, 

ou no futuro, os fundamentos 

da IgreK de São Pedro. Con-

tra o poderio da verdadeira Fé, 

nlo poderá prevolaoer o Impé-

rio d» Lúcifer, 

A TUDO RESISTE 

Podemos comparar ai Falsa Fá 

com o grande por-**si&es das 

modernas esquadras. Luta, a-

taaa, defende-se, vence o ad-

versário Inúmeras vfttes, mas, 

por fim, naufrága* A Fá ver-

dadeira á como a ilha rocroaa 

semelhante ao atol d u aguas 

do Pacifico, porta-aviôeu ina-

tundavtl, qua iple a tormenta, 

a borraaoa ou o ataque amor* 

da treva da nolta» sufttatt« 

m f n * ^ ^ 

Jesus disse que sobre a ro-

cha edificaria a sua Igreja. 

Assim o fez, SSla sobreviveu ao 

embate de todas as fúrias aa* 

tanicas dè quase do's mil anos 

dé perseguições e de guerras. 

Assii^ como o tol» noa mares 

de Coral, resiste aos embates 

da procela, porta-avlôe* ina-

fundavel, que bem simbolisa a 

Fá Verdadeira» que a tudo re-

siste; assim, a Igreja de Cristo 

fundada em Pedro, imagem da 

rocha» resistiu e resistirá aos 

mais fulminantes ataques. As-

sim qus» logo ao nasoer reais» 

tiu; aos Jqdaua. » foi 
# m 

em vão que os sacerdote? 

(oi em vão qua oa ssacerdotes 

de Moisés entregaram o Se-

nhor, para o julgamento a para 

0 suplicio. Renasceu do Cal-

vario mais forte, mais potente 

e mais vivifioada, a fé ver-

dadeira no HOMBM-DEUS, 

esta mesma fé que assiste a 

derrocada doa reinos torres« 

| Ires, sempre de pé, oomo marco 

1 eterno» da verdade eterna. Re» 

, alatiu ao Creacente» e» quando 

o montante dos povos ibéricos, 

expulsava Mafoma da Penín-

sula» Fernando « Isabel, mais 

tarde encerravam a luta 

noa muros de Granada; a crua 

triunfava sobra o Creacente; 

a cimitarra moura oacUa aoa 

cavalairos de Cristo 

1 VERDADEIRA F| 
| DL m m TA m vfe «M 

os imperadores Romanos, rea-

lizaram suas orgias, á luz de 

archotes humanos, corpos de 

cristãos ungidos da verdada-

ra Fé, e mártires da Igreja, 
Das catacumbas da Cidade E-

tsrna saiam os pregadores pri-

meiros, que espalharam pelo 

mundo a semente do Evange-

lho. Triunfava assim o Cris-

to sobre romanos pagaes, con 

vertendo-os, e fazendo cr:>c:-r 

o seu rebanho. Mais tardo, a 
própria DUALIDADE PAPAL, 

não destruiu a Igreja, e, < San 

to Padre, trinta e seis anos 

após mais tentativa do Ini-

migo, voltava a Imperar, ele 

só» único representante de 

Cristo, ocupando o trona da 

Igreja Indivisível» na me /̂ia 

Cidade Eterna. Se em Con 
tfaopla» já se bipartira t 

tolica e Grega, a Santa l^e-

ja triunfava» por fim v ^ 0 

Patriarca jamais poude w'-

saiisar a nova igreja. Se re-

dro o Grande, Tzar d*> t<-

das aa Russias» Ínf!uer.vi*<ío 

talvei pelo que vira na In-

glaterra, chamava a fii os pHc* 

rea espirituais, ao reor^u'-

lar a Igreja Moscovita» iu-
orou mais ainda, a Fé ver-

dadeira» que manteve sen ^ 

o representante de Cristo na 

trono de Roma, emquamo a 

Igreja da Rússia se lin. 

a própria Rússia, e, os 

tacimantòâ posteriores» Q ŝ 

quase vimos desanrclsr, de-
monstraram, que bem melhor 
lei para a pai da Igr:jâ Ca-
tólica a tua separação, e qus 

Deua aaaim, em seus impt-sî  

outaveís dasignios, protegia, 

doa ' horrores da revolução 
ruana, qua somente Ela sabis, 

aatavtm para vir, - 0 poda* 

(ÇlMhM M * p t l ^ 

EITUÍfl P.RF 
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Historia de um sacerdote pari' sieiite deportado na Alemanha 
PARIS, (Serviço Fran-

ces de informações) 

rio, como triste conae» 

fiuencia de acordo Sauckle* 

Lavai, foi imposta a depor-

tação dos trabalhadores 

írancêses para a Alema-

nha, alguns sacerdotes ves-

tiram o macacão asul dos 

operários e o« Mom-

panhuram pwa o exilio. 

Tal floi o caso de 

um sacerdote parisieftsê, ò 

Padre X,. . . que a princí-

pios de 1943, saiu da Frait-

^ na qualidade de meça* 

nico. 

Traba] havamos 11 hip* 

ras — diz-nos ele —, umas 

vezes de dia, outras de 

noite. Havia ali operários 

írancêses, alemães, russos, 

polonêses e holandfêses. 

Todos os dias, depois dfo 

trabalho, dirigia-me a umô 

cidade próxima, distante 

dali 21 , quilometros, onde 

/comecei à agir. Não sei 

como a minha saúde poü-

dt resistir tanto tempo, 

dormindo apenas dfuas ou 

tres horas por dia. Para fc* 

íastar todas as suspeitas, 

fiz-me passar pfor um des-

portista, Joguei vários de-

safios de "foot-bali" como 

meio centro. Salvo quatro 

compatriotas meus, muito 

seguro que todas as quarta-

feiras iam comungar co-

migo, ninguém na fábrica 

sabia que eu era u m sacer-

dote. 

Em breve pude reunir 

muitos catolicos, ao sair do 

trabalho, em vários centros 

industriais, importantes. 

Só os principais chefes sa-

biam quem eu era. Em 

dois m^ses, consegui or-

ganizar em pequenos gru-

pos mais de 500 membros 

da Ação Católica. 

Qual era a atividade des-

ses grupos ? Criar um es* 

pirito francês, um espirite 

suo nos campos, nas fábri? 

cas; visitar os doentes e 

conforta-los, pois que todo 

o mundo os abandonava; 

organizar cursos de estudo 

e veladas de recolhimento» 

Havia uma casa no campo 

ande nos írefu^vamos. 

Isto não deve surpreender 

ninguém. Era a casa de 

um católico e geralmente 

so católicos alemães, que 

tinham sido tão persegui-

dos, odiavam o regime hi-

tlerista. 

As autoridades alemãs 

faliam tudo quanto podiam 

p^ra perverter nossas Ju-

ventudes. Sistematicamen-

te, cinicamente organiza-

vam a prostituição, levan-

do mulheres.. * 

Por outra parte, aprovei-

tei-me da minha qualidade 

tíe "desportista1* para to-

mar contacto wm os 30.000 

franceses que havia nessa 

província. A Delegação de 

Vichy Junto da D. A. F. 

(Deutsch Arbita Front) 

era composta de individues 

sinistras vendidos aos alt-1 colaboracionista, realmente 

mies» Eram quasi todos efioai. Dinheiro, multo di-

meirMp do ffertldo de 

Doriot; só pensavam em 

encher os bolsos e gozar a 

vida, O delegado regional 

fazia discursos colaboracio-

nistas e levantava o braço 

como os nazistas, Todos 

os francêses) lhe tinham um 

ódio de morte; mç* nin-

guém podia faaer nada. 

Apesar de todos os peri» 

gos que isso oferecia e da-

da a minha cpndiçlo efe 

desportista consegui pene: 

trar nos meios corruptos da 

delegação francesa. Minha 

cama de jogador de foot-

ball perrriitiu-me explicar 

os delegados que era pre-

ciso organizar a solidarie-

dade desportiva, a ajuda 

mutua dos jovens- Cheguei 

2 ocupar lo posto de respon-

nheiro, er* o que lhes in-

teressava. Transi ormlvbm 

* vendiam« a preços d« 

mercado negro, aos civis, 

os uniformes "Bruneton", 

que os alemães entregavam; 

aos prisioneiros, Q protfu-; 

to doa espetáculos que íor» 

ganinvamos ia-lhes parar 

ao bol$o. j 

Vencendo toda a nossa 

repugnando, visavamos 

vários fins: congregar os 

catolicos, juntar todos os 

trabalhadores írancêses, 

uzüi* os prisioneiros. A 

minha senha exla; "ocu-

pemos" a deíegaçâio que 

está em mãos dos traido-

res. Apesar da espionagem 

de que éramos alvo, apesar 

mesmo da policia alemã 

que nos seguia todos os 
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*vel de toda juventude p a s a 0 s j p u d e m o s c o n s t i t u i r 

rancesa autentica. A ju- u m a I e g i â o d i s c i p U n ad a t 

/entude, os verdadeiros 

rancêses, de todas as opi* 

liões e meios sociais, con-

í"regavam-se em torno de 

mm* Começou a organi-

:ar-se lo "grantfe jogo fan* 

Afluíamos em massa aos 

ocais e aos átos, até en-

ão desertos, da Delegação 

le Vichy. Em breve estava 

3U considerado como um 

noço esperto e ativo que 

azia junto de toda aquela 

apaziada uma doutrinação 

Sucedeu o que era de 

esperar. Temendo a minha 

influencia, que aumentava 

cada vez mais« os delega** 

dos obrigaram-me a apre-

sentar a minha demissão, 

Era segunda feira. Pre-

parei a minha defesa para 

o domingo seguinte. 

Tinha sido deposto, mas 

ainda podia agir. Organi-

zamos um grande áto em 

uma sala de cinema. A or-

questra, era um grande a* 

trativo. Tinhamos até um 

prestigiditador. Preparamos ra,apareceram no palco &x~deputado vendido ad 

um quadro das provindas prisioneiros de uniforme. | inimigo e que me conheci^ 

francesas: Ile-de-France, Silencio. "Nós também tra- bem. 

Champagne, Bourgogne, zemos alguma coisa á Fran Consegui fugir mais umã 

Normandie, Xiorraine, etc. ça; o nosso sofrimento". vez. Por aquela altürâ 

Cada provinda aparecia no'' Depois ecoou o canto fi*! chefiava o grupo da Resis-* 

palco e evocava a terra nal, que dizia: "Reconstrua tencia da terra em qud 

distante. Só quem tenha "109 t o d o s a F r a n ç a ' n a s c L T i v e a ^c idade dê 

sido deportado, como nós, Po n ê s e s e trabalhadores I" j poder esconder um para-

potíerá compreender a i- A e m oS â o embargava to- quedista russo que confiou 

mensa alegria, p ro funda , c Í 3 S ^orações. Só se viam, inteiramente na minha dÜs< 

emoção que então sentimos, j o l h o s A s o s d e pr imas, creção, 

Uma jovem vestida de I N o d i a s e8 u í n t e f u i cha* E m P ^ o s mèsés, hã* 

branco, azul e vermelho J m a d o á GestaP°* 0 s delev viam sido recolhidas peld 

aparecia finalmente, d l m j S ado s ttahtewi* denun* nosso grupo 17 paraqué* 

do aos delegados presentes: c i a d o ' como distas inglêses, canadense! 

"Sou a França. Espero Pu d e ' 11185 P rePa í , : i loS° m k u u m . 
ífuga. Fugi da Alemanha, 

que nenhum de vocês me ; A t r a v e s s e i a f r o n t e i r a _ 

traia. Aqui estou para re-; u m d i a d i r e i 0 3 m Q _ e £ 

ceber vosso juramento de j < f u g i e i .m e n U m g r u p o d a 

f P.Acnnnnpii- ' , . 

resistência de Dransy, De-

pois do bombardeamento 

fidelidade ! Respondeu 

lhe um imenso grito tíe as-

sentimento. A certa a l ta* j ^Noby , f ^ " ' l e ^ i a d õ 

autoridacifes por um 

I 

— E agóra que faz o sé* 

nhor, Padre ? 

Joalharia Farache 
DE 

Carlos Farache 

« • I I 

— Sou capelão do c&m» 

po de Darnoy, onde estão 

internados alguns colabo 

racionistas. Voltou-se o fel* 

tiçc.. < 
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Todo? contra a Igreja 
P. Dubois 

Os anticaiéUeos dão-se bem servia, contanto que cheiraâtt 

como os protestantes, espiritas, a pirraça contra a religiio tra* 

te&sofos, juCeus, mahometanos, dicional do paia, 

budistas e outros positivistas« O livre-pensador aceita o 

E' que o adversário da Igreja primeiro credo que não fôr 

encontra, em cada seita, auxi- tólico. £ tem razão. Qualquer 

liares contra a Igreja. As teo- credo, com exceção do católico 

rias, que divergem entre si encerra cincoenta por cento de 

mesmas, convergem num pon- livre pensamento, Qualquer, 

to; o desamor ao catolicismo, crença, menos a católica, arras« 

# Para combaterem nossa re- ta dois terços de negaç&o até«, 

Ugião a que dão a alcunha de As seitas sâo ruinas de re li-

elericalismo, os acatólicov fa-1 giões ou filosofias que adulam 

vorecerem a primeira supersti«! a mania doa demolidores, 

ç ã í que lhes dá na vista, Ho« j O melhor é virmos e&m 

bespierre h z descer do pedes« J ixemploa ou fato*, 

tal a estátua de Nossa Senhora' O judaísmo oferece ao eem« 

e ooloca, na catedral de Pa- DeUs o horror i divindade de 

(ris, uma atriz conciencio&a- Jesus. O protestantismo pre* 

; mente despida, que recebe o j senteia a impiedade com a BU-
riúiV«v dê d«» Hazão. Corr*o o do Papa, das imagens, 

Pai do Céu, desagrada ao ter* do culto dos eantos, d« confis« 

ror is ta, que nada ttm de pa* são, etc. O espiritismo rebaixa 

ternal, o Ente Supremo recebe o Cristo a um médium, isto é, 

as homenagens das hordas "re* a um alucinado. O mufjul-

volucionarias. # mano vem oom o odio aos 

O anarquista espanhol Valli« urôUmtsM isto é» aos cristãos. Q 

na, falando na entronização de budismo e a teosofia traiam a 

Alcali Zamora, politico maço« negação de um Deus pessoal* 

nico, ponderava judict^samen- da uma alma imortal e de uihi 

outra vida. 

Em cada saita, o livre-pen« 

cador topa com aliados que 

tratem uma pedra pequena ou 

grande para o edifício do ateia« 

mo. Daí nas simpatias por 

doutrinas que lhe fornecem 1 

comida meio feita! e seu ran« 

cor contra e catolicismo inimi« 

go de concess&es. A palavra 

da Igreja é a palavra do Cris-

to; sim, sim* não, não... pia* 

(Conolue na pi«») 

te; 
*^Quando o oatolictano pare-

de terreno, surgem os protee« 

tantes* &m Sevilha querem 

abrir uma sinagog» e pensam 

em restaurar a mesquita de 

Cordova. 

A França radical-sociallsti 

não simpatizava com igrejas 

o&tólicas e, no meeme tempo, 

prestigiava missas teosòficas na 

Sorbona, levantava uma grande 

meequlta em pleno Paria e tra« 

tava de pagodes budistas. Tudo 

N U T ü . m u Q LEITURA -PREJI.!>a * < Üfl LOHBflOfl 
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O Z E B U ' E O C Ã O 
MANIAS X BICHOS 

Há oertaa tlfi inntif • AI« 

nifli simplesmente ridícula« • 

Intoleráveis. Uma delas é a do 

ofcozinho do luxo, Qua «t gos-

ta da cachorro» vá lá. O ani-

mal atmpro foi amigo do ho-

mem • há maamo vaata litera-

tura da alogioi á fidelidade, a 

amlnde e dedicação doe,cani-

nos. 

Há quem prefira um cáo 

amigo a cem homens amigos. 

Vai nisto bastante exagero e 

muita poeaia. Todavia qua se 

queira bem a p e i o que se 

tenha o animal querido e fiel 

em grande estima e carinho» 

passa» N&o é condenável amar 

uma criatura de Deus que nos 

presta «ervlços e nos á sempre 

fiel. Sao Francisco amava os 

animais e até o Lobo lhe me-

receu o nome de Irmão Lobo. 

Cantava a Irmã Cotovia, o Ir-

mão Cordeirinho, enfim; lou-

vava o Criador nas criaturas e 

pelas criaturas. O Profeta Da-

vi e real cantor nos convida a 

bendizer o nome de Deus pêlos 

animais; "Benedicite omnes 
besttse et pecara Domínio"* 
Bendizei ao Senhor, á animais, 

e todos os rebanhos/ 

Não podemos e não deva« 

mos desprezar nem maltratar 

inutilmente e por crueldade 

aos pobres animais, A Igreja 

não deixa de incentivar e 

abençoar sociedades e pessoas 

que se dedicam a aliviar o so-

frimento, das pobres criaturas 

irracionais, t prova de bons 

sentimentos, e de coração'deli-

cado tratar bem aos animais* 

Porque ferir, espancar e ma-

tar sem necessidade è sem uti-

lidade as criaturas de Deus 

'ue nos servem? Não á proi-

vkio nem há mal algum em 

M o n t . A s c a n i o B r a n d S o 
querer bem a um animal, a um genealógica, tem notletas de 

elo» a um gato, a um cordeiro» 

a um macaquinho ou papa-

gaio» a um boi, iebú ou cava-

lo, Dai porám ao amor exage-

rado, e o carinho e dedicação 

que só se devem ao próximo, 

desviados para o bruto» vai 

muita diferença, minha gente. 

E isto á o que venho conde-

nar. 

A %EBUMANIA 
..Entre nósr agora há dois bru-

tos na moda— o Cão e oZebú. 
Por um cachorrinho e por um 

touro de raça dão milhões e se 

babam extasiado? os fanáticos. 

Outrora adoravr \ os Judeus 

o Bezerro de o. Hoje aqui 

é a adoração tra- ridícula do 

Zebú dt ouro. Estátua para o 

Zebú, como se fosse algum he-

rói nacional. O bicho orelhudo 

e feio absorve as atenções e a 

vida de muita gente. Uma va-

lorização fantástica e exagera-

da, um luxo de ostentação de 

dinheiro, uma propaganda, de 

imprensa venal muito interes-

sada, eis as causas reais da 

Zebúmanfa* 
Já um dos nossos mais trá-

fego« ç perigosos jornalistas 

ousou falar na religião do Ze-
bú^ no culto ao Zebú, no deus 

Zebú. Ora, tenham a santa pa-

ciência, Isto nos lança em um 

tal ridículo que só maisf tarde 

sentiremos quanto Be foi bflbo 

nesta terra e neste periodo de 

cebumania. 

Há cidades absorvidas do-

minadas pelo Zebú. Já não se 

discutem mais problema« de 

guerra ou de paz, noticias do 

país, assuntos de família e da 

politlci, É o Zebú, A orelha do 

Zebút o rabo do Zebú, o filho 

o pai, e a mãe, o avô, a avó, 

do Zebú. O bicho tem arvore 

nasdmento e retrato peloe jor-

nais, viaja em trem especial, 

recebe homenagens, toma ba-

nho de champagne, enfim á o 

boi de ouro» o amor de multa 

gente. Não á ridículo ? Por que 

não arranjam mania pouoo 

elegante? É preferível a mania 

do futebol, porque ao menea o 

herói do chute e do ooioe na 

bola», ae não á um gênio» pelo 

menoa á uma criatura racio-

nal e tem lá aeu valor relati-

vo. 

Boi ê boi minha gente, é 

bruto, Façam negocio«, de Ze-

bú, maa não adorem aa ore-

lhas e os cascos e o rabo de 

um bicho. Isto é ridículo para 

um homem civilizado I 

CÃES DE LUXO 
Depois do Zebú o Cão. O 

Lulú bonitinho e mimoso de 

pêlo de sida, o buü-dog, de 

fodnho enjoado de cara da 

quem comeu e não gostou, o 

cachorrinho monstrengo em 

forma de chouriço de quatro 

perna«, o cão enorme tipo de 

féra, o galgo elegante, etc, etc. 

Cachorros de toda marca» da 

todas as formas; uns bonitos, 

mimosos, e outros, horrendos» 

feios, e de causar arrepio«* E 

as meninas elegantes e sobre-

tudo as madan««* ricas e sem 

serviço» as mãee "chica" e que 

detestam filhos» e evitam fi-

lhos oomo se fossem uma pes-

te» toda esta gente fútil e 

mundana, sem ideal mala no-

bre na vida põe todo amôr no 

cachorro. Não ama a Deus, não 

ama o próximo, pois ha de 

amar a alguma coiâa, Àma o 

cão* 

É o amor canino» futtt» tolo, 

ridículo» 

O pobre morro de fome e o) 
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cachorrinho de Madamt devora Madame tem chiliques, ctí des-

flniwimo» patéa e quilos de j falecida de dôr á hora do ww 

presuntol CrUnças abandona- j terra da codelMia adoravel! 

das pela» ruaa e na extrema e Criar filho«, trazer um filho no 
doloro» miséria. E senhoras 

milionário não adotam ura vi 
braço, beijar uma criança» ser 

* * * mãe de muitos filhos, ó isto á 
íão» não sustentam uma obra , . , , , . ! . j . . j j . j . ~ * j i horrível» á deselegante, exda-
do caridade. Gastam um di- : • , , 9 .. . . . _ ma a alaffantissimA * sranfi. 
nheirão em cios de raça, em 

veterinárias e hospitais cani 

ma a elegantíssima e granfi-

nissima senhora. Criar bull-dog, 

noe. Cemitários de cachorro beijar focinho imundo de cão 

com tumulos de mármore re-

pletos de inscriçòe« amorosas: 

— "Aqui jau meu inesqueoivel 

Lutú$ minha adoravel Fifi/11 

Enterros de automovel de 

cãezinhos cujos cadaveres re-

gados de lágrimas inconsolá-

veis baixam á sepultura, A 

chouriço» velar á cabeceira de 

um cachorrinho tnfermo, viver 

de amores caninos* 

6» isto é belo! é chio» á da 

modal '̂ i < < 

Gente ridícula) A i ! de vós 

CLINICA DE SENHORAS 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 

FARTOS 

Ondas ultra curtas bisturi ele« 

tricô, eletro-coagulaçlo etc. 

Cona .Rua oel. Bonifacio, 222 

(Ribeira). Fone 1012 

Das 15 ás 18 horas 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 534 — Fone: 1171 

L E I A M 

A O R D E M 

• 
LU L A M A S 

Uma organização completa a serviço da coletividade 

DISTRIBUE E FORNECE 
FOGÕES "D A K O" — a maravilha 

do lar 
RÁDIOS "RCA VICTOR" — a marca 

de fama mundial 
MOINHOS "L I L L A" — para café 

e tttilho 
CATAVENTOS "WINCHARGER" — 

legitimo_para 6-12-32 Volts. 
PIANOS "ESSENFELDER" — orgulho 

da industria nacional 
ENCERADEIRAS < "LUSTRENE" — au-

tomaticas e praticas 
LINGUAFONES — para çurso de in-

glês por discos 
DISCOS PARA VITROLAS Vítor — 

— Odeon — Columbia 
TOCA DISCOS "ODEON" — para ligar 

a qualquer rádio 
MATERIAL PARA RADIO — Valvulas 

— resistencia — condensadores. 

«•o 

CORTADORES DE FRIOS — para quei-
jo, carnes, fiambres 

PICADORES DE CARNE — á eletricida-
de pára hotéis e fabricas do 
linguiça 

CHUCEIROS ELETRICOS — de instala-
cão garantida 

ENGENHOS "LILLA" - para caldo 
de cana 

COFRES "FIEL" — Arquivos e Fichários 
BALANÇAS "FILIZOLA" — para todo 

e qualquer fim 

MAQUINAS "ARPY" - para padarias 

MAQUINAS "SIAM" - para fabricas 
do macarrão 

MAQUINAS " R E C O R D" - para 
coar café 

OUTROS ARTIGOS 

PORTAS T>E AÇO — de enrolar 
ÍUS" — 

de fino gosto 
LUSTRES "SIRI para residência 

RADIO-ELETROLAS — para mesa e 
gabinete 

VITROLAS PORTÁTEIS — Vitor e 
Columbia 

TORRADORES "LILLA" — para café -
vários tipos 

ARTIGOS DE MUSICA — Violas, vio-
linos» cavaquinhos, cordas, etc. 

t 

ARTIGOS DE ESPORTES — peara fute-
boi tênis, voleL basquete, etc. 

ORGAOS "BOHN" 
capelas« etc. 

para igrejas 

BATEDEIRAS DE OVOS — para fabrica 
de massas e padarias 

B IC ICLETAS, A R M A R I O S P E Q U E N O S DE E M B U T I R , PARA. B A N H E I R O S — 
CONJUNTO PARA LEITE E FAO , DE E M B U T I R N O S P O R T Õ E S — M O I -

NHOS PARA Q U A L Ô U È R F I M M A Q U I N I S M O S E M G E R A L 
_ __ M A X I M A A T E N Ç A O F A C I L I D A D E S DE P A G A M E N T O 

^ V 3 3 N A T A L F 0 N E ' 1 1 5 9 
CAIXA END. TELEG. - CLAMAS 

E I T U f l f i [>cr 0 LOHBfiOfi i MUTÜ HüÕ 
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RUA ULISSES CALDAS,. N.0' 155 

RIO GRANDE DO NORTE —BRASIL 

COMPLETO SORTIMENTO DE ESTIVAS E CEREAIS, 

BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS, DOCES, 

CONSERVAS, QUEIJOS, FRUTAS ENLATADAS, 
t 

BISCOITOS, CHARUTOS, VASSOURAS, LINHAS, etc. 

ENTREGA A DOMICILIO 

D i i c a n o do Cardeal Tisseras* 
Sua Ifeada. o Carcttal 

Tlaaarant am ditcurao pro* 

nunolado paranta unlvtri i« 

tarlos pariilania» »obra o 

papal 4o Santo Padra no 

i n u n d o am guarra" lam* 

brou para axampUíicar, que 

a patamal «olicltude do S o 

berano Pontifica n í o aa li-

mita a beneficiar aoa cato* 

lioo», m a i aa axtanda i hu« 

manldada iataira. 

Emcia, o Cardeal Tine» 

rant — Sue Santidade pôs 

á disposição da perseguida 

colonia israelita, edifício* 

de propriedade dn> Vatica-

no, oonoedendo-lhe dlreit 

de atilo. Depol* d« ooupa 

ção de Roma peloa Alia* 

dos, a oolonla iaraelita ma 

nifestiou em aolene cerimo 

nia publica, sUa gratidão 

ao Santo Padre. 

O Santo Padre é um pa 

afligido que so£re por to 

dos os seus filhos tant 

mais porque seu carater d« 

piai universal impõe um? 

neutralidade mais cuidado 

sa. Apesar dessas circiV 

Florença e soas obras de arte pei 
tencem nnyjtoenie ao moadu 

\ 

dinheiro do Papa 
— i—i 1 SJ^JI- 1 f-

Dr# Mucio Galvão 
de Oliveira 

W A S H I N G T O N (Servi* 

& especial da INTEE-A-

MERICANA) — A liber-

tação de Florença pelas 

forças aliadas na Italia, 

quasi simultaneamente com 

a libertação de Paris» trou-

xe um novo alivio ao mun-

do civilizado. A libertação 

foü deliberadamente \ va-

garosa; os lideres aliáÚfes 

consideram o valor artís-

tico e cultural da cidade 

motivo suficiente par« ai* 

guma demora militar. 

Setnanas antes de ter 

sido anunciado que a ci-

dade estava firmemente 

nas mãos dos aliados» a 

posição de Fliorença era 

muito precária. Os alia» 

dos haviam forçado o ca-

minho para a cidacte» medi-

ante uma gradativa* mas 

crescente, pressão sobre os 

tanciaa to Santo Fadr t con-

denou <em inv&tlplaa ocar 

iiõts, e até em Xnoiolioas, a 

deologla do regime na* 

ao qual tooa, em ul-

imo termino, a responsa« 

)ilidade desta guerra» por-

que ignora a lei d« solida-

riedade humana e da cari-

dade, . 

Sua finda« reooràoU 

que o Sumo Ponttfi« 

je protestou pelos mas-

acres coletivos, pelas re-

presálias e enoatfceraman-

o arbitrarios« sempre pro-

clamando o direito que 

em tõdas ai naçSes a vida 

3 a independencia* Coii-

luiu advertindo que os 
tornems se encontrassem 
ais atentos a voz do Papá» 

• ,1 

A OBRA DAS VOCAÇÕSS 
i t todos a mal» importante* 

a que eitd em primeiro plano 

os nossos preocupações dá 

ontifiee. — PIO XI 

produzem flores de inegue 

tevel variedade do cores 

numa abundancia tal qi 

se justifica o titulo da c 

dade : Ia citta dei fiori. 

Nos seus 2 mil anjos de 

existencia, Florença ou* Fi-

renze? teve unia história 

tumultuosa. Foi Domada 

pelos Gotas no ano 405 efe* 

pois de Crista e denois li- . , , 
bertada um general ^liotecâs fundadas no se< 

romano. No principio da c u l ° « ^possuidora de 

na Toscana e patrocinado* 

ra das artes e letras. 

Hoje Florença 6 uma 

cidade de muitas Igrejas, 

algumas do secub 13; de 

I crescen 
J - i-: 

História medieval floren-

tina nio foi menos aciden-

tada a sua vida. A rivali-

dade entre os Guelfos e 

Guibelinos — o partido pa-

pal fou popular em oposi-

ção ao partido imperial e 

aristocrático • encheu as 

páginas dia história até 

1261266 quando algunía 

idéia de ordem foi restau-

rada por Carlos I de An-

Ao mesmfc temno uma I ^ r e s 

preciosidade bibliográfi-

cas; de museus, dos quais 

é o Etrusqo é o mais per* 

feito do mundo; de uni' 

versidaefes que tornarttm £ 

cida^f o centro intelecto^ 

al da Italia; de hospitajá 

•ramosos e de antiguidade 

As ruas e as praçfcs da ci* 

dade sio conhecidas pvlqê 

seus palacios ainda ftgórft 

residências de familiaa no* 

is jOU 
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os p s a 
Por Pedro BILBAO 

A guerra terminou na Euro-

pa. Até os submarino«' ale-

mi ta renunciaram a luta, e 

eat&o se entregando, desde ha 

alguns dias, em portos e bases 

britanicas. Nos paisee do velho 

Continente as gentes respira* 

ram oom expressão de alivio, 

e a imensa maioria pensaram: 

"Por mal que vierem a? coisa», 

o pior acabou. Voltaram os 

ausentes, e a sua vida não es-

tará ja & mercê duma bala 

perdida; terminaram as bom-

bas, as longas noites no refu-

gio, o terror desencadeado do 

céu; e uma porção de coisas 

maia que pesavam sinistra» 

mente sobre a humanidade, 

São muitos os soldados que 

contam já por semanas, e até 

por dias, o periodo que lhes 

resta para o seu licenciamento. 

Nos bairros populares, nas pe-

quenas ruas de Londres, tenho 

visto cartazes e galhardetes, 

dando as boas findas aos com* 

batentes que vão chegar dum 

momento a outro. Cada lar 

tem um herói ausente, e pre-

para-se pára recebê-lo; ainda 

que alguns tardarão alguns 

meses em chegar. 

No entanto, ha muitos para 

os quais a guerra ainda não 

acabou. Não me refiro aos que 

continuarão lutando em Orien-

te, até dominarem o Japão; 

liem tão pouco àqueles qie 

terão de permanecer na Ale» 

manha, nos exércitos de ocu-

pação, Os primeiros nâo com-

batem na Europa, e para ot 

Segundo terminaram as bata** 

tolhas e os bombardeios. Vou 

falar neste artigo daqueles 

para os quais a GUERRA, tal 

como a vieram travando du-

rante os ôineo últimos anos, 

não terminará ainda por muito 

tempo; os tripulantes dos ca» 

ça-minas britânicos. 

Depois da rendição alemã, e 

ao mesmo tempo que os sub-

marinos estio se entregando 

nas báses d̂estas ilhas, chega-

ram á base naval de Rosyth, 

na Escócia, vinte oficiais de 

marinha alemã, procedentes 

da Noruéga para facilitarem ás 

autoridades britanicas os pla-

nos dos campos minados, bált-

icas e canais dragados, nas Cos-

tas Escandinavas e do Mar do 

Norte. E estes planos, unidos 

aos daa zonas minadas pelos 

aliados, constituem um vasto 

programa de trabalho para os 

caçft-minas, 

Durante a passada guerra, 

foram minadas grandes exten-

sões marítimas, sobre tudo no 

Canal da Mancha, Mar do Nor-

te, Adriático, Dardanelos, Mar 

da Irlanda, e em diferentes 20-
nas de navios. Embora as mi-

nas fundeadas fossem unica-

mente de dois tipos, de antena 

• de contacto, e a sua coloca» 

$ão se somente 

por meio de submarinos ou de 

unidades de superficit, o pro-

blema apresentado ao cessarem 

as hostilidades foi verdadeira* 

mente difícil. Recordo que até 

1921, os barcos tinham que le-

var práticos especiais para a-

traveevarem algumas zonas do 

Mar do Noite, sobre tudo per-

to de Heligoland, Noruéga á 

altura do Cabo Sogn, e na Es-

cócia frente ao Firth de Moray. 

Dentro de extensas regiões de 

mar, balisadas conveniente-

mente» eontinuavam traba-

lhando oe caças-minas, dois 

u m da H ttt f l m t a o ar-

miaticlo. O mundo quasi se ha-

via esquecido da Primeira 

Guerra Mundial, quando, ain-

da, de tarde em tarde, nos in-

teirámos de algum barco 

ter sido voado ao tocar com 

uma mina esquecida ou deslo-

cada das zonas balizadas. Ain-

da em 1922, o* Almirantado pu-

blicava am seus Avisos aos 

Naver tes pequenos planos 

com t áreas que não deviam 

ser cr cadas. 

No entanto, desde .1918 até 

fins de 1919 havia funcionado 

o denominado Comité Interna-

cional da Dragagem de Minas, 

integrado por 26 nações, cor-

respondendo á Inglaterra a zo-

na mais extensa. Num ano fo-

ram destruídas 95.000 minas, 

perdendo-se meia dúzia de 

caça-minas, com o consequen-

te sacrifício de vidas humanas, 

Pode-se figurar pois a he-

rança que, neste aspecto, vai 

deixar a atual contenda, du-

rante a qual foi semeado um 

numero infinitamente maior do 

que então, de tipos mais com-

plicados e perigosos, e em zo-

nas de mar muito mais exten-

sas. A's duas classes de minas 

• da guerra anterior é, preciso a-

| crescentar agora as acústicas, 

as magnéticas, e as de contac-

to de modelos mais aperfeiçoa-

dos .Por isso, muitas áreas que 

antes se não consideravam mi-

náveis, por motivo de sua pro-

fundez, são hoje em dia zonas 

perigosas e intransitáveis. 

As minas não foram fun-

deadas somente alemãs, 

Os aliados têm fundeado mui-

Artico, as Costas Escandina-

vas, algumas regiões, do Mar 

da Irlandia, certas zonas dos 

peequeiros do Grande Solo e 

do Pequeno Solo» alguns es-

tuários da Costa Francesa do 

Atlântico, grandes «extenções 

do Adriático, etcvNão digamos 

nada das minas dos mares de 

Oriente, quando ó Japão for 

vencido. 

, Todas estas águas têm de 

fioar livre e limpas para a na-

vegação no prazo mais breve 

possível, e a tarefa de varre-

las será longa e difícil. Talvez 

decorrerão doig ou tres anos, 

até ficarem abertas para a na-

vegação todas essas paragens 

marítimas. Durante esse tempo, 

os caça-minas aliados, na Eu-

ropa seguramente britânicos 

em sua maior parte, terão de 

realizar o mesmo trabalho que 

têm feito durante os u t̂invoa 

cinco anos e meio; e lutando 

quase com 03 mesmos perigo, 

ou pelo menos com o mais 

terrível de todos; as minas. 

Muitas destas, apesar de 

que teóricamente deverão ser 

HBBSBSSEnBBSBEBBEVB 

A T E N Ç Ã O 

AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃT, 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 

COMPOSIÇÃO A LINOTTPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

tas mais do que éles, tanto 

para constituírem barreiras de 

defesa submarina em suas 

costas, quanto para bloquea-

rem os portos inimigos, e nes-

ta guerra, além de eubmarl-

nos e barcos de «uperfide, tem 

sido empregada a aviação para 

as operações de colocação de 

minas, 

E7 certo que durante a guer-

ra, paralelamente á eemeação 

de minas, se tem realizado 0-

perações de dragagem das ini-

migas* Mas esta operação, em 

tempo de hostilidades, tem de 

ser limitada unicamente, a 

canais de acesso aos portos, e 

á limpeza de algumas derro-

tas de cabotagem. As zor^s 

margeando estes caminhos ba-

lizados, constantemente var-

ridos e vigiados em toda a sua 

extenção, ficam, ao final da 

guerra, completamente infes-

tadas de tão mortíferos arte-

factos, em toda as suas múl-

tiplas manifestações. Isto acon-

tecerá quase todo o Mar do 

Norte, grande parte do Bálti-

co, as rotas de Murmansk, no 

inofensivas depois de muito 

tempo, por descarga lenta das 

pilhas, por oxidação dos con-

tactos, por descomposlção da 

carga explosiva, podem ser a-

inda mais perigosas do que no 

mor. ento em que foram fun-

deadas. Os explosivos constu-

mam fazer partidas, muito pe-

sadas, sobre tudo quando te-

nham experimentados variações 

em seu estado fora de todo o 

controle. 

Minas velhas quando soltas 

nas derotas dos navios, depois 

de partidas a encoragem, têm 

entalado algumas vezes ao se* 

rem tocadas por um cetáceo. 

E' impossível calcular o nu-

mero exato destas máquinas 

que ficarão no mar, constitu-

indo um perigo para a nave-

gação, quando a guerra acabar. 

E9 evidente que estarão situ-

ada precisamente noe mares 

e passos mais frequentados da 

terra. Passos e caminho que 

devem ser libertados de perl, 

gos, para se poder realizar 0 

plano integro de reconstrução 

do mundo, E quando houver 

passado muito tempo desde qua 

se ouvisse o ultimo disparo da 

guerra na Europa, e em Qrien. 

te, quando o mundo começar 

já a esquecer 0% alarmes, bom* 

bardeios 6 ausências, sempre 

continuarão lutando no m a r 05 

caça-minas da Marinha Heal, 

Oe que lá em setembro do 1939 

começaram a abrir e assinalar 
aproximação de terra aos com* 
bolos, os que procederam 00a 

exércitos de invasão nn Norte 

da Africa, na Sicilia, na Ita« 
lia..* Os que no Dia D torna-
ram possível a chegada da» 

forças de libertação ás praias 
da Normandia. Eles serão 03 

últimos em receberem a or* 

dem de romper filas. 
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Aminin«! Boa imprensa e-
Existe uma relação muito falta de tempo, fictícia muitas 

intima entre a prosperidade da vez&i impedem a mulher de a-

bÒa imprensa e a organização profundar as cousas. O habito 

dependentes, no combate em da reflexão não se pode dizer 

da familia. São forças interde- virtude feminina. Mas a trans-

pendentes no combate em prol missora da vida é também traria 

da verdade. 'missora de idéiais. Precisa o. 

E a mulhsr, educadora por Visntar-se» para bem orientar, 

excelência, está naturalmen- j Numerosas mães têm de res-

te indicada para introduzir a duear-se, para não * prejudicar 

boa leitura no recesso dos la-[a prole com a sua deficiente 

res. A forma perfeita de edu- formação. Tarefa ardua, quasi 

car é combater o mal com o impraticável, sem um auxilio 

B B B m a r w t a 

WHISKES, CHAMPANHES, CERVEJAS E 

i 

VINHOS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

CONHAQUES E OUTRAS 
BEBIDAS 

DA PRAÇA 
PARA SUA FESTA DE 
ANIVERSARIO FAÇA-

NOS A SUA 
ENCOMENDA 

tas enlatadas, sa-
taetes, papeis 1111 

V ras e espanadores, oleos 
comestíveis, ditos e um 

ró de 

sVBebidas goladas a qualquer Mi f 

— Deposito de farinha de 

trigo nacional e estrangeira 

*DAS EM GROSSO PARA < 

INTERIOR 

bem. Veiculando idéias sãs me-

lhor se vence o erro. 

' Mas será trabalho fácil, 

quando as idéias circulam de 

maneira vertiginosa ? O ra-

dio se encontra hoja em la-

res onde escasseia o pão. Mas 

não é para ouvir conferencias 

interessantes, ou boas musicas 

que o procuram geralmente. 

Pessoas de Hodas as camadas 

sociais frequentam a« fcfllftfi d* 

constante « seguro. 

£ onde encontrar esse apoio 

bastante atraente e rico 

selva sobrenatural, capaz de en-

corajar as almas e nortearia* 

definitivamente para a Ivz da 

verdade ? 

As organizações da Ação Ca-

tólica destinadas á mulher 

preenchem esse duplo firc, 

Estranham alguns a arr̂ gi-

mçntação da« L*nhora$ na mi-» 
cinema. Raros, porém, saem [licia de Cristo* Como se elas 

dali melhores. Inão tiveasem exercido sempáe 

Se a mulher tende a crear em | o apostolado, desde a samarita-

torno de sl um ambiente á sua na a es piedosas auxiliares de 

feição, cumpre despertar nela o Bao Paulo. C*rto que o lar è o 

interesse, o entusiasmo pelas dominio sagrado da mulher, o 

boas causas, Ihteres&e, e en- campo especifico de suas ati-

tusiasmo que ela transmitirá em vidados» 

seguida ao circulo de suas re- I A Ação Católica nâo nuer 

lâçõesi 'arranca-la dai. Muito ao ccm-

Infdlizmente» a educação fa- Irario. Quer dar um valor da 

lha ou o excesso de serwibili- trabalho sacerdotal ás lidns ca-

dadè, o melo pernicioso ou a seiras «Sem deixar de monho-

contudo, que o isoUmen* 

(to % e&taril « eâfria o sois. E a 

m i - lima feminina, tão* gen erosa, 

lOfftOS COntra pronta a dar sem m«<Iida, 
precisa aperfeiçoar-se continua* 

mente, para aperfeiçoar, 

Haverá ambiento 
a Igreja 

(Conwusão da íK peg.) 

Ü 
pão, queijo, queijo, se quiser-

mos dar á fórmula evangellca 

uma fórmula popular» 

A doutrina do Cristo não ad-

mite misturas nem dubiedadee. 

Recusa angariar discípulos por 

meio de atenuantes ou rodeios: 

é a doutrina da sinceridade. 

Não acende uma vela a Deus e 

outra ao diabo, mesmo se in-

corre na impopularidade oom 

tamanha intransigenoia, Mão 

faa rapapés aos cisternas para 

amansá-los. O erro nada tem 

que esperar da Igreja. X é por 

isso que todos oa erros, advi-

nhande a hostUdade da Igrtje, 

se oopiragam amtti tia* 

mui.15 pro-

picio á formação deita alr ̂ que 

o convívio de irmã« igu^niuí" 

te sequiosas de ideal ? 

Mas a melhor resposta aas ^ 

ücos é a afirmação do imorul 

Pio XI; "Creio na eficacis do 

apostolado do meio pelo meia» 

Creio na Ação Católica/' 

MILITANTE 

vieloloaria Alencar 
JOÃO AUENCAM 

1 <k itiri 

f MUHL-tOO 
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Saudação ao Clero 
íConcluilo dâ 4** pag.) 

rio de Henrique VIII Alo oon 

seguia anular um doa sacra* 

mentos da Santa Igreja, Cal* 

vino e Lutero afastaram***, 

jŶgj 0 UAÎMI At. 
Pedro, apoiado na fundação 

granítica da Igreja» permane-

ce em «eu posto, e lá aseis-

t u a destruição de modsrnas 

usurpadores, que ouiaram yen* 

«AR que OT TAN DEUSES, qUan 
oo adensa conseguiram írans« 

formar o homom, aeU tuditO» 

em servo o dm eer quase 

irracional Tremam pois os 

déspotas restantes, ou oi dés-

potas futuros, pois que a 

historia «empro kl repstt, To* 

dos ainda dobrarão os joe-

lho perante a Igreja, pois que 

o Verdadeiro Deusè Deus da 

Justiça e Deus da Tolerância, 

quer apenas o domínio espiri-

tual, ma^ o domínio com a li-

berdade; não quer o réinado 

falaz, o reinado transitorio 

das nações, nações, que se 

«sistem, é porque Ele o permU 

te, 9, por mais poderosos» OU» 

por mais ameaçadoras, que 

venham a sêr no futuro» semen 

te por vontade divina podt* 

rão existir» O Reino de Seus 

é o Reino dos Céus, e ele rtU 

n&rá espiritualmente eomo 8o* 

berano Absoluto, sobre todos 

o* reinos da Terra e sobre to» 

da« as regiões ignotas do 

Universo e do Mundo. O que 

representa assim a pobre e pa* 

quenina Terra, ou peior UMA 

mesquinha insignificante na-

ção da insignificante Thfrtti 

peior ainda, o minuaculo, dos* 

preslvel, quate invisível e im-

ponderável Déspota de tal na* 

ç & q i ou em que poderá ele ai** 

terar o fiel da balança dos 

valoras infinitos do Univer-

so? Ill, Tremam, assim, os dés-

potas * inimigos da Igrtjallll ; 

rnfcrlissmenta para alei existo 

uma alma integrada em cad* 

w humano, bom ou mal, 

a alma responderá pelos nos 

sos erros, juntamente cotti â 

carne, após a ressuroição» taffl* 

bem, Fora da Igreja não ha» 

verá salvação • os maus W» 

ruo devidamente castigados» 

As almas e a Igreja gosJtftt 

to privilegio . ria imortalidade 

* irão até a consumação do» 

wulos, ELE o d im> 

IMICO SENHOR 

Nós vos saudámos, sacerdo« 

tes, irmãos de Pedro, pois 

4U8 vós eois a esperança do 

Estado, a esperança do Brasilll! 

o Emento permaheflirf 

sempre de pé, porque, afasta» 

do dos extremismos, e afasta* 

" > da politica militante, a* 

pena« procura 

Reino de Deus «obre as na* 

seguindo sfempre o \oa* 

úr.ho rude e invio do De» 

ver, tendo por farol, a erus; 

tondo por alimento, O Evan-

t^ho; 4 a Cristo, na Sua Igre* 

ia Universal* oorao Unieo Se-* 

nhor4 

A ftftA IMPRENSA 

A bòa imprensa, srs. eis* 

^gos, a imprensa catoliea do 

nosso Estado, que tatamos pree 

tigiando e ajudando, espért 

muito de vós, que, melhor 

que nós outros, podeis San* 

tir quanto ela á nsoeearia, hoje 

mais que nunca, quando o a* 

tfíamo e o eristianlsme terçam 

imsst M « V i 4« 

luta e no campo das idées, A oomunismo o oonsidsra a das« 

vós assiste, bem o sabeis, pelo se operaria, sua uniea pre-

púlpito e pe|o oonflseionario, ocupação, aconselhando em 

maa também pela imprensa, «uaa duas primeiras fases de 

«riantar a mocidade, aconato- | evolução, "a eada uma parte 

lhando-a, para destruir, ou 

para anular, em persistente t 

dura campanha, os princípios 

funestos, eorrutãree da moral 

e destruidóres da Fé, eue hoje 

vemos, tantas veste enalteci-

ios pela imprensa pagã, pola 

imprensa venal, pela imprensa, 

juando, única e exdusivamen 

te partidaria de credos po-

líticos; imprensa» que, ao me-

ios por decôro, deveria mo-

ralizar a linguagem e esoolhrr 

o§ termos, ou, se nio por 

isso, ao menos, para hon-

ar a memoria de Gutenbergll 

Vós ireis, temos a oerts-

sa absoluta , pelas colunas 

da boa imprensa, amenisar os 

choque« e os atritos, que 

igual" ou a oada um da acor-

do com suas neeea4dades", 

teorias injustas, para o restan-

te das classe«, teoria errada, 

teoria inaceitavel v no Plano 

da Igreja. Evoluiu novamente 

quando oomeçou a pregar "a 

cada um segundo os seus 

méritos" ou "a cada aegundo 

Ot seu trabalho11, já ,st tomando 

fal mais aeeitavel i Mala tar-

de pendeu para o corporativis-

mo o finalmente, acertadamen 

te, para o cooperativismo. Dls-

tandou-sr assim do comunis-

mo, que vl no cooperativismo 

apenas uma tentativa de "bur 

gueíificaçáo* das classe« ope-

rarias. Assim vemos, que tam 

bem boas idea* nasceram, de 

resultarão, como aliás estão | um amostoado de erros que 

resultando, das paixões po-

éticas mal orientadas, que 

arem, como adagas aceradas 

preparando assim as disoor-

iias o Insuflando o odio, Pela 

pregação, pelos conselhos, e 

unindo da cordura apostolioa, 

virtude em vós todos inata, 

dir-lhe-«is que somente o 

Cristo é o verdadeiro IMPE-

RANTE, por ser o Rei de to-

dos os Reinos, o Único Ver* 

dadeiramente Sabio por ser 

A FONTE DA SABEDORIA, 

3 direis mais então, e a pro-

pósito, que o Cristo não quer 

% luta entre irmão«, nem a 

pequenos dos doestos o dos 

insultos, que despertando a 

ra, atraem a violência; so-

nente as idéias anarohieaa a-

colhém o insulto e pregam a 

/lolgncia, pois elas teem a sua 

erigem nas travas do Reino 

ie Plutão!!! 
• •. y 

FORMAS DE GOVERNO 

Falemos agora um pouco 

-Tobre o palpitante problema 

iue está, por força do momen 

to. na mente de todo o *er 

pensante — FORMAS DE GO-

VERNO—» 

surgiam a principio, e que, 

em síntese, sa fõra â doutri-

na cooperativista, 

temperada com um pouco d* 

Doutrina Cristã, seria acei-

tava! em muitos dos seus 

principio®. 

E O ESTADO FORTE ? -

propende ele sempre para o 

Totalitarismo, a que o Mun-

do acaba agora mesmo de 

verifioar experimentalmente 

aliás em bem amarga ex-

periencia, ser inaceitavel* Co-

munistas aliadoa a Democra-

cias Capitalistas (tendenefas 

antagônica*) o atacaram e ain-

da o atacam para sua total 

extirpação, Se assim é» se 

dele foram nós também viti-

mas inocentes, temos que a-

creditar na sua não aceitabi-

lidade Dele apenas podamos 

apreciar a implantação 4® iM** 

disciplina mais forte, o qué é 

em tese, sempre aceitável. A 

exclusão de Deus, alem do 

mais, o condena Irremelsivel-

mente, como forma da gover-

no, mas no todo, para nlo fa-

ser exceção, a seu credito algo 

apareceu, 

DEMOCRACIA — ®ej*ublí= 

ca ou Monarquia 

O COMUNISMO» quanto á ' P a r a t o d o s homens, de tôdas 

comunidade de bens, ainda ho-1M c r e n 5 " * de todas a« ttaç&es 

ie se pratica, nos próprias Mos| leva * S€U credito um vultuo-

teiroe Catolicos! Porque?: por- 80 a c e r v o df i virtudes. Adotada, 

que não ê o comunir*no da c o m alguns princípios da ou-

;rreeponsab:lidade e qUe pré- t r M formas de governo; (po-

ao homem a não existen- m a n t e r wmpre, em 

^a de Deus; sim» a organi- ^ t o os climas, a seriedade 

saçfio do uma pequena soõie- na® ^ C 8 « ! podsese ela evi-

iade, inspirada no principio ^ sempre a delegação de po-

que inspirou o nascimento m e n o » ^ s ; pode 

da antiga COMUNA, celüla e l a a» r a d a p a saheani?o 

mater do munioipio de hoje, m e t o d o i ^ d o s de 
Maa. AflM comunismo mónas^ tolerar o erro), então seria 

tico,'tendo a Deus como Egide, ^ ^ idáal. 

formado por elementfcs esco-1 D«™cracia, repito, para nós, 
Ihidos, vivendo longe do pe- brasileiros e catolicos, sob a 

N a t a M o d e l o 
H Grands Casa das Artigos da Imo 

cado, dos interesses subalter-

nos, infelizmente lnhorentes a 

naturels humana e somente a» 

tonuadoi pela Rallgião; lon-

gs do erro, longe da in-

veja e da preguiça, da gula 

e da concupiscência, vem ape-

forma de uma Republica, das 

qu* a Monarchia, se bem que 

tenha desempenhad^ aufp^io-

monte o seu papel em época 

finda, já hoje seria passadismo, 

e passadismo significa retroa-

gir, desde que as formulas pas-

nia demonstrar-nos, quo até sadistas não se coadunam eoni 

o comunismo tom pontes i* o progresso. Assim a Republica, 

ceitaveis, sendo poram de im- bem democratica, propanden* 

üoailvel aceitação generali- do porem, para uma completa 

sada, pelos catolicos. Assim adapução as boas tenàentias 

é que o atual regime evoluirá modernas, enquadradas am 

ptra um» ihtyrtçlo no P U M l t n o ^ ^ ^ u 

Divino, ou «Uüurá d . ^U- » ^ * iaiitulgfiw «n vi 

dar * forç« d« propulilo qu« * ' ««B»« 
itgtmfB, 

hoi. ^dTV * »SI T 14 •xp,wUn-' du comportar « toUranda re. 
coda, oomo Pottnoit Motrls. 

O SOCIALISMO, «oh M «UM 
ligioM, aornont« 0 Qu* Ala ca< 

inun«p forma* o mo<UUda. 101,001 nicmltamoa para mo-
im, yn fmá» a u t o a Hw « i M i n t e • fsfii w ) « 

ESPECIALISTA EM tecidos finos, Calça-
dos, Chatos , Miudezas, Perfuma-
rias, Case .liras, Brins de Unho, 
Artigos de viagem, etc. 
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Spanaa pedimos a continuação 

de um Olima propicio a liberda-

de do crença, a que nos habitu-

amos até o presente, necessá-

rio para conservação da nossa 

herança cristã: tal clima a de-

mocracia brasileira nos propi-

ciai Os nossos próprios esfor* 

çOs farão O rtsto» 

DOUTRINA DO CRISTO 

Na Doutrina de Cristo, pa-

ra nés, peta menos, que repre-

sentamos aliás a maioria no 

Brasil, aparecem todos os bons 

elementos das diversas formas 

de governo, com a vantagem da 

exclusão completa $ total dos 

errOi em todas elas existentes. 

O mal dos temtfos, a PORTA 

DA DUVIDA, a que hoje asso-

mamos, em companhia dos de-

mais pivôs, existe apenas, por-

que a formula politica satisfa-

tória a todos os paizes, o ho-

mem ainda não a encontrou, e 

quando a encontrou, não soube 

praticar* Somente Poderão en-

éontra-la e aplica-la, extraído 

o bom de todas as formai atu-

ais, * excluído o xuim que em 

todas alas existe ; e mais, que 

a argamassà de todos esses 

bons elementos, não pode ser 

encontrada fóra da Morada de 

D*us. Dai ás guerras* a$ re-

voluções, o mal estar e a in* 

cartesa, a anarquia como con-

sequência, o egoísmo de cada 

forma de governo, ao querer 

8obrcp6r-S3 aos outros: e o 

egoismo existirá sempre onde 

Deus não imperar I 

Eis a formula que traria a 

pas mundial; DEUS ARGA-

MASSANDO TODOS OS BONS 

PRINCÍPIOS DOS SISTEMAS 

xxarnonts E ATA HOJE EX 
FERIMKNTAD09, que resul-

tam porém condenáveis em 

parte, ou condenáveis no to-

do, somente porque foram ado-
tadas sMi iifthili Ate ssaua 

princípios, e sem a aplicação 

da argamassa divina, 

REPRESENTANTES 

DE CRISTO 

Nós, pois, como catolicos e 

como brasileiros, vos sauda-

mos, representantes de Cristo, 

depositários da herançrf de Pe-

dro, homens bons, homens cul-

tos, e filhos abençoados da I-

greja, porque vossa atuação 

fará com qu« toda a grei, ove-

lhas de todos os partidos polí-

ticos aceitaveis, orientadas pe-

los ensinamentos de Cristo, se 

encaminhe pela áspera estrada 

que conduz á salvação, não 

pelas veredas floridas qu« con-

duzem aos infernos. (Porque 

direis sempre a todos, que si-

gam Os caminhos da tolerancia 

reciproca, do amor ao proximo, 

da ordem da disciplina, da 

obediencia as leis e do respei-

to a autoridade, tudo eníii i» 

que fazendo do homem um 

bom cristão, fa-lo-á forçosa-

mente um bom cidadão, um 

eleitor conciente, um elemen-

to util a si aos outros, um 

soldado da crus, um crusado da 

boa imprensa, em suma, parte 

integrante e sadia de uma DE-

MOCRACIA CRISTA. 

Vós qua sois o verdadeiro 

esteio da oivLltaaçâo católica 

no Brasil, sereis os paladinos da 

nova era que preconisamos, os 

capitães que guiarão os solda* 

doe catolicos, oa soldados da 

verdadeira fé, 04 soldados da 

boa imprmsa, fazendo-os cru-

wur» norteados, Os portaee da 

duvida, am busca do campo da 

boa luta, para vencerem « para 

destruíram« et nos quiserem 

destruir, o dardo pagão, a d-

mhara musulman*, a eett do 

solvagem, o obus do reado« 

nario ou do homem sem Deus; 

ou, oom a pena, em luta de 

fundir, fàaer silenciar, com a 

artilharia seriada dos argumeft* 

tos, aqueles que pregam o pe* 

eado, a dissolução e a anar-

quia dos espíritos. Diz-me a 

fé que não usaremos da espada, 

pois que vAi, oa nossos gulas 

espirituais, usareis sempr« da 

estratégia d», conciliação, ds 

brandura, da conversão pela 

tolerância e pelo exemplo, ao 

ordenardes os ataques, Tenta-

mos nós e tereis vós, então, 

Sempre, o auxilio dos clarins 

desta boa imprensa, que dese-

jamos soerguer nesta Dloq n* 

e nas demais Dioceses do Es-

tado, pelo nosso proprio esfor-

ço, e com os milagres da coope-

ração, a altura das necessida-

des do momento, como teremos 

a continuação cada vez mais es~ 

forçada, da ajuda e da orienta* 

ção dos nossos Bispos que todos 

eles uíseiam pala rianutenção e 

perpetuidade da formula cristã I 

Ou§ Deus voa ilumine, n«ata 

hóra de perigos am que corre 

toda a tripulação da barca da 

São Pedro ! 1 ! Que Jesus voa 

conforte, e vos retempere alma 

e ooração; Que a Virgem Maria, 

Excelsa Padroeira do Brasil 

Seja á vossa bandeira, o vosso 

escuda e a vossa couraça, dig-

nos a queridos sacerdotes, são 

Os votos dos cAtoliooa riogran-

denses, que vos saúdam. 

DR. OLAVO 
Medeiroe 

Chofo d« oUaioo daraatobti» 
o» do Hoánttal lflau«l Couto 
. DOENÇAS DA FELE r 

stritM 
1AD10TBIAP1A 
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"A riqueza dos ricos» a flo-

ria dos heróis, a majestade dos 

reis — disse Young —* tudo tem 

êste mesmo fim; "a morte". E a 

mala rudimentar apreciação do 

mundo e doe homens, de tantas 

sombras de dor, parece confir-

mar o conceito do pansador no-

tável. Realmente, a morte, este 

creptuculo da vida, é como que 

um preceito sagrado ao qual, 

nem mesmo o Imperativo Ca-

tegórico pode ditar suas leis. 

Todavia, si há uma força que 

a ultrapasse, si há um ralo de 

luz, que persista nesta noite 

umbrosa, é, sem duvida, a glória 

dos heróis. 

O herói é imortal em sua 

Jxropria grandeza e como tal 

percorrerá os século» no pensa-

mento dos homsr». Câdo ou 

tarde êle ressurgirá, aqui, ou 

ali, na dignidade do feito que 

o impôs á posteridade; ele r*«+ 

surge necessariamente, e sua 

glória é tanto mais rutila quan-

to mais altruísta e compreen-

dida foi a sua heroicidade. O 

herol — não como o conceituou 

Carlyle, mas na interpretação 

mais humana e justa do seu 

valor — é um vulto altaneiro, 

droclado no mármore mais 

puro e qu* se ergue inabala» 

vel, desafiando o Tempo e o 

esquecimento dos homens. 

Luiz Gonzaga foi um herol; 

não um herói daqueles que, 

com desapégo á vida, tombam 

envoltos em uma nuvem da 

fumaça, ao som de uma me* 

lodia aterradora, e> não raro, 

entre as dobras de um estan* 

dartj que lhes é sagrado e que 

drapeia ao sópro da brisa > Não 

ainda um herói da Ciência e do 

Saber, mas o foi onde o ser é 

façanha somente do bravo; ile 

foi um herói da Vontade da 

Virtude, do Bem e do Afeto. 

Sua curta existencia foi um 

hino de louvor ao Criador, hino 

que ainda hoje £ recitado e ja-

mais outro o poderá ofuscar > 

Luiz de Gonzaga foi uma 

força positiva do impulso que 

conduz o mundo no caminho 

para Deus, e por isto mesmo ele 

venceu o olvido e se consagrou 

para sempr* um dos âmulcs 

mais significativas entre os 

grandes homens. 

A magnitude do seu valor, 

H E R Ó I 
Grimaldi Ribeiro de Paiva 

tão alta quanto conseguiu a cri-

atura, chega até nóe como um 

insentivo ao aperfeiçoamento 

da vida moral de todos e de 

cada um. 

Ninguém, * mais perfeitamen-

te que êle se tornou senhor da 

célebre divisa "Onothi Seau-

ton", como dizia o notável re-

formador da Filosofia grsga e 

universal. 

Ela foi detentor da mais 

a Imensa deeUusl|> que 1st* 

sentiu, no inicio, ao notar que 

não podia inculcar na mentali-

dade do descendente, os princí-

pios militaristas de que a sua 

estava imbuída * Todavia, é 

no prooadimento de Lute de 

Gonzaga, neste instant» deli-

cado, que «e revela, a meu vêr 

a intrépida? de seu carater e a 

fortaleza de sua fé. Longe de 

fugir i situação quase intrans-

AGENTES DA 

, CIA. COMERCIO E NAVEGAÇAO 
COD.: MASCOTE 2a. 

incorruptível pureza de seu 

tempo e por causa disto mesmo, 

êle possue um lugar no coração 

dos puros de onde lhes indica 

a brilha da integridade e perfei-

ção morais .O equilíbrio qu; 

tentamos estabelecer antre a 

sua verdadeira vida e criação 

a posteriori« de nossa imagina* 

ção, resta sem duvida porque 

nos falta mesmo o peso mais 

representativo de siua curta 

existência: a ética mais subli-

me pois era a divina, 

Entre Os episodios d« sua 

carreira magnifica ha um so-

bre todos que ae apodera de 

nosso sentimentalismo e chega 

até a deixar vislumbrar a sua 

vontade decisiva a forte; "Tu 

me abriste no peite uma chaga 

que por muito tsmpo deitará 

sangue" estas palavras que 

Luiz ouviu d« sue pai, mostram 

Farmacia Confiança 
PRODUTOS QUÍMICOS* ESPECIALI-

DADES FARMACÊUTICAS E 

PERFUMARIAS 

SERVIÇO ESMERADO DE 
MANIPULAÇÃO 

ra Barreio i Cia. 
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ponlvel, éle arrostou»* t ven* 

oeu-a. 

Venceu-a porque possuía» nâo 

uma moralidade heróica como 

a compreendeu Nietzsche, mas 

uma heróica moralidade como a 

concebeu Cristo. 

O santo de Castiglione jamais 

sgria capaz de professar uma 

moralidade que lhe exigia o 

0 orgulho, a impiedade, a apolo-

gia da Força, mas observaria, 

de uma maneira única a que 

lhe pedia a humanidade, a com 

paixão, a pureza, Nada lhe im-

portava realmente sinão con-

duzisse a Deus, ao Amor, á 

Igreja. 

Ele assimilara não um co-

nhecimento empírico sobre a 

Lógica ou Metafísica* pois as 

estudara profundamente; mas 

para àh nada representavam 

doutrinas agnostas, endemonis-

ta ou fatalistas* 

Ele, sem duvida acreditava 

como Cicero, que nesta terra: 

"Quales sint dii variumt est 

esse nome negrV\ 

Disse alguém que o homem 

é tanto maior quanto * mais 

compreendido êle é pelos seus 

contemporâneos ou por aqueles 

que o seguem.. Esta afirma* 

Ção mais ou menos certa em 

suas linhas gerais, eleva Luiz 

Gonzaga ao apog&u do triunfo. 

foi te« cftmpraendldo e por 

tão grande numero de pessoas, 

que ainda hoje se apresenta 

cnmn um signo cL perfeição e 

esperança. Entretanto, no dtaer 

de Schopenhaueri "na mesma 

porporção que o homem d* gé-

nio parece grande ao comum 

dos mortais, estes lhe parecem 

mesquinhos, tendo que fazer 

um constante esforço para calar 

esta opinião, como éles também 

para dissimular o grande oon* 

finito em que o tòm". Esta teo-

ria que se nos assemelha maia a 

uma das falas de Zarathustra ao 

anunciar o Super Homem, pôde 

ser considerada verdadeira para 

os eultuadores da Força e da 

Altivet, e somente esta frias 

diz-nos porque Schopenhauer é 

tido como o «ntologlsta do In* 

fortunio e do Pessimismo, e por» 

que Luis Gonzaga, eminente« 

mente humilde» e por mme*« 

guiftte indo de encontro á dt* 
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finição do pensador germânico, é 

entretanto merecidamente con-

siderado um grande homem. 

Ele foi um prevllegiado de 

Deus, porque na expressão da 

Shakespeare: "nunoa sobem ao 

céu palavras som pensamentos", 

e Lutz investigava, meditava, 

acreditava * adorava. 

Contudo sua grandeza como 

homem é, não digo o oposto, 

mas radicalmente diversa da-

quela que se consagra na 

Terra S&u heroísmo de bravo 

consistiu não em se colocar 

numa corte, como um cava-

lheiro forte, * rico e poderoso, 

mas justamente em rejeitar a 

Força a Riqueza, e o Poder, por 

demais humanos, Dtle poder-

se-ia bem afirmar que viveu 

em um mundo de Justiça, Ab-

negação de Gloria, onbora a 

Terra, Ele soub? arrastar a 

predestinação com que o au-

reolou a nobre família; soube 

fazer-se jesuíta aoezar de lhe 
« * • 

estarem abertos as esndas de 

uma vida que se pnasumia 

gloriosa no sentido material ; 

soube praticar a abnegação 

sem parai ilo, quando prome-

teu retornar a Deus« como 

este o enviar ao mundo, isto 

ê, puro, imaculado, integro. 

Podíamos mesmo afirmar, ser 

impossível estabelecer um do 

de semelhança entre Luiz Gon-

zaga e a juvsmtude hodierna, 

conquanto nos resta a satisía-

Ção ao menos, da» admirar sua 

obra imperecível, tão imersa 

e sublima, como só a podia re- I 

alizar uma alma nobre» que \ 

possuísse uma centelha do E-

terno. 

Um ensaio sòbre a sua per-

sonalidade dispatisa mesmo os 

pormenores, porque êle narra 

uma vida que te perpetuou noj 

coração de uma Crença e que 

existe^ a^sim o creio, para sen«* 

prq, no teegnrito dos séculos 

e no pensamento das gerações 

— Ele foi o verdadeiro cris-

tão dentro da Humanidade» 

bondoso e humilde ,e como tal 

êle permanecerá eternamente 

em sua virtude, em sua ter-

nura, em seu amor. 

(Discurso pronunciado na 

sessão comemorativa da festa 

de São Luiz Gonzaga, san 21 
de junho ultimo). 

M*m\mmmm 
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de qve serviria educar 
Igrejas, se nâo houvesse Pa-
dres para celebrar os santvs 
oficios! Melhor seria termo* 
saoerdotes santos que então, 
celebrassem Missa ao ar livre. 
- PIO XI 
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A garantia da moral na prega* cão e na presença do sacerdote 
P. L u l a S a l a m t r o , C . R R . r . 

Viajavam num cano da n * naquele® que t*m direito a pensador das graça« do céu 

tiada de /erro 16 doU p a u - ainda obrigação do adquirir j pela administração doa sacra* 

mentos» será a garantia da 

salvação» o eixo de segurança 

para as sociedades que acatarem 

s sua palavra de ordern« de 

cordial benevolenda entre os 

cristãos sinceros, e mesmo do 

uma oerta consideração social 

i de justiça para os transvia-

dos da verdadeira fã, m u que 

»da educação fesebida te-

geiros : um era doutor, fransl- para a sua vida e daa pessoas 

no de corpo, traiendo pendura* qus estão ao seu cuidado' 

do ou sentado no alto do apên* Mas o fundamento da lei 

dic* nasal um pinfe-ne* d# moral outro não é senão o 

puro e penmdo que por isso império da lei divinal a ga» 

era mais doutor da FACÍ do rantia sólida do bem estar das 

POVO; traxia um rdogio e bela famílias e das sociedades está 

corrente do mesmo precioso primeiramente no conhecimen-

pietai, e ostentava um bom a- to de aeus deveree e no temor 

m\ gráu com uma grande de Deus que pôde castigar os 

esmeralda cercada de brilhatt* transgressores, assim como As tiham pela sua vea a devida 

te*, {ssperança das suas promessas i consideração e acatamento pa-

Tanto lu/n e irandesa, im* da eterna felicidade para os | ta «a princípios da moral, 

jpâ rjo de vaidade, não lhe bas» que lealmente cümpiton o« Pois é certo que este protesto 

t&vam para deslumbrar o com* seus mandamentos. da revolta que os apóstatas e 

panheiro de viagem, um sim« Destas profundas e singelas Mu* Cristãos eentem i vista 

fazendeiro, vestido econo- verdades se faz eco fiel e per-! de um sacerdote, è um efeito 

mioantente, ttas corpulento p petuo o sacerdote tsloso que dos remoraos que a conoiencla 

robusto, O sábio presunçoso cumpre a sua missão ao dirigir lhe suscita contra oa M U S pe-

querendo deitar mais importa*» a sua palavra pastoral ao po- Sados, pois o ministro de altar 

m da sua pessoa ao v»? um vo humilde nas «Ideias apar» com o seu hábito eolsaiaatlco 

padre numa estação, disse com tadas - nas capelas frequenta» i twn o seu oontinente de sé-

«orrísu irônico e voltarlafto i das pelos rude» camponãses ; Hedade lhes naorda as Ms 

N&n me dirá o senhor mas se assim procede, movido severas do Cristianismo que 

pnm que servem os Padres f pelos anseios de cumprir iguais são para eles um empecilho 

O outro mirou-o como me* obrigações nas cldadlae cultas dessa libardade excessiva que 

reeja, d? alto ? baixo, e não lhe ao lançar a divina sãmente nas anoeiam gosar o freio dos inan» 

respondeu uma só palavra« 1 homilias evangelicas da missa damentoa divinos. 

AP chegar o trem a uma sons dominical, noa sermdes de ] Não há duvida, pois, que 

d* muitos túneis, o fazendeiro desobriga ou talvez na folha; ã presença do sacerdote no 

XMPOBTAÇAO E EXPORTAÇAO 

End. Tal "AÇORES" 

TELEFONE: 6388 — CAIXA POSTAL, 136 

RUA DO LIVRAMENTO, 28-36-4048 
RECIFE — PERNAlVBUCO 

Alves de Brito & Cia. 

caipira sacou da cinta a faca paroquial, logo i tratado com 

do picar fumo, faaendo estre» i os atributos mais djbpriman* 

rotoçw o atrevido intercelutW tes pelos pretensos civillsados, 

e lhe disse : 

—Pam cá os arsmttë qua 

foi buscar no Rio; passe tsm« 

meio do povo será para late 

um móvel poderoso, um penhor 

d< moralidade, ao menos publi-

camente, para evitar muitos ss-

candalos da conversação incon* 

veniente e do outras modali-

dade! de ralsxação social. 

Para isto á multo conducen-

te conservar Asse tradicional 

respeito que os pais deveriam 

eet os primeiros a promover 

e já pensam em pedir á auto« 

ridade eclesisstioa qut* lhes 

manda um gula e pastor mais 

bem o seu caro anel, sua cor* condescendente com as suas 

rente * relógio« fraquetas, disendo que se pre-

0 interpelado mudou de edr, cisa de um pregador mais aco-

feb^teu a coragem aparente e modado aos progressos da mo-

rtMvêu entregar tudo diante derna civilização (1), 

daquela arma e daqueles br*- Civilização de abandono dos sfttre os filhos menores, aoos-

fo* robustos. ! estritos deveres, do esqueoimen tumando-oi a respeitar em toda 

- Fiqu? sonegado e guarde to comodista de tudo quanto P*rte os ministros de Deus e 

seus tesouros/ que não quero pode mortificar as negr?gsdas especialmente iniciando èsse a-

os bens dos outros. Eu só paixões desses reclamantes estamento de um modo mais 

quu responder a sua pergunta melindrados que aó quereriam aflcas com a frequência ao ca-

dê modo que o ar* comprem* tsr uma religião acomodada teciamo, a recepção dos sacra-

Avm e fosse assuntar direito aos seus prazeres mundanos e mentos, e evitando e proibindo 

1 k com a$ seu botôas* Saiba materialista«, 1 todi eonvensfio que possa di-

pois» qu« os Padres nas suas Ma* o padre no tteU ministé* minuir a reverânda e a eety-

prédica, nas suas confistói* rio ó continuador incessante da mação daquCUs que p:lo sau 

e ftitecfemos aervem multo missão imperec^doura de Je- oficio se dedicam á instrução 

bem para ensinar a temer a sus Cristo até ao fim dos tem- religiosa« a inculcar a moralida-

fteu*, a por isso ftfio quis fs* pos: é o guarda da lei moral, de t a Conduxir seguramente os 

m a um Hquidaâo, matande-o J o zelador da Ordem divina, o povos p&io caminho da salva-

e roubando os seus beftâi I urefiroeiro ría« tíf^rtá^* ' c£o> | * w ^ ..... - -F- m _ __ 

íWqve f«sem por ve* des qug gula es homens na t&SSBBBBmmÊUBBmmmK 

sua rota para a felicidade o a { Dr, Alvaro Vieira 
vida eterna, aempre obediente j Chtíe de Clinica Clmrgiw do 

subordbada ,8 guUdo pala, e». ^ ^ C o ^ Ç M u 

sino» do Mestre ceies-fal, A- j S E K H o f t A a — XUTAXCIOAPE MIDXCA 
prendidos no seu Evangelho e Consultoria: Av. Duque de 

CÓDIGOS : — MASCOTTE/ Ia. E 2a. ED, 
4 B. C. 5a. ED. E BENTLEY'S 

BORGES 
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NATAL 
F I L I A I S : 

RIO GRANDE DO 
RUA CHILE, 171 

NORTE 

^ CAMPINA GRANDE - PARAÍBA 
RUA JOÃO PESSOA . 

Reflexões de Após guerra 

te* e de diversos modos, os 

que nunca ouvem os Padres, 

m que desprezam a sua pala* 

vra, os que queriam acabar 

ct»m a ordem sacerdotali pois 

é bem certo que há fnuitos 

modos, muitas artes o recursos 

para prejudicar o próximo nos 

h M da alma e da honra, nos 

ŝ us haveres já possuidor, ou 

no magistério da sua Igreja. 

O respeito ao Padra católico 

como á primeira autoridade, 

ral dos povos, como mestres 

verdades salvadoras e fiel dis 

íjno 

TOS 

Caxias, 174 — Fone, 1284 
HORÁRIO; 

Manhã: Des 20 6ã 12 horas 
Tardei Das 14 &s IS horas 

Resideneia; Ao, GctuUo Var-
gas, 7S0 — Fone, 1438 

Armazém São José \ 
DE 
^ « 

U L U L U N r f \ c i r \ c 

RUA AMARO BARRETO. N.° 1301 - FONE, 1206 

Avisa a sua distinta freguezía quo acaba de rec^ 
ber novo © variado sortimento de : ÇRINS DE LINHO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS, CREPES E SÉDAS 
LISA E ESTAMPADAS, CAMBRAIAS E BRAMANTES 
DE-LINHO E ALGODAO, CORTINAS EM DIVERSOS 
TIPOS, CAPAS PARA SRAS. E UM MUNDO DE NO-
VIDADES QUE ESTA' VENDENDO A PREÇO SEM 
COMPETIDOR. : : : : í : ; : : : : 
NAO FAÇAM SUAS COMPRAS ANTES DE FAZER 
UMA VISITA AO GRANDE E AFAMADO ARMAZÉM 
SAO IOSE' 

NAO ESQUECER? 
ARMAZÉM S A O I O S E ' 

Constituem . assuntos pre-

mentes as reorganizações so-

ciais de após-guerra. Os pro-

blemas são ventilados, discuti* 

dos. Seri íacil soluciona-lo»? 

£ qual a orientação que seguir 

na procura da solução deseja* 

da? í 

Superficial seria esquecer no 

assunto a interdependência dos 

problemas do mundo, c§ quais« j 

como noe lembre ilustrado es-

critor católico — "não podem 

ser resolvidos isoladamente, 

sem correlação una com oa 

outros* Até os que parecem 

puramente materiais, continua 

o referido escritor, dependem 

na «tua solução da solução dej 

certos outros problemas espi-

rituais, exatamente ua pro*j 

porção em que o nosso cor-

po depende da nossa alma« 

Não há problema exclusiva-

mente economico. Todo pro-

blema 4, simultaneamente, um 

problema moral, e mais ainda, 

um problema educativo e fa-

miliar, antes de se tornar um 

problema social e politico". 

De proposito troxemos aoui 

assas palavras do ilustre escri-

tor e pregador catolico, Pots 

que muito precisam elas ser 

agora meditadas. Para que o 

mundo materiaTsado, no eatudo 

dos seus problemas, twrifrem 

ponha em cogitação os Arei* 

tos eternos do homem> Tem» 

bem ponha em equação os ro* 

cursos sobrenaturais que lhe 

são concedidos para atingir a 

sua finalidade ultima. Impo* 

sivel, sim isso, solução adequa» 

da ao composto humano. Im-

possível solução estável, sem 

que si ausculta a finalida-

de do homem, a* suas neces-

sidades de corpo e espirito, as 

sua tsndenoias temporais e o» 

tMI I» tapMiãt SVi* « t i l * 

quer solução. "Para ser pro-

fundo é preciso falar de Deus" 

adverte Pio XI* 

Ainda mais oportunas pare-

cem hoje as palavras do grande 

Cardial Mercer, escritas em, 

Carta Pastoral em 1918; "O' 

maior crime que o mundo ex* 

pia presentemente é a apos* 

taaia oficial dos Estados"* 

O orgulho humano, julgando 

presc'dir de Deus, nçgcu o& di-

reitos de Cristo na sociedade, 

laicizando.^, tornando-a infiel 

ao seu autor i E hoje, conse-

quentemente« expia em duras 

provações o seu crime dc leza 

— Divindade. 

Recrístianizsr o mundo— eis 

a tarefa ingente que se impõe 

a todos qp homens de bfta von-

tade. 

I wastiguenos profundamen-

te por que tôsse Jesus: "Eu 

sou o Caminho, a Verdade e a 

Vida. 

Ibitão, unificando em Deus 

o nosso pensamento, podere-

mos seguir o Caminho lumi-

noso da Verdade que informé 
a Vida. 

Para que se volte a hum Ani« 

dade ao reinadp da Pas e do 

Amor, que é o reinado de 

Cristo, 
Senhor; Venha a nós o vossó 

reino, 

Da Liga Feminina de Ação 
Oh^AI î n» 

Dr. José Ivo 
Chefe.da Clinioa pediatrioa À 
Hospital da Foiiclinioa do Ale» 
erim. Chefe daa clinicas de 
Ajabulatorto "SSo Jcat", d* 

bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DC ADULTO B DA 
CRIANÇA (distúrbios alimet» 
tare«, atarréas* vomitoa, dee« 
nutrição, retardamento As 

dentição, eta) 
DOENÇAS DAS SZNHORAI 
(utero, ovário, trompa, hemor« 

nos de menopausa, etc). 

«mntASTtNíA SEXOÁlk 
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Cona, e Resid. Avenüda Bio 
Branco, 824 « Fone 1363 

ARAUJO & CIA 
IMPORTADORES E EXPORTADORES 
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A decepção do homem no secnlo XX 
( P s I o o l o g U i D l a g n o t t d o h o m e m e o n t t m p o r s n i o ) 

Pt. Francisco das ChagasNevos Gurjtl 
I 

Oi homens efe responsa* po de homem* que é o ho< 
bilidade e de trabalho, ape- mem decepcionado. 
zar de viverem entre uma 

multidfio que luta e que 

discute» num, conjunto de 

problemas, na luta pela e-

xistencia, que deixa em 

chamas o seu cerebro pre-

ocupado, parecem sempre 

solitários! apezar dp vai e 

vem de tudo que os cir-

cunda, abismados consigo 

mesmo, a pensar no turbi-

lhão de coisas a resolver na 

terrível problemática hu-

mana. 

O maior dos mistérios 

que atemorisam a concien-

cia universal, está eviden-

temente nessa angustia de 

cada dia, de procurar ser-

vil1 ao bem coletivo, tendo 

o cuidado de não fracas* 

Bar nos labores deficeis do 

Momento que passa, por-

que antes de se te!r quq 

manter esse equilíbrio com 

o meio social que nos en* 

Volve, temos primeiro que 

cuidar de nós mesmos. 

Faz crer, que o homem do 

passado teve mais tempo 

de viver, 

E* verdade que nós, hoje, 

vivemos o duplo. 

Basta pensar no tempo 

que se levava numa sim* 

pies viagem, o que nossos 

antepassadas faziam em 

Um instante em que o 
homem deixa de contar 

com as ofertas da civili-

zação, vemo-lo ofegante, 

transmutado, complicado 

mesmo * 

Felizes de nossos ante» 

passados que (pão conhe-

ciam a noção de tempo; 

não havia relogio para fa-

zer rp /a, nem tornar o 

homt "minuteado". Nos-

dos ancestriais tinham 

mais cempo de respirar**, 

E no entanto eles tinham 

tempo para tudo,.. Nós, 

hoje quasi todos dizemos e 

ouvimos o que é uma ver-

dade; Não tenho tempo, 

não posso e cada um passa 

a contar o romance trágico 

de seu dia de atividade, 

Às condições economicas 

aos escandalisam com suas 

exigencias, O/ouro se atro* 

liou "na i voragem das co-

biças e as condições de 

ganho, não são tão com-

pensáveis, mas o homem é 

o mesmo representante dos 

trogloditas e das habita* 
jões palafitas. Muitos dos 

animais evoluíram * O ca-

valo por exemplo* 

O cavalo melhorou seu 

casco, outros animais sé 

adaptaram a um miodjo dè 

se é um simple? represen-

tante dos pitecoides, cujo 

fim é viver tendando enga-
nasse com a fantasia da 

matéria e, desaparecer de 

um momento para outro, 

afim de aumentar as pos-

sibilidades químicas da ter 

ra para gáudio da flora. 

Tentòo para mim que a 

Farmácia Queiroz 
D E 

A. Queiroz & Cia. 

que, tudo, dtlxau de multo { 
o estagio rudimentar que 
parecia caracterizar as mui-
tas realidades de antanho. 
Apenas divisamos traços 
que denunciam uma here-
ditariedade, que n&o se des-
mente e acompanha todas 

as coisas, pior mais acele-1 M A N T É M U M Ó T I M O SORTIMENTO 
rado que seja o seu rítimo D E D R O G A S E ESPECIALIDADES 
de moralidade. O homem, F A R M A C Ê U T I C A S , A L É M DE UMA 
é o mais interessante fe- R E G U L A R S E C Ç Ã O D E ARTIGOS 

nomeno de vida inadaptada; P A R A T O U C A D Õ R E P E R F U M A R I A S 
que observamos na hora 

RECEITAS AVIADAS COM MÁXIMO 
CUIDADO 

presente. 
O homem cfo ntosso se 

mais desgraçada experien-1 c u i 0 conta Com um organis-

cia idealista do homem m o especificamente o mes-

sem fé, não foi o ateismo, rno de 8.000 anos atitaz. 

porque este sistema faz; Ao lermos as átas da anti-

logo duvida» da sanidade guidade classica, do Egito o 

mental de quem o propug- i da índia, algumas com ida- ><m 

OS MELHORES PREÇOS 
PRAÇA A. SEVERO N.° 107 

FONE, 1627 
B B S ^ B ^ a g B s a s e a g s ^ r T i i r H I r i 1 
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meses, àïgamfos uma via* i v i da mais consentâneo com 

gem ao Rio, fazemos hoje 

em dias e até em algumas 

horas, O avião que o diga. 

Uma noticia que passava 

seis meses para tocar os 

ouvidos de além ma?, 

hoje, gozamk>la num mes-

mo instante, porque o 

o radio, o avião e até 
b automovel decepciona-
ram as distancias, ape-
fcar de tudo, tudo mais 
facilmente nos decepcio-
ha e irrita, desde o es-
merar de um bonde até o a-

guardarmos a ordem na 

teérie de sermos despacha-

dos numa repartição. Tudo 

isso que faz, com que qua-

si todos que temos respon-

sabilidades andemos cor-

rendo, atarefados de servi-

ços e, ainda chegámos mui-

tas vezes o dia, com um 

mundo de coisas a fazer, 

porque fo dia parece deli-

is necessidade prementes 

da vida, de vegetarianos que 

eram, para a oni^oracidade. 

'Vegetarianos ^igoristàs, 

resolveram-se mitigadamen-

te carnívoros. Só o ho-

mem é o mesmo.,. 

ENFIM O HOMEM 

DESLUSTRADO 

O homem moderno em 

geral teme a Uransfiguru-

ção da fé — o sobrenatural. 

O materialismo de péssi-

mas consequências, des* 

vaneceu lo homem e seme-

ou de duvidas o cerebro a* 

nuviado do homem con-

temporâneo. Vem o esti-

olado da fé. 

A crença por conveniên-

cia, sem donvicçõea pro-

fundas, para muitos. Con-

trapôs o homem a si mes-

mo, iludindo-o para deixar 

de crer na verdade, de ser 

A natureza humana 

sempre é fecunda em de-

cepções, Mas, as condi-

ções da existencia huma-

na no século, determinaram 

uma angustia permanente 

para o homem decepciona-

do e insatisfeito de nossos 

dias. Tudo n§fc> corre por 

conta cie nossa natureza, 

porque, ela não conta-so-

mente estigmas de debili-

dade congênita, com que 

nos vemos atrabalhados a 

cada momento; n§io, a na-

tureza humana tem rique-

zas, que nunca serão bas-

tante descritas e eficiente-

mente apreciadas. Vere-

mos alguns desses fatores 

que teem contribuido^ para 

a angustia do homem no 

século da técnica e do 

progresso , EVOLUÇÃO 

DESIGUAL. — Olhando 

em redor de nós, vemos 

de avaliada entre 3.000 a 

4.000 anos antes d a era 

cristã, vemos que a organi-

zação biologica do homem 

era a mesma dos nossos 

dias. Fala-se de doenças 

do tempo de Hipfocratas, o 

reputado sonhador da arte 

e ciência medicas, que, ao 

julgarmos pelas síndromes 

supostadas, são de moléstias 

que ainda hoje atacam a 

especie animada, de nossos 

dias. 

Stmente o homem per-

manece e se apresenta no 

cenário universal com a 

mesma organização biofisi 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas oitos, soda caustlca vidra, louças 

artigos sanitarios, tto.f ale. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO 

PELOS SEUS PREÇOS 
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do avião, do automovel e impressão de que não fo-

do telefone,.. »onde as co- mos criados para vivermos 

municações são mais, fa- na atmosfera estafante des-

ceis, mas nos cançamos de te século. Nossos antepas-

tudo, nos abalamos fácil- sados viveram, é verdade, 

mente, nos esgotamos «nais num mundo de problemas, 

depressa do que supomos e mas não assim tão sujeitos, 

tucío nos irrita com uma fa- a tantas decepções como 
cilidade espantosa, 

No * entanto, vemos, ou< 

nós. 
(Continua) 

. vimos, corremos e nos mui-

ologica de milênios atrâz. tiplicamos nas lutas dia- L " Jl v ' ' ' 
Uma firma aue São os mesmos orgãos, tos 

mesmos sentidos a mesma 

estrutura, nada se mudoa 

nem consta com segurança 

experimental que algumt de 

seus orgãos se tenha hipo-

atrofiadio, tornando-se im-

prestável para a hora pre-

sente. Vivemos no século 

da eletricidade, do radio, 

e s s a s ^ « » •» 

A R M A Z É M NATAL 
Qrandee estoques de Estivai, Molhados t Cereais* Sorti-

mento completo de bebidas nacional* • estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
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znitaüo para cumprirem os um ente de genese nobre, 

deveres, foi determinado1 para que ha uma outra 

pelas condições atuais de: vida, até deixar o homem 

existencia. As invençõefc, mais decepcionadò ainda 

"inventaram" um novo ti* na duvida se tem alma ou 

REPRESENTAÇÕES 

IMPORTAÇÃO 

S EXPORTAÇÃO 

10* 

P & ** 

« <V 

i 

AÇUCAB CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

nas com a mesma estru- , 
tura de quando o homem \ n O n r a # e tC . 

vivia sub tegmine fugis, na ( Conclusâo da 1 * pégina) 

visão serena das florestas e 

das paisagens palpitantes, caso do "môlho vegetal de-

E', por isso que nós temos licioso" que, tendo neces-

muito mais meios para su- sidade de( empregar vina-

avisaçâo da vida e ninguém gre de outra procedencia 

está satisfeito com a sua passou pelo desgosto de ver 

eUr^gado algumas cente-

nas de litros desse afa-

mado produto, honra do 

sorte, todíos mais ou me* 

nos, levam uma vida pouco 

realisada, * correndo para 
^ mQn^o* t im I » » « n « . M«*4 uatAa^/vi bV) çjj— 

perando por eles e sequei-

xando sempre da falta de 

tempo * 

E' que fazemos demais 

para nossíos dias, desenvol-

vemos muito mais do que 

nossas possibilidades nos 

permite. E nisso está bôa 

parte de nossa loucura, is-

to é: procurar fazer em 

um dia o que seguindo um 

metiodo racional da destri-

buição do empo, seguindo 

sobretudo as exigencias de 

nessa natureza, deveríamos 

desempenhar no tempo le* 

gal de uma semana. 

O HOMEM DA SOLI-

11UMV Md VttMW « 

OUTROS HAVERES 
! 

Como s,e todos esses rc-

culrsos nada significassem, 

pessue a firma Viuva M. 

Machado, Sucessora vários 

prédios riseíh capital, cu-

jo valor, segundo o balan-

ço encerrado em 31 de De-

zembro de 1944, era de 

CrS 503.461,90» Peia 

valiação atual excede de 

um milhão de cruzeiro* 

esses iirfoveis. 

Firma progressista, queí 

sabe dar o devido valor £ 

publicidade, A ORDEM a 

'srmos coloca em lugar ue ue t̂a-DAG Ao considersrmc 

estes ligeiros aspectos da | que e divulga esses dados 

psicologia do homem no no melhor espirito de coo« 

nosso século XX, temos a peraçao. 

/ ^ V II E' m e s m o a r m a z é m 
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Autoridades suicidam-se — Os 
diada a legação japonesa em Berna 

NOVA YORK, 16 (Urgente - Reu- Ou^o suicida 
tftrs) — O radio de' Tokio acaba de a- . ZURICH, 16 (Reuters) — O tenente 
nunciar que são necessários pelo me- general Okamoto, que se suicidou em 
nos 12 dias para que a ordem de "ces- Berna, era Bx-adído militar á legação 
sar fogo" do Imperador chegue a to-; do Japão em Roma. Tinha 63 anos de 

idade. O suicida deixou uma carta der 
clarando que resolvera matar-se por 
que não mais poderia cumprir seus de-' 
veres como oficial e também como ex-
pião pela rendição do Japão. 

Incendiada a legação japonesa 

BERNA, 16 (Reuters) — Esta ma-
nhã largos novelos de fumo saiam das 
chaminés da legação do Japão. Nos 
jardins da legação viam-se também to-
gueiras. Ao que se sabe, os funcioná-
rios niponicos estavam na crença de 
que os aliados viessem a assumir o con-
trole da legação e resolveram destruir 

içao 
C ^ Âivào t t f j 

incen-

dos os pontos avançados japonêses. 
< 

Suicidou-se o Ministro da Guerra 
do Japão 

WASHINGTON, 16 <R.) — O minis-
t ro da Guerra do Japão suicidou-se, "a 
fim de se penitenciar pelo seu fracasso 
no cumprimento de seus deveres na 
qualidade de ministro de Sua Mages-
tade" . 

S. FRANCISCO, 16 (Reuters) - A 
emissora de j Tokio anunciou que os 
serviços fúnebres de enterramento de 
Korechiaki Anami, ministro da Guer-
ra do Japão, tiveram lugar ontem (tem-
p o do Japão). 

SSS9SS 
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S* LUIZ, 16 —^t i ldan-

do o pedido efe aumento 

WASHINGTON, 18 toi este o texto da decltfàttt: l 

presidente Truman, feita perante 200 jornalistas: oi] 

"Foi recebida hoje á tardd unia mensagem do governo 

ponês, em resposta á Wnensagem enviada á esse governo em 11 

de agosto. Considero \ resposta como aceitação plena dá de-

claração de Potsdam, e especifica a rendição incondicional d<J 

Japão. Na resposta na< ha reservas. Estão sendo adotadas dii« 

posições para a assinatüra oficial da* condições de rendição, n 

mais breve possível. 

O general Mac Arthur foi nomeado Comandante Supremo 

Aliado para receber a rendição japonesa. A Grá Brctanha^ a 

Rússia e a China estarão representadas por altos oficiais, 

Foi ordenada ás forças armadas das potencias aluídas & 

suspensão de ações ofensivas* 

A proclamação do Dia da Vitória sobre o Japão deve ser 

retida até a assinatura oficial das condições de rendição"* 

Ê a segunte a mensagem do governo japonês, pela qUal 

aceita nossos termos: "Comunicação do governo japonês de 14 

de agosto de 1M5 aos govêrnos dos Estado» Unidos, Grã Breta-

nha» Rússia e China: 

TOMOU POSSE ONTEM, O 
Interventor Georgino Avelino 

No Palacio do Governo, 

assumiu, ontem, o altr 

posto de Interventor do" Ric 

Grande do Norte, em subs-

tituição ao General Anto-

Fernandes Dantas, o dr 

Georgino Avelino. 

A cerimonia se realizou 

ás 14 horas» no gabinete d; 

Interventoria» presentes al-

tas autoridades civis, mili-

tares e eclesiásticas, ' aléir 
á« MMWflmrte/M» nmlctnB A íJfl _ 

miradores, e de represer > 

taçòes dos Municípios, qu* 

enchiam literalmente c 

vasto salão e adjascendas. 

Os governos da Paraíba e 

do Ceará se fizeram repre-

sentar pelo dr. Jolili Be-

zerra, Secretario da Agri-

cultura do vizinho Estado 

sulista e pelo dr, Mardô* 

Botelho, fiscal federal do 

vnsino secundário rôípôC* 

tivsmentc» 

Assinado o ato de posse, o 

desembargador Dionísio Fil-

gueira fe* a transmissão do 

gov«mo, proferindo, na oca* 

Sião, um discurso em que t i 
rcfçriu & situação prospera em 

que entregava o Estado, na 

^uàUuàue de Interventor inte« 

fino, fazendo o elogio do In-

terventor efetivo Generai Fer-

nandes Dantas c augurando 
para o seu sucessor uma ndivU 

nistraçao de progresso e de 

paz. 

posse do - novo Interventor, por 

se achar ainda doente, fe2-.se 

representar pelo mon*. Alves 

Landim, vigário da Catedral, 

— Segundo informação de 

fonte autorizada, o dr, Georgi-

no Avelino é membro da ^ Im-

perial Irmandade de Nossa Se* 

nhora da Gloria do Outeiro, 

tendo escolhido a data de 15 de 

agosto para a sua posse, por 

i ser consagrada a Nossa Senho* 

! ra da Gloria, sob cujos auspí-

cios inicia o seu governo. 

"Com referencia á nota do governo japonês de 10 dê àgoâ* 

to. a respeito de sua aceitação das disposições estabelecidas na 

declaraç&cwde Potsdam, e em resposta á dos governos dos Esta-

dos Unidos, Grfi Bretanha, Rússia e China que foi enviada pelo 

de vencimentos, feito pelos j secretario de Estado americano sr. James F< Byrnes, em U de 

comerciarios locais, que agosto» o govèrno japonês tem a honra de comunicar aos go« 

solicitaram um aumento vêrnos das quatro potencias, o seguinte; 

maximio de 60 0Í0 , os sin* <fl) Sua Majestade o imperador expediu um edito imperial 

dicatos patronais apresen- acerca da aceitação peio Império nipÔnieo das disposições cons* 

taram uma contra-propos- tantes da declaração de Potsdam, 

ta» na qual se prontifica* 2) Sua Majestade o imperador esta disposto á autorizar t? 

ram a dar um aumento assegurar a assinatura, por seu ywêrno e pelo Q. G, imperial 

máx imo de 50 e m in ima dos têrmos necessários para,cümprir as disposições do Fotsdarríi 

de 10 

L I I A M 

/tttemntor- ÊJêó^eino Áuel«.».o 

exercer livremente o direito do 

voto, Na administração teria 

sempre em conta os elevados 

interesse« da sua terra e da sua 

gente» 

Toda a cerimonia foi irradia-

da pela Radio Educadora de 
• M r t + ^ t A * ' frvi ftC ,k * Mi wh-«.} h»tai> + w*. — — 

instalados no Gabinete da In-
4 A LlfJ. VfciltVliOi 

NOTAÖ 
TRneral Fmaítde* Dantas 

• N o expediente de hoje, o R E U N I A O I N A U G U R A L 

Interventor Georgino Avelino D A C, E, C. P, 

escolherá os seus auxilkres,; LONDRES, 16 (Reuters) 

O dr, Georgino Avelino leu. I ? a r * S c f é U r l ° G e J e l d o T * * T C o m o ô 8 t a v a * * * * * * « 

cmSo, brilhante discurso, jun- f T V ? 1 ** 0 . T 

tificando a sua escolha para dU d r ' D i 0 c l ô c i ô
 n C o m ^ 

Hglr os destinos do R b Gran-1 ~ ° ®ão Execuüva do ConseUio 

de do Norte, na delicada fase M a r c o U n 0 DantaM> ftfò »oi*»áú
 Preparatória das Nações 

de volta do país e do Estado ^parecey pessoalmente 4 Unida*. 

ao regime constitucional -

Sua Majestade também está disposta a dar suas ordens a toda£ 

as autoridades militares, navais e aéreas do Japão e de todas a£ 

fôrças sob seu comando* onde quer que se encorttrém, para ces« 

sarem as operações ativas, deporem as armas; e A dar outras or-

dens consideradas necessárias pelo Supremo Comandante Alia« 

dó, a fim de serem cumpridos os citados termos", 

g g f f i ^ ^ F ^ 5 * 6 0 T W < I BSttMMCTBg» 

1 chegada dos Expedicionários á nossa capital 
O R D E M 

nacsanatM«: 

programa yanuei para a sua mo -
ao micrsiiioe oa R[i - Organização 

ile uma sub-comissão em ieaila 
Reunidas, na séde do Círculo pedicionários potiguares, seja 

MiHter de Natal» «i sub-comis- ! comboiado á entrada do nosso 

sôes de Recepções e Homena-' porto por belonaves variadas e 

gem á FEB assentaram várias por guarnições dos nossos clu-

medídaff tendentes á organiza« bes náuticos, sendo considerado 

çSo de um prograi&a de sole* 

nidades para comemorar a che« 

gada dos nossos "pracinhas". 

feriSdo estadual a data da che-

gada. 

Após o desembarque, os sol-

Assim é que foram tomadas dados expedicionários desfila-

diversas providencias no senti- rão pelas ruas de Natal, de-

do de i ue o "Itaimbá", navi i vendo a cidáde' apresentar uma 

que trae á nossa oapital os ex- ornamentação especial, que fi~ 

i ^ s a n e n a 

Mensagem da sra. General Fernandes 
_ 

Dantas ás senhoras e sociedade de 
Nata! 

A exma. sra. Dulce Pinto Dantâs; esposa do 

exmo, general Antonio Fernandes Dantas, enviou por 

mtermedio do dr. Georgino Avelino a seguinte ípen-

sagem ás senhoras e senhorinhas norte ribgrandenses 

a sodeâáde de Natal : 
"Rio, 8 de agosto, 

A' Sociedade de Natal e ás minhas amigas : 

Tendo me rttirado inesperadamente de vftaso 

convivio para cumprir um dever de espora amiga, 

. . oHjn^ v am[FO I CONDOIADO A' M O m X Z ^ r Z i ï , — : 
» que tinha por guia o pnfesi* PARIS» 15 — O Conselho Gaulle, a quem o Conse- , . , J t 4 A , A , 
dente Getuho Varga» t como de Sentença do Tribunal lhe recomendou a comuta- ! s e m p r e r e c e b i ^distintamente de todas as pessoas deste 
continuador o general Gurieo: que foi instalado para jul 
Gaspar Dutra, candidato do gar o Marechal Peta^n, a 
Partido Social Democrático, caba de o condenar a mor-
Declarou ainda que garantiria te, por crime de alta traiç&o 
um ambiente de segurança, a á patria » 
de p*t, afim de que todoi pu« j Espera-se com ansiedade 
dewtm, no próximo pldto p decisão final de De 

çfio da pena de morte em Estado. Praza a Deua que a saúde de meu marido, mo-

prisâo perpetua 4 Uivo deste afastamento, se rdktabelcça, para que possa* 

, , Imcs os dois cem toda a gratidão, levar-lhes o abraço 

A e í2 a° j < J C o n a e ^ amigo dfo filho que nunca esqueceu sua terra e de sua 
constituído de 24 juradba» . . . . j 4 " 
ao que se anuncia, foi una* companheira que participa )deate maamo sentimento. 
niroe, . j Madame General FernandU Daniat." 

cou a Cargo da Prefeitura MU* 

hicipal * 

Nessa ocasião» serão eles j&ü* 

dados peio proí * Ciénieiiünu 

Camara, lente do Colégio ES* 

tadual e diretor dá Escola 

Normal de Natal 

Ainda como parte integrante 

ao programa comemorativo, fo* 

ram designados vários mem-

bros das sub-comissões para 

pronunciarem palestras alusi* 

vas, a o microfone da Radio 

Educadora de Natal» as quaia 

foram iniciadas, ontem, ás 19 

horas. 

Em Macaiba, foi igualn entg 

organlzatia uma sub«comi^ão 

que ficou constituída do sr( 

Meira Lima, prefeito da cidadé, 

dr, Odilon Coêlho, Juiz de Di-

reitor pe. Alexandrino Suas-

suna, vigário local, dr, Enoch 

Garcia, d. Dalila Cavalcante 

da Rocha e d, Iracema Seixa* 

de Almeida, 

Do sr, Meira Uma, a Comia* 

sâo em Natal recebeu comunU 

csção de haver 9Ído constituída 

essa sub-comissão bem assim 

noticia sobre o inicio das suas 

atividades. 

'U I n u 

Fundação do 

Brasil Central 

S. PAULO, 16 — 0 In-
terventor Fernando Cos-
ta assinou um decreto-lei, 
concedendo ã .milhões efe 
cruzeiros em favor dos tra-
balhos da Fundação do 
Brasil Central. 
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A atitude doe Bispos brasi-

leiros, d<9fc>ertando, em mo* 

mento de tio cerrada confusio 

dos espíritos, a conclencia dos 

catolicos, para o cumprimento 

de seu dever cívico e social, 

parece ter desnorteado ot diri-

gentes comunistas. 

Bem sabem eles que "só a 

verdade liberta". E que» sendo 

a Igreja detentora dessa verda-

de, é pura ela que se voltam 

oe homens de bôa vontade, pa-

ra discernirem, nesta hora a-

tormentada, que Pio XII cha-

mou dc "h ;ra das trevas", a 

orientação que devem levar» 

para a d :8a do bem comum» 

na recons ução social e politi-

ca dopai», 

Batidos em todos os ponto«, 

usam agora os comunistas, á 

guisa de argumento, a baleia 

de que o clero brasileiro é ou 

foi to vou ròric, vi&nuv como 

prova dessa tendenciosa asser-

tiva um papelucho, que anda 

por aí distribuído» enfeixando 

opiniões, sobre o integralismo! 

atribuídas a alguns de nossos 
Bispos. 

Pondo á margem a questâo 

de ter, ou não, sido o integra-

lismo um sistema totalitario, o 

certo é que, ao tempo em qué 

aquelas apreciações teimam sido 

externadas, o integralismo se 

apresentava como plano de 

ação social proposto á disci-

plina de seus membros, no 

combate ao comunismo e ou* 

tras forças dissolventes da co-

munhão brasileira, cuja peri-

culosidade se afirmara no gol-

pe frustrado de 1Ô35. Nenhu-

ma daquelas autoridades con-

fundiu, porém, naquele comi 

em outro qualquer tempo, 

ação social católica e integra-

lismo; nem aconselhou a ado-

ção deste sistema como conse-

quência diréta dos principiou 

católicos» 

Aceitemos, porém, por ar-

gumentar, que tivesse havidt 

erro dc apreciação, por partt 

de alguns Bispos, cinco ou seis, 

dentro os oitenta que formam 

Episcopado brasileiro, quanti 

á atuação do integralismo, na-

quela época. Tratava-se dc 

matéria contingente, no domí-

nio de fatos, talvez incomple-

tamente conhecidos. Tais a-

preciações, se foram emitidas, 

representavam mero ponto dt 

vista pessoal, que não afeta-

vam á doutrina católica. 

As aplicações sociais e poé-

ticas dessa doutrina esrtão ex* 

postas no manifesto de junhc 

ultimo, assinado por d* Jaimi 

Camara, Arcebispo do Rio di 

Janeiro, em nome do episcopa* 

jdo bra&iieizo. As diretrizes al 

expostas, em que se resume o 

constante ensinamento da Igre-

ja, situam a atitude doa católi-

cos em terreno radicalmente 

contrário a qualquer totalitaris-

mo. 

Só os que se propõem a ne-

ga a evidencia dos fatos, atitu-

de que hoje parece infelizmen-

te muito comum, poderiam re-

petir, como o fazem os comu» 

nistas, que a Igreja tenha, em 

qualquer tempo, demonstrado 

tendencias totalitarlas. 

O totalitarismo nao é fato 

novn. na historia das idéias. 

Resultou como consequência do 

endeusamento do individuo, r-> 

sentido liberalista da autono-

mia individual; o individuo» 

enquanto membro da socieda-

de, desprendido de'quaisquer 

disciplinas transcendentes é 

propria vontade. O panteísmo, 
I l i t i k V â ftglJtMliiW c V J J U O I U V J 9 H I U 

juridico levaram, cada qual a 

seu modo, ao absolutismo do 

Estado* O socialismo, como 

tendencia oposta ao individua-

lismo, inverteu o problçma, 

passando a endeusar o Estado, 

com sacrifício do individuo. 

O agravamento das condi-

ções sociais e politicas, decor-

rentes d primeira grande 

guerra, puseram a nú as fa-

lhas das organizações estatais, 

forjadas á feição daquelas 

ioutrinas. Levaram á convic-

ção da necessidade de reforçar 

ainda mais o poderio e de 

alongar as funções do Estado, 

por que, só por esse meio, se 

poderia conseguir a unidade 

ie um povo« 

Tudo portanto no Estado, pa-

ra o Estado e pelo Estado; na-

ia fóra do Estado", segundo a 

tórmula fascista, Forma-se as-* 

iim uma nova categoria de 

jem supremo, ym novo abso-

ute: a nação, a roça ou a 

Com o nacionsl-iocialismo 

daece o totalismo, no plano 

de sua concepção basica: em 

vet d* assentar na função cul-

tural do Estado, resvala para 

o domínio biologico da raça. 

Desliga-se de qualquer pre* 

ocupação ética, mesmo detur-

pada, como no fascismo, para 

a exaltação do instinto, no que 

ele tenha de mais brutal: o 

mito do sangue, que deveria 

traçar á Alemanha a o seu 

trágico destino, 

O Estado já não se apresen-

ta como fim, mas1 como sim-

ples meio: instrumento da ra-

ça alemã divinizada, anula o 

individuo, desconhecendo - lhe 

dignidade e destino próprio. A 

personalidade humana, em sua 

finalidade espiritual e na in-

tangibilidade de seus direitos 

essenciais, desaparece de todo, 

absorvida ftcâse primado da ra-

ça, de cujas reivindicações in-

saciáveis o Estado se encarre-

ga. As consequências de tal 

sistema foram reveladas pela 

guerra e são hoje ' motivo de 

horror universal. 

O comunismo levou o totali-

tarismo ás suas ultimas conse-

quências, Na Alemanha, era o 

materialismo biológico; na Rus-

sia, foi o materialismo econô-

mico; ali o racismo, aqui o 

marxismo. "Em ambos os ca-

sos, um ditador, um partido 

único, que se identifica á na-

ção e persegue todos os que 

lhe não aceitam as idéias in-

discutíveis". 

No comunismo russo, a ca-

tegoria do economico assume o 

primado totalitario, Todos os 

valores da cultura humana, 

realizados ao longo da historia, 

á custa de longos e penosos 

sacrifícios, — fre^igiáo, moral, 

Ha, como se vê, profunda a 

Intransponível incompatibilida-

de entre os princípios do tota-

litarismo e a doutrina católica. 

Aquele« a&o expressão politica 

de uma concepção da vida e de 

uma filosofia do universo radi-

calmente contrárias ao cristia« 

nismot 

A tragedia do totalitarismo, 

cm todas suas formas, ê; se-

gundo a feliz expressão de 

Tristão de Ataide, a da parte 

que se quer fazer tudo. São 

flagrantes os seus contrastes es-

senciais com a doutrino cristã 

ãasta comparar os seus ab-

surdos, com os principio* des-

tata doutrina, enquanto situa a 

posição do homem na vida so-

cial, Reproduzo a sintese do 

padre Leonel Franca, em ad-

miravel estudo, publicado na 

•dlçlo de dttembro ultimo, da 

revista "Verbum", estudo que 

desejaria ser lido e meditado 
por todos os católicos. 

"O cristianismo vê no ho-

mem um composto substancial 

de corpo e alma, de matéria « 

espirito. Pela sua realidade es-

piritual, o individuo humang 

transcende o mundo mate-

rial e eleva-se ó dignidade de 

pessoa, Sua finalidade esser. -

ciai é realizar um destino pró-

prio, mas um destino de espi-

rito que se prolonga para além 

das fronteiras do tempo. A ra-

zão suprema de uma existencia 

humana é um fin em si, qu^. 

sem desvio ontologico, que re-

pugna á intèligencig, não po-

derá nunca baixar á categoria 

de simples meio, de cousa que 

se usa, de instrumento que ee 

emprega para conseguir fins 

subalternos, enclausurados ms 

limites do tempo. Deste direi-

to supremo do homem, que c, 

(Conçlue na 3a. pag.) 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O exmo. sr. Interventor exercer o cargo de Professor 

Federal, interino, assinou, on- Primário, do Grupo _ Escolar 
tem, os seguintes decretos Pedro II, da cidade Itare-

Exonerando Mariano Guima- tama; —nomeando Irene Fil-
rães do cargo de Oficial do guetra para exercer o cargo 
Registro Civil de Nascimentos de Professor Primário, da Es-
e Óbitos, do Termo e Comarca cola Isolada de Fontes, no mu-
de Currais Novos; —dispen» nicipio de São José de Mipi-
sando João Francisco de Borja bú; —nomeando Maria José 
da função gratificada de Cnc* íiOite para exercer o cargo dv 
h da Secção de ConisbiHdjyk Professor Primário, do Grupn 
da Contadoria Geral do Esta» Escolar "Quintino Bocaiuva", 
do: »dispensando Manoel Ba- da cidade de Santa Cru?; no-
tista de Moura da função gra- meando Áurea Dantas, para 
tificada de Administrador da âjcerctr o cargo de Professor 
Mesa da Rendas Estaduais de Primário das Escolas Reuni-
Mossoró; —nomeando interina- dâfi uCêh M&urieio Freire'', 
mente Elias Tavares da Silva da cidade de São Paulo do 
para exercer o cargo da Ofi- Potengi; ^nomeando Maria ck> • 
ciai do Registro Civil do Termo Lourdes Gued&s Moura para 
e Comarca de Currais Novos; exercer o Cargo de Professor 
—designando João ^Francisco Primário, do Grupo Escoínr 
Borja para a função gratifica- "Barão de Ceará MirinT, d». 

ia 
& Mirim", 
à Mirim; da de Administrador da Mesa cidade de Ceará 

de Rendas Estaduais de Mos- pondo á disposição da Supe 
«oró; —nomeando interina- rinttndencia da Legião Brasi-
mente Napoleão Amaro da Sil- leira de Assistência Clecia Va* 
va para exercer o cargo de le Xavier; —concedendo u 
Oficial do Registro Civil do Odete de Miranda Fonseca, 

classe. (procria, dependentes de uma 

Para o fascismo, o Estado, I única irealidade - economical 

arte, direito, "são apenas BU- Distrito Judiciário de Sâo João ocupante do cargo de Proíea-. 
perestruturas, sem autonomia I Cataugl; ,-nomeando Iva- &or Prlimrio, a gratificada 

heiae jyeireira Bulnoes para aoicioiiai a« JVTG* 

:omo vontade ética universal, 

í criador do direito e das de-

nais normas de conduta rociai, 

Dai conclue um observador 

norte-americano (Dawson, He* 

liffion and modern States) que 
Jm absoluto, dentro do qual "o edifício Construído pelo co-

3S indivíduos e os grupos cão 

elementos contingentes e rela-

avos. A Itália fascista era, üq 

ensinamento de um de seus 

loutores (Crerace), a expreer-

ão de um Estado ético e es» 

jiritual» fusfio completa do 

munismo para a nova huma-

nidade, náo é um palácio, mas 

uma prisão: íaít«m-lhe Saneias 

por onde lhe chegue a aurora, 

que vem do alto, para iluminar 

os que jasem nas trevas e na 

sombra da morte e dirigir-lhes 

A W T W ** 

A V I d U 
A Administração da 14,u Companhia Independente dt 

Transmissões convida todoa os que se julgaram no direito dc 

qualquer compromisso ainda não resgatado, a comparecerem 

àquela Unidade da Exército com a maxima urgência dentro do 

expediente compreendido entre 6.30 e 17.00 horas, diariamente. 

Endereço: Av. Hermes da Fonseca, (junto do Quartel 

General). 

A T E N Ç A O 
BALANÇAS "COSMOPOLITA" — MOTORES ELETR1COS — 

FURADEIRAS — TORNOS MECÂNICOS — ESMERIS -

POUTRIZES - PLAINAS - PLACAS UNIVERSAIS E 

INDEPENDENTES — BOMBAS HIDRÁULICAS DOMESTICAS 

S INDUSTRIAIS - FERRAMENTAS MECÂNICAS 

EM GERAL — ETC. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 

C E S A R &CIA. LTDA . 
feVA CBL, BCNiFAÇIo. *73 * MATAS* - A. 0. &0 NORTE 

partie«!« com a cclctividads, os passos nos ewnúihos da 
le unidade com o todft» l&u". 

3anco de Mossovó S. A. 
Assembléia Geral Extraordioaria 

Terceira Convocação 
São convidados os srs. acionistas do BANCO DE MOS-

SORÓ S/A a se reunir em Assembléia Geral Extraordlnarla, 

em TERCEIRA CONVOCAÇÃO» a realizar-se no dia vinte 

e cinco de agosto corrente, is 16 horas na séde social, á rua 

Ccl. Viccntv Sabóia, nfi 52, nesta cidade, «fim de delibera* 

rem sobre a proposta da Diretoria do Banco com parecer fa* 

voravel do Conselho Fiscal para aumento do capital social 

e consequente reforma dos estatutos. 

MossorA, 10 de Agosto de 1945 

a) Osmydio Jovino de Oliveira — Presidente 

Antonio Gomés de Paula —* Diretor-tesoureiro 

Deociid«« Vieira dt Sá — Dirttor*secretirio 

Vicente Carlos de Sabóia Filho — Diretor 

Pedro Fernandes Aibtiro <*- Diretor 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E ESQUADRIAS 
A T E N Ç Ã O 

Quer wnder ou comprar um terreno» uma casa, um negocio 

qualquer ? D*rija-se ao cr, Néto na Expeditora Comercial. Rua 

Amaro Barreto, 1311 — 1.° andar, qtte se encarregará d« tudo. 

desde a compra ou venda aos papéis. 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO Travessa Aurolicmo, 37 

FONB 150« 

NATAL 

í 5* Maria ila PnnMirán Tpivpjrg 
mui m uu vuiibwvuu IUIAÜIIU 

Innpo 
LUJJIll) 

MAURO TEIXEIRA . VANDERLEI e família, 
lonvidam seus parentes e amigos para assistirem na 
"apela do Colégio da Conceiçlo no dia 17 ás 6 T2 horas 
t missa que mandam rezar por alma de sua avó MARIA 
3A CONCfiÇAO TEIXEIRA LOPES, f&lecid« em Re-
;if« na (ta 4 do mis tm curto. 

Dr. Melardo Calafang* 

CLINICA DE CRIANÇAS 

DM 10 «s 11 c das 14 fa 
16 1[2 horas 

de 
Vendem-se terrenos, em lote*, 

para construção» nas ruas Ge-

neral Glieerio e Pedro Soares. 

Cons.: Rua Dr. Barata, 114 ] co|n 05 da 3a-
— — Tal, 1120 grada Família, da Ribeira. 

Residancia ! Avenida Harm< 

da Fonseca. 

COSTURA - SC 
roupas de senhoras a crian« 

$aa* Enxoval« para noivos e 

reoem-nasçidos. Av. Alexan-

drino d« Altncar, 46li 

OTTO GUERRA 
e Rcdmundo Nonato Fernandes 

ADVOGADOS 

Eseritorlo : Kdifido Banoo do 

Povo — andar — sala ^ 

.EHUJfl PR? Nfl LOMBOOfl N U T Ü m u O 
mt . 
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A Oft DEM - Quinta-(«Ira, 1« 4« AIM«« 4* INI 

O futeból através 
do Brasil 

Prosseguem os poderes 
públicos de todo o Brasil 
na sua benemerita campa* 
nhã de auxiliar e prestigiar 
todas as atividades espor-
tivas para, deste modo, ser-
vir a grande cruzada de 
preparar o fortalecer a mo» 
cidade e o proprU> povo 

brasileiro. 

Noticia-se., agora, que o 
Senhor Fernando Costa, 
clarividente Iníervenor de 
Sao Paulo vem de doar a 
^>oe*ação Esportiva Por* 
tuguesa de Esportes uma 
írea de cerca de 64.000 
moiros quadrados para ne* 
la ser construído o grandio-
so estádio dos lusos ban-
deirantes. 

bandeirante que deixou 
nas bilheterias do Pacaem-
bú a nababesca quantia de 
412 mil cruzeiros. O 'SCo-
rinteatís" vencedor por 2 a 
1 tornou-se o uniOo vitori-
oso sobre o "São Paulo" 
na presente temporada, fi-
cando ,todavia, ainda, a 
cerca de quatro pontos cto 
' São Pulo" o categorisado 
Hder do certame. 

0 Portela venceu o Great Western e classiíicou-se 
para disputar o Campeonato Pernambucano deste ano 

Os cinco concurrentes são o Esporte, 
Náutico, |Sania Cruz, America e Portela 
0s3* 

A "Federação Metropoli-
tana cíe Futebol" com a e* 
legiosa finalidade de premi-
ar os esforços dos seua 

íilíarllrVç JTiCjiltl 111 j j j. i t i c i ^ j u i j * i + i u u v g v H U ^ v 

a chamada "Taça Eficiên-
cia" com contagem de pon-
tos semados entre todas as 
diversas classes de futebol, 
íu sejam» profissionais, re-

A "Confederação Brasi-
leira de Desportos51 vem 
de oficiar á Confederação 
Sul-America na de Futebol 
designando o prestigioso 
representante patrício Se-
nhor Luiz Aranha para seu 
autorisado representante 
junto á entidade continen-
tal, Por sua vez a mentora 
do futebol continental co-
municou á "C, B. D . " ha-
ver escolhido o eminente 
Senhor Luiz Aranha para 
terpresene 

representante do futebol 
Sul-Americano junto a 
"F. I . F . A . " a entidade 
universal para 'o controle 

r 

D E Y 
KL Ä 

A partir de domingo« em matinée: 
Um filme que reúne Errol Flynn, 
Ronald. Reagan, Raymond Massey, 
Alan Haie, Arthur Kennedy, sob a 
direção Raoul Walsh e o sêlo de ià 

garantia da Warner ; 

na , apóü a 6/1 rodada ca-
rioca: 

3.n lugar — Flamengo, 
100 pontos; 2.° lugar — 
Vasco d a Gama, 99 ; 3.° 
lugar, America, 84; 4 . ° lu-

gar, Fluminense, 82; 5.° lu-
gar. Botafogo» 73; 6.° lugar 
São Cristovao, 64; 7.° lu-
gar Madureira, 58; 8.° lu-
gar. Bonsucesso, 20; 9.° 
íugar, Bangú, 13; IÔ.° lu-
gar» Canto do Rio 0» 

Foi um grande espetácu-
lo de marcante expressão 
social e esportiva o classi*-

"Sao Paulo x Corinte* 
uns" realisado no ultimo 
domingo, na Paulicéia. 

Conquanto não apresentas-
se, pelo lado cia colocação 

na tabela, o interesse de 
í.utros tempos ) jogo con-

K̂U-OU empolgai a torcida 

1 

i M M M I t * IM 

fervas, aspirantes, amado- do futebol de todo o mun-
res o juvenis. Deste mo-; do» 
do, sbmam-se os pelitos tíe ^ ^ n ^ f . } u^i,. •^••y 
íc.das as varias competi* 
coes para se verificar afi-
nal o mais eficiente no 
computo total, No momen-
to é a seguinte a classifica* 
eao geral da "Taça EíieieiV 

t UMA DOENÇA 
MUITO PEtütfpSA 
PARA A FAMÍLIA 
E PABA A BAgA 

AUXILIE A COM* 
BATEL-A COM O 

W W 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

NVEDE-SE 
Uma casa na Avenida De-

odoro, 306. Quem se Interes-

sar pode teleionar para isã» e 

1028. 

P E R D I D O S . 
E ACHADOS 

Fugitivos «3o 
Inferno 

(imp. 10) 
Emoções sem paralelo J Um elenco 

sem igual 
Complementos: Noticias do Dia —-

Jornal Brasileiro 
A PARTIR DE 5.a FEIRA, 23 : 

Â aticao 
B e r n a d e t t e 

"E' tõo maravilhosamente in-
terpretado que a gente esquece a 
personalidade de BERNADETTE e 
fica a conjeturar si, néla, o divino é 
humano ou si o humano é divino". 
HORÁRIO MODIFICADO DEVlDO 

A EXTENSÃO DO FILME 

Censura católica A disposição do sr, Jo% Ca~ 

mara de Carvalho, acha-se 
nesta redação uma caderneta P»™ crianças, 2.* filme: merece ser visto, 

contendo diversos documentos, |r 

â qual foi encontrada em uma 

das runs desta capital pelo sr. 

Manoel Silvdra. 

1.° filme: Aceijpvçl menos 

ffe aPÂftwiiíSí m* Ä 

i l MWbUfa et & » u m 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O BSTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGHA0AVEL COMO VM I JC03 

Û î Î î î ï n f RAMtWf í t l PWr I 
o popular depurativo compc*» 

«o de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRI2, SALSA-
PARRILHA • outra« plantas mediei-

txai» df alto valor depurativo. Aprova* 
' » D p f í X O J J P . A . 9 r » w n u u » y w w 

auxiliar no tratamento d* Stfiüa i 
K*uffl«tíano oa p x m t orifwra. 

tt. Com a brilhante itaria >juro, estas suas atuações o 
da Associação Espo. ^a da clube da fabrica de papel 
Companhia Portela «obre t-jiunfou, claramente, s o 
0 "Great Western" pela bve o "Great Western11» 
contagem de 3 a 0, teve seu vai, desta forma, formar 
epilogo, afinal, domingo como um dos concurrerttea 
ultimo, o turno eliminato- ao certame oficial da pre* 
rio do Campeonato Per- cente temporada, 
nambucano do corrente ano. No proximo domingo 

O grémio dç Jaboatão inioiar-se-á, o Campeonato 
reagiu de modo elogiavel Pernambucano tíe 1945 
nas suas mais recentes e- que terá a disputa-lo oâ 
xibiçôes e conseguiu mar- cinco clubes '"Esporte"» 
car sensacionais triunfas, "Náutico", "America", 
Para fechar, com chave de "Santa Cruz" e "Portela11* 

S'i "gl »"Wí " i i r . " ' " " • " • i ^ V W V - - iljjÍ' l ' ' TET̂KlTiií. " r • ̂ •"'Tffr!T n̂!L'lliLi 

A igreja e o totalitarismo 
-(Condusno da 2a. pãg.) tema» as conhecidas enciciía; 

ao mesmo tempo, seu supremo eag "Mit brennender Sorge c 

dever de realizar a plenitude do Divini ítedômptoHs", que ta-

seu destino, derivam os outros manha repercussão tiveram, 

direitos inerentes á natureza Pio XII, a quem caberia as~ 

humana e que, por isto mesmo, sistir os horrores da guerra 

não poderão fcer postergados desde sua primeira encíclica, a 

nem confisoados em beneficio. /«Summi Pontificatus^ de ou-

; de realizações inferioresM. tubro de 1939, denunciava quö 

Muito antes de se haver o 4'a apoteose do Estado é uni 

| totalitarismo incorporado no doa grandes desvios do nosso 

j fascismo, no nacional-socialis- tempo, extremamente iiocivõ 

1 me e no comunismo, advertiam ao bem estar das nações e á 

los Papas, como guardas da prosperidade da grande socie-

| doutrina da Igreja, que o Es- dade humana", 

í tado absoluto era uma contra- Bem sei, infelizmente, que ú 

! dição inadmissível, Pio IX demonstração desses fatos não 

condenava, já em 1862, a téee convencerá aos que fecharri 

precursora do totalitarismo, de propositadamente os olhos pa-

ser o Estado a fonte e a origem ra não ver. Os comunistas corw 

de todos os direitos. No mesmo tinuarao a dUer, apesar 

sentido, Leào XIII. em várias tudo, que a tendeneia da Igre* 

de suas encíclicas, inclusive a ja e do seu clero é totalitariat 

celebre Herum Novarum, hoje Que ao mertos a nós, católicos, 

tão citada, e que é de 1891. essa tendencios-a e falsa insi* 

Pio XI, em alocução de 14 de nuação nôo perturbe; e caiba-

dezembro de 1925, condenava mos, pela afirmação da nosáã 

explicitamente os erros do doutrina e pela prática da 

fascismo, quando esse regime nossa vida, opor uma constante 

estava em pleno fastígio ha contradição àquela airontosa 

Itaiia. Ei em doze encíclicas, inverdade, 

de 1924 a 1937, Igualmente T A o Ußrt0> é j n o d i i e r d e 

condenou os erros do naftismo L e o n e i Franca, no estudo aci-

e $o comunismo, então vito- m a c i t a dP} q u e a I g r e j a n o s 

riosos na Alemanha e na Hus^ p a r e c e c o m o a a e f e n s o r a 

sia, dedicando a esses dois sis- t a d a n i n a d a e da dignidade 

humana. Suas: palavras 

mm csspfi, 
mn sós 
BELOS £ mm 

ftFECCCES DO 
CQUHO CfiBElSiQO. 

m m m 
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A Magreza, O Fastio 

A Fraqueza, A Anemia 
DiUAp&mam rapidamente com o aio do 

I O D O L I N O D E O R H . 
O IODOUNO DE ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA E DESENVOLVE AS 

ENERGIAS — VENDE-SE EM GAKKAí AS OU VIDROS. O VIDRO CUSTA ME-

NOS, A GARRAFA TEM MAIOR QUANTIDADE. 

Eao 

uma realidade profunda, har-» 

moniosamente enquadrada nu* 

ma vhao coerente da Vidou 

| São parcelas preciosas àú 
1 patrimonio doutrinário divi*-

| n&mente conüado á fidelidade 

í Hp fina guarda incorruptivel, 

J para salvação do género huma* 

jno. Só assim, quando deíendU 

j da a verdade, poderá ser com» 

plcta a vitoria da liberdade". 

3Eu as 

NÃO DEIXEIS DE levai vossas familias á brilhanié festa da Boa Imprensa, 
nos dias 25, 26 e 21, no jardim da Escola Técnica de Coméicio 

í I ü t í í B "í LEITÜfiR PREMIAI ; ' N'fl LOHBflORj 



FW- . f 1 
»? "T W""-

Graada comício civiea-religiase m líiaio u ciiaiiii Farolins- h m * , m £ • 
m ao patriótica u É e i t o ii aoeidade católica Ha Vital - * * * — 

Já afirmámos maia da uma tes os nossos católicos» con-
vez que está vitoriosa, no Rio forme as grandiosas manifesta* 
Grande do Norte, a patriótica çôes publicas que vêm se rea-
campanha anti-comunieta, em lizando em quasi todos os mu* 
bôa hora iniciada pelas forças nicipios do nosso Estado, 
católicas do sul do pais, e que 
atualmente abrange todas as 
dioceses e paróquias de nossa 
estremecida Patria, 

Desde a divulgação do vi«, 
brante manifesto do Episcopa-
do Brasileiro até o monumen-
tal comício da praça ua Sc, em 
São Paulo, que todas as forças 
católicas do Brasil, numa exa* 
ta compreensão da gravidade 
da situação politico-social que 
atravessa o país, vêm se empe» 
nhaftdo louvável e entusiasti-
camente, no sentido de escla-
recer o povo quanto ás mano» 
oras dos CuittunisUiâ, que aco* 
"nertados sob a bandeira da De-
mocracia, querem implantar 
fcm nossa terra o mais violen-
to e brutal regimen totalitário, 
que ê o comunismo. Mas, todos 
bs brasileiros estão atentos 
contra as mânobras dos adep-
tos da Foice do Martelo, não 
se Consentindo, jamais, que os 
comunistas armem todo um 
passado cheio de gloria e de 
tradições cristãs, transforman-
do-nos em súditos de uma 
nac&o estrangeira* 

£ é justamente reafirmando 
festas inabaláveis convicções de 
fé e de acendrado patriotismo» 
que os católicos do Rio Grande 
do Norte estão se arregimen-
tando afim de barrar toda e 
qualquer investida do inimigo 
ateu e perverso. £ desta gran-
de responsabilidade estão cien- ( 

IJIIBJji «Q» ( 
gwPcawBBBgaL'hw« • | A nota do dia 

Hoje temos a publicar o tele-
grama abaixo, que nos anuncia 
a efetivação, na cidade de Pa-
relhas, de grande comido civi-
co-relígioso, em repulsa ao co-
munismo. 

católicas de Parelhas, realizou- I soeiações, grupo escolar, todos 
té, ontem, (dia 15), ruidoso co- I empunhando estandartes e ban-
mlcio civico-religioso anti-oo- deiras compareceram á explen-
munsta, na praça Arnaldo Be- | dida manifestação de fé cívica 
zerra, falando o vigário, o ar. e riliglosa"* 
José Bonifacio .Gomes, pela mo-
cidade, mons. Valfredo Gurgel, Também em solidariedade á 
que entusiasticamente aclama- patriótica campanha, recebe-
do produziu magnífica ora- mos o seguinte telegrama! 
ção* Há dias que o vigário vi- Baixa Guandú, 15 — A OH-
nha convidando os católicos DEM. Natal. Solidário e a-
com práticaa sucessivas, no plaudo vossa campanha contra 
sentido de solidarizar-nos á o comunismo, o perigoso can-
campanha do mocidade católi- cro que procura devorar a hu-
ca de Natal, encabeçada nor manidade. a) Antonio Justi-

Eià o ur jpacho enviado hoje, 
pelo nor correspondente, ali: 
"Redaçi A ORDEM. Promovi« 
do pelo /Igario e pela» forças esse jornal. AutoridadeSj as» no da Costa. 
SEBB3BMC «BWttHBBMBBBBBBttSMÎCSBBBBBttHBSBSZBBBKBHM̂ B̂̂ ^̂ B̂B 
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Busto em bronze do 
« 

gol. Mascarenhas 

LICEHG1AMEHT0 DE PRAÇAS 
rasa oc i oe nor 

RIO, 16 — 0 Ministro da Guerra em solução a uma pro-

posta do comandante da l.a Região Militar, autorizou os coman-

dantes de corpos, diretores de estabelecimentos e chefes de re-

partições, a licenciar* após a parada de 7 «ç Setembro, as praças 

que tenham mais de um ano de serviço, a começar pelos reser-

vistas convocados, por ordem de antiguidade, seguindo-se os 

conscritos e voluntários, seguindo o mesmo critério» desde que 

os efetivos não desçam a menos de dois terçoft 

i 'ii, "' '^^Mr^SSSSSSSSSSU 

SALVADOR, 1 6 — 0 
povo bahiano vai prestar 
expressivas homenagens ao 
general Mascarenhas de 
Morais» comandante da 
FEB, oferecendfo-lhe um 
artístico busto em bronze.-

Conforme estava anunciada, 

realizou-se domingo, ás 9 ho-

ras, na aéde do Sindicato dos 

Trabalhadores na Industria da 

Construção Civil, no Alecrim, 

a solenidade da inauguração 

da Cooperativa de Consumo 

doe Operários Sindicalizados de 

Natal Ltda., cujo ato teve a 

presença de autoridades» do 

presidente da Cooperativa 

Central de Crédito} comercian-

te« e operários. 

Ressaltando essa louvável 

iniciativa dos nossos operários 

em se associar numa coopera-

tiva de consumo, cuja necessi-

dade hoje em dia é uma das 

mais prementes, em vista da 

carestia de vida, falaram di-

versos oradores entre os quais 

os drs, José Varela, Dioclécio 

Duarte, professor Ulisses de 

Góis, sr. Antonio Rodrigues da 

Costa, delegado do Ministério 

do Trabalho, srs. José Aurino, 

Lauro Teixeira, José Ernâni 

de Oliveira, João Galdino, Ci-

leno Silva, Francisco Pereira 

de Holanda e José Gomes de 

Melo» Antonio Luiz Macedo, 

os srs» Antonio Luiz Macedo, 

gerente da nova Cooperativa, 

Severino Mauvel, presidente do 

Conselho Fiscal e Francisco 

Pereira de Holanda» todos 

multo aplaudidos pela nume* 

rosa assistência. 

I j 
Após a sessão, todos os prt* 

sentes se dirigiram á ,secção 

d* venda, onde o Prefeito Jq-
* 

sé Varela cortou a fita simbo* 

lica, sendo servido, nessa oca-

sião guaraná aos convidados. 

DE QUE SERVIRIA edificar 

Iffrejas, se n£o Houvesse Pa-

dre« para celebrar o< tmtot 
ofícios/ Melhor seria termos 

eaoerdotea santos yue então, 
celebrassem Missa ao ar livre* 

— PIO XI 

O mundo inteiro recebeu, 

Ghte-ontem, com o mais 

infenso jubilo, a notícia da 

capitulação final do Im-

pério Japonês. 

Ainda 5em náo saiamos 

da satisfação indizível que 

nos causou a destruição do 

militarismo do Terceiro 

Reich, e Já agora somos a-

legrados de novo com. a no-

ticia da» capitulação* dos fa-

nanico« do Sol Nascente. 

Agora, portanto, rende-se 

o ultimo baluarte do fami-

gerado trio ftoma-Toquio-

Berlim. O poder ofensivo 

tias Américas mais uma vez 

se fez sentir em toda a *ua 

extensão, obrigando | um 

adversario de tamanha en-

vergadura a uma rendição 

completa e incondicional, 

Essa vitória é, principal«* 

tn^nte uma vitória das A-

mérieas, que se uniram no 

momento preciso para com-

bater ideologias que amea-

çava n a destruição radical 

da civilização, com a im-

plantação do regime da for-

ça e do despotismo. Elas 

sentiram, por consegiúnte* 

a necessidade de sua par* 

ticipação ativa na luta, sob 

pena dc mergulharem« 

também, no cóos que amea-

çava dominar o mundo. 

Acabamos, assim, de der« 

rotar o Japão, As nossas 

preocupações devem voltar» 

se* neste momento, para a 

organização de um mundo« 

onde os regimens totalitá-

rios e de arbítrio não con-

sigam mais encontrar ambi-

ente parp o seu floresci« 

mento e progresso material 

e moral, porque, do contra* 

rio, nada taremos obtido 

com o sacrifício a que nos 

submetemos durante seis 

longos anos de luta. 

Um mundo plasmado na 

libertado, ne Justiça g m 

3 5 - A N I V E R S A R I O 
«! do decreto pontifício que chamou 

as crianças á Mesa Eucarística 
O dia 8 de Agosto recorda otse dia. Na Catedral, Matrizes e 

decreto do Santo Padre Pio X, Capelas, varias crianças se a* 

"Quam singulari Cftrtetus amo-' proximam pela primeira vez do 

re", chamando as crianças á Sagrado Banquete. 
Mesa Eucarística, logo tenham 

atingido o uso da razão» 

Em geral, é sempre escolhi-

do o dia 15 de Agosto para o 

maior numero possível de pri-

meiras comunhões. 

Entre nós, muitas consola-

ções recebe Nosso Senhor nes*» 

i 
No Colégio da Imaculada 

Conceição, houve belíssima fes-

ta, tendo sido os neo-comun-

gantes recepcionados pelas pie« 

dosas Irmãs de Santa Dorotéia 

e pela distinta familia do dr. 

Travassos Sarinho. 

ECONOMIA, PROSPERIDADE PROGRESSO 
São formados de pequenos deposito» 

NAO É PARA DESPREZAR, PORTANTO, O QUE LHE 
PARECE INÚTIL 

REUNINDO INSIGNIFICANTES QUANTIAS A 
CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 

SE TRANSFORMOU EM SOLIDA 
COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO 

MAIS DE CR$ 15.000.000,00 
DE DEPÓSITOS POPULARES 

ENTRE OS MESMOS JA ESTA O SEU ? 
ABRA QUANTO ANTES SUA CADERNETA 

RUA DR. BARATA, 208 
(Ponto movimentadlssimo da Ribeira) 

Regressou de Recife o exmo. 
sr. Bispo de Mossoró 

O exmo. sr. d. João Batls- ; jar amanhã á sua Diocese. 

S 9 3 9 S ta Portocarrero Costa, preclaro 

Mons. Francisco de Assis 
Causou profundo pezar no da Catedral da referida cidade, 

ambiente da familia católica Nomeado pelo Governo pro-

potiguar, a noticia do -faleci- ( íessor de Geografia e Historia 

mento do mons. Francisco de 1 do Brasil do Liceu e Escola 

Assis, nosso ilustre conterra- Normal da Paraiba, exerceu 
ne* 

Essa lamentável perda para a 

nossa Igreja verificou-se em 

João Pessôa onde o Mons. 

Francisco de Assis era uma 

das figuras exponenciais do 

clero local. 

no ano de -1941, 

o seu jubileu sacerdotal, jun-

tamente com o do Mona. Cala-

zanz Pinheiro, o Monsenhor 

Francisco da Assis e&tcve em 

nossa ;apital, f>nde foi alvo de 

justas homenagens por parte 

do clero potiguar* 

o 

magistério durante 20 anos, 

quando ficou em disponibilida-

de» Foi capelão do Orfanato D. 

Ulrlco, em João Pessoa, du-

rante 15 anos, 

São esses, em resumo, os 

dados da figura veneranda do 

Mons. Francisco de Assis, 

grande amgo da A ORDEM. 

Á sua ilustre familia nossas 
condolências. 

bispo de Mossoró, que fôra a 

Recife, a convite da comissão 

promotora da comemoração do 

heróico feito das Tabocas, re-

gressou de automovel. ontem* 

á noite a esta Capital. 

O ilustre antistite é hospe-

de de nosso querido pastor d. 

Marcolino Dantas devendo via* 

culada Conceição, fizeram, do-

mingo, aua primeira comunhão 

as crianças Maria Marta, Maria 

e Clóvis, filhos do dr. Travas-
i 

_ , sos Sarinho, e de sua esposa d, 
Durante as horas que_ pas- D a g m a r Vasconcelos Sarinho, 

sou entre nó« recebera Dom Celebrou o santo sacrifício 
João Batista visitas de suteri- ^ _ YT1, 

dades e amigos, todos satisfei-

tos em cumprimentar o digno 

prelado mossoroense; 

A ORDEM & muito grata á 

honrosa visita que se lhe dig-

nou fa^.r D, João Batista Por-

tocarrero Costa. 

S P C I A ! S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORINHAS \ filha do sr. Miguel Salvianc 

Porcina Moreira de Casiro, 

filha do sr. Elviro Adamastor 

de Castro, tesoureiro da Pre-

feitura de São Guúçhiq e alu-

na do Educandario N. S. do 

Carmo de Nova Cruz* 

—Ivone jAives de Figueiredo, 

NATAL TEVE A HONRA DE 
O Montf. Francisco de Assis; hospedai o dr. Baneto Campelo 

nasceu em Natal, a 4 de Ou- I Vindo de Recife, em auto- sita, viajando amanhã com des-
tino a Mossoró, de onde pros-

seguirão, viagem para Fortale* 

za. 
na 

tubro de 1885, iniciando os seus i movei, chegou, ontem, á noi-

estudos no Liceu Paraibano, te a esta capital o ilustre dr. 

Cursou o Seminário de Olin- Barreto Campelo, emérito pro-

da e depois o de Fortaleza, on~ fessor da Faculdade de Direito O dr. Barreto campeio 

de se ordenou a 6 de Dezem- de Recife e que está hospedado catedra, na tribuna, e no jor* 

bro de 1881. Em Junho de no Grande Hotel. nalismo é uma afirmação de 

1892, foi nomeado vigário de Acompanharam o valoroso católlcidade. 

Macãu, onde esteve até 1895, líder católioo os académicos 

quando foi convidado peio Jonas L u m e e Francisco Bar» 

revmo. D. Adauto para vice- reto Capipelo, 

reitor do Seminário de Pa- Oe dignoe itinerantes nos de« 

rafttt Anoe aptie («I vtftfia tem tal« o pruer de w t vi» 

L E I A M 

A O R D E M 

<t . », ÍI 

ae figueiredo* 

—Irene Luz, filha do saudo-

so José da ItfUz. 

"-Maria Nazaré do Nasci-

mento» filha do sr. Manoel 

Barbosa do Nascimento, fun-

cionário da Recebedoria de 

Rendas» 

JOVENS 

José Anchieta Cavalcanti 

residente em São José* 

—Washington, filho do sr. 

Luiz Gonzaga Barbalho Júnior 

residente em Goianinha. 

1.* COMUNHÃO 

Em missa festiva» celebrada 

domingo ultimo, no Colégio 

Santo Antonio, fez sua primei* 

ra comunhão o jovem Antonio, 

filho do sr. Manoel Nevee Ca~ 

valcantl, comerciante nesta 

praça, e de tua exma> esposa 

d. Maria lzabel Cavalcanti» e 

aluno daquele conceituado es-

tabelecimento. 

da missa o revmo. pe, Ulisses 

Maranhão, que ao Evangelho 

falou sobre o sagnificado da 

expressiva solenidade. 

Ap^s, na residencia dos pais 

dos neo-comungante foram re-

cepcionados os presentes, sei -

• vindo-se lauta mesa de bolos e 

biscoutos, 

Ao distinto casal dr, Travas^ 

sos Sarinho, A ORDEM envia 

felicitações pelas festas de do-

mingo. 

MISSAS 

D, MARIA GURGEL DE 

BlilTO GUERRA - Transcor-

rendo hoje, o sétimo dia do 

falecimento da saudosa d. Ma-

ria Gurgel de Brito Guerra, es-

posa do sr. desembargador Fe-

lipe Guerra, sua familia man-

dou sufragar-se a alma com 

missas que foram celebradas, 

ás ? horas, na capela tuilesiana 

de Sfto José, pelo« revmo$< 

padrei Bernardo Bicker e Jo« 

sé Pereira Netoi 

Ao ato compareceu grande 

numero de parentes e amigos 

da pranteada extinta, havendo 

inúmeras comunhões pelo seu 
t A « t * « 4 a ~ A -touffu eterno. 

GRAÇAS 

D« Joélhoi tgradtço ao Olo-

rtoao BAo Jud*i Tadeu um« 

•raça em (avor d* minha fi-

i l h i i 

( 

f m i m EIÏURR PRf ' : N'R LQHBAOfr 
. __ . — 
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i l _ • « • » Negociaçoes em Manila 
! S K l P l Ä K E t ^ J S f c " * * * * * 
1 BÍSiSTENCIA - FORMADO 0 NOVO BABIHETE NIPQHIQO „i, Secretario Geral k Estado 

MANILA, 17 (Reuters) — O general 
Mac-Arthur ordenou que o Japão cess© 
a atitude de retardamento em Manila 
para as negociações da rendição, Ao< 
mesmo tempo, o Q . G. dos japoneses 
notificou a Mac-Arthur, que os membros 
da familia do Imperador viajam em 
avião especial pela Mandchuria, Chi-
na e Indo:China Francesa com a missão 
especial de informarem ás forças ja-
ponesas dessas regiões que cessem fo-
go de acordo com a ordem emitida pelo 
Imperador Hirohito, 

O NOVO GABINETE JAPONÊS 

NOVA YORK, 17 (Reuters) —- E' a 
seguinte a composição do gabinete ja-
ponês, segundo uma nota da Agencia 
Domei aqui captada: 'primeiro minis-
tro e da Guerra, principe Narakiko; pri-

Propriedade do Centro do Imprensa Ltd 

meiro ministro, principe Konoye; mi-
nistro do Exterior e da "Asia Oriental 
Maior", Shigem Tshumariha; almiran-
te Misthuasa Yonia, ministro da Mari-
nha; Kasaki, ministro da Educação *e 
bem estar; Kenzo, ministro das muni, 
cões; Shikuskei Nadgima, ministro da 
Justiça; Chugo Iwatcj, presidente do bu-
reau legislativo; e Makai, secretario 
geral. 

Todos os ministros excepto o pri-
meiro ministro e ministro da Guerra e o 
ministro da Marinha, são civis. 

PRESTOU JURAMENTO 

MANILA, 17 (Reuters) — Informa d 
radio de Tokio que o novo gabinete ja-
ponês chefiado pelo príncipe Narukiko 
Higashi Kuni, primo de Hirohito, orestou 
i u r ^ T m i ^ r i t o H O D a l r r H n H n I m n e r a c i O T * 

DE QVW SERVIRIA edificar 

tgrvjaa, te nao houvesse Pa* 

<ire« fiara celvbrar o« wntw 

o/ido«/ Melhor ««ria Urmw 

ntmdotea «antoa quê ant&o, 

ctlebraâtein M i m ao ar Uvr«. 

— PIO XL 

Para a cargo S^rètario 

Gera) do E*ta4o, o intçrven-

tor Georgino Avelino nom&ou, 

por decfeío de ontem* o dr. 

Dioclécio Duavtç, em substitui-

ção do dos. Dionísio Filgueira, 

ritos incontestáveis do recem* 

nomeado, O drf Deoclecip Duar-

te ogradeceu as palavras tlogio-

gas com que foi recebido na 

Secretaria Geral, prometendo 

tudo fazer çara corresponder i 

eoníi&íiya du Intervcntoria e da 

povo de &ua terra, 

A nomeação do novo a 

xiliar imediato do govevnd 

íecaíu num nome experimen-

tado, conhecedor dos proble-

mas do Rio Grande do Norte 

os quais tem defendido nos va* 

rios cargos que ocupou dentro 

e fora do Estado» 

Em honra 
do grande 
apostolo 
do Brasil 

S. PAULO, 17 (AN) — 

Ont«m mesmo o novo titular S , e r á i
J

n a i ' 8 u r
i
a d a n o 

•mimiu o exercício de «u», al- c iP1 0 d e San t<*> u m * e s t ^ 

ANO X ~ Rio Grande do Norte — Nata! — Sexta-feira, 17 de Agosto de 1945 — Num- Î904 

aas ••m I1 li I —piI1 li 1 11 -

ta* funçÒas, frendo saudado pe-

lo Interventor Georgino Aveii* 

ftS e peio« dr$, Dionísio Fil-

gueira, que ressaltaram os mé-
• hm iu i •Ynflrrmiii iirn—m 

Chegarão, hoje, por via ferrea, 
os expedicionários potiguares 

Embora esperados pelo navio 

"Itaimbé", os "pracinhas" nor-

te -riograndenses chegareo hoje, 

pelo interestadual procedentes 

do Recife. 

Em vista disso, foi convoca-

da urgente reunião da Co* 

missão Central e das subco-

missões de Assistência e Rece~ 

g • Il 1,'l'iiili.miM 

nossa po-

Ordens da Im ls r i â 
Par decreto de ontí>m foi no^ 

meado pelo Interventor Oeoi^ 

gino Avelino o capitão José 

Paulino de Souza, para o car* 

ao de Afudante de Ordens, 

bendo a escolha muito bem rfc* 

cebida. 

O capitão José Paulino au* 

búituiu 0 capitão Julio Pi-

nheiro, oficial aos mais dignos 

Uu Força Policial do Estado. 

pçâo á Força Expedicionária preço da parte de 

Brasileira. j pulação. 

A sub-comissão de recepção, Na Radio Educadora de Na 

que é presidida pelo mona; tal, prossegue a serie de 

Joáo da Matha Paiva» ulti- palestras» a cargo de ora-

mará, na reunião de hoje. Hores anteriormente designa-

todas as providencias para as dos pela Comissão, 

homenagens que seráo pres- De acordo com o que eŝ  

tadas aos nossos conterrane- tava resolvido, o dia da chç-

os, integrantes da F, E. de- gada doa nossos expediciona* 

vendo ser- lhes manifestadas rios será considerado feriado 

as mai$ vivas provas de a* estadual, » 

.•••.•• • 'i^vim:'.." . m 

Sm.* , 

Um milhão de 
operários 
dispensados 

LONDRES, 17 - (R.) -

Attlee declarou que um mi* 

Ihãu de pessoas serão dia« 

pensadas das fábricas de mu-

nições na* próximas »ema-

nas. Attlee declarou ainda que 

a convocação dos jovens con-

tinuará para vario» misteres, 

enquanto a desmobilização Ht-> 

ri acelerada, 

L E I A M 

A O R D E M 

V I T O R I A F I N A L , 

caminho para a paz 
A humanidade inteira se alegra com a noticia 

aiviçareira da paz, derrotado que foi o ultimo fóco 

de resistência eixista, 

Praticamente, foram seis longos anos decorri* 

dos num rosário interminável de sofrimentos atrozes, 

de um cortejo infindo de misérias e de grandezas. 

Precisam agora os homens voltar ao ritmo benfazejo 

da paz, tão anciosamente desejada, 

Vai o mundo ser reconstruido. E várias doutri-

nas se apresentam para entrar na composição da no-

va argamassa. Entretanto, uma só é necessária e é a 

doutrina crista. Tudo quanto ha de bom, de g*n«ro* 

se>, de uiil. sensato de humano, e de divino, está 

contido, explicite ou implicitamente, dentro dos prin-

cípios cristfios* 

Apelam uns para a esquerda. Ê um erro tre-

mendo. A esquerda nao tem substancia. Ela é ne-

gativa. Diminue a intensidade do espirito, e até 

chega a negá-lo, com o comunismo. E no entanto o 

mundo precisa acima de tudo, não é de grandezas 

materiais, mas é de paz espiritual. 

Fracassaram as direitas, no intento criminoso 

de impor ao mundo uma ordem totaUtaria* As es-» 

querdas fracassarão, no seu totalitarismo tio crimi-

noso quanto o dfo nazismo * do fascismo. Somente o 

espirito cristão efe ordem, de eoncordia, profunda-

mente rwlitta, 3fri capai de n09 traicr a verdade!^ 

E s t ã o c u m p r i n d o a 
i O z - ^ L : ! ^ 

o r d e m d e í i i r o n i i c 
WASHINGTON, 17 — (R.) — senío executada gradualmente 

O radio de Tokio informa que em todas as frentes, notada-

a ordem de cassar fogo baixa- mente na Birmânia e na Chi~ 

da pelo imperador Hirohito está na. 

SERA' DIVIDIDO 
em zonas de ocupação 
NOVA YORK, 1? (R.) — o comando do general Mac Ar 

Um jornaiista indicou que o thur, ocuparão, o território m 

Japão provavelmente não será tropolitano niponico. Truma 

dividido em fcona de ocupação, indicou que Mac Arthur dar< 1 

Segundo o Presidente Truman, a noticia da assinatura dos tçr 

as forças mistas aliadas, sob mos de rendição. 

tua de Anchieta — a pri-
meira que se ergue em solo 
paulista — em homenagem 
á memoria daquele ilustre 
catequista. O nvonumento 
tem dois metros de altura e 
foi mandado executar, me-
diante subscrição popular, 
A cerimonia da sua inau« 
guracão terá a presença dd 
Interventor Fernando Cos-
ta e d'o arcebispo metropo-
litano. N a mesma ocasiaô* 
serão lançadas as pedraá 
fundamentais do Grujib 
Escolar e do Hospital "An* 
:hieta". 

SB, 

GOVERNO CHIANG'KAI-SHFK 
NOVA YORK, 17 —(Reuters) ang-Kai-Shek tomarão a si as 

—= Um rádio da agencia ni- areas antigamente administra-

ponica Domei aqui captado diz: das pelo governo chinês, pres-

"Duas comissões organizadas I tigiaSo pelo Jopao, governo esse 

pelo governo do presidente Chi- : que foi dissolvido ontem". 
• gBBBMWg,•' , ! ! . 1 • , 1 , . i 

Homenagem ao Piesiáeüte 
Roosevelt e á F. E. B. 

ou 

iar mensagens aos hiponí* 
os escondidos, 

Aqui em Manila, hâ â-
ostas nlo sentido de saber 
e o marechal Yamatha, 
arnoso herói niponico qu? 

se acha eucurralado nas 
montanha»; render-se-á ou 
se suicidará. Os soldados 
japoneses capturadas de-» 
clararam que nem todos oâ 
altos oficiais localizados naa 
montanhas estavam dis-
postos a cometer o suici* 
dio, mas também muitos de-
les nao queriam render-se 

e pensavem em lutar indoíi-

nidameote até a morte. 

DECLÁRACÕES DE 
PRISIONEIROS 
JAPONÊStíS 

MANILA, lei (Reuters) 
— Um dos prisioneiros 
japonêses declarou nesta 
capital: 4ínão haverá ne-
nhum incidente nem mesmo 
c/iíiculdade quanto aos sol* 
dados norte-americano si 

isto for desejo do Impeardor. 
O Exercito, a Marinha e o 

povo japoneses só existem 
MANILA, 16 (Reuters) j mente, obedecendo á deci-! pela vontade do Impera-

— A guerra psicologica por são do seu proprro Impera-1 dor. '' 
parte dos aliados çome<|ou dor que resolveu canitular e j Do sua parte, outro prí-
nas montanhas filipinas. Os aceitar os termos da decla-! pioneiro disse: "Acredito 
caminhões com alto-falante •ração de Potsdam. j que os soldados niponico^ 
estão escalando as monta- . tu rendeMe-ão sem receio da 
nhãs e colinas e os locuto- ^ ^ ^ M^»™® incorrerem no desagrado do 

Imperador porque com a 
vendiçfín incondicional todos 

/ I «v\ 
&Jüi~iiL'M, K (AiN) — ^ limita arianas ua uoasa c a -

Interventor Magalhães Ba-! p i t a l ) c o m o homenagem aos 
rata assinou um decreto i 
denominando ,!Presidente denodados combatent|s efe 
Roosevel^ e "FEB", a impor liberdade. 

APELO PARA QUE OS 
NIPONICOS SE RENDAM 

res gritam em apelos aoa o n d e a inQ,a milhares de ja-
japonÊses que ainda estejam ponêses se acham espalha 
metldfoa em suaü tocas para dos. as tropas australiana*» j no Japào estão no mt>$mo 
que çe rendam hor\radâ  também comoçaram 9 ^^n* piam/', 

E I T U K f l P R E . ' . i T ; ND L O H B A O f l I NliTli O 
" i 
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AGOSTO 
229 — S. Jacinto — 136 

Lua Cheia a 23 j 

17 
SEXTA-FEIRA 

; FATO HtSTORICO -

1841 — Nasce no Rio 6 po* i 

eta Luu N .Fagundes Va-

rela. 

PENSAMENTO DO DIA 

Os sacerdotes do alto do 

púlpito no confessionário, 

em toda a parte, não devem 

cessar de proclamai4 as mag-

nificências, as glorias, as 

misericórdias do Coração de 

Jesus. 

PR. CELESTINO DI PE-

D A VOU» 
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P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC. 
TABELA SA GERENCIA 

Realizou-se jubilosamente em 

Jucurutu, no periodo de 29 de 

Julho a 2 lo corrente a sema-

na das O** as das Vocações Sa-

cerdotais com um programa 

de compi .a organização» que 

foi exect <ado pela seguinte 

forma: 

Dia 29, ás 10 horas, missa 

com cânticos sacros e pratica 

do Vigário. Ás 19 horas» sessão 

na Matriz, paraninfada . pela 

Diretoria das Vocações e Zela« 

doras do Apostolado da Ora-

ção, sendo ordora oficial a ZQ f 

ladora d* Teodora Vale, que 

esclareceu brilhantemente os 

benefícios e finalidades das O, 

V* S., em seguida, recitativo® 

e cânticos pelos escolares des» 

ta cidade, sendo encerrada a 

sessão com o hino das Voca-

ções, 

Dia 30« missa pela manhã e 

ás 19 horas, sessão na Matriz > * 
paraninfaria, pela Diretoria de 

São Vicente de Paulo e demais 

vicentinos, éendn orador ofi-

cial o sr. Francisco de Morais 

Vale que falou sobre o sacra-

mento da confissão, seguindo* 

ŝe recitativos, cânticos, e en-

cerramento com o hino das 

Vocações • 

Dia 31, missa pela manhã e 

ás 19 horas sessão na Matriz 

paramnfadâ pela Prefeitura lo-

cal, com grande alegria e sa+ 

tisfação de todos os paroquia-

wh MI 
iUMM^i J UipMBgBgSWPBQMWPCTPi 

nos* Falou ainda o sr. Francis-

co de Morais Vale, paio orador 

oficial. O vigário agradeceu 

cpm brilhante oração o compa-

recimento do sr. Prefeito Mu-

nicipal, havendo em seguiua 

recitativos, cânticos e encerra-

mento com o hino das Voca-

ções* 

Dia !,°i missa pomo de cos-

tume e as 19 horas, sessão na 

Matriz, paraninfada pelo co-

mércio, falando como orador 

oficial o sr, Perceval Bezer-

ra, sobre o Padre e sua missão, 

sendo muito aplaudido» 

Seguiram-se recitativos, cân-

ticos e encerramento com o hi-

no das Vocações. 

Dia 2. mistfa pela manhã, ás 

19 horas» sessão no palanque 

publico, muito concorrida por 

todos deb*u cidade. Foi ora-

dôra oficial a srta, Anita Brito. 

Em seguida, houve um ani-

madíssimo leilão em beneficio 

das O. V, S. 

Foi fundada a bolsa de estu-

dos denominada Francisco Jus-

tino Sobrinho, a qual foi muito 

bem iniciada, sendo Tesoureiro 

da mesma o ilustre comercian-

te, Manoel Francisco da Rocha, 

Terminada a festividade o 

vigário agradeceu satisfatoria-

mente o comparecimento das 

exmafir. famílias, que muito se 

empenharám a bem das OVS. 

Correspondente 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnico — Representações — Conta Própria 

SECÇÃO TÉCNICA: 

CONSERTOS EM APARELHOS 

DE RADIO EM GERAL. ELE. 

TROTERAPICOS E ' ENRO-

LAMENTOS 

SECÇÃO COMERCIAL 

LUZ FLORESCENTE, E AR. 

TICOS DE ELETRICIDADE, 

MECANICA, RÁDIOS % AC-

CESSORIOS 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte - BRASIL 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L 

Pili 
PLANTÃO DAS ARMACIAS 

DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE AGOSTO DE 1945 
17 M Nitti 

18 u Guilherme 

1» » Mala 
nt\ »1 / ' i n w í l n A A a 

V U l i A à C U i ^ H 
/ ' i n w í l n A A a 
V U l i A à C U i ^ H 

21 M Monteiro 
22 I I Santa Cruz 
23 I I Natal 
24 M Confiança 
25 » . Guilherme 

Sitio á venda 
Vende-se um grande sítio 

cm Ectramoz, todo cultivado 

de > fruteiras • outras muitas 

plantações; com tuna casa da 

farinha, nova; e 11 cabeças de 

gado. Também uma casa da 

MJV&W |W1K ItlhCâiul " 
tttu 

V U « , 

am frente á igreja, com todai 

as inttalaçõat. 

Tratar no Colégio dai Naval. 

VENDE-SE 
Uma casa na Avenida De-

adarts 8M. Quem ia tntere«-

fnr potff telofanar para 1828 a 

i 

Banco de Mossoró S. A 
Assembléia Geral Extraordioaria 

Terceira Convocação 
São convidados os srs. acionistas do BANCO DE MOS-

SORÓ S/A a se reunir em Assembléia Geral Extraordinária» 

em TERCEIRA CONVOCAÇÀO, a realizar-se no dia vinte 

e cinco de agosto corrente, ás 16 horas na séde social, á rua 

Cel. Vicente Sabóia, n.° 52, nesta cidade, afim de delibera-» 

rem sobre a proposta da Diretoria do Banco ttm parecer fa-

voravel do Conselho Fiscal para aumento do capitai social 

e consequente reforma dos estatutos» 

, Mossoró, 10 de Agosto de 1945 
ri) rtjmruííirt JMiinn de Oliveira — Presidente 
— r w - ~ ~ 

Antonio Comes de Paula — Diretor-teeourelro 

Deoclides Vieira dt Sá — Diretor-secretério 

Vicente Carloê de Sabota Filho — Diretor 

Pedro Fernandes Ribeiro — Diretor 

Expediente do dia 10 de A-

gosto de 1945. 

Despachos do sr, Prefeito : 

N,° 3148 — Maria Dutra dr 

Souza. 3147 — Idalina 

Capistrano.i N.° 3172 — Isab«! 

Oliveira Cavalcanti, Concedo, 

N.° 3142 — Teodora Maria 

de Arauio e outras. 3069— 

Severino de Araujo Freire. 

N.° 3067 — Roberto da Costa 

Bentes, N.° 24?5—Izabal Çandi-

da de Vasconcelos Chaves N.° 3238 

Repartição de Saneamento de 

Natal. Providenciado • Arqui-

ve-se. 

N.° 3231 — Sebastiana de 

Oliveira Fernandes. N,° 3226 

— Ester Severino de Araujo, 

N.° 3227 — Miguel Canuto dt 

Souza e sua mulher, N.° 3121 

— João Pinheiro Machado, 

digo, de Melo, Concedo o des-

membramento e quanto a trans 

íerencia, após a apresentação 

do conhecimento ds transmis-

são. 

N.° 3178 ~ Romeu Martins 

inheiro. Junte planta de ser-

viço a executar devidamente a-

provada pela Repartição de Sa-

neamento , 

N.° 3170 — João 

3264 — Manoel Pereira 

i« Macedo. N,° 3289 — Juvi-

noLopes da Silva. Junte co-

nhecimento de transmissão. 

N.° 2955 —Raimundo Na-

tividade Freire. N.° 3288 — 

Beatriz Vanderlei, 3234— 

Francisco Paulo da Silva. 

Concedo. 

N.° 400 — Dr »To&S Inácio de 

Carvalho. Concedo o desmem-

bramento e quanto a transfe-

rencia, após o apresentação*do 

conhecimento de 'transmissão. 

N,Q 3223 —.Silvino Bezerra 

Dantas. Ao Diretor da Fazen-

da para certificar nos termob 

da informação da Diretoria de 

Obras. 

N,° 3263 — Joana Morais. 

Como requer. 

mu mirim"-

Venda de lerrenos 
Vendem-se terrenos, em lotes, 

para construção, nas ruas Ge-

neral Glicério e Pedro Soares. 

Tratar com os padres da Sa-

grada Família, da Rilpira. 

V E N D E - S E 

1 a propriedade Varsea Compri-

da, ótima para criar e plantar, 

encravada no município dg A* 

lexandria, cercada de madeira e 

arame, contendo muitas bem-

feitorias, raiz de cana, algodão 

mocó e oiticica, Melhores i n -

j formações, o interessado colhe-
rá de Jímuncio Paiva, lá m^- • 

mo, ou com João Idalino, em 

Natal, á rua 13 de Maio* 462. 

S5 

P A L A C I O DO G O Y E R H O 
gratificada de Ajudante de Or-

ao ueua uu i^ucic uv uw»tiuu, 

O sr. Interventor Federal sé Paulino de Souza, da Forca 

assinou, untem, os seguintes Policial, para exercer a funçôu 

decretos: 

concedendo exoneração 

desembargador João Dionisio <jia ^ ^o Corrente; o sr, 

Filgueira, do cargo de Secre- interventor Federal assinou 

tario Geral, que ocupa em co- decreto n.° 1.380, suprimindo o 

Felismino ; missão, cargo do vice-diretor do Colé-

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone 1503 
MADERAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
« ESQUADRIAS 

JOAQUIM LUZ DR, RAIMUNDO 
MACEDO 

ADVOGADO 
Especialista 

DOENÇAS CE 
SENHORAS 

P A R T O S 
Onda« Curtas, eletro-
coagulag&o, bisturi el«-
trico. — Cotuultas: 
daa 14 horas «m diais -

"i 

A. b«« 

DE MOURA BARRETO k CIA. LTDA. 

— Especialidades farmacêuticas • perfumaria» —— 

Eacrupuloaa manipulação 

Dtporto da Tlora Medicinar da 

MONTURO DA SILVA * CIA* 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefona, 1227 — NATAL 

FARMACIA CONFIANÇA 

! 
I 

1 ^ « t i i C w t A <• 1 ï l « < k I I 
U U i u r n I m f I t u > x t u k u 1 1 

Ullma Caldu, 88, 1.° II 
|| Prudente de Morais j| 

ii wo |í 

WALLIG 
UM FOGÃO DE QUALIDADES 

INCOMPARÁVEIS 

Para sua garantia, exija um 

W A L L I G 

Depositário: LUIZ DA CUNHA 

MELO 

Cal. Bonifacio, 153 — Tel. 1641 

33 

Dr* Pondo Sobral 
Chnka Medic« da» dampa 

4a lenhara» » Partos 

Jona.: Rua Dr. Barata» 210 
1.° - FONE. 1120 

Raaid - : Avesüda Prudente 

4a M c ^ ^ 

Rua 13 de Maiô, 593 

Natal — Brasil 

dC52®8SSR 

— -—' - — - — i * cargo uv vice*mrtiior uo 

Neto ,Ao requerente para sa-J —concedendo dispensa, ao g i o Estadual do Rio Grande do 
tisíazer as exigencias da Di- capitão Julio Cesar Pinheiro, 

retoria de Obras ; da Força Policial, da função de p o r o u t r o s decretos, íoi con-

N.° 3278 — Recebedoria de Ajudante de Ordens do Chefe c e d l d a exoneração ao mons. 

t Rendas (Estaduais. Respon- do Governo; J0â0 da Mata Paiva, do cargo 

da-se. A' Diretoria da Fazenda j _ n o m e a n d o 0 bacharel Dio- de vice-diretor do referido 
P W^°oí>í«VÍdQ "eg ÍS t r°' . | Clécio Dantas Duarte, para légio, e concedida a gratifica-

3256 ~ í^srtro S, A. , e x e r e e r 0 c a r g ü e m comisSão, ção adicional de 10% sobre os 
Importadora, Responda-se e d e S e c r e t a r i o Geral do Estado; vencimentos de Anália Maciel 

n ^ ^ -j ^ , designando o capitão de Souza, professora p r i m a i 
N»Q 3119 David Gurgel 

Cunha. Oficie-se á Repartição 

de Saneamento, 

N.° 4335 — Vicente Josó 

Tertuliano Fernandes. K' Di-

retoria de Ohms para «ipre^ 

sentar duas plantas dos terre-

nos a «erem desmembrados, 

Expediente c?o dia 11 de A-

gosto de 1945. 

Despachos do srt Prefeito : 
4 * H A A A > M 

otítni —> dose rrancisco 

da Silva, N.° 3287 — Amaro 
esportista patrício Se-

Magalhães da Silva. N.° 3282 

— João Antonio do Nascimen-

to. N>° 5Í59 — Manoel Gran-

de. 3258 — José Ferreira 

Batistai Liquide o debito« 

N.° 2706 - João de Lima 

Galvão, N,0 3232 — Antonio 

Francisco do Nascimento» N.° 

3243 — Clotildes de Araujo 

Gülvâo. Roberto Protasio Ben-

tes. 325? — Francisca Ta-

vares Freirek N.° 3213 — Te-

odorn Murla Ae Ar»ujo a mitra* 

N.° 3210 ^ Augusto Alves da 

Rocha, N.° 3052 - Maria Jo-

se Lamartine. N,° 3139 — Aldo 

Fernandes Raposo de Melo» 

2399 — Fernando Tavares, 

3129 — Rita Dantas de 

Medeiros. 3033 — Alfredo 

Edeltrudes de Souza. N,° 3114 

— Esilda Seabra Mdo, Pro 

vUWnciado« Art^uiy«^«* ; 

Prj Euclides Gurjac 
vUNICÀ M£K>ICA — DOEN-

ÇAS Ut CEIANÇAâ 

JONSÜLXUKIO: — TRAVKSJ 

AUüENTiNAf 

XÂSIDUWCIA: AV. OLiNTQ 

UMSMA. i«ra 

CLINICA DE SENHORAS 
DO 

Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 

—- PARTOS 

I mtika UlÍTIl Kjottlfl pln^ 

tricô, eletre*coaaulavão «tc. 

Cons .Rua cel. Bonifacio» 222 

(Ribeira). Fone 1082 

Da« lã Áé 18 horu 

Residencia: Praça André de 

Albuquerque, 534 — Fone: 1375 

L E I A M 

A o R D E M , 

EITUÍlfl PSF j XUTiCiDÕ 
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O futebol através 
do Brasil 

Dentre os acontecimentos ve-

rificados durante o rumoroso 

omhate da ultima rodada do 

^Híimfr oficial metropolita-

no entre "Vasco da Gama" e 

''Botafogo11 um veio esclarecer 

nau poder a policia intervir 

durante a realização de um 

encontro oficiai. De um cho-

que energico entre Eli e Spi-

>vJi resultou que o centro 

jr:,dio vascaino atingiu a Spi-

wAi, ao ponto deste .sair do 

Kwri?) sangrando .O delegado 

de policia presente á disputa, 

insoliíamíMúe, prende a Eli. In 

lc:vcm, então, o arbitro Gui-

lherme Gomes e a prisão <3 

rei Lixada, porque todas as au-

toridades nresentes — esporti-

va e da própria Policia Civil 

* verificam que somente o 

bilro, como suprema auto-

fidade do jogo, pode determi-

har ík prisão de qualquer dos 

fiem^ntos envolvidos na dis-

•.#» 1,1 iL» » 

No rival, o notável zagueiro 

dos gramados cariocas atualmeil 

ti? defensor do "Flamengo'*, 

U)i, ontem á noite, suspenso 

j peio Tnbun&r de Penas da 

"Federaqäo Metropolitana de 

PaUbel*' por um jogo .O cal-

iV:--) íuleboier durante a pele-

ti 

ja Bonsucesfio x Flamengo ao 

ver Miladi, meia direita Jeo-

poldUnse atingir, propositada-

mente, o goleiro Luiz t com | 

uma pesada não teve o neces-

sário controle de nervos e re-

vidou atingindo, ttembem, < a 

Miladi com um pontapé, tendo 

este seu gesto determinado a 

suspensão por um jogo de cam-

peonato» 

Todas as disputas da ultima 

rodada do atual Campeonato 

Carioca de Futebol, com exce-

ção do embate Flamengo x Bon-

sucesso (5 a 1), foram renhida-

mente disputados. O "Vasco da 

Gama", o "Fluminense" e "São 

Cristóvão'' batalharam energica-

mente para vencer ao "Botafo-

go", "Bungú" e "Canto do Rio", 

respectivamente, pela diferença 

de um único tento. Em todos os 

tres jogos os vencidos estive-

rem bem próximo do empate 

pod/yido-se diser que os ven-

cedores conseguiram o triun-

fo mercê da sorte. Verifica-se* 

assim, que o certame deste ano 

vai, ainda paresentar grande 

surpresas. 

' . w r ^ - .mwffip"! aüífif . i « 

0 íisi da guerra 
Sn 

trafego aéreo 

ÜM COFRE DE ACO DE 

m TODOS OS TIPOS 

^invioláveis * A provo d*05 
t ~ - ^ _ _ . ! (J „ J , . 
» V y VJ « U t? U I I I I M « « * 

Cômodos t Mater ia ! 

de grande resistência 

Excelente acabamento. 

F A B R I C A M O S : 

CONJUNTO? poro ElCftlTOftlOI 

ARQUIVOS • M1SAS * FICHÁRIOS 

ESTA MT ES * ftALCOlS DIVISÓRIOS 

• £ X • « 4 P # < P V A A A ^ 

IV IUV f i l » UB M l y V 

^ FIEL LTDA. ^ 
fua Mori« MartoUnt, t*S 

3-1928 • 3^721 • Sfle Poole 

A conclusão definitiva da 

guerra, com o proximo fim das 

hostilidades nas ultimas frein-

tes de luta, já está determinan-

do a revogação de varias me-

didas adotadas por motivo de 

segurança, No que/se refere, 

particularmente, á aviação 

mercial, estas* providencias co* 

meçam a se fazer sentir com 

a eliminação das cortinas de 

segurança que eram emprega» 

das para cobrir as vigias dos 

"cUppers" da Pan American 

World Airways, quando os 

mornos sobrevoavam locais em 

que havia ou se construíam 

instalações militaroa. Desde os 

dias maia difíceis da gvi^ra m 

Europa, as cortinas agora abo* 

lidas eram ordinariamente bai-

xadas a fim de preservar de 

olhares indiscretos ob aeropor-

tos onde Sr revisavam' opera* 

ções ligadas ás tarefai 

guerra. Entre esses aeropor* 
* 

tos t!ontav3m*&6 q s de Porto 

Alegre, Rewfe, Natal e Belém, 
•»*» »1 .... f* ,„ no xarwüu, i^aii«uCjuuiu< -

lombía e outros para os quais 

a restrição hp.víft «do «nterior-

mente suspensa e os de Port 

of Spain, em Trinidad e San 

Juan, no Porto Rico, somente» 

agora, nesse caso, liberados* 

Também cassaram as restri-

ções quanto ao "dwk" dç ob* 

servaçâo da Fan Amçriran, si-

tuado no alto de sua estação 

marítima terminal, no aeropor-

to La Guardia, em Nova^York. 

As visitas, proibidas, po" moti-

vo de segurança, desde Pearl 

Harbor, acabam de ser resta-

belecidas, voltando o aprazível 

terraço a ser frequentado ao 

publico daquela grande cidade. 

Cinema REX 
A partir de domingo« em maiinée: 
Um íilme que reúne Errol Flynn, 
Ronald. Reagan, Raymond Massey, 
Alan Hale, Arthur Kennedy, sob a 
direção Raoul Walsh e o selo de 

garantia da Warner ; 

Fugitivos do 
Inferno 

(imp* 10) 
Emoções sem paralelo! Uxp elenco 

sem igual 
Complementos: Noticias do Dia — 

Jornal Brasilej» 
A PARTIR DE 5.a FEIRA, 23 : 

A Canção de 
ernadette 

"E' tão maravilhosamente in-
terpretado que a gente esquece a 
personalidade de BERNADETTE e 
fica a conjeturar si, néla, o divifto é 
humano ou si o humano é divino". 
HORÁRIO MODIFICADO DEVIDO 

A EXTENSÃO DO FILME 

Bri lhante t r iunfo 
dos argentinos sobre os uruguaios 

ARGENTINA 6 x URUGUAI, t 

RIO, 16 —> Telegramas de I No primeiro tempo ob árgon* 

Buenos Aires dão conta do tinos venciam por 4 x X e na 

resultado verificado no Hr^,nr'p «imunda fase marcaram mais 

embate noturno do dia 14 ds A- dois goals enquanto 03 omn-

gosto na capital argentina entre tais faziam o »eu segundo ten-

os selecionados de fiwpbol do to, finalisando a refrega com o 

Uruguai e da Argenti escore final de 6 a 2. 

A imprensa rioplatense tece 

Confirmando o seu ptilerio o elogiosas referencias á atuação 

«cracth portenho consegfiiu rea- dos cracks argentinos afirmando 

lizar magnifica exibição e vi- que a vitoria foi merecida e 

tariar sobre o seu grande con- resultante da melhor conduta 

tendor pela contagem de 6 x 2. do esquadrão vencedor. 

0 ATLETISMO CARIOCA VAI 
ENTRAR EM FASE AURE A 

RIO, 16 — 0 atletismo metro- ; 

politano vai tomar agora um | 

impulso promissor com a entra-

da efetiva do Botafogo na pra-

tica dess£ salutar e belo es-

porte, O alvi-negro, influenci-

ado pelog srs. Rivadavia Cor-

rea Meyer t Luiz Aranha, vai 

instalar a primeira pista cta 

atletismo no Rio de Janeiro-

Aquetes esportistas çstão -am 

demarches para a aquisição de 

üm terreno proximo ão esta* 

dio alvi-nagro, onde ssrão cons-

truídas as nistalaçõas para â 

pratica intensiva dû esporté 

base daquela grémio, 

E assim teremos mais um 

esforço e uma vitordia da ini-* 

ciativa particular em prol da 

difusão do esporta e o trabalha 

do^ srs. Rivadavia e Aranha 

merece os aplausos de todos d 

o auxilio de seus consocios. 

GRAÇAS 

Elita Rçgis agradece de cora-

ção a Saa Judas Tadeu e a São 

Joaé uma grande graça ern ^au 

favor. 

Censura católica 1.° filme: Aceitável menos 

para crianças. 2 .° filme: merece ser visto. 

Joana Marta agradece a São 

Judas Tadeu, uma graça em 

seu beneficio. 14-8-45. 

Elita Régis, de joelho agra-

dece a São Judas Tadeu, a 

grande graça que me alcançou. 

14-8-45» 

autos & Cia Ltda 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos o» fins — Teias de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos« 
lonas, encerados, correias, batefriafc pa-
ra cataventos — Soldas eletrico» a osd» 
génio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teieg. TOJAL — Avenida Tavares de 

_ r ^ w * D A « H i f t i 
W V M n t i t • w w i « t M 

TELEFONE, 1152 

Uma devota agradece ao glo-

rioso Santo Antonio, uma gra-

ça alcançada no momento de 

aflição. 17-8'-45, 

Àna Maria de Vasconcelos, 

residente em Pirangi de Den-

tro, municipio de Macaiba» a-

grtdece uma graça alcançada 

por intercessão de Santa Tere-

zinha com promessa de pubiU 

cer. 

T Û1 
JrfAA \Aff %l A, 

Lusia Benilde fie Carvalho 

agradece a Oom Vital e ao Co-

ração de Jesus, uma graça al-

cançada, com promessa de pu-

blicar. 
C i Ja + 1 /1& A _ 
U Q J J I M I A U I T J ^ T ^ I I U I J I ^ M B - — 

gosto de 1945. 

[Comercio 
' Recebemos comunicação de 

hiver sido constituiria, nesta cl» 

dade, a firma individual do nr< 

Aprigio Teixeira, que se dedi-

cará ao comércio de Represen* 

tações, Conta Própria, Expor-

tações e Importações. 

Agradecemos a atenção <1$ 

comunicação. 

Recebemos do sr. Anto* 

Rio Lamas, comunicação çU 

retirada dos socios Merco* 

dec Lamas e Afonso Lamas 

da Firma Vva. Elias Lamas 

& Filhos, a qual passará á 

responsabilidade única do 

socio remanescente, sr. An-

tonio Lamas, que continuará 

lia exploração do mesiro 

ramo de negocio, esperando 

merecer o mtfsmo acolhi-

mento devido» 

Agradecemos a atenção' 

da comunicação i 

ALUGA-SE 
casa confortável, recem-Gons» 

truideit Tratar á Avenida Ale-

xandrino de Alencar, 464, entre 

17 e 19 horas. 

ecMo 
de 

CARLOS LAMAS 
Ru« Dr. Barata, 233 • 

Fone, URA - NATAL 

DMribttldtt 

S S B B B S e B B E « £ 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Mlflolo "Bdw" 
- « 

RIO, 16 (AN) — Ü coro-
nel Aluizio Ferreira, gover 
nador do Territorio efe 
Guaporé, dirigiu ao general 
CrClIJlUlUU XVUüUVlK ^A^MiUwIlt" 

do Conselho Nacional de 
Proteção aos mdios, o se-
guinte telegrama: "O caso 
mencionado no telegrama 
de vossa excia.. de 8 a'o cor 
rente, é o mais misterioso 
de minha vida de sertão, só 
encontrado explicação num 
msííwq sutyto de loucura. 

EITMÍ) PRE 

Ingormo que o tenente 
Fernando Gomes de Oli-
veira se encontra desapa-
recido desde a manhã cfo 
efia 29 de ijulhn' ultimo, 
quando penetrou na flo-
resta para caçar. Tudo o 
que é humanamente pos-
sível empregar para a des-4 
coberta, tem sido feito, in-
clusive posquizas por avião* 
O desaparecimento ocorreu 
a 90 quilometros de Porto 
Vftího» na rodovia em cona* i 

NP LOMBADA 

Maria da Cunha Gurgel, agra-

dece ao Sagrado Coração dô Je-

sus uma graça especial, alcança* 

da com a recitação diana da 

novena de conüança ao vosso 

Divino Coração. 

Maria da Cunha Gurgel, a-

grsidece a S. Judas Tadeu, a 

S, José e Sant'Ana»,uma gra-

ça alcançada coi^ promessa de 

publicar. 

Caraubas — Agosto 1945. 

truçttfo. Presume-se que o 
tte. Gomes de Oliveira, cie-
corientado, tenha tomado o 
rumo da mesopotamia dos 
rios Jary-Jacy. Continua-
mos em busca do camarada 
desaparecido". 

íionr^r 

O sr. Delegado Fiscal rece-

beu o seguinte telegrama : 

Ddtfafc - Natal — CIBCU-

LAft — Peço tornar publico 

que por deeisfio Junta Adminis-

trativa vg esta Caixa íez tnicU 

: ará vg cm 13 corrt, mês vg 

substituição vg por títulos de-

finitivos vg cautelas proviaoriat 

representativas apólice* emiti-

da* decreto-lei MIO de 16 fe-

vereiro 1939 pt Juros vencido« 

até 1.° semestre 1045 serão pa-

gos nas cautelas ptvg vencidos 

semestr^ subsequentes median-

te apresentaçno cupões tinUlot 

dfífiniljvos pt, Cftixafez, 



aria a Liga Eleitoral Católica, na Diocese de Nata 
A primeira zeuiiüo da jnnta diocesana 

Por determinado do 
exmo* ar» D. Marcolino 
Dantaa, bispo de Natal, foi 
reorganizada» na Diocese 
desta capital, * Liga Eleito* 
ral Católica! para alistar, 
de acordo com a lei, o maior 
numero possível dte eleito* 
res e indicar aos catolicos 
tts partidos e candidatos 
dignos doa seus sufrágios, 

Ficou assim constituída 
a Junta Diocesana da LI* 
ga Eleitoral Católica. 

Presidente — Dr. Anto-
hío Carolino Gançalvea . 

Secretario — Artur Vi* 
lar Raposo de Melo* 

Tesoureiro — Manoel do 
Rêgo Madruga* 

Conselho — Dr. José 
Ivo Cavalcanti, Afonso Me* 
deiros» e sr, Gumercindo 

Saraiva; d. Maria Elisa 
Vilar Ribeiro Dantaa, d* 
Beatriz Cortês e srta. 
Lourdes Guilherme. 

A Liga Eleitoral Católica 
não é partido politico! mas 
apenas uma organização 
destinada a pugnar pelos 
idéiais catolicos na vida pu-
blica brasileira, formulando 

diretrizes aos eleitores ca-
tolicos no sentido efe serem 
bem resguardados e defen-
didos os principios morais e 
religiosos adotados pela 
Igreja, 

A Junta Diocesana da 
Liga Eleitoral Católica re~ 
unir-se-á, pela primeira 
vez, no proximo domingo. 

devendo dar, lnrndlatamen< 
te, inicio ás suas atividades. 

' D i v e r » providencias » 

floram tomadas pelo exmo. 
sr. Bispo Diocesano, no 
sentido de serem insfalfe-

das as Juntas locais da Liga 
Eleitoral Católica, com séde 
em cada paroouia. 

A O RD E M 
NATAL — Sexta-feira, 17 de Atfosto de 1M5 

Realizada com 
I LlIIIVIUHULÜ UU UIHUU LA HLUI1U I 

Realizaram-**, ante-ontem, aos ex-alunos presentes — 

nesta capitai, como vinha sendo entre os quaU figuravam anti-

anunciado, as festividades do gos alunos dos Colégioj Ma-

DIA DO EX-ALUlíO MA- . ristas de Natal, Recife, Belém 

RISTA, ás quais compareceu,« Maceió» — o revmo. Irmão 

avultado numero de antigos. Cirilo, atual Diretor do Colé-

alunos do colégio, dirigidos pe- gio desta capital, cujas pala«* 

O Comité de Coordenação de 

Natal fará exibir hoje, ás 

iô horas, películas da atualida- j 

de, num espetáculo dedicado 

aos çqmérciarios de nossa da- j 

pitai. I 

A referida sessão, que se 

realizará na séde do Sindicato 

dos Empregados do Comércio, 

í rua João Pessoa« constará de 

filmes novos do repertório da 

Coordenação inclusive os da s ^ 

He "Divide ç Vencerás"* 
1 L ^hSBB 

A nota do dia 

DIA 0 0 EX-ALUNO 
fvíARISTA 

O dia IS <de Agosto, foi 

festejado em todo o Brasil, 

tomo o Dia do Ex-aluno 

MarlstíL 

Em todos os estabeleci-

mentos dirigidos poios ae* 

losos e dedicados filhos do 

Padre Champagnat reuni-

ram-se ex-alunos da todas 

as procedências, afim de 

numa festa de confrater* 

ternizaçâo com os seus anti* 

gos mestres, demonstrarem* 

mais uma vez, o seu reco-» 

nhectmento a a sua grati-

dão pela tarefa simples, 

despretenciosa» mas aposto« 

lica e- patriotica; que os 

maristas vem desempe-

nhando no Brasil, através 

já de varias gerações* 

Recordaram-se todos das 

figuras dos seus antigos pro« 

fessores, autenticas figura* 

de mostres todaSj aias 

irultas das quais de ori-

gem estrangeira e que 

aqui vforam ^desinteressada» 

mente, educar a mocidade 

brasileira, com a honestidade 

e a seriedade qua tio as 

suas características princi-

pais. Alguns, como aquela 

lrm&o Lourenço Pons Leon» 

o gordo e alegre Irmão 

Lourenço* sempre recorda* 

do, em toda a parta, com 

saudade * há 42 anos no 

Brasil, envelharido no tra-

balho continuo de educar * 

nosaa Juventude. 

Os brasileiros devem sar 

gratos aos Maristas, pelas 

garmçoes de homens que ata 

formaram e que ainda for-

marão tm nossa terra, sob 

a inspiração do padre Cham-

pagnat, que Daus guarde 

m sua haailtuda • 

los dedicados Irmãos Maristas. 

As solenidades tiveram ini-

cio ás 7 horas, com a celebra-

ção da missa e comunh&o ga» 

ral, na capela do Colégio San-

to Antonio, ouvindo-se no cô-

ro, sob a regencia do Irmão 

Mario Stanislau, belíssimos 

hinos executados pelo Orfeão 

dos alunos daquele estabele» 

mento, 

Após, no refeitorio do Colé-

gio, foi servido café aos ex-

alunos, com farta mesa de bo-

los e biscoutos. 

Reunidos, em seguida, cm 

vras deixaram significativa im* 

pressão. 

Do*- ex-alunos presentes, 

usaram da palavra os srs. dr, 

Antonio Carolino Gonçalves, 

Wilson Regalado Costa, José 

Nazareno de Aguiar e Ramildo 

GurgeL Esta ultimo fee uma 

categórica profissão de fé anti-

comunista, por ver no comu-

nismo uma atitude oposta á sua 

formação tradicional e cristã, 

A parte recreativa constou 

de uma partida de voleibol, 

entre os quadros da FAB e do 

Colégio Santo Antonio, saindo um dos salões do Colégio San-

to Antonio, dirigiu a palavra vitorioso asie ultimo. 

— iMãiÀJ* tJkMMkmSKSmOfíeeBmíS^ 

Reunir-se-á, domingo, na 

séde do "Sindicato dos Auxi-

liaras do Comercio", á rua João 

Pessoa, ás 13.30 horas, o "Sin-

dicato Grafico Norte-Riogran-

dense". 

Na referida reunião serão 

discutidos a aprovados o$ Es-

tatutos do mesmo sodalicio, e 

marcado vi dia do registro das 

chapas eleitorais para a Dire-

toria efetiva, 

O sr. Presidente encarece o 

comparecimento de todos os as* 

soçiados. 

S O C I A Is 
A N I V E R S Á R I O S 

Juventude 
íè Feminina 

Católica 
Brasileira 

A V I S O 

Em sessão extroardinaria 
reunir-se-á a J . F, C* em 
sua séde, ás 9 horas do prt>-
ximo domingo, encarecendo 
a Diretaria o compareci-
mento de todas as associa-
das. 

ATITUDE DIGNA E PATRIÓTICA 
O ENGENHEIRO ROBERTO CORTINES 
PROTESTA CONTRA A REALIZAÇÃO 
DE SESSÃO COMUNISTA NA SÉDE DO 

CLUBE DE ENGENHARIA 
Abaixo publicamos a carta 

dirigida ao E*)g, Edison Pas-

sos, presidente do Clube de 

Engenharia, pelo Eng. Roberto 

Cortines em protesto contra a 

utilização da séde daquela tra* 

dicionai associação de classe 

para reunião do partido comu-

nista; 

Rio da Janeiro, IS da agosto 
de 1945. 

Sr. Eng. Edison Pastos — 

Presidente do Clube da Enge-

nharia, 

Imensamente surpreso fiquei 

ao ler hoje, no "Correio da 

Manhft", na ultima página, a 

noticia publicada sob o titulo 

"Qualquer semelhança é méra 

coincidência . p e i a quaí fui 

informado da raalisaçâo, no 

Clube de Engenharia, de uma 

assembléia geral do Comité 

Centrai do Partido Comunista 

do Brasil* 

Lasumo que . o colega, con-

sentindo nesta reuni&o, tenha, 

com um unieo ato, destruído a 

tradiçlo da brasilidede do Clu-

be de Engenharia, de tradições 

tão grandes, a que foi dirigido 

por brasileiros ilustres e gran-

des patriotas, como os Inolvi-

dáveis Paulo da Frontin e 

Sampaio Correia nossos antigos 

mestres. 

Protesto contra a realisação 

de uma assembléia de um par-

tido, que pelos seus estatutos, 

aditados pelo Comité Nacional 

do Partido Comunista do Brasil, 

afirma nos seust 

Ar ti — O emblema do 
Partido ComunlBtft do firuU * 

Sem mais subscrevo-me — 

colega — Roberto Cortines — 

Engenheiro Civil, C, P. n.° 476 

D, 5,° R, - Inscrição n.° 485 

do Clube de Engenharia. 

(Do "Correio da ManaS", 

de 16-8-45.) * 

Cinemas 
DEDOS DIABOLICQS, no 

nex I 

Aceitável para adultos. 

MEU REINO POR UMA 

COSINHEIRA, no "S Pedro"., 

Desaconselhado* 

SENHORAS 

Rosalia Dautas Chagas, es-

posa do sr, Joaé Alves Cha-

gas, funcionário da E. F, C 

R. G. N. 

SENHORES 

Aniversariou, ontem, o dr, 

Jeremias Pinheiro Filho, dire-

tor da Escola Industrial de 

Natal, e pessoa relacionada em 

nossos meios sociais e espor-

tivos, 

João Osman da Silma Matos, 

diretor-presidente do Banco 

do Rio Grande do Norte. 

Adolfo Varela, proprietário 

em Ceará-Mirim. 

— Major José Bezerra de 

Andrade, elemento de desta-

que em nosso meio social e 

economicoi 

SENHORINHAS 

Acadêmica Uci Teixeira, a-

tualmente em Belo Horizonte t 

filha do sr. Pedro Gomes Tei* 

xeira, proprietário nesta ca* 

pitai. 

— Maria Leonor Cavalcanti 

presidente das Filhas de Ma-

ria» em Ceará-Mirim* 

— Adenise Barbosa, filha dc 

sr, Francisco Teixeira Barbosa, 

residente em Macaiba« 

— Doráj aluna do Colégio 

Imaculada Conceição e filha do 

sr. Avelino Teixeira Filho. 

JOVENS 

Pedro Matias da Siiva, au-

xiliar do comercio em Baixa 

Verde» 

Manoei Augusto Freira au-

xiliar do comércio nesta praça 

— Ivo Carlos Pinheiro, l * 

sargento da Força Policial do 

Estado e aluno do C, F O, 

VIAJANTES 

Acha-se nesta capital, tendo 

hoje nos dado o prazer de 

Grua visita, o revmo. pe. José 

Nazareno Fernandes, digno vi-

gário da paroquia de Goianinha, 

para onde regressará ama-

nhã. 

— Tratando de assuntos re-

lacionados com as suas paro-

quias, estiveram ontem nesta 

capital, os revmoá padres Pe-

dro Mou ra e Antonio de Bar-

ros, reepectivamente vigários 

dede Nova Cruz e CangUare-

iam«! 

ENFERMOS 

PE, NEVES GURGEL - No 

Êfeminário de São Pedro, acha-

se enfermo o revmo. padre Fran 

CTTmmrmim 

cisco das Chagas Neves Gurçel, 

secretario do bispado e n^o 

apreciado colaborador. 

Pelo pronto reçtabelecimen, 

to do digno sacerdote, A QR* 

DEM fax ardentes votos a 

Deus. 

AGRADECIMENTOS 

O dr» desembargador FeliPQ 

Guerra, por i^ta-intuio dQ seu 

filho dr, Câ*o Guerra, agrade, 

ceu-nos as noticias que pu, 

blicámos a respeito do faleci* 

mento de sua pranteada es-

posa d. Maria Gurgcl de Bri-

to Guerra, bem como os pe* 

zames enviados pelo lutuoso 

acontecimento* 

DIVERSAS 

Transcorrendo, hoje, o ani-

versario natalício da SenhorU 

nha Darci Teixeira, aluna do 

Colégio Imaculada Conceição 

e filha do sr. Avelino Teixei-

ra Filho, convtrciente nasta 

capital, e de sua esposa d. 

Ester Pontes Teixeira, os ws 

da nataüciante recepcionarão 

suas amiguinhas, oferecendo-

lhes lauta mesa de bolos % 

ces* 

FALECIMENTOS 

Com a idade de 62 anos, iV 

leceu, ante-ontem, nesta cidado, 

o sr. Manoel'Lucas do Nas« 

cimento, 

O extinto era casado coij 

d, Luiza Maria do Nascimen-

to, deixando os seguintes fi-

lhos; Sr, Antonio Lucas do 

Nascimento, D. Palmira Lacas 

do Nascimento, d. Helenira Lu-

cas do Nascimento <e o niç-« 

nor Herbert Lucas. 

Q feretro saiu de suh resi-

dência no mesmo dia, com nu-

meruso acompanhamento: 

L E I A M 

A O R D E M 

Pelo que tem de xiti&tico, s Canção de Bernadette, é um 

encanto para os crentes; pelo qm* tem dç humano, é um en~ j qual ssrãc tratados 

constituído pela representação 

da uma foiça a um martelo cru-

zados, no campo de circulo aci-

ma da legenda inscrita em quar-

to de coroa; Partido Comunista 

do JBrasil, 

Ora, a foice é o martelo cru-

zados, sao es armas da URSS. 

Art. ...tem como obje-

tivo Buperkr organizar a educar 

as massas trabalhadoras do Bra-

sil, dentro dos princípios do 

markismo-leninismo. 

Ora, só os ignorantes nfio sa-

bem, e os da má fé podem !a*er 

crér o contrario, que os princí-

pios do marxismo-leninismo s&o 

essencialmente anti-naciona» 

listas, antl-oristáos, e con-

tra o conceito cristão âa famí-

lia* 

Arti i3.° — Nenhum mem-

bro do Partido pode manter 

relações pessoais» familiares ou 

politicar com trotskistas ou 

com outros inimigos reconheci-

dos do Partido, da classe ope-

raria e do povo. O dia 15 de Agosto re-j do Conselho da Congrega-
Este artigo destrói pela base: lembra a assembléia me- ç&o* 

toda a Uberdade e dignidade J moravel de 1926 da Con- Instalada a Cooperativa 

Congregares 
Marianas 

CATEDRAL 

Domingo, os congregados ma-

rianos assiytirêo missa ás 7 

horas» na Catedral, fazendo 

sua comunhão, 

Após, na séde social, reunir-

se-ao em sessão semanal n.-< 
assuntos 

canto para os oufros Pelo qu? tem de vigorosamente artístico, 

é um encanto para todos * 

KOQUETE PINTO 

A f r a n t / M i r c A i ! 
V l l t t U D V U l t f V 
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de interesse, Inclusive o& re-

lacionados com a patriótica 

campanha anti^comunista, e 

os que dteem respeito a fesfa 

da B6a Imprensa) adiada p̂ ua 

25 destes 

fundação da Caixa Rural e Operaria de1 L r r ü R G I C 0 

Natal, hoje Coop. Central de Credito 

da pessoa humana, pois impõe 

como condição essencial para 

ser comunista *té o romper os 

lacas Saarados da famiUa, 

Diante do acinte exposto, co-

mo brasileiro que deseja o 

Brasil independente dentro da 

tradicional eivllisaçto cristã, em 

que ele nasceu, orasceu e pros-

perou, e eomô CatóHoo ApostólU 

co ltomano que me honro em 

gregaçâfc Mariana da Ca- em 22 de Setembro e inlci-
tedral, em que, sob a pre- adas as operações a 1.° efe 
sidencía de honra de D. Dezembro daquele ano» nSo 
Jcsá Pereira Alves, foi faltaram as bençios de 
fundada a Caixa Rural e D e u s e d a Santíssima Vir-
Operaria de Natal. 8^m á obra social-econo-

mica, que conta, hòje, com 
Vinte e diois congrega- a confiança de todo o pu-

dfos marianos assumiram a blico e tem uma projôçfio 
responsabilidade de levar nacional , 
avante a Idéia ' que, em Nossos parabéns i Coo-

ser, desde sete momento ma 11922, havia sido lançada perativa Central de Cre-
considero eaduide eocio di{ por D. Antonio do« Santos dito, ex-Caixa Rural e Ope 
GluN ú iMkBhiriti c m m% dt» wtit* rari* de 

S. JACINTO 

Natural dt Polonla, entrou na 

Ordem de S. Domingos. Tan-

to bem íez á sua tem 

tal. que é nomeado como 

padroeiro principal. 

AMANHA 

S, AGAPITO 

Maritre, 275, Confiado nos 

eâfragios dos Santos mártir -

na sua gloriosa intercessão ^ 

Santa Igreja, 

Nenhuma propaganda, ne-

nhum apostolado, nenhuma 

któêa poda ser lançada e 
cundacU sem a ousitio da im-

prensa. CaidUcos, *mt*rai * 

m m da BAa Imprensa, em* 
HifMie A QKMM* 
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Esperados na 3ha de IE Shima os delegados japoneses 
Não existe, para Portugal, o Império nipooico - I s 
esiáo se revoltando lia ilha de 

i;TJAM, 18 — Foi aqui rece-

bida uniu irradiação oficial 

do Okinawa, dizendo que está 

.icudo esperado na ilha de le 

Shima o aviào com os ddlega* 

dov japoneses que se dirigem 

ao Quartel General de Mac 

Arthuar. Deverão chegar en* 

t/o dez e w trezç horas 

lhora de Tcquio). 

AWOA INSISTEM 

OS NiPONICOS 

NOVA YORK, 18 (R.) — 

T;opas s-ovieticas, sob o coman-

do do marechal Malinovsky, 

estão golpeando o inimigo des-

de a fronteira do Tranibailcal, 

no noroeste, já ae encontram a 

150 milha« maia ao sul, vi* 

sando, &o ae «onedlta, 

Mukdcn * Sinking, capital da 

Mandchurla. Informou-w que 

está em «urso uma batalha 

particularmente íerçz na ilha 

de Sakâllna. <maa meiade se-

Itntnopttl £ • ruosa. enquanto 

dua metade meredional é ja~ 

iponeaa. Numerosas mtormi-

çoes sobre tratçues Japonesas 

esfcSo chegando daquela ilha« 

Soldados japoneses envergan 

do uniformes do exército russo 

tentam panetrar nas linhas so-

viéticas em ataques de surpre-

ea, estabelecendo tiroteio e 

armando emboscadas, Centenas 

4ejes foram capturados. Os 

feridos japortSses est&o aurando 

os pracinhas cearenses 
T ^ / ^ n m A T TSW A 4 M t m. 1 • 1 4 « 4 

deplstçla ô queimei roupa e ata-
-»«rí« * \v-i ~ ^ v ^ t a aa Pro8riedac[es diplomáticas 
canoo a pumittl u» tra&alhudç- , . x . . , 

j japonesas «erfio conservadas sob 
res dfc Cruz Vermelha sovieu- i t u t e ja d o £g t f tdo português até 

ca, que tentam preatar-lhes os qug a* Nações Unidas tomem 

primeiros auxílios. decisfio a respeito. 

O IMPÉRIO JAFONftfi NAO 

EXISTE PARA PORTUGAL 

LONDRES, 18 (R) — A es-

trutura imperial do Japão que! FORTALEZA, 17 (AN) 

o MJkado pediu para &«r preser. — EstLo sentfo esperados 

vada, sfegundo os termos da acm a mais viya ansiedade, 

rendição niponica, nfto deverá trinta bravos expediriona-

ser respeitada em Portugal. O rio cearenses que, segunda 

gabinete português i*uniu*se,; um telegrama firmado pelo 

ontem, decidindo qu* no que se ! general Heitor Borges e 

refere a Portugal, o ' T * " ' " m 

niponico está tão morto quantoJ M m 1 W ) A W 

Imprensa 

dirigido ao desembargador 
Faustino de Albuquerque, 
viajam pelo "Itaimbé'V 
devendio desembarcar ho-je 
nesta capital. Os gloriosos 
pracinhas cia £ EB serfio re-
cebidos carinhosamente * 

A chegada, ontem, pelo inier-esiadual, 
dos expedicionários potiguares 

Recepção pubiica, hoje, na prjça 7 deSetembro--A solenidade deama-
nHi, no bairro das Rocas-Um monumento ao expedicionar'0 conterrâneo 

« • ' W I • HPWM..^ — — I I H • « 

J 
Adiada por motiv 

riores, vai realizar** 

ia 25, da p é kennesse 
Ali . .1« M • • , i . 

supa-

final-

Conform estavam sendo es-

perados, chegaram ontem, a 

Natal, viajando pelo inter^es-

tíiduai, oe soldados çgnterra-

n̂ Qíi Qup integraram a Força 

Expedicionária Brasileira, 

Aguardavam os "pracinhas" 

í)orte-üograndensee, na gare 

da Central, alem do capitôo 

Jo;>c Paulino, representante do 

Interventor Federal, os mim* 

bros da Comissão de fíomena-

nem. Aüsistsncia e Recepção 

< ú F. E, E i militares, famílias 

r povo em geral» 

A RECEPÇÃO PUBLICA DE 

.HOJE., 

Como parte integrante do 

Programa de recepção, reali-

za-se, hoje, ás 17 horas, na 

Pwa Sete de Setembro, a 

solenidade publica com qu« 

os expedicionários do Rio Gran 

do Norte serão rccobidos 

pelas autoridades, pelo povo 

rm geral de sua terra* 

Designados comissão, de-

VPVOO falar o prof* Clementino 

Camara, t diretor da Escola Nor 

mal dç Natal e o tenente Lu-

ciano Baia, estando a Co-» 

missão de Recepção conviàan* 

do ás autoridades civis» milU 

Uircs e eclesiásticas e á HO»» 

uodnde dç nossa terrp para 

comparecerem a eata festa dc 

wfúesr civico-patriotico, «m 

homenagem aos nossos bru* 
VOK 

Propriedade do Contro de Imprensa Ltd 
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Os comunistas p@n~ 
sam em função da 

Rússia 
Na sua proclamação pelo ra 

dio, afirmou Hirohito que nos 

quasi quatro anos de guer-

o imperador Hiro~ ra a ^orte foi sempre ad-

! versa ao Japão e favoravel 

RIO, 18 — "Quem terá ra-

zeo, quem estará mais auto-

rizado para opinar: o sr* Pre-

tes ou 

hito?",' 

'Tara o Lui* Cavlos Près ?os Estados Unidos, Referiu-s? 

tes — diï o "Correio da Ma* depois expressamente á bom-

nhã" — foi a mobilização do fcs atônica psrs declarar que 

Exercito russo no Oriente que 0 aparecimento dessa n%va»ai 

determinou o pedido 'de paz do m a vinha tornar impossível 

Japao, Ele nâo teve aca-' p a r a 0 Japão o prosseguimen-

nhamento em lançar essa de- to da guerra, 

claração formal; foi a Rússia j 

que conquistou a vitoria, Isto | Quem estará afinai mslhor 

representa mais um sintoma informado: o imperador Hi-

da antipática atitude dos co- rohito, que durante tantos 

munista da "linha justa", Eles, anQf i ^ d i r e t amente o 

pensam em função do p c d e r i o m i U t a r e i n d u s t r i a i 

; dos Estados Unidos, ou o 

' sr, Carles Prestes, agora con-

PRONTAS A 
A RENDER-SE 

LISBOA, 18 (R) — O governo 

português ainda não estabeleceu 

contacto com o governador do 

Timor, capitão Manuel Ferreira 
de Carvalho, ao qual, segundo o 

ministro japonês nssfca capital,; que promovem a festa 

mente, nos dias 25,^6 e 27 

do corrente, no jardim da Es-

cola Técnica de Comercio de 

Natal, a anunciada kermesse 

pró Bòa Imprensa, para cujo 

êxito vêm trabalhando diver-

sas comissões de senhoras e 

senhorinhas da sociedade na* 

talense, 

Quer pelo atraente progra-

ma da festa, quer pelos ele-

vados fins a que se destina o 

seu resultado financeiro* a Ker 

messe da Boa Imprensa está 

sendo anciosamente aguardada 

por toda a população desta 

capital, qle já o ano passado 

cooperou de maneira eloquente 

para o bom êxito da louvável 

Iniciativa das dedicadas ae* 

nhoras e gentis senhorinhas 

que estão encarregadas de 

levar a bom tetmo aquela fes-

tividade 

São aa seguintes as senhoras 

da 

tropas niponicas de ocupação es-» 3ôa Imprensa: Dd, Josefina 

tão prontas a render~»e. Es- 1M. Cavalcanti, Leticia Cer-

psra-se seja publicado dentro queira Eugénio, Elisabete Vê-

em pouco um comunicado oficial; rss Bezerra, AÜce Tavarçs 

sobre o assuntos. i Lira, Marta Barreto, Creusa 

(Macedo, Helena Silva, Elita 

! A O R D E M i Cunha, Maria do Carmo Cu* 

! * L E I A M !• nha Aguiar, Nete Guimarães» 

A S í W l D A O E NO BAIRRO 

•PAR ROCAS 

K.n memoria da expedieiona-

* íi> José Varela, nosso ^onter-

iftnoo, morto em um do« úl-

timos combates na luta na 

luilia. a Comissão realizará a-

nianhü, no bairro das Rocas, 

i» soienidaciç da inaugur^ao do 

retrato daquele bravo soldado 

iiOaã̂  itira, sentiu unuu Á 

denominação a uma das prin-

îpíiis ruas daquele bairro, dc 

K^pedicionario José Varela, 

Ainda nessa oportunidade, na 

Escoteiros do Mar farèo a doa-

vão do retrato do "pracinha" 

^sé Varela á sua família, 

MONUMENTO AO EXPEDI-

CIONÁRIO POTIGUAR 

Patrocinada paios Síndica-

norte -riograndense^ será 

iniciada dentro de mais al-

guns dias a campanha em fa-

vor da eriçâo de um monu-

mento em homenagem aos ex-

pedicionário« conterrâneo». 

A orientação desae monu-

mento patriótica está a car* 

go doa preiidente« dos nossos 

órgão» sindicaisj espcraiido-

fie que todo o povo de nossa 

terra prestigie essa brilhante 

* «atmtiç* inicifttiv«, 

nao 

Brasil, nem da America» mas 

exclusivamente da Rússia. 

Basta ler os seus artigos e 
os seus discursos: giram to- *ortavelmente instalado no 

dos em torno da - Rússia, nu- ! da- Burgues» progressis-

ma confissão espontânea de ta!\ tão mundano, tão eu-

coloniais até o& ultimo? gráus fórico e tão distante dos hor-

da subserviência, i rores da bomba atônica?". 

faz a 
E1 muito comum ouvir-se de comunistas e de simpa* 

tizantes da esquerda esta" pergunta, mais ou menos irónica, e 

ao seu vêr irresponüvel: 

A Igreja combate o comunismo. Mas que faz a 

Igreja em beneficio do povo ? 

Já Bussuet dizia, com toda razão, qüe nada teme tanto 

,a Igreja do que não ser conhecida. Com efaito. Só mesmo 

um desconhecimento da doutrina social da Igreja é da ação 

social inculcada p£a Igreja, em to<tes os tempos, é que jus-

tifica aquela pergunta meio irónica, meio causticante. 

Não é de pouco tempo o desvelo da Igreja e dos cató-

licos na solução dos problemas sociais, s.m pendor pelos pe-

quenos, pelos desamparados, pelos hiiínildes, 

Ha, em português, editado palas "Vozes de Petrópo-

Suspensa a censura posfal-teíegrafica 
RIO, 17 (AN) — A partir da setor especializado, usando fai-

noite de ontem, 16 de agosto XÊS compreendidas entre 1.715 ns
M

f u m livro muito instrutivo a esse resrelto. Trata-se de 

de 1945, ficou suspensa em to- a 23,500 metros. Essas medidas u m trabalho do revmo. cónego José Cabral, intitulado "Ação 

do territorio nacional a censura agora postas em prática, fo- Social da Igreja11 onde sc mostra, irrefutavelmente, que a 

postal telegrafica, em virtude ram determinadas pelo cél. Igreja não tem unicamente uma doutrina e um programa so-

da volta do mundo á paz. Ou- Landry Sales, diretor geral ciais de primeira água, mas que também procurou desenvol-

trossim, os radio-amadores, em Ctm«iú£ £ Telvaiôíos, após ver extraordinariamente a ação sociai, desde seu» piuuOircUvã, 
determinadas faixas captado- receber telegrama do sr. Byron 

raa. poderão de hoje em diante Price chefe geral da censura 

reiniciar suas atividades no seu norte-americana. 

Para os tempos atuais, em que a multiplicidade de 

ocupações impede estudos mais aprofundados, já seria de 

• L, muita utilidade que todos aqueles que acusam a Igreja e os 

A D católicos de inativos ou teór^os ao menos conhecessem Cfca 

b r a v e s a c o n t e c i m e n t o s e m B u e n o s A i r e s w»torit resumida da ação so^ai 

Os estudantes d* universidades' 0 s P r l m* i r o s t emP0S ^ cristianismo, mostra-nos esse 

decidiram receber Farrel cuja autor> ceados por tres grandes conquistas, de que os 

chegada está marcada para ter- basbaques comunistas de hoje não querem se recordar: a 

ça-feira. Segundo cifras extoa P* imeíra f o i a libertação dos escravos; a segunda, a reabili-

oficiais no choque d* ontem á mulher; a terceira, o amparo e a proteção da 

noite houve 30 feridos, do*,c r i a nSa ' • 

quais alguns gravemente. 

BUENOS AIRES, 18 (R) -

A Policia reforçou ontem á 

noite asp rincipak ruas daqui, 

ao circular caminhões reple-

tos dc soldados armados que 

tinham ordem de dissolver as 

manifestações áao autorizadas. Sobre cada uma destas ronquistas de extraordinaria e 
particular, CÕÜVÍUÃIIUO tfYAT T AKTIVA P P T T ^ Q H A Pr^T 1C*T A caP i t a l importance, falaremos, em x-iA/^L, I y o r C é l l Vw^D iJI\ r v ^ j û 3 comunistas e os socialistas a meditarem um pouco em tor-

MILITAR DA FEB no desse tema. Foi uma revolução muito mais profunda, a 

Sào Paulo que integrou a' W realiiou o cristianismo, ne»e, como noutros pontos, do 

que qualquer transformação comunista. E com uma superio-
Policia Multar da f EB, na q u e f0i nâo precisar da violência e elevar o nivel 

frente Italiana» Á referida gocial, ao envez de rebaixá-lo. Faiamos um repto aos co-

mensagem è um documento munistaa para que comparem a técnica dos cristãos na rafor-

u n V T n t u T ^ altamente honroso para a- j ** mnio a , ^ tónica, noim rtiuluto 9 WUB WVU 

feito« d& Guarda Civil cie; qu«ia cicrpor&çâo. 

S. PAULO, 16 (AN) -
O Interventor Federal de 
Sào Paulo recebeu do ge-
neral Mascarenhas de Mo-
rais, uma mensagem enal 

Alice Carrilho Gois* BeatrU 

Cortez, srta, Betem Cama-

ra. 

AUXILIARES: — Dd. Anita _ 1 

Ferreira de Moura, Belita Fer 

íeira de Souza, Maria do Ceu 

Fernandes, Berta Lamas, Ma-

i ia dc Lourdes Seabra, Ma-

ria Eliza Vilar, Maria Se-

gundo Leite, Teca Sales, Inès 

Osorio, Adélia Teixeira Cou-

tinho, Wilermin Saraiva, Asta 

Maria Bandeira de Mélo, Pui* 

oe Tavares, Maria Cabral, Isa« 

bel Albuquerque e Elisabete 

Moura Nóbrega, 

~ Previamente, darçmof oa 

nomes das senhorinhas que to-

marão parte no mesmo festi* . 

vai. 

— Amanhã, ás 9 horâl, na 

séde da Escola Técnica de Co-

mercio, haverá nova reunião 

das componentes do Nucled 

das Cooperadoras da 8ôa Im-

prensa, afim de assentarem aã 

ultimas medidas relacionada^ 

•com a próxima realização dâ 

kermesse, no dia 25 do cor* 

rente. 

A essa sessão estarão pré-' 

sentes os congregados mariô* 

nos e os ulunos da Escola Téc-

nica de Comércio, que vão aü* 

! xiliar da quermesse 

TELEGRAMAS DE 

FELICITAÇÕES 

FslicÍtando*i\óâ pelt trans-

curso do Ota da Bôa Impren-

sa, a 15 deste, recebemos os se* 

guintes telegramas: 

RECIFE, 15 — Congratula* 

çóes peia p&ssagem do Dià 

da Boa Imprensa, representa-

da na terra potiguar pela A 

ORDEM, sentinela avançada 

na defesa dos nossos princU 

pios cristãos, JOSÉ TERCÍÓ 

CALDAS. 

— CARAUSAS. 16 — Pelo 

ttanscurso do dia da Boa ïrrî* 

prensa, sinto grande satisfa* 

ção em poder expressar mi* 

nha admiração á nossa quê* 

rida A ORDEM, falando igual' 

mente pelas' associações rc* 

ligiosas, Apostolado da Ora« 

çSo, Conferencia Vicentina» 

quç humildemente dirijo nes« 

ra paroquia. 

Pelo fecundo trabalho ènl 
J n » í n t i * , ! A J u n n u n r - • " . " " î i Ï V« WO ÜV4Q9 t.UUk'Ô ctU ADltí| 

bem como dos bons costu-

mes em nossa terra, cumprin* 

do assim seu inspirado pro« 

j grama, com elevação de vistaŝ  

sempre na defesa dos princi* 

pios catolicos. Logo terminé 

recebimento d<? auxílio, reme* 

terei calculando ultrapassar 

mais 500 cruzeiros, Abraços ^ 

JONAS GUROEL 

Liberdade ds 
Imprensa 

MADRID, lâ (Reuters) — A 

censura á imprensa nacional, 

ha Espanha, será suspensa den-

tro de pouco, segundo se de-

clarou» hoje, autorlsadamenttf 

nesta capital, sem 9 confirma* 

çiw oficial« 

1 HÜTi! .-ibO LE ITUKfl • PRE ' • ' > , ^ LO H BHD ff 
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Lucena & Irmãos 
RUA CHILE, 116 - NATAL 

convidam sua numérota fiegueiia da Ga-
pitai e d. inteti«, pai. b w t . vi-
sita ao seu estabelecimento e examinarem 

o giande estoque de miudezas poi piegos excepcionais» 
AGOSTO 

230 — S. Agapito —"135 

Lua cheia a 33 

I S 
SABADÔ 

FATO HISTÓRICO; — 

É criada a Guarda Nacional 
no Brasil, 1831. 

PENSAMENTO DO DIA: 

Não há seiiao utova devoção 

verdadeira, ma« Há em quan 
tidade falsas e vã$f porquê 
cada qual a /a* con/ortnt 

deu gmo e /antaete, — S, 
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Advocacia em Caraúbaa, Mar- 0tima para criar e plantar, 
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Gaulle 

visorio 

contentar en prisão perpetua deis dispor d® mim segundo 
a sentença d morte decretada vossa conciencia, A mmha 
contra o marechal Petain. J está tranquila. Depois de 

PARIS, íft—Foram as seguin- Uma longa vida, e já no li-
tes os declarações de Petain, miar çfla morte, juro que 
logo após ter falado os seus ad- nunca tive outra ambição 
vogados, no júri, i senão a, d* servir a França , 

"Durante este julgamen- Srs, Juizes, srs. Jurados; 
to mantive-me propositada* — Minha vida e minha fo-
mente em silencio, depois berdade estão em vtossas 
de explicar ao povo fran* m ã c s , Não —porém minha 
cês a razão de minha atitu- honra"* 
de. Meu único pensamento e M i ^ W M M a B a B B 

era continuar com o povo _ __ 
£rancê$, mo sólo efa França» C O S T U R A • S E 
como prometera para tentar roupa« de senhora« e crian-

protege-lo e aliviar seus so- çaa. Enxoval» pera noivos e 

írímentos. Aconteça o qüe recem-nascidc Av, Alexan-

aconteceír agora, o povio da d» Alencar, 483* 

REFKBSSNTAÇOBB 
QAPOBTAÇAO 

B SXPOfttAÇAO 

v a * » & 

Cierml e um MUNDO de NO* 

VIDADES em LIVROS. 

Não façam «uai compra« «em 

primeiro visitar a «ua 

"LOJA DE LIVROS" 

51 Trav. Aureliano, 51 

Fone 10*28 

Vendem-to terreno«, em lote«, 

para constrjiçlo» nas ruas Ge-

; neral Glicério e Pedro Soares* 

| Tratar com o» padre« da Sa-

grada Família, da Ribeira* 

formações, o interessado colhe* 

rá de Januncio Paiva, lá mes-

mo, ou com João Idalino, em 

Natal k rim 18 de Mnio. 462. 

i L E I A M 

j A O R D E M | 

I fllHWftfrfl DO 

Manifestações em Buenos Aires 
m e vencer 91 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano« 37 
FONB UM 

NATAL 

PlaiitaaOesperteaBilSs 
HJUÍTAO DAS «««CIA. do seu rigaoB 
D E S T A CAPITAL DURANTE I witiv* i t eimi disposta país tuds 
O MES DE AGOSTO DE 1MI Seu figfldo d^t produMr « i m ã * 

um litro fie btlte.. Si a bHIs Mo correu-
mnseate, 0« alimentos nft© sào diferido» 
v sptàrewu^ Oi ínuham õ váiuin»* 
go. Sobrevam a prififlo de ventre» Você N 
e«nU «bftttdo • como que eftVftniiiArio. 
Ttidd é smargo ; a vid» é um martírio. 

Uma t>im«lfti evacuaçflo b & o eliminará 
a cau*a. Nnte caio, a« Pitulai Cartert 
pira o FJff&do axiraordinarlameote 
efioaüa« FHifn correr 6ne Hfro dt bllU 
• voet r»e Rftttü disputo para ttído» 8fte 
«tiave» o, contudo, especialmente iadtaadaa 
para#juer a bim correr llvromênte, 
Pneu a» Pílula« Car(ei«0oara a fígado. 
Km) aceita outro produto. Preço Ctf 
Asara lajubém m suvalopaa da Cti OM 

18 u Guilhtrmt 

19 M Maia 

fio M Confiant* 
fil Monteim 

SS » fiante Cru« 

u n Natal 

u M - Confiamm 

IS M Guilherme 

M . * Queirox 

ti • Monteiro 

A T E N Ç A O 
BALANÇAS "COSMOPOLITA" - MOTORSS ELETRICOS -

FURADEIRAS — TORNOS MÊCANfCOS — l^MSRIS — 

POLITRIZES — PLAINAS — PLACAS UNIVERSAIS E 

INDEPENDENTES — BOMBAS HIDRAULICAS DOMESTICAS 

S INDUSTRIAIS — FERRAMENTAS MECANICAS 

EM GERAL — ETC. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 

CESAR &CIA. LTDA. 
RUA CKL- 8CNIFACV). » 3 - NATAL - R, Q, DO HORT* 

PALACIO DO GOVERNO 
O sr. Interventor r ederal at* | de CttívauiG, para exercer, co-

sinou, ontem, os seguintes de- mo substituto, o cargo de 
?retos: 1 Professor Primário do 

nomeando Elim Soares para Escolar "Pedro ir\ da cidadt 
exercer, como substituto» o dà Itaretama, durante o impe* 
-argo de Professor Primário dimento da respectiva tiUnar. 
las Escolas Reunidas "Tito Ja- —fazendo voltar ao exercício 
;ome", da cidade de Augusto de suas funções no Departa-
Severo, durante o impedimento mento das Municipalidade« on-
ia respectiva titular. 4e é lotado, Severino de Mourb 

—nomeando Maria Nazaré "Ribeiro, ocupante do cargo dt 
— • ; oficial administrativo atual-

mente servindo no Eteparta» 
mento da Fazenda. 

—elevando a gratificação adi-
cional de 15% para 20% sobre 
os vencimento! de Maria Lídia 
ocupante do cargo de Prates* 
sor Primário do Departamento 
de Educação, correspondente a 
vinte anos de efetivo exereiciu 
no magistério publico estaduai, 
aumentando»ae 1% por cada 
ano que exceder de 20. 
., O Secretario Geral do Esta* 
do assinou as seguintes por« 
tarias: 

concedendo a Zuleid* Tti-
xeira de Oliveira, ocupante do 
cargo de Educador Sanitario 
do Centro de Saúde da Capi* 
tel, 80 dias da licença para 
tratamento de saúde, 

•»-concedendo a Áureo Paivat 

ocupante do cargo d* Diretor 
da Sub-Diretoria da Receita e 
Despesa do Departamento da 
Faaenda e. atualmente potto 
A ditpoaição da Secretaria Ce-
rai do Estado, 90 dias de li* 
eenoa para tratamento de 
saúdei 

—eonoedendo a Laura RibeU 
ro DantaSf ocupante do cargo 
de Educador iàanitario, lotado 
nç Departamento de Saúde, 60 
dias para tratamento de saú« 
de. 

Jk EN O A A 

BUENOS AIRES, 17 — ( R . ) - das eleições e pela volta inte- * — 
Novas maniíeitaçõeff verifica«' gral do regime constitucional. ) " 
ram*se ontem nesta capital | As primeiras horas da tarde, i 
Após um meetlng milhares de t i n h a m s i d o r€a l l2ado6, o s en J 
pessoas f«eram uma «rande t e r r a m e n t o s d a s v i t i m a s do3| ' ESTUDANTE 

paraaa peias ruas cantanao iu-1 ^ \ , , 
nos e dando morras ao tota-1 distúrbios de terça-feira. Os O Coordenador de Assuntos 
lítariamo e ao atual estado de' enterramentos realizaram-se en- j Inter-Americanos, por inter-

coisas no pais. Os manifestai; tre cenas comoventes, falando m é á i o d o s e u C o m i t é e m N a ' 
te» clamavam pela naUngão vAriog oradotes. tal» abrilhantou as comemora-

ções do ^Djft do Estudante, na 

Escola Técnica de Comércio de 

Natal, eom um interessante 

conjunto de jornais, inclusive 

um ótimo filme da série dos 

sete melhores filmes sobre a 

guerra > 

"Divide e vencerás" é um 

filme elucidativo sobre esta 

guerra, na parte que diz res-

peito aos países do norte e do 

ocidente do Reich alemão. O 

seu Ululo expressa com extra-

ordinaria precisão qual foi a 

titica empregada pelos nazis, 

Dividir e depois vencer era 

sempre o seu lema. A quinta-

coluna dividia a opinião dos 

povos* e a mentira dividia ag 

nações. 

O fuehrer garantira aos es-

tados do norte ê do ocidente 

respeito á sua soberania e neu-

tralidade para que estes nâo se 

unissem numa aliança e apa* 

nhando-os assim separados, 

tragou-os Um a um. A traição 

e a mentira são sempre o pon-

to culminante na politica nazi, 

Neste filme temos uma idéia 

perfeita de como a$$im o fize-

ram. Primeiro ocupavam u< 

pontos estratégicos de uma nà*» 

çSo para depois declarar guerra 

e não obstante a rendição in-

condicional as atrocidades con-

tinuavam e desta forma des-

truiram-sâ cidades indefesa« o 

mataram-se milhares de pes-

soas. na ocupação da Norué^â« 

Dinamarca, Bélgica, Holanda 

em parte na Ftança. 

O ponto culminante de&te fil* 

me é a estratégia empregada 

quando no ataque que visava 

á invasfto da França. Os nazta 

continuavam ainda na potftica 

de dividir e com a sua tática 

satanica souberam dividir as 

frentes do exército francês e 

venceram-se mais facilmente, 

Quem ver este filme afirma* 

ti conosco que 4 a historia 

Quar vmder ou comprar um terreno, uma caia, um negocio 

qualquer ? DVija-se ao ar. Néto na Expeditora Comercial. Rua 

\maro Barreto, 1311 — 1.° andar, que ae encarregará da tudp, 

lesde a compra ou venda aos papéte* 

Serraria Arcatil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone 1503 
MADE IRAS E M G E R A L 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edlíieio "Eldftr* 

Sala — i 

licença para tratamento de 
saúde, 

concedendo a Miguel Fran-
oiaco do Nascimento, ocupante 
do cargo de Servente lotado 
no Departamento de Agricul-
tura» 45 dias de licença para 
tratamento de saúde. 

"-concedendo a Germana Al-
tina Silva ocupante do cargo 
de Professar Primário, lotada 
na Escola bolada de Toro-* 
romba, município de Papari, 

60 dias de licença para trata» 
manto de saúde, 

DR._TRAV 

ClKUitUACA UitíUAL 
Consultório: — Edifício 
Aureliano — Sala, 6 I 

Residencia — Rua Manoe) !f 
Dantas, 477 |i 

FONE - 1414 li 

Dr. Paulo Sobral 
Cfialea Medica das donça» 

da Banharas — Fartou 

Cana,; Rua Dr. Barata, HO 

1.° — IONE, 1130 

ReakL: Avenida Prudant» 

d* Morais* 748 

Joaquim Euclides de Carvalho 
MISSA DC V ANIVERSARIO 

EITUf i f l PRF I / I 

—concedendo a Antonio Jo-
st Filho, ocupante do cargo de 
Servente lotado no Departa* 
mento da Fasends, u dia« U 

Nfl LOHBHOfl 

Ana Augusta de Carvalho, viuva, Des. Fran-
cisco Canindé Carvalho, filho, e demais filhos e netos 
de JOAQUIM EUCLIDES DE CARVALHO, falecido 
nesta Capital no dia 19 de agosto do ano passado, convi-
dam seus parentes a amigos para assistirem, no cfta 19 do 
corrente, domingo, ás 6 12 horas, a missa que, por 
sua alma, mandam celebrar na Igreja de SanflQ Anto-
nio* * 

Pwhorado* egridecem, 

" a r-

*>«*>tHU« «Irt rfiiAMn rtíi«) 
T T L H W * U H 0 V T V - ' I U 

rtglSei eitadai, desde os seus 

precodentes até o momento em 

que rui» por terra uma nação 

• d*wpar«cl« « libtrdad« de 

um povo, 

L E I A M 

A O R D E M 

! 

I N U M O 
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SANTA CRUZ FUTEBOL CLUBE" 
, pela manhã, a sua nova seda social 

cerimonia realizar-se-á ás IO horas 
í , - — - _ 

0 "ABC F.C/' realizará wanhã , á tar-
de, rigoroso treino oo estádio do Tirol 

O 

0 glorioso "Santa Cruz Fute- festas o$ dirigentes, associados, * 

01 Clube" desta Capitai, fará jogadores e torcedores do sim-

eaüzar, amanhã, pela manhã, patisado "Santa Cruz Futebol 

fastiva inauguração de sua Cíube" t>or terem, afora, rea-

ova séds social, á Avenida lisado, de mod> satisfatório, 

io Branco, 815, drsta cidade, . uma velha aspirução. 

A cerimonia de inauguração Amanhã, ás dez horas, reu-

erá lugar áa 10 horas, quando, nir-se»ão na nova séde, á Avè-

w reunião de a^us associados nids Hio Branco, 815, todos 

âe convidados, a Diretoria do Quantos desejam e trabalham pe j Tendo na dvida conta a 

rmio coral eniitegará ofici* lo sempre crescente progresso' s u a g r â n d e responsabilidade na 

Imente aos seus consoclos o do glorioso grémio e em com- ) d efe8a d a s tradições do futebol 

dificio social, que servirá para pleta e fraternal solidariedade' fa nossa terra, o "ABC Futebol 

EM PREPARATIVOS 0 CAMPEÃO DA CIDADE 
PARA AS SUAS PRÓXIMAS EXCURSSES 

futebol através 
do Brasil 

^uniões e convergência da fa-1 esportiva com os seus convida* 

uilia tricolor» dos e representantes dos clubes 

H.i tempos qua os dirlgert- coirmãos, festejarão o grato a* 

ti* do clube das tr& o$re» contocimentO, 

v&ti, procurando solucionar o 

ingente problema da séde, so- A secção esportiva de A 

mente, agora, finalmente, ORDEM recebeu convite da DU 

ciWòÈtruirido uma séde Condigna reteria dç "Santa Croz Futebol 

para o clube. I Clube", gentil^a que a g r a d e i 

Estão, pois, ds parabéns e em cordialmente. 

ÃPEZAR DE BEM ALIMENTADO. 
VOS SENTiS ADOENTADO 

fcom um mau estar, sem saber quçil o vosso mal, 
Continuai alimentandovoç bem porém, ás refeU 
coes tomai uma colher de 

e sentireis logo os beneficos resultados deste 
excelente depurador, cuja fjfcrmuJa tri-iodada P 
isenta de álcool, condensa em- si os mais valiosos 
elementos vegetais depuradores e tonicos. Con-
sulte seu médico ou farmacêutico sobre a for-
mula do "GALENOGAL", que se acha impressa 
nas bulas e caixas e certanente vos aconselha* 
rão a preferencia de seu uso, de efeitos rápidos e 
certo. Poderá custar mais, porém é o melhor. 

Usai*o sem demora e <jom toda confianca, 
59ÉC 

lo — Rsinaldo — Nonntb ~ A-

cacio — Geraldo — Chico —N©* 

rsn — Pageú — Harri — Val-

demar — Zelino —Albano — 

Linhares — Pedro Faulo — Mo 

rais — Tidao — Moacir — Fe-

lisberto Geninho Gorgo-

nio — Zésilvs — Tico — Cam-

Baiano — Joaquim — 

- Cicero e todos os de* 

mais arnètdcres do clube 

Clube", que vêm de asr con-

vidado para realizar varias ex* 

curcões, vai realisar, amanhfi, 

á tarde, no ©stadio da "Fede-

ração Norteriograndense ^ de t pina -

Desportos" um rigoroso treino j Leonel 

entre os seus jogadores. 

D?ste modo, a Direção Téc-

nica Jo "ABC Futebol Clube" 

solicita o comparecimento dos 

ama dor çç abaixo nomeado?, a» 

manhfi, domingo, de Agosto | A V I. S O 

ás J5 horas, á séde social, na j A Diretoria do Saa Luia F. 

rua Seridó, 722, em Petrópolis: j C., avisa a todos os seus awo* 

Edgar — Chia Zéqueiroz — j ciados, qua amanha, ás 15 horas, 

Joâasinho ~ Pixe —* Mel- de j haverá, como de costume, mais 

Assis — Gageiro — Luiz — Ga- t um treino, no campo do Colegic 

geiro 2,° — Carvalho — Mori- ! Santo Antonio. 

Amanha, no Rio de Janeiro, 

a "Federação Metropolitana 

dc Futebol" dará prossegui-

mento ao certame oficial gua<-

nabarino do corrente ano, Se-

rão jogadas quatro inces-

santes partidas dcstacsr^V-

dentre elas a em que se 

penhatão Flamengo x ào 

Cristóvão, Os rubros -n si Vos 

vivamente interessados na 

campanha pelo tetra-campeo-

nato tudo envidarão para pas-

sar por cima deste voluntario-

so adversario que é o S. Cris-

n-

tóvão p Possivelmente Norival, 

que está suspenso e Pirilo com 

um musculo dÍ£t;ndino não a* 

tuarâo diminuindo as possibili-

dades do grémio da Gavea, Os 

ou troa jogos serão: —Vasco da 

CAMA H EONISUCCSSO SOÍGÍQ̂  
£o x Bangiül e America x Madu« 

reira. 

É UMA DOENÇA 
MUITO PERIGOSA 
PARA 4. FAMÍLIA 
E 1'ARAA BAÇA 

AUXILIE • COM-
BATEL-A COM 0 

M 
FRACOS £ ANÉMiCQi 1 

Tomem i 

VINHO CREOSOTADO 
S I L V E I R A A 

Knprtgtdt «a UU m 

Tosse* 
Resfriada« 
Bronqull«« 
Escrofulose 
Convalescenças 

VINHO CRBOSOTADO 
ÉS UM OCffADQft DV SAÚDV, 

^MRI>ICAÇAO AUXILIAR NO 
FRATAMENTO DA SIFIUS" 

P A R A F E R I D A S t 

e c z e m a s , 
i n f l amações , 

C O C E I R A S , 

f r i e i r a s , 

TKSZf 11 Â J U Í Z O 

Tem sífilis ou reumatis-
mo da mesma origem? 

Us« o popular 
preparado 

MKDICAÇAO AUXILIAR NO 
NTATAMENTO DA SÍFILIS" 

VENDE-SE 
Um sitio no municipio de Pa-

pari, todo cercado, ótimas ter-

ras de paul & arisco, com mui» 

tos coqueiros è outras fru-

leiras, 

Tratar com HumWto Paiva 

no Engenho Pescanço , Pa-

par*. 

n r y 

l í Li A 
A partir de amanhã, em matinée : 
Um filme que reúne Errol Flynn, 
Ronald Reagan, Raymond Massey, 
Alan Haie, Arthur Kennedy, sob a 
direção Raoul Walsh e o sêlo de 

garantia da Warner : 
v ï: 
vv f.," 

Em Recife, amanhã iniciando 

0 Campeonato Pernambucano da 

3945, vão preliar em um sensa^ 

dona! e renhido çnrentro os 

grandes e queridos grémios re* 

cifenges Esporte de Recife e 

Clube Náutico Capibaribe. O 

grande jogo ,que é o maior 

clássico do futebol pernambuca-

no, está sendo esperado com 

grande anciedado noà meios çs« 

portivos do futebol da terra d* 

Nabuco e o aeu resultado deter* 

minará a disposição do vencedor 

perante a grande competição 

pernambucana da présente tem* 

porada. 

Ha intenso trabalho nos basti-

no sentido de ser cans^ 

guida uma fórmula cçnci^ 

iiatoria do futebol perilanl^ 

bucano no sentido de çsr Con-í 

seguida uma formula conciliáto-> 

ria para fazer com que a • As-

socil^ão Atlética da Great Wea* 

tem ^ o velho Great V/estern 

de Manuel Rocha — posga disj 

putav como sexto concurrente d 

certame ofiaial recifense dèŝ » 

te nno. Tendo sido desclassifi* 

çado no Torneio Eliminatório o 

grémio ferroviário vê-s? a*?irrt< 

afastado da competiçàrt oficial 

da Federação Pernabucana de 

Etesportos, Os diretoras . do 

clube da estrada de ferro estãd 

em franca atividade junto aos 

çcus co-irmãos e aos dirigen-

tes da entidade oficial paití 

conseguir fazer o seu clubtí 

1 retornar ao convívio dç teiís 

congéneres, 

Fugitivos do 
Inferno 

r 

(imp. 10) 
Emoções sem paralelo f Um elenco 

sem igual 
Complementos: Noticias do Diak— 

Jornal Brasileiro 
A PARTIR DE 5.a FEIRA, 23 : 

A Canção de 
Bernadette 

"ICtdieaffo auxiliar no tratamanto da rifUJa" 

VALIOSA» OMNloKt 

RaaulWiô HÜthtoHo ma tan dado 
a BJXXR R4 oo timtaiMttto da Si-

HUa, raaAo poroua oio ponha duvMa 
tm rtoomva^p-Vi • 

• i » . âbQDMH QAÜCL4. 

" Atwrto qu* tnbo wnpr«f>do 
bem rwultadoa o 1UXf l l 814, 

otpalmtnto aaa nolMttai é i 
âtfdMM. 

• ) D i . w t m MmAM, 

afcr-S.;-

"E' tão maravilhosamente in-
terpretado Que a gente esquece a 
personalidade de BERNADETTE e 
fica a conjeturar si, néla, o divirto é 
V,11yy>/vr>ai i I n n m r r r i n et HTTHtío" 

W U ü i . V / x v * 

HORÁRIO MODIFICADO DEVIDO 
A EXTENSÃO DO FILME 

t UMA OOfNÇA an Avisai MA 
M IM TO MRtQÛSA PA*A A FA-
MiulA e PAR̂  A HA ÇA. COMO 
UM BOM AUXJUAft NP TRATA-
MENTO Oft«»C «r«ANDKrUAOKUO 

U9K O 

(I 

A BÍFlLIl 06 APnCffCNtÁ 400 
1NÚM£HA* FORMAS, TAÍÍ COMOÍ 

REUMATISMO 

E8CAÓFULAÍ 
C8PINHAS 
FÍSTUUAtt 
ÚLCERAS 
K C ^ e m a s 

F&niOAS 
DARTnôi 
tul & M £ M a m 

ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CCNMCCfDO HÂ »9 ANOS 

VENDÉ-SS EM TÕOA ÂWTE . 

-MEDICAÇÃO AUXILIA« NO 

TRATAMENTO DA SIFIUÍT 

• • 1
 "ii.ih 'I II llllili I II I 

Mano«2 Vitorino 
Serviço MetjUco-afpecializadô* 
Técnicas essenciais ao diagno^ 
ticos e terapeutica dag doenças 
de sistema urinário. Trntamen-
^ especializado: das doenc»$ 
lo sistema genital mesculínô 

Censura catulica : — filme: Aceitável menos 

F^ra crença«?. 2 0 íilnw« mproce aar visto. 

9 ! 1U_. _ „ 

etc. etc. e suas compUctw 
5esr corrimentos ricídlvact**» 

prnstatitas, verumontanites UrU 
na« purulentas, reumatismo, 
desvirlli£aç&o, etc). Clinica da» 
doenças das senhoras. — Doen-

ças venéreas em iterai. — 
OPERAÇÕES 

Consultório: Rua Coronel Bo* 
nifacio, 2M — Tona, 10% 
210 dç* 14 w 17 horiff 

MUTü r.bQ 
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Ainstalação, amanhã, da Junta Dloc«sana| EVANGELHO DE DOMINGO 
da Liga Eleitoral Católica de Natal 

RtaUiar»«fá» aminhl, ás listar todas u mulheres ca- tólloi • AMOOUçA«« religiosas, 

10,30 hotaa, no Paço Epiacu- tolioai para ai quais, tm laca irmancfohp, oonftarla*,» con-

pal, « lnstalaçfto da Junta Dio dos perigo* qut ameaçam a gregaçôes mariana*, etc, tio 

oetana d« Liga Eleitoral Ca- noite Igreja, o voto náo é convidadas a fasarem-se re-
tolice, am reuniio presidi- somente um dever cívico, mas, 

da pelo txmo. sr. D* Marcoli- também» um dever religioso. 

no Dantaa. 

A Liga Eleitoral Católica! 

que se conservará sempre a 

cima e fira dos partidos po 

liticoe, tem por finalidade ori 

entar o eleitorado católico» in 

dicando-lhe os candidato« dig 

nos dos seus sufrágios. 

A Junta Diocesana ora cons 

tituida dará inicio» imediata-

mente» ás suas atividades, pro 

ourando alistar, de acordo com 

a lei, o maior numero pos-

eivei de eleitores; e, em par-* 

ticular, as suas vistas serfio 

voltadas para o alistamento fe-

minino, 

Apezar da lei eleitoral não 

obrigar ao voto as mulheres, 

que não são empregada» nem 

exercem profissão da qual ob-

tenham recursos, é preciso a-
. , I I —111. 

A nota do dia 

O pobre 
Sempre dc bom grado re-

Ceber-nos-á o mundo, diria 

São João Bosco, Se nossos 

cuidados visarem os pobres 

Os aflito», os selvagens», E»» 

te é o nosso verdadeiro bem* 

estar» que, de ninguém in-

vejado, Jamais nos poderá 

ser arrebatado. 

Acreditamos multo na sin-

ceridade dei São João Bos-

co, como na dc S. Vicente 

dc Paulo, S, Francisco de 

Assis, Santo Inácio de Lot-

eia, São Francisco Xavier, 1 

Santa Margarida» Santa íe-

toesinha, o Santo Cura D'Ars, 

Veneráveis Champagnat t 

Anchieta, Ozanam» Leão 

Xm, d. Vital, Padre João 

tVKaria, Carlos Alberto da 

Meneses» Sinfronio Barreto 

etc. A sua obra, os sem 

frutos» os seus filhos e fi* 

lhas espirituais ai etao para 

atesta-la. 

Acreditamos pouco ou 

nada acreditamos^ porém, 

sinceridade dos que vi-

vando comodamente em ren-

dosas profissões ou bons 

empregos se lembram dos 

pobres nas campanhas po» 

titicas» Apenas. Isso 1 

Úe querer vèr os 

pobres com as terras 

abandonadas de quem fu-

giu delas para, usufruir o 

suor dos que trabalham dc 

sol a sol, é chavão só usa* 

do ainda em mi'ingues e 

jornais. Fossem os po-

bres esperar por efcses , 

SALVADORES e Já teriam 

morrido de fome. 

A caridade cristã é que 

deve ser pregada e pratica-

da para p6r ordem ao 

cáo$ que a demagogia cri-

ou. E' Deus que faz o rico 

c o pobre, lemos na Sa-

grada Escritura. "Quem 

é rico use os bens como a 

Deus é agradavcl. O pobre 

confie fim Deus, que. se 

compadece de toda cria* 

lura." 

Estão os esquerdistas ori-

entando cristãmente a sua 

campanha ? Não. Puro 

marteriaUsmo, odio, violen* 

cia, é c que vemos e ouvi* 

Todos os ramos da Ação Ca-

preaentar na reunlAo da ama* 

nhã» no Paço Episcopal, quan-

do o nosso amado Bispo aben 

çoará oa trabalhos inlciaii 

da Junta Diaoetana da Liga 

Elaltoral Católica, para cujo 

êxito todoe oi oatollcos devem 

contribuir com o aeu iifor-

ío e a sua colaboração, 

A O R D E M 
NATAL — Sábado, 18 d« Afosto de 1945 

GURIA DIOCESANA DE NATAL 
CIRCULAR N,° 15 

Avisam1-s ao Reverendíssi-
mos Párocos desta Diocese de 
Natal, r e esta Curia Diocesa-
na rec u denuncia de TEN-
TATIV. DE NOVO MATRI-
MONIO por parte do er. Pedro 
Firmino Dias, casado com Do-
na Raquel Clemente de Brito, 
cujo casamento teve por tes-
temunhas Alexandre de tal, 
conhecido por "Xandú" e Dona 
Hermenegilda de tal» 

Ele é filho de Firmino Dias 
e Candida Dias e ela de Cie» 
mente de Brito e Maria Qomes 
de Brito — Casaram-se êm 
Barra de Maxaranguape, mu-
nicipio de Touros, ha quatro 
anos, — Pedro Firmino Dias 
anda procurando casar-et com 
Francisca de tal. 

Mais uma vez recomendamos 
vivamente o cuidado a ter com 
as certidões para efeito de ca-
samento perante a Igreja* — 
Nunes se arrependerão de no 
caso éa não conhecerem de 
fonte certa os nubentes, exigi-
rem que apresentem as seguin-
tes provas: Certidão de batis-
mo de menos de 6 meses de 
retirada do arquivo paroquial; 
2) Notificação do Vigário da 

paróquia de onde procede o 
nubente s r^speiio do estado 
livre do impetrante, perante a 
Igreja Católica; 3) Se ha im-
pemento matrimonial de con-
sanguinidade ou afinidade e 
disso cientificar logo ao Vigá-
rio da paróquia onde vai se 
realizar o casamento. — Deve 
ser exigido um documento 
próximo para os casos de casa-
mentos sem a apresentação 
desses documentos, devendo 
para isso ser ouvido por tele* 
grama o pároco do lugar e con-
sultada a autoridade diocesa-
na. 

X X X 

Sem e observação desses 
itens estarão sempre sujeitos 
ás decepções decorrentes da. 
falta de conciencia de muitos 
que nunca se lembram da 
Igreja a não ser quando pre-
tendem satisfazer seus capri-
chos com sacrifício da dignida-
de e ti sabilidade dos pá-
rocos. Ninguém se engana: 
poucos se incomodarão de ze-
lar pelo nomo da Religião 
quando se trata de atender 
aos seus insopitaveis desejos. 

Natal — Curia Diocesana, 
aos 14 de Agosto de 1945. 

A Canção de Bernadette, não é somente um es-
petáculo para os olhos — é, e principalmente, um terno 

e suave momento de enlevo espiritual. Faz bem aio 
coração e conduz a nossa inteligência para um cami-
nho de sombras perfumadas,.. Quando acabei áfe ver 
essa fita saí do cinema gostando muito mais da vida e 
cios homens, De vez em quando precisamos lavar a 
nossh alma com as aguas cristalinas dessas emoções 
acaricintes... Que bonito filme ! *.. 

ARY BARROSO 

Um giande empreendi-
mento na Capital Federal 
Atuação de elementos de nossa terra 

Sabemos que por todo este 

mês, será inaugurada no Kio 

de Janeiro, uma fábrica de be-

neficiamento e aproveitamento 

industrial de "gipsita", minério 

explorado em nossq Estado, no 

município de Mossoró, entrç ou* 

tras empresas, pela 5] A Minera* 

çâo Jeronimo Rosado. Essa lo-

va usina, na qual foram inver-

tidos para mais de um milhão 

de cruzeiros, foi construida sob 

planejamentos do jovem enge-

nheiro argentino G. Minto, téc-

nico da Cia, Nacional* de Ci-

mento Portland Maui, Rio» e 
* í 4 

continue mais uma prova UM 

capacidade realizadora dos de-

cendentçs do Farm. Jeronimo 

Rosado, um dos pioneiros do 

progresso de Mossoró e que 

Ora, oa nossos pobres, 

pela tradição religiosa bra-

sileira, preferem sofrer por 

algum tempo como Lazaro 

• com ele ser levado ao 

aeio da Abraão* do que vi-

ver na abifcutand* como 

o mau rico t com ai« ser 

•epttlttfd o« lufem*. 

Novo Qefegafle Ho lAPC 

em dossi 
Acaba de m designado De-

legado do Instituto da Aposen-

tadoria e Pensões dos Çomer-

ciarios no Estado da Paraiba, o 

sr, Antonio irerreira de Mélo, 

que desde alguns tempo vi-

nha exercendo aquelas fun-

ções com zelo e «ficiencia nes-

ta oapital. 

Para substitui-lo, foi nomes-

Sempre se esforçou pelo * seu 

desenvolvimento industrial e 

económico. A direção comer-

cial da fábrica a inaugurar-se 

está confiada ao nosso digno 

conterrâneo- Farm. Duodécimo 

Rosado, até poucos meses pro-

prietário da conhecida Farma-

cia Mala, desta capital. 

Para assistir a inauguração 

e benção dos edificios e má-

quinas a serem presididas por 

s. excia. d. Jaime Camara, 

ex-Bispo dr Mossoró, , seguirá 

terça-feira de avifio, até o Rio 

de Janeiro, o dr, Aldo Fernan-

d a d i r e t o r d a S'A 

Mineração Jeronimo Rosado e 

nosso prestimoso cooperador, 

Congrega$õe$ 
Marianas 

i 

CATEDRAL 

Amanhft, és congregados ma-

rianos aaeiatirâo missa ás 7 

horas, na Catedral, fazendo 

sua comunhão. 
r 
í 

Após, na séde social, reunir-

ae-&o em sessão semanal, na 

qual serio tratados assuntos 

de interesse, inclusiva os re* 
do por ato do Presidente da • lecionados com a patriótica 

Republica, o Dr. Antonio Car- campanha anti-comunlsta, a 

los da Silveira, que deverá os que diaam respeito á fasta 

chegar a Natal no próximo: da Boa Imprensa, adiada pari 

d« Setembro« fs deita. 

A data de ontem assinalou o 

transcurso doaniversario na-

talício do exmo e revmo. Dom 

Joaquim Antonio de Almeida, 

Bispo titular de Lara, e que 

foi o primeiro antlstite da di-

ocese de Natal. 

Atualmente residindo na 

cidade de Macaiba, na resi-

dência doseu sobrinho, sr* An-

tonio Almeida Macedo, essa ve-

neranda figura do episcopado 

nacional foi alvo das mais sig-

nificativas . homenagens por 

parte dos catolicos maçai-

benses, ás quais A ORDEM 

se associa, fazendo votos a 

Deua pela saúde do querido D. 

Joaquim Almeida, 

( L u o . 1 7 , 1 1 - 1 9 ) : 
Naqutlt tempo. Indo Jesus para Jerusa-

lém, atravessou a Samaria e a Gaiiléia. E 
entrando numa aldeia, salram-lhe ao encontro 
dez leprosos, que pararam ao longe e levanta-
ram a voa, clamando: Jesus, Mostre, tem 
compaixão de nós! E Jesus logo que os viu, 
disse-lhes; Ide mostrar-vos aos sacerdotes. E 
aconteceu que, enquanto iam, ficaram limpos. 
Um deles, vendo* que ficara limpo voltou 
atraz, glorificando a Deus em altas vozes, e, 
prostranefo-se por terra aos pés de Jesus, 
lhe deu graças, E este era Samaritanjb. En-
tão disse Jesus: Porventura, não foram dez 
os curados? onde estão pois os outros nove ? 
não se achou quem. voltasse e viesse dar gloria 
a Deus, sinão só este estrangeiro ? E disse-lhe: 
Levanta-te, vai, que a tua fé te salvou. 

» • * * * 

GRAÇAS 

Elita Régis agradece de cora-

ção a São Judas Tadeu e a São 

José unu. grande graça em seu 

favor. 

» ri r ^ „ 

nesta 

Adelaide Gouveia agradece a 

Virgem do Socorro e a Vir-

gem da Halete uma graça 

alcançada em favor de sua fi-

lha. 

Natal, 23 — 7 — 45. 

Grande vaqueijada em 
Goianinha no dia 27 

O povo de Goianinha aguar-

da ansioso o próximo dia 27 

em que assistirá grande va-

queijada organizada por José 

Lucio. Largamente estimado 

dentro e fóra do municipio, 

José Lucio atrairá par Goiani-

nha naquele dia, verdadeira 

multidSo, pelo que assegura-

mos pleno êxito na corrida do 

dia 27 do corrente mês. 

Funcionará no Instituto, du-

rante a corrida um completo 

serviço de restaurante e de 

Natal irá excelente ' orques-

tra sob a direção de Jo-

sé Martins. Toda a renda se-

rá para a construção da Igreja 

de Cristo Rei, que graças á ge-

nerosidade do povo já se ^cha 

coberta, 

S O C I À I S 
ANIVERSÁRIOS 

% SENHORAS i —Eros Moura, funcionário 

—Bartoleza de Albuquerque, da Alfandega, no Rio de Janei-

viuva do saudoso Saul de Al- . ro» 

buquerquei j SENHORINHAS 

-Maria de Lourdes Amorim', | A i<ja Coelho Rodrigues, filha 

esposa do sr, Luiz Freire A- d o 8r, Francisco Loureiro Ro-

morim, residente em Ceará- , brigues, funcionário da E. F+ 

M i r i m ' I C, R. G. do Norte, 
—Elsa Vilar Lago, esposa do| JOVENS 

sr. Heiman Lago, funcionário 
/Ia Prt̂ hrt /Ta 

U V « A A 3 A . L T 

SENHORES 

—José de Vasconcelos Lis-

conceituado comerciante 

nesta capital e nosso coopera-

dor. 

i AORDEMpreci-
i sa de meninos 
I 

| para o serviço 
de venda avul-

[ sa. 

Reunir-se-á, amanhS, na 

séde do "Sindicato dos Auxi-

liares do Comercio", á rua João 

Pessoa, áf 13.30 horas, o "Sin-

dicato Grafico Norte-Riogran-

dense11* 

Na referida reunião serão 

discutidos e aprovados os Es-

tatutos do mesmo codalicio» e 

marcado o dia do registro das 

chapas eleitorais para a Dire-

toria efetiva. 

O sr. Presidente encarece o 

comparecimento de todos os as« 

sociados* 

—Étevaldo Alexandrino dos 

Anjos, filho do sr. Teófilo A. 

dos Anjos, funcionário da E. 

F. C. R, G. do Norte. 

— Académico Joàé Alíran, 

filho do sr. Gonzaga Galvão* 

industrial neste Estado. 

CRIANÇAS 

—F^naldo, filho do sr. João 

Miranda, comerciante em Cam-

pestre. 

—José Judiison, filho do sr. 

Ivani Costa, funcionário da 

j | Recebedoria de Rendas, 

Oscar Afonso, filha do sr. 

Porfírio- Pelinca do Amaral, 

funcionário das Docas do For* 

to de Natal, 

AMANHA 

SENHORAS 

filha do 

Becerra, comerciante 

praçai 

—Valdemar, filho do sr, Ei, 

viro Virgilio de Oliveira, pre-

sidente do Circulo Operário 

de Natal. 

BATISAPOS 

Foi levada á pia bati&mal, 

hoje» no Santuario de Sanu 

Terezinha, no Tirol, a menina 

Maria Lúcia, filha do r̂. 

Durval Paiva Filho e de d. 

Nair Barreto Paiva. ServU 
4 

ram de padrinhos, % sr. Ma-

noel Wanderley Correia e sua 

exma, esposa d. Ana dos An-

jos Correia de Araujo, resi-

dentes no Recife, o repre-

sentados pelo dr. Arlno Mou-

ra Barreto, medico em Ceará-

Mirim, e flfua esposa d. Leigia 

Monte Barreto, 

VIAJANTES 

PE, NIVALDO MONTE -

Retornou, ontem, a esta ca-

pital, pelo inter-estaduai, a» 

pós uma permanência de va-< 

rios dias na metropo le do 

pais, aonde fôra em trata-

mento de saúde, o revmo. pe, 

Nivaldo Monte, assistente-e-

clesiastico da Juventude Fe-

minina Católica e professor 

da Escola Normal de Na* 

tal 

A ORDEM, que tem ne » 

virtuoso sacerdote; um do« 

mais apreciados colaboradores, 

epresfcnta-lhe votos de hôa-

vinda» 

DIVERSAS 

Em regosijo pelo transcurso, 

ontem, do aniversario natalicici 

da pequena Marília, filhi-

nha do casal dr. Raimundo 

Macedo-D. Ms^do, 

pais da nataliciante recepcio-

naram as suas amigas, ofere-

cendo-lhes bolos e doces, <?m 

sua residencia, á rua 13 cíc 

Maio, nesta capital, 

L ' J» 'L . K W . I « 

W J » 

PIA UNIÃO DAS 
FILHAS DE MARIA 

Amanhã, terceiro domingo 
do mfts, haverá como de costu-
ma, a reunião mensal das Fi* 
lhas de Maria, no Ginásio 
"Imaculada Conoeiçêo" apói ftj 
mim ta 7 

INAUGURADO 
HOJE MAIS UM ESTABELECI-

MENTO COMERCIAL 

Realizou-se, hoje, ás 9 horas, 

nesta capital, a inauguração do 

um novo estabelecimento co-

mercial, denominado "Decoort", 

situado á rua dr. Barata, 1H3. ̂  

de propriedade dos sr», 

iueiua oi CaaUo Ltds, 

Ao ato estiveram presentes 

comerciantes e pessoas grudas, 

tendo tocado uma orquestra 
Eponira Fonseca, esposa d& F o r Ç a P o l i o U 1 d o ^ o , 

do ar. Vicente Fonseca, do; A o 5 p r e sen t e s> fo i servido evr-

nosso comércio. v e j A e 8 andu i che â . O novo 

-Dinorá Fernandes. Moreira, f tabelecimento á especialista 
esposa do sr. Franklin Morei-
ra, chefe de Serviço do 
Barco do Brasil, nesta capi-
tal. 

SENHORES 

—Amaro França, chefe da 

estacão telegráfica de Ceará-

Mirim» 

SENHORINHAS 

—Maria Cândida ae A. Silva» 

filha do ar. Pedro Custodio« 

—Professora Eulina Mesqui-

ta, residente em Pedro Velho. 

CRIANÇAS 

•-Geraldo Pessoa Batiata, fi* 

lho do tte. Abel Cabral Ba* 

dita, ofioial do Kxfolto « noi-

cm 

K fioopendoíi 

brinquedos, bijouterias, per-

fumaria, etc. 

Juventude 
Feminina 
Gtéiica 
Brasileira 

A V I S O 

Em sesalo extroardinaria 
reunir-se-á a J . F. C. em 
sua séde, ás 9 horas, ama-
nha, domingo, encarecendo 
a Dirttarla o compareci-
mento de toda* ai araocia-
du . 

I HUM 0 LEIlUfifl PRf V .NB.. 10Hmm 
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Não é completa a japonesa 
" t f ^ l ã f " f f l e » t l M « t e l e f t i u i fe 

(Doon CampebeU, correspondente aa lugar mais indicado para a assinatura Gwrgtno Avelino trannmtiu o «nw um «poio feito d* ÍU«u$« 
Reusters) — Até esta manhã ainda não da capitulação niponicada Birmania* •e«uinte ^egram" 80 Rtvmo • comPreení4°-d*ordwn • 
haviam provas completas da tendião mas na hora em que estòu telegralando *Z J l ^ / t t ^ ^ Ri° 
japonesa« na Birmania. Nenhuma (mais ou menos 11.30 horas) n ã o h a s i " enviou a. excia revm«.: 

bandeira branca apareceu nos lados nal nenhum de qualquer preparativo c°e?
 J0,é 

niponicos, nenhum enviado japonês a- para que a cerimonia formal da cctpi- Rewbl o wia"^»»» 
pareceu« nem quaisquer emissários Uü- tulação se verifique nesta capital da «» VoM> 

migos procuraram as linhas aliadas. | Birmania. Não há porám noticias de * ^ I J ™ ™ ^ ÍZ 
Com isto« todavia» não se quer dizer que combates ou agitações em nenhum de meu governo, De Vinguem 

não esteiam sendo feitas as negocia* ponto da írente birmanesa • Espera-se a 
ções entre os altos comandosi por via solução do impasse de um momento 
radio-telegraiica. I para outro» 

Reverendíssima 

do Norte. Respeitosos cumpri-

mentos — GEORGINO AVE* 

LINO» Interventor Federal* 

O »r Interventor Federal dr. 

Georginio Avelino enviou ao 

exmo. desembargador Edgav 

Costa, provedor da Imperial Ir-

mandade de Stmhui* u». 

Glória, do Hio dt Janeiro, o 

seguinte telegrama. 

Desembagador Edgar Cotftáj 

Provedor da Imperial Irman-

dade de Nossa Senhora da Gló-

ria do Outeiro — Rio — O* f\ 

Por uma coindencia da mise* 

ricordia proteçêv de nossa P»* 

A Agencia do Loide Brasileiro» 

nesta cidade, avisa ao publico, 

por nosso intermédio, que o 

ANO & — Bio Grande do "Sorte - Natal - Segunda-feira. 20 de Agosto de 1945 — Num. 2.913 j paquete MD. Pedro II" sairá no 
fim do corrente mês do porto 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 

t i IREI EM BREVE AO JAPÃO 
II 

MANILA, 20 (R.) — O ge-j ráo as zonas dominadas pelos 

ncral Mac Arthur poz os emis- I japoneses no sudoeste do Pa-

sarios japoneses de volta aolcifico sul e Filipinas. Um por-

imperador com suas ordens 

de rendição, e anunciou que as 

forças de ocupaç&o aliadas 

tarão no Japão dentro de dez 

dias, Disse Mac Arthur; "Irei 

em breve ao J&p&o com minhas 

forças armadas, compostas d« 

elementos de terra, mar e ar,. 

Acrescentou que as forças bri-

tânicas e australianas ocupa-

ta voz dos Estados Unidos re-

velou se esperar não haver 

mais necessidade de conferen-

cias com os japonêseg antes 

do Mac Arthur ir ao Japão. O 

desembarque no Japão prova-

velmente será cumprido pelas 

forças americanas pelo menos» 

a respeito elementos ter-

restres pois é obvio demais que 

0 julgamento do traidor Qaisliog 
OSLO, 20 (R.) Von Rib- ch campanha em pról da qual 

bfentropj ex-ministro dos es- lutei vários anos foi a reunião 

irangeiros da Ale-mh» & uue de nossas duas natriajs'\ Quis-

está á espera do Julgamento, ling, em defesa própria, de-

fez derlarações. Quisling foi ciarou que os documentos lidos 

também acusado hoje de ter haviam sido alterados por al-

participado da ação de surpresa g u m ; q t i e l l ã o f i c o u pr0Vada 

que visava entregar aos ale- q u e w c a r t a s ' tinham sido a-

mães o rei Haakon e os diri- tivamente enviadas e que os 
gentes políticos noruegueses. O 

promotor leu, então, uma carta encontros com os políticos 

de Quisling a Hitler, datada de germânicos não provavam que 

J0 de julho de 1940̂  ntf qual o ele estava planejando a inva-

+ traidor escreveu : "O objetivo são da Noruega. 

Começará sabado 
a Festa da Boa Imprensa 
0 orande i 

os aliados mo contam com 

tropas em condições de rea-

lizar imediato desembarque 

terri.torio metropolitano 

ponieo. 

m-

de Recife, com destino aos por* 

tog de Lisbôa e Nápoles» rece* 

bendo cargas e passageiros pa-

ra os portos de escala» 

Para quaisquer outros es-

clarecimentos, os iMRessados 

do meu Estado pod * na eu 

receber palavras mais picio-

sas * confortadoras do ^ue do 

Bispo de Caicó, pastor e^iritu-

ai na nobre e pujante ssona tra-

balhadora, berço de rxogranden-

Sea inesquecíveis peia celebra-

ção, p*i* operosidade e pelos J droeira, assumi o goverao do 

exemplos cívicos. Tenho a ligm* ftio Grande do Norte exatamen-

ficar a Vossa Reverendíssima te no dia do sua glorificação 

que assumi o governo no dia da católica. Rogo cientificar aoâ 

festa de Nossa Senhora da Glõ- membros da noséa Irmandade 

ria. Esse fato também coincidiu feliz acontecimento, supli-

com o dia do nascimento do i- çando-Ihes em meu nome In* 

mortal Amaro Cavaçanti, j terceder junto a ela pleno êxi* 

gulho e gloria do Seridé, de to de minha administração, Ctt* 

dial abraço — GEORGINO 

AVELINO Interventor Federai-

quem fui discipvlo, amigo # be-

neficiário de conselhos no perío-

do inicial de minha vida. Possa j 

eu no governo de nossa terra | 

deverão procurar a Agencia do corresponder plenamente aos! 

Loide, nesta capital, seus votos e encontrar no reces» 

M 

L E I A M 

A O R D E M 

Instalada a Junta Diocesana da Liga Eleitoral Católica 
Funcionarão^ a partir de amanhã, dois postos de alistamento — A cooperação 
dos Vigários e Capelães desta Capital — Constituída a Juçta Paroquial da 

— LEC em S ão Rafael — 
Verificou-se ás 10,30 horas de cio da Esoola de Comercio de E CAPELÃES Acaba de ser constitui dá, pelo 

ontem, sob a presidencia do Natal, a rua João Pessoa, sob a O Exmot Bispo Diocesano Revmo, Padse Antonio de Melo 

Exmo. Senhor D. Marcolino ; responsabüinade do prof. Ge- convida todos os Vigarias e Ca— Chacon, Vigário local, a Junta 

Dantas, a sessão de instalação j íaido Majela de Andrade, aten- pelâes desta Coitai à^&tpa- Paroquiai de São Rafael Que 
da Junta Diocesana da Uga E- dera ás pessoas interessadas nos recerem, amanha, ás 19.30 ficou composta das seguintes 

Idtoral Católica, a que compa- ; seguintes horários: das 8 ás 10; horas* no Paço Episcopal, afim» pessoas; Presidente — José Pe* 

receram 

tantes das 

a mui; • nviouua. um b m itq * «ipiw-w ôi, aiu.ii-* p^avia^« tius«; jre* 

sacerdotes e repr|ge||- j das 14 ás 17; das 18 ás 21 horas de lhes serem transmitidas pe- , . À . 
s varias associações re- 2/> Posto eleitoral da Ribei- la autoridade diocesanrf, as „ r o , d e A z e V e d 0 : Secrtaria; 

UgLsas existentes nesta Capital. 

Presidindo a sessão e> empos-

sando a Diretoria escolhida, o 

Senhor Bispo, após explicar aos 

presentes a finalidade da orga-

rizâçãü fundada, escbrreendc e 

dissipando as incompreensões 

que possam surgir a seu res-

peito, abençoou os trabalhos 

que vão sendo iniciados sob os 

melhores auspicios* 

Dando inicio imediato aos 

seus trabalhos de ordem pratica» 

ra Instalado em uma salas da . instruções necessárias para qua Proíessora Davina Soarefc 

redação de A ORDEM, a rua dr> lhe* seja possível, junto aos fieis ~ J o ^ u i m 

Barata, funcionará das 8 ás 11 e sob a sua orientação, conseguir, Sa; C o n £ e l h o " Ro<^Uè JUst ir i (3 

das 14 ás 17 horas, podendo ser ! para os trabalhos da LEC, a Barbosa, Antonio fcarbon e 

procurado o senhor José Naza- j maior simpatia e entusiasmo. Brasiliano Barbosa; d, Marb 

rsne? ds Agui«rt
 1 A JUNTA PAfiOQüIAL t?E Azevedo, d. Pautilia Soares e d, 

A REUNIÃO DOS VIGÁRIOS SÃO RAFAEL Maria Constancia Soares, 

CHURCHILL E A SITUAÇAO NA 
— ESPANHA 

LONDRES. 16 (Reu -
ters — Urgente) — Falan-

Transcorre, hoje, a festa ono- do como lider da oposição, 
a partir de amanhã começarão a m , h û j , a „ ^ - -

^ c w « « M . P».'« 1 n - B i e i r d T ^ r t Co": I n a - C a m ° " C ° m U M ' ° 
de alistamentos eleitoral, 

sr. Winston ChurchiÜ dé^ 
ciarou qüe seria erroneo 
intervir com a força na Es-
panha. 

Com a aproximação do dia 25, taurant, surpresas diversas, 

sábado, aumenta o interesse que j tudo animado pela banda de 

vem despertando, 4 nesta capital,; musica da Força Policial e pelo 

a Festa da Boa Imprensa, que bem organizado serviço de dia-

terá lugar no jardim da Escola coteca, que será transmitido por 

Técnica de Comércio, e se pro* | alto-falante, no recinto do jar7 

Isnzârá ctê c dia 27. ' " - — j- a uvv) m • j Ulili. UUViiu uia un wmi, 

Ontem, ás 9.30 horas, «ative- ; procedido ao sorteio do exec-

ram reunidas « componentes do j l ê n t e R a d j 0 ..phmps.. ( q u e e s t á 

núcleo das Cooperadores dB Boa ; ^ . x p 0 s i ç ã 0 ( e m í u n c i ü n a . 

Imprensa, »endo por e m ocasiao ; m e n t Q i n Q A r m a r i n h o S a n t a 

ultimadas as m*didu relacio- j T a r # - l n h a > n a rUfi d r , Barata. 

1.° 

Alta 

' . .. , , ' , , j gio Salesiano desta capital, e 
Posto eleitoral da Cidade ^ ^ ^ ^ ^ 

Funcionando no edifi-

nadas com a realização da anun< 
Além dessas partes diversio-

ci&da festividade, que tanto pela 

sua alta finalidade, e pelo bri* | mais, a festa Constari, ainda, com 

lhantismo de que se revestirá, já ' a apresentação de um "show'^ 

tem o seu êxito garantido < 

Durante os dias da kermeese 

e de uma parte arti&tica, a car-

go das senhorinhas da Juven-

funcionarão atraentes barracas; tude Feminina Católica de Na» 

perfeito serviço de bar e reg- tal» 

9 A « M A * « M S « A V I S » 
m v j v i i B w s / | » v i u i i i i v « ! « / • 

proposta dos comunistas 
PARIS 20 — Verificou-se 

encerramento do Congresso do 

Partido Socialista, ao qual as-

sistiram oa art. Nennl, da 

Italia, Harold Laaki, lider tra-

balhista inglfa, O Congresso 

votou duas imponentes r w -

luçoes no final dos trabalhos: 

a) que os ministros socialis-

tas não se retirassem do gabi-

nete de De Gaulle c recusan-

do por maioria esmagadora» a 

fusio com os comunistas, pro-

posta pelos Hltfmos* 

TRANSITOU POR 
NOSSA CAPITAL 
O GAL RENÉ 
MICHEL 

Transitou sábado por Natal, 

procedente da Europa, o gal. 

René Michel, adido militar Jun-

to á Embaixada franc^a no Rio. 

O gal. Michel regressa de 

Paris, onde esteve em contac-

to com ò gal. De Gaulle, tendo 

s?do recebido na Base de 

Parnamirim por autoridade» mi-

litares e o cônsul francês entre 

nós, «Mareei Girard. 

Mn mesmo dia acompanhado 

do capitao Jack Élis. esteve ele 
„ ; V — J o A t l ^ A w i ^ ^ ^ A n eill Viaiv<t d UiTClÍÜJ auiMiiuwuvu 

civis e militarei de noaaa capi-

tal, entre as quais o Interventor 

Georgino Avelino, gal. Mario 

Ramos, comandante Jeronimo 

Gonçalves, comandante Pedro 

Ribeiro « tenente-coronel Alvea 

Maia. 

Na manhfi de ontem o ilustre 

oiiejal francês prosseguiu via-

, gem para 9 tfpit*) 4o 

de São João Bosco, entre nós, 

Comemorando a grata efe-

meride, foi celebrada mi&»a 

festiva is 6 horas, na capela 

S. José, com cânticos e comu-

nhões. Estiveram presente» re-

presentações das diversas (aa-

aoclaçôes com séde naquela 

capela. 

A* noite, significativa ho-

menagem será prestada ao 

tavmo. padre Bernardo Bicker, 

a quem felicitamos cordial-

mente. 

UM GABINETE DENTÁRIO 
PARA OS PESCADORES 

Á Comissão Executiva da C, R as Instalações dôfiniti-

Pesca continua a sua tarefa de vas do Ambulatório no Edifício 

amparo aos pesçadores do nosso da Alfandega Velha, para onde 

Estado, através da sua Delega- 6« transportarfio os serviços me-

ei* Regional. tficos e dentários logo que se-

Desde maio ultimo que foi l- jam conculidob, 

niciado O serviço medioo e far- StmmmaèÊÊmmmmÊ^^^^mrnlim^ 

maceutico para esaa laboriosa ESTEVE NA NGLATERRA 

ciasse, o qual vem funcionando O PREM1ER CHINÊS 

com toda regularidade. £ me» LONDRES, 18 (R.) — O prU 

dico do AmbUlatorio dos Êesca- meíro minstro chinês T. V, 

dores o dr. Demétrio Viveiros Soong, em sua viagem de Mos* 

estando o serviço farmacêutico a cou para Washington, passou 

cargo da Farmacla do Hospital alguns minutos em solo inglês 

Miguel Couto, oorforme ttontr** na ultima quinta feira, quando 

to firmado com a C. E, P. seu avião se reabasteceu de 

Ontem .pela manhã, foiinaugu- o!eo num aorodromo nâo long^ 

nlO, 1? (AN) — O FfcSi- I fado nas Rocas o serviço dentário ue Lgndrea, »«tjundo revelou o 

dente da Republica aasinou ura| p a r a ^ pescadores e suas fami- Koering Office. Soor.g nôo teve 

Legação brasileira 
na Austfi 

decreto, criando uma legaç&o 

do Brasil na Australia, oom 

lédt em Camberra. 

Ntwhum* propAoand«, ne-

nhum apo#*Uido, nenhuma 

IdÜn pod« ter lençod« • 

eundadm sem o «uriUo d« *m-

prtna». Cottflioo«, mpmmll a 

q*um 4b fita tm&rmm, «Mt» 

M ^ í i A OAfiCMi 

milias, tendo a Delegacia Re- oportunidade de se avistar com 

gional da C. E. P. contraindo o* representantes oficiais brita* 

para ess« fim o cirurgião dentis- nicos. Foi ele cumprimentado 

fta Ascendino de Almeida. pelo embaixador chinês na Grã 

Est&o sendo construídas pela Bretanha, Wellington Koo. 

AJUDAR A IMPRENSA CATÓLICA E' DEVER DE TO-

DAS AS FAMnjAS CATÓLICAS, POIS, SB O PAO E' INDIS-

PENSÁVEL PARA SUSTENTAR O CORPO, TAMBÉM O E A 

BOA LEITURA PAflA ILUMINAR I O ESPIRITO. 

I HUTi' .-',GQ 
^ . »I mi I I —• • -

« Î 
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CONCORRA A' Feira Nacional 

INSTALAR-SE PROXIMAMENTE EM NATAL. « 

Matérias Primas A 

D o B r a s i l p a r a o M u n d o " 

AGOSTO 
232 — S. Bernardo 

Abade - 133 

Lu« Cheia a 23 

ZO 
SEGUNDA FEIRA 

FATO HISTORICO - 1825 

— Montevidéo declara-se 

independente do Brasil * 

PENSAMENTO DO DIA 

—Patriotismo n£o deve ser 

o orgulho cultivado: 

deve der a noção da respon-

sabilidade que temos, cada 

um de nós» de preencher s 

ftosefe parte, tía obra de 

engrandecimento da nossa 

pátria e da harmonia do 

universo» 

LAURA J. LACOMBE. 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 

do Cento de Imprensa Md, 

ULISSES C. DK GOIS 

(Diretor) 
OTO GUEHKA 

(R«dator*Chefe) 

F. VERAS BEZERKA 
(Redator Secretario) 

J . UMA G. MEIRA 

(Gerente) 

E X P E D I E N T ! 

Red: S i a l l e l S i a f o f a s , 
Ger: 7 ás U e 13 áa 17 ha, 

Caixa Poetai 110 
Telefone: nl° U t t 

Séda: Rua Dr. Barata, 111 

ASSINATURAS 
Pagaríisatv J 

PREFEITURA MÜSÍCIPAL 
Expediente do dta 14 de A» N.° 3322 - Engenheiro Chefe 

gosto de 1945. da Repartição de Saneamento. 

Despachos do sr. Prefeito : N.° 3309 — Diretor Interino 

— 454? — Marcos dos do Hospital Militar, Agradeça-

Santos, 4645 — Ana Ja- se e arquive-se. 

nuaria dç Jesus. N.° 4599 — J 3221 - Presidenta da 

Maria Conceição do Nascimen« Associação Profissional dos Tra-

cto, ponpidiçrando quis foram balhadores da Industria Meta-* 

observadas as exigencias legais lurgica e Oficinas Mecanicas de 

e em face da autorização do sr, Natal. N.° 3310 — Granjas Sa* 

Interventor Federal concdo o ft.1 grado Coração Ltda. Refiponda-

foramento do terreno solicitado se e arqi~"*-se. 

por 10 anos e mando í4ue fle«s«Í N 0 3302 — Departamento das 

peça a carta respectiva, PubU* | Municipalidades. Respondesse. 

que*se> j Dê-se ciência á contadoria e Di* 

N.° 2987 — Casilda Alves de retorias de Obras e Fazenda. 

Paula» 2563 — Qton Oxorio \ N.° 3304 — Escrivão do 2,° 

Cartorio. Cieníifíque-ae e ar-
quive-se» 

Expediente do dia 16 de A-

gosto de 1945 4 

Despachos do sr. Prefeito ; 

N.° 2955 — Raimundo Nati-

vidade Freire. 3182 — El-

pídio Estelita Manso Maciel, 

da Silva> Concedo o desmem* N.° 3050 — Nelson Freire da 

bramehto « quanto a transfe- ' Silva. Providenciado. Arqui^ 

rencia, após a apresentação do ve-se. 

conhecimento de transmissão* N.° 3307 — Sergio Severo de 

ATENÇAO 
ÁLBUNS para FOTOGRA-

FIOS (em todos tipos), PAPEL 

CREPON (em todas cores)* 

Artigos de PAPELARIA em 

Geral t um MUNDO de NO-

VIDADES em LIVROS. 

N&o façam suas compras tftm 

primeiro visitar a sua 

"LOJA DE LIVROS" 

51 Trav. Aureliano, 51 

Fone 16-28 

V E N D E - S E 

a propriedade Varsea Compri-

da, ótima para criar e plantar, tfSsnSSES 

encravada no município d« A* 

lexaxidria» cercada de madeira e 

arame, contendo muitas bem« 

feitorias, raiz de cana, algodão, 

mocó e oiticica. Melhores in- < 

formações, o interessado colhe- 1 

rá de Januncio Paiva,' l i mes» 

mo, ou com João Idalino, em 

Natal, & rua 13 de Maio, 462. 

SENTE-SE SON OLE NTO 
APÓS AS^ÉFEIÇÕEÍ? 

As vezes assa sonolôn?ta pôde ser um nabtto criado 
Outra» veze* resulta de perturbação estornam) que 
tarhem se revela pela azia. náusea«« cólica» e imUsjvv 

elçfto após as refeiçOea. Magnésla Bi* 
surada neutraliza rapidamente a hiper* 
acidez estornara! que origina êfaet* ma-
les digestivo» que, descurados, podem 
degenerar em gastrite e dispepsia 
crônica hoje mesmo a tomar 

ä s 

a 

JOAQUIM LUZ 

Serraria Ârcantil 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone 1503 
Ltda 

MADEUtiAS EM GERAL 

r nwrnÂTÍ P A R T O U v i l l Í I A 1 A U U D C i U 

ESQUADRIAS 

de Barros. N.° 3240 — Adelai-

de Moreira e Silva. N,° 3014 — 

Luta Gonraga de Oliveira» N,c 

3123 — Manoel Alves d« Lima, 

N.o 3148 — Maria Dutra de 

Sousa. Providenciado. Arquive-

se 

N,° 3286 - Rosa Andrade 

Ano .. 

Semestre 

Trimestre 

Cr$ 

crdeialr. * 

N,° 3283—Pedro Gomes Ad« 

Albuquerque Maranhão. N.0 

3312 - 3312 — João Felix da 

vincula. Concedo a construção Silva. N.° 3313 — J, Oliveira e 

das dòzg casas sendo que as Cia. Liquide o debito. 

mesma sejam em grupos de| N.° 3170 — João Fetisme 

duas separadamente lm50 de : Neto, Verificando-se discordan-

* » * • 

• » * * 

70,00 

40,00 

30,0« 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ C,tó 
Numero atrasado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANUNCI08, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

EfI*C 
TABELA NA fflgpgprf« 

Plantag 
PLANTÃO DAS AHMACIA8 

DESTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE AGOSTO DE 1M6 

caaa grupo. 

N.° 3247 — Bartolomeu An-

tunes de Oliveira» Concedo 30 

dias de licença com os venci-* 

mentos integrais e sessenta dias 

com dois terços dos mesmos. "A' 

Diretoria da Fazenda pára o de* 

vido registro, 

N,° 3152 — Otília Mcraia da 

Cunha. Concedo* 

N.° 3 260Ce l s o Amâncio 

Ramalho., Concedo em nome do 

proprietário do terreno* 

| m.o 3732 — Geraldo Ferreira 

I da Silva Nfio é possível iten*.-

der» Arqutve^se. 

N.° 3228 ~ Antonio Pedro 

Pereira. Idêntico* 

cia entrego Alvará do Juiz e a 

procuração anexa, não i possl* 

vel atender* 

N,° 2027 — João Ferreira da 

Silva .N.° 3308 — Desembar-

gador Tomaz Salustino Gomes 

de Melo. Concedo. 

N.° 3279 — João Rodrigues 

de Souza. Concedo o dssniem-

ii 

fiapeeioHsta 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

OndM Curtas» eletfro-
ooagulaçfio, bisturi elé-
trico, — Consultes: 
daa 14 horaf em «flau* 
te. Consultório Rua 
Ullseee Caldas, 88, 1.° 
Prudent© de Morais 

690 

-ü 

« 

bramento e quanto a transfe-

rencia, apôs a apresentação 

do conhecimento de transmis-

S O C I A I S 
(Continuação da 4,a pagina,) 

ANIVERSÁRIOS 

I a . COMUNHÃO 

Fez, no dia 12 do corrente, 

a sua primeira comunhão, na 

Capçla Üq Colégio Santo An-

| tonio» o jovem Nilton Leite, 

j filho do sr* Oto Leite, co-

merciante ne$ta capital, e a-

tuno daquele modelar esta-

belecimento de ensino* 

j COMUNHÃO 

No dia da Assunção de Nossa 

Senhora, na capela do Ginásio são. 

N.° 323â — Dr* José Inácio Imaculada Condição, fez sua 

de Carvalho. Jurflfe conheci- primeira comunhão a pequena 

mento de transmissão. 

N.° 3319 — Oscar Vianá Sa-

les, Ao adquirente para liqui-

dar o debito. 

N.Q 3323 — Recebedoria de 

Maria Terezinha dç Jesus, filha 

do Farmacêutico Giovani Mar-

tins e dç sua esposa d, Ma-

ria Rodrigues Medeiros Mar-

tins e aluna do Curso prima-

Rendas Estaduais. Responda«se rio daquele estabelecimento. 

A1 Diretoria da Fazenda para Apesar de encontrar de 

o devido registro, j luto a família Rodrigues Mar-

N.° 3324 — Presidente do C tins. Teresinha recepcionou par-

P. D. Agradeça-se 

quíve*se. 
e Ar* ticularmeníç suas colegas na re-

sidência de seus pais, á rua 

Ulisses Calda». 

20 
a 

22 

23 

84 

M 

87 

Confiança 

Monteiro 

Santa Crut 

Natal 

Confiança 

Guilherme 

Queiroc 

Monteiro 

CASA BANCÁRIA 
NORTE-RIOGRANDENSE S/A 

• feMPRÉSf IMOS-DEPD5 ITOS • 
• • k l A T A - L i i ' 

Fizeram no dia 13 do corren-

te, a sua l , a cximunhSK), a« 

meninas Lenice e Acacia Ca-

mara, filhas do sr, Nival Ca-

mara, da firma Severino Al-

ves Bila e de sua esposa, d» 

Rizei da Camara» 

Vende-a« um grande sitio 

em Estremoz, todo cultivado * 

de fruteiras e outras muitas 

plantações; com uma casa de 

farinha» nova; « 11 cabeças de 

gado. Também uma casa de 

tijolo para residencia, na Vila, 

em frante á igreja, cem todas 

as instalações. 

Tratar no Colégio das Neva* 

W A L L I G 
UM FOGÃO DE QUALIDADES 

INCOMPARÁVEIS 

Para sua garantia, exija um 

W A L L I G 

Depositário: LUIZ DA CUNHA 

MELO 

Cel. Bonifacio, 153 TeL 1641 

' 

cisca Nolasco Fernandes. 

Em regosijo pelo aconteci-

mento, os pais dos neo-comun-

gantes ofereceram uma festa 

d» carater intimo és pessoa* 
de suas relações d« amiz?ch. 

FALECIMENTOS 

Faleceu, no dia 14 desit». 

o ftr, Joio Davi Santiago, fuu 
eionario aposentado da Dl-

tegacia Fiscal do Tesouro Na-

cional, neste Estado, 

O br, JqSO Davi Santini, 

Dir\TVTW X» m^^iX^d 

1589 A J E L I s T R Q N i C A j 
TEiLG Üarhoi 

COSTURA - SE 
roupas de senhora e crian* 

ças. Enxovais para noivos e 

recem-nascidos. Av. Alexan^ 

drino de Alencar, 462« 

CARLOS DC HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnico — Representações — Conta Própria 

SECÇA.0 TÉCNICÁJ r SECÇÃO IOMERC1AL 

CONSERTOS SM APARELHOS 

DE RADIO SM GERAL. ELE* 

TROTEZUFICOS E ENRO-

LAMENTOS 

LUZ FLORESCENTE, E AR-

TIGOS DE ELETRICIDADE, 

MECANICA, RADIOS S AC-

CESSORIOS 

RUA ULISSES CALDAS, 
NAfAL — Rio Grande do Norte BRASIL 

que era casado fim segundo 

O ato teve lugar m capela matrimonio com a ara. d. Anu 

da Imaculada Condição, ten- Sémtiajío. deixa dos seus dois 

do, apôs» os pais de Lenlce e *>n«on:io6 os seguintes filhos: 

Acacia oferecido um café aos D, Áurea Santiago, D. Ben-

presentes, çm sua residencia. . vinda Santiago Antão, D, Nü-

^ r 1 ; de Santiago Paiva» Edelvita 

No dia 15 do corrente» na Santiago, Crinaura Santiago 

capela do Gtnasio da Imaculada França, Maria José Santiago 

Conceição, realizou-se a co- Bastos, Maristela Santiago B r̂-

munh&o de Túlio Fernandes de rofe» alem de 3 filhos menores < 

Oliveira Filho e Hilma Nolasco O seu enterramento verifi* 

Fernandes de Oliveira, filhos do eou-se na tarde do dia ssgui"' 

dr. Túlio Fernandes d? OH- te, saindo o feretro da resi* 

veira, advogado em nossos fo- dencia do seu genro, sr, Adol* 

ros, e de sua crposa d, Fran- fo França, 

W P W i f f ' • ! • • • • • ! Ml • I •• 

L u c e n a i I r m ã o 
RUA CHILE, 116 - NATAL 

o «ande estoque de minde 

convidam sua nnmeiosa freguesia da Ca 
pitai e do interior, paia fazeiem uma vi-
sita ao sen estabelecimento e examinarem 

I N U t g r j lFITURfl PRf ' ' l'R LOHBftW . .. ^ 
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o DOMINGO ESPORTIVO 
t 

Resultados das disputas rea-
lizadas em todo o Brasil 

(Comsetições ao domingo i9 d« Agosto de 1945) 
_ Geraldino, Saleiro, Mical, Míladi, Pé de Valsa e Duca; NO RIO DE JANEIRO 

CampeonatÕ Carioca de 

Futebol 

Futebol (7.a rodada ) 
Flamengo 2 x São Cris-

tovão 1, 
Gôals de Zizinho e Va* 

guinho para o Flamengo 
v Magalhães (pênalti) pa* 
ra o Sâo Cristovão, 

FLAMENGO — Luiz; 
Nilton e Norival; Biguá; 

Bria e Jaime; Adilson, 
Zizínho, Vaguinho, Jarvel 
e Jarbas. 

Nestor e Magalhães* 
Juiz — Mario Viana, 
Renda — 51,109 cruzei-

ros. 
Vasco da Gama 4 x Bon-

sueesso 1» 
Gôals de Lélé (2) Santo-

cristo e Ademir para o 
Vasco e Sobral pãra o Boii-
sucesso. 

VASCO DA GAMA — 
Earchêta; Sampaio e Rafa-

Sobral, Bolinha, Helmar, 
Nerino é Dendê. 

Juiz — Oscar Pereira 
Gomes, 

Renda — 13.864 1 cru-
zeiros , 

America 3 x Madureira 
2. 

Gôals de Cesar (2) e 
Manéoo para o America e 
Durval (2) para o Ma* 
dureira. 

AMERICA — Vicente 

Renda — 56.600 cruzei- Siderúrgica 3 x Uberaba Gôals de Amorim (2) e 
ros# | 2. Simões para o Fluminense 

(Jogo antecipado e jo- Gôals de Fantoni (3) e Eurico e Mursa para o 
—I IR A tnrrU n para o Siderúrgica e Bar- Tupinambá. 
g 1 ã o 1 w o 4 x Santos Ò . Cabelo para o ^ . N A B / J A (Cidade do 

Gôals do Laonidas (8), f J 0
a

R I 0 G R A N D e d o Campeonato Baiano de 

tm í eara D São Paulo. —j ^ n ^ i ^ 1 ! «n i> > A t.. t . ^ 

l % 0 P P A U L O - G i j o ; C j m j y - » Gaúcho O g p i ^ 

l l ° } M ^ X 0 ' Barrios' Cruzeiro 6 x N* .ional 0. Cacuá (2) para o Galicia 
Rui e Noronha, Barrios, Q , e C a m e r i n o e Americano 
Sastre, Leomdas, Remo e % ^ R e n e r Q p a r a Q I p i r a n g a 

Ttixeinnha. _ Q ô a l d e G a l e g o < E M P E R N A M B U C O 

(Recife) 

Campeonato PemambucMô 
bertinho;e auu«; Jogo interestadual amistoso de Futebol (1.» Rodada) 
Eunampio, Aveirto, Antoni- Fiumlmmse 3 x Tupinan> Esporte Clube de Recife 

SANTOS - Joel; Ar t -

gas e Toniaho; Nenen, Al- m i n a s Cerais) 
bertinho e Aiaia; Jorginhlo, ff1™ 

• UiUfttHUYU MJ MMbAMUlMU 
COMO VM l iCOB 

mH; Beracochéa Eli e Ar-
gemiro; Santocristo, Ade- Osni 2,0 e Grita; Oscar, Da-

S, CRtSTOVÂO — LoU-! mir, Lélé, Jair e Djalma, j nilo e Amaro; China, Ma 
ro; Mundinho e Florindo s j BONSUCESSO — Mané- néco, Cesar, Lima e Jor 
índio, Néca e Mauricio ;1 co; Carlinhos e Laércio; ginbo. 

TpWtf 'irigTTHT" • irfr^ift • i" 'V 1 li WgBBHSgggS MADUREIRA — Veliz; 

0 0 A l f f l f v n m / A I » t f | A Danilo e Apio; Esteves, Spi-

5ANÍ9U& «I A Vll lA ™ c Castanheira; Jorginho, FlEGÜE O SANGUE DE PREF£K£KCiÃ O BSTOMAGO Moacir; Durval. Corrêa e 
Pircmbá. 

Juiz — Necir de Souza, 
Renda — 29,426 cruzei-

ros • 
Botafogo 6 x Bangü 1, 
Gôals de Heleno (5) e 

| Rçnée para o Botafogo e 
; Moacir para o Bangú. 
! BOTAFOGO — Ari; La 
; ranjeiras e Sarno; Ivan, Pa-
peti e Negrinhão; Renée, 
Tbvar, Heleno, T*m e Fran-
quito. 

BANGU* — Robertinho; 
Bilulú eMineiro; Braz, Bri* 
to e Aciauto; SonôT Plácido* 
Moacir, Menezes e f ini-
nho, 

Juiz — Solon Ribeiro. 
Renda — 12.681 crusei' 

DOS* 
m / r f i n ri a r t t 
jifivi x érxww 

Compeonato Paulista de 
Futebol 

Corinteans 1 x Ipiranga 0, 
Gôal de Rui para o Co-

rinteans . 
Corinteans — Rato; Do-

mingas e Begliomini; Pai-
mer, Juper e Aleixo; Glau* 
dio, Milani, Servilho, Edu-
ardinho e Rui» 

IPIRANGA — Tadeu ; 
Lulú e Sapolio; Ortega, 
Filiola e Alcebíades; Aldo, 
Reinaldo, Teléco, Nênê c 
Dusentos» 

Juix — Rocllblfo Wentzfii 

nh-̂  e Rui. 

Juiz —Artur Cidrin. j 
Renda — 85.000 cru-' 

zeiros. 
Jabaquara 2 Juventus 1. j 
Gôals de Veiguinha e Bal-! 

tasar para o Jabaquara e 
Nico para o Juventus. 

JABAQUARA — Tala-
das: Zémria e GraSln; 
Souza, Mario e Maravilha ; 
Veiguinha, Leonardo, Baia, 
Baltasar e Tfemî  

JUVENTUS — Chiqui-
nho; Machado e Sordi; Lui-
zinho Silva e Nico; Ferra-
ri, Paulo, Milton» Lupercio 
e Curtis. 

Juiz — José Alsxandn-

hÂ 2 , 3 x Náutico 2. 

a s 

i n i H f t m f i I C l f tH i » I 

dGKae o popular depuxatiivo Gaeapos* 
to do B3£RMOFENDU SAMAMBAIA, 
KOGUEXRA, PB' FEDRIZ, SAXâA« 
PARKILHA t outras plantas 

&3Í3 de alto valor dapurtUyt). Aprova* 
^ O. R & P. como 
çu îèíÃ? «to tratamento da SttUb o 
HtiimttMfliiA «t w^amy nriiiga. 

no. 
Renda 7.332 cruzei 

E N C E R A D E I R A Ä U T O M A T I C Ä 

ros. 
Portugueza Santista 1 x 

Comercial 0. 
Gôal de Olegário para \o 

Portugueza Santista, 

PORT. SANTISTA — 
Ciro; Guilherme ejâquarza; 
TTttmnf/afín. Brandãosinho e 
Ingíez; Alemãosinho, Geral-
do, Paiva, Olegário e Leo-
nel. 

COMERCIAL ~ Pio ; 
Carnçra e Ulisses; Garro, 
Iva e Silva* Mendes, Va-iVW V ' 

caro, Romcusinho, Paulo e 
Osvaldinho, 

Juiz — Jorge Miguel, 
Renda — 6.233 cruzeiros. 

EM MINAS GERAIS 
(Belo Horizonte) 
Campeonato Mineiro de 
Futebol 

Atlético 6 x Sete de Se-

tembro 3. 
Gôals de Fagosa (2) 

Bastarrica, Lucas. Souza e 
Resende para <o Atlético e 
Hidenburgo (2) e Mingua 
nho para o Sete de Setem-
bro» 

-,S 

f * D p v linema Kl A 
Têm < a satisfação de apresentar ar» 
seu publico a partir da matinée de 
5.a ieira próxima, o maior cartaz 

do ano 

UMA PELÍCULA ALTAMENTE 
FASCINADORA! 

A Canção de 
Bernadette 

UM FILME DE TRANSCEDENCIA 
HISTÓRICA! 

Uma versão eterna« comovedora/ e 
altamente dramatica da grande 

novela de Franz Warfel 

r* í jf. ã 
w u u u o u s s u u l e r a a 

horas de duração 
pelo que as matinées 

dos dias úteis começarão as quinze 
horas. 

Preços : 8,00 — 4,80 
Traga em separado 1 ou 2 cruzeiros para troco 

«RÉ 

Censura católica ; — 1,° filme: Aceitável menoí 

para crianças, 2.o filme; merece aer visto. 

r* dr\ i v » /"v w % J * 
u u J i y a u u 

^aborri como aão atrozes oa padeci mentos, causados pelaa nerturba 
ÇÔ83 do aparelho digestivo, cora o erigorgltamento do fígado e corr 
sequente prlaáo de ventre As 

P Í L U L A S d o a b b a d e m o s $ 

com açào direta sobro o fígado estomago e intestino, evitam a prisAo de ventre» des* 
ccngeetionam o figado e normalizam, demo lo definitivo» as funções do aparelho digestivo 

FUNCIONAMENTO MARAVILHOSO, FÁCIL MANEJO, NAO 
GASTA ENERGIA. — PRATICA — ECONOMICA —. RESISTEM* 

TE. ENCERA COM PERFEIÇÃO. 
Peçam uma drmonmração «em compromfcio 

D I S T R I B U I D O R 
C A R L O S L A M A S 
UVA PS. BARATA, 233 - FONE 115B 

COURA CftSPI, 
QUEDA DBS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 00 
COURO CABEIUOO. 

1 ON/O A.> 

> n è fcv f t.i ' 

Marinho 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

JMlfieto "Klirr* 
Ru* Silva Jardim, n.° M 

FONE 1570 
Natal - K l Qrandt 4o Nor* 

MUT:' .1 ITUfifl • . vUÕMBflM 



COMUNISTAS EXPLORAM BOA FE' POVO 
Veemente protesto da população de Papari 

Já paasou o ttmpo tm qut o tudt do lògro tm qut calmos Batista do Nascimento, Pt- raira d» Silva, Manoal Marooll-

povo brasileiro «a dalxava Uu- uma vtz qu« alagaram ttr iam- dro Antonio do Nascimento, St-

dir tm sua, boa fé, «em .qut nio btm movimento dt apoio ao go- varino do Nascimento* José Ftr-

tivesse m atitudt corajosa dt vtrno do estado,, quando na rta* reira da Silvaf Julio Dioniaio 

lidadt trata-se dt propaganda do Nascimento, Manoel Augus-

Comunlsta. | to da Silva, João Augusto da 

(a) Ramiro dt Carvalho' Rocha» José Augusto da Rocha, 

Araújo, Clidenor de Carvalho ( Luiz Manoel da Silva, Btnicio 

Araújo, Almir da Silva Leltt, Luis da Silva, Fernando Marco-. 

Teresinha d* Silva Ltite, Uno Ftrrtlra, Aroina Umbtlina 

lolo pátrio, a nossa gentt já Eunice Xavier dt Oliveira, Luiz Ferreira, Maria Gloria da Silv», 

sabe muito bem distinguir o Marques» de Araújo, Severino Joana Áurea Ferreira, Ana Au-

que é bom e o que náo presta» Gadelha Bezerra, Regina Aure» rea Ferreira, Raimundo Vcente 

um prottsto. Agora, graças ao 

progrtszo crescente do nosso 

pais t tendo-se em conta a 

campanha que patrioticamente 

íosçaã catolioag vêm fa» 

zendo tm todo o recanto do 

E disto, temos uma frizante lína dt Carvalho, Apolonia Ho-

comprovaçáo, com a publicação norina de ( arvalho, Esmeralda 

que fazemos abaixo, do vee- Ferreira, de Lima, Antonio Maria Marcemina Ferreira Joa-

Ferreira, Manoel Sfcéas Ftr-

rtira Maria Emilia Ferreira, 

tnente protesto assinado por Joaquim io Nascimento, Lui-

grande numero de pessoas re- j za Amac do Nascimente, Ma-

bldentes no município de Papo» | noel Sor* e do Nascimento, João 

ri, desmascarando o modo de 

agir dos adeptos do Partido Co-

munista. 

Nós abaixos assinados residen-

tes nos povoadas de Marinhos, 

Porto, Tororomba e Marrinhos 

deste Municiplo, tendo assina-

do uma lista que nos foi a -

presentada pelo sr. Adauto Ro-

drigues Sales* e Luiz Miranda 

tm que pleiteia a criação de 

um posto medico neste Munlcl*-

Ciplo, viemos lançar o nosso pro-

testo em vista de haver chega«« 

do ao nosso conhecimento tra-

tar-se de uma propaganda do 

"Partido Comtinista", o que fa-

gemoa expontanlamente em vir* 

quim Adelino da Bocha, Joana 

Idalina da Rocha, Fran-

cisco Ferreira da Silva,Tito For-

no Ftrrtlra, Antónia Rosita dt 

Lima, Jofto Antonio Manso, 

Antónia Etelvina Manto, 

Igntz EteWina Manso, Joaquim 

Augusto do Nascimento, Gre-

gorio Trajano Dantas, José Ma«* 

tias do Nascimento, Joio Her-' 

mogtntt de Sant'Ana, Francisco 

Joaquim dt Santana, Raimunda 

Ferreira dt Oliveira, Raimunda 

Ferreira da Silva, Raimunda 

de Santana, Lindalva Maria do 

Nascimento, Juraci Alvts de 

Oliveira, Geraldo Pereira de 

Santana, Beatriz de Sant' 

Ana, Nalva dt Santa-

Ana, Balbino Mendonça do Nae-

dmtnto, Pedro Correia de OIU 

A nota do dia 

O chefe do comunismo no 

Brasil no seu discurso-pro-

prama, trouxe uma novida-

de, quando alvitrou que o 

hosso povo se organizasse 

em amplos comités nos lo-

cais de trabalhos, nas ruas 

c bairros, comités popula-

res democráticos que, uni-

dos «fé baixo para cima, 

constituirão, num futuro 

mais ou menos próximo, as 

organizações democráticas 

populares", como "único 

meio de evitar a guerra cl-

vu • 

Comentando essa exccn* 

trlcidadc, que querem im-

plantar entre nós, um bri-

lhante jornalista fez esia 

apreclaç&o * 

"Ou eu não entendi bem 

pu estes coniiíé» são a nuttp-

taçao do mecanismo sovié-

tico á lingua e ás condições 

nacionais. Os Soviets em 

nada têm de sinistro. Sao 

tona forma de organização 

politica num pais como a 

Russia tzarista, sem liber-

dade politica. Mas tudo ln* 

dica que itjam uma celsa 

tipicamente russa, O soviet, 

que surgiu em 190$, nasceu 

tut Russia pré-revoluciona 

ria porque a lei, ali não to* 

lerava os sindicatos profis-

sionais de operários. O 

soviet era um sindicato et»-

pontanieo e ilegal. Nau 

compreendo, por isto mes* 

mu, come se apela para a 

criação sünuManea de "cov 

mités democráticos popular 

res", orgãos espontâneos, t 

para a áção dos sindicatos 

organizados de acordo cum a 

lei. Uma coisa exclui a ou-

tra Soviet e sindicato não 

pod*m agir politicamente 

juntoa. O trabalho dos sindi-

catos torna dispensável o 

do comtté» sc não for axata-

tnantt o contrário que at 

tiver tm vista"* 

Dt qualqutr modo, a idéia 

to* lançada t «adite quem 

j t eattjã trabalhando pela 

fetlvmçfto da n m i i 

Aqtrf fita o TW$0 avisa 

tea católicas* 

Homenageados os expedicionários 
A concentrajio na pra$a 7 de $etembr0"Sauda$S0 

FederaI"Outro$ oradoras 

conterrâneos 
do Interventor 

Como parte integrante do 

programa de recepção organi-

zado peia Comissão de Home-

nagem ó F, E. B., realizou-

se, sabado ultimo, uma grande 

concentração na Praça Sete de 

Setembro, destinada a homena-

gear, publicamente, os) bravos 

e*i*eiücÍGnaràos norte-riogran-

aenses, 

Presentes altas autordades ci-

vis e militares» entre as quais 

o Interventor Federal, gal. Ma^ 

ric Ramos e Comandante Je-

rónimo Gonçalves, foi dado 

inicio ao programa da soleni-

dade, falando o dr. Georgino 

Avelino numa saudação aos 

soldados conterrâneos que in-

tegraram a F. E .B, 

Após falaram o professor Cie* 

mentino Camara, o tenente Lu-

ciano Baia e o major Veutu-

relli Sobrinho, tendo a aluna 

Vilma Viana declamado um 

poema dedicado ao expedidos 

nario» 

Encerrando a solenidade, rea-

lizou-se o arreamento da 

Bandeira Brasileira pelo dr. 

Georgino Avelino, Interventor 

Federal no Estado, ao som do 

Hino Nacional. 

A Praça Sete de Seteüibrv 

apresentava um aspecto festivo, 

destacando-se a presença 

representações escolares $ es-

portivas, escoteiros e o povo 

em geral, que acorreu àquele 

logradouro para manifestar ex* 

pontaneamente o seu reconte» 

cimento á atuação destacada 

que tiveram os nossos pacínhas 

na luta em solo italiano, con-

tra o nazi-façcismo. 

A SOLENIDADE NO BAIRRO 

DAS ROCAS 

Na manhã de ontem, tev* lu-

gar, nas Rocas, a inauguração 

do nome do expedicionário Jo-

sé Varela, em uma das prin-; Pelos Escoteiros do Mar foi 

ripais ruas daquele bairro. 

Fazendo a inauguração oficial do soldado José Varela, á sua 

da placa, lalou, entre outros família, tendo discursado, na 

oradores, o dr. José Varela, í ocasião da entrega, o professor 

prefeito da capital, j Acrisio Freire. 

vflra, Maria da Carmo dt Oh- Amador, José Guerra, Stvtri» 

vttra, Joio Corrtú Batista, na Salas Brandão, Rosaria da 

Ijants Gonçalves, Lindalva A- Conceição, Luiz Miranda Filho, 

mador do iNascftnan^p, Luisa Maria Baliza da Rocha, 

Maria do Natcimtnto, Manotlj 

Sottro do Nascimento, Maria Papari, 17 dt Agosto de 1945. 

• O R D E M 
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NATAL — Segunda-feira, 20 dk Afocto 4« 1949 

Suito de gripe com cavater 
epidemico nesta capital 

De algum tempo para cá» sanitarias de Natal? tomando as 

vinha se notando um aumento j necessarias providencias no sen-

considerável nos casos dt gri* tido de que a epidemia não au-

pe, em Natal. Aos poucos, mente, resolveram instalar di-

porém, viu-se que se tratava; versos postos para tratamento 

uma verdadeira epidemÍaT tal : da infecção gripal, Com trata* 

o numero espantoso de pessoas! mento terapeutico adequado, 

afetadas. 
Acham-se eles funcionando 

no Centro de Saúde (Cidade 

Alta) e no Hospital "Evandro 

Náo somente em nossa capital, 

como em varias outras cidades 

do Brasil, os casos se sucedem 

feita a desfio" de ümTetrato ^ » e s c a l a vertiginosa e sur- I Chagas» (Alecrim), atendendo 

preendente, I no horário das 8 ás IX, e das 

Agora mesmo, as autoridades! 13 és 16 horas, diariamente. 

0 Tricentenário da Batalha 
das Tabocas e s Çaianbas 

O tricentenário da Batalha Vieira, e se atiraram com lan-

das Tabocas, teve aqui con-: to impeto contra o invasor ou 

digna comemoração, com missa seja contra as tropas holande-
cantada e Benção do S. San-

tíssimo. 

O Revmo, Pe. Militfio, por 

ocasião da leitura do Evan-

gelho, teve palavras explicati-

vas sobre o feito heroico dos 

nossos antepassados, demoran-

do-se numa inteligente apre-

ciação, comprovando o valor e 

patriotismo doe brasileiros, 

zas, que no afãn de conquistar 

o nosso Brasil, haviam se lo-

calizado no nordeste brasilei-

ro organisando o seu quartel 

general nesse Estado, que mes-

mo assim, quase desarmados 

venceram-nos nessa histórica 

batalha. 

Os holandezes, bem munici-

ados como estavam, não acre-
que naquele tempo, ha três se- J t i 

culos passados, nas fraldas do! f i t a v a m Jamais, em vitoria pe-

las armas, dos brasileiros e de-

pois, pelo seu predomínio nessa 

regifio, durante doze anos, já 

Monie das Tabocas, em Per-

nambuco, um diminuto numero 

de brasileiros, insuficiente- , , 

mente armados, porque entre i" j? l g a v a™ q u a s e " j * 0 ™ 

absolutos da aterras destas en-

tão Provindas do Brasil. 

O povo brasileiro, naquele 

DIA LITÚRGICO 
S. Bernardo 

Com 4 irmãos e 26 outros 

companheiros, fundou a Or-

dem dos Cisteroienses» Como 

abbade de Claraval teve grande 

influencia em seu ttmpo. Pre-

gando as cruzadas, atravessou 

a França a Finlandia e a Ale-

manha. Por causa dt sua e» 

terna devoção a Maria Santís-

sima lhe atributm o Memora-

rere (LembraUvot). £' chama-

do o "Doctort Milliíluus". 

- A M A N H A 

SM» Júmmí *m»mCÍ5CS F^ff^y^niit 
de Ctantal 

Natural d« Dijon, teve» um 

grande amor ao* pobrai. De-

eles havia os que estivaram no 

campo de luta, apenas empu-

nhando facas de ponta e cacetes 

entretanto certos de que ven-| tempo, fez o mesmo que agora 

^ ceriam o inimigo. Esse punha-' fixeram muitos povos da velha 

do de audazes brasileiros, era Europa, lutando até expulsar o 

chefiado por João Fernandes invasor de seus palzea* 

Comemorado solenemente, em Soianinha, o 
primeiro aniversario da instalação da 

Juventude Feminina Católica 
Revestiu-se dt excepcional j Bispo, réalltou-se a instala-

ilho a festa da Juventude \ çâo da Obra Eucarística de 

Adoração qUe ficará sob o con-

trole da Juventude» 

Numa prova de gratidão ao 

Pastor amigo, a Juventude via-

jou a Natal no dia imediato 
A A vWífandA <lim+fl-4 • —- - - . 

mente com o vigário e o pre-

feito de Goianinha, Dom Mar* 

colino Dantas, prestando a 

3. Excia. filial homenagem a-

A CANÇAO DE BERNADETTE 
Uma pelieula altamente fascina-
dora, de humaníssimo Interesse 

Vai ser estreiada em Na^i a ] de qualquer de seus estúdios, e 

tao esperada obra, uma das ma- ! ao mesmo tempo está fadada a 

iores produzidas na Cinelandia | "fazer historias" no mundo do 

A Canção de Bemadette — j cinema* Poucas são as películas 

A vida na aldeia de Lourdes,. que realmente merecem o qua-

durante os turbulentos dias em j lificativo de ''grandiosas11, pó' 

que viveu Bernadette Soubirous j rém " A CANÇAO DE BERNA- # 

w a sianta que deu lugar a tan- j DETTE" é uma delas, não só 

tas controvérsias religiosas —: por seu valor artístico, como 

foi :.l?tratada com todaafidelida« j por sua enorme atrfcção de bi" 

de neste film inovidavel. Não i lheteria. 

cabe a menor duvida de que! Sua estreia dar-se-á na pro* 

A CANÇAO DE BERNADET* j xima 5.Q feira dia 23, proseguin-

TE é uma das maiores pelicu- do até a terça feira 28 em mai-

las jamais saldas de Hollwood, tinees e soirées. 

S O C I I d 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS | — Ivone Gomes, filha do sr. 

Dulce Pegado de Castro, es-' Luiz José Gomes, proprieta-

posa do sr. Diomedes Tinoco, rio em Canguaretama* 

brilho 

Feminina Católica» Fundada, 

precisamente a 15 de agorto 

do ano passado; vem a juven 

tude alcançando lugar da des-

taque no cenário da Ação 

Católica na diocese de Natal. 

O povo de Qoianinha continua 

aplaudindo o balo txemplo 

da abnegação t espirito de 

apoetolicidade daquelas mo-

ços que espontaneamente se 

dedicaram a trabalhar pela 

consolidação do reino dt Cris 

to* 

Trts sessftes plenarias» com 

substanciosos trabalhos lindas 

poesias a cânticos piedosos, 

constituíram a parta cultural 

d« fatta» No dia IS antes da 

missa cantada efetuou-se o 

juramento das estagiaria«, as« 

pirantas, benjaminas t renova* 

çôo geral do Compromisso* 

Viu-st a matriz littralmente 

pois mortt do marido, dsdi-1 chtia dt fiais numa tloqutnte 

cou-st é tducação doe quatrofprova dt inttrease pela ftsta 

filhos t é vida espiritual j da Juvantudt, As U horas é 

Dirigida por S. Francisco dt Juvtfitudt aoaltava um ftsti« 

Salas, fundou a Ordem da VU vo almoço na rtsidtnela pa-

tação a morrau zm MouUo« roquial* As 16 horas, tom 

em pw l a iprovaçlç do p m * sr, 

— Eloísa Lima, esposa do sr. 

Odilon Barbalho, coletor Fe-

deral em Goianinha* 

— Marina Camara Manga-

beira, esposa do sr( José Man* 

gabeíra, auxiliar do comercio, 

— Santa da Silva Pereira, 

esposa do ar, Joaquim Alves 

Pereira comerciante em S» 

Bento do Norte. 

SENHORES 

Valdemar Rocha, relojoeiro 

nesta capital. 

— Maria de Lourdes Araujo, 

filha, do saudoso Elpidio A-

raujo, comerciante nesta praça, 

JOVENS 

Newton Mélo, filho do sra 

João Olimpio dt Mélo comer* 

ciante nesta capital 

CRIANÇAS 

Tagoberto, filho do sr, João 

Freire Nunes, sargento d» 

Força Policiai do Estado. 

NASCIMENTOS 

Acha-se em festas o lar do 

— Contador Geraldo Fer- Dr, Roberto Bezerra Freire, 

nandes de Oliveira, funcíora- Diietor do Departamento de 

rlô doi correios e telegrafo». Agricultura e de sua esposa 

Samuel Schor, comerciante D. Lúcia Bezerra Freire, com 

companhada de significativo 

prssante. 1 

S« Excia» agradeceu como-

vido a homt&igem, pedindo a 

Dom Costa, digníssimo bis* 

po da Mossoré para abençoar a 

Juventude Feminina Católica 

de Goianinha» 

Cinemas 

nesta praça. 
«tfWTJAtíTMtlÁ«! 

i 

Nilda Andrade, filha da exma. 

viuva Sofia Andrade * 

— Eunice Bandeira, filha do 

Capitão João Bandeira, oficial 

reformado da Força Policial. 

"A CANÇAO DE BERNA-

DETTE" é uma dessas poucaa 

películas que ninguém pode es-

o nasdmento de uma criança 

que r&â pia b^uSîMâl toiuârâ w 

nome de Claudio Roberto. 

(Conclue na 2.a pagina) 

DR MM imil FILHQ 
ADVOCMDQ 

Rua Camboim, 177 Font 1700 

PREÇO DE OCASIÃO 

Familia qut st retira deste 

quecar, dtpois de té-la visto, Estado, vende os seguintes mo-

pois encerra uma mensagem de veis: 1 guarda roupa, 1 cómoda 

tal grandeza espiritual que che- 1 cama patente de casal, 1 

gará ao coração de todos. E sua berço, 1 fogão Wallig, 1 guarda 

magnitude consiste na ternura louça, 1 sala dt jantar com 12 

e simplicidade de seu argumento peças, 1 coleção completa, com 

espiritual, cujo conteúdo tem estante, da ENCICLOPÉDIA E 

uma sinceridade t revtrtncia DICIONÁRIO INTERNACIO-

0 DIABO DISSE; NAO, no pouoas vezes igualada. Não NAL, 

São Pedro. ; ha a menor duvida de que "A Vir t tratar é rua Miplbú, 346, 

Egctusitfftmtntt para arful- CANÇAO DE BERNADETTE" ••• 

tos dt sotida /omaçdo, I ganhará todos os prtmios da A«; VENDESSE 
FUGITIVOS DO INFERNO, cadtmia dt Arttt t CWneiaj CU | um Fogão DAKOl em ptrfelto 

no "Rtx"» nrmitograficsi, como a melhor tstado. 

MAealtiVfl mtnos parti crian- e mais brilhantt pro^vçk do. Tratar na Gtwcla Auta jttf-

snoH, !na|. 

ilTüJIfl.' LOMBADA' 
i 

t H P ] 
• n— _ I 
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Os niponicos dificultam a paz no Pacifico 
Os aliados devem eitar prepaxados£paxa qual-
quer eventualidade — O iadio de * Toldo adver* 

te —Os amaxelos resistem em" Bornéo 
LONDRES» 21 (R.) — En-

quanto os enviados de rendi-

ção dos niponicos estio d« 

regresso da conferencia com 

us membros do estado-maior 

do general Mac Arthur» oon* 

duzindo 25 p<tfinae com In», 

iruções sobre desembarquei 

aliados no territorio metropo* 

litano japonês e se dirigiam 

para a capital Japonesa, o ra» 

dio de Tokio divulgava uma 

advertência que confirmava as o co r re r» * 

predições anteriores de ' uma 

Rita patente americana, segun-

do a qual tropas de desem* 

barque devem estar preparadas 

para qualquer eventualidade lo-

go »pós haverem posto pé cm 

terra» 

"Os termos da rendição — j porç&o de forças militares ja-1 nhum de considerarem a guer-

disse o locutor de Tokio —fo- (ponewa permanece intacta e ra terminada apesar de todas 

ram ressentidos por uma con-

siderável força militar, em de-

sarmar « dispersar, enquanto os 

aliados desembarcam pode ser 

a tarefa demasiado grande pa-

ra alguns oficiais desempe-

nharem* Alguns mais exalta-

dos podem dar expansão ás 

suas revoltas e se pode prevêr 

quais os incidente que podem 

viriam a tor-

nar delicada a situaç&o atual". 

O locutor diz que é certo que 

a maior parte dos militares 

obedeceria estritamente ao seu 

imperador "mesmo que ocor-

ressem incidentes esporádicos". 

Alegando que 

não derrotada nos campos de as ordens e advertências do 

batalha e oom moral levanta* 

do o locutor prosseguiu: "Há 

perigo no rigor da crise de di~ 

ver gentes oplnines, qij« pndem 

resultar em choques. Tal possi-

bilidade torna ainda mais a-

meaçadora pela inquietação so-

cial que poderá ocorrer quan-

do forem fechadas as indus* 

trias de guerra e desmobiliza-

das as forçai armadas", 

MELBURNE, 21 (Rf) - Cir 

culos australianos continham a 

frisar que os japoneses de Bor-

considerável | néo ainda não deram sinal ne-

ü u mu 
Agradecendo-nos o telegra* 

ma de cumprimentos que lhe 

enviamos por motivo de sua 

recente eievaçao a Monsenhor, 

recebemos atenciosa carta do 

fçvmo. mons. Ascanio Bran-

dão, residente em SSo José de 

Campos, no Estado de Sâo 

Paulo, e um dos mais brilhan-

te jornalistas católicos do 

nosso país, , 

Dentre outras coisas, ressal-

tamos o seguinte da carta da-

quete ilustre sacerdote: "te-

nho recebido muitas provas de 

atenção cia Redação desse bom 

e caro jornal. Só o íato 

da existçncia de um diário 

catolico em Natal é uma re-

comendação dos que nele mou-

rejam, Compreendo o que é 

um jornal catolico, e os sacri-

fícios que custa. Nosso Senhofc 

voa abençoe; meus amigos» 

nesta luta gloriosa e nece&sa» 

ria. Os católicos de Natal, com 

seu diário, estão dando um e-

xemplo a muitas capitais do 

governo de Tokio, Segundo 

informações, os militares das 

patrulhas niponicas infiltra-

ram-ae domingo nas posições! 

australianas e atiraram nove 

granadas numa posição aliada 

perto de Miri, enquanto que 

um avião Catalina que voava 

sobre Kuching era alvejado a PRISIONEIROS NIPONICOS - (S> l R.) Arv&rando uma 
tiros de metralhadoras. Quatro bandeira branca soldados niponicos rendem-«« aos /usfiteiros 

«oldados niponicos atiraram ! M v a i * *"te-american<w n a iiha d e Okímwa* 
contra uma patrulha auçtralie* 

na perto de Sambodja e ainda 

ontem houve tiroteio contra 

unidades de controle das ços~ 

tos* 

b A 
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CURSO DE TREINAMENTO E 
O I W Ç l E S T M B-25 

RIO, i (AN) — Trinta ofi- pondente ao posto e função, 

ciais, quatro sub-oficiais e 85 verificou-se no hangar que aço-

sargentos da FAB receberam lhe os poderosos fi-25, -recebi* 

ontem, no Galeão» diplomas de das das mãos do titular da Ae* 

conclusão do curso prescrito ronáutica e demais autoridade» 

para unidade de treinamento presentes. A cerimonia foi 

e operaçõef em B-25. Todos encerrada com um pequeno 

pertencem ao 3,° Grupo de discurso do Ministro Salgado 

Bombardeiro Médio, unidade, Filho, que pôs em relevo a 

Integrante do 4»° Regimento cooperação Aos Estados Unido* 

de Aviação» sediado naquela na íormaçSo e deienvolvimen* 

base, Estava acompanhado o to da aviação militar brasileira 

Ministro Salgado Filho, que Em seguida, o ministro efetUoü 

presidiu a cerimonia, dg gene- Uma visita de inspeção as 

ral Hayes Kroner, adido mili- talaçôes da base, findo o qvtéi 

tar norte americano e do co* tlmoçou na séde do comaiido 

ranel Loyola Dahor, coman- em companhia dos oficiais que 

dante dequele Regimento, A ali servem, 

entrega das insígnias Corres-

Concentração anti-comunista em Paparí 
Entusiástica oração do Conego Pedro Paulino 

Nas duas missas celebradas irreconciliáveis, O cristianismo i vais: Deus e o Comunismo, 

na matriz de N. S, do ó. a 15 tem as vistas voltadas para o lDe regresso 4 matrií da Vir-

de Agosto, festa dá assunção, o céu, o comunismo tem os olhos lgem S. do ó, vivando e aplau-

paroco da freguesia, após falar revirados para a terra, O ideal áindo o Brasil católico, o Cris-

sobre o assunto do dia, e sobre do cristianismo é o paraiso ce- to Rei a Excelsa Padroeira lo-

a missão da imprensa no gra- leste. O ideal do comunismo e cal, reconfortados todos com 

vissimo momento atual cemei- a paraiso terreal, dondé fôra 
tou os seus paroquianos para banida para sempre fí feücida- ^ Rainha do Céu 

< u u . T ' ? . Ptl ." l » «do OSLO, 21 (Reuters) — No mfaMtfa nazM. do exterior, 

Q&eaecenüo ao apelo ao seu terra pequena e grande que, c o n f i a B t e s d / Z ' , P r n promotor publico leu novos 1« - Quisling foi avisado dd 

esforçado gula espmtual os guarda o berço de Nizia Fio- J m e n t e c o n f i a n t e s d e q U e 8 P r°- , Lcumentos alemães, indusive ataque alemão com tropaa d . 

soladicios loca«, com suas m- j resta, Isabel Gondün e Anto- í vidência Divina e a Virgem da1 um memorandum sobre as infantaria, 2.« - Quisling ad-

signia» e estandartes, a» cri-j nio de Souza houve por bem; Aparecida jamais consantiriam conversações com o estado- vertiu os alemães sobre as de< 

anças das escolas e ponderável1 traçar definitivamente a linha que o imenso País iluminado maior germânico, antes da in- fesas "oscarsboerf", no fjerd 
divisória entre duas idealogias pelo lindo Cruzeiro do Sul vasão da Noruéga. Esse me- de Oslo, 3.° — e falou cousas 

muratiuuiü, «scrite peía prc= sobre o re 

pria mão de Arno Scheidt, do norueguês. 

O iulgamenfo M f^islisg 

país", 

PORTO ALEGRE, 21 (AN) -

O Tribunal Eleitoral abriu con-

' oíTeneía publica para forneci-

ir^nto de duas mil urnas, que 

utiluadas no orçximo 

pleito» 

numero de povo. dirigiram-SC 

em romamia civico religiosa ao 

oratorio publico do Porto, on-

de se realizou uma grande e 

animada concentração a qual 

ÜO defrontar o monumento de 

Nizia Floresta» entoou vibran-

temente o Hino Nacional. Fei-

tas ferventes preoès pela paz e 

felicidade do Brasil a\gassa 

intrínseca e eternamente ri- fosse um dia russificado, * muranuum, escrito pela prc= sobre o rei Haakcn c governo 

CAIU EM CHAMAS I Dg PASSAGEM POR NOSSA CAPITAL 
NOnTE-AMFBICAHO una caravana de íovens cearenses 

GUAQUIL, 21 - Reuters -
popular tomou posição no adro ^ i o n g ; n q u o l o c a l d a p r o v i n . 

da capelinha local. Foi então, c i a d e M a n a b j ( e a iú e m c h a m a s 

que, ladeado pelo» estandarte» i u n b o m b a r d e i r o „o^-america- , remetidos em avião para a 20-

no, que efetuava um vôo, pro- ! ne do canal. A' ultima hora, dl-

aedente, ao que se presume, da j visou-se que o avião sinistrado 

zona do canal, Oito cada veres,! voava de Talara para Miami 

completamente carbonizados i 

foram encontrados no local s e èm transito por Natal um 

e transportados para a base g r u p o d e moÇas da sociedade 

americana de Salinas, e dali cearense que se destina ao sul do 

Dç ordem do ar, Chefe de Po-

religiosos, usou da palavra o 

conego Pedro Pa ilino,. Inspi-

rado pel» tôsca ) singela cruz 

plantada em frente ao oratorio 

publico dopovoado, fes o ora-

dui' reíttiKi iwiu «o íii»-

tórico madeiro que serviu de 

crucifixo na primeira missa 

celebrada na enseada de Porto 

Seguro por Frei Henrique de 

Coimbra. Disse a seguir; que 

lida, a Inspetoria Estadual d« I a c r u z 8e 8 p r e s e n , a V a 

Transito baixou instruções b o - I a n U ^ 8*ua olho£ w a 0 

b! e o serviço de ônibus em nos- c e d e m l l h f t r e e d e c r u z t s e n* 
S3 capital Itronizadat nos suntuosos tem-

Segundo es«» instruções, que P loâ d a B « r a n d e s c i d f d e s « n a s 

iixaram og pontos terminais das • r m i d a » d M a l d e i a 6 ' 

Unhas em cada bairro, os passa- I n a * 6 e P u í t u r a l d o í c r Ê n j w c a ' 

Wiros que tiverem tomado o I t o l i c o * e n a s m a r g e n s d e " r t a S 

veiculo antes de sua chegada ao d a* e s t r a d M ' 

fim da secção, Mrfio obrigados a * V* 

descer do carro e tomarem J e d e w u z e i " 

aeu» respectivos lugares na fila. H 1 sobre as fron-

Apezar de muitoi não se con- ^ » d o > 

formarem com «st. medida, que «0.000 000, d« catóucos eapa-

í muito natural noutraa cidad*. P*1« m u n d 0
 J

l n t , l r o ' E 

pouco a pouco vai a mtsma Mn- c
J
onc , u i t t ftílrmaod° de",omb

1
ra-

do posta em pratica, aem maio- d a m e n t * 0 i « 

^bordo do "Itaité", encontra- Neisse Studart, Aila Leite Baí-» 

bosa, Ilka Joassaba e Olga LeU 

te Barbosa, as quais acompanha« 

das do dr. Mardonio Botelho es« 

pais em viagem de turismo e em tiveram em visita á Base d? 

objetivo, algumas «leias, da Parnamirim e a outros pontos 

realização de cursos de aperfei- pitorescos da cidade, 

çoamento. 

Compõem a caravana as srtas. 

— - d'Auiw», î î l ^ ju Siudai t, | f j j f [ 3 p l l S U SÍqZI 
^^ { j $ | | |fl necessaiia 

do presidente 
RIO, 21 (AN) - O »residen-

te da Republica assinou um 

decreto-lei, dando a seguinte 

redação ao artigo 1.° do de-

creto-lei 6.877: psrmitido 

ao funcionário publico efetivo 

da União, dos Estados, do« mu-

niclpiog e da prefeitura do 

Distrito Federal, servir, medi 

ante autorização expressa 

Presidente da Republica, ou dos 

a autorização 
da Republica 

servado o disposto no* 

gog subsequentes1'. 
arti* tÈrciil 

* * 

^ 8 vice-rei ia l i a 
i visitará L 

Pelo dr. José Henrique Fi-

lho, foi feita, ontem, no Pa-

lacio do Governo, a doação de 

uma unidade movei de cadastro 

tora*i<jo, para oonhetiiimento 

imediato dos casos de tuber-

culose. 

À entrega foi feita ao dr, 

Interventor Federal, tendo sido 

rai atropelos. 

U l A l l 

A O R D X I I 

migo iconoclasta da crus do 

Redentor da humanidade ! 

Cristo e Marx. O cristianismo 

« o comunismo iào idvtum*pa 

fl 

ElIUfifi PR F 

respectivos governos, quando NOVA DELHI, 21 - Reuters | e n v i a d a 8 P r o í ^ " 

não se trator de funcionário da - O lord Wawell, vice-rei da í »or f 8 " 1 ^ 1
 i

L lba
i
no; D i p e t o r d o 

União, na Cia. Siderúrgica I n d l a v i s i t a r á ^ ^ b r ^ i w Ç° 

Nacional, na Cia Val. do Rio ^ ^ F°Í a n u n c i a d o hoJfl «J ? .& t ã „ , m , n n r 

n«™ c * „„ v . , nota oficiai, que diz o go- T r a ! a se' n a o 8 menor 
Doce S. A,, na Cia. Nacional H 8 duvida, de uma aquisição va-

A l c a l e 6 ' n o B a n c 0 d<> Br*- verno de sua magestade convi- lorosa, poi, os nossos serviços 

sil. no Banco de Credito e Rea- dou o vice-rei para visitar Lon- sanitários passarão a contar, de 

seguros do Brasil • em íun- dres, logo que lhe wi i possível,! «gore por diante cem um re-

daçôc» instituídas em virtud» par. consultas. Sua *xc»knçia' curso moderno par« çonheci-

lie lei «apsciflca federal, cb- <ic«itou o convite, m # n t 0 4a tubweeloie. 

"HOTÍ ^UT 
" » m \ I I 

o registre de radios 
A CHEFIA DE UNHAS E 

INSTALAÇÕES DA DIRETO-

RIA REGIONAL DOS COR-

REIOS E TELEGRAFOS DES-

TE ESTADO, avisa aos Srs. 

possuidores de Aparelhos iè 

Rádics, que por Decreto-lei d* 

28 de JUNHO do corrente ano, 

foi prorrogado o prazo para d 

ragistro SEM MULTA de re» 

de rádios o qual ter-

minará a 31 do corrente mèft* 

os interrettados deverão com* 

parecer a refeiida Chefia, no 

expediente de 21 ás 17 horas * 

aos saoados de 9 ás 12 hora* « 

fcfim dc regularizarem a sua 

çítUÊçâo aproveitando os hene-: 

fiei os d*» tat dentro do prato 

Qltabclqddo, 

N'fl iLOHBflOfl t 
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CONCORRA A' Feira Nacional d e Materia» Primat j I INSTALAR-SE PROXIMAMENTE EM NATAL « Do Brasil para o Mundo** 
AGOSTO 

Lua cheia a 23 

233 S. Joana 

Francosca — 132 

émtM, 
TERÇA-FEIRA 

! 
PENSAMENTO DO DIA — 

Para ser realmente devoto, é 

preciso ,antes de mais nada, 

observar os mandamentos do 

Deus e da Igreja, 

Francisco de Sales 

FATO HISTORICO ~ 

Falece no Rio o médico bac. 

dr. Domingos Freire» 1899. 

0 mecanismo funcional do 
Parlamento Britânico 

A CamanOdos Comans é que 
exerce o poder sapiemo 

LONDI ^ agosto — fteali- um candidato seja eleito quan* 

zou-se a nstauração do novo, do a maioria dos eleitores vote 

Parlamento britânico, quando j em outros candidatos. Por e* 

o rei George VI pronunciou a fa-

la do trono, anunciando o pro-

grama do governo. 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
4o Centro de Imprensa Ud. 

CTU58E8 C. DB GOIS 

(Diretor) 
OTO OUKHA 

(Redator<*CMp) 

F, TEBAS BEZERRA 

(Redator Secretario) 
y 1 

1. G. MEIRA LIMA 

(Gfcrent*) 

I X F E D I I N T I 

R«d: 8 és 11 e 13 á» 16 h«L 
Ctar; 7 á i U « i a A » 1 7 h » . 

Caixa PotW 110 
Telefonei a.0 1222 

i 
Séde: Rua pr. Barata, H f 

~-NATAL— 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Ano 

Semestre 
Trimestre 

Ors Vitorino 
Serviço Medfco-eipecialisaáo. 
Técnicas essenciais ao diagnós-
ticos e terapeutica das doenças 
de sistema urinário. Tratamen-
to especializado: daa doenças 
do sistema genital masculino 
{vesiculites crónicas» gonooooi-
w , etc, etc. e suas complica-
òtB: corrimentos riddiva&ter, 

prostatltes, verumomtanites uri» 
nas purulentas, reumatismo, 
desvirüizaçâo, etc). Clinica da» 
doença* das senhoras. — Doen-

ças venéreas em geral, — 
OPERAÇÕES 

Consultório; Rua Coronel Bo* 
nifacio, 288 — Fone» 1029 
210 — das 14 ás 17 horas. 

V E N D E - S E 

a propriedade Varsea Compri-

la, ótima para criar e plantar, 

encravada no município de A* 

lexandria, cercada de madeira e 

irame» contendo muitas bem-

feitorias, raiz de cana, algodão 

mocó e oiticica. Melhores In-

formações, o interessado oolhe-

á de Januncio Paiva, l i mes-

mo, ou com João Idalino, em 

>fatal, & rua 13 de Maio. 462. 

Túlio Fernandes 
ADVOttAUO 

Edlfieto Uder» 

Sela — i 

* » M 

» • « * 

Cri 70.00 

40,00 

80.00 

VENDA AVULSA 
Nome» do dia Crf 0,50 

Nomvro atraxaào i»®9 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SBRVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

f 
hJINTAO DAS ABMACtAS 

DESTA CAPITAI, DURANTE 

O MÊS DE AGOSTO DE 1945 

xemplo, suponhamos que um 

candidato trabalhista obtém 

11.400 votos; um conservador, 

O Parlamento britânico çem- 11.200: e u m liberal 4,000 vo» 

põe-se de duas Camaras* a dos tos. Nesse caso, o candldain 

* Comuna e a doa Lords. Os trabalhista torna-se deputado, 

membros dos Comuns são di- embora, de fato, apenas 11.400 

retamente eleitas pelo povo» pessoas tenham votado nele e 

sobre a base do sufrágio uni- 15.200 contra ele* 

versai para homens e mulheres» O motivo pelo qual este ais-

A Camara dos Lords está com- tema ilógico é mantido é por* 

em parte, de homens que o povo laritanico acredita 

que foram elevados a essa dig* que» afinal, é melhor um siste» 

nidade por seus grande» ser - ma parlamentar que funcione 

viços ao país, e, em parta de sobre a h*«* de dois partidos, 

homens que herdaram N H digamos, o Trabalhista e o 

honraria de seus pais e «vós* Conservador, um controlando a 

Embora o numero d« lords maioria das cadeiras qu* for-

hereditarioos seja maior que mam o governo de Sua Majes-

o de pares criados, a influencia t&de, e outro formando o que 

dos últimos i mais continua e se chama a "oposição de Sua 

efetiva. Sao homens com gran- Majestade". A vantagem disto 

de experiência dos assuntos pu» consiste não só em que o bloco 

blicofi, e constituem, portanto, principal é criticado pelo bloco 

^Igo parecido com um Conse» adversario, como também em « • ->-•— • ••!. • • 

lho de Velhos Estadistas* que a oposição pode ser con- o eleitorado, e o governo, ante 

Os poderes da Camara dos vidada* ®m qualquer momen- a Camara dos Comuns. 

Lords são wtringidos pela liei to a formar um governo pro- Em tempos normais, antes de 

Parlamentar. Tsm o direito de «prio. xDâssa maneira conse. um projeto de lei ser prova-

atrasar os projetos que vèm dos guenwse duas coisas; a ação do, passa por diversas fases, 

Comuns, mas nâo pode veta- do governo não é perturbada tanto na Camara dos Comuns 

lo» totalmente. No fim, tem de pela súbita combinação de va- coma na dos Lords, após o que 

ceder á Camara dos-Comuns, e rios partidos; e a oposição sa- se torna em lei. Assim, nenhum 

be que, em qualquer momen- projeto se torna em lei até ter 

to, poderá assumir o governo, e sido discutido em todos seu* 

evitar ataques desmedidos e detalhes por todos os matizes d 

age com pleno sentido de sua. opinião, inclusive'a imprensa e 

responsabilidade. por esse o publico, 

ficil. Observará v que nenhum motivo que os gabinetes britu- Os debates da Camara dos 

membro dos Comuns, nem mes* nicos duram tanto, e tão pouco Comuns preside-os o "speaker" 

mo o primeiro ministro, pode fa- 1 duravam os gabinetes francêses, ou presidente, único represen-

lar na Camara dos Lerda, *1 ou os alemães da Republica de tante dessa corporação perante 

que nenhum membro da Cama- I Wèimar. HJ. também os que o mundo exterior. Sua autori-

ra dos Lords, mesmo se for 0' sustentam que, sem a ficçfco dade, baseada em sua absoluta 

secretario para o Exterior, pode ' ^oiz partido^ o goveruõ imparcialidade entre os partidos 

falar nos Comuns, Observará parlamentar se torna impossível e os deputados, é o principal 

também, que, enquanto os de*; no Estado moderno* . característico de suaj funções e 

bates sobre a politica externai g> ^ ^ ^ o s 6e l s f i e n t o s
1 ^ t n J l 

ou Imperial revelam, na Ca- 1 . ,.„7«. „£„ momento de sua eleição, deixa 

mara do5 Lords, maiores canhe. V f " a 0 P ° d e m * ser membro do partido po-
' , , 4 iniciar a legislaçao, nem mesmo iiti„„ „ 

cimentos E experiencia do que g 0 V € r n a r o« Ministrar . ESSH U t íC0 a P« t e n ce r- n e m 

P R E F E I T Ü R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 17 de A- Pires. N.° 3148 — Ana Ho-

gosto de 194S. [ drigues da Silva. N,° 3147 

..Despachos do sr. Prefeito ; Idalina Capistrano. N.° _ 

| Francisca Alves Pinheiro. N,Q 

N.° 3131 — Zulmira Tava- 1 — Oliveiro Pereira de Medei-

ros, Providenciado arquive-se. 

N.° 3313 — J t OÜveira e Cia. 

3225 — Figidio Correia de 

— Doroteia Furtado, N.° 1716 — ( Medeiros. Concedo. 

Antonio Ernesto da Cunha. ! (3170) N.° João Felismino 

N.° 3049 — Manoel Andrade de Neto. Arquive-se. 

Araujo. 2931 — João Fer- ' 3305 — A ORDEM. A-

reira da Silva. N.° 3217 — Paulo tendido. 

res da Costa. 257Ö — João 

Batista dos Santos. N.° 3216 — 

David Gurgel Cunha. N.° 1988 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano. 37 
raa i m • 

NATAL 
«Mn 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr, Interventor Federal Unidas "Senador José Bernar-

assinou o decreto-lei N.° • des11, da Vila de 8. João do Sa-

N.° 3.413, elevando para Cr$ bugí, Município de Serra Ne-

400.000,00 o crédito especial de gra do Norte 60 dias de licen-

CrS 200.000,00 a berto pelo Dec.1 9a para tratamento* de saúde, 

lei n.° 363, de 8 2 45, e dando 

outras providencias, 

3« excia. na mesma data as* 

— concedendo a Manoel Leo-

nardo Nogueira, ocupante do • 

cargo de Professor Primário 

sem vencimento* 

é edta» por conseguinte, l 

que exerce o poder supremo. 

Para um estrangeiro} as rela« 

ções entre as duas Camaras 

devem ser de compreensão di 

21 
22 

23 

U 
» 

26 
87 

m 
» 

Monteiro 

Santa Crus 

Matai 

Ceßfisasa 

Guilherme 

Queirot 

Monteiro 

sequer expressar uma opinião na dos Comuns, em assuntos c 0 f t c l u a f i 0 í b f t B ^ d a n f t w 

le politica interna» especiaHen. i ift ' d d . l o a j â politica dentro ou fora da Ca-

& nos que afetam os Interesses f s^uios, ievou 0 m a r a £ntretanto ( voto de 
nos que aietarn oa inveresjws transíér^ncia do poder polltW a^^^m ^ 

da classe operaria, ot\ debates co da Camara fpara 05 assuntos 
desempate, mes, mesmo assim, 

o principio è 

GRAÇAS 
Cristina Freire, agradece a N. 

S do Perpetuo Socorro uma 

graça alcançada no momento de 

afliç&o. 

Natal, 20 — 8 — 45, 

Agradeço a Nossa Senrora da 

Apresentação uma graça alcan-

çada em meu favor. 

SEVERINA GASPAR LEMOS 

Natal, 20 — 8 945. 

J , , uaUt vl̂  cotauvicvtïi uíia Uuvu 

Uma das práticas mais preci-

sinou os seguintes decretos; j das Jfecolas Reunidas "D. Jaime 

dando consentimento a João Camara", da cidaae de Mossoró, 

Niceras de Morais, ocupante de 3 meses de licença para trata* 

terras do dominio do Estado, no mento de interesse particular, 

Município de Mossoró para 

que continue a criar nas 

referidas terras os seus re* 

banhos de gado bovino e de ou-

tros animais venha a ad-

quirir, pelo praso em que vi-

gorar o empréstimo que preten-

de cintrair, sob penhor pecuário, 

na Carteira de Crédito Agríco-

la t Industrial do Banco do 

Brasil. 

— dando consentimento a João 

Niceras de Morais, ocopante de 

terras do dominio do Estado, no 

MuniHnm de Mossoró. nare aue 

faça " émprestismo na Carteira w ^ diretoria dos Correios e 

de Crédito Agrícola e Industriai Te legrafos> d e s t a ^ ^ ^ a c h a m^ 

do Banco do Braail ,sob penhor s e r e i l á o s 08 àBeuaUÊS teles'Iii-

de suas plantações. n i a 6 : 

O sr. Secretario Geral do j A I o n l ° C o r r e i o R u t t A m a r 0 

Eitado, assinou as seguintes Barreto 1549, 
portarias: Cap, Manuel Castelo Branco 

Concedendo a Ika Medeiros, Expedicionário Brasileiro, 

ocupante do cargo da Proíesaor! Euvaldo Moto Rua Elia 8 

VENDE-SE 
tím sitio no municipio de Pa-

pari, todo cercado, ótimas ter-

ras de paul e arisco, ;om mui-

tos coqueiros e outras fru-

teiras. 

Tratar com Humberto Paiva 

no Engenho Descanço , Pa-

pari. 

Telegramas retidos 

Primário lotada nas Escolas Re-

Dr. Abelardo Calafange 
-

CLINICA DE CRIANÇAS 

Des 10 ái 11 e dat 14 As 

l< 1|2 h a m 

Ctt l . t 9m Dr. Bereft^ 

- I . « — Tal. U l i 

dos Comuns são os maU interes- ; 6 t i c o ^ u m f t ç om l s í 5 âo J principio é que seu voto 
cantes. * i7 T forneça á Camara a oportuni-

I executiva conhecida como Ml* jj-d- ^ 
Também poderá surpreender-*1 nistério, formado, pela Lei Par* ^Ibltt 

de que, quando a Camara lamentar, de 22 ministros, dos 

dos Lords introdut modificações quais nâo mais de 19 podem 

m algum projeto de lei reme* ser membros dos Comuns, néo os*s dü Camara do$ Comunj é 
tido pela dos Comuns, a ultima menos de três, membroa dos conhecida pela denomlnaçao de 

aceita geralmente as alterações Lords. O Ministério é presidi» "Interpelações*1. Durante uma 

sem discutir. E ficará assom- do pelo primeiro ministro, tto- hora, todá os dias, o» ministros 

brado de que um sistema que meado — mas não escolhido — estfio obrigados a responder ás 

parece ilógico e antiquado fun* pelo rei, que confia o poder pergunta® apresentadas pelos 

cione na pratica com vantagem executivo a seus ministros. deputados. As perguntas sao a-

para todos os interessados. ; O gabinete 4, com efeito, o presentadas um ou dois dias an-

O fato é que a Camara dos governo» que represente o tes ,de modo que o ministro 

Comuns é a suprema autori* partido legislativo no poder, responsável tenha tempo de 

dade no país. As eleições ge~ Os ministros? individualmente, preparar a resposta. Cerca de 

rais verificlm-se, pelo me- s&o responsáveis ptrant« o cem perguntas sao formuladas 

nos, uma vex cada cinco anos. Parlamento por suas ações, e o diariamente aos diversos minis« 

Quando, nesse intervalo, ocor* gabinete, em conjunto, por su* troa. Esta prática é, talvez, o 

re uma vaga, por falecimento administração. Quando os fato« mais importante de todos os dl* 

ou demissão celebra-se uma e- obrigam o governo a se de* reltos da Camara. E' a que 

leição parcial para preenche* mitlr — como no caso de aer converte a Camara dos Comuns 

la. As eleições celebram na derrotado por votee na Ca* na mais vigilante e afetiva 

base territorial ou da "clr* mara — o primeiro ministro assembléia legislativa do mun» 

cunserlçÂo", * o candidato que pede uma audiência ao rei. Ao do, Está considerada cm.\o o para eonitrugto, nas rum Oe-

obtem o maior numero de Vo« formar novo govtrno, o principio melhor método considerado Já' aeral Olieerle e Pedro Soaiee 

Or. L fiandeira d« 
Mólo 

Cura raolcal, m opera«lov e 
sem ãor — «Joeü$a* ano-

retale e perto*. 
E S P E C I A L I S T A 

Cx-ad)ux>to da clrnica de do«» 
çu Ano^Betaia e da Mater-
nidade do Hospital 8. fraadao» 

de Aaste (RIO) 
ONDAS CORTAS — ELETRO 

COAGULAÇÃO 
Coneultorlo : Praça August* 
Severo, 250 — 1.* Salas S e 9 

Rea* : Rua da Comcelçko, f it 
rOMfc 1410 

bpedlttte: de 14 ás IT bona 

João Medíírdj Filho 
ADVOGADO 

Xaald Av. Xodrigtiee Alvee, «40 

Eserit Av% Duque de Caxtaa» 10 

1.° andar 

Venia At terrenos 
Veadem-ie terrenos, em lotee, 

Zetina Santo Antonio 818» 

Osvaldo Heinen Venâncio Ay-

m , 

Cocilit Rocha Paiatis, 

Pedro Leiros Delegado Fis-

cal 

João Batista Selva 13 maio« 

Horácio Fracelino Hospital 

Miguel Couto, 

Dr. Samuel Gomes 528, 

Osmar Correia Dantas 

soldado 6741 ito batalhão, 

Elidio Ferreira de Almeida, 

Francisco Salustiano Aro 

Praça Tiburcio 26, 

Cigano Antonio de Arruda, 

Angelo Alves Gomes J 8 

Jundial, 

Tívínha Varzea, 

Paulo Pereira, 

1.° Tte, Medico Dr. Izauro 

Rubim, 

Wespem, 

Jerusalém, 

Potengi, 

Cleto Sousa 

é i Foaaaoa* t t t 
1 / 

iút é eleito* l i to Urr.Wii 4 orientador 4 qué à Camara dos estabelecido para proteger as 

ilógicoi fric aconUMt m Comuna * rtiponiftvti anta Htartfadai in hmtm comum« 
Tratar com aa padres da la* 

grada família, da Ribalta, 

Luit Varela, Felipe Camarão 

Francisco Souaa, Pensáo Co-

mercial, 

e Joaquim Lins Rua João 

Ptiaoa 11 s 

EITURfl PKF fi lOHBflífl' r HUTwM 
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Foi inaugurada, domingo, 
nova séde do Santa Cruz 

festivamente, a 
Futeból Clube 

Piefeiro tó Varela presidiu a sessão i m u p a l , falando o Dr. Paulo de Viveiros 
Conforme noticiamos, na nos- presidido pelo prefeito dt ci-

sa ultima edição, inaugurou, dado, dr (José Augusto Va-

domingo, a su% nova séde so~ rela* 

ciai situada á Avenida Rio 

Branco 815, na Cidade Aita; 0 do "Swrtn Cruz 

0 glorioso "Santa Cru« Futebol f t
u t e b o 1 C lub*"> sr- Francisco 

Clube"» dcsva Capital. Nogueira do Couto ao abrir a 

sessão disse das finalidades da 

O ato inaugural teve lugar reunião e convidou- o Prefeito 

âs dez horas da manhã e íot para assumir a Presidência e 

I ' l l 

í 
é p e r i g o s a 

A criança fica pálida, fraca» sem 
resistencia.. 

E' preciso, mais do que nunca, 
sjudar o (fescimento com fosfatos o 

cálcio, para cinem a não 
invadir o organismo 

Todos-OK grandes médicos recei-
tam para as crianças 

V a n a d i o 
O FORTIFICANTE QtJB FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL* e veja que eles têm 
mais apetite* ficam corados e fortes, engordam e 

crescem vigorosamente 

Avó 1 Mãe 1 Filha 
T O D A S D E V E M 

(O REGULADOR VlBlRA) 
A MULHER EVITARÁ DORES 

ALIVIA AS CÓLICAS UTE RINAS 

Emprega-se com vantagem para 

combater as irregularidades das fun-

ções periódicas das senhoras. £ cal-

mante e regulador dessas funções * 

FLUXO SEDATINA, pela sua com-

provada eficácia, é muito receitada 

Deve ser usoda com confiança, 

COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 
de 

i I^JUIVJI i ÔLVuLLVAWWÍT W WUUWi í TOA V iyVC 

executam as oficinas de A ORDEM 

! . « • w j-e ' T ^ w N w n 
. i. ,..e„ S^C^™ • . 4, • ..%-; .y • .-Ç-. v v . r. ' • . 

. • r . . . . J- » ^ * 

I 
iit 

Cinema 
Com orgulho è seu encarar lucros« 
Com orgulho e sem encarar lucros, 
apresentará aos seus habitues, a 
maior »roducão dos últimos tempos 

A Canção de 
Bernadette 

(Thesong of Bernadette) 

A historia que nos descreve os mi-
lagres da Virgem de Lourdes 2 
Uma sublime epopéia de fé e cora-
gem que enternecerá todos os 

corações I 

lUgr EXCLUSIVAMENTE NO REX 
Matinées ás 3 horas e soiróes ás 

17/45 diariamente 
Suspensas as entradas de favor 

Cçnaurt ratolie»: - MERÏCE SER VISTO. 

dirigir os trabalhos da reunião, presentações de todas as agn -

Concedeu então, a palavra ao miações esportivas locais, que 

orador do clube tricolor, dr. 8« fizeram repre»entar e os seus 

Paulo Pinheiro de Viveiros tnumeros convidados, 

que, em palavras vibrante*., A nova séde do "Santa 

ressaltou o acontecimento da Cruy Futebol Clube" possue 

inauguração e reafirmou os e- amplos salões para as reuniões 

levados propositos do clube da Diretoria e divertimentos de 

coral em prosseguir traba- natureza social! bem como ins-

lhando pela causa esportiva da falações para rouparia e mate-

mocidade do Rio Grande do rial esportivo, sala de seoreta-

Norte. ria, tesouraria e outras depen-

Após a sessão os diretores e dencias necessárias a uma bam 

associados saniacruzenses cu- organizada agiíamiação espor-

muiaram de gentilezas as re- tivtx. 

Campeonato Carioca de Futebol 
COLOCAÇÃO DOS CONCUHRENTES 

(Após a 7." rodada) 

1 O "C. R. Vasco da Gama .. . . . . 1 P« P< 
? r; "C. R. Flamengo", "Fluminense F. 

C." e "America F. C." 2 p. P-
3 O ^ "Clube Botafogo de F. e R 3 p. P* 
4 0 „ "Madureira A. C." e "São Cristo-

vSo F» Ki ii .M i * * • i* • • * * 6 p. p. 
\ 
r "Canto do Rio F. C 9 p. P. 
5 0 _ 

r " "Bangú A. C," 11 p. P-
7 0 "Bvnsucesso F. C." 12 p. P-

DOMINGO PROXIMO — ?,6 — 8 - 945 — JOGARAO 

Botafogo x Flamengo. 

Vasco cia Gama x America. 

Fluminense x Madureira. 

Baneú x Canto do Rio. 

J O Ã O G A W Â O & CIA 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 

MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Tetff.r "OALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone. 188» 

0 veterano ABC, após renhida 
peleja,trinnfa sobre um scrat-
ch de marinheiios por 3x2 
Na preliminar o quadro da Base Naval 
de Natal venceu o do "Gurupi" por 2 a 1 

Foi deveras íntere ante a tempo complementar ainda Eu* 

tarde e&portiva do ult**no do- elides « Cabra conseguiram no* 

mingo no estádio da "F. N. vos tentos para construi* o 

D/\ no Tirol, com a . izaçâo placard iinal de 3 a 2* 

de duas renhidas refi >as a- Os quadros foram os seguintes: 

mistosas de futebol. Cot. o lou ABC — Chia*; Gageiro e Ga« 

vavel objetivo de homenagear geiro 2.° (dep. Morilo) Harri, 

os bravos expedicionários con- Nonato * Acácio; Euclides, Ba« 

terraneos recem-cregados dos dof,Nenen, Albano e Tico. 

campos de batalha os portões MARINHEIROS — Perpetuo j 

da nossa praça de esportes fo- Duca e Fraga; Menínão, Abreu e 

ram abertos ao publico, que lá Valdemar; Cabra, Orlandof 

compareceu e poude assistir a 1 Wilson e Malabaristai 

dois bem disputados encontros, i ' 

A partida preliminar toi tra-

vada entre dois esquadrões de 

marujos nacionais, que se a-

pvesentar&m realizando uma t 

disputa atraente pelo e* | 

quilibrio de forças. No seu \ 

final, reglstrou^se a vitoria da j 

turma da "Esse Naval de Na- j 

tal" por 2 a 1, resultado que 

veio premiar os esforços dos 

marinheiros de nossa base, pe-

lo seu melhor desempenho no 

Jogo. 

Na luta principal, ehtre o l p | i i 

campeão da cidade e um se- ftgfQ UlUDC QQ 
lecionado de marinheiros ti- _ . . U i 

S t r s í v r c ™ Grande oo Norte 
e referto de lance« sensacio- INICIO DAS INSTRUÇÕES 

nais. Tanto o "ABC1 como DÁ 5.ft TURMA 

o scratch prelíaram com grande 

disposição e realizaram um* S e r ã o iniciadas, na próxima 

exibição igual, interessante e quarta-feira, as aulas de ins-

( renhida, Na equipe alvi^negra <>* a l u n °s ^ 5,ft 

; natalense Gageíro manter o t l i r n l a 2!scola de Pilotagem 

seu comportamento usual e A e r o C l u l > e R i o Grande 

Acácio reapareceu cumprindo Norte« 

destacada atuação relembrando ° c u r a o funcionará agora m 

a süa perfomance de melhor campo proprio do Aero Clube, 

médio esquerdo de nossa term. a o I a d ü W ^ o do Poterigt k 

Nonato deu cabal conta do pos- ^ s e r á »augurado breve-

DR. MORTE 
Ex-taslfltama do Hospitaü 

Ptdrp I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvido«, Narls i Oêtfrat* 

b*ni i i to i l iA do gom(t|l 

Cenwiarlo 

Cona.: Av. Rio Brattoo, IM 

Ra«.: Aveatda Rio Bftnoo. H i 

H » M U 

ATENÇAO 
í ALANÇAS "COSMOPOLITA" — MOTORES ELETRICOS -

FURADEIRAS — TORNOS MECÂNICOS — ESMERIS — 

POLJTRIZES — PLAINAS — PLACAS UNIVERSAIS E 

TNDEPENDENTES — BOMBAS HIDRAULICAS DOMESTICAS 

E INDUSTRIAIS — FERRAMENTAS MECANICAS 

EM G E R A L - E T C . 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 

C E S A R ó c C I A . L T D A . 
;UA CEL. ECNIFACIo, 175 — NATAL — R, G. DO NO&TE 

to de centra médio. Na dian-

teira ftbetedista estreiou o pon» 

teiro Euclidp«; nye jâ sisara no 

^Paisandú", desta Capital, fa-

zendo uma impressionante exi-

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS. OLEOS 

Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Caustica, Potassa, 

Estanho, Cera para Soalho Cabos Manilha e Linho. Estopas de 

Algodão, Asbesto, Ai&linas, Filtros, Talhas, Artigos para ins-

talações sanitárias e Abastecimento d'Agua, 

\\ 
* ' TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n.° 199 e Tn^essa do Mexico n.° 72 

na . PEDRO S E G U N D O 

I S P I C I A L I S X A 

VIAS VH1NAJUAS - PROTOLOQ1A M StflLâi 
Cura rtdioal dw huaorroltUt, vwdM» t hldrootloa, MU 

OpIfiQtO 

sas dôr. Dao&s&s da ur«^, próstata, vesícula», wmtnafr, bvxU 

gt • rtnr. Tratamento Hipido doa urttriüa aguda« a cronfam 

^ 4 tuas ooiopllcaçôi«. Parturbaçò«« ««»uak — Urttroaoofla 

Ctalvaoo Caulario S 
DAS U B0RA8 EM DIANTE 

lUiDdo ^ o r a Aurora" Rua Dr. Barratau M l 

mente com o nome de FABRI^ 

CIO PEDROZA, em homena^ 

gem ao saudoso ex-Presidente 

o a quem se deve esta iniciati-

va. 

As aula* da 5,a tuntia Seiâa 

bição pelo seu arrojo e veloci- ^^istradas pelos instrutores da 

dade. Badof, Albano e Tico tra» FAB e serão iniciadas fta prO-

bolharam como de costuma. ; x i m a 4 a f e i r 8 ï devendo os cari-

Na primeira fase Euclides e d i d a t o a 8 g u a r ( l a r a l a n c h a n a 

Tic^ fizeram os goals do "ABC" ^ T a v a r e a d<? U r a á a â 

e Cabra o dos marinheiros, No h o y a s d ô m a n h ã < 
i 

11 » • I O Diretor da Escola do Piío^ 

' tagem sr. Plínio Saraiva soif* 
t 
j cita o pontual compareeimêrtíd 

I doí> candidatos do referido cUr-

| st* que são os seguintes ; 
É UMA DOENÇA 
MUITO PKRÍOOSA 
PARA A FAMÍLIA 
E [VA U \ A RATA 

AUXILIE A COM-
BATERA COM O 

1 

ATENÇAO 

Durval Pacheco, Paulo Sobral 

Correia. Oscar Francisco de Oli* 

veira, Paulo Guedes Figueiredò, 

Francisco Canindé Cavalcan* 

ti. Hermita Samçaio Cansação, 

Moacir Duarte Pereira, Alfredo 

Nunes da Silva, Fernando Nu-» 

nes Rexende, Laercio Godoi, 

Noisio Pena de Oliveira > Daro 

Saraiva. Severino Carneiro, Ci" 

cero Rufino Marques, Francisco 

Lirio da Silva, Stoessel da Bri* 

to, Paulo Teixeira de Vai-

ÁLBUNS para FOTOGRA* 

FIOS (em todes ^pcs>, PAPE. 

CREPON (em todas core«). 

Artigos de PAPELARIA em! cancelos, Raimundo Germano, 

Geral e um MUNDO de NO- i P a u l ° Martins da Silva, José 

VIDADES am LIVROS» i Esteco de Aquino, Evilásio dos 
í tf * * 

Não façam suas compras «em! ®antos iwn* 

primeiro viaitar a sua 

"LOJA DE LIVROS" 

51 Trav. Aureliano, SI 

Fone 16-28 

COSTURA - SE 
roupa« Am Mnhoru • crian» 

t u , Innovait para noivo« • 

«" ím.niMlHni , Av. AlfX63<-
- 1.« aadat - Raaidaoeia Äut Apt dl, H T - Fqm I M driao df A l iBW, m 

I 
i 

Chefe ^ YlmFc? C i m g í a ^ S 
"Hospital M. Couto" 

CUîwhôïA uînAL « 2>0£KÇAi lift 

StNHORAB — CLmiCU>ADZ M CHIC A 
Con^ultorio: Av, D^iqut d« 

Caxias, 174 ~ Fone, 1284 
HOl^ARIO: 

Manhã; Das 10 ás 12 hora* 
Tarde: Das 14 4s 18 horas 

Ãeriàenrio; Av* Gttutin "ar» 
g*» 75Q - fvnc, l t i t 

nuíraõ 
aa 
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I n irando beneficio para a população pobre ias Rocas 
A L . B. A . amplie os servifos do Ambulatorio São 

Toda a população natalense eada da irmã Vitoria, niquele 
recebeu oom as mais vivas Ambulatório, onde há mais de 

demonstrações de entusiasmo a 9 anos pratica o que podemos 

I aqui cabem, perfeitaAen-1 aaslin, a verdadeira 

te, essas perguntas; por que (ensinada pela Igreja. 

José 
caridade 

louvável e patriótica iniciativa 

da Comissão Estadual da Le-

gião Brasileira de Assistência, 

que, por intermedio do seu 

chamar» realmente de apos-

tolado cristão e social» auxi-

liada por essa figura generosa 

e querida de médico e amigo 

digno superintendente geral, que é o dr, José Ivo Caval-

ar* Oxigenes Monte, vem de 

pôr á disposição da revma. Ir* 

mã Vitoria, diretora do Ambu-

latório Sio José, instalado no 

bairro das Bocas, nesta capital, 

valiosos auxilio* destinados a 

ampliar aquele utílissimo cen-

tro de assistência is pessoas 

pobres daquele populoso bair-

ro* 

Para quem vem acompa-

nhando a atuação desinteres-

sada, e verdadeiramente dedi-

canti, o qual também há mui-

tos anos ali atende a milhares 

de pessoas, gratuitamente, não 

poderá deixar de enaltecer es-

sa valiosa cooperação da Le-

gião Brasileira de Assistência, 

principalmente no momento 

atual, quando alguns médicos., 

alegando d' ender as "aspira* 

iões" do povo pobre, ali, ji 
instalarair um posto medico 

:ujaa fir iades são bem du 

Wdosas* 

esses médicos nfco se lembra-

ram de «ocorrer a pobreza 

noutros tempos? por que eles 

só agora, quando se aproxi-

mam as eleições, é que tive-

ram essa atitude? seria que 

antigamente lá não existisse 

pobreza e miséria? As respos-

tas, são faceia* 

Entretanto, médicos como os 

drs, Ricardo Barreto, José Ivo, 

Sebastfão Monte e outros já há 

mui os anos atendiam os nos-

sos pobres, dando-lhes muitas 

vezes os remédios que lhes 

eram necessários, isto sem fa-

~er propaganda, porque eles 

somente visavam o bem estor 

io seu próximo, praticando, 

O auxilio da L. B, A. será 

multo eficiente, porque os ne-

cessitado« não terão somente o 

medicp especialista, ma« todo 

e qualquer remedlo, gratuita-

mente. Os drs. José Ivo e Se* 

bastião Monte, este ultimo es-

pecialista em moléstia de 

olhos, nariz e garganta, não 

receberão nenhum provento da 

L, B . A . , mae terão, estamoB 

certos, a gratidão eterna da-

queles que saberão reoonhecer 

o seu trabalho caritativa. 

Parabéns, pois, á L. B. A > 

á Irmã Vitoria, ao povo das 

Rocas, e aos dois ilustres mem-

bros da medicina norte rio* 

grandenee» 

A nota do dia 

is unia derrota 
A O R D E M 

NATAL — Terça-feira, 21 de Agosto de 1945 

Os comunistas e o comu-

nismo vão perdendo terre-

no por toda parte. 

As eleições inglêsas foram 

Uma decepção para eles. 

Fizeram unicamente duas 

tristes cadeirinhas na Câ-

mara dos Comuns. Por* 

que só mesmo quem esti-

ver do má fé, ou então 

por Ignorancla chapada, 

pode pensar, ou dizer, que 

o Partido Trabalhista 6 
simpatleoj ao menos, ao 

comunismo. Tanto não é, 

que a Igreja permite aos 

católicos militarem dentro 

desse Partido. Ora^ se» ele 

fosse comunista, essa per-

missão não existiria. 

E' verdade que os comu-

nistas procuram estabe-

lecer confusão, procuram 

fazer crer que o socialis-

mo nao é materialista, des-

se e de outros partidos so-

cialistas da Europa, são a 

mesma coisa. E' mentira, 

para dizer logo a palavra 

mais adequada. O socialismo 

francês, o socialismo Inglês, 

não são materalistas, como 

é o comunismo russo que 4 

stfeu. 

Mas, agora* tivemos uma 

prova dos nove e real de 

como os socialistas euro-

peus repelem a aliança com 

o comunismo. O congresso 

dos socialistas, em que es-

tavam nao somente os soci-

alistas do continente euro-

peu, mas também da In-

glaterra, por esmagadora 

maioria, dizem os telegra* 

mas, repeliu qualquer ali-

ança com o comunismo. 

,.E' mais uma derrota para 

Ds nossos bolchevistas-ml-
anotarem^ *>n« ton« 

Jornais e revistas e comu-

nicarem ao povo, em seus 

comícios, O povo europeu, 

mesmo os lideres socialistas, 

repelem o comunismo ateu. 

Más no Brasil catolico ha 

gente para tudo... 

C i n e m a s 
FUGITIVOS DO INFERNO, 

no "Rex". 

».Aceitável menos para crian-

ça«,, 

A CANÇAO DE BERNADETTE 
é uma versão terna, comovedora e 

altamente dramatics 
Uma ' película de transce- interpretado tão fina e sutil 

dência histórica requeria uma que comoverá todos os cora= 

estreia que, por seu brilho, ções e fará o publico chorar 

sua grandiosidade, sua signi-; com verdadeira devoção. Não 

ficação artística, constituísse | devemos esquecer que este é 

tembem um acontecimente j o "debut" cinematográfico de 

historico. E assim foi a es- Jennifer, que com esta única 

treia de gala que Hollywood 

preparou para "A CANÇÃO DE 

BERNADETTE" no Carthay 

£ircle, estreia que esteve á al-

tura da grandiosidade da pe-

Ucula. 

"A CANÇÃO DE BERNA-

DETTE" é a versão cinema-

tográfica do lendário milagre 

de Lourdes, adptado da famo-

sa novela de Franz Weríel,-

autor • de . popularidade univer-

sal A magnifica novela de 

Franz Werfel ganha ainda 

mais grandeza em sua adpta-

ção para a teia, pois possue 

I AORDEMpreci-
i sa de meninos 
para o. serviço 
de venda avul-

1 sa. 

» *> 

EM FAVOR DA BOA IMPRENSA 
con tmbu ic6zs mccb i da s 

Paroquia do Bom Jasus MtyQO 

Juventude Feminina Católica de Ceará-Mirim MM«00 

Escola Técnica de Comerolo 100,00 

Catedral de Natal 110.00 

Capela Salesiana ,, ,, ** ,, ,, ,, 100,00 

Congregação Mariana da Catedral .. <. 100,00 

R E S P O N D E A O I N T E R V E N T O R G E O R G I N O 
0 

O Interventor Georgino A-

veiino recebeu do desembar-

que foi recebido por todos nós 

com alegria e especial agrado. 

gador Edgar Costa, Provedor Desembargador Edgar Cos* 

da Imperial Irmandade da ta11. 
Gloria do Outeiro, o seguinte t --

telegrama ; Í H o m e n $ d e Â Ç â o 

Católica 
"A Imperial Irmandade da* 

Gloria do Outeiro apresenta á CIRCULO DE ESTUDOS, 

seu caríssimo irmão congratu- AMANHÃ 

lações pela sua nomeação, fa- Amanhã, á hora do costunvj, 

zendo votos Excelsa Padro- haverá Circulo de Estudos para 

eira pelo êxito da sua admi- os Homens de Ação Católica, 

nistração tão bem iniciada sob no Colégio Salesiano, devendo 

auspiciosa coincidência co- comparecer todos os estagia-

j municada pelo seu telegrama, rios. 

Continuam animadocr os últi-

mos preparativos para a Festa 

da BÔa Imprensa, promovida 

pelo Núcleo de Cooperadoras 

da BÔa Imprensa, a realizar-se 

no« próximos dias 25, 26 e 27, 

no Jardim da Escola Técnica 

interpretação conseguiu o am- | d e Comércio de Natal, 

bicionado "Oscar" da Academia! Orientadaa por senhoras e 

de Hollywood, conferido á «nhorinhaa da nossa socieda-

melhor atrfc do «ano, Jennifer de> a® festividades prometem 

Jones está destinada a bri- ^vestir-se do mais completo 

lhar proeminentemente no fir- fiucefiÊ0* ™tevendo-se que os 

mamento da Clnelandia. , d i f d e í e s t a d e c o r r e r â o 

no ambiente da mais viva 

Estfe filme terá sua estreia animação e entusiasmo. 

5.ft feira no "Rex" prosseguin- Consta do programa organi-

do na tela até a 3.a feira da p. £ado um variado numero de 

semana, atrações, entre 

Grande interesse em torno*da 
Festa da BÔa Imprensa 

AS SRTAS. QUE PARTICIPARAO DO FESTIVAL 
faca o funcionamento de bar- r ganizadora para superintender 

n M A l t i h î n m m j T s t r i 
U ^ V P i D S K ? U V Q " 

simipies porém sublime ilu-

minou os mais profundos re-

cônditos do coração humano, 

converte-se em uma película 

verdadeiramente fascinante» 

William Perlberg, seu produ-

tor, e Henry King, seu di-

retor» valeram-se de todos os 

meios a seu alcance para con-

ferir-lhe todo o esplendor e 

grandeza que as Camaras pu-

dessem captar» 

Jennifer Jones "viveu" o 

papel de Bernadette. Em ou-

tras palavras, a jovem atriz 

conseguiu uma caracterisação 

tão magnifica da santa pasto-

rinha que, no dizer dos en-

tendidos,* não tem pararelos* 

Jennifer nos apresenta uma 

DIA LITÚRGICO " J c* é Siqueira de Me-

Sto. Joana Francisca Fremoiont deiros, promotor publico em 

de Chamai Baixa Verde, 

Natural dé Dijon, teve, um Dr, José Ildefonso Emeren-

valores tão altos que consti- g ra r l ( je B m o r a o s pobres. De- ciano, procurador geral do Es-

tuem uma verdadeira joia í o j p o S s m o r t e d o marido, dedi- tado * < 

Cinema, A historia da pasto- | c o u - s e á ^ucaçâo dos quatro SENHORINHAS 

rinha de Lourdes, cujafé | f i l h oB c fi v l d a espiritual. j da Correição Movais, 

Dirigida por S. Francisco de elemento das nossas associa-

Sales, fundou a Ordem da Vi- Ções católicas, 

tação e morreu em Moulina 

em 1641. 

A M A N H A 

Si Sin/ronio 

Viveu em tempos de per-

seguição de Aureliano. Foi 

preso e mandado sacrificar 

aos Ídolos, 

Sua recusa motivou o en-

carceramento, Porfim foi de-

golado*. , 

DR. RAIMUNDO 
MACEDO 

ADVOGADO 

Rua 13 de Maio, 598 

Natal — Brasil 

HORA PARA MATAR, no "S, 

Pedro". 

yfAAUUll iSAUliUAJ. 

BI unn «Bi FILBO 
ADVOGADO 

Sv» C w M i i MT - f m m 

S P C I À I S 
ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS 

Cesarina Grilo Lima, esposa 

do *r. Otávio Lima, proprietá-

rio em Canguarctama* 

— Nilsa Vei*a Martins, es» 

posa do sr. Audemario Mar-

tin», comerciante nesta praça. 

SENHORES 

SR. ADALBERTO GARCIA 

— Aniversaria hoje, o ar. 

Adalberto, alto funcionário da 

Facenda Nacional e etualmen* 

te na Inspetorla da Alfandega 

desta capital 

Saaa data é motivo da ale* 

gris nlo lemantt para a tua 

família, mas também para os 

funcionários da repartição que 

dirige e seus amigos. 

A OHDEM se asiocia ás ma-

nifestações de apreço que serão 

prestadas ao ilustre conterrâ-

neo. 

Manoel Florentino, funcioná-

rio da Recebedoria de Rendas. 
1 — Lupercio Calixto de Oli-

veira, funcionário das Docas do 

Porto» 

— Dr, Claudionor de Andra-
de. advogado em nonos audi-
tório*. 

— Alice Fernandes de Melos 

filha do &r. Honorio Severo, 

residente em Macau * 

— Sara Barbalho, filha do 

sr. Francisco Barbalho. 

— Eda Ura, fiíha do dr. 

Eugénio Lira. 

— Nair Viana, aluna do Gi-

násio Imaculada Conceição, t 

filha do sr. Abel Viana, co-

merciante nesta praçe* 

— Maria José Medeiros, fi-

lha do srf João Paulino de Me-

delroai 

Maria Lucla de Moura Co-

centino, aluna do jardim da 

Infância e filha do sr, Hum-

Oerto Cocentino, auxiliar da 

Firma David Gurgel Cunha, 

desta praçA e nosso coopera-

dor, 

VIAJANTES 

MAJOR ALUÍSIO MOURA -

-Viajou, ontem, com destino á 

capitai da Republica, o ma-

jor Aluísio Moura, chefe da 

24.ft Circunscrição de ̂ Recru-

tamento Militar e ex-Interven-

tor Federal em nosso Estado, 

Ao embarque do ilustre mi-

litai, que se verifkou em 

Parnamirim, compareceram al-

ta autoridades civis e milita-

res, e pessoas amigas. 

NASCIMENTOS 

O lar do sr. Amaro Pereira 

de Sousa, funcionário do De» 

peftamento «te Agricultura, e 
dm auj» fiftnfta d Mari* ftQeha 

raças, kermesses, além de um 

perfeito serviço de bar e Res-

taurante. Tocará, durante as 

très noite, a Banda de Musica 

da Força Policial do Estado, 

os trabalhos da Festa, no Jar-

dim da Escola de Comércio, 

as seguintes senhoritas: 

Maria de Lourdes Guilherme 

e membros da Juventude t v 

(azendo, ainda, parte das di- minina Católica, Lúcia Se veio, 

versões programadas, a reali- Ednah Aaevedo, Maria Amélia 

»ação de um MshowM,'com ele- , Ramos, Marta Morais, Magnolia 

mentos destacados do 'cast" 

natalense, e de uma parte ar-

tística, a cargo de senhoritas 

da Juventude Feminina Cató-

lica. 

No ultimo dia da festa, será 

efetuado o sorteio de um ar-

tístico radio "Philips", que já 

se encontra em exposição no 

Armarinho "Santa Terezinha", 

podendo os interessados* procu-

rar os bilhetes para o sorteio 

çom as senhorinhas do Núcleo 

das Cooperadores da Boa Im-

prensa. 

Fazem parte da comissão or-

de Sous,"., foi alegrado com o 

íoscimento de uma criança qua 

receberá, no batismo o nome de 

Jar ia de Lourdes • 

VISITAS 

CONEGO LUIZ ADOLFO — 

Vindo da cidade d* Cearâ-Mi- Carmita Alves de Sou^a, Con-

rim, deu-noŝ  hoje, o prazer de* ceiçáo Rabelo, Maria 

sua vi' .a, o í)£vmo. Conego Nóbrega, Iraci. Ferreira Silv», 

Luiz Adolfo, capelão do Co- Janete Silva, Silvinha Aguim, 

'egio Santa Agueda e Vigário Teresinha Lira e Marlise Bar-

:ooperador daquela paroquia. bosa. 

Nessa ocasião, o digno sa- Merece uma nota elogicsu ^ 

jerdote nos fez a entrega de atividade da comissão encai* 

300,00, como donativo da regada da venda dog bi lht^ 

Juventude 'Feminina Católica para o sorteio do radio ' Pm-

iali, em beneficio do dia da lips", composta das srtas. 

3ôa Imprensa, o que agradece- nita Serrano, Geralda Coelho 

.nos penhoradamente. Rodrigues, Leni Lopes, Azincu* 

" • Lopes, Maria Beatriz, Irenç 

Em companhia do sr. Eneas Cabral, Lilá Leite e Magno-

Reisl gerente da Empresa REX lia Macedo sobrelevando-^ 

esteve em nossa redação o sr. ' ainda a atuação desta uU.mw. 

A, Moreira, representante da cujos trabalho» incensáveis 

Fox Film do Brasil 5» A.» que ' muito têm concorrido para o 

nesta capitai veio especialmen- e x í t o d o referido sorteio, 

te acompanhar a exibição do 

grande filme a Canção de Ber-

Macedo, Zenita Serrano» Luu 

Serrano, Leni Lopes, Azinete 

Lopes, Edite Medeiros ;Lour-

des Lago, Lourdes Cunha, lui-

ci Vilela, Heraldina Costa, On-

faüa Tinoco, Neide Tinoco, 

Margarida Barreto. Alo.a Car-

los, Paulina Camara, Vanda 

Liraj Ular Leite Morais, Car-

men Lima, Lourdinha Silvn. 

iêda Gomes, Terezinha Freire, 

Neusa Leite, Edilia Farias, Ma-

riquinha Gurgel, Maria Leite 

Amorim, Judite Amorim, Ire-* 

ne Cabral, Geralda Coêlho Ho* 

drigues, Maria Beatriz Amaral, 

Conceição Monteiro, Alaide 

Sales, Helena Araujo, Valete* 

mir Barbosa Lago, Julia Mou-

ra, Geralda Macedo, Alzenir 

Bezerra, Dalva Soares, Dulce 

Bandeira, /Terezinha Bandeira, 

Lourdes Curinga, Ieda Curingu, 

GRAÇAS 
nadette< Nessa oportunidade, o Agradeço a Santa 

ilustre visitante nos convidou Frassinete uma gra$a 

para issiitirmos àquela pelicu- promessa de publicar. 

Paula 

com 

la, a ser exibida naquele cine< 
ma. 

Natali 21 de agosto de 194a. 

M. N. N. 

A impressão que me d^xou a gpelicuto A 

CANÇAO DE BERNADETE que Henri King dirigiu 

com muito acertfo, foi excelente. Dificilmente noderia 

ser encontrada uma atriz capaz de rivallsar nesse pa-

pel com Jannifer Jonea, O "caat" é grande e todo 

constitultfo de atores e atrizes de primeira agua, O 

filme conatitue uma verdadeira obra de arte, 
A M á ^ A T t l t v e TT?fcTT/\r> 
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Chegoa a Singapura o enviaria de Kirohito 
Trouxe ordens de cessar as hostilidades-Mais I potencias* 
assinam a ata de rendiçãc-Um pedido do governo niponico 

LONDRES, 22(R.)~ A radio d© Sln- ata da rendição, uma copia da qual já 
foi entregue aos delegados niponicos. gapura, controlada pelos japonêses, a-

nunciou hoje que o major general princi 
pe Haruhito Kanin, enviado pessoal do 
imperador do Japão, chegou a Singa-
pura na ultima segunda-feira, qpm 
Ar 

MANILA, 22 (R.) — O governo ja-
ponês pediu hoje pelo radio ao gene-
ral Douglas Mac Arthur que lhe conqe-j 

denspara que o comandante japonês' da permissão para utilizar um nume-
ali cesse as hostilidades, | ro limitado de aviões desarmados e as-! 

MANILA, 22 —- Reuters — O Gene-! sinalados com insignias vermelhas afim 
ral Mac Arthur dirigiu um telegrama j de possibilitar a execução dos acordos 
urgente ao Quartel General japonês,ide rendição. A mesma mensagem ni-
comunicando que também os represen-1 ponica revela que Mac Arthur proibiu o 
tantes da Austrália Canadá, França,1 vôo de todos os aviões militares, na-
Holanda e Nova Zelandia assinaram a vais e civis japonêses. 

Festivamente recebido o 2. escalão da F. E. B. 
RIO, 22 — Chegou a esta ca-

pital o escalão da Força 

Expedicionária Brasileira. O 

transporte ianque "Mariposa" 

transpôs a barra ás 8,30 horas. 

Grande comboio de embarca* 

ções de toda natureza acompa-

nhou o navio que transportou 

os nossos "pracinha*". Ás 10>30 

o navio atracou no Armazém 

10 do Caiar do Porto. excia, 

» presidente Getúlio Vargas 

tesperava a chegada dos nossoa 

bravos soldado«, sendo a pri-

meira pessoa a penetrar no 

transporte, seguido do Arce-

bispo D. Jaime Camara. Ou-

tras altas autoridades, entre as 

ejuôis o general Gois Monteiro« 

o general Eurico Dutra, Mas-

carenhas de Morais e senho-

res Osvaldo Aranha, prefeito 

Henrique Dodsworth, João Al-

berti) subiram ao navio» O pre-

fcittentt! da Jtepubliea falou, 

fcntôo» saudando o general Cte» 

Valda Cordeiro de Parias e, 

lambem» o 2.° escalão, Desde 

as 13 horas que os componen-

te» do 2.° escalão estáo desem-

barcando, em meio de vibran-

tes manifestações de entusias-

mo pove Crises. 

Propriedade do Centro de Impre 
ABfo X - M o Grand* do IVtrfe"— Natal — Quarta-feira, 22 de Agosto de 1045 — Num. 2.815 

Ocuparão a Formosa 
e a Indochina francesa 

CHUNGKING, 22 (R.) - As da Indochina francesa. Foi o t japoneses na conferencia de 

tropas chinesas ocuparão a j que os representantes chineses Chikiang, segundo a agencia 

Ilha Formosa, e a maior paru l comunicaram aos d e l e g a i ! Centrfct New», 

Contra o cambio negro da gssalína e do querosene 
Tala e tantas têm sido aa re- energicas vão ser tomadas a são Estadual de Racionamento 

tíamações e o clamor publico respeito, de Combustíveis, 

contra a exploração no comér- Sobretudo é doloroso o que a- Estando á frente dessa Co* 

cio de gazolina e de querosene contece com o quarosene, utili- missão o dr, Dioclécio Duarte, 

nesta capital e no» municípios zado n« iluminação pela gent* I conhecedor do» problema® ao* 

do interior, que se ouve com pobre. Uma garrafa de quero-, ciais e do mal estar que a ex-

certo ceticismo a noticia» agora gene é vendida a Cr$ 3,00 Í ploraçâo causa sobretudo aos 
veiculada, de que 

Levará grande canegameit-
a Europa to para 

SALVADOR, 22 (AN) - Eh* 

eontra-se no porto desta capi-

tal, procedente de Montivideo, 

o vapor espanhol "Btecaia'\ 

que está recebendo aqui, gran-

de carregamento de íumo pa-

ra a Europa. 

SALVADOR, 22 (AN) -

Com o restabelecimento das 

medidas quando o custo é menos da 

metade» 

Para conhecer esses fatos e a-

plicar as providencias que se fi* 

zerem nee^sarias, vai reu« 

nir-se, hoje* á tarde a Comis-

pequenos, não é fóra de propo» 

sito que se çonfie, * desta vez, 

nas medidas saneadoras. As* 

sim, acontecendo, contará com 

os Aplausos de toda a popu-

lação. 

comunicações marítimas^gran-

des partidas de produtS ba* 

hianos, entre os quais o cacau, 

a mamona, o fumo, a piassava 

e outroSi têm sido embarcados 

ultimamente para portos es-

trangeiros, o que vem dar 

maior impulso ao mercado ex-

portador dêste Estado. 

Incremento aos trabalhos na lavoura 
VITÓRIA, 22 (AN) — Os serviços, o dr. Homero Dinis 

trabalhos experimentais de Freiras; distinguido cpm uma 

agricultura realizados no Esta* bolsa de estudos pela Univer-

do, pelo Serviço de Fomento eidade de Luisana, levará para 

á Produção Vegetal, têm alcan- os Estados Unidos uma com* 

çado extraordinário incremento,1 pleta relaçfio dos recentes tra-

generali2ando-se também a balhos, com os respectivos re* 

prática dos mais modernos pro- j sultados, em conseguidos nas 

cessos da lavoura» Um dos diversas sonas do Espírito 

agrônomos encarregados desses' Santo, 

60.000 pessoas lotam mor-
tas pela Bomba-Atomica 

LONDRES, 2 2 (R.) - Mais 
de 60.000 pessoas foram mor-

tas e 100*000 fiaram feridas 

*m consequência da bomba 

atômica lançada sobre Hiro-

shima, informou hoje ofíclalmen 

te a agencia noticiosa japoné-

200.000 feridos em consequência 

da bomba atômica lançada ao* 

bre Nagasaki — informou ho-

je cficialmente • agencia Do* 

mel» 

8* FRANCISCO, 22 (K) -

O numero de mortos causado* 

Bases navais em* Sal' 
vador e Recife 

RIO, 22 (AN) — O Ministro naquelas cidades, cedidas ao 

da Marinha comunicou ao ch*« Ministério da Marinha pelo go- j 

fe do Estado-Maior da Arma- vêrno americano. Essas bases] 

da, haver resolvido estabelecer ficarão diretamente subordina- j 

Bases Navais em Salvador e das aos Comandos Navais do j 

no Kecue, constituídas peias " N o r d e s t * ' respecti-1 

navais existentes vimtnit, e serão comandadas instalações 

s 
ias Bases de Salva-
dor e Recife 

RIO, 22 (AN) - O Minis* 

tio da Marinha designou o ca-

pitão de mar e fcuerv* Nelsor 

Nororiha de Carvalho e o capi-

tão de fragata José Espinola« 

para comandarem^ {respectiva* 

mente, as Bases Navais de 

Salvador e Recife. 

por oficiais superiores do eor* 

po de oficiais d« Arma d?. 

lima jornalista norte 
americana visitará 

ré 

0 que é o comunismo 
Andam tio confusas as idéias sobre o comunismo 

hoje em dia qua é utii recordarmos alguma cousa sobre a 

eseencia de suas perversas doutrinas. Não posso perceber 

como se fala em vantagens da experiencia russa quando 

se trata de um sistema intrinsecamente máu, banido tio 

mais absoluto ateísmo, na mais completa negação dos va-

lores espirituais, E para os católico* o julgamento está 

feito pela igreja em repetidas condenações» 

A ehciclíca ''Divíní Kedempioris", em que Pio XI 

condena, maia ujia vea essas nefastas doutrinas, frisa 

bem o caráter eteistico do comunismo. E o característi-

co que lhe deu o ^ oa foi este; "comunismo ateu", mos* 

trando de ante-m A a impossibilidade de ser adotado 

por qualquer h o m « que crê em Deus. 

Vem dal o carater perseguidor qüe o comunismõ 

revela não apenas contra a Igreja, superando mesmo 

"em amplitude e violência quantas se teve de experi-

mentar nas perseguições anteriores", mas rlnda contra 

tudo o que é divino. Tudo o que revela crença no espi-

ritual e no moral é cruelmente perseguido pelos co-

munistas . For isto a encíclica não trepida em denoxniná* 

lo uma "luta contra a civilização cristfi1*. 

Ora, üdima expressão da civilização crista è o amár 

t o respeito á liberdade, O comunismo destróe 

a liberdade humana pelos alicerces, negando ao homem 

qualquer direito como pessoa e como individuo ipesmbi 

O homem é apenas membro de uma coletividade» á qual 

tem de ajustar-se em tudo» direito de escolha. Ab-

sorvido totalmente pelo Estado, o homem não passa de 

uma roda da imensa engrenagem estatal Só os cegos po« 

tierão^egar que o comunismo é íotaiiterio, tio totalitário 

como o ziaxismo, 

Nfco conhecendo valor algum espiritual e moral 

porque é o materialismo absoluto —, desconhece, po* 

Ssse o matrimonio« O casamento nfto passa dd 

uma iigaçfio artificial e caprichosa, fruto de um sistema 

economico. Por isso nem se pode falar propriamente em 

divorcio entre êles, porque o divorcio supõe um vinculpi 

E por isso mesmo nâo ha família no chmúnismOi 

Os homens ste Unem á maiftira dos animais. Os filho^ 

que nascerem nâo pertencem ao pai nem a môe, Per-7 

tencem ao Estado, porque ninguém tem direito algurri 

no comunismo* Nem mesmo aos próprios filhos. Isto 

«feria, reconhecer uma "propriedade". Isto seria estabele-

cer diferenças,.» E mais grave ainda: Isto seria reco« 

nheeer valores morais. 

Para constguir isto ~ veiam como o inimigo do gene* 

ro humano age — o comunismo afasta a mulher do iart 

Dá-lhe função pública ou industrial. NSo lhe deixa 

tempo para cuidar dos filhos e ftfeiçoar-se a eles. Numa 

palavra; deshumantaa os homens, cortando^lhas os laçoti 

que a própria natureza estabelece 

Uma vez que ninguém tem filhos» todas as ürían« 

Ças pertencem ao Estado que é o único que pôde edu< 

car. Negasse a quem quer qu-e seja o direito de educai*« 

Só o Estado. AÜis, no comunismo só há uma realida* 

de: o Estado I fiis porque os que se levantam "contra" 

o Estado (basta nfto pensar por seus moldes.,.) devé 

ser eliminado. O esmagamento sistemático dos inimigos 

está na base do sistema moscovita. 

A própria força do regime soviético esta fundada 

num erro tremendo; a negação da vida futura, cottse* 

quencia lógica da negação de toda realidade espiritual, 

• Negandu-se a alma, a vida futura, reduzindo tudo * ma* 

téria e ao mundo presente, então é legitima a 

conclusão de qua se deve procurar aqui a felicidade por 

t^dos os meios, Buscando-se entáo os bens economicoe 

como os únicos, e a própria moral se existir* fica sub* 

mifisa á economia. 

Porísso, pio XI resumiu assim os ideais do corou« 

nismo; "Uma humanidade sem Deus". 

PADRE A, mGRQMQm& 

Um telegrama de Dom Joaquim de 
Almeida 90 Interventor Georgino Avelino 

ravel presidente Republica go-

verno nosso Brasil suplicando 

seus filhos amigos paz ordem 

Tokio, sobe a mais de 60 mil. 

A segunda bomba, lançada so-

bre Nogisaki, matou mais de 

10.000 pessoas, feriu mais de 

se Domei, em comunicado de [pela primeira bomba atômica j 20.000 e pdeixou mais df 90 

Tett*. Houvt nwii i9>0W J i m Htrahtaft, dit • ridlo 4e,<nil «tm 111. 

po Titular de L*ri, d. Joaquim 

de Almeira, atualmente re* 

PORTO VELHO, 22 (AN) - ,| id indo c m Macaiba, endere-

O embaixador Adolfo Berle ç c u a seguinte mensagem d* 

Júnior comunicou ao governa- agradecimento: 

dor dêste Território a vinda de c « r l n h o m p f t U v r w ^ ^ 

uma redatora da revista norte- m f t y ^ ^ b e m 

americana "Readers Digeat", n f r o 9 Í d t d f i ^ ^ n o b r e 2 l > 

que aqui fará observações em , w a ç | o n<M|SQ i n t e r v ê M o r b & t 

tomo fla vtaa aami«UâüãUvã « h o r t ^ l f m e g Q V e r f í t m e n U l i 

econômica dt Ouapori ^ ^ ^ A t p i r a n i t v a n . 

• - — w i guarda seus irmios componev 

tes patril brasileira merecendo 

Cm resposta ao telegrama de 

felicitações pelo transcur$ do 

seu aniversario natalício, en-

viado pelo Interventor Geor- j progresso cMlizaçfio cristã 

girto Avelino, o exmo. sr. Bis-1 trabalho operoso visando ideal 

fraterno caminho irmios mun-

diais agradecido aceite Vossa 

Excelência sinceros votos feli^ 

cidades mil sua respeitável 

pessoa excelentíssima familiá 

governo entre seus patrícios 

amigos dedicados" . 
a) O* JOAQUIM, BISPO 

L 1 U M 

Û R D I M ! fttneuw «tus patrícios afim 

Qtmqulatado dtdttasia Incomiit^ 

DK QUI SIRVIRIA tdi/íctif 

ffrcjol» PI .Hcu^esse Pd-

iru par* ctiefcw o$ mntoà 
eficiof / Melhor #«rte tmmoá 
Msvriêtêê mmtõê qtie entát, 
ceU6r«u«tm Mista m m timé* 

- WO XI 
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INSTALAR-SE PROXIMAMENTE EM NATAL, « d o Bcatu para o Mundo** 

II AGOSTO 
234 ^ SS. Timoteo, Hipólito 

e Sinfronio — 131 

Lua cheia, amanha 

QUARTA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA H 

Como criaturas temos o de* 

ver indispensável de prestar 

homenagm ao Criador e de 

obedecer a suas leis, 

D, LOURENÇO LUMINI» O. 

S. B. 

FATO HISTORICO — 1860 ~ 

Nascimento de Paulo 

Nipkow, celebre inventor ria 

televisão* Faleceu em 24 ~ 

6 — 1940. 
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CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnico — Representações — Conta Própria 

SECÇÃO COMERCIAL 

LUZ FLORESCENTE, £ AR-

TIGOS DE ELETRICIDADE, 

MECÂNICA, RÁDIOS E AC-

CESSORIOS 

SECÇÃO TÉCNICA: 

CONSERTOS EM APARELHOS 

DE RADJO EM GERAL. ELE-

TROTER »PICOS E ENRO-

LAMENTOS 

PREFEITURA MÜNICIPAL 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
N-iiTAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

w n i 

PELOS MUNICÍPIOS 
Caraúbas 

Santas Missões, em prepara;!» ao Congresso 
Eucarist c i de Mossoró (}inaQ altor porta prjnclpía 

De 23 a 30 do p> findo, tive- Z — Amar a Deus e ao wu onde foi colocado o 

mos aqui em preparaçao ao _ próxima jvulto da Virgem de ísrae*, 

Congresso Eucarístico de Mos- 1 3 — Guardar a castidade e n&o i dentro de um bote, saindo de 

Expediente do dia 18 de A« 

gosto de 1945* 

Despachos do gr. Prefeito : 

N.° 3*42 — Recebedoria de 

Rendas Estaduais. Responda-se. 

A' Diretoria da Fazenda para o 

devido registro, 

N,° 3326 — Francisco Nicacio 

da Silva. Concedo 15 dias com 

& diarla. A' Diretoria de Obras, * i 

para o devido registro. j 

N.° 3336 — Departamento das ; 

Municipalidades .Em vista da a- J 

provação, publique-se, 1 

Sitio á renda 

sorò, que terá lugar em Outu-

bro de 1046, umas Santas His-

nâo desejar a mulher ao 

proximo. 

soes, pregadas pelos Frei Mar- 4 — Não * "'x cultos protei-

cos, superior do Convento j cantes, nem sessões espi-

Franclscano de Aracajú e Frei rxta». 

Lambert, do Convento do alto 5 — Confessar-se e comungar 

dado geralmente aos ouvintes 

terminado Invariavelmente por 

grande numero ' de confissões 

dos ouvinte», 

Para o ato da Consagração 

do povo católico do Caraütoaa, j Vende-se um grande sitio 

a N.* Senhora, foi erguido um em Estremoz, todo cultivado 

de fruteiras e outras muitas 

plantações; com uma casa de 

farinha, nova; e U cabeças de 

gado. Também uma casa de 

tijolo para residência» na Vila, 

em frente 4 igreja» com todas 

as instaUçõee. 

Tratar no Colégio dai Nev*. 

N,i 3225 — Saly Gomes da 

Costa. Ao Diretor da Fazenda 

para mandar certiucar nos ter* 

mos da informação da Diretoria 

de Obras. 

N.° 2832 - José l^acio Filho. 

Idêntico despacho, 

N.° 3364 — João Capistrano 

Barbalho. 3353 Maria 

Dutra de Souza. N.° 3233 -

Dr. José Inácio de Carvalho. 

Concedo. 

N.° 3305! A ORDEM. Pro-

videnciado. Arjuive-se, 

da Concelçfio, de Mossoró, ten-

do auxiliado nas pregações e 

por cto menos uma vez 

«no« pela Páscoa. 
outros trabalhos, o revmo. pe> 6 Rcsar todos os dias pela! te & bsleza desse quadro e te-

entre as nuvens, guiado por 

uma estrela e navegando num 

mar» ohde se viam as ondas 

quebrarem-se perto de uma 

praia, 

Frei Marcos, consagrando o 

povo de Caraúbas, a N. Se-

nhora, explicou admiravelmen-

BC 

Ano .. 
Simütle 

Trimestre 

* * 

• * * » 

Ci* 70,00 
i«Ml 
W | V V 

80,00 

Adriano, do Convento do 3a« | manhã e á noite, ao 

grado Coração de Jesus de j levantar e se deitar, 

MossorO. Nos últimos dias,! A nave de nossa matriz, ten-
i 

alada auxiliaram os revmos. ( do logo na primeira noite, fica» 

padres Militão &. de Mendon- do cheia de fiéis, foi orgamza-

ça, Raimundo Gurgel, Luis da zado um altar para as benção? 

Mota e Umberto Bruening. j do Santíssimo e um púlpito pa-

Durante esses santoe dias, ra as pregações, a noite, cuja» 

que devem ter sido de grandes cerimonias, atraiam considera-

consolações para Deus* houye o vei soma de devotos, que en* 

seguinte movimento espiritual clilam literalmente o patamar, 

em nossa matriz« os quais ouviam relogiosameit-

te a& pregações $ue dlariamen-

Pregações 10 te fazia o ilustre e esforçado 

T 

VENDA AVULSA 
Nomero do dia Cr$ 0,50 
Numero atrasado l^X) 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS. CARIMBOS, 

TABELA SA GERENCIA í 

farmacias de PMi 
PLANTÃO DAS FARMÁCIAS 

DB6TA CAPITAL OUBAMTC 

O MfiS D l AGOSTO DE 1M5 

22 " Santa Crua 

28 " Natal 

24 * Confiança 
25 • Guilhtrma 
§S • Oufllroc 

2? * Monteiro 

DR. JOAQUIM LUZ 

Conferencias só para fto« 

mens » « I I » « *•• » » • 

Catequeses . • » « I « 

Total 
COMUNHÕES 

ceu um verdadeiro hino a N. 

Senhora, mãe de Deus e , dos 

pecadores e mais uma vez po-

sitivou a sua inteligência t 

os seus raros dons oratorio»* 

Na organização desse altar 

e pinturas, destacaram-se os 

sas. Mauro Fonseca, Francino 

Paiva, Augusto Segundo, An-

tonio Miranda, tendo sempre á 

frente dos trabalhos o incansá-

vel Fre1 Marcos. 

Terminou as Missões, com 

Uma Missa celebrada pelas { 

almas do Purgatório, havendo; 

nessa ocasião grande numero 

«Ajpvõ «ê v xx Dèns de COinunuõêã üêãbâ ír.ítii^âo4 

•— j Çüo do Santíssimo, ã noite, o Uma hora após, quando os 

19 mesmo Frei Marcos convidava dois piedosos írancisfcanosíf 

I os nomens para assistirem um» iam tomar o trem para conti-

ftlho de São Francisco, 

3 Marco*. 
M 1* 

Frei 

De mulheres e meninas 1.418 

De homens e meninos 502[palestra dentro da Igreja, ou- nuar nas mesmas Santas Mis-

vmdo-se mais de uma vezt soes e pregações na paroquia 

revmo. padre Adriano e no ut- de São Sebastião, de Mosrorô, 

Umo dia revmo. frei Lambert, o povo formando duas longas 

tendo essas palestras agra- Santas Missões, 

irotal 1.920 

Comunhões de enfermos 

De homens 

De mulheres • » » «ti I * I 

3 

10 

Total 

Batisados ,. * . . . . . . . . . 

Casamento de amasiado . . . 

MISSAS 

Missas eventuais 

Missa solene de Requiem 

Missas simples de re-

quiem IMl * * * 

13 
t 
1 

20 

1 

Vendem-se terrenos, em lote«, 

para construção, nas ruas Ge-

neral Glicério e Pedro Soarea 

Tratar com os padres da St-

erada Familia, da Ribeira. 

m 1 1 Éi 3tBE5S553agggg 

WALLIG 
UM FOGJIO DE QUALIDADES 

INCOMPARÁVEIS 

Para tu« garantia, exija um 

V A L L I Q 

Depositário: LUIZ DA CUNHA 

MELO 
Cel. Bonifacio, 153 - Tel. 1641 

VENDE-SE 
Unia casa ua Avenida De-

odoro, 366. Quem se interes-

sar pode telefonar para 1828 e 

1928« 

--TT t * 
•lUUU AO 

u 
Efttaliita 

DOMfÇAfl D l I 
F A R T O S 

Ondas Curtaa, aktro* 
• I i h I M J L Kuturi als* 

Conauhar | 
14 horaa cm dtaa^ | 

It, Cti—iillftrkr Bua 
PllMM Ctíém, m, L° 

li liante 

S 

Jo<o Medeiros 
APVaOAOO 

KMU. AV. IMr i c an Ahr«. MO 

•Mvit A». D n v » *» Cêïaa, M 

1»® 

LIBERA solene . * •« * *» 2 

PROCISSÕES 

Procissões pela madru-

gada 7 

Procissão com o 5. 3a<» 

eramento .. * i 

Total n 

BÊNÇÃOS DO SANTÍSSIMO 

Bençfios simples 0 

Bênçãos solene . . . 2 

Total 5 

Solene ato de desagravo 

«o S. C., de Jesus . . 1 

Consagração a Nossa Se* 

nhora .. i 

Juramento do povo pe-

rante a Hóstia Santa • I 

ú juiÃTiientc fei sobre os ee* 

guintts pontoai 

l — Guardar aampre oa dias 

DR M A C H A D O 
DOENÇAS MFNTAtS K NEKVOSAS 

CONSULTAS CU HORÁRIO FRCVIAMBDCti 

CQMButÃjjü 
Conaultorio: Avenida Rio Brtoeo SM 

. Residenda: Rua Assú, 419 — Fone 1384 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 Telefone 1503 

MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

5* A T E N Ç A O 
Quer vender ou comprar um terreno, Uma casa. um 

negocio qulalquer? Dirijp-se ho sr. Néto na Expedi-

tora Comercial. Rua Amaro Barreto, 1412, que se en-

carregará de tudo, desde a compra ou venda aos 

Ouvra». papeia i 

na Estação da Estrada de Fer-

ro Mossoró, nesta cidade, e em 

foi deixá-los' 0 P e r curso, como igual-
mente na Estaçao, até a saíde 

do trem, foram erguidos entu-

wasticoi vivas, á Igreja Cató-

lica, ao Satito Papa, a D. Jai-

me, a D. João Costa, á Orden. 

Franciscana, aos dois pregado* 

res das Mtesões, ao Clero bra-

sileiro *ítcM etc,» 

—Um espetáculo surpreen^ 

dente» foi o que assistimo** 

{ com a Procissão Eucaristic» 

i em cujo percurso, houve muit* 
! nrrlíítr» a rüRtteitn miandn friv » A. t m 
| ram entoados belos hinos reli-

I giosos, e erguidos entusiasticot 

vivas a Jesus Hóstia) tendo i> 

povo nas alas empunhado cente 

nas e centenas de bandeirinha* 

multicores, que tremulavam a-

companhando suas vibrações. 

Todo esse povo, junto ao al-

tar da Virgem« empunhando 

as mencionadas bandeirinha*» 

ergueu inúmeros vivas aos ho* 

mcnagtadoL acima» especial* 

mente á Virgem Mae» ao Nún-

cio Apostólico, aos revmos* 

padres Militfio Mendonça, Rai-

mundo Gurgel a aos catolicos 

em geral. 

Que os belos frutos deixados 

por assai Santas Missões» per-

durem sempre, pelo menos até 

oi dias do Congresso Eucarlíti-

co de Mossorò» são os votos do 

| Correspondente» 

I Caraútfti, 9j8!&45. 

r* : 
> 'A 

Em torao das . 
"barracas" do 
Colégio das Neves 

Os lares são pequenas olici-

rxas, onde se forjam os destinos 

de uma nacionalidade. 

Os obreiros incumbidos de 

realizar esta titanica tarefa sào 

os pais fc o material plástico com 

o qual alevantarão o çdificio sa-

grado da Patria, a prole. NesU 

trabalho, que se processa coii-

dianamente, cabe ao operário 

feminino, denominado Mãe, re-

levantíssimo papel. Por ser o 

que mais tempo permanece em 

contacto com a prole, mais opor* 

túnidades possue do influir na 

sua formação. Faz-se mister, 

pois, seja ele dotado de excep̂  

cionais qualidades, nao apenas 

sentimentais, mas também in-

telectuais, para, com galhardia 

levar acabo tao espinhosa la-

refa. 

As qualidades sentimentais 

são inatas ao ser humano. Aá 

intele<!tuais3 no entanto, po-

dem ser-lhe ministradas por a-

gentes exteriores o ç;uo sc 

propõe os educandariosj ern 

suas diversas modalidades -

Natal possue alguns- poucos 

ginásios destinados a educado 

das jovens da nossa terra. Den-

tre estes, destaça-se, pelns 

suas gloriosas tradições e pela 

sabia orientação que lhe im-

primem as suas dirigentes, o 

Ginásio ,4Nossa Senhora das 

Neves" 4 

A direção deste conhecido 

estabelecimento de ensino se-

cundário promoverá^ nos 3 prí* 

meiros dias de seteníbro, interes-

santes festividades, cujo pro-

duto reverterá em beneficio do 

Durante e«te triduo, que pro-

mete revestlr-se do mais com-

pleto êxito, dua* barracas, di-

rigidas por alunas daquele es-

tabelecimento, se defrontarão : 

"Esperança" e "Amor". A pri-

meira já pelo espirito jovial 

de suas dirigentes, já pelo ardo: 

com que as mesmas se prepa-

ram para a formidável "bata-

lha" que irêo travar contra as 

&uas interessantes rivais do 

"Amur'\ empanhara, por certo, 

a palma da vitoria, 

Níitalaí;*^ colaborando com 
a "Barraca da Esperança", esta-

reis trabalhando pela educa * 

ç£o da mulher potiguar, o que 

vale dizer; estareis trabalhan-

do pelo engrandecimento da Fa~ 

tria Brasileira 1 

GURGEL 

L E I A M 

A r\ P N ir \it 

i NÜMO -mrT~ î 
J 

LEIlORfl r'nr ; IQHBflOB. 
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Campeonato Esportivo do Destacamento de Natal'0 

A c o r r i d a r ú s t i c a P a m a m l r i m - N a t a ! ( 2 0 l e r n s t , n o p r ó x i m a d i a 2 5 , á 

noita, será o fêcho de ouro da brilhante competição militar Domingo proximo, no Rio de 

Todos os anos o Destacamen- percurso, realisada ao anoite- oa saltos em altura, I gentes do campeonato da guar- Janeiro, o certame oficiai me-

to de Naiai realiza, com muito cer do dia 25 de Agosto, tal* em distancia e tríplice, niçfio toda* m* variada* d i* i% ^fcropolitano vai ter uma rodada 

futeból através 
do Brasil 

em 
brilhantismo, o seu campeonato consagrada ao grande Caxias, as provas de tiro e, afinal, 

esportivo, qu^ se desenrola As variadas e diversas pro- das as disputas do «tual Cam-

durante vários meses — de a- vas esportivas do Campeonato peonato Esportivo do Destaca-

brü a agosto — com magnificas Esportivo do Destacamento de mento de Natal estão sendo 

k interessantes disputas entre Natal, na presente temporada, realisadas com notável pre-1 do 4'Dia de Caxias", realizar- sérios candidatos ao ti 

representações de todas as um- estão sendo disputadas com cisão - — —T—'- ' 

dadea militares do nosso Exer* marcante entusiasmo e pro- das, 

cito sediadas em Natal. 

e renhidamente peleja- j se-á * grande corrida rústica "imo da presente te 
• marcante entusiasmo e pro- das, r "Parnamirim Natal", para Tanto o choque "Bo 

verbial brilhantismo, As com- Graças a dedicação « elevado! ooroar com e*jftp«slva reali- Flamengo" como a 
a r i f t l í i > r r\r. K a I o s n A n i ? U « i r ^ l n í . a ' _ .... _ _ m V » t . . » « • . . . • • J - r * 

tas estão sendo coroi^U» de de grande expressão, porque 

absoluto êxito. prçliarào entre si qiÉtro dos 

Na próxima sexta-feira, *p » primeiros colocados, que são 

tjnoitecer, -para comemoração também, quatro dos g ^ de s e 

ma» 

»rada. 

togo x 

peleja 
A prova final da brilhante petições de bola ao cesto, vôlei-, espirito patriotleo do ai. Te-

competição milltar-esportiva * boi, futebol, cabo de guerra, nente Coronel Alves Maia 

t, já tradicional "Corrida Huc- as corridas rasas, de revesamen-

liça — Parnamirim — Natal11* to e de fundo, os lançamentos 

de cerca de 20 quilometros de dç peso, dardo, disco e martelo, 

de todos o$ üe^iala oficiais diri-

rnçào as brilhantes competi- "Vasco da Gama x America* 

çõe» esportivas do Destaca- possuem características para a-

mento de Natal. gradar e para proporcionar ao 

BE 

S A N G U E N O L 
Contem 8 elementos tonlcoa; Foa* 
foro, Cálcio, Arseniato e Vanadato 

d« Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS* 
ESGOTADOSf ANÊMICOS, MÃE S 
QUE CRIAM, MAGROS, CRMN« 

ÇAS RAQUÍTICAS 

• V, 
M-

»receberão a wa(/icaçÃo geral do, 
organismo com o 

[ I *"mMT~ 

CRUZE IROS POR MEZ 
Náo existe nenhum 

i P A » A F E R i 0 * 

E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S 

publico carioca espetáculos de 

primeira grandeza. A colocaçfio 

dos vários concurrentee dev«. 

forçosamente, de sofrer oscila-

ção e mostrará aos interessado* 

quais os Verdadeiros e palpa-

veis futuros heróis da grande 

parada oficial do futebol gua-

Ttabarino no ano da graça de 

mil novecentos e quarenta e 

vinco. 

rALAÍiiü DU (iUKÜKIIÜ 
O sr. ^Interventor Federal J cargo, em comissão de Prefeito 

do Município de Alexandria* 

—nomeando Maria Aparecida 

Gomes para exercer, como su-

bstituto, o cargo de Professor 

Primário, da Escola Isolada de 

Melão, Município de Santa 

Cruz, durante o impedimento 

da respectiva titular. 

fogão mais tficiente, 

mais prático e mais 

ecunomico do que o 

fogão DAKG, a ma-

ravilha d o lar/ 

Nenhum fogão se 

uompara em beleza,e 

rendimento. Minha 

senhora! compre um 

fofíâo DAKO e vive-

rá feliz, por que o 

fogão DAKO é o 

companheiro ideal 

das boas donas de 

casa. 

VISITEM A EXPO-

SIÇÃO PERMA-

NENTE 

3L I 

A rOMUHA DAKO fUMIfÍI • APROVEITAM KM* 
TS MTEOIAL DO CARtiQ. D OlVOCNtO PENETRA 
PILA SAMARA ADEQUADA, PRODUZINDO A SOM-
MttTft MTEttAL DOS lAÍES 

assinou no dia 21 do corren-

te os seguintes decretos: 

N.° 1381 suprimindo um 

cargo extinto de Mecânico do 

Departamento de Agriculta-

Jt fl 

1382, suprimindo dois 
P corgos da classe E, da carreira 

extinta de Motorista. 

—nomeando Verônica Fe» 

reia da Silva, para exercer, co-

mo substituto, o cargo de 

fessor das Escolas Reunidas 

"Jesuino Azevedo", na vila 

de S. José do Seridó, durante o 

impedimento da respectiva ti-

tular. 

—dispensando Zenobia Hen-

riques da Costa, ocupante do 

cargo de Professor Primá-

rio do Grupo Escolar "An-

tonio de Azevedo", da cida-

de de Jardim do Seri* 

cargo de Professor do Grupo 

Escolar Antonio de Aaevedo", 

—nomeando José Patricio Fi-! da cidade de Jardim do Seri-

guoircdo Neto para exercer o1 dó, da função gratificada de 

esiaoeifc-

Veiau, o dianteiro Sergipano, 

conquistado pelo "Flamengo*1 ao 

ftKeboi da bôa terra, íará a Vüâ 

•íbtrela oficial na turma rubro-

tiêgra carioca no proximo do-

mingo, na peleja contra o "Bo j 

afogo", Fala-se, tambpm^ qüe 

Valfredo, o antigo ponteiro es* 

querdo do "Esporte Clube de 

Kecife1- e depois, no Rio, do 

"tíâo Cristovão" e do "Madu-

reira" formará a ala canhotá 

com Velau. Ficará, deste modd, 

o "Flamengo" com a sua ala 

esquerda formada por crackg do 

norte numa frisant© demonstra-

ção de que o setentriâo bra» 

sileiro continua a fornecer ele* 

mantos para o futebol gUafta« 

barino. 

D V Y 
líEiA 

BREVE 
O REI DOS REIS 

Cecil B. De Mille — 
Diretor 
O maior iilme religi-
oso dos últimos 20 
anos 

HOJE E SEMPRE 
DAKO o melhor fogão do Brasil 

Distribuidor Exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 283 

Caixa Postal, n.° 17 — Fonst 1159 
—- NATAL 

Convite 
I * VH V « •» - ̂  » — — — — —J f " — 

, li 'giòos-Dentistaa desta Capital, para uma reunião, na próxima 

• exta-feira, dia 24,'ás 19.30 horas em sua sédc, á Rua UllsSc* 

CatHa« M _ i o andar. 

UR. ALUÍSIO BARBOS - 1.« Secretario, 

i 

A PARTIR DE AMANHA 
MATINÉES e SOIRÉES 
_3 horas 7.45 

Ã Fox Fiime do Brasil apresenia a 
sua maior produção, sob a direção 

de Henri King A Canção de Bernadette 
(Thesong of Bernadette) 

Um deslumbrante espetáculo para 
os olhos e um suave momento de 

enlevo para o espirito I 
PREÇOS: 6,00 — 4,80 Müitam ^ ^ 

O FILME NAO SERA' EXIBIDO 
NOUTRO CINEMA 

{f y Pede-se a finesa de trazer um 
ou dois cruzeiros para facilitar o 
desembaraço na bilheteria. 

Diretor do reienuo 

cimento, 

—designando Maria do Céu 

Mederos de Albuquerque, 

ocupante do cargo de Profes-

sora Primaria do Grupo Esco-

"Antoniu de Azevedo' , da ci- O campeonato pernarnbücâ* 

dade de Jardim do Seridó, pa~ de futebol do correíite ano 

ra exercer a função gratifica- foi iiíiciado domingo passado 

da do Diretor do referido es» com o grande clássico do iuté-

boi recifçnse entre "Esporte41 

e "Náutico". Venceu o "Èspor-

te1' após luta renhidíssima i 

Amanha, á noite» em confronto 

noturno pelejarão o "Santâ 

Cruz" e o "Portela" * no dd« 

mingo vindouro verificar-se-á o 

sensacional embate "America tf 

Esporte", um dos maiores efi-1 

contros do atual futebol recifen* 

se. E, assim, marcha o presan-

te certame oficial do futebol 

pernambucano com grandes €» 

tabelecimento. 

—pondo Â disposição do Jui-

eo Eleitoral da 15.H Zena até 

ulterior deliberação« Calpunia 

Caldas de Amorin^ ocupante 

do cargo de Professor Primá-

rio do Grupo Escolar "Antonio 

de Azevedo", da cidade de Jar* 

dim do Seridó* 

O sr. Secretario Geral do 

Estado baixou portariu con* 

cedendo a Odett de Miranda 

Fonseca, ocupante do cargo de 

Professor Primário do Orrupo magnificas disputas 

Escolar "Almino Afonso", da 
cidade de Martins, 90 dias de 

licença para tratamento de 

saúde. 

L E I A 

A O R D E M 

FRACOS £ ANÊMICOS 
Tornem ! 

VINHO CREOSOTAÖÖ 
" S I L V E I R A " 

Cmpregado m tati fill* 

Tosi cs 

Resfriados 

Bronquite» 
Escrofulose 

CoftvaleicenCai 
tPtVetA r\A 

t UM («CRADOft DK SAWO«. 

D r . P a u l o S o b r a ! 

Cltalci Medtc« dus doobçttl 

de senhorftt — Parta* 

Con«.: Rua Dr* Barata, 210 

— FONE. 1120 

Resida Avenida Prudente 
A* Mnrat*, 74« 

FÏÏUKfl 

D j a l m a A r a n h u 

Marinho 
e 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

Xdificio "Sldcr* 
Ru« Silva Jardim, n.° M 

FONE 1570 
Natal — Rio Grand» do Nrti-U 

EWERTON D. 
CORTÊS 

A D V O G A D O 

Escritoríb, Rua CeL Vi-

cente Sabóia, 45 — Sobrado 

MOSSORO 1 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Acoita causas civit, comerciais 

V Cl N D E • 0 E Advarou em c?raúbast Mtf-

tttn Fogio DAKO i em perfeito tina, Apodí, Portalegre, Patú « 

estado. | Areia Branca 

Tratar oa Gerencia desta jor- , Esoritorio e residencia; Praçá 
nai. ; uctuiiü yar^s» 68 — Cm+wV* 

'MEDICAÇAO AUXIUAK NO 

TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

VENDE îr 
a propriedade Varsoa Compri-

la, otíma para criar e plantar, 

«ncravada no município d« A-

lexandriai cercada de madeira e 

arame, contendo multa« bem-* 

feitorias, raix de aana, algodão 

mocó a oiticica. Melhoras in-

formações, o interessado colhe-

rá de Januncio Paiva, lá mes-

mo, ou eom Joio Idalino, em 

Natal, á rua IS da Maio, 462. 

;icr l í l H B A O MUTïWiïïQ 



Vi i * * swi f f ' *t r ; , 
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Em Goianinha não há cli 
para o comunismo 

• r t f t ê t c o n c t n t r a ç l o o a t o l i e a s « r á r a a l l z a d a , j l l , 

w o p r ó x i m o d m 2 6 - J U a t i v i d a d e * d » J . F . C . 

0« adapto« do comunismo do qut ttm falto noutros mu-1 coroparadmtnto dt grande 

nidpioa» vlo rtaliiar grandt | multidão da fiais, qua anchia 

concentração civico-reügioia, todas aa nottas a matriz dt Oo-

no proximo dia 26» dutantt a ianinha, Na 2.a noite dt estudos, 

qual falará o rtvmo, mons. a senhorinha Zilda Simontti 

Paulo Herondo, conhecido iò- Itu uma vibrante proclamação 

rador «acro, t uma das cul- da J. F. C, pela qual aa je-

turas mais respeitáveis do nos* {«cUta« tomavam á frente da 
so clero. campanha anti-comunista. A 

Em preparação a essagran- a ü t u d e d e M S i o m b r A d a e pátrio 
diosa concentração, as jefecistas - « 
daquela cidade, & frente o seu tíca d M m o ç a a « 
dedicado vigário» pt, José Na- to ' ' * Ooianinha to vi. 
agareno Ft~iandw, promoveram j

 b r a r d e «itusiasmo a numerosa 
durante or dias 13» 14 a 15 do assistência, que, dt pé, ento-
corrente» oonferencias prepara- ! ou o Hino Nacional Braai* 
torias, a* uai* contaram com o leiro, 

Ã O R D E M 

atou t ttSalltario, tm nosso Es-

tado, attão desapontados pela 

vibrantt reação qut vem st 

notando em toda a parta 

contra aa pretensas aspirações 

democráticas" daqueles qut já 

trocaram o auri-verde pendão 

da nossa extremecida Patria 

pela tretica bandeira da foice 

è do martelo. 

Os comunistas estão se a-

proveitando de tudo para po-

der iludir o nosso povo, não 

vacilando mesmo em expio 

rara as nossas classes menos 

favorecidas com a instalação 

de "postos** médicos, e outros 

métodos muito do agrado dos 

avermelhado* democratas» 

Esclarecendo o nosso povo 

a respeito dessa artimanha 

dos inimigos da religião e da 

nacionalidade, as forças cato* 

liças de Goianinha, a exemplo 

À nota do dia 

o 
Mão ha coisa mais gaiata 

do que os tais "Comités Po-

pulares" dos comunistas de 

hossa terra 4 

Vão a esse ou aquele mu-

nicípio, dão uns passeidzi-

hhos pelas ruas, procuram 

quem tomou parte na revo-

lução de 1935, de preferen-

cia, improvisam um Comi-

té Popular e apresentam o 

quadro das reivindicações: 

Vacinar o povo, fundar es-

cota» visitas medicas, com-

bate á carestia, etc. 

Um superfiçialismo dolo-

roso. Porque escolas o go-

verno vem fundando. Vaci-

nas e postos médicos não 

ha Prefeitura que, mesmo 

sem comunismo, não ienha 

pleiteado. Combate á ca-

restia, todo mundo reclama. 

Nossos comunistas não 

sabem o que querem nem 

querem o que sabem. 

O comunismo é um parti-

do da violência» Seu clima 

é a desordem, a bomba, a 

greve, a luta de classes. O 

ambiente não comporta» O 

povo não quer saber dessas 

coisas. Ele pronto, se fanta» 

Bia de cordeiro, (Mas como 

não tem geito de andar 

com essa fatiota» mete os 

pés pelas mãos e se desman-

da em tolas e fúteis paro* 

lagens. 

As pseudo-reivindicaçfas 

comunistas estão no progra-

ma de tfcdos es governos. 

Não é preciso que eles ve-

nham lembrar uma Coisa 

que está no programa de 

qualquer governo bem tn-
C* mAttA« 

I WW VfW . » » w ^ . * » 

eles, médicos, comerciantes, 

bacharéis (se é que os ha, 

entre wós) se comprometes-

sem a dar assistência gra-

tuita a essas populações, a 

não a pleitearem que a Sau-

de Publica, que o Departa-

mento dt Educação* tomem 

as providencias qut íá vêm 

tomando.». Porque «a ha 

multo abandono, muito in-

cúria, sejamos justos, não é 

dt reponto qut sa podem 

tomar todas aa providencias. 

As verbas tém vJt ser re-

servadas, E é preciso, isto 

rim, animar a iniciativa pri-

vada, Mas não ao toque dt 

clarim do comunismo, qut 

prega o odio. Somtnte a pa-

lavra e a açSo cristãs ins-

piram confiança, tm mataria 

dt asaistoftek social dt tni* 

dativa privada. 

O maia « f t f* d* vlata, 

NATAL — Quarta-feira, 22 d« Agosto de 1945 

APROXIMA-SE A FESTA 
DA BOA IMPRENSA 

Tudo assegura par« o festival do 
sabado o mais completo êxito 

A nossa população aguarda,! Como já é do conhecimento 

com justificado interesse, a publico, f festa será abrilhan-

xealização, sabado próximo, no tada pela oanda de musica da 

jardim da (Eacola Técnica de Força Policial do Estado, ha-

Comercio de Natal, situada á ' vendo ainda atraentes barracas 

rua João Pessoa, 86, da Festa dt prendas, perfeito serviço de 

da Boa Imprensa, que no ano' bar e restaurante, "show", sur-

passado tanto sucesso alcançou, presas, t uma parte artiytica a 

Promovido e organizado pelas cargo das senhorinhas da Ju-

senhora» e senhorinhas que vantude Feminina Católica, 

constituem o Núcleo das Coo- que, numa prova bastante elo* 

geradoras da Boa Imprensa, de quente de cooperação ao bom 

que é presidente d. Josefina jornal, não st negaram a em-

Moura Cavalcanti, o festival dt ; prestar o brilho de sua pre-

sabado está, desde já, com o sença á festa do proximo sabá* 

OS PARAMENTOS DO SMTUMIIO DO TIROL 
Mona* Alvtt Landim está 

apelando para alguns dt stus 

amigo« afim dt ta tubttitulrtm 

os paramtntoa oom qua, no 

Santuarlo do Tirol, st ctlt-

bram aa ctrlmonlat do culto* 

Os antigos paramentos, quaat 

todos já ttm mais dt 15 anoi. 

Estãci dattriorados, tstão im-

prestáveis» Já foram consegui-1 

dos 8 paramentos novos a nes-

ta aquisição são ntotssarios 

mais dt Crf 3*000,00 (tres mil 

cruatiroa). | 

As pessoas a quem st diri-

giu Mons Landim, são aa se-

guintes: d, Ana Feiva Pinheiro,1 

Amaro Matquita, Julio Cüar 

da Andrada, Ptdro Simtão 

Leal» Paulo Müqulta, Severino 

AIVH Bila, HarmlUo Toioano 

da Brito, Inélas Rtis, Joko 

Camara, Ademar Mtdtiros, 

Franciaco Nogueira do Couto, 

Afonso Rlqut, Osvaldo Madei-

ros % José Bernardo Nato» 

Destas pttsoas, já rtmtttram 

o stu auxilio; 

D. Ana Paiva Pinheiro, Cr$ 

300,00; Ptdro Simtão Leal, Cr$ 

200,00; Amaro Mesquita, Cr$ 

300,00; Julio Cesar dt Andra-

da, Cr$ 300,00; José Bernardo 

Neto, Cr! 800,00. 

seu êxito garantido, não fo-

mente pelas diversas atrações 

com que o mesmo contará, 

mas também pela alta finali-

dade a que se destina todo o 

resultado financeiro da festa. 

do» 

— Um dedicado cooperador 

da Bôa Imprensa ofereceu pa-

ra ser arrematado em leilão, 

numa das noites de festival, 

um belo garroto raciado. 

EM FAVOR DA BOA IMPRENSA 
C O N T R I B U I Ç Õ E S R E C E B I D A S 

Paroquia do Bom Jesus • • * 500,00 

Juventude Femininí Católica de Ceará->Mirim , • . * , • 300,00 

Escola Técnica de Comercio 200,00 

Catedral de Natal * 110,00 

Capela Salesiana .» »» 100,00 

Congregação Mariana da Catedral 100,00 

S O C I A l~S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 

Sétima Rosado Fernandes, 

elemento de relevo em nosso 

meio social t esposa do dr. 

Aldo Fernandes, presidente da 

Casa Bancaria Norte Riogran-

dense, S. A, 

SENHORES 

—Dr . Cleto Camara, dire 

tor de Divisão do Departamen-

to do Serviço Publico e nosso 

cooperador; 

««Jorge Fernandes, funcio-

nário estadual; 

—Académico Levi Camara, 

diretor de Publicidade da 

Feira Estadual de Matérias 

Primas. 

—Eulâmpio Monteiro, resi-

dente em Caicó. 

—Luit Emídio Pinheiro da 

Camara, funcionário federal 

em Martins; 

—Dr. Américo de Oliveira 

Costa, secretario do "O Diá-

rio", desta capital 

SENHORINHAS 

Valda Paiva, filha do sr* Jo-

sé Ribeiro de Paiva, atual-

mente no Rio de janeiro. # 

—Anadir Ataliba, filha do 

$r. Miguel Ataliba, residente 

em Jardim de Angicos. 

—Professora Neusa Martins 

Pinheiro, filha do ar. José 

Martins Pinheiro, 

—Fausta dt Albuquerque 

Paiva, filha do falecido tenen-

te Fausto de Albuquerque 

Paiva» 

JOVENS 

—Renato Moreira Pereira, 

funcionário da IFOCS, nesta 

capital, v 

—Arnobio Melo, filho do de-

sembargador Benício Filho, 

membro do Tribunal de Ape-

lação e nosso cooperador» 

Prosseguem, animadoramente, os trabalhos da LEC 
POSTOS £E ALISTAMENTO 

JA EM FUNCIONAMENTO OS DOIS ̂  86 «f°ci»«õe» ""«j0«3 

desta capital contribuam, finan-

ceiram?nte; para custear as 

despesas da organização, sendo 

os srs. vigários ts pessoas Indi-

cadas para procederem á coleta 

das doações voluntárias de cada 

entidade* 

A Junta Diocesana da Liga de cr ordenar todos os esforços 

Eleitoral Católica realizou, on- 1 no sentido de que as atividades 

tem, uma reunião no Paço £-' de alistamento da Junta Dioce-

piscopal, sob a presidencia do 1 sana da LEC sejam processa» 

exmo. Bispo Diocesano e com1 dás com regularidade e coroa-

a presença dos Revmoa» Viga» das, ao final, do mais completo 

rios a Capelães desta capital ! êxito» 

O objetivo da reunião, qve Ficou resowido, entre outros 

foi plenamente atingido, foi o assuntos, por unanimidade, que 
. i — — — • • u n i i i i í 

Quando Bernadette acabou dt morrer fisicamente, t a 

luz da sala a cendeu sobrt a escuridão das luas pálpebras, fe-

chadas, tentei esconder dos visinhos da fila a umidade senti-

mental dos meus olhos* Inutilmente, Uma senhora me pilhou em 

flagrante e disse a outros amigos que J^nnifer Tones me tinha 

feito chorar, Então todos acharam muita graça e espiaram para 

os meus olhos» Percebi logo qut nenhum deles mt considerava 

capas desse amolecimento dt coração, dessa ternura descontro-

lada, Havia surpresa em cada sorriso» Era como se a« minhas 

lagrimas tivessem Jorrado da aride* da onde jorrou a fonte de 

Lourdea» 
HENRIQUE PONGETTI 

tDi. Aderbal de Figueiredo 
Missa de 1. aniversario 

Dulce M*i:a e Sá dt Figueiredo, Francisco dt Figueiredo, 

dr. Juarez dt Figueiredo s Maria dt Lourdta dt Figutirtdo 

e famílias (ausentes) » desembargador Silvino Bezerra t fami-/;ja 

Já se encontram m funciona-

men o& dois postos da alista-

mento da Cidade Alta t da Ri-

beira, localizados respectiva-

mnte na Escola Técnica de Co-

mercio na redação de "A 

ORDEM", aos quis outros vi-

rão juntar-se dentro de poucos 

dias. 

O Exmo. Sr. D. Marcolino 

Dantas recebeu do Presidente 

do Centro Operário Natalense, 

sr» Alberto Salomão, um ex-

pressivo telegrama de solida-

riedade e aplausos pela re-

constituição da Liga Eleitoral 

Católica, t pala inclusão, em 

sua áy Aoria, do nome de Gu-

mercindo Saraiva, um dos mais 

destacados elementos nos meios 

operários desta capital, a cujas 

atividade« muito devem as 

nossas organixações trabalhis-

tas, 

Aparelhando a Siderurgia Nacional 
RIO, 22 (AN) — Foi assina- de uma estação de carvão, um 

do um decreto-lei pelo Presi- grupo de caldeiras para a usi-

dentt da República, no Minis- na, equipamentos para carre-

térío da Viação, abrindo um gametito de carvão e duaentos 
crédito especial de 48 milhões 

da cruceiros para aquisição 

pela Cia. Siderúrgica Nacional, 

vagões dt carga automática, 

apropriados para transporte de 

carvão» 

Melhoria de salarios para os 
trabalhadores do nosso Estado 

Rtaliaou-be, onttm» á noite, t no Norte a Nordeste do Bra-

« j l i ™ l e d f d o Sindicato dos Em- sil, alam dos Presidentes de 
Maria Pacheco Meira o Sá e familia (austntts) t Padra José ; p r e f a d o f i o Comercio, uma todos os sindicatos norta-rio-

Partira, convidam oa parentta t amigos para assistiram ás reunião para tratar dt asaun- grandenses, sendo, então, vanti-

missas qua sarfto eelebradas no proximo sabado, is 7 horaa, na 

captla dt Sfo Jost (Saltsianos) am tufragio da alma do ttu 

inttquteivtl ttposo, fllho» irmlo, cunhado, gtnro a primo DR. 

ADXRBAL DE FIGUfflRIDO, 
Aridtotm aoa qua compartoaram i an# ato dt oaridada 

crlfttfti 

DIA UTUROICO 
Sinfrofrio 

Vlvtu tm ttmpot dt ptr« 

ttfulffto dt Aureliano. Foi 

prato a mandado sacrificar 

aot idoloa. 

Bua racusa motivou o tn-

carctrama&to. Porfim foi dt-

golado« 

A M A N H A 

8* FELIPE BENÍCIO 

Foi o quinto Gtral dos Servi-

tas« Sua grandt humildad não 

Iht ptrmitiu aotitar o Sumo 

Pontificado para o qual fôôra 

eleito. 

Pode-st rtsar tambtm a 

Missa da Vigialia dt S. Barto-

lomtu, com a con. S. Filipe 

Btniclo. 

} ! " i 

—Francisco dt fbsis Tcixei-

rã« estudante no Recife. 

CRIANÇAS 

—Maria Candida, filha do 

dr. Manoel Vitorino de Melo, 

clinico nesta capital; 

~Ediel Lincoln, filho du 
professor Raimuudo Nonato da 

Silva, lente da Escola Nor-

mal dt Mossoró» 

VISITAS 

SR» RAFAEL GODEIRO 

— Deu-nos, hoje, o prazer dt 

sua visita, o sr. Rafael GodeU 

ro, proprietário no Vunicipio 

de Patú, onde é também no5-

so dedicado agente, 

VIAJANTES 

DR» ALDO FERNANDES 

Por via aérea, viajará, ama^ 

nhã, até o Rio dt Janeiro, onda 

se demorará alguns dias, o dr« 

Aldo Fernandes dt Melo, digno 

President* da Casa Bane&rta 

Nortc-Rlograndense Ltda* c 

tltmento dt destaque em 

nossos meios sociais« economW 

cos» 

A esse nosso ilustre zoom* 

rador A ORDEM deseja urna 

ótima viagem. 

I 

tos rtftrtnttt á melhoria dos ladas as providtneias tendentes 

salários dos trabalhadoras no a melhorar as condições dos 

Rio Granda do Nortt» trabalhadoras tm noaao Eata -

Itta stttão, contou com a do» 

prtttnça do «r< Antonio Cor- A campanha nesat itntldo, 

raia, aacrttario da Fadtraçáo já havia sido iniciada aqui pt» 

ftnprigtdoi dt Cwwrdç to» m i J&M Aurino dg fteã^ 

Com destino ao Rio de Ja-

neiro, viajou pelo navio "Itai-

té", o 3.° sargento Antonio Jo-

c q Calian, efetivo do 14° G. 

A» Dô, que vai sm visita é stvm 

familia ali residente. 

Retornou, ante-ontem, do 

Rio de Janeiro, aonde fôra sub-

meter a dedicada operação ci-

rúrgica, o jovem Mario Leit&o 

de Almeida, aluno da Escola 

Técnica dt Comercio de Natal. 

Esse nosso conterrâneo via-

jou até Recife pelo paquete 

"Pedro r , tendo prosseguido 

viagem até esta capital pelo 

inter-c&tadual. 

PADRE ABÍLIO REAL MAR-

TINS — Aguardando a passa-

gem do Cliper, qu t o transpor-
tará a Lisboa, no dia 24, en-

contra-se nesta cidade o revmo 

padre Abilio Real Martins, da 

Diocese dt Nittrol» 

0 ilustra sacerdote é profes-

sor de Seminário « capelão da 

Confraria da N» S> da Concei-

ção, naquela Capital» 

A ORDEM o saúda» 
l Y r t T l * A n A O ilWt ? (tMVt* 

Contrataram casamtnto HO 

dia 4 do corrente, nesta capi-

tal, a srta, Maria do Ú Carva-

lho, filha do sr» Abdon Januá-

rio de Carvalho, já falecido, e 

dt d. Enedina Carvalho de Oli-

veira, e o sr. João B. Luna, 

funcionário da Panair do Bra* 

sil S» A» 

01 noivo» têm sido muito 

cumprimentados. 

i L E I A M í 

A O R D E M 

a Carlos dt Andrada Serrano, 

estando para atingir a sua so-

lução, 

O sr. Antonio Correia co-

municou, ainda, aos presentes, 

qut Já tntrira tm contacto 

com o Interventor Georgino 

Avelino, do qual tinha rtctbi-

do prometeu satisfatórias 

quanto á tua contribuição para 

c i » p u Ã i m «9vla«atai 

rcr OlTÜfifl JU 
ii 

1 r \ * r* 
LOMBADA 

V -
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A S S I N A T U R A D A R E N D I Ç Ã O J A P O N E S A 
No dia 31, a bordo do couraçado "Missouri", na baia 

de Tokio-- A capitulação niponica* na China 
%' * * Foram discutidos a ocasião da par-MANILA, 23 (R.) — Mac Arthur con-

firmou oficialmente que a capitula-
ção japonêsa será assinada a bordo 
do couraçado norte americano "Mis-
souri", na baía de Tokio, sexta-feira 
próxima, dia 31. 

Mac Arthur, como se sabe, assina-
rá em nome de todas as nações unidas, 
como comandante supremo aliado ten-
do sido designado os seguintes repre-
sentantes por cada uma das nações 
unidas na guerra do Pacifico: Estados 
Unidos, Almirante Chester Nimitz; Rei-
no Unido da Grã Bretanha e Irlandia 
do Norte, Almirante Bruce Fraser; Aus-
trália general sir Thomas Blamey; 
UniãQ Soviética tenente-general Kuz-

ma Nikolaivech Derevykanko; China, 
general Hsu Yungchang; França, ge-
neral Jacques Leclerc; índias Orientais 
Holandesas, general L. H. Van Oyen. 
03 signatarios pelo Carjadá e Nova Ze-
lândia ainda não foram designados. 

CHUNG KING, 23 (Graham Barrow, 
correspondente especial da Reuters) — 
A hora e o local da rendição dos 
'eitos japoneses na China estão depen-
dendo em grande parte da rendição 
geral ao general Mac Arthur, que foi 
retardada k A atitude do enviado do ge-
neral Chamura, durante a segunda 
conferencia realizada esta madruga-
da, foi mais cortês e demonstrou mais 
espirito de cooperação do que a pre-
cedente . 

tida e salvos -condutos especiais para 
o pessoal chinês que irá a Nankin, sen-
do que o avião enviado por Okamura 
regressará ainda hoje a esse ulti 
idade ou talvez amanhã comunicar 

m 

do então pelo radio as condições em 
que se acha o aerodromo. 

Tem-se em conta que devido ao 
vulto de consideráveis forças do exer-
cito japonês na China as negociações 
sobre a rendição neste país são mais 
delicadas naturalmente do que no ter-
Vitorio metropolitano niponico, 

que o Japão sofreu ccu â guerra 
NOVA YQKK, 23 (R.) — 

Aproximadamente 10.000 * pOQ 

^e pessoas morreram ou fica-

ram feridas cu perderarh eeus 

lares durante a guerra em 

consequência dos raids aéreos 

aliados — proclamou hoje nu* 

çia irradiação aqui captada a 

agencia noticiosa japonesa Do-, 

mei. 

Esse total, 10.000.000/ repre-

senta um sexto da população 

das ilhas, metropolitanas do Ja-

pão. Parceladamente o total é 

assim representado pela agen-

cia oficial japonêsa: 260.000 

mortos, sendo 90.000 d*vido a 

duas explosões de bomba ató-

mica no*, distritos de Hiroshi-

ma e Nagasaki; 412.000 feri* 

dos, sendo 180.000 pela bomba 

atómica; 9,200 pessoas ssm lar, 

As casas completamente de^ 

molidas ou incendiadas foram 

num total de 2.210.000, Das 

206 cidades do Japão Metropo-

litano 44 ficaram quasi que 

completamente destruídas e 37 

inclusi ve Tokio perderam 30% 

ÍOB seus edifícios e áreas cons-

truída«, 

P r o p r i e d a d e d o C o n t r o d o I m p r o x u s a L t d 

ANO X — Rio Grand* do Norte — Natal — Quinta-feira, 23 d j Agosto de 1945 — Num. 1915 

milhões de seres humanos 
mortos nos campos de concentrações 

LONDRES, 23 (Reuters) — J foram assassinados em todos Diz ainda o correspondente 

Vinte e seis mi lhõe^^e sere? | os campos de concentração que em 10 de julho de 1944 oa 

germânicos* * adianta que a carrascos de Duchau fizeram 

maioria desses crimes foi pia- uma festa, celebrada com be-* 

ticada em Dachau, cuja média bedeiras, afim de comemora* 

dos assassínios diários foi es- rem o "record" do dia, ma* 

timada entre X2*Q00 e 14,000 tando então 24.000 homen^ 

pessoas. mulheres e crianças, 

humano» foram assassinados 

em todos os campos de con-

centrações germânicos, segundo 

estatísticas oficiais apresenta-

das pelos investigadores do go-

verno francês, e de aoordo 

com uma informação do cor-

respondente especial do "News 

Chronicle", em Paris. 

LONDRES, 23 (R.) — Se-

gundo informa o correspon-

dente do *ífNe\vs Chronicle" as 

estatísticas oficiais apresenta-

das j>elos investigadores do 

governo francês dizem que 28 

milhões de serem humanos 

Da Presidente Vargas ao 
Presidente do E^uado 

- O Presidente felieirfede nessánal de vos-D í f > OO 

RENDEU-SE 0 
JAPONÊS DE* KUANTUNG 

MOSCOU, 22 (R,) — Um de Kwantung, depois de 8 ano* 

grupo de exércitos japonês de j de intimo contacto com o$ 

Kuantung rendeu-3e ontem so- ; exércitos russos siberianos, ao 

lenemente em Harbin ao major longo da» extensa» fronteiras, 

general soviético Shelakhov. A- ficára com a menté inculcada 

sencia". Õ Presidente Ve-
lesco Ibarra respondteu nos 

Getúlio Vargas dirigiu ao 
Presidente do Equador, 
José Maria Velasco Ibarra, seguintes termos : "Ex-

jeguinte telegrama por presso a voss^ncia o meu 
do transcurso da reconhecimento pelas feli-

chta nacional tfaquele país: citações que houve poi 
''Na passagem da gloriosa bem me dirigir por aeasiac 
cíata de aniversarijb da do aniversario equatoriano 

o 
motivo 

proclamação da indepçn* e formulo por meu turno 
dencia do Equador, enviou os mais fervorosos votos 
u vossencia sinceras felici* pela grandeza do, Brasil, a , 
Utçòes do governo c povo quem tamo deve a orienta-
brasileiros, com calorosos çao politica do continente, 
votos que formulo pela c pela prosperidade pea* 
crescente prosperidade da soai de vossencia". 

» ^ i 1 r. l-iw r\ nnn^rt nVwi rtn a 
^IV'1-'* V. i i u ^ w v W Jrtk. 

A SORTE PROTEJE 
um chefe de família pobie 

RIO, ZS (AN) ™ Reve* {cruzeiros numa pequena 
agora o nome do ver- loteria. Reunira mais 120 

ciadeiro premiado com o 
bilhete do Grande Premio 
Brasil, disputado rto pri-
meiro domingo ateste mês, 
no Hipodromo da Gavea e 

cruzeiros e se lançara á 
sorte, que deçta feita o 
contemplou regiamente com 
a importancia de dr>is mi-
lhões de cruzeiros. Agora 

no qual saiu vencedor o j falando á reportagem, Ita-
cavalo argentino "FiW\ 
O bilhete premiado foi 
vendido na cidade minei-
ra dfe Divinopolis, a Itagiba 
de Souza, modesto escri-

giba de Souza declarou que 
não tem planos e só no 
proximo ano pretende apli-
car em alguma iniciativa 
parte daquela importância. 

vao de justiça naquela lo-1 Por enquanto, disse que 
caUriade e chefe de nume- j distribuiu cincoenta mil 
rosa familia. Tem seis fi-j cruzeiros para cada irmão 
lhos e toda sua famiA j o vai construir uma ewa 
lambem é muito pobre.! r.ara cada uma de suas 1 f* 
Comprou o bilhete porque mil* 

i»a véfcpera tirar* oitenta 

Fessèa * * humana 
Somente a concepção cmtã do homem é capaz de 

dar á pessôa humana toda a dignidade eminente, que lhe 

é negada por outro qualquer sistema e especialmente 

pelo comunismo. 

Que é a pessôa ? Para São Tomai de Aquino, acei-

tando a definição de Boécio, "pessoa é uma subiíanci» 

Individual de natureza racional" (Sum. Teol.. £ 29,1). 

Os juristas esclarecem: é o ser a que se atribuem di-

reitos e obrigações. 

Ora, vê-se que todo homem e cada homem deve 

ser uma pessoa, visto como cada um de nós tem o seu 

fim individual, propno. 

Entretanto, nem sempre foi assim, antes criatia-

nismo, e nem sempre hoje se pensa desta forma, quando 

se deixa o cristianismo. De tal forma, que o padrç Leo-

nel Franca pôde dizer com toda razão, que a mensa^ 

gem de Cristo foi a revelação do homem COMO PES-

SOA. Criado por Deus, regenerado pelo sangue reden-

tor, destinado á contemplação e ao amôr do Infinito, o 

homem apareceu em toda a consistência de seu valor 

permanenic, -

Se nos dermos ao trabalho de ouvir os mestres 

da filosofia grega ou romana da antiguidade pagã, a 

respeito da escravidão, da familia, da criança» veremos 

quanto foi profunda a transformação introduzida pelo 

cristianismo, E como é sem limites a miséria do comu-

nismo, em seu <^nteudo espiritual e moral, comparado 

á mensagem de Cristo, basta conhecer o marxismo e 

o leninismo e estudar a experiencia russa. 

Os escravos, para Aristóteles, o genial filosofo da 

Grécia, não somente deviam ser escravos do seu senhor, 

mas pertencer-lhe de modo absoluto. Nao eram tidos 

como pessoas humanas, porém meros utensílios, coisas» 

Xenofonte, historiador grego, relata que #e discutia 
1 muito a seguinte tese: "em caso de perigo, na navega-

ção, que se deve lançar ao mar, o escravo doente ou o 

cavalo de estimação"? Para Catão, o censor, "nosso« 

escravos sao nossos inimigos". Um nobre romano, Q* 

Flaminio, mandou matar um dos seus escravos sem 

motivo de qualquer espécie, apanas para que um amigo 

awUikse como ã* ui«U üiu& criatura» pois nunca 

Conta-nos Seneea possuir Polião, amigo de Augus-

to, um viveiro de moreias» que aram alimentadas com 

escravos. Tal a situsç&o do mundo pwo-w^no. 1 

O criitiuntam* Iria tiangfotmar tm *m£i«nte ter-
rivií, 

quels tão gabado exército mor-

reu ingloriosamente em 13 dias 

apenas, em consequência da 

desorganização causada pelos 

rapidíssimos avanços do exér-

cito vermelho, 

LONDRES, 22 '(R.) — "A 

presteza com que se rendeu o 

axérçito japonês de Kuan-

iung, na Mandchuria, em 

contraste com a atitute 

jropas niponícas em todas as 

outras frente de combate deu 

sausa a grande especulação nos 

çirculos militares britânicos 

escreve hoje em despachos de 

Chunking o correspondente es-

pertai da Reuters, John Walter, 

que acrescenta; "Sugeriu-se ío'\ 

mesmo que o exército japonês] 

de dnutrinas politicas bastante^ 

estranhas ao espirito do regi' 

me feudal japonês. Um fator 

que poderia p o r outro lado teií 

talvez a influencia dos exército^ 

contribuído para a atitude seri* 

comunista« e chineses que ope-

raram nas provindas de Shan* 

çí e Shantung, sob o controla 

niponico durante 6 anos comba* 

leram, ativamente contra t>á 

invasores. Tais forças japone* 

sas, ao que se sabe, perderam 

muito a sua disposição guer-

reira, podendo por sua vez tvt 
provocado mesmo uma reação 

do «xlretto de Kwantung, com 

os quais estiverem em contac« 

Viajou as i s i l e r í o t à ® Estado 
o Isiteivesitoi Federal 

Atendendo a um convite íei» j administração, .alem de amigos« 

to por inúmeras pessoas resi- ' entre os quais o Dr, Dioclécio 

dentes no municipio de Cam-

pestre, o Dr. Georgino Avelino, 

Interventor Federal no Estado, 
viajou, hoje, com destino áque- drosa-

Duarte, cel. Tavares Guerreiro, 

sr. João Camara, consul Rober-

to Corrigan e dr, Silvio Pe-

la cidade, onde assistirá a rea* 

iizaçao de uma animadg v** 

queijada, 

G chefe do Executivo roti^ 

guar fez-se acompanhar nessa 

viagem por auxiliares de sua 

Vai \wmi[ o 1. 
NOVA ESCÓCIA, 23 (Reu 

O re^re^o de s.- exeia. dar 

se-á ainda hoje. 

nisvniL n c a r * WAéM^rt«* A * 

P A U L O O T O G O 

S I M B O L I C O " 

S. PAULO, 23 (AN) -
Chega hoje a esta capital 
o 'Togo Simbolico", condu-
zido por atletas de vá-
rios Estados do Brasil, 

ters) — O primeiro min*stro, Pana receber o archote, 
da Nova Escócia, Mac Milan, ! foram convidada« pela co* 
'anuncio": Antem. que resigna* 1 missão le festejos, altas au-
ria dentro de pouco tempo, toridaofes civis e militares 4 

alegando que por já contar 73 Diversas solenidades assi-
nnou de id»de, e debejava dei- a passagem do 
xar o oamlnho livre para um "F^ogo Sunbolico" por este 
«ukstituiç piais jovem. Esledc, 

N 
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Sfecofa* «em Deua, escolfa 

sem religião, com UO*1MS que-

rem impingir o® modernos 

revolucionário*, #õo o maior 

flagelo que fode cair «obre 
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MACEDO COSTA. I 

FATO HISTORIO - 1853 

— O Papa Pio JX estende a 

festa do S. Coraçáo de Jesus 
1 a toda a Igreja, j 
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A decepção do homem no sec alo XX 
(Psicologia t Dlagitoso do homtm 

Pt. Francisco das Chagai 
( C o n c l u s f t o ) 

con tamporanao ) 
Navti Gursal 

E' sim a âo materialismo 
que achou mais interessan-
te fazer parecer o htomem, 
comum irracional, do que 
conservar nele a feição da 
Divindade. Demais a maior 
desgraça do materialismo 
foi provocar essa frieza» 
crise de Costumes e de ca-
ráter, ptorque de fé, acres* 
cendo a tu<ÜO Í«ÍO a tenden-
a tenden 
cia de ac modar o Dogma 
com a Moral individual, o 
temor d e afirmar preso a 
um sist ia dogmático cte 
idéias s dias, e( ainda o 
respeito humano, verdadei-
ra psicose moderna que 
torna o homem malfada-
mente saliente, fê-lo por 
isso mesmo, ridícula e apa-
rentemente duvidoso: des-

crente de tudo, que tem 
sabor de sobrenatural. O 
mêdo de se^afirmar, a fu-
ga ás responsabilidades, 
gerou outra desgraça: a 
artificialidade da vida nos 
grandes agrupamentos hu* 
manos. Foi o mêdo cie se 
afirmar, que abalfou as no* 
tas e a noção de carater, _ 
provocando a negarão das bem> amigos que debandam 
amisades, a falta de sincerU ac menor insulto da des-
dade generalizada» que é ventura, deixando na pista 
apanagio das sociedades im* do desamparo aqueles» que 
provisadas, O mêdo de se foram na bonança 10 enlevo 
afirmar, característico dfb de suas relações dê franca 
homem século XX, gerou cordialidade, 
ainda o homem oportunida* Tor tantos motivos de 
de _ outra feição do ho- ordem biopsico*fisiosocio< 
mem contemporâneo* O íogica, o homem de século 
hfomem oportuno, que crê XX, é um decepcionado, 
e se filia a tudp que dá Resta-nos, domente descu-
interesse» que lhe autori- brir, os remedios para su-
se a aparecer çòm melho* avisar a angustia do homem 

res côres no drama de cacfa 
dia. 

Ha outra forma de opor-
tunismo, que desvalorisa o 
homem» ainda mais, é a de 
afirmar-se enquanto é ca-
paz de agradar, para ser 
bem sucedido: cumprimen-
to agora, depois passa in-
efif' ente, como se fôra o 
mais longínquo dos desco-
nhecidos, E* o do homem 
que está de.,posto a 
chorar se tos outros 
choram não na medica do 
uflere", cum flentibos ae 

São PauW\ que é uma 

modalidade da claridade e-
vangeüca, vitoriosa, mas 
um traço vivo da fraqueza 
de personalidade desfibrada 
do homem século XX > 
Os que se afirmam 
com desassombro e dig-
nidade íêm queíised ti-
do» por mui los, como artis-
tas de segunda classe, que 
não se aproveitam da co-
media perene da hora pre-
sente* 

Amisades de interesse, a-
migos, € ~11 anto tudo vai 

fan» de Plain 
W » • «.WOT « ^ - t i * " W * A m t A n t A û 
C X r i U n J L A U l l a o r a i w i n v i A u 

tMBSTA CAPITAL DURANTS 

O MCS DX AGOSTO DR IMS 

SS » Natal 

84 " Confiant» 

M • Quilhem» 

M " Qualros-

97 " Monteiro 

V E N D E - S C 

a propriedade Varsea ComprU 
ta» ótima para criar e plantar, 

encravada no município de A-
iexandria, oercada da madeira e 
arame» contendo xxfiiitas bem-

feitorias, raia de cana, algodle 
moeó e oiticica. Melhores in* 
formações, o interessado colhe-
rá de Januncio Paiva, l i mes-
mo, ou com João Idalino, em 
Natal, á rua 13 de Maio, 482. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciarias 
DELEGACIA DO R1Õ GRANDE DO NORTE 

PROVA PARA ADMISSÃO DE OPERADOR 
Faço publico que estarão abertas até o dia 16 de setem-

bro próximo as inscrições ás provas de habilitação para admis* 
são de Operador da Tâbela Ordinaria de Mensalista do I, A, 

P, CM de acordo com o edital que o órgão oficiaL deste Estado pu-
blicará em sua adição de Domingo, 26 8 45. 

Todo* os esclarecimentos serão prestado* ^os íntçresç^dos, 

das 12 ás 15 horas, exceto, aos sábados, á av. Duque de Caxias 

n.° 191 — 1.° andar* 

Natal» 23 de agosto de 1945, 

Antonio fWeira de Meto 

Delegado 

FARMACIA CONFIANÇA 
DK ttOÜllA BAfc&ÉTO * CIA. LTDA. 

— Especialidade« farmacêuticas • perfumarias — 
Eflcrupulosa manipulação 

Dapoaito da "Flora Medicinal" da 
MONTEIRO DA SILVA t CIA/ 

Rua Vigário Bartolomeu * Telefone, 1227 — NATAL 

MESQUITA 
Ferragens em geral, tintai oltoe» eoda cáustica vidro», loom 

artigos aaoitarioa, etc,, etc. 

SM NATAL O ESTABELECIMENTO PRETERIDO NO OENERO 

PVLOS SEUB PREÇOS 

Rua Dr* fiaxmta* 217 « Telafo&e. 1.281 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Meâieo-especlalitãio. 
Técnicas essancíaía ao diagnos* 
ticos e terapêutica das doenças 
de sistema urinário. Tratamen-
to especializado: das doençaa 
do sistema genital masculino 
<vesiculites crónicas, gonococi* 
€fts, etc. etc* e suas complica-» 
coes: corrimentos ricidivaater, 
proatatitea, venimomtanites uri* 
nas purulentas, reumatismo, 
desviíiliiaçio, etc). Clinica dai 
doençaa das senhoras. — Doen* 

fiai venereas em geral —> 
OPERAÇÕES 

CúMiltorio; Rua Coronel Bo* 
nttaetot 2H — Fone, 1028 
119 i ém 24 i* 17 htraft 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travesso Aureliano. 37 

Conv i te 
De ordem do sr. Presidenta são convidados todos os Cl-

rurgiões-Dentistfcfl desta Capital, para uma reunião, na próxima 

sexta-feira, dia 24, ás 19.30 horas em aua séde, á Rua Uliase8 

Caldas, 86 — 1.° andar. 
DR. ALUÍSIO BARROS - 1.° Secretario. 

A R M A Z É M N A T A L 
a n a f a eetoques da Eattvaa, Molhadas a Camla. SoM» 

Msto My lUf t da hahidas Mdossli # aatiwsÉiva 

•«odaa em gmao a a f isufr iDlraga a émMBk 

estafado da hora que pa*« 
3a» 

Vivemos no presente uma 
vida, mecanizada e por 
mais que tentemos variar, 
a mecanica da vida^pro-
porcionau á rtossa entidade 
uma monotomia sem fim. 

Filta-nos, é verdade a 
tranquilidade das florestas 
espessas, nas paisagens 
tranquilas de campinas 
palpitantes de luz, pratea-
das de luar e dos regatos 
serenòs, deslisando silen-
ciosos pelos leitos de cris-
tal. 

Falta-nos a luz profusa 
das campinas iluminadas* 
dos descampados azuis, so-
mente avassalados pela or-
questra maravilhosa da ave-
fauna em festa,.. 

Descubramos nós mes-
mos os meios de vivermos 
melhor nossa vida ardente 
de. homens multiplicados. 
Desde o sono, alimentação, 
até o vestuário, quasi tudo, 
nos é pouoo favoravel, a 
nossa organização de tipos 
essencialmente rautmüe^ 

navios. Nossos, antepassa-
dos desconheciam por com-
pleto, os cremes, os repas-
tos supercondimentados, os 
<4cock-tailsn excitantes, 

Dormiam bastante, n$o 
tinham o cinema para can-
çar a natureza rebelada, e 
nem as vigilias estenuantes 
das farras multiplicadas. 
Usamos hoje, debaixo do 
sol ardente dos tropicos, o 
mesmo vestuário, que da-
ria resultados surpreenden-
tes na prij&avera nemoral. 

Nem isso nos autorise o 
nudismo» que é a mais fiel 
tentativa de derprestigio do 
puc-orpr e senso moral. 

Viventlos numa angustia 
que nós mesttíos, orquetec-
tamos para nós mes* 
mos, ou com que, pelo me-
nos, tentamos Aos acostu-
mar, suportando o jugo de 
mentalidades que pior serem 
produtos de sua cobiça de* 
senfreiada ou orgulho des-
farçado nos impuzeram u? 
jugo àe uma situação para 
a qual nao nascemos. 

Não nos enganemos, o 
homem rifesepcionaclo, sau-
doso da solidão, deslustrado 
pela descrença ou desconfia* 
de de si mesmo, é o menos 
-responsável pela hora que 
passa • Outros prepararam 
para nós esta pista de pe* 
nitencia universal obrigan* 
do-nos a *tos ctonformar com 
o que não pedimos nem tí-
nhamos direito de esperar, 
forçando*nos além de tudo 
a uma extroversão desi-
gual, nunca precedida na 
historia da atividade gene-
ricamente humana. Daí, o 
termos de tentar uma acu* 
motíaçâo com a premência 
situacional do presente, fa* 

• 7rndn Ho qlte podemos 

faaer, pensando que somos 
mais do que uma porção de 
pó saltitante, nos esquecen-
do ou sufocando em nossos 
dias e em nós, essa indapta-
bilidade á existencia atual, 
que è justamente toefa a fon-
te da decepção do homem, 
no sempre tumultuoso sé-
culo XX» 

Jofio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

ltMid, Av. lMrtattt Alv«. «40 
flnarit. Av. D u * * 4» Castn, I I 

NATAL 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 201 

de Agosto de 1945. j 
Despachos do sr Pre-

feito; 
N.° 3365 — JoSo Ro-

drigues de Souza. Ao Ad~ 
querente para liquidar o 
debito, 

N.° 3330 — Carolina 
Monteiro, Liquide o de-
bito. 

N,o 3258 José Fer-
reira Batista, Liquide u 
debito. 

3013 — Manoel Vi-
eira filho. N* 3336 ~ 

3004 -- Otília Cunha 
de Morais. N.* 1719 
Antonio Balbino da Nas-
cimento, N ° 3287 ~ A-
maru Magalhães da Silva. 

3341 ™ Antonio Go-
rne« de Alcantra, N." : 

3161. Francisco Perei-
ra Campo», N.° 3152 — 
Otília Morais da Cunha. 
N.° 3080 — Amélia Du-
arie Machado. 3031 
Fnan{dseo Pereira Cam-
pos. N.° 3835 — João Mo-
rais dos Santo«, 292? 

João Ferreira da Silva, 
Ploividenciadüp Aiquive* 
se, 

Expediente do dia 2i 
tíe Agosto de 1945. 

Despachos do ar Pre-
feito; 

N,° 3313 ~ Ubaldo Be-
zerra de Melo. N," 3307 
— Sergio fievero de Al-
buquerque Maranhão, — 

Conce<íq. 
3373 Manoel 

Francisco do NasUmcu-
to* N. 3370 , Manoel Di-
niz. N,° 3344 — Antonio 
Ülittto cia Silva. N.° 3345 
— Joaquim Atanazio Bar-
bosa. 333b. Elvira 
Souza do Nascimento. 
N.° 3339 — Tente. Gene-
sio Cabral de Linia. N.° 

N.° S366 — João Rodri-
gues de Souza. Junte carta 
de Aforamento, 

3382 — Secretario 
Geral do Estado. Agrade-

ça-se e Arquive-se, 
N.° 3379 — Ftecebedoría 

de Rendas Estaduais. Res-
ponda-se. A Diretoria da 
Fazenda para os devidos 
fins. 

N.° 3333 — 2.° Cartono 

Municipal N.ü 3313 J. O-
livelra e Cia. N.° 3221] — 
Dr. José Inácio de Carva-
lho. N.° 3283 — Pedro Go* 
mes Advincula, N.°3225 --
Edgio Correia de Medeiros. 

N » 2910 — Etelvina Leite 

Matos. Nt° 2837 — Maria 

Carmelita Medeiros. Pro-
videnciado Arquive-se. 

N.° 2967 — Izabel An-
drade Falcão. Sim, confor-

me a infiormação da Dire-
toria de Obras. 

N.° 3175 — José Bezerra 
de Araujo. Concedo, á ti-
tulo precário, 

Di. Paulo Gafrãa 
S=V1AS URINARIAS-

/ 

Ex-interno da elinta* Urolu- • 
gica da Faculdade da Baía, 
Ex*assístente da clínica ci-̂  
rurgica do Prof. Oenesio Lo« 
pes no Hospital Santa Izabel 
— Clinica e Cirurgia especia* 
llsada das* Vias Urinarias, 
Doençaa Venareas» Perturba-

ções sexuais. 
Confiultorio; Ulisses Caldas, 86 
1° andar — Das 9 ás U e 

das 14 horas em diante 

legião Brasileira de 

3340 José Pacheco 

\ HUTliaOO 

N.° 3314 — Oaspai de 
Meneses Lira, N.° 3371 — 
J orge Elisio Cavalcanti. 
N.° 3374 — Antonio Men-
des Rodriguea. Liquide o 
debito* 

N.° 4236 — Francisco 
Olinto Bezerra. Concedo 
2a. a substituição da car-
ta anexa, conforme a plan-
ta junta. 

3351 Jotíé da P<s 
nh:ü. Co^?edo somente 
quiniü dias com a diária» 
Á Diretoria de Obras para 
o cíevido registro. 

N.° 3327 « Manoel Ave^ 
líi^o de Brito. Ao reque-
rentes para satisfazer as e-
xigencias da Diretoria de 
Ob fftw ff tliiói 

N.J 3328 — Naum Ma-
zü)'. Ao Diretor da Fazen-
• J N W H W A m m J - _ ~ ^ " I ' ua pa^n AAicunAcu ctíiimuar 

nos termos da informação 
da Diretoria de Obras. 

3316 — Oscar Viana 
Sales. Ao requerente para 
satisfazer as exigências da 
Diretoria de O tam 

3331 — Agapito Fer-
nandes de Maçêtfo. Con-
cedo. 

N.-° 3350 — João Camara 
i rmf io . Veri f ioftdn e n s a n o r o 
no pedido pela Secretaria, 
não tendo mais lugar a de-
ferimento. Arquive»ae. 

3343 — Francisca 
Hoaa da Conceição. Pu* 
Ulque-gc cm Kdita^ 

POSTO DE .IDENTIFICAÇÃO 

PROFISSIONAL 

Com o fim de colaborar mais 

imensamente com os trabalha-

dores pobres para muni-los de 

todoa os documentos necessá* 

rios & legalização de suas at;-

vidade* e possibilitar o fácil 

ingresso nos empregos» a Co-

missão Estadual da Legião 

Brasileira de Assistência criou 

um Posto de Identificação Fro* 

flsíional Junto á sua Pr<?curc-

doria Social 

Esse trabalho que vinh* ha 

muito tampo sendo executado 

com apenas o encamfr hamentu 

de papeis á Delegacia Regional 

do xrabaiho, passa agora a sw 

maia eficiente com a sua exe» 

cuçao completa na séde da L, 

B, A.» que para isso conta 

com apoio da referida Delega-

cia, a qual já designou uma 

identificadora para as mpeati* 

vaa íunçfias. 

Dentro de poucos dias seroo 

iniciados os serviços podendo 
os trabalhadores pobvos w mu-

nirwn da Carteira Profissional 

«em o dispêndio de nenhuma 

importância» 

D R . O L A V O 
Medeiroa 

Chtfc dt dlnlet dírmatolcfS-
ca do Hômital Mlifuèl Couto 
DOSNÇA& DA PILI I . 

SÍFILIS 
R A D I O T E R A P I A 

CoiwultoHo: Rua UUmw Cal* 
dat, M — 1.» awlar. 

^ Ou 14 l i XI hnv . 
KNÍ̂ MWU: AVWM* CUPIM LUIÜfifl .PRr ; I ^ LOHBROfl? 



NATAL - qulnia-firlrt, S3 d» Agotto 4« IN I 

0 Campeonato Esportivo do Destacamento de Natal 
está sendo disputado com grande brilhantismo 

Hoje a travessia do Potengi e sabado proximír 
a corrida rústica Pamamirim-Natal 

O calendário esportivo do iR . A. A, Aé. e o 2.° G. M. * Finalmente nos primeiros 

Destacamento de Natal marca A. C,, são as unidades que se d i a s d e setembro vindouro — 

para a semana corrente a rea- j têm destacado em todas as 

lização de duas grandes com- modalidades esportivas do cam^ n a Sett^Bna d a P* t r i a - r e a h " 

petições esportivas entre todas peonato esportivo do Destaca* o Torneio Amistoso 

a« unidades mediadas em Natal, mento de Natal» Militar com provas de Bola ao 

São elas a "Prova Coman« j SSSSMSSE 
dos", disputa da natação entre j 

as unidades do Exército, que 

constará da travessia do rio 

Potengi por uma patrulha de 

cada corporação e a grande 

corrida rUktici "Parnamirim-

Natal0 na distancia de vinte 

quilometros « corrida por vinte 

atletas de cada unidade ca-

da atleta cumprirá um quilo-

metro — sob o alto patroQinio 

da Prefeitura de Natal. 

A travessia natatoriã do "Po-

tengi será realizada hoje com 

a largada dos disputantes da 

praia da Redinha e chegada á 

praia da Limpa, onie está se* 

disdo o u2.ü G. M. A. 

• A grande Corrida rústica 

"Parnamirim-NataP' terá lugar 

no próximo sábado — dia d* 

Caxias — ao anoitecer e nç 

realizará pela se/.iunJa vefc tím 

nossa Capital. Todas as unida* 

des militares aqui sediadas 

fcem questão cernida de obtqr 

o triunfo e para tanto vçm 

treinando com entusiasmo £ 

dadiaaçfio # 

Ao termino das interessantes "MEDICAÇAO AUXILIAR NO 

disputas verlfica-ae que o l9/3 TRATAMENTO DA SÍFILIS' 

Cesto — Voleibol — Tiro — 

Ca&o de Guerra entre atletas 

do Exército, Marinha, Aero-

náutica e Fo^ça Policial do Es-

tado. 

O f u t e b ó l a t r a v é s d o Brasi l 
Peracio, o famoso meia "Ferroviário4* e o Magua-

esquerda nacional, herói rf1 o arbrito marcou uma 
do equadrão brasileiro da penalidade maxima contra 

CONTRA CASPA, 
QUEDA DOS CA 
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 00 
COURO CABELUDO. 

Copa do Mundo, retornou 
ontem ao Rio ? * Janeiro 
E AQ convivio D<l futebol 
metropolitano. O ^grande 
dianteiro, que c ve na 
Eurcpa fazendo >,rte da 
"Força Expedicionária 
Brasileira", chegou, jun 

o "Maguari", Dois jogado, 
res do olube fovorecido 
o pen.nl começaram a dis-
cutir, requestando para si 
cada um, o ensejo de bater 
a penalidade ao ponto de se 
atracarem em luta corpo-
ral, O juiz, então expulsou 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Kdfflclo *fiáftr» 

É UMA DOENÇA 
I .^FI MUITO PEÍTLGOSÀ 

i PARA A FAMÍLIA K ? A R v a 

AÜXJLIJTT COM-
BÀTKLTÀ COM O 

0 SANGUE E' A VIDA 
PURGUE Q SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

CUUfUINSlYO AU UtttíANISMO 
AGBADAVEL COMO UM U C O l 

I C l t f 13» I 
Tome o popular depurativo compos* 
fe? de HURMQFENTL, SAMAMBAIA; 
HOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA a outras plantas medld« 

raia de alto valor depurativo. Aprova* 
eN> pelo D. N. & R como medicaçfto 
auxiliar no tratamauto da SifUia • 
tiaiivm tUron ri* m»«™« nrla»m 

r i v n v 

rAt\A 

03BBSBBA 

REX •M ^nw vu • • 

BREVE 
O REI DOS REIS 

Cecil B. De Mille — 
Diretor 
O maior filme religi-
oso dos últimos 20 
anos 

!! 

ß R M M L 

t r , - ' •.. ^t, -.. 

4 " 

esn 

\ c r m a a o 
M O O K I M I N V ^ M a J 

A PARTIR DE HOJE 
MATINÉES e SOIRÉES 

3 h o r a s 7 . 4 5 
A Fox Filme do Brasil apresenta a 
sua maior produção, sob a direção 

de Henri King 

Â C a n ç ã o d e 
Sernaoette 

(Thesong of Bernadette) 
Um deslumbrante espetáculo para 
os olhos e um suave momento de 

enlevo para o espirito ! 
PREÇOS: 6,00 — 4,80 Milit8res fardados 

O FILME NAO SERA' EXIBIDO 
NOUTRO CINEMA 

CJsT' Pede-so a finesa de trazer um 
ou dois cruzeiros para facilitar o 
desembaraço na bilheteria. 

temente com o 2.° escalão os brigões, tendo outro jo 
da "FEB", no transporte gactor batiuo a falta ç con-
"Mariposa" e aasde ontem yertido-a em gôal. 
vem recebendo grande ma- . 
nifestações da torcida ru-
bro-negra carioca« Falando Para o proximo domingo 
pelo radfio afirmou Pera- * tabela do atual Campeo* 
cio que regressava mais bata Pernambucano de Fu^ 
flamengo do que nunca e teból marca o sensacional 
esperava dentro de um mês embate Esporte x America, 
voltar á sua melhbr forma Tendo ios rubroa-negros 
e prestar seu concurso &o recifenses, que vêm de 
"Flamengo" na grande ba- conseguir um grande tri-
talha pela conquista do unfo sobre o "Náutico'1 

tetra-carjpeonato» | como os americanos — qiié 
{ são os campeões do ano 

Um fato deveras inta- passado — estão prepara-
ressante e sobretuto curiôso dos e dispostos para reâ« 
peto seu ineditismo vem de lizar uma exibição primo-
suceder no futeból cearen- rosa na qual buscarão uni 
se que? no momento, atra- grande triunfo, O grandtf 
vessa um« fase mé e de prélio "America x Esi Me ? ,

; 

queda em quteda vai per» do proximo domingo, está 
dendo o seu fastígio anti- despertando um interesse 
go, No recente encontro ^desmedido nos arraiais es-« 

campeonato entre o portinos pernambucanos, 

Comissão Estadual de Pie$os 
PREÇOS DO AÇÚCAR 

• índíípeniat^! nç período do crcíd-
mento. Fortifica e desenvolve nor» 
malmente. Evita as doença* da tn-
/ancia» facilitadag pela Anemia. Cor-
tige a nutrição deficiente* Aumenta 
o apetite, engorda t desenvolve ai /HüJJ 
core*. * <f { ^ 

Para aa menina» no período ir}y i) 
puberdade, é garantia contra deiar-' 
ranjo» futuros. ^ ^ ^ ^ 

Vendesse em garrafas ou vidro», . f***^' ^ 
Um vidro cuíta mc-
noe4 A garrafa tem maior quantidade 
TTTIT^—iJWM^BTmTnrTMTTTli I M i • • • • • 

Serraria Arcantil Ltda. 
DT T fl r/TTPTPT T' i l V / i à AtAAA AM W V» *r 

Telefone 1503 
MADURAS EM GERAL 

CONT3RATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

1 
Telegramas 

NAS USINAS DO ESTADO 

c/direito de&üas cobrarem 5% se o negócio íôr in-

ferior a 1,000 sacos para fornecimento ao interior 

do Estado (árt. 13, letra C da Resolução 107145* 

do I > A * Ai f *, • 

CrS 112,00 

Cr$ S,5Ò 

NA CAPITAL DO ESTADÖ 

Dre Usinas do Estado aos grossistas • **o * ' « 

Cr? 117,50 

CrS 122,00 

Dos ̂ rosdstas aos retalhistas CrS 124,3b 

Do retalhista ao publico por quilo . . . Cr? 2,60 

Os preços dos tipos refinados importados de outro Esta* 
do, por ora, continuam os mesmos constantes da tabela pübUcô* 

da no dia £ete (7). 

NOTA DA COMISSÃO 

Qualquer prejudicado poderá apresentar reclamações pes* 

soalmente ou por escrito, ao Presidente da Comissão, Tenente 

Juílatas Luciano, no Departamento das Municipalidades ou aô 

Teódulo Pio Valança, Fiscal Federal do Instituto do A$ucaf 

9 do Álcool na Avenida Deodoro, 419. 

Nfitah 18 de Agosto de 1345 ̂  

Fratieíaco de Paiva Carvalho 

Secretario da C. E, P 

E m. 

Na diretoria dos Correios e 

Telegrafes, desta capital, acham-

se retidos os segunites telegra-

mas: 

19 Ten. Médico dr. Lajtaro 

•Rubim We$pern — Base Na-

val; Agnelo Alves Comes J» 8 

Jundiaí; Lourdes Camara — 

Av, Cinco, 680; Joaquim Lins 

—< Rua Jofio Pessoa, 79; Ma-

noel Figueiredo — Cidade Al-

ta; Cleto Souza; Miguel de 

Oliveira Freita;; sr. Agostinho 

Alves Martins, 'dr, Nelson Mi-

randa — Rio Branco» 261; Je« 

realem; Mfthuel Pedro — 

Peiu&o Bmil ; Potengi; Limei-

ra; Francisco Souza — Pensão 

Comercial; Antonio Cavalca'n-

to Maia; Francisco Barbalho, 

Rua 21 de Mm>io; p*\ 

D r . A b e l a r d o Ca i a f ange C O S T U R A - S E 
CLINICA DE CRIANÇA» 

roupa» de senhoras e crian* 

ças. Enxoval« para noivos e 
Das 10 ás 11 • das 14 is 

16 1|2 horas 

— l .o — Tal. 1120 

Residência : Avenida Hann* 

Ha Fonseca. ÖW -
Djalma Aranha 

mar Carneiro para Fsbida — E, _ _ _ . , A „ ^ 
„ _ . 1 « u . .1 , Cona.: Sua Dr. Bartta, RU recem-na«cido«. Av. AIe*»n-
F. Central; Humberto Maul - ; _ , Q _ TÉI. 1120 ! drin« d«> Alocar. «2. 
av, Tavares de Lira, 92; Ismael 
Wanderley ; Sampar ; Manoel 

Virgolhio — Rua Sâo Tomé, 

339; Tent, Pragana » Rua Rui} \f T\V Q F 

Barbosa, 66fc; Maria Barbosa; ; w " ** " ** — . 

Urgente lllem; Dalva Alves j UTO D A K 0 ^ 6111 ^ T Í t Í Í 0 

Gomes Teófilo Brandfio -

Petropolis; Madejo Santiago,! 'fratar na GerencUi deste }or-
I nal. 

André Albuquerque, 64; José 
Leoterio Santos, sold 764, G. A. 

Dô; José Anacleto Costa, sold. 

7.039 do Pt. do P, Bet; Iná-

cio Duarte Qufiro«, Q. O, do 

Dest de Ni tal; Marfisc Perei-

ra, nua Cel. Bonifácio 175; 

OFF, Df5^ Nôofito Barroca' 

Cuid, da Severino Gomes de 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

CdiMdo -tldir* 
Rua Silva Jardim, n » M 

fONK 1570 
Natal — Rio Granda do Ndffcft 

Azeredo, F. Camarão, 226; Bo- | am franta á ifraja, aam todas 

nífacio Costa; José Lyiz, bsstekfòaa. 

AmiQ Bfirreto, 1461, Trate &o Colágia i n Nivtt 

Sitio i venda 
Venda~aa um grande sitio 

am Xstraoiüi» todo cultivado 

da fmtairas a outras multas 

•lantao6aas com uma casa da 

farinha, nova; a 1 1 cabaças da 

fado. Tambsm uma aaaa da Vandam-ae tarranoa, am lote«4 

tijolo para raaidanda, m Vila, : para eonstruç&o, nas ruaa Gt^ 

Venda de l e r a s 
naral OUearia a Padra Soai^a. 

Tratar aam oa padrea da Sé« 

grada Familk da HiWln. 

í NÙïïHiuÛ LEITUflfl PRf ! : ..' ;. N ,'i LO M BOI 
— u .k, • . . t r « 



( P F r ^ j "H;>T , r r t • " i ** -T. ^ •'i w f , it* nf ' 

O l c a t o l i c e i d e F e d i o V e l h o s o l i d a- m K 
• • • « O CEL ALARICO 

n o s c o m a c a m p a n h a a n t i - c o m n n i s t a xavœh 
Em objetivo dt ser'iço, acha-

nha anti-çomunista, *m 

hora iniciada pelo Episcopado 

Nacional e lavada avante pelo 

clero« aaiociaçõef, e paios ca-

tólico* em geral. 

Tm» como era da a» acpa- * 1 1 1 • ^ ^ ^ tenente ootonei 

2, o presidente da "Cruzeiro do Sul" 
mtolieoa, \t patriótica campe- \ . , „ . • I f l ^ S , r v l ç o d* S ' u d f d a 

participou da Conferencia de Havana que 
RIO» 23 (ARGUS) — Sob a | niõei, a Comissão ventilou vá- e m compgnhla do capitão dr, 

presidência do delegado fran- rios assunto» relacionados com p a u i 0 Pinho, etteve em visita 

cê», René Briand; diretor de as questões administrativas das á g enydades diretamente su-

Em nosso Estado desde que u m a l i n h a a é r e a comerc i a l» ; «mprêsas de transportes aéreos, bordinadas àquele importante 

teve reunido, em Paris, de 30 j setor da» nossas forças arma-
de Julho a 6 do corrente, aj Entre as diversas personali- <jas. 
comissão Executiva da Associa* dades que participaram dos ^ 

sentímên-i ç â o I n t C r n a C Í O n a l d o s Trans-| trab 'hos d j referida Comissão, e m J J a t a l 
portes Aéreos, criada durante a f**u.ou o Dr. Bento Ribeiro 

Cunferêncis le Havana. 

a mocidade mariana de Natal 

deu o grito de alerta contra es-

ta nova ameaça dos inimigos 

da patria e dos 

tos religioso« do nosso povo, 

inúmeras tèm sido as expressi-

vas demontraçõss de solidarie-

dades que o movimento anti-

comunista vem recebendo de 

quatfi todas as paroquias, ás 

quais se juntam, agora, a dos 

tolicos de "Pedro Velho, con-

forme o seguinte telegrama que 

nos foi enviado: 

Pedro Velho, 21 — A OR-

DEM. Natal Reunida domingo 

Ultimo, a Congregação Maria-

na decidiu intensificar a cam-

panha anti-comunista, reco-

mendando o revmo. vigário em 

pregações esclarecedoras, Te- j Republica, o* seguintes 

mos distribuído largamente fo* gramas: 

lhetos e boletins, alem de ex* 

plicaçôes doutrinarias, as) Hé-

lio Galvão, Presidente, SeverU 

ho Pedro, Secretario. 

Dantas, presidente dos Servi-

No decoi er das suas reu- ços Aéreos Cruzeiro do Sul. 

A O R D E M 
ii I I I 

NATAL — Quinta-feira, 23 de Agosto de 1045 

Dois telegramas da Presidência da Republica 

um Inspetor 
da I. A . P, C. 

Em inspeção aos serviços do 

Instituto de Aposentadoria e 

Pensões dos Comerciários, no 

norte do pais, acha-se nesta ca-

pital o sr. Carlos Parsifal Stu-

dart Montenegro, Inspetor da- j 

quele autarquaia, que aqui se 

demorará alguns dias. 

Ontem, em companhia do dr. 

Mardonio Botelho, fiscal do en-

sino junto ao Ginásio N. S. das 

O Interventor Georgino Ave- Cordiais saudações, a) LUIZ N e v e s ' * d o Agonio Ferrei-

lino recebeu da Presidencia da VERGARA, Secretario da pre- d e Melo, Delegado do IAPC, 

Festival pró-Bôa Imprensa 
A rul íz iMt nos dUi 25, 26 • 27 dt Agosto, 

dat 11,30 ás 21,30, no Jirdim da Escala 
Técnica da Cornarei« dt Natal 

E s q u e m a d e O r g a n i z a ç ã o 

BAR — Gerente, Renato Siqueira; Auxiliares — Manoel Lopes 
e Francisco Cosme. Caixa — Antonio Tavares. Auxiliar— 
Damásio Moura. Senhoras dirigentes: Anita Moura, Elita 
Cunha, Belita Ferreira de Souza, Maria do Céo Fernandes, 
Elisabete Véras, Alice Fernandes, Dulce Tavares e Maria 
Segunda Leite* 

* 

RESTAURANTE — Senhoras dirigentes: Marta Barreto. Alice 
Tavares de Ura, Belém Camara, Berta Lamas, Wilherrnin 
Saraiva e Maria Cabral, Senhoritas Vendeuses: Magnolia 
itlacedo, Zenita Serrano, Luci Serrano, Leny Lopes, Azi-
iiete Lupeb, Edite Medeiros, Lourdes Lago, Lourdinha Cu-
nha, Iraci Vilela, Heraldina Costa, Onfalia Tinoco, Neide 
Tinoco, Alda Carlos, Margarida Barreto, Paulina Camara, 
Vanda Lira, Lilar Leite Morais, Carmen Lima, Lourdinha 
Silva, Iêda Gemes, Terezinha Frtire, Neusa Leite, Edilia 
Farias, e Mariquinhas Gurgel — Auxiliares da direção: 
Francisco Neco e Severino Tomás, 

tele« o ilustre viajante deu-nos o 

seu PrtâZer de sua visita, demoran-

k nata do dia 

Os catolicos e o extremismo 
Desde os primeiros dias da 

tatuai campanha politica 

ijue os católicos se defini« 

fam, tomando atitude decl-

Km comícios públicos, 

como aquele, de proporções 

monumentais, realizado na 

fraça da Sé, em São Paulo» 

até as pregações dos sacer-

dotes, em centenas de tem-

plos do pai»; êlea ensinam 

li boa doutrina, e concitam 

Os fiéis e se aHsfflirctn e a e-

Xerceram o direito de voto, 

livremonte sufragando o 

res. 

sidencia" 

"Recebi e agradeço o 

"Tenho prazer de comunicar-! amavel telegrama., Fífco meus e m agrad*vel palestra 

lhe que o Presidente da Repu- votos por um governo 6 altu- c o m 0 n0S5° d i r e t o r e ^dato 

blica tomlou*|conhecimento de ra de sua inteligência e acre-

seü telegrama e recebeu com o dite no ir^1 empenho em ser-

maior apreço as suas * expres- vi-lo cordialmente* 

ôões de solidariedade, formu-' a) GEN. FIRMO FREIRE, Che-

lando votos pelo êxito sua ad~ fe da Casa Militar da Fresiden-

ministração. I cia da Republica". 

Festa de N. S. do Perpetuo Socorro 
Como nos anos . anteriores, 

realizar-se-á, domingo próximo 

|ia Catedral, a festa de N. S. 

do Perpétuo Socorro, 

r 
A Diretoria da respectiva Ir* 

mandade, empenhada o mais 

possível no êxito da festa, fará 

iniciar, hoje, á noite, na Cate 

dral, um triduo preparatória, 

tSSuiuStv 
_ ijut; jii CMX LiCfn 

'i , 

Onde a campanha da I-

greja assuma feição décisi-

Va é contra o comunismo» 

No comício da Praça, da 

Sé, em São Paulo, o padre 

Sabota de Medeiros, pro-

nunciou solene Juramen-

to de guerra ás doutrinas 

extremistas, sendo esse jura 

mento ali mesmo repetido 

por duzentas de milhara 

de vozes, e camunlcando-se» 

depois, a outros centros ca«* 

* tolleos, com o mesmo aca* 

tamento, 

Parece que a campanha 

atingiu, realmente, * pró-

prio strtao e cidade as 

mais distantes dos Estados, 

desde o litoral ás altas e» 

d&airtes montanhas, che* 

gam-nos noticias que reve-

lam haver unidade e deci-

são entre os membros da 

Igreja de Roma, na luta 

contra aquelas iâeoiuguis* 

Por fim, a instalação de 

posto« de alistamento «lei-

tortl, completa, no terrena 

das iniciativas práticas, o 

programa anti-comunisía 

a de arregimantação a alis-

tamento* 

Foram mobilizados as an-

tigas Ligas Eleitorais Ca-

tólicas qua tomaram a aeu 
minta n frifeh&llin fina iMMtoft 

- ~ - * , > 

que já catão dando os me-

Diores resultados, sob a A* 

rtffto de pessoas influen-

tes em iodas as paróquias. 

Mo ÜÜÍ oa aspectos 4i 

uma campanha que ^ aatá 

a t wÉhllbnfOü geral® 

devendo, no domingo pela ma-

nhã, ser Celebrada a missa de 

festa pelo revmo. Mons,Calazans 

Pinheiro, acolitado pelo mons. 

Landim e pe. Benedito Alves.'Ao 

Evangelho, deverá falar o revme. 

pe. Neves Gurgel, sendo que á 

tarde sairá a procissão de Nos-

sa Senhora de Perpetuo Socor-

ro. 

Atentado contra um iornal comunista 
HELSINFORS, 23 (Reuters) 

— A* noite passada, tres ho-

mens saltando - dum automovel 

colocaram uma bomba de tres 

polegadas de casco, com espo-

leta ligada nos escritorios ex-

ternos do jornal comunista lo-

cal, "Comunists" O engenho 

infernal foi descoberto e inuti-
liiflcfo. 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Domingo, ás 7 horas, os con-

gregados (!marianos as&istirão 

ao santo sacrifício da missa, na 

Catedral, fazendo sua comu-

nhão. 

Nesse dia não haverá a reu-

nião de costume, em virtude 

dos preparativos para a festa 

da Boa Imprensa, 

r i ! — 

BARRACA DA FORTUNA — Senhoras dirigentes: Josefina M. 
Cavalcanti, Letícia Cerqueira e Creusa Macedo. — Senho-
ritas vendeuses: Julia Moura, Geralda Macedo, Alzemr 
Bezerra» Dalva Soares, Dulce Bandeira, Teresinha Bandei-
ra, Lourdes Curinga, Ieda Curinga, Carmita Alves de 
Souza e Conceição Rabelot Auxiliar da direção; Valdimim 
Cunha e Sinfronio Costa. Caixa Matias de Oliveira. Au-
xiliar, Américo Micussi. 

SURPRESAS — Senhora dirigente: D. Teca Sàleç e Asta Ban-
deira de Melo, Vendeuses: Juditinha Amorim, Conceição 
Monteiro, Alaide Sales, Helena Araujo, Valdemíf B. l - u -
go e Veleda B. Lago. Auxiliar da direção: Manoel Ma-
druga, Caixa — Cicero Moura. 

LAÇO TRAIÇOEIRO — Senhora dirigente d. Elizabete M, Nó-
brega. Auxiliares Maria Micussi, Maria Nóbrega e 
membros da Juventude Feminina Católica. Auxiliar da 
direção — Pedro Lucena: Caixa — Candido de Oliveira. 

JOGO DO AMOR — Senhora dirigente, D. Maria de Lourdes 
Seabra, Auxiliares — Senhoritas da Juventude Feminina 
Católica. Caixa — Djalma dos Santos. 

fCORREIO AEREO — Senhora dirigente D. Nete Guimarães, 
Auxiliares; Clarice Palma, Iraci Pereira da Silva, Êdnah 
Azevedo, Estafeta — Janete Silva, Caixa — Francisco Cha-
gas Ribeiro, • 

/ " K W R | _ V R T MR< >( 

A CANÇÃO DE BERNA-
DETTE, no "REX" 

Merece ser visto. 
VITORIA NO DESERTO, 

no "SÃO PEDRO" 

Aceitável monos para 
j CriaiiÇãS* 

SORVETERIA — Senhqra dirigente, D, Adélia Teixeira Couti-
nho. Vendeuses; Silvinha Aguiar, Terezinha Lira, Marle-

lene B. Barbosa. — Auxiliar da Direção — Tenente Cou-
tinho e Gumercindo Saraiva* 

FOTOGRAFIA MAGICA — Senhora dirigente, D. Alice Carri-
lho de Góis. Auxiliares: P- Maria do Carmo Cunha 
Aguiar e D. Izabel Roseli Albuquerque. Senhoritas: Ge-
ralda Coelho Rodrigues e Maria Beatriz Amaral. Fotógra-
fos: Maria Zélia Amorim e Irene Cabral. Auxiliar da di-
rtíçâo — Reginaldo Teófilo. Caixa — Francisco Canindé 
da Silva» 

PRIMAVERA EM FLOR — Lúcia Severo. 

Festa das alunas do Ginásio 
Continuam animados os preparativos 

As alunas do Ginásio Nossa 

Senhora das Neves, á semelhan 

ça do que realizaram no ano pâ  

rá lugar nos dias 31 deste mês, j os nossos elementos sociais a 

1 e 2 de Setembro, continua a | um movimento de tal natureza, 

atrair a atenção de toda a nos- que visa justamente melhorar 

sado, promoverão brevemente a sa sociedade, não só pelos pre-1 ainda mais as condições de um 

sua festa, em beneficio d& obras parativos que vêm sendo feitos I estabelecimento de ensino de 

nossa capital 

Em nossas outras ediçõe$, ire-

mos divulgando mais detalha-

mente os preparativos para o 

referido festival. 

do tradicional educandarie do | pelas alunas encarregadas das 

bairro do Alecrim. , diversas comissões, como ainda 

A aludida festividade, que te- pelo aptoio que de certo prestarão 

Traição japonesa 
CHUNGKING; 23 — Üeu» • aliados» o comandante nipuniuu 

ters) — O radio local infor- j local, fez virem dois carros de 

mou, esta madrugada, que combate e cobriu o avião com 
quando um grupo dè norte-

americanos e coreanos desem-

barcou num aerodromo da Co-

rea trazendo recursos médicos 

para os prisioneiros de guerra 

metralhadoras e morteiros de 

trincheira, afim de faz<&r valer 

a exigencia no sentido de que 

os aliados se retirassem imedia-

tamente. 

tDi. Aderbal de Figueiredo 

Missa de 1. aniversario 
Dulce Mal. j a SÂ de Figueiredo, Francisco de Figueiredo, 

dr, Juarez de Figueiredo e Maria de Lourdes de Figueiredo 

e familias (ausentes), desembargador Silvino Bezerra e fami-

I 1ia, Maria Pacheco Meira e Sé e família (ausentes) e Padre José 

I Pereira, convidam oa parentes e amigos para assistirem ás 

missas que serão celebradas no proximo sabado, ás 7 horas, na 

capela de São José (Salesianos) em sufrágio da alma do seu 

inesquecível esposo, filho, irmão, cunhado, genro a primo DR. 

ADERBAL DE FIGUEIREDO. 

Agradteoam aoa qua comparecerem a eu« ato efe caridade 

Hi0t«< 

S O C i A i S 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS | Dionísio Filgueira; ex-secreta* 

- Adélia Fagundes, esposa rio geral do Estado» 

j T e n tt J t ' JOVENS 
do sr, João C. Fagundes In-
dustrial em Goianinha. -Eugénio Martorano, filho 

- Maria das Dores Tinoco, do falecido José Martorano. 

esposa do sr. Franscisco Tino- —Adauto Martins, auxiliar 

co, agricultor em S. Gonçalo. d a f i r m e M ' Martins ft Cia. 

SENHORES í CRIANÇAS 
- Contador Hermógenes de Ma r i a* a l u na d o Colégio das 

Medeiros Filho, Neves, e filha do sr, Aguinal-

—Davino Miranda* residente d o Ferreira, 
em Taipü« ) —Terezinha, filha do dr, Ina-

—Dinarte Mari*, elemento de c i o Babosa, promotor publico 

relevo no meio social e econo- t m Calco, 

mico do Estado. Maulda, filha do 1.« Sargen-

SENHORINHAS t o Mario de Carvalho, 

—Juiinha Pegado, filha do dr,' —Franklin, filho do srk An-

Exequias Pegado, advogado em tonio Alves da Silva, guarda* 

nosso« auditórios, chefe do serviço de Malarta. 

-«Marta Filgueira, dileta fi* > VIAJANTES 

THFE DU 4tt«ntarg*tar Jaí»1 P t ALAIR VTT,AR „ FE. 

DIREÇÃO DA PORTARIA — Senhoritas: Maria Amélia Ramo» 
e Marta Morais. Auxiliares: Rosalvo Serrano, Fedro Amé~ 
rico, Lindolfo Guedes e Valter Miranda 

MICROFONE — Técnico — Sr. Roeo Ros*: Diretores — José 
Nazareno Aguiar, Jairo Tonéli, Damasceno Lucas e José 
de França Monte. 

FISCALIZAÇÃO — Senhora Di Beatriz Cortês, e Senhores: 
Francisco Dantas Guedes e Geraldo Magela de Andrade, 

POLICIA EXTERNA — Inspetores de Policia. Policia interna 
Cursistas da Escola de Comércio. 

NOTAS — A tesoureira dû festa, d. Beatriz Certes, solicita á* 
senhoras e senhorinhas que ainda têm bâíHete* para o sarteu> 
do rá ti* j que a procurem A tarde, á rua Junqueira Aires, W 
afim trator da assunto. 

Pede, outrossim, que iodas a» pessòas que tenham pren-
das para a PESCARIA DAS CRIANÇAS o favor de ewvifl-fcw ^ 
maie breve pwsivtl* 

— A Comiasâo Centrai dâ jeàta da Boa l»iprensa solicita 
por nessa tntennádto, o comparecimento de todas! as senhoras ? 
senhorinhas que dela vão participar, no sábado, pela manha, va 
*éde da Esíola Técnica de Çaviér&o de Natalj <í rua Jcão fen* 
sôa,} 88 * 

oontra«se nesta capital, tendo-
• _ - . . . » 
{ ontem nos aaao a sausiuçao ^ 
sua visita, o fevmo. padre 

j Alair Vilar, virtuosa vigaiio da 

Paroquia de Santa Cruz, para 

ondei deverá regressar hoje,. 

j Nessa ocasião, o digno sacer* 

I dote manteve cordial palestra 

,com os que aqui trabalham, 

tendo nos dito do entusiasmo 

com que vem sendo realizada 

naquela oidade, a campant 

ami-c^murista. 

NASCIMENTOS 

^ TANIA MARIA - Eüú em 

feitas o lar do dr. Osvaldo 

Monte, cirurgiâo-dentista, nestíi 

capital, e de sua esposa d. Mir-

tes de Oliveira Monte, com o 

nascimento da primogénita do 

casai, que, no sacramento do 

batismo, vai receber o nome dc 

Tania Maria, 

ok ira» mm fatio 
ADVOUADO 

But C i m M a m - Tm 

f I T U f i f l - ^ L O H B f l O f l ; 
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O q u e s o f r e r a m o s n i p o n i c o s n a 
g u e r r a 

m ß 
LONDRES, 24 (H,) — j truiçío sem prectc LONDRES, 24 (K.) — j trulçSo «em precedente» 

Quasi dez milhões de pes- não fosse o suficiente para 
soas ou sejam 1|6 da popu* | convencer os japonêses do 
lação do territorio metro* 
politano japonês foram 
mortas, feridas ou fi-
caram sem feto em 
virtude dos raidfe aéreo« a* 
Jiadcfr que quasi dizima-
ram 44 da* 206 cidades ja-
ponesas . Esse formidável 
natwJjngo de destruiçfio foi 
dado a conhecer pela agen-
cia noticiosa japonesa, que 
forneceu os seguintes cfieta* 
lhes; mortos 260 mil, ln» 
cluindo 90 mil nos dois a-
íaques de bomba atômica 
chntra Hiroshima e Naga-
saki. no principio deste mêsj 
feridos 412 mil, incluindo 
ISO mil em consequência 
das mesmas bombas; 920 
mH casas completamente 
demolidas ou incendiada« a-
tingiram 2 milhões g 210 
mil pessoas. Além dessas 
44 cMacîes quasi completa* 
mente dizimadas 37 outras, 
inclusive Tokto, perderam 
30 °|t> de suas areas oons* 
truidast Como se essa des* 

desespero de sua causa o 
governo niponico planeja 
iar um grande passo para 
100 milhões áe pessoas da 
-'dura realizada*' da derrota 
e efetuar a transição da 
guerra para a ocupação es-
trangeira, Os dbk; novos 
movimentos iniciados pelo 
governo japonês são os 
seguintes ; l , ü ) a con-
vocação da Dieta Impe-
rial para uma reunião 
extraordinaria de dois dias 
a começar em 2 de setem* 
bro próximo* dois dias de-
pois da data fixada pelo ge* 
neral Mac Arthur para a 
assinatura da formal rendi-
ção a bordo c\o couraçado 
•'Missouri0, na baía de To-
kio; 2.n) formação de con* 

selho de liquidação da guer-
ra, aomposto efe cinco minis-
tros e tres «chefes dfr servi» 
*os para substituírem o 
supremo conselho de guer-
ra. 

A Grã-Bretaníia em situação financeira muito seria Critica aos Estados Unidos 
LONDRES, 24 — I repentina suspensão desses 

Na Camara dos Comuns, auxilios aolocou a Grã 
o l.ü ministro Attlel referiu- Bretanha numa situação 
se ao fim dos emprestimos financeira muito séria, 
e arrendamentos nortt-ft- Também o sr. Churchill fa-
mericanos, dizendo que li lou sobre o mesmo assunto. 

Ativam-se os trabalhos da Liga Eleitoral Católica 
A instalação da novos postos da alistamento 

h\ A l i s t a m e n t o d o m i c i l i a r i o - U m « p ê l o és nossas f am í l i a s ca tó l i cas 

Após o necessário perio- ORDEM, com expediente Congregações "lirianâa e 
do de arregimentaçato regular das 8 ás 11 e das 14 J 

ciai, entraram em plena ' ás 17 horas, 
fase de atividades praticas; Ainda nesta semana se* 
os orgãos quç compõem a' rão instalados dois postos de j miciliario. 
Junta Diocesana ida Liga alistamento no Alecrim t 

para dizer que não podia | mericanos tratassem tSo ru-

acreditar terem os Estados j demente a seus fieis alia-

Unidos dado a ultima pala- dos que resistiram enquan-

vra sobre o assunto. Não to eles preparavam seus 

éra possível que os norte-a- proprios armamentos. 

visitadores da LEC, facili-
tando e promovendo o a» 
listamento de todos os seus 
membros maiores de 18 
anos, homens lou mulhe-
res « 

Eleitoral Católica, 

Acham-se em plenc fun-
cionamento os dois postos 
de alistamento já instalados; 
um, na Escola de Comercio 
de Natal, funcionando no 
horário das 8 ás 10, 14 ás 
17, e 19 ás 21 horas, sob a 
direção do Professor Geral-
do Magela de Andrade; e 
outro, na redação de A 

um nas Rocas. 
ALISTAMENTO 
DOMICILIÁRIO 

Na próxima semana tur-
mas de elementos da Juven-
tude Feminina Católica, das 
¥ - - < > • • - - H , , 1 

Os catolicos devem com* 
de outras organ i.ções reli- preender as suas responsa* 
giosas, começaríA um tra* bilidades nesta hora em 
balho* de alistamento do- que a Igreja, por intermé-

dio dos seus Bispos, dteter* 
mina a organização de um 

A Junta Diocesana da eieitorado catolico, nrn-

Liga Eleitoral Católica a« guem se excuse de cumprir 
pela para todas as familias 0 seu dever religioso, 
de Natal, no sentido dte aco- quando os inimigos da Igre-
Iherem dom a maior bôa ja se organizam e se forta-
wontaàte e entusiasmo os lecem por toda a parte. 

Propriedade do Ceatvo de Imprensa Ltd. 
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A Australia manterá uma poderosa esquadra 
MELBUHNE, 24 (R.) ^ Australia manteria uma tualidaáes e que a Australia 

O sr. Norman Makin mi* « m a r i n h a d e r o s a ff t.; e as ilhas circunvizinhas 
mstro da marinha australi* i , seriam rigorosamente pa-
anaf declarou Hoje que a zer frente a futuras even- trulbadas* 

a 
A 

to de Combustíveis, em sua' 03 retalhistas que desobede- 1 Policia, que agirá sumariam«!* 

ultima /reunião» resolveu inter. | cerem a esta determinação $e- te, conforme edital que vem 

vir energicamente no comércio • rfio presos e autuado* como aendo publicado peio orgao 

de querosene, afim de coibir o j infratorei, oficial do Estado. 

O cumprimento dá resolução 

da Comissão de Racionamento Damos todo apoio a estas 

de Combustíveis está entregue medidas de amparo á bolsa do 

esta Comissão, nho será permi- á policia, pobre, esperando . deittt 

tido a venda da garrafa de j Qualquer pessoa que verificar vez, sejam colhidos resultados 

querosene a mais de Cr$ 1,60,: tal irregularidade, deverá co- positivos. 
* •„ I i 

» V cambio negro. 

De acordo com o que decidiu 

Eleições na Espanha 
O homem cristão 

, a festa de H. S. rro 
A* semelhança dos anos I ratorio, ontem iniciado najrevmo, padre Neves Gutf* 

anteriores, será realizada^ Catedral, e que se encer- gel. A* tarde, encerrando 

MADRID, 24 (R.) — 
Falando no encerramento 
do congresso nacional dos 
pescadores, o general Fran 
co anunciou a eonvoca^Sb 
de eleições municipais e 
provinciais, Textualmente, 
o caudilho declarou: "To-
mamos essa decisão, depois 
rie termos obtiao a vitoria 
para a Espanha, depois de 
um trabalho de reconstru* 
eâo, depois de mantermos e 
paz para o povo e pelo 
povo . " ' 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Domingo, ás 7 horas, oi con-

gregados ^marianos asteistirào 

ao santo sacrifício da missa» na 

Catedral, fazendo sua comu-

nhão. 

Nesse dia nfio haverá a reu-

nião de costume, em virtude 

dos preparativos para a festa 

da Bôa Imprensa, 

liiiiunfiiilrt ll/Mifttiliftfi juvoiiiuuc rnmm 
O presidente convida to-

dos os estagiários para a 
manha de formação que 
se realizará no próxima 
domingo á hora e local do 
costume. 

Nenhuma propflfftndo» nt-

tiKum apotitodo, nenhuma 

jKxit fl«r Um^kU t 

eun4fli« «em • muriMe Ai Im-

CatMUoi, m*p§*M a 

O í A u u m ü jwgtto considerava o escravo uma simples 

coisa» Um instrumento, apenas com a diferença que 

sabia falar, como dizia Varrão* Também não se deve 

esquecer a situação tristissima dos gladiadores, homens 

recrutados dentre os condenados á morte, escravos 

adextrados, bárbaros, etc. 

Segundo estimativas dignas de crédito, se extermi-

navam reciprocamente, todos os anos, uns trinta mil 

desses homens. E um filósofo e jurista da envergadura 

de Cicero aplaudjaesses brutais espetáculos, sob o fun-

damento de que «^homens deviam ser fortes em face 

da dúr e da morte3 sendo a compaixão indigna da um 

Romano. 

Que valeria o homem, diante des&as concepções? 

Paru Platão, nosso corpo não passava de um tumulo, 

que arrastamos eulosco, tal como o caracol arrasta a svia 

üoiichá. üfegundu Tuliv» a tóicidade dos lomens irritava 

demasiado aos deuses.., Os estoicos faziam a apologia 

do suicídio, considerado üína grande virtude» 

Não é preciso dizer mais, além ua recordação do 

que era o cesarismo, para mostrar que o homem, mes-

mo o livre» não valia, praticamente, grande coisa. £ que 

ao cristianismo se deve, realmente, a libertação do pro» 

prio homem, a verdadeira noção de personalidade. 

A transformação no próprio homem foi completa. 

Um apologeta dos primeiros tempos, Aristides (Apolo-

tria.. 96-1121} pode escrever, a respeito dos primeiros 

cristãos: "N8o se deixam contaminar "pelo crime de adul-

tério, ou da vida llbidinpsu; não proferem faleos teste* 

munhot, nío cubiçam os bens alheios, honram pai * 

mfie, amam os proximos, julgam com justiça, nâo ía* 

têm a outros o que não querem que se lhe« faça a eles; 

dirigem-se àqueles de quem recebem danos e conciliam 

a amisade dos mesmos; procuram cumular de benefícios 

os seus inimigos... nâo desprezam as viuvai; nlo mo-

lestam ot órfftos, de que Mio tutores; o que maia ttm( 

dá «m abundancia ao qut tom menos: acolham o pc» 

regrino". 

Eia o quê era o homem crktío, O quê ainda hoja 

deve ser, pois o evangelho d% Jesus Cristo é um só, on» 

tem, hoje» amanhã, 

Coita multo difertnt* do homem pagto. Po hornem 
nuiita. Do homem comuniiu« 

domingo vindouro; a festa 
em homenagem a Nossa 
Senhora do Perpetuo So-
corro, promovida pela Ir-
mandade do mesmo nome. 

As festividades de tfo-
n rtrt a o í ú A oor i í í A V\>ifl/>a_ 

i t l l t t ^ v V k l l O r t V M V A f w y Jtf* " 

d idas de um triduo prepa-

rará amanhã, 
No domingo, terá lugar, 

então, a missa solene, can-
tada pelo Mons. Calazans 
Pinheiro, acolhitad;o pelo 
Mons. Alves Lancftm e 
v t A t U r n ^ r t A l í T ü r r . " : 7 ~ % jucixçuibU mvcs j wcvcir 

do falar ao Evangelho o 

S o l e n e s e x e q u i a s 
pelos que tombaram na Italia 

RIO, 23 (AN) — No dia 2$,: honrando o Brasil e suas tra-

na Igreja da Candelária, ojdições, tombaram no campo da 

Exército fará celebrar solenes luta, sendo inhumados no cerni-

exéquias em in^nçâo das ai* I {^rio de Pistote, na Italia 

mas dos nossos irm&os que, 

Us instalações da 
serno ir 

RIO, 23 (AN) — Os Vefc- maiores do mundo e o cam-
pertinos publicam o seguin- po de aterriss&gem é o 
te comunicado do Serviço mais pratico efesta i região 
de Iiuurutirções do Kuiiú»* do Brasil, para aviões qua-
ferio: uAs instalações da j dri-motores. Os planos 
importante base aérea de p&ra a cerimonia de entrega 
Santa Cruz, no Rio de 
Janeiro, serão transferidas 
ás Forças Aéreas Brasilei-
ras pela marinha dos Bs* 
tados Unidos, em comuni-
cado de 3 de setembro pro-
ximo* As inatalações con-
sistem de 20 edifícios, duas 
grandes pistas» alojamen-
tos, .restaurantes, oficinas 
de manutenção e reparos, 
etc., construídos pela fta» 
fuinha norte-americana, 
quamfo o almirante Jo» 
nas Ingram se encontrava 

nâo estão ainda ultimados, 
mas projeta-se fazer uma e« 
xibiçao aérea, Banais de 
musica abrilhantarão a Ce* 
nmonia 

»i 

í n n ^ n n / l A U M A / t j n p i S A J icaLci. acuta a jpAUvioâaU uQ 

Nossa Senhora djo Perpe-
tuo Socorro» 

A China pede a 
restituição de 
Macáo 

CHUNGKING, 24 (R.) 
— O jornal Takungpato pede 
hoje a Portugal quej res-
titua Macáo a China. Faz 

sugestão em termos nada 
diplomáticos, afirmando que 
Macáo sob o dominio pbr-
tuguês é um antro de sujo; 
ecrrupçSte, jogatinas, imora-
lidades de toda a especie e 
escondirijo de criminosos. 
O cíominio luso niquelo 
Monte Carlo do Oriente, 
acrescenta o jornal chims, 
é positivamente vergonho^ 

D 

L E I A M 

A O R D E M 

tico Sul. Os terrenos para 
instalado da kfesQ. foram 
cedidoa pelo governo bra» 
sUairo. O huvger» molho* 
rado pela i forcas navaU 

nprtt'&mertc«naa i m d e i ' guol in»« d« qwo i i n« . 

Reunida a Comissão Estadual de 
Racioyameofo de Combastiveis 

Com ft presença de quasi to-) Foram assentadas diversa« me-

dos ot «euê membros» realizou-

se, ontim, á tarde, no gabinete 

do dr. Dioclécio Duarte, Secre-

tario Geral do Estado, uma reu-
ehefiando a frota do AtUn-,)nifi0 comissão Estadual de 

Racionamento de Combustíveis. 

Entre ot dlveraot asauntos 

tratadoi na ooaaiio, salientou'«© 

o aumento exagerado na venda 

didas de repressão ao cambio ne~ 

gro, tendo tomado parte na ses* 
são, o cal. Altamiro Braga, Che-
fe de Policia. 

DE QUE SERVIRIA edificar 

Igrejas, se nío houvesse padres 
para oelebrar os santos oficios! 
Melhor seria t-ermos sacerdotes 
santos que entuo, celebrassem 
1Vliwa MO Uvrc - PIO XI . 

EITU Jtf) PRF LOMBADA1 I MUTÍCIÜÕ 
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CONCORRA A' Feira Nacional Matérias Primas 
INSTALAR-SE PROXIMAMENTE EM NATAL «uo b i » u para o Mundo 

AGOSTO 
236 — S. Bartolomeu 

Quarto Minguante a 30 

Apostolo — 129 

SEXTA-FEIRA 

FATO fflSTORICO - O 

Congresso Nacional rejeita 

os protocolos italianos, 1896. 

PENSAMENTO DO DIA 

Do Cristo, o Mestre divino 

da vida do sofrimento e da » I 
morte, vem esta heróica for-;! 

ça de alma que, como em'; 

tantos santos, sabe dominar j 

a dor e fazer explodir -«vj 

alegria em meio dos sofri-'* 

mentos. KARL ADAM. 

Politica teórica e praticado Brasileira de PALÁCIO DO GOVERNO 
M , R o d r i g u e s d e M e l o 

A politica, encarada sob Isto sem falar na Contribui-
um ponto de \ista superi- ção das idéias de importa* 
or, oonstítue a mais au- çâo que ajudaram* a nossa 
tentica expressão da inte- f c >ação /de latino-ameri-
ligencia humana, aplicada canos, 
aos sUf riores interesses Contudo, é possível che-
do homem e da sociedade» gar a um acordo entre as 
Alguém chamou-a "ciência nossas tendencias deraasia-
de diri/ os povos". Outros damente t&oricas e os im-
dao-na conto a arte de perativos de uma politica 

AcO lc fpnP jQ I O sr. Interventor Federal,' Primarjo das Escolas Reunida 

Airv íTTA Ate rAM iTTAG assinou no dja 22 do corrente o$; "Professor Vale da Mirandr, 

M E X P r o r a o N A R r o l tTTJTT*. ' * " " " " " " " 
, . , ^ 1 N.' 1.383, aprovando a Tabe-

Em portaria de ontem, do ^ c r i c * de Mm9e]Í9tas do 

Sr. Ongenes Monte, Supe- D e p s r t a m e n t o d a F a zenda (Ser-
ntendente dos Serviços So- y Espe t í a I de F isca i i zação) . 
cuus da Legião Brasileira _ n o m e a n d o Clar is£e V a n d e r . 
de Assistência neste Esta-
do, foram os Centros Mu-
nicipais da L. B. A. em 
Pau doa Ferros, Martins 

A O R P E M 

Vespertino de propriedâd* 
do Centro de Imprensa Ud . 

(Dir*tor) 

OTO GUZaOA 

(Bedator-Chafe) 

r. VERAS BEZKMtA 
(Itedator Secretario) 

JT. G . MEIRA U M A 

(Gerente) 
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conduzi-1 os homens no sã, objetiva, pratica e tam- . . , , r 

interesse comum do Es- bem patriótica. A guerra j e Serra Negra do Norte , Í * J ? " 
1 _ • i i T - k . i > t i i j » - Q r " r * * ^ * " ^ I n r m i P i f . 

tado e da sociedade. De nos abriu os olhos para os autorizados a fornecer 
qualquer modo, a politica, grandes problemas de nos- mensalidade ás fumilias de 
arte ou ciência, tem por sa patria que estão a exigir! 3 expedicionários mortos, 
fim organizar os homens t vistas largas, compreensão 
dentro do Estado, visando e boa vontade. A nós bra-
em primeiro lugar o bem e sileiros, cabe portanto o di-
a felicidade nacional Este reito e o dever de traçar 

ê • Ano 
Semestre 
Trimestre 

• » * » 

* » • • 

* • M 

Cr| 70,00 
40,00 
• A M 

VENDA AVULSA 
Nomero do dia Cr$ 0,50 

Numero d a n d o U t 

. P U B L I C A Ç Õ E S . ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC. TABELA NA GEHENriA 

ias de Fiant 
PLANTÃO DAS FARMACIAS 

M » T A CAPRAL DURANTE 
P MÊS DS AGOSTO DE 1945 

24 * Confiança 

2$ * Guilherme 

M . " Quslrot 

27 » Monteiro 

é o conceito que geralmen^ 
te se tem da ciência politica» 
No fundo, todos concor-
dam que a politica deve 
ser "a mais viva expres* 
são da vida", como bem 
sentenciou o Sr, Candido 
MSota Filho. Isto no plano 
puramente teórica, Porque 
na realidade, quando se 
transpõe a .politica do pla-
no simplesmente teorico 
para o campo pratico ou 
experimental, as noções 
teforicas sofrem modifica* 
ções e retoques, acompa* 
nhando sempre as circuns-
tancias e interesses, decor* 
rentes das próprias condi-
ções politicas, economicas 
e sociais. Eis o motivo 
porque nem sempre é pos-
sível harmonizar em poli* 
tica as nações gerais de 
feição aeeníuadamente ide* 
alista, com a realidade dos 
fatos em si. Nos países de 
origem anglo-saxonica, 
como, por exempío, Ingla-
terra e Estados Unidos, essa 
integração tem; sido mais ou 
menos possível em virtude 
do génio pratico e superior* 
mente instruído dos povos 
daqueles países. Nos paí-
ses de origem laiinaj po-
rém» cpmo, % Franga, Itá-
lia e tantos outras, essa 
harmonização tem consti* 
tuido pròblema de dtficll 
solução * Particularisando 
o caso brasileiro, não ;>âo 
menores as deficiências a 
contornar, para chegarmos 
a um reajustamento perfei-
to entre as noções excessi-
vamente teóricas ? os ohje-
tivtos práticos da politica 
brasileira i 

;os novos rumos da politica 
interna e externa do País, 
sem precisarmos de mode-
los exoticosj sejam eles na-
zi&taS) fascistas ou comu* 
nisfas. 

c a r * js lq 

A Superiora do Ginásio 
da Imaculada Conceição 
agradeç^ de todo coração 
a Nossa Senhora do Rosa-
rio de Fátima uma graça 
imensa, que lhe foi conce-
dida, 

Oxalá a devoção á Vir-
gem de Fatima se propa-
gue nessa cidade e em todo 
Estado, 

as importâncias aestiuauaa 

como auxilio. 
Essas famílias que per-

deram seus filhos nos cam-
pos de batalha em defesa 
da nobre causa sua "pa- . , 3 „ 
. . - * visoriamente. o cargo de Fro~ 
tna, serão amparadas por , « . 1

1 A a v 
c j fessor Primário, devendo ncar 

nomeando Clarisse Vander 

lei de Sá Leitão, para exercer, 

provisoriamente, o cargo de 

Professor Primário, devendo 

Esco-

lar "Tenente Coronel José Cor-

reia", da cidade de À&su'. 

— nomeando Stela Mu tos 

para exercer, provisoriamente, 

o cargo de Professor Primuvio, 

devendo ficar lotada na Eacola 

de Camocim, Município de Ares. 

— nomeando Maria Segunda 

de Araújo, para exercer, pvo-

se WALLIG 
UM FOGÃO DE QUALIDADES 

INCOMPAHAVKI5 

Para itxa garantia, exija um 

W A L L I G 

Depositário; LUIZ DA CUNHA 

MELO 

Çel* Bonifacio, 158 - Tel. 1641 

essa forma até que se de 
cida a prestação da assis-
tência definitiva e comple-
ta que é a dac&ação de urna 
casa própria, 

mano, 

lotada no Grupo Escolar "Ceh 

Mariz", da Cidade de Serra 

Negra do Norte, 

— nomeando Oailda de Almei-

d«̂  ^ »1 \ »*Vl /S « w n u ^ j cAKibvi] 

Os três expedicionários substituto, o cargo de professor 

mortos são: Cosme Fon- Primário do Grupo Escolar 

tes Lira» filho de Manoel "Pedro II", da cidade de Ita-

Fontes Lira, que reside no retama, durante o ímpedímen-

Sitio de Dentro, em Pau dos to úo vospectivo titular* 

Ferros; Manoel LirJo de —nomeando Ivanilda Soa* 

Paiva, f i lho de Pedro Au* res, paru exercer»- como 

gusto de Paiva, residente j tituto, o cargo de Professor 

em Martins; e João Mon- y^&M^irüu - rrr^^-rvr^r..^.1^,. 
teiro Hocha5 f i lho de i m * ê g m 
Adélia Monteiro de Almei-1 
da, que reside em Serra j D E MANOEL GENESIO 

da Vila de Luiza, durante o 

impedimento da respectiva ti-

tular. 

—exonerando Brasil AKv; 

de Freitas, do car^> üe Uuaida 

Civil, Ua Inspetoiia de Poliri a 

— dispensando Luiz Paulo 

da Silva, ocupante do enr̂ o 

de Professor Primário do Gn:-

po Escolar 'Tomaz de Aiwùhr 

da cidade de Acarí, da í iw ; • ; . 

gratificada do Diretor du in-

ferido estabelecimento, 

—designando Iracem;«. I : :.. : .. 

dão cie Araujo, ocupar,;- :1o 

cargo de Professor » 

Grupo Escolar "Toniaz de JW^u. 

jon, da cidade de Aeruí, 

exercer a função gratificada fl,' 

Diretor do referido ^UA^^•]-

mento, 

—•designando até ulterior dí-li-

beração, Joana Cacilda 

ocupante do cargo de Prot ^ > 

Primário do Grupo Escol d j: : 

de Seíenibrc0, da cidade ^ 

Mosyoró, para servir na (^d îrr; 

de Desejo, do Ginásio Nor-

mal daquela cidade. 

ri<* a Beatriz C o j - í p z n o 

de Prnfesüüv Pvin^rio i.-̂  • 

paitamento de Edueaga«, 

».Try l̂ 

Negra do Hqxíq* 

IASA M d | 3 r A « í i S h ú W V M * HT» w W • »W»«* 

ADVOGADO 

Redd, Av. Eodrigim AIvts. 640 

AV4 Duqut de Cuia», 50 

l . Q andar 

n A maior de Natál e a que vende pelos nv.Mnô os XÍ\VL\H: 

TOROS p^ra fogão — CARVÃO VEGETAL-Í.KNHA 
——- ÜíxVI A C M A 

Büa Felipe Ca mar«» . 45S ~ FONK, KVIO * * t 
Üesíribue a domicilio com a ma*xima presa /a 

D r * J o s é I v o ío á wié 
•r-rti 

Clxefe da Clinica p^dlatriea da j V«nde-ft« uxa grar.de ^ 
Hoapit«) Policlinics do Alta- j ̂  Sitremo«. todo euliiv 

« 3S5 

VENDE-SE 
Um sitio n o municipio de Pa-

pari, todo cercado, ótimas ter-

ras de paul e arisco, com mui-

tos coqueiros e outras tm-

teiras. 
Tratar com Humberto Paiva 

no 

pari. 

DR. JOAQUIM LUZ 

li 
StptéaMtU 

DQKNÇAB W 
BBHBQ9LAB 

r A 1 T O I 
Quia* CurtM, *l«tro-

Mos. — OesaultMR 
àm U Hmm «B 

O l I M Caltap 

a 

Instituto de Aposentodotia e 
Pensões dos Coinemarias 
DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NORTE 

PROVA PARA ADMISSÃO DE OPERADOR 
Faço publico que eaterfio abertas até o d'à 16 de setem-

bro próximo aa inscrições ás provas de habilitarão para admis* 
são de Üperaaor da Tabela Ordinaria de Mensalísta do L A» 

P. C., de acordo com o edital que o órgão oficial deste Estado pu* 

Oliveira Viana, estUCÏàft» blicará em sua edição de Domingo, 26;8!45, 

do £ pçirnlftgi» do novo Todos os esclarecimentos serão prestados aos interessados, 

brasileiro, mostra como a- das 12 ás 15 horas, exceto» aoa sábados, á av. Duque de Caxias 

preciamos as divagações te- n,° 191 — 1.° andar* 
oricas, os arifcubos da ora- ( Natal, 23 de agosto de 1945, 
toria, a eloquencia e outras Antonio ferreira de Melo 
manifestações muito nos- ' Delegado 
sas1 no campo das idéias, gg 
Somos um povo por exce-
Jencia sentimental, sonha-
dor, poético, imaginoso t 
demasiadamente "farofei-
ro". Para isto concorreu 
em grande parte a uberda-
de do sóle a vida relativa-
mente fácil, o sangue efas 
très raças — português — 
indio — negro —, a rique- ; 
za das minas, dos canaviais, 
do mar, as grandes flores* 
tas, o ciclo d|o gado abun-
dante e farto, apesar de 
todas as crises climatéricas 
o de todos os desastres da 
politica administrativa da 
Colonia aos HOMOA ÍLIA», 

» H m 
T = D:. Aderbal de Figueiredo 

Missa de 1. aniversario 
Dulce Mfciva e Sá de Figueiredo, Francisco de Figueiredo, 

Juare* de Figueiredo e Maria dc Lourdes de Figueiredo 

e famílias (ausentes), desembargador Silvino Bezerra e famí-

lia, Maria Pacheco Meira e Sá e família (ausentes) e Padre José 

Pereira, convidam os parente* e amigo» para assistirem ás 

missas que ser&o celebradas no proximo sabado, ás 7 horas, na 

cApela de São José (Salesianas) em sufrágio da alma do aeu 

inesquecível esposo, filho, irmão, cunhado, genro e primo DR. 

ADERBAL DE FIGUEIREDO. 

AgrtJtcem toa que comp*r#o#r#m c m e ato & caridade 

CtlMÚ. 

cr te. Chefe das clinicas do 
Ambutatcrta "S& Jcsé*\ fa 

bairro Anchieta (Rocaa) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarrées, vomítoa, de»^ 
nutrição, retardamento d* 

dentição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor* 
ragi&í» da puberdade, feuome-

& £ de menopausa, etc), 

mVftASTKÜIA SEXUAL 
SÍFILIS 

Cons. e Resid. Avro^da Rio 
Branco. G24 — Fone 13S3 

O H . T R A V A S S O S 
SARJNHO 

t| CIRÚRGICA GERAL 1 
I! Cônsul torio: — Edifício i 

Residência — Rua ManoeJ Íí 
Dantas, 477 • 

FONE - 1414 

de fruteiras e outras ur«>ií-4 

plantação«; com uma eŝ a üe 

farinha, nova; e XX cabeça 3e 

gado: Também uma zzw. 

tyolo para residends, n^ ' 

c m f r e n t e á i ^ r ç j u , c o i i x í - ^ ,•-

as instalaçôc«» 

Tratar UQ Col^iíí^ 

f f g i g l l 

Mu 

I! 

'2 2 a 
3 M 

uit J* 

Dr. Paulo Sobral 
Clinica Afcdtea dkm doençm 

de aeiihans « Partos 

Ru» Dp, Barata. |10 

1.° - FONE, 1180 

Resid,: Avenida Prudente 

de Morais, 741 

Cv>í;vÍ(Í0 Í0Í;Í0 O;- OOCÍ: -

PrévioenU* da Li^u C. . 

Maria Jgsé". <h 

crirn e Anchieta a viix>̂ '> 

colher a quóta tioricspoM :̂» 

a chiímacifí i ^ , cuw o 

mento do ex-associado 

noel Francisco de A^sis. 1 

rido hojej á rua Jagu^r i , iK 

ta CapiíaL 

O k-NonrHi'\> 

Jose Xeixe*rH du 

Em 24 — 8 45. 

EITüRfl -PS 4 H LOHBflÜfl [ mOÏÏÎhI 

Dr, Creso Bezerra 
Chefe dfo Serviço de clinica 

medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS 

DO ADULTO 

Clinica Especializada do 

Aparelho Digestivo 

Res.: Rua Mípibú> 521 

Con.v Av. Rio Branco, fífifl 

- 1 . ° — A w 1 5 J 5 « 1 7 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da dmica dermaíolj?1 

ca do fiospital Miguel Coví--1 

DOENÇAS DA PELE K -
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Consuitorio: Rua Ulisses 

das. 86 — andar. 

Dm 14 á* 17 horas. 
Residência: Avenida Cann ' 

L E I A M 

A O R O E M 
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p r o x i m o o A B C e n f r e n l a r á o O f u t e b o l a t r a v é s 
r i i ó g a e m i n t e r e s s a n t e p e l e j a a m i s t o s a 

c o n f o r m e a s SUÍ iS noto- tivos para se transformar em go passado o jogo é dedicado 

rias tradições. ; u m i à magnifica exibição de ; ao publico natalense, que ao 

Com tais perspectivas o inte- ; bom futebol. ! mesmo acorrerá para aplaudir 

ressente encontro "ABC" x j | 0 5 disputantee nas suas % m 

"Bertióga" tom sobrados mo- Da mesma forma de domin- j jogadas. ^ ^ 

() publico esportivo natalcnsc 

\::i resistir, no próximo domin-

ou t ^ . - i a : i o v : j exibirão dc fute-

rios bravas marinheiros» na-

-l̂ .r. ii::. Dk'A^ friin, a refrega 

cíiií-e ü numa de marujos 

»navio "B^-tióga", de nossa 

Mir. de Gu^í j ;», te u esejua-

íjiiií) Pi emulativo do 44 A BC 

Clube. c^mpcí\o da çi-

;r;5íjto o* da Marinh« 

r.jsuo C'S HM* E:í}%»it Vedores do 

i}Ivi- a• í̂) t» o : " i u r i i Qüditar a j 

I'j-iifiiiiite cxíbicAi» dc domingo i 

pv.v.-vsuo, Cjui-íuk» o "ABC" e 

binado NovnT' realizaram 

vifü jL-ríaide c n^h idv ecniron-

bom 

do "Bertió-

u i^uem ura bem experi-

aie^^do í-oiijumo de futebol 

que, ha poucos dias, entreteve 

r-vnhida iuta com o combinado 

^ "Buse Naval de Natal", dc 

v í u u J perdeu pela contagem 

do Brasil 

1 5 8 9 

Lu Cd' 

f ïiity• íitj U' 

A ELETRÔNICA] ffij 
CAHLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

Radiotécnica — Representações Conta Própria ' 
SECÇÃO TÉCNICA; , SECÇÃO COMERCIAI, 

CONSERTOS EM APARELHOS LUZ FLORESCENTE, E AR-

DE RADIO EM GERAL. ELE- TIGOS DE ELETRICIDADE, 

TKOTJSKÀWUOS E ENRO» j MECÂNICA, RÁDIOS K AC-

LAMENTOS | GESSQTJOS 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte BRASIL 

"jfi1 'm'L...ti Ji M;ii M H i m n ' i . j M i i i ---̂ iiii — -..— .••-• •• | iMjj.ii „ 
3 S E 
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"ABC ,? está em boas con-

dições técnicas tf promete exi-

VENDE-SE 
Fogão DAKO, em perfeito 

estado. 

Tratar na Gerencia deste jor-

nal . 

paia comemorai/ condignamente o 
Dia de Caxias"/ a ©finde coixida ustica 

Parnamirim-Natal 

CAUSOU sensação nos cír-

culos esportivos de todo o Bra* 

sil a noticia de que na peleja 

amistosa entre o "Palmeiras", 

campeão paulista ^c 1944 e o 

"Uberlândia Espo^p Clube" 

da prospera cidade de Uber-

lândia, no chaauçU ^Triangulo 

Mineiro a renda ult. passou 

quantia de com mii wruzoiros. 

VeriíiCvi-üe, deste mpço, que o 

futebol está, também, empol-

gando as populações do "hin-

terlandTÍ nacional e que. por-

tanto, muito se podo esperai 

do progresso esportivo das ci-

dades de interior que, com ç 

passar dos anos, poderão riva-

lizar com 03 maiores centro:? 

esportivos do litoral de nossa 

Patria. 

X X X 

ANUNCIA-SE de São Paulo 

que a "Associação Esportiva 

Portuguesa de Esportes'4, da 

capital * bandeirante, pretenda 

os vinte quiiometros da gran-

de corrida. 

Realizar-se-á, amanhã, ao corredores de cada unidade! T o d a s a s cessarias provi-

anoitecer, a grande corrida militar. Cada um destes atletas j d e n c i a s tomadas para o 
vuqticn ri» rBVPíamíntn maior brilhantismo da grande 
ustica d , revesamento Pa- c o m 0 r e s p e ç t i v ü á.tmtivo de P^feitun. 

pc:rante o futebol carioca, Bi-

don afirmou que vai, agora, 

emprestar o seu concurso ao 

"Flamengo". Dizem os com-

pímheiroí? de Bidon qua este 

apresema» no momento, ótima 

forma e, ieshe macio, pode sei 

muito proveitoso ao grêmio da 

Cávc-a a sua aquisição para a 

difícil companha do tetra-cam-

p;?onato, 

V " fàtmüi V a r i n o 

nnmirim^Natal" entre aB uni-

uades do Exércitô Nacional se-

diadas em Natal. 

sua çorporaçao cumprira um 

percurso de um quilometro e 

entregará o bastão de revesa-
A grande e interessante com- i 

pet iço atletico-militar será m e n t o s e u c o i e® a d e ^ 

disputada por de vinte ração até que sejam corridos 

de Natal patrocinadora da in-

teressante competição fará en-

trega á unidade vencedora de 

uma custosa taça. 

Pelas informações, que nos 

íoram fornecidas, deve caber á 

"Anti-Aérea", ao "G. M. À. 

Ç.^ou ao "G. A. Do" o mar-

cante- triunfo na grande 

dc atletismo entre nossas 

corporações militares. 

j . A . v j i a g a w w B i / . ^ 1 • • T I - . . • • 1 1 1 1 T ' n s j j f « ü 

fin*. 
rndtí i 

Serviço Meáico-especialiíadoi 
Técnicas essenciais ao diagnose 
üoos e terapeutica das doenças 
de sistema urinário. Tratamen-» 
n especializado: das doenç&a 
í o sistema genital masculino 
'vesiculites crônicas» gonocooU 
Tas, etcf etc, e suas coinplic&-
?pes: corrimento» ricidivaut®^ 
pru5taütes, vVi umontaniíe» url-
aas purulentas, reumatismo 
deavirilizaçáo, etc). Clinica daa 
doença» das senhoras. — Doen-

ças venereas em geral« 
OFERAÇÕSS 

o certame oficial1 Consultoria: Hua Ceron»! Bo** 

íh A • ..m.;. ttûii'çocs í' Ltfi foral ; 

;c ; o Fc r~, w,r, 'j. P i n kei ra 
:sariü JachitOj Editora 

i tutu A NvUe — I 
i A conceituada Liyrítna 

jael R otondaro — Ediçõe. 
<> Fuhlicacõea Brasil: Sä-s* 
J-fttí/o, 

Na sua exceiente Colt 
j cão Diciatica Nacional, qu 

^ se apresent a com u m a fc; 

t ;â o gr o. fica m u i t o apre)^. 

i-vßl, as EíiÍQÒe^ L Publ ic^ 
Ja-

m TODOS OS TSPOS 

* !;:vioiúveÍ3 « À provo ú t i l 

i c g o e ci c u m i ú Q G a 

C ô m o d o s • M a t e r i a ! 
c!c* grande reîi^têncîa 

íxcçílenfe ocebamenîo. 

f A B R ! C A M O J i 

' O'viiUNTOS poro ESCR.TÔÂÎOS 

A^QU^VO? * M??** • ÍICMARIOS 

ANIfcs • BALCÕES DiVíSÔR!05 

ciiíU), acaba do editar o m-

tere'Ar.ara.r livro "Técnica Le-

MÓVEIS DE AÇO 
„ FIEL LTDA. 

ígo Maria Morcolina, 148 
Tc'gfon« 3-1*78 - 3*67?í • 55o tarit 

A . 

CAHLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 -

Fone, 11 RO — NATAL 

CtttriuuiüOf 

Ueis Constitucionais do Brasil, 

inciusivt? a t4U-i Eíeitoral de 

304^'. É m v u iVvitor o -'Hlvo^ado 

Hesio Fernandes Pinheiro, 

qüq presta a todos os interes-

sados um excelente serviço 

dando-nos um livro pratico» 

oportuno, coni íarla maberia 

c um indice alfabético muito 

bom. 

O A ; estuda <v>m maestria t 

problema da técnica liííisíativii 

e enfeixa, no finalj todos o: 

textos das Constituições Bra^ 

sileiras. Atos Adicionais'. Lei: 

Constitucionais, etc. prestan-

do-nos assim, logo á mão todo 

os informes sobre a noss* vid 

c^ns-titucionali 

È portar»to uma obia mUií 

util e que s*m duvida agra 

dará a quantos a compulsem. 

ceies Bí'ast!, o, A, no.- brir, 

dom com o livro ''1/' An 

cie Desenho — Para Giru 
^ • . 1 . 

;iU V V^UiiJlVĴ lU i UC cll. 

.cria do profe^^o^ Hafa^ 

'vetona^ro. 

O livro, pode-st» diis* 
em abuso . da frase feiti 

/cm preencher èinia laci_ 

ia e está fadado a um t 

ato certo. Os alunos 

professores doy nossos G 

lasios v lriciusti 

.J.^ e por que nâo dÍ2c-t 

ombfim das escolas prim» 

•ias, todos os amantes c 

ríe d.) desenho, enfim, ei 

entrarão no livro um exc< 
üiite guia, 

A escolha tfos motivos 

cita com cuidado, ornato 

PREÇO DE OCASIÃO 

Família que se retira desíe 

Estado, vende os seguintes mo-

veis: i guarda roupa, 1 cômoda 

l cama patente de casal, 1 

oerço. 1 fogão Wallig, 1 guarda 

ouça, I /sala de Jantar com Vt. 

jeças, 1 coleção completa, com 

istante, da ENCICLOPÉDIA E 

DICIONÁRIO IMTEHNACIO. 

TAL. 

Vêr e tratar á rua Mípíbú, 346, 

paulista do corrente ano íazer nifacio, 288 — Font, 10251 

uma grande exçursão a Foríu- i — áw 14 17 hora®, 

gal. Sobre o assunto o ar. Enio "ritri1^11 "•iiiJj,..,'üiàli 

Juvenal Aive§ 

gente do gromio 

eéia, vem de se entender no | 

Eio de Janeiro com um ilustre' 

passageiro do navio português; 

"Serpa Pinto" ora no porto 

. froce; c.dh1
i- Dr, Paulo Gaivàa 

io luso raub- f 
Í=V1AS UKINAÜIAS^ 

£x*ímenio da diiùc« Urolo* 
gica da Fatuidade da Qüír, 

du clinica çi* 
rurgica do Prot. Genoôlo Lo-̂  
pts no Hospuai Sam» Ixabei, 
— CUuiica e Cirurgia 
ii/^iUa Uruittrisfi* 

Veiiaeüe, Periuro»-
Voe^ â^xueiíâ, 

Cooííultono; UUm»«w Caldas, t/ê 
VJ tuiu&r « 9 o* l i e 

i«« nota* eoi diante 

Rio de Janeiro, Q clube bra* 

aileiro disr-utará em Portugal 

cinco jogos, sendo très em Lis-

boa e dois na cidade do Porto, 

X X X 

SIDON, o antigo e conhecido 

ccntro-avante do "Madureira 

A* C.:\ regressou, também, no 

transpoite americano ^Mari- tt^iuioana iüoacar 
pôsa", de sua patriótica missão j JOÃO ALENCAR 

como expedicionário da FE5. ! 4« }ot*á 

Pxocurado pela imprensa e pe-

lo radio para dar suas impres-

sões acerca de suas intenções OTIQA KM aas AÍ-

V E U m - S E 

Vim cas£ na Avenida De-

>doro, Quem sz iníeres 

sar pode tdeConar para 1323 « 

II 

H t o 

DEOCLECIANO SABÓIA 

DE ALBTJQUERQU?- ^ 

JVRA RIA JA CINTO — 

:DITORA A NOITE 1945. 
Por uma gentileza da 

Liivrfctiia Jaeimo-Eunora A 

Joite, á rua S , José, 59t 

^ío, forno? distinguidos 

cm Um exemplar do 5<£lu» 

icíario do Inquérito Poli-

iar'j de autoria do sr. Deo 

•eciano Sabóia de Albu-

uerque. Escrivão Chef«? 

a Delegacia Especializada 
:e Vigiiancia do Ueparta-

ento Federn ! de Se£u 

O livro eníeeha uma 

rio vaUossitna da ins-

uções, efe formula-

os. de orientação pratica 

doutrinaria seguras, pres-

indo, asbim, um relevan-

ügos de sombra, tudo ^* tussimo serviço aos delega« 

..ito com cuidado. 

So mos gratos ó editore 

ela gentileza da oferta. 

•TsVCIpARIQ DO IN« 

1/' Avo Ae Desenho: Ru- Q U E R I T O P O L I C I A L — prnveitn constuntc. 

dos de policia, escrivães t 

ao« próprios advogados. 

O seu preço de crS 15 00 

o torna acessível aos inte-

OS. u uü o consultarão 

B R E V E 

O HEI DOS REIS 
C e c ü B . D e Mille — 
D i r e t o r 

O m a i o r f i l m o r e l i g i -

o s o d o s ú l t i m o s 2 0 

HOJE 

MATINÉES e SOIRÉES • 
3 horas 7.45 

A Fox Filme do Brasil apresenta a 
sua maior produção, sob a direção 

de Henri King 

A CatieS® de st 

(The song of Bernadette) 
Um deslumbrante espetáculo para 
cs olhos e um suave momento de 

enlevo para o pspirito ! 
PREÇOS: 6,00 — 4,80 ̂ Utares fardados 

O FILME NAO SERA' EXIBIDO 
NOUTRO CINEMA 

Pede-ss a íinesa de trazer um 
ou dois cruzeiros para facilitar o 
desembaraço na bilheteria. 

j-fi. LONBROm I IÍUTÍDÜO 



xrt im* • i ? . ' i 

Comemora-se amanha o "Dia do Soldado 99 

Solenidade nos quartéis e nos estabelecimentos de ensino da capital ' y . . 
A DflsiAfltm. amanhfi. do Quarteladas em Natal, se- rústica Parnamlrlm — Na- partamento de Ecfucftçfio, li UF00 

tal* palestras alusivas á grande 
A passagem, amanhfi, do 

"Dia do Soldado", em que 
mais uma vez se relembra-
rá a figura de Luiz Al* 
ves de Lim* e Silva, o 
Duque de Caxias« será mo-
tivo para comemorações di-
versas em nossa capital. 

Nas várias unidades a-

DIA LITÚRGICO 
Soo Bãrtolorntu 

Foi um dos que mostraram 

mais generosidade em seguir o 

divino mestre. Achou-se pre-

sente em Cafarnatim. quando o 

Salvador curou o criado centu-

rião; em Nakn, quando ressu-

citou o íilho da viuvat assistiu 

também as bôdas de Can*. 

Depois de Evangelizar as 

índias» São Bartolomeu passou 

á Armênia onde operou es* 

trondo&s conversões, Depois 

de grandes sofrimentos foi 

decapitado» 

A U A N H A 

S. LUIZ, ESI 

Slo Luiz IX, Rei da frança 

de 1136 a 1270, era um modelo 

de principe cristão, Todo o 

tempo do seu reinado esforçou* 

se por desenvolver a vida da 

Igreja e praticar a justiça» Na 

segunda Cruzada que empre-

endeu morre de peste, em Tu» 

a Is. 

A nota do dia 

Boa Imprensa t 
Vamos ter a festo da BAa 

Imprensa. Mas que vem a 

ser a bôa imprensa ? E que 

Vem a ser a m i imprensa ? 

A humanidade, inegável* 

mente, ha de ter um rumo 

certo. Porque tudo que é 

dos homens w i a u n i a t u u u i * 
dade. Salvo se eu for um 

vagabundo, eu não saio de 

casa sem ter um destino. Se 

eu fór marrineiro, eu não 

tomo de serrote, da plaina, 

sem ter na mente o movei a 

fazer com a madeira. Se es« 

criior, náo pego da pen^ 

sem traçar de antemão o 

objetivo do meu artigo« do 

meu livro. 

Portanto, boa imprensa é 

aquela que concorre - para 

elevar a humanidade. Para 

Integra-la em seus fins ver« 

dadeiros. Má imprensa è 
tod* aquela que concorre 

para levar a terra do abis-

mo em abismo. Como 

também é má, em ri« 

gor, aquela que se 

mantém absolutamente in-

diferente, ent e Jesus e 

Barrabás. E quasi tor-

cendo um pouquinho mais 

por Barrabás .;, 

O grande mal do mundo 

moderno é a falte de prin-

cipio* másculos e sadios» 

Ha uma confusão de ideias 

tão tremenda, que se vê 

o comunismo, por exemplo, 

ser tido como uma idéia de 

salvação* 

E' uma triste vergonha o 

«rime ,a tirania, a maldade 

em sua expressão mais lídi-

ma, que é o comunismo, a* 

charem guarida entre os 

homens. E' que a maioria 

nlo sabe mah, ou náo quer 

maia distinguir o drro da 

verdade, 

Triste staal dos tempos! 

Mae longe de desesperarmos» 

p dever é batalhar. X' es-

clarecer as condendas. B* 

mostrar a lus de Cristo> que 

dbsipari M IMAS <H SN* 

f 

em Natal, se-

rão levadas a efeito so-

lenidade^ internas, constan-

tes do hasteamento da ban-

deira e efe outras festivida-

des, além da grande prova 

Nos estabelecimentos de 
ensino primário e ginasial 
de ftiofea cidade, realizar-
se-ão, de acordo com ins-
truções do Diretor do De* 

comemoração, a cargo de 
professores e alunos, com' o 
fim de recordar uma das 
maiores figuras de nossa 
Historia. 

Imponente solenidade cívico-
religiosa amanhã, 03 Catedral 

Terá lugar, ás 8 horas de 
amanhã, na Catedral, a ce-
rimo) do apagamento da 
lamp. a votiva, que se en-
contr acesa no altar de S. 
Jorge, conto uma prece fei-
ta em favor cfos nossos sol* 
dados que integraram a 

Força Expedicionária Bra-
sileira. 

Essa solenidade, promo-
vida pelos escoteiros cio 
Alecrim e que conta com o 

apoio dos escoteiros do 
Mar e grupos escolares da 
capital, constará de u'a 

missa celebrada pelo revmo. altias autoridades civis e 
padre Eugênio Sales» <te» militares, especialmente 
vendo falar ao Evangelho o convidadas, 
consagrado orador sacro j A Diretoria dtôs Escotei-
padre Pereira Néto. I ros do Alecrim está con-

A missa será abrilhanta- vidando as associações ci-
da pela presença do ooro vis e religiosas,, os profes-
do Ginásio Nossa Senhora sores, estudantes e o povo 
das Neves, gentilmente ce- em geral, para assistir a 
dido pela sua Diretora, de- essa Solenidade de carater 
venefo a ela comparecerem cívico religioso, 

• O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, 24 do Agosto de 1943 

denominações paia ruas no Alecrim 
osé Varela, rrefeito Quaresma, no bairro do Ale, O dr, José 

da Capital, em um doe seus 

últimos decretos, resolveu dar 

a denominação de Rua "Nossa 

Senhora de Nazaré", ao novo 

logradouro publico que Começa 

na av; Alexandrino de Alencar 

e termina na rua Presidente 

crim. 

Foram ainda denominados de 

"Joaquim Fonseca" e "Candj-

do Medeiros", os logradouros 

que começarão na rua Nossa 

Senhora de Nasaré e terminam 

na rua doe Fagefa. 

S O C I À I s 
il I li I 11 .m jTn̂iwnf mm' 

ANIVERSÁRIOS ' 
SENHORAS 

Letícia Garcia, elemento de 

relevo no meio social e esposa 

do dr. Odilon Garcia Filho, a-

gente do Loide Brasileiro nesta 

cidade, 

— Áurea Pinto, esposa do 

sr. Francisco Pinto, funcioná-

rio do Telegrafo Nacional. 

SENHORES 

José da Luz, comerciante nes* 

ta praça* 

— Maestro Valdemar de Al* 

meida, elemento de destaque em 

nosso meio social, diretor do 

Finalmente amanhã, o inicio da 
festa da Bôa Imprensa ' 

0 interesse em torno da testividade—Constituídas as diversas comissões 
Â cooperação da Juventude Feminina Católica 

Adiada por motivos superio- elementos do radio natalense e 

res, inicia-se amanha, a Festa 

da Bôa Imprensa, promovida 

por senhoras e senhorinhas da 

nossa elite social e destinada a 

amparar a obra do jornal ca-

tólico em nosso Estado* 

A referida festividade, que 

se realizará no jardim da El» 

cola Técnica de Comércio de 

Nata!, a paritr das 18,30 horas, 

durante os dias 23, 86 e 27 

continua a atrair a atenção ge-

ral de nossa sociedade, sem* 

pre disposta a prestigiar os 

empreendimentos que visam 

fins nobres e altruisticoa» 

Já foram organizadas as di-

versas comissões, compostas 
jp^ 
Utf s r̂.Kfsrss ~ 

as iu tu i na « n«itHiw«HUàSiB{ 
destinadas a superintender as 

atividades da festa, que cons-

tará de diversas atrações, en-

tre as quais se destacam um 

perfeito serviço de bar e res« 

taurante, várias barracas de 

surpresa jogos etc,, alem de 

um "show" com destacados 

uma parte artística a cargo 

das moças da Juventude Fe-

minina Católica. Durante as 

tres noites, abrilhantar«" a fes-

ta a Banda de Musica, da For-

ça Policial do Estado. 

Em comemoração ao Dl* da 

Bôa Imprensa, "A ORDEM" 

circulará, amanhã, em edição 

especial de 12 páginas. 

— A tesoureira do Núcleo 

Pró-Bôa Imprensa, d« Beatriz 

Cortês pede ás senhores e se-

nhorinhas encarregadas dos bi-

lhetes do radio se entenderem 

com a mesma sobre a arrecada-

ção já feita. 

— Sob * direção da professo-

Cinemas 
A CANÇÃO DE BERNA-

DETTE, no/'Rex". 

Merece ser visto. 

DEDOS DIABOLICOS» no 

"São Pedro". 

Aceitável para adultos 

Nova diretoria da AssociacSo dos Servidores 
Publicos do Rio Grande do Norte 

Com t fim de eleger a 
sua nova diretoria, reunir« 
si-á, no proxijjjv uIh 51, & 
Associação dos Servidores 
Publicos no Rio Grande do 
Norte • 

Para a referida reunião, 
que será realizada no edi-
íivio "Fernanào Costa", ás 
19 horas* estão sendo con» 
vidados todos os associa« 
dos» 

Do Pi efeito do Distrito Federal 
áo Iotemntor Georgino Avelino 

O di\ Henrique Dodsworth, j dade asseguram-lhe inevitável 

prefeito do Distrito Federal, I êxito. Ao companheiro e ami-

dirigiu ao dr, Georgino Aveli- go pessoal direito que muito 
no, interventor federal no Rio 

Grande do Norte, o telegrama 

que abaixo tf inscrevemos: 

RIO, 22 ~~ "Ao agradecer a 

v. exe. seu telegrama comu-

nicando haver assumido o Go-

verno do Ifetado do Rio Gran-

de do Norte» tenho o especial: 

me sensibilizaram as expres-

sões do seu telegrama recor-

dando o per iodo de ativida» 

de* em comum na Prefeitura 

do Distrito Federal, onde sem-

pre contei com a sua dedica-

da e brilhante colaboração. 

Receba cordial e apertado a* 

praser em formular os melho- j braço que tradui o meu por-

res votos pela sua administra* j manente e inalteravel senti» 

fâoi na eerteaa de que oe seus, mento de admiração e amiasde* 

altos predicados de intellgea 

çt»4 d« wlturu • d» PWMU Hmiqu* P r i f w r W 

ra Lourdes Guilherme, a Ju- ; de Comercio no' dia 28, as 1Û.3Û 

ventude Feminina Católica es« horas, 

tá preparando uma parte se» 

nica que será levada a efeito 

Os ingressos para a festivi-

dade estão tendo a melhor a* 

no palco da Escola Técnica | ceitação. 

CONTRIBUIÇÕES RECEBIDAS 
Paroquia do Bom Jesus - «. 500,00 

Juventude Feminina Católica de Ceerá-Mirim 300,00 

Escola Técnica de Comercio 200,00 

Juventude Católica Masculina . . , , .. 150,00 

Catedral de Natal 110,00 

Capela Salesiana 100,00 

Congregação Mariana da Catedral 100,00 

Santos & Cia Ltda 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri* 
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados« pregos* 
lonas« encerados« correias, baterias pa< 
ra cataventos — Soldas eletricas a oxL» 
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYL&MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

T ( m OI /"" C N 1 1 AI 
WA -— W U 1 A U r U M U b X 4 1 

TELEFONE, 1152 

D i t P E D R O S E G U N D O 

I B P E C U L U ' T A 

VIAS ÜÂÍNAWAS - PnOfOlOQtA B SIHUS 

Pura fediçAl Arns hem^rreid-Ä, ï ï î î î s* e mm 
•em dftr. Deonças da ureta, próstata, vesículas, seminais, bexi-

ga e rins. Tratamento «ápiâo dos uretrltee agudas e cronioas. 

e suas complicações. Perturbações sexuais - Uretroecofla 

Galvano Cautério ^ 

DAS IS HORAS BC DIANES 

Co&snltorlo: M f i d o "Nova Aurora" — Rua Dr. Barrata, M l 

— 1.° andar — Residencia Aua Ap#di, t t l — Fone UM 

Dr. Euc|id«s tiurjle 
CLINICA AsSDICA — ÍM ! »-

CA I D l O tANÇAB 

COKBOLTORIOt - TRAVSSA 
A M n n o i A , 4i 

AV^ QUMTQ 

li iimii anã ma 
ADVOGADO 

Bu» CaakelB. Ill — tarn i m 

L H A N I 
O ft D I IC I 

Instituto de Musica e nosso de« 

dicado cooperador. 

— Manoel Florentino de AU 

buquerque, funcionário da Re, 

cebedona de Rendas» 

— Dr. Cleodon Tavares, di-

retor do ambulatório da Estrjw 

da de Ferro Central do Rio G. 

do Norte* 

— Dr. Décio Fonsecat cbeíç 

da Secção da 3,a Divisão cio 

Departamento Nacional dos Por-

tos c que por muitis anos diri-

giu a Finalização da Porto des* 

te Estado. 

SENHORINHAS 

Maria Terceira de Albuquer-

que, filha do falecido Fvancis* 

co Gomes de Albuquerque, 

— Almira Amaral, filha do 

sr, Silvino do Amaral, proprie-

tário em Flores. 

— Antónia Áurea Fernandes, 

filha do »r, Joaquim José F ^ 

nandes, rcsidtnte em Itarofa* 

ma* e 

— At\a Zulmira Fert^ndc^ 

funcionaria estadual. 

JOVENS 

Alberto Ribeiro de Souza, rç-< 

8idente em São José. 

CRIANÇAS 

Niefoj filha do sr, Clodoaldo 

Leal, proprietário da Farmacia 

Natal. 

— Áurea, filha do ai\ João 

Moreira, funcionário dos Cor-» 

reios e Telégrafos, nesta capi-

tal. 

— Luiz Antonio, filho do smw 

doso José Lucas do Nascimen-

to. 

AGRADECIMENTOS - Da 

revma, irmã Superiora do Oi* 

nasio "Imaculada Conceiç<V>". 

vieittt wãp«LâÍj recebeuiOS 

cartão de agradecimentos pela 

noticia que publicamos sobr<? o 

recente falecimento da saudosa 

Madre Ataidc, daquele wmm* 

tuado estabelecimento* 

VIAJANTES 

JONAS GURGEÍ* — Erxon-

tra-se nesta capital o sr. Jonas 

Gurgel, nosso prestimoso coo-

perador representante de A 

ORPEM cm Carauba*. 

Ontem ,pQr oçaslão da vi-iui 

quç nos fesi esse nosso d t d i o 

do anv.go eíctüou a entrega dos 

donativos arrecadados em O-

raubts em favor aa tíõa inwxn» 

sa. 

LUIZ XAVIER DA COSTA -

Esteve nesta capitai, tendo on-

tem nos dado o prazer de 

visita o nosso cooperador sv5 

Luiz Xavier da Costa» acredi-
fado cvmerciante ^m Macau e 

presidente de associações cató-

licas daquela cidade» 

MISSAS 

DR* ADERBAL* DE FIGUEI-

REDO — Transcorrendo ama-

nhã o primeiro aniversario do 

falecimento do dr. Aderbal de 

Figueiredo, sua familia manda* 

r i celebrar missas em inten-

ção de su'alma» taa Capela 

São José dos Salesianos» 4a ? 

horas, para cujo fcto convida 

todos os parentes e amigos do 

saudosa extinto i 

.EITUflA PSí LUNBROff 
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CXfl pPANfKrn ?Ç.R . A •mlssora d« Toldo anunciou que 
OAU riUUlUOLU, - a situação interna do Japão é alu-
almente caótica. Indicou*a difusora que os transportes são 
deficientes e as condições de saúde no Japão são péssimas. 

Capturados 200.000 soldados japoneses101 

MOSCOU, 25 (R.) — As forças so-
viéticas no Extremo Oriente captura-
ram 20C.0Q0 soldados japoneses entre 
9 e 23 de agosto, segundo revelou-se 
hoje aqui. Entre os prisioneiros nipões 
incluem-se muitos generais. As forma-
ções mecanizadas do exercito vermelho 
durante a campanha perfizeram mais 
de 110 milhas por dia do que na fren-
te ocidental. As forças japonesas na 
Sacalina Meridional, embora tivessem 

marcha dos soviéticos, porém, impediu 
que se fizesse a transferencia para o 
Japão das mercadorias, Há ainda 
muitos soldados niponicos ás tfolt^jict 
ilha, disfarçados em roupas civis. 

atemorizar 
aliados 

dum campo de prisioneiros ja-

ponês. Outros quatro partici-

pantes daquele ataque foram 

iCHUNGKING, ®5 ( R j -

Anuncia-se que tres dos oito 

aviador«^ norte-americanas, 

desaparecidos durante o pri;~ igualmente libertados maft esta* 

mei*o bombardeio de Tokio, vam muito fracos para serem 

em 1942, chegaram á capita'; desde logo transportados para 

chinesa «tendo 3do libertados Chungking, Como é sabido, a 

»WH•wh m ii mi ip—— I .i i • ! radio de Tokio naquela época 

HERÓIS DO PACIFICO FORMARAO A GURDA ^ r ^ « : 
DE HONRA DO GENERAI MAC ARTÉUR 

A ^ W, A r Vi 
u w u i u i ux U U" 

vanço ' soviético e procuraram evacu-
ar para o Japão tudo quanto de va-
lor havia na ilha. Meteram fogo os ni-
ponicos em aldeiaá inteiras e fizeram 
saltar pontes e minaram estradas e usi-
nas de energia eletrica e sabotaram ou-

ítdos, como assassinos; mas àd-> 

mite agora que na realidade essa 

não tenha passado de propa* 

GKINAWA, 25 <R) - Anuncia-se que um batalhão de tropas especialmente escolhidas foi ^nda destinada provavelmente 

formado para constituir a guarda de honra do general Mac Arthur, em sua entiada.no Japão. | 

aicría de veteranos das batel has de Leyte, huwn e da Nova Guiné, todos eles T Í ' D I I _ t ' r t ftMfl u t r t » H l 
* * T L V » * V : * * * L J 0 

n atemorizar os aviadores ian* 

oues. 

homem* de grande estatura. 
DE QUE SERVIRIA edificar 

Igrejas, se não houvesse padrea 
para celebrar os santos oficiost 
Melhor seria termos sacerdotes 

SER A' D IR IG IDO O CONVITE A F R A N C O ^ E ^ í S - " 1 ™ ^ 
Retirada das tropas de Tanger 

PARíS, 25 (R) — A Espa*. internacional de Tanger, vai ser * 

nha, que após a derrota da' convidada a retirar suas forças 

França, em 1940, estabeteeeu o! âaqwla área, logo após & ter* 

tros serviços essenciais A rapidez da sw cottrol« unilateral na tom! minaç«« da atual conivência 
'das quatro potgggg* que 

P r o p r i e d a d e do C a r r t r o d « Imptmtma l t d * 

ANO X — ttio Grand« do Um e — Natal — Sábado, 35 de Agoato de 1945 Num, 2.918 

est£ realizando nesta capitai» 

para trátar do awuntc, Esta in-

formação {ol fornecida por 

competente fonte francesa, ho-

je, Esfera«ae que «sse confo-

rmei» terminwA dentro 

poucos 

Coração dos outros 

0 gal. h Gaia pronunciará i q o r M discurso in One 
WASHINGTON, 25 (R.) — De Gaul-

le deu praticamente por concluída sua 
visita aqui depois de uma exposição 
em linhas gerais da rota politica 
observada pela França* De Gaulle vi* 
sitará a Academia Naval dos Estados 
Unidos« ©JTi Anápolis» hoje» e a residên-
cia de Roosevelt, em Hyde Park, e 
Nova York, amanhã, domingo. Sabe-se 

A A #«AMA|lJwt (JWIMI»/» AIVI MM 
V M* V* WAMV*VI^Vl AiU 

noite de segunda-feira. Consta que a 
oração de De Gaulle será de suma Im-
portância . 

Rio, o Primeiro Congttsso 
Brasileiro de Administração 

RIO, &5 — Por iniciativa de 

alguns estudiosos dos proble» 

n̂ asi de administração, deverá 

r<?aliavar*s4i, /te&ta capital, de 30 

de setembro a 7 de outubro 

vindouro, o Primeiro Congro 

Brasileiro de Administra-

ção. 

Vilardo » formação dr um 

ambiente próprio á aplicação 

intensiva dos pricípios de ad-

ministração a ÍU2 da experiên-

cia vivida, nao somente no Bra-

sil como iiob palàt:* 

vanguardeiros do mundo mo* 

derno, o certame tratara de im-

portantes problema». 
JtaKĥf 

Prossegue o julgamento de Qaisling 
OSLO, 25 (R) - No decor* 

rw do seu depoimento de hoje, 

Qu^liflg revfelou que & 29 do 

corrente ano Hitler disse pos-

suir uma arma secreta de fei-

SÃO FRANCISCO , 25 íH) 

—* A emissora de Tokio diz 
1 que o imperador Hirohito 

dirigiu u'a mensagem a 

todot os comandos dai 

! {orças militares e navais 

japonesas no sentido de 

; obaervar a detroobiluaçaa 

! imcdltte e em bee ordtm, 

tos verdadeiramente tefrlveta 

Acrescentou o fuehrer" que JÁ 

duas pessoa« na Alemanha co-

nheciam o segredo dessa arro;», 

e que ele naturalmente nào re-

velou ao seu amigo norueguês. 

" s 
O presidente convida to* 

dos os estagiários para a 
manha de formação (jue 
se realizará amanhã, domin-
go Â hora «Í locai da co«-

A VITORIA CRISTÃ 
Núiavei historiador belga, Godofredo Kurth, 

dedicou uma de suas obras sempre excelentes, ao 

estudo das "Origens da Civilização Moderna", E' um 

trabalho de folegop em dois volumes, que o prima-

rismü de muito ''sábio*1 precisava conhecer, para 

medir mais precisamente o pape! da Igreja na civiliza-

ção humana. 

Neste seu referido trabalho, ele mostra Qual 

íoí o I*ian*í£ papel da Igreja, ÍÜCC ao ír.und^ pagão: 

"Pazer ascetas com coluptuosos e crentes eom 

sofistas; reconduzir á inocência de criança uma soci-

^d&de que envelhecera no deboche ou, como diziam os 

üposOolos, cruciílcar o velho homem e substituir por 

um homem novo: eis o problema que se oferecia 4 

Igreja e esse problema e!a r^solvw- Pol esta^ grande 

vit^Hu orinth. 

Agora iiííJrgunta-se: /ora do cristianismo, aque-

las ttmwpçoee «jue depois ae apresentaram» com pre« 

tenções a corrigir o mundo, terão do homem um con* 

leito melhor <? lhe faraó exigências mais apuradas e 

csíunus» dr> Que o crUtianismcs ? 

6 muito taçil cuomparar* No paganismo grego-ro« 

mano, Seneca, por exemplo, discia, que a compaixão era 

uma fraqueza, que a» pessoa* honradas deviam evitar» 

E para Cicero» somente os necios $e deixariam dominar 

peh: misericordin par** com os iníeHze«- Para o im-

perador Aurelio, também tido e havido como 

notável filosofo «Horar com os que charaw, 

é sín*! dp K Plautc 

ti«nsiderav« dar de comer e de beber aoá que tinham 

fome e sede como um ato de dupla loucura: Pri* 

moiro, porque gaatava desnecessariamente com v»m 

mirt^ravet. Segunde, porque se prolongava uma exis-

tência inútil, qug poderia terminar logo« 

fíis Hi a frièfta paga em face da dôr, do infor-

túnio. da condição humilde. 

Mas ^rá que» no mundo moderno) íóra do 

cristianis>no nao exiitam sistema« que pensem de 

maneira muito stmelhabte? Ha e vamos provar. 

Ao contrario da còncepçfio cristã, eles recuam 

para o barbarismo m&ls revoltante. Para um 

paganismo tio absoluto quanto os mais rude« que a 
histeria antiga ttnhet r t j i ^ -

Estamos a relembrar 
Hoje. ^ figura veneranda e 
santa do Mons, Alfredo Pe- í 
gado, A data que recorda' 
o mu aniversario é muito 
pagracifa para nós, 

Os homens que vivem 
pela inteligência e pelo 
ccração n&o encerram os 
seujj dias tio túmulo. Con-
tinuam a viver nas cintila 
coes do génio e nos afetos 
que souberam enraizar na 
terra, Somente o viver co-
num é que se apaga da 
memoria dos homens. Os 
que semeiam o bem co-
lhem para a eternidade. 

ÍMÃ« rtvnnHrt* »»miiiWrt« U vg g« itiiUvo vu muco 

só o amor vive no céu 
Quem passa pela terra fa-
zendo o bem vive n* gloria 
do amor de Deus, e fica 
no mundo no coraç&o dos 
homens, 

Mons, Pegado foi todo 
j coração pará os outros. Vi-
T veu m^nos para si do que 
' psra os seu? amigos* Seu 

coração não lhe pertencia. 
Por isso era ele a personi-
ficação da bondade. Sua 
palavra era bálsamo que 
mitigava dores do espiri-
to, e a esmola que cai? 
^as suas mãos saia do 
intimo do seu perito. 
Quem- to conheceu, quem 
privou com ele, quem 
teve a dita de ser seu amigo 
nâo pode esquecer o seu 
perfil. Sacerdbte que tinha 
o coração voltado para as 
alturas, era "bem o samari-
tano desvelado, a eomuni* 
car aos necessitados o per-
fume daa suas virtudes, o 
seu amor para com Deus e 
e para com o proximo. A 
r&fcfio de ser do Espiri-
to de compaixão esteva na 
compreensão de um sa-
cerofocio que ele sabia vi-
ver, dignificar e fazer res-
peitar. Lembrando hoje o 
dia do seu aniversario, 
nós o temos mais vivo na 
saudade quedos deixou, e 
evocamos a s u a figura bo-
níssima de {fadre e de ci-
dadão, de amigo cfedicado, 
de sacrificado pelo bem dos 
outros. E o seu perfil de 
sacerdote modelar apare-
ça no cenário da nossa vida, 
apontando peio» que o co-

Mons« Alfredo Pegado 

que era dtos outros, Dian-
te do seu túmulo ajoe-
lham-se hojê os corações 
que ele beneficiou pelo e-
xemsplo, pela palavra pela 
ação, pelos sacrificios e 
pelas preces. 

E beijam os seus restos 
mortais, sobretudo as cin-
zas do seu coração que se 
nao devem ter desman-
chado, para que dentro da* 
quela sepultura fique a-
guardando a resurreição 
final do simbolo de totfa 
sua vida, 

^ftiá.,». * » 

IUI 

LONDKES, 25 (R.) - O alto 

comando informa que unidades 

suicidas japonês»? ainda lu-

tíUYt fanAtifam^rttf* na wniri^iiî« 

d . Coréa. 

fis forças russas em 
em 

IDO 
íhc nheceram como o dns 
sominârlata», o írmfio mais 
velho do clero, o coração 

iiily SS j ^ S t e ç y j pçr-

LONDRKS, 25 (B) - A 

^rnî fiora do Tokio infor-

ma que as forças soviéti-

cas na M&ndchum em* 

penharam**« em pilha* 

gen», nwo obstante o es-

forço das autoridades ja-

ponesas e russas para evi-

tar tal incidente». 

f Í IÜTÍUÜÕ _EITU«R PRE: : l'Ti IQHBROfl 
_ . 
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FATO HBTOMCO - A 

Inglaterra retira»«« da Mha 

da Trindada, 1896. 

PENSAMENTO DO DIA — 

Da todas as praticas da re»j 

liglfto, a mais doca • a mais 

solida 6 a que une « vontade 
do homem A vontade do 
Deus. 

F. T. RATISBONA 

PRO' • BOA IMPRENSA 

& O R D E M 
Veearttno 6» proprladada 
do M m d i b W N M Ltd. 

u u m s c . i n o w 
(Diretor) 

OTO QUEMU 
(Radatar-Chafe) 

V, VOLAS m i l » » 
(Ridttw Siflfitirlo) 

J . o . MBBA U M A 

(Gataria) 

U P t D I l N I í 

l i a U a U á a l l t * 
Gar. T á a U a U á a l T b a . 

r y ^p pastel 110 

Wr f tBR o.® ws 

Sida: Roa ftr. Barata, 
-NATAL-

A S S I N A T U R A S 
PeawMitlo idlimmHo 

• * ADO 
AU&NTFI 
Triaeetre 

* • • • 

• » I* 

• § » • 

Cr| 7040 

40,00 
lOiOO 

íConalusâo da II.* adxlna) 

A rMluM« RM AN 25, U $ 27 Á$ Àfwtè 
a p t r t i r dai 11/10, i m Jardim da EkoIí, 

Técnka día Comarda da Natal 
Esquema da Organização 

BAR — Gerente, Renato Siqueira; Auxiliam Manoel Lopea 
e franotoo Coeme. Caim — Antonio Tavares, Auxiliar— 
Damaaio Moura» 8enhoraa dirigentes i Maria Aliee 

Fernandes, Anita Moura, Xiita Cunha, Belita Fer-

reira de Souza» Mfcria do tféo Fernandes, ElUe-

bete Vira*, Dulce Tavares * * .ia Segunda Leito. 

RESTAURA? A -» Senhoras írlgmtasr Marta Barreto, Alloe 
Tavare, de Ura» Belém Camara, Berta Lamas 
Wilhermin Saraiva e Maria Cabral. Senhoritas Vendeusas 
do -»r e Restaurante t Magnolia Maoedo, tm* 
nita Jerrano, Lud Serrano, JLeny Lopes, Al)* 
nete .opea, Edite Madeiros» Lourdes Lago» Lourdinha Cu-
nha, . tracl Vilela» Heraldina Costa» Maria Miranda» Laura 

Miranda, Alda Carlos, Margarida Barreto, Paulina Camara 

Vanda Lira, Lilar Leite Morais, Carmen Uma, Lourdinha 
Silva» ltda Gomes, Teresinha Frrire, Neusa Laite, Edilia 
Farias, e Mariquinhas Gurgel. — Auxiliares da direção; 
Francisco Neco o Severino Tomás* 

- asss+aag" ' •• • n 

BARRACA CA FORTUNA — Senhoras dirigentes Josefina M* 
Cavalcanti, Letícia Cerqueira t Creusa Maoedo* — Senho« 
ritas vendeuses: Julia Moura, Geralda Macedo, Alsenir 

c Bezerra, Dalva Soarei, Dulce Bandeira, Teresinha Bandei-
ra, Lourdibs Curinga, Carmita Alves de Sousa 
o Conceição Rabelo. Auxiliarei da álreç&e: Valdomiro 
Cunha e Sinfronio Coita* Caixa Matias do Oliveira* Au-
xiliar, Amirioo Mteuaat* 

o NUoleo das Cooperadores da Boa Imprensa valiosas contribui-

tôm do oomereto, do instituições o de particulares. 

Nossos sinoeroe agradecimentos a mais assa prova de to-

Udariedfcde ao orglo catoUco* 

Entre outros coopradores podamos destacar : 

Viuva M. Machado Sucessora, Jofio Galvão Sc Cia. 

Cunha èt Maia» M. Martins At Cia.» Casa Bancaria Norte-Rio 

grandense S. A«, Severino Alves Bila, A Marmita de Ouro, João 

Camara & Irmãos» Alves do Brito 6 Cia,, Fernandes & Cia. 

Ltda., R. Chave» & Cia., (Armacem Natal), Santos i i Cia., 

Ltda., Sergio Severo, Banco do Povo, Ur* de Oliveira de Cia., 

Vicente Mesquita, A Formosa Sirla, Coriolano & Cia , Armari-

nho Santa Teresinha, Galvão Mesquita Ltda., Vandick Lopes. O 

Chapin Elegante» Drogaria Brasil, Farmacia Monteiro, Arma-

zém Potiguar, Carlos Lamas, P. Silva, Cooperativa Central dt 

Credito Norte-Riograndense Ltda,, Ginásio N, S. das Neves 

Becerra & Ciai» Serraria ArcantU Ltda,, Grande Hotel, Gu-

mercindo Saraiva, Antonio Costa, Armazém S. José, Drogaru 

Limeira, Farmacia Navarro, A Nortista» Carlos Farache, Arma-
zém Popular, A. Gomes & cia,, Farmacia Queiroz, ú, Lucena 

& Cia,» Agencia Central, Enico Monteiro, Farmacia Natal, Fe 

2eira & Cia,, Farmacia Confiança, E, Bandeira do Monte 

Cinema ttex, Luiz da Cunha Melofl Aureliano Medeiros ê 
¥ 

Çia„ Tácito M. Brandão, S. At Wharton Pedroza, Alvarc 

Cxtarnato Salaaiano 
FESTIVIDADE DE S. LUIZ 

GONZAGA 

Celebra-se, amanhã, a feetU 

vidade externa de Sfto Luiz 

Gonzaga, Padroeiro da moçida. 

de* 

—As 7,30 horas, terá lugar 

pelo revmo, Pe. Bernardo 

Bicker, Diretor do Externato, 

A parte do canto será exr lu-

tada pelos alunos e clérigo« 

Salesianos. 

—Ás 15,30 horas, realizar* 

se-ó uma solene procissão pe-

las dependencies do Colégio, 

tomando parte os aluno«, ás 

Associações Religiosas da Ca-

peia e Fiéis em gerrf). Ao re-

colher» Prédica e Benção. 

GRAÇAS 

d*Araújo Uma, Samuel Schor & Cia., Araújo & Cia.» Martin*, n 

Irmãos ti Cia,, Carlos Gondim« Afonso Medeiros, Gurgel Amaral' 

Maria da Paz agradece a N, 
S. do Perpetuo Socorro, uma 
zr& â alcançada em seu favor, 
com promessa de publicar diu 
rante a sua festa* 

Anete da Fonseca Varela, a-
gradece a Virgem do Socorro e 
a São Judas Tadeu, as graças 
alcançadas com promessa de 
publicar, 

di Cia», Relojoaria Alencar, Manoel Alves Afonso» José Décio, 

SURPRESAS Senhoras dirigentes,1 D, Teoa Sales e Asta Ban* Companhia Força * Luz, Gilvan Gomes» Costa & Vanatke, Casa 

SS-fc ^ y ^ ^ u í í ^ ^ ^ , ? ^ ! Luk, «Utronloa, Uon Volfcon, Banco do M l , Sanco do 

VBtDÂ AVULSA 
Nomero do dU Cr| 0,80 

Nttmaro atoando UOO 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANUNQÕS, 8KRVXÇ6S 
AVULSOS, CAS2MBCS, 

B C . 
TABELA NA GERENCIA 

'um1 '''jttgittaai 

Farnaeias fe Piau» 
PLANTIO DAS FARMACIA9 

• M C A CAPITAL W X A R l I 

O BttS D I AGOSTO DC INK 

9B * Guüherma 

M * Queiroc 

«7 * Moníteiro 

Monteiro, Alaide Sales» Helena Araujo, Valdemir B, La-
go e Veleda B, Lago, Hilda Meneses e *e*esinha Andrada. 
Auxiliar da direto: Manoel Madrug« — Caixa. Cicero 

Mourai * • a í a « ^ 

• g g | a n I..1IW 

LACO TRAIÇOEIRO - Senhora dirigente d, Elisabete M, No* 
brega, Auxiliares — Maria Micussi, Maria Nóbrega e 
membros da Juventude Feminina Católica» Auxiliar da 
direção — Pedro Lucena: Caixa — Candido de Oliveira* 

JOGO DO AMOR — Senhora dirigente, D. Maria da Lourdes 
Seabra. Auxiliares — Senhoritas da Juventude Feminina 
Católioa. Caixa — Djalma dos Santos. 

i , ii a -i , iis-at^axs " -

CORREIO AEREO — Senhora dirigente D. Nete Guimarães* 
Auxiliares: Clarice Palma, Iraci Pereira da Silva» Bdnah 
Azevedo. Estafeta — Janete Silva e Jéda Curingâ  Cãilta 

^ Francisco Chagas Ribeiro. 
Mjp^»^^^—— 

SORVETERIA — Senhora dirigente, D t Adélia Teixeira Couti-
nho* Vendeuses: Silvinha Aguiar. Terezinha Lira, Marta-

Iene B, Barbosa. — Auxiliar <fa Direção — Tenente Cau-
iiiíhô • Gumereindtf Saraiva, com d conmm da gorv«i»Ha 
Polar, 

I III iii^a.. 

FOTOGRAFIA MAGICA - Senhora dirigente, D« Alice Carri* 
lho de Géis, Auxiliarei: D. Maria do Carmo Cunha 
Aguiar e D* itaoei Roseli AlbUqUerqUe. Senhoritas: Ge-
ralda Coelho Rodrigues e Mària Beatri* Amaral* Fotogra* 
fos; Maria Zélia Amorim fe Irene Cabral. Auxiliar da di-
reção — Reginaldo Teófilo» Caixa — Francisco Canindé 
da Silva* 

PRIMAVERA EM FLOR Lúcia Severo» 

Na Farmacia 
SANTA CRUZ 

O preço é muito 
MENOR 

Jaia 

DIREÇÃO DA PORTARIA — Senhoritas: Maria Amélia Ramos 
e Marta Morais. Auxiliares; Rosalvo Serrano, Pedro Amé-
rico, Lindolfo Guedes e Valter Miranda 

MICROFONE — Direção Téaniõa da Oficina Radio do Br«iil; Di" 

retores; José Nazareno Aguiar» Jairo Tonelii Damasceno 

Lucai» José de Franca Monte e Virdiano de Andrade 

FISCAU2AÇAO — Senhora *D!* Beatriz Cortãs, e Senhoras: 
Francisco Dantas Guedes e Geraldo Magela de Andrade» 

POLICIA EXTERNA — ^petores^de Polida» Policia interna 
Cursistas da Escola de Comércio, 

NOTAS — A UêôMteitõ, da /seta, d. fleatris Corfás, solicita Hs 
senHoras e »enhorinha* que ainrn têm btihttei pafú o mtitl* 
do rddio, que a pwcurtm i ftsrde, A rua Junqüêím Aifefj 901 
Upwi um » t w w w » w ^ f w t 

Pede« outrosüm^ que todos asneoaóat que tenham prtn* 
das para a PESCARIA DAS CRIANÇAS o /ôvof de èmrfjUta* o 
rmk bfêvg pottiirtl 

VALIOSAS CONTRIBUIÇÕES 
Para 0 festival a at inieiar hoje e para eeta edição e a dê  15 

de Agosto receberam as senhoras e senhorinhas qu* Constituem 

Í 

Telegrama: CUNHAMAIA Telefone — 1235 
ESTIVAS EM GROSSO E A VAREJO, CIMENTO E 
ARAME FARPADO, FARINHA DE TRIGO, LOUÇAS, 

VIDROS, BEBIDAS, ETC, 

Rio Granda do Norte, Sepan, Serrano Geraldo, Loja de Livros, 

Sorveteria Polar, F> Fernandes Costa. Casa Ceará, Filha <|e 

Mossori Armazém America, Alberto Lundegren & Cia, (Lojas 

Plulita» Farmacia Santa Crus» Cavalcanti Moura & Cia., (Fa-

brica Santa Ugia), Agencia Ford, Oton Osorio, Cooperativa de 

Salineiros, O Barbosa, Ismael Pereira, Oficina Radio do Brasil 

Hotel Central, Pensão Familiar, Serraria Geraldo, David Cu-

nha« Colégio Santo Antonio, Juventude Feminina Católica, Fe-

deração Mariana, Convento Santo Antonio, Polida Militar, Ins-

pétoHa de PolUia, Manoel Madruga» dr, Camara Cascudo, des, 

Antonio Soares^ dr, Raimundo M&cedo, Eset>U Domestica, dr. 

Varela Santiago, ee?t Edgar Alves Maiô, dr, Jeremia* Pinheiro 

Filho t 

A BOMBA ATÓMICA 
ILDEFONSO ALBANO 

destruidora em poder àt 
humanidade; e vai ser uma 

grave ameaça em mãos dc 
inventor. 

O "Osservatore Roma -
no", org So oficial da S anu 
Sé critica "a continuação 

QUt 

Medeiros 
ADTOGABO 

Filho 

ftfltft AV. M l f M M Afoa, MS 

laertt At , Dwtm éa Oawtoa, » 

1.® 

DISTRIBUIDORES DO AFAMADO CIMENTO TOTV" 
WHISKEYS — CANADIAN CLUB — FOUR ROSES 

- SEAGRAM'S V. O. SCHENLEY 
RUA CHILE, 184 NATAL - R I O , G, NORTE 

Outrora a humanidade, 

em busca do gt&o, procu-

rava a pedra filosofal, a 

pedra que tornava ouro 

tudo que tocasse* Hoje a 

humanidade, èm busca do 

mundo, procura uma arma 

que destrua os inimigos. 

Os paizea, que se dizem 

mais civilizados, procura* 

vam u m meio de desagre-

gar o$ atómos, u m meio de 

pôr todos os Inimigos aos 

seu* pés e conquistar o 

mando supremo sobre o 

mundo, 

Noa estertore^ da mor-

te, Hit ler ameaçava os A* 

liados com essa Anna; mas 

foi ciado aos inglesei e a* 

merleanos, trabalhando em 

conjunto, dttscobrWa* Uma 

degiâ» bombas tem mais 

de duas m i l vezes o poder 

explosivos da rmalor já u-

nada guerra. 

A prtmeita vitima foi a 

base mil i tar japonésa tíiro-

shimai A cidade ficou ar-

raiada e r o fogo varreu por 

completo o grande porto. 

Z)iz u m iêlêgramâ da t ini* 

ted PtÉsãt MD que ati 9 
horas e 18 minuto* da 
manhl havia sido uma ti* 
dade dedicada a seus afa-
zeres normais, transformou« 
se subtamente num* mon-
tanha da fumada nena e 
pó, com uma abóbada dfe 
fumaça mais clara aue a-
tingia a altura de 15 mil 
metro»11« 

S dentro de grande traio 

de adio, morreram carbo-

nizados mi lhar ia de hsv 

mens e antmaUi O eft i to da 

bomba ftoi vtato e 

Aind* S i tttior forca 

uu 
A-l l i ^atk VMAVM 

J. 
Utt 

£ 

baniu os sentimentos hu-

manos e o sentido da res-

ponsabilidade que ~ para 
citar u m só exemolo — 

animou a Léonardo da 

Vinci, o qual depois de 

ter descoberto os princípi-

os do submarinos, perferiu 
destrui-los a entregar au 

mundo assa arma mpr-

tifer«.,> 

B ainda: " O emprego da 

bomba atômica e <fe quais- t 

quer instrumentos mortí-

fero» semelhantes causara 

n sataraca des^uiçâo da 

raça humana11, 

O efeito militar foi fuH 
minante, pois o Japao re-

solveu imediatamente retv 
der-se. 

O efeito politico tam-

bém foi fulminante e foi 

atuár ^vibtamente em Mos-

obu, a muitos milhares de 

quilometros distantes: ^ 

União Soviético, depois dc 

refletir durante quatro 

longos anos, resolveu fi-

nalmente atacar o Japao. 

A força do tio Sam tem 
realmente argumentos do«* 
vincentesi 

C A S A C E A R A 
** mm 

de Fianeisca Velosa da Silva 
Especialista em: BLUSAS, TOALHAS« 

CAMEOLÃS, LENÇOS» RENDAS E 
TERNOS PARA NOIVAS 

Tudo ioito a mão no Ceará 
( 

Rua Frei Mlgueltaho* 108 — A 
NATAL RIO G, PO NORTE 

jLEITUflf) !'R: .:••' '.'fi LOMBflflig 
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«operativa dos Salineiros Norte-riograndenses limitada 
Relatorio da Diretoria Executiva referente ao exercicio 

financeiro de Julho de 1944 a Junho de 19459 a aer apresen-
tado á Assembleia Geral Ordinaria em 15 de Agosto de 1945 

duriu, dentro das iut» potiibilidade», m realizações comerciais 

da nossa organização de maneira bem satlafatoria. 

VENDAS E EMBARQUES 

Esta Diretoria contando com o decidido apoio do Conse-

lho de Administração e demais filiados a esta organizaç&o, e, 

Senhores Associados: 

Em obediencia ao disposto em nossos Estatutos sociais, esta 

iretoria vos apresenta o relatório desta Cooperativa t resul-

mte do movimento geral do exercido começado a 1,° da Julho 

e 1944 e terminado em 30 de junho de 1945, 
O P E R A Ç Õ E S 

"IRAPUAN", e os iátes "TRÓIA" e "SANTA MARIA"* Feliz-

mente nos desobrigámos do nosso construtor na Barra de Sao 

Miguel de Campos, sr, João Batista dos Santos. Estas embar« 

cações estio debitadas pela soma de Cr$ 1*322.000,00, e até 30 

de Junho deste ano elas aos deram um lucro liquido de * 
em contacto permanent« por telegramas, cartas, memoriais * Cri 185.691,40 

rvfa cooperativa tev* um resultado compensador na ex- ^ ^ ^ P * " * *> *»«» Diretor-Gerenta «>m os dirU 
Cooperativa tev - um rwuuaoo wmjwnsaoor na ex- t d Instituto Nacional do Sal, Comlaslo de Marinha Mer* 

r ^ t r ^ t T o T u ^ ^ * n a v e g a ç ã o ^ S u t 
L tendo 50.645,000 ks. de quota de produs&o, exportou . . . . . . ^ ^ d Cooperativas e departomento» outros, conseguiu 
to528.1 B», distribuindo em rateios trimestrais a seus associados _ ^ 0 ; „ ^ ^ ^ realisar embarque, no exercido ora terminado, d* 48.528.189 ks. 

t Súma. ~~ * " 

iquidas. 

•̂•vu coube a soma de CrS «.583,67 e par* o Fundo de Dêsen-

foivimenio a quantia de Cr$ 46.583,67. Os associados realizaram 

Ribi 

çonstruci 

J n C qo«i oQQ ca jk ^ í a t f l M , « ***lisar embarque, no exercido ora terminado, d* 48.528.189 ks. 

P a r i o Ï S J Î Ï T d e « « * « • ^ nossa quota de produção, quando no 
a unportancia de Cr$ ? txercicio salineiro de 943/944 embarcámos apenas 65%. 

te capital, durante o exercicio em apreço, a soma de 

MATERIAL FLUTUANTE 

No trafego e em plena atividade conta esta Cooperativa 

:rS 83-.058,37. Awim que? parecer que esta Diretoria oon- com as barcaças "MARATONA", "SALANIMA", MTE8A&", 

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 30 DE JUNHO DE 1945 
ATIVO 

IM O B L L I S A D O 

TÍTULOS DE RENDA 

Valor de um (1) titulo de Obrigações de Guerra 1,006,00 

MOVEIS m CONSTRUÇÃO 

Idem de um terreno inclusive um armazém em constru« 

çâc na cidade de Areia Branca 90.009,80 

MAQÜ1NISMOS & ACESSORIGS 

Idem dos existentes no Posto de Serviço de Areia Branca 659,00 

EMBARCAÇÕES 

Idem das barcaças "MARATONA", "SALAMINA", "TB-

BAS", "IRAPUA&r» e os iéits "TEQIA" e "SANTA 

MARIA" , 

MOVEIS & UTENSÍLIOS 

Idem dos existentes na side de Mossoró . • • .». », » 

Idem, idem no Posto de Serviço da Areia Branca * ». 

» 9 • 

1 » » 

19.317,70 

11.024)80 

1.322.000,00 

30343,30 

MATERIAL D l EXPEDIENT» 

Idem dos exilteilte« , , , ,,» . » . » , . . . , . . . , , . 

CAUÇÕES 

Idem de uma cauçfto da Emprm Mossoró, Luz t Forçt 

5.338,06 

40,«O 

R Í J A L I S A V B L 

ASSOCIADOS C/CAPITAL 

Idem do capital a realizar , . , ., • »,, . . . . . . . . . . • • . . . 

DUPLICATAS A RECEBER 

Idem conforme balancete . . . * *. . . . ». * •. • 

BACARIA 

Idem, do estoque existente no Posto de Serviço de Areia 

Branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

MATERIAL DE ENSACAMENTO 

Idem, idem, idem . . . . . . . . . .»• »• • »• • 

MATERIAL DE EMBARCAÇÕES 

Idem» idem, idem . . . . . . . . . . . . • • • 

ANTECIPAÇÕES DE RETORNOS 

Idem coníorme balanoète . . . . . . . . . »»> . . . 
a O nruatotr^rTOQ 

Idem eoníorm» o balancête 

D I S P O N Í V E L 

CAIXA 

Idem do saldo existente em dinheiro no cofre . . . 

Idem, idem no Posto de Serviço de Areia Branca 

3285W.T1 

441.786,00 

» tt .610,00 

4.400,00 

188.202,00 

7.654,80 

519.017,20 

BANCOS & COOPERATIVAS 

Banco do Brasil — Mossoró 

Banco de Mossoró — Mossori 

Ca» Bancaria S. Gurgel — MoMori 

« I . . . 

> 

100.877.60 

16.884,20 

62.362,90 

14.239,80 

840,60 

117,761,80 

Total do Ativo . . . 

77.442,70 

. . . t.* » » t 

PASSIVO 

NÃO s z í c r v í L 

CAPITAL 

Valor de 5.460 quotaà partes de capital de Cr$ 100,00 

FUNDO DE RESERVA 

Idem do saldo desta conta * . . . ••• 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 

Idem» idem, idem ••• 

EMBARCAÇÕES C/ RESULTADOS 

Wem, idem» idem * 

! \ 

. » * ... .1« I i I »I * ••• 

SX }G IV B I . 
CAPITAL A RESTITUIR 

Valor do saldo desta conta 

ASSOCIADOS C/RETORNOS 

Idem, idem, ideiA «•• 

CONTAS CORRENTES 

Idem, idem, Idem 

DUPLICATAS A PAGAR 

Idem» idem» idem • • « .*« . . . . . . • *• ••» »• • *»• • • • 

TÍTULOS DESCONTADOS 

Id«n, idam, Idtm * 

Total do Passivo 

Mi 

238.321,18 

46.383,07 

190.937,30 

100.505,36 

372,226,00 

1.471.453,30 

41.307,00 

140.000,00 

. * a • * . 4 • • . . . Cri 

Josl RotLHgu** ttma 

Mosaoró, 30 de junho di 1MB. 
Vicmt* da Mota Wtlo 

Dimtor^Otrmt« 

Cumprs-noa o dever de agradecer aos nostos associados 

. Ribeiro de Abreu & Cia., Jo«é Rodrigues Lima e F. Souto* 

pimento da numerário para atender aos encargos com a 

ttruçfio dss*nossas barcaça» e iátes que sempre considera* 

mos fator util e indispemKel á existencia da Cooperativa. 

CONTABILIDADE E ^ U A D R O DE FUNCIONÁRIOS 

O serviço contábil daata Cooperativa vai marchando em 

perfeita ordem. Todos os K*O& funcionário«, da Chefia do Es-

critório a cargo do sr. W a l v Wanderley, a Contadoria a carga 

do sr. Joio Anastecio L«ite#ao$ demm funcionários, têm dada 

(CONCLUE NA 10,* PAGINA) 

OS ADMINISTRADORES E FISCAIS DA 
COOPERATIVA DOS SALINEIROS 

NORTE*RIOGRANDENSES 

1.449.889,10 

! 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Presidente — Antonio Rodrigues do Monte 
Diretor~gererite — Dr, Vicente da Mota Neto 
Dlretor*secretario — Walter Wanderley 
Conselheiro — José de Castro Cordeiro 
Conselheiro — Antonio Lucio de Gois 

DIRETORIA EXECUTÍVA 
# 

Presidente — Antonio Rodrigues do Monte 
Diretor-gerente — Dr, Vicente da Mote Nato 
Diretor-wwitwrio — Walter Wanderley 

CONSELHO FISCAL 

José Rodrigues Lima 
Francisco Ferreira SoUtO 
Dr. Antonio Padua de Miranda Mota 

SUPLENTES 

Jorge Caminha Parreira 
Raimundo Firmino de Souza 
Afonso Faverete 

COOPERATIVA DOS SALINEIROS 
NORTE-RIOGRANDENSES LTDA. MOS-

SORO', RIO GRANDE DO NORTE 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS DO 

BALANÇO GERAL RBAUSADO EM 30 DB JUNHO DE 1943 

D E B I T O 

195.204,50 

Í Material de Expediente » ^ • . 3.029,70 
1 nat+rim Am Cnhrances ., ^ ».», 551.10 
| • ! • • > " — — — AI 

Ordenados & Gratificações 57.327^0 

46.000,00 

Alugueis . . . »»t - * *»* •4 * * * * •' 4.100,00 

33,602,10 
3,552,30 

Taxas de Frevidencia Social 3.342,70 

i Telegramas, Portes e Sélos mm 11.006,30 

. . . 1.584,10 

jComiitoes ^ t.»• »*•» »m »m .. 16.844,10 

3.5OOÍ20 

Despezts Cerais - ^ «»». - .,. t ' 25.546)10 

Crf 3.147.333,91 DISTRIBUIÇÃO PO LUCRO 

210.009,38 

FUNDO DE RESERVA 

/«lôr de 10% do lucro liquido de 

conformidade com o artigo 31 dos 
— . , . 

i &suuui<m .. < . ». » • 46.583,67 

46,583,67 

1/81*42,15 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 

Idem de 10%» idem, idem . . . . 

ASSOCIADOS C/ RETORNO 

Idem de 80% do lucro liquido, idem e 

correspondendo a Cr$ 8>Q0> por tone-

lada de *alf vendido neste #exe&cieiot 

dietribuido wmo retorno go« z w 
372-225,90 6Í*dv9 » » * » t ! 1 > * i » I 1 I « 

Total do débita . . . . . . Cr$ 

C R Ï I i 1 T O 

465 393.24 

675.398,60 

S«Í, C/ de Margens 562.368,20 
113.0»,40 

675.398,60 

2.125.491,76 

3.147.333,91 

Jo<0 AMrtMfe L4tt 

Total do Crédito Cri 675,386,« 

Moatoré, 30 de junho dc 1945. 

JOSE' RODRIGUES LIMA — Dlretor-President. 

VICENTE DA MOTA NETO — Diretor OerenU 

JOÃO ANASTÁCIO U H C - Conttdor, 

- ---m V—• I •• • • m̂  
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K E R M E S S E 
Luis da Camara Cascudo 

KBRMESSE, KARMKSSE, KERKMIS8I, no flatoengo, do 
KERK, Igreja t MISS missa, é a festa paroquial, a reunião po* 
pular para a celebração do orago, coincidindo oom ai feiras 
anual», centro de convergência de interesses religiosos, econo-
mioos e sodeis. 

A Kerniene vulgarizou-te partindo da Holanda. A mul-

tidão que se alegrava nos divertimentos tradicionais, jogo de bo-

la, evgrima, cantoa gerais« no mesmo tom ou em mais de duas 

voses, rondas, dansa* de par e de fila, música, muita bebida e 

multa comida, fixou a festa como uma das maia significativa* 

expressões da vida nacional da região. 

A$ Kermesses passaram a constituir témes de arte, sinta* 

ttzando a satisfação do Povo em sua mais sonora « forte alac 

dade. Os pincéis mais famosos evocaram as cenas vivas, as moa* 

ses policolôres, a movimentação natur e sugestiva. As Kermes-

ses tomaram nomes designativos de expede artística na pintura. 

Fala-se ds Kermesses de Rubens, e*oecialmente a que está no 

Museu do Louvre, tão multiplicadi oi copias felizes e infell» 

ses. Ou a Kermesse de Teniers, que ;stá no museu de Dreede. 

Correspondem ás festas do ar alai português. Sao sempre 

corolários de homenagens litúrgicas, tomadas populares e tendo 

participação de elementos os mais heterogeneos. Como & festa 

cie Nossa Senhora de Nazaré em Belém do Pará, a do Senhor 

Bom Jesus de Itapagipe na Çahia, de Nossa Senhora da Penha 

no Rio de Janeiro, do Poço da Panela no Recife nos velhos bons 

tempos tipicos e de incomprimida e solta manifestação expon» 

tanea. 

Nas Kermesses, tornadas universais em nome e destino, 

ha um resumo da vida normal de um pais, Suaa barracas ex-

põem as graças mais sedutoras de sua doçaria« as bebidas mais 

irresistíveis, as pequeninas prendas recordadoras, as mil lem-

branças de que a alegria de algumas horas se oferece a um 

fim mais elevado que seu próprio contentamento. 

A Kermesse não é feira nem arraial, leilão ou pic-nic, 

convescote ou churrasco. Tem esses e mais outros aspectos* 

E' distinta pela sua antigu idade, querida na popularidade se-

cular, aristocratizada pela arte superior do Renascimento, gugr-

„íada nas telas que valem reinados e que jamais podem ser 

vencidas na competição da Inteligência criadora. 

Kermesse é isso, é tudo isso... 

Natal como eu 
Alberto Mayer 

Em 25 de maio de 1943i c P a r n a m i r i m , garantiam a segu-
rança das costas brasileiras 

nessa regifio* 

guei á gare de Natal; chovia 

com abundancia. As ruas dos 

subúrbios, em maioria náo pos» 

suiam calçamento. 

Nessa época, devido as cir-

cunstancias impostas pela guer 

ra. ja estava a capital do Rio 

Grande ÚQk Norte, tansformada 

em um» verdadeira praça de 

As preocupações dos nata-

talenses »eram enormes» espor-

ravam a cada instante um pos~ 

sivel ataque inimigo mas os 

responsáveis pelos destinos do 

país, sabiam muito bem onde o 

perigo mais ameaçava a nossa 

•H 

Que é, afinal, um Kilowait-liord? 
A eletricidade - isto é, meus serviços/ 

é medida em unidades de pressão 
(volt) e em unidades da corrente que 
se consome (ampères). Mult ipl ique 
as e o amigo terá uma uni d ide de 
força, que é o "watt" O "watt" é 
uma unidade reiativaipente pequena 
e, por isto, é habit, usar-se 1 .000 
"watts" ou um "kilowatt" como uni« 

s 

dade de medida, que representa ener-
gia equivalente à força de 1 e 1 /3 
cavalos. Quando o amigo se utilisa de 
1 .000 "watts'1 durante uma hora, terá 
consumido um Kilowatt-hora-explica 
"Seu" Kilowatt o criado elétrico. 

e Luz Nordeste do 
guerra; no Tirol, ertavam a- Patria, e por isso ai estava 

quartelados o 16.° R* 1«, p IH confiado ao bravo Gal Gusta-

1.° R. A. A. Aé, e ainda a 14* vo Cordeiro de Farias. 

Cia. de Engenhos, que . ma» 

tarde foi transformada em oa-

talhào, conservando a denomx» 

nação primitiva; em Petrópolis, 

o 14.° G. A. DÔ,; na Limpa o 

2.° G. M, A. C., Também 

faziam parte da Guarnição Mi-

litar ai sediada, o 111-5.° R. A. 

D. C. e a 14.* Cia. de Trana-

missões, chegando nessa data 

o 2.° B. C. C. para comple-

tar o poderio militar da 

I/D 14*. 

Mas nfio eram só as guarni-

ções de terra; no mar também 

estavam os novos caças sub* 

marlnos, com base no Rio Po* 

tengi, os quais pertenciam ao 

comando do saudoso almirante 

Ari Parreiras, e em combina* 

CÃO COm ft Marinha Nnrtç-

Americana, a FAB e a Força 

Aérea dos Estados Unidos, se* 

diadas na já famosa Base de 

Na Farmacia \ 
SANTA CRUZ* | 

j. ^ i. n/^ ! 
I w ^ A c y u & l l i Ui LU 

» Não obstante as dificuldade 

surgidas .om a guerra, Natal 

progredia. Ví elevarem-se 

muitos prédios, entre êles o 

do Banco do Povo, Edifício 

Bila e Associação Comercial, 

sem ter em conta o Mercado 

do Tirol e mais de três ' mil 

casas particulares em todo os 

bairros; sendo ainda o Tirol 

o mais beneficiado com esse 

progresso; também surguam 

rua« com calçamentos per« 

feitos apareceu a aplausivel 

Praça Pio X; a Agencia Per-

nambuca dotou a cidade com 

mais alguns alto-falantes, en-

tre eles o da Praça acima re-

ferida e o da Rua João Pessoa» 

Mais uma organização veio 

beneficiar grandemente a po-

pulação laboriosa de Natal; Fo-

ram as Unhas de ônibus con-

fortáveis, que vieram ameni-

zar as dificuldades causadas 

pela deficiencia de condução, 

que devido ao notável cresci-

mento da população^ os bon-

des da For^a e Lux não satis-

faziam as necessidades do pu-

blico. 

No setor da instrução, a ca* 

I MENOR 

PERFUMARIA NOVA 
Essências e irlifios de perfomaria 

Rua Frei Miguelinho, 106 

RIBEIRA NATAL 

pitai potiguar, avançava verti-

ginosamente, sem que nada a 

impedisse; parecia alguém lhe 

| dizer: tenhas fé » confiança 

que não serás atingida pelo 

inimigos da Liberdade e a pa. 

em breve há de pairar no tei 

belo céu de anil. Uma provi 

evidente de que o leitOi 

acaba de verificar, foi a fesu 

da Semana da Patria realizada 

no Teatro Carlos Gomes, on-

de ficou evidenciado o fran-

co progresso dos estudante, 

potiguares, pelas empolgante, 

representações feitas nessa oca-

silo. 
/ 

Outrossim, dia da Raça des-

filaram peles principais artérias 

da capital, os ginásios masculi-

nos e femininos, os grupos 

escolares e escolas publicai, 

numa verdadeira demonstra-

ção de civismo patriótico, e 

um testemunho do quanto po-

de a força de vontade de um 

povo amante da cultura e da 

liberdade, que nem com os 

agruras da guerra vacila em-

sua carreira» 

Foi ainda em Natal, que ti-

ve a oportunidade de pre* 

aenciar a grande amizade, 

existente entre os americanos 

do Norta e brasileiros, uma 

A T E N Ç A O 
IS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
VPARELHAD/3 PARA EXECUTAR 
'ODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO ss 
ÊÊÊÊ A 
F m A 

Quer vuadar ou oomprar um terreno, uma casa, um negocio 

lualquer ? Dtfija~se ao sr. Néto na Expeditora Comercial. Rua 

unaro Barreto, 1311 — 1.° andar, qu* aa e&oarregará de tudo, 

tesde a compra ou venda «oe papéie. 

prova autentica doa resultados 

da Politica da Bôa Vizinhan-

ça» 

Num pequeno espaço de de» 

zésseta fòçfô», «úu vo uen as 

falhas, foi assim que eu vi Na-

tal. 

ITATIAIA» Estado do Rio, 

Agosto de 1945« 

Na Farmacia j 
C4 K M m K T TT 
O r t i N i A K^îMJÙ 

O preço ó muito 
MENOR 

CUNICA DE SENHORAS 
DO 

Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguei 

Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

)*rfas ultra curtas bisturi ele-

tricô, eletre-coagulaçio etc. 

Cons .Rua cel. Bonifacio. 222 

(Ribeira). Fone 1082 

Das 15 ás l í horas 

Rasidancia: Praça André de 
Albuquerque, 534 — Fone; 1*75 

Lucena g M i 
RUA CHILE, 116 - NATAL 

convidam sua numerosa freguesia da Ca 
pitai e do interior, paia íazeiem uma vi-
sita ao sen estabelecimento e examinarem 

o grande estoque de mindezas por preços excepcionais. 
EITÜflf l 

n r r ? ' o 
••.a L O M B A M 
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O bombardeio do territorio 
metropolitano japonês pela esqoadra americana 

Por GEORGE í , JONES 
Correspondente de guerra do "New York Times" 

A BORDO DE UM COURA- beçados pelo "South Dakôta" | Até, agora em nossas opere-

ÇADO NORTE» AMJIRICANO, revolveram a zona costeira de çóes» os niponicos tem M mo«-

m> largo do Japão — (S. I. Kamaishl, sem oposição das'traio reservados, pro\^vel-

}) ) o bombardeio do ter- defesas japonêaas, aéreas ou mente para conservar sua for-

ri tório metropolitano japonée, navais ou terrestres. ça contra uma possível inva-

por couraçado da Frota do Esses bombardeios, levados a são. Completamente inferiores 

Almirante William F, Halsey efeito por hossoe canhões na- no ar e no Tiar, parecem es-

demonstrou plenamente a vul- (vais, nfio constituíram, po- tar apenas prolongando sua 

n rnbilidade da linha costeira demos diíer, simples sequência agonia, 

i n i m i t í a . Mais do que isso, o ; na guerra no Pacifico. Houve O bombardeio estratégico das 

ííímirante Halsey constitui a- ! grandes debates sobre q. risco zonas metropolitanas nipuni-

-ora soeria ameaça, surgida de que iam correr nossos havioB ca* deve perturbar seriamente 

simples possibilidade para se numa missão que tinha por o inimigo e terá grandes efei» 

iismar um *atu real: a ame- j objetivo danificar ou destruir tos entre os quais o de fazer 

do bombardeio estrategi* j uma industria. inimiga, mas os japonêses se decidirem a 

,-t) da» industriai? japonesas, também expor as belonaves aos nos dar combate. 

,i,n lamente com os assaltos ataques aéreos e de lanchas. Em Kamaishi, nos oitenta e 

wivos diários desfechados torpedeiras e, também ao fogo cinco minutos do primeiro 

peles Surper-Fortaleiaa Voa . das baterias costeiras. | bombardeio, 1.000 toneladas de 

doras B—29 e outros aviões Alguns aconselhavam caute- j obuzes de alto poder explosivo 

aos objetivos industriais, la e outros insistiam para usar ' TOiram 3 0 b r e a zona visada, 

A, lî K í̂JÇci coiiUiiüfc« u05 OS CQUr&Çüdos nessa cpcraç&o, com tremenda velocidade u 

i ; í ' «nüfH c a n h õ e s f r o t a , n a - o que aumentaria eonsidçra- j grande certeza, A m a i o r p a r t e 

vedando, ao lungo dae Unha» velmente o já grande poder de das Usinas Siderúrgicas Im-

; vem aumentar ain- fogo da I I I . a Esquadra, dimi- j perlais foi arrasada. Muitos 

i a n i a i s o s receios dos se- nuindo por outro lado, os ris» j edifidos desapareceram p o r 

) » h o r e s da g u e r r a d o J a p ã o , os cos. E s s a proposta foi contra- ; completo em virtude d o s c a -

Mijais t e m de m a n t e r s u a « fá* a t a c a d a p e l a sugestão de que n h o n a ç o s do " S o u t D a k o t a " , 

hrieas f u n c i o n a n d o . talvezí os aviões navais pudes- J Qs c a n h õ e s d e d e z e s s e i s p o -

O bombardeio d a s fábrica« sem destruir o s o b j e t i v e s c o m l e g a d a s d o " Indiana" e do,rMa$- j 

sir> sço de K a m a i s h i , a 14 dc menos risco para a frota, sachusetts" j u n t a m e n t e c o m o s ! 

j-o.iho, e as ; de M u r e r a n . n o d i a , Devemos concordar que os de oito p e l e g a d o s dos cruza- I 

. ^ g u i n t e , constituiu o primeiro japoneses, no decorrer dessa dores pesados * "Qumcy" e \ 

- r n p r e ^ o e m g r a n d e e s c a l a , n o guerra, têm sido lento» em ''Chicago" a r r a s a r a m s s e i t o s ' 

euvso dessa g u e r r a , de canhões sua Teaçâo, porém quando rea« j fornos, tanques de gazolina,' 

. o ü v a i s e o n t i a industrias ini- gem, sua reação é violentissU! fundições e outras instalações 

í̂ií-ias. 

Presenciei esse primeiro e 

{•isiorico bombardeio do Japão, 

Sou, assim testemunha dos 

devastadores do ca* 

?>honeio naval sobre as indufi» 

Irias inimigas. Durante uma 

hora e vinte e cinco minutos» 

couraçados e cruzadores, enca-

CASA LUX 
« M M 

MATERIAL ELETRICO EM GERU 
- - f 

Depositário- das afamadas li^s "VP18ANGA" e dis-

> ma. a 

Na Farmacia 
SANTA CRUZ 

O preço é muito 
MENOR 

daquela usina siderúrgica » 

segunda, em tamanho, do Ja» 

pão» 

As usiças siderúrgicas de 

Kamaishi eram uma das par? 

tes principais concentradas, em 

todo o império niportico. Taiitç 

o minério de ferro como o car-

(Conclue na página) 

Iribiitas das lamoaääs 

das isiniisveis Mm "BILLETTE 

M e 

A casa que vende todo mais barato 

T k l f g . : " C A S A I ATX" 

Rua Or. Barata, 196 - Fona 196 - HM —"Rio Grande do Körle 
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Arcantii Ltda. 
RUA MIPBU' 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

J. B; M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano« 37 
FONE ISO* 

# NATAL 

PELOS MUNICÍPIOS 
Patú 

VISITA DOS FRADES FRAN-> de ser transferido para a dio-

Rua Dr. Barata, 232 

1 
Telefone, 1279 

r\. 1 c 
l>«J vàAtA 4U «V | 

22 do mês de julho p. p.,; vi-

sitaram esta cidade, os missio-

nários franciscanos» Frei Mar-

cos e Frei Hugolino, incumbi-

do de pregarem as santas mis-

sões, as quais produziram ad-

miráveis resultados, diante da 

çlevadissima multidão de fiéis, 

Durante esses oito dias, de-

monstrou o povo rMnli™ dV>*t* 

cidade, um ardente interesse 

de trabalhar p«ia Igivja Cstó-

liea» 

A estada desses missionário* 

em Patú foi encerrada com a 

celebração de solene missa 

campal, com comunháo geral, 

alem de uma procissSo* no fi-

nal da qual pronunciou elo* 

quente sermfio o frei Hugolino» 

apta c que foi dada benção 

ao $ . S. 

A ,, i * 1 
V - . W J. * T-4 L U I I 

Dn 

Comeido 
OFERTAS D A FIR3VIA JOSE* 

CRISTINO DE SOUZA 

Recebemos da firma José 

Cristino de Souza, estabelecida 

com escritorio de representa-

ções e conta propria, á rua Co-

ronel Estevam, n° 1.315, no 

Alecrim, varias amostras clã 

manteiga "Sabogí", produto da 

fabrica São José, da Campi* 

na Grande, de propriedade do 

sr. José Alves de Melo, Tam-

bém por intermédio daquele 

escritorio fomos brindados com 

varias garrafinhas de tinta 

^Cearensa", fabricada por Za^ 

carias Lira & Cia., instalada 

igualmente; em Campina Gran-

de. 

Esses produtos bem demons* 

tram o gráu de progresso da 

industria no Estado da Parai« 

ba, e vêm tendo lar.^a aceita* 

çao \ o comercio desta praça. 

Somos gratos pelas ofertas, 

HB36S325?35 

dre Luiz Klur, que há tres 

anos vinha exercendo com pro-

ficiência o cargo de Superior 

do Santuario de Nossa Senho-

ra cos Impossíveis, na Serra dc 

Lima, neste município. • 

Entre os inúmeros melhora-

mentos introduzidos nu paro-

quia daqui e da Serra do Li-

w? peio ilustre sacerdote, des-

taca-se, principalmente, á de-

molição e condução da Ma-

triz desta c idad* cujas des-

pesas foram estimada» em CrS 

220.000,00 aproximadamente, 

tendo os trabalhos sido inicia-

dos a 31 de julho dt 1944, 

Os trubalhoa para o encer-

ramento de suas obras prosse-

guem satisfatoriamente, tudo 

I prevendo que dentro de mata 

A TRANSFERENCIA DO algum tempo Patú contará 

PA5HÏ IVIZ ÎÎÎ.VR ~ A ^ ' v v î r » a neví 

T A X IVA 
51 

A O R D E M 
a 

ATENÇAO 
ÁLBUNS para FOTOGRA-

FIOS (em todas tipos), PAPEL 

CREPON (em toda« cores); 

Artigos ds PAPELARIA enl 

Geral e um MUNDO da NO-

VIDADES em LIVROS. 

Não façam suas compras sem 

primeiro visitar a SUB 
" LO JA t>t L IVROS" 

SI Trav, Aureliano, 51 

Fon« 16*28 

V t a d « a * t t tami ioa, t m lo t f^ 

para eoiurtruQ&o, ms ruas G«« 
»«ral GliotHo « V*ái* Soar*«, 

Tratar oom os padrvs da SÍH 
J- « U . u u f l i t . l « M« MltfiUii 

f MÜTíCíüÕ 
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Comunismo e Catolicismo 
säo inimigos irreconciliáveis 

A IGREJA 

1 -rE* uma Sociedade 1 
sobrenatural, espiri-
tual, par« o imate-
rial. 

2 Tem sua razão de 
ser na afirmação de 
Deus, criador e re-
dentor dos homens» 

3 — "»-Ensina que o hò* 
mem é livre e res» 
ponsavel pelos seus 
atps, merecendo pre-
mio pelos boxis e 
castigo pelos pecami-
nosos , 

4 « Sustenta que to ho-
mem possui uma al-
ma espiritual e imor-
tal, 

i — Funda toda a sua 
moral mb espiritua• 
listnó, ha liberdade 
própria da alma, em 
Deus que legisla, 
castiga e premeia* 

6 — Ensina que depois 
desta vida começa 
outra, eternamente 
feliz ou infeliz, com 
prémios para *>s 
bons e castigo par* 
da maus, 

7 — Oferece umh infini-
dade de bens de 
ordem espiritual 
tanto nesta vida co-
mo na futura. 

8 — Ensina que o homem 
foi criado para co* 
nhecer, amar e aiit* 
vir a Deus, Utili* 

gando-se dos btnj 
terrenos em or-
dem Â vida eterna, 
e conseguindo, as-
sim, uma relativa 
felicidade neste 
mundo e a felicidade 
completa no céu* Na 
consecução desta du-
pla felicidade está a 
maior dignidade da 
pessoa humana* 

0 — Esta é a tarefem que 
ela estabelece: To-
das as coisas terre-
HflP A n 4I40MHA 0AM0. 
• * V * i i y w i t k w M w - H • w 

dade civil não para o 
homem; o homem é 
para Deus e para 

sua própria felicida-
de. 

O COMUNISMO 

E" materialista. Ne* 
ga portanto todo o 

13 — Propugna o ensinto 13 — Advoga o "ensino 
religioso nas esco- leigo1' que não pas-

las. Sa de ateísmo ofi-
cial. 

sobrenatural, espi* 114 — Dissemina o senti- 14 — Prega o axioma leni-
ritual, imaterial. 

2 — Nega a Deus, regeita 
a criação, não cr6 
na rbenção. Para 
ele i .o existe mais 
que a matéria. 

3 — De' nde o evtolucio-
nif j materialista, 
e f talista* nega por-
tan^o toda a liber-
dade, não havendo 
afrsim lugar nem para 
a moral nem para o 
direito. 

4 — Com o seu matéria-
lisnto dialético mar-
xista, nega a espiri-
tualidade e imortali-
dade da alma huma-
na* 

5 — A sua moral tem um 
único principio: ê 
bom , é justo tudo o 
que convenha ao par* 
tido comunista (fot* 
iria leniniana;) O 
Estadfo é dono daâ 
pessoas e de suas 
vidas. NSo há obri* 
gaçõea de concien-
cias. Esta é substitu» 
idfo pela força bruta 
do Estado e do Dita* 
dor. 

§ — Mega o céu, o infer* 
TIO e a ressurreição 
dos corpos e a unia 4 
eterna dos bons com 
Deus e dos maus com 
Satanás. 

7 — Só admite bens ter* 
renos. materiais. As-
sim, só se preocupa 

com o desenvolvi-
mento da economia. 
Dai a luta dos ho-
mens pelos bens ter-

A» 

A «UWfl . 

S — Nega a destinação 
ultro-terrena dio ho-
mem e a dignidade 
da pessoa (humana, a 
qual não passa de um 
mero meio para o 
engrandecimentt do 
Estado; a ele per» 
tence como a niim 
os meus moveis; ó 
propriedade, é coisa 
do Estado. 

mento religio* en-
•re os grandes e pe-
quenos • 

niano: a religião é a 
opio do povo, e for-
ma homens 
Deus11« 

sem* 

15 — Resolve a questão 15 — Desfraldfa a bandeira 
da luta de classes e 
prega o odio e o san-
gue aponta para a 
foice e o martelo. 

9 — Perverte a verdadei-
ra ordem; o homem 

Social com o amor e 
harmonia entre as 
classes, impondo aos 
patrões o dever de 
justiça e de caridade 
para com os operá-
rios, devendo estes 
j#er considerados co-
mo irmãos. 

O comunismo é pois o polo oposto da Religiã» 

porque é a negação completa de todo o credo católico. 

NBh venham, portanto, os comunistas dizer-nos que 

dentro de seu partiHo podemos continuiar professando 

a nossa fé. Impossível fundir numa só coisa o dia e a 

noite, a verdade e o erro* a luz e as trevas. Ou com o 

Comunismb sendo escravo e negando todas as doces 

esperança? da felicidade eterna, ou com a Igreja, vendo 

^os bens terrenos, unicamente meios para conseguir a 

felicidade eterna. NSo se pode ser ao mesmo tempo ca-

tólico e comunista. Nem é permitiefo alas católicos aliar-

se ao comunismo ateu, condenado pelo Papa Pio XI > 

como intrinsecamente mau. 
Aliás, o sr. Luiz Carlos Preste* das falsas pro-

messas de liberdade de religião e conciliação absurda 

do Catolicismo com o Comunismo, para facilitar a im-

plantação do domínio sinistro dta seu partido mosco-

vita, é o mesmo que escrevia como bom comunista« em 

1936, apontando mhtivos por que nao se solidarizou com 

a revolução de 30; 

"Calcule eu aceitando o cargo de ministro, inter-
ventor ou outras amenidades burguesas, SENDO FOR-

ÇADO ATE® A COMPACTUAR COM OS DIGNATA-

RIOS DA IGREJA CATÓLICA. : 

(Da carta-circular de Luiz Carlos Prestes a 20 

camaradas do Partido Comunistai quando estiava fo-

ragido, após a masorca de 35; apreendida e publicacfe 

nu imprensa carioca de 10 de janeiro de 1936.) 

BRASILEIROS t 

- D E -

AFONSO MEDEIROS 

Calçados, artefatos 
de couro e artigos 
para sapateiros. 

Praça Augusto Seveco, 260 

Fone 1527 

NATAL - Rio G. Norte 
T933S55EB5Í B 

Em 1803 nascia um guerreiro 
Virdiano Ferreira de Andrade 

de agosto. i Bandeira lntregrando-se ao 

No lar do tenente Francisco rerviço da patm. 

de Lima e Siiva surge unia Encarando o dever como um 

vida que antes fora uma espe- único objetivo de sua vida, de* 

rança, votoî -se o quanto poude em 

As esperanças, como os de«« servir ao Brasil, 

conhecidos, são abstratas, du* j Pouco tempo depois já era 

vidosas e irreais. Porém, urna visto em trabalhos sensíveis o 

vez chegadas, eias se transfor* j de grande responsabilidades a 

mam: solidificam-se e tornam* frente de sua unidade* 

se verdadeira», Ern i P tenente e trabalhou 

Assim se deu quando Dona denodadamente na consolida*. 

Maria Candida de Oliveira Be* ção da Independência do Brasil 

lo ouviu o primeiro vagido 

daquele ser esperado que lhe 

vinha sendo de há muito, 

Surpreso e sorridente» feliz 

s glorioso, o casal j dsi Vila da 

Nós somos uma imensa maioria católica. NSo E8trela do R i o Janelro> con" 

permitiremos a vitoria do Comunismo* Onde estiver 

um domunista, devem estar dez anti-comiunistas ! Para 

a defesa dos templos de nossa Fé e dos nossos lares, da 

honra de nossas mães, nossas esposas e filhas ! 

Pedimos a todos que transcrevam este estudb. 

Que o espalhem e reproduzam. Todos á defesta da Igreja 

ç da Pátria »meaçadas pelo Comunista ateu e interna-

cionalista ! 

(Divulgação da Comissão de Moral e Fé da Con-

federaçlo das Associações Católicas da Arquidiocese de 

Olinda e Recife) > 

AJUDAR A Mtt&NBA CATÓLICA X' DEVES DE TO-

é vara o Estado co* P A S F A M t U A S CATOUCAS, FO», SE O PAO V HÍD»-

«J? 1 Au 1 FENSAVEL PARA SUSTENTAR O CORPO» TAMBÉM O V A 

a n M V ^ É s t a d õ ; 1 ™ * A P A E A ^ ^ ^ E 0 E S P m i T O 

N&o tem fim algum 
distinto deste > Com 
Deus fjtiio há que 
contar para nada 

templa o pequeno ser que tau 

grande se tomaria mais tarde. 

E, como que alertado pelo An-

jo da Guarda do pequeno-fu-

turoso, dá-lhe como patrono no 

céu o mui grande e sábio Sao 

Luír 

O me^ io Luiz vivia num 

lar de.yxemplo e candura sob. 

em teío militar. E crescia ape-

gado aos pais, seguindo-lhos os 

conselhos e admirando o man-i» 
to agaloado que lhe recobra 

a menu aspiradora, 

A simpatia que nutria peia 

farda de seu pai, levou-o a vo-

cação militar. E eoa quatorze 

Este foi o seu primeiro 

viço publico e que deu base á 

apoteose de seu nome. Muito 

teve de lutar, pois tinha pela 

frente um inimigo audaciosa « 

experimentado * Porém soube 

mostrar em pouoo tempo, ã 

milicia do general Madeira que 

queria manter nas plagas bre-

jeiras o estandarte de Por* 

tugal: o seu valor de militai. 

Iniciado seu trabalho milita*, 

demonstradas as suas qualidu-

desde soldado e divulgado seu 

me como bravo e audaz, soube 

ele m&nter e aumentar o sou 

valor, 

Multas batalhas enirentuii 

em sua vida e a todas elas 

venceu* Muita* míittõe» U e fo» 

anos de 
* 
A 4 U 1 * 

ram confiadas e a todas 

notável desenvolvimento, 

NÃO sossegou em toda 

JIA4 a v w 

ao 10 Sustenta ser de di-
reito natural e divino 
positivo a proprieda-
de privaefa. (7.° e 
10.° mandamentos.) 

Defende com todo o 11 — Contrapõe a propa 

Nega este direito e 
Quér acabar com a 
propriedade indíüi-
dual 4 

ardor a instituição 
da familiaf com o 
casamento monoga» 
nico indisetoluveL 

12 * Atribui aos pais o 
direito da eduôaçüo 

dos filhos, deixando 
ao Estado apenas a 
funçio supletiva e 
•uidUar. 

. T * 

ganda c'o divorcio e 
amor Uwe; destilei 
a sociedade famili-

ar. 

12 — Arranca ao lar a 
criança, trota-a co» 
mo propriedade 
s u a , monopoliza 

convertendo^) em 
instrumento de pro« 
paganda botefcevit» 
ia* 

Avisando a sua distinta freguesia haver reiniciado a 
confecção de quadros sob medidas 

£ IT Ulf) PR F.:.'. 

deu 

sua 

«iivCi* U quu Ci a 
folga e descanso. Ao voltar 

de uma batalha dura t ctpi-

nhosa, assumia uma função no 

Senado ou no Supremo Tribu-

nal Militar * 

Assim vivev, lutou e «e ele-

vou« o Luis de 1803 que m&i« 

tarde conquistou o titulo do 

Duque de Caxias e hoje é « 

patrono Ao Exército brasileiro: 

exército de Caxias» 

Na Farmacia ! 
SANTA CRU2 ! 

O preço é muito 1 

MENOR | 

VENDE-SE 
V m cm« M A«wMft D«. 

••r p*4% tahliMi f m U B • 

N'fl lOHBÍlOfl 
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Ex-Caixa Rural e Ope r a rMe J a t a i 

E l CENTRAL OE 
EM 31 BE JULHO DE 1944 

Registrada no Ministério 

Decreios-Leis : 

de 19-19-43 e 6-274. de 14-2-44 

• 

V. 

» iVM: 

. i.' . 

Pela confiança que sempre 

merecçu do publ ico é hoje 

uma das maiores cooperati-

vas de credito do norte do 

R r ^ c i 
i-/ I W O » 

Sede-Rua dr.Baraía^Oô 
» 

Naíal - Rio G. do Noríe 

Fachada principal da Cooperativa 
Contrai d© Credito 

Norte-Riograhdense ltda. 

W 7 , 

INDICE DO SEU MOVIMENTO EM MILHARES DE CRUZEIROS 

e 

1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
i r\rsn 
ÍÜOQ 

1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 
1945 

\ 
• I » > * * 9 » • # t t i f I I * * f « 

• * • • t * è * I I I I * # * * I t * I * * • • p I • 

* * • 

1 3 . 0 0 0 

3 1 6 . 0 0 0 

626.000 
9 5 4 . 0 0 0 ' 

1 . 0 4 8 . 0 0 0 

1 . 1 6 7 . 0 0 0 

1 . 3 3 8 . 0 0 0 

1 . 8 0 8 . 0 0 0 

2 . 4 0 6 . 0 0 0 

3 . 1 5 4 . 0 0 0 

4 . 0 9 6 . 8 0 0 

4 . 1 6 6 . 0 0 0 
A nnc nnn 

• 4iOO . u u u 

4 . 5 0 8 . 0 0 0 

5.052.000 
5.610.000 
7.147.000 

12.412.000 
17.035.000 
18.850.000 

instalações internas d« Çâôpôfãttvg Central d© 

Crédito Norte Riograndonw Ltda. 

.EITUJM PRF fi LOMBHOflí NUTlirlOO 
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A bem de sua economia, 

não compre sem 

consultar os preços de: 

R u a D r . B a r a t a , 2 1 7 - N A T A L 

T e l e f , 1 1 5 8 - E n d . T e l e g . : G A L M E S 

« 

Ferragens, Vidros, Tintas, 
Óleos, Artigos sanitarios, 
Breu, Soda Causfica, Aníl-
monio, Clorato, Enxolre, 
Salitre, Cimento, Canos 
de ierro, Chapas de lerro 

galvanizado, etc. 

A festa da Bôa Imprensa 
Fr. Agatangalo o. f. m. cap. 

Bem-vinda seja a festa táo da testa que haveríamos do cm todo» o? maiores escritora 

zelosamente preparada pelai | celebrar - e com maior vanta- c legitladorei do» gentios, 

diatintas senhora» e senhoritas, gem — renovando ai fogueiras Os gregos por ordem do Se-

em defesa da BÔa Imprensa crepitantes da noite de Sôo João nado, mandaram queimar os 

contra a avalanche delituosa de Batista, dando 4* chamas os es- UvroH perversos de Epicuro, 

tantos livros e jornais, revia- critos inúmeros que quais pu- do Arquíloco, de Esquilo e de 

tas e folhetins que por aí afó- nhais ervados o balas dunduns, Protágora, 

ra vão esvurmando puz e ver- visam estraçalhar almas e eo- Os romanos tinham censores 

gonha, tendo como fim arran- rações. jpara os livros. O proprio Im-

car das%almas o incomparável i Precisamos* defender-nos con- perador Augusto, ainda que a-

tesouro da fé, como objeto o j tra os ataques e perigos da ím~ mante das letras e cercado do 

ódio á Igreja» ao Sacerdocio, á prensa corruta o corrutora. 

moralidade, é como sistema n 

calunia, o ridieulo nas coisas 
Jé o filosofo Platão afirma* 

mais santas; aí, na má imprèn«* va: "Os livros perversos de-

$a, fatos históricos falsificado*, 

cenas amorosas, anedotas imo-

rais, descrições lúbricas de cri-

mes e torpezas, erros e corru* 

çao,., 
Bem-vinda seja a tão acerta* 

o a Comunismo" inglês... 
Rodrigues de Melo 

Os agentes do Partido j declaração ? Simplesmen-
Comunista Brasileiro, tim-! te uma situação de lato, 
bram em afirmar, contra- especialíssima, existente na 
riamente a tudo o que se Grã-Bretanha, entre os in-
escreve na Europa e na teresses privados da aris-
America, que a vitoria dfos tocracia e do operariadb in* 
Trabalhistas, na Inglaterra, gleses, Situação, entre nós, 
representa implicita ou inteiramente diversa. Lá 
explicitamente a vitoria do há interesses de "cqstas", 
Clomunismo na>patriSa d^ irreconciliáveis com o pre-
Chesterton. Nada mais domiinio absoluto da "mas* 
ridiculo e írrisoriiò. Para'sa". No Brasil não fiê. 
mostrarmos o erro em que Vastas" |de especie algu-
laboram, certamente, de ma, nem de sangue nem de 
bôa fé, os delegados do fortuna, Há, sim, ricos e 

Na Farmacía 
SANTA CRUZ 

O preço é muito 
MENOR 

humana* Em certa altura 
rtt* « ««n^Wí^âa"* "O 

Partida Trabalhista coloca-
rá, em primeiro lugar, os 
interesses da comunidade e 
em segundo 03 interesses 
particulares", A doutrina 

l social cristã é clara nesse 
sentido. Pregando a distri-
buição equitativa dos bons 
de fortuna, quer por inter-
médio do salariO vitaL quer 
através da participação d| 
operários nos lucros das 
emprezas, nada mais faz dc 
que pôr acima dos interes-
ses 

individuais e egoístas, 
o interesse da comunidade 
cristã. Nesse ponto nao a-
presenta nada de inédito £ 
"Declaração" dos Trabalhis-
tas Inglessea. uma vez qu<< 
a Igreja a antecedeu de 
muito nesas reivindicações 
A Rerum Novarum é d: 
1891, quando Leão XIII, a-
presentandlb os rernedio. 
para a crise eoonomíca t 
social, do século passadc 
lançou bases da doutri 

ida Igreja, Em 1931 
Pio XI; inspirado nos an 

vem ser exterminados, e jun-

tamente com vò autores". 

A mesma sentença — severa, 

mas necessária — encontrareis 

em Aristóteles, em Catão, em 

Cicero, em Séneca, bem como 
rnmmmimmmmmmmmÊÊmtmmmmmam^ 

industrias, chamadas poi 
eles socializadas, sertò na* 
c i o n a l i z a d a s , sim, mas nem 

porisso deixarão de ser i-
gualmente indenizadas > 
conforme declaram jexpli-
citamente no documento 
cm analise. E' preciso ob-
servar, porem, que o mo-
tivo da nacionalização dí 
industrias como o ferro e 
o aço, ligadas ao interessa 
ímeoiato do Estado, é pra-
ticada afim de que não sc 
tornem monopolio em mão^ 
de particulares, com pre-
juízos sensíveis para a e-
conomia e a defesa nacio-
nais. As outras questões, a-
.etando por sua vez, os su-
periores interesses do Es-
tado e dos particulares 
•orno sejam habitação, sa-
'.ubridade! alimentação, hi-
giene, educação, saúde 
naternidadte, infancia, se-
guro social e tantas Joutras. 
:cnstam igualmente dos 
programas dos dois candi» 
latos á futura presidencia 
ia am t p 

* L T L ^ ' L A V V K 

ião constituindo, porisso. 
lenhuma novidade para os 

marxismo russ^,v bastare-
mos comentar as "medidas 
drasticas" contidas na re-
cente Declaração cto Partido 
Trabalhista e publicAlas na 
imprensa do nosso país. 
Comecemos pelas reivindi-
cações* Depois dc declarar 
a firme resolução de des-
truir o "barbarismo japo-
nês" como o "foram ^agres-
são e a tirania nazista", diz 
a "Declaração", que o pro-
grama do partido "exige ár-
duo trabalho, grande ener-
gia e bom senso",. Nada de 
mais» Afirma em segui* 
da, o desejo de impe-
dir, por todos os meios, 
a guerra entre na* 
ções, defendendo a idéia 
de uma "organização in-
ternacional que propbrcio-
nará a todos os passes ver-
dadeira segurança contra 

futuras agressões * Aincfa 
aqui nenhutha novidade * 
Não è senão isto o que 
aspiram e desejam todas as 
nações amigas da Uberda-
de, Prosseguindo, diz ; 
"nâlo toleraremos obstru-
çõeff i vontade do povo 
nela Cmm*é dos Xorda" 

pobres ~ o mesmo bino 
mio de todos os paizes cha-
mados capitalistas» (Con-
vém lembrar que o "paraí-
so do proletariado" «— a 
Russia Soviética — apesar 
do coletivismo de Estado, 
em aue este é único "Se-
nhor", único "Capitalista", 
há também milionários 
conio Stalin, rindo-se da 
ignorância e da miséria do 
homem-maquina). Depois 
de afirmar esses pontos, o 
Partido Trabalhista, sugere 
a defesa cios seguintes prin-
cípios: "liberdade de cren-
ça, Uberdade de tribuna, li-
berdade de imprensa, liber-
dade sindical", tocfas igual-
mente defouuidas ÂtAA 

partidos çonservadores e 
liberais <âo B.asll £ se os 
nicssos comunistas soube-
rem que o Partido Demo-
crata Cristão defende o di-
reito de greve, que dirão? 
Há, porém, certas liberda-
des que o Partido Traba-
lhista não advoga e contra 
as quais sempre verberou a 
Igreja peia vioi autorizada 
dos seus grande« Papas. 
São elaa: "Liberdade de 

"Qim hA tf« m« t i n w t l i explorar o povo, i i U í ^ á u í 

sinamentos da Enciciic; 
anterior, explanou defini- esduaiosos dos nossos pro-
tivamente a matéria, crití- blemas. Só os ignorantes 
carido fos males e indicando poderão desconhece-los. 

de pagar salarios de fomej a u n j c a solução compatí- Que os «ossos burguezo-
liberdade de elevar os pre- v e j C ü m a natureza huma- tas comunistas não quei-
ços para satisfazer interes- n ô i Quanto á questão de ram ver claro: não é 
ses egoistas, liberdade de Uma melhor distribuição das de admirar, pois o 
privar o povo eitos meios de terras improdutivas, ou dos famüümü do seu matéria-
ter̂  uma vida feliz e saúda- latifúndios, estão engana- Hsmo cronico, tucto con-
v e l >- dos os reformadores apres- funde e embaralha para 

Nada disso constitue no- sados do comunismo ateu, melhor iludir os incautos, 
vidade para os "catolicos " pens se os Trabalhistas ven- O que talves, seja impos-
sociais,,

J pois, muito antes tilam em seu programa es- sivel provar, é que o pro-
do Comunismo e seus de- sa matéria, afirmam Iam- grama do Partido Traba-
rivantes, mais, ou menos or- bem que o problema terá lhista inglês, ao menos se 
todoxos, já a Igreja ensina- que aer resolvido median- pareça dom a caricatura do 
va por outros termoŝ  esses te "justa 
principios de solidariedade Com referencia 

indenização*" 

a certas 

é s A 

Comunismo41 » 

IBÍO é que é cfifipil, « * 

ARMARINHO 

"Santa e rez in 
DE 

Lstids Cerqueira Eugênio 
ESPECIALIDADE EM ARTIGOS PARA HOMENS* 

SENHORAS E CRIANÇAS 
BOLSAS. MEIAS* BOINAS, LUVAS* CINTOS* 

BOTÕES E FITAS 
OBJETOS PARA PRESENTES 
RUA DR. BARATA* N.° 180 

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL 

1 NUTiiaDOl 
™ » 1 1 

cientistas, ordenou uma cuida-

dosa pesquisa dos livros imo-

rais, c, amontoados todos eles 

aos milhares, na publica pniva, 

mandou queimá«lo$* # 

O A Au T I A , 

prensa nào é uma noviciado; 

mas talvez nunca precisas^ 

no passado como em nosso sé-

culo em que recrudesceu sen-
sivelmente a matança dos inu-

«entes; nem faltam os litroàvb 

c OH sicários, isto é os esciilj-

imorais, cinicoe e vçr^o-

liboKamente interesseiros; j ^ n 

faltam editores a lançoj-em ú 

publicidade nuvens de gafa-

nhotos devoradores que suo 

revistas proscençtas, as crôni-

cas escandalosas, os rnmaruvs 

despudorados, reclamos ohh 

cenos, fitas amorosas.,, A mo-

cidade desdç a infanda bç-W o 

assimila lentamente o veiu^o 

que transuda de tais produções 
- - j- * 

lüipç^, VrtiCOnWiUO os geri:»vila 

da inocência, as raízes do ca-

rfttet e oa gomo« da virtude. S 

o livro pornográfico aí está co-

lado paredes, expostos 

vitrines e estendido sobr« a:; 

mesas; aí está o reclame, 9 í v -

vista, o romance h exalar nv^-

maç pastiíeros para os 

da humanidade, estiolando- il).-

o cândido lirío da inoçenci» 

Segundo a tradição claaste:;., ; 

rei do Égitüj Osymandias man-

dou construir, a primeira bi-

blioteca de qus a historie í 

mfcnçSOi Sob o portai dessa < 

lç?bre biblioteca mandou esculpi--

palavras: FAKMACÍA ))A 
ALMA. 

Kstc distico é digno tk Jouvoj-. 

e canta os mais alto* <? dî -î ,« 

elogios a todos os sábio* 

consideram a palavra escrita 

mo canal das boas idéias, 

de virtude e de'civiJizaçáo, 

Enquanto de um lado havtin.-.-. 

àv. condenar a má mun^;.^ 

cuja leitura excita o sisteü î 

nervoso» favorece as pais-õr^ 

enerva a vontade e lev» > 

a libertinagem; do outro h^i 

havemos de defender a V^ 

Imprensa e auxlliu-l^j seja em-

bora com n tostão da Viiiv,. 

do Evangelho- porque è ^ 
Imprensp que podi? ^oçr^u^1 

as alma»» abatidas, Iluminar - • 

inteligência^, educar o corHç«v''* 

for!«»).!1 o car^ttr i t a Jçítun; 

Ue consola a dor hnmuny, ;»!i-

v í h a ctrga do sofrim^iuo, tn 
1 . 

a vida v»iórna » 

« M M W l ' I P ' f i»LW 

A b e l a r d o C« l a f ange 
CLINICA OB CRIANÇAS 
DM 10 Ai 11 • das 1« to 

1« 1)2 horai 
Cons.: Rua Dr* Barata» 914 

- 1.® - Tel. í m 
Roflddtooiâ : Avcfiid* Uermct 

d* Foniec», M l 

COSTURA - SE 
roupas de senhoras e crian-

ças. Enxoval» para noivos e 

rscsm-nascldos. Av. Alexan-

drino da Alencar, 462. 

EWERTON D. 
CORTÊS 

ADVOGADO 
Estritorib, Hua Cel. Vi-
cente Sabóia, 45 — Sobrado 

MOSSQRQ' 
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O Sino da Libsrdada é uma relíquia sagrada 
da independent norte-americana 

WASHINGTON, (8, I, H.) 

O Sino da Liberdade, que há 

169 ano« repicou anunciando a 

libertação de 13 colonias norte-

americanas em luta, é uma dac 

mais veneradas relíquias dos 

Estados Unido*. 

O seu toque de desafio i o-

pressão ecoou por todo o mundo, 

e agora, cem a pastagem de 

mata um aniversario da Inde-

pendencla, esse éco faz-se ou-

vir ain&t mais alto, de vez que 

milhões de pessoas escraviza-

das fórum libertadas da tirania 

nazista na Europa. 

O Sino da Liberdade, que 

se fendeu em 1835 - enquanto 

repicava em dobre pelo fune-

ral do juiz John Marshall da 

Suprema Corte doa Estados-

Unidos, não é mais bimbalha-

do» Nas ocasiões históricas, 

porém, suas bordas são repi-

cada« levemente* O som pro» 

fundo e vibrante do sino foi 

transmitido pelo radio no dia 4 

de julho para as^frentç* do Pa-

cifico, onde os soldados norte-

americanos e de outras Nações 

fizeram soar novo sino» — o 

de seus possantes bombardeia 

ros e pesados canhões. 

A historia deste sino é re-

pleta de aventuras* Vindo da 

Inglaterra em 1752» para ser 

colocado na torre de um novo 

«dificio que estava sendo cons-

truído para alojar o governo, 

e Bino fendeu-se da primeira 

vé* em que foi bimbalhado. Já 

m havia decidido enviá-lo de 

volta par* a Inglaterra, para 

ser refundido, quando se veri-

ficou que o navio não podia 

Íevá«lo* 

OK artífices de Filadélfia por 

duas vem tentaram reforma» 

io, mas em vão. Finalmente 

bimbalhar anunciando o alvi- cidade de Filadélfia, porém o 

çareiro acontecimento. j adquiriu, voltando a relíquia 

Com o desenrolar da Guerra para «eu primitivo lugar. Dez 

Revolucionária, os britânicos anos mais Urde, quándo o "In-

ocuparam Fldadelfla. Antes da; dependenc* Hall" necessitou 

entrada do Inimigo na cidade,! de uma remodelação, propôs a 

^ povo salvou o sino, escon- j eliminação do campanario. O 

indo-o na carroça de um la- \ sino foi vendido a uma Igreja, 

orador que estava d« salda. 0|mas dificuldades-de ^rdenr 

íino foi levado pari Allen» j gal * uma alteração nos planos 

town, Pensilvanla, a uma dis- impediram que fosse retirado, 

canela de 80 milhas, onde du- O Sino da Liberdade á hoje 

rante um ano esteve enterrado conservado como uma reli-

sob as lages de uma igreja, j quia em um salão especial no 

Quando os britânicos se viram "Independence Hall", Apenqf 

forçados a abandonar Filadel-

ia, em virtude das manobras 

do general Washington, o sino 

(oi novamente colocado na séde 

do governo, hoje conhecida co-

mo "independence Hall", 

Em 1818, ano em que a ca-

pital da Pensilvanla foi trans-

ferida de Filadélfia para Ha?» 

risburg, o sino foi mudado para 

a nova séde do governo. A 

uma vez, nos últimos anos, foi 

o sino removido. Isto em 1915, 

ao ser enviado a São Fran-

cisco, afim de figurar na espo-

sição comemorativa da abertu-

ra do Canal do Panamá. 

Hoje o Sino da Liberdade 

volta a cumprir a missão gra-

vada em sua bortía: "Proclama 

a Liberdade por todo o Mun-

do". 

As condições impostos pela l i e m provam qoe lota 

E' construído paia "RESISTIR / / 

A T E N Ç A O . 
BALANÇAS "COSMOPOUTA" — MOTORES ELETRICOS -

FURADEIRAS — TORNOS MECÂNICOS — ESMERIS — 

POLITRIZES - PLAINAS - PLACAS UNIVERSAIS E 

INDEPENDENTES - BOMBAS HIDRAULICAS DOMESTICAS 

E INDUSTRIAIS - FERRAMENTAS MECANICAS 

EM GERAL — ETC. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 

C E S A R &CIA. LTDA. 
W A CEL. BONIFACIO, 175 - NATAL - R. O. DO NORTE 

HOMENAGEM AO CLERO 
Por ocasião da homenagem tiro, robustecidos de maior 

das Forças Católica« ao Revmo. fervor e amor a Nosso Senhor, 

Clero da Dlow> J d e v e i s continuar a gritar todos 

o retiro em Julho, a e$ma* o» diaa, eaim» e persistente-

di Josefina Cavalcanti dvgna mente, a palavra de salvação 

çsrposa do dr, José Ivo e presi- e de vida eterna. 

dente do Nnrleo das Coopera- * Reverendíssimo Clero, 

obteve-se um novo sino da,1 dora3 da fíôa prensa fez esta1 Na qualidaae de • 1A1 dos 

Inglaterra mas não sendo este s a ud a ç fo ; ; membros do Dep. Feminino do 

também satisfatório, foi insta* j - 'centro da Boa Imprensa, fui 

teao o antigo no campanário da A o homem que vive cêgo apontada para vos «audar t 

má* do governo. Em julho de ô o s f n c a n tos da vida surdo a tenho a honra de o faíer, ini-

1778, um velho sineiro se en* v 0 2 criStanna da verdade, só- dalmente na pessoa inconfun*. 

mente um grito o acordará: divel do nosso Exmo. Snr. 

a Fél Bispo, Dom {Marcolino, cuja 

E como chegar esse grito I inteligente atuação nos meios 

aos seus ouvidos impregnados espirituais e sociais, só é com-

de íimleulcencia, de vicio e de paravei á sua jÂ proverbial 

pecado? Eis o remédio: o bom simplicidade, com que acolhe 

jornal, a Bâa Imprensa, — a a todos os seus diocesanos. 

Bôa Imprensa recomendada gaüdo o Revmo. Clero rio-

p r e s t a 

M A I S S E R V I Ç O L 

C O N T A c o m 

M e l h o r ^ s e r v i ç o 

carregava da vígilancia do 

campanário quando seu neto 

trouxe a nova de que fora 

emitida a Declaração da Inde-
nftnfînnpîû PV»nrsrtïE«r» Pnn-

ttnental. Coube, então, ao §ino 

Na Farmacia 
SANTA CRUZ 

O preço é muito 
MENOR 

I pelos Santos Padres em enci* 

clicas memoráveis. nela, 

j revmo. clero, a vossa palavra, 

; o vosso apoio irrestrito»\ 

| Vós, digníssimos sacerdote*, 

ESE5 ! que saistes do vosso Santo fe» 

ARMAZÉM AMERICA 
- DE — 

» J o s é S i l v a 
UMA DAS MELHORES CASAS DO ALECRIM 

Tecidos efe seda. Lã e Algodão nas mais modernas 
padronagens — Calçados e Chapéus importados 

diretamente dos melhores fabricantes. 

PERFUMARIAS, ROUPAS FEITAS, SOM-
BRINHAS, AVIAMENTOS PARA ALFAIA-

TES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 

VENDEDOR DA AFAMADA CAMISA INDEFORMAVEL 
" C O U T I N H O " 

BOM SORTIMENTO §~ § OTMOS PREÇOS 

RUA AMARO BARRETO. 1322 

Alecrim — Natal 

grandense, tão bem represen-

tado aqui, como principal au-

xiliar da Bôa Imprensa, em 

toda parte, mas especialmente 

entre nós, onde quiçá o nosso 

jornal católico nfio viveria, 

não fôra a &Ua desassombrada 

cooperação; cooperação espi-

ritual» cheia de *èlo> ao lado 

sempre dos seus incensáveis 

dirigentes, cujos infinitos es-

forços conhecemos, na pessoa 

do infatigavel Professor Ulis-

ses de Góia e dos seus muitos 

dignos auxiliares, 

Cooperação intelectual, de-

fendendo princípios* sustentan-

do polêmicas* em favor da 

* * * * * * * * 

da em riste, nos bons ou nus 

maus tempos 

Lenbramo-nos de passagem, 

num breve e saudoso parên-

tese, das gloriosas jpolemicae do 

nosst » inesquecível Padre 

JVÍOI rr& 

O nosso jornal foi a su* 

armii sendo ao mesmo tempo 

um valioso eicudo na dafosa 

de incontestee, mas aemideft* 

comecidas verdades. 

M o só eAle mal de v&s ou-

tro-, a ti oh** filha católica 

ten recebido a bòâ semente, 

qui vai espalhando por quasi 

toros os recentos da nossa que-

Hui ter« S ité s?r multa Icn^ 

Nas estradas de hoje, em 

todo o mundo, milhões de 

carro« e caminhões Ford, 

novos e velhos, estão de-

monstrando cada vez mais, 

que eles são, realmente, 

construídos para "resistir". 

Possuidores de Ford ates-

tam que seus carros e ca-

minhões prestam mais ser-

viço e obtém melhor servi* 

ço de seus Revendedores 

Há anos que Ford vem 

estabelecendo padrões de 

serviço na industria auto-

mobilística. Além de criar 

máquinas e equipamentos 

especiais, para poupar tem-

FORD 

po e trabalho, Ford foi, 

também o#precursor do trei-

namento de pessoal para 

serviços especializados. E é 

por isto que, quando ne-

cessitam de assistência e 

serviço, os possuidores de 

Ford levam seu» carros de 

volta ao "lar" — o Estabe-

lecimento Ford — entre-

gando-os aos cuidados de 

quem melhor es conhece» 

I i i s i t 3010.000 ü tanos Ford. ffirtuij : Linola - t t s m l i f e Ford • l i foram IO IMO; 

-BEZERRA & C I A - »»• «0 BRANCO, 2IHUTU 

0 bambaTiéio do ierritorio, ele. 
(Conclusão da 5a pagina) f meios de comunicação do ini* 

I migo estão sob fogo continuo 

> eram encontrados nas' dos aparelhos iam baoe em 

imediações, o que evitava o porta-aviõeí da Terceira Es-

problema de transporte dos di- quadra. 

versos materiais necessários Mais de doze horas depois 

ge dela. Muitos de vós veem 

pregando pela palavra escri-

ta o que todos deveriam saber: 

o combate ao espiritismo, 

guerra contra falsos profetas» 

que revestidos pele de o. 

velha, semeiam SÍZÔIUÃ iw uí-

gal maduro da fé, problema» 

vários de educação religiosa 

Infantil, (qu* serve também 

para uso dos adultos) eto. 

E há a vossa cooperação mo-

netária, que de* forma algu-

ma deixa a desejar ás outras; 

Vós tendes servido a Bôa Im-

prensa de todo vosso coração, 

de toda vossa alma. E mais do 

que nunca, nesta hora de 

eonfusâo, em que a verdade 

precisa ser arrancada do melo 

da terrível complicação do co» 

miuUsmo, ela precisa, repito, 

do vosso apôioi da volsa bôa 

vontade. 

No limiai dos vossoa deve-

res sacerdotais aos quais vol-

tais providos naturalmente de 

novas fôrçtis, adquiridas no 

silêncio e recolhimento da ora-
^ n i i n ) H M A r t r n HttWM #1 A yqvi AVV4 ta* tt 4 tf fWAt* VI« 

estimulo e ae reconhecimento 

e não vos esqueçais ue qu<g & 

Bôa Imprensa deve em graflde 

parte sir obra vossa que o 

hoMo Jornal muito espera de 

vós. 

M I H H H H H I 

Si nosso ataque de 14 de julho ma salva sobre Kamai&hi, a* 

pfoi tâo bem sucedido, como ruinas das usinas ainda ardiam 

pareceu, não haverá m&isr sai- e delas se elevavam grandes 

da para aqueles materiais, por- i rolos de fumo, visíveis a mais 

que as linhas ferreas e outros j de 40 milhas de distancia, 

vao 

para forjar o aço. de haver sido disparada a ulti-

Dr. RicardoBemto 
ê 

Diretor do Hospital d* : 

Alienados 

DOENÇAS MBNTA10 S 

NERVOSAS 

Consultório: Rua Dr. Barata, 

«CSfl äSI3 

Olon Osorio 

ESTIVAS £ CEREAIS EH GROSSO 
t 

Travessa Aureliano. 31 
w 

T e l e g r a m a "OTON" 

Te le fone 1295 
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REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA 
REPRESENTANTE DE LUIZ ANTUNES & CIA. FABRICANTES DOS AFAMADOS 
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Serviço M*<Uco~ttpeciaUzaés). 
Técnicas esssnciais ao diagnós-
ticos c terapeutíea das dovnrr»« 
de sistema urinário, Tratamen-
o especializado; das 
*o sistema genital matculir--o j Miil 

vesiculites §crcrucas, gonocy 
-9S, etC, CtC. 6 BUas Cixrpa'; 
5©«: corrimentos ricidivant-: , 

prostatites, verumontamtes vn* 
nas purulentas, reumatlsri' 
de&viritizaçáo, etc), Clínica d«.» 
doenças das senhoras. — 

ças venéreas em geral, — • 
OPERAÇOES 

OvisuHorio: Bua Coronel Bo-

Co estiva dos Salineiros, etc 
(CONCLUSÃO DA 3» PAGINA) 

mclbor eficiência dos seus trabalhos no cabal desempenho de 

ípriiído mui Diretoria rewaltar o lato num agra-

hjutis i^lo dever cumprido, Também louvamos o 

do t̂:: arrecado do Posto de Serviço de Areia 

vi. Biit^ü de 'Cóis, peio interesse e honestida«. 

demonstrados no traio dos nossos interesses confia-
' . , * v: a:i a ';Ua pessoa. 

í íESULTADO DAS OPERAÇÕES 

E; k o vai to dos negócios permitiu a elevação do nosso 

^lÂíal n;o.í C ^ ,VHi ÜGC.OG, o FUNDO DE RESERVA para " . . . 

C S S&H.ttíUS e o < UNDO DE DESENVOLVIMENTO em CrS 

do 

nifacío» 288 
210 das 14 ás 17 bureta 

ione, 101'« j A CONTA DZ RETORNOS alcançou a soma de 

. -, r o t.< j , , , , ^ . ; . . ; . du LVü «,00 por tonelada ds sal c 

Trav. Aureliano, 48 - Í Caixa Postal, 119 — End, M , — THAïîO!/ — Naíal Cv N 

Termos que se co 
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Operone» o proletário brasíleb-o 

sabe que» cm sa a democracia, 

enconíia leis ..ciiciudoras das 

classes desproteges, como nuo 

ha em paiz aJ^um do imundo: 

também as palavras se con- A propaganda desleal com que 

Vertem umas em outras, como os comunistas pedem a assina-

bs proposições. A conversão das tura do povo, dizendo qur não 

proposições oferece diversas mo- assinar é dar prova de fascismo, 

dalidades, pelas diversas estru- alem de desleal, é insensata: 

turas em que se apresentam,' comunismo, fascismo e nazismo amparo á famiiía, seguros cor,-

conservando, embora, idêntico se convertem diante do bom tra acidentes'e moléstias, sala^ 

valor semântico. As orações de: s ç n g 0 i a democracia com cujo r i o niinimo, aposentadoria. 

voz ativa sao conversíveis nas de n o m e 8e q u e r 0 C0m u n i $ r n o ! mesmo o comunismo tem isso na 

VOZ passiva, Deus creou o mun* b e r U r i p a r a i i u d i r M i r í a ç a U l 0 5 ) Rus&ia. 

é indice d« grandeza e sigilo c? 

processo, 

O trabalhador brasileiro, o 

N a F a r n ; a : ; ' : (" T 
1 

C* A ^'frTl a f ^ O T 
; o A i ^ i A U n i 
i 

,rj , 

' ( i >"> Tf~\r<r\ rr"ii f V, £V-vS-v.* v— x i-p l í i ^ í vW J 

! M r v n ^ 
1 d, UJ \ J. 1 i 

m uns, bi'/ïïJîiiîrt hvvn^,: 

volúpia de dou i i r i íV io ; P̂ -' 

rtrm í/nsíliíj Í.;;JO | 

U;iilia pruvado t^vcí-iu f fí-n - | 

peíencla, 

Sc o cnniop.is.iv»'.) pívU:: 

apoar a bi'r^e/ia do podei p; 

gí-ilgí-Jo e e^pc^inliíjr os o 

oi h« v*»m de cima, OÏK'O e.̂ ta i 
? 

espii'iîo de huniauidiule o de - j 

trioíi :-v n a> ? K s: # v o\\ Í-ssü r « c t! - { 

menU- a verdade, como pod- " á j 

fí^^ar o pardicí.!- | 

vi o.s TiU t vi q-.î  dí s: MitA, ^a : 

dtíniOeríidtf, luãti* oti ciii\%iw.s o | 

plenü libc-riíadv: V i 

P^r fîîv;, împ'nI;* ^Oí^'- | 

cer a COMUNisMO, FA^-

CiSi^O £ 

tfiw se coîivfrteïiï. 
\ f • i M Í \ 

iir 

do, por exemplo, é oração de voz 

ativa, conversível em: o mundo 

foi creado por Deus. As clausu-

las substantivas se podem con-

verter em clausujas reduzida: 

Penso que disse tudo, igual ai 

Penso haver dito tudo» 

Os vocábulos se convertem em 

seus sinonimes e a sinonímia, ás 

vezes, parte de pontos divergen-

tes para se reduzir a uma noção 

idêntica. Hoje em dia, aSo ter-

mos conversíveis: comunismo, 

nazismo, fascismo. 

Atentemos para as idéias que 

tais vocábulos despertam, SSo 

idênticas e, assim, cada um se 

pode converter no outro. Todos 

VU4*C1 . üflW vi« f w ~ 

tonalidade humana, anulação ou 

cancelamento da liberdade, abo-

lição da fé e do temor de Deus« 

das tradições e dos costumes. 

Estes vocábulos, portanto, sao 

antonimos de democracia. Ne- ; 

nhum deles se compadece com o 

valor semântico de democracia 

que significa: valor da persona- j 

Hdade humana, respeito á iiber- j 

dade, liberdade garantida a to-

dos os cultos, cultura das iradi« 

ções, da fé e dos costumes ..» 

A democracia ganhou a guer* 

ra na Europa e acaba ̂ e ganná* 

la no Pacifico e o comunismo 

russo não se diluiu de vez, par-

que as democracias deram a 

mão á Rússia que já se sentia 

sossobrar, A Rússia não è o co-

munismo. O comunismo cifram-

se a 

5 milhões de adepto* na 

própria Rússia, e a Ruüsia tem 

mais de 100 milhões de habi-

tantes. e os 95 milhões de rus* 

sós não terão mais expressão do 

que a audacia de 5 miihôea que 

espesinham e dominam t6o 

magadora maioria que, em qual-

quer outro paiz, já teria feito 

valer os seus dlreitc/* 0 

Toda gente sabe disso e sabe 

como se repelem a democracia, 

de um lado, e o nazismo, o fas* 

cismo * o comunismo, do outro. 

O brasileiro que aceita o co* 

' munismo, deixa a luz da demo-

cracia fecunda c progressista, 

para mergulhar nas trevas de 

ambienta que nada tem conosco 

a qua oontradls toda 4 navsa 

historia, teda a híMorir d« «w* 

•â « M l M f » 

' í 

iiüolhor qüt; Oft JHitiins 

«i m » i ni & t as t̂ o \ iíe í>Ha sse m 

dade: eles são ambicio. 

; í '••. vf' •', ; •• •• i ; ' e í i>'1 i •• v< j : es: v: o Lu ados em vapores estranhei » 

••o.-: v riela m^vsjsidudtí de um maior vylt© nq 

c o N c u a â o 

Xü A G , i J Orcliuaria, tereis oportunidade de 

íipvfCMi- íj dc^i^^.^lí^liv.i dî  í£;da ; a^ no.^a^ operações! c a vossa 

diíps^iv-à" í.Tirfíiitrarí.-i.í; iodos: elementos que julgardes indis-

kItt a tl̂ ?» uía víctuadas por cata Dirc^ 

y\L-iiar<i..!iins ou«;- .jiil^anumto nos possa propor-

i; í. i>!li..ia.-.;; ]inrfi u que continuemos a dispender 

o i n , f i s civ..ias nu ct-sGnvolvimento «sempre crês-* 

tr-üL- o:; ani/.kf.-.j rí.aiícraiivi^ia, <>, uo meymo tempo, p̂ s-í 

V'>í.ía;\ iatiuti prójíimu, com, o numero total 

<•''.' •i.-íuis ií: 0c oal cio ÍUo Grande ido Norte numa 

• v.;ví.-javííü hoir.iiyVioa o amparo do produto do ^ual 

íi'.-m a ; vis.05)0ia etior-omico-rís^anceíia» 

A í̂íic!-̂ ."-:);.̂ ,'- aiiífía o apoio que sempre nos deram oa 

iiíísivs á í-^i^íomia eficienti^sima da Sub«Diretoria 

íà.1 t:.-)Jii .-irde em Naial, v̂ est? Estado e a todos qu© 

t'<J ft v.üitr imás esta ^tap;; dt: HO^a existência» 

15 de -Ho^o vlír 1G45, 

Presidente 

ViCKNTE MOTA NETO 

Dhèítjv* Gerente 
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DepoiSito permanente de MADEÍHAS DO PARA* 
Pranchas e barrotes de massarariduba de qualquer di-
mensão. — Táboas de Sucupira, Cedro, Freijo e Pirita 

P a r a n á — F o r r o d e m a r u p á 

— O I V E R SO S 
& jr1,; ' TT . . " 

Co, Arian Cruz 

Acií?-iiti> que ürn myiltítrò, um cUí rt-áOjUçào e VUcilaçÕCS de 

oonjíuito te vai oio^ico de car- Vov:êo?'. 

ne e em funçào de Umlal- A pomba üem fal da demo-

nvcx qv.e é a mctamcrfoi^e do cracia nacional-comunista sen-

jí: i próprio Saraná^, íixe m oihos Üu uma como punhalada no co-

o»!-respondei)eia de Carlos f ração quando, íá tendo por 
{ / 

àç íeveieivíj de 37, in-| morta a criatiga, a'infeliz Elza, 

"íj; | í'iii;:;flí> Oft eríc.-iiados í^ra o aiH» | lhe chegou u "surpreendente" 

íjí ! de Er/a ÍM'; nu;idrs aíiiü i d^ OS íi qUCm í? 

[íi j a íe»"!)!=•> a niger̂ - fíórte tnandara torcer-lhe, ' 3 

; aia. i/iíj-jniíHauJa. ef ape^&r o pescoço, ainda hesitavam 

\ . Müa ü ^ ükcu- v1^ cumprir tal ordem, 

í|Í j - vviii.:.\i],íi-t ao ^tníiito ' jtfm certa altura: MPorquo 
l!i|-:a !v»nf|fw;W h'ííi;ar.a o tin- h^mifostav indecisão a resoeito 
f * i " 

.-!.;]'•':) da ir"i^jK^;:ibilidadc d;; garota Ha ou não ha 
h 1 laaiía qü^ t:-U)í;e a fv ra. fruição por partç dela ? — 

Àiú-a:r,a diia e.,cí'!turíi no Traicaa é ü-yierjo. e tanto mais 

i;>-aít;i:.tdo em ''A (l^antis Miais VÇíHpOnsável é O 

ca-- 'A da >i'- 1ta»!or*\ 
I 
I Larios PlT^t^«; O Wtftlpv&õ da 

ï;Ï ; 
î
1

.". ; 
VA 

í 
î k i ; lio iíra.ri.-ííi; i«/ 

: ; a '. 
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Completo sonimt-vnlo dê  azuí^ju^ hv-iij-::-;̂ : c er/l otver.sas 
Carrinhos de mão para aí^rro 
Debulhadores de milho »'TNDIG"" e "MANAJÓS" # 

Máquinas paia picar ííjrra^erss (vários luios) 
Deposito para transporte de Leile de 1 a Sü/dh-as, 
Varões de ferro rodando (para arroado) de 

Tela para estuque — Cimento — rV.s — 1'icaréias — 
Chibancas — Foices — Enxadas — o Enxndecas. 
Bombas manuais de Ŝ ccã,\> c Elevarao. cie t<>dos lijvos, 
Lampadas "Aíadim , ! e Qwjy^vnQ 
Produtos1 veterinários. 
MAQUINAS AGRIÇOLAlS 

Capinadeira PLANET Jv. nP lü l c/ fii:iva»\<»;> 
Capinadeira PLANET ,Jr nfJ 100 S/ alavanca 
Capinad^ra " INDJO" Jr. 30 <•/ al.-.van-;» 

Capinadeira INTERNACIONAL u ? o/ ;davan^a 
Enxadas de 10" — 12'' —o Ji4 p^wwyÍK[a5 

Escarificadoies de 3 e 4 nciireadíts 
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liberdade e da justiça que nào 
u r u i ç;c p r o c e s s ° W» (luvm inventou e quer dar 

arquivo da 
- _ ; eterno Bi nu !e to ao Brasil, poe 

erj} campo todos os recursos de 
sua dialética na ansia mórbida 

| d( demover, do animo dos Ca-

j Leçíio, ok últimos Vi'&Ügios bur-

d. 
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Atraente exposiçco — Conjuntos completos 

" ;;a-;ia tViiawi' 
iifipo^sibiíi' 

: ^ t
Utj ! LTU3SCS de lima natural piedade 

( . j em iúvvi ue uiuÀ ïfigcnua çr<v~ 

j tuí inhü que nos intere^os do 

tido importa tUminar, 

Cabtiçái) trucida-a} improvi-

b-î -11 «e d̂ :« primo rosa e ban^l 

ycpvijfura o.fij a dois pa^so^ cio 

; rícin o oTidc já se banqueteiam 

J os : v-.M em cojo ptilo, 

• i.vnovído o ompotiiho, redobra 

j i, e.-.íti.viíi.-mo, e de cujas í>o* 

j avii.nadas, irrompam uivoi 

Mo inferno, É isto o COüUUHi»» 
i ir -h . 

impi'eíís'íit.1, 

f'alia 

a 

\ i 

» f* j 

a 
«ti -li 

Lindos BANHEIROS de íir\o ^saudít:, voyv-. ineíaas Cí-õn.ado^: dr cr̂ iTêrr-n,; 
briracao ruis Inausti ias iviai t.o,., Fe: , rira. S' A, rores; ||i 

AZUL --- VLK DE — ROSEO - Líl«\S • BK ANCO j}{ 
I jP - ^ $ A V u L S A S 

SORTIMENTO COMPLLTO DE: 

: - i ! * 
LM ; VI C- ** & tf » 

ïîî " ^ i S w í l 

Lavatórios do luxo com sifões ton î. .-iras de metais orou^do^ 

!!! 
h 

Lav;iíóri(.'S» comuns — Bidets 
• Caixas de uc t̂ k.iga ^^ jixiosas 
Porta-Lualha^ - Cabides de embutir, etc. 

Faas de Uryo e cornims e Û a 4 - a 
Prateleiras — Saboneudry? 

n 
- iî il 

E X C E P C I O N A I S -

A E X P O S I Ç Ã O 

RUA CHILE, 241 - TEL. — 1107 

PREÇOS 
VISITEM 

li 
lí' i 
1.1 

i 
í 

t'î ' 

j;j I r t * 
a: 
ÍJÍ 
Ml 

! 

»f fjr. s*^ ^ r. •. ' - y- • . 
«3 

^ ̂  Q 15 ^ 

âpniiiladoria e 
D^l^GAClA ÜO mo GilAMDE DQ NORTE 

HIÍOVA PAiiA ADMISSÃO DE OPEPADOR 
Favrí <5-H' a^evtas até o dia 16 dc setem-

bro próximo inseri^.os ás provaa de habilitação para admis-

são dr? ür.arador da Tabela Ordinária de AtfensalUta do I , A , 
]\ C.. «ir abordo com o edital que o órjíâo oficial deste* Estado pU* 
Migará cn\ edição dc Duminço, 26i8145* 

Todo« os esrlaierimrntos svròo prestados aos interessado?, 

das 12 òs horas, exceto, aos íábado*. U av. Duque de CftXiM 

n 101 1/' andar. 

Natal, de öKl>stü d*; 1045. 

^nt'iulo Fttrreira de Mala 

bfeiegado 

EITÜfifi 
' ' ["• r 

» n 
.14.« LOHBflOfl \ IPUÜO 
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Í grande corrida rústica Parnamirim-Natal-í o grande acontecimento esportivo da semana 
Hoje á noite a grande carreira esportfva-militar em homenagem ao "Dia de Caxias" 

Será, finalment hoje á íLu i z Alves de Lima e Silva, o 
noite a grandiosa corrida rustl- I grande Caxias, 
ca Parnamirim-Natal, disputa* A'a 16 horas r*aliíar*se-é 
da por todas as unidades miii- j na praça Pio X uma grAde 
tares pertencentes ao Exército concentração de atletas milita-
Nacional e sediadas em Natal. 

A grande prova de atletis-
mo já se tornou um grande 
acontecimento civico-militar de 
nossa terra, conseguindo a* 
trair em torno de sua dispu-
ta a* atrações gerais da cidade. 

res do Destacamento de Natal 
para ser feita a premiação dos 
vitoriosos nas recentee dispu* 
tas do campaonato militar local. 

O sr. General Mario Ramos» 
comandante do Destacamento 
de Natal espera o compareci-

de 

l«t a» «»"Jf*""' O " ™ * " , | w v f r v — V v v * 

Pode o seu idealizador e de* I mento do publico á Praça Pio 
votado realizador tenente coro* X e fez o seguinte convite: 
nel Edgar Albuquerquer Alves DESTACAMENTO DE NATAL 
Maia ter certeza de que a 
sue iniciativa tornou-se vito* 

Convite 
O General Mario Ramos, Co-

riosa e se transformou num mandante do Destacamento de 
grande acontecimento espor* Natal convida a população desta 
tivQ de nossa terra. I Capital, para asdstir, hoje, ás 

O publico natalense estará h o?w» n a Pr*Ç* p«> , fk1 V na «atfi^a niP(*i&Hn n a H a w Wn 
hoje a postos na Praça Pio X, 
ponto terminal da sensacional 
competição, para aplaudir os 
atletas vitoriosos na grande 
maratona de revezamento» A 
partida de Farnamirim real!» 
zar-rse-á após is 18 horas e 
ealculadament* deve se ultimar 

19 horas e poucos minutos 
com a chegada d$ primeiro a-
tleta - & praça Pio X» Al 
entregará o facho simbólico ao 

l senhor General Mario Ramoa, 
\nue entfio, iluminará a pira 

Mocada em homenagem ao 
tfWloso patrono do Exército 

de estará armado o altar de 
Caxias; a chegada da Corrida 
Rústica Parnamirim-Natal e 
entrega doi prêmios aos atletas 
militarei - vencedores das pro-
vas do Campaonato Esportivo 
do Destacamento. 

Na Fctrmacia 
SANTA CRUZ 

O preço é muito 
MENOR 

amanhã, 
Futebo l 
sensacional 

B o t f ô g o x F l a m e n g o e V i s c o d a G a m a x A m e r i c a d<ns c h o q u e i g t t n d í o t o s 

E P A 

RIO, 25 — A tabela do atual 
certame oficial do futebol ca-
rioca marca para manhã dois 
grandes e renhidos embates. To 
do o publico esportivo metro-
politano está com as suas aten-
ções voltadas para as duas sen-
sacionais disputas, tendo em 
apreço a situação que os qua-
tro categorisados disput&ntes 
deefrutam no momento, 

O "Vasco da Gama" com 
um único ponto perdido vai 
enfrentar o America com as 
honras de favorito. Conhacido, 
todavia, o espirito de luta dos 
diabos rubros cariocas, verifi-
ca-se que q grandioso encontro 
poderá ser difícil ou mesmo 
adverso para os cnvEmaltinop, 

Botafogo e Flamengo farão 
a outra sensacional refrega da 
rodada« Contam os alvi-negros, 
com o fator de pi eliarem em 
seus proprios domínios, contra 
o que se contrapõe um Fla-
mengo disposto e com os olhos 
voltados para o tetra-cam-
peonato- PivulRft-se que o 

SOCIEDADE DE EXPANSÃO COMERCIAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

CONTA PRÓPRIA, REPRESENTAÇÕES, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
TELEGRAMA : SEP AN — TELiEFONE: 1003 — CÓDIGO : RIBEIRO 

RUA DR. BARATA 194 - NATAL 
Filiada á — SEP A SOCIEDADE DE EXP AN&Ao CüIvlKRCíÀL LTDA. — Rio de janeiro 

DISTRIBUIDORA DOS AFAMADOS CATA*VENTOS "WINCHARGER" 

Correspondentes 
KLEIN & SAKS 
William Street» 52 
N, Y, — U S A 

"VTVSÍcTT »̂ TT" 

SJ2PA - Recife 
^ Parto Aloira 

SEPAC — Curitiba 
SEP ALO — São Paulo 
SEPAB — Baía 
SEPAF — Fortaleza 
SAPEM — Belo Horizonte 
SEFF - Belém 
SEPIAUI — P&rnaiba 
SEPAUBA - Uberaba 

Máquinas de somar "VICTOR" 
Refrigeradores ,4NORGE'\ 
Cataventos "WINCHARGEIT, 
Rádio» " Z E N r n r 

Máqyírtae '«ITNpBBWQOP'V 

MHé>mee Baby" e "Hermes 
fcatorias "ATLAS" 

• s 

2000°, 

impermeabilizantes USIKAM 

Cofres, Arquivos e Fichmog de Aço 
Ventiladores e Ferros Elétricos» 

Distribuidores para Jodo o ftsiado dasi "Companhias de Cíti>ei?io ?ortland uPo<y" Rocífe 
"Elemi* do Brasil Cimento Amianto S. A*u e " I n d u z a s de Refrigeração "Polonor" 

S, A.11 Sao Paulo1 _ 

Amanhã, preliárão Alecrim x Atlético 
em peleja desempate pelo 1' turno 

O Alecrim é franco favorito da oorfia 
A Federação fíorte Riogran** 

denso de Desportos determinou 
por ato de seu presidente a 
realizaçao, tamanha, do jogo 
Alecrim x Atlético» 

O jogo será travado entre um 
contendor certo do triunfo — 
o Aborte e outro «ue na* 
ra a refrega levado por seu 
entusiasmo a por seu sempre 

car&eteristico espirito de luta, 
A turma esmeralda está de* 

vidamente preparada, no seu 
aspecto técnico, o que nào fie 
dá, em absoluto, com a equipe 
atletlcana > Esta, ademais, vem 
de perder os seus cracks Ba-
dof. Chagas e Claudesando 
para outros clubes e Cavalcan-
ti, Valtinho, Corbo que deixa* 

Agueda Viana de Sena 
7. dia 

lflomô2 Antão de Sena, filhos, netos, bisnetos, 

genros e nora*, convidam os pftwntes tf amigo* parti 

assistiram ás misnas de dia que maneiam celebrar fe 

2? do corrente sêgunda-felra, áa 6,30 Hora n& Matriz 

do S, Pedro, no Alecrim, pêlo teposo eterno de sua nuiwa 

enqu«cidá AGUEDA VlAttA DE SENA, Desde já con-

fcua*m*&ê ttgr&decidos àquele» que comparecerem a 

Mce «to caridade crista. 

r&m de residir em nossa terra. 
E portanto, uma luta desigual 

como vem frisando a critica 
esportiva de nossa terra. >fDes- ° 
te modo, pode-se antecipar 
que o Alecrim* ê, poaeívelmert-
te« o campeão do turno da pre~ 
sente temporada futebolística» 

Autoridades escaladas para o 
jogo de domingo, 26 do cor-
rente. entre os filiados Ciube 
Atlético Potiguar * AJecrim 
F. Ciube» 

Quadros de aspirantes és 14 
hcrtft Juig, Moirés Canindé 
de Oliveira* 

Quadro principal, ás 15,20 
horas. Juiz, Dario Rufino dos 
Santos 

VENDE-SE 
am Fogfto t>AttO, em perfeito 

eitidò. 

Tntar tt ( to tMlâ l u t e ) * » 

mI. 

Botafogo fará, possivelmente, o 
retorno do Hcracktf Geninho 
ao quinteto, atacante e que 
o Flamengo apresentará na 
meia-esquerda o futuroso a-
vante sergipano Velau. 

Colocados o Vasco da Gama, 
em 1.° lugar, o Flamengo e A-
merica no 2P posto e o Botafo-
go em 3.°, distanciado, entre 
si por somente um ponto, é 

A m a n h ã , n o c a m p o d o 

A B C , o e m b a t e e n t r o 

o B o i t i ó s « « o n z o 

« be ced i s t a 

O publico esportivo de nossa 
terra vai assistir, amanha, á 
tarde, no camço do ABC F. C 
em Petrópolis uma h^ressan-
te peleja de bom fdfWBl entre 
os quadros do campeão da ci-
dade e do Berttóga, navio da 
nossa Marinha de Guerra, 

Os bravos marujos nacir^nr 
possuem uma turma experi-
mentada que tem consesu* 
magníficos triunfos nas suas 
ultimas exibições noutras Es-
tados. 

O ABC possuidor de um? 
boa equipe vai pelejar pnrs 
realizar mais uma de suas me-
lhores exibições. 

O jogo tem seu inicio mar-
cada para as 15,30 e oü quadros 
contendores serão os seguintes: 

ABC;— Chia* Gageiro e Tin-
guinho; Harrl, Nonato e Nenen; 
Euclides, Moacir, Fageú, Al* 
bano e *Tlco. 

BERTIOGA: — Rüvenal; Ví-
tor e Jarbas; Sotel, Mario e 
Francisco; Pequeno, Radiola, 
Homero, Magalhães e Firmoi 

Or. Paulo Gafrfto 
=VIAS tmtNARtAS= 

Sx^interfto da allnlca Urolo-
gica da Faculdade dà Bafa. 
Bx-assiltente in clinir» cl-
rurgtca do Prof. G^neilo Lo-
oes no Hospital tzabel 
— Clinica í* Clrijrçfe especia-
lizada d*ft Viafe t Trinariam 
Doenças Venereas, Perturba-

ções <í»*uais, 
Coniultorio: Ulisses Caldas, tf 

1° and w — Das 0 Ás 11 e 
das 14 horas em diante 

Dr» José Ivo 
Chefe da Clinica pediatric* da 
Hospital da Policlínica do Alt* 
ôritti. Chefe das elinteas do 
Ambulatória "Mo José*, do 

bairro Anchieta (ttoets) 

DOSMÇAS OO ADÜLTO % DA 
CRIANÇA (distúrbio* alitnell» 
tares, éiãtféêã, vomito*, des-
nutrição. retardamento da 

dentl 

evidente uma reviravolta nas do a turmâ 
primeiras posições l^erta- desejo de 
me. • ^ 

Fluminense e MadureOa fa- mais fraco da rodada — reúne 
rão, também, um preli<> inte- o São Cristovão em ltita com 
ressante e renhido, aparecen- o Canto do Rioi 

de Picabéia com 
desejo de realizar uma sur^ 
presa. O ulitimo jogo — O 

R E X 
BREVE 

O REI DOS HEIS 
Cecil B. De Mille — 
Diretor 
O maior filme religi-
oso dos últimos 20 
anos 

(utoro, ovário, trompt, hwnor-
rtgias d« pubtrdr», fmotn*-

Doa d» mefioptusA, «to). 

NtUKASTttitA SEXUAL snua 
Con*. e Realâ, kwAé* Rk) Jk 

Braneo, 824 — Fon* 1S6S 

Dr. Paulo Sobra) 
dm 

dt mékmm -

: Rua Dr. B*rmt% t l í 

1.° - WOÍXK U M 

Ara lda Prudeefc 
M 

H O J E 

MATINÉES e SOIRÉES 
3 horas 7.45 

A Fox Filme do Brasil apresenta a 
sua maior produção, sob a direção 

de Hexiri King 

A Canção* de 
Bernadette 

(Thesong of Bernadette) 
Um deslumbrante espetáculo para 
os olhos e um suave momento de 

enlevo para o espirito I 
PREÇOS: 6,00 — 4,80 MiUtere8 fardados 

O FILME NAO SERA' EXIBIDO 
NOUTRO CINEMA 

Pede-se a finesa de trazer um 
ou dois cruzeiros para facilitar o 

desembaraço na bilheteria. 

4N» 

E TECELAGEM 
oo«Nç«rX •SU*« 1 TELAS PARA ALGODÃO E SACARIA 

DE 
W A V A l i V ^ n X I X1 

M / s r r o R 
m v u i u r i 

m n 
W M è « 

AV. RIO BRANCO.. 245 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO -

CAIXA POSTAL — 17 

TELEFONE -1093 

Natal — Rio Grande do Norte 

JUTA 

d» Monk . 

L E I A M 

À O K D S M 

AJtfflAft A M M S N S A CATÓLICA DXVOt BB TO-

SAS AS FAMÍLIAS CATOUTA* « O S . SS C 7A0 £ : iMUtt-

RNIAVlEL PARA SUSTENTAR O CORPO, TAMBÉM O K' A 
BOA UBTVSA PAIU ILVMINAB S SQVCAH O ESPOUTO. 

EITUÍ1R PRF.' : :: . Nil LOHBBOff 
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Inicia-se, hoje, a Festa da Bôa Imprensa 
A cooperaçfto valiosa do elemento feminino 

O interesse que está despertando o ótimo programa 
^ w G * ™ ? - ™ * , * ? * ™ ? * d o c o m e r c i o , i n . U t u I ç õ e . « p a r t i c u l a r « « 

rea, inicia-ie, hoje, A« 18.80, 
prosseguindo amanhã e aegunda 
feira» no jardim da Sicola Téc-
nica de Comercio de Natal a 
Festa da BAa Imprensa. Tam-
bém na terça e quarta-feira ha-
verá atraente festival, na mea-
m« Escola, ás 19*90, promovido 
pela Juventude Feminina Cató-
lica, tendo á frente a professo-
ra Lourdes Guilherme, 

Pelo esquema da organização 
da Festa da Bôa Imprensa, pu-
blicado a seguir, verifica-se o 
concurso Inestimável das se-
nhoras e senhorinhas a esse belo 
movimento que se repele todos 
os anos, 

As bênçãos de D. Marcolino 
Dantas a essas dedicadas coo-
peradores e ao jornal católico 
para o qual elas trabalham são 
incentivo e sucesso á campa-
nha colocada entre as primei-
ras pela nossa Santa Igreja* 

Ao lado do elemento feminino 
estão os homens e moços da 
Ação Católica, congregados 
marianos, membros de outros 
sodalicios e cooperadores em 

car da liste que a seguir pu-
blicamos. 

Tudo isso é estimulo para 
prosseguir na jornada da im-
prensa católica, hoje, mala 
neceesaria do que nunca. 

A Festa da Bfta Imprensa 
será abrilhantada com a banda 
de muaica da Força Policial do 
Estado c obedece ao programa 
a Bqguir; 

— Na seffunda-tò** jjroce». 
der-sr ao sorteio de um ra-
dio ' nilips", oferecido por 
dedicado cooperador. 

— Va mesma noite haverá o 
leil ie um garrote, também 
ofei generosa de um ami-
go na A ORDEM. 

— A Companhia Força e 
Luz mandou fazer as Instala-
ções externas > o que muito 
penhorou a comissão promoto-
ra das festas. 

— Outros detalhe« iremos 
noticiando nas próximas edi-
ções* 

(Conclue na 2.* pagina) 

Donativos pró-Boa Imprensa 
PAROQUIA PE CARAUBAS, POR INTERMEDIO DO 

BR .JONAS GUROEL 

Cr$ 

Cooperativa Agro-Peouaria «. ** »» • • ** 100,00 

Festa St Coração de Jesus 100,00 

Fabrica S. Sebastião * - ».- 50,00 

Conselho Vicentino .. n <« ** 50,00 

Patrimonio do Bom Jesus .» ** * ** • * 60y00 

Prefeitura Municipal * 50,00 

Pla União das Filhas de Maria . . . . . . . . v «• M,0Ü 

Congregação Santa Teresinhí • • • . * •. 85*00 

Sobra de uma recepção ., , . .. •. •« .» . • 64,00 

As comemorações pela passagem do "Dia do Soldado" 
Um programa miado de homenagens—A grande prova rústica de bóie -

RecmçSo oficial no Quartel General do Destacamento de Natal 

A O R D E M 

014,00 

A n o t e d o d i s 

25 de Agosto 
O Brasil inteiro se une 

hoje para a comemoração 
ysndicss de vm f t dss suss 
maiores datas: "O Dia do 
Soldado'9. 

Com efeito, 25 de Agosto 
significa para o Brasil a 
passagem de mal« um ani-
versario de nascimento da-
quele que, pelas suas vir-
tudes de soldado e de clda<-
dão, foi durante muitos 
anos o esteio firme e de-
cidido das nossas mais in-
timas aspirações de união 
e de integridade nacional. 

A figura de Luiz Alves de 
Lima e Silva» elevada muito 
cêdo das mais inferiores po-
sições aos cargos da maior 
responsabilidade no cenário 
politico e milhar do Brasil, 
é hoje um nome diante do 
qual os brasileiros se curvam 
para reverenciar a sua me-
moria sempre inesquecível. 

Pacificando o Brasil, com 
a repressão de itoumerae 
gijexrras que ameaçavam 
seriamente fragmentar a 
união nacional, nos primei-
ros dias de reinado* do mo-
narca-mentno o Duque de 
Caxias foi; por essa razão 
cognominado o Anjo Tutelar 
do Brasil. 

Estes méritos são acres-
cidos com serviços inesti-
máveis prestados ao pafc 
na campanha árdua e ui-
ficil que sustentámos, por 
alguns anos, contra um di-
tador, que, afinal, foi der-
rotado esmagadoramente. 

A todos esses serviços 
Inestimáveis e a todo esse 
valor proprio do Duque de 
Caxias, o Brasil jamais po-
deria furtar-se a homena-
gens de tal naturtta, que 
traduzem o quanto de gratl-
dfo e recoehedmento conH-
ymeinoe * dedicar a MA fU 
gira medeie de cidadão » do 
mimar, me sa thu fM MÊ 
MfmUUmtMv», 

Ptla Comissão E X É Ê Ü -
tira k Produtos dt 

li 
RIO, 23 — 0 presidente da 

Comissão Executiva dbs IVo-

dutos de Mandioca expediu re-

soluções em número de 17, as 

quais foram publicadas no Diá-

rio Oficiar* do dia 20 do cor-

rente, regulando a cobrança, 

pelos governos da Paraíba e 

Rio Grande do Norte, da taxa 

a que se refere o decreto-lei 

5.531. 

L E I A M 

A O R D E M 

caxias, modelo atuaíissjmo 
Não é possível, no dia do soldado brasileiro, esquecer 

a figura empolgante, de Caxias, modelo acabado de militar, 

padrão de civismo na guerra e na paz» crente fervoroso, 

Ninguém pode ter o direito de lhe desconhecer a 

vida gloriosa, tão grande nos dias em que passeava a es-

pada vitoriosa, no Norte e no Sul do pais, ou Impunha si-

lencio aos arreganhos do tirano Lopez, como nos dias em 

que, á frente de um gabinete anistiava os bispos que o ma-

çonismo liberal tràncáfa numa fortaleza« 

A mocidade brasileira precisa ter sempre na lem-

brança a figura augusta do grande cabo de guerra, honra 

de nossa terra e de nossa gente, t a ele» ao seu acendra» 

do patriotismo) ao seu espirito de religiosidade, a eua de* 

voção ardente a Nossa Senhora, ao seu altar portátil, que 

devemos tomar como exemplo — agora repetido com a 

gloriosa FEB, nos campos da Italia, e não a esse matéria* 

lismo crasso» que Prestas a seus sequazes nos querem 

arrastar* * 

Católicos, espiritualistas« devemos querer um Brasil 

onde o nome de Deus seja respeitado e amado o não onde 

Stalin sejam tidos como os ehefes supre* 

mos, os deuses modernos da humanidade» 

Caxias $ um guia* um símbolo, um modelo atua« 

lisslmo» 

J tHSitaftcrifflnniiHiaaac&flîqp 

O transcurso» na data de 

hoje do "Dia do Soldado" dará 

ensejo a que em nossa capital 

sejm levtadas a efeito inúmeras 

comemorações. 

Pela manhã, foram realizadas 

nos quartéis das unidades 

aqui aquarteladas solenidades 

de carater intimo, constan-

tes do hasteamento da Bandei-

ra Nacional, leitura de bole-

tins, «to. 

Nos estabelecimentos de en-

sino da capital» de acordo com 

instruções baixadas pelo Dire-

tor do Departamento de Edu-

cação, foram levadas a efeito 

sessões alusivas á data, desta-

cando-se a realizada no Colé-

gio Estadual, onde, sobre c 

acontecimento, falaram diver-

so« professore* e alunos, 

Ainda pela manhã, vários 

colégios e escolas desfilaram 

pelas ruas da cidade* 

No Quartel General do Des-

tacamento de Natal, o gal. Ma-

rio Ramos recepcionou oficial-

mente as autoridades e milita-

res atualmente entre nós. 

Á noite» terá lugar a sensa-

cional prova rústica P*rnami-< 

E V A N G E L H O DE DOMINGO 

q u a r t o d t p o l * d « P « n t M o s t e $ 

(Math. 6V 24-3$) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: Ninguém 
pode servir a dois senhores; porque, ou ha de aborrecer a 
um e artiar ao outro; ou ha de afeiçoâr-ss u fefcte e des-
prezar aquele. Não podeit servir a Deus e ás riquezas. 
K>r isso vos digo: Não andei* inquietos de vossa vida, o 
que haveis de comer, nem do vosso corpo, como vos ha-
veis de vestir. Porventura não è a vida mais do que o ali-
mento, e o corpo maU do que o vestido? Olhai para as 
aves do céu, que não semeiam, nem ceifam, nem reco-
lhem em celeiros, e contudo vosso Pai celeste as alimenta* 
Acaso, não sois v6s muito mais do que elas? Quem de vós, 
com todos os seus cuidados, pode acrescentar üm côvado á 
própria estatura? E, quanto ao vestido, porque vos in-
quietais? Considerai como crescem,os liros do campo: não 
trabalham, nem fiam, e, no entanto, eu vos digo que nem 
Salomão, em toda a sua gloria, se vestiu jámais como um 
deles. Si pois, Deus veste assim a herva dos campos, que 
hoje existe e amanhã será lançada no fogo, quanto mais a 
vós, homens de pouca fé! Não vos inquieteis, portanto, di-
zendo'' Que havemos de comer ou que havemoe de beber, 
ou de que nos havemos de lestir ? que ss é que 

^ ^«Kicpem com todas estas coisas. Vosso Pai oeleete sabe 
que prtdaais de tudo isto. Procurai, pois* em primeiro lugar 
o reino de Deus s sua juttifa, • todas setas coisas vos átrio 
dada da sflTisalrafl «WW 

rim»NataÍ, a cargo de atletas 

de unidades sediadas em nos-

sa cidade» Para a chegada dos 

referidos atletas, que ró dará 

na Praça Pio X, o gal, Mario 

Ramos está convidando as au-

toridades civib e militares e o 

povo em geral, para, com a 

sua presença, abrilhantar esse 

acontecimento de carater civU 

co~*esportivo* 

NATAL — Sábado, 25 de Agosto de 1943 

Mulher Católica: 
A nossa Igreja, pela voz dos seus Bispos de 

terminou a organização de um eleitorado católico que, 

unido eficientemente, possa pelo exercício do direito 

do voto, pugnar pelo domínio dos ideais católicos na 

vitía publica brasileira • 

Para ti? mulher católica, o voto é, na hora pre-
sente, mais do que uin dever civico, e um#dever reli, 
gioso, 

Por falta do teu voto — e os da tua m&e, irmãs 

e filhas — pode a Igreja vir muito a sofrer, pela vitoria 

eleitoral dos seus inimigos. 

Precisamos de vozes católicas que defendam, 

nas Camaras e nas Assembléias, os direitos de Deus e 

da Igreja, que se acham ameaçados. 

Não haja, pois> hesitação da tua parte: cor 

a um dos postos de alistamento da JUNTA DIOCE-

SANA DA LIGA ELEITORAL CATÓLICA, inscre-

veste. eleitora de acordo com & lei e vem <cerrar fileis 

conosco, a-fim-de possamos dar conta da nossa tarefa, 

com a graça de Deus e a benção dos assas Bispos, 

Divulgação da LIGA ELEITORAL CATÓLICA. 

M A Delegacia do 1. A, P. C.. 
neste Estade, torna publico que 
o edital para a prova de habi-
litação para admissão de Opo-
rador da Tabela Ordinaria de 
Mensalista dessa autarquia será 
publicado no Órgão Oficial deste 
Estado na próxima terça-feira, 
dia 28, e não amanhã* domingo, 
como vinha sendo anunciado* 

Cinemas 
A CANÇÃO m BERNA-

DEITE, no "Rex"* 

Merece ser 

DEDOS DÍABOUCGS> 

"São Pedro". 

Aceitável para adultos 

no 

SOCIAIS 
ANIV8RSARIOS 

SENHORAS 
Sofia Pinto de Moura, esposa 

J A o*» Moíor A I i i í t í a M/inra 
>4V » » í i C ^ W Í » f J H i a f i v WTfW^oaiy 

chefe da 24.a Circunscrição de 
Recrutamento, ilustre figura do 
Exercito Nacional e atualmente 
no Rio de Janeiro * 

SENHORES 
Raimundo Pinheiro da {Silva, 

conceituado comerciante nesta 
praça» 

SENHORINHAS 
Professora Guiomar de Fran-

ça, nossa dedicada cooperadora, 
CRIANÇAS 

— Jozenita Neri de Medeiros, 
filha do sr» José Felinto de 
Medeiros, funcionário dos Cor-
reios e Telégrafos e Agente de 
A ORDEM em Martaranguape. 

AMANHA 
SENHORAS 

Francisca R. Bilro, esposa 
do Manoel Bilro < 

- Maurina Lago, viuva do 
Clidenor Lago, 
Laura Santos de Oliveira, 

esposa d» tenente-coronel Gli-
cério de Qlüveira* oficial refor-
mada da Força Policial do Ra* 
tado. 

SENHORES 
Dr, Francisco Ivo Cavalcan" 

ti, catedratico do Colégio Esta-
dual e advogado nesta capital, 

— Luciiio Reis, Contador da 
conceituada firma Severino Al* 
vea Bilfc» 

SENHORINHAS 
— Suerda Botelho, filha do 

sr. Paulo Rotelhg» 
JOVENS 

Luta Pinto, filho do sr, Fraiv 
cisco Pintos funcionário da Di-
retoria dos Correios e Telegrn* 

— Odilon MUitfiOi filho do 
João Militão Martins, 

CRIANÇAS 
Acaeitt, filha do iri JORO Bar-

bosa . 
— Vimitt Mari», filha do sr 

Alv«rs Reis, Cr^t^ do çsc-ritorm 
da Agencia Chevrolet, 

Mk^MvcnFMIÜl lS l i i 

L E I A M 

A O R D E M 

Congregajões 
Marianas 

CATEDRAL 

Amanhã, fis 7 horas, os ton-

gregados ^arianos assistirão 

ao santo sacrifício da missa, n? 

Catedral, fazendo sua comu-

nhão. 

Nesse dia não haverá a reu-

nião de Goitume, em virtude 

dos preparativo» para a fe^ 

da B6a Imprenaa, 

FESTA OE i S. DO PERPETUI S O M 
A Confraria Nossa Senhora 

MU 1 VipÇ̂ UU ^VVVHU iedilMi t» 

amanha a fem d* sua Padro-

eira. com missa solene a &er 

celebrada pelo Möns. Calazans 

Pinheiro, que será acolitado 

pelo Möns. Alves Landim e pe. 

Benedito Alves. Ao Evangelho 

far-ee«a ouvir o reymo. pe, Ke-

VCh CtUi'£A;l» 

A feftta está s^ndo precedida 

de um triduo religioso, que se 

encerrará na noite de hoje na 

Catedral, sendo que amanhã, á 

tarde* sairá a procissão de Nos* 

sa Senhora do Perpétuo Socor-

ro, cujo acompanhamento a as-

A Empresa "Rex" avisa que o filme 
"A Canção d* Bemadctte" continuará 
no cartaz até terça-feira* dia 28. sendo 
que amanhã« domingo, haverá ses-

• 6 o á » 14« 1 7 e 2 0 , 1 $ toras. 

âociação referida está encãi * -

cendo o comparecimento ti* 

das âs suas associadas, 

IRMANDADE DO S. SACRA-

MENTO 

O Provedor da Irmandade ^ 

S, Sacramento, sr. Montam» 

Emerenciano, solicita, por nos-

so intermedio, o compareci-

mento dos irmãos, amanhã, is 

15,30 horas, na Igreja da Cate-

dral* atím de tomarem parte de 

cruz alçada, na procissão de 

Noasa Senhora do Perpétuo 

Socorro, atendendo, aaeim, ao 

oonvite qua lhe fitera a Pre« 

aldttta daquele confraria, 

E IT li Aft n c r O 
< (1 LOH BA Off 

I 
t 
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Prossegue Feste Boa Imprensa 
dt fwta. 

OK r i i C f T i n H p C q K q H a O ^ , n i t , t u toóf i • partlou- - O wmo. «r, bivpo d —O dr. Diocltclo Duarte por 

U i i i l Í A I L L L O U I W s a w O a L / a V a U C U U í n i r i g U wjoi nomti MÍrtm «m Marcolino Dtntu enviou BUI si • ptlo Intirvtntor Gtoiglno 

assegura o sucesso de hoje • 
A m a n h ã e quarta-feira a parte d o programa 

c o n f i a d o À J uven tude Femin ina Católica 
No jardim da Escola Técni- j constituem o bem organizado. encla dos amigoi da Bôa Im-

de Comercio de Natal se i programa» publicado em nos-| prenaa. 

sas edições anteriores. 

ca 

iniciou sábado a Feata da Bôa 

Imprensa» promovida por *e» 

nhuras e senhorinhas da nossa 

elite sprial, tendo * frente d, 

Josefina Cavalcanti, presiden-

te das cooperadores desse aelor ( pre animador, 

dc atividade católica, 

Barracas, restaurante, 

prensa 
Amanhã e quarta-feira será 

Um conjunto digno de ser levado a efeito uma parte ae~ 

visto é o ambiente da festivi- nica, dirigida 

dade, com pessoal de dijtinçáo, Lourdes Guilherme com o con-

luz, musica e movimento sem- curso da Juventude Feminina 

Católica. 
Sábado e domingo o eompa- inestimável tem sido a ço-

bar, recimento foi extraordinário, operação dos dirigente« e au-

surpresas, 9 outra* variedades Hoje não será menor a aflu- xiliares do festival, do comér-

Propriedade dc Cssfáo de Imprensa * Ltd. 

o nosso numero de'sábado a benção a todos as cooperadores Avelino esteve ontem na festa» 

que reprodusiremos no final e cooperadores da Bôa Impren* i Outras autoridades tem ali 

sa, comparecido, 

Realixou'se, ontem, a testa de 
N. S. do Perpetuo Socorro 
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H i s k i c a bandeira entregue 30 Museu 
RIO, 27 (AN) — Acaba de 

ser entregue ao Museu Histó-

rico a bandeira da vitoria do 

Brasil, a primeira que foi has-

teada após a d arrota do Pa-

raguai, no dia 30 de deaeembro 

flamula foi trazida pelo cônsul 

Hermes da Fonseca Filho, filho 

do marechal Hermet da Fonse-» 

ca, eX-Presidente do Brasil e 

adquirida quando servia como 

secretario da legação brasileira 

do 1868, em Assunção. Essa I em* Assunção, 

Funcionados da Central do 
Brasil conlecGiados 

RIO, 27 (AN) — Por d:dve- 1 salão de honra do edificio da 

to do Presidente da Republica] Estação Pàdro II. 

foram condecorados coih a me-

dalha de prata por méritos de 

bravura .funcional, os emprega-

dos da Central do Brasil, An-

tonio Lourenço Barceleiros, 

José Maciel Gusmão e JuHo 

Francisco Moreira, guanja-fçios 

da Barra do Pirai e José Fre-

deirco do Nascimento, traba-

lhador do trafego da Estrada. 

Os très primeiros conseguiram, 

com risco da propria vida, evi-

tar um grande desastre na Ser-

ia do Mar e o ultimo, tant-

DIA LITÚRGICO 
S. Jbse de Calazaite 

Natural da Espanha, ordenou-

presbítero e dedicou-se á ins-

trução da mocidade .Distingue-

se por uma grande paciência nas 

R « R É « 

AMANHÃ 

S. Agostinho 

Nasceu em Tagaste, na Africa, 

em 354, Conforme suas próprias 

"Confissões", levou uma vida 

arriscando a vida. evitou • bastante mundana. As constan-

a morte de um passageiro. A ; tes orações de sua ir Se, Santa 

c erimonia da entrega das con- j Mónica, e a pregação de S. 

decorações, presidida pelo cel» | Ambrosio o trouxeram á fé e ao 

Alencastro Guimarães, será no! estudo da Sagrada Escritura, 

RIO, 27 — O Presidente da 

Republica assinou um decreto-

lei, promulgando o Código de 

Propriedade Industrial, que 

entrará em vigor, vinte dias 

após sua publicação no "Diário 

Oficial", 

Cinemas 
BERNA* A CANÇÃO DE 

DETTE, no "Rex". 

Merece ter vieto, 

LUAR PERIGOSO, no "Síb 

Pedro". 

Aceitarei para adulto« 

Brtizou-se em 387. Ordenou-sê 

Sacerdote e foi el^to Bispo de 

Hipona. Como tal, exerceu o 

múnus pastoral com grande 

zelo. E' o miior dos Dcutores 

da Igreja no Ocidente, por geus 

numerosos i importantíssimos 

escritos, especialmente Os tra-

tados sobre a graça*. 
wmÊÊm^mmftmmmm^^^ 

P í m : L IBERAL 
A doutrina cristã, em face do homem, 1 uma 

concepção de estreita solidariedade. O termo exato é 

oaridade, noção que os primários delimitam á ^nola, 

# é compaixão, quando, na verdade, compreende toda 

afeição, todo amor ao proximo, sendo mais quç l um 

conselho, advertencia de perfeição, uni dever muit? se^ 

rio. 

No entanto, nós vemos que o arro liberal e capi-

talista, como também o erro comunista esquecem a ver* 

dadeira, noção cristã de caridade. 

O atual papa, Pio XII, na sua enciclica "Summi 

Pontificatus", ao analisar os erros do agnosticismo, dedi-

ca um capitulo ao esquecimento "daquela lei de soüdaríe-

1 dade e caridade humanas, ditada e IMPOSTA por uma ori* 

' gem comum e pela igualdade da naturezi racional em todos 

os homens, seja qual for o povo a que pertençam, e 

pelo sacrifício da Redenção, oferecido por Jesus Cris-

. to na ara da Cruz, a seu Pai celestial em favor da hu-

manidade pecadora'*. (n° 18). 

Ora, o liberalismo (q-ie é o tema de hoje) não 

leva em conta^ya lei de solidariedade. Julgou-se que 

a simples liberdade de cohcurrencia ?cor»omica e »ocial 

do fraco $ do forte,1 colocados injustamente em pé de 

igualdade» em nome da liberdade, resolveria tudo e es-

tabeleceria as "harmonias1' „ituío do livro de um dos 

proceree do sistema, Bastiat* E o resultado é que os 

abusos clamorosos se estai ^íecsreni oomo norma, Em 

1802, por exemplo, sir Rolsrt Peei levava ao Parla* 

mento inglês um p.ojcio ue lei estatuindo, como me-

dida de proteção, imagiite-je, que as crianças não tra-

balhariam mais á noit^ rn-s fabricas de algodão e simi-

lares e de diá APENAS <Lze horas... È nos Estados 

ÜnidoSj relata-nog Roberto Simonsen, havia famosas fa-

zendas de Criação de gado humano, escravos, ainda por 

voitn dc 1850, com o ^eu aparelhamento de seleção« 

transporte e vertda como se fossem bichos ! Era assim a 

frieza liberal, contra a qu&t a Igreja damavã, inces-

santemente. 

A so len ize da chama votiv?; 
sabaáo na Catedral 

Promovida pela Assocíaçao de Catedral, a ceremonía do apa-

Escoteiros do Alecrins com a gamento da Wíipaàà votiva, 

colaboração dos Escoteiros do acesa em homenagem aos solda-

Mar e de Grupas Escolares dee- j dos da Força Expedieionarin I íitares especialmente convidados, 

ta capital, realizou^e sabado, na ! Brasileirai \ grande numero de pessoas» 

Consoante estava sendó amuv 

ciaçlo, realizou-cc, ontem, a fes-

ta promovida pela Confraria de 

Nossa Senhora do Perpetuo So-

corro, em homenagem á sua ex* 

ceUa padroeira. 

As festividades de ontem, qüé 

íoiam precedidas da um tridüd 

preparatório, constaram dc u'd 

missa solene, cantada pelo Mortsi 

Calazans Pinheiro, ;<colitariú peto 

Mons. Alves Landim e pe. Be^ 

nedito Alves, tendo falado to 

Evangelho o revmo, Dd, Nevés 

Gurgel, que pronunciou elo-

quente oração. 

Á tarde, então, saiu da Catê-» 

d:al a procissão de NoMa Se* 

nhora do Perpetuo Socorro, com 

grande acompanhamento de 

fieis. 
• • 1 • 11111 • 

Pio XII agradece 
3 Salazar 

LISBOA, 25 (R) — Saiazart 

recebeu uma carta autografada 

de Pb XII, na qual Sua Santi» 

dade agradece ao governo e ao 

povo de Portugal 0« socorroâ 

oferecidos á Santa Sé para dis-

tribuição ás vitimas da gUerra, 

! 
L E I A M 

A Q R D Ë M 

Corho p*rte do programa ôr-

gauisado, foi resada miíísa pêlo 

pêv Eugenió Sales, falando ao 

Evangelho o revmo. pe. Pereira 

Neto, tendo no coro funcionado 

o grupo vocal constituido de 

alunas do Ginásio Nossa Senho-

ra das Neves, 

A essa solenidade de oarater 

cívica-religioso oompfcreceu. 

ali»m de autoridades civis e mi-

PARTIDO 
JnJACIONAL?! . . , 

O Partido Comunista d 
Brasil divulga amplament 
os seus Estatutos e angr 
ria prosélitos num traba 
lho de intensa propagand; 
em toefo territorio nacic 
nal. Chegaram-me ás mãoj 
0$ celeberrimos estatutos. 
Como nos discursos do sr 
Prestes, as incongruências 
disfarces e despistamento;* 
•são abundantes por la. 
Começa pela definição ; 
O partido comunista io 

Brasil, partido da classe 

operarta, composto prinçi-

pnlmenie de trabalhadores, 

luta pela conquista da 

completa 'emancipação e-

cottoraiea. politica e social 
do Brasil... 

Tudo isto para não di-

^er: — a ditadura do pro-

letariado. Dever iam çs-

crtver : — o partido comu 

nista do Brasil*., luta 
pela conquista da comple-

ta emanejppn^o econonusa, 

politica e aocial do opera-

nndo,., $ó do operariado 

porque á wm partido de or-

Partido Comunista Brasileiro 
\ Rfions. Ascanio Brandão 

iue tente disfarçar, TÎes- j ro, realiza admiravelmsnt-? 

istar, ludibriar a nossa 
ente com rótulos de pa-
^oitismo e efe nacionalis-
mo, é partido internado-

c'.d} com finalidades inter-

acionais e obedece á or-
3iis i)item«cionaÍ3, O co-
^uuisíirio raposa de Stalin 

11 o fracasso da intema-
onal e cia propaganda das 
itaduras do proletariado 
•iu & desastre que foi 
ara a sovietizaçao de 

catolicos ertos países 
Lumua H « A A A U A 

i-çiita u^v 

í religião a que cha-

nava o opio do povo * 

;. então ? Resolveu se 
iaci&nalizar democratizar-

e e pregar a liberdade de 

éligiõo< até a vi to via c a 

enquista áo mundo , E de-

ois» em tempo propicio, 

uando estiver o ca?.npc 

preparado © a messe ama-

eranúaçfio intermcioml durecida, a/oiça o o martelo 

risa o dotninio da* cUae* poder io executar maravl-

prolétariat 9obre as anm* L W m e n t e a obra rfos so* 

classes, oriento-se p*Ui dou- n h o s da Marx de Lenine e 

trina p u m fa Lenine e ^ Stalin, a ditadura univer* 

Stnlin. Eut* Ü«ado A ha\ do proletariado On o 

prrlirlo no*, *i-»»«.';ff| hrflíiilei-

os planos de Stalin, Está 
russificartdo o Brasil atra-
vés de vas:ta literatura so-
viética, apresentâ-se como 
partido nacional, enehe-se 

d? patriota d AS, estende a 
mão a . . . íoclas as religiões. 
atrai carinhosamente os 
burgueses progressistas, e 
pr&2ura atenuar o ideal de 
ilícrx - Lenin?. Nunca 
mais faiou em Ditadura do 
proletariado, E ^gora está 
aí cheio de candura, aspi-

t rando tão só a emancipação 
politica e àociai,,. do Bra-

sil ! 

Na sua dvclaraçao de prin 

cipios, o Partido fala sem-
pre em lutas. Lutará pela 

explorarão da terra 

métodos mcdemost pela di-

visão e entrega gratuita, á 
massa camponesa das ter-
ms sibandOiUidas... 

Lutará pela defesa da fa-

mília, mas só encontra um 

problema no lar — o da 

subsistência,' o das doenças 

da miséria. O Problema 
cppiritu-al ç moral não e-

xiste í Lutará por uma 

carta coiistitucionnl demo-

crática e para que seja ri* 

gorosamsnte respeitada e 

cumprida, opõe-se com te-
naeidade a toda tentativa de 

eam aga™ ou restringir as 

liberdades nela consagra-

das, 

E vamos acreditar que o 
partido comunista luterá 
pela Uh2rdade religiosa da 

maioria católica do povo 
brasileiro, e lutará com te-
nacidade para se opor a 
todas as restrições desta 
liberdade ! 

XT_ */r ; t _ 
ANU IVICAIUU pui CACiU|.llU 

que liberdade religiosa 
admirável ! • ! 

Psra despistar, os comu-
nistab brasileiros não dizem 
luts» roníra a rcligiâu... 
repetem sempre : — luta 
contra a reação, movimen-

tos reacionários^ obscwran-
tisrno, etc. Arranjam as* 
sim uns eufemismo® habili-
dosos para que evitem as 
palavras intolerância, per-
seguição religiom, opto d^ 

povo, explorarão das reli-

çiÒ2X. Só na declaração 

d? prnríi)*os oue precedc 
r.' s r^totutos * rio partido 

comunista brasileiro, per-
cebemos (ioda a manobra, 
tocĵ  a habilidade com qurí 
s( procura bolchevizar, ^o* 

vi2iizar? rustificar o Bra-

sil. 
INTOLERÂNCIA 

Falam tanto e gritam 
como e.nergumenos certos 
anticlericais e herejes con^ 
Ira o que chamam — a in-
tolerância da' Igreja ! Que 
ironia e expressões gros-
seiras e insultos ao Pafte e 
ao Santo Ojicio j^irque 

condenam o erre e lançam 

O Comunismo realizou 

uma propaganda barbara de 

intolerância f orno nem 

mesmo o fascismo e o na-

zismo com tAlos os seus 

já conhecidos e lamentá-

veis excessos. Os gelos da 

Sibéria, a Tcheca (Gesta-

po russa,) podem coní; r 

maravilhas d? fo7-?ranrvf//.! 

A perseguição s\rtemc-

tica da religião» a campa-

nha organizada rtis Sem 

Deií2 05» assassinat >8 em 

massa de cristãos, de 

pos, de Sacerdotes, Mnn-

fces, elw. ení im aquela 

tr?gica e barbara luta 
extermínio da fé e até do 
nome de Deus, tudo isto, 
jamais foi intolerância ! O 
partiac comunista russo 

sempre foi modelo de uma 
tolzrancia ideal L 

O Partido Comunista dó 

Brasil é todo çheio d^ 
suavíssima tolerancint Ve* 

jcm tão só uns poucos 
tigos. Cedo aqui -a pala-
vra ap Pe. Negromonte 

que analisou admiravfcl* 
mente a tolerancia contu* 

hi&fa através de alguns 
artidop do Partido : 

"NSo se cansam^ os Es-
tatutos de afirmar sua fé 
democrática. Mas é umj* 

democracia a modo* 

Notabiiissima democracia. 

Exige que os seus filiado* 

enquadrem até o's atbs de 

suH vida privada nos prirt* 

çipíos do Partido e Hr> \ v »-

grama (art, 9) . Quer que 
observem as ' 

democráticas" (!) com 

uma prontidão "áern vad-

iações1 (art. lt)) . O ven* 

pçiio e a 

ur^ãos ~ j Part ido são ape-

nas "'incondicional* ;art. 

27, letra d ) . L assim j»o»* 

d i an te . , . 

(Ct íiinua im\ 
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SEGUNDA-FEIRA 

PENSAMENTO DO MA 

— Foge o homem aos rumo-

res do século por ser ab-

solutamente impossivel a-

gradar a Deus e ao mundo 

ao mesmo tempo. D, LOU-

RENÇO LUMI O. S, B. 

FATO HISTORICÜ ^ 

1845 — Nasce, no Rio, o 

dr, J . F. Anjo Coutinho, 

um dos fundadores da Liga 

Brás* contra a tuberculose. 

A O R C E M 
V 
J . 

de proprlrfâto 

P L M B C. DB OOS 
(Dteftor) 

OTOOTOBSA 

VBKA9 BE20KA 

(Redator 8«»«tari») 

J . Q. MEIRA UMA 

(Otranto) 
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CONGRESSO EUCARÍSTICO 
DIOCESANODE MO SSORO' 

Será um aoonteclmento da 

mais larga repercussÈo moral 

Por Evtrton 0. Cortês 
tirei potiguares de Uruassú e 

CunhaA exemplou akiloquen-

e religiosa o Congresso Eu- j tes da ilimitada confiança nas 

cariftioo Diocesano de Mossoró; Sagradas Espécies» será o Con-

a realixar-se na primeira sema- gr esto Eucarístico Diocesano 

na de outubro do proximo ano. de Mossoró nio apenas uma 

A celebraç&o desse auspicio- oportunidade para que renda a 

ao certame de fé e piedade nossa cristandade a mais terna 

re desenvolver com a maior 

intensidade no espirito das co-

letividades grandemente traba-

lhadas pelos malévolos gênios 

P A L A C I O DO GOVERNO 
O sr. Interventor Federal as* 1 — nomeando Joio BatUtu d* 

slnou no dia 22 do corrente os Bouia para durante o trtenin 

seguintes decretos : de 1944-1846 »exercer o curu<> 

exonerando Maurillo de Ma- de 2.° Juix Distrital dg DlstrU 

galMes do cargo de Adjunto to Judiciário de Goianinhu ; 

de Promotor Publico do Ter- ( — • nomeando Huberto Moi« 

mo Judiciário de Alexandria* r o z G r i l ° P*r«» durante 0 tri. 

— exonerando Lourival de ç n i o de 1944-194Q, exercer o cai. 

do maluque tf^W*^ C a r v t d h o d o c a r«° ** A d J u n t o f ^ M ^ D i j t r U í d y 

a parte nesta hora crucial da d* Promotor Publico dp Termo tnto Judiciário d« Goianinha; 

vida dos povos, av sublimida- Judiciário de Papari, da Co- -nomeando Dino Altamiro 

des da mansidão, da Justiça e m a r c * de São José de Mipibu; 

Caim Postal 111 
Teleteui IL* i a n 

res aspirações da virtuosa popu 

lação católica desta ; — 

Foi com .acto esses acrisola-

dos anse^s de seu fiel rebanho 

que S. Excia. D. Jaime de Bar-

ros Ce a, quando zelava su-

periora nte os destinos desta 

sua primeira Diocese, deu os 

passos iniciais para levar a e-

feito esse sublime cometimento. 

Muito trabalhou nesse sentido o 

preclaro Antistite, esquemati-

zando com o cuidado e sabedo-

ria que lhe sao peculiares todos 

os planos e diretrizes do notá-

vel empreendimento* Os acon-

tecimentos extraordinários de 

ordem internacional que sur-

preenderam o mundo por mais 

um quiquenio e que profunda-

damente repercutiram em o 

nosso pai«» entretanto obrigaram 

a este desvelado Pastor aguar« 

dar momentos mais oportuno 

para tamanha celebração* Ou* 

rante esse espaço de tempo, 

porem, quis A Divina Provlden* 

cia modificar as disposições hu» 

manas determinando que S.KXt 

fôsse exercer o seu sagrado mú-

nus episcopal em outra região 

do pais, Entretanto» esse meftma 

Providencia Divina permitiu 

; que o vacante eolio episcopal 

de Mossoró fosse preenchido 

por outra respeitável figura do 

clero brasileiro, D. Jofio Bati«« 

ta Portooarrero Costa, que pos-

suído do mesmo acendrado 

Amor de Deus* da mesma fui 

gurancia * de inteligência e do 

mesmo espirito de combativi* 

dade apostolfea, que caraoterfr 

«aram como um grande Bispo o 

seu inclito predecessor« continu-

ou sem eoluçâo de continuidade 

a admirável obra de adminto» 

tração religiosa inaugurada a 

desenvolvida brilhantemente na 

Diocese por S» Excia* D. Jai-

me Camara. 

Animado, portanto de real de» 

seio de tudo enviar em prol 

da disseminação da doutrina sa-

croftanta da Igreja» e para maior 

fortalecimento da Fé, constituiu 

o plano da realização do Con-

DR. JOAQUIM LUZ g r e s s o E u r a t i s^ i c o a preocupa« 

cristãs constitue uma das maio-. homenagem í^v-I™ ; da benemerência da doutrina — exonerando Luiz Januario 
-!»' .«» e abrasados pela Fé, pregada por Cristo para sal<* de Oliveira do cargo de AdJun-

* morreram vitoriando a sua 

Religião, como também singu-

lar motivo para que se procu-

FONE 
1589 

vagão do mundo. 

Moworó, julho d* 1945. 

to «te Promotor Publico do. 

T̂ êrrno s6d[9 da Comarca de 

Angicos i 

TEJLG 

Carhol 
CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

Radiotécnico — Representações — Conta Propria 

\ 
SMM S M 9P. ttl 

I. JíftffAI. 

A S S I N A T U R A S 
PapMMtoi adtentad* 

Ane • • M 

• • 

Trimestre t» 

Cri 70,00 
40,00 

MM 

VINDA ATOLSA 
Nomtro do dl* C l 0^0 

P U B L I C A C A i a 
ANÚNCIOS, antVIÇOB 
AVULSOS, CAWMBOB, 

SIC* 
TABILA WA GERENCIA 

SBCÇÃO TÉCNICA: 

CONSERTOS EM APARELHOS 

DE RADIO EM GERAL. ELE-

TROTERAPICOS X ENRO-

LAMENTOS 

SECÇÃO COMERCIAL 

LUZ FLORESCENTE, E AR-

TIGOS DE ELETRICIDADE, 

MECAN1CA, RADIOS E AC-

CESSORIOS 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

I V U M T A Ç O V 
TMFORTAÇ&O 

s HPORTAÇAO 

SOCIAIS 

P ^ 

i r AÇÚCAR GERIAM 

I OSNKROB DO 

UTAOO 

de Silva para, durante o trié-

nio de 1944*1946, exergor íj 

cargo de 1.° Juta Distrital <Jr , 

DistTito Judiciário de Alrnino 

Afonso; 

I —nomeando Jttsé Suuza 

Nunca para, durante o 

de 1944-1946, exercer o carão 

de 2.° Juiz Distrital do Pis. 

trito Judiciário de Aimino A-

fonso; 

—norteando Francisco Car-

lo a de Andrade para, durante o 

triénio de 1944-1946, excreor o 

cargo de 3.° Juiz Distrital do 

Distrito Judiciário de Aimino 

Afonso; 

nomeando José Veríssimo 

de Sá para exercer o cargo de 

Adjunto dç Promotor Publico 

do Termo Judiciário de Ale* 

xandria; 

— nomeando Fedro de A« 

fcevedo Maia par* «xercer o 

oatgo de Adjunto de Promotor 

Publico do Termo Judiciou 

São Tomé ; 

— ftomfcando Danilo Barbü» 

(Conclusão da 4.1 pagina) 

VISITAS 3 

Tivemos 6.1 feira a satisfação 
de receber a visita do desem- * l h o S i ^ o n e t i &ara ç x e r c e r 0 

bargador Tomás Balustino, cargo de Adjunto de Promuíõ 
membro aposentado do Tribunal Publico do Tenno Séde dü f * 
de Apelação do Estado e figu- m a r c a Goianinha; 
ra destacada em nossos meios 
economieoa e sociais. 

FALECIMENTOS 

— removendo, ex-ofirio, 

ititeresse da tidmíitistrn^u», o 

C^KinonioP da 
lOIUIUblUO Ub I tUIll 

L DE 

»LANTAO DAS FABMACIAS 

M R A c A f R A L m n u a n x 

O U t t M AGOSTO DB ]Mi 

|T * Monteiro 

M 

t 
DOENÇAS OB 

SBNHORAS 
P A E T O S 

ODÉÈM Curtu, 
coajylaoi^ bisturi •!»-
Irieo* — Co&fttltast 
dfti 14 h om en ókm* 
to. Conaultárto: Sua 
Wimm CridM, M# 

n 

WALLIG 

çSo máxima deste novo e vir-

tuosíssimo Faetor* Logo que as 

condiçôei gerais do pai« e da 

Diocese permitiu» trawu 

Excia. de promover os ttaba» 
lhos necessários para a consu-

mação do grande feito. Ac Co-

missões para os diversos servi« 

ços estão sendo organisadai e 

com a clarividente e animado« 

ra assistência de S. Excia. ati-

vam proveitosamente os &eue 

trabalhos. 

^ Como incentivo para o Con 

gresso grandes movimentos de 

pieúude eerfio levados a efeito 

em todas as paróquias da Dio-

se, colimando esse belíssimo mo-

vimento com as magníficas ce* 

lebraçôes preparatórias do Con-

ü re reníí^rem nesta 

Sua próxima instala$ãof em Natal, promovida 
pelo Departamento de Agricultura 

Como já é do conhecimento publico, o Departamento de 

Agricultura do Sstado vai realizar, nesta capital a FEIRA NA« 

CIONAL DE MATÉRIAS PRIMAS, que reunirá em eeus 

diversos p ivilhões amostras das riquezas naturais do Rio Gran-

de do Norte, dos reinos mineral, vegetal e animal, 

Os preparativos para o grande certame estão eendo ultima* 

dos, devendo se reallxar neste mês o lançamento da pedra fun-

damental do pavilh&o principal da Feira Nacional de Matérias 

Primas, cujas secções estão assim distribuídas: 

1.» Secção - MATÉRIAS PRIMAS 

3ia Secção - MAQUINAS E MAQUINISMO 

3> Secção - PRODUTOS MANUFATURADOS 

t » Secção - EXPOSIÇÃO PECUAtUA 

ff<» Secção - ATRAÇÕES 

Faieceu, feira ultima, em bafchârel Giovani Cavalw/Ui <k 

sua residência, & rua Pereira Albuquerque Bilvn> do r&yn 
Blm6ea. o ar. Inácio Pelinc^ do de Promotor Publico da 
Amaral, câSadü com d. Ma- j A j • i 
ria Candida do Amaral. . m a r t í a ** An«ic<>^ W ^ 

O extinto contava 84 anos de da Comarca de ACÍÜÍ ; 
idade e deixa os seguintes fi- — removendo, çx-ofirío. m 

íí?OSÍi P?r íht?° d o interesse da administrac^j 
tnaral, a, Josefa PeJmca do > « 1 *' 
Amaral e Jo&o Batista do Ama* s , l v m ü Ue-Td 8 a Q * m T ú AiX 

ral, além de oito netos». j cargo de Adjunto de Prw-Anv 
MISSAS • da Comarca d« Acari, uara 

*!$> ̂ S T b ^ S L S J Z l l Ia" ** " 
celebrar pela sua família, na Gomarca de 

Capela Sao José, dos Salesia- : 1 „ , — ^ 

nos, Âs 7 horas ioi SUfrágftda E m ^auida os presentes 
a a ma do dr, Aterbú de F - dirigiram á residencià do dr, 
gueiredo, Sábado, primeiro aní- Adalberto Amorim e d, Judite 
versario do seu falecimento. Cortês Amorim avós de ^vo-

Aos piedoses atos compare- einha, ond^ fo{ servido um 
ceram parentes e amigòs dõ lauta mesa, executando belis-
saudoso morto. simos motivo« musicais ao pi 

PRIMEIRA COMUNHÃO ano d, Dinorá Fernandes Mo« 

w * 4 T m 4 
jUIA I W i l U USà V|UAi4yíU/iM 

INCOMPARAVMS 

r s r s ew fwwitíat «ssiji * * 
ffALLIO 

X ^ U r i o : W J ^ P A CUNHA — d # ^ ^ ^ n t o t ^ 

m i ian I en repstidai oportu-
Csl. 8 o n l M # 1 » - 1 M L , nldadet, até á época designada 

para o certame» Participarão 

desse prodigioso movimento fi-

guras proeminentes do olere • 

do laicato católico deste e de 

outros Estados, os quais virão, 

com suas esclarecidas palavras, 

dizer da magnitude e subli* 

midade do grtnde saoremento 

dâ Sttoaristia» 

Consagrado aos ewetlsfts mil« 

Vento fe tentRis 
lotMÍ 

a»* 

Saiu sicç&ts ter&o subdlvididaís como se seguei 

MATÉRIAS PRIMAS 

a) — De Origem Animai 

b) — De Origem Vegetal 

c) — De Oregem Mineral 

MAQUINAS £ MAQUINISMOS 
a) — Maquina para extração e ^eneficiamento das Ma« 

térias Primas de Origem Animal 

b) — Maquinas para extração e beneficiamento das Md« 

terias Frimaj de Origem Vegetal. 

e) — Máquinas para extração e beneficiamento das Ma« 

térias Primas de Origem Mineral 

d) — Maquinas motrizes, operatrÍ2es e ferramentas» 

e) — Maquinas e aparelhos eletricos de uso domestico e 

industrial 

f) — Veículos terrestre de combustão interna, 

PRODUTOS MANUFATURADOS 
a) — Com Matérias Primas de Origem Animal 

b) — Com Matérias Primas de Origem Vegetal 

c) — Com Matérias Primas de Origem Minerai 

EXPOSIÇÃO PECUARIA ATRAÇÕES 
•) — Parque de divertôee 

b) ~ Teatro 
e) — U m m d t a m i 
tf) Btfi ItaiUwiAt, FrtawfttM «Mi 

Realizou-se sábado, na Cate-
dral a Z t

a comunhão da me-
nina Teresinha Revoredo Amo-
rim, dileta filha do gr. Alber-
to Cortês Amorim» funciona« 
rio do Departamento da Agri-
fcultur* e d» Ana Revoredo A-
moi A. A solenidade foi ofki-
ad em missa celebrada pelo 
padre Francisco das Chagas 
Neves Ourgel, Secretario Ge-
ral do Bispado, o qual, ao E* 
vangelho, pronunciou uma a» 
locução, onde lembrou a figa« 
ra inesquecível do Monâ* Al-
fredo Pegado, tio da neo-comun 
gente que, se vivesse ainda en* 
tre nós aniversaria nesta 
data. No coro da Catedral fun-
cionou um conjunto formado 

reira 6 a Professora Wancte 
Mussi» Nossos parabéns á fa-
milia Amgi im» 

VIAJANTES 
PE, PEDRO LUZ - Viajou, 

pela manhã d* fcabado, acom-
panhado do major Viíibal-
do Ferreira, engenheiro da 
do do major Vilibaldo, enĝ -
Base Aérea de NÍU^ 
com destino á cidade de §c«uv:<< 
na Paraiba, onde é Diretor cio 
Edueandurio local e V i ^ ^ 
cooperador, o Pet Pedro Luz* 
Si Revma» esteve por alguns 
dias entre nó^ em visita aos 
seus pais aqui residentes. 

Com destino ao Estado 
, S, Paulo, viaiuram sábado 

úe jovens jeíecistas sob a j Cruzeiro do ISulj Oè Kv^^ 
regencia da Professora Wan- risto Kildo de Sousa, getvn* 
da Mussi, Ao termino da mie» j te da Émpmâ ú* ^ 
; pro^sdeu-sç a solertidade Potiguar^ e o Uwato D;míii* 
das renovações das promessas Ribeira, pi:opCÍeterio nê tt* ca-
do batismo, I pitai * 

BSSBflBESSfi 

Serraria Arcantíl Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

T e l e f o n e 1503 
MADlttlA* t M QtttAti 

CONTRATA COBERTAS E 

GSQVAMIM ^ 

Ü EIIUBA xPRf;" i 
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O DOMINGO ESPORTIVO 

Resultados das disputas rea 
lizadas em todo o Br. 

(Competições do domingo 26T de Agosto do 1945) 
NO RIO DE JAN£IRO 

CAMPEONATO CARIOCA 

DE FUTEBOL 

Vasco da Gama 1 x America 

J. 

Gôals de China para o Ame-

rica e Argemiro para o Vasco 

'da Gama, 

VASCO DA GAMA — Ro-

drigues; Augusto e Rafaneli ; 
n A f r t ú m I v n • 

Santocristo, Lélé} Isaias, Ade-

mir e Djalma» 

AMERICA — Vicente; Osni 

2.° e Grita; Oscar, Danilo e 

Amaro, China, Maneca, Cesar, 

Jüma e Jorginha, 

Juiz Neci de Souza. 

Renda — 130.983 cruzeiros. 

Botafogo 3 x Flamengo 1, FLUMINENSE — Batatais 

Gôals de (Renée (3) para o Nanati e 'Haroldo; Vicentini, 

Botafogo e Vagui^ho para o Pascoal e Bigode; P. Amorim, 

Flamengo. i Carango, Sila, Orlando e Ro-

BOTAFOGO — Ari; Laran- drigues. 

geiras e Sarno; Ivan, Papeti e 1 MADUREIRA — Veli2; Da-

Cid; Eenée, Tovar, Heleno,! nilo e Apio; Esteves, Spina e 

Tim e Franquitü. ' Castanheiras; Jorginho, Moacir, 

FLAMENGO — Luiz; Nilton Durval, Valdemar e Pirombá. 

e Norival; Biguá, Bria e Jai- Juiz — Carlos Miltein. 

AS DORES DO ESTOMAGO 
Aã enxoqutca*, vómito«, gaiei, flatulência«, antiai, uertigetw, %&o 

êjeitoi dos doença« do têtomogo, figoio f inteitinot» Curando «fias 
dotnça*, cestarao aqtitlt« «intomaa. 

As Piluiaa do Abade MQSB são indicada« no tratamento da an* 
S/lo-colites Q da prisão de ventre e sms mani/ertaçõe*. 

mm Î1P ABBADE MOSS 
São licenciada« pela Saúde Pública e conheças por milhares de pesbôuS. 

mc; Adilson, Zizsnho, Vagui-* 

nho, Tiao e Rivas« 

Juiz — Oscar Pereira Gomes. 

Renda — 109.620 cruzeiros. 

Fluminense 3 x Madureira 2. 

'Gôals de Rodrigues, Orlando 

e Carango para o Fluminense 

e Durval e Moacir para o Ma-

dureira k 

A 

JLji s i r e n e 
ENCERADEIRA AUTOM ATIÇA 

FUNCIONAMENTO MARAVILHOSO, FÁCIL MANUÍO. NÂO 

GASTA ENERGIA. — PRATICA — ECONOMICA — RESISTEN-

TE. ENCERA COM PERFEIÇÃO. 

Peçam uma demonstração tem eompromitso 

D I S T R I B U I D O R 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA. 233 - FONE 1159 

Hk CP A W V f l f T V 
V « jm iuuu 

ntm/ivT« A «à»»«?*» n# irunuvii O 8/IAVVn WH 

E 
A i r m « 

• A V I V A 

CNOFBNUVO AO OBGANI8MO -
AOKADAVKL COMO t M IJGOB 

i c i f n u i 

TOOM o popular depurattro oompot* 
to dê HXRMOlXNIL» SAMAMBAIA, 
HOGUKBAt PT DS FEDRIZ, SALSA« 
PaMULHA • outra« pUnt*« mediei' 

tela 4o alto valor depurativo. Apron-
fe pifa D. N» ft P. oom n*»d**|lo 
auxiliar no tratavaato da ttflUa a 

Renda — 16.884 cruzeiros. 

Bangú 2 x Canto do Rio 0. 

Gôals de Antero e Menezes 

para o Bangú. 

BANGU' — Robertinho; Bi-

lulú e Mineiro; Nadinho, Brito 

o Braz; Antero, Plácido, Moa-

cir, Menezes e Sonô. 

CANTO DO RIO — Odair; 

Expedito ô Hernandez; Edesh, 

Guálter e Carêoat Nelsinho, 

Nestor, iSeluiz, Pedro Nune« e 

Pascua! t 

Juiz — Mario Viana, 

Renda —• 2*389 cruzeiros, 
É 

EM SÃO PAVW 

CAMPEONATO PAVU8TA 

m FUTEBOL 

Saü Paulo 2 X PurtUgUéJàô d» 

Esporte L 

Goals de Teixeirinhu e BôÊ-

tre para o São Paulo e Pin* 

para a Portugueia* 

S. PAULO — Gijo; Piolin € 

Virgilio; Bauer, Rui e Noronha; 

Barrios? Sastre. Leonardo, Remo 

s Toixeirinhíi. 

FORT, DE ESPORTES — Ca-

xambu; Lulu e LoricojUiizinhe, 

Maimào & Hélio; Dompedrí;a> 

ArtusihhOs Renato. Finga e Re* 

ginaldo i 

Juiz — Joí* Alexandrino, 

frenda ~ 153»220 cruzeiros, 

Corinteaxu 3 Jübaquara 2 . 

Goals de Cláudio, Rui e Sou-

za (contra para v Coríníctns) e 

Z3 (contra) pava o Coirnteans e 

CQltf NTEANS « Bino ; Do-

mingos e Begiiomini; Hrfio Ju-

per e Aleixo; Cláudio, Servilho 

Milani» Eduardinho e Rui. 

JABAQUARA — Ciro; Zéma-

ria 0 Squar&a; Souzft, Mario e 

Maravilha; Alemiosinho; Balta-

sar, Buia, Leonardo e Tomix. 

Juiz — Artur Cldrin. 

Renda — 53,300 cruzeiros. 

Paineiras 5 x Ipiranga 0. 

Goals de Osvaldinho (8) Li-

ma, Oóft«aleii e Montovani para 

o P&lmeírftgt 

PALMEIRAS - Oberdan ; 

Caieira e Junqueira; Oĝ  Tú-

lio e Procopiu; Lima, Gonzalez, 

Osveiidinho, Canhoto ô Monto-

vattii 

IPIRANGA - Çhiquinho j 

Lulu e Sapolio; Garro, Filiola 

c Alcebíades; Aldo, Reinaldo, 

MiltonT) Nêné e Duzcntoe, 

Juiz — João Etsel, 

Renda — 46,200 cruzeiros. 

NO RIO GRANDE DO SUL 

(Porto Ai**?) 

CAMPEONATO GAÚCHO 

DE FUTEBOL 

Internacional 12 x Força * 

Luz 0. 

Gôals de Tesourinha (4) 

Eliseu (2) Avila (2) Rui (2) 

c Adacsiriho (2) para o Inter-

nacional. 

Juiz — Alfredo Cesário. 

Guarani 2 x Rener 0. 

NO PARANA' (Curitiba) 

JOGO AMISTOSO 

INTERESTADUAL 

Clube Atlético Paranaense 3 

x Cruzeiro (R, G. Sul) 0, 

Gdais de Jpckson (2) e Ba-

tista para c Atlético. 

Renda — 13.0QÉ®ruzeiroa, 

NA BAIA (Cidade de 

Salvador) 

Esporte Clube Baia 3 x Bota-

fogo 0, 

G&Us d$ Dug» (2) ç Geréco 

parti o Buia, 

Jute Francisco Pain, 

EM fMINAS GERAIS 

(Belo Horizonte) 

CAMPEONATO MINEIRO 

DE FUTEBOL 

Cruzeiro 3 x Américo 9. 

Goals de G&b&rdo (2) â Ga-

bardinho para o CrU2siro q Is-

mael e Noronha par« o Amv-

li ti». 

Vila Nova 3 x Atlético J. 

Gtols d« ft̂ atronio^ Luis t 

Sarrgeha para o Vila Nova e 

Luesp pwü o At^ltico. 

Juiz — Gumercindo Taboa-

da. 

NO ESTADO OO RIO 

(Niterói) 

CAMPEONATO Fí íUMINEN-

SE DE FUTEBOL 

Bifo« 1 x Cantg do ftlo 1, 

NO RIO GRANDE BO 

NORTE (Natal) 

CAMPEONATO NATALEN6E 

DE FUTEBOL 

Decisão do frimeiro Timo 

Alecrim 8 x Atlético 3, 

. Juí£ — lDat%) Ruíino dos 

Santos i 

GRAÇAS 
tohel Coste agradece ao 

St Sacramento e a N> Senhora 

dos Imposaiveis» tuna graça nl* 

cançada com promem de pu-

blicari 

Çaraubas, 21 — 8 — 45. 

Tecla Gurgel, tendo alcançado 

CampeonaA) Carioca de Futebol 
COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES 

(APÓS A 8.a RODADA) t 
íl 

l . c ) "C. R. Vasco da Gama" e "Fluminense 

F. C, com >, ti ,. 11 i > ti «* • t . i «i 2 P* 
9 0\ • j "Clube Botafogo do ? e R " e ,4Amer«.çã 

3 p. 

3.°) "Clube de Regatas do Flamengo" com 4 P< p. 

4.°)* 'Clube São Cristovão de F, e H," com 6 p. P' 

5.° *'M«dureira A. Clube*5 com 10 P« P. 

6.°) "Bangú A» C." e uCanto do Rio F, C." com 11 P' p. 

7,°) "Bonçuce^o F» C.^ com . t t» ., » , , , t ,, ,, 12 P' Pt 

DOMINGO PROXIMO - 5 DE SETEMBRO DE 1945 — JOGARÃO 

Vasco da Gama x Fluminense. 

America x São Cristovão « 

Canto do Rio x Madureira, 

Bangú x Bonsucççso. 

A Canção de Bernadette 
O suave romance que nos descreve 
a vida de Bernadette Soubirous — 
continuará no Rex hoje e amanhã 

em matinée ás 3 horas e 
sóirée ás 7,5 

uma graça por intermédio d« S. 

Sebastião e S. José, com pro-

messa de publkar. vem &e de-
sobrigfcfi 

VERBESE 
Uma c u i Dã AvwMa D#* 

odoro» aM. Quem m IfitcfiS* 

ü r podo tekfooa^ p«fft 1818 • 
-a ^ * 

• UM. 

Cii ien ia E X 
5.« e 6.° FEIRAS 29 e 30 

A OBRA MAXIMA DE CECIL 
B. DE MILLE ! 

O maior tilme religioso já feito 

O Rei dos Reis 
Divinamente espetacular 1 

20.000 figurantes no maior e mais 
empolgante espetáculo de todos os 
tempos que Já foi visto por 600 mi-
lhões e que outros 600 milhões 

ainda irão ver 
CrS 480 — 3,60 

Censura católica—Não é um fiirae genuinamente católica) 

mas é sinceramente cristão. Pode fozer bem a um pm 

blico capaz de refletir. 

ATENÇAO 
í ALANÇAS "COSMOPOLITA" - MOTORES ELETRICOS — 

FURADEIRAS - TORNOS MSCANTCOS _ B6MER13 _ 

POLITRIZEB - PLAINAS ~ PLACAS UNIVERSAIS fi 

INDEPENDENTES - BOMBAS HTORAUUCAS DOMISSWJAS 

S INDUSTRIAIS*— FERRAMENTAS MECÂNICAS 
AM OAAAU ̂  MAVI 

PREÇOS EXCEPCIONA» 

CESAR &CIA. LTDA. 
RUA CÊL. BONIFACIO. 175 - NATAL — R. O. t»0 NORTE 

VENDE-SE 

Um sitio no município de Pa-

par i, todo otreado, ótimas tir-

ra» do paul o arisco, com mui-

tos eoquolro* • outros Iru^ 

Tratar com Humberto Palv« 

no ftigCDho Dtiotmso , Pa« 

W 
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P t U UgaEUitsval C a t ó l i c a d r N « U l | $ O C I A 
InstruoOu par« o •ll«timfnto-A!i»timtrtto domioilla» 
no-Col«bor«Qlo d«t ímooI i çúm r«liglo«ss»*Auxilios 

finanoairoa raoabidoa 9 

Continuam • desenvolver-se, t fesa da Ijrefa, oontra MUI Feminina Católica, dat Congre* 
satisfatoriamente, as atividade« 

Junta Diooeeana da Liga Eleito-

ral Católica, recentemente r t . 

organUada pelo Exmo, Sr* D* 

Marcolino, 

Nfto é demaia insiftir na afir» 

mativa de que a Liga Eleitoral 

Católica n l o é u m partido poli-

tico» mai, sim! uma organiza-

ção destinada, tão somente a in* 

centivar a alistamento eleitoral 

doa catolicos e indicar-lhes, nas 

ocasiões oportunas, a posição a 

tomar, de acôrdo com a delibera* 

Cão dos altos dignatarios da Igre-

ja, i uma organização de de-

A nata do dia 

Q$ comunistas podem s 

juriar porque vivem se« 

gundo a carne; 

São Paulo esclarece que 

fts obras desta são manifes-

tes; a impureza, & deshones-

tidade* a luxuria, a idolatria, 

âs »inimizades, as con* 

fcmdas» as iras* as In* 

vejas, os homicídios, a» 

embriEguro, as glutonarias 

e cousas semelhantes. Quem 

as comete itâo possuirá o 

jremo dos CeuS* 

Não podem injuriar os que 

Vi vem segundo o espirito. 

£áo frutos deste ia caridade, 

a alegria, a paz, a paciên-

cia, a bondade, a mansidão^ 

U fidelidade^ a modéstia, a 

continência e a castidade. 

Ora, pela Epistola de São 

Paulo, está explicado porque 

os comunistas odeiem os ca-

tolicos E bem proximo á* 

qucla Epistola está o E-

vangelho de S. Mateus, ta-

lhado para os nossos detra-

tores» 

Cfc comunistas não querem 

Sàber do reino de DeUs e da 

sua Justiça» Preocupam-se 

apenas como os pagãos» com 

o comer e o beber» Pura 

materialismo é a sua vida» 

Os católicos, ao contrario* 

confiantes em Deus, protu* 

ram primeiro o seu reino e 

b resto lhes é dado por 

treScimo» 

Não puúe» pvrtants, ha-

ver aliança entre o comunis-

ta e o católico» 

Dai a DESCARGA" qüc 

tios foi «(tirada em praça 

publica, 

inimigos. 

INSTRUÇÕES PARA O AUS 

TAMENTO 

gaç6es Marianas • de outra* or* 

ganizaçôes religiosas das nossas 

paroquias, percorrerão a cidade, 

n i i. , li i ^ incentivando as senhoras e se-
Para ser eleitor, o brasileiro . . * . .. n 
w i nhorinhas católicas para o alia» 

-"homem ou mulher - precisa t v d m t 0 t 

que o seu nome esteja qualifU, T o d u M f a f f ü U a i ^ ^ 

cado e inscrito na JusUça EleU ^ ^ ^ receber os 

toral; todos aqueles que não fo- . . T 

^ n visitadores da LEC, com a aten-

ção e o respeito que está a me-

ram qualificados "ex-officio" são 

obrigados a requerer a sua qua-

lificação. 

O requerimento — do qual os 

nossos postos de aiístamen+~ 

têm mod . impressos — deve 

ser instrv .do com um dos docu-

mentos de identidade seguinte: 

a) ca; a de identidade: 

b) cei acado de reservist; 

c) tituio eleitoral expsdido na 

conformidade do Decreto-lei n° 

2Q 076, de 24 de fevereiro de 

1932, e do amigo Código Eleito-

ral; 

4) carteira profissional; 

?) certidão de idade; 

I s 
ANIVERSARIO* 

SENHORAS tadas e ás quais A ORDEM St 

— Alcidia Moreira Dias, es- associa, com voto* § Deus pela 

posa do desembargador Sinval sua felicidade. 

Moreira Dias, presidente do j — Ür Renato Dantas, Juta de 

Tribunal de Apelação t nosso Direito e nosso cooperador, 
cooperador. — José Calazans Carneiro, 

Cnciirsi para Of ein! 
l i t t it 

M PIÉCI 

-Ceci Galvão, esposa do sr.! funcionário do Telegrafo Na-

Jaime Galvão, guarda da AI- clonal. 

fandega de Natal, 

SENHORES 

MONS, CALAZANS PINHEI- AIoool. I 
RO —* Transcorre, hoje, o ani-

Já se acham abertas, na 

do Instituto dos IndustriarioiSl 

as Inscrições para o concurso 

para Oficial Administrativo do 

Serviço Publico, que o DASP 

promoverá brevemente em 

todas a« capitais do pai*. 

Os interessado» poderão se 

dirigir á sáde do Instituto cios 

SENHORINHAS Induatriarios, no Edificio Mc.,-

soró, 1.° andar, onde lhes 

— Dr. Paulo Mesquita, fis-

cal do Instituto do Açúcar e do 

— Ana Olindinha, filha do versario natalício do Mons. 

^ecer ® m i s s A o d e q u e I Calazans Pinheiro, veneranda desembargador Antonio Soares, rio prestadaa todas as infoi 

ngura do clero potiguar. membro do Tribunal de Apela- çôes necessarias. 

Dedicando toda sua existencia çêo e nosso cooperador. 

•ma-
se *cham ""cegados, , lac 

«ti outrossim, o alistamento 

u todos os seus membros, ho-

mens ou mulheres, que ainda 

não tenham sido qualificados 

eleitores. 

COLABORAÇAO DAS ASSO-

CIAÇÕES RELIGIOSAS 

A LEC, por intermédio de uma 

Comissão que visitou ontem to* 

dos os Vigários desta Capital, 

solicitou a colaboração de todas 

as nossas oiganizações religiosas; 

o acolhimento que se verificou 

ao apostolado sacerdotal á edu- J — Teresa Filgueira, fiha do nordeste do pais, particular," 

cação da juventudç» Mons. Cs- ! desembargador Jo5u Biuiiisio mente nos Estadia üa Paraíba 

lazans é merecedor das home- Filgueira, membro aposentado e Grande do Norte, 

nagens que lhe serão hoje pres- do Tribunal de Apelação e ex- I ' VISITAS 

- Secretario Geral do Estado. Tivemos» a prazer de rece-

relações pessoais com os adep- ! CRIANÇAS ber; hoje em nossa redação, a 

tos de sua crença. Como ar- ! — Geraldo, filho do sr. José visita do capitão José Paulino 

ranjar»se ? Como é notável Amâncio de Lima, funcionário * Souza, oficial da Força Po-

- , , faz acreditar em uma itsnsa e 

V c e r h d a 0 d e C f r T 0 , d i 5* decidid« colaboração, para cujo 
de que prove a iaa«e do requs- e j ( i t o G o n í i a m o e 

no zelo e na de* 

v tu- j u .. aicação dos Vigários e Capai»« 
i ) certidão de batismo, quan- d ç g t a c a p U a l 

ao se tratar de pessoas nascida CONTRIBUIÇÕES FINANCEI-
interiormeate a 1° de janeiro de 
jflQ i 

" ' . , . „ ' Algumas associações católicas 
Para requerimento bata um ^ e n v k d o 4 J u n t a Diocegana 

J*s*es documentos, nao sendo ^ L E C valiosos auxilios finan-

içcçssarin retrato, ^ . * » i «* 
ceiros, cujo recebimento ja ^cu-

ALISTAMENTO DOMICI* samoa e muito agradecemos. 

LIÁRIO E» ainda mais, algum catolicos 

Estão sendo tomada as ulti- _ entre os quais cumpre deste-

mas providência^ no sentido de Car o dr, Antonio Soare» Filho 

,er iniciado um trabalho da ajis- qU6( expontaneamente, faz en-

-amento domiciliário dos catoli- trega de CrS 200,00 — têm feito 

cos residentes nesta capital, generosas doações a-fim-d* au~ 

a íolerençia dos Senhores co-

munistas !.», Como crente, 

ele tsm* de vi ver-dentro dos 

princípios de sua fé; como 

adepto do partido, ele tem de se 

"organizar" dentro dos princU 

pios do marxismo-Icnlnismo 

(art, 2)* 

O partido comunista do Bra~ 

sil é todo votado ao bem do 

Brasil! Pugna "pela unidade 

nacional, visando sempre o pro-

gresso e a independência do 

Brasil*', E que moverá um 

cerrado combate a toda especie 

de nazi-fascismo nem precisa-

ria dizer, Mas — isto é de pri-

meira — lá está no artigo 3 

que o emblema do partido é 
Muma foice e ym martelo" — 

: tal como o partido comunista 

da Sauds Publica« 

— José Tarcísio, filho do cr. 

li^lol Ar\ lüvtqi^n 
« T K T W F U U " C M V 

S. S veiu-nos agradecer a 

Mendel Pereira Hcsa, comer- noticcia que divulgámos sobro 

ciante nesta praça. 

AGRADECIMENTOS 

Agradecendo-nos as referen^ 

cias com que registramos a sua 

data natalícia, recebemos do dr, 

a lecente nomeação para o 

cargo de Ajudante de Ordens, 

da * Interventoria Federal. 

MISSAS 

Na Matriz de Saa* Pedro, no 

de Ação Católica, da Juventude despesa»» 

V E N D E - S E 
Uma sala de jantar; uma sala 

Elementos da Liga Feminina xiliar a LEC nas suas diversas ** f U S S í a I Q u " d i r i a m 08 

w triotas do partido comunista, 

Be se fundasse no Brasil um 

partido cujo emblema fosse a 

crus* gamada? 

Em matéria economica, o 

partido é muito modesto. Ape-

nas exige dois cruzeiros por 

A O R D E M 

Adalberto Garcia o seguinte Alecrim, foi resado, hoje missa 

telegrama; "Penhorado âgrade- de sétimo dia em sufrágio dH 

alma de Agueda Viana de 

Sena, a mandado áa sua famí-

lia » 

A esse piedoso ato de íé 

crista, compareceu grande nu-

mero de parentes e pessoas 

das relações de amizade da 

poroquias, percorrerão a cidade 

Elementos da Liga Femenir.íi 

pranteada extinta, 

(Conclue na W página) 

ço gentileza noticia meu ani-

versario.1* 

TÉCNICO INDUSTRIAL F. 

RABELO Procedente de Joâc 

Pessoa encontra-se nesta iapi-

tal o sr, Francisco Rabçlo tec~ 

co industrial de feição eletro-

mecanica, sendo inventor de 

uma maquina que utilisa as 

três modalidades de energia de 

cletro-mecanica, respectiva-

mente: contínua, alternada e 

trifasica, 

O ilustre visitante acha-

se hospedado na residência do 

seu genro dr, Antonio Lus-

tosa Cabral, 

E n c o n t r a i nesta capital o NATAL — Segunda-feira, 27 de Agosto de 1948 

PELOS MUNICÍPIOS 
Pau dos Forros 

• (Do nosso correspondente) quais se destacavam os elemsji- 1 pagarão 3% mensalmente. As! v6o> ' o i recentemente desig-

tos mais . reprsentativos deste donas de casa, como nada ga- j Peio d i r e t°r íaquelc la-

mês de cada socio, 'salvo dos n o s s o conteraneo agranomo 

que ganham de 500 a 1.000 Ciedenor Coêího Galvão, fun-

cruzeiros qUe pagarão 1%; e cionario ,do Laboratorio Cen-

dos que ganham até 2,000 ciu- t r a l d e Enologia do Rio de 

zeiros, que pagaráo 2%; e dos J a n* i r o* 

que ganham mais de 2.000, que1 0 Dr* C l i d e n o^ Coelho Gal-

O transcurso do uDia do boratorio para proceder estu-

dos e observação enológicas no 

utt mm ^ H nus 
AD^ OGAI» 

RUA Camboim, 1T7 - Fone 1700 

A TEII6AO 
ÁLBUNS para FOTOGRA* 

FIOS (em todos tipos), PAPEL 

CREPON (em todas cores). 

Artigos de PAPELARIA em 

Geral e um MUNDO de NO-

VIDADES em LIVROS. 

Não façam suas compras sem 

primeiro visitar a sua 

"LOJA DE LIVROS" 

51 Trav. Aureliano, 51 

Fone 16-28 
município, constaram de u'a nham, também pagam, mas um 

Soldado" deu lugar a que se missa solem, hasteamento da cruzeirinho por mês (art. 46). 

realizassem diversas comemo- ; bandeira no quartel da 5> Ainda existem umas contribui-

rações de carater patriotico CompanWa provas esportivas,; 9ões extraordinárias'1 fart 48). 

n,sta cidade, O Grupo Escolar, sessões civicaS# nas quais os JJ p a r a q U e QS membros nâo 

cooperação çom a Com^ oradores exaltaram a persona- pensem que essas modestas 

nhia Regional da Força Pu-1 lidade d * Caxias, destacando o exigências são coisas de mo-

hlica, solenizou o "Dia do valor dos soldados brasileiros nor importancia, logo ss expri-' Conforme telegrama recebi- Foi o primeiro aluno matri-

iSoldado", prestando significa- em sua luta nos campos de ba- m e claramente que quem se a. do pelo sr. Afonso Medeirõ? calado no Seminário diocesano 

Nomeada bispo de Oliveira, em Mioss, 
o Padre Jo^é Medeiros Leite 

tivas homenagen« á Força Ex- talha da Europa, 

pedicionaria Brasileira» 
traza tres meses ficam sem di- nestt apitai, foi nomeado bis* d? Sâo Pedro, desta capital. 

» V * W * V » V 
t i i n í Í A a p f i 1 frt f i « i A 
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um dormitorio tudo semi-novo, 

Tratar a Rua Apodyf 696 — 

Tirol. 

V E N D E - S E 
Uma grande casa á Avenida 

Duque de Caxias. 203 — Diver-

Bftg salas, tres quartos outras 

dcpendcncias. Tratar com A* 

dal^erto Farache no Posto Fa* 

rarfce — Duque de Caxias« 199 
- fone 1214, 

Previdente da Lisa 
j. M. I 

Convido todos f»s sócios da Pre* 

Vidente das Ligas Católicas Je-

sus Maria José do Alecrim e 

Anchieta a virem recolher a 

quota referente a chamada 140. 

com o /decimtnto do ex-asso-

tíado Inácio Pelinca do Ama-

rai» ocorrido no dia 2$ do coe-

rente, A rua Pereira Simoc*, 

nesta Ct pUal 
O loureiro 

Jog* rar^T» A* 
Natal, 27 ~ B -

. As solenidades, assistidas por ca durante o transcurso das 

J numerosas pessoas, entre as festividades 4 

Partido Comunista Brasileiro 

Reinou gi*nde vibração eivi- : rej to no partido (art. 21). E po .a dioc:se de Oliveira o Padre José Medeiros tem por 

(Continuação da La página) 

Mas a melhor amostra do 

verdadeiro espirito democrá-

tico do Partido Comunista é o 

artigo 13, Vamos dá-lo na inte-

gra : 

' Nenhum membro do Partida 

pode manter relações pessorô, 

familiares ou politicas com tro-

zlustas ou com outro« inimigos 

reconhecidos do Partido, da 

ciasse operaria a do 

Leram bem ? Perceberam ? 

Wern relações pesoais ou de 

±amiha rom o* ndv*er*ario* do 

partido t E ainda ha in#.nuos 

que lalam da intolerância 4* 

igreja — mefa intolerância 

doutrinaria. Que nao só pir-

mite, mas impõe o amor aos 

inimigos, Que é isto* em faee 

do que determina ud^mocrati-

su&3 afirmações de tolerân-

cia, inclusiva de religião. As-

sim é que o artigo 7 admite 

como membros do partido 

qualquer brasileiro, "tndep^-

dente de sua raça, cor, sexo 

cru crença religiosa". Esses 

homens estão certamente pen-

sando que os mais são uns 

iopairas ou uns ingénuos. Ima* 

ginemo» ^ que m hon«4n de 

crença religiosa — catoiico ou 

no enérgico partido conHinis-« 

t« É obrigado, por sua con-

ehneitt, a manter os princípios 

de sua lé e pautar por eles to-

dos o* atos de sua vida« Mas 

o partido manda sob penas 

mais ou menos graves (artigo 

42), enquadrar todo* o% <*toa da 

vida publica a privada dentro 

sé o atraso fôr de meses Píidre José Medeiros Leite, íi- irmão o Mons. Leão Medeiros 

será excluido do partido (art. lhe deste Estado^ nascido na ci- Leite e já foi vigário ds Acari, 

23) i ; dade de Mossoró. S, Revma» hoje diocese de Caicó, 

SJxístem ainda tloç Estatutos é vigário hiranco da paroquia A ORDEM se rejubila com a 

em apreço coisas dignas de es« cie Itapecérica. no oeste de Mi- ( eUvaçâo de Padr$ Medeiros ao 

tudo, Assim, o jvu-amento — nas Gerais * 1 episcopado, 

eles têm im juramsnto, tal Co*» , , um m m i i i 

mo o fascismo — fala em inte* 

resses sagrados", por cuja de* 

fesa "jura solenemente"» E 

outras atitudes e frases muito 

conhecidas da famigerada bur-

guesia* 

Mas ^mostras acima dizem 

alguma coise. £ para quem 

sabe o que é o comunismo di-

stem muito". 
A T r t f c A I « Vf W » • • H F » * » * » 

camente4' o partido comunu- do$ princípios « do programa" 

(art, 9) pov eles traçados. Que 

faaer ? Como crente ele deve 

amar at* tau« próprios InlmU 

goi; eoíno mjmbro do derruíra* 

tico partido, d m cortar ** 

ta ? 
Ma* nem ist«» obriga os co* 

mu:ii»taa » renunciarem « «ua 

nnsuagem dubfji» a sua poil* 

tie«« de mão estndida, es 

Festa das ex-alunas do Gim-
sio da Imaculada Conceição 

A associação das ex-aluna&j motoras, destacando-se a à-lo» 

do Ginásio da Imaculada Con- br..ção de u'a missa com can-

ceiçâo, conceituado .estabelecî  ticos, ás 1 horas, na Capela do 

mento de nossa capitai, fará Gin&gio, sendo, aper, servido 

i f ãUiMi , no dia S ds ^cUir.bro, aos presentes vjt. l^utc 

a sua festa de confraternização. A seguir terá lugar uma par-

Contando, deü£e o inicio, com te recreativa, seguida de w 

o apoio Irrestrito das Irmã« Do» almoço de confraternização, 

roiéas, conotará a râíentU pVwAiiVmã v-MÍç̂ :̂ . 

ta de um variado programa j i iremos divulgando mais detalha-

em organização pelas suas pio- damente o programa da fecta* 

Associação dos Servidores Públicos 
do Rio Grande do Norte 

Realtfa*4»i no proximo dia tiva< 

31, uma sessfio da Associação Essa reunião re*Ü2ar»se-a no 

mosquitas de dos Servidores Públicos do Rio Edificio Fernando Costal ás 

qualquer norma disciplinar da Grande do Norte, com o fim 10 horas e para astAo sendo 

Igroja , de eleger a diretora efe- convidada todo1! oá tngoçiíiíos. 

normas de um partido católi-

co por exemplo, com q metade 

do rigor disoiplinar e da into-
lerância das do Part;dc Cornû ^ 

nista do Brasil, e nào haveria 

noe léxicos do vernáculo ex-

pressões suficientes para 01 in-

sultos & tirania papal t ao mf» 

dicuaUetuo « A ditadura deW* 

cai. E nossos comunistoides in-

dígenas engolem os camelo* da 

intolerância do partido comu^ 

nista e roam 

í T ú r n y 



« • • M M I I M M k t A i . 
F f 

Entrará amanhã baia 
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Quanto custou a gueiia 
NOVA YORK, (De avião) — dos em breve, o fim das hos-

A segunda guerra mundial tílidades encontrará essa cifra 

custou a todos os povos nada j elevada para p50 biliões, 

menos de 55 — -1- ^aqu* a ? «nos se conhece-

tos, feridos e desaparecidos, | rá exatamente o custo se* 

segundo estatísticas moderadas gunda guerra mundia*. n« 

t aíndu incompletas'. Como grandes variações enu* a« 
prisioneiros de guerra, ha mais j tlmativas dos diversos depar- Aiema^ha7 dV" 6 a V e meio 

" tamentos de cada governa m i l h 6 ç s ; Polônia, militares, 

O propno Hitler, no dia & extermina^ 5.700.000; 
de fevereiro passado, estimou ch- _ 13 m i l h ô e , J a o â o _ 

A manobra foi realizada rapidamente^At 
operações de desembarque foram antecipadas 

M A N I L A , 28 (R.) - U m a t r a U * * 

missão do frota aliada que se encontra 
na baia de Tokio anuncia que a mano-
bra para a entrada naquelas aguas foi 
realizada rapidamente e que todas as 
operações de desembarque marcadas 
foram antecipadamente de vinte e qua-
tro hoífis. 

O comandante da 3.a frota ame-
ricana almirante Halsey espera estar 
na baia de Tokio a bordo do super cou-
raçado "Missouri" de 53.000 toneladas 
na proximo quarta-feira, amanhã. Os 
couraçados "lowa" e "King" "South 
Dakota" e os britânicos "Duke of York" 
e "George" aguardam o "Missouri" na 
baia de Sagami. 

• EXPLOSÃO DUMA MINA 

MANILA, 28 (R.) — Uma trans-
missão da N. B. C. de bordo de uma uni-
da de aliada que se encontra na baia de 
Tokio informou aue uma mina explodiu 
nas imediações de vários destroyers da 
frota aliada, porem não causou danos 
nem vitimas 

mundial totalizaram 2» mi* 

lhõti, doa quais a Alemanha 

perdeu menoa da 7 milhõe» 

em mortos e feridos. As listas 

alem&s de hoje nfio apresen-

I tam baixas* civis em ataques 

aéreos e invasões. 

O seguinte computo mostra 

o mínimo da primeira avalia* 

ç*o, em estimativas modera-

radas, de civis e militares mor-

tos, feridos ou desaparecidos, 

excluindo-se o? prisioneiros de 

nu*«.-

União Soviética 21 milhões; 

Tolíio 
\ SUICIDA-SE UM 
\ OFICIAL DA 

CASA REAL 
NIPONICA 

NOVA YORK, 28 (R.) -

Informa a agencia Domei que 

o tenente coronel Yoshima, que 

foi oficial da Casa Real e que 

conseguiu escapar com vida do 

bombardeio de Hiroshima, com 

a bomba atômica, suicidou-se. 

\ 

12 milhões. 

Hoje, a segunda guerra 

mundial, faltando apenas 19 

dias para seis anos, encontra 

a Grã Bretanha empenhada 

nesse esforço como a 3 de se-

tembro de 1939» Os Estados-

Unidos estão em guerra com o 

Eixo ha 3 anos» 8 meses e 6 

dias, desde Fearl Harbor. A 

China contra o Japão desde o 

a perda de guerra da Alema-i 2 ? 0 0 00 ; ^ ^ J n W o g _ 

nha em 12 « meio milhões, dos' x 070 000; I u g o s l a v i a _ 

quais 6.300*000 mortos. Cor» 

tudo, no dia 29 de julho, um 

documento capturado, agora a* 

ceito como oficial, continha 

listas precisas das Pardas de 

guerra da Alemanha, que a* 

dia 7 de julho de 1937, tendo j presentavam um numero mui-

lutado 8 anos, 1 mês e 6 dias. t 0 ™aior, até 30 de novembro 

Esta guerra é quase duas 

vefcea tao custosa quanto a pri-

meira, em vidas, e em dinheiro 

jé orça em um trilhão de dó-

lares, além de muitas vezes is-

so na perda de horas de tra-

balho ç na destruição cTe bens. 

Somente 05 Estados Unidos 

gastaram 300 biliões1 até agora, 

e mesmo que todos os contra* 

tos de guerra sejam cancela-

d? 1944. 

As baixai de todos os beli-

gerantes na primeira guerra 

1.685.000; Áustria — 700.000; 

Hungria — 600,000; Rumania 

— 700,000; Grécia — 700.000; 

Holanda — 275.000; Finlandia 

— 183.000; Bélgica — 60,000; 

Tchecoslovaquia — 65.000; Fi-

lipinas — 30.000 "escravos" 

mortos e mais 3.500.000, 

L E I A M 
A O R D E M 

Auxiliar e propagar o 
bom jornal, è dever dê 
todos os catolicos. 

DESASTRE DE 
AVIAO EM 
OKINAWA 

NOVA YORK, 28 (R.) — 

Um avião transporte qua &aía 

para o aerodromo japonês de 

Atisugi, perto de Tokio, na 

noite de ontem caiu no aero-

dromo de Okinawa. Vinte ame-

ricanos morreram e ficaram 

destruídos vários equipamen-

tos e comunicações, 
4 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e s s a L t d . 

ANO X « Bio Grande do Nor to -Natal — Tsrça-fcira, 28 de aaosto 1943 ^ 2,520 

Catolicos do I A f v i f A K f ^ f l ^ i * ^ Lembrai-vos da vossa responsabilidade perante a 
a U K V CTOTMS Igreja e a Patria, nesta hora de tremendas confusões. 

E' vosso dever de conciencia alistar-vos como eleitores, a-íim de votardes de a côrào com a orientação dos vossos Bis-
pos, defendendo, assim, os direitos de D eus na sociedade brasileira* Procurai« s em demora* um dos postos da L. E. C. 

o direterm da LEU, et CnUtirit 
Comunicando-nos a funda- j LEC, de que é presidente Da-

cíio, ontem, do Diretório da ' vi França. Secretario Rivada-

Liga Eleitoral Católica na ci- via Pacheco, Tesoureiro Maria 

dp.de de Ceará Mirim, recebe- Leonor Cavalcanti. Vogais: 

uios o seguinte telegrama do Lourdes Moura, Lenir Barreto, 

revmo. Concgo Luix Adolfo Maria Resa, Ester Paiva, Ana 

vigário cooperador daquela pa- Edwirges, Bernadete Moura e 

roquia: Inês Clotildes, É grande a ati-

Ceará Mirim, 27 — Kedaçêo vidade, Reina entusiasmo, a) 

A ORDEM — Natal — Fun- Conego Luiz Adolfo, Assisten-

dadn ontem o Diretório dr. te. 

NOVOS RUMORES QUE O IMPERA-
DOR HIROHITO FEZ "HARA-KIRI" 

ESTOCOLMO, 23 — 0 "Af-

tonbledet" divulgou a noticia 

segundo a qual refugiados ale* 

màes declararam que uma ir-

radiação japonesa em inglês 

anunciara que o imperador Hi» 

loïuiv p:uÍÃCOu 
_ <<1 V íl-*ViJL * i 

no momento em que os navios 

de guerra aliados entraram na 

baía de Tokio. Es t ^ noticias 
* 

não foram confirma s pslos 

monitores encarregados ^ ou-

vir as irradiações japonesas, 

DIA LITÚRGICO A chegada do ter* 
S> Agostinho 

\ascou em Tagast^, na Africas 

oru 354. Conforme suas próprias 
uConfissõeí\ levou uma vida 

bn^tante mundana. As constan-

ceíro escalão 
da FEB 

RIO, 28 — 0 terceiro esca-

lão da FEB, sob o comando do 

tes orações de sua mãe, Santa ; general Olimpio Falconiere, 

?«íonica, e a pregação de S. j chegará ao Rio, na segunda 

Amfcrosio o trouxeram á fé e ao quinzena de setembro, * bordo 

estudo da Sagrada Escri turando "Fedro T. do "General 

AMANHA ^ 

DegolaçãQ de São João 

Batista 
O fervoroso zelo do Santo 

Precursor deu causa á sua prl* 

são e á sua morte, Herodea 

Àntipas vivia escandaiosamen-

tc com Herodias mulher d* ^ h o u ™ ' 

seu irmáo Felipe, e como São 

João pregasse contra o ea^ 

candalo, Herodes, tiranisado 

por sua inf^m* paixio, man-

dou prendê-lo. 

Tinha Herodias uma filha 

do marido que havi** abando- na pediu ao rei que lhe desse 

"ndo, chamada Salomé, a qual num prato a cabeça de Batis~ 

dançav® primoroaamente, En- ta, 

cantado pelo getto de Salomé, Astim foi ordenado c denta 

Horodei prometeu-lh« tudo forma sofreu o martírio o tf/c-

que el* dtiejam • a dançari- riote» Santo. 

Meigh" e do "Duque de Ca-

xias". 

Um contingente simbólico 

áeísê escalão desfilará nas 

ruas de raris, 

pK 0ÎJK MPV IP IÁ »cM«!» 

Pa-

dret para celebrar 0« santos 

oficioê! Mtlhor seria têrMIOS 

sacerdotes santo« que então, 
cttebriumm M i m ao «r Ifort. 

- pro *í. 

Acamado socialismo e do comunismo 
Nos podemos dizer sem medo de errar, que o so-

cialismo e o comunismo foram preparados pelo liberalis-

mo, com a sua doutrina1 sem alma e destituida de entra-

nhas.. 

Aliás, é o ponto de vista defendido por Pio 3ÍI na 

sua encíclica Divini Redemptoris, contra o comunismo 

ateu. Nesse documsnto da mais1 alta importância (tão 

desconhecido dos católicos) pergunta o saudoso pontífi-

ce como se explica a difusão do comunismo entre tantas 

massas operárias e logo explica: elas já estavam prepa-

radas pelo abandono religioso e moral em que lhes havia 

deixado a economia liberal; recolhem-se agora os frutos 

de erros tantas vezes denunciados, Isto, ao lado da pro-* 

paganda astuta e vastissima que o comunismo faz, por 

toda parte, juntamente com a conspiração do silencio de 

certa imprensa, ela, tâo ávida em ocupar-se do menor 

escandalo e totalmente caiada, quando se trata de ver^ 

berar o comunismo, seus horrores e maquinações, 

E se a cama do comunismo e do proprio socialis* 

mo estavam preparadas peio liberalismo, como dissemos^ 

é o caso de perguntar: 

— Mas será um mal que venha já não dizemos o 

comunismo, porém o socialismo ? 

A resposta exige um esclarecimento prévio. Nós 

podemos dizer que ha socialismo e socialismo. 

Esta palavra, hojet es tá sendo tomada nüm sem 

numero de sentidos. E se nao se tratar do socialismo 

marxista-leninista, ateu, mais propriamente comunista, 

é possivel não que o católico seja socialista, por se tratar 

de um termo equívoco, mau que aceite as teses defen-

didas por esse socialismo, que náo iiver nada de mate-

rialista. 

É o caso#por exemplo, do partido Trabalhista in-

glês, que a Igreja católica não considera um inimigo, 

LtíLiiLu cjUc pvi 1 uitt Bos inííTibroã (apv de ÏTI«» 

de toda vida) fazerem parte de sua* fileiras. 

ji|T1 -rrf" 'sssagggiB^m 

Eleges gerais na Hungria 
LONDRES, 28 (ft.) —O cor- vista que o seu jornal boje pu-

respondente do "News Chro- blica. O governo da Hungria 

nicle" Stafah Litauer e que foi declara <jue haverá eleições 

o primeiro jornalista britânico gerais no país dentro de 10 

a entrar na Hungria desde a meses e acrescenta que espera 

capitulação daquela país, ob- que o pleito corra em condi-

teve do primeiro ministro hun- çôes satisfatórias, 

garo Bela Miklos uma entre-

TRM^NDADE DO VISITARA' NATAL 
UMA EMBAIXADA 
DA ESCOLA TÉC-
NICA DE RECIFE 

Pelo inter-estadual do pró-

ximo dia 31; deverá chegar a 

esta capita) uma delegação 

composta de alunos e profes* 

sores da Escola Técnica de He« 

cife, que vem a Natal em via-

na fereia ^em intercambio cultura^ 

assistirem-1 a p r o V e i t a n d o a 

SANTÍSSIMO 

SACRAMENTO 
O Provedor da Irmandade 

do Santíssimo Sacramento, sr, 

Montano Emerenciano, pede, 

por nosso intermédio, o com-

parecimento dos irmãos, ama* 

nh^i 5.30 horas. 

Catedral afim de 

de cruz alçada á missa que te-

rá celebrada na Capela do 

Santíssimo Sacramen to. pelo 

revmo. Mons. José Calazans 

Pinheiro, em sufrágio da alma 

do ex-associado Antonio Fer-

reira de Melo, 

A Provedoria solicita igual-

mente a presença dos paren-

tes e amigofc do saúdo. ^ extin-

irt fic-CP q+o rio nîflHa^û orjç-

té, 

semana de Prat. Pedagógicas. 

A referida embaixada ficará 

hospedada em acomodações 

especiais na Escola Industrial 

do qual é diretor o dr. Gere* 

mias Pinheiro 'Filho, devendo 

ser-lhe proporcianadas diversas 

homenagens ne&ta cidade, alem 

de passeios e excursões aos 

pontos pitorescos dc Natal. 

No dia 3 de Setembro, com 

a presença de destacadas auto-

fts paDxisisBs coRiBOíorsçõss í2 § 8 » M i s 

Iliftririnn Ann. A II V* «O Q Vn ílvt-ftwAr* nu lé. ^ 

esportivo 
interior, de acordo com instru-

Grande desfile escolar e 
Aproximando-se os dias da | no e das associações esporti 

Semana da Patria, um vasto ' vas da capital, precedido de * Çõe* do Diretor do Departa-

programa de comemorações es- uma concentração em local a! m e n t 0 d e Educação, realizar-

tá sendo organizado nesta ca~ ser oportunamente designado,1 

pitai, para solenizar condigna- Também nos colégio« e escj- idênticas comemorações, 

mente esses dias, a semelhança las serão levadas a efeito pa~ constantes de desfiles concen-

do que acontecera em todo o lestras alusivas ao acontecia j trações e reuniões cívicas 

paía. mento, nas quais se relembra* 

No dia 5 de Setembro, rea- rio os dias inesquecíveis de 

lizar-Re-tt um grande desfile nossa Historia. 

as quais o Interventor Federal, 

realizar-se-á a inauguração da 

galeria de retratos dos ex«dj-

reterias uu eáwlitíleviicivntOi De* 

verá falar, nor esâa ocasião, o 

Des. Floriano Cavalcanti/ fcx-

direter da Escola Industrial. 

Ainda nessa oportunidade, 

seráo entregues os diplomas 

aos alunos que concluíram o 

curso em 1944, paraninfando 

essa turm* o prof. Severino 
Bezerra, diretor do Departa-

mento de Educação. 

Na época ahicl urge que os católicos façam dò seu 
jornal um verdadeiro baluarte de defesa. Para isto 4 

dos estaboMmentcm te ensi- Nos Grupos Euolçre* do" necessário que o ftK.rili«w ÍH^^MIOI f Unnnr^irament^ 

r m m 
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DEVER DOS CATOUCOS 
Politicamente, o caio do Bra- uuutralisar os se tragos que u 

Rtn&to 4« Jtndrtd« 

TERÇA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA 

—Quem lê os Evangelhos não 

há de se àiter á superfície» 

perdendo, assim, o principal | 

beneficio que houvera de 

colher dessa leitura. j j 
j: 

FATO HISTORICO J ' 

1794 — O Papa Pio VI de-jj 

fende a devoção ao Coração | 

de Jesus d? todas as acusa- 1 

Ções, 

D. LUIZ DE SANTANA' 
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Numero atrasado MO 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS» 

WC . 
TABELA NA QMRENCIA 

m scias Iii ri 
PLANTAO DAS FAEMACIAS 

tffiSTA CAPITAL DURANTE 

O MÊS DE AGOSTO I » I N I 

Maia— " 28 

Confiança— " 20 
Guilherme— n 30 

Queircz— " 31 

Penicilina 
Enfermeira habilitada aplica 

«em domicilio, mediante contra* 

to 

Chamadas para: Av. Rio Bran-

co, 891 — ou Dr Barata, 233 

— sob. 

Dr. Manoal Vitorino 
Serviço Msdtco-sspeciatifodo. 
Ticaicas essenciais ao diagnos* 
ticos e terapeutica daa doenças 
de sistema urinário» Tratam»* 
to eepedatiiado: daa doenças 
do sistema gsnital masculino 
(Vaskulitis erociioas, gonoooel" 
«s» efe etc. t suae eompUeo» 
*6es: corrimentos riddivsnts^ 

naa purulentas, reumatismo 
flssvlrilisiçto, etc). Clinloa dam 
doetioM daa 

OPIRAÇOU 
CooMiltório: Ru« C*tqm1 Bo-

attMio, m — Fou , IO » 
— te 14 fe M hon*. 

STURA-SË 
roupa» de Mohorn e flrian-

Ih i . Sttwvait p a n nota» • 

rtoeofc^fteeoldoa« Av» Alesaft^ 

« M i t AiiMif» m 

til nas circunstancias atuais 

exige o dever grave dos cató-

licos 4* urnas. Ninguém pode 

eximir-st disso, sob pena de 

comprometer o futuro da Pa-

ul* 

Arrastando o caso» mesmo 

para o campo teologlco, temos 

a palavra dos mestre* na ma* 

t*ru que nos orientam sufi-

cientemente. 

ttlater afirr a: — facilmente 

pode existir u obrigação mo-

ral de v rtm r̂téK a* 

hidra quer ocasionar em terras 

do Cruaeiro, om matéria ao* 

dal, politica e religiosa ? 

E "quando nio aceitamos as 

idéias bolchevistas nio t por-

que tenhamos compromissos 

eom aa iniquidades ou aa ui* 

justiças que atingem *a ciasse 

tzabalhadoras. Elas preoisam 

receber, letivamente, os uena 

fíeios decorrentes cia rlquesa, 

d*» cultiir» - ^ religião , 

ér habitação, uUmeiituçuu 

aficlente, vestido, educaçao, 

impedir eleição de quemk w [Aviver uma situação de oem»es-> 

escolhido» poderia acarretar da^lUtar, emim. 

tios p^ q o pais««, 

Tur s salienta: — de r*» 

gra, v que tem direito tle vo-

to sai, obrigado« em consciên-

cia ía tomar parte nas eleições..* 

Ên:a oorigaçáo pode ser tufr 

gravt quando se pode recear 

que a abstenção seja causa de 

nSo se eleger um numero su-

ficiente de bons cidadãos«» 

Ura, diante dessa doutrina, jft 

agoia seria uma tralçfto o nossa 

indiferentismt», 

"O comunismo cria um sàíí-

áo movimento de confiança em 

torno dos seus chefes, cojituu*« 

Ça essa alimentada pela capaci-

dade sentimental das massa* 

populares. Prega uma arregl~ 

mem&ção do povo Bin organi* 

£açôes cuja direção * orienta-

ção ficam inteiramente em 
mãos dos comunista«* nos "co-

mités democráticos". 

Além do rnate, curti a tática 

dê afirmar a liberdade de 

religião, o comunismo esta ara 

pucaftdo muitos católicos para 

ô peu partido. 

Assim, quem n8o sentt a 

nçLe&sidade de uma contra* 

propaganda, de um movimento 

católico êério e organizado para 

O que queremos salientar 4« 

que a Igreja já colocou o pn»* 

blemba da questão social ha 

muitos anos sem precisarmos ir 

buscá-lo em regimes exótico». 

O que ela tem feito em ben* 

ficio do povo é do domínio Oa 

Historia. Nao precisa prová-lo 

Escolas, hospitais, ambulatórios, 

clinicas médicas, centros oy<-

rários, incentivo aos industriais 

católicos para que criem ser-

viços sociais nas suas emprega**, 

etc., etc, E um dos erro» do 

comunismo está exatamente 

pública pelo voto e devomua 

tio» curvar diante das «tus oi-

dana* 

Só assim nfco calmos sob 

aquela invetlva de um giande 

pregador: "catóhco» dc credo c 

herege de manJa^iântos'\ 

A hora 4 dc renuncia e de 

abnegação. 

Deixar de trabainar neste 

momento t traiçfiw á Patria, á 

Família, à Consciência e, con~ 

sequentemeni# 4 Religião 

ameaçada noa seus fundamen-

tos.., 

("A Cruz", do Rio, de 19-8-45) 

« 
Service Publico 

Já se acham abertas, na séde 

do Instituto dos Industriarios, 

as inscrições para o concurso 

para Oficial Administrativo do' go da classe F, da carreira ex-

PALACIO 
O sr. Interventor Federal 

usinou no dia 34 do corrente 

os seguintes dcereto-lels : 

n.° 414, anulando no credito 

ccpecial aberto pelo Dec,-M 

366, de 22 - 3 — 45, a 

importancia de CrS 34.22,10; 

n.° 415, abrindo ao Departa-

mento Estadual de Imprensa e 

Propaganda o crédito suple-

mentar de Crf 600.000,00, 

Na meama data s. excla. as-

sinou os seguintes decretos; tt.° 

1384, suprimindo dois cargos 

extutos, um de Ajudante, pa-

drão D, e um de áub~Inspetor, 

padrão M, respectivamente da 

Secretaria Geral e do Departa* 

mento de Saúde Publica; 

n.° 1*385. suprimindo três 

cargos extintos, um de Médico, 

padrão M, um de Serralheiro, 

padrão E, e um de Barbeiro, 

padrão B< respectivamente do 

S* JS. R, A. S., e do Departa-

mento de Educação e Saúde 

Publica, 

n<° 1.386, suprimindo Um car-

GOVERNO 
tinta de Servente do Departa. 

mento da Faienda; 

n,° 1,881, suprimindo um 

cargo da classe D, da carreira 

extinta de Auxiliar de Laboru-

torio, do Departamento de Sau-

de Publica; 

n,° 1.388, suprimindo um 

cargo da classe D, da careira 

extinta de Guarda Sanitário, 

do Departamento de Saude Pu* 

blica, 

O sr. Secretario Geral do Es-

tado assinou as seguintes por-
tarias: 

concedendo a INÁCIO TEIXEI-

RA DE CARVALHO, ocupante 

do cargo de Profesor Primário 

das Escolas Reunidas "Felipe 

Camarão", da povoação de Ex-

tremos, Municipio de Ceará 

Mirim, neste Estado, 6 meses 

de licença» 

concedendo a IRACEMA MA-

DEIRA, ocupante do cargo Ue 
Oficial Administrativo — do 
Departamento da Fazenda 90 
dias de licença, 

concedendo a OTÁVIO GO-

MES DA COSTA, ocupante d0 

cargo de Comissária do Depar-

nistonisto: em pensar quo nò 

êle pode resolver a velha que.*- j Industriarios, no Edifício Mos-

tão social em todos os deus av soró, 1.° andar, onde lhes se-

péctoa. J rão prestadas todas as informa-

Porém a alma latino*bra*4. ções necessaries, 

leira repele o comunismo. Ele 

Serviço Publico, que o DASP tinta de Atendente, do Depar 

promoverá brevemente em tamento de Saúde Publica; 

todas as capitais do pais. n.°l£87, suprimindo um car- tamento, de Segurança Publi-

Os interessados poderão se go da classe F, da carreira ex* ca, 6 meaes de licença, 

dirigir 6 séde do Instituto dos 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
não nos interessa como sisiem* 

politico. 

Desta maneira, ttavwno* 

opôr-lhe a nos&a consciência 

esclarecida em meio A sua pro* 

paganda endrüxula. 

A nossa armu é a dfsapünh 

e a obediência á hierarquia. 

Bia manda o» católico» a»> 

regimentarem e nós nà% deve-

mos tergiversar. Afirma a obri-

gação de participarmos da vida 

Expediente do dia 2Í de de dezembro de VJ39, remeta 

Agosto de 1945. se o preaente processo ao sr 

Despachos do sr» Prefeito: Interventor Federal para os 

xTrt ™ , « í i n s d e direito, por iotermed 
N.o 3377 - Manoel Gomes. d o D e p z v U m o n i p d a s M u n i c U 

um donnitorio tudo semi-novo. Concedo «omente quinze diz* p a l i d a d ^ informando ser a 

Tratar á Rua Apody, 696 « ^om a diária. A Diretoria de concessâo do terreno pQr 

Xirol. Obras para os devidos fins. 

VENDE-SE 
Uma sala de jantar; uma sala 

de visita estufada em veludo e 

i-

V 

anos. 

VENDE-SE 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUÂ MlPffiU' 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS £M GERAL 

CONTRATA COBERTAS F 
ESQUADRIAS 

• K J 7 * " " r r F° ^ » 1 ^ EAUO^ ^ 

«undo Cartono Judicia no . Oliveira Fernandes. Providen-

x A M
 S169 - N Í c b d 0 4 A r q u i v e ^ 

Uma grande casa á Avenida 3144 — Abel de Menezes Lira. j ^ o h^ j j ^ 
n .t * * a«* N. 5024 — Pedro da Fon.se-
Duque de Caxias, 203 - Diver- N.° 3121 ^ João Pinheiro de! ^ e S i l y a A D i r e t o r i a d a 
sbs salas, tres quartos a outras Melo. N.° 1037 — Manoel Fe* * . 
J J • m« ^ A la T ™ . Fazenda para mandar extrair 
dopendencias. Tratar cora A- licio da Silva, N.° 891 — José 
dftlberto Farache no Posto Fa- de Menezes Lira. N.° 3288 — 

rache — Duque de Caxias, 199 Beatriz Vanderlei, — Provi» 

— Fone 1214. denciado. Arquive-se, 
: 3330 ^ Carolina Mon* 

João Medeiros Filho teiro. Sim, observadas a? for* 

ADVOGADO malidades legais. 

BMM. AV. Rodrtivn» A i r * 640 3381 — C. A. P. —Ser-

A T E N Ç A O 
BALANÇAS "COSMOPOLITA" — MOTORES ELETRICOS — 

FURADEIRAS — TORNOS M3ÎCANTCOS — ESMERIS — 

POLITRIZES — PLAINAS — PLACAS UNIVERSAIS E 

INDEPENDENTES — BOMBAS HlDRAULICAS DOMESTICAS 

E INDUSTRIAIS - FERRAMENTAS MECANICAS 

XM GKxtAL — ÉTC. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 

C E S A R ótCIA. LTDA. 
RUA CET,. BCWFACIo, 1Î5 — NATAL — R. O. DO NORTE 

FARMACIA CONFIANÇA 
DE MOURA BARRETO 4 CIA. LTDA. j 

— SipadalidtdM fcnaaceutícu • parfumarfa» — ! 

KacrupuloM mtnipulafio 

Depodto d« "Piora Mtdidaal" da 

MONTEIRO DA SILVA * CIA. ! 

Rua Vifario Bartolomau — lUafbaa, 1817 — NATAL 

A R M A Z É M NATAL 
Qn^tim eatoquee dt b t t f i ^ Molhadoa e Cmmàk Sorti-

•VBFIDA KO muatax m - T B W M I 

TH M A C H A D O 
n o C H C A S M O t T A B « wmfúâãM 

Cufliultorlo; A f i f c Mo Br «MO 

Raaidaaeiaí B m Anú, 419 — fone IJM 

liacrit AV4 Duqua de Carctaa» f0 viços Públicos, Hesponda-se e 

l.® andar Arquive-se. 

j l l f t ^ j ^ ^ ^ Expediente do dia <23 de ju* 

n » - « 0 ' § lho de 1 

u l l I O a V C D f l â Despachos do er, Prefeito. 

Vende-ae um grande aitio 2 755 — Euclides Coelho 

em Eatremox, todo cultivado A Diretoria da Fazen-

da fruteiras e outraa multai P a r R mandar tornar ssm 

IklantaçÔe«; eom uma oaaa de Ê f e i t 0 d transferencia constan-

farinha« nova; e 11 cabeças de t e do verso do titulo de alora-

gado. Também casa de mento, entregando oa documen-

tijolo para residenoia, tia Vita, | t0B - requerente mediante re 

em frente á igreja, oem todas 1 

as instalações. -- Antonio Alves 
e Ol ivera. ^ Ao requerente 

H f * F c n x i o b o b r a i , declsoe« a que se refere em 

seu pedido, bem. como a certi-

dão de que tenham transitado 

em julgado4 

1945 — Ana Ferreira 

Vila. N.° 3348 — Maria Alvee 

da Rocha, Ao Diretor da Fa-

zenda para mandar certificar 

nos termos da informação da 

Diretoria de Obra«, 

N.° 2753 — Georgina Viana, 

Na conformidade do disposto 

na letra 8 do art. Ô. do De-

i ereto-lei Estadual n,° 24, de 27 

éè mt ímrn « Partos 

Cons.: Rus 

— v o m > 1120 

Avenida Prudente 

db Marys« 74« 

1 VMMbfe-SE 
um Fogi» DAKO^ em perfeito 

estado. 

Tratar m Gereoek deste Jor-

nal. 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
ROA SILVIO F tUOO, 1 « - IÜNB K U 

Ambulatorio mdloo danterto. Hospital — Casa dt I so is . 

Dtarta ds C i| 10,00, 18,00, 21,00 t As mstrtmitos |«r» 

osntta» 

Viaja para a Inglaterra o 
ministo da Aeroaaatica 

Rio, 27 (A, N.) — A con- e ali terá oportunidade de co* 

vite do governo britânico, te* nhecer as principais instalações 

gulrá amanhã para a Ingla- da Roay Air Force e as 

terra acompanhado de pe* industrias aeronáuticas, segun« 

quena comitiva da qual faz do programa elaborado * O Mi* 

parte o brigadeiro Alves Secco nistro Salgado Filho e eornhi* 

o titular da pasta da Aeronau* va serfo conduxidos no qus* 

tiea, sr, Salgado Filho. O, ml- drimotor MVorkM, qus velo ao 

nistro braailsiro vsi so grande Rio tspeoUdmentt p%ra esee 

peia amigo pele primeira vei fim« 

novas carta» de aforamento, 

conforme as plantas anexas, e 

ao mesmo ivmpôy lavrar 4 cã~ 

critura de doação gratuita dos 

terrenos para as aberturas das 

Ruas. 

N,° 3388 — José Januario dc 

Carvalho, N,° 3383 — Ismael 

Pereira da Silva» Liquide o 

dèbíto. 

N,° 3178 — Romeu Martins 

Pinheiro. Concedo conforme a 

informação da Dretorla de 

Obras« 

N.° -3349 — Francisco Gor-

ginio da Nóbrega — Concedo 

a titulo precário, 

3392 — Djalma Bezerra Ma-

rinho» 3385 — Francisco 

Felix da Rocha. N ° 3329 -

Guilherme Letieri, 3332 — 

Antenor Mendes de Castilho 

Brandão, Concedo. 

Djalma Aranha 
Marinho 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

Kdifldo "Cldsr" 
Rum Silva Jardim, n,° 00 

TONE isto 
fatal — Rio Grand» do Norts 

FRACOS E ANEMiCQal 
TfMtiHM t 
1 »111*1(1 4 

VINHO CREOSOTADO 
' ' • I L V I I R A 1 ' 

Iffiprtgids cos èxits Bi3; 

TQSSSS 

Rtifrfsdos 

Bronquite! 
Escrofuloie 
Convsletcençai 

VINHO CftSOSOTADO 

t o m « i k k a o o u d s Í A Ú D S . 

« « D Í . S E 

f a n U N • 

I MUTiliiDO 1 
• l . I. ) » | J l M T T T H 1 i | ^ -
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Em peleja renhida e interessante o ABC consegue 
pujar a turma do "Caravana C r u z e i r y l i i J C ^ u i r 

SO h rß.'O f u t e b ó l a t r a v é s 
V V H I U i do Brasil 

Os marujos realíwram uma grande •exibição, obrigando o ABC a lutar bravament 
Uma interessante e disputa-j mente m* No nogundo tempo avantes, trabalharam com des-

Mssima refréga de bom fute- 00 locais surgiram com gran» taque. 

bói realizou-se |ante-ontem, á de dispoMç&o e dominai ani ter- No "ABC" atuaram destaca-

tarde, no gramado do "ABC F, ritorialmente os seus rivais, damente os zagueiros Gageiro 

Os quadro? foram os áífeuin-

te»: 

ABC — Chia; G&geiro e Tin-

ginho; Reinaldo, Nonato e Na-

L\tf em Petrópolis, entre a ore- surgind», então fraga e Perp**- e Tinginho, o centro rredio No- jpú; Euclides, Albano, Badof, 

dcnciada equipe dg grêmio lo- tuo em üradac sensacional, e nato e entre oa dianteiros Al- , Harri e Nenen, 

cai e o esquadrão do "Catava- oportunas. Conseguiram, eu- bano, Badóf e Euclides, 

na Cruzeiro do Sul" constitui* tão, os alvi-negroe marcar o Um enorme publico compare-* 

rta por marinheiros' nacionais, ponto de empate e. ctepoU, o ceu ao jogo e aplaudiu, com 

O jogo em todo o seu trans- tento do triunfo, 

corres* ofereceu sempre a mes- | No esquadrão de marujos 

mii característica de entusiasmo avultaram as figuras expres-

e de igualdade de forças, Ofi sivas de Fraga, o vigoroso 

^cindes contenderes apresenta- zagueiro, que em tempos au-

ram-se dispostos e lutdram reos foi o maior sustentado 

nnimados de salutar espirito de do "Bonsucesso" do Rio de Ja« 

cordialidade e ravalheirtsmu. neiro, e Perpetuo um goleiro 

Na primeira fase os marinhei- de intervenções magistrais, Jai-

ro« marcaram dois tontos en- bas e Francisco, na defesa, e 

quanto o "ABC" conseguiu Pequeno, Kadjólu e Kutotns, nos 
& 1 " " 

MARUJOS — Perpetuo; Fra-

ga e Jarbas; Sotel, Mario e 

entusiasmo, as melhores juga- Francisco; Homero, Radiola, 

das doa bravos preliantes. ! Pequeno, Rubens e Firmino. 

Rodrigues, o gohlro do ^Co-

mercial" de São Paulo, que 

estrelou domingo ultimo no 
rro cruzmaltino, *dando uma 

frisante démons ão de con-

fiança no grêmio -de Sao Ja-

uuano assinou contrato em 

branco, A sua ç£o frente 

ao "America", no t^ande em-

bate de domingo passado foi 

magntfica e, d ^ te modo, Rodri-

gue» passou a ser "persona 

grata" dos circuios vascainos. 

Todos os prognos^icos fazem 

CANSAÇO, PALIDEZ 

V A N A D I O L 
3kE 

\ 

A Cãsção de. Bernadette 
O suave romance que nos descreve 
a vida de Bernadette Soubîrous — 
continuará no Rex hoje em ultimas 

exibições 
em matinée ás 3 horas e 

soirée ás 7,45 

C i n e m a R E X 
5.« e6.a FEIRAS 29 e 30 

A OBRA MAXIMA DE CECIL 
B. DE MILLE! 

O maior filme religioso já feito 

O Rei dos Reis 
Divinamente eŝ etcículG? ! 

20 » 000 figurantes no maior e mais 
empolgante espetáculo de todos os 
tempos que já íoi visto por 600 mi-
lhões e que outros 600 milhões 

ainda irão ver 
Cr$ 4,80 — 3,60 

Vão da graças 
a Deus 

Dando uma prova de fé cris-

tã de seus dirigentes, a Fede : L 

ração Metropolitana de Remo e 

os clubes de regatas Vasco da 

Sabe porque vive sem coragem sempre 

indolente e s e ^ força ? Sube a causa do can-

saço e da fraqueza? A anemia invc&iu o seu or-

ganismo. Se quer ter força e energia ajude seu 

corpo com Vanadiol, o frotificante que fortifica. 

Licenciado peia Saúde Publica e indicado nos casos 

de fraqueza e neurastenia. 

Donativos pró-Bòa Imprensa 
C O N T R I B U I Ç Õ E S R E C E B I D A S 

Paroquia do Bom Jesus 

Juventude Feminina Católica de Ceará-Mirim 

Gama, Boqueirão do Passeio, físcola Técnica de Comercio . . 

Internacional e Nataçfc, «arão ] J u v e n t u d e C a t o l i c a Masculina 

celebrar duas missas solenes de 

i | I 

Censura catolica—Não é um filme genuinamente jftolico, 

mas é sinceramente cristão. Pode fazer bem a u^pu-

blico capaz de refletir. 

Avó! Mãe 1 . Filha 
T O D A S D E V E M U S A R 

(O REGULADOR VJE1RA) 

A MULHER EVITARA DORES 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagem para 

combater as irregularidades das fun-

ções periódicas das senhoras. £ cal-

mante e regulador dessas funções. 

FLUXO SEDATINA, pela sua com-

provada eficácia» i muito receitada 

Dtoe < r usada com confiança. 

agradecimento a N. S, da Gló-

ria do Outeiro e a Santa Lu-

zia, nas suas respectivas igre-
í n i ' w a I a ulti m rt o irv rln r*r\*tÁ t»_ 
J p v f V M liLr V ( j V » V -

no mandando construir o Cen-

tro Náutico de Santa Luzia, 

junto ao Aeroporto, para sedes 

e jgarageã dos referidos grê-

mios náuticos cariocas. 

ESKÜS atos religiosos serão re-

zados ás 10 horas da manhã, 

na Igreja.de N. S, da Glória do 

Outeiro, e uma hora após, na 

Igreja de Santa Luzia, santas 

padroeiras da causa que che-

gou a tâo bom têrmo, para ge-

ral satisfação dos meios náuti-

cos cariocas. 

Além das representações dos 

referidos clubes e entidades, 

outras personalidades estarão 

presentes» numa demonstração 

de amizade e satisfação aos 

quatro clubes que, assim ini-

ciam as festividades com que 

esperam celebrar tão vultuoso 

acontecimento, 

| Do "Correio da ^ a n h á " di 

25-8-945, 

""ENSINA-SE ESTENOGRA» 

FIA. 

RUA SANTO ANTONIO 

697. 

.. .. 500,00 

.. 300,00 

.. , . 200,00 

.. .. 150,00 

.. 110,00 

,. . . 100,00 

Congregação Mariana da Catedral 100,00 

Catedral de Natal 

Capela Salesiana . 

PAROQUIA DE CARAUBAS, POR INTERMEDIO DO 

SR . JONAS GURGEL 

Cooperativa Agro-Pecuaria 

6'esta S, Coração de Jesus 

Fabrica S. Sebastião , . .. 

Conselho Vicentino 

?atrimonio do Bom Jesus . 

Prefeitura Muniftpal 

^ia União das Filhas de Maria .-••• 

Congregação Santo Teresinha 

tobra de uma recepção f 

» * » » » » 

R * • * * 

Cr$ 

100,00 
100,00 

50,00 

50,00 

50,00 

50,00 

25,00 

25,00 

64,00 

514,00 

n u PEDRO S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGTA E SIFIUS 

-ura radical das hemorróidas, varizo» • hidrocelos, sem oparoçào 

sem dÔr. Deonças da urafct, próstata, vtsiculu, seminais, M * 

<t a rlnv. Tratamento *ápido doa uratritao agudo» a cronico* 

• suão eomplicaçôaa. Perturbações aexuals — Uretroaco^ia 

Galvan« Cautario 

DAS 15 HORAS SM DIANTE 

-oniultorJo: SAfido MNova Aurora*' — Rua Dr* Bornia, Ml 

- l .o andor Residenda Rua Ap#dl4 377 — Fone VM 

supòr que o novo arqueiro do 

"Vasco da Gama" terá um 

contraio em boas condições e 

conforme as suas qualidades 

de guardião de grandes recur-

sos. 

Domingo passaCfo, em Reci-

disputando a terceira ro-

dada do atual Campeonato 

Pernambucano de Futebol o 

"Esporte Clube de Recife" ob-

Uy* um grande e sensacional 

triunfo abatendo a ferfc. equi-

do "America Futebol Clu-

campeão pernambucano 

ctu &no passado, p^iu marcante 

contagem de tres a um. A 

turma rubra-negra recifsnse 

que já passou pe*o "Náutico*4, 

nv jogo inicial do campeonato 

t^m somente, ã frente, nu 

primeira fase do certame o e«* 

quadrão do grêmio coral/ 

O "Esporte" está, deste modo 

bastante credenciado para vej*» 

c«r — e fazer ds modo brilhan-

te — o atual certame oficiai do 

futebol pernambucana, 

O Campeonato Carioca d? 

Futebol está, no momento, a-

travessando uma fase de 

grandes jogos, J á . n o proximo 

domingo vão encont^ar-ss em 

um confronto sensacionalissimo 

os > dois atuais ponteiros * da 

grande competição : "Vasco 

da Gama'4 e uF^u/nine^se,,. 

Possuidores d» esquadrões po* 

derosos e servidos pelo mesmo 

natural interessa na busca dft 

triunfo, cruzmaltinos s trico% 

lores vão para a luta possui» 

dos da mesma ferrea vontade 

de vencer, P de aspera* uma 

refrega renhidíssima e chei& d» 

lances s^n£acionais, dnda a 
.1 _ . i 

vitvflMfl vArtaoi uua pjrcufcMUVSt 

VENDE-SE 
Um sitio no municipio de Pa-

pari, todo cercado, ótimas ter-

ras de paul e arisco, com mui-

tos coqueiros e outras fru-

teiras. 

Tratar com Humberto Paiva 

no Engenho Descanço , Pa-

pari. 

D r * P a u l o G a h r â a 

cVIAS URINARIAS := 

Ex-interno da clinica Urolo-
gica da Faculdade da Baia, 
Ex-assistente da clinica cl* 
rurgica do Prof. Genetio Lo-
pes no Hospital Santa babel. 
* Clinica a Cirurgia aspecia» 
llcada das Viaa Urinar loa, 
Doençaa Venareas, Perturba* 

ções sexuais, 
Consultorlo: Ulisses Caldas, N 

I o andor - P u 9 é» l i e 
dos 14 horas em dianta 

Nenhuma, propaganda, ne-
nhum apostolado, nmhutna 
ijj^m «wul * J - fl 

cundadm êtm o auxilio da hm» 
prttiaa. CatfUcotj amparai a 

oauaa da B6a Impranoa, 

nanAo A ORDEM. 

B B B 

Lucena S Irmão 
RUA CHILE, 116 — NATAL 

o grande estoque de miudezas poi preços excepcionais 
florar 

convidam sua numeiosà freguesia da Ca 
pitai e do interior, para fazerem uma vi-
sita ao seu estabelecimento e examinarem 

LEITURA PRr lOHBHOfl] 
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lEIUZin 1 FESTA Dl DOI 
Havetá hoje e amanhã interessante festival de arte a cargo da l F. C 

J*. M A A H I H f A MMfTV f l0 f f K %TTW H h A T WTT « A ^ « / " T T Ü f l A « . , , . . . . » • •-' 
O SORTEIO DO RADIO "PHILPS" — ANIMADO LEILÃO — O CONCURSO 

"RAINHA DAS VENDEU SES" — OUTRAS NOTAS 
ESstá alcançando o mais com-

pleto êxito o grande festival 

Pró-Bôa Imprensa, que desde 

sábado ultimo vem se realizan-

do no jardim da Escola Téc-

• 

nica de Cométcio de Natal, 

'promovido pelo Núcleo das 

Cooperaras da Bôa Im-

prensa, de que é presidente A 
SI a, d, Josefina Moura Cavai-

valcantl. 

Nestes dias, aquele local a** 

presenta um aspecto atraente, 

com farta iluminação, barraca 

de prendas, perfeito serviço de 

bar e restaurante, existindo 

inúmeras outras atrações, ai 

quaisr hoje não mais funciona-

rão, em virtude dessa parte da 

festa ter sido encerrada ontem* 

Hoje e amanhã, entretanto, 

terá lugar atraente parte ar« 

tistica, no palco do salão de 

festas daquele estabelecimento 

a cargo da Juventude Femini« 

na Católica, sob a direção da 

professora senhorinha Lour-

des Guilherme, que brindará o 

nosso publico com um magni-

fico festival artístico, Nele 
11 

A n o t a d o d i a 

Firmeza do 
convicção 

Todo aquele que se sente 

possuído da verdade, não 
fcAxh escapar ocasiões sem 

manifestar $uas inabalaveis 
convicções. 1 

E é muito necessário esta 

UriRcza de fé no momento 

atual, quando vemos e 

assistimos os afetques aber* 

tos que nos são lançados 

p ios inimigos da religião 

6 u m naciorauiuade» Os ca-

tólicos têm, portanto, o 

grave dever de, unin<do-&g 

em torno da bandeira do 

Cristo, fazer frente, a toda* 

essas investidas, aprovei-

tando toda ? qualquer oca-

sião para oqpressar sua con-

vicção do cristão, e de bra-

sileiro (inteiramente dedi-

cado ao bem e á felicidade 

tb sua patria, 

E disto tudo tivemos, 

graças a Deus, uma bela 

demor<st ração, com o gran-

de sucesso qug alcançou« 

durante ÍWQG dias, a Festa 

da Boa Imprensa. . 

Não c que as pessoas 

que ali foram compartilhar 

da explendida festividade ti* 

versem em mente única & 

exclusivamente a intenção 

do divertimento, Não. Todos 

os qua honraram com sua 

presença o brilhante festi* 

vai pró B6a Imprensa, 

sabiam perfeitamente que* 

estavam contribuindo dire-

tamente para fortalecer as 

bases economicas dum jor-

na! catolico, que em nossa 

terra não tem roteio e 

nem tamerá»~p&r& o futuro 

as ameaças dos seus Inimi-

gos, sejam elo quais forem, 

* se acobertem sob qual-

quer nome» taié como indi-

ferentkmo, ateismo, nazis* 

mo, comunismo, etc« etc. 

Estão de parabéns, pois, 

todas as organizadoras e pro-

motoras do festival da Bôa 

Imprensa^ e todo« os cato-

licos que de maneira ex-

pressiva t desassombrada 

afirmaram suas inabaleveis 

c w l c ç * » 4« fá» cooperan-

do para o maior progresso 

do nosso jornal, do nowo 
bm Jornal* 

participarão, com numero* de proceder ao sorteio do radio oefrado o concurso para ele-

cantos, recitativos, e "scket", "Philips" ontem, o mesmo será ger * "rainha das vendeuses", 
as seguintes senhorinhas: Dal- realizado amanhã, pela Loteria t que tanto interesse vem 

va Soares, Zeti Vanderlei, Azi- Federal. ~ despertando. Aquela hora pro-

nete Lopes, Marluci Fiúza, Te- . LEILÃO DO GARROTE ceder-se-á o fechamento da 

reza Brito, Angelica de Almel-1 urna, sendo que o resultado 

da, Zélia Amorim, íris Santos, Terá Inicio hoje o leilão de somente será proclamado ama-

Carmelita Penha, Euridice Vae- um belo garr^ 'raciais , do alto-falante 

concelos, Eunice Leite, Rai- oterecido á festa por um instalado no recinto da festa, 

mundinha e Terezinha ^ v«- «dicado cooperador da Boa —Prosseguirá hoje « ama-

lho de va e Enoi Ribeiro. Imprensa. n^ã, ao microfone instalado no 

Esse «estival terá inicio is CONCURSO "rfAINHA DAS recinto da festa, a leitura dos 

19,30 horas* I VENDEUSES" anúncios feitos nas edições de 

O 1TEIO DO RADIO A ORDEM de 15 e 35 de ago*-

Não tendo sido possível se Hoje, ás 21 horas, ser* en- to. 

O R D E M 
A OKüEftf — Terça-feira, 28 de Agosto de 1945 

Apioxima-se a festa das alu-
nas do Ginásio NL S. das Neves 

Prosseguem intensos os prc- esforços no sentido de que a 

parativos para a festa que as festa venha a coroar-se de 

alunas do Ginásio Nossa Se- completo sucesso, destacando-^ 

nhora das Neves promoverão se a organização de barracas 

nos dias 31 ^do corrente, 1 e 2 com ar .ais variadas atrações, 

de setembro', em Beneficio da Faz parte, também, do progra-

construção do prédio daquele ma, a realização de surpresas, 

modelar educandário femini- jogos, leilões etc. 

.10 de nossa capital, f , f , f f 
Assim sendo,, as divertias As* festividades terão lugar 

comissões constituídas estão no páteo externo da Igreja de 

envidando o máxima dos seus São Pedro. 

S O C I A I s 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS sita o sr. Adão Marcelo, resi» 

—Guiomar Henrique Castro dente no município de Taipú, 

Cortês, esposa do sr. Luiz de onde é nosso dedicado coope-

Castro Cortês • rador. 

—Zuleide Soares Jofeh, es- VIAJANTES 

posa do sr, Petronilo JofeÜ Fi- DR. JOSÉ AUGUSTO — 

lha, funcionário dos Correios e Pelo avião da "Cruzeiro do 

Telegrafo». Sul", chegou, hoje, a esta ca-

—Hilda Ferreira Macedo, es- pitai, o dr. José Augusto Be-

posa do sr, Francisco Macedo, cerra de Medeiros, nosso ilus-

escriturario do Departamento tre conterrâneo e ex-govema-

da Fazenda, dor deste Estado. 

— Francisca Rodrigues de' PREFEITO ANGELO PES-

França, viuva de Olavo de SOA — /*cha-se nesta capital, 

França . j tendo hoje nos dado a satisfa-

SENHORES çâo de sua visita, o sr. Angelo 

—Dr, Pacheco Dantas, resi- Pessoa, operoso Prefeito do 

dente no Rio de Janeiro. 

ASSUMIU O 
COMANDO DO 

14.° G. A. Dô. 
Recebemos comunicação do 

Tenente Coronel Evaristo Ro-

Conferencia do dr. Oto Guerra na 
Confederação Cato iea 

Em dia, oportunamente esco-

lhido, pronunciará o dr. Oto 

Guerra, presidente da Ação 

Católica uma conferencia sobre 

"Os aspectos do comunismo e 

a família". 

Todos os ramos da Ação Ca-

tólica estão interessados em que 

os sodalicios religiosos e íUVs 

em geral não faltem a esse 

certame, que se realizará no 

salão da Confederarão Católu 

ca. 

Santos & Cia L 
Peças e Accessorios em geral p a r a a u-

tomóveis e caminhões—Material e le t r i-

co para todos o» fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos« 
lonas, encerados, c e r r e i ^ , b a t e r i a s p a -

drigues Teixeira, de haver a * - , C O t O f W l t O « - S o l d o » e l e W C O S Q O * 

sumido o comando do i4.° | çf6nio< xx̂eteu patente e ©síanho — Óleos 
Grupo de Artilharia^de Dorso,, 9 g T O X O S a u t o m o t i v a s 6 i n c f c i s t r i c i i s 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura 91 — Caixa Postal. 131 

atualmente sediado nesta capi-

tal, para o qual fora designado 

por recente decreto. 

Somos gratos pela comunica-

ção recebida, e desejamos á-

quele ilustre militar pleno êxi-

to á frente daquela briosa 

corporação* TELEFONE. 1152 

—Dr. Gastão Camara, dire-

tor do Dominio da União neste 

Estado, 

—Agostinho de Paiva Perei-

ra, 

SENHORINHAS 

—Professora Julia Medeiros, 

residente em Caicó* 

—Maria Augusta Cabral, fi-

lho do sr, José Tavares, fun-

cionário dos Correios em São 

José de Mipibu. 

—Maria da Penha Silva, fi-

lha do sr. Francisco José ca 

Silva. 

—Lidia Maciel, filha do sr. 

Severino Ferreira de Melo. 

JOVENS 

—Geraido Alves Freire, alu-

no do Colégio Estadual 

—Augusto Marques de Sou* 

za, auxiliar do comércio. 

*~Aizir Tavares Gomes da 

Silva, aluno do Colégio Santo 

Antonio» 

CRIANÇAS 

—João Batista Pereira cie 

Maria, filho do dr. João Ma-

noel de Maria, Juiz Municipal 

de Jucurutú. 1 

—Maria Auxenir, filha do sr, 

Francisco Cosme, auxiliar do 

comércio nesta cidade. 

VISITAS 

Deu «nos o praur de tu* W* 

município de Ceará-Mirim, e 

qUe ali vem exercendo pro-

gressista administração, 

FALECIMENTOS 

CONEGO JOSÉ NEVES DE 

SÁ — Faleceu no dia 25, na. 

Paroquia de Engenho de Den-

tro, no Rio de Janeiro, o rev, 

conego José Neves de Sá, da 

alta colegiada de São Pedro e 

capelão de Santa Izabel do Rio 

de Janeiro. Trata-se de vene-

randa figura do clero paraiba-

no e que durante 26 anos foi 

vigário naquela arquidiocese e 

na diocese de Na ta l 

Ordenado em 1905, em João 

Pessoa, foi vigário de Patos por 

muitos anos, tendo anterior-

mente trabalhado no Rio G. 

do Norte como professor do 

Colégio Santo Antonio, hoje 

Colégio dirigido pelos Irmãos 

Maristas, coadjutor da Cate* 

dral da Apresentação e depois 

vigário da mesma. Por vários 

anos percorreu, como vigário, 

as paroquias do Martins, Caicó, 

Assú Apodi e Macaiba. Há 

alguns anos transportou-se pa-

ra o Rio por instaneias do Car-

dial D. Sebastião Leme. Da 

grande família paraibana, Ne-

ves SA e Come« Pereira conta 

vários pfcrentes neste Estado e 

no vUinho Estado da Paraíba. 

Está reorganizada a Liga E- isto, arregimentou suas forças e S^o em p?rigo, sentenciava 

leitoral Católica, E reaparece vivas para uma ação imediata 

com os mesmos propositos de compreendida ?m dez princípios ! Esperamos assim que todor. os 

1933: "arregimentar eleitoral- pelos quais ia se batei. j catolicos, obediente ao espiritu 

mento todos aqueles que acei- Cessada a luta, tivemos o ' 

tarem o seu programa, no qu2 noms de D^us na abertura 

se refere ao exercício do direito Nova Carta; a defesa da indls-

do voto, pugnando pelas idéias solubilidade do laço religioso „ 

católicas na vida publica brasi- a incorporação legal do ensino 

Mrí»'\ religioso facultativo nus ^svolas 

As atividades íecistas àquele ete. 

tempo foram satisfatórias. Si Só os apaixonados nsgsm á 

nao deram resultado total, ao Liga os» relevantes serviço» prés-

menos em grande parte foram tados ao catolicismo social vm 

compznsadoras. 19345 quando D?us era tido co-

A L . E. C nlçíteava en- mo um Grsnde Desconhecido e * , 

tao. em circunstancias criti- a interpretação secreta òe ai-

cas para os destinos da Igreja guns fazia proscr;ver todos os 

no Brasil, um minimo de rei- edifícios públicos qualquer sim-

vindicações católicas na Cona- bolo que pudesse evocar uma 

tituiçáo. E' nosso empenhe, lembrança erist«.M 

0 j Igreja e orientados poios 
1 nossos chefes espirituais, vão 

s? inscrevendo na L . E. C.7 

para depois darmos a resposta 

quem afirmou ser o Brasil o 

país mais comunista da America 

do Su l , . . 

C A Cruz", do Rio, de 12 de 

Agosto d* 1945). 

Cinemas 
A CANÇÃO DE 

DETTE, no "Rex". 

Merece ser iwto. 

BERNA-

PERIGOSO, no "São LUAR 

Pedro'1. 

Aceitável pam adultos 
SESSÃO PARA TODOS 

SEDUÇÃO TROPICAL, 

dizia no seu programa, restl- Hoje, decorridos doz? anos 

tuir o Brasil a si mesmo, com- estamos vivendo uma hora 

bater, não a soberania do Es- mais melindrosa ainda que á-

tado.. . mas o laicismo secta- queJa de 1933. O comunismo 

rio que. . . condena de fato a est? ^í oganizando em partido "Bex", 

Deus ao ostracismo na vida pr *tico* na maior propaganda Desaconselhado, 
civil a põe toda a estrutura da que imaginar-se possa. Por toda ^ ^ ^ ^ .^gpssr^s^ -

vida publica a serviço do ate- parte ha fundação dos Comité;» W AfttTf̂ HÍíl pl] r<f] 

ismo e do indiferentismo reli-. Democráticos e pr«gaçõea ver- u u ^ S a S l o 

Rua Camboim. 177 — Fone 1700 
f „ TÎ- „v. 

i n : i u d j t g.OSOS, 

Essa, naquele tempo, a triste E* nessas circunstarxcias diíit^fc 

situação da Igreja em fac3 do para a conservação da tradição 

Estado. E a Liga, conhecendo católica no Brasil e de toda a 
I nossa vida religiosa atual, que 

| reapàrec2 a Liga Elaitoral Ca-

quim Neves, do magistério es- como um anteparo a 

tadual da Paraiba, Francisco 1
 e s s a o n d e ^ lamg. t . 

Neves residente em Souza. d. I 

Anatildes Neves de Lucena, C o m o sabemos, a Liga não 

esposa 4o sr, Jo&é Lucena, * ü m P a r t i d o Politico. Ela se 

residente em Patos, d. Julia c o l°ca> mesmo, acima e fora 

Neves de Oliveira, viuva do te- i d a S compeüções partidarias. E' 

legrafista chefe Joel de Olivei- j ^ ^ a r m a d e d e f e S a ' E ' ^ 
ra, de Assú e d. Amélia Ne- j S*o & orientação eÍ3Ítoral para 

ves Gurgel, viuva do professor o:; catolicos, os seus eleitores 

Rogerfe Vicente Gurgel, de r^rt^irer a quaJquei* 

Santa Crua. Nesta capital a partido politico que não seja 

familia é representada pelo pa- : contrario a Igreja, Não tem 

dre Francisco das Chagas Ne- | candidato, mas espera o seu 

ves Gurgel, Secretario Geral leitorado aguardar a voz de co-

mando para descarregar a auu 

votação naqueles nom:« que fo-

da Diocese. Faltam pormeno-

res acerca do falecimento do 

Conego Neves, aguardando-se j rem apontados por ela aos seus 

noticias para melhor divulga- sufragioa. 

ção. No próximo dia 31, o pa- A hora é do renuncia o de 

dre Neves Gurgel, seu sobri* crificos. Mais qu* isto: a hora 

nho, fará celebrar m i m do 7° « grave. E ,4a ninguém é per-, 

dia na Capela do EdueancUrlo mitído ficar inativo quando a 

Xr«m Hui Innloi prof* Crut. ! religião ou o interesse publico 

ATENÇfQ 
ÁLBUNS para FOTOGRA-

FIOS (em todos tipos), PAPEL 

CREPON (em todas cores). 

Artigos de PAPELARIA em 

Geral e um MUNDO de NO-

VIDADES em LIVROS, 

Não façam suas compras sem 

primeiro visitar a sua 

"LOJA DE UVROSM 

51 Trav. Aureliano* 51 

Fone 16-28 

D R . M O N T E 
Ez^aadstanta do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Narts e Garganta 

Kx*reriitent» do Hospital 

Centenario 

Com»: Av. Rio Branoo, V5ê 
Seu Avenida Rio Bftioo, TT» 

L S I A M 

A O R D E M 

.EiTURfl • fRf. r • \.mm 



w » V 
<r*l- / y . l 

m ft 
'W» 

O c i p a c ã i e f i c i a t inpeno 
C H E G O U A B A I A DE I O -

S F F V . S F 1 C O N G E S T I O N A D A DE N A V I O S DE GUERRA — C O M O SERA REALIZADO O DESEMBARQUE 
B A 1 A D E T O K I O . O k i n a w a i n l o r m a v i o " P 4 3 " " ° couraçado "Mis*., Toklo, • do seu convidado Jo-

2 9 ( R . ) — O a l m i . 1 q u e o g e n e r a l M a c T " ' d e ? f u
t r l 8 d M ' í ? 

M « 24 i* t » T ^ * T * V Í V sob o comando de Halsey, es-1 cewor no« campos dt Corregi-
rante N l t t U t Z ene- Arthur, comandan- congestionando a baia de dor e Bataan nos dias sombrios gou a esta baía na te supremo ediado » ki0 ? **8embar(iwes ** d! 1942 para aMiitlr 6 rendi~ 

, 1 . T ^ , | tropas aliadas serão efetuado« çâo do Japão, a efetuar-s* <i 
tarae ae quarta- no Japao, chegou ! manha, (hoje, tempo de guer*« j berdo do "Missouri", no prn* 

ra^. Enquant" ? . Mino donui«» uni 

de Infantaria continuam a to- \ dades esperam. Fuzilei M-

mar lugar noa aviões de trana» | tanicoa e americano* sa ,arâo 

portes em Okinawa, em prosse* em tres pontos diversos da 

guimento da fase do de.sembar- 1 tyía de Tokio conduzido* po 

ques do Mao Arthur» que par* b*rcaça$ e embarcações de as-

tiu de Manila oom destino a ,|^to que precederão a ocupa-

niponico 

feirai hora local 

N O Y A Y O R K , 2 9 
( R . ) — O c o r r e s p o n -
d e n t e d a N B C i e m naves aliadas, tendo como na-

c q u e l a i l h a n i p o -
n i c a , o n t e m « 

MANILA, 29 — (William C. 

Wilson, correspondente da 

Reuters) — Dezenaar de belo-

çâo da ba«e naval de Ytkgsu« barques em tstrita vigilancla 

ka, a 20 milhas a sudéate de para evitar uma traiçfto japo-

Atsugi. Enquanto isao milha», 

rea de aviões partidos de porta* 

aviões com bases terrestre« so-

brevoarão os locais de desem* tando para as praia» inimigas, 

neta e também oanhõea daa 

belonaves aliada* estão apon«* 

Assinou contrato com 
a Universal 

HOLLYWOOD, 29 (R.) -

Carmen Miranda deixará a 

20th Century Fox a partir de 

primeiro de janeiro afim de 

cumprir contrato de 5 anos 

com a Jjniversal. 

Cinemas 
LEGIÃO DA DECÊNCIA 

A renovação da promessa da 

Legião da Decência para a cen-

sura de fitas cinematográficas 

foi planejada na reunião de 

Comité dos Bispos, realizada em 

Washington» por ocasião da 

Conferência Geral do Episco-

pado dos Estados Unidos. 

O mona. John H. McCla-

fferty, secretário executivo da 

Legião Nacional de Dedência, 

informou ao Comitê que entre 

novembro de 1943 e novembro 

de 1944, a Legião havia revis-

to 429 películas das quais 44, 

52% foram qual if içadas na 

classe A-l (sem objeção para 

toda classe dc público); 42*80% 

ria classe A-ll (Bem objeção 

para'adultos; 11,89% na classe 

B (com algumas objeçôes) « 

ainda 0,70% na classe C, isto 

é reprovadas. 

Ficou provado que durante o 

último ano aumentou a produ* s . 

ção de películas da caísse A*l l |]£||f| 

G que diminuiu ligeiramente a 

produção da classe B» Nas es-

tatísticas de 1943 as películas 

da classe C (reprovadas) eons* 

A 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e f e & r g & s e L t d . 

ANO X — Rio Grande do Norte — Natal — Quarta-feira, 29 de Agosto de 1945 Num. 2.921 

de gripe no Perúl 
LIMA, 29 (R.) — Um surto epidêmico de gripe es-

tá afetando donsideravel proporção de habitantes. Para 

evitar utna maior propagação de gripe o governo orde-

nou o fechamento efe todos os colégios desta capital e da 

cidade de Callao, assim, como dos balnearios até o efia 30 

3e setembro próximo. 

Entrega-se outro submarino 
GUAM, 29 (Jack Smyth, penho em colaborar com o* 

correspondente da Reuters) — vencedores de seu país, Doi& 

Mais um submarino japonês outros submarinos que se en-

entregou-se a um submersível tregaram tinham sido intercept 

norte-americano ao largo da 
costa orientai de Honshu. Essa 

tados por 
americanos 

Homens de Ação 
Católica 

AVISO 

Em vistas das festas em pró 

da Boa Imprensa, que termina-

rá precisamente hoje, fica 

transferido para <anhã quin-

ta-feira, ás 19,30 horas, no Co-

légio Salesiano o Circulo de 

estudos para homens de ação 

católica* 

Convidam-se os militantes e 

oa estagiarias* 

submarinos norte-

- t_ , «m™™.«« também ao largo 
rendição que se verificou hoje _ „ , . . TT 
, i j de Honshu. anteontem, Um 

eleva pára tres o numero de 
submersíveis niponicos que se deles tem dois tombadilhos e 

entregam nos últimos tres dias. estava equipado com uma ca-

A tripulação não ofereceu a tapulta para lançamento de 

menor resistencia, muito pelo aviões. O outro dispunha de 

contrario mostrou todo o em- um "hangar" aeronautilo** 

fiantes decretos assinados 
DmrifW» An Ooni.Mina. |IDIU I iOülUDIllO ua liopuuilboj 

RIO, 29 (AN) — O Presi- local; declarando de utilidade 

dente da Republica assinou os publica a desapropriação pela 

Proclamação da Joveotade Feminina 
Católica de Goianinha 

Qoianinhenses ! 

Em todos os quadrantes da nossa extremecida 

Patria, arregu itanuse as forças católicas num belíssi-

mo e triunfante movimento dfe protesto aos que pre-

tendem russtf^ • o Brasil» 

A vitoria j comunismo no Brasil significaria a 

profanação das nossas Igrejas, a destruição dos nossos 

lares, a deshonra das nossas famílias, enfim, apostasia 

do Cristianismo e da Democracia. Urge repetir na 

hora crepuscular em que vivemos o grito heróico dos 

nossos antepassados que nos deram a Independencia e 

a Liberdade ás margens do Ipiranga. 

A Juventude Feminina Católica de, Goianinha, 

batalhão universal do exército de Cristo Rei, toma posi-

ção neste momento civico-religioso, comandando as 

forças católicas da paroquia no combate aos inimigos 

da Patria e da Igreja. 

Saberemos nós potiguares, reafirmar o espirito 

de amor ao Brasil e á Igreja que nos legaram os he-

róis de Cunhaú e Uruassú, cujo tricentenário comêra-

mos juoilosos. 

Jamais consentiremos que comunistas ateus deâ* 

truam a nossa excelsa padroeira, a Virgem dos Pra* 

teres• 

Goianinhenses ! de pé por Cristo e pelo Brasil, 

Não queremos a Rússia comunista» 

Queremos o Brasil catolico 1 

Queremos Cristo Rei ! 

Queremos a Virgem díbs Prazeres ! 
mu 

Terá lugar, brevemente, uma 

exposição que a firma Carlos 

Lamas realizará nos salões do 

Aero Clube do Rio Grande do 

Norte dos afaiuados pianos 

"Eesenfelder", de que é dis-

tribuidora ne&rta praça, 

A referida exposição, que 

será abrilhantada por um fes-

tival artistico das alunas do 

Curso Valdemar de Almeida, 

dedicado á sociedade natalen-

constará da apresentação aat 

publico de 3 modelos "Esren 

felder1', dos tipos 

"cauda" e "apartamento". 

tituem 0,91% da produção to* seguintes decretos: exten den- Central do tírasii, de imóveis 

tal, 
» ' t f 

D I A L I T Ú R G I C O i 
Degolação de São João 

Batista 
O fervoroso zelo do Santo 

Precursor deu causa á sua pri» 

são e á sua morte, Herodes 

Antipas vivia escandalosamen-

te com HerodiaB mulher de 

seu irmão Felipe, e como Sáo 

João pregasse contra o es-

candalo, Herodes, tlranisado 

por sua infame paixão, man* 

dou prendê-lo» 

Tinha Herodias uma filha 

do marido que havia abando-

nado, chamada Salomé, a qual 

dançava primorosamente. En-

cantado pelo gesto de Salomé» 

Herodes prometeu-lhe tudo 

que ela dtsejasae e a dançarl~ 

AMANHA 

SANTA ROSA DE UMA 

Prima Santa da America La-

tina. A graça preveniu nela 

a idade, de sorte que contando 

apenas cinco anos, fei voto de 

virgidade perpetua. 

Jejuava toda a quaresma* 

Envergando o abito da Ordem 

Teixeira de S. Domingos, re-

dobrou dt fervor • de austeri 

dade. 

Chtia de méritos foi receber 

a corta das v i r f w no Céu 

aos 31 

do aos militares da Aeronáu- necessários á edificação dc 

ti ca e da Marinha que tomaram pateo da estação de Arari, nc 

parte em operações de guerra, ramal do Rio Douro; e deçig-

dentro ou fóra do país, a anis- nando os membros para a re-

tia concedida pelo o ;*eto-lei presentação bradleira ao Con-

7,669; criando o 5.° Gr oo de gresso Panamericano do Servi-

Bombardeio, com. séde em Na- ço Social a realizar-se no mês 

tal, e extinguindo o 1.° Grupo de setembro em Santiago do 

Misto de Aviação, ho mesmo fchiie. 

"armário", 

L E I A M 

A O R D E M 

Para homenagear os brasileiros 
sepultados na Ifalia 

RIO, 29 (AN) — O Ministro cemitério brasileiro de Pis-

da Guerra autorizou a confec- toia, na Italia, como homena-

ção de uma coroa de bronze, gem do exército aos bravos da 

com patrióticas legendas, a FEB que repousam naquele 

qual deverá ser colocada no campo santo. 

Renunciou o mioistr* <?a defesa do México 
MÉXICO, 29 (R.) — O pre- general Urquizo. A renuncia 

sidente Avila Camacho aceitou do general Cardenas f6ra a~ 

a renuncia do ministro da De- uunciada desde a semana pas-

fesa, general Lazaro Cardenas, sada, informando-se que o ex-

ex-presidente da Republica. O presidente deseja voltar ás suas 

ministério da Defesa ficará in- I atividades agricol&s* 

terinamente sob a chefia do| 

0 Pm louva o trabalho da UNRA 
WASHINGTON, ^ (S. I. Papa Pio XII ao Diretor Geral 

H,) — A Administração de daquela organização, sr. Her-

socorro e Reabilitação das Na- bert H. Lehman, numa audi* 

ções Unidas (UNRRA) esta le- encia no Vaticano. ' 

vando a efeito um trabalho "A Suropa jamais debeará 

verdadeiramente cristão, se- de abençoar-vos por etse tra» 

tm iQ dgolarou recentemente o balho1', d i m o Papa ao fr 

Lehman. "Possa Deus? fortale-

cer vossas irmos ̂  dar luz e 

coragem a vosso coração e dar-

vos a preoiosa consolação de 

fazer o bem a todos, em suas 

necessidades e sofrimentos: um 

trabalho verdadeiramente cris* 

tao'\ 

S» S», o Papa tî mbem disse 

ao sr. Lehman: 
4iÉ dever dos lideres respon-

sáveis do pensamento politico 

c dos governos de todas as na-

corajá-lo em seus esforços de 

se levantar das ruinas de um 

QÔes sustentar esses povos; en-

passado infeliz para uma nova 

e mais estável vida nacional e, 

acima de tudo, torná-la man-

dara e abundante para todos. 

mesmo ás minorias nacionais, 

je forma que poisam gosar li-

berdade completa f? genuina 

no que lhes é mais caro: sua 

vida cultural e religiosa". 

Numa declaração prestada á 

imprensa, após a entrevista 

oom o Papa o sr. Lehman de-

olarou: — "Acredito ser um 

bom augurift ter sido favorc^ 

eido a benção de S, SM o Pa-

pa, o qual demonstrou interes-

se paternal por nosso trabalho 

De passagem por nossa capital o 
MINISTRO SALGADO FILHO 

Transitou por nossa capital, Em Parnamirim, o titular dú 

em sua viagem com destino á Aeronautica foi recebido por 

Inglaterra» o sr. Salgado Filho, altas autoridades civia e mill-» 
titular da Pasta da Aeronáuti- tares, entre as quais o dr< 

ca, que vai àquele país visitar Georgino Avelino, Interventor 

as instalações da Royal Air Federal, gah Mario Ramos, 

Force e de outros aparelha-- comandante do Destacamento 

mentos asronauticoç, $ convite de Natal, tenente-qoronei Sal-

do governo britânico, i vador Lizzaraldi, comandante 

S. Escfcia. viaja num qua- da Base Aérea de Natal, Dr, 

drimotor "York", posto á sua Dioclécio Duarte, Secretariei 

disposição pelo governo im- Geral do Estado, comandante 

perial da Grê Bretanha, fa- Jeroftimo Gonçalves, cel. Al-

fcéndo-Se acompanhar ae ofi- tâmiro Braga, além de outra» 

ciais do seu estado-maior. autoridades* 

Ssra oa próxima mm a coofsrencia dj 
dr. Qto km 

Está despertando o mais vi-1 ei&ta levará á "assdstai* ia os 

vo interesse em nossos meios mais modernos aspectos rela^ 

sotiai», a próxima conferencia cioftados com o problema do 

que o dr, Oto Guena, Presi- comunismo, 

dente dos Homens èc Ação Para assistir a confer-jMCÁa 

Católica ç redaior-chefe de A Q t ü Quera, lodos os ra-

ORDEM, realizará no salão' da ^q^ ^ Açào Católica de Natal 

Confederação Católica, abor- estão convidando aã faiaihas e 
dando o atual tema "o comu- o povo natalenses, ccndo de es-

nismo e a familia1. perar quo enorme assistência 

Estudioso dos nossos proble- encha literalmente aquele con* 

tnae sociais, o ilustre conferen- fortavel saiáo. 

Festa do Senhor Bom 
Jesus dos Dores 

Tcri inicio, deptifs dc ama-

nha^ a festa em homenagem ao 

Na« nottí^ roníocutivpfí, rea-

Hzar-se-ao as mesmas festivi-

Senhor Bom Jesus das Dores, dades, cujo inicio está marcado 

na Ribeira. # para as 19 horas, 

Essa feita, patrocinada pela ; 

Irmandade do Bom Jesus, cons | 

^ z ^ z s t x ^ N o m e a d o sub-secre-
T m corrente, ha- fã Tl 0 llO l ( l te í Í0 í 

vtrá o levantamento da ban- LIMA, 29 (R.) — Foi no< 

.datra «m (renta ã Igrejn, ae- meado sub-secretário do In-

na ltalia e eonfortou-noa com guindo-se a primaira noite^ a terior o sr. Mario Alzamoa 

preoiosaa palavra», que valam aario do Apostolado da Rifei- Valdes, professor d« FUomw 

como «wsntls permantnt<'. fi« d« L,,iv«r»idade Camila. 
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CONCORRA A" Feira Nacional Materia* Primas A 
INSTALAR-SE PROXIMAMENTE EM NATAL "Do Brasil para o Mundo" 

A G O S T O 
241 S. Sabina 124 
Quarto Mine. amanha 

Quartla-feira 
PENSAMENTO DO 

j| DIA — *o infortúnio de 
J um dos ^esposos tem-se 
ji manifestado o ^encanto 
ji de muitas uniões con-
I1 iugais. E* então oue 
j muita mulher rqva que 
i de fato seu coração ner-
I tence a seu maridos: 
f| tange de se separam es-
ü treitam i ainda^ mais os 
íj laços aa ^amizade. — 

!| SFATOaHlSTÒRlCO — 
!! Portugal reconhece a in-
l| denendencia do Brasil 

1825, 

Liberdade na Rússia 
ILDEFONSO ALBANO 

André*Gide é, um comunis- Por outro lad^ o minta» pro-

ta entusiasta, que teve a idéia testo, a minha critica está su-

de ir á Rússia ver de perto a jeita aos mais du*"» ^asti-

realização pratica de seus so-j gos -' \ mais, i pron-

phos. O desapontamento foi « sufocada. E eu duvido 

terrível e, > ! que haja qualquer país do 

il a r 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Ceoiso da Impreos* Ltd. 

UUS8ES C, 

fDiretor^ 
OTO QtTSXttA 

(Redator-Chefs) 

P, TOLAS BKESMU 

(Redator Secretario) 

J . G. MEIRA UMA 

(Getrente) 

U P K D I 1 N T I 

g és 11 e 1» «a M bs. 
n*r 7 á a U e l A á s l T f a s . 

Caixa Poatal 111 
Telefona: 1222 

Rua Br. Barata, f t t 
—NATAL— 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

bllcou um. brochura em que 

diz com a máxima franqueza o 

que viu ^ue sobrem do o 

acabrunh 

A bro-hura se intitulava 

"Retour ae L/URSS" (Volta da 

URSS)^ existindo da mesma 

uma edição brasileira que esta 

esgotaaa. 

For causa desse livro, o au-

tor foi muito atacado pelos co-

munistas, mas ele falou com 

sinceridade e iez uma critica 

construtiva, sem aoandonar 

suas idéias anteriores de comu-

nista convicto. Isso se deduz do 

trecho <p. 16 da edição fran-

cesa}, em que diz que tem a 

convicção inabalavel de que a 

UESS acabará por triunfar 

sobre os graves erros que ele 

ãStflnalü. Isso demoft&via evi-

dentemente a sinceridade das 

observações do auto». 

0$ seguintes trechos de-

monstram a falta de liberda-

de na U. K, S. 3,* 

"Na U. Ri S, S, admite-se, 

de antemão e uma vez por to*4 

mundo, mesmo a Alemanha de 

Hitler, em que o espirito hu-

mano esteja mais subjugado, 

mais escravizado, ínvt atemr* 

rizado (aterrorrizado) do que 

na U, R. S. S. (p 66). 

Parece que nada mais se 

precisa dizei sobre a "liberda-

de" na Rússia. 

HOMENAGEM 
AO MAESTRO 
VALDEMAR DE 

ALMEIDA 
O transcurso, a 24 do corren-

te, do aniversario natilicio do 

Maestro Valdemar de Almeida, 

Diretor do Instituto de Musica 

do Rio Grande do Norte, dei: 

ensejo a ' "e as suas alunas 

lhe presías^eju siguíficaíívãü 

homenagens, 

Reunidas, na sede do Insti-

tuto, onde se contava* também 

a presença de elementos re-

presentativos de nossa socieda« 

de, as alur\as daquele educan-

Penções oriundas 
das promoções 
'post mortem" 

RIO, 28 — Entrou em vigor, 

a 25 enrrente, quando foi 

publicado no "Diário Oficial", 

o decreto-lei n.° 7*891, do dia 

23, assinado nas pastas milita-

res e da Fazenda, regulando o 

calculo das pensões especiais 

oriundas das promoções "post 

mortem". * 

rse para 
istoÉ 

Sen/iça Publico 
Já se acham abertap, na séde 

do Instituto dos índustriarios. 

as inscrições para o concurso 

para Oficial Administrativo do 

Serviço Publico, que o DASP 

promoverá brevemente em 

todas as capitais do país. 

Os interessados poderão se 

dirigir á séde do Instituto dos 

índustriarios, no Edifício Mos* 

soró, 1.° andar, onde lhes se-

rão prestadas todas as informa-

ções necessarias. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 24 de liquida o debito. 

Agosto de 1945 N.° 3776 — José Morais de 

Despachos do sr, Prefeito: Uma. NP 3289*— Juvino Lo-

NP 3385 — Francisco Felix pes da Silva. Concedo, 

da ffouia. N.° 2384 — Fran- NP 2403 — Maria Leonor 

cisco Paulo da Silva, N,° 3260 Paiva. Nfi 2405 — Antonio 

— Celso Amâncio Ramalho* Inácio da Silva. N.°g406 — Ma-

3249 — Recebedoria de nuel Diniz. N.<*3390 — João 

Rendas Estaduais. N.° 3175 — Cristalino Seridó. N.° 2408 — 

José Bezerra de Araujo* ftP Salustino M. da Silva. Liquide 

113 — João C, Galvão Filho, o debito. N.° 2410 — Juvenal 

N.° 32$ü — Ernestina Dioni- de Macedo Sobrinho. Idem. 

sia do Nascimento- Frovidefr- 1 NP 3337 — Amadeu Oliplo 

ciado. Arquive-se. * 

NP 3248 — Maria Ivonè dos 

Santos Barros. Ao Diretor da 

Fazenda para mandar certi-

ficar nos termos da informa* 

çâ<# da Diretoria 

N.° 3346 — Artur 

Maia, Concedo o desmembra-

mento e quanto a transferencia, 

após a apresentação <lo cvtihe-

cimento de transmissão. 

N.° 3369 — Alina Brandão, 

de Obras, Concedo em nome da proprie-

de Souza taria do terreno» 

Cortez. Idem. j N.° 3386 — Joáo «amara e 

NP 33/4 — Antonio Men- Irmão, Concedo, 

des Rodrigues. N.° 3387 — José N.° 3391 — Josefa dos Santos. 

Lopes Teixeira. Concedo. Ao adquirente para liquidar o 

N.° 3340 — José Pacheco, debito. 

dario artístico externaram to-

das, que não pode haver mais da a sua gratidão ao maestro 

Ano 

Semestre 

Trimestre 

Cri 

« • 

70 no 
40,00 

MM 

VENDA AVULSA 
Ncmsre do dia Cr$ 0.50 

Numero atrasado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S » 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC 
TABELA NA GERENCIA 

Farn dt Plaio 
PLANTÃO DAS FARMACIAS 

ÜBSTA u r ß A L D I H A K » 

O MfiS OK AGOSTO D I I N I 

Confiança— " 29 

Guilherme— M 30 

Queiroi— " 3, 

Dr. Mano«l Vitorino 
Serviço Medico-eapecioticftáo. 
Técnicas essenciais ao diagnos-
tico* e termpeutlea <ks doenças 
de sistema urinário, Tratamea-
to especializado: das doenças 
do aistamm genital mwviline 
fviaicuUtas crooicaa, gonoooei» 
oaa, etc* etc, e sua« ocunpUos* 

oorrimentoa riddivaate». 
prostatites, verumomtanits* url 
nas purulentas, reumatiam^ 
dasyirüizaçio, etc). Clinics d«» 
dotngas das ssnhoras. — Dosn-

OPKRAÇÔtt 

Consultotio: Rua 
nilaeio, 2M — Fona» U M 

— éss 14 ás IT 

VENDE-SE 
Uma sals de jantar; uma sala 

de visita astufada *m veludo e 

um dormitorio tudo semi*novo. 

Tratar á Ru« Apody, 4M — 
T W , t ^ ^ 

-ue uma opinião sobre todos o® 

assuntos e qualquer que seja 

o assunto" (p. 49). 

"Todos os dias de manhfi, o 

jornal oficial "Fravda" ensina-

lhes o que se deve saber, pen-

sar, crer. £ n&o convém, sair 

disso! De sorte que, cada vez: 

que se conversa com um rus-

so, ê como se conversasse com 

todos. Não que cada um obe-

deça a uma palavra de ordem, 

mas tudo é arranjado de modo 

que ninguém possa discrepar. 

Imagine-se que essa amolda-

mento ,do espirito começa com 

a mais tenra infância.. (p. 

49). 
"E bem set que lá fazem 

grande questão da "auto-crí-

tica'\ De longe eu admirara 

essa atitude e imaginava que, 

se aplicada com seriedade e 

sinceridade» devexia produzir 

tamente descobri que essa PU-

to-critioa não era o que eu 

ótimos resultados. Mas pron> 

imaginava, pois verifiquei qu<= 

a auto-eritica consistia dt 

questiunculas (se a sopa esta-

va mal cosida ou a sala do 

clube mal varrida) ou *ia in-

dagação. de cada um a si mes-> 

mo, se isto ou aquilo estava 

"dentro da linha" ou fora. 

Ninguém discute se a lJhha de-

marcada está certa. Discut*-

&e, sim, se tal ato tal gesto ou 

tal teoria está dentro da linha 

sagrada. E desgraçado o que 

ousar traspassar a linha 1 Criti-

cas dentro dos limites da li-

nha são permitidas á vonta-

de. Criticas além da linha nao 

se admitem. E a história tstA 

cheia de tais exemplos" "p. 

SI) i 

que se qusr no momento, 

é a aprovação« o conformismo» 

O que se quer a tKige 4 a 

aprovação de tudo o que se fas 

na U. R. S. S,; o que se pro* 

cura conseguir é que essa a 

provação não seja dada com 

espirito resignado» mas sim 

com sinceridade« até masmo 

com entusiasmo. % o mais as» 

sombroso é que o conseguem 

GRAÇAS 
Assunção Lira, agradece a 

Deus por intercessão de um 

santo sacerdote, uma graça al-
cançada com promessa de pu~ 
blicar* 

C A S A M O N T E 
U. BAXUjpmA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS. ÓLEOS 

Graxas, Vernizes, Esmaltes, Csrborsto, Soda Caustica, Potassa, 

I Estanho, Cêra para Soalho Cabos Manilha e Linho, Estocas de 

Algodão, Asbesto, Anilinas, Filtros, Talhas, Artigos para ins-

talações sanitárias e Abastecimento d*Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata nP 199 e Travessa do Mexico n.° 72 

João Medeiros Filho 

Valdemar de Almeida? tendo 

interpretado o sentimento de 

suas colegas e aluna Aglaé M a r i a l â i àym^ agradece ao 

Garçia, sendo, após, entregues Bom Jesus dos Passos, uma 

ao Diretor do Instituto custo- graça alcançada çom promessa 

sas lembranças. j d e publicar. 

A seguir, foi improvisada 

uma parte musical a cárgo de 

diversas alunas, usando, ainda, 

da palavra o major Venturelli 

Sobrinho, saudando o homena-

geado. 

O Maestro Valdemar de Al-

meida agradeceu, então, pro-

fundamente sensibilizado, aque-

la demonstração de apreço Ce. 

parte de suas alunas. 

Sítio á venda 
Vende-se um grands sitio 

V E N D E - S E 

» pro&rledada Varaea Compri« 

>r. L Bandeira dm 
Mélo 

2ura iMiMd. sem opsrsçáo, • 
« a dor — Doenças «no* 

retais s partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Cx-adfwto da clinica ds dosn-
;«s Àao-Hstai* s ds Matar, 
udadedo Hospital & Fraadso* 

ds Assis (RIO) 
>NDAS CURTAS — ELKTRO» 

COAGULAÇÃO 
:onsultorlo : Praga August« 
Severo, 80 — L* Salas l « l 
tee. ; Rua 4a Conoeigio, ü ) 

FONE, 1419 
fixpadtaite: ó* 14 és 1? horas 

. t a r ^ M i t s 

WALLIG 
UM FOGÃO DE QUALIDADES 

INCOMPARAVCS 

Pua KM garantia, «dja um 

W A L L I O 

Dapoaltario: LUIZ DA CUNHA 

MKLO 

Cd. Bonifacio, 15t - Tri. l H l 

I M . Ar. Kadrigim Al«« , N I 

hartt AT. Duqu» 4* Cartai. M 
1.® 

DR. JOAQUIM LUZ 

U 
KspscUHsta 

DQENÇAS DS 
SSS990RAS 

P A R T O S 
Ondas Curtas, sletro-
oosgulsQlp, bisturi sl*~ 
tfioo« — Consultas: 
das 14 hevrás sm dias* 
ta Consultfate; Rus 
Ulisses Caldas, tt, L° 
Prudssitt és Monis 

h n 

9 « 

Dr. Paulo Sobra* 

<u 

CMS.: I M Dr 
í." - rati, UM 

: A1 

*» 

NINGUÉM pôde contestai o 

grande valfo comercial 1lc 

CARIMBO 
Ele 6 necessário em tMa 

parte. O CAKMBO, quando 

bem acabado» patenteia o pro» 

gresso de soa esse 

(Exija Carimbos bem fsttos) 

CANDIDO FREIRE DE MELO 

RUA FELIPE CAMARXO, S i 

em fiaremos» todo cultivado U» otlma para criar e plantar, 

de fruteiras e outras multas encravada no município d* A-

plantações; com unis osss ds 

farinha, nova; s 11 cabeças de 

gado* Tsmbem ^rof osss ds 

tijolo para residencia, na Vila, 

em frente á igreja, oem todas 

ss instalaçôss. 

Tratar no Colégio dss Navas. 

9 B 

Vinda de terrenos 
Vsndsm-ss termos» em lotes, 

paia oonstruç&ot nas russ Os-

nsral Oliosrto e Pedro Sosies. 

Trstar (Küft os pôdbrçft da Si* 

«rada ItolUa. da Ribeira. 

Túlio Faraandss 
ADVOGADO 

- I 

CASA BANCARIA 
NORTE-RIQGRANDEN5E 5/A 

- E M P R t S T I M O S - D C P i J S l T O S ' 

w 

V£ND£>SE 
um Fogiú DAKOJ em perfeito 

estado. 

Tratar na Gerencia deste jor-

nal. 

VENDE-SE 
Um sitio no município de Pa* 

pari, todo cercado, ótimas ter-

ras ó paul e arisco, com mui-

tos .oqueiros e outras fru-

teiras. 

Tratar çnm Humberto 

no Engenho Descanço , Pa-

par! , 

lexandria, cercada de madeira e 

arame, contendo multas bem« 

feitorias, raiz de cana, algodão 

mocó e oiticica. Melhores in-

formações, o interessado colhe-

rá de *Tanuncio Paiva, lá mes-

mo, ou com Jofio Idalino, em 

Na tal. á rua IS de Maio. 462. 

iDr . José Ivo 

VENDE-SE 
Uma grande casa á Avenida 

Duque de Caxias, 203 — Diver-

sas salas; tres quartos e> outras 

dependencias. Tratar com A-

dalberto Farache no Posto Fa-

rache — Duque de Caxias, 199 

— Fone 1214. 

OTTO GUERRA 
6 

Redimindo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 

íscritorlo : Edifido Banco dr 

Povo 3.° andar — sait t -

Dr»Ab«lardo CalaUitfe 
CLINICA DE CRIANÇAS 

10 ás 11 e dis 14 «s 

1* 1|1 

: %m Dr 

- 1.« Tri. UM 

ÇHsfo ds Clinios oediatrios de 
Hospital ds Polidinics do Ale« 
er im. Chefe dss ftllnlwsg da 
AJaabulstorio "Sio .Tos«1', d* 

bsirro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DC ADULTO S DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen* 
tares, disrráss. vomitos, d»« 
nutriçfo. retardamento ds 

dsntiçio, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

rsglss ds puberdade, 
fenomt-

noe de menopsuss, stc). 

NEURASTENIA SEXUAL sinus 
Cona s Resü Avenida Rio 

Brsnoo, 624 — Fone 1363 

STTPottlo Gaivaa 

sVIAS URINARIAS =: 

Rx-intsrno ds clinica Urolo-
gies ds Psouldade da Baia. 
Ex-assistente ds clinica ci-
rúrgica do Prof. Genesio Lo-
pes no Hospital Santa Isabel. 
— Clinica e Cirurgia especia« 
llsads dss Visi Urinarias« 
Doenças Venereas, Perturba-

ções sexuais. 
Cwsultorio: Ulisses Caïd«, M 

1° andar — Dai 9 ás 11 e 
das 14 horas em diante 

DR. OLAVO 
Medeiros 

fe 9dbM| m 

Chef« da cllfiloa danaatolotd' 
ate 

DOÊNÇÁ& DA P Ï L I ( < 
ea do Honltal Miguel Couto 

; a F sinus 
R A D I O T E R A P I A 

CoBaoltorto: Raa vJIiaPM Cal« 
da^ M - 1° 
DM 14 4» IT 

U r t d K n AnnMla C m N 

mm* I 
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A OIIOKM — <fci«rti-Mn, M d« A|«te é* I9M 

Domingo proxirao, em homenagem ao Professor Lais Soaies,|O f u t e b ò l a t r a v é s 
ex-presidente da F. N. D., um giande torneio amistoso d o Bras i l 
Em lutas renhidas a interessantes preliarSo o ABC, America, Santa O tão rumurôso saso' verifica-se* conforme refe-

Cruz, Alecrim 6 fltl<jlí§» I ^ _ ^Oleiro MARTINHO j rendas ffcitas, aqtíi, pela 

\ 

O nosso publico terá ensejo 

de assistir uma grande tarde 

esportiva no proximo domingo, 

nnando os nossos grandes clu-

bes disputarão um atraente 

torneio amistoso de futeból. 

Esta festa de cordialidade 

far-se-á para homenegear a 

ftgura por todos os títulos be-

nemerita e patriarchal do Pro-

fessor Luiz Soares Correia de 

Araujo que foi, em tempos de 

antanho, o dirigente n^ximo o amigo e conselheiro dos es-

da mentora local dos esportes portistas natalenses ' na fase 

terrestres. embrionaria de nosso futeból 

Justa a iniciativa cia logra-; conseguindo scmpro tudo resol-

rá completo êxito, sobre e tudo ver a contento geral pelo que 

porque servirá para relembrar; logrou uma marcante auréola 

uma fase serena de nosso fu- j de manifesta simpatia e deci-

teból, quando com carinho, sivo apoio por parte de todos 

cordura e justiça eram solucio- j quantos labutavam no esporte 

nadas todas ás pendencia sem de nossa terra naqueles au-

ferir direitos nem interesses, 

Foi Q professor Luiz Soares 

reos tempo«. 

Tivemos xníormaçóes que já 

toi realisado o sortew d ° C ' R ' V a 8 C ° d a G a i n ö " > 

torneio, com o seguinte - ^ m o t i v o u o pçpteato do 
tado: 

<t 

Jogo: 14 horas. 

ABC X ALECRIM 

2 Jogo; — 14,40 horas 

AIÍERICA X SANTA CRUZ 

3.° jogo: — 15,20 horas 

ATLÉTICO X Venc. do 1.° jogo 

4,° jogo: — 16,20 horas 

Clubfl j->ul«ao5 Me Fute-
ból e Regatas" p ® a mar. 
cação dos pontos^m seu 
favôr por moth w o não 
cumprimento de ewas for-
malidades cio reguftmento 
teve, ontem afinal, por fie. 
cisão do Tribunal de Prmas 

Vencedor do 2P X Vencedor "Federação Metropoli-
tana de Futebol" o sen ti-do 3." jogo. 

D A O 
MEZ 

I mmn un mma o ArmaiME* 
Tl INTUIU DO CMVlO. 0 OK3ENIO «METÄI 
fSU CAMARA AOEQSAOA, MQ0(tflNDQ A COM-
Nitti INUMAI DOt iAlKt 

BO C R U Z E I R O S POR 
Não existe nenhum 

fogãò mais eficiente, 

mais prático e mais 

tconomico do que o 

fogão DAKO, a ma-

ravilha do lar/ 

Nenhum fogSo se 

compara em beleta e 

rendimento* Minha 

senhora! compre um 

fogão DAKO e vive» 

rá feliz, por que o 

fogão DAKO é o 

companheiro ideal 

das boas donas de 

casa. ,' • * 

t 

VISITEM A EXPO-

SIÇÃO PERMA-

NENTE 

HOJE E SEMPRE 
j j A K O o melhor fogão do Brasil 

Distribuidor Exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 233 y 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comeiciarios 
DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NORTE 

E D I T A L 

SERVIÇO ELEITORAL 

O DELEGADO DO INSTITUTO DE APO-

SENTADORIA E PENSÕES DOS COMEgpiA'RI-

OS, no Rio Granafe do Norte, solicita a todos os segura* 

dos desta Capital, qualificados "ex-oficio" !o compare, 

cimento à séde desta Delegacia, no* expediente de 7 às 11 

horas, para a assinatura do titulo de eleitor respectivo. 

Natal, 28 de Agosto de 1945 

ANTONIO. FERREIRA DE MÉLO 

Delegado 
" • • I 1 ~ 11" i " 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciários 
DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NORTE 

E D I T A L 

pilogo. Pruliininarmentfe, 
como è notório, verificado 
não ter o grêmio cruzrrial-
tino culpa pela irregularida-
de apontada os pontos foram 
contados do vencedor, ijut 
foi, de lato, o "Vasco da 
Gama", E, ontem, fuiaU 
mente, o Tribunal de Pe-

delegação do "America F. 
C." de Recife, que o gra-
mado está francamente 
imprestável e en* condições 
tais que prejudica ou nuli-
fica h produção técnica de 
todoa os esquadões visi* 
tantes, 

Telegramas Retidos 
Na diretoria dos Correios e 

Telegrafas acham-se retidos 03 
seguintes telegramas: 
t D, Luiza da Costa — Assu 
Fausto Araujo — Av. 15 —La-
goa Seca — Sebastião Tibur* 
cio Silva Solado, Cidade Alta 
— Francisco André, Campo 
Santo 103 — Dionísio Eduardo 
— Ulisses Caldas 270 — 
Juarez Marinho de Carvalho, 
Praça João Maria, 94 — Araú-

deu o arqyeiro MARTINHO rechal Herme$, 411 - Nanete 
»eel, 590 

— Sergio Monte — Jovelina 
Farquiiíi, Joaquim Manoel, 590 

, ± , 30, Rua Santo Antonio, 713 
na» jugando a fase derra- A n t o n i o Gomes, Cal Estevam 
cteira da questão öUbpen- Maria Augusta Souza, Rua Ma 

3 aroueiro I 
por trinfa dias, ou se] a por ^ _ 
quatro jogos d* eampeu-} HonorÍ*"do ^ s á m e m õ ^ Z 
nato» Barreto, 1795 — Texeirinha —v 

J . ^ Rua Padre Pinta 817 — Joqui« 

O Maranhão que é, no nhVLeÍe> F c h > Camarão, 60í 
i a*/ i cl — Cardo, — Paphne Miranda, 

momento, Méea do fute- Rio Branco, TóQ - Marisete 
bói de toda JO Norte está, Cunha, Av. Deodoro 609 — 

agora, assistindo a remis Cardo — Fernando Cardoso1 

uma bôa temoorada de {re* Miguelinho,123 ^ . i* ^ 
i * * 1 M y A m, Antonio Freire» Rua dos Fa-
de futebol, desta vez, ges L397 __ QUinülia Antunes 
cargc. do ''Luso Futeból Lemos, Rua Mipibú — Nininha 
Clube4', do Ceará, O &re- Braga, José de Alencar, 608 — 

mio cia t em . do* verdo* Esmeraldina Natal, D SUva 
av. Riv fíraneo — Alcides Be-

mares excursionou com zerra aVj J unque i r a AiveS! 40g 
uma turma poderosa e _ Urgente Warton — Jurandir 
cheia de enxerto» de outro» de Oliveira, Passo da Patria, 1$ 

O DELEGADO DO INSTITUTO DE APOSEN- cîuueË tebaiéras. Na sua - Severino Pedro, iua Ara-
J_ ^ • • ^ ^ ^ T > • A d i M d A m n ?ifT-~i V ï J 

Caixa Pôifaíi ».• 87, 
NATAL 

«vi 

TADORIA E P E N S ^ DOS COMERCIA'RIOS. no 

áo Rio Grande do Norte, comunica às empresas 

ilíadas ao IA P C que a partir do mês de agôsto? às con-

ribuiçõês, tanto do segurado como do empregador, fo-

ram elevadas para 5 

Natal, 28 de Agosto de 1945 

ANTONIO FERREIRA DE MÉLO 

Delegado 

/ ^'«n " guuia, 45U — Senhora mari<» 
estreia frente ao Sampaio | e z m a , av< 15> L a g o a Seca -
Correia", o mais popular Sargento José Oliveira Souza 

clube de São Luis, sofreu Militar - Alui&io Moura, Ba^ 

U "Luso1* K) seu primeiro ™o São Borja, 60 - Gilberto 
, * j, Campos, C. Mirim, 226 — An-1 

reve* pela contagem de > ^ ^ B ande ira, 256 - D< 
três a um, em flagante de-! Fonseca, Rio Branco, 518 
monstraçào do progresso 
do atual futeból nmranhen-
SL. 

EM BENEFICIO DAS MISS0ÊS 
Interessante festival esportivo no 
Cdleffio Ssnta A^ueda-Ceará-Mirím 

"Tabajara"; Judite, 

S A N G U E N O L 
Contem 8 elementos tonicos: Fov 
foro, Cálcio, Arseniato e Vanadatt 

de Sódio. etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS. 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAMt MAGROS, CRIAN* 

ÇAS RAQUÍTICAS 

t ré ce b er do a waificaçâo geral do. 
ortanUmo com o 

Realizar-se-á, no próximo dia 

7, ás 16 horas, no campo re-

creativo do Coiegia Santa 

Aguada da cidade dt C***i 

Mirim, o primeiro encontro 

Telegramas recem che-
gados de . Fortaleza para 
um esportista desta Capi-
tal informa que to chama-
do "Estádio Getúlio Var-

tuição; "Tabajara"; Judite,' gar« f chpital cearense, 
Ivoneto, Concei#o; Marilda, «ncontra-se prtòeiitemente, 
Marieta e Emília; ^'Guarany":" em reconstruções. Quando 
Dorinha, Divina, Narcisa, Lour- ( a praça de esportes foi i* 
dinha, Diva e Rocalba. j rjaugurada teceram-se 

Jos <4teams" de volly-ball "Ta- 0 s bilhetes se acham á ven- : grandes elogios ao grama-
bajara*' e ^Guarany" em bri-

lhante exibição. 
As alunas daquele modtiar 

estabelecimento de ensino es-

tão envidando todo3 os esfor-

ços para o oxito desse festivaJ 

esportivo, cujo resultado finan-

ceiro será revertido em bene-

ficio das Santas Missões, me-

recendo, porisso, o concurso de 

todos catolicos eeaAmiriensei. 

Os quadros preUnntcs for-

marão com a seguinte con&ti» 

Serraria Àrcantil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone 1503 
MADURAS CM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 

ESQUADRIAS 

VENDE-SE 
Uma caaa na Avenida ÍW-

»dor«, 366. Quem ra lutem« 

da naquele educandario, até ás do e as süas dependenci- P*de telefonar par» 182S * 

15,30 horas daquele di&s as, Passado certo tempo! ^28. • 

Urg, Laurentino ' Pereira. 
Hospital Miguel Couto — Ho-
rácio. Cosme Ferreira, Almintf 
Afonso, 146 — Tobias Feliciano, 
Silvia Pelico — Loló e Luisa. 
Raças 141 — Cabra Velho. av. 

2485 _ Salomão de Olivei-
ra, Grande Hotel — Dr. Meta 
Neto, Grande Hotel — Antonio 
Barbosa da Silva, caixa postai, 
690 — Maria para Aldo — Car-
los — Artur Ferreira de OU-

veira Juíiiof» 

F O N J S 

1580 
T K Í I j C : 

Carho 
CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

Radiotécnica — Representações — Conta Propria 
SECÇÃO TÉCNICA:. 

CONSERTOS EM APARELHOS 

DE HAOIO SM GERAL. ELE-

TROTERAPICOS E ENRO-

LAMENTOS 

SECÇÃO COMERCIAL 

LUZ FLORESCENTE, E AR-

TIGOS DE ELETRICIDADE, 

MECANICA, RADIOS E AC-

CESSORIOS 

t tJMA DOENÇA 
MUITO PERIGOSA 
FA1U A FAMÍLIA 
£ I'AR\ A BAÇA 

AÜXILIK^A COM-
8ATEL-A COM 0 

ENSINA.SE ESTENOGRA-

FIA. 

RUA SANTO ANTONIO, 

<07. 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

^ ^ y i M M i i 

p b M c g PARA FERIDAS^1 

E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

1 NUN C P feXISTIU IGUPT 't*ÊMmtmmmm III» I — - • — 

Nfi LOH BHD H i i rniM 

t 
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Encerra-se, hoje 9 
*A reprise do magnifico festival de arte da J. F. C. 

m haverá nessa ultima nsíte da talrticmitili k concurso R í í é das Ventfesses>11 leilãa-Resnltiilo ds Sarteii ds RaMatias n k 

Agia decimento a todos que cooperaram para o êxito da festa 
Após cinco dias de brilhan-

tes festividades, encerra-se, 

hoje» finalmente» a Festa da 

Jíôa Imprensa, que a exemplo 

do ano, anterior alcançou o 

Diais explendido êxito. 

Graças as atividades incan-

sáveis das componentes do Nú-

cleo das Cooperadores da Boa 

Imprensa, de que é presidente 

a exma. sra» d. Josefina Mou-

ra Cavalcanti, digna esposa do 

úr, José Ivo, e ao inteiro apoio 

encomi ado peias mornas po* 

parte do comercio e das famí-

lias natalenses, aquela testa 

revestiu-sc do mais atraente 

aspecto, tanto pela sua per-

feita organizaçao, como peia 

continuam a funcionar o bar * Zeti Vanderlei (as velha»)« s t sãmente &s 21 horas, 

o restaurante, atendendo aos Azinete Lopes, Marlucl Fiúza, j LEILÃO DO GAKROTE 

Teresa Brito, Angelica AlmeU 

da, Zélia Amorim, íris Santos, 

Carmelita Penha. ' V a s -

Iniciou-se, ontem, u animado 

leilão dum garrote raciado, que 

foi ofertado á fest* por um 

or Suínos Leite, Kai« i generoso cooperador du Bôa 

seus distintos admiradores, 

O FESTIVAL DE ARTE 

DA J , F. C. 

Conforme estava anunciado, v ^uiuoe Mite, *uu-1 

realteou-ee, ontem, ás 20 hor»- idinha s Terezinha Cerva-1 Imprensa. O primeiro lance foi 

o magruf - 1 -1 ^ i e da» I l.o de Paiva e Enoi Ribeiro. ; oféiecido pelo sr. Assis Cortes, 

moça*. c Juventude Feminina' Esse festival ^serA repdbado no valor de Cr$ 520,00, de-

Católica de Natal, sob a inte- hoje á mesma hora, em virtu- j vendo continuar ainda hoje o 

ligente ^eção da professora de de muitas famílias não ter 

srta, I des Guilherme, que; assistido ontem. 

tao dei .cadamente soube orga- CONCURSO "RAINHA DAS 

nizar u»na parte artistica, sob 

todos os pontos de vista, mere-
VENDEUSES" 

Esse interessante certame, 
cedora dos mais francos aplau- que foi especialmente idealiza-

sos. O salão de festas da Esco- t do como homenagem a uma 

La Técnica de Comércio foi pe- das senhorinhas que vêm tra-

queno para conter a numerosa balhando na feeta, terá o seu 

maneira interessante e singular j o seleta assistência, No palco,1 encerramento hoje ás 20 horas, 

com que funcionaram iodas as artisticamente arranjado com antes de ter inicio o festival 

suas diversas secções diversio« belos cenários, teve lugar a 

nais. O jardim da Escola Téc- : representação, com interes-

nica de ComOrclo de Natal, si- santes números de cantos, re-

tuado em pleno centro da ci- 1 citativos, e "scket", tudo hu-

moristicamente anunciado pe-

las duas personagens que fa-

ziam o hilariante papel de "ve-

lhas'1 convidadas ao festival 

Toma parte * ̂ sse bri-

dado, apresenta um aspecto 

verdadeiramente festivo, com 

farta iluminação, sendo enor-

me a multidão que durante 

todas as noites da íesia compa-

recia ao local, Em mesas dis* 

postas em todo o perímetro do 

jardim o serviço de bar e res-

taurante, por intermédio de 

suas gentis "vendeuses", aten-

de todos quantos queiram se 

servir , enquanto a banda de 

musica da Força Policial a o 

surviço de alto-falante, com 

discos escolhido», aumentavam 

a animação reinante Boje* 

A n o t a d o d i a 

Menos paixão © 

mais objetividade 
Ha umas contradições 

muito curiosas dentro dos 

arraiais comunistas de nos-

ra terra. Que são bem o re-

flexo do bolchevismo sta-

liniano. 

Ele& se proclamam mar-

xista leninistas. Ora tan-

to Marx, quanto Lenine 

eram profunda e arraiga-

mente materialistas e 'cor^ 

trarios á religião. Nâo po-

diam conceber comunis-

ta religioso, 

Vêm agora os comunistas 

brasileiro* entender a mão 

ao» católicos e homens d«* 

outro» crcdos. Somente 

quem for cego poderá dei-

de vêr a faca na outra 

mão do amigo urso. 

Aqui» acolá, eles dao 

mostra do "acatamento" á 

no^sa r«ligfâ<w Ao "caso* 

do ex-bispo de Maura, por 

exemplo, dera(m uma Re-

percussão que nâo mere-

cia« de caso pensado. Por-

que sabem que a Igreja Ca-

tólica i a mais sólida bar-

reira contra o comunismo. 3 

Nas suas revistas, não 

deixam de distilar, nas en-

trelinhas» suas ofensas á 

crença si* povo brasileiro. 

£ ' só lê-los. Carlos Prestes 

vira ranto, Merece orações, 

O Papa não é tratado coroo 

d Ctafe dos Cfctolicos, o 

pai da Cristandade« São 

amostras do que fariam, se 

subissem. •. 

da J . F. Ct Até ess«* hora, 

aceitar-se-fio votos, após o qut 

a comissão julgadora, consti-

tuída das senhora» dd. Jose-

fina Cavalcanti, Marta Barreto, 

Marte Eliza VUar, Asta ban* 

deira de Melo e Elizabete 

Moura V*ras, procedera ú apu-

ração dos votos, cujo resultado 

lhante festival as seguintes( será proclamado logo que ter-* 

senhorinhas; Dalva Soares e mine o festival de arte, preci-

leilão* 

O SORTEIO DO RADIO 

Adiado por motivos superio* 

res, somente hoje, pela Loteria 

Federal, será procedido ao 

soneto do radio "Phillips", que 

foi ofertado á festa por um 

outro dedicado amigo da Boa 

Imprensa. O resultado do sor-

teio sérá proclamado á noite, 

ptio alto falante instalado no 

recinto da festa. 

As pessoas que ainda não 

pagaram 05 seus bilhete», não 

tarao direito u concorrer ao 

aludido sorteio. 

NOTAS 

O serviço d-* microfone e al-

to-falante que se acha funcio-

nando na fauta, é de colabora 

çfio com o Colégio Marista e es-

tá a cargo da Oficina Radio 

Biasil, instalada á Trav. Ar- d. Josefina Moura Cavalcanti, 

1» qualidade de Presi-

dente do Núcleo das Coopera, 

doras da Bôa Imprensa, muito 

gontina, 49» na Ribeira, da 

qual é técnico O sr. KOCÇQ ROSS. 

-Continuará, hoje, s leitura 

dos anúncios feitos pelas diver- trabalhou pelo grande êxito da 

su4 firmas desta praça mesma, 

edições de A ORDfcM de 15 s , . 

2b do corrente mês. o u ^ o u t í a ^ L i i r l T ^ 

ORDEM dará uma adi. " " 5 J 2 ? 0 a l n d â 3erá 

. , . „ . mais sxprsssivs, o tornamos 
«fc d , oito pigina«, *iUdo, M i < ) n s i V o J ^ ^ 
na qual «vá tóu ^ m o d o tad|rito ^ ^ 

T / T ? ^ r e
í

t 0 d 0 S W ^ vèm contribuindo para o br 
da festa da B0a Imprcnw, r 

-Achai*dc-oii em Nacal dois 

representantes da revista "A-

lhantismo ds festa, o que sem 

duvida alguma representa um 

inestimável auxiUo á vida d0 
tlanttdd , qus se edita no Rs- nm fAu^ ** w » " 

i r _ ( A * • . orgao católico do nosso Estado 
rife, esses ilustres visitantes A - . , u 

A todos, portsnto, nosso 
stsrno s sincero agradecimen-

to, com votos aos céus para 

Hoje, no «ltimo di . da fest., Z l V ^ ' ^ a b U n d a n t 6 í 

mais do que justo, pob é um to0 g í l t W , M S ^ 

farão publicar naquela revista 

vima noticia ilustrada da festa» 

O NOSSO AGRADECIMENTO 

radores, 

Ao nosso preclaro antistete 

d. Marcolino Danlas o nosso 

dever Indeclinável, que demos 

o nosso agradecimento, de pu-

blico, a todas as promotoras e 

organizadora* da Festa da Bôa reconhecimento pelas bênçãos 

Imprensa, especialmente á sra< que nos tem enviado, 

Homenageada a srta. Magnolia Macedo 
aplaudidas palavras fez entre-

I 

A O R D E M 
A ORDEM — Quarta-feira, 29 de Agosto de Í949 yf 

rado o "Dia do 

no oiiaitel da Fores Policial 
Em comemoração ao trans-

curso do "Dia do Soldado", 

reniixaram-se, no Quartel da 

Força Policial do Estado, va-

ria» homenagens de caráter ci-

vico-esportivQ, que contaram 

com a pfefcença do ccl, Alta-

miro Braga, e de outros oficiais 

t pessoa* gtada». 

O programa foi iniciado con» 

ura dttfcíilfc ** apresentação do& 

diletas ao Comando Geral da 

Fargo Policial, seguindo-se, 

após, uma parte de corridas. 

A sotfund* part* do progra-

ma constou da realização de 

jagos esportivo^ entre os qu&is 

oeioja» de voJeí s ba^kct-baJl» 

tendo, em seguida, o cel. Alta-

rviiro Braga feito a entrega Hos 

premios ás equipas vencedoras. 

Codas as provas esportivas fo-

ram biUhunttmenic dispuia-

dttt;. 

As 10 horas, no páteo inter*-

i k í d o Quartel, teve lugai*, com 

% prt&ftnç* de todtó as praças 

d* folga, a palestru alusiva á 

data, pelo 2.° tenente Altino 

Curdeiio d« f^ula, que foi 

rnuito aplaulido. 

Encerrando as comemora-

ções, realizou-se um almoço, 

que teve o comparecimento do 

Exmo. Sr. Dr. Georgino Ave» 

lino, Interventor Federal, Dr. 

Dioclécio Duarte, Secretario 

Gerâl do Estado e de outras 

autoridades. Após o almoço, 

usou da palavra o Cel. Alta-

miro Braga, que agradeceu ao 

Esmo- Sr. Interventor Fede-

ral a sua presença ali, tendo o 

Dr. Georgino Avelino discur-

sado em seguida, salientando 

a atuação do Comandante da 

Força Policial, i freníè daque-

la briosa corporação. 

GRAÇAS 
Nena Trigueiro, de joelhos 

agradece a Deus, uma graça 

alcançada pela intenção de um 

sacerdote Santo. 

Penicilina 
Enfermeira habilitada aplica 

em domicilio, mediante Contra-

to 

Chamadas para: Av. Rio Bron-

co, sbl — ou Dr Barata, 232 

— sob. 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
Garibaldi Tinoco 

ADVOGADOS 
Cditoio "Élder* 

Rua Silva Jardim, n.° N 
FONE 1570 

Natal — Rio Grande do Nort» 

AJUDAR A IMPRENSA CATÓLICA E' DEVER DE TO-

DAS AS FAMÍLIAS CATÓLICAS, POIS, SE O PAO E' INDIS-

PENSÁVEL PARA SUSTENTAR O CORPO, TAMBÉM O P A 

BOA LEITURA PARA ILUMINAR E EDUCAR O ESPIRITO. 

Sindicato dos Condutores de 
Veicnios Rodoviários 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

O "Sindicato dos Condutores de Veiculos Rodo-

viários no Rio Grande do Norte" torna publico, pela 

presente lo seu reconhecimento ao Sr. Chefe de Policia 

do Estado, coronel Àltaiftiru Braga« pela maneira digna 

e honesta como, no presente mês, promoveu, nesta ca-

pital^ distribuição de quotas de gazolina, aos seus 

associados, esclarecendo que foi esta a primeira vez, 

após o racionamento estabelecido, que se procedeu a 

uma equinime e modelar distribuiçio que tanto honra 

aquela autoridade merecec^ra dos aplausos desta agrt-

" f f f i R L i ^ ^ | m aSa°Natal, 28 de Arfosto de 1045 

irr — FOM t m Pela — diretoria Adauto Saart* Marinho 
Presidente «m exercido 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita causas civie, comerciais. 

Advocacia em Caraúbas. Mar-

tins, Apodi, Portalegre, Patú e 

Areia Branca 

Eacritorio e residencia: Praça 

Getúlio Vargas, 69 — Caraúba* 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe cío Serviço de clinica 

medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS 

DO ADULTO 

Clinica Especializada do 

Aparelho Digestivo 

Res*: Rua Mipibú, 521 

Cons»: Av. Rio Branco, 669 

— 1.° — das 15 ás 17 

Segunda-feira, em palanque 

armado no recinto da freta, a 

senhorinha Magnolia Macedo 

foi alvo de significativa home* 

nagem por parte das promoto» 

ras da Festa da Bôa Imprensa, 

como premio aos seua esforços 

na colocaç&o de grande nume** 

ro de bilhetes para o sorteio 

do Radio "Phillips", 

Expressando os sentimentos 

das manifestantes, falou o jo-

vem Jairo Tonell» que apta 

ga a Magnolia Macedo de uma 

custosa lembrança« A homena-

geada agradeceu comovida 

tendo a numerosa assistenc 

lhe aplaudido com prolongada 

salva de palmas. 

Foi uma homenagem muito 

justa, pois todos os que parti-

cipam da festa sabem o quanto 

aquela gentil senhorinha se es-

forçou para o bom êxito da 

mesma« 

DR. „TRAVASSOS 
SARINHO 

II CmUROICA GERAL 
Consultoria: — Ediftdo 
AuraUui« — Sala, 6 

Raaldtneia — Rua Manool 
D u t y , 477 

FONE — 1414 

L E I A M 

A O R D S M 

S Ó C I A I S 
ANiVÊRSARlOS 
SENHORAS Mélo, falecido em nossa cíipí-

Jandira Rodrigues dos An- tal. 

jos, esposa do sr, Juvinc dos ; A essa cerimonia de caridade 

Anjos, contador da sub-dire- cristã, que foi celebrado p?lo 

toria de cooperativas. j Mons. José Calazans Pinheiro, 

— Froía. Creuza Aguiar es- compareceram numerosos ir-

posa do sr. Fernand ;t Alves mãos da Irmandade do San-

Pereira, atualmente servindo tissimo ds 

no 16.° R. I, j era o extinto associado, ahm 

SENHORES de pessoas da família do pran* 

Olavo Lamartine, proprieta- tea do morto, 

rio em Ingar município de PROMOÇÕES 

Acari. I Ao posto de tenente-coro-
I s 

SENHORINHAS nel da Aaronautica, acaba de 

Iná ^ontenegra Bezerra, filha ser promovido o major, Sal-

do r . Antonio Edmundo Be- vador Lizzaraldi, comandante 

residente em Parelhas, de um dos grupos sediados na 

— Celina Medeiros d * Agui- Base Aerea de Natal. 

ar, filha do sr. João Julio de O tenente-coronel Salvador 

Aguiar, comerciante nesta ca- I Lizsaraldi vem recebendo mui-
pitai, 

JOVENS 

Hugo Caldas, filho do 

nente Gustavo Caldas, oficial 

do Exercito Nacional, 

— Expedito Alves, estudante 

colegial. 

CRIANÇAS 

João Batista, filho do sr. Ar-

lindo Gama, funcionário Mu-

nicipal. 

VISITAS 

CÓNEGO PEDRO PAULI-

NO — Encontra-se nesta ca-

pital, tendo hoje nos dado a 

satisfação de sua visita« o 

revmo. conego Pedro Paulino, 

virtuoso vigário d? Paparí| e 

nosso apreciado colaborador. 

Nessa oportunidade, aquele 

digno sacerdote nos fez entrega 

de Cr? 130,00 como rsfultado 

da coleta feita no dia 1$ do 

corrente, em beneficio da Bôa 

Imprensa, 

MISSAS 

Foi celebrada hoje, na Ca 

tedral, missa em sufrágio da 

alm» de Antonb Femirt 4t 

tos cumprimentos da parte dos 

s3U$ colegas e comandados. 

Acaba de ser promovido á 

classe "L" de Telegrafista o 

Dr. Raimundo de França, Che-

fe do Trafico Telegráfico nes-

ta cidade. 

Por essa grato motivo o Dr, 

Raimundo de França tem sido 

muito cumprimentado - pelo* 

seus amigos e colegas aos quais 

juntamos as nossa« felicitações. 

VIAJANTES 

Encontram-se nesta capital os 

SiíÉ. Mario Andrade e Muni o 

Arantes, representantes da Re-

vista "Atlantida", de Recifa, 

que vai dedicar proximamente 

uma edição especial sm home-

nagem ás nosas forças arma-

das» 

TkjSTÜrÃ^E 
vcupta i * etfihoree • crlan-

ia». ÈoMwtíê peva noivo« • 

rtOM-niaeldee* Av. Aleita»-

M a o ê* Aleaoar, M l 

\ 

\ 
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homens, o General 
desembarca 

QUARTEL GENERAL DE MAC AR* 
THUR — 30 — (R.) O gal Mac Arthur 
desembarcou, ontem, no Japão, assu-
mindo o comando pessoal de 40 mil ho-
mens, que constituem a atual. íorça de 
ocupação. Foi içada a bandeira ame-
ricana numa base: naval do Japão e 
em dois outros aerodromos na área de 
Tokio. 

Japão 

em aviao trans-
porte/ás. 1,58 da tarde, o supremo co-
mandante disse que o plano de rendi-

desenvolvendo magnifica-
mente . Segundo a mesma indicação, 
a ocupação prosseguirá sem derrama-

mento de sangue. Mac Arthur anun-.constituídas em sua fnaioria de elemen-
ciou a chegada de novos reforços, com-1 tos de Nova York, começaram a de-
postos de tropas aliadas de ocupação, sembarcar ás 5,13 da manhã. Daí por 
chegadas aus ivgioes circuu»!:;;:'1 ts, diante, os transportes procedentes de 
n ó s u l da baia de Tókio, e desenu AI- C I : í r " " r ™ , r r c o m e ç a r a m a aterrissar 
cando tanto por mar como pelo ar. numa mea i de u m a p a r e l h o de dois 

As tropas do exercito de Fuzilei-
ros e Policia desceram nas praias com-
pletamente equipados e alertados para 
enfretarem qualquer traição japonesa, 
não havendo, entretanto, nenhum dis-
paro de qualquer um dos lados. 

em dois minutos. 

SAO FRANCISCO — 30 — (R.) —A 
emissora de Tokio ! anunciou que ' os 
almirantes Mimitz e Halsey desembar-
caram em Yohushuka, base naval, 
porém regressaram nas naves ca-

A1 La Divisão de Paraquedistas e a Ipitaneas, pouco depois das 14 horas, 
27.a Divisão de Infantaria americanas,! hora de Tokio. 

A O R D E M 
P r o p r i e d a d e d o C e n f r o d » I m p r e n a a L t d . 

AWO X Bio Grand« d» N«cr%—• Nütaí — Quinta-feira, 30 de Agosto de Í945 — Num. Z.SS 

Estudos 3 
desintegração do átomo 

RIÒ, 30 (AN) — A Acade- urânio nos Estados de Minas 

mia Brasileira de Ciências, na Gerais e da Paraíba. Por pro-

sua reunião realizada ontem, j posta do comandante Alvaro 

ocupou todo o tempo em deta- j Alberto, resolveu a Academia 

Ihada apreciação sobre o prin* 

ci pio d# dèsintêgraçãO do áto-

mo. Numerosos acadêmicos j 

manifêãtãrãm-S£, cfê preferen - ' 

dirigir-se ao governo, salien-

tando a necessidade de se in-

tensificar as pesquisas do ura* 

nio no Brasil. 

As granáes festas da semana da Patria 
Dès f i l e e s c o l í r - o s p o r t i v o n o d i a 5/ e p a r a d a m i l i t a r n o d i * 7 d * s o m b r a 

O transcurso da Ssonana da Keunidas e Grupos Escolares parada militar, de acordo com o 

Pátria dará ensejo % que, em do interior. ! I que vem sendo realizado todos 

nossa capital, á semelhança do Além dessas solenidades, n* anos promovida pelo Co* 

que acontecerá em todo o Bra* dia 5, data dedicada á Ju- mando do Destacamento de 

seiam levadas a efeito vemude e á Haça, será teall-« Natal, 

grandiosas comemorações, para zudo um grande desfila ftscuur Dando as primeira» medida» 

assinalar a passagem de tio c esportivo^ com o comparou- ntss* sentido, o gal. Mario Ra-

^Wfiiostttf data*. mento de representações de mo» designou o Ten^nte-Coro*' 

o Diretor do Departamento nossus escolas e colégios, ufóm nsl Ubirajara dos Santos Uma, 

de Kducação já baixou insiru- da presença d^ associação e$- comandante do 2.Q Grupo Mo-

ÇOH; relativas á r-alizaçao de portivas. ' vel de Artilharia de Costa para 

palestra» e de sessões civicas No dia 7 de setembro rm a ruperintendencia da parada do 

noN estabelecimentos de onst- que todo o Brasil relembra próximo dia 7, o qual será au-

A(j primário e ginasial de nua»* a data de sua çmancipuç&o po- xiltado nessa tarefa pelo capi-

cidade bem comv na» Eseolat. lítica, stjrá efetuado imponente tão Fernando Correia Leitão, 

In te r c a m b i o comprcial ! Começará amanhã ajesta 
do Ginasto J>f.S. aos Treves 

já haverem localizado vewtiKios ^ — — ^ « 
V U • ^ ' V » Ç B U U T 

irrefutáveis da existência de ; rerebcr c?rca de 23 mil volu-

mes de cacau e outros produ-

HTfl tos baianos destinados ao 

mercado norte-amaricano. O 

A «egundo, qut veio diréto de 

troux-. uma 

kiwi ei 
CURITIBA, 30 (AN) 

chegada da caravana do "Fogo j^Qva Orleans 

Simbólico" a esta capital cons- g r i m d e quan t/dade de cimçnto 

tituiu um espetáculo empòlgan- t 

te, que reuniu grande numero I - ' ' ~ 

de pessoas na praça Santos de í n p n n f r o PQ ftfTl ^ j t í j l 
Andrade. O prefeito da capital \ L l iüUI ! IIÍF.OC CHI (1QIUi 

recebeu o archote em nome da 

cidade. Em seguida, a pira foi 

acêsa na mesma praça, estando 

presente, entre outras autori-

dades o general Edgard de 

Oliveira, comandante interino 

da 5.a Região Militar» 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Domingo, os congregados 

marianos assistirão ao santo sa-

eriíicio da missa^ ás 7 horas, 

ria Catedral, fazendo sua co-

munhão. 

Após, na Béáe social, reunir-

am-ao afim d* realizarem a ses-

são do costume durante a 

qual seráo tratados importan-

tes assuntos. 

OK QUE SERVIRIA edificar 

Igrejas, m nia iouvêmt Pa-

dr«t par« ctlcbrar ot 

•fieio«/ Malhar 99H» twrmoê 
MomlotM 99mto* q*9 9irtlft, 

cffatiam$m Mim 9Ê m Iter* 

- no xi. 

se em ii 
o major Albino Silva 

D^nde ontenj encontra-se em 

nossa capital o major Albino 

Silva chefe da Secçào do 

tado Maior da Sétima Região 

Militar, e que recentemente 

aqui esteve na direção das ma-

nobras do Destacamento de 

Natal. 

O major Albino Silva viajou 

até Natal com o fita de deape-

dir^se dos inúmeros amigos 

que aqui possue, em virtude 

de ter de seguir dentro em 

puuco para o sul do paia, onde 

vai prestar os seus semço& em 

importante seioí para o qual 

acaba de &er designado, 

C i n e m o s 
O REI DOS REIS, no "Rex>\ 

Nao é um filme genuina* 

mente católico, mas é sincera-

mente cristão, 

Pode fazer bem a um pu~ 

blico capaz de refletir. 

L E I A M 

A O R D G M 

0 homem comunista 
Temos visto, em nossos últimos artigoSj ser gloria do 

eristisnfrmo haver estabelecido, em linhas definitivas, a 

verdadeira noção da Pessoa Humana, sua dignidade emi-

nente, sua Liberdade, que o próprio Deus respeita, 

Também se mostrou, em linhas muito firais, como 

* o Liberalismo individualista, ao envez de libertar o ho-

mem, como supuíeram seus fautores, eseravisou o fraco 

ao forte e trouxe, como rsnultado, aquilo que Leão XIII 

chamou; na encíclica "Rorum NovarumM, uma situação 

imerecida de miséria e calamidades para os pequenos. 

Ora essa injusta exploração dos proletários e dos peque-

nos trouxe-lhes* a muito«*, um sentimento de revolta e 

de ódio, que Carlos Marx e outros souberam explorar 

devidamente, introduzindo e preconizando a doutrina do 

socialismo, do comunismo, com os dogmas da luta de 

classes, da coletivização dos 'meios de produção, da mais 

valia, etc., como soluções únicas para essa tremenda hw 

justiça. O que levou Pio XI a dizer, com muito acerto: 

"O socialismo tem por pai o liberalismo e po? 

herdeiro bolchevismo1'. 

Entretanto, é o momento de perguntar, com absolu-

ta sinceridade: 

O comunismo resolve as dificuldades ? Que é e ho 

mem para o comunismo ? 

René Fulop Miller apreendeu, como poucos, a 

sencia do comunismo, neste particular, ouxando-iio^ 

páginas intere&gantisaimas no seu grande livro MEspirito 

« fisionomia do Bolchevismo f\ O comunismo é a filo-

sofia do homem colctivo e não do homem individual. 

Náo valemos por nós mesmos. Valemos víomu parte d* 

massa, esse grande e poderoso prganismo. Ao envez do 

homem individual, o homem coletivo, produto da nova 

organização coletiva da produção. Somente o coletivo* 

impessoal tem realidade para o marxismo-leninismo. 

Ou, como doutrinava Podrowski, que eia o grande his-

toriador da Rússia Soviética (j i este ano condenado pe-

lai seuf ''camarada«"); "para nòa, a personalidade f 

apenas, o apa;tlho através do qual a historia age". 

O unia é wdutor tytrw* nova* tKpltniçò*!, 

cia os que já possuiam traba- , SALVADQR, 30 (AN) - par* esta praça, devendo car-

lhos a respeito, como o coman- Entraram ontem neste porto, teg*r cacau, fumo e outros» 

dante Alvaro Alberto e os aca- um cargueiro americano e ou* produtos de exportação desU ' Come vem acontecendo das Ginásio.Nossa Senhora das Ne-

demicos Costa Ribeiro, Felipe tre nacional. O primeiro pro» Estado, \ vezes anteriores; as alunas do ves promoverão, este ano, a sua 

Carneiro e Bernardo Gross. cedente de Nova York, tendo 

No decorrer foi de modo especial passado pelo Rio e Vitoria, , 

focalizada a circunstancia de trouxe uni grande carregamen* rconstrução daquele estabeleci-

mento de ensino dç nossa capi-

tal, 

Assim é que amanha sex-

ta- feira, terão inicio as fes-

tividades», para o brilho das 

quais as diversas comissòea 

constituídas estão empenhando 

o máximo do seu trabalho u d*? 

sua boa-vontade. 

Um vasto programa de 

atrações já foi- organizado, so-

brelevando-se a realização de 

kermesses, leiloei, sorteio*, etv. 

As alunas componentes da Bar-

raca da "Esperan^ü^ cojjtimiaiu 

f^sta, cuja renda liquida será (em seus trabalhos preparativos, 

aplicada és obra** restantes de voando competir com a Barra-

ca do ''Amor'1, cujos organiza-

doras pretendem levar a «foi-

tti durant« nn três noite$ um 

animado ,4showMi 

Durante as festividade»» tu< 

cará no recinto dti fest^ uma 

banda de música, devendo os 

trabalho» terem inicio, diaria* 

mente, ás 19 horas, no páteo 

t:;i.irno ÚL igreja de São Pe-* 

dro. 

— Amanha publicarsmos o 

esquema da organização da fes-

ta » 

Festa do Senhor Som Jesus in 
Padrceiro oa 

! ÍNTENSÃÓ GERAL: AçaG cio do Novenario, Patrocinado 

j de graça pela paz obtida. 
Conforme noticiamos. terá 

inicio, amanhã, ás 19 horas, na 

Matriz da Ribeira > x>recididi 
da procissão e da cerimonia 
do hasteamento da Bandeira, o 
novenario preparatório a tra-

, dicional Festa em honra do 
i Senhor Bom Jesus das Dores, 
j Padroeiro daquela Paroquia, 
i em a í̂to & P3" ob-
tida. 

A Festa obedecerá o seguin-
te programa: 

DIA 31 DE AGOSTO — Sex-
ta-feira — Á6 19 horas, levan-
tamento da Bandeira, precedi-
da de procissão, seguindo-se 
o exercicio da primeira noite 
do novenario, Patrocinado pe-

pelo sr. Carlos Lamas e exma» 
Familia. 

DIA 2 DE SETEMBRO — 
Domingo — Ás 6,30, missa com 
cânticos e comunhão gara! da 
Cruzada Eucaristica e, ás 19 
horas, exercido do Novenario, 
patrocinado pela Liga Católica 
Jesus Maria José, de Anchieta-

DIA 3 DE SETEMBRO — 
Segunda-feira — Ás 6 horas, 

cojiii í-uiàtiCow c íSiiiunhno 
geral do Apostolado da Oraçao, 
de Anchieta, e, ás 19 hura?, 
exercicio do Novenario, patro-
cinado pelo Apostolado ae An* 
chiêta, 

DIA 4 DE SETEMBRO — 
T^rça-feira — Ás fi horas« 
missa com cânticos e, ás 19 ho-
ras, exercicio do, Novenario, 

lo Apostolado da Oração da; patrocinado pelas firas. Zilah 
Ribeira. | Bezerra e Severina Guilherme 

DIA l.o DE SETEMBRO DIA 5 DE SETEMBRO 
Sábado — As 6 hora», miss* Quarta-feira — Às 6 horas, 
com cânticos 9 comunhão ge- missa com caníicos c, éi 19 ho-
ral da Confraria dc N. S. de ^ 

as 19 hera*, «ctrci- ^ w*™*--

í MUtiCSüO LE IT lift R "Ri ; n LOHBftOfl] 
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30 
QUINTA-FEIRA 

rATO mSTORICO — Fa-

lece Eruardo Prado» notavst 

escritor brasileiro, 1903. 

PENSAMENTO DO DIA 

— Jesus foi o Mestre, o 

Doutor da vida, fel também 

o Mestre, o Doutor do sofri-

mento ,$ d» Morte, — 

KARL ADAM, 
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ASSINATURAS 
Pagamento lààmtãdó 

t hoje o sétimo dia d» morta anseio t a aua mota o num aa» Expediente do dl* 27 de 

de um Jovem e digno moaaoro- somo de renuncia idealista quis Atfosto de 1045* 

ense, que passou peia terra cá- ser um aimplea soldado da ae- Despachos do sr. Prtfeito ; 

lere como um vôo de pássaro, ronautioa, venceu, pela rteolu- n ,o 2412 — Rosa de Vas-

silencioso como a humildade do çáo fanática á resiattnda do oonoeloa Lisboa. N.° 3383 — 

seu idealismo e inconsciente velho progenitor em dar con* ismaeí Pereira da Silva, Con-

de sua bravura como sáo in-' sentimento. venceu as exigen- cedo. 

conscientes os rouxinóes, da j cias regulamentares que lhe 3258 — José Ferreira 

beleza e da harmonia dos seus segavam a capacidade fisica» Batista. N,° 3308 — Desembar-

camos. j tsmagou com o malho férreo gador Toma* Salustina de Me-

A serviço da Patria, soldado1 da aua vontade todoa oa em- u>. 3334 _ Maria Alves 

anowmo, Jazendo parte da tri-' pecilhos, todo« os obstáculos, Rocha. N.ü 3372 — Companhia 

puiaçôo de um bombardeio das todas a« oposições * «*nti- forca * Lu* Nordeste > do 

Forças Aereas Brasileiras, du- nelr ' ** *ntre o céu « brasil, providenciado. Arqul-

rante uru vôo de instruc*" _ a, patrulhando os mares Ve-se 

perdeu a 4 nu um 01 de com a silenciosa bravura dos jj to 3171 __ Raimundo Fer-

Juiho ultL .0, a poucos quilo- anônimos, viu a vitoria sorrir ^ t * a« Silva, Concedo, 

metros de Natal, Franacisco de para as nossas1 azas e para nos- $ 0 2749 — Francisco Lou-

Miranda »ueira, rebento a« st bandeira — a bandeira de renço da Cosva, Ao raqueren-

uma tra ,-ional família da ouroe de esmeralda que He te para satisfazer a exigência 

nossa terra e o primeiro moa- tanto ovacionou com as mãos da Diretoria de Obra», 

soroense mártir da aviação, vi-, contentes de menino, que re- N.° 3401 — Milton Bezerra 

tlma do ideal de Ecaro, mua j cebeu com ele o beijo molha- das Neve«. Concedo, pagos oe 

|l lado no ceu azul, em holocaun-, do dm brisas marinhas, ban- devidos emolumentos, 

to de amor ás azas do Brasil. ; deira que /oi para ele a últi- 2890 — José Teodorico 

Francisco dc Miranda Fii* j ma companheira, a mortalha Cotfa. Ao requar:.ntfe para 

guetra, filho do venerando o- gloriosa do seu corpo mutilado satisfazer as exigencias da 

dadgo Genesio FUguelra, em corpo de herói ingênuo e des- Diretoria de Obra*, 

cujos olhos as lágrimas dizem conhecido, cremado pelo fogo N f ° 3404 — José Virginio 

da sua grande dôr e saudade, dos motores que tanto amava. Gonçalves', Concedo 15 dias 

esse menino franzino e ateneu* 4 A musica longincua dos pás- c o m a diaria, A* Diretoria da 

ADO «. 

Semestre 

Trimestre 

• * * * 

M *» 

Cri 70,00 
40,00 
lújoe 

se, qua há quatro ou cine» 

anos vadiava a sua infancia 

nestas ruas; que vivia o sem 

mundo maravilhoso entre o» 

banhos do rio e as cartilhas ea-

1 ) colares, é hoje, pare nós, um 

Símbolo palpitante de bravura 

adolescente e bem pode ser 

apontado aos seus jovens com-

panheiros de geração, como um 

exemplo de enérgica t inque-

brantável força dc vontade e 

VENDA AWUSA 
Notoero do dia Cr$ 0,50 
Numero atrasado 1̂ 00 

P U B L I C A Ç O I B . 
ANUNaOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CABDABOB. 

TABELA NA GERENCIA 

seroa guerreiros que era a eter* Obras para o devido registro, 

na serenata do seu ideial, que _ 

era o seu f&scinio, o seu con* 

tentamento, a sua vida, foi a 

musica fatal da sua morte, "o 

crepu&cu^ dos deuses" que 

acompanhou a sua alma para 

o mundo das estrelas* 

Nós, mossoroensesí 'temos o 

dever de lembrar carinhosa* 

mente a figura estóica de Fran* 

cisco de Miranda Filgueira, o 

sob. 

aplica 

N.° 8M4 — Manoel Pereire1 em domicilio, mediante contra« 

4ê Macedo. Concedo o des- | to 

membramento e quanto a trans Chamadas para; Av. Rio Bran* 

íerftota, após a aprfsMmteç^o eo» 891 ou Dr BaraU, 232 

do conhecimento de transmis-

são. 

N,® 3375 — Alina Brandão* 

Concedo a titulo precário. 

N 0 3409 — Melchieedech 

Martins Fernandes, Concedo. 

N.° 3086 — Manoel Leio de 

Melo Pessoa. Ao Diretor da 

Fazenda para mandar certificar 

nos termos da informaçio da 

Diretoria de Obras. 

N,° 3335 — Abraham Israel 

Rosenwajn, Concedo o dee* 

membramento do terreno de 

acordo com a planta junta, e 

informação \da Diretoria efe 

Obras. 

N-° 3380 — Companhia For* 

ça e Luz Nordeste do Brasil. 

Providenciado. Arquive-se, 

N.° 3334 — Luiz Julio. Con-

cedo. i 

N.° 3413 — Manoel Andrad* 

ds Araujo» Junto conhecimen-

to de transmissão. 

N.° 3421 — Ramiro Lucas 

Pereira. Publique-se em Edu 

tal, 

farmacias de Plantão 
PLANTAO DAS FAKMACIAS 

DESTA CAPITAI« OVRAJTR 

O DB AGOSTO DB 194S 

Guilherme— M 30 

Queiroz— M 31 

um espelho fiel de patriotismo' menino franzino que qui* ser 

e de beleza moral. ' soldado dos ares qu« lucilou 

Mal saindo dos brinquedos fcomo contente vagalume entre 

infantis, uessw eclosão dt «o* os azas curicante» da nom 

nhos que é & adolescência* «1« ^AB é que soube morrer, nu-

reuebeu o estado de guerra d* ma manhô de sol, incendiado 

sua patria com o inocent* eu- de amor pelo Brasil 

tusi&smo das parada« cecokr^ (Crônica lida ao microfone da 

empunhou flamulas patiioticas Amplificadora MoSsoroens^) 

nas paseeiatas cívicas, acomp^ 

nhavÃ com delírio no olher 'as 

passagens ressonante» das ior» 

talezas voadoras, criou a idéia Serviço Medtao^espectattaido. 

Serraria Arcaatil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone 1503 
MADURAS KÈL OKRAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

Dr. Mano«! Vitorino 

íAL X E N Ç Al O 
Quer wftdir ou comprar um terreno, uma ca&a, um negocio 

qualquer T D*rija-ae ao sr. Néto na fixpuUtora Comerciai. Rua 

Amaro Barreto, 1311 — 1.° andar» que se encarregará de tudo, 

deede • compra ou venda ao» papéis. 

fixa de servir ao Brasil *§ 

Aviação, avaliou as suas possi-

bilidades e 0« seus conheci* 

mentos, ponderou que nas pri* 

meira* horas não poderia ser» 

vir como,piloto que era o seu 

O Dr. Etelvino Cunha a t uaWe em 

viajem de escudos no Rio de Janeiro, avisa a sua clientela que 

reassuimJrá em Dezembro proximo sua clinica de« senhoras. 

Instituto d& Aposentadoria e 
Pensões dos Comeiciaiios 
DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NORTE 

E D I T A L 

SERVIÇO ELEITORAL -

O DELEGADO DO INSTITUTO DE APO-

SENTADORIA E PENSÕES DOS COMERCIA'Rl. 

OS, no Rio Grancfe do Norte, solicita a todos os segura-

dos desta Capital, qualificados "ex-oficio" lo compare, 

cimento à sede desta Delegacia, no expediente de 7 às 11 

horas, para a assinatura do titulo de eleitor respectivo. 

Natal, 28 de Agôsto de 1945 

ANTONIO FERREIRA DE MÊLO 
Delegado 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciários 

Técnicas essenciais ao diagnós-
ticos e terapêutica das doenças 
da sistema urinário* Tratamen-
to especializado: das doenças 
do sistema genital masmiUna 
'vesiculltes crônicas, gonoood-
*es, etc. etc* e suas oompUos-
4as: oorrimeatos ricddlva&t» 

nas puruvantas, reumattan^ 
desvirüixaçfio, etc). Clinica das 
doenças das sanhor^J, — Doeu* 

ças veamas em geral* — 
OFXRAÇOSS 

CoQSUltorio: Rua Cero&al Bo-
nifacio, m — Fona« I m 
ItO - ^ s 14 4s 17 horaa. 

VENDE-SE 
Uma o u na AnaUa Da-

odoro» SN. Quem sa Mares* 
sar poda teldo&ar para lttS e 

lüSi, 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Filho 

DELEGACIA DO RIO GRANDE DG NORTE 

E D I T A L * 

O DELEGADO DO INSTITUTO DE APOSEN. 

Joio Medeiros 
ADVOGADO 

l i M i AT. E o M f i m AIVM» MS 

•aartt. Av. Duqn» ét O u t a , I I 

t.® 

Dr. Mudo Galvão 
de OLIVEIRA 

T>K» P E D R O S E G U N D O 
I 8 P 1 C 1 A l ! S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGlA B StfíUS 

Cura radical das hemorroidal, variaes a hidrocelos, aem operação 

sem dôr. Deonçaa da ureta, prâatata, vesiculaa* seminais, bexi-

ga a rins. Tratamento Hipido doa uretritea agudas a eronioaa. 

a suas oomplicaoòea. Pwturbaçôes sexuais — Uretrosco^i* 

Qalvano Cautério 

DAS 15 HORAS BA DIAMTB 

ConsultorJo: Edifício <vNo^a Aurora" — Rua Dr. Barrata, 241 

— 1.° andar — Rasldffncia Aua Apfdi. 377 — Fona 18« 

MeaMMeaBgeaiMBeM»MPtMPiM«MWM » n — j_ . -

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragens am geral, HnU» oleos, soda oeustka vidros, louça» 

artigos sanltartos, etc., ate. 

«M NATAL O ESTABUr.ffiClMBWTO PREFERIDO NO OENERO 

tVLOa SEUB PF**vOS 

Rua Dr. Barata. VI — r.elefcme. 1.2BS 

VENDE-aE 
Uma grande casa á Avenida 

Duque de Caxias, 203 Diver. 

sag saias, tres quartos a outras 

depondandas. Tratar com A-

dalberto Fsrache no Posto Fa-

racha — Duque <e Caxias» 19« 

— Fone 1214» 

OR. L Bcmdelra de 
Méio 

Cura racitoal, eam operaçAo, < 
sem dor — Doanças ano» 

cãtala s partoa 
E S P E C I A L I S T A 

&K*atiJu»to da clinica da doeu* 
çaa Ano^Ratak a da Mater, 
nidadedo Hospital & Frandscs 

da Aasls (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO» 

COAGULAÇÃO 
Consultorlo : Fraçe Augusts 
Severo, 2S0 — Salas S « 9 

Raa, : Rua da Conceição, 11! 
— - FONE» 1419 

Emedlentm oa 14 ás 17 hora^ 
41erlameotee 

W A L L I G 
UM FOOitO DX QUALIDADES 

INCOMPARAVES 

Pira ma garantia, «xfyt um 

W A L L I Q 

Dliwsitwie: LUIZ DA CUNHA 

MELO 

CAL. Bonifacio, 1 » — TAL. 1641/ 

Paulo Sobral 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO OENERO, POR ISSO 

MESMO A MAIS PROCURADA 

SUA CHILE N.° US 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Tal*.: "GALVAO" — Caixa Paatal. 8 - Telefone, im 

P A L A C I O DO G O V E R N O i ^ r H f i 
O sr. Interventor Federal as- | exercer, como substituto, o' f / 0 ^ f " 0 ' J 5 " f ^ 

«inou no* dia 28 do corrente os I cargo de Professor Primário L M " C e l m ° 1 

da vila de Penatis, Município 

de Páu dos Ferros, para o 

Cm*,: Rua Dr* Barata, HO 

1,® — FONE, 1120 

Rsrid.: Avenida Prudente 
da Morais, 7 « 

DR, OLAVO 
Medeiros 

Chefe da dernistolo^* 
ca do Hospital Miguel Couto 

* DOENÇAS DA PELE £ » 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Conaultorio: Rua Ulisses Cal-

das, 86 — andar. 
Das 14 ás 17 horas. 

ftestãencia: Avenida Campos 
Salas, 624 — Fone: 1764. 

'^^S^o^se^^m^Seito]^8© 
decreto de 24 de Julho último 

que removeu, ex-oficio, no in-

teresse da Administração, KAI* 

MUNDO DIAS DS SA, ocu-

pante do cargo de Guarda Fis-

cal, da Mêsa de Rendas Esta-

duais de CurraU Novos para a 

de Canguaretame; 

Tornando-se sem efeito o de« 

creto de 1.° de Agosto corre«* 

J te, que removeu, ex^oficio, na 

| interesse da administxaçáu, 

MANOEL SIQUEIRA SOBRI-

NHO, ocupante do cargo de 

Guarda Fislbl, da Mêsa de 

Rendas Estaduais de Canguare* 

tama para a de Ceará Mirim, 

removendo a pedido, MARIA 

CHEFE DO LABORATORIO 
I do "Hospital Miguel Couto* 

TADORIA E PENSÕES DOS COMERCIADOS, no' K * * ! » - V f ** ~ 

Estado áo Rio Grande do Norte, comunica às empresas 

filiadas ao IA P C que a partir do mês de agôsto, às con* 

tribuições, tanto do segurado como do empregador, fo-

ram elevada» para 5 %. 

Natal, 28 de Agôsto de 1045 

ANTONIO FERREIRA DE MÉLO 

Delegado 

- Ais x - L £ 

nas ciatoptuffli 
DiAaNosnaco PRBCOCB 

DA QBAVTDKZ 
Uban t n lK Km I M MU 

futónho, 111». 
Í̂B^̂ ê Ugíiteí iCtes íl de U ft 

das 14 As 17 horto 
JURUDINCEAi 

ftuâ Trtlrt, N t - V o a t - l M 

seguintes decretos: 

nomeando — JOÃO LOU-

RENÇO DOS SANTOS para 

exercer, interinamente, o car-

go de Guarda Civil do Depar-

tamento da Segurança Pública, 

üoutemiáo — O bachatei EU-

VALDO POTÍ MARTINS para, 

durprte o triénio de 1<>44-I94e< 

do Grupo Escolar "Frei Mi-

guelinhoM, desta Capital, du-

rante o impedimento da respec-

tiva titular 

nomeando — MARIA NA-

TÉRCIA DE FREITAS para 

Grupo Escolar "Cap, Jose da 

Penha", da cidade de Baixa 

Verde. 

O SECRETARIO GERAL DO 

ESTADO — concedendo — o exercer, como substituta, o 

cargo de Professor Primário do MARIA DE LOURDES í IL-

Grupo Escolar "Nisia Floresta" GUEXRA, ocupante do cargo de 

exercer o cargo de Juiz Mu- ] da cidade de Paparí, o impe- Professor Primário - Alota-

nicipal do Têrmo Judiciário dimento da respectiva titular. do no Grupo Escolar "Almino 

nomeando — MARIA DAL- Afonso", da cidade de Martins, 

VA GOMES para exercer, co- neste Estado, 90 (noventa) 

mo substituto, o cargo da cias- dias de licença para tretamen-

interinamente, o cargo de se de Professor Primário da to da saúde, sendo 30 (trinta) 

Guarda Civil do Departamento Escola Isolada de Bsrreto, Mu- dias com vencimento integral e 

do Segurança Pública* | nlcíplo de Paparí, durante o «0 (sessenta) com dois têrçoi 

nomeando - STELA FER- impedimento da reepecUva ti. do meemo, e contar do dis Sl 

NANH8 DA »UVA pir» tulir; de .Junho do wremt ano* 

de Apodí, 

nomeando — JOSÉ RODRI-

GUES GOMES para exercer, 

.EITURA PRf 
:'íi LOHBÃM í MUTILADO 

— — -



«fr 
- ? 

A OMDKM - QittU.ftlr«, M 4« AfWto é« IN I 

O ABC abandonará o Campeonato?' 
Fala á A ORDEM o esportista Alberto Amorim sobro o possível 

afastamento do ABC do cortamo 
o d:*positario de todas a& espe- que ve-loa cubiçadog ç toma» Os últimos acontecimentos ;:or consideração à sua pessoa, 

do futebol natalens© com a i**a$o.o, porém, 3m carater pas-

possibilidade do multi^campeáo soai e 9?m envolvêr a minha 

abandonar o certame oficial da responsabilidade de diretor do 

cidade produziram uma situação clube, Afirmo-lhe que o "ABC" 

u> nervosismo e de desconten* está cansado de suportar toda 

lamento em todos os círculos a sorte de perseguições e in-

uspurtivos de nossa terra. justiças. Perseguem-no em 

O povo que goste de futebol, campo e perseguem-no, tam-

a mocidade que empresta ao bem, no* bastidores. Já basta, 

esporte-rei a sua decidida sim- Suporta o "ABC1 todos os 

pana e até mesmo o homem vexames possíveis mas vence, 

d* rua que de tudo sab* ç que afinal, porque os tempos mu-

tudo comenta recebeu a noti** dam e os homens passam * o 

cia de que o "ABC1' vai ausen* nosso clube continua na sua 

tar-*e <Jo campeonato da ct- marcha firme e nos seus pas-

tftad.* com profunda tristeza e soa largos de campeão. 

Agora, vem o "ABC" ds 

finda; os aeus compromissos do 

t\irno sem conhecer qual-

grande descontentamento. % 

Foi por isso e movido pelo 

natural interesse de Jornalls* 

ta, cm bem servir ao publico ^ aer derrota. Obteve duas vi-

CJV resolvemos conhecer de 

perto e com detalhes a sit-uaçâo 

Vara o sxito de nossa missão 

resolvemos procurar um prócer 

ab c?e dista, quê podes^e iníoi -

mar ao repórter, avldo por n*-

vldades», do que ocorra no seio 

do popular grêmio alvi-negrt». 

Volvamos! ent&o, procurar 

ouvir » palavra e a* impre»* 

soes do esportista Aberto A* 

murim sobra o caso qu*, no 

momento, está empolgando os 

arraiais esportivos de nossa 

terra, 

Depois dos necessários vale-

Viu43 para descobrir o direto; 

visada tivemos o prazer de 

cneoiitru-io e maiores ar-

todsios entramos no assunto 

atàcando-o logo de írsnie. 

Começamos, então, a nossa 

tala perguntando : 

— "Que nos dfc, Amorim, eo* 

bi * o propalado boato do 

"ABC" pretender abandonar o 

üampsouaio V* 
O nosso entrevistado nao 

no* atendeu prontamente e pà* 

tec;<ndo fazer certo esforço rcs* 

pundeu pausadamente. 

— "Respondo, meu amigo, 

orias o teve dois empates 

ube Deus a que preço — per-

manr;cendo como o único invic-

to» Surge, então, nova investi* 

ia para lhe arrancar a sua 

vitima conquisU. Basta, A o 

qu^ digo.«* 

— Voltamos ao assunto e in-

sistimos com u pergunta ; 

-- "Vocô ainda nada dlsae, 

precisamos que v nos responda : 

O "ABC" vai abandonar o 

Campeonato 

— Já respondi, Oficialmen^ 

to nada sei, nada confirmo. A? 

clianto, todavia, que ^stou de« 

v-idido a chefiar um movimen^ 

o para afastar, poi certo ps-

iodo — o returno» por t em-

plo — o "ABÓ" do futebol ofl-

L-iuí. Tanto nós - - diretores do 

clube como os próprios jo-

gadoras -estão cansados — can» 

*ado.s ^ exhaiistoa — dla^t* de 

certa campanha pequenina que 

visa tirar a paciência cio todos: 

nós. O " A E C lem nossa 

*:rra, o r jmedio, o grande 

sedativo para representar o 

nosso futebol hos encontros in~ 

terestaduais. 

E', sem contestação possível, 

ranças de nosso nnvn nw con-

frontos interestaduais. Conse-

gue, quasi sempre, vanecr. 

Enquanto isso, os saus eo-ir-

müos, daqui, caem. fragorosa-

nient», ante o?i nossos visitan-

tes. O "ABC disputa os 

certames locais e neles su-

planta^ tambsttr seus rivais. 

Vence os advursarios, suporta, 

estoicamente, as atuações dos 

juizes e, ainda, enfrenta o 

resto. * - organisado, unido * 

diçposto para, a todo custo, ar-

rancar os louros conquistados 

no gramado.. f 

Fato por mlrn^ poiém tenho 

pl:na convicção de representar 

todos os bons abeedistas, Te-

nho auscultado o pensamento 

de meus amigos do clube e de 

seus jogadores e v?riíic» que 

uma onda d^ revolta & de in-

dignação avassala a todos. Em 

meio u todos somem? Farache 

Néto, c nosso grande condutor? 

resiste na sua teimosa percep-

ção de manter o clube dentro 

dos pruridos legais e dispu-

tando » campconotv Ostros 

(tuorem que o UABC" perma-

neça no certame e vá — como 

uutros tf?m fvíito - «-ntre^ando 

pontos até*.. s$r afastado por 

torça do Estatyfco. B diz^m» 

defendendo seu ponto de vista, 

que é melhor entrsgar pontos 

^^ verde dos conci-

liábulos., . 

Alberto Amorim rematou a-

finai : — I>iga, meu amigo, qut 

oL assodadfw do "ABCH, a sua 

imensa torcida, os seüs jogado-

ras ^ simpa tis antes concordam, 

poi inteiro com a afirmação 

sincera d« fic&ucado procet 

do& esporte* locais ao dizer : 

— reconheço que sómante o 

"ABC disputa o camponeto 

da cidadet «enquanto os danais 

disputam, em perfeita união, 

tomar o certarna das garras fir-

mas do " A B C , 

Agradecemos a Alberto A-

moriU4 . :a e despe-

díamos quando 3 nos disse, 

rematando nosso encontro. 

— "Diga, por oi 

o "ABC aceitando 

deração muito amiga e muito 

sensata vai s^ valer d? todos 03 

recursos legais facultados para 

a defesa de seus direitos« T--

mo* confiança nos espíritos sa-

re-nos t bem avisados, qua vào 

decidir a nossa justa causa* 

como também confiamos no 

julgamento do povo de nossa 

t-írrPj comr> elp confia, srxnpre, 

ver em campo| na defesa dos 

fojos esportivos de nesso fu* 

tcbol, a br&va g?x.Xt d<v <4ABCè 

JÍO, que digna do apoio $ da çoòpe* 

ima pon-t rcção de todos. 

Prorogado o prazo para 
compra de borracha do Brasil 

Recebemos dos srs. Huáscar 

Purcell a carta que abaixo 

transcrevemos; 

limo. Sr. 

Diretor de A ORDEM 

Natal — RN 

Presado Sr* 

Na qualidade represent 

tante do Banco de Crédito da 

Borracha S, A., e da Rubber 

Development Corporation (US 

Government Agency), temos a 

a grata satisfação de partici-

par a V, Sa. que os preços 

para compras de borrachas de 

nosso País, foram prorroga-

dos até o mês de JUNHO DE 

1946, segundo comunicação te-

legráfica, abaixo transcrita, 

que acabamos de receber do 

REX \ 
Hoje e amanhã, em, matinês e 

soirée ás 3 Vz e 7.45 

CECIL B. DE MILLE apresenta o 
filme que o tornou um grande 
diretor: 

IMPONENTE MONTAGEM EM 
QUE FIGURAM 20.000 PESSOAS ! 

UM GRANDE FILME E UM 
GRANDE DIRETOR 

3,30 — 2.40 
\ 

0 S A K 6 U E £ ' A V I D A 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O BSTOMAGO 

íNorsNsnro OSGÂNSKO -

MftKADAVEL COMO UM 14ÜO« 

( fo f iw imrf fcwi f* I C i f i l S * I 

Tome o popular depurativo oompoa* 
4 de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
FOGUEIRA, P£' PK PEDRIZ, SAL&A-
'AKKILHA e outraa plantai medtol̂  
ala d« alto valor depurativo. Aprova« 
9 pelo D. N» S t* opmo sxiedicaçfto 
uoJtat no tratamento da SttUto • 
^imatuu»! mMnnA orUrsut 

nUIKOL 

Escritorio da Rubber Deve- MOS BREVEMENTE CARTA* 

lopment Corporation, em For- ZES ALUSIVOS ASSUNTOâ 

taleza, cuja divulgação encare- ENTRETANTO PODEMOS 

cemos, visto tratar-se de as- DAR IMEDIATAMENTE MA* 

sunto ligado ao nosso esforço XIMA DIVULGAÇÃO POS-

de guerra: POSSÍVEL TAO AUSPICIO-

"HUASCAR PURCELL — SA — NOTICIA RUBBER'S 

NATAL Sem outro motivo, anteci* 

"PREÇOS OFICIAIS t>E pando agradeceimento pe!a 

COMPR BORRACHA A- cooperação dispençada, reno-

TUALMENTE EM VIGOR VG vamos pratestos de estimas e 

INCLUSIVE BONIFICAÇÃO apreço, 

33 1 /3% VG ACABAM SER atenciosamente 

PRORROGADOS ATÊ JU- : 

NHO 1946 PT REMETERE- HUÁSCAR PVCELk 
~1m.i1 

0 Torneio Luis Soares, do proximo domingo* 
está fadado a alcançar brilhante exilo 
Todos os concurrent««decididos a 
realisarem brilhantes ex 
Pode-se antecipar o brilhan-

tismo e o grande êxito qu 3 

o torneta zmlstoso de ~ut?hol 
entre 03 cinco grand&á club3s 

dv socovr natalens -_* vai alcan-

çar no proximo domingo. 

Seja pela merecida homena-

magni(io:isí exibições. 

Os dois primeiros jogos, "ABCÍ 

v Al -riíii" e "America x Santa 

Cruz*' garantem o sucesso da 

grande tarde esportiva do pro-

ximo domingo. 

Os quadros para o torneio 
fjtm que »s vai prestar a íigu- , deverão ser os seguintes. 

J . B . O R A I S 

Censura católica—Nio é um filme genuinamente catolico, 

mas é sinceramente crUtSo. Pode fazer bem a um pu-

blico QftpM d« r f M r . 

ESTÏVÂB E CEREAIS EM GROSSO 
Travessa Aureliano, 37 

FONE 15M 

NATAL 

C A S A M O N T E 
£ , BAXDÉTRA DO MONTE 

FERRAGENS» LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS. OLEOS 

Graxas, Vernizes, |kmaltes, Carboreto, Soda Caustica, Potassa, 

Estanho, Cêra para Soalho Cabos Manilha a Linho. Estopas de 

Algodão, Asbesto, Amlinas, Filtros, Talhas, Artigos para ins-

talações sanitárias e Abastecimento d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

IVu« Dr. Barcia n,° 199 e Travessa do México n.° 72 

ra ven.atincla do Proiessor 

Luiz Soai£3 Correia da Araujo, 

seja, também, porque na dis-

puta vão intervir o? melhores 

esquadrões do fut;bol local, 

^ certo é qu£ o nos^o publico 

recebeu com simpatia, prestan-

do-Ih? espontando ,aíK>Ío, a 

iniciativa pelo qu? pode-se an-

tecipar o seu brilhante exiv». 

Todoi 05 cinco categorizados 

xconcurrentss vüo batalhar no 

Hsesmo n^t^ral ancoio pela vi-

toria e ^i^ejoüoa de realizav 

K ÜMA DOENÇA 
MUITO PERIGOSA 
PARA A FAMÍLIA 
E PARA A RAÇA 

AÜXILIK"A COM-
BATEL-A COM 0 

ENSINA-SE ESTENOGRA-

FIA. 

RUA SANTO ANTONIO 

697. 

mm ctspft. 
QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

A F E C C O E S 0 0 

mOCAStlDDD. 

ABC - - Chia; Gageiro c Jo8o-

sinho; Harri, Nonato e Acácio; 

EuciidÊS> Maaci; f P^geú, Albílio 

<: Tico. 

ALECRIM — Fumaça; Ge-

ra)dk> e Geléia; Zéborg-es, Vadé^ 

co e Deusdct; Zélins, Roberto 

Chicanga, Veiga e Perequeté, 

AMERICA — Bóris, Chagas e 

Bocadagua; Hélio, Lavor ç Cin-

qiunta; Ferreirh> Natanael, Bfc-

dof, Vi^na a Hehu. 

SANTA CRUZ — Gordo; Ze-

no a Artêmio; ÍCòlir .̂ Mivanda 

c Jes^; Biá. Piolhof Baiano, 

Lazito e Ciaud^gando, 

ATLÉTICO Ernâni: íBo-

bunho s Napoitâo, Tong s 

Teodosio; Nelson, Licerio, Ca-

china, ValUr ç Carioca, 

VENDE-SE 
Um sitio no município de Pa« 

pari, todo cercado, ótimas ter-

ás de paul e arisco, com mui-

tos coqueiro« e outras fru-

teiras. 

Tratar com Humberto Paiva 

ío Engenho Descanço • Pa-

par!. 

Venda k I raes 
Vendam-f* terrtnoSr em lotM, 

para construção» nas ruas Ge-

neral Glicério e Pedi o Soar**. 

Tratar eom os padres da Sa-

4rada Familia» da Ribelm. 

Auxiliar e propaaar a 

bom jornal« è dever d« 

todos o« católico«. 

i HMrtüO 



Encerrada, ontem, a festa ' ' P i b l i c w d o R . G . d o N o r t e 
da Boa Imprensa 

Alcanço o mais completo êxito a loiciativa do Núcleo <j?s Cooperadoras 
187 foi o bilhete premiado--O raaultado do Concarso "Rainha das 
Vsndsusss"--Arrsmstsdo o garro^ por cr$ 520,00-Qutras notss 

Encerrou-se, ontem, a festa 

dl* Boa Imprensa, que desde o 

dia 25 do corrente vinha &a 

realizando no jardim da Es* 

cola Técnica de Comércio, pro-* 

movida pelo Núcleo das Coopera 

doraa da Boa Imprensa, do qual 

é presidente a sra, Josefina 

Moura Cavalcanti esposa do 
« 

dr, José Ivo Cavalcanti, con* 

ceituado medico mwta capital. 

A brilhante festividade, quer 

pois. sua perfeita organizaçao. 

quer pelas altas finalidades n 

que se destinava o seu resul-

tado fina ftcj* iro, alcançou o 

mais completo exÍtot v que 

tí^i^ :^pondeu pjlenarnentç á 

expectativa de todas as suas 

d geadas promotora!} * orga-

nizadoras . Foram, portanto, 

Compensados todos os estafan-

t e trabalhos das senhoras e 

Senhorinhas componente* do 

Núcleo da Boa Imprensa, que 

rnais um^ viz vfcm de prestar 

relevantes ^rvjços á causa 

da imprensa católica em noôaa 

terra, que é repi etíenvada paio 

vespertino A ORDEM. 

Km dia que será previamente 

anunciado, * direção deste ior» 

nal, com a solidariedade do 

Centro de Imprensa e das fa» 

njilias católicas promoverá ex* 

pressiva reunião, afim de pres-

tar justa homenagem a todas 

A nota do dia 
teMMMÜWRMB 

Igreja e Politica 
Publicaremos neste jornal 

Um telegrama estampado 

originariamente pelo "Cor* 

reio d& Manha", do Rio t 
proveniente da Cidade Eter-

na, segundo o qual os bis* 

pos da Italia receberam re-

comendação no sentido de 

orientarem o« catolicos para 

as eleições daquele país» 

O redator do despacho dá 

a entender claramente a sua 

surpreza, supondo que a 

Igreja vai entrar na Politi-

ca, No erotanto* o que ha é 

a mesma posição da Igreja, 

sempre a mesma em toda 

parte, 

Eia nau toma partido, 

(Mas exige que os catolicos 

níto votem nos candidatos e 

partidos contrários aos prin« 

cipíos católicos, 

E' A mesma posição da 

LEC aqui rjo Brasil* por 

exemplo. A LEC não pode 

por exemplo, ter a menor 

^palavra de simpatia ou 

recomendação para 9 Par* 

tido Comunista do Brasil. 

Como também de modo 

eJtfum poderá i rtconfóntar 

candidatos que aberta ou ve-

ladamente sejam hostis ao 

catolicismo e partldarios de 

doutrinas contrarias ao ca-

tolicismo, 

Nao é uma oriettfaçio de 

hoje, neni f jHW™, no 

sentido partidário, E' o uso 

dos seus dlreltps. E se o 

partido não quiser ter con-

tra si os católicos sinceroa 

o obedientes á vos da hie-

rarquia, que não inclua 

candidatos menos dignos da 

confiança católica. Isto ae 

passe na Italia. Isto se pai-

sa na Inglaterra. bto te 

passa no Brasil, A Ifit ja 

»Ce muda. Seus principloi 
lAe univemlo. 

/ 
<r 

as componentes do Nucle das 

Cooperadoras da Bôa Imprensa, 

como rc-conhecimento ao ines* 

timavsl beneficio que vêm de 

prestar ao nosso jornai. 

O FESTIVAL DE ARTE 

Ontem ás liArfiá » _ palco 

do salá festas da Escol* 

Técnica de Comércio, foi re-

prisado o magnifico festival de 

arte % *ovido pela Juventu-

de Fet mina Católica de Na* 

tal, e taniu agradou a nu* 

merosa assistência. 

O festival foi organizado p;!u 

senhorinha professora Lourdes 

Guilherme, a qual juntamente 

com todas as outras que parti-

ciparam do beio espetáculo ar-

tístico estão recebendo as maia 

entusiásticas i&^Uditaçoe»* 

0 SORTEIO DO RADIO 

Conforme fora noticiado, foi 

sorteado, ontem o radio "Phi-

lips", cujo numero premiado 

01 o 187, pertencente ao sr, 

José Krairrfei', residente á rua 

13 de maio 461, nesta capital. 
J 

O excelente apa. lho recep-

cr foi uma generosa o-erta dc 

ov-m Manoel Madruga á festa 

da Bôa Imprensa, merecendo a 

atitude deste distinto eoopzir«* 

dor os aplausos de todos o$ a* 

migo* da imprensa católica em 

nossa terra, 

CONCURSO "RAINHA 

PAS VENDEUSES" 

Após o festival de ontem, 

Também muito contribuiu "vendeusas", as quais ilustra-

par* u animação da festa t» rfto uma reportagem sobre a 

stf<ivo de discoteca, em cola- lesta da Boa Imprensa, 

biiaçào com a Carloe — Através do microfone, o 

^'-^l^uo a parto uu îOiet»»or uu»aes de Góis, na 

ioíohe os «rs. Nazarena qualidade da dirUto> de A 

. -guiar, Virdiano Andrade e ORDEM, f jz um agradecimento 

Jalro ToneU. j. & todos qu* contribuíram p«ra 

Durante ob dias da festa, o êxito da festa, tendo arnrn-

Eleiçlo de tua nova diretoria 
AmanhAi finalmente, será. soclados, de ves que ie tratu 

realisada a eleição dos novos de um assunto importante paru 

membros que comporão a Di-los destinos da Associação, com 

reteria da Associaçio dos Ser- a eleição de sua Diretoria efe-

vidorei Públicos do Estado do tive, 

Rio Grande do Norte. A referida reunião terá lug*< 

Para a referida sessão estio no Edifício Fernando Costu, 

sendo convidados todos os as- 1ás 19 horas. 

A O R D E M 
NAT^L — Quinta-feira, 30 de Agosto de 1945 

CRIANÇAS 

Ivan, filho do sr. Antonio 

foram lidos através do micro- ! ciado que as senhoras s senho- Petrovich. 1 

fone todo* os anúncios p"bli- ; rinhas do Núcleo das Coopera* Josetia Maria, filha do ar. 

cados nas edições de 15 a 25 doras da Bôa Imprensa serão ! Iv&ni Costa, funcionário da Re-
de agosto, na A ORDEM, 

— Ontem, os distintos repre-

sentante da revista "Atlante 

da", do Recife fizeram tirai 

vadios aspectos da lista, in-

clusive uma chapa especial das 

vencedoras do toncurst das 

rom-enugeadas numa solenidade, c:<bedoria de Rendas e nosso 
esp «ciai, > 

— Sábado, esU jornal circu-

lará com oito paginas, sendo 

então publicada uma completa ^a Panair S. A, 

i «portagem da festa que ontem 

s? encerrou. 

cooperador, 

— Maria Lucia Soaresv filha 

do sr, Abel Soares, funcionário 

S O C I A I S 
AN IVERSÁR IOS 
SENHORAS | Manoel dos Reis, auxiliar do 

Evangelina Varela, esposa comercio, 

do dr. °tavio Varela, concei- — Dr* Paulo Fernandes, in-

tuado clinico nesta capital e dustrial deste Estado, 

nosso cooprador, j — Raimundo Chaves ch3Íe 

SENHORES ! do ascritorio da 

VIAJANTES 

SR. JONAS GURGEL — 

Após alguns dias de permanen-

4ía nqsta ^capital, regres£5ou 

i para Caraubas, o sr. Jonas 

Gurgel, nosso dedicado coope-

rador ali, e pessoa de destaque 

nos meios sociais-catoiicos da-

quele prospero município. 

A bordo do Itaité, ultima-
e 

mente saldo do nosso porto, 

viajou com destino & Capital da 

conceituada Republica, onde vai fixar resi-
CORONEL ALTAMIRO BRA- firma R. Chaves & Cia., desta dencia, 

GA — Aniversaria, hoje o sr* 

Coronel Altamiro Braga,' dire-

tor do Departamento de Se-

gurança Publica e Comandante 

da Força Policial do Estado, 

praça e nosso cooperador. 

— Adalberto Farache, co-

merciante nesta praça, 

JOVENS 

Manoel de Oliveira, segunda-

nista do curso de contabilidade Convidado pelo governo do 

Estado para dirigir aquele im- da Escola Técnica de Comercio 
comistaiQ julgadora do concurso , , ? . . í , „ 

portante orgão da administra- , de Natal. 

o sargento Alcides 

Guedes, da 14.a Companhia 

Independente de Transmissões, 

que se fez acompanrar de sua 

esposa D. Maria d^ Lourdes 

Guedes e de um filho menor. 

'Rainha das Vendsftisas", corw-
i- „ . j j r o ilustre militar vem se de-

Utuida das senhoras dd, Jose- ' . t > 
sempenhando naquelas funções 

com muito acerto, tudo envi-
iina Cavalcanti^ Marta Barreto, 

Maria Eliza Vilar Asta Ban-1 

deira e Elizabete Moura Veros, 

procedou á cont-aĝ m dos vu- ] 

tos, tondo ao verificado o se* 

guinte resultado ; 

1.° lugar — Srta. Carme 

Lima, com 2,368 votos * 

2.° lugar — Sr ta. Zeiúta 

Serrano, com 1.326 votos. 

3.° lugar ^ Srta, Ázín^U? 

Lopes; com 644 voto». 

Ainda mereceram votos ; 

srtas, Magnolia Macedo, Zé-

lia Amorim, Conceição Ra* 

belo, Hilda Menezes, Maria 

Múanda, Lilar Morais, Maria d^ 

Lourdes Silva^ Iraci Varela 
f Dantas, Teresinha Andrade. 

Laura Miranda, Judite Amo-

rím> Eraldlno Costa, Ieda Ho* 

mes, Janete Silva e Irene Ca« 

braJ, 

As vencedoras do interessan-

te certame foram presenteadas 

duas custosas lembranças, como 

homenagem do Núcleo das Cot»*-

paradoras da Boa Imprensa, 

tendo feito a qntrega as sra^, 

Marta Barreto e Alice Gois. A-

gradecendo^ as venhormhas 

Canne Lima o Zenita Serrano 

pronunclRram aplaudidas pa-

vr&B; através do microfone 

instalado no recinto da teste. 

ARREMATADO O GARROTE 

Pelo sr. Assis Cortês foi 

arrematado por CrS 520,00 o 

belo garrote raciado, que foi 

oferecido á festa por um gene« 

iohv üulÍí<J JÜ iir.^rensa cítf»-

lies. 

NOTAS ê 

Merece elogiosa referencia a 

perfeição e solicitude com qre 

o bar e restaurant atendeu a 

todos que se serviram em suas 

mesas. E' de salientar o esfor-

ço do sr, Renato Siqueira, 4 

SENHORINHAS 

Professora Rosa de Araujo. 

mm 

Í, etc. 
(Conclusão da l.a página 

ras, exercicio k do Novenario, — Iraura d3 Araujo^ funcio- , _ . , 

dando para a perfeição dos ser- j naria da Contadoria Seccional, I patrocinado pelos srs. Osvaldo 
viços sfptíw srtnpl^ 1 á ^„«„i Medeiros e Carlos- Farache, vî ua ãJcr̂ íK» d^ueiv ; jwíJiO 3 4 MVOX, *«73<.3 g SETEMBRO 

to, e o aparelhamento técnico da ' crpit^l. 

briosa corporação militar sob — Maria Auxiliadora Bessa 
seu comando. 1 filha do sr. Francisco Bessa e horas» exercício do Novenário, 

A ORDEM cumprimfcnta-0 zeladora das Vocações Sacerdo- ffSes §e L i r a " exía.' 

cordialmente. | tais, { f ^ m ^ LuÍ2 Cabral e Exma. 

Quinta-feira — Ás 6 horas, 
missa com cânticos e, ás 19 

Familia e Luiz Silva a Exmn. 
Família. 

DIA 7 DE SETEMBRO 
Sexta-feira, l.a Sexta-faro. do 
Mês e Festa de Nossa Senhora 
Aperacida — Dia da Patria — 
As 6 horas, missa com cânticos 
e comunhão geral do Aposto-
lado da Oração da Ribeira o, 
ás 19 horas, exercicio do No-
venario, patrocinado pelos srs. 
Saíustiano Silva ç exma. Fa 
milia, Severino Francisco e 

exma. Familia! e exms, çra. 

Paulina Morais, 

DIA 8 DE SETEMBRO ^ 
Sábado — Festa Natividade 
de NO$Ba Senhora — Ás 6 ho-
ras» missa com cânticos e co-
munhão geral da Confraria dc 
Nossa Senhora de Lourdes e, 
ás 19 hoias, exercicio de No-
venario, patrocinado pela Con-
fraria de N. S. de Lourdes e 

sr. João Alencar ê êxmá. Fa-
milia. 

D M DA FESTA DO 
DROEIRO À 

P A / 

9 DE SETEMBRO ~ Domin-
go — Ás 6 horas ,repiques dos 
sinos da Matriz, anunciando a^ 
comemorações do dia, 

Ás 6,30, missa com cânticos 
e comunhàv geral da Liga Ca-
tólica Jesus Maria José e dos 
homens em geral 

Ás í̂ SOj missa solene, com 
sermão após ao Evangelho. 

Ás 16 horas, procissão com 
a Imagem do Senhor Bom Je-
sus das Dores, havendo ao re-
colher Benção do Santíssimo 
Sacramento. 

Durante o novenario e no 
dai da Festa, o Quinteto do 
Bom Jesus das Dores, abri-
lhantará os atos. 

Campanha anticomunista no municipio 
Mossoró 

Manifestação de solidariedade ao 
sr. Bispo D. João Batista 

Comunicando-nos o inicio, nistaJ á frsnt^ da qual se a -
na cidade de Mossoró da pu- ; cham o exmo, sr. Bispo Dom 

trioiica campanha anti-comu- j J0S0 Batista Portocarrero Cos-

e todas as forças católicas que vem mov:jndo contra a 

da diocese, recebemos o se- propagação do credo comunista, 

guinte telegrama : j Discursou o dr, Everton Cor-

Mossorój 29 — A ORDEM — tês, tendo Dom João Costa a-

Natã1 — Satisfação comunicar gradecido, reconfortando aque-

H «Till SNIB M 
ApD^TO^ÄAJDO 

Kita CMIIWIW, lit — VIM Ulfe 

BANCO DO BRASIL S/H 
Carteira de Credito Agrícola Iodostrial 

Empréstimos em letras Ji ipotús 
Proposta apresentada á Agência de 
Natal por MANOEL FERREIRA DA 
SILVA 

O BANCO DO BRASIL S. A., Agência de Natal, convida 

o Sr É MANOEL FERREIRA DA SILVA, signatário da proposta 

de Empréstimo em Letras Hipotecarias apresantada á Carteira 

de Crédito Agrícola e Industrial e registrada sob n.° 4, a 

fornecer os documentos necessários ao prosseguimento do es-

tudo da referida proposta ou dizer por que nao faz, dentro do 

prazo de 10 (dez) dias, contados a partir deata data. Em caso 

contrario, será o processo respectivo encerrado & encaminhado 

á Çamara d* Reajustamento Economico. ' 

Natal, 30 de Agosto dt 1945. 

* Palo BANCO DO BRASIL S A* - Natal. 

Q&MARQ MONTEIRO ~ Qtrtnt*. 

qu^ o diretorio do Partido So-

cial Democrático, composto do. 

srs. dr. Everton Cortês, Anto-

nio Francisco. Raimundo Nu-

nes, Raimundo Rubira Luz, 

Valter Vanderlei, Augusto Es-

cossia e José Bessa, esteve, on-

t:m em visita ao Exmot Bispo 

Mossoró, hipotecando irrestri-

ta solidariedade é campanha 

DIA LITÚRGICO 
AMANHÃ 

São Raimundo Nonato 

São Raimundo veio ao mun-

do na Catalunha. Da Ordem 

dos Mercenários, trabalhou sem 

descanso no resgate dos cati-

vos. 

Homens de Ação 
Católica 

CIRCULO DE ESTUDOS 

Adiado em virtude das festas 

da Boa Imprensa, será realiza-

do, hoje, ás 19,30 horas, no Co-

légio Salaiano, o Circulo da 

Estudos para os Homens dt 

Ação Católica, f 

SSo convidados todo« oi ml-

litantes e sstagiaíi^s • 

la prova de alta compreensão 

por parte dos nutabros do ní-

tido Social Democrático, no 

fttual momçrtfo que s» juv.ta 

á Igreja nesta fase decisiva 

destinos da nacionalidade. Sou-

daçd;*s. a) Valter Vanderlei, 

Secretario do P, S, D, 

Capela Salesiana 
de S. José 

Terá inicio AO proximo ga-

bado, 1 de setembro, a sém 

de comemorações com que a 

Obra das Vocações Sacerdotais 

Salesianas de Natal celebra a-

nualment^j o Mês das Voca-

9ões. 

A's B horas, será rezada a 

Mis*** votiva do Sacerdocio 

Ĵ ílUft Cristo, com ccompanf^-

mento de cânticos pelos Cl ti-

gos Estudantes de Filosofia. 

A's 19 horas, Terço, Predica 

e Benção, 

Oportonamentí, será divul-

gado o programa geral dss 

comemorações. 

um wtU£ SERVIRIA edificar 
Igrejas, se nto houvesce padres 
para oelebrar oe santos ofícios! 
^Melhor teria t#rmoe sacerdotes 
santos qua antlo, otlekraasam 
M i m m ar Uwt - WO XI. 
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Desmobilizada parte do exercito japonês 
O ministro da guerra niponico fala ao * 1 A 1 a 
imperio-Nenhum sinal de distúrbiosTem 1 0 1 a n o s e 
ou perturbações país: "Grande parte do exérci- saram em geral, com exces&fto 

to japonêe já se encontra des- de alguns pontos onde o termi-
quer ser eleitor 

WO» 31 (Argus), — idade que apresentou-se em 

NOVA YORK, 31 (R.) — A 

Agencia japonesa Domei trans 

mitiu hoje trechos do discurso 

do general Sadame Shimomu-

ra, ministro da Guerra do Ja* 

pâo» anunciando que grande 

parte do exército niponico no 

interior r'o país já foi desmo-

bilizado, No exterior, os tra-

balhos de desmobilização esta* 

vam cm rápido progreeto e 

Tupaciguara, cidade de Minas 

Gerai?, para exercer o direito 

de voto. 

mobilizada» A maioria das for- no das hostilidades é difícil em m e r e c e n d o O n t á r i o da im-

nalguns pontos já tinha termi- ças japonesas está fazendo pre- consequência de conflitos in- p r e n s a ca r i0ca, o caso do sr. 

nado. parativos para desarmamento de ternos entre bandidos chineses • Gomes de 101 anos de 
UM RESUMO DO DISCURSO confôrmidade com os termos e outras forças. Na Mandchu- k 

NOVA YORK, 31 (R.) — 8 de Potsdam. Estará desmobili- r ^ ^ t ^ r w japonesas em sua g^mm 1 V V I I A M V I 1 A 0 WfcV%/llVIY?ftfVI A %Ê 

o seguinte, em resumo, trans- zada logo aflos a assinatura1"cia maior parte a u . — ^madas Q J N l P O N I v C S » K U X E S X / l W 

mitido pela agencia Somei, se- capitulação final. N&o houve e embora a ordem de ** ' « FPAWMsr^ 31 (R) — 

gundo o correspondente da até agora nenhum sinal de dis- do fogo tenha demorado % che- emUgora fa »prtsen-

Reuters, no Japão, o discurso turbios ou perturbações com gar a Coréa» devido & dificul-1 * * i " 

do gal. Sadame, ministro da relaçao ' á desmobilUaçao que dade na cumunicttyuo d* ren- t o u , , m H '«a™« 

Guerra do governo niponico, vem sendo realizada. Na frente dição, ali cessaram também 

iobre a situação militar do da China, as hostilidades ces**completamente", 

Troca de mensagens entre os Presidentes Vargas e Truman 
RIO, 31 (AN) — O Presi- | que vossencia houve por bem vo dos Estdos Unidos, a afir- rfto, de todo o coração, a coo-

dente da Republica, ao termi- | me enviar por ocasião da gran- mação de que os nossos ami- perar nos difíceis e árduos pro-

de vitoria aliada contra o im- gos e aliados brasileiros, du- blemas de remover as causas 

perio. japonês. Agradeço-lhe rante um longo periodo de da guerra e constituir um 

sinceramente, em nome do po* grandes incerteza?, continua* imundo melhor". 

Propriedade do Centro d» Infrrmia Ltd 
AIIO X — W* Grade d• Nette — Natal — Sex'a-feirn, 31 de Iffoato do 1*45 -^Num. 2.923 

nar a guerra do Extremo Ori* 

ente, com a , vitoria das Na» 

ções Unidas, dirigiu ao presi» 

dente dos Estados Unidos, Har* 

ry Trriman, o seguinte tele* 

grama: "No momçnto em que 

se proclama o fim vitorioso da 

guerra contra o Japão, pira o 

qual contribuíram de forma 

decisiva, as gloriosas armas da 

nobre nação norte-americana, 

envia a vossencia e ao seu 

grande povo, as mais vivas 

congratulações, Estou feguro 

de que a estreita cooperação de 

nossos dois paises na luta pe-

la salvaguarda dos principiou 

fundamentais da civilização 

cristã, continuará ft ser não 

menos fecundo notf árduo» tra* 

balhos da reconstrução mun* c i d o S j t e r S o i n i c Í 0 j ^ ^ o s 

' Q u * i r a v e n c i a aceitar t r a b a l h o s d e a i i s t amento domi-
fervorosos votos pela constante c U i a r i o p r o i n o v l d o p e l a J u n t a 

grandeza dos Estados Unidos D o c e s a n a d a U g a Eleitoral Ca-
da America do' Norte e pela — — — 

A O R D f l E W l 

neses solicitaram « Ma: Arthur 

uma advertencia aos russos 

no sentido de suspenderem 

imediatamente as «atitudes ile-

gais em deter funcionários gol» 

vernamentais e que pronta-

mente ponham em liberdade a-

prefeitura de Kanado e o Che- q u e l e s funcionarias internados* 

fe de Policia Heian, Os japo- I pelo exército vermelho. 

generfcl Mac Ar41 " r, indicando 

que as autoridat* soviéticas* 

internaram os diligentes da 

I n i c i a ' s e , h o j e , Si 
festa do Senhor Bom Jesus das 

Padroeiro da Ribeira 
Terá inicio, na noite de ho-,ta-felra — As 19 horas, levai!-» 

je, a Festa do Senhor Bob Je-1 tamento da Bandeira, precedia 
i- I da 

o exercício da primeira noitS 
sus das Dore?, Padroeiro da 1 u t l d e p r o c i s s â o ' seguindo-se 

trabalho do Iniriar-se-á, amanhã, o 
alistamento domiciliário 

Apélo ás 
Dentro dos planos estabule-

Mias natalenses em favor da L. E. C 
- . . . - * T ' » » / l ^ A ^ 

tóica, os quais serão executa-

dos, voluntariamente, por uma 

equipe de dedicadas coopera-

doras das nossas principais or-

ganizações religiosas. 

ventura pessoal de vossencia" 

Em resposta, o Presidente Tru-

endereçou «o Presidente 

Vargaw o seguinte telegrama; 

"Apreciei profundamente a 

cordial e amistosa mensagem 

Cinemas 
FTTÔITIVOS DO INFERNO, 

M "S&o Pedro". 

Aceitável menos para curi* 
ttHÇOS. 

Programa para domingo 

SANTA, no "Rex". 

Produção de Manuel Rivas-

— distribuído pela United, — 

Esther Fernandes e José Ci-

brian, — Produção mexicana 

mal dirigida e interpretada, fo-

calizando a vida de uma jovem, 

vitima de exploração do leno-

cínio. Atitudes e ambientes de -

gradantes, Embriaguês, lutas, 

etc, 

Incofiveniente a guatquer 

publico. 
> — mmímmmmm n l i ^ ^ m 

DS QUE SERVIRIA »difieat 
Iffrejuãi fc não houveste Pa-

dr«« para celebrar og Manto* 
vficioit Melhor trrla termo« 
êúoeráotê» «antot qv* «n4é»f 

cffMniwm Miêm «o m Mvfii 
- no xi 

Amanhá, l .6 sábado do mês, 

haverá, como de costume, á 

tarde de formação da L. F, A. C. 

A Praldtnte pede o compa-

recimento de todas, pontual» 
mtntti M IS hpraii 

A massa 
Para o bolchevismo (marxismo-leninismo) o que 

vale não é o homem isoladamente, mas sim a massa, isto 

é, homem-coletivo, destinado a substituir o homem 

interior. 

Ele é o produto da organização coiativa e não 

mais o "daninho sêr particular" da$ concepções anterio-

t5pecUlnientc dc erd^m espiritualista, 

lista. 

Ê eese um dos dogmas dessa nova religião que t-sm 

oeu Inferno — o mundo burguês e tem o seu Paraiso 

prometido — a futura sociedade comunista, de que o so-

cialismo russo é simplesmente o Purgatorio. Ali ainda ha 

sofrimentos, ha desorganizações, mas tudo soframos por-

que dia virá que a sociedade comunista perfeita se ins* 

talará. E, acabqu^L o sofrimento. 

Como se v ê / V comunismo proclama-se liberto de 

todo dogmatismo. E tem mais dogmas, tem mais exigên-

cias, do que as religiões que combate.., Para ser co-

munista é preciso ter fé na sua vitoria finai. Acreditar 

que um dia chegará o regime comunista ideal. Que o 

homem não vale como homem, isoladamente, e sim como 

ser coletivo. Que a matéria prima sobre o espifito, que é 

unicamente o seu prolongamento. Que as formas de 

produção condicionam toda a vida social. Que fiomente 

os proletários têm capacidade para refazer um mundo 

melhor. Que a técnica, que a ciência tudo resolverão. 

Dogmas sobre dogmas... Riram dos católica, porque 

acreditavam em Deus, no Inferno, na Santissima Trin-

dade, no Paraiso, porque obedeciam ao Papa, etc. etc* 

Macaqueiam todas as grandes concepções católieas num 

sentido materialista. Suprema ironia das coisas! 

Na massa por conseguinte, no corpo economico 

mecanizado, se dissolvem, praticamente, todas as pes-

soas individuais, como acentua muito bem Fulop Müler, 

Reunião portanto externa, de fora para dentro, e não 

organização conciente, de dentro para fora, como se dá 

com a rtovâo de povo, pui 

t es«p uma distinção muito valiosa para nos de-

termos um pouco e que foi ultimamente recordada pelo 

Papa Pio XII: "O povo vive na plenitude da vida dos 

homeftt que o compõem, cada um dos quais — no pro-

prio modo, — é uma pessoa conciente das próprias res-

ponsabilidades e das preprias convicções, A massa, pelo 

contrário, espera uma influencia externa, i um brin* 

quedo fácil nas mios de quem quer que iogue com seus 

instintos ou impressòeft, pronta a seguir, vez por vez, 

hoje, esta, amanhft aquela bandeira". 

A grande conquista do cristianismo, a Hbtrdâdf 

de Pfftfa, vglt* « n r otlttdt to« pfe 

Já podemos anunciar os no* 

mes dos elementos da Liga Fe-

minina de Ação Católica è da 

Juventude Feminina Católica, 

que tomaram a seu cargo uma 

bô*aparte dos trabalhas a se~ 

rem realizados; afio os seguin-

tes:" exmas. sras, Maria Élis? 

Vilar, Elizabete Véras, Eunice 

Duarte, Olivia Lucena, Ester 

Ramalho, Edite Xavier, Adeli-

na Véras, Maria de Lourdes 

Macedo, Mariafla Tassino e 

Irene Monteiro; e as senhori-

nhas Mareia Baía, Consuelo 

Lima e Lourdes Santo** 

A Liga Eleitoral Católica 

fax um caloroso a pêlo a todas 

as famílias católicas desta ca«* 

pitai, no sentido de serem a«* 

colhidas, com a maior genero-

sidade e atenção, as visitado-

ras do alistamento domiciliário 

cuja tarefa é da mais relevan-

te importância; nao deve ficar 

sem éco o chamamento feito: 

todas as pessoas, homens ou 

mulheres, alfabetizadas e maio-

res de 18 anos. devem reque-

rer a sua qualificação eleitoral, 

como bons brasileiros e acen-

dendo ás solicitações dos Bis-

pas da Igreja» 

RibeirgP 

As festividades começarão 

ás 15 horas, sendo antes reali-

zados a processão e o ha&tea^ 

mento da bandeira, após o que 

terá lugar a primeira noite, 

do novenario, Patrocinado pe-
lo 'Apostolado da Oração dâ 
Ribeira. 

DIA 1.° DE SETEMBRO — 
Sábado ^ Ás 6 horas, missa 
com cânticos e comunhão ge-* 
ral da Confraria de N. S, de 

O programa organizado é o! e, as 19 horas, exerci-

«eguinte* i e i° Novenario, Patrocinado 
" iU* «ti k AHtnA * Pelo sr, Carlos Lamas e exma* 

DIA 31 DE AGOSTO - Sesc- familia. 

í < 

Um invicto lutador" 
m O D o titulo acima, a brilhha< prosperidade para que prossi* 

te revista "Salve Maria" — — —* 

Auxilio ti imas 

orgao 

dos Colégios Maristas no Se-

tentriáo Brssileiro, e que se 

edita no Recife, assim registrou 

o transcurso do 10,° aniversá-

rio de A ORDEM: 

Saudam-se com razão, os 

guerreiros valentes que re-

gressam depois de retumban-

te vitoria, Como náo congratu-

lar-se, então, com o triunfo 

glorioso de um herói altaneiro 

que sobrevivem a ingentes e 

arriscados embates ! Eese hsroi 

é o grande orgáo eatoiico de 

Natal , A O R D E M , que v e b 

completar, ha pouco, 10 $nos 

de cumprimento de u*a missão 

tão árdua quanto honrosa pot> 

que a de Cristo. 

Como exaltar devidamente 

Itanta galhardia ? Este órgão é 

um do$ numerosos, dignos fc 

abençoados ramos da atividade 

e^raordinaria, milagrosa, d^ 

conceituadíssima Congregação 

Mariana de Natal. É o orgu-

lho dos católicos natalenses, 

merecendo até elogios de gen-

te de estranhas fileiras. É a 

varinha mágiaa do estimado 

antítttíte D. Marcolino, É a bar-

reira intransponível ao erro, 

sempre acompanhado de um 

cortejo de males, Ê a rocha 

inabalavél aos pés da qual se 

guerra 
S. PAULO, 30 (AN) — Ele-

mentos da sociedade paulista 

e da colônia italiana desta ca- vêm esfacelar as ondjf furio-

pitai, trabalham com afinco sas das cegas paixões dos ini-

para, dentro de poucos dias, migas da Igreja, 

embarcar para a Italia, 250 to^ j Marianos de Natal, estais 

gais sempre vitoriosos na guer-

ra contra as fui'^* tei/nveis do 

inferno. Arraste o vosso exem-

plo a muitos outros para a lu-
V I N I T A Í A I I A A V T S N 1 ^ N^V,»«! * •wt̂ j.vo« Mv noore 

ideial, 
Pará conseguirdes alcançai1 

etapa tão avançada, levastes oú 

olhos sempre erguidos para o 

íaro, contidnt.es no tuixuio que 

jamais faltou. No futuro, depa-

rar-vGS~ãa outras luta^ as 

quais, como as do passado, ha-

veis de transformar em glorio-

sas; resplendentes vitorias. É 

justamente o que vos almeja-

mos. 

Campeõos de uma causa in-

vencível, salve, 

Df, Rafael Xavier 
EM transito para o Mara-* 

nhão, passou, hoje, por Natal, 

vindo da Capital da Republica, 

o dr. Rafael Xavier, represen-

tanta da Comissão Executiva 

da Pesca no setor norte-nor-

deste. 

Dentro de alguns dias, de-

verá esse alto funcionário do 

Ministério da Agricultura, ins-

pecionar os serviços de pesca, 

neste Estado, a cargo da CEP, 

DIA LITÚRGICO 
Santo Egídio 

Oriundo de Atenas. Fundou 

neladas de auxilio* coletivos e realmente de parabéns pelo | uma, florescente e brilhante co-

dez mil pacotes individuais de v-eso órgão 1 "SALV l MA- . munidade, adotando a regra 

marcadora*, ofertados nelo Co- RIAM vem simplesmente cum- de São Bento, Terminou os 

mité Italiano de Auxilio ás prlr o grato iever de tra*er- | seus dias no ano de 825. como 

sui< Vitimas da Guerra« VOS os mais sinceros votos de modelo de penitente. 

A rendição de 38 mil japonêses 
GUAM, 31 (R.) — A rendf- dia 2 de setembro. A decisão a 

ção completa de 38,000 jàpo- esse respeito foi resolvida de-

note* que st acham espalha« pois de um* conferencia a bor-

dos nas oento e poucas ilhas do de um navio de guerra 

do grupo de Truk, no Pietfieo norte-americano, hoje, tende 

meridional, será issinada no ! toroptrtoidQ uma dtlagaçio 

japonesa de cinco membros, 

sob a chefia do contra-almi-

rante Michio SumikawA, do es-

tado maior da quarta frota ni* 

ponica, | 

[ " l ü í i l h ü õ jLEIIUfifr PRT ;>'. V>j.i 10 H Bp p ] 



mit • « 

Lucena & Irmão 
RUA CHILE, 116 - NATAL 

convidam ma numerosa freguesia da Ca-
pital e do interioi, paia fazerem nma vi-
sita ao sen estabelecimento e examinarem 

o grande estoqne de miudezas por preços excepcionais 

i! 

AGOSTO 
LUA NOVA A 8 

243 — 5. Raimundo 
Nonato — 123 

31 
SEXTA-FEIRA 

FATO HISTORICO — 
Falce Henrique Dias, um 
dos heróis da expedição dos 
dos heróis da exp, dos ho-
landêses — 1661. 

PENSAMENTO DO DIA 
— As paixões mais degra-
dantes se incontram sem-
pre ho fundo da alma hu-
retlre t . A 
mana e basta que Deus 
ralire em parte suas gra-
ças e diminua a sua prote* 
cão para a alma cair no 
fedo. PE. AUGUSTO SAU* 
DREAU. _ 
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Extq <«s de Rosendo Fernandes 
Cerca de 5000 pessoas assistiram ao ato 

Teve „ar na Igreja Matriz tros municípios compareceram 

desta c, *ade, no dia 30 de ju- ás exéquias, tendo a nossa re-

lho p. 'indo, as exequias sòle- portagem * registrado comissões, 

nes do cel. Rosendo Fernandes de Mossoró, Augusto Severo, 

de Oliveira* j Apodi e tendo representado o 

Desde o dia anterior, come- prof, Ulisses de Góis, A OR-

çou á afluir multo povo a esta DEM e a Federação Mariana 

cidade com o fim de assistir de Natal, o sr. Jonas Gurgel, 

os atos litúrgicos que seriam que por sua vez já havia re-

celebrados em nossa matriz, presentado os mesmos por oca-

em sufrágio de tão boa alma siâo de baixar á sepultura o 

daquele que tanto bem espa- j corpo do estimado morto, oca-

lhou em nosso meio social. j si&o essa quando produziu um 

Rosendo Fernandes, que foi j discurso enaltecendo as belas 

generoso para Caraubas, e es-1 qualidades do falecido, não só 

pecialmente para a Igreja Ca* como catolioo exemplar* po-

tólica, mereceu a mesma gene- rém, também» como cidadão 

rosídade dos seus e de sua fazendo sentir quanto ele havia 

familia que tudo para dar! trabalhe por eftta terra, 

maior realce as suas exequias • até mesmo destinando vultosa 

desde a erecção de uma ele-' quantia, para serem emprega-

gante e vistosa eça, na nave 

de nossa matriz, onde se viam 

ricas coroa? mortuarias e Um 

magestoso retrato do homena-

geado, laços de fitas eternisan-

do saudades e multas flores 

ornamentando tâo belo ceno-

táfio, até o custeio para o 

transporte do corpo discente e 

das nesta cidade, e demons-

trando sempre desejar vê-la 

na vanguarda dos outros mu* 

nicipios» 

O cel, Sebastião Gurgel, fi-

lho único do falecido e toda 

sua exma. familia, se achavam 

geralt e especialmente a nossa 

Religião Católica, tendo sido 

sempre um exemplo de fé e de 

resignaçao* 

Foi um grande amigo da Bôa 

Imprensa, auxiüpndo-a gene-

rosamente e fazendo propa-

ganda, pagando assinaturas pa-

ra outras pessoas que não po-

diam assinar, censurando mes-

mo alguns católicos que po-

dendo não assinavam A OR-

DEM e para que alguém não 

pudesse dizer que a sua ação 

havia sido muito limitada, ad-

quiriu dez quotas desse jornal, 

desejando com esse seu ato, 

como disse, influir para que 

outros o imitassem. 

Tão significativas demons-

trações de fé e de amor á cau-

sa de nossa augusta religião 

católica, não poderão deixar de 

influir na salvação de tão bôa 

alma. O sofrimento sempre 

resignado de seus últimos1 dias, 

os sefs últimos instantes de 

vida/ o conhecimento que teve 

do dia de sua morte, marcan-

do para o sabado,muitos dias 

antes, tendo recebido a seu pe-

dido todos os sacramentos, e 

desejo que nutria de ter sem-

pre a seu lado um sacerdote a| 

sagrada comunhão, tudo isso 

vem- explicar de maneira in- j 

contestável, qüe Rosendo Fer-

nandes, nesta terra, foi um 

BANCO DO BRASIL Sjft 
Carteirade Credito Agrícola Industrial 

ri 
á Agência de 
FERREIRA DA 

Proposta apresentada 
Natal por MANOEL 
SILVA 

O BANCO DO BRASIL S. A., Agência de Natal, convida 

o Sr, MANOEL FERREIRA DA SILVA, signatário da proposta 

de Empréstimo em Letras Hipotecarias apresentada á Carteira 

de Crédito Agrícola e Industrial e registrada sob n.° 4, a 

fornecer os documentos necessários ao prosseguimento do es-

tudo da referida proposta ou di zer por que não faz, dentro do 

prazo de 10 (dez) dias, contados a partir desta data. Em caso 

contrario, será o processo respectiva encerrado e encaminhado 

á Camara de Reajustamento Economico. 1 

Natal, 30 de Agosto de 1945* 

< Pelo BANCO DO BRASIL S. A . — Natal. 

OSMARO MONTEIRO — Gerente. 

P A L A C I O DO G O V E R N O 

presentes aos atos que nesse 

diretores' do ̂ Semin^o "sante! d i a f o r a m . c e l e b r a á o s G a t o d o s " servo de Deus, e no Céu será 

Terestinha de Mossoró, para 
os presentes que compareceram u m <jos e l e i t o f i d o Senhor, 

a tais solenidades, apresentava j 4 3 _ 194^ Correspon-

sinceros agradecimentos, tendo dçntet 

distribuído nesse dia um cartão 

impresso onde um amigo este* 

riotipou em ligeiras palavras Dr, Alvaro Vieira 

cantarem solenemente a santa 

Missa de Requiem. 

Para a celebração desses 

atOS, tranfinnr+araiYi»®» An "MV»e-
f f 4 , i í u w k u u c m i w c u o o u q i a v m a 

soro, nao só o corpo discente nersonalidade de ~ h f e d e C l i n i c a Cirúrgica do 
do Seminário como o revntó. f „ P "Hospital M. Couto" 
pe. Mota, que foi O oficiante, o K o® e n d o

j * ernandes. « R U K O I A G E I U L — DOENÇAS HS 

revmo. pe. Raimundo GurgeL' R o f e n d o
 :fernandes, di* bem SENHORAS - I L E T R I C I D A D E MED ICA 

e o revmo. pe. Umberto d l r e V * * ~ t e" ! U m p a S" j Co^ to r i n : . Av. Duque de 
to d m m S ' 4 A* ° °aí>aZ o rS a m a í a r ümaj Caxias, 174 — Fone, 1284 

da auxiliaram ^ T ^ . ^ J ^ ^ Da, 10 ás 12 horas 
Tarde: Das 14 ás 18 horas 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultório: Rua Dr. Barata, 

FONE — 1315 

^r. Teodulo Aveliir 
DOENÇAS INTERNAS 

bpecialmcnt* 

COEAÇAO • VASOS 

EletrooardlografiB 

Coosuitaa li ill «» lU 
UifloAo AqfHiiM> — Sftla t 

Raimundo Rubiro 
da Luz 

(p§ Ordem doi Advogados 

do Brasil) 

orasse «Ms» Qomsrdsk 

flrimimto — Isoritatlft, pnfls 

Ooriçio de Jssqs nfi m 

I b g m d - Bto O. da Wort» 

dos atos, o revmo. pe. Militâo 

B. de Mendonça, nosso vigário, 

e os revmôfl. Frei Marcos, Su-

perior do Convento de Araca* 

jú, revmo. Frei Lambert, do 

Convento de Alto da Conceição 

de Mossoró e revmo. pe. A* 

drlano do Convento do S. Co* 

ração de Jesus, de Mossoró. 

De passagem estiveram aqui 

neste dia os revmoâ, padres 

Ismar Fernandes da paroquia 

de Areia Branca e Mario de 

opHdsjfl op ofj*iejdag 'oumby 
de Mossoró, peifasendo assim, 
nove Minifftros de Cristo. 

Foi solenemente entoado por 

duas veies, o Libera, estando a 

nave de nossa matrta literal«* 

mente cheia de fiéis, que para 

esse fim tinham afluído a esta 

cidade. 

Após as missas simples, ceie« 

bradas sem outras solenidades, 

te' lugar as nove hor*s a 

Missa de Requiem cantada pe« 

lo revmo. pe. Mota, Vigário 

Geral de Mossoró, e acompa-

nhada pelo côro orfeonico do 

Seminário, sob a regencia de 

revmo. pe. uVaMti í.o, iodo o 

povo em ^uat longas alas di-

rigiu-se ao cemitério publico, 

para fazer visita do 30.° dia, 

como um preito de reconheci* 

mento ao saudoso extinto. 

Foi um espetáculo inédito 

em nosso meio social, polsx a 

grande mana popular, quando 

penetrou no recinto do cemité* 

rk>, o encheu par completa, 

pola iftra computada em 9.000 

P#VWai rtprtttntififr» 4f ou-

brilham estrelas de virtudes e 

um sol de uma saudade que! ResideJieia; ~Av'Òetilb *Var^ 
não se apagará jamais p&Hr pas, 750 — Fone, 1423 

Caraúbsg ^ iste porque, tudo ! • • ^ j j j i s M W M B a s M t 

ele fez por Caraubas. 

unicamente 

visando 

servir a todos em 

L E I A M 

A O R D E M 

Instituto de Aposentadoria 
Pensões dos Comerciaxios 
DELEGACIA D O RIO GRANDE DO NORTE 

PROVA PARA ADMISSÃO DE OPERADOR 
Fa(o nublico que estar&o abertas até o dia 16 de setem-

bro próximo as inscrições ás provas de habilitação para admis-
são de Operador da Tabela Ordinarla de Mensalista do I. A. 

P. C., de acordo com o edital que o órgão oficial deste Estado pu-
blicou em sua edição dè> 28 de Agosto e que será reproduzida 

na edição da amanhã, 2 de setembro. 

Todos os esclarecimentos serão prestados aos interessados, 

das 12 ia 15 horas, exceto, aos sábados, 6 av. Duque de Caxias 

tífi 191 — 1.° andar* 
Natal, 30 de agosto de 1043, 

Antonic^ Ferreira de Melo 

Delegado 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comeràáiios 
DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NORTE 

E D I T A L 

O DELEGADO *DO INSTITUTO DE APOSEN. 
TADORIA E PENSÕES DOS COMERCIA'RIOS, no 
Estado cta Rio Grande do Norte, comunica às emprêáas 
filiadas ao IA P C que a partir do mês de agôsto, às con-
tribuições, tanto do segurado como do empregador, fo-
ram elevadas para S 

Natal, 28 de Agôsto de 1Õ45 

A N T O N I O F E R R E I R A D E M Ê L O 

Delegado 

O sr. Interventor Federal 

assinou no dia 29 do corrente 

os seguintes decretor; 

Nomeando Odraci Miran-

da, para exercer, como subs-

tituto, o cargo de Professor 

Primário das Escolas Reuni-

das "Joaquim Nabuco", da 

cidade de la ipü , durante o 

impedimento da respectiva ti-

tular; 
* . 

™ nomeando Maria Celia 

Pereira, para exercer o cargo 

em comissão de Professor Au-

xilia* da cadeira de Canto Or-

feonico, do Colégio JSstadüal 

do Rio Grande do Norte, até 

15 de Março de 1946, medi-

ante a gratificação mensal de 

Cr$ 500,00 (quinhentos cru-

zeiros; 

— nomeando Maria de Car-

valho pra exercer, como subs-

tituto, o cargo de Professor 

Primário da Escola Isolada de 

TorOromba, Município de Pa-

parí, durante yb impiedimento 

da respectiva titular; 

— comissionando o Doutor 

Joaotyim Etelvino da Cunha 

paj^ realizar junto ao Depar-

Emento Nacional de Saúde, no 

Rio de Janeiro* um curso de 

especialização em eancerolo-

gia; 

— designando ABDON DE 

MACÊDO, para exercer a fun-

ção gratificada de Chefe da 

Secção de Tomada de Contas^ 

da Contadoria Geral do Estado. 

— pondo a disposição do 

Juizo Eleitoral da 2.a Zon^ 

até ulterior deliberação^ Joãu 

Gomes da Camara, ocupante 

do cargo de Escriturário do 

Departamento de Saúde Pu-

blica; 

— pondo a disposição da Di-

retoria 8a Estrada de Fer/o 

Central do Estado, Anton k 

Soares Pessoa, ocupante dc 

cargo de Professor Primário do 

Grupo Escolar "Dr Manoel 

Dantas", da cidade de Padre 
Miguelinho; 

— pondo a disposição da Di-

retoria da Estrada de Ferro 

Central do Estado, GERALDA 

ROSA DA SILVA, ocupante do 
cargo de Professor Primário da 

Escola Isolada de Tibáu, Muni-

cípio de Goianinha, 

O SECRETARIO GERAL DO 

Estado, assinou ato conceden-
do a MARIA DE CARMÉLIA 

DE ALMEIDA, ocupante do 
cargo dè Professor Primária 

lotada nas Escolas Reunidas 

"Antonio Gomes", da cida-
de dc Mossoró, (sessenta) 60 

dias de licença para tratamen-

to de saúde, senáo (trinia) 3G 

dias com vencimento integral, 

e (trinta) 30 com dois terços 

do mesmo, a contar de IP cio 

corrente mês, 

Tenente Alberto Gois Barros 
Missa de 30. dia 

As familias Gois e Barros, convidam seus parentes c 

amigos e oficiais da F. Ai B>, para assistirem a missa que 

mandam celebrar em sufrágio da alma do aíu inesquecivel filho, 

irmão, sobrinho, tio e primo, TENENTE ALBERTO GOIS BAR-

ROS, na Catedral, na próxima segunda-feira (dia 3) ás 6 1.2 

horas p:lo Monsenhor Calazans, 

AnUcipam seus agradecimentos a todos que compare-

cerem aquele áto d* fé crilt&i 

Inácio Pelinca do Amaral 
9. dia 

A familia de Inácio Felinca do Amaral convida os pa-

rentes e amigos do extinto, para assistirem & mista que manda 

celebrar na Igreja do Bom Jesus, iâ 8.30 horas, no dia 2 d? S** 

tepibro proxlmof 9,° d'a de seu falecimento. 

Antecipadamente agradece, 

ironri EEITUM pfir • , LO H BA Dir 
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- •mtaWflni, si Afnto 4t 

Promete muita animação e invulgar enta' 
siasmo o torneio esportivo amistoso entre 
o Exército, a Matinha e a Aeronautica 
Para finalizar, com expressivo 

realce >o ^ recem-findo certame 

militar promovido e realizado 

entre as unidades do Exército 

sediadas «m nossa terra, a 

"Comissão Esportiva do Des-

tacamento de Natal" fará dis» 

putar nos proximos dias 3 e 4 

de Setembro em torneio es-

portivo amistoso entre repre* 

tentações atléticas do Exército, 

Marinha e Aeronautica* 

O interessante certame está 

despertando um desusado in-

teresse no seio de nossas forças 

de terra, mar e ar e promete 

revestir-se de muito brilhantis» 

mo, tendo em conta o preparo 

e 0 reconhecido valor dos cre-

denciados disputanU*ô» 

Publicamos, em seguida, o 

programa da magnifica compe-

tição para conhecimento do 

UM COFRE Of AÇO DE 

EM TODOS OS TIPOS 
^Invioláveis e À provo do% 

fogo e de umidodo 

Cômodos • Mater ia l 

de grande resistência 

Excelente acabamento» 

FABRICAMOS« 

CONJUNTOS poro ftSCRITÔRIOS 

ARQUIVOS • MESAS • MCHÁfilOS 

SSTANTCS • 6AICÔÊ5 DIVISÓRIOS ^tmr^ 
MÓVEIS DE AÇO 
% FIEL LTDA. 0 

Buâ Marfq Marco Una, 648 
fftlefoft« 3*1928 - 3-672) - S8o Peelt CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barat», 233 — 

Fooa, 1159 — NATAL 
Distribuidor 

CONCORRA 

publico que, também, apoiará 

com a sua presença as varias 

disputas emprestando maior 

significação e ftiarcante êxito 

ao brilhante torneio esportivo 

amistoso entre os atléticos de 

nossas gloriosas forças arma-

das. 

Eis o programa : 

BASKET-BALL - Oficiais -

Exercito x Marinha* Vencedor x 

Aeronautica, Sargentos — E-

xercito x Aeronautica. Vence-

dor x Marinha. Praças — Exer* 

cito x Marinha, Vencedor x Ae-

ronáutica . 

VOLEI-BALL ~ Oficiais -

Exercito x Marinha. Vencedor 

x Aeronautica. - Sargentos —' 

Marinha x Aéronautica. Vence- R, I, 
11 i I aViL, 1 11 T Mm1 

F O N E 
1589 

dor x Exercito. Praças — Aé-

ronautica x Marinha* Vencedor 

x Exercito. 

CABO DE GUERRA — Praças 

—Áéroneutica x Exercitò. Ven-

ci dor x Marinha. 

TIRO — Marinha — Exercito 

— Aeronautica. 

Locais — Eliminatórias — Dia 

3 na Base Naval, ás 8 horas. 

Final de volei-ball — dia 

3, No Centro Esportivo Femini-

no ás 19 horas. 

Finais de basket-ball — Dia 

4* Liceu Industrial ás 19 horas* 

Tiro de Pistola e Revolvpr 45, 

no Stand do 16.° R. I., no dia 

as 8 horas. 

Cabo d* Guerra — no 16,° 

Dia 4, ás 8 horas* 

Apoiado pela simpatia 
i espiÉas locais 

Domingo proximo, á tarde, presentarem preparados e em co « Deusdet; Zélins, Roberto 

popular e 
Tomeis Luis Saarft 

. ———- ^a "Federação plena posse de seu poderio Cldcanga, Veiga e Perequeté. 
V a r i a s d i s p u t a s r e a l i s s r - s e - l u o A 3 e 4 d a S e t o m b r o NorteriograTtftw^Jn .Jfespor- p a r a a s 8 i m , realizarem exibi- AMERICA — Bóris, Chagas e 

fi^í,«. _ 11 _ _ „ • I. H j * ™ t t . a. -.- A , i || _ _|| r » I 

Bocadagua; Hélio, Lavor e Cin-

quenta; Ferreira, Natanael, Ba-

dof, Vian« e Hclio. 

Çõ:!s convincentes, 

* disputantes, 

salvo modiíícaÇ*. d$ ultima 

tos" realizar-sa-á, COÍ 

sendo anunciado, um i&Tereŝ  

s*níe torneio amistoso de fu-

tebol, entre os chamados gran- hora devem apresentaram-se 

d:s clubes do futebol local com para a disputa %n as se-

objetivo de homenagar ao guintes constitui^ . : 

ABC - - Chia; Gameiro <; Jo&o-

SANTA CRUZ — Gordo; Ze-

no o Artêmio; Zèlln*. Miranda 

Professor Luiz Correia Soares ABC - - Chia; Gameiro <? Jo&o- € B iâ* P i o l h o , Baiano, 

te Araujo. sinho; Harri, Nona«b e Acácio; L a z i l ° € Claudegando, 

O dadicado educador, que Euclides, Moacir, Pageti, Álbauo ATLÉTICO -- Ernâni; l3o-> 

o Tico. fcrinho e Napoleàoí 41, Tong 6 

ALECRIM — Fumaça; Ge- Teodosio; Nelson, Licerio, Ca-

do Alecrim bem merece a ho- raldo e Geléia; Zéborges, Vadé- china, Valter e Carioca, 

menagem por suas excelsas 

qualidades de cidadão sempre 

voltado a trabalhar por iniciati-

vas do bem publico. 

Todo? 03 concurrentes do ( 

promissor torn^o estão 

tem o seu nome ligado á vida 

e á historia do populoso bairro 

justando as suas forças com 

o louvável propósito de* se a-

|A E L E T R Ô N I C A T E J L G 

f k i r h n ! 
VUi IIWI 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Própria 

SECÇÃO TÉCNICA: " " " " 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS £M GERAI« 

CONTRATA COBERTAS E 
' ESQUADRIAS 

CONSERTOS EM APARELHOS 

DE RADIO EM GERAL. ELEU 

TROTERÁPICOS 8 ENRO-

LAMENTOS 

SECÇÃO COMERCIAL 

LUZ FLORESCENTE, E AR-

TIGOS DE ELETRICIDADE, 

MECANICA, RÁDIOS E AC-

CSSSORIOS 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

Âo publico e ao comercio j W A L L I G 
JOÃO ELVIDIO DE OLIVEIRA, para os fins convenientes' UM FOGÃO DE QUALIDADES 

torna publico que, expontaneament?, deixou a firma GALVÃO ! INCOMPARÁVEIS 

l k FILHO, desta praça proprietária da Padaria "ABC", con- , * * * *** ^ ^ ^ **** 
i ' W A L L 1 u 

fessando-sa satisfeito e paço de todas as vantagens que lhe D e p o a i t a r i o ; jftjjj; jCUNHA 
cabiam, eirf íace d^ legislação trabalhista san vigor. j MHLO 

Declara, outrossim, que arrendou àquela firma a Pada- Cel. Bonifacio, 153 — teL 1841 

ria mencionada, passando, em consequência, a comerciar em seu 

próprio nome sob sua inteira responsabilidade, adotando, em 

S£US negocios, a firma "JOÃO JSLVlDIO DE O L I V E I R A / 

Natal 30 A%- Agosto de 1945. 

JOÃO ELVIDIO DE OLIVEIRA 

n i t PEDRO S E G U N D O 
C 8 P I C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTQLOGIA C StfíUS 
Cura radicai dai hemorroidaa, varizea e hidrocelo», «em optraçia 

sem dôr. Deonçaa da uret^, próstata* veaiculaa, amniaala, besl^ 

ga a rinff. Tratamento Hpido doa uretrites agadaa « «ronloaa. 
a BUM complicaçòea, F&Zwbaçõe* sexuaii — Uratroaoo l̂a 

Oalvano Cautério , 

DAS 15 HORAS SM DIANTE 

ConaultorJo: Idifido l(Nova Aurora'9 — Rua D*. Barrata, M l 

— l .o andar — Residência Rua Apfdí. SH — Fona 1M0 

Œ 

VISO 

D r . P a u l o S o b r c d 

Clinica MMkSk ém doença» 
de eefi&otaa — Partoa 

Cona*: Rua Dr. Bferata» XU 
1.« — FQNÜ, l l í ú 

Raald.: Av«tüda Prudmt» 

da Morala4 ?4S 

O Dr. Etelvino Cunha, a t u a W e em 

viagem de escudos noBio dc Janeiroj aviso a sua clientela que 

reassuiíiiirá em Dezembro próximo sua clinica de» senhoras. 
Sitio á venda 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

FI EXPORTAÇÃO 

j Vende-ie um 

GALVAO MESQUITA LTDA 
Ferrugem em geral, tintas oleos» aoda cauaUca vldroa, louças 

artigos sanitarios, etc», etc. 

SM NAT VL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO OENERO 

PFLOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr» Barata« 217 — Telefona, 1.253 

J O Ã O G A L V A O & C I A , 

T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 

MESMO A MAIS PROCURADA 

BUA CHILE 283 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

« «OAf.VAO» _ datou pMtei. H — 1«3» 

l í r . A b e l a r d o C aid f a n g e 

CLINICA DE CRIANÇAS 
Daa 10 áa 11 a d u 14 é» 

1« 1|2 horaa 
grande aitio ç ^ . R u a Barata, BH 

li 

M 

l . c — TeL 1120 

Residencia ? Avenida Hermea 

da Fonseca, 6SS 

^ J í»5 

fQ AÇÚCAR CEREAIS 
• OENEROS DO 

ESTADO 

em Sstremox, toéo eultlvad* 

d« fruteiras • outr&i muitas 

planUçÕM; com ums oasa dt j 

farinha, nova; e 11 cabeças da 

gado. Também uma caw dt l 

tilolo para randeudá, na Vi ia ,|DR JOAQUIM LUZ 
am frente á igreia, oom iodai! 
as instalaçôaa. 

Tratar no Colégio daa Navaa. 

VENDE-SE 
Uma grande casa à Avenida 

Duque de Caxias» 203 Diver-

sa^ saias, tres quartos ft outras 

dependências. Tratar com A-

dalbcrto Farache no Pcwto F*-

iadití — Duqwe Caxias, 190 

— Fone 1214. 

u 
•specialists 

DOENÇAS D8 
SENHORAS 

P A R T A S 
Ondas Curtas, ^eletro-
eoagulagio, bisturi ele-
trloo* — Consultas: 
daa 14 horas em dias* 
ta. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, tt, 1® 
Prudsftte da Maraia 

u 

PORTO ALEGRE, 30 (AN) 

v • A Liga de Defesa Nacional 

estí» desenvolvendo grande a-* 

Uvídadc para a brilhante para«* 

da da vitoria, um dos palitos 

mwíimos das coinemor&çõeá 

ÍÍK "Semana da Patria", dçstu 

ano. Enquanto isso, a cara-»' 

vana do "Fogo Simbólico", s e 
aproxima • das fronteiras gaú-

chas» vindo de Monte Castelo, 

na maior maiatona de todos os 

tempos • 

Joio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Reatd. AV, Rodrigues Alves, Mf 
Eaerlt Av. Duque de Cartas» 91 

U i a d a r 

Feira Nacional Matérias Primas 
INSTALAR-SE PROXIMAMENTE EM NATAL Brasil para o Mundo 

NUTI! -r i 
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tim owviwito 

fifiM—ido» portanto 

t Ma manflia da teverno, vi* 

mos Aelarar, da publico, MI* 

rtm destituídos da qualquar 

fundamento tala tpatoe. Nó», 

o« representantes da clsaaes 

«atamos firmes a prontos para 

colaborar com o governo, oon» 

. tra qualquar movimento sub* 

veipivo, que só aoa inimigo* da 

sindicalização poderá Interes-

sar no momento. Mesmo por-* 

que estamos todos identifica-

dos com a atitude e a orienta* 

çào do Governo do dr» Georgi-

no Avelino* 

Natal, 30 de Agorfto de 1&45, 

JOSÉ AURINO DA ROCHA 

— Presidente do Sindicato dos 

Empregados no Comércio* 

•jŴ'Wf 

N K O tftomréáil*. 4* M a « , 

oito dt ' Finlílaa|ie » .C t tM-

I v b dt NattL | » M l « | Í i I » %flcwto 4o Co* 

FKDRO ROORiaUtt I b t aMw t Similar«« 
Pr^Mooto do Slndlotto dot do 

b t t a d o r « dt NattL CnJÜÍO SILVA - PtmI. 

Festival promovido pelas 
« l a n a i do 6ú)lisio N. S. das N e m 

Á r « » l k » r- se nos U ^ a « e s t o * í 
A« alunas do Ginásio N. S. I ORRBIO AEREO — Norma 

f í M t f t l ^ M i n i s t r o 4 » G u e r r a 
jeleiiifa to Intemntor Georgino Avelino 

t^-a M Do Oaaaral Oóls Monteiro,!* dktçlf da etu eotado na-
J O t t CAWAL D l klACS- Minietro da Querra, recébtu o tal. 

1 ) 0 -- Prtaldanta do Sindicato interventor Georgino Avelino Baua * amigoe aoompanham 

o aaguinta toleframa: [ oom eipeda) Interesss sua 

"Acuso o recebimento do sau ação, o*rtos da que nio pou-

telegrama comunicando ter ar- pará eeforços Ava lavar avan-

sumido o cargo da Interventor te a obra inlclya peto seu an~ 

Federal desse Estado. A eico- teoessor. 

lha do ar. Pre»idente da Re-

publica neste delicado momen-

to da vida politica do país, 

conetitue penhor seguro da fe* 

cunda e patriótica orientação 

que o ilustre amigo Imprimirá 

da Industria Oráftea. 

ZdAUXO DAMASCENO * 
Presidente do 

CaPrii Urbaine. 

das New ntim ^ gran* 

de zeio io educandirio que 

frequentam, querem também 

ctete an promover at fetta com* 

posta barracas kermesse 

em pru do termino da cons-

trução io mesmo Ginásio. A 

e»rtnrt>TiwTA WS*» «%« f c s t a * s t e m o wna dupla sever i no m a n o e l d e , significação, pois gs^á tem. 

MIRANDA — Presidente do 

Sindicato dos Trabalhadores da 

Industria da Construção Civil, 

ADAUTO MARINHO -Pre-

«ridente do Sindicato dos Con« 

dutorei de Veículos Rodovia* 

tios* 

NILO FERREIRA - Preit* 

N M M m m FU 
ADVOGADO 

ftua fiaaiholm ItT - Foaa1YM 
i 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Domingo, os congregados 

marianos assistirão ao» santo sa-

crifício da missa, ás 7 horas, 

na Catedral, fazendo sua cõ*fl 

munhão, 

Após, na aéde fcocial, reunir« 

afim de realizarem a ses* 

tfão do costume durante a 

qual serfio tratados importan-

tes assuntos; 

< nota do «fia 
» 

Quem está com 
razão? 

Os comunistas da taba po* 
tiguar se enbandeiraram 

todos com a vitoria dos tra-

balhistas Ingleses, Aquela 

derrota dod conservadores 

fóra uma vitoria dos co-

munistas* Isto eles disseram 

e glosaram de toda maneia 

re. E muha gente acredi-

tou.,. T 

Com surpresa, abrimos 

um dos últimos números de 

Tribuna Popular^ o diário 

comunista que se edita no 

Rio e vem para Nata!, via 

'aérea, onde sè ver.de a 

Cr$ 2,00 cada exemplar, e 

6 surpreza o Chefe, o Su-

premo, o Imortal Praates 

declara que não deve haver 

confusões! o Partido Tra-

balhista inglês é um parti-

do burguês. 

Agora, sem duvida, o* 

nbmas "fuheres" do p. C 
ali do Edifício Bila mudarão 

de pensar, sem duvida, O 
# 

Chefe pensa de outra ma-

neira... E os estatutos do 

Partidá mandam pensar 

numa sé Unha* 
Ouem w r l mAit ItouA 

* -

que está com a rasfta? E* o 

emmaista que te emban-

deirava ou é Prestes ? 

Qimdo diseemoe qua a vi-

toria trabalhista não era uma 

vitoria ceaMfttl0tiiiaeaciiae-> 

i m da retrogrado«, Ma« 

ttiiM^ittfi aia. A|ttt é 

a C M t Sopas» i w m a 

a 

bem um gesto de gratidão e 

despaiid* a 'ftevma. Ifodre 

Imaculada, sua digníssima Su-

periora que durante nove anoa 

sabiamente o dirigiu, e que 

terá de ausentar-se por um 

ano. E# digno de admiração 

este ato da altruísmo daa re-

feridas alunas uma vez que 

ele traduz o muito digno senti-

mento do coração : a grati-

dão. 

A &ARFACA DO AMOR — 
convida o povo n* lense para 

contemplar magníficos prémios 

t? lindas surpresas durante tr£s 

noites que as gentis alunas 

garantem ser divertida* e a-

gradáveis U,. 

ESQUEMA DE ORGANIZAÇÃO 

BAR E RESTAURANTE -

Garçonetes ; — Severina Ara-

ujo, Djaní Nóbrega, Genoveva 

Caldas. Ter«ídnha Pereira, Au-

gusta Ptíegiini, Iolanda Pe-

reira, Antónia Navarro, Adett? 

Ginani, Lêda Camara, Ivqneta 

Miranda} Neusa Medeiros, Ecila 

Cavalcanti, Wilma Santos, lèda 

do Vale, <Con0 'iç§5o Cabr&l, 

Maria José Santos, Ivete Dan-

tas, Teresinha Bezerra, Zilma 

Gadelha, Alba Martins, LoUf» 

das Galv&o, Dilge Sabino, Lour-

des Reisf Hslenita Furtado, 

Zélia Fernandes, Nair Sena, 

Fabíola Santos» Lourdes Dan-

tas, Mercês do Valer Maria do 

Céu Dutra, Alvair Navarro^ Te* 

resinha Morais de Rezende» Ma-

ria José Guilherme, Teresinha 

Mota} Aut» Galvão, 

BARRACA DOS DOIS CO-

RAÇÕES — Dirigenta : Viu-* 

va Miguel Ferreira, Auxiliares: 

Raquel RibeÍro| NÜio QinanS, 

Jacira Nunes, Conceição Oli-

veira, Inalda Medeiros, lon^te 

Vasconcelos, Cruzinha Medei-

ros, Lourdes Medeiros, 

BARRACA "BOM APETITE" 

— Dirigente: Miidame Luiz 

Moura Auxiliar; Neuia 

M^quita. 

BARRACA BOA SORTE -

Dirigznte : Ruth Ximenes. 

Auxiliar: Margarida Cure > 

CARTOMANTES - Ercionia 

de Assis k balda Vapconce» 

los. 

laha 0 Margarida Mota. 

FdJjDORAFO MAGICO -

Abaete Lopes. 

A v i a d o r a d o a m o r -

Daciide de Assis. 

FLORISTn DA PRIMAVERA 

— Maria Amélia Se varo Mara-

nhão e Luci Borgea, 

SOLDADO — Diavani Fer-

nandes. 

« 2 av Sétambro 
NOTA — A festa eetá pro-

movida pelas alunas, mas tudo 

será leito sob a ativa vigilân-

cia das Irmãs FILHAS DO 

AMOR DIVINO. 

DE QUE SERVIRIA edificar 
Igrejas, se não houvesse padres 
para celebrar os santos oflciost 
Melhor seria termos sacerdotes 
santo« que então, celebrassem 
Missa ao ar livre — PIO XI. 

A O R D E M 
KA3L UU — Sexta-feira/Í1 de Agoslo de 1945 

Atenciosas saudaç&es 

a) PEDRO 'AURELIO GOIÄ 

MONTEIRO, Ministro da 

, Guerra1'. 

Amanhã a instalação da 
guarda noturna de Natal 

Realizasse, amanhã, a insta-

lação da Guarda Noturna de 

Natal, recente criação do cel. 

Altamiro da Fonseca Braga, 

Chefe de Policia do Estado. 

á noite, obedecerá a orienta-

ção do sr. Antpnio Monteiro, 

que já exerceu funções iguais 

em João Pessoa. 

Esse novo sistema de poli-* 

ciar ento de Natal será consti-
Essa guarda noturna, desti- inicialmente de 100 ho-

nada a uma vigilância mais mens, ú terá sua &édo provoc-

ativa em nossa cidade durante ria no 3.° Distrito, * 
Ate 

ECOS DA FESTA DA BOA IMPRENSA 
A i n d á o f e s t i v a l d e a r t e p r o m o v i d o o e l a J . F C . 

Como é do conhecimento 

publico, nos últimos dois dias 

da festa da B&a Imprensa, as 

senhorinhas da Juventude Fe-

ção artística, a qual alcançou ^ tuais. Está de parabéns, por-
o mais completo êxito, j 

minina Católica de Natal, sob ] recitativos a "scket", tudo for 
a direção da professora Lour* 

des Guilherme, levaram a afei-

to ro palco do salão de festas 

da Escola Técnica de Comér-

cio uma magütfioe apresenta* 

1 tanto. d. Stela Benevides pela 

Esse festival constou de a- j brilhante Revista, que tanto 

fez aumentar o sucesso da fes-

ta da Bôa Imprensa. 

plaudidos números de cantos, 

mando uma bem arranjada Re-

vista, cuja autora foi a poetiza 

conterranea Stela Vanderlei 

Benevides, nome muito conhe-

cido em nossos meios intelec* 

I s 
ANIVERSÁRIOS 

SfcNHÕRÀS íu^cipnario da Fiscalização dos 

, , 1 Portos. 
Maria Cioo Machado, viuvai SENHORES 

do caudoso João Machado. | T e n e n t e C o i . o n d E v a r i s t o R o . 

—Maria das Dores Oliveira, ^ ^ P e i x i n h a > comandante 
esposa do sr. Osear Pelinca, d o 1 4 0 G r u p o d e Artilharia de 

^ i 
Dorso, aquartelado nesta capi-

PâMíuiaç dp Tuiníi \ 
I UIVI|UIUV UU i Uljjw V 

Touros 
tal* 

d e c l a m a d o r a m a r l u c e 

f i u 2 a 

Ê com satisfação qu^ nos re-

ferimos, hoje, á brilhante a-

tuação da eximia declamadora 

senhorinha Marluce Fiúza no 

festival de arte promovido pe-

ia J. F. C, de Natal 

Embora residindo na cidade 

de Santa Cruz* a senhorita 

Marluce Fiúza não mediu sa-

crifícios para vir até Natal, 

afim de emprestar o brilho de 

ima Colaboração áqueie festi-

val, durante o qual ela decla-

mou, sob os entusiásticos 

plausos da numerosa e seleta 

assistência, explendidos poamas. 

Possuidora, como é de um 

curso especial de declamação, 

a srta. Marluce Fiúza, teve 

oportunidade, então, de, mais —Pedro Leiros, alto funcio 

nario do Tribunal de Contas,' uma vez, demonstrar os seu«, 

no Rio de Janeiro. I 

dotes de perfeita declamadora, 

interpretando com fidelidade 

todos os sentimentos que ins-

piraram belas produções 

que fazem parte do seu vasto 

reperto-io. 

A Juventude Feminina Ca-

tólica de Natal e as componen-

tes dD Núcleo de Bôa Impren-^ 

sa esião^ imensamente agrade-

cidas brilhante cooperação 

da senhorinha Marluce Fuwa, t 
NOTAS 

Em nossa edição de amanha, 

qfee será de pito páginas« pu-

blicaremos completa reporta-

ger sobre a festa da Bôa Im-

pre destacando os nomes 

de todas que nela participaram, 

bem Vomo os do que para ela 

cooperaram, 

—Por intermedio de uma co-

missão uu NucI^a da Boa Im-

prensa foi feita a entrega ao 

sr. José Kreimer do radio 

"Philips", o qual foi possuidor 

do bilhete premiado n.° 187, 

—Também já foi entregue ao 

sr. Assis Cortez o garrote ra-

ciado, arrematado pelo mesmo 

no leilão, por CrS 520,00, 

Católica. 

JOVENS 

Augusto Ribeiro, auxiliar do 

comércio desta praça ç filho 

do sr. Elói Ribeiro. 

EMPOSSADO O NOVO; VI-

GÁRIO, PADRE ANTONIO 

ANTAS 

No ultimo domingo, assumiu 

as suas funções, como viiario 

das paroquia de Taipú e Tou-

ros, o revmo. Padre Antonio ; Bernardino da Silva, 

molive Peet. Co,, Ltda., com a 

srta. Belita Cabral, filha do sr. 

Francisco Cabral e de sua es-

posa d» Carmita Cabral, gran-

de proprietário no ̂ .município CRIANÇAS 

Vanildo, filho do sr, Antonio d e S i - P a u l ° d o P o t <^S l 

NASCIMENTOS 

L E I A M 

A O R D E M 

funcio-
Foi alegrado, ontem, o lar 

Antas, que há dois anos vteha; nario da Fiscalização de Natal 

exercendo o cargo do coiàju- | ~Ed, filho do sr. Raimundo d o E v a l d o M c n e a e s d o S 

tor da Paroquia de An^ços.1 Nonato, lente da Escola Nor 

ande muita fez pelo bem das mal de Mossoró, 

Santos, operário do DEIP, e de 

sua esposa d. Maria de Deus 

«ima* dos seus então paroquia« 1 -Janilza. filha do sr. Jairo do* S a n t o s ; c o m 0 ^cimento 

n o t . v | Tinoco, secretario da Delegacia d e u m a
 m

c n » n » 

Grandes serão, por certo, as Fiscal deste Estado* mo se chamará Carlos Alberto. 

novas atividades apostólica» de ! -Valdivia Gurgel, filho do 

S. Revma., e pelo"seu ^ ^ 

êxito, fazemos os melhorM^yo 

tos. 

Eleição, hoje, da nova 
diretoria da A. S. P. 

Terá lugar, hoj^ a raunifto 

convocada para a eleição da 

diretoria efetiva da Aseociaçâo 

dos âervidores Públicos do 

Rio Grande df Norte, 

Essa sassao rcaúzar-se-á ás 

19 horu, no Edificio "Fernan-

do Costa*^ estando sendo con-

vidados todos os associadfa. 

Os promotores da reuni&o 

esperam o maior compareci* 

mento possível, em virtude de 

tratar-se da eleição dos mem-

bros que regerão o» deattaaa 

Kda Associação dos Servidores 

Públicos em nosso Estadia 

- vJ* 

CA5A BANCARIA 
N O R T E - R I O G R A N D E N S t 

• t M P R Ï S ' t IMO ' . -D ! PL) b IT C " • 

hi ATAL* 
P I » -

Foi alegrado o lar do sr. 

inspetor" de Alunos do" Colégio J o à o T a v a r e s ^ L u cena e de 

sua esposa d. Silvia Barbosa 

Tavares, com o nascimento de 

uma criança que na pia batis-

mal, receberá o nome de Te-

resinha Salesia. 

VIAJANTES 

DR, ETELVINO CUNHA -

Comissionado pUo Governo 

Estadual seguiu, hcjt*, para o 

Rio de janeiro, o dr.' Etelvino 

Cunha, clinico nesta capital, que 

ali vai fazer um curso especial 

de estudos. 

O dr, Etelvino Cunha estará 

de volta provavelmente em 

Dezembro proximo, quando 

reassumir.1 o exercido da aua 

clinica. 

Estadual 

BATIZADOS 

A 28 fl^ corrente foi levada 

á pia batismal a menina Rita 

de Cassia, filha do sr* Nival 

Camara, da firma Severino Al-

ves Bila t de sua eepos* d* 

Giselda Camara. A cerimonia 

se realizou na Catedral, ás 

16,30 horas oficiando o padre 

Ulisses Maranhão. 

Fotsttí yadri^*1?: o dr. Tra-

vassos Sarinho e sua esposa d. 

Dagmar Sarinho,' tendo ma-

drinha da apresentação a cri-

ança Lair Camaça, irmã da 

neo-bathada. 

NOIVADOS 
Prometeram-as em oasamen-' J 

to, no dia IS do corrente, o 

ar« franaleoo l t t r t to Cavai-

« t W g i 

I . a. p. c. 

«WM, vtl^Mt* m fú-

« 
1 

L E I A M 

A O & 0 I U 
I 

Designado por decreto do 

sr. Presidenta da Republica, 

assumiu as funçces de Deb-

gado do Instituto de Aposen-

tadoria s Pensões dos Comev-

ciarios, em Natal, o dr. Anto-

nio Carlos da Silveira, em subs-

tituição ao sr. Antonio Ferrei-

ra de Melo, que já ha algum 

tempo vinha exercendo esss 

cargo com zelo e proficiência. 

O ex-Delegado do i, A, p . 

C.» entre nós, por outra d dig-

nação do Crefe do Governo, vai 

assumir idênticas funções em 

João Peesoa» 

Ontem, tivemos o pra2?r de 
7 

«tu liOMM à«uav«o a vi-

sita do dr, Antonio Carlos da 

Silveira, qua nos v«to cumpri 

mentar, ? do ar« Antonio Fer-

reira de Mélo, em visita de des-

pedidas por ter da aeguir para 

João Pesaoa, Aproviitanjio o 

ensejo, ett« ultimo noa agrada-

aeu a lolatmmQto Jgaatada du-

rante o lunp» f t t í l w 

cm aa i u ü * m w * twfgpi* 
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